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ADVERTÊNCIA 

S annotaçücs deste G.vtalogo, senão a própria tran- 

scripção dos títulos dos livros com toda a minudencia 

bibliographica, talvez sejam de alguma utilidade a outros ama- 

dores como eu; porquanto (seja isto dito por via de cxcusa pelas 

faltas, não poucas, que se vão ncllc encontrar) a estes estudos 

da historia c bibliographia nacionaes só tenho dado as poucas 

horas que tenho podido subtrahir ás minhas muitas labutações 

ordinárias. 

Perpassando as seguintes paginas verá o amador que, mo- 

desta c bem incompleta como seja esta collecçãO, fôrma um 

bom núcleo para uma Bibliotheca Brasiliense. No que tóca ás 

obras do Século XVI sobre a America cm geral, creio que em 

nosso continente não existo outra, tão farta como cila. . 

Pretendia a principio restringir esta primeira parte do Cata- 

logo tão sómcntc ás publicações ató 1S22. Vi logo, porém, quão 

improficuas são estas restricçõcs rigorosas. Porque excluiria, 

por exemplo, os trabalhos de Markham, Santarém c Varnhagcn 

sobre Vcspucio ou porque enumeraria apenas a metade das obras 

de Gayrú? 

llcsolvi, pois, catalogar também os impressos depois de 1822 

c que se referem a assumptos do Brasil colonial ou que são de 

autores que escreveram antes e depois daquella data. Verdade é 
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que, vejo agora, exclui da lista involuntariamente muitas obras 

de minha collccção do Brasil fndependente, que já conta 0.000 

números e que deviam ali figurar: espero, poróm, 1). V., poder 

publicar brevemente essa segunda parte com amplo índice 

Geral de toda a collecçuo. 

Para tornar mais util esta Lista addiccionei aos títulos das 

principaes obras o preço que paguei por cilas na Europa, exclu- 

sive de frete, direitos, etc. Quando falta esta indicação é que não 

guardei os recibos respectivos, ou comprei os livros cm con- 

junclo com outros, não me lembrando agora do valor exacto de 

cada iqn. 

J. C. R. 

Rio, lá de Agosto, 1007. 
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ABBEVILLE—Histoire| de la Mission] des Feres Capvcins| en 
L'Isle de Maragnan et| terres circonuoisines| ou| est traicte 
des sin-| gularitez admirables et des| Meurs mcruoilleuses dos 
Indiensj habitans de ce pais Anec les niissives| et aduis qui 
ont est enuoyez de noaueau] Par| le R. P. Claude d'Abbeuillo| 
Predicateur Capvcln.|... A Paris, François Hvby, 1614. 

In 8o; opist., ind., 7 fls. n3o num.; .194 fls. ( a fl. .105 c ultima 
não estando num.) ; ind. aiphab. 27 pgs. n. n.; errata, 1 pag. n. n. 
-—Ulca ene. man. por Champs.—Leclerc, 1570—Custo 250 frs. 

O titulo do livro estft gravado no centro de belios emblemas. 
— "Un ouvrage aussi important que rare". hcclerc. Forma a pri- 

meira parte da historia dos Capuchinhos no Maranhão: a segunda 
sendo a de Yves d'Evrcux, publicada no anno seguinte, hoje raris- 
slma, e reimpressa em 1804.—lia duas ed. de Abbcvllle deste mesmo 
anno de 1014, a outra com 395 fls., em vez de 394, e 5 gravuras em vez 
de 7, como em nosso ex. c no de leclerc. 

O traduetor brasileiro, no prefacio da obra seguinte, diz que "não 
ponde encontral-a nos vastos e curiosos mercados da Europa, nem 
mesmo não fazendo questão de preço", e por isso usou do ex. que 
lhe emprestãra A. II. Leal.—Obtive este ox. por 300 frs. em 11 ariz. 

A missão dos Capuchinhos, composta dos I". P. Ives d'Evrcux, 
Arsene de Paris, Ambrolse d'Amiens e Claude d'AbbevIlle, partlo 
para Cancale em Agosto de 1011 e dahl para o Prasll em Março de 
1012. Em Junho aportaram a Fernando de Noronha, que descrevem, 
e a 20 de Julho entraram no Maranhão. Em Dezembro voltou Abbe- 
viile cora parte da missão íi França, onde chegou em Março seguinte, 
tendo fallecldo o Padre Ambrolse. Dos seis índios que levaram 
comsigo, tres morreram logo depois de chegados fl Europa : os outros 
tres foram haptlsados na capella capuchlnha de S. Ilonorato, pelo 
lílspo de Parlz e cm presença dos lieis. A Interessante obra fecha 
com quatro cartas dos P. P. Yves d'Evreux, Arsene de Paris e do 
Sr. de Pezieu a Abbeviile, cscriptas cm 1013, depois de sua partida, 
dando-lhe uiteriores noticias. — Vide Arténe. 

ABBEVILLE—Historia da missão dos P. P. Capuchinhos na 
ilha do Maranhão e suas circumvizinhanças pelo padre Cláudio 
d'AbbeviIle, traduzida e annotada pelo Dr. César Augusto Mar 
ques. Maranhão, 1874. 

In 8°; VII pags. ; pref., XVI pags. ; 450 pags.; advert. 1 fl. n. n.; 
Ind., III pags. 
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Para a publlcagão desta traducçao, e da de Yves d'I3vreux. contri- 
bulo a Província do Maranbüo com 1 :ÕOO$, recebendo, porém, 200 
ox. de cada uma. Foi todo o auxilio fino deram ao digno e Incansá- 
vel traductor, que accrescenta ao texto algumas notas suas. 

ABBEVILLE—L'arrivée dos Peres Capucins et la conversion des 
sauvages á nostre Salnpte Foy, déclarée par le R. P. Claude 
d'Abbeville, Prédlcateur Capucin. — A Paris. Chez Jean Ni- 
gant, rue S. Jean de Latran. A 1'Alde. — M. D. C. XXIII. Avec 
Permlssion. (1G23). (No fim:) Lyon. Imprim. Louis Perrin. 
M DCCCLXXVI. * 

In 8° ; 20 pags.—A 1" ed. 6 realmente de 1012. Pariz, Lefevre, 
havendo outra de 1613, desse mesmo editor, c que c desconhecida de 
Brunet, ambas sendo rarissimas. 

A carta do P. Claude d'AbbeviIIe começa: "En hnstc, T)e Maragnon, 
eu Tlrezil ce 20 iour (VAoust 1012". As pags. 14 e lõ contêm um 
Bommaire relation <lc iihcIi/ucs nutres choscs plus particulicrcs qul 
ont estâ dictcs do houche uux Pcret capucins par Monsicur de Ma- 
noir. As pags. lõ e 10 comprehendem uma carta a Monsleur F. For- 
manet, assignada "Frcrc Claude (/'.! hhrrílU'. Fríre Arscnc dc Paris" 
e datada "Uc Vislc de Maraunon ce SO Aoust, 1012". 

ABBEVILLE—Parte Meridional (ou Septentrional) | do Reyno 
de| Portugal| Por N. Sanson d'Abbevllle| Geographo ordinário 
dei Rey Christianissimo] 1G54| Em Casa dei Auto£|. ' 

Mappa grav. em metal e colorido; em 2 folhas, medindo cada uma 
42xõ3 centímetros. 

A. B. C. poético, doutrinai e antifrancez, ou veni mecum, 
Para utilidade o recreio dos Meninos Portuguczes. Reimpresso 
no Rio de Janeiro. 1810.—Na Impressão Regia. Com Licença 
de S. A. R, 

In 10 44 pags. Br. (Bichado).—CoIIecçiío de poesias de propaganda 
contra Napoleüo e os Fraucezes que Invadiram Portugal. 

—Cabral, n. 100.—Raro. 

ABREU E LIMA—Compêndio da Historia do Brasil pelo ge- 
neral J. I. de Abreu e Lima, natural da Província de Pernam- 
buco, membro honorário do Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro: Autor do Bosquejo histórico, político e litterario do 
Brasil e das Memórias sobre o Guaco e sobre a Elephancia. Com 
retratos. Rio de Janeiro, Eduardo e Henrique Laemmert, 1843. 

In-80 ; 2 vols.; 1° vol.; 1 fl. nilo num.; dedie,, pref., introd., XX 
pags.; 324 pags.; 2o vol.; 1 II. mio num.; 170 pags.; documentos 
nppcnsos no Compêndio da Historia do Brasil, 199 pags.; subserl- 
ptores, 31 pags. Retratos lithog. dc D. Pedro I, c II, Colombo, 
Cabral, Camarão, Henrique Dias e José Bonifácio. 

ABREU E LIMA—Resposta do general I. I. de Abreu e Lima 
ao conego Januário da Cunha Barbosa ou analyse do primeiro 
juizo de Francisco Adolpho Varnhagen acerca do Compêndio 
da Historia do Brazil. Pernambuco, Typ. F. de Paria, 1844. 

In-8°; 144 pags. Em 1814 o Instituto Histórico, por uma commiss2o do 
redacção da Eevista, de que fazia parte o Conego Januário da Cunha Bar- 
bosa, desaffecto pessoal de Abreu e Lima, opinou que se devia alll 
publicar um parecer de Varnhagen, desfavorável ft Historia deste 
autor, espoelaimentc porque plaglAra do insignificante escriptor 
Beauchamp. Abreu e Uma neste opusculo analysa acrimoniosa o 
desapiedadamente o parecer de Januarlo e o Juízo de Varnhagen, 
ponto por ponto. A linguagem é brutal, mas a resposta f cheia de 
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factos intorcssantos. Abreu o Lima diz que Januário ê seu inimigo 
político sobretudo porque não podendo este supportar a memória 
de I). Pedro I, elle foi sempre seu nffelçoado. Em 1832, voltando fl 
patria apdz quinze annos de ausência, alçou logo a voz contra a 
facção immoral, ingrata o infame que calumniava o ex-Imperador, 
redigindo então a Torre de Babel; e em 1835 publicou os Mcnm- 
ijeiros dc NitJierohjj e o Bosquejo Histórico quando tentaram pros- 
crever I). Pedro li. Nesses tempos Januário chamava em discursos 
a I). Pedro I de monstro. Quanto íi accusação de plagiario Abreu e 
Lima cita o Pref. daquclla Historia em que disse que o "Compêndio 
que muito pouco letn dc própria lavra. Servi-me em grande parte 
do trabalho alheio... Do segundo capitulo por diante, até o quinto 
inclusive, segui a recopilação de Southey por Beauchamp", etc. e 
deste modo quão Injusta foi a argulção de Varnhagen.—Na segunda 
parte do opusculo. Abreu e Lima atacando a este ultimo diz que 
nascido como foi por accidente em Sorocaba onde seu pai, um 
Aliemão, cia empregado do Governo, Varnhagen tendo-se retirado 
para Portugal antes da independência brasileira, e sendo al II 
educado como Portuguez o occupando ultimamente o posto de 2o 

Tenente de artilharia no Exercito portuguez,—era Portuguez e não 
Brasileiro, como pretendia. Entretanto, graças â protecção do 
Instituto, fizera-se Brasileiro e Addido do Ia classe e até 2o Tenen- 
te de Engenheiros. E então procura responder aos pontos critica- 
dos, As vezes fazendo-o com vantagem. Incidental monte diz que 
quando na Colômbia, conhecera a Ilenderson, autor da Historia do 
Brasil que ora alli Cônsul Inglez, escrevendo então uma analyse 
a refutação de tal historia que entregou a Santander. Diz que 
o Governo francez se apoiava numa carta de Spix e Martins para 
nos arrancar o território entre o Oyapoch e o Pinzon e por isso 
repudiava a sua autoridade geographlca, preconizada por Varnhagen. 
Diz mais que A vista de preciosos documentos dos archivos do Vice- 
Keinado da Nova Granada, escreveu uma memória sobre os limites 
do Brasil com a Colombla que deu a Santander que mandou archl- 
val-a com cuidado por não agradar-lhe, mas elle depois obteve 
o seu original era 1830, quando em Bogotá. Além disto estava 
Abreu e Lima extractando duas Memórias importantes, uma sobre 
os limites pelo Oyapock e outra sobre a Colonia do Sacramento. 
Estes dados são interessantes para a própria biographia de Abreu 
e Lima. * 

8 ABREU E LIMA—Synopsis ou deducção chronologica dos fa- 
ctos mais notáveis da Historia do Brasil. Além da importante 
collecção dos factos históricos, contém o excerpto de toda .a le- 
gislação orgânica do paiz, dos estabelecimentos públicos, fun- 
dações pias, e um Retrospecto sobre a Historia da America 
desde a mais remota antigüidade; contém mais as datas de 
todas as Bullas, Breves Pontifícios, e Rescriptos á cerca do Bra- 
sil, as dos tratados que se referem a nossa historia, e as Insti- 
tuições de todas as ordens Honoríficas e Religiosas, com os 
nomes de todos os Donatários, Governadores, Capitães Gene- 
raes, Vice-Reis, Prelados, Bispos e Arcebispos do Brasil pelo 
general José Ignacio de Abreu e Lima, natural da Província 
de Pernambuco... Pernambuco, Typographia de M. F. de Faria, 
1845. 

In-80; pref., VIII pags.; 448 pags. Bello exemplar, som defeito. 
Excellente obra, superior ao Compêndio. Diz o autor que gastou 
cinco annos em compol-a e 4:00()$ na sua impressão. Revela, com 
effeito, sustentada diligencia em colleccionar factos. Indispensável 
a quem so occupa da historia brasileira. 

9 ABREU, F. de—Relaçam] Vniversal do| qve svccedeo em Portv-| 
gal, & mais Prouincias do Occidente & Oriente,] de Março de 
625. até todo Setembro de.626.| Contem muitas particularidades 
&| curiosidades.] Ordenada por Francisco de Abreu natural] 
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desta Cidade de Lisboa.| Com todas as licenças necessarias.J 
Em Lisboa.] Impressa por Geraldo da Vinha. 1626. 

In 8®; 16 fls. n3o nums. — Br. Único exemplar conhecido deste 
primeiro jornal ou gazeta que se publicou em Portugal. Salilo sob o 
nome de Francisco de Abreu, mas 6 attrlbuido a Manuel Severlm de 
Faria. Multo interessante para a historia do Brasil, pois que em oito 
paginas descreve o ataque c tomada da Bahia pelos Iloliandozes e 
a retomada pelos Portuguezes. Innocencio diz ter visto um exemplar 
que pertencera a J. J. de Saldanha Machado, que é este mesmo 
exemplar, segundo uma nota manuscripta. Custou-mo clie 12$000 de 
Portugal. 

10 ACCESORIO HISTORICO-CANONICO-LEGAL—Accesorio his- 
torico-canonico-legal a Ias refiexiones imparciales de um brasi- 
lero sobre el mensage dei Throno, y Ias Respuestas de Ias Ca- 
maras Legislativas en la parte relativa al nombramiento dei 
Oblspo dei Rio de laneyro, y de la Santa Sede. Compuesto de 
dos Breves Memórias, uma Brasilera sobre la doctrina de la 
Iglesia Lusitana relativa á la Institucion Canonica de los Obis- 
pos, y otra Italiana razonada, y documentada, referente al 
punto histórico de Ia matéria desde el ano de 1640 al de 1669 
dei siglo XVII, e, impreso con Ias licencias necesarias, y con 
algunas adiciones, y notas sefialadas con asteristicos, y números, 
à sollcitud, y expensas dei Doctor en Sagrada Theologia, Bachil- 
ler en Jurisprudência, D. Pedro Ignacio de Castro y Barros con 
el laudable fin, de que el horrendo escândalo actlvo dei Go- 
blerno Imperial dei Brasil en la matéria, no se haga pasivo en 
nuestra America, y que, permanlclendo esta independente, y 
soberana en lo político, y civil para su bien temporal, se 
conserve súbita, y obediente en lo religioso de la Santa Sede 
Romana para su bien espiritual, temporal, y eterno. Buenos- 
Ayres: Imprenta de la Libertad, 1838. 

In-80; 20 pags.; seguindo-se; Historia hrere documentada sohrc la 
larya racantc de Ias iylcslas en el reyno de Portugal, desde el uno de 
1010 hasta el dc 1669. In-S" ; 30 pags. 

11 ACCIOLI—Corografla Paraense ou descripção física, histórica, 
e política da Província do Gram-Pará por Ignacio Accioli de 
Cerqueira e Silva... Bahia, Typ. do Diário, 1833. 

In-80 ; 347 pags.; div. diag. desdobr. Trabalho muito conscien- 
cioso deste autor que nasceu em Coimbra em 1808, veio ao Brasil na 
infancia em companhia de seu pai, o Desembargador Miguel Joa- 
quim de Cerqueira e Silva, residindo no Paríl durante treze annos, 
provavelmente de 1820, (quando apenas contava doze annos) ctS 
a impressão desta obra notável, quando rapaz de 25. Considerand) 
a idade c a diffleuldade de materlaes, t1 notável a producção desta 
obra, Já em 1824 pedira e alcançára do Governo a franquia dos 
papeis e documentos da Secretaria e Tribunaes do Pará, para a sua 
preparação, que emprehendeu por lhe parecer que os escriptores 
que se oecuparam do assumptpo.—Condamlne, Acuíla, Padre Manoel 
líodrlgues e outros, excepío Berredo, não fizeram-lhe justiça, foi 
sft multo de passagem estudaram o valle do Amazonas c a provín- 
cia do Grão-Pará. Accloll é minucioso e o seu trabalho é um thesou- 
ro de factos Interessantes sobre a fauna e flora, a geographia e 
historia, os índios, e a vida política e administrativa daquellas co- 
marcas. A obra tem vários mappas de valor sobro a população, 
movimento das embarcações e commerclo. receita e despeza adminis- 
trativa e producções do Pará. Neste ultimo nota-se o facto curioso 
que a producção total da borracha, em pão e em obra, 0 calculada 
apenas cm 11.500 arrobas, ao passo que a da salsaparrilha e tabaco 
era de 12.000 cada um: de facto nota-se grande variedade do pro- 
ducção 
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Accioli falleceu em 1865. Fazendo o seu curto elogio no Instituto 
Histórico disse J. M. de Macedo: ''rfão foi um Herodoto nem um 
Tácito, nem Thierry; deixou, porém, para os futuros historiadores 
um legado immonso, um thesouro incíilculavol de conhecimentos 
e de factos verificados. Não foi um grande historiador mas um 
consclcncioso preparador da historia". 

12 ACCIOLI—Memórias históricas e politicas da Província da 
Bahia por Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva... Bahia 1835- 
1852. 

In-80 ; 6 vols.: T. introd. VIII pags.; 349 pags.; 1 diag.; (bicha- 
do). 11, (1836) ; observ. VIII pags.; 278 pags.; errat., 1 fl. não num.; 
111, 256 pags.; 2 lis. não nuras.; IV, (1837) ; 251 pags.; V, (1843); 
epist., advert., 2 fís. não nuras.; 219 pags.; VI, (1852), advert., 1 íl. 
não num.; 205 pags.; ind., 1 li. não num. Os dous primeiros 
volumes foram publicados em 1835 e 1830, o terceiro em 1836, o 
quarto em 1837, ao passo que os dous últimos só appareceram em 
1843 e 1852. O autor depois de descrever o descobrimento do nosso 
continente e da Bahia (attribuindo justamente este ultimo a Amé- 
rico Vespucio) passa em revista os gdVernos de todos os Governado- 
res. parando em 1823. No ultimo volume, porém, occupa-se do pri- 
meiro Império na Bahia. O IV e V volumes referem-se ã historia 
da Igreja catholica e ãs Minas da mesma província. Coihô repositó- 
rio é uma obra excellente. A difficuldade nas pesquizas e estudos 
não permettiam ainda o lançar de vista do historiador. 

O Coronel Accioli que se distinguiu na guerra da Independência 
nasceu em Coimbra em 1808 e falleceu no Elo de Janeiro em 1865, 
hospede do Dr. Mello Moraes, conjuntamente com o qual publicára 
em 1855 as Memórias Diarias. Foi ardente investigador da historia 
e geograpliia patrias. Além das obras que são aqui enumeradas 
escreveu outras, inclusive biographias de Anchíeta e Nobrega no 
Tomo VII da Rov. do Inst. Ilist., de que fazia parte. 

13 ACCIOLI—Memória ou dissertação, histórica, ethnographica, 
e política... offereclda e dedicada a S. M. o Imperador pelo coro- 
nel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva... Bahia, Typ. de J. A. 
Portella e C.', 1848. 

In-80; VII pags.; 141 pags. Trata das tribus aborígenes que 
habitavam a Bahia ao tempo do descobrimento ou conquista, quaes 
emigraram e quaes existem; e também quaes as partes da Bahia 
desprovidas de mattas por esse tempo e onde foram destruídas ou 
existem, e que madeiras e animaes são nestas encontrados. Estas 
informações foram solicitadas dos Presidentes das Provincias pelo 
Instituto Histórico sob proposta de Freire Allemão; e esta foi 
a resposta por parte da Bahia. O autor evidencia vasta leitura mas 
não sahio-se bem de um assumpto tão ingrato, tão accéssivel a 
meras conjecturas. 

14 ACCOOHD VAN BRASILIEN—Accoord Van Brasilien. Mede 
van't Recif, Maurits-Stadt, ende de omleggende Forten van 
Brasil.—fAmsterdam, By Claes Lambrechtsz, van der Wolf, 
1654. 

In S", 8 pags.—Rr.—Itaro.—Ashcr, n. 281. — " Accordo sobre o 
Rrasil, bom como o Iloclffe, Maurits-Stadt (XVrnnmbuco) e os fortes 
vlslnbos do Brasil."—Custo, 22 francos. 

15 ACCOUNT—An Account, historlcal, poiitical, and statlstical, of 
the United Provinces of Rio de la Plata with an appendix, con- 
cerning the usurpation of Montevideo hy the portuguese and 
brazilian Governments, translated from the Spanish; London, 
printed for R. Ackermann, 1825. 

In-S° ; introd., ind. 8 pags,; 245 pags.; 2 cart. geogr. 
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16 AÇORES—[Colleccão de mappas e cartas dos Açores, dos 
séculos XVII e XVIII, publicados em Amsterdão.] 

In-fol.; 7 fls. de bellos e raros mappas e cartas, entre elles o de 
Colom. (1000) em lindas cores e vinheta dourada; a carta de Doncker 
(1001) do Canal Inglez aos Açores e Canarias; o mappa de Van Keulen 
(1081) bellamente colorido e uma duplicata do mesmo, devidamente 
corrigido; o mappa de Covcns & Mortler, etc.' Valiosa collecção. Custo, 
apenas £ 1. 

17 AÇORES—Açores Insulae. (Mappa por) L. Teisera Lusitanas. 
Antuérpia, A. Ortelius, 1584. 

In-fol. 

18 ACOSTA, J.—Historia| Natvral| y| Moral delas| índias,! en qve 
se tratan Ias cosas| notables dei cielo, y elementos, metales, 
plantas, y ani-| males dellas: y los ritos, y ceremonias, leyes, y| 
gouierno, y guerras de los índios. | Compuesta por el Padre 
loseph de Acosta Religioso| "de la Compania de Iesus.| Dirigida 
a la Serenissima| Infanta Dona Isabella Clara Eugenia de Áus- 
tria.] (Uma grav. em mad.) Con Privilegio.] Impresso en Se- 
uilla en casa de luan de Leon.| Ano de 1590.] (No fim:) Tve 
impresso en] Sevilla en Casa de luan de Leon, junto] a Ias 
Siete Rebueltas.] 1590.] 

In 4o.—Tit., 1 folha; 2-53G pags.—Tahla, 18 folhas não miras.— 
Custo, 150 francos. 

A primeira edição desta obra, que se tornou tão popular, 6 de 
Salcmanca 1589 c em Latim. Logo depois foi traduzida nesta edição 
em Sevilha em 1500 e 1591 e também em Barcellona em 1591, c em 
Hclmstad em 1590. Foi traduzida para o Francez e publicada era 
Pariz por Orry em 1507 e 1598; para o Italiano e .publicada em Venesa 
por Da/a cm 1500; para o Ilollandez e publicada em Antuérpia em 
1508; para o Allemão e publicada em Coionia por Chrlstlffel em 
1598, c inserta na celebre collecção de Dry.—Foram muitas as 
reproducçoes e traducçôes novas publicadas no século XVII, entre ellas 
a versão ingleza de Grimstone do 1G04.—Acosta <5 um escrlptor estima- 
dissimo o citado com louvor mesmo por Garcilaso de la Vega. Escreveu 
outras obras em Latim. Foi o segundo Provincial dos Jesuítas no 
Porá, onde residlo 17 annos. Nasceu em Medina dei Campo em 1530 
o falleceo em Salamnnca em 1600.—Nesta obra estuda a origem do 
homem e dos animaes do Novo Mundo, os costumes dos índios, a 
historia dos Incas; o clima e as causas que o modificara, etc. 

10 ACOSTA, J.—Historia] Natvral| y| Moral de las| índias,] en qve 
se tratan Ias] cosas notables dei cielo, y elementos, metales,] plan- 

tas, y animales dellas; y los ritos, y| ceremonias, leyes, y go- 
uierno, y| guerras de los índios.] Compuesta por el Padre loseph 
de Acosta Religioso] de la Compania de lesus.] Dirigida al Illus- 
trissimo Senor Don Enriqve de] Cardona Gouernador por su 
Magestad] on el Principado de Cathaluna.] (Uma vinheta grav. 
em madeira). Con licença en Barcelona, en la emprenta de] 
layme Cendra, Ano, 1591.] 

In 8o, pequeno.—Tit., 1 folha; seguem 7 fls. prels.—Texto, 9-345 
fls.; Tahla, 27 folhas não nums.—Custo, GO marcos. 

20 ACOSTA, J.—Historia] natvrale, e morale] delle Indie;] scritta] 
dal R. P. Gioseffo di Acosta] Delia Compagnia dei Giesú;] Nella- 
quale si trattano le cose notabili dei Cielo, & de gli] Elementi, 
Metalli, Piante, & Animal! di quelle:] i suoi riti, & ceremonie:' 
Leggi, & gouerni,] & guerre de gli Indlani.] Nouamente tradotta 
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delia língua Spagnuola nella Italiana| da Gio. Paolo Galvcci Sa- 
lodiaao| Acadêmico Voneto.J Con Privilegii.| (Vinheta grav. em 
mad.) In Venetia,| Presso Bernardo Basa, AlPinsegna dei Sole I 
M.D.XCVI. (1596)| 1 

„ In 4°-—Tit-. 1 folha; dedicatória, 4 folhas; Procmio, 2 fls Gio Paolo Galucci] a i Lei to ri, 1 folha;—Tabola, 10 fls.—Texto, 1-173 fls  
Custo, 120 frs. 

21 ACOSTA, J.—Histoirel Natvrelle| et Moralle| des Indes, tant 
Orientalles[ qu'Occidontallos.| Oú 11 est traltté des choses remar- 
quablos du Ciei, des; Elemens, Metaux, Plantes & Animaux qul 
sont| propres de ce pais. Ensemble des moeurs, ceremonies,|,loix, 
gouuernemens, & guerres des mespies Indiens.| Composée en 
Castilian par loseph Acosta,] & traduite on Prançois par Robert] 
Regnault Cauxois.] Derniere edition, reúne & corrlgée de 
nouueau.] (Uma vinheta grav. em mad.) A Paris,] Chez Marc 
Orry, rue sainet lacques,] au Lyon Rampant.] M.DCVI. (1606.)] 

In 8o.—Tit., 1 foi.; sesuem mais 7 fls. prels. Texto, 1-302 pags. 
No verso da pag. 302 começa a Table, que se prolonga por mais 18 fo- 
lhas nSo numa.—E' a segunda ed. francesa, reproducçiío da I■'. — 
Custo, 50 marcos. 

22 ACOSTA, J.—Historie naturael ende morael van de Westersche 
Indien; waer inne ghehandelt wordt van de merckelijckste din- 
ghen des Hemels, Eiementen, Metalen, Pianten ende Ghedierte 
van dien: ais oock ds Manieren, Ceremonien, Wetten, Regee- 
ringen ende Oorloghen der Indianen... overgheset door Jan 
Huygen van Linschoten. Tot Enchuysen, by Jocob Lenaertsz.— 
Meyn. 1598. 

In-8° : Primeira edição hollandeza, traduzida pelo famoso Linschoten. 
Custo 20 florins. 

23 ACOSTA, JOAQUIM—Compêndio histórico dei descubrimiento 
y colonizacion de la Nueva Granada, en el siglo décimo sexto. 
—Por el coronel Joaquim Acosta...—Paris. 1848. Imprenta de 
Beau... 

In-8° ; XVI, 400 pags., com 1 mnppa llth. cm fl. de desd. e 4 gravs. 
em mad. 

24 ACUNA—Nuevo descvbrlmiento dei gran Rio de Ias Amazonas. 
Por el Padre Christoval de Acufia, Religioso de la Companla de 
Por el Padre Christoval de Acuna, Religioso de la Compánia de 
Jesus, y Calificador de la Suprema General Inquisicion. Al qval 
fue, y se hizo por orden de su Magestad, el ano de 1639. Por 
la Província de Qvlto en los Regnos dei Perú. Al Excellentls- 
simo Senor Conde Duque de Oliuares. Con licencia; en Madrid, 
en la Imprenta dei Regno, ano de 1641. 

In 4°.—Titulo dedicatórias, o "ao leitor", 3 fls.; mais 3 fls. prels., 
texto 4G fls. 

Obra rarissima. No recente catalogo 321 de Hlersemann um exemplar 
com sois folhas reproduzidas está apreçado em 1.200 marcos ou 
£ 00.—Chadenat vendera por £ 16 outro exemplar defeituoso.—Obtive 
este, completo, em Madrid, por £ 42. Está ricamente encadernado 
em raarroquira, pastas Internas douradas: exemplar que pertencco 
á bibliotheca do Duque do Sorclacs do Tilly c com suas armas. 

Tratando desta obra (1041) diz Salva (n. 3202) : "El P. Kodrlgucz 
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en FA Maranon y Amazonas relmprimló una bucna parte dei libro do 
Acuíía, y en la pag. 95 dice: Es tratado curioso y dc utilidad, digno 
de toda memória, y con dificuldad se haüa ya por los poços que se 
imprimieron. Sin embargo, otros suponen proceder la dlficultad de 
encontrarle on que el gobiorno cspaüol mandô recogor y destruir la 
major parte de los ejcmplarcs de esta obra casl inmediatamente 
despues de su publlcacion, sin duda para evitar que los portugueses, 
recleh apoderados dei Brasil y do Para, en la embocadura dei rio de 
ias i^nazonas, se aprovechasen de Ias noticias de aquellos paizes 
dadas por el P. Acuíía. Efectivamente, esto libro es dc tanta rareza 
que cuando Mr. de Gombcrvillc publicô Ia truducclon francesa en 
Paris em 1G82, dijo en el prólogo de encabezamiento, que la obra 
original era mui dlficil de encontrar hasta el punto de conoccrse 
íínlcamente dós ejemplares do elle, uno existente en la biblioteca 
vaticana, y el que 1c slrvió para hacer su verslon. Dcbure en la 
liihliographic instructlva indica ya la existência de tres: yo lio visto 
en varias bibliotecas hasta cuatro ó cinco; pero ninguno tan grande 
y bello como el que tengo. Gallardo en el Ensayo dc una hlb. csp. 
col. 25. T. I., supono no hai tal vez cuatro ejemplares en el universo, 
y aüade que el Sr. Navarrete anduvo quinco anos trás do uno."—lia 
vinte annos todavia, Quaritch offereceo íl venda ura exemplar por 
£ 9.—Esta obra está extractada, e multas vezes copiada, nas pgs. 101 
a 141 do El Maranon y Amazonas do Padre M. Rodriguez (Vide este 
nomo adiante). 

Acuüa nasceo em 1597 do família nobre e Influente, e em 1G12 
entrou no serviço da Comp. de Jesus. Enviado ôs missões, da America, 
dc Chile e Perú regeo a cadeira de theologia moral no Collegio de 
Cuenca, do Quito, de que foi depois reitor. Do- Quito acompanhou a 
expedição de Pedro Teixeira em 1639, chegando ao Pará no mesmo 
anno. Foi quando estudou o Amazonas e esteve no reconhecimento 
do Napo. No anno seguinte regressou a Madrid, apresentando ao Rei 
o ms. desta obra. Viajou a Roma e voltou ao Perú, onde fallccco 
era 1G75. 

A 2a ed., rara, ó datada do 1G59, e publicada igualmente era Madrid. 
 Vem então as versões francezas de 1GS2 ( Parlz, Borbin ) e 1GS4 
(Parlz, Blllaine), a ingleza (1G98).—Ultimamente, 1891, foi reprodu- 
zida em Madrid. 

ACUNA—Voyagos and Discoveries in South.America... by Chrir- 
topher D'Acugna. The whole illustrated with Notes and Maps 
London; S. Buckley. 1698. 

In 12 ; introd., VIII pags.; mappa do Amazonas de Sanson dAbbc- 
ville; 190 pags. sobre o Amazonas; seguindo-se 

— An Account of a voyage up the river de la Plata, and 
thence over Land to Peru... by Mons. Acarete du Biscay. Lon- 
don: Samuel Buckley, 1698. 

79 pgs., precedidas de um mappa do Paraguny e Rio da Prata; 
segue-se: 

— A Journal of the traveis of John Grillet and Prancis Becha- 
mel in to Guiana, in the year-}674... London: S. Buckley, 1698. 

08 pags. 
Foi em 1082 que pela primeira vez veio a publico a viagem de 

Grillet e Bechanel em 1074.—Como se vê,esta versão Ingleza (1« ali- 
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çào, rara) está encardennda com esta viagem, bem como a de Acareto. 
Também ver o mappa de Sanson d'AbbeviIIe, que nem sempre 6 
encontrado.—Ex. completo, bem cnc.—Custo, £ 2. 

2G ACUNA—Relation | de la Riviere j desAmazones | tradvite | Par 
feu Mr. de Gomberville de| TAcademie Françoise.| Sur TOriginal 
Espagnol du P. Chri-| stophle d'Acuna Jesuite.| Avec une Disser- 
tation sur la Riviere) des Amazones pour servir) de Preface...) 
A Paris) Chez Claude Barbin, au Palais,) sur le Perron de la St. 
Chapelle.) M.DC.LXXXII. (1682)) Avec Privilege du Roy.) 

O Io volume traz, antes do prefacio, a celebre vinheta da America 
gravada por J. li. Corneille, antes da Dissertação que occupa 109 
pag. num., seguindo-se-lhe a Rélation com 228 pags. — O 2o vol., 
depois das duas tis. do titulo e privilegio, traz o rarissimo mappa, que 
quasi sempre falta, de Sansom (TAbbevilIe, seguindo-se-lhe o texto com 
218 pags.—Vem depois uma Lettrc escrite de Vlale dc Cayenne de 
1G04 (alias 1G74) que é a viagem dos PI*. Grillet e Bechamel : esta 
parte occupa 20G pags.—Esta 6 a primeira edição franceza, rarissima 
neste estado completo.;—Custo deste bello exemplar, 100 francos. 
Outro ex. no Catalogo de L. Rosenthal de 100G está marcado 200 
marcos, e 200 frs. nu " Bibliothcca Brasiliensis " de Chadenat. 

27 ACUNA—Nuevo descubrimiento de gran Rio de Ias Amazonas, 
por el P. Christoval de Acuna.—Reimpresso segun la primera 
ediclon de 164T.—Madrld 1891.—(2o tomo da Coleccion de li- 
bros que tratan de America; raros e curiosos). 

In 12; XXXI, 23."> pags. 

28 ACURSIO DAS NEVES—Manifesto da razão contra as usurpa- 
ções francezas.—Offerecido á Nação Portugueza, aos Soberanos 
e aos Povos, por Josó Acursio das Neves.—Rio de Janeiro. 1809. 
Na Impressão Regia.—Com licença de S. A. R. 

In S°, 44 pags.—Br. (Lm pouco bichado).—Cabral, n. G4. 

29 ADAMS, C. K.—"Makers of America".—Christopher Columbus 
bis life and hls Work by Charles Kendall Adams, LL. D... Lon- 
don, Gay and Bird. 1892. 

In-12; retr. de Chrlstovlo Colombo; dodlc., pref., Ind., XV pags.; 
261 pags. 

O autor 6 Presidente da Universidade de Cornell, listado de NoverYork, 
e seu livro propòe-se a apresentar, sob fôrma popular, o resultado dos 
últimos estudos sobre Colombo. Xo fim da sua vida. diz o autor, C. Co- 
lombo perdera toda a importância e fiefira desmoralisado. O A. desejaria 
que a sua correspondência nunca tivesse sido publicada por Navarrete. 
No caracter de Colombo, o autor nSo acha nada para admirar : nunca pro- 
testou contra abusos e, ao contrario, aproveitou-os para seus fins pes- 
soaes: desde a primeira viagem recomraendava ao Governo a organl- 
sação da escravidüo e acenava-lhe com as suas "riquezas". Elle fez 
captivos daquella gente, como elle mesmo disse, simples e meiga que o 
acolheu no seu naufrágio com "lagrimas de sympathia." 

O autor explica a "Infatigavel activldade" de Colombo pela fome do 
ouro,—ouro para o seu Soberano e ouro e renome para si mesmo. Até 
morrer, pensava que as terras que descobriu nflio oram longe das minas 
da Cathaia e Cipango. Basta lêr Las Cesas, diz o autor, para se ver 
qu^o iniqua era a politica de Colombo. 

30 ADAMS, J.—Défense des Constitutions Américaines, ou—De 
la nécessité d'une balance dans les pouvoirs d'iin gouvernement 
libre.—Par M. John Adams, ci-devant Ministre Plénipotentiaire 
des E'tats-Unis prés la cour de Londres, et actuellement Vice- 
Président dos E'tats-Unis, et Président du Sénat.—Avec des 
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Notes et Observations de M. de la Croix, Professeur de Droit 
Public au Lycõe... Tome Premier (e 2°) A Paris, Chcz Buisson, 
Libraire et Impriineur,... 1792. 

lu 8°, 2 vols.—Io vol. XXIV, 511 pags.; 2o vol. 503 pags.—Custo, 
15 frs. 

31 * ADAM, LUCIEN—Matériaux pour servir à l'établissemont 
d'une grammaire comparée des dialectes de la langue Tupi, par 
Lucien Adam.—Paris, J. Maisonneuve, 1896. 

In-S"; 13G pags. Fôrma o tomo XVTII da llihliothCQUe linguisti- 
quc amèricainc. 

32 * ADAM, LUCIEN—Examen grammatical de seize langues 
américaines, par Lucien Adam.—Paris, Maisonneuve, 1878. 

In-80; 88 pcgs. p 6 tahs. Línguas Cri, Chlpppway, Algonquin. 
Dakota, Hldatsa, Maya, Qulché, Montagnais, Iroquois, Chacta, Nu- 
huatl, Caraibe, Chlbcha, Kechua, Kirlrl, Guarani. 

33 ADDITAMENTO—Additamento á Memória sobre a extincção 
da Companhia do Porto.—Rio de Janeiro. 1812. Na Impressão 
Regia.—Com Licença de S. A. R. 

In 8o, 36 pags., br. — Cabral, n. 251. — Ha quom o attrlbrta a 
Cayrfl.—E* datado de Londres, 26 de Julho de 1811, e serve do 
additamento a uma memória intitulada "Considerações fundadas em 
factos sobre a extincçilo da Companhia do Porto", impresso na Im- 
pressão Regia, Rio de Janeiro, 1812.—O A. demonstra que a Compa- 
nhia levantou a industria do vinho e a sua exportação, com grande 
beneficio para Portugal e Inglaterra. 

34 ADVYS—Advys| Op de| Presentatie| Van| Portugael. Het 
tweede Deel.| Met een Remonstranci acn sijn Ko-| nincklijcke 
Majesteyt van Portugael by de In-| woondefs Portugesen van 
de Capitanle| van Parnambocq overgelevert.| Gedruct in't jaer 
ons Heeren, 1648.| 

In 8°.—Tit., 1 folha ; texto, 1-37 pags. — Ur. Itaríssímo.—Não 
citado por Ashcr, que entretanto nota o Tcpcn-Adrus, 236. 

35 AEN WYSINGE—Aen Wysinge:| Datmen vande Ooften| West- 
Indische Compagnien| een| Compagnie dient te maken.| Mitsga- 
ders| Twlntlch Consideratien op de Trafyque,| Zeevaert en Com- 
mertie deser Landen,| Concórdia res paruae creseunt.| (Uma 
grav. em mad.) In-s Gravennache,) Gedruckt by lan Veel, 
Boeckverkooper in| de Gortstraet, 1644.| 

In 4o, 18 folhas não nums. — Rurhsimn.—Afthcr, n. 187. "Prova-se 
que se deveria fazer uma sô Companhia das índias Orientaes e 
Occldentaes. Seguido de vinte considerações sobre o trafego, navegação 
e commerclo dessas terras." 

36 AENGEMERCKTE—Aengemercke voovallen| op de| Vredens 
Artlculen] met| Portugael] Anno 1663. 

In 4o, 16 pags.—Br. Raro. 
"Incidentes notáveis nas negociações com Portugal". Ashcr, n. 301. 

37 AENS-SPRAECK—Aen-Spraeck| aen den] Ghetrouwen Hollan- 
der,| Nopende] De Proceduren der Portugesen] ln| Braslll (Uma 
vinheta grav. em mad.) Na de Copye In's Graven-Hage,| Ge- 
druckt by Isaac Burghoern Btjeck-drucker, op't Delsse Wage- 
Veer, (1645.) 

In 12, 15 pags. nums.—Rnrissimo, Br.—Ashcr, n. 206.—"Palia ao 
Ilollandcz Fiel sobro o procedimento dos Portugueses no Brasil". 
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38 AEN-SPRAECK—Aen-Spraeck| aen den| Getrouwen HoIlander,| 
Nopendej De Proceduren der Portugesen| in Brasill.) (Uma pe- 
quena grav.) In's Graven-Hage,) Gedruckt by Isaac Burghoorn 
Boeck-drucker,| op't Delfsche Wage-Veer, 1645. 

In 8o, 24 pags.—Edição desconhecida dc Asher.—Rarissimo. 

39 AGOSTINHO, J.—O Tiradentes. (Romance histórico brasileiro) 
[por José Agostinho]—Livraria editora de Antonio Flguelri- 
nhas... Porto. 1902. 

In-8°; 2 vols.; Io vol., XXII, 547 pags.; 2o vol., 672 pags. Brs. 

40 AGRADECIMENTO—Agradecimento do Povo ao Salvador da 
Patria o Senhor Príncipe Regente do Reino do Brasil. 

"Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o Pay deixava seu Traslado, 
Que do Mundo os mais Fortes Igualava. 
Tudo prove com animo e prudência; 
Que em toda a parte ha esforço, e resistência." 

Cam. Lus. 
(No fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. (1822.) 

In foi. 2 fls. n. num.—Está assignado "Hum Cldadáo". Coméça 
alludlndo ao horroroso attentado do Avllez "na noite de 11 do corrente 
mcz de Janeiro do 1822."—Cabral, n. 809, attrlhue a José da Silva 
Lishía. Raro. 

41 AIROLI—Amerlgo Vespucci.—Fierenze, 1898. 
ln-8°; 23 pags.; carta phot. I5r. 

42 A. J. B. A. I.—Entretimento moral e político entre o Marquez 
de Pombal e Lord Pitt, relativo ao Reino Unido de Portugal, 
Brasil e Algarves. Por A. J. B. A. L.—Porto. Na Typ. de Viuva 
Alvarez Ribeiro & Filhos. 1822. 

In-S" ; 46 pags. Br. Rarissimo. 

43 ALBERTINO-—Opvscvlvm de Mirabi-| libus Nouae & ueteris 
Vrbis Romae edi-| tum a Frãcisco de Albertinis Clerico Flore-) 
tino dedicatum qz Júlio secundo Pon. Max.| Andreas Fvlvivs 
Prae-( nestinvs.) Brutis ac Deciis & qtu Romana Camilio.), Mar- 
celio- & Fabiis debuit ante suis.) Albertine tibi: tantum Romana 
uetustas) Debet ut ad superos semisepulta redit.) Muere qz 
tuo- monumeta- ac signa prior-) Resqz reulscunt: & loca dueta 
sltu) Singuiaque Cous si depinxiffet apelles) Non essent titulis 
tam manifesta suis.) Cvm Privilegio.) (No fim:) Impressum 
Romae per lacobum Mazochium)) Romae Academlae Bibliopo- 
lam qui ln-| fra paucos dies epythaphior- opusculu) In luce 
ponet ãno Salutis. M. D. X.| Die. lili. Febr. 

In 4 vo., 106 folhas náo nums.—Bello exemplar.—Raro. Harrísse, 
n. 04.-—E' a cdlçáo primeira desta bhra notável. Diz Humboldt que 
Francesco Albertlni só conhecia as viagens de A. Vespucio e náo 
as de Colombo. Depois de tratar das antigüidades archeologicas de 
lioma, de um modo magistral, faz uma dlgressío sobre Uc laudibua 
riuitotu Florcntinnr, ct Saurnsls em que, depois de enumerar os famo- 
sos oradores, pintores e outros homens celebres de Fiorcnça, falia 
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(fl. 10."!) de Américo Vespucio, que escrevo Vcapulciuê que.dlz. foi manda- 
do ao Novo Mundo pelo Fidelissimo liei de Portugal, e depois pelo liei 
Cathollco de iiespanha, e que, primeiro, descobrio novas Ilhas o paizca 
desconhecidos, como graphicamente descreveu no seu iivro onde trata 
das estrellas e novas ilhas, o também na sua epístola sobre o Novo 
Mundo dirigida a Lourcnço de Medicis Júnior.—Harrisae Julga não 
existentes duas edlçBes desta obra citadas como de 1505 e 1508 e de 
que não consta existirem exemplares.—Nesta passagem; "Ut in ejus 
liheilo graphtco npparet in quo descripsit sidera & novas insuias ut et 
apparet in epístola ejus... ad Laurentlum", fica Indicado quo antes 
de 1510, data desta publicação, haviam sido publicados pelo menos 
dous livros do Vespucio. 

Preço deste exemplar 90 marcos. O catalogo Quaritcb, n. 244, de 
1905, traz um exemplar marcado por £ 9.9.0. 

41 ALBOQUERQUE—Commentarios do grande Afonso d'Albo- 
querque. Capitam Geral que foy das índias Orientaes, em tempo 

< do muito poderoso Rey Dom Manuel, o primeiro deste nome. 
Nouamente emendados e acrescentados pelo mesmo autor, con- 
forme ás informações mais certas qve agora teve. Vão reparti- 
dos em quatro partes, segundo o tempo dos acontecimentos de 
seus trabalhos. (Uma grav. typ.) Em Lisboa. Com licença Im- 
presso por João de Barreira, impressor dcl Rey nosso senhor. 
Anno de 1576. Com privilegio real. (No verso:) Foi visto este 
liuro por o senhor dom Afonso de Castelo branco, esmoler 
dei Rey nosso senhor, etc. do seu conselho, por mandado do 
Sereníssimo Senhor dom Anrique Cardeal,, Itfante, legado do 
Latere. Vendcmse em casa de Antonlo de Aguiar liureiro, á 
porta de ferro. 

In 4o, 2 fis. n. n.; 578 pags. Iniciacs grav. cm mad.—Ilnra.—E' a 
segunda edição; a l", sob titulo diverso, tendo vindo íl luz em 1557 
em casa do mesmo editor, sendo tão rara que nem Barbosa Machado 
dá noticia delia.—Esta 2« ed., diz Innocenclo Silva, "é multo mais 
estlmavel que a primeira", expurgada, como o diz o prefacio do A., 
de erros que escaparam na primeira quanto a factos e InformaçOes. 
E' uma fonte para a historia da índia, e considerada pelo Padre A. P. 
de Figueiredo como um dos melhores clássicos do Portuguez.—O A. 
era filho natural do grande Affonso do Albuquerque. Na opinião de 
Lafitau Hlst. des Desc. (Vide) esta historia 6 escripta com tamanho 
amor da verdade que o retrato de Affonso, bem longe de ser exagerado, 
está abaixo do original.—Parece que o heroe esteve no Brasil em 
1503, na sua primeira viagem. D. Manoel protegeo muito o A., fei-o 
mudar o nome de Braz para o do pai, foi instrumento do seu consorclo 
com dama das melhores famílias da Côrte, nomeou-o vedor da sua 
casa e presidente do senado de Lisboa, quando exhíbio enorme dedica- 
ção por occasião da peste de 15G9.—Custo, £ 8. 

45 ALBUQUERQUE—Commentarios do grande Afonso d'Albo- 
querque, Capitão Geral que foi das índias Orientaes em tempo 
do muito poderoso Rey D. Manuel—o primeiro deste nome. 
(Armas de Albuquerque ?) Lisboa. Na Regia Officina Typogra- 
fica. Anno MDCCLXX1V. (1J74). Com Licença da Real Mesa 
Censorla, e Privilegio Real. 

In 8", 4 vols. Io voi.: 3 lis. preilm., X\X pags., 7 tis. não num., 
343 pags., 2 gravs. sondo uma o retrato de Albuquerque no frontisp., 
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1 mappa da dosd.—2° vol.: G fls. prellm., 285 pags.—3o toI. : G fls., 
prellm., 280 pags. — 4° vol.: G fls. prellm., 250 pags., com 1 grav., 
líoa conservação. E' a terceira edição. 

ALBUQUERQUE COELHO, D. de—Memórias diarias| de la 
gverra de Brasil,| por disevrso de nveve| aiios, erapeçando desde 
el| de M.DC.XXX.j Escritas) por Dvarte de Albvrqverqve Coelho,) 
Marques de Basto, Conde, i Senor de Pernambuco, i de Ias) 
Villas de Olinda, San Francisco, Magdalena, Buen-Sucesso,| 
Villahermosa, i Igaraçú, Gentil-hombre de la Gamara de) su 
Magestad, i de su Consejo de Estado, en el| de Portugal,) A la 
Católica Magestad dei Rey) Don Felipe Qvarto) (Vinheta grav. 
em aço) Con privilegio:) "En Madrid, por DIego Diaz de la Car- 
rera, Impressor dei Reyno", Afio 1654.) 

In 8° — Titulo, com uma vinheta representando uma ilha batida 
pelos ventos, tendo a legenda Scmpcr iãcm, grav. cm aço, 1 foi. No 
verso do tit. estfl coitada uma grav. repres. um escudo com as lettras 
I.. D. S. M. D. G. por baixo. Dedicatória, 1 folha ; approvacões c 
errata, 4 folhas não nums.; Prologo, 2 folhas não nums.—Texto, 
1-287 folhas numeradas. Ene. em marroqulm vermelho e com o cx- 
lilris da liihliothcca de Don A. Canovas dei Castillo. 

O autor, Duarte de Albuquerque Coelho, foi o quarto donatário de 
Pernambuco. Era filho do terceiro donatário, Jorge, e entrou de posse 
da capitania em 15!)C ou 1507. Nascera em Lisboa em 1591. Em 1G24 
partiu do Lisboa na armada que vinha tentar recuperar a Bahia, vol- 
tando depois a Portugal. Quando correu que os llollandezes iam atacar 
Pernambuco ordenou que todos os seus rendimentos fossem applleados 
ii defesa e partiu na armada de D. Antonlo Oquendo, chegando a sua 
colonla em Setembro de 1G31, inspirando logo grande enthusiasmo entre 
os habitantes. Na luta, Duarte de Albuquerque gastou não sfi todas 
as suas rendas como os haveres que recebeu de seu sogro, D. Diogo de 
Castro, Conde de Basto. Do 1631 a 1035 seguiu a luta cm pessoa 
tomando parte em duas prlnclpaes acções, passando-se depois a 
Alagoas e dahl a Bahia, sempre ã frente de suas tropas e distlnguindo- 
sc na defesa da Bahia contra a segunda invasão. Em 1G38 partiu para 
Portugal e dahl seguiu para a Hespanha onde morava quando em 
1040 rompeu a guerra da separação. Em 1054 escreveu estas Memórias 
Olarias c morreu cm Madrid em 1058. Os Ilcspanhóes, que o viam com 
mãos olhos, foram sempre contra a publicação das Memórias e supprl- 
miram quantos exemplares achavam, tornando-as assim mais raras hoje. 
Custo, £ 40 cm Madrid. 

ALBUQUERQUE COELHO—Memórias diarias da guerra do 
Brasil por espaço de nove annos, começando em 1630. Deduzi- 
das das que escreveu o Marquez de Basto, Condo e Senhor de 
Pernambuco, pelo Dr. Alexandre José de Mello Moraes, mem- 
bro de diversas sociedades sclentificas, e Ignacio Accioli de 
Serqueira e Silva, Commendador da Ordem da Rosa...—Rio de 
Janeiro. Typ. de M. Barreto... 1855. 

In-40; 0 fls. prellms. não nums. e 104 pags. nums. e em 2 cols. Parece 
incrível que estes editores não sõ tivessem supprlmldo no titulo o nome 
do autor—como sc vê no original—mas nada dissessem sobre elle; e 
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entretanto ha prefácios e cartas em que o nome de Mello Moraes é re- 
petido muitas vezes. Trabalho mal feito. Nem sequer foi traduzida 
a interessante introducção do autor. 

48 ALMANACH DE GOTHA—Almanach de Gotha pour rannée 
1825. Soixante-deuxiéme année. Gotha, chez Justus Porthes. 

In 10.—VIII; 40 pags. n. num.; 2 retratos (um delles de fíeorge 
Cannlng), 0 gravuras e duas vistas de pag. duplas, 232 pags. e 
suppi. com 104 pags. 

Na lista diplomática vêm mencionados como Ministro Inglez (em 
Lisboa) Sir Edward Thornton; Encarr. de Neg. da Áustria (no Rio 
de Janeiro) o Barão de Marschail, da França (dito) o Cav. de Gestas, 
e da Itussia, o Cônsul Geral Cav. de Langsdorf, que cscreveo sobro 
o Brasil (Vide Langsdorf). 

49  Almanach do Gotha pour Tannée 1825. Soixante-deuxiéme 
année. Gotha, chez Justus Perthes. 

In 10; XVI; 22 pgs., 8 grav.; 200 pgs.; ind. 00 pgs.; 2 fls. n. n. 
Traz o retrato do Leão XII.—Na parte genealoglca 1). Pedro, filho 

do Uel de Portugal, ainda vem como "Príncipe do Brasil".—Na parte 
chronoiogica vem Isto: "1822. Out. 12. Independência do Brasil, o 
Príncipe Regente proclamado Imperador", e na secção política vê-se: 
"Brasil. Constituição de 11 de Dezembro de 1823, confirmada a 0 
de Janeiro de 1824".—A' pag. 04 do supplemento dá-se ao Brasil 
(portuguez) 5,300,418 habitantes ou 35 por kilom. quadrado. Os 
Estados Unidos sê tinham então 9,504,000 hab., e toda a America do 
N. e do S., 37,205,418.—Na Chronica lê-se esta data interessante: 
1824. "Maio, 20. Os Estados Unidos da America Septentrional reconhe- 
cem a independência do Brasil". 

Na parte política sob o titulo America se lê isto. "1. Estados Inde- 
pendentes. Entre os estados independentes da America os Estados 
Unidos da America Septentrional são os únicos reconhecidos pela 
Europa: os outros não passam de colonias insurrectas ás quacs as 
metrópoles não renunciaram de modo algum..." Entretanto, ao passo 
que o Almanach dá noticia dos paizes hispano-americanos collocando 
os seus nomes entre parentheses, como não possuindo ainda entidade 
política, o do Brasil vem sem aquelle qualificativo, e o artigo refere 
que talvez seja reconhecida a independência por Portugal nas negocia- 
ções então pendentes em Londres. Passa a dar os nomes dos Ministros 
e Conselheiros do Estado e dos Cônsules no Rio de Janeiro, entre os 
quaes notamos o nome de Chamberlain. — Na lista do Corpo Diplomático 
em Washington vê-se o nome do nosso primeiro ministro alli, José 
Silvestre Rebello. 

50 ALMEIDA COELHO—Memória Histórica da província de Santa 
Catharina pelo Major Manoel Joaquim de Almeida Coelho, re- 
impressa em 1877. Santa Catharina, Typ. de J. J. Lopes, 1877. 

In-S" ; decl. ndvert.; 206 pags. 

51 ALMEIDA, FR. C.—Sermão do Acto de Fé, que se Cellebrou 
no Terreiro do Paço de Lisboa, em 17 de Agosto de 1664, 
na presença de S. M. e AA. Offerecido ao Conde de Castel 
Melhor. Pregado pelo Padre Mestre Fr. Christovam do AL 
meida, Eremita de Santo Agostinho. 

In-80 ; 1 vol., MANUSCRIPTO, com 41 fls. Iir.—Foi publicado cm 
Lisboa no mesmo anno 1604 por II. Valente de Oliveira. O autor foi 
pregador celebre. 

58  em fôrma de lei, de 9 de Novembro de 1752, referendado 
José Bernardino BaptistíLPereira d'Almeida— Rio de Janeiro. 
Na Typographla de Silva Porto & C"., 1822. 

In 8 vo., 53 pgs., 1 pg. de erratas, Ilr.—Hariasimo. Nilo conhecida 
de Cabral.—Faz um retrospecto político do Brasil atí a convocacilo 
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da Constituinte, quando foi oscripto este Ensaio; e passa então a 
mostrar quaes eram as princlpaes necessidades do paiz a que aquella 
Assembiéa devia providenciar. 

ALMEIDA JÚNIOR, F. P.—A Redempção de Tiradentes. 
Drama histórico em um proiogo, três actos e quatro quadros. 
Original brasileiro, [por Fernando Pinto de Almeida Jú- 
nior...]—Rio de Janeiro. Imprensa MonfAlverne—Ferreira 
& C... 1893. 

In-8°; 170 pags.; pags. prels., 30; errat., 1 pag. Br. 

ALMEIDA, PADRE M. de—Memória que para ajudar em seus 
trabalhos a respeitável Commissão do Commercio da Capital, 
offerece d mesma o Padre Manoel de Almeida, Bacharel for- 
mado em Cânones pela Universidade de Coimbra,...—Lisboa, na 
Typographia Rollandiana. 1822. 

In 8 vo., 41 pags.—Br. 

ALPUIM—Portugal e o Brasil. Observações Políticas aos últi- 
mos acontecimentos do Brasil por Francisco Alpuim de Menezes. 
Lisboa, Anno 1822. 

In 8 vo., 20 pgs. Br. Raro. 
O A. acha a situação do Portugal dososperadora. O estabelecimento 

da família real no Brasil fôra um acto antlpolltleo, traiçoeiro; mas o 
liei, voltando, e as Cortes tentando promulgar uma Constituição, 
procurflram sanar os seus erros. Quanto no Brasil, sem marinha, sem 
commercio proprio, com numerosa escravatura promptn a revoltar-se, 
som uma nmisade forte na Europa, não desejara ser independente. O 
(pie é precizo é que Portugal o trate como adulto c não com tyrannia 
e injustiça. Se não tratar o Brasil com franqueza e amisade, a repre- 
sentação da Junta de S. Paulo píide vir a ter imitadoras e funestas 
conseqüências para Portugal. 

ALVARA' em fôrma de lei, de 3 de Dezembro de 1750, referen- 
dado por Diogo de Mendonça Corte-Real, annullando, cassando 
e abolindo a Capitação que pagavam ao Real Erário os morado- 
res de Minas Geraes e excitando, restabelecendo e reintegrando 
para a cobrança do Direito Senhorial dos Quintos o outro me- 
thodo, proposto pelos mesmos moradores ao Conde das Galveas, 
em 24 de Março de 1734. (S. 1.) 

In foi., 8 pags., num. 

  em fôrma de lei, de 14 de Outubro de 1751, referendado 
pelo Marquez de Penalva P., ordenando que se não levassem 
negros dos portos de mar para terras, que não fossem dos do- 
mínios Reaes, sob pena de perda do valor do escravo em tresdo- 
bro, metade para o denunciante e a outra metade para a Fa- 
zenda Real, e degredo de dez annos para Angola.—(S. 1.) 

In foi., 2 pagsí, não num. 

ALMEIDA, J. B. B. P. d'—Reflexões Historico-politicas. Por 
por Diogo de Mendonça Corte-Real, determinando a fôrma como 
se havia de fazer os pagamentos dos Contractos Reaes das Minas 
e das dividas Reaes e particulares, que nellas se tivessem con- 
traindo.—(S. 1.) 

In foi., 2 pags. 
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59 ALVARA' com força de lei, de 21 de Dezembro de 1752, referen- 
dado por Diogo de Mendonça Corte-Real, annullando o Alvará de 
11 de Novembro de 1751, sobre a fôrma de se fazerem nas Minas 
Geraes os pagamentos das dividas da Fazenda Real e dos par- 
ticulares com ouro em pó.— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

60   de lei, de 11 de Agosto de 1753, referendado por Sebas- 
tião Joseph de Carvalho e Mello, tomando debaixo da protecção 
Real o Contrato dos Diamantes do Brasil, fazendo exclusivo o 
commercio das referidas pedras.— (S. 1.) 

In foi., 4 pags., mio num. 

Cl  com força de lei, de 22 de Novembro de 1754, referendado 
pelo Marquez de Penalva P., dispondo sobre as assignaturas o 
emolumentos dos Desembargadores dc Aggravos e mais Minis- 
tros das Relações da Bahia e Rio de Janeiro.—Na Officina de 
Antonio Rodrigues Galhardo. 

In foi., 2 pags. 

62  de 25 de Janeiro de 1755, referendado por Pedro da Motta 
e Sylva, declarando a disposição dos Capítulos 6o o 10° da lei 
fundamental da cobrança dos Quintos de Ouro, que foi publi- 
cada em 3 de Dezembro de 1750.— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

63  de 25 de Janeiro de 1755, referendado por Pedro da Motta 
e Silva, declarando e ampliando as providencias dadas pelos Re- 
gimentos, Alvarás e Decretos de 16, 27 de Janeiro e 1 de Abril 
de 1751 e 28 e 29 de Novembro de 1753, para a regularidade 
da partida, torna-viagem o carregação das frotas do Brasil.— 
(S. 1.) 

In foi., 3 pags. não num. 

64   de lei, de 4 de Abril de 1755, referendado pelo Marquez 
de Penalva P., declarando que os vassallos do Reino e da Ame- 
rica, que casassem com índias, não ficavam com infamia al- 
guma, antes seriam dignos da Real attenção e seriam preferidos 
nas terras em que se estabelecessem, para os lugares e occupa- 
ções que coubessem nas graduações de suas pessoas, sendo seus 
filhos capazes de quaesquer empregos, honra ou dignidade sem 
que necessitassem dispensa alguma em razão dessas allianças, 
etc.—(S. 1.) 

In foi., 2 pngs. 

65  com força de lei, de 7 do Junho do 1755, referendado por 
Sebastião José de Carvalho e Mello, renovando a inteira obser- 
vância da lei de 12 de Setembro de 1653, onde fora estabele- 
cido que os índios do Grão-Pará e Maranhão fossem governados 
no temporal pelos Governadores, Ministros e pelos seus prln- 
cipaes e justiças seculares, com inhibição das administrações 
dos Regulares.—Na OfficTna de Antonio Rodrigues Galhardo 
(Lisboa). 

In foi., 4 pngs. não nnms. 



BIBLIOTUECA BRASIBIENSE 17 

66 ALVARA' com força de lei, de 6 de Dezembro de 1755, referen- 
dado por Sebastião José de Carvalho e Mello, probibindo que pas- 
sassem ao Brasil Commissarios volantes, isto é, os que levavam 
fazendas compradas para voltarem com o seu procedido, com- 
prehendendo-se nesta prohibição os officiaes e marinheiros dos 
navios de guerra e mercantes.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. não num. 

67  com força de lei, de 22 de Maio de 1756, referendado por 
Sebastião José de Carvalho e Mello, ordenando que todas as 
madeiras transportadas de uns a outros portos do Reino sem 
dolo nem malicia e que fossem próprias dos vassallos do Reino, 
gozassem do mesmo rebate de direitos, concedido á Companhia 
Geral do Grão Pará e Maranhão.— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. não num. 

68  com força de lei, de 10 de Setembro de 1756, referendado 
por Sebastião José de Carvalho e Mello, declarando que a graça 
concedida á Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão, quanto 
á isenção das madeiras da siza, sómente se devia entender da- 
quellas que fossem destinadas á venda no Reino, e quanto ás 
madeiras que estivessem por conta e risco de moradores de 
Lisboa, ou qualquer vassallo do Reino, para o gasto de suas 
obras, fossem isentas de todos os direitos, conforme o Regi- 
mento do Paço da Madeira.— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

69   de 20 de Novembro de 1756, referendado por Sebastião 
José de Carvalho e Mello, ordenando que a Junta do Bem 
Commum do Commercio determinasse medidas certas, pelas 
quaes fossem avolumados todos os fardos e vasilhas, que se 
embarcassem para os portos do Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
nambuco, e que os fretes fossem pagos pelos preços deter- 
minados.-— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. não num. 

70   de 5 de Janeiro de 1757, referendado por Sebastião José 
de Carvalho e Mello, declarando que a todos os Ministros e 
Officiaes de Justiça, Fazenda ou Guerra era permittido negociar 
por meio da Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão ou 
qualquer outra, confirmada por Sua Magestade e que não pu- 
dessem ser dados de suspeitos nas causas e dependências eiveis 
ou crimes refferentes ás ditas companhias, sob pretexto de terem 
acções nellas.—(S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

71   de 15 de Janeiro de 1757, referendado por Thomé Joa- 
quim da Costa Corte Real, ordenando que nos Registos das 
entradas para as Minas e suas annexas não pudessem conservar 
maiores quantidades de ouro em pó, do que as seguintes: 60 
oitavas nos Registos das Abobras, Juguari e Pitangui; 40 nos 
de Zobalé e Onça ; 60 nos de Nazareth e Olhos d'Agua ; 40 no 
de S. Antonio e no de Sta. Isabel ; 60 nos do Serro Frio; 15 0 no 
Capivari ; 300 no da Parahibuna ; 1000 no do Rio das Velhas ; 
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2000 no do Tabatinga ; 400 no de Campo Aberto ; 200 em cada 
um dos Registos de São Bernardo, Tres Barras, Pé da Serra 
e S. Bartholomeo, as quaes nunca poderiam exceder-se por 
qualquer pretexto.— (S. I.) 

In foi., 3 pags. nãlj num. 

72 ALVARA' com força de lei, de 17 de Janeiro de 1757, referen- 
dado por Sebastião José de Carvalho e Mello, prohibindo dar di- 
nheiro a risco para fóra do Reino ou a juro para dentro dolle, por 
interesse que excedesse de 5 por cento, exceptuando-se o di- 
nheiro que se desse para o commerclo da índia Oriental.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. não num. 

73  de 10 de Janeiro de 1757, referendado por Thomê Joaquim 
da Costa Corte Real, abolindo o contracto do tabaco do Rio de 
Janeiro e subrogando em logar delle os Impostos de 800 réis 
em cada escravo que entrasse neste porto, dez tostões em 
cada pipa de geribita da terra e de fóra e 3 mil réis em cada 
pipa de azeite de peixe que se consumisse na mesma Capi- 
tania.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. não num. 

74   de 14 de Abril de 1757, referendado por Sebastião José 
de Carvalho e Mello, estabelecendo o preço do frete que se 
devia pagar por cada couro, atanado ou meia solla, que dos 
portos da Bahia, Rio de Janeiro e Pernambuco fossem para 
qualquer dos portos do Reino.— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

75  com força de lei, de 16 de Maio de 1757, referendado por 
Sebastião José de Carvalho e Mello, declarando que os Adminis- 
tradores de Morgados ou Capellas podiam entrar na Compa- 
nhia Geral do Grão Pará e Maranhão com os dlnheiros perten- 
centes aos Vínculos ou Capellas que administrassem, emquanto 
não se fizessem as obras, para que eram destinados.— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

76   de 12 de Novembro de 1757, referendado por Sebastião 
José de Carvalho e Mello, declarando o Regimento da Alfândega 
do Tabaco, de 16 de Janeiro de 1751 e a Lei de 29 de Novembro 
de 1753, ordenando a preferencia que deviam ter os navios 
fabricados nos portos do Brasil, tanto os de proprietários mora- 
dores nos mesmos portos, como os de fóra.—Na officina de 
Antonio Rodrigues Galhardo (Lisboa). 

In foi., 2 pags. 

77  com força de lei, de 18 de Maio de 1758, referendado por 
Thomé Joaquim da Costa Corte Real, ordenando que a liber- 
dade, que fora concedida aos índios do Maranhão para suas 
pessoas, bens e commercio, pelos Alvarás de 6 o 7 de Junho 
de 1755, se estendesse na mesma férma, aos índios que habitam 
em todo o continente do Brasil.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. não nums. 
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78 ALYARA' de 20 de Julho de 1758, referendado por Thomé Joa- 
quim da Costa Corte Real, revogando o Alvará de 2 0 de Fevereiro 
de 1748 e permittindo que os moradores das Ilhas, em logar 
de cada um navio de 500 caixas, que deviam navegar para os 
portos do Brasil, pudessem expedir 3 ou 4 de menos porte, 
comtanto que fossem das Ilhas directamente, carregados de 
gêneros produzidos nollas.—Na Officina de Antonio Rodrigues 
Galhardo. (Lisboa).- 

In foi., 2 pags. 

79  com força de lei, de 29 de Julho de 1758, referendado por 
Sebastião José de Carvalho e Mello, estabelecendo que os Admi- 
nistradores, Feitores, Caixeiros ou quaesquer outras pessoas 
que servissem á Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão, 
em qualquer dos portos de Ultramar, não pudessem, por si ou 
por intermédio de outras pessoas, fazer commercio algum par- 
ticular ou interessar-se com pessoas que o fizessem, emquanto 
fossem pagos ou constituídos para o manejo commercial da 
mesma Companhia.—(S. 1.) 

In foi., 4 pngs. nSo num. 

80   com força de lei, de 3 de Outubro de 1758, referendado 
por Thomé Joaquim da Costa Corte Real, declarando e am- 
pliando o Regimento que regulava os emolumentos dos Minis- 
tros e Officiaes de Justiça do Estado do Brasil, quanto a formar 
cada um dos Ouvidores, nas respectivas comarcas, um arbitra- 
mento para o sustento dos escravos presos, conforme os preços 
dos generos.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. nums. 

81   com força de lei, de 3 de Outubro de 1758, referendado 
por Thomé Joaquim da Costa Corte Real, declarando o Capitulo 
G da lei de 3 de Dezembro de 1750, que abomina a Capitação 
das Minas Geraes, excitando e restabelecendo no logar delia o 
Direito dos Quintos.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. nums. 

82  de 28 de Março de 1759, referendado por Sebastião Joseph 
de Carvalho e Mello, declarando que o preço do frete de cada 
um dos couros, atanado e solla, estabelecido no Alvará de 14 
de Abril de 1757, se devia pagar aos donos dos navios, sem aba- 
timento de Comboy, e que os descontos dos fretes, que se hou- 
vessem feito depois da publicação do referido Alvará nos portos 
do Brasil, fossem restituidos aos Mestres e donos dos navios. 
— (S. 1.) 

In foi., 2 pags. nSo num. ) 
83   de 13 de Agosto de 1759, referendado pelo Conde de 

Oeyras, confirmando os Estatutos da Companhia geral de Per- 
nambuco, e Paraíba. 

In foi., 2 pags. não num. 

84  com força de lei, de 7 de Março de 1760, referendado pelo 
Conde de Oeyras, providenciando sobre as fraudes contra o dis- 
posto no Alvará de G de Dezembro de 1755, pelo qual se pro- 
hibia os Commissarios Volantes para os portos do Brasil e 



BIBLIOTHECA BRASILIENSE 

apontando a formalidade com que se devia fazer o commercio 
para os ditos portos.—Lisboa. Na Officina de Miguel Rodrigues. 

In foi., 3 pngs. nüo num. 

ALVARA' com força de lei, de 9 de Julho de 1760, referendado 
pelo Conde de Oeyras, prohibindo que nas capitanias do Rio de 
Janeiro, Pernambuco, Santos, Parahyba, Rio Grande e Ceará sc 
cortassem as arvores de Mangues, que não estivessem já des- 
falcadas.— (S. 1.) 

In foi., 3 pags. nSo num. 

  de 20 de Setembro de 1760, ordenando que no Estado do 
Brasil os rapazes de pequena idade, filhos de ciganos, fossem 
entregues judicialmente a mestres que lhes ensinassem os offi- 
cios e artes mecânicas; aos adultos que assentassem praça de 
soldado e por algum tempo fossem repartidos pelos presídios 
de portos ou se os fizessem trabalhar em obras publicas, prohi- 
bindo a todos de commerciar em bestas ou escravos, andarem 
em ranchos, morarem todos juntos em bairro separado e tra- 
zerem armas de qualquer especle; as mulheres, fossem reco- 
lhidas e se occupassem nos mesmos exercidos usados pelas do 
paiz. «Qualquer pessoa, que transgredisse este Alvará, seria 
degradado para toda a vida para a Ilha de S. Thomé ou do 
Príncipe.—(S. 1.) 

In foi., 4 pngs. nums. 

  do 15 de Julho de 1775, referendado pelo Marquez de 
Pombal, ampliando as providencias existentes em beneficio da 
Agricultura, Commercio e Exportação do Tabaco, para cessarem 
as fraudes com que no Brasil se procurava illudir os Regimentos 
de 16 de Janeiro e 1 de Abril de 1751 e o Alvará de 30 de Abril 
de 1774.—Na Regia Officina Typographlca.—Lisboa. 

In foi., 18 pngs. 

  de 6 de Agosto de 1776, referendado pelo Marquez de 
Pombal, ordenando que os portos da Bahia, Pernambuco, Para- 
hyba e todos os outros da África e Asia ficassem livres para o 
commercio dos vinhos, agua ardente e vinagres da Província 
da Estremadura e ilhas adjacentes, e que o porto do Rio de 
Janeiro e os que ficam ao sul delles ficassem abertos sómente 
para o commercio exclusivo dos vinhos, agua ardente e vinagres 
da Junta da Administração da Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro.—Na Regia Officina Typographica 
(Lisboa). 

In foi., 3 pngs. nao num. 

 de Declaração e Ampliação, de 9 de Agosto de 1777, refe- 
rendado pelo Visconde de Villa Nova da Cervelra, annullando 
a disposição do Alvará de 17 de Outubro de 1768, do do 1766 
o o privilegio exclusivo da introducção dos Vinhos da Compa- 
nhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, no Rio 
de Janeiro, e ampliando diiiersas determinações do Alvará de 
16 de Novembro de 1771.—Na Regia Officina Typographlca. 

In foi., 7 pags. num. 
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90 ALVARA' com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 7 de 
Janeiro de 1811, estabelecendo que os Magistrados das Ilhas da 
Madeira e Açores percebessem os emolumentos pela taxa do 
Alvará de 10 de Outubro de 1754 e os Juizes de Fóra o orde- 
nado de 200$ por anno.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não num. 

91   passado no Rio de Janeiro em 12 de Janeiro de 1S11, 
referendado pelo Conde de Aguiar, concedendo o tratamento 
de Senhoria ao Lugar de Vice-Reitor da Universidade de Coim- 
bra.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

92  passado no Rio de Janeiro em 12 de Janeiro de 1811, re- 
ferendado pelo Conde de Aguiar, concedendo o tratamento de 
Senhoria aos Lugares de Chanceller da Casa da Supplicação e 
da Relação e Casa do Porto.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

93  com força de lei, dado no Rio de Janeiro em 26 de Janeiro 
de 1811 e referendado pelo Conde de Aguiar, estabelecendo 
uma regra geral para a fôrma das participações das Resoluções 
Reaes, dc uns para outros tribunaes.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

94  passado no Rio de Janeiro, em 30 de Janeiro de 1811, re- 
ferendado pelo Conde de Aguiar, ordenando que o salario, esta- 
belecido no Regimento de 22 de Janeiro de 1810, para as visitas 
das boticas e lojas de drogas fosse a quantia de G$400, em con- 
formidade do plano provisional da extincta Junta do Proto Me- 
dicato, e o dobro quando os boticários fossem também droguls- 
tas.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

5   com força de lei, passado no Rio de Janeiro a 4 de Feve- 
reiro de 1811 e referendado pelo Conde das Galveas, regulando 
e promovendo o commercio nacional nos estabelecimentos por- 
tuguezes da costa de Malabar, dos portos da Asia, África, Brasil, 
Reinos de Portugal e Algarves e Ilhas adjacentes: mandando 
crear um estabelecimento de Deposito na cidade de Goa e legis- 
lando outras disposições em beneficio dos vassallos.—Na^ Im- 
pressão Regia. 

In foi., 10 pags. nums. 

6  com força de lei, passado no Rio de Janeiro a 21 de Feve- 
reiro de 1811, erigindo em Villa, com a denominação de S. João 
do Príncipe, o Arrayal e Freguezia de S. João Marcos e des- 
membrando-a do Termo da Villa de Rezende.—Na Impressão 
Regia. 

In foi., 2 pags. não nums. 

 com força de lei, passado no Rio de Janeiro a 1 de Março 
de 1811 e referendado pelo Conde de Linhares, creando uma 
Junta de Fazenda dos Arsenaes, Fabricas e fundições dessa 
Capitania e uma Contadoria para os mesmos arsenaes; dando a 
este tribunal os mesmos attributos e jurlsdicção que haviam 
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sido concedidos á Junta de Fazenda dos arsenaes do Reino do 
Portugal.—Na Impressão Regia. 

In foi., 10 pags. nums. 

98 ALVARA' com lorça de lei, passado no Rio de Janeiro a 10 do 
Março de 1811 e referendado pelo Conde de Aguiar, creando o lo- 
gar de Juiz de Fóra do Civel, Crime e Orphãos de Bissáo e Cacheo 
e suas dependências, como Geba, Fax, Farim, Zeguichor e mais 
Estabelecimentos desde Cabo Branco até Cabo Corso, com a 
graduação de Correição Ordinária.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 paga. 

99  de declaração com força de lei, passado no Rio de Janeiro 
em 27 de Março de 1811 e referendado pelo Conde do Aguiar, 
ordenando que os Ministros, quando despachassem o levanta- 
mento dos deposito» feitos no Banco Nacional, o fizessem por 
Precatórios expedidos de conformidade com o que se achava 
determinado para a Junta da Administração dos depósitos do 
Lisboa, no Alvará de 6 de Julho de 1754.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. num. 

100  com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 8 de Maio 
de 1811 e referendado pelo Conde de Aguiar, creando uma Villa 
com a denominação de Marajó na Ilha de Joannes, da Capitania 
do Pará, e um Juiz de Fóra do Civel, Crime e Orphãos para 
nella administrar justiça, com o ordenado, emolumentos e pro- 
pinas que vencia o do Pará.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

101  com força do lei, passado no Rio de Janeiro a 8 do Maio 
de 1811 e referendado pelo Condo de Aguiar, creando um Juiz 
de Fóra do Civel, Crime e Orphãos para as Villas de S. João da 
Parnaiba e Campomaior, na comarca do Plauhi, vencendo o 
ordenado, propinas e emolumentos que vencia o Juiz de Fóra 
da Cidade de Marianna.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. nSo nums. 

102  com força de lei, passado no Rio de Janeiro a 17 de Junho 
de 1811, creando um Juiz do Fóra para o Termo da Villa do 
Desterro, na Ilha de Santa Catharina, em attenção ao augmento 
e prosperidade da população e commercio da mesma.—Na Im- 
pressão Regia. 

In foi., 2 pags. nSo nums. 

103  com força de lei, passado no Rio de Janeiro, a 20 de Junho 
de 1811 e referendado pelo Conde de Aguiar, ordenando, que 
todos os navios vindos de portos estrangeiros e entrados nos 
do Reino e nos deste Estado deviam, para serem admittidas 
a despacho as mercadorias de sua carga, trazer livro delia ou 
de Portaló, passaporte do governo, Facturas das manufacturas 
onde se fabricaram as mercadorias, despachos das alfandegas 
dos portos de que sahiram, certidões dos officiaes legalizadas 
pelos cônsules portuguezes.—Na Impressão Regia. 

In foi., 4 pags. nums. 

104   com força do lei, passado no Rio de Janeiro cm G do 
Julho de 1811, determinando que os couros vacuns preparados 
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com o nome de atanados se comprehendessem na disposição 
do Alvará de 15 de Julho de 1809, para pagarem de contri- 
buição, não obstante o Alvará de 28 de Abril de 1809, o mesmo 
que pagavam os outros couros.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

105 ALVARA' com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 8 de 
Julho de 1S11, creando nesta cidade, um Juiz dos feitos da Mise- 
ricórdia, com a jurisdicção estabelecida na Ord. Liv. I. Tit. XVI. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

106   com força de lei, passado no Rio de Janeiro, em 13 de 
Julho de 1811, em ampliação do Alvará de 28 de Abril de 1809, 
determinando o modo mais fácil de se legalizarem as mercado- 
rias de manufactura portugueza, para que pudessem gozar da 
Isenção dos Direitos de entrada nos portos do Estado do Brasil 
e dos Domínios Ultramarinos, concedida no referido Alvará. 
—(S. 1.) 

In foi., 2 pags. 

107   passado no Rio de Janeiro em 27 de Julho de 1811, ele- 
vando a Villas as Povoações do Cabo de Santo Agostinho, 
Santo Antão, Páo d'Alho e Limoeiro, da comarca de Pernam- 
buco, creando os Officlos respectivos ás mesmas 'Villas e deter- 
minando os Termos e rendimentos.—Na Impressão Regia. 

In foi., 4 pags. num. 

108  com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 10 de Se- 
tembro de 1811 e referendado pelo Conde das Galveas, man- 
dando estabelecer nas Capitães dos Governos e Capitanias dos 
Domínios Ultramarinos, Juntas para resolver os negocios, que 
antes se expediam pelo recurso á Mesa do Desembargo do Paço, 
em grande detrimento das partes, pelas demoras e pesadas des- 
pezas que soffriam no trato de suas causas.—Na Impressão 
Regia. 

In foi., 4 pags. num. 

109  com força de lei, datado do Rio de Janeiro em 18 de Se- 
tembro de 1811 e referendado pelo Conde das Galveas, permit- 
tindo aos habitantes das ilhas da Madeira, Porto Santo, Açores, 
Cabo Verde. S. Thomé e Príncipe o emprazamento dos baldios, 
não só dos pertencentes á Coroa, como dos particulares, que 
quizessem aforar os seus terrenos Incultos, embora possuidos 
por títulos de Morgado ou Capella.—Na Impressão Regia. 

In foi., 8 pags. num. 

110  com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 28 de Se- 
tembro de 1811, derogando o Alvará de 6 de Dezembro do 
1755 e os Alvarás, Ordens e Disposições relativas á prohibição 
e restricção dos Commissarios Volantes o Homens de Mar, para 
effeito de ficar livre a toda classe de pessoas, que não tivessem 
prohibição, o commerciar nos generos, fazendas o mercadorias 
que não fossem vedadas ou de Estanco Real.—Na Impressão 
Regia. 

In foi., 3 pags. num. . . , 
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111 ALVARA' de declaração, passado no Rio de Janeiro em 2 de Ou- 
tubro de 1811 e referendado pelo Conde do Aguiar, ordenando 
que o pagamento da Siza das compras e arrematações dos bens de 
raiz, se fizesse da quantia que se desse ã vista e se continuasse 
a fazer das quantias que se fossem dando em pagamento.—Na 
Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

112   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 21 de 
Outubro de 1811 e referendado pelo Conde de Linhares, am- 
pliando a intelligencia do S III, do Tit. X. do Liv. III da Orde- 
nação, a favor dos que achando-se ausentes por causa de cha- 
mamento Real, empregados na guerra, Embaixadas ou Lega- 
ções, tivessem antes sido, ou fossem depois chamados a Juízo. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 4 pags. num. 

113   datado do Rio de Janeiro, em 31 de Outubro de 1811 e 
referendado pelo Marquez de Angeja P., elevando a Villa o 
Arraial de Aldeias Altas na comarca do Maranhão, com a deno- 
minação de Villa de Caxias das Aldeias Altas, creando o lugar 
de Juiz de Fóra do Civel, Crime e Orphãos e os Officios respe- 
ctivos á mesma Villa e estabelecendo o Termo e rendimento 
que lhe haviam de pertencer.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. nSo nums. 

114   passado no Rio de Janeiro, em 2 de Dezembro de 1811, 
creando na Capitania de S. Paulo, uma nova comarca denomi- 
nada de Itú, dividindo-a da comarca de S. Paulo, estabelecendo 
o seu território e creando os Officios de Escrivão e Meirinho. 
•—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não num. 

115   passado no Rio de Janeiro em 6 de Dezembro de 1811 e 
referendado pelo Conde de Aguiar, creando os logares de Juiz 
do Fóra do Civel, Crime e Orphãos nas villas do S. João d'El- 
Rei, Sabará, Villa-Rica e Villa do Príncipe, e extinguindo os 
logares de Intendentes, que existiam nas tres primeiras,—Na 
Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. nSo num. 

116   passado no Rio de Janeiro, em 9 de Dezembro de 1811 
e referendado pelo Conde de Aguiar, determinando que o filho 
recem-nascido da Princeza D. Maria Thereza gozasse do Titulo 
e Tratamento de Infante e de todas as Honras, Preeminenclas 
e Precedências, que lhe eram devidas.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

117   passado no Rio de Janeiro em 2 de Março de 1812 e re- 
ferendado pelo Conde das Galveas, creando uma Junta Intitu- 
lada: DirecCão Medica, Cirúrgica, e Administrativa do Hospital 
Real Militar desta Cidade e Corte do Rio de Janeiro, com o fira 
de estabelecer neste HospitaT o melhor systema de Administra- 
ção.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não num. 
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118 ALVARA' com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 2G de 
Maio de 1812 e referendado pelo Conde de Aguiar, estabele- 
cendo os direitos que se deviam pagar pelos generos de com- 
mercio, que tendo dado entrada nos Armazéns das Alfândegas, 
delles sahissem para serem re-exportados; fixando o tempo 
que as mercadorias podiam demorar-se nos Armazéns da Alfân- 
dega á disposição dos donos e estabelecendo a pena em que 
deviam incorrer os navios e embarcações nacionaes e estran- 
geiras que extraviassem suas mercadorias, constantes do Livro 
da Carga ou do Portaló, que deviam trazer ou apresentar. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 7 pags. não nums. 

119   com força de lei passado no Rio de Janeiro em 22 de 
Setembro de 1812, e referendado pelo Conde de Aguiar, orde- 
nando que ficassem sem observância as disposições do Alvará 
de 20 de Junho de 1811, por terem embaraços e difficuldades 
na pratica.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

120   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 3. de 
Outubro de 1812, ordenando que as Mesas de Inspecção servis- 
sem cada uma no seu districto, não só de Juiz Executor de todas 
as sentenças proferidas na Real Junta do Commercio, Agricul- 
tura, Fabricas e Navegação do Estado do Brasil e Domínios Ul- 
tramarinos, nas causas de seguros e suas dependências e em 
quaesquer outras de que o conhecimento lhes pertença, por 
Leis ou Commissâo Regia, mas também do Juiz Conservador 
das Fabricas, conforme as instrucções que lhes tossem dirigidas. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não nums. 

121   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 20 de 
Outubro de 1812 e referendado pelo Conde de Aguiar, promo- 
vendo, para auxiliar o Banco do Brasil, o concurso de novos 
accionistas particulares, garantindo-lhes vantajosos lucros.— 
Na Impressão Regia. 

In foi., 4 pags. não num. 

122   passado no Rio de Janeiro em 1G de Dezembro de 1812, 
determinando que a Villa de Porto Alegre ficasse sendo a Ca- 
beça da Comarca de S. Pedro do Rio Grande e Santa Catharina, 
ficando a mesma comarca, que anteriormente se chamava de 
Santa Catharina, com esta nova denominação.—Na Impressão 
Regia. 

In foi., 2 pags. 

123  com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 8 de Abril 
de 1813 e referendado pelo Conde de Aguiar, extinguindo o 
Tribunal da Junta dos Tres Estados e ordenando que passem 
as suas incumbências para os Conselhos da Fazenda e da Guerra. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

124   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 13 de 
Maio de 1813 e referendado pelo Conde de Aguiar, estabele- 
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cendo numero certo de Ministros etfectlvos na Casa da Suppli- 
cagão e na Relação e Casa do Porto; extinguindo duas Casas 
de Aggravos, duas Varas da Correição do Civel da Corte e a 
Commissão das dividas Reaes pretéritas na Casa da Supplicação 
e augmentando as Alçadas de todos os Ministros.—Na Im- 
pressão Regia. 

In foi., G pngs. não num. 

125 ALVARA' com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 2G de 
Junho de 1813, determinando que as Appcllações Crimes inter- 
postas por parte da Justiça, pelos Juizes de Primeira Instância, 
fossem dirigidas aos Ouvidores das comarcas, quando o caso 
das Sentenças coubesse na alçada destes, e ás Relações do Dis- 
trlcto, quando o caso excedesse a alçada dos Ouvidores.—Na 
Impressão Regia. 

In foi., 3 pngs. 

12G   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 29 do 
Julho de 1813, creando um Juiz de Fóra do Civel, Crime e 
Orphãos para a cidade de Nossa Senhora das Neves da Parahyba 
do Norte e declarando os mais empregos que devia exercitar, 
com o ordenado e propinas que tinha o Juiz de Fóra de Per- 
nambuco.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. Mo num. 

127   com força de lei, passado no Rio de Jáneiro em 25 de 
Agosto do 1813, creando o logar do Juiz de Fóra do Villa-Bella, 
na Capitania de Matto-Grosso para occorrer aos Inconvenientes 
que haviam com a falta de mais um Ministro lettrado nella, 
para a boa Administração da Justiça e arrecadação dos Reaes 
Direitos; augmentando o ordenado do Ouvidor de Matto-Grosso 
e concedendo-lhe o Predicamento de primeiro banco, com posso 
e Beca na Relação da Bahia.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. nJo num. 

128   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 13 de 
Setembro de 1813 e referendado pelo Conde de Aguiar, creando 
em Vllla-Bella, na Capitania de Matto-Grosso, uma Juncta com- 
posta do Governador e Capitão General, do Ouvidor da Comarca 
e do Juiz de Fóra, para expedir alguns negoclos pertencentes 
á Mesa de Desembargo do Paço.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não num. 

129   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 20 da 
Setembro de 1813 e referendado pelo Conde das Galveas, isen- 
tando de quaesquer direitos de entrada ou sabida, as manufa- 
cturas de sabão de azeite do Palma e o mesmo azeite da Ilha 
de S. Thomé.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

130   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 20 de 
Outubro de 1813 e referendado pelo Conde de Aguiar, orde- 
nando que em todas as terras do Reino de Portugal e Algarves, 
em que houvesse Juizes de Fóra, se lhes annexassem os Officios 
de Juizes de Orphãos que não tivessem proprietários, e os que 
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tivessem, quando fossem vagando por fallecimento delles ou 
por o haverem perdido por sentença.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. nío num. 

131 ALVARA' com força de lei, passado no Palacio da Fazenda de 
Santa Cruz em 24 de Novembro de 1813 e referendado pelo 
Conde das Galveas, regulando a arqueação dos navios emprega- 
dos na conducção dos negros, que dos portos da África se expor- 
tavam para os do Brasil e dando providencias em beneficio da- 
quelles indivíduos.—Na Impressão Regia. 

In foi., 12 pags. num. 

132   passado no Rio de Janeiro em 6 de Dezembro de 1813 
e referendado pelo Conde de Aguiar, annullando o Assento de 
10 de Abril de 1813, em que se decidio que não pudessem os 
Impetrantes das Revistas embargar as sentenças contra elles 
proferidas e ordenando que fosse licito a qualquer das Partes 
embargar o julgado em grão de Revista, quando lhes fosse con- 
trario em todo ou em parte.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não nums. 

133   dado no Rio de Janeiro em 25 de Fevereiro de 1814, 
creando uma Vllla no sitio da Barra da Palma, na Capitania de 
Goyaz, com a denominação de Vllla de S. João da Palma, tor- 
nando-se cila a Cabeça da Comarca de S. João das duas Barras 
e concedendo a qualquer pessoa, que na mosma Villa ou na de 
S. João das duas Barras edificasse casa para sua habitação, 
isenção do pagamento da Décima e Dízimos, por tempo de dez 
annos.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. nüo num. 

134   com força de lei, passado no Rio de Janeiro em 9 de 
Março de 1814, erigindo em Villa o Arraial das Novas Minas 
do Cantagallo, com a denominação de Villa de S. Pedro de 
Cantagailo, creando os Officios respectivos á mesma Villa e 
determinando o seu Termo e rendimento.—Na Impressão 
Regia. 

In foi., 3 pags. nSo num. 

135   passado no Rio de Janeiro em 5 de Maio de 1814, decla- 
rando que das doações "in solutum" se devia Ciza, como verda- 
deiras compras e vendas; excitando as providencias do Capitulo 
39, § I do Regimento das Cizas; ordenando que se pagasse da 
semelhantes contractos, desde a data do Alvará de 3 de Junho 
de 1809.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

13G   passado no Rio de Janeiro em 5 de Maio de 1814, decla- 
rando o Alvará de 21 de Janeiro de 1809 e comprehendendo 
nos privilégios conferidos aos proprietários de engenhos de 
assucar e lavradores de canna as dividas e execuções fiscaes. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. não num. 

137  passado no Rio de Janeiro a 14 de Maio de 1814, creando 
o logar de Juiz de Fóra do Crime da Cidade de Angra, desmem- 
brando-o do logar de Juiz de Fóra do Civcl e Orphãos da mesma 
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cidade e percebendo o ordenado de duzentos mil réis.—Na Im- 
pressão Regia. 

In foi., 2 pngs. 

138 ALVARENGA, M. I. S.—Glaura: Poemas eroticos, de Manoel 
Ignacio da Silva Alvarenga, Bacharel pela Universidade de Coim- 
bra, e Professor de Rbetorica no Rio de Janeiro. Na Arcadia, 
Alcindo Palmireno.—Lisboa: Na Officina Nunesiana. Anno 
M.DCC.XCIX (1799). Com licença da Mesa do Desembargo do 
Paço. 

Tn-80 ; 248 pags. (Um pouco hichnflo). Nnsccu Alvarenga om Sflo 
.Toslo d'El-I{oy, no melado do século XVIII, e falleceu no Rio do Ja- 
neiro em 1814. Estudou em Coimbra e após algum tempo foi professor 
reglo de rhetorlea no Rio onde fundou uma academia lltterarla que 
foi dissolvida pelo Conde de Rezende, Alvarenga sendo internado por 
dous annos na prisão da .Ilha das Cobras. Depois de solto voltou ao 
magistério, até sua morte. Alvarenga, diz Varnhagen, " provendo 
a necessidade de nacionalizar a litteratura na America, fez para 
o conseguir alguns ensaios nos rondós e madrigaes. Geralmente se 
dedicou a animar o thoatro." 

Outro critico, Pereira da Silva, diz que "se não tem os poemas eró- 
ticos (desta autor) a doçura, a maviosidade e sentlmentallsmo terno, 
melancólico e saudoso das lyras de Thomaz Antonio Gonzaga... ha en- 
tretanto mais diversidade de tons, mais variedade de movimentos e 
mais originalidade de expressão... Ha versos cuja paternidade não re- 
cusariam os melhores verslflcadores... Não duvidou (Sismondi na sua 
Historia das Litteraturas do Sul da Europa em incluir (o autor) no 
numero dos poetas da primeira ordem que Ulustraram a nação por- 
tugueza." 

Alvarenga era pardo. Suas poesias andavam esparsas. Esta.Ghmra 
foi impressa em Lisboa por ura amigo. 

139 ALVARENGA, M. I. S. — Apotéosis Poética ao Illustrls- 
slmo, e Excellentissimo Senhor Luiz de Vasconcellos e Souza, 
Vice-Rei, e Capitão General de Mar, e Terra do Brazil, &c. íte. 
&c.—Canção otferecldâ no dia 10 de Outubro de 1785, por Ma- 
noel Ignacio da Silva Alvarenga, Professor Regio de Rhetorlea 
na Capital do Rio de Janeiro.—Lisboa. Na Regia Officina Typo- 
graphica. Anno M.DCC.LXXXV (1785). Com Licença da Real 
Meza Censoria. 

In-4°; 0 pngs. 

140 ALVARENGA, M. I. S.—Obras poéticas de Manoel Ignacio da 
Silva Alvarenga (Alcindo Palmireno)—Collegidas, annotadas o 
precedidas do juizo critico dos escriptores nacionaes e estran- 
geiros e de uma noticia sobre o auetor e suas obras e acompa- 
nhadas de documentos históricos, por J. Norberto de Souza S. 
•—Rio de Janeiro. Livraria de B. L. Garnler... 1864... 

In-8°; 2 vols.; Io vol. : 343 pags. ; Ind., 3 pags. ; 2° vol.: 
307. pngs.; Ind., 5 pngs. 

141 ALVARENGA PEIXOTO—Obras poéticas de Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto.—Colligidas e annotadas, precedidas do juizo 
critico dos escriptores nacionaes e estrangeiros e de uma noticia 
sobre o Autor e suas obras; com documentos históricos, por 
J. Norberto de Souza S.—Rio de Janeiro. Livraria de B. L. Gar- 
nler... 1865. 

In-12; 260 pags.; notas, 2 pags.; ind., 2 pags. 
Nasceu Alvarenga Peixoto cm 1743 no Itlo de Janeiro. Estudou em 
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Coimbra, foi Juiz do fora cm Cintra o em 1770 vein para o Brasil 
despachado como ouvidor do Rio das Mortos, Minas. Deixando a ma- 
gistratura ficou residindo em S. João d'El-Rel e tomou parte na cons- 
piração para a proclamação de uma republica independente, sendo preso 
em Maio de 1789 e mandado para a Ilha das Cobras, no Rio de Ja- 
neiro. Foi condemnado á morte, a pena sendo commutada em degredo para 
a Angola, onde morreu em 170.3. Seus versos tao ternos revelara "o 
talento modesto, delicado, límpido e faceiro, os seus sentimentos e af- 
fectos de homem de bem." 

142 ALVARES, PADRE F.—Verdadeira informação das Terras do 
Preste João das índias, pelo Padre Francisco Alvares.—Nova 
edição (Conforme a de 1540, illustrada de diversos fac-sirailes). 
—Lisboa.—Imprensa Nacional. 1889. 

In 4o, 197 pags., com 9 fac-similes.—Tauoada: 9 pags. 

143 ALVAREZ, F.—Historia de Ias cosas de Ethio-1 pia, en la qual 
se cuenta muy copiosamente, el estado y potecia del| emperador 
delia, (que es el q muchos han pensado ser el preste luan) 
con otras| infinitas particularidades, assi dela religiõ de aquella 
gcte, como de sus cerimo-| nias segun que de todo ello fue tes- 
tigo de vista Frãcisco alua-| rez, capellan dei rey don Manuel 
de Portugal...| (No fim;) A honra y gloria De Dios todo pode- 
roso. Fue impressa| la presente historia de Ethiopia, en la muy 
noble y leal Ciu-| dad de Caragoça en casa de Agostin Millan 
impressor de| libros a costa de Miguel de Suelues alias çapila 
impressor de| libros, a costa de Miguel de Suelues alias çapila 
Infran-| çon: Mercader de Libros vezino de Caragoça. Acaboso| 
a doze dias dei mes de Deziembre. Ano de mil quinientos] ses- 
santa y vno. (1561.)| 

In folio.—Titulo, com as armas de Don Artal de Alagon, Conde 
de Sngasto (grav. em mnd.), 1 foi. tendo o verso em branco; prologo, 
dirigido ao mesmo p. Miguel de Suelues, 1 foi., tendo no verso: 
Principio de la historia de Ethiopia. Seguem mais 4 íls. nilo nums.. 
tendo a ultima, no verso: Fin dei principio.—Prologo dcl Autor.—Fin 
d d prologo. 

Texto, I-LXXX folhas, em 2 cols e caracteres gothicos.—A foi. I 
num. contém : Historia de Ethiopia, y dcl estado dcl\ Christianissimo 
Emperador etc. (com cercadura, grav. em mad.) No verso da fl. LXV; 
Fin de la historia de Ethiopia. Na frente da foi. LXVI (com cercadura 
grav. em mad.) : Copia de diversas\ Cartas de algunos padres y 
hermano8\ de la compaüia de Jesus. Recebidas cl\ Aiio de mil y 
quinientos dnqueta y cín-j co. De Ias grandes marauillas, q dios 
| nuestro scüor obra cm augmeto de la 8ün-\ ta fé católica, en Ias 
Índias dei Rey de\ Portugal, y en el Rey no (VYapon, y cn| la tierra de 
Brasil. Con la description d'\ Ias varias leyes, y costumbres de la\ 
gente dei gran Reyno de la China\ y otras tierras nucuacte des-] 
cubiertas, en que ay nucuas\ de grande admiracion y\ hedificacion, 
pcro\ muy verdade-]. •.(. 

Taboa. õ folhas não numeradas, tendo a ultima, no verso, o colo- 
phon citado, e em baixo a marca do Impressor, grav. em mad. 

Segunda edição muito rara e preciosa cTesta traducção hespanhola, 
feita por Thorn. Padilla. 

A preciosa obra de Francisco Alvarez foi primeiro publicada em 
Lisboa em 1540 por Luiz Rodrigues. A primeira ed. da versão hespa- 
nhola é de Antuérpia, 1557, publicada por luan Stcelslo e feita por 
Fr, Thomaz de Padilba,—edição de que esta foi relmpressa, em 
Saragossa.—Alvarez foi mandado por D. Manoel fl Ethiopia, com a 
embaixada de Duarte Galvão. Demorou-se na Abyssinia sete annos, 
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e esta obra contém a narração desta interessante viagem.—Foi tradu- 
zida para o Francez, Allemão c Ilespanhol, e também para o Italiano 
no tomo I da llaccolta de Itamuslo.—Ilarissimo. Custo, 4Õ0 liras. 

144 ALVARES, FERNÃO—Lvsitanía Transformada, composta por 
Fernão d'Alvares do Oriente, dirigida ao Illustrissimo o 
Mvi Excellcnte Senhor D. Migvel de Menezes, Marquez de Villa 
Real,...—Impressa em Lisboa por Luiz Estupiüan anno de... 
e agora reimpressa e revista com hum indice da sua lingoagcm 
por hum Socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa.— 
Lisboa—Na Regia Officina Typografica. Anno M. DCC. LXXXI. 
(1781) Com Licenca da Real Mesa Censoria. 

In 8°, pags. prols.: 10 não nums. -— 555 pags. Erratas; 1 pag. 
(Bichado). — Editada polo P. Joaquim Foyos. A 1» od. é de 1607. 
Innocencio diz que esta 2" ed. " é preferível para estudo por mais 
correcta o pelas illustrações". Ha quem sustento que a Lusltunia 
seja um Inédito de Camões aproveitado por Ferrão Alvares, o que 
Innocencio e outros têm demonstrado ser uma hypothese absurda. 

145 ALVAREZ DE TOLEDO, F.—Pureu Indomito—Poema por ei 
capitan Fernando Alvarez de Toledo—Publicado bajo ia direc- 
cion de Don Diego Barros Arana—Leipzlg—A. Franck'-Sche 
Verlags—Buchhandlung (Alb. L. Herold)—1862... 

ln-80 ; VIII. 488 pags. Este poema foi publicado posthumo 
em 1741. O Padre Ovalie, na sua Relation do Chile escrevia em 1040 
que esto poema era uma excellcnte autoridade histórica. Temos ahl 
a narrativa das campanhas hespanholas para a conquista do Chile, 
escripta com mais verdade do que poesia. Toledo descreve, sõ parando 
para pregar contra a corrupção dos próprios llespanhoes e de suas 
crueldades Inauditas contra os índios.—Interessantíssimo. 

146 AMARAL, E. P. DE—Escavações. Pactos da Historia de Per- 
nambuco. Pernambuco. Typ. do Jornal do Recife, 1884. 

In-10o; 4 fls. não nums.; 447 pags. 

AMARAL, M. J. do—Discurso, por occasião da primeira aber- 
tura da cadeira de matéria medica, e medicina pratica da Aca- 
demia Medico-Cirurgica desta Corte, feito, e recitado perante 
a mesma Academia, em o dia 20 de Junho de 1821, por Ma- 
rianno José do Amaral, Bacharel Formado em Filosofia, e Me- 
dicina pela Universidade de Coimbra,...—Rio de Janeiro. Na 
Impressão Regia. 1821. Com Licença. 

In 8. , 12 pags.—Br.—Raro. Cabral n. 706. 

148 AMARO CAVALCANTI—The Brazilian Language and its ngglu- 
tinatlon by Amaro Cavalcanti L. L. B., Counselor at law, etc., 
etc., etc... Rio de Janeiro; Typ. Nacional. 1883. 

In-40; tit. em dupl.; dedic. to Ilis Imperial Magesty Don Pedro 
Segundo ; Prefuce, Key, etc. em 4 fls. não nums., 170 pags.; Corrlgenda, 
1 íl. não num.; ind., III pags. 

149 AMAZONAS—Viaje dei capitan Pedro Texeira, aguas arriba 
dei Rio de Ias Amazonas (1638-1639). Publicado por Márcos 
Jimenez de la Espada.—Madrid. Imprenta de Fortanet... 1889. 

Tn-S"; 131 pags. e um mappa lith. em íi. de dosd. Keproducção, 
precedida de longa apreciação por M. .Timenez de la Espada, de 
um manuscrlpto de autoT ignorado, mas evidentemente multo an- 
tigo, e no qual, 6 certo, que multo se baseou o P. C. d'AcuíIa para escre- 
ver as suas obras Paraíso cn cl Ruevo Mundo e Rucvo dcscubri- 
miento dei sjran rio. 
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O Sr. M. Jiménez de la Espada, assim descrevo esse manuscripto: 
"Es un tomito em 4 o de 31 foi. numerados, con mAs la portada y 

otra hoja con el oncabezamiento de la dedicatória dentro do un 
escudo lambrequinado y encimado de Ias armas dei conde de Cas- 
trillo. Cópia contemporânea, de letra esmerada y clara, y Ias pági- 
nas con doblc perfil por marco y un adorno repetido en la parte 
superior de cada una. Al fin otro adorno Imitando los de Imprenta. 
La portada lleva este titulo: Dcscubrimicnto dei rio dc Ias Ama- 
zonas y sus dilatados (asi) províncias; y antes de comczar la 
relacion hay este otro :• Rclacion dei descührimlento dcl rio de Ias 
Amazonas y (hoy) /S'an Francisco dcl Quito, y declaracion dcl 
mapa donde está pintado" 

O manuscripto de que se trata, cstft acompanhado dc um mappa 
do Rio Amazonas, medindo lm,13 por 0m,41, do qual esta rex)ro- 
ducçüo traz um fac-simile reduzido. 

150 AMAZONAS — Guiana sive Amazonum regio. Amstelodami, 
J. Janssonius excudit. 

In-fol.; Circa 1040. Bcllo exemplar, colorido e realçado com dourados. 
151 AMERICA—Descripcion| universal de las| índias y demarcacionl 

de los reyesj de castilla| Ano 1574| 
Manuscripto in folio. — Titulo, pintado a côres azul e vermelha, 

1 folha ; dedicatória, 1 folha. Seguem 1-023 pags. numeradas, das 
quaes 157 estão em branco (destas 157, 10 contêm titulos de taboas 
ou mappas e as outras sómente a numeração). 

Descripção geographica, hydrographica e estatisticá das diversas 
possessr»es hespanholas e portuguezas na America. E' seu autor o 
Governador de alguma das mesmas colonias, como se deprehende da 
dedicatória, datada de Madrid em 1 de Setembro dc 1574. 

Esta importante obra devia ser, evidentemente, acompanhada do 
muitas taboas e mappas, para os quaes foram deixados muitas pags. 
em branco, mas que entretanto não foram organizados. 

As pags. 578 a 581 occupam-se do Brasil ; contêm apontamentos 
históricos e geographicos sobre as diversas Capitanias c uma descri- 
pção dc toda a costa do paiz. 

Este manuscripto está rica o solidamente encadernado em carneira, 
dentro de caixa e traz o Ex-libris da Bibliotheca dc Don A. Canovas 
dcl Castillo.—Custo, £ 120. 

152 AMERICA—Charte von America nach Olmedilla, Arrowsmith, 
Azara und andern guten Quellen entworfen von F. W. Streit. 
Nürnberg, Fr. Campe. 1817. 

In-fol.; Carta colorida da America, extrahida das das melhores 
autoridades. 

153 AMERICA—America with those known parts in that unknowne 
worlde with people and manner of buildings. Described and 
enlarged by I. S. 162 6. Abraham Goos Amstelodamensis, 
sculpsit. Are to be sold in Popshead Alley against the Exchange 
by G. Humble. (S. 1. (Londres) n. d. (1626). 

In-fol.; Tem uma margem larga e muito bella, contendo vistas de 
oito cidades, a saber, México, Havana, Olinda, Itio dc Janeiro, S. Do- 
mingos, Carthagena, Cuzco e Moca (Chile) ; e também dez typos dc 
índios. Raro. Custo, 20 florins. 

154 AMERICA INGLEZA E O BRASIL—A America Ingleza e o 
Brasil contrastados, ou imparcial demonstração da sobeja razão, 
que teve a primeira; e a sem razão do segundo, para se desli- 
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garem da Mâi-Patria. Por Hum Amigo da Ordem.—Bahia. Na 
Typographia da Viuva Serva, e Carvalho. Anno de 1822. 

In 8o, prefacio 5 pags. nílo numeradas. 30 paga. Rarissimo. 
llabil comparação da historia da America Ingleza com a nossa. O A. 

nccuaa o Ilio do Janeiro de ser o fôco de idéias de independência e 
procura mostrar como 6 Portuguez tudo quanto ha no Brasil, como 
Portugal nunca negou-lhe nada, e ao contrario da Inglaterra com 
a America, sempre cuidou da prosperidade da sua colonia.—Na re- 
senha da historia do Brasil, o A. nos dã interessantes dados sobro 
a cidade da Bahia, quando Portugal foi submettldo ao jugo hespanhol: 
havia então na Bahia 8.000 habitantes o 2.000 no recôncavo; mas 
também havia G'2 Igrejas e 3 conventos, e o começo de um arsenal e 
estaleiro. Os engenhos do assucar, 30 em numero, exportavam 120.000 
arrobas. 

155 AMERICA INGLEZA, SUP. A'—Supplemento á America In- 
gleza, e o Brasil contrastados.—Por Hum Amigo da Ordem.— 
Bahia. Na Typographia da Viuva Serva, e Carvalho. Anno de 
1822. 

In-8°, 70 pags. — Rarissimo. 

156 AMERICA MERIDIONAL—Americae pars meridionalis. Amste- 
lodami, Joannes Janssonius. 

In-fol.; Clrca 1040. ücllo exemplar, esplendidamente colorido e rele- 
vado a ouro com uma margem ornamental de singular belleza. 

157 AMERICA MERIDIONAL—Mappe de "L'Amerique Méridionale" 
par H. Jaillot. Paris, 1694. 

In-fol. Mappa colorido. Tublicado clrca 1730. 

  O mesmo, mas com o endereço: Amsterdam, chez R. & J. 
Ottens. 

In-fol. Também colorido. 

158 AMERICA, SPANISH—A concise history ot the Spanlsh Ame- 
rica; containing a succinct Relation of the Discovery and set- 
tlement ot its several Colonics; A circumstantial Detail of 
their respectivo Situation, Extent, Commodities, Trade, etc. 
And a full and clear Account of the commerce with "Old Spain" 
by the Galleons, Flota, etc. As also of the Contraband Trade 
with the "Engllsh, Dutch, French, Danes, and Portugueze". 
Together with an appendix in which is comprehended an exact 
Description of Paraguay. "Collected chiefly írom" Spanish 
Wrlters. London: John Stagg, M.DCCXLI (1741). 

In 8°, dedic., pref., VIII pags.; ind. 2 tis. n. n.; 330 pags.; 1 tl. n. n. 

159 AMERIQUE (L')—Description] de l'Ameriqve| & des parties 
d'icelle, comme de la Nouvelie France,] Floride, des Antiiles, 
lucaya, Cuba,] lamaica, &c.| Item de Pestendue & dlstance 
des lieux, de la fertilité] & abondance du pays, religion & 
coustumes des habitans, fe autre-s] particularitez...] Avec vne 
carte geographique de L'Amerlque Australe, qul doit estre 
inseree en la) page suivante] (uma grav. e então;) A Amster- 
dam,] Chez leam Evertsz Coppenburxh, Marchand libraire... 
Avec privllege pour 12 ang. 1619. 

In foi.; mappa de Pedro Plancio, representando o universo, emen- 
dado em muitos logares; cm seguida ao tit., outro mappa representan- 
do a America do Norte, do Amoldo Florenclo; 80 pags. 

Ternaux, n. 413. — Curioso mappa dos dous hcmispherios, grav. cm 
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cobro. No da America o "Ilio dol Estremo" desemboca na babia de 
"Genabara" perto de "Cabo Frio". O Perú dá o seu nome a quasi 
todo o continente austral e o Pacifico é chamado " Occanus Peruvia- 
nus". No mappa especial da America o rio que dosagua naquella 
babia já é chamado "de Janeiro".—A descripgáo do Brasil (sobretudo 
de seus Índios) occupa as pags. 30-53. Custo 150 marcos. 

160 AMIGO DA RAZÃO—O Amigo da Razão ou Carta aos Re- 
dactores do Reverbero, em que se mostrão os Direitos, que tem 
o Brasil a formar a sua Gamara especial de Cortes no proprio 
território, conservando a União com Portugal, em ordem a 
salvar-se dos Horrores da Anarquia; evitando de hum golpe 
o retrocesso do Despotismo; e as pertenções das Cortes de 
Portugal contrarias aos seus interesses... — Rio de Janeiro. 
1822. Na Imprensa Nacional. (Segue-se:) Segunda Parte do 
Amigo da Razão ou Continuação da correspondência com os 
Redactores do Reverbero; cm que se responde á vários Argu- 
mentos, que se tem feito contra a medida apontada primeira- 
mente pelo Author, de se installar huma Reprezentação, ou 
Assembléa Legislativa no Brasil...—Rio de Janeiro. 1822. Na 
Officina de Silva Porto & C. 

In 8o, 48 pags. A 2" parte começa na pag. 17. — Br. Raro. Cabral, 
n. 872.—A primeira parte está asslgnada O Amigo ia Razão c é 
datada de .21 de Dezembro de 1821, e acaba íi pag. 10. Segue-se, ft 
pag. 17, a "Segunda parte do Amigo da Razão ou continuação da 
Correspondência com os Redactores do Reverbero ; em que se responde 
a vários argumentos, que se têm feito contra a medida apontada 
primeiramente pelo Autor do se installar uma Representação ou 
Assembléa legislativa no RrasII.—Rio do Janeiro, 1822, na Officina 
de Silva Porto e C.» " Esta 2a parte vai até pag. 48 e ultima. 

161 AMSTERDAMS VUUR-PRAETJE—Amsterdams Vuur-Praetje, 
Van 't Een ende'tander datter nu om gaet.—fAmstelredam,- 
Gedruckt by Claes Pietersz Boeckverkooper.| Anno 1649. 

In 8o, 30 pags. não numeradas.—Br./foro. 
Ashcr, n. 261.—"Conversa ã lareira, de Amsterdão: sobre uma 

cousa e outra, ora fallada em Amsterdão". 

62 AMSTERDAMS—Amsterdams| Dam-Praetje| van| Wat Outs en 
wat Nieuws| en| Wat vreemts.) Tot Amsterdam. By lan van Soft, 
Boeckverkooper op de Kalver-Dljck, Anno 1649. 

In 4°, 40 pags. — "A conversa das ruas de Amsterdão, ou um pouco 
de cousas velhas, outras novas e outras estranhas".—Ashcr, u. 268. 

63 ANALYSTA PORTUENSE—O Analysta Portuense.—...— ("No 
alto da pag.:") Num...—Anno 1822. ("No fim":) Porto: Na 
Typ. de Viuva Alvarez Ribeiro & Filhos. 

In 4°, 1 vol., contendo os ns. de 1 a 153, publicados de 1 do 
Janeiro a 31 de Dezembro de 1822. Custo, 18$000. 

64 ANCHIETA—Arte de Gram-| matica da lingoa] mais vsada na 
costa do Brasil. | pelo padre loseph de Anchieta da Cõpanhia 
de| Iesv.| ( Uma grav. em mad. ) Com licença do Ordinário 
& do Preposito geral| da Companhia de Iesv.| Em Coimbra per 
Antonio de Mariz. 1595.| 

In 8o pequeno. — Titulo, 1 foi. ; texto, 1-58 folhas numeradas 
sé na frente. 
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E do Ioda a raridade esta primeira edição da Arte. Initoccncio 
diz ser apenas conhecido em Portugal um exemplar do Conselheiro 
Macedo. Aqui no Brasil havia o do fallecido Sr. D. Pedro II e ha, 
além deste, outro do um intelilgente amador, o Sr. Dr. M. da Fonseca, 
que o comprou em Lisboa. — Este exemplar o obtive em Leipzig, apés 
annos de procura, por £ C2.10.0. 

O Padre Anchieta nasceu em Teneriffe em lõdd. Cêdo foi mandado 
para Coimbra cursar a Universidade e aos 18 annos entrou no 
noviciado da Companhia de Jesus. Em 1053 partio de Lisboa para o 
Brasil em serviço dessa Companhia, chegando fl Bahia a 18 de Julho. 
Desde 1549 estabeleceram-se os Jesuítas no Brasil, e Jíl em 1553 
havia dezoito dclles. Nesse mesmo anno foi destacado para S. Vicente, 
onde residia o P. Nobrega. Dahi passou, pelo Illo, A Bahia onde foi 
ordenado sacerdote em 1566, conhecendo então o P. Ignacio de Azevedo, 
que em 1570, cora mais 39 religiosos, foi morto por corsários junto 
A ilha de Palmas. Anchieta foi então mandado A Bahia, onde fundou-se 
um Collegio no morro do Castelio. Foi depois reitor do Collegio de 
S. Vicente e, ainda subseqüentemente, Provincial do Brasil, tornando 
apAs isso ao exercício das missões entre os índios em que sempre 
obteve admiráveis resultados, merecendo ser indicado como o Apostolo 
do Brasil. Falleccu cm 1597, aos 64 annos do idade, dos quaes consa- 
grou 44 ao serviço da Companhia de Jesus. 

165 ANCHIETA—Joseph de Anchieta, arte de Grammatica da lingua 
mais usada na costa do Brasil, novamente dado â, luz por Júlio 
Platzmann, Cavalleiro da Ordem Imperial da Rosa.—...—Lei- 
pzig, druck und verlag von B. G. Teubnem—1874. 

In 8°, XII, 83 paga. HcproducçAo da obra anterior. — Esto exem- 
plar, que pertenceu ao editor Teubner, contém as ultimas correcções 
de Platzmann.—Preço, 8 marcos. 

166 ANCHIETA—Materiaes e achegas para a Historia e Geographla 
do Brasil publicadas por ordem do Ministério da Fazenda. N. 1. 
Julho de 1886. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1886. ("Na 
outra pagina") Informações e fragmentos históricos do padre 
Joseph do Anchieta, S. J. (1584-1586) Rio de Janeiro, Im- 
prensa Nacional, 1886. 

In 8°, Introd.. XVI; 84 pags. 
E' cdiçAo de Caplstrano de Abreu c Valie Cabra!. 

167 ANCHIETA—Sacra ritvvm| congregatione| Emo, & Rmo Düo 
Card.| Imperiali] Brasilion., seu Bahyen| Beatlficationls, & Cano- 
nizationis| ven servi Dei| P. losephi] de Anchieta] Sacerdotis 
professl Societatis] Iesv.| Responsio] ad nouas animaduersiones| 
svper dvbio] An constet de virtutibus Theoloogalibus Fide, Spe, 
& Chaj ritas ergá Deum, & proximum; nec non Cardinall-| 
bus Prudontia, lustitia, Fortitudine, & tempe) rantia, earumque 
annexis in gradu heroico] in casu, & ad effectum, de quo agi- 
tur.| Romae, MDCCXXXV.| Typis Reuerendãe Camerâe Apos- 
tolicãe.| Superiorum permissu.| 

In folio; 2 fls. n. n.; 40 pags.; B-8 pags.; C-8 pags.; D-188 pags. 
Summario, 6 pags. {Multo bictuido). 

168 ANCHIETA—Carta fazendo a descripção das innumeras coisas 
naturaes, que se encontram na província de S. Vicente hoje 
S. Paulo seguida de outras cartas inéditas escriptas da Bahia 
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pelo veneravel Padre José de Anchieta e copiadas do Archivo da 
Companhia de Jesus. Traduzidas do Latim pelo professor João 
Vieira de Almeida com um prefacio pelo Dr. Augusto César 
de Miranda Azevedo.—1900, Typ. da Casa Eclectlca  São 
Paulo. 

In 8. , XIX, 09 pags. índice II pags. Br.—O titulo 6 encimado 
pelas palavras: "Centenário da Descoberta do Brazil". As Cartas 
sSo uma nova traducção da Epístola quamplurímarum rcrum natura- 
llmn quuc 8. Viccntii ( nunr 8. Pauli) proviniiam incolunt, sistens 
descriptionem, escrlpta em 1560 em S. Vicente; e duas cartas copiadas 
do archivo da Sociedade de Jesus, escrlptas na Bahia em lõõO e 
1584. A Kplstola fôra publicada varias vezes em Portugal e aqui. 

109 ANCHIETA—SAINTE FOY—Vida do Veneravel P. José An- 
chieta da Companhia de Jesus por Charles Sainte-Foy. Vertida 
em Portuguez e dedicada pelo traduetor ao Exmo. e Revmo. Sr 
D. Lino Ueodato Rodrigues de Carvalho, Bispo da Diocese de 
S. Paulo. São Paulo. Typ. de Jorge Seckler, 1878. 

In-12 ; pref., XV pags. ; 233 pags. Ntto é uma Vida, mas um pa- 
negyrico. 

170 ANCHIETA—Vox veritas.—Anchieta.—O Carrasco de Bolés á 
luz da Historia Patria.—Compilação Histórica.—S. Paulo.— 
1896. 

In 8o, 32 pags.—Br. 

171 ANDRADA, FRANCISCO—Chronica do mvyto alto e mvyto po- 
/ V deroso rey destes reynos de Portugal dom loão o HI, deste 

nome. Dirigida ha C. R. M. dei Rey dom Felipe o III deste 
nome nosso senhor. Composta por Francisco d'Andrada do 
sou Conselho, & seu Cronista mór. Anno 1613. ("Uma grav. 
typ.) Com privilegio Impresa em Lisboa com as licenças neces- 
sárias por lorge Rodriguez. Ha custa do Autor. Vendesse na 
rua noua em casa de Francisco Lopes, liureiro. Taxada na mesa 
do Paço a 900 reis em papel. 

In 4°, 4 partes ; 1« epist. dedic., ind., 9 tis. n. n., 113 fls. ; 2» 
l.»4 fls. ; 3n, 131 fl. ; 4a. 155 fls., ind., 10 fls. n. n. (Blch. ) Fallecou 
em Lisboa com eêrcn de 70 nnnos. Foi chronista-mór do Ueino e 
guarda-mór da Torre do Tombo. Também foi poeta dlstincto. O Padre 
A. P. de Figueiredo o considera um dos cinco melhores clássicos. 
Entre as suas obras Barbosa Machado menciona uma, em ms., sobre 
a 1 ida e Feitos de Vasco da Gama.—Esta ed. da Chronica é a primeira 
e rara.—A segunda € do Coimbra, 183 annos depois dessa. 

"J. 
172 ANDRADA,JAC. F. DE—Vida de Dom João de Castro, Quarto 

viso-rey da índia escrita por lacintho Freyre de Andrada; im- 
pressa por ordem de seu Neto o Bispo Dom Francisco de Cas- 
tro, Inquisidor Geral neste Reyno, do Conselho de Estado de 
Sua Magestade. Em Lisboa com todas as licenças necessárias. 
Na Officina Craesbeckiana. Anno 1651. 

In folio; epist.. approv., lie., 3 fls. nüo num.; lindo ret. de J. de 
Castro, grav. por Lukas Wostcrrnan, 444 pags., Ind., 24 fls. níío num.—- 
Belia ene. marr. purpura, fls. dour. Esplendido exemplar. Primeira 
edição de uma obra notável de que foram tiradas, até 1800, nada 
menos de oito ed., além de ser traduzido para o Inglez e o Latim. 
De 1800 a esta parte continua a ser reimpressa, notando-se a ed. 
da Acad. iteai das Sciencias, de 1835, com o ret. do A. e com do- 
cumentos sobro o biographado, e a ed. de Pernambuco de 1844.— 
Nasc. em 1507 e fali. em 1057, o A. 6 considerado por muitos como 
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um dos mestres da língua, npezar do sou estylo ser um tanto artificial 
e atd hyperbollco.—Custo £ 4.10.0. 

173 * ANDRADA, D'—Refutatlon des calomnies relativas aux atfai- 
res du Brésil insérées par un sleur De Loy dans rindépendant 
de Lyon; par Messleurs José Bonifácio d'Andrada... Antonio 
Carlos Ribeiro d^ndrada,... Martin Francisco Ribeiro d'An- 
drada...—Paris, imp. A. Béraud, 1826. 

In-8° ; 60 pags. Jlarisslmo.. 

174 ANDRADA E SILVA—Memória sobre a necessidade e utili- 
dades do plantio de novos bosques em Portugal, particularmente 
de pinhaes nos areaes de beira-mar; seu methodo de sementeira, 
costeamento e administração. Por José Bonifácio de Andrada 
e Silva, Socio das Academias Reaes das Sciencias de Lisboa e 
de Stockolmo,....—Lisboa. Na Typografia da Academia Real 
das Sciencias. Anno MDCCCXV. (1815). Com licença do Sua 
Alteza Real. 

In 8o, VIU, 187 pags, e 1 mappa de désd.—Br. Rariííimo. 

175 ANDRADA E SILVA—Representação á Assembléa Geral Cons- 
tituinte e Legislativa do Império do Brasil, sobre a escravatura; 
por José Bonifácio de Andrada e Silva, Deputado á dita Assem- 
bléa pela Província de S. Paulo.—Paris, Na Typographia do 
Firmin Didot... MDCCCXXV. 

In-8°; 40 pags. Br. Itarissimo. 

176 ANDRADA E SILVA Extracto da—Representação á Assembléa 
geral constituinte e legislativa do Império do Brasil sobre a es- 
cravatura, por José Bonifácio de Andrada e Silva, Deputado & 
dita Assembléa pela prov. de S. Paulo. (S. d ) 

MANUSCUIBTO; 4 pags. nums. 

177 ANDRADE, V. N. Plano d^rganização d'huma escola Me- 
dico-Cirurgica, que por ordem de Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente^ Nosso Senhor traçou e escreveo o Dr. Vicente Na- 
varro d'Andrade, Cavalleiro da Ordem de Christo; Oppositor 
âs Cadeiras de Medicina da Universidade de Coimbra, —Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia. Anno MDCCCXII.—Por 
ordem de Sua Alteza Real. 

In 8°, 72 paga. Advertência, 1 pag. Br. Raro. Cabral, n. 294. 

servir de SriZ^0 í'01' <!ríl™\fl0 ('™'L <lc Linhares, e impresso para servir de objecto de discussão publica. Estuda a organização do 

de ens0tudo1 dlvM,do,VerS0S ^ I:uropa 0 «P^senta o seu plano de estudos, divididos por cinco annos.—O A. foi denois Bardo de 
Inhomerlm e falleceu em Parlz cm 1850. 

178 ANDRADE, V. P.—Ensayo Bibllogrfiflco Mexicano dei siglo 
XVII, por Vicente de P. Andrade, Canénigo de la Insigne. Cole- 
giata parroquial de Sta. Maria de Guadalupe.—Segunda ediclon. 
México.—Imprenta dei Museo Nacional. 1899. 

In-40; VII, 804 pags., com o retr. do autor e muitos fnc-slmlles 
em photogravs. Obra importante. Custo, 25 francos fac simlles 

179 ANDRADE LEITAM Dlscvrso político sobre o se aver de lar- 
1 gar a Coroa de Portvgal. Angola, S. Thomé, & Maranhão, excla- 

mado aos Altos, & Poderosos Estados de Olanda. Pello D. Fran- 
cisco de Andrade Leltam, Embaixador extraordinário nos mes- 
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rj/rii r. co=ri rs.isrs = 

pressor Del-Rey N. S. 642. __ Kat.0 0 A n!,gceu no «m 
In 8o, 12 pags. u5o numeradas! de^e opusculo 

do século XVI e morreu em/;ls^x0
P
u Outro8 dous, um delles im- 

....»»«.. 
que existiam na livraria de D. José I. 

180 ANBCDOTES—Anecdotes américaines ou histoire <^rê^ 
des principaux événements arrivés dans le f^Xíf vÍn- 
depuls sa découverte jusqu-á répoque présente.-Paris. 
cent, ITT6. ...i,.j.*do índice, refc* 

In 8°, I-XV, 782 pags. — Tor Hornot, — Extracto do inu 
rente ao Brasil: ... * r i(, Portugal, sort 

Brésll (découverte du). Négllgé l0"^c J, p0rtnt des Jults exlléa 
de cette languenr par la ,cult".r®f'1

nt
S„7n Jtions qui liabitent cc pays.— 

du Bortugal.—Caractere des dufi rente ■ rlr/.gji (1095). 
Mines d-or et de diamants découvertes a ' c tl.0ig Cents 

Calvin envole nu Brésll trois réformés fanftt^eS
le^

T projet. 
hommes.—La dltférenee des 0Pinio°s

itlf®r
lt J^®rneur du Brésll. 

Cohclo (Gonçalves), Bortugals, premle g falre un 
Devaux, gentllhomme français, propose d Henri 

établlssement au Brésll. Ttrésll 
mguay-1'rouin (expédltion glorleuse dc) au Bres ^ Mara. 
La Ravardicrc, gentllhomme français Mt t un ioi^^ 

gnan sur les cOtes du Brésll. Trop de bli c de Hollande de 
VM.au (Maurlce de), Par ^'t capltalnerles. 

sulvrc 1'entlére reduetion du Brésll, soumet sept cap^ 
FauUstcs, brlgands du I!

I
rísl1: '^"VamUlé des Bréslllens, qul Binvl- 

Rilfaut, capltalne français, gagne 1 amltlé oes 
tent d falre un établlssement chez eux l&u ). gdminlstra- 

Souza (Thomas), envoyé au Brésll pour y etannr 
tlon régullere, bfttlt Sdo-Salvador. , . fleuve de 1'Amazone, 

Teixeira (Pedro de), Portugal», remonte le fleuve et la 
depuls son embouchure jusqifa son confluent avec 
rlvlére de Napo iusqu'á Quito. irniiandals du Brésll, malgré 

Vieira (Jean Fernandez) chasse les Ilollandais au 
la Cour de Portugal. . côtcg du Brésll le 

fort1 cSy"-Ce Cf0oTaestCUdétrult par Emmanuel Bâ. Portugals. 
(1557). 

181 ANGLERIA, PETRO MARTYR (Fl. 1) lannes ru"us.l a4 

lectore de orbe novo (Seis linhas de verso por este Arcepispo. 
depois do que o titulo:) De orbe nouo Decades. (No verso uma 
dedicatória ao;) Claríssimo principi carolo Regi cathollcol... 
(Fl 2 a;) Aeli antonil nebrissensls... Prae£atio...l (No verso:) 
Oceane Decadls-l (Fl. 24 b.) Crediti Continentis...! de orbe 
nouo fecunda decas... (Fl. 40 b.) Crediti continentis...! de orbe 

nouo tertlce decadis. Liber primus..-! (Fl. 63 b.) Finls. (A 
Fl 64 contém a errata e a 65 é em branco. De fls. 66 a 68 ha 
uma lista de palavras americanas e outras com explicações, se- 
guindo-se abaixo este colophon:) Cura et diligentia ulrl celebris 
Magistrl Antonü Ne-brlssensls... fuerunt hoo tres protonoj taril 
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um dos mestros da língua, npczar do seu cstylo sei" um tanto artificial 
o até hyporbolico.—Custo £ 4.10.0. 

173 * ANDRADA, D'—Refutation des calomnies relativos aux affai- 
res du Brésll insérées par un sieur De Loy dans Tlndépendant 
de Lyon; par Messieurs José Bonifácio d'Andrada... Antonio 
Carlos Ribeiro d'Andrada,... Martin Francisco Ribeiro d'An- 
drada...—Paris, imp. A. Béraud, 1826. 

In-8°; 60 pags. Rarisalmo.. 

174 ANDRADA E SILVA—Memória sobre a necessidade e utili- 
dades do plantio de novos bosques em Portugal, particularmente 
de pinhaes nos areaes de beira-mar; seu methodo de sementeira, 
costeamento e administração. Por José Bonifácio de Andrada 
e Silva, Socio das Academias Reaes das Sciencias de Lisboa o 
de Stockoimo,....—Lisboa. Na Typografia da Academia Real 
das Sciencias. Anno MDCCCXV. (1815). Com licença do Sua 
Alteza Real. 

In 8°, VIII, 187 pags. c 1 mappa de desd.—Cr. Rarlasimo. 

175 ANDRADA E SILVA—Representação á Assembléa Geral Cons- 
tituinte e Legislativa do Império do Brasil, sobre a escravatura: 
por José Bonifácio de Andrada e Silva, Deputado á dita Assem- 
bléa pela Província de S. Paulo.—Paris. Na Typographia do 
Firmin Didot... MDCCCXXV. 

In-8°; 40 pags. Br. Rarisalmo. 

176 ANDRADA E SILVA—Extracto da—Representação á Assembléa 
geral constituinte e legislativa do Império do Brasil sobre a es- 
cravatura, por José Bonifácio de Andrada e Silva, Deputado ã 
dita Assembléa pela prov. de S. Paulo. (S. d.) 

MANUSCUIPTO; 4 pags. nums. 

177 ANDRADE, V. N.—Plano d'organização d'huma escola Mc- 
dico-Cirurgica, que por ordem de Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente Nosso Senhor traçou o escreveo o Dr. Vicente Na- 
varro d*Andrade, Cavalleiro da Ordem de Christo; Oppositor 
ás Cadeiras de Medicina da Universidade de Coimbra —Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia. Anno MDCCCXII.—Por 
ordem de Sua Alteza Real. 

In 8°, 72 pags. Advertência, 1 pag. Br. Raro. Cabral, n. 204. 
Plano organizado por ordem do Conde de Linhares, e impresso para 

servir de objecto de discussão publica. ISstuda a organizarão do 
ensino medico nos diversos palzes da Europa c apresenta o seu piano 
de estudos, divididos por cinco annos.—O A. foi depois Barüo de 
Inhomerim e falleceu em Pariz em 1850. 

178 ANDRADE, V. P.—Ensayo Bibliográfico Mexicano dei siglo 
XVII, por Vicente de P. Andrade, Canónlgo de ia Insigne. Cole- 
giata parroquial de Sta. Maria de Guadalupe.—Segunda edicion. 
México.—Imprenta dei Museo Nacional. 1899. 

In-40; VII, 804 pags., com o retr. do autor e muitos fac-símiles 
em photogravs. Obra importante. Custo, 25 francos. 

179 ANDRADE LEITAM—Discvrso político sobre o se aver de lar- 
^ , gar a Coroa de Portvgal, Angola, S. Thomé, & Maranhão, excla- 
} mado aos Altos, & Poderosos Estados de Olanda. Pello D. Fran- 

cisco de Andrade Leltam, Embaixador extraordinário nos mes- 



BIBLIOTHECA BRASILIENSE 
 1    

37 

mos Estados, por a Magestade Del-Rey D. loam o IV nosso 
Senhor, & do seu Conselho, & seu Dezembargador do Paço. 
("Uma grav. em madeira; armas portuguezas").—Com todas 
as licenças necessárias. Em Lisboa. Por Antonio Aluarez Im- 
pressor Del-Rey N. S. 642. 

In 8o, 12 pags. nâo numeradas — Br. — Raro. O A. nasceu no fim 
do século XVI e morreu em Lisboa era 1655. Alíra deste opusculo 
"raro e estimado" (Innoccncio) deixou outros dous, um delles im- 
presso em Antuérpia em 1642 sobre a restituição de S. Paulo de 

^ XToanda pelos Ilollandezes. Segundo B. Machado, deixou mais opus- 
culos era latim e dous ms. importantes, um sobre a sua embaixada, 
que existiam na livraria de D. José I. 

180 ANECDOTES—Anecdotes américaines ou histoire abrégée 
des princlpaux événements arrivés dans le Nouveau-Monde, 
depuis sa découverte jusqu'á répoque présente.—Paris, Vin- 
cent, 1776. 

In 8o, I-XV, 782 pags. — Por Ilornot, — Extracto do Índice, refe- 
rente ao Brasil: 

Brésil (découverte du). Négligé longtomps par le Portugal, sort 
de cette langueur par la culture du sucre, qu'y portnt des Juifs exiles 
du Portugal.—Caractere des différentes nations qul habitent cc pays.— 
^lines d'or et de diamants découvertes au Brésil. (1695). 

Calvin envoie au Brésil trois réformés fanatlques avec trois cents 
hommes.—La différence des opinions fait échouer leur projet. 

Cohclo (Gonçalves), Portugais, premier gouverneur du Brésil. 
Devaux, gentilhomme français, propose á Ilenri IV de fairc un 

établissemont au Brésil. 
Duguay-Trouin (expédition glorleuse de) au Brésil. 
La Ravnrdiére, gentilhomme français, bfttit un fort á Pile do Mara- 

gnan sur les côtes du Brésil.—Trop de confiance le fait perdre. 
Naesau (Maurice de), chargé par la Républlque de Hollande de 

suivre Tentlérc reduetion du Brésil, soumet sept capitaineries. 
Paullsteá, brigands du Brésil; leur génie, leurs ruzes. 
Riffaut, capitaine français, gagne ramitié des Bréslllens, qul Tinvi- 

tent á faire un établissement chez eux (1594). 
Bouza (Thomas), envoyé au Brésil pour y établir une administra- 

tion réguliere, bfttit São-Salvador. 
Teixeira (Pedro de), Portugais, remonte le íleuve de 1'Amazone, 

depuis son embouchure jusqu'a son confluent avec le Napo et la 
riviére de Napo jusquYi Quito. 

Vieira (Jean Fernandcz) chasso les Ilollandais du Brésil, malgré 
la Cour do Portugal. 

Villegafjnon (le commandeur de) bãtit sur les côtes du Brésil Io 
fort Collgny.—Ce fort est détruit par Emmanucl Sã. Portugais. 
(1557). 

181 ANGLERIA, PETRO MARTYR—(Fl. 1) lannes ruffus..| ad 
lectore de orbe novo (Seis linhas de verso por este Arcepispo, 
depois do que o titulo:) De orbe nouo Decades. (No verso uma 
dedicatória ao:) Claríssimo principi carolo Regi catholico|... 
(Fl. 2 a:) Aeli antonii nebrissensis... Praefatio...| (No verso:) 
Oceane Decadis..| (Fl. 2 4 b.) Crediti Continentis...| de orbe 
nouo fecunda decas... (Fl. 40 b.) Crediti continentis...| de orbe 
nouo tertice decadis. Libcr primus...| (Fl. 63 b.) Finis.—(A 
Fl. 64 contém a errata e a 65 é cm branco. De fls. 66 a 68 ha 
uma lista de palavras americanas e outras com explicações, se- 
guindo-se abaixo este colophon:) Cura et diligentia uirl celebris 
Magistri Antonii Ne-brissensis... fuerunt hoo tres protono] tarii 
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Tetri martyris decades Impressae in] contubernio Arnaldi Guil- 
lelmi in| Illustri oppido...| quod uulgarlt ex dicitur Alcala...| 
1516. 

Pcqnono folio, encadornaqno do mnrroqulm vormolho, aparas doura- 
das com as armas de Lord Ashlmrnham, estampadas nas pastas. 
Bellissimo exemplar, com margens largas. A alguns exemplares ainda 
nào vendidos, um editor contemporâneo nccrescentou 1G fls. com a 
narráçfto da missão do A. ao Egypto, e que entretanto não pertencem 
íl edição, como ahl fica descripta. 

Traducção do titulo completo: "João Rufo, de Forli. Arcebispo 
de Cosenza, legado apostolico, sobre o Novo Mundo, ao leitor: Accel- 
tai estes volumes illustres do Novo Mundo e aprendei, 6 leitor, sobro 
os grandes thesouros do oceano. A maior gratidão é devida a ti, 
d piloto, a ti que levas nações desconhecidas c aves ao Novo Mundo. 
Muita gratidão é também devida ao nosso Autor que nos mostra 
todos esses reinos nos seus iogares. O Autor. Parai, leitor : lede o 
que se contém nesta curta obra, inscripta e dedicada a vários prínci- 
pes e ao Papa Leão X. Vereis aqui multas cousas sobre o oceano, 
grandes regiões e vastos mares; aprendereis alguma cousa Acerca de 
idiomas até aqui desconhecidos, das idades de ouro: de nações que 
andam nfias c isentas da Influencia corruptora do dinheiro; da zona 
torrida fértil em pedras preciosas e em ouro; respeitada seja a sua 
veneranda. antigüidade.—Década» do Novo Mundo.—Devidas ao cuida- 
do e industria do celebre professor Antonio de Nebrlssa, estas três 
décadas do historiador e protonotario Pedro Martyr, foram impressas 
na officina de Arnaldo Guilherme na celebre cidade commummente 
chamada Alcalã. Acabou-se a í) de Novembro de 1616." 

A primeira edição da Década I appareceu era Hiapali (Sevilha) era 
1511, tendo sido jft publicada em traducção, sem licença do A. na 
collecção do Libretto, e do Pacsi de Montalboddo. (Vide este catalogo, 
ua. Montaboddo). As Décadas II e III sõ foram escriptas em 1514- 
1516 e cata é a primeira edição dellaa.—Brunet erradamente diz que 
esta od. contém as oito décadas, que sõ sahirara em 1530 em "Complutl, 
apud Mlch. de Eguia", e foi primeiro reimpressa em Pariz em 1530.— 
O Catalogo da Bibl. Grenvilllana diz que "esta edição das três décadas 
é pouco conhecida ainda até dos mais diligentes bibliographos. Brunet 
erradamente menciona uma edição de Madri d de 1510... que é prova- 
velmente esta mesma por ter a dedicatória a Carlos V datada de 
Madrid", mus não tendo sido impressa alll, como acabo de mostrar.— 
V. Harrisse, 88. Custo deste exemplar, £ 18. 

182 ANGLERIA—De Nvper|svb D. Carolo repor-|tIs Insulis, slmula- 
tqz-incolarum| morlbus, R. Petri Marty-|ris, Enchirldion, Domi- 
nae Margaritae, Diui|Max. Caes. tiliae| dicatum.| Basiliae, Anno| 
MDXXI.| (1521) (No verso da pag. do titulo:) Magnífico eqvi|tl 
loanni Catenaeo salediensi exbe|naco, dlul quondã Maximllianl 
Caes. Augusti, nunc diuae Marga|ritae Augustao filiae medico 
clarissimo.l Adam Petri deditisslmus. 

Ia 4. , 43 pgs. Raro. 
E* um resumo da narrativa da quarta década, de que existe outro, 

era Italiano, intitulado Bommario delia generále Hiatoria dellc Jndic 
Occidentali (Venesa 1534), que foi inserto em Rarnuaio (15G4). 
Não ha duvida que o Autor não permittlo esta publicação, pois a 4 
Década só sahio dahl a nove annos.—Uarriaae, n. 110; Lecíerc, n, 24; 
Graesse. I, 120. — lia versões fraceza (1W2) e allemã (1582-3).— 
Vem reproduzido em todas as ed. do Novuê Orbia de Gryneu.—Mencio- 
na a expedição de Grljalva ao Yucatão. — Custo, £ 3.10 

183 ANGLERIA, PETRO MARTYR—Opvs, epi| stolaru Petri Marty| 
ris Anglerii Mcdiola| nesis Protonotarij) Apllci atque a cõnsilljs 
reru Indica| ru: nuc pmu et natu y médio] cri cura excu] sum: 
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quocl| qde pre- terstlli venustate, nostroru quoque|| teporum his- 
tori loco esse poterit.) Cõpluti Annodnl. M.DXXX.| Cu priuilegio 
Caesares.] 
(Colophon;) Excusarn est hoc volu] men Epistolarum Potri 
Martyrls Mcdiola| nensis citra controuersia eruditissimi| in ce- 
reberrima & in omni literaru] genere maxime florenti Aca| 
demia Complutensi in dibus Michae| lis de Eguia| Anno 
a| Chrfstol nato.| M.D.XXX. (1530.) 

In folio. Tpxto, 1-cjtclx folhas.—Faltam neste exemplar a ÍI. do titulo 
o as 11 não num. do Index.—Rarissinto.—Hoje ê difficil obter-se ura 
exemplar, mesmo imperfeito, desta primeira edição.—Comprado por 
£ 15 a Vlndel, de Mndrid. 

Sobre estas cartas diz o historiador Prescott: "Estas epístolas 
começam em 1488 e vão até o anno do fallecimento do autor. Se 
não se distinguem pela elegância da dicçílo, recommendam-se ao 
historiador pela fidelidade e exacçao dos pormenores. bem como pela 
criteriosa critica dos factos de que o autor foi testempnha tendo tido 
opportunldade pouco commum pela sua intimidade com os principaes 
personagens e as fontes as mais recônditas de informações, que 
havia naquella época." Em outro lugar diz mais Prescott: "Seu 
espirito prescrutador estava particularmente interessado nos desco- 
brimentos do Novo Mundo. Consentiam que occupasse um lugar no 
Concelho das índias, de que depois foi membro effectivo. A este Con- 
celho eram sujeitas todas as communicações de importância relativas 
Tis colonias. Tudo passava pelas mãos de Pedro Martyr,—a correspon- 
dência de Colombo, C ortez e outros descobridores cora a Corte de 
Castella. Tornou-se pessoalmente conhecido desses homens quando 
voltavam de suas expedições e que, segundo vemos de algumas do 
suas cartas, elle depois entretinha em sua própria residência... O teste- 
munho delle é o de um philosopho que sabe abranger de relance e 
claramente o conjucto do seu terreno". — No Jornal do Commercio, 
do Ilio de Janeiro, appareceu, a 12 de Outubro do 1904, um artigo 
sobre estas Cartas, do interesse para o Brasil. 

Ha nesta collecção 778 cartas em 33 livros.—Pedro Martyr nasceo 
em Arona, porto de Milão, em 1457 de família nobre de Angleria. Aos 
20 annos foi residir em Roma, onde exerceo o magistério. Em 1488 o 
Conde de Tendilha, embaixador hespanhol alli, tendo do voltar .1 
patria levou Pedro Martyr comsigo e o apresentou aos Reis, de quem 
ficou predilecto e preceptor dos Príncipes. Militou contra os Mouros, 
foi embaixador no Egypto e estabeleceu relações intimas com todos 
os grandes do tempo. 

184 ANGLERIA, PETRO MARTYR—Opus] Epistolarum| Petri Mar- 
tyris| Anglorii Mediolanensis,| Protonotarii Apostolici... cul ac- 
cesseruntl Epistolae| Ferdinandi de Pulgar| Coetanei Latinae 
pariter atque Hispanicae cum Tractatu Hispânico de Viris Cas- 
telloo Illustribus. Editio Postrema. Amstelodani; Parisiis, Apnd 
Frederlcum Leonard, Typographum Regium CIO IOC LXX. 
(1570.) 

  Ferdinandi de Pulgar] Epistoloe] ox] hispanico| in| Lati- 
num Idionia| conversae] a| Juliano. Magon|... Amstelodami, 
apud Danielem Elzevirium, CIO IOC LXX. 

In foi., 1 pref., pag. nSo num.; 62 pags.; ind., 1 pag. não num.—Ene. 
de porg. Esta 6 a melhor ed., segundo Graesse, I, 130. — Custo, 
£ 3.10.0. 

185 ANGLERIA—Ab Angleria Mediolanen oratoris|| clarlssimi, 
Fernandi & Helisabeth Hispaniarum quondam regum| íi 
consiljs, de rebus Oceanicis & Orbe nouo decades tres: quibus] 
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quicquid de inuentls nuper terras traditum, nouarum rerum 
cupi-| dum lectorem retinere possit, copiose, fidellter, erudltão 
docetur.| Eiusdem prãeterea| Legationis Babylonicãe Ll| brl 
tres: vbl prãeter oratoril mvneris] pulcherrimum exemplum, 
etiam quicquid in uariarum gentium mori-| bus & institutis in- 
signiter preclarum uidit, queqz terra mariqz acciderunt,| omnia 
lectu mire iucunda, genere dicendl, politissimo traduntur.| 
(Uma grav. representando uma palmeira) Basiliãe. Apud loan- 
nem Bebelium, M.D.XXXIII (1553.)—(No fim:) Basiliãe, per 
Io. Bebellium, An. á Chrlsto nato MDXXXIII, pridie caiend. 
Septemb. 

In foi., pref., ind., 12 fls. n. n. 92 fls. Outra ed. das tros décadas 
com o accrescimo do resumo da quarta e da Missão de Pedro Martyr 
ao Egypto, que ãs vezes apparece encadernada com a ed. princcps 
de 1510.—Uarrisac, n. 170; Loclerc n. 25; (Iraesse, I, 129.—As Inl- 
ciaes C e S são do alphabeto dos mortos de Ilolbeln. 

Traduccão do titulo: "As tres Décadas de Pedro Martyr de An- 
ghiera, Milanez, celeberrimo Autor, conselbeiro dos failecidos lieis 
de Hespanha, Fernando e Isabel, e que, havendo apresentado de um 
modo copioso, fiel e douto quanto se sabe dos paizes novamente 
descobertos podem captivar a attenção do leitor curioso por estas 
novidades. Accrescentam-se tres livros do mesmo Autor sobre a sua 
missão á Babylonia que, além de dar o mais belio exemplo do talento 
oratorio mostra em linguagem esmeradissima e de modo muito interes- 
sante ao leitor, tudo que de notável elle vio sobre os costutaes e 
instituições das differentes naçOes. Basilea, em casa de João Bebcllo, 
1533". 

No leilão da Bibiiotheca Sunderland em Londres em 1881 um ex. 
bem encadernado foi vendido por £ 50 a Ellis & White. Este meu 
ex. custou-me 200 liras e estã perfeito. 

186 ANGLERIA—De Rebvs| Oceaniclsj et Novo Orbe, de| cades tres, 
Petrl Martyris ab Angleria Mediolanensis.| Item eivusdem, de 
Babylonica] legatione, librl III. Et item de rebvs Asthloplcis,| 
Indicls,] Lusitanicis & Hispanicis, opuscula quedã Histórica 
doctlssima, quae hodie non facllé| álibi repiriuntur, Damianl| 
A Goés Equltis] Lusitanl.| Quae omnia sequens pagina latins 
demonstrai.| Cum duplici locupletissimo índice. Coloniae Apud 
Geruinum Calenium & haeredes] Quentellos. MDLXXIIII. Cum 
gratia et priullegio Caesareo. (1574) 

In 8° pequeno. Titulo com o índice no verso; 23 fls. prellm., n. num.; 
texto, 1-G65 pags.; índice, 15 fls. n. num.—iíaro.—Custo, 39 marcos. 

187 ANGLERIA—De Orbe Novo—Petri Martyris Angleril Medioia- 
nensis, Protonotarlj, & Caroli quintl Senatoris—Decadcs octo, 
diiigenti temporum obseruatione, & vtlllsslmis annotationibus 
lllustratãe, suoque nitore restitae—Labore & industria Richardi 
Haklvyt—Oxoniensis Angll.—Addltus est In vsum lectorls ac- 
curatus totius operls Index. (Uma grav. e» madeira) Parisiis, 
—Apud Gvillelmvm Avvray, via D. loannis Bellouacensls, sub 
insigni—Bellerophontls coronati.—M.D.LXXXVII.—Cum priul- 
legio Regis. (1587.) 

In 8°, 603 pags., com 1 mappa geographico em foi. de desd. 
grav. em metal.—Folhas prels., 8, não num. Index 12, não num. 

Dourado. Bica encad. em manequim por Lortlc. 
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Diz Leclerc, n, 20: "Bdition fort rare et Time dos plus completes 
qüe noas avons de cot ouvrage précicux".—E' dedicada a Carlos V 
e traz uma epístola de Hakluyt a Sir Waltor líalelgh. Vide ™c. 
Hakluyt neste Catai.—Xo Icilílo Sunderland (1881) os livreiros Ellis 
& White deram £ 24 por um exemplar. O custo deste, completo com 
o mappa, foi apenas de 500 francos. 

188 ANGLERIA & OVIEDO—Libro primo] delia histo] ria dei In] 
die oc| ciden] tali] (No verso desta íl.:) Svmmario de la gene- 
rale] historia de Tindie occi] dentali cavato da li| bri scritti dal 
Si] gnor don Pietro] Martyre dei consij glio delle indiel delia 
maesta de Timperadore,] e da molte altre par] ticvlari rela] tioni 
(A este titulo precede o grande e notável mappa, e a primeira 
parte occupa 79 íls. num. Após o mappa da "Isola Spanvola" vem 
a segunda parte;) Libro Secon] do delle In] die Oc| cidenl talil 
MDXXXIIII. Cum gratia & privilegio. (No verso disto:) Svm- 
mario de la| natvrale et general histo-] ria de rindie occidentali, 
composta da Gonzalo ferdi-] nando dei Ouiedo, altrimenti di 
valde, natio de] la terra di Madrid: habitatore & rettore de] la 
citta di santa Maria antica dei Darien,] in terra ferma de Tindie: 
il qual su riue] duto & corrctto per ordine de la| Maesta dei 
Imperadore, pel suo] real consiglio, de le dette In] die. & tra- 
dotto di lingua] castigliana in Italia-] na. Cõ priuilegio] de la 
Illustrlss.] Signoria di| VinegiaJ per ãnil XX.| 

(Esta 2a parte occupa G1 íls. e mais uma n. num. para a tavola 
e^ outra íl. com a noticia da licença precedida de : ) Stampato in 
Vinegla, nel mese di Decembre Del. 1534.'* (Segue-se :) Libro 
ultimo| dei Symma| rio delle) Indie Oc| ciden) tali) MDXXXIII 
( e mais 14 íls. não num. ) Xo fim : In Vinegla Del mese d'octo- 
bre MDXXXIII. 

A 3'1 parte trata da conquista do Perfl. No v. das íls. 48 o 52 e no 
recto da íl. 40 ha gravuras em madeira.— O grande mappa que pre- 
cedi? a l" parte traz o titulo: 

"M.D.XXXIIII. Del mese dl Dlcembre.) La carta uniuersalc delia 
terra férma & Isole delle Indie occidentali, cio 6 dei mon|| do nuouo 
fatta per dlchlaratione delli Ii| bri delle índio, cauatá da due carte 
da' na) uicare fatte in Slbllla da li piloti delia Mesta Cesarea.) 
Con gratia & priuilegio delia Illustrissi) ma Signoria dl Vcnctia 
p'annl XX." 

Cf. llarrissc, n. 100; Tcrnaux, n. 43; Brunet, I, 204; Leclcrc, 
n. 359. Estes dous últimos dizem que é raro encontrarem-se juntas, 
como no meu exemplar, as tres partes, a terceira faltando quasi inva- 
riavelmente. Ternaux, porém, não vio esta terceira parte e pois 
acredita ser reproducção de outra obra que cita. 

E' também raro acharem-se os dous mcppas intactos. O segundo deste 
exemplar está perfeito; para recompor o primeiro, porém, recorreram 
ao celebro facslmillsta Harris, que nos dã aqui uma de suas obras- 
primas. O mappa foi feito para illustrar as "índias Occidentaes'. 
Estão representadas as terras de Cuba, Spagnuola, Jamaica, lucatan, 
Tcmistitan (cidade do México) Florida, e, pouco ao XE., a terra dos 
Bacalhaos (Terra Nova). O continente meridional é chamado Mondo 
Nuovo, o oeste sondo marcado "Castllla Nuova over Peru". A foz 
do Amazonas vem marcada e, ao Sul os nomes "Maragnon" e 
"Brasil" no mesmo typo, e mais abaixo o Cabo S. Agostinho. Na foz 
do Prata vem "lordã". 

A segunda parte da collecção é um resumo do Sutnmurio que Oviedo 
publicou em 152(5, com uma noticia geral das Antilhas* Só era 1535 
deu ã luz, pela primeira vez, a sua celebre Historia de Ias índiasj 
de que possuo um exemplar. (Vide Oviedo). 
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Esta collocçao "préclcuse ct pxtromomont raro" (I^colorc) 6 attrl- 
Iniida por Quarltch no seu catalogo a KicoUni da Sabbio. Este exemplar 
foi eneaílernado por Bedford em marroquim vermelho, comprensado, 
com flletcs e aparas douradas.-—Custo, £ 20. 

189 ANGLERIA—HAKLUYT—EDEN—LOK—The historie of the 
West-Indies, containing the Actes and Aduentures ot the Spa- 
niards, wich haue conquerod and peopled those Countries, ín- 
riched with varietie ot pleasant relation of the Manner, Cere- 
monles, Lawes, Gouernnients, and Warres of the Indians. 
Published in Latin by Mr. Hakluyt, and translated into English 
by M. Lok. gent... London, Andrew Hebb. (S. d.) (1620.) 

In 4o, 2 íls. nito num., 218 pngs. 
E' reproducção da edição de 1012. Hebb comprou o resto desta 

edição, fez Imprimir novo rosto, o supprimio os 2 fls. com a dedicató- 
ria. Temos, pois, aqui a primeira edição completa das oito Décadas 
de Pedro Martyr na língua ingleza,—pois é vertida da 1 edição com- 
pleta (latina) do Ingiez Hakluyt, pelo outro Inglez, Éden, que tradu- 
zio as três primeiras, c Lok que agora verteu as outras cinco.— 
Custo, £ 8.8.0. 

190 ANGLERIA—GAFFAREL—De Orbe Novo, de Píerre Martyr 
d'Anghiera,-—Tradulte par Paul Gaffarel, 
Premiére Décade—Extraite de la Revue do Géographio, dirigée 
par M. L. Drapeyron.—Paris Institut, Géographique de Paris. 
1893. 

In 8°, 88 pags.—Br. .. 

  Deuxiéme Décade— 'No fim;) — (Extrait de ia Revue 
Bourguignonne de PEnseignement supérieur, année 1895.)— 
Dijon.—Imp. Darantiere,... 

In 8o, 0õ pags.—Br. 

  Troisiéme Décade.— (No fim:)—Extrait des Mêmolrcs 
de Ia Société bourguignonne de Géographie et d'Histoire, t. XIII. 
—Dijon.—Imprimerie Darantiere... 

In 8o, 209 pags.—Br. 
Cada vol. é precedido de uma Introducçilo de P. Gaffarel, cujas 

notas, sobretudo as da primeira parte, muito elucidam o texto.— 
Tirados apenas ÕO exemplares. Raro. Custo, 40 francos. 

191 ANGLES Y GORTARI—Los Jesuítas in el Paraguay.—Copia 
dei informe que hizo el general D. Mathias de Anglés y Gor- 
tari, corregidor dei Potosi, sobre los puntos que han sido causa 
de Ias discórdias sucedidas en la ciudad de Ia Asuncion, de la 
província dei Paraguay, y motivaron la persecucion de J. de 
Antequera, de parte de los reguladores de la Companhia. Relm- 
presa segun la edicion de 1769.—Asuncion dei Paraguay, 1896. 

In-12; 215 pngs. Br. — Os apontamentos sobre os índios sSo dos mais 
curiosos. 

192 ANNAES DA BIBL. DO PARA'—Annaes da Bibliotheca e Ar- 
chlvo Publico do Pará.—Tomo Primeiro. Pará—Brazil. Im- 
prensa de Alfredo Augusto Silva... 1902. 

In-4° ; XXVII, 280 pags., com retr. em photograv. Contém 
Resumo histórico, por Arthur Vianna.—Fundação do Pará, por F. C. 
Castello Branco.—Relação de vários successos acontecidos no Mara- 
nhão e Grão Parfl..., por L. Figueira.—Documentos. 

— Tomo segundo, imprensa Official. 1903. 
In-t" ; XLV, 337 pags. Contém: Catalogo da Secção de Manuscri- 

ptos.—Correspondência dos Governadores do Parã com a metrópole. 
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• Catochcsc dos índios do Parfi, pelo Barão do Gnajaríi.— Documen- 
|os- Compêndio da Língua Brasilica... por P. R. Corrêa de Faria.— 
Representação ao Conselho Geral do Parã sobre a necessidade de novo 
regulamento promotor da civilização dos índios, por Monteiro Baena. 
„ Tomo terceiro. Typ. e Encadernação do Instituto Lauro Sodré, 1004. 

In-40 ; 337 pags.; ind., 1 fl. Contém: Sesmarias. Catalogo dos 
posseiros. Festas populares no Pará, por A. Vianna. Correspondência 
dos Governadores. Alvarôs. Informação sobre Gurupft e Mazagão. 

Tomo quarto. Typ. e Encadernação do Instituto Lauro Sodré. 1905. 
In-40 ; 237 pags.; ind., 1 pag. Contém: Catalogo nominal dos pos- 

seiros de sesmarias.—Festas populares do Parã, por A. Vianna.—-Al- 
varás, cartas regias e decisões.—VUla de Gurupã, por Monteiro Baena. 

Villa de Mazagão, por Monteiro Baena. 
Tomo quinto. Typ. e Encadernação do Instituto Lauro Sodré. 1905. 

In 4o, 387 pags. com 3 mappas de desd. 
193 ANNAES DAS SCIENCIAS—Annaes das Sciencias, das Artes 

e ^as Lettras, por uma sociedade de Portuguezes residentes 
om Paris...—Paris. Impresso por A. Bobée, Impressor da So- 
ciedade Real Acadêmica das Sciencias de Paris. 1818. 

Tomo I.—1818.—In 8o, 184, 175 pags. 
Tomo IL—1818. (O mesmo t/f.)—In 8o, 4, 180, 108, 10 pags. 
Tomo III.—1819. (O mesmo tit.)—In 8o, 2, 107, 122, 15 pags. 

mo ^—l8!0- (O mesmo tit.)—In 8o, 14 pags. n. n., 100, 156, -0 pags. 
i orno V.—1819. (O mesmo tit.)—In 8o, 9 pags. n. n., 182, 139, 

lo pags., com 1 estampa lith. em foi. de des. 
Tomo VI.—1819. (O mesmo tit.)—In 8o, 9 pags. n. n. 107, 192. 

10 pags. 
lomo VII.—1820. (O mesmo tit.)—In 8o, 9 pags. n. n. 100, 150, 

<5 pags. 
lomo VIII.—8120. (O mesmo tit.)—In 8o, 7 pags. n. n., 144, 

loO, 10 pags. 
irn0?0 ^(O mesmo tit.)—In 8o, 6 pags. n. n., 132, 100, 14, com I grav. era foi. de desd. 

Tomo X.—1820. ( O mesmo tit. ) In 8o, 4 pags. n. n., 172, 
102 pags. 

lomo XI.—1821. (O mesmo tit.)—In 8o, 35, 154, 140, 11 pags. 
lomo XII.—18J1. (O mesmo tit.)—In 8o, 20, 105, 114, 0 pags. 
lomo XIII.—1821. (O mesmo tit.)—In 8o, 8, 132, 178, 18, pags. 

com uma estampa de desd. 
lomo XIV.—1821, (O mesmo tit.)—In 8o, 8, 144, 178, 14 pags. 
Tomo XV.—1822. (O mesmo tit.)—In 8o, 8, 175, 159, 17 pags. 
lomo XVI,—1822. (O mesmo tit.)—In 8o, 8, 159, 156, 10 pags. 

Revista scientifica e artística, publicada de 1818 a 1822, em 
aiiz, por diversos Portuguezes notáveis, com a collaboração de alguns 

estrangeiros. 
Custo, 80$000. 

194 pNNUARI0 HISTÓRICO BRASILIENSE—Annuario Histórico BrazUiense.—Primeiro Anno.—1821.—Rio de Janeiro, na Ty- 
Pographla de Plancher, Impressor-Livreiro. 1824. 

In-80 ; 150 pags. 

IIS GLORIOSUS—Annus gloriosus Societatis Jesu in Lu- 
ama, complectens sacras memórias illustrlum viroruni, qui 

ir utibus, sudorlbus sangnlne fidem, Lnsitanam et socletatem 
su n Asia, África, America, ae Europa felicisslme exornarunt, 

uccinta narratione congcstas, a P. Antonio Franco.—Vlennãe 
ustriao sumptibus Joan.. Mlch. Christophori. Typis Joannis 

Baptlstãe Schilgen, 1720. 

ri,,'? 4 * ontr-m notas biogrnphlcas do diversos Padres da Companhia ■,esus, enviados cm missão ao Brasil. 
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196 ANRIQUE R.—SILVA A.—Ensayo de una Bibliografia histó- 
rica i jeográfica de Chile. Obra premiada con madalla de oro 
en ei certamen de ia Unlversidad para presentarla ai Congreso 
Internacional de Ciências Históricas i Jeográficas de Roma, 
por Nicolas Anrique R. i L. Ignacio Silva A.—Santiago de Chile. 
Imprenta, Litografia 1 Encuadernacion Barcelona... 1902. 

In-80 ; XIX, 679 pags. Br. 

197 ANSON—A Voyage round the world, in the years MDCCXL, 
I, XI, III, IV, by George Anson, Esq; afterwards Lord Anson, 
Commander in Chief of a Squadron of his Majostys ships sent 
upon an Expedition to the South-Seas. Compiled from his papers 
and materiais, by Richard Walter, M. A... illustrated with Forty- 
two Copper-plates; the fifteenth edition. London: W. Bowyer 
and J. Nlchols... M.DCCLXXVI (1776). 

In-fol.; 1 carta googr.; epist., ind., introd., XX, 417 pags.; numero- 
sas gravs. e divs. cartas geogr. 

198 ANTEQUERANOS—La tranquilidad publica.—Antequeranos.— 
(No fim:) Reimpresso em Buenos-Ayres: Imprenta de Ninos 

Expósitos. (S. d.) 
In-8°; 4 pags. nSo nums. 
As illustrações descrevem barracas numa ilha desolada perto da Pata- 

gônia, leões marinhos perto de Juan Fernandez, etc. No appendlco díi 
a historia do descobrimento da índia. 

199 ANTONIL—Cultura| e opulcncia| do Brasil] por suas drogas, 
e minas,] com varias noticias curiosas do modo de fazer o As- 
sucar; plantar,] & beneficiar o Tabaco; tirar Ouro das Minas; 
& descu] brir as de Prata:| E dos grandes emolumentos que 
esta conquista da America Meridional] dâ ao Reyno de Por- 
tugal, com estes & outros gene-] ros, & contractos reaes. Obra] 
de André João Antonil] offerecida] aos que desejao ver glorifi- 
cado nos Altares ao Veneravel Padre Joseph de Anchieta] Sacer- 
dote da Companhia de Jesu, missionário apostolico & novo 
Thau] maturgo do Brasil. (Gravura em mad. com o dístico 
"Semper honore meo") Lisboa] Na officina Real Deslandiana] 
Com as licenças necessárias. Anno de 1711. 

In 8o, Ante-rosto, titulo, 2 fls.; intr. aos Senhores de Engenho, 
3 pags.; no v. da 3' p., Primeira parte; Proemio, 3 pags., licenças, 
4 pags. e 1 pag. cm branco. Segue-se livro I donde a numeração das 
pags. vai até 20õ, onde acaba Finis. Laus Deo. Ult. pag. em branco. 

RAltISSIMA, só sendo conhecidos tres outros exemplares, no má- 
ximo.—Ex. em bello estado, apezar de emendado o titulo.—A obra foi 
supprimida por ordem do Governo, sempre cioso das riquezas das 
suas colônias. Innocenclo, referindo-se fl sua extrema rariduilefãiz que 
dos ex. que escapáram Ss chammas ha um na Bibilotheca Nacional do 
Lisboa e consta que ha outro na do Paço das Necessidades.—A Blbl. 
Nacional tem esta obra. — Este ex. pertenceu a Henrique Alves de 
Carvalho, seu irmão Luiz tendo pago por elle 385$000 no leilão apôs 
a morte de Henrique. Foi-me offerecido pelo Sr. Caplstrano de Abreu, 
a quem deixou em testamento. 

A Bib. Nac. e a de Évora tCm cõplas manuscrlptas.—Apezar de 
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s r-jsr. r«ics« 
pubUcrchfmlao^Ò1!»»^^1 Tolcano" Donde 

z.r^z^T^ rrpTS XJ: 
^LTZrZo^JV-^omclo" opinou que se devia per- 
miltir a publicarão porque "saberão os Que qul.?erj™ n^f^trata, 
listado do lirasll o multo que custam as culturas , de que trata, 
"que são mais doces de se possuir no Reino que de cav ■ 
Entretanto o Paço deu licença porque o livro muito «"1 para o 
commerclo, despertara as diligencias e inc'tar^ Jrn

qU
n
e
ar^/BOb/e o 

tão fáceis Interesses."—Divide-se a obra c 1 Pastos è ó Gado. 
Assucar, o Tabaco, o Ouro e as Minas, e, p ' temente e resu- 
O A. descrevo estas Industrias %^{!^a para rirtugal 
mindo, diz que j.i cm . , tabaco 014:400$ de ouro e 
2.535:000$ "de assucar, 344 ;G.»0$ de tauaco, oi 0 aue 
2(11:800$ de meios de sola de c°ur0- ^ / Xs contractos do 
este commercio rendia d Corna, nao fa"fd

r" ^as casas de 
sul, vinhos, balelas, aguas ardentes, e das "nda® o capitul0 
Moeda, dos dízimos, fazendas, negros, etc. Julu-ii • notando 
com que remata a sua descripçio do «ab^ dd e vinho, 
que as cousas as mais úteis ao homem, como o 1 ' ' c tem srt se tornam utels após os maiores apertos, "sempre 
de passar a canna até que se reduza ao assuc, '-q uuem 
doce e vencedor de amarguras." Tem havido, mas sem . , 
queira enxergar nisso uma parabola política. rminu nnr occaslão 

Além da seguinte edição, ha outra impressa na China por occasiao 
da vlslÇa do Barão do Ladario. 

200 ANTONIL—Cultura e Opulencia do Brasil por sus dr0^ e 

minas, com varias noticias curiosas do modo de fazer o as , 
plantar e beneíiciar o tabaco: tirar ouro das Minas e desc°Drl* 
as da prata, e dos grandes emolumentos que esta conquis a 
America Meridional dâ ao reino de Portugal com estes e ou ros 
generos e contratos reaes... Obra de André João Antom ... m 
presso em Lisboa na officina real deslanderina com as licenças 
necessárias, no anno de 1711. Novamente reimpresso no io 
de Janeiro. Souza e Comp. 1837. 

In 8° ; VII pags.; — Impresso na Typ. de J. Vllleneuve & 
Bastante escasso. , 

Innoccnclo no Supploraento, vol. VIII, corrige o seu erro < 
que os ex. desta od. eram "quasl tão raros como os da edição origi-- 
nal."—Excepto as licenças, 6 reproducção Integral e fiel da pu- 
mclra, e o editor accrescenta-Ihe um prologo cm que mostra quão 
rara é aquella.—Blake parece não ter visto mesmo esta 2« edição, 
pois transcreve este prologo da transcripção de Innocencio . 

201 ANTONIO JOSE'—Guerras do Alecrim e Mangerona;opera joco- 
sêria em dous actos, por Antonio José da Silva. (No fim:) fyp. 
Imp. e Const. de J. Villeneuve e C., rua d'Ouvidor, n. 65. 1S47. 

In-8° ; 49 pags. impressas a 2 cols. Br. Este exemplar perten- 
ceu a 1). Pedro II, que com sua lettra escreveu a lápis: "Lido em l e- 
tropolls Ti Isabel. Acabou-se a leitura a 24 de Outubro de 1888. 

202 ANTWOORDE — Antwoorde-Vande Heeren Staten Generael, 
op ende tegens't versoeck wegens den Konlnck van Portvgal, 
Gedaen om fhebben restitutie van Couchin, ende andere jilae- 
tlen, inde Indien de Portugesen af genomen, met het geeno ver- 
ders, ontrent de Portugeesche sake, ende's Nederlants vrye 
navigatie, op do Brazilien past.—Voor Lambert Lambertsen 
Schiedam. 1664. 

In 8o, 11 pags.—Br.—Rarissimo. Não mencionado por Ashcr. 
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203 ANTVVOORT—Antvvoort| Vander| Ghetrouwen Hol-| lander.| 
Op den Aenspraeck van den| Hoetgebaeckerdeii| Hollander.j 
Vrienden moghen kijven,| Maer moeten Vrienden blyven.| Ghe- 
druckt Anno M.VIC.XLY. (1645). 

Ashcr, n. 207.—"Resposta do fiel Ilollandez ao Manifesto do IIol- 
landez de cabeça-esquentada. Amigos podem brigar mas devem con- 
tinuar amigos." 

In 8o, 8 fls. nSo nums. — Raro. 

204 APIANO—Cosmogra] phicus Liber Petri Apiani Ma-| the- 
matlco studiose collectus.| (Um globo, grav. em madeira.) 
(Colophon, na pag. 104:) Excusum Landshutae Typis ac for- 
mulis| D. Joannis Weyssenburgers: Impensis] Petri Apiani, 
Ano Chrlsti Sal-| uatoris omnium Millesimo,] quingentesimo, 
vicesimo,| quarto, Mense Ja-| nu: Phebo Sa| turni domi-1 ci- 
lium| possidente.] (1524.) 

In 4o Titulo em lettras vermelhas, 1 folha, tendo no verso as 
armas do Cardeal Arcebispo de Saltzburg; seguem 5 folhas prels.— 
Texto, 1-104 pags. num., contendo muitas gravs. em mad. — As 
pags. 17, 24 e G3 contém dlagrammas moveis.—Rarissimo. 

E' a editio princcps da importante obra de Aplano cujo verdadeiro 
nome era Pedro Bienevitz, nascido em Leissnig, na Saxonla, cm 1495. 
Por mais de trinta annos foi professor de mathematicas na Univer- 
sidade de Ingolstadt, onde falleceu. (V. Harrisse, 127.)—O mappa 
mais antigo que ha, excepto o de Waldseeraiiller, com o nome de 
America inserto nelle, 6 o que este autor, Apiano, preparou para a 
ed. de 1520 de Sollno-Camer, que tenho nesta coll. (V. Solino).— 
A' pag. 2 existe a pintura de um globo com a palavra Am cri numa 
Ilha.—A' pag. G4, o quarto capitulo começa traduzido: "A America 
que é chamada a quarta parte do mundo, tomou justamente o seu 
nome de Américo Vespucio, que a descobri©: c 6 chamada Ilha por 
estar cercada d^gua de todos os lados."—Custo, 190 marcos. 

205 APIANO—Libro de la Cosmographia de Pedro Apiano, el qual 
trata la descripcion dei Mundo y sus partes, por muy claro y 

lindo artificio, augmetado por el doctissimo varon Gemma 
Frisio, doctor en medecina, y mathematico excellentissimo... 
M.D.XLVIII (1548). En Enveres en casa de Gregorio Bontio. 

In 8o, 2 fls., não num., G8 fls. ; 2 fls. não num.; dv. grav. 
O Cosmographicus Liber, que Jã fica descrlpto, foi freqüentemente 

reimpresso e traduzido. Entre as ed. em Latim acham-se as de 
1524, 1529, 1533, 1535, 1539, 1540, 1541, 1545, 1550 e 1551, 1561, etc. 
Ha uma versão franceza de 1544, e esta hespanhola de 1548 e outra 

de 1575, que também possuo.—Esta traducçfto hespanhola foi feita 
segundo a ed. do Antuérpia de 1540, com annotaçòcs de Qenima 
Frisio. Este sábio chamava-se realmente Regnier. Nasceu em 1508 e 
morreu em 1555. Foi amigo de Carlos V e muito considerado por 
elle; e discipulo de Apiano e professor do cosmographo hespanhol 
Juan de Rojas. 

— E' na fl. 34 que se acha a descripção da Amcríca nesta trad. 
hesp., e no verso ha o accrescimo de Frison ou Frisio, dando conta 
do descobrimento do Perú. O mappa precede a fl. 35 e a America 
meridional, única America, se tem jã a sua fôrma definitiva, só traz 
quatro nomes, Parlas, Perú, Canibales, GIgantum Reglo. 

V. Harrisse n. 283. — Ex. um tanto fatiyado. 

206 APIANO—La Cosmographia de Pedro Apiano, corregida y aíía- 
dida por Gemma Frisio, medico y mathematico... M.D.LXXV 
(1575.) En Anvers, impresso por luan Withagio. 

In 8o, dedic., 1 fl. não num.; G8 fls.; tabella descrlp. das índias 
13 íls. grav. Uellissimo exemplar, outr'ora pertencente ã Salva, cuja 
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207 

208 

marca, dourada, so achn est®°p®^adga154n
8

P „ dfscrlpçao^da AmeHc» 

—Ex-nütavo1 pcla 

sua perfeita conservaçüo. — Custo, i, . ■ 
APIANO—Cosmographial Petrl 
apud Louanlenses Medicum ' ,is ac nonnul-l lis quoque 
domum ab o-| mnlbus vindica Additis e-| iusdem argu- 
locis aucta, figurisque nouis illus • eiobo sobre madeira 
menti li-| beiiis ipsus Ge-] mãe ^'-1 globo^sojtre^^ ^ 
com o seguinte: "L'inferieure partie , t ia Iaco| bea: 
risiis.| Vaeneunt aPud YT^l^^No^m') Parisiis impreasum 
sub intersignio D. Martini. 1551. o 
expensis Viuantii| Gaultherot. Anno omini • Dccas moveis; 

m 4», 2 fls. n. n., 74 fls. (nHo ^ ^d df ímldca'Este TaW 
dlv grav. sobre madeira; 1 map^ do deveria estar A fls. 36. Esse 
está por engano entre as fls. ^ 1' 1 • ediçAo, com os nomes das 
mappa deve ser de Oroncio Fineo.—Beiia euivav, 
grav. em francez.—Custo, £ 2.10.0. 

APOLLINARIO DA CONCEIÇÃO. FR.-Primazi^ Smafica ^ 
regiam] da] America,] Novo descobrimento e 'I Novo 
raveis Religiosos da Ordem Serafica, que en-] n «enhorl 
Mundo com suas virtu-] des e acçoens.| O ®^ecl L ir0 .iri. 
Domingos Martins Brito,] em a Cidade do 10 Ordens do 
meiro Irmão geral da Confra-] ternidade das . , ^ 
Serafico Patriarcha S. Francisco,] especial da Província..^ 
crita| por| Fr. Apolllnario da Conceição.| Re igioso ^ ri , de 
cho, filho professo da dita Província,] e naf"ra! da «nionio 
Lisboa Occidental.] Lisboa Occidental,] Na Officina . 
de Souza da Sylva.] Com todas as licenças necessárias.] 
M.D.CC.XXX.III. (1733.)] , t fía ■ Proloan. 

In 4°, Titulo, cm vermelho e preto, 1 fl.: dedicatoi . ' ' umn 
2 fls.; licenças, 10 fls.: índice, 2 fls.—Texto, 1-300 pags., segue 
folha com a Vroicslaçam. destinada a mostrar 

Segundo diz o Autor no seu Prologo, esta obra é desunau i ^ ^ 
a primazia que tem a Ordem dos Cap"^ <ivenleIlte referir as me- 
chese na America. Para isso, achou elle co empregaram, 
mortas de alguns Religiosos illustres, fl"® ^ ministério Apostollco, 
assim como as dos que lhes succederam, tanto no minisu 
como na exemplarldade de suas vidas. tratarão da 

"Também proponho, diz o Autor, os modos wm que "atara^ ^ 
conservação e augmento desta ChGstanda e. j.fèmlos com 
nossa Ordem tem resultado c resultam A toda obséquios: 
que Deus, e a Santa Igreja Romana tem remunerado estes obséquio 
ao que se ajuntam varias noticias, assim da Re^ hrancucan 
como também deste terreno, seus Descobridores, e a mais. que conuu 

11 7nlorcTnct0ãÍz que Fr. Apolllnario vestido habitojm 
conservou-se sempre leigo sem queier re . chronistft da sua 
Nasceu em Lisboa em 1('>Í)2 e foi procurado g

J) t l lo Histórica 
Província. A sua obra mais bem acceita é a Demonstras ^ ^ r 
da Primeira o Kcal Parochia <le Ijisb0"' ji to mas as Suas obras 
tomo em 1750. O seu estylo n"" ssanteS Á Primasia Seraphica 
contêm muitos factos e pormenores Interessances. ^ hlstoria.— 
é decerto fonte de muitos dados curiosos Para 
liara.— Esplendido exemplar—Custo, 140 marcos. 

3 APOLLINARIO—Viagem devota, efeliz Em que 
exercendo algumas devoções, e discorrendo em tempo 
tuaes, que abonarão com varias Exemplos 'V immaculada 
o que tudo se manifesta em Diálogos. Dedicac a 
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Conceiçam de Nossa Senhora, Patrona especialisslma da Pro- 
víncia Capucah do Rio de Janeiro em o estado do Brasil, E no- 
vamente correta, nesta segunda impressão acrescentada com 
huã utilissima devoção das bemditas Almas do Purgatório. Pelo 
mais indigno Religioso Leigo, filho da mesma Provincia, Fr. 
Apollinario da Conceição.—Lisboa. Na Offic. de Joze Antonio 
Plates. Com todas as liceças necessárias. 1746. 

In 8°..—Tlt., 1 foi.; sognem mais 23 pags. prels.—Texto, 1-288 e 
1-46 pags. Raro. Custo, lõífOOO. 

210 APOLLONII—Levini Apol-|| lonii, Gandobrv-|| gani, Mlttelbvr- 
gensis,|| de Peruuiae, Regionis, inter XJoui Orbis prouincias|| 
celeberrimae, inuentione: & rebus in|| eadem gestis,|| Libri V.|| 
Ad lacobvm Clarovtivm Mal-|| deghemmae ac Pitte-|| miae Do- 
minvm.|| Poreuis, exacta que Uoul Orbis, & Peruulas|| regionis 
chorographia.|| (Uma vinheta grav. em met.) Antverpiae,|| 
Apud loannem Bellerum sub|| Aquila aurea.|| M.D.LXVII || 
(1567). (No fim:) Antverpiae,|| Typis Amati Ta-|| vernerll||. 

In-80 ; tit., 1 fl.; segue um fragmento de um mnppa, era fl. de dosd.; 
Epístola Nvncvpatoría, 2-8 fls. nums.; texto, 9-230 lis. nums.; ind. e 
errat,, 7 fls. nào nums. 

211 APOLOGVS—Apologvs| Vanden Krijch der| Gansen, Met de| 
Vossen,| Gefractiseert door Philonem Patrlcium,| Tot wesstant 
der ver) eenighde Nederlanden| ende bevorderinghe vande aen- 
staende Dloot| op West-Indlen| — Ghedruckt int Jaer ens 
Heeren| Anno 1622. 

In 8°, 15 pags., não num. — Br. — Raro. Asher n. 90. — "Apologo 
da Guerra entre os Gansos e na Uaposas composto por Thllo Patuclum. 
Para o bem-estar das Províncias Unidas dos Palzes Baixos e o progres- 
so da frota que ora se prepara para as índias Occldentaes''. 

212 APONTAMENTOS BIOGRAPHICOS—Exposição de Geographia 
e Historia Patria.—Apontamentos biographicos de Varões lllus- 
tres, seguidos de um retrospecto histórico das Invasões hol- 
landezas na Bahia e da relação dos objectos enviados para a 
exposição.—Bahia. Typographia do "Diário da Bahia"... 1S81. 

In-80 ; 96 pags. Br. 

213 APPENDICE—Appendice das petições mais necessárias no foro 
contencioso, segundo o costume até agora seguido no eivei, 
crime, orfâos, e finanças.—Com algumas advertências instru- 
ctivas para melhor intelligencia dos Senhores Juizes, Advogados, 
e Sollicitadores. — Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
M.DCCC.XV (1815).—Por Ordem de Sua Alteza Real. 

In foi., VIII, 140 pags.—Br.—Cabral ». 367. 

214 APRES DE MANNEVILLETTE, d'—Le Neptune oriental, dédié 
au rol, par M. d'Aprés de Mannevillette.—Paris, Demohvllle, 
1775. 

In foi.. 1 foi. n. n., X, 200 pags., 2 fols. n. n.—Roteiro para arribar 
ao Brasil.—Ventos e correntes periódicos na costa do Brasil.—Incon- 
venientes desta arribada.—Situação do Rio do Janeiro. 

IMano da barra e do porto do Rio do Janeiro, levantado geométrica- 
mente em 1730, verificado pelo autor em 1701. 

215 AQUAVIVEI, PADRE C.—Monitoria secreta ou instrucções se- 
cretas dos Padres da Companhia de Jesus, compostas pelo Padre 
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Cláudio Aquavivei da mesma Companhia.—Rio de Janeiro. Na 
Typographia de Plancher-Seignot, 1827. 

In-8°; 71 pags; errat., 1 pag. Br. Jtaro. 

216 ARAGÃO—VBLLOSO—Tratado histórico e físico das abelhas, 
composto, por Francisco de Faria e Aragao, Presbytero Secular 
publicado debaixo dos auspícios, e ordem de S. Alteza Real, o 
Príncipe Regente Nosso Senhor, por Fr. José Mananno Ve lo o^ 
—Lisboa, Na Offic. da Casa Litteraria do Arco do Cego. Ann 
M.ÜCCC.^, 2go cora 1 ^ta^^^^torffertÃ^sl^ada 

bichado nas primeiras lis. n um canto). da conceito Volloso, 
pelo nome inteiro do traduetor Ir. .Tose » on^mentar a producçao 
que diz que seu fim com esta puliUca^o era a gmemar 
da cera de que, Portugal importava grandes quantidades. 

217 ARARIPE, T. DE A.—Indicações sobre a 

Tristão de Alencar Araripe, Socio do ns Tvuographica 
grafico Brazileiro.—Rio de Janeiro. Companhia Tjpographica 
do Brazil... 1895. 

In-80; 30 pags. Br. 

218 ARAÚJO, PADRE ANTONIO de—Catecismo Biasilico da Dou 
trina Christãa, com o Ceremonial dos Sacramentos. & ™als act 

Parochlaes. Composto por Padres doutos da Compan ia 
sus. aperfeiçoado, etc., dado a luz pelo Padre Antonio de Arau o 
da mesma Companhia. Emendado nesta segunda impressao^elo 
P. Bertholamcu de Leam Ja mesma Companhia. Lib oa, 
Deslandes M.DC.LXXXVI (1686.) 

o-, ™ . ín.i 4 tis n. n. Ranssimo. — Bena 

JXJS. "Í. —t— 
». A «. 1»1» -M, — I dl 
diz Jt. Machado, "foi mais perfeita" 
JiiWotheca da Comp. pag. Co, affirma^ om 15C0 e 
sobre o assumpto.—O P. Araújo nasce 1 „ jesug e 
falleccu em 1032. Becebeu na Bahia a 
evangellaou nos sertões, sobretudo do Ceará. 

219 ARAÚJO, H. J.—Cartas dirigidas a ^rãs^e outro^mais 
desde 1817 a cerca do estado de minlstr

,
0 enCarregado 

documentos escritos, por J- da con{ederasão helvetica. 
de negocios do mesmo senhoi j Ravlis 1821. 
Londres, na Impreção (sic) de Mess. Cox e Bajhs, 

In-10; pref., IV pags.; 80 pags. Karíssimo. 

220 ARAÚJO CARNEIRO, H. J.—Cartas dingidas a S^ Me brasil, 
D. João VI, desde 1817. Acerca do estado de Car. 
e outros mais documentos escnptos. mesmo Senhor 
nelro, Ministro Encarregado de Negocl N impreção de 
junto da Confederação Helvetica.-Londres. Na Impreç 
Mess. Cox y Baylls... (1821.) 

In 12, 80 pags. — Br. 

221 ARAÚJO GUIMARÃES M ^-Variação ^^^^Ferreira 
ricos para uso da Academia Real M 
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de Araújo Guimarães, Sargento-Mór do Real Corpo de Enge- 
nheiros, Lente do 4° anno da referida Academia. Rio de Ja- 
neiro. Na Impressão Regia. 1812. Por Ordem de S. A. R. 

In 8°, 12 pags. e 1 foi. de desd. com gr.nv. — Pr. — Cabral n. 311.  
Este opusculo é da mais extrema raridade. A Illbllotlioca Nacional do 
Elo de Janeiro possue um exemplar. 

222 ARAÚJO GUIMARÃES, M. F.—Ode pela Restauração do Porto 
offerecida a Sua Alteza Real por Manoel Ferreira de Araújo Gui- 
marães. (Armas Portuguezas.)—Rio de Janeiro. 1809. Na Im- 
pressão Regia. Com Licença de S. A. R. 

In 8°, 7 pags.—Br. (Um pouco blch.)—Raro.—Cabral n. 73.—O A. foi 
Brigadeiro de Engenheiros e foi deputado A Junta directcra da Im- 
prensa Nacional. Em 1813 fundou o Patriota (q. v.) e de 1813 a 1821 
redigio a Oazcta do Rio de Janeiro, que era a folha officlal. 

223 ARAÚJO GUIMARÃES, M. F.—Epicedio ao Illm. e Exm. Se- 
nhor D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares...—Offe- 
recido á Illma. e Exma. Senhora Condeça de Linhares, por Ma- 
noel Ferreira de Araújo Guimarães.—Rio de Janeiro. Na Im- 
pressão Regia. 1812. Com licença de S. A. R. 

In 8% 8 pags. — Br. — Cabral n. 270. 

224 ARAÚJO GUIMARÃES, M. P.—Elementos de astronomia para 
uso dos alumnos da Academia Real Militar, ordenado por Ma- 
noel Ferreira de Araújo Guimarães, Sargento-Mór...—Rio de 
Janeiro. Na Impressam Regia. Anno M.DCC.XIV. (sic) (1814). 
Por ordem de S. A. R. 

In 8 , 178 pags., com 3 fis. de dodsd., com desenhos. — Pags. 
preis. 8, não num. — Raro. — Cabral n. 352. 

225 ARCEBISPO DE NISIBI—Lettre de PArcheveque de Nisibi, 
Nonce de Sa Sainteté auprés de S. A. R. Monseigneur le Prince 
Regent de Portugal, á Monsieur le Général Junot, écrite du 
Rio de Janeiro le 15 Pevrier 1809.—Carta do Arcebispo de 
Nisibi, Núncio de Sua Santidade junto a S. A. R. o Príncipe 
Regente de Portugal, ao General Junot, escripta do Rio de 
Janeiro em data de 15 de Fevereiro de 1809.—Extrahida de 
hum exemplar impresso no Rio de Janeiro.—Lisboa: Na Im- 
pressão Regia. Anno 1811. Com Licença. 

In 1G, 47 pags. — Br. 

26 ARCHIVO DO ESTADO DE S. PAULO—Archivo do Estado do 
S. Paulo. Publicação official de documentos interessantes para 
a Historia e Costumes de S. Paulo.—S. Paulo, 1895-1903. 

In-80; 43 vols. Brs. 
Vol. I.—A "bernardn" de Francisco Ignacio em SJo Paulo, em 23 de 

de Maio de 1822.—Typ. Aurora. 1890. (11 pags.) Proccaido de um 
Aviso do A. de Toledo Pira.—Vol. II. Actas das Sessões do Governo 
I rovisorio de SSo Paulo. 1821-1822.—Typ. Paulista. 1890. (191 pags) 
—\ol. III. Diversos.—Typ. Paulista. 1896. (193 pags,)—Vol IV Di- 
versos.—Typ. da Comp. Ind. do S. Paulo. 1890. (129 pags.) Contêm 
documentos sobre a separação de S. Paulo e Minas Gemes; c sobre 
as expedições do Tybagy (1709-1772).—Vol. V. Yguatemy.—Typ. "Ao 
Mercúrio". 1894. (175 pags.) Os volumes que trazem o titulo Ygua- 
temy contém documentos sobre a fundação de uma colonla paulista 
nas margens do liio Yguatemy.—Vol. VI. Yguatemy.—Typ. "Ao Mcr- 
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curlo". 1804. (108 pügs.)—Vol. Vil. Yguatemy.—Typ. da Comp. Ind. de 
s. Paulo. 1804. (187 pngs.)—Vol. VIII. Yguatemy.—Typ. Aurora. 
1895. (108 pngs.)—Vol. IX. Yguatemy.—Typ. da Comp. Ind. de Silo 
Paulo. 1805. (100 pags.)—Vol. X. Yguatemy.—Typ. Mello, Badarfi 
& C. 1805. (102 pags.) Sobre—Yguatemy—veja nota do vol. V.— 
—Vol. XI,Divisas de S. Paulo e Minas Geraes.—Typ. Espíndola, Si- 
queira & C. 1800. (CXI, 053 pags., com 4 mappas lith. em fls. de desd.; 
errat, 2 pags.) Precedidos do um Prefacio e uma IntroducçSo por Or- 
vllle A. Derby.—Vol. XII.Bandos e portarias de liodrigo Cezar de Me- 
nezes.—Typ. da Ind. do S. Paulo. 1805. (170 pags.) Precedidos de um— 
Aviso—e seguido de—Notas—, por A. de Toledo Piza.—lo:. XI iT. 
Bandos o portarias do Rodrigo Cezar de Menezes.—Typ. Aurora. 180;.». 
(287 pags.)—Vol. XIV. Correspondências diversas.—Typ. da Ind. de 
S. Paulo. 1805. (310 pags.)—Vol. XV. Diversos.—Typ. Aurora. 1805. 
(177 pngs.) Documentos referentes a diversas cidades e vlllas de 
S. Paulo.—Vol. XVI. Avisos, Cartas Regias, Regulamentos e Ordens 
diversas. 1070-1701.—Typ. Aurora. 1805. (218 pags.)—Vol. XVII. Cor- 
respondências do Vlce-Rey, de Martim Lopes Lobo de Saldanha c ou- 
tros. 1775-1770.—Typ. Paulista. 1895. (V, 421 pags.)—Vol. XVIII. 
Avisos e Cartas Regias. 1714-1720.—Typ. Aurora. 1890. (285 pags.) 
——Vol. XIX. Correspondência do Capitão General Dom Luiz Antonío 
de Souza. 1707-1770.—Typ. da Comp. Ind. de S. Paulo. 1890, (445 
pags.)—Vol. XX. Correspondência interna do Governador Rodrigo Ce- 
zar de Menezes. 1721-1728. — Typ. Aurora. 1890. ( 300 pags.)—- 
Vol. XXI, índice dos .volumes anteriores.-—Typ. da Casa Cclectica. 
1897. (277 pags.)—Vol. XXII. Bandos, regimentos e ordens dos _Ca- 
pitães-Generacs Conde de Sarzedas e D. Luiz Mascarenhas. 1732-1748, 
—Typ. da Comp. Ind. do S. Paulo. 1890. (XIII. 213 pags.)—Vol. XXIII 
Correspondência do Capitão-General Dom Luiz Antonlo de Souza Bo- 
telho Mourão. 1700-1708.—Typ. Aurora. 1890. (XVI. 428 pags.. com 
8 tabs. de desd.—Vol. XXIV. Cartas Regias e Provisões, 1730-1738.— 
Typ. da Casa Eclética. (XVI, 208 pags,)—Vol. XXV. Patentes, Provi- 
sões e Ordens Regias. 1780-1790.—Typ. Aurora, 1898. (VII. 174 pags.) 
—Vol. XXVI. Patentes, Provisões e Hesmarias. Parte primeira. 1727- 
1728..—Typ. da Ind. de 8. Paulo. 1898. (XIV. 203 pags.)—Vol. XXVII. 
Patentes, Provisões e Sesmarias. Parte segunda, 1729-1732.—Typ. Es- 
píndola, Sqnelra & C. 1898. (XV, 203 pags.)—Vol. XXVIII. Correspon- 
dência do Capitão-General Martim Impes Imbo de Saldanha. 1775-1778. 
—Typ. Andrade, Mello & C. 1898. (XIX, 393 pags.—Vol. XXIX. Cor- 
respondência do Capitão-General Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça. Parte I. 1779-1800.—Typ. do "Diário Offlcial". 1899. (XIV, 
237 pags.)—Vol. XXX.Correspondência do Capitão-General Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendonça. Parte II. 1800-1802.-—Typ. do 
"Diário Offlcial". 1899. (XI, 240 pags.)—Vol. XXXI. Diversos.—Typ. 
Andrade & Mello. 1001. (XIV, 399 pags.)—Vol. XXXII. Correspon- 
dência o papeis avulsos de Rodrigo Cezar de Menezes. 1721-1728.— 
Typ. Andrade & Mello. 1901. (XV, 345 pags.)—Vol. XXXIII. Bandos, 
ordens c portarias de D. Luiz Antonio de Souza. 1771-1775.—Typ. 
Andrade & Mello. 1901. (XXI, 205 pags.)—Vol. XXXIV. Correspon- 
dência do Capitão-General D. Luiz Antonio dc Souza. 1770-1771.—Typ. 
Andrade & Mello. 1901. (508 pags.; ind., XV pags.)—Vol. XXXV. 
Correspondência do Capitão-General D. Luiz Antonio de Souza. 1772- 
1775.—Typ. Andrade & Mello. 1901. (XIV, 387 pags.)—Vol. XXXVI. 
Corespondencla do Governo Geral. 1815-1822.—Typ. do "Diário Offl- 
cial". 1902. (XVII, 178 pags.)—Vol. XXXVII. Correspondência Offi- 
Clal. 1820-1822.—Typ. Andrade & Mello. 1902. (XXX1II, 373 pags.) 
—Vol. XXXVIII. Patentes, sesmarias e correspondência official. 1721- 
1728.—Typ. Andrade & Mello. 1002. (XVI, 370 pags.)—Vol. XXXIX. 
Correspondência do Capitão-General Antonio Manoel de Mello Castro 
e Mendonça. 1797-1803.—Typ. do "Darlo official". 1902. (IX, 107 
pags. )■—Vol. XL. Correspondência do Conde dc Sarzedas. 1732-1730.— 
Typ. Andrade & Mello. 1902. (X, 200 pags.)—Vol. XLI. Correspondên- 
cia do Conde de Sarzedas, 1732-1730.—Typ. Andrade & Mello. 1902, 
(XVII, 300 pags.)—Vol. XLII. Correspondência de Martim Lopes Lobo 
de Saldanha. 1775-1777.—Typ. Salcslana. 1903 (298 pgas.; Ind., 7 
pags.)—Vol. XLIII. Correspondência do Capitão-General Martim Lopes 
Lobo de Saldanha, 1774-1781.—Typ. Andrade & Mello. 1903. (XVIII, 
400 pags.) 
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227 ARCHIVO PUBLICO—Publicações do Archivo Publico do Im- 
pério (ou Nacional).—Rio de Janeiro. 

In-fol.; Io vol.: XLV, 710 pags. o 1 fl. do dosd., com fac-similes. 
Contém : o catalogo das cartas regias, provisões, alvaríls e avisos de 
1802 a 1821, existentes no Archivo. Imprensa Nacional. 1880. 

In-fol.; 2o vol.: XXIV, 302 pags. o 1 íi. de fac-similes. Contém : o 
Índice dos officlos dirigidos íl Corte de Portugal pelos Vice-Reis do 
Brasil, no Rio de Janeiro, do 1703 a 1808. Imprensa Nacional. 1880. 

In-fol.; 3o vol. : C, 204 pags. o 3 íls. com fac-similes. Contém: o 
indico da correspondência da Corte de Portugal com os Vlce-Rels do 
Brasil no Rio de Janeiro, do 170.'» a 1807. Imprensa Nacional. 1901. 

In-fol.; 4o vol.: VI, 210 pags. Contém: diversas memórias; corres- 
pondência sobre os jesuítas; correspondência sobre a independência; do- 
cumentos ; etc. Imprenca Nacional. 1903. 

I i.n"í0i-' T vo1': 2 fls-: 4 fls- com fac-similes, 1-410 pags. Contím : o índice dos documentos que compõem a correspondência entre o Vice-Rei 
Luiz de Vasconcellos e os Governadores de Santa Catharlna e Rio 
Grande do Sul e os Vice-Kels e commlssarios no Rio da Prata Imn 
Nacional, 1007. 1 

228 ARCHIVO PUBLICO MINEIRO—Revista do Archivo Publico 
Mineiro. Ouro Preto (e depois "Bello Horizonte"). Imprensa 
Official de Minas Geraes. 

Publicada trimestralmente ora fascicuios in-80, formando "cm cada 
anuo um volume com uma síi numeração de pags. Esta revista foi pu- 
blicada até ao meio do 5 o nnno, sob a dlrecç5o do Dr. José Pedro 
Xavier da Veiga e dahl por diante, do Dr. Augusto de Lima. A pu- 
blicação nüo é regular, sahlndo, por diversas vezes, dous fasculos 
cm um sé, O resumo dos trabalhos abi pulilicados é o seguinte : 

Anno I. 1896. 827 pags.: Archivo Publico Mineiro; bibliographia 
mineira; chorogrnphia mineira; Cláudio Manoel da Costa; Conselho 
do Governo da Província; Conselho Gerai da Província ; creaçao do 
villas no período colonial; festas do despotismo; governo de Minas 
Geraes; extracção do ouro em Minas Geraes; memórias municlpaes; 
motins no scrtüo ; nomenclatura das ruas e praças da cidade de Ube- 
raba ; pessoas iilustres da Capitania mineira; primeiras administra- 
ções electivas em Minas; representantes de Minas; terras minerues ; 
Uberaba; um poeta desconhecido. 

Anno II. 1897. 797 pags.: Mineiro da Faculdade do Direito de S. 
Paulo; administração diamantina; "Te Dcum" pelo maiiogro da In- 
cofidencia; "Cartas Chilenas"; botocudos ou aymorés; ratechese e 
civiiiaação dos Índios; chorograpliia mineira; Campo Beiio da Fari- 
nha Podre; carta de D. Maria I a Tlradentes; carta da Camara de 
Tamandua ; documentos; commissão confiada a .1. J. da Silva Xavier; 
creação de villas; diamantes ou minas; em buscas de esmeraldas; 
exploração de Jequitinhonha; fabrica de ferro; fóssil do Bom Suc- 
eesso; mineraes; diamante roubado; Industria fiiatorla; influencia 
em Minas; memomrla mlneralogica de SabarA ; memórias mnnicipaes ; 
lavras do ouro; defesa da Inconfidência; sertão do Muriahé ; lecoihl- 
mento da chapada ; regimento dos capitães do matto ; cidades e villas de 
Minas;, SabarA e Serro Frio; Índios do Pomba; mineiro lllustre ; vin- 
culo do .Taquara; biographias; etc. 

Anno III. 1898. 927 pags.: Costumes do Tijuco; justiça em Minas; 
Arassuahy e Fanado ; botocudos ; chorographia mineira ; metaes ; uma 
planta utll; os quartos de "Tlradentes"; IÇphemerldes mineiras; sa- 
lltre ; fabrica de polvora do Vllla Rica; Caefé; o fundador da imprensa 
mineira; hospital de Misericórdia do Uberaba; Instmcção pulilica o 
particular; Jardim Botânico de Ouro Preto; observações meteoroló- 
gicas em Uberaba; platina em Camargos; população: quina brast- 
liense; quintas de ouro; capltação; rendas da Capitania; industria 
mineira ; blographins, etc. 

Anno IV. 1899. 947 paga.; Cultura c opulencla do Brasil; chorogra- 
phia mineira; cartas patentes, do sesmarias, etc.; viiia de Pomba; 
Marlanna ; diamantes nn Bagagem e no IndayA e no Abaethé; moeda 
falsa; biographias; limites de Minas com o Rio de Janeiro ; reflexões 
cstadlstlcas; Gongo Secco; sociedade Phllopolltechnlea cm S. João 
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(rEl-Roy; primeiros descobridores de ouro em Minas; "Companhia 
Brasileira do Illo Doce"; salitrelras; seminário de Marianna. 

Anno V. 1000. pags.: Reino animal no Brasil; chorographia 
mineira ; documentos diversos; cartas do sesmarlas; catalogo da I»i- 
bliotheca Mineira; relação dos concessionários do sesmarias (incom- 
plto). 

Anno VI. 1001. 1.285 pags.: Biographias; Guerra dos Emboabas; 
sertão da Farinha Podre; jornalismo em Sabaríi: município de I e- 
çanha; documentos históricos; cartas de sesmarlas; um município 
de ouro; áureo throno episcopal; Caraça; limites entre Minas e (íoyaz, 
moeda em diversos tempos; diminuição do quinto de ouro ♦ P i*® 
Faria; trfumpho eucharistico; colonização da Jahyba; reivindicaç o 
imprudente; Inconfidência; chronologia da cidade de Marianna; ín- 
dice das matérias publicadas na Revista; creação de novas villas. 
• Anno VII. 1902. 1.028 pags.: Biographias; festas no Tijuco; His- 
toria dd Minas; templo de Caethé; sedição militar de pu^ 10 0' 
diamantes no Serro Frio; manual do guarda-mór; Alto Rio 1 oc.e'1. curaentos históricos; manuscriptos de D. Luiz da Cunha; tra 
sobre Minas Geraes. publicados em revistas nacionaes; cartas ae ses- 
marias ; devassamento de Minas Geraes: zoologia: um nrtls «'i ' _ 
conhecido ; igreja matriz de Uberaba; musica em Uberaba; l itang y , 
Hora medicinal mineira; serra da Piedade; regimento das mim. 
Imerlo; commemorações cívicas. . n 

Anno VIII. 1903. 1.115 pags.: biographias; sanctuario de " 
nhas do Campo; limites entre Minas, Rio e S. Paulo; família dos r < ' 
Agulrres e Sodrés, de S. Paulo; município do Araxã; memórias 1111111 ' 
cipaes; instrucção para o governo da Capitania de Minas; imprensa 
Bello Horizonte; carta de Gomes Freire; expedição contra os qui 
boa; população da villa de S. José do Rio das Mortes; faml ia ... 
cente Ferreira de Paula Puero; justiça em Minas; galena de ^liac

n
x ' 

systema tributário ; colonias era Mucury ; Poços de Caldas , ^ 
mal do Brasil; mineração; exploração dos rios Mucury c 
Santos. _ . . 

Anno IX. 1904. 910 pags.: Limites entre Minas e Espirito Santo, 
carta aos eleitores de Minas; documentos históricos; genealogia ae 
"Tlradentes", por sua neta Carolina Augusta Cesarina; _C0m£^i

r!o inglezas de navegação; pena de morte aos negros bastardos, ' 
e carijés; devassa na comarca do Rio das Mortes; impostos, u 
de D. João V; provisão de Diogo P. R. de Vasconcellos; cartas de su- 
marias; correspondência official; Villa da Barra; V11^0.^n. <

nil{1' m. 
e Villa do Príncipe; panorama do Sul de Minas; biographia, q 
bolas; Couto de Magalhães, etc. , , , . „. 

Anno X. 1905. 979 pags.: Chorographia mineira ; biographias, 
capital do Brasil; do Espirito Santo a Minas Geraes; cartas de s - 
marlas; documentos históricos; prevaricação na advertenc . • 
pondencia interceptada; Agua Preta; descoberta do ouro;^ elel^aP, 
Minas em 1821; bandeira do 17° Corpo de Voluntários; ^atl 

Antonio Pereira; I). João VI em S. João ^El-Rey; festas em Sabara 
e Pitanguy ; exequlas pela Imperatriz ; festas em I aracatu , » 
cartas de sesmarias. 

229 ARMAS—Las cenizas de Cristobal Colon suplantadas en la ca 
tedral de Santo Domingo.—Estúdio histórico critico por J. I. de 
Armas. Caracas. Imprenta de la "Gaceta Official". 1881. 

In-80; 1 diar.; tit. repet.; 72 pags.; 1 fac-simile. 
2 30 ARNAUD, MR. D'—Eufemia. ou o Triunfo da Religião: Drama 

de Mr. D^rnaud, traduzido em versos portuguezes por Ma- 
noel Maria Barbosa du Bocage... Nova edição.—Rio de Janeiro. 
Na Impressão Regia. Anno M.DCCC.XI. (1811). Com licença 
de S. A. R... 

In 8o, 102 pags. — Br. — Cahral n. 211. "A edição oriSina!._^est^ 
traducção é de Lisboa, na Oíf. de Simão Thadeo Ferreira, luM, 
8o, de 108 pags. num." 

231 [ARROXELAS GALVÃO, C. L. DE]—Memorial Istorico Sobro 
o funesto acontecimento do incêndio, com Que se abrazou a 
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teiro de Nossa Senhora da Incarnação de Lisboa.—Datada do 
Lisboa, em 23 de Junho do 1778.—A. A.—1 pag. 

2G8 D. MARIA I—D. Maria I, Rainha de Portugal. Nomeação de 
Manoel da Rocha Brandão ao posto de Sargento-mór dos regi- 
mentos auxiliares do território de Saharã, na Capitania de Minas 
Geraes, datada de 19 de Dezembro de 1777.—A. A. com as assi- 
gnaturas também do Conde da Cunha, P. C. Pinto de Moraes 
Sarmento, Barbosa de Oliveira e outros. 

2C9 MARTINS, A.—Antonio Martins—Carta dirigida a João Rodri- 
gues de Macedo, sobre negocies referentes a Joaquim Silverio 
dos Reis.—Datada de 13 de Julho de 1778.—C. A.—1 pag. 

270 OFFICIO—Officio dirigido ao Conde de Lumiares, Manoel da 
Cunha de Menezes, sobre a sua manutenção no cargo de Gentil- 
Homem da Gamara do Príncipe Real.—Asslgnado: Visconde 
Mordomo Mor; e datado de Salvaterra de Magoz em 19 de Fe- 
vereiro de 1789.—A. A.—1 pag. 

271 REGISTO DE OURO—Certidão de Registo de uma barra de 
ouro, de José Teixeira da Costa.—Sem data nem assig.—1 pag. 

272 REIS LEIRIA, J. S.—Joaquim Silverio dos Reis Leiria, denun- 
ciante da Conjuração de Tlradentes (?)—Carta dirigida a João 
Roiz de Macedo, a respeito de uma nomeação.—Datada de Sa- 
bará, 14 de Julho de 1778.—C. A.—1 pag. 

273  Carta dirigida a Francisco Manoel de Souza, dando ordem 
para remetter 600$ a Bento José Pereira.—Datada de Villa- 
Rica, 2 4 de Julho de 1785.—A. A.—1 pag. 

274 —— Carta dirigida a Francisco Manoel de Souza, communl- 
cando a remessa de um credito.—Datada do 25 de Outubro de 
1785.—C. A.—1 pag. 

275 RIBEIRO, L. A.—Luiz Antonio Ribeiro—Recibo de uma quan- 
tia que lhe devia Joaquim Silverio dos, Reis.—Datado de Vllla- 
Rica, 9 de Fevereiro de 1786.—A. A.—fí pag. 

276 RIBEIRO DE SAMPAIO—Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio 
—Carta dirigida a Principal de Souza, sobre a vinda de José 
Bonifácio para o Brasil.—Datada de Lisboa, 26 de Novembro 
de 1809.—C. A.—1 pag. 

277 RODRIGUES DE MACEDO-—João Rodrigues de Macedo—Lista 
de uma remessa de ouro e prata, feita por João Ribeiro da Fon- 
seca.—Datada de Sabará, 16 de Outubro do 1784.—A. A.— 
1 pag. 

278 SALTER DE MENDONÇA—João Antonio Salter de Mendonça 
■—Carta dirigida a Principal de Souza, sobre a vinda de José 
Bonifácio para o Brasil.—Datada de (Lisboa) Portas do Sol, 
14 de Novembro de 1809.—C. A.—2 pags. 
de José Bonifácio.) 

Custo CO francos. 
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2 79 SANTOS, JOÃO DOS—João dos Santos—Lista de tropas, que 
sahiram do Regimento do Rio Capivary, em Agosto de 17Õ5. 
A. A.—1 pag. 

2S0 SANTOS, MARQUEZA DE—Domitilia de Castro, Marqueza de 
Santos.—Cartas intimas, dirigidas ao Conde de Iguassü. Data- 
das de 10 de Janeiro, 19 de Abril, 2 de Maio, 22 de Julho, 3 de 
Agosto de 1860; 26 de Julho de 1861; 4 de Abril, 20 de Abril 
e 4 de Setembro de 1862; e 10 de Novembro e 19 de Novembro 
de 1863.—C. A.—11 fls. 

281 SOUZA, J. S. DE—Jacintho Severo de Souza e Faria, Cavalleiro 
Fidalgo da Casa de Sua Alteza Real, e Official em a mesma 
Real Casa no Exercissio de Apontador das Moradias dos Fidal- 
gos, Escudeiros, e Cavalleiros...—Certidão passada em favor de 
Josõ Manoel da Cunha e Menezes, Conde de Lumiares.—Datada 
de Lisboa, 23 de Agosto de 1802.—C. A.—1 pag. 

282 SOUTHEY, R.—Roberto Southey, o celebre author da "Historia 
do Brasil";—Carta datada de Lisboa, em 2 de Novembro de 
1800.—C. A.—4 pags. 

Carta intorosaanto oscripta do Portugal, com suas primeiras impres- 
sões da Litteratura Portugueza. Esta carta não se acha na sua "Cor- 
respondência" publicada por seu filLo, onde aliãs se encontram outras 
deste mesmo anno, 1800. 

Southey fora a Lisboa para tratar de sua saúde. Tinha então 20 
annos. — Custo, £ 3. 

283 VASCONCELLOS E SOUZA—Luiz de Vasconcellos e Souza, do 
Conselho de Estado, Presidente do Real Erário.—Offlcio diri- 
gido â Junta da Administração e arrecadação da Fazenda na 
Capitania de MInas-Geraes, enviando 100 resmas de papel e 
150 livros em branco, para o expediente da mesma.—Datado 
de Lisboa, 26 de Abril de 1805.—A. A.—1 pag. 

284 "VENDEK"—"Vendek"—Carta dirigida a Th. Jetferson.—Da- 
tada de Montpellier, 2 de Outubro de 1786.—Cópia.—2 pags, 
—Texto: 

Monsognour. J'al une chose de três grande consequenco íi yous com- 
munlquer; mais comme rétat de ma santé ne me permet pas de pou- 
volr avolr Thonneiir d*aller Vous trouver íl Paris, je vous prie de 
vouloir bien avolr Ia bonté de me dlre, sl je puls avcc sureté vous 
la commiiniquer par lettre; pulsque je suls étranger, et par consoquent 
peu instrult des usages du pays. Je vous demande bien pardon de la 
llbcrté que je prends, et Je vous prle aussi d'en adresser la reponse 
fl Mr. VIgarons Conseiller du Roy, et Professeur en médicine A TUnl- 
verslté do Montpellier. .Te suls avec tout les respccts Monscigneur— 
Votro trés hurable et obéissant serviteur—Vendek". 

285   Carta dirigida a Th. Jefferson.—Datada de Montpellier, 
21 de Novembro de 1786.—Cópia.—4 pags.—Texto: 

"Monsegneur. Je viens de recevolr rhonneur de votre lettre du 16 
dTJctobre, et jo suls extremément faché de ne Pavolr pas reçu plutot; 
mais 11 m/a faliu rester en campagne jusqirô present par raport A ma 
santé: et, pulsque je vois, que mes informations vous parviendront 
nssurément, je vais avolr rhonneur do vous les coramunlquer.—Je 
suls Brésillen, et vous savez, que ma malbereuse pátrio gemlt dans 
un affrcux esclavage, qui devient chaque (spaço) plus insupportablo 
depuls Pépoque de votre glorieuse independance, pulsque les barbares 
Portugais nYpargnent rien pour nous rendre malheureux de craintc 
que nous suivlons vos pas; et comme nous connAlçons, que ces usur- 
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pateurs contre Ia lol de Ia nature et do rhumanité ne sonpont, que 
A nous accabler, noiis nous sommes decidés A sulvre lo frappant exem- 
ple, que vous venez de nous donner, et par consequence A brlser nos 
chaines, et A falre revivre notre llberté. qul est tout A fait morte, et 
accablée par Ia force qul est le seuI drolt, qiront les KuropAens sur 
TAmerlque. Mais 11 a*aglt d'avolr une pulssance, qul donne la main 
aux Breslliens, attendre (pie rHispagne no manquera pas de se jolndre 
A Portugal; et malgré les avantages. que nous avons pour nous defen- 
dre, nous ne pourrons pas le falre, ou du molns 11 ne serait pas pru- 
dent de nous hazarder sans être surs (Vy reussir. CelA posé, Monsel- 
gneur, c'est votre nation, que nous croyons plus propre pour donner du 
secours, non soulement parceque c'est elle, qul nous a donné Texemple, 
mais aussl parceque la nature nous a fait habitants du mAme contl- 
nent, et par consequence en quelque façon comiiatriotes; de notre 
part nous sommes prets A donner tout Targent, qul sera nécessaire, & A 
témolgner en tout temps notre reconnalssance envers nos bienfalsants. 
— Monseigneur, voílA A peu prés le precis de raes intentíons, et cVt 
pour m*acquitcr de cette commltion que Je suls venu en Franco; puls- 
que je ne pouvals pas en Amérlque sans donner des soupçons A ceux 
qul en scussent, c^st A vous malntenant A juger sVlles peuvent avolr 
lleu, et dans le cas, que voulussent consultei* votre nation, Je suls en 
état de vous donner toutes les Informatlons, que vous trouverez nAces- 
saires.—Je Thonneur d'etre avoc la consideration la plus parfalte.— 
Monseigneur—Votre tres humble, et tres obélssant servlteur—Vendek". 

286   Carta dirigida a Th. Jefferson.—Datada de Montpellier, 
5 de Janeiro de 1787.—Cópia.—2 pags.—Texto; 

Monseigneur. La nouvelle, que .le vlens cTavolr 1'honneur de receroir 
de votre voyage dans cette partie de France, m'a fait un tres grand 
plaisir, et je m'en felicite ; puisque je voynlt, qu'll m-etoit tres essen- 
tiel d'avoir l'honncur de vous parler, ct Tetat de ma santé ne me 
permettoit pas de faire le voyage de Paris. Si je ne pouvois savoír 
le jour de votre arrlvée a Nismes, et votre logement, je ne manquerois 
pas d'avolr rhonneur d'y nller vous rencontré, ce que Je suls prct A 
faire dans quelque autre, oú 11 vous faira plaisir; et pour cela je 
n'attends que vos commandements, cn attendant Je me flate d'etre avec 
le plus grand respect—Monseigneur—Votre tres humble et obeissant 
serviteur.—1 cndek". 

— Veja-se unte a palavra Jcffcrsoii com a carta deste a que essa 
da resposta c que mostra o quanto a Independência do Itrasil Interes- 
sou ao grande estadista Americano. 

287 VILLANOVA DA CERVEIRA, VISCONDE DE—Visconde de 
Villanova da Cerveira—Carta dirigida ao Conde de Luraiares, 
convidando-o a acompanhar a Ei-Rei, na procissão do Corpo de 
Deus.—Datada do Paço, em 27 de Maio de 1777.—A. A.— 
1 pag. 

288  Carta dirigida a D. José de Portugal, particlpando-lhe que 
El-Rel o nomeou Conde de Lumiares.—Datada do Paço, em 9 
de Maio de 1777.—A. A.—1 pag. 

289   Carta ao Conde de Lumiares, prevenindo-o de que deve 
acompanhar a Rainha D. Maria I na ceremonia da Acclamação, 
e dando instrucções para isso.—Datada do Paço, em 10 de Maio 
de 1777.—A. A.—1 pag. " 

290   Carta dirigida a Manoel da Cunha e Menezes, communi- 
cando-lhe a sua nomeação para o cargo de Gentil-Homem da 
Real Gamara de EI-Rel.—Datada de Évora, em G de Junho de 
1785.—A. A.—1 pag. 

291   Carta dirigida a Manoel da Cunha e Menezes, communi- 
cando-lhe a sua nomeação para o cargo de Gentil-Homem da 
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Camara do Príncipe Real.—Datada do Paço, em 2 7 de Maio 
de 1786.—A. A.—1 pag. 

292    Portaria pela qual a Rainha D. Maria I, concede o titulo 
de Conde de Lumiares a Manoel da Cunha de Menezes.—- ssí 
gnada: Visconde do Villanova da Cerveira, e datada de is oa, 
em 5 de Setembro de 1877.—A. A.—1 pag. 

AUTOGRAPHOS 

29.1 Collecção de autographos de todos os Reis de Portugal desde o 
descobrimento do Brasil até a sua Independência, excep o 
D. Henrique I (1578-1580).—126 peças importantes e al- 
gumas de extrema raridade: 

D. MANOEL, Roi dc Portugal (1493-1521).—Ddíiçao do padroado de 
Vllla Nov.a da Cerveira. — Datada de 1508.—A. A.—1 fl. de peigam n 10 

'• com o cadarço do sello pendente. 

D. JOÃO III, Rol do Portugal ( 1521-1357 ).—Carta dol Rey P- 
.Tooi III em que fez mercê ao Duque D. Jayme da Dizima do Pescado e 
Riba Tejo.—5 paga. 

 Carta dirigida no Visconde do Vllla Nova da Corvolra; datada 
de Lisboa, em 20 de Maio de 1528 (?).—A. A.—1 pag. 

 Carta a D. Francisco do Lima, datada dc G do Agosto de 
15 —A. A.—5 pags. 

 Cartas de differentes datas, dirigidas no Visconde de Ponto 
de Lima, pedindo-lhe consulta, como Conselheiro, sobre negocios do 
Estado, principalmpnte Acerca da guerra com os mouros de Marro- 
cos.—A. A.—5 cartas, em 10 meias folhas. 

D. SEBASTIÃO, Rei de Portugal, nascido em 1554, morto a 4 
de Agosto de 1578 na batalha de Alcaçar el Kebir (1557-1578). 
Peça aasignaâa sobre pergaminho. í 0,26 sobre 0,28 ) e datada de 
Almeirin, em 12 de Março de 15C8.—B 

Patente de Capitão de navio passada a Don Antonio das Poucas 
para fazer viagens da índia ao Porto Pequeno do Benguella. Bella 
curiosa peça em muito hom estado de conservação. Esta patente traz, 
além da asslgnatura de Dom Sebastião, a de diversos membros do Con- 
selho 

Os autographos de Dom Sebastião são rarisslmos. Este infeliz 
Príncipe, morto nos 24 nnnos, em uma acção militar contra os Mou- 
ros de Marrocos, pertence quasi A lenda: sabe-se, com effeito, qao 
depois da batalha de Alcaçar constou que ello não tinha sido morto, 
mas sõmente feito prisioneiro, e viram-se apparecer falsos pretendentes 
até no anno 1G00. Custo, £ G. 

D. FELIPPB I, Rei de Portugal (1580-1598).—Padrão de qua- 
renta mil réis de tença, paga a João de Mello de Castro, pelo serviço 
de Martlm de Crnsto. Nas costas, uma Apostilla, pela qual se man- 
dou pagar a dita tença.—Datada de Lisboa, em 10 de Julho de 1581. 
—A. A.—1 íl. de pergaminho. 

 Carta datada de Lisboa, em 20 de Novembro de 1595.—A. A.— 
4 pags., bom o cadarço do sello pendente. 

I). FKLIPPE II (1598-1021).—Carta concedendo ao Visconde de 
Lima de Brito o Padroado da Igreja de Villa Nova da Cerveira.—• 
Datada de Lisboa, em 14 de Setembro de 1591.—A. A.—1 11. de 
pergaminho. 
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D. FELIPPB III, Rol do Bortugal (1021-1G40).—Carta de confirma- 
rão do novo vinculo de Morgado, feito por Gaspar de Souza e D. Maria 
de Menezes, sua mulher, a seu filho Álvaro de Souza.—Datada de 
Lisboa, cm 4 de Julho de 1G25.—A. A.—14 pags., em pergaminho. 

 Carta concedendo a Commenda da Villa de Alçaria, da Ordem 
de Santiago, a Francisco de Mello de Castro, Cavalleiro professo na 
dita Ordem. — Datada de Lisboa, era 24 de Setembro de 1621. — 
A. A. — 1 fl., de perg., com scllo de metal pendente em cadarço 
de côrcs 

 Carta concedendo a frei Francisco de Mello, Cavalleiro pro- 
fesso da Ordem de Christo, trinta mil réis de pensão nos fructos da 
Commenda de S. Vicente de Fornellos da dita Ordem.—Datada de 
Lisboa, em 13 do Março de 1G19.—A. A.—1 fl. de pergaminho. 

 Padrão de 310400 réis de tença cada nnno, concedida a D. 
Luiza Pereira.—Datada de Lisboa, em 24 de Novembro do 1G34.— 
A. A.—7 pags., de perg., com o cordão do sello pendente. 

FELIPPES I, II e III. — Padrão de uma tença concedida a D. 
Luiza Pereira, datada de 1586. Seguem: Provisões de D. Fellppc II 
e III; datadas de 1508 e 1621.—A. A.—1G pags., em pergaminho com o 
cordão do sello pendente. 

D. JOÃO IV, Rei de Portugal (1G40-1G5G).—Carta da Capitania 
da fortaleza de Dio, concedida a Ferão do M. Ca., filho segundo de Fran- 
cisco de Mello.—Datada de 1G40.—A. A.—1 fl. de pergaminho, com o ca- 
darço do sello pendente. 
 Carta ao Capitão Ilieronlmo de Moura, agradecendo os ser- 

viços prestados na entrada em Cascella e combate da villa de Arouede. 
—Datada de Lisboa, em 9 de Abril de 1G42.—A. A.—1 pag. 

 Carta dirigida a Fernão Telles do Menezes, da Relação da 
Cidade do Porto.—Datada de Lisboa, em 13 de Agosto do 1G47.— 
A. A.—1 pag. 
 Afvará concedendo licença a Luiz de Otra Corte Real, para 

vender uma quinta.—Datado de Lisboa, cm 23 de Fevereiro de 1G48. 
A. A.—4 pags. 

 Padrão de dez mil réis do tença, concedida a Dona Anna 
Maria do Noronha, filha de Francisco do Souza Couto, Freyra no 
convento da Conceição do Beja.—Datado de Lisboa, em 20 de Junho 
de 1G53.—A. A.—1 íl., de pergaminho, com o cadarço do sello pen- 
dente. 

D. AFFONSO VI, Rei do Portugal (1G5G-1G83).—Carta concedendo a 
Manoel de Mello, Cavalleiro professo da Ordem de Christo, a Commenda 
de Santa Maria da Villa do Touro.—Datada de Lisboa, em 23 de 
Fevereiro de 1GG7.—A. A.—3 pags. grandes, cm pergaminho. 

D. PEDRO II, Rei de Portugal ( 1083-1706 ).—Carta concedendo a 
Álvaro de Souza, a Commenda de Santa Maria da Villa do Touro, da Or- 
dem de Christo.—Datada de Lisboa, era G de Março de 1G87.—A. A.— 
1 íl. de pergaminho com o cadarço do sello pendente. 

 Carta concedendo a Dittis de Mello de Castro, Cavalleiro 
professo da Ordem de Christo, a Commenda de Ascaria... da Ordem 
de São Thiago.—Datada de Lisboa, em 13 de Maio de 1G90. — A. A. 
—1 fl. de pergaminho. 

 Padrão de quatrocentos mil réis do tença, concedida a Dcna 
Thereza Josepha do Menezes.—Datado do Lisboa, em 2G de Março 
de 170G.—A. A.—1 fl. de pergaminho, com o cadarço do sello pendente. 

D. JOÃO V, Rei de Portugal (1706-1750).—Carta Régla ao Juiz,Ve- 
readores, e Procurador da Camara da Villa da Covilham, mandando co- 
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bar por mais um anno o tributo das décimas e slzas dobradas, para as 
dcspozas da guerra.—Datada de Lisboa, em 18 de Fevereiro de Itl . 
—A. A.—1 pag. 

Alvará concedendo licença a Manoel Ignacio da Cunha e Menezes 
e sua mulher D. Thereza Josepha de Menezes, para empen i.irc 
a sua tença no pagamento de quatro mil cruzados. Datado de s »» 
em 4 de Novembro de 1710.—A. A.—2 pags. 

 Carta concedendo a Manoel da Cunha, Cavalleiro professo 
da Ordem do Santiago, a Commenda de Santa Maria da C a c 
Tavlra, da mesma Ordem.—Datada de Lisboa, em 6 de Setemhio 
1711.—A. A.—1 fl. de pergaminho. 

 Carta concedendo a Joseph de Mello, filho de Manoel de Mello, 
que foi Grão Prior do Crato. as Saboarias da Vllla de Moura.— 
Datada de Lisboa, em 11 de Julho de 1713.—A. A.—1 pags. de perga- 
minho com o cadarço do sello pendente. 

«•  Padrão de quatrocentos mil ráis de tença effectiva cada 
anno, concedida a Joseph Fellx da Cunha, filho legitimo mais ve- 
lho de Manoel Ignacio da Cunha e de sua mulher D. Thereza Jose- 
pha de Menezes.—Datado de Lisboa, em 30 de Outubro de l<-b. 
A. A.—3 pags., em pergaminho com o cadarço do sello pendente. 

 Carta concedendo Titulo de Conselho a Dom Domingos de as- 
concellos.—Datada de Lisboa Occidental, em 18 de Abril de 1í41. 
A. A.—1 íl. de pergaminho com o cadarço do sello pendente. 

 Alvará nomeando a D. Ignacia de Menezes, Dama da Rainha. 
—Datado de Lisboa, era G de Março de 174G. (Sem assig. do Rei )• 
Assignado pela Rainha.—A. A.—2 pags. 

D. JOSE' I, Rei de Portugal (17r»0-1777 ).—Padrão de duzentos e 
dncoenta mu réjül dte tenctt concedida a D. Ignacia Rrizida de Menezes. 
—Datado de Lisboa, em 26 de Maio de 1751.—A. A.—2 pags., de per- 
gaminho com o cadarço do sello pendente. 

 Carta concedendo ao Porteiro-mór Manoel Antonio de Souza 
e Mello, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, a Commenda de 
Santa Maria do Touro, da mesma Ordem e do Bispado da Guarda. 
Datada de Lisboa, em 7 de Julho de 1751.—A. A.—1 fl. grande de 
pergaminho, com sello de metal pendente em cadarço branco. 

 Padrão de quatrocentos mil réis de tença effectiva cada anno, 
concedida ao Portclro-môr Manoel Antonio de Souza Mello, filho le- 
gitimo e mais velho do Porteiro-mór José de Souza e Mello e de D. 
Maria Magdalena de Borbom.—Datado de Lisboa, em 7 de Junho 
de 1753.—A. A.—4 pags., em pergaminho. 

 Carta concedendo a José Fellx da Cunha e Menezes, Cavalleiro 
professo na Ordem de Santiago, a Commenda de São Pedro de Ma- 
rialva da Ordem de Christo e do Bispado de Lamego.—Datada de 
Lisboa, em 6 de Agoto de 1753.—A. A.—1 fl. grande de pergaminho, 
com o sello de metal em cadarço branco. 

 Carta concedendo a José Felix da Cunha e Menezes, Cavalleiro 
professo da Ordem de Santiago, a Commenda de Santa Maria d e 
Nine da Ordem de Christo, e do Arcebispado de Braga.—Datada de 
Lisboa, era G de Agosto de 1753.—A. A.—1 íl. grande de pergaminho, 
com sello de metal pendente do cadarço branco. 

 Carta patente nomeando a D. José de Portugal por Capitão 
do uma das Companhias do segundo Batalhão do Regimento de In- 
fantaria de ciue é Coronel Manoel de Beça e Antas.—Datada de 
Lisboa, em 25 de Janeiro de 1754.—A. A.—1 11. com sello de papel. 



BIBLIOTIIEOA BRASILTENSE 

 Carta Patente nomeando a José Feliz da Cunha por Coronel 
de Infantaria.—Datada de Lisboa, em 25 de Janeiro de 1754.—A. 
A.—1 fl. com sello de papel. 

 Carta Patente nomeando a Dinis Cregorlo do Mello e Castro, por 
Capitão de Infantaria, do primeiro Batalhão do Regimento de que 
é Coronel o Conde de Lumiarcs.—Datada do Lisboa, em 25 do Ja- 
neiro de 1754.—A. A.—1 fl. com sello de papel. 

—-— Carta Patente nomeando o Condo do Lumiares por Coronel 
do Regimento de Dragoens da Cidade de Évora.-—Datada de Lisboa, 
em 18 de Novembro de 1755.—A. A.—1 fl. com sello de papel. 

 Provisão datada do Lisboa, cm 22 do Março de 1757.— (Sem 
assig. do Rei).—2 pags. 
 -Carta dirigida a Joseph Felix da Cunha e Menezes, Coronel 

do Regimento da guarnição da Villa do Setúbal, mandando prestar 
auxilio militar ao Dr. Pedro Llborio do Amorim.—Assignada pela 
Rainha, e datada de Belém, em 3 de Novembro de 1758.—A. A.— 
1 pag. 
 Carta patente nomeando Manoel da Cunha, por Capitão de 

Infantaria no Regimento da praça de Setúbal, de que é Coronel seu 
Pai José Felix da Cunha.—Datada de Lisboa, em 15 de Julho de 
17G1.—A. A.—1 fl. com sello de papel. 

 Carta Patente nomeando Dinis Gregorio de Mello, por Tenente- 
Coronel do Regimento de Infantaria da guarnição da praça de Cascaes, 
de que é Coronel o Marquez de Lavradio.—Datada de Lisboa, em 
27 de Julho de 1701.—A. A.—1 fl. com sello de papel. 
 Carta dirigida a Joseph Felix da Cunha e Menezes, Governador 

das Armas da Província da Beira.—Datada de Salvaterra de Magos, 
em 17 de Fevereiro de 1702.—A. A.—2 pags. 

 Carta Patente nomeando o Conde do Lumiares, por Brigadeiro 
da Cavallaria.—Datada de Lisboa, em 24 de Março de 1702.—A A.— 
1 fl. com sello de papel. 
 Carta Patente nomeando D. Joosé do Portugal por Tenente-Co- 

ronel de Infantaria do Regimento da Armada de que é Coronel o 
Visconde de Mesqultella.—Datada de Lisboa, em 1 de Abril de 1702. 
—A. A.—1 fl. com sello de papel. 

 Carta Patente nomeando a Diniz do Mello e Castro por Co- 
ronel do Regimento do Infantaria, que de novo manda formar do 
segundo Batalhão do da praça de Cascaes, de que é Coronel o Mar- 
quez de Lavradio.—Datada de LIcboa, cm 10 de Outubro de 1702.— 
A. A.—1 fl. com sello de papel. 

 Carta Patente nomeando a D. José de Portugal por Coronel 
do Regimento que de novo manda formar do segundo Batalhão do 
da Armada, de que é Coronel o Visconde de Mesqultella.—Datada 
de Lisboa, em 10 de Outubro de 1702.—A. A.—1 fl. com sello de 
papel. 

 Carta dirigida a José FWix da Cunha, Marechal de Campo, 
encarregando-o do Governo das Armas da Província do Alcm-Tejo.— 
Datada do Palaclo de Nossa Senhora da Ajuda, em 11 de Outubro do 
1702.—A. A.—2 pags. # 

 Carta Patente nomeando D. José do Portugal por Coronel 
de Infantaria aggregado ao Regimento do Visconde de Mesqultella.— 
Datada de Lisboa, em 10 de Junho do 1703.—A. A.—1 fl. com sello 
de papel. 

 Carta concedendo a Deniz Gregorio de Mello e Castro, o Titulo 
de Conselho.—Datada do Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 14 do 



BIBLIOTHECA BRASILIBNSE G7 

Setembro de 1763.—A. A.—1 fl. de pergaminho, com o cadarço do selle 
pendente. 

 PadrSo de quatrocentos mil réis de tença. concedida no Conde 
de Lamlares, Carlos Carneiro de Souza e Faro.—Datado de Lisboa, 
em 23 de Dezembro de 1703.—(Sem assignatura).—G paga., em 
pergaminho. 

 Carta dirigida a Joseph Feliz da Cunha e Menezes, Marechal 
de Campo e Governador das Armas da ^'rovlncm d c„i„mi,i-o de 
Datada do Palácio de Nossa Senhora da Ajuda, em 2- ( 
17G4.—A. A.—1 pag. 

 Carta Patente nomeando Dinir do Mello do 
do segundo Regimento da Armada que se ° ruhoi em 10 
Ihfio do da Artilharia de S. Julião da Barra.—Datada dc Lisb ., 
de Junho de 1773.—A. A.—1 íl. com sello de papel. 

 Carta Patente nomeando Manoel da Cunha por Ajuduute d 
ordens do Tenente-General Marquez de Tancos. Data a 

»• em 13 de Agosto do 1772.—A. A.—1 fl. com sello dc papel. 

 Carta dirigida a Joseph Felix da Cunha e Menezes,^Ma ^o 
chal de Campo e Governador das Armas da Província, o " i 
—Datada do Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 11 c 
17G7.—A. A.—1 pag. 

 Carta dirigida ao Conde de Povo Lide, Governador o 
General dsi Capitania de Pernambuco, mandando dar 1)08 . , je 
verno da Capitania a Manoel da Cunha e Menezes. 
Lisboa, tin õ dc Abril de 1769.—A. A.—2 pags. 

 Carta Patente, nomeando a Manoel da Cunha c Menezes 
no cargo de Governador e Capltâo-General da Capitania ^ m 
buco. por tempo do tres annos...—Datada de Lisboa, em 5 de ^ 
de 17C9.—A. A.—1 fl. com sello de papel. 

 Carta concedendo a Manoel da Cunha e Menezes, o Titulo de 
Conselho.—Datada do Palacio de Salvaterra de Magos, em 
Abril de 17G9.—A. A.—1 fl. de pergaminho com o cadarço do sello p 
dente. 

 Alvará mandando fornecer a Manoel da Cunha e Menezes, 
Governador e Capltâo-General da Capitania de Pernambuco, a <lufia 

tia de duzentos e quarenta mil réis.—Datado de Lisboa, em t «e 
Abril de 17C9.—(Sem assign. do Rei).—1 pag. 
 Provisão mandando pagar quatrocentos mil réis em cada anno 

a Manoel da Cunha e Menezes. Governador e Capltâo-General da Ca- 
pitania de Pernambuco.—Datada de Lisboa, em 7 de Abril de líbJ. 
—(Sem asslg. do Rei).—2 pags. 
 D. MARIA ANNA, Rainha de Portugal.—Carta nomeando a 

José Felix da Cunha e Menezes para o Officio de Veador da Rainha. 
—Datada de Lisboa, em 23 de Fevereiro de 1750.—A. A.—1 A» dc 
pergaminho, com sello de metal pendente em fita vermelha. 

 Carta da Marqueza Camareira-mór da Rainha, participando 
a D. Ignacla de Menezes, a sua nomeação de Dama Camareira da 
Infanta D. Maria Dorothéa.—Datada do Paço dc Salvaterra, em 
4 de Março de 1764.—C. A. 1 pag. 

D. MARIA I, Rainha de Portugal (1777-1790).—Alvará concedendo 
licença a Manoel da Cunha dc Menezes. Cavallelro da Ordem de Santiago, 
para poder trazer vestidos de panno, e sedas de quaesquer côres, 
anneis, jóias, cadêas, e habito de ouro, com tanto que na Capa o 
traga de panno, porque não cumpre com a obrigação da regra da 
mesma Ordem trazendo-o de outra maneira; e outroslm também lhe 
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dá licença para possuir suas fazendas moveis, e de raiz, porque con- 
forme a dita regra a náo pôde possuir sem licença...—A. A.— 
2 pags. 

 Carta concedendo, ao Conde do Lumlares Dom José do Por- 
tugal. o Titulo do Conselho.—Datada do Palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda, em 9 de Junho de 1777.—A. A.—2 pags. 

 Alvará, pelo qual faz mercê a D. Ignacia de Menezes, filha 
de Manoel Ignacio da Cunha, de uma vida na tença de duzentos e 
clncoenta mil réis que já logra no Almoxarifado das Três Casas.— 
Datado de Lisboa, era 28 de Julho de 1777.—A. A.— 4 pags. 

 Carta Patente, nomeando o Conde de Lumiares por Briga- 
deiro de Infantaria dos seus Exércitos, e Encarregado do Governo 
do Forte das Mayas.—Datada de Lisboa, em 15 de Outubro de 1777. 
—A. A.—1 íl. com sello de papel. 

 Alvará, concedendo licença para se effectuar o Matrimônio 
ajustado entre Manoel da Cunha de Menezes e Dona Maria do Res- 
gate da Gama Portugal e Carneiro, filha dos Condes de Lumlares. 
—Datado de Salvaterra de Magos, cm 4 de Março de 1778.—A. A. 
—3 pags. 

 Alvará admittindo a profissão da Ordem Militar de São 
Bento de Aviz ao Conde de Lumlares, Dom Joseph de Portugal Gama 
de Vasconcellos e Souza.—Datado do Lisboa, em 12 de Junho de 
1778.—A. A.—3 pags. 

 Carta mandando lançar o habito de Cavallelro Noviço da Or- 
dem de S. Bento de Aviz ao Conde de Lumlares, Dom Joseph do 
Portugal Gama de Vasconcellos.—Datada de Lisboa, em 12 de Junho 
de 1778.—A. A.—2 pags., com sello de papel. 

 Carta concedendo á Condessa do Lumiares, Dona Magdalena 
Gertrudes Carneiro de Souza, e Faro, a Commenda de Cem Soldos 
na Ordem de Christo, e da Prelazia de Thomar.—Datada de Lisboa, 
em 9 de Agosto de 1778.— (Sem o sello pendente).—A. A.—7 pags. 

 Carta concedendo á Condessa de Lumlares, Dona Magdalena 
Getrudes Carneiro de Souza, e Faro, a administração da Commenda 
de Santa Maria de Manteigas, da Ordem de Christo.—Datada de 
Lisboa, em 9 de Agosto de 1778. — A. A. — 7 pags., com cadarço 
branco, mas sem o sello. 

 Padrão de quatrocentos mil réis de tença effectiva cada anno 
em vida, concedida a Dom José Francisco da Costa, filho de Dom 
João da Costa.—Datada de Lisboa, em 14 de Janeiro de 1780.— 
A. A.—li pags. 

  Padrão de quatrocentos mil réis de tença cada anno 
em vida, concedida á Condessa de Lumiares, Dona Magdalena Gertru- 
des Carneiro de Souza, e Faro, filha do Conde de Lumiares, Carlos 
Carneiro de Souza.-—Datado de Lisboa, em 17 de Janeiro de 1780.— 
A. A.—7 pags., cora a fita vermelha* do sello pendente. 

 Carta concedendo a Manoel da Cunha Menezes, Cavalleiro 
professo na Ordem de Santiagcu a Commenda de Santa Maria de 
Tavira da dita Ordem de Santiago.—Datada de Lisboa, em 13 de 
Novembro de 1780. — A. A. — 3 pags., com o cadarço do sello pen- 
dente. 

 Carta, dando por quite e livre a Manoel da Cunha de Mene- 
zes, da paga da meianna e quarto da Commenda de Santa Maria de 
Nine, da Ordem de Christo.—Datada do Lisboa, em 22 de Novembro 
de 1780.—A. A.—1 íl., com sello de papel. 

 Carta dando por quite c livre a Manoel da Cunha de Mene- 
zes, da paga dos tres quintos da Commenda de S. Pedro de Marialva, 
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da Ordem de Christo.—Datada dc Lisboa, em 22 de ÍNOvembio de 
1780.—A. A.—1 fl. com sello de papel. 

 Carta concedendo a Manoel da ^linlia jinTi''0 de 
professo na Ordem de Santiago, a Commend. k ' —Datada de 
Nine, da Ordem dc Christo, no Arceblspado e ► ^  
Lisboa, em 22 de Novembro de 1780.-(Scm o seilo pendente).— 
A. A.—G pags. 

 Carta concedendo a Manoel da Cunha de de riaíva0 

professo na Ordem de Santiago, a Commenda dc S. e Lisboa' 
da Ordem dc Christo, no Bispado dc Lamego.-Datada de Lisboa, 
em 22 de Notembro de 1780.—Com scllo pendente, em cadarço . 
—A. A.—0 pags. 

 Carta concedendo a Manoel da Cunha de Mendes, 
professo na Ordem de Santiago, a Commenda de S. - • ,n 
Moreiras, da Ordem de Christo. no Arcebispado de Brag • 
de Lisboa, em 22 dc Novembro de 1780.— (Sem o sello ptnt ( 
A. A.—G pags. 

 Carta dando por quite e livre a Manoel ^a Cunha 
zes, da paga dos três quartos da Commenda de S. Martin 1 -   
relra do IIey.—■'Datada de Lisboa, em 22 de Novembio dc < 
A. A.—1 íl. com sello de papel. 

 Padrão de doze mil réis de tença cada anno 
com vida, concedida a Francisco da Cunha e Menezes, pe , 
nomeado Governador e Capitão-General da Capitania de S- • 
a titulo do Habito da Ordem de Christo.—Datado de Lisboa, em 
de Outubro dc 1781.—A. A.—3 pags., com o cadarço do sello 1 
dente. 

 Provisão para se tirar certidão do Alvará de Vida, e snP01 ^ 
vivência de tença, em favor do Conde de Lumlares Dora ' 
Portugal Gama Vasconcellos e Souza.—Datada dc 1782. (   
asslg. da Rainha). Diversas assignaturas.—Com scllo dc pape . 
8 pags. 

 Luiz dn Cunha de Menezes; Eu A Rainha vos envio muito 
saudar. A Tristão da Cunha e Menezes, Fui Servida fazer meict, 
do Governo dessa Capitania, como vos constará da Carta Paten e 
que lhe mandei passar: Kncoramendovos, que na forma costuma<Vi 
lhe deis posse do dito Governo, que estais exercitando com as 
monias, que em semelhantes actos se costumão, de que se fara 
assento, em que ambos assignareis; B avendo-lhe dado a dita posse 
c as noticias, que Julgareis convenientes ao Mco Serviço, Vos Hey 
por desobrigado da homenagem, que pelo dito Governo Me fizeste. 
Bscripta em Lisboa a tres de Agosto, de mil settecentos Outenta e 
dous.—Rainha.—A. Conde de Cunha.—Para Luiz da Cunha e Mene- 
zes Governador e Capitfio-General da Capitania de Goyás.—A. A. 
4 pags., sendo 3 em branco. 

 Carta concedendo ao Conde de Lumlares, Dom Fr. Joseph de 
Portugal Gama Vasconcellos e Souza, Cavnlleiro professo na Ordem 
de S. Bento de Aviz, a Commenda de Alvarinha da Viila da Fronteira, 
da mesma Ordem, no Bispado de Elvas.—Datada de Lisboa, em 18 
do Outubro de 1782.—Com sello pendente, em fita verde.—A. A.— 
3 pags. 

 Carta concedendo ao Conde de Lumlares, D. Fr. Joseph dc Portu- 
gal Gama Vasconcellos e Souza, Cava liei r o professo na Ordem de 
SAo Bento de Aviz, a Commenda de Santa Maria da Fronteira, da 
mesma Ordem, no Bispado de Klvas.—Datada de Lisboa, em 18 de 
Ou tu 1)1*0 de 1782.— A. A.—3 pags., em perg., com sello pendente em 
Outubro de 1782.—A. A.—3 pags., em pergaminho, c(gu sello pendente 
em fita verde. 
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 Carta dando por quite e livre ao Conde de Lumiares, Dom Fr. 
Joseph de Portugal Gama Vaaconcellos e Souza, Cavallelro professo 
na Ordem de S. Bento de Aviz, da meia annata, que devia A mesma 
Ordem pela Commenda de Santa Maria da Fronteira.—Datada do 
Lisboa, em 18 de Outubro de 1782.—A. A.—2 pags., com sello de papel. 

 Carta concedendo ao Conde de Lumiares Dom José de Portugal 
Gama Vasconcellos e Souza, a Commenda de Santa Maria de Cassella 
da Ordem de Santiago.—Datada de Lisboa, em 20 de Fevereiro de 
1783.—Com sello pendente, em fita vermelha.—A. A.—3 pags. 

 Padrão de quatrocentos mil réis de tença concedida a D. Maria 
do Resgate Carneiro da Gama Portugal Vasconcellos Souza, e Faro, 
filha única do Conde de Lumiares, Dom José de Portugal.—Datada do 
Lisboa, em 24 de Novembro de 1783.—A. A.—7 pags.— (falta a 
metade da ultima pag.)—com a fita vermelha do sello pendente. 
 Padrão de quinhentos mil réis de tença, concedida ã Condessa de 

Lumiares, Dona Maria do Resgato Carneiro Portugal Gama e Vascon- 
cellos Souza, e Faro.—Datada de Lisboa, em 2 de Agosto de 17í)9.— 
Assig. pela Rainha, e pelo Príncipe.—A. A.—7 pags., com a fita verme- 
lha do sello pendente. 

 Carta dirigida a Luiz da Cunha Menezes, Governador e Capitão 
General de Minas Geraes, accusando o recebimento de uma carta 
commuxilcando a submissão da Nação Cayapé, e louvando-o por este 
serviço.—Asslgnada por Matheus Rodrigues Vianna e outros, e datada 
de Lisboa, em 11 de Março de 1784.— (Sem assig. da Rainha).— 
3 pags. 

Carta Patente nomeando ao Condo de Lumiares por Marechal 
de Campo.—Datada de Lisboa, em 18 de Maio de 1789.—A. A.—1' 11. 
com sello de papel. 

 Carta Patente de nomeação de Denlz Gregorio de Mello, e Castro. 
por Brigadeiro de Infantaria.—Datada de Lisboa, em 9 de Julho de 
1789.—A. A.—1 íl. com sello de papel. 

 Carta de assentamento do cento e dous mil oitocentos. sessenta 
e quatro réis com o titulo de Conde de Lumiares, concedido a Dom 
José de Portugal e Gama.—Datada de Lisboa, em 12 de Novembro de 
1790.—A. A.—3 pags., com o cadarço do sello pendente. 

 Carta concedendo o Officlo de Voador a Luiz da Cunha e Menezes. 
—Assignada pelo Príncipe Real, e datada do Palacio de Queluz, em 
17 de Novembro de 179G. — A. A.—1 íl. com sello pendente, em fita 
vermelha. 

 Patente do nomeação de Denis Gregorio de Mello e Castro, por 
Marechal de Campo graduado.—Datada de Lisboa, 18 de Maio de 1793. 
— (Sem asslgt. da Rainha). Assignada: "O Princlipe..."—A. A.—• 
2 pags. 

Vide autographo importante para o Brasil em D. MARIA I, adiante. 

D. JOÃO, Príncipe Regente (1799-181G).—Carta, havendo por livro 
e quite ã Condessa de Lumiares Dona Maria do Resgate Carneiro Portu- 
gal Vasconcellos Souza, e Faro d^ meza annata, que devia ã Ordem de 
S. Bento de Aviz da Commenda de Santa Maria da Fronteira.—Datada 
do: "Lisboa dez de Settembro de mil oitocentos, e trez".—Com sello 
de papel.—A. A.—2 pags. 

 Carta concedendo ao Conde de Lumiares José Manoel da Cunha 
e Menezes, Cavallelro professo da Ordem de S. Thiago da Espada, a 
Commenda de S. Pedro de Marialva da Ordem de Christo.—Datada 
de: "Lisboa trez de Fevereiro de mil, oitocentos, e dous".—A. A.— 
Com sello pendente, em cadarço branco.—3 pags. 

 Carta concedendo ao Conde de Lumiares José Manoel da Cunha 
Menezes, Cavallelro professo da Ordem de S. Thiago da Espada, a 
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Commonda de Santa Maria de Nine da Ordem de Christo.—Datada 
do: "lâslioa trez de Fevereiro de mil, oitocentos, e dons".—A. A.— 

' Com solio pendente, cm cadarço branco.—3 pags. 
 Carta concedendo ao Conde de Lumlarcs, José Manoel da Cunha 

e Menezes, Cavaileiro professo da Ordem de S. Thiago da Espada, a 
Commonda de S. Marti nho de Moreiras da Ordem de Christo.—Datada 
de: "I.islioa trez de Fevereiro de mil, oitocentos, e dous".—A. A.— 
Com selio pendente, cm cadarço branco.—3 pags. 
 Carta concedendo íi Condessn de Lumiares D. Maria do Resgate 

Carneiro Portugal Vasooncellos Souza, c Faro, a Commenda de Santa 
Maria da Fronteira, da Ordem de S. Bento de Aviz.—Datada do: 
"Lisboa, dez de Scttembro de mil oitocentos e trez".—Com solio pen- 
dente, em cadarço verde.—A. A.—3 pags. 
 Carta fazendo Mercê a João Manoel da Cunha Corrêa Botelho 

do Amaral da V. de Provezende Vezinha da V. de Aleió e Pavaios da 
propriedade do Officio de Monteiro M6r da mesma Villa de Alejé e 
Pavaios e seu destrieto na Comarca de Villa Real. — Datada de 
Lisboa 28 de Julho de 1807.—(Sem assign. do Príncipe). Assignado 
pelo Conde de Castro Marim.—A. A.—Com selio pendente, cm cadarço 
branco,—3 pags. 
 Cêpla do Decreto, deixado em Lisboa, pelo Príncipe Regente D. 

JoSo, para a boa direcçtlo do Governo, durante sua ausência, com a 
família, para o Rio de Janeiro.—O Decreto é datado do: Paiacio de 
Nossa Senhora da Ajuda, 25 de Novembro de 1807.—4 pags. 

D. JOÃO VI, Rei de Portugal (1816-1826).—Carta patente de Aiferes 
das Ordenanças. concedida a João Fernandes Lopes.—Datada do Rio 
de Janeiro, 27 de Agosto do 1810.—A. A.—1 fl. com selio de papel. 
 Carta patente de Tenente-Coronel, concedida a Antonio Lopes de 

Oliveira Belio—Datada do Rio de Janeiro, 14 de Março de 1817.— 
A. A.—1 fl. com selio de papei. 
 Carta nomeando a Pedro Bandeira de Gouveia para o Canonicato 

da Sé do Parâ.—Datada do Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1813.— 
NomeaçSo e assig. autographos. - pags, 
 Carta havendo por quite e livre ao Conde de Lumiares José 

Manoel da Cunha e Menezes, da paga do terço do rendimento da 
Commenda do Santa Maria do Cacella da Ordem de S. Thiago da 
Espada Datada de; "Lisboa treze de Outubro de mil e oitocentos e 
vinte e cinco".—Com selio de papel.—A. A.—2 pags. 
 Carta havendo por livre quite ao Conde de Lumiares José Ma- 

noel da Cunha e Menezes, da mela annata que devia íi ordem de SSo 
Bento 'de Aviz pela Coiumenda de Santa Maria da Fronteira.—Datada 
de: "Lisboa vinte de Dezembro de mil oitocentos e vinte e cinco". 
—Com selio de papel.—A. A.—2 pags. 
 Carta havendo por livre e quite no Conde de Lumiares José 

Manoel da Cunha c Menezes da mela annata que devia á Ordem de 
Silo Bento de Aviz pela Commenda de Alvarlnha. — Datada de : 
"Lisboa vinte de Dezembro de mil oitocentos vinte e cinco."—Com 
selio de papel.—A. A.—2 pags. 

DOM TOÃO VI por Graça de Doos, Imperador do Brasil, e Rey 
de Portugal, e Aigarves, d-aquém e d-além Mar,., etc. (1825).— 
Carla Régia concedendo no Conde de Lumiares José Manoel da 
Cunha c Menezes a Commenda de Santa Maria de Alvarlnha da 
Ordem de São Bento de Aviz.—Datada de: "Lisboa vinte de De- 
zembro de mil oitocentos vinte cinco".—Com selio pendente, em 
fita verde.—A. A.—3 pags. grandes. 
 Carta Régla concedendo ao Conde de Ijiimiares José Manoel 

da Cunha e Menezes a Commenda de Santa Maria da Fronteira da 
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Ordem do São Bento do Aviz.—Datada de : "Lisboa vinte de Dezem- 
bro de mil oitocentos vinte cinco."—Com sollo pendente em fita 
verde.—A. A.—3 pags. grandes. 

D. PEDRO I, Imperador do Brasil ( 1822-1831 ).—Carta no- 
meando a Joaquim Patrício Teixeira para a Cadeira de Grammatica 
Latina da Freguezla da Conceição de Matto Dentro da Comarca do 
Serro do Frio.— Datada do Rio de Janeiro, 24 de Abril do 1823.— 
A. A.—1 folha de pergarainho com a fita vermelha do sello pen- 
A. A.-—1 íl. de pergaminho com a fita vermelha do sello pendente. As- 
signada também por José Bonifácio de Andrada e Silva. 

 Carta aposentando o Porteiro da Secretaria de Estado dos Ne- 
gócios da Guerra José Joaquim de Calazans.—Datada do Rio de 
Janeiro, 17 de Março de 1830.—A. A.—1 pag. grande. Assignada tam- 
bém pelo Condo do Rio Pardo. 

 Carta dirigida ao Visconde de Itabayana, accusando o rece- 
bimento de cartas sobre negócios da Duqueza, sua filha.—Datada 
do Rio de Janeiro, 10 de Junho do 1830.—C. A.—1 pag. 
 Carta dirigida ô sua amante a Marqueza de Santos, commu- 

nlcando que mandou apromptar a ségc para ir a um Baptlzamento. 
—Sem data.—(1827).—C. A.—1 pag. 

 Carta dirigida ao Marquez de Barbacena.—Datada de Boa 
Vista. 18 de Agosto de 1824.—C. A.—1 pag. grande. 

Pede mais esclarecimentos sobre o empréstimo. Recommenda no- 
vamente a remessa de 3 ou 4000 homens, para soldados, e pede 
também a remessa de dons cavallos para sua montaria. 

D. MARIA II, Rainha de Portugal (1834-1853).—Carta infantil, 
dirigida ao Marquez de Barbacena.—Datada de Laleham, 28 de Julho 
de 1829.—C. A.—1 pag. Acompanhada de um pedaço de cabello. 

 Aviso dirigido ao Conde de Lumlares sobro a sua posse no 
logar de Par do Reino. — Datada  "Paiacio de Cintra aos vinte 
e sete de Junho de mil oitocentos quarenta e dous."—A. A.—Com 
sello de papel.—4 pags., sendo 2 cm branco, e 1 com sobserpt. e sello. 

 Carta Patente de nomeação do Conde de Lumlares, Marechal 
de Campo, por Tenente General.—Datada de Lisboa, cm 10 de Setem- 
bro de 1845.—A. A.—1 íl. grande, com sello de papel. 

 Carta Patente, nomeando o Conde de Lumlares Marechal de 
Campo effectivo.—Datada da: "Cidade do Lisboa aos dez de Se- 
tembro do mil oitocentos quarenta c cinco."—Assignada pela Rainha 
e pelo Duque da Terceira.—A. A.—Com sello de papel.—1 íl. grande 

294 AVECILLA—Cristobal Colon. Drama Histórico en cuatro actos 
y en verso, original de Don Pablo Avecilla. N. 134. Madrid, 1851. 
Imprenta de S. Omana. 

In 8o, 91 pags.—Erratas: 1 pag. 

295 AUENDAGNO—Relacione| dei viaggio,| e svccesso deirArmatâ,| 
Che per ordine de S. M. sTnuió a^Brasil, per ricuperarlo| dall'in- 
mici, che Phameano preso. | Si riferiscono gli capitoli, co^quall 
Pinimico si rese, & il valor| dei bottino fatto.| II tutto vien 
raccontato da Don Francesco d^uendagno, e Vilela, | che si 
trouó presente á tutto '1 seguito tanto in Mare,| come in Terra. | 
(Uma gravura.) Stampata in Siuiglia da Francesco de Lyra, 
& in Milano per gli| Malatesti Stampatori Regij Camerali. 1625.| 

In 8o, 4 fols. não num., começando a obra no verso do titulo.— 
Br.—Rariêsimo. 

Esta narrativa de uma testemunha ocular da retomada da Bahia 
dos ILollandezes em 1C25 é de grande mérito histórico. Como as forças 
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so compunham do Ilespanhoes, Portuguezes e Napolitanos (então 
subdltos da Hospanha) é natural que a narrativa da façanha interes- 
sasse a leitores italianos. Não consegui saber nada de Avendagno. Foi, 
entretanto, testemunha ocular do ataque, sob I). Frederico de Toledo. 
Traz por extenso os artigos do compacto da rendição dos Ilollandezes 
o a lista dos despojos tirados delles çpra a cidade, — mais de 300.00b 
escudos em dinheiro, mais de 3.000.000 em mercadorias, ÜliO peças, 
2.000 barris de polvora, 50.000 cabeças de gado vaccum, 0.000 saccos 

de farinha, 2.000 garrafas de vinho, etc. — Custo deste exemplar, 108 
marcos. 

Vide também Relalione. 

296 AVEZAC—Notice des découvertes faites au moyen-age dans 
rocéan atlantique anterieurement aux grandes explorations or 
tugaises du quinziéme siécle, lue a Tacademie royale (^es 1*1S^1 

ptions et belles-lettres de Finstitut dans ses séances des 1 ^ o 
vembre et 5 Décembre 1845 et du 6 Mars 1846 par M. D'Avezac... 
Paris. Imprimerle de Fain et Thunot, 1845 (sic). 

lu-4° ; X imgs.; 8G pags. 

297 AVEZAC—Sur un Globe terrestre trouvé a Laon, antérieur a 
la découverte de 1'Amérique.—Paris, 1861. 

In-80 ; 29 pags:; uma carta dando a reproducçSo do globo. Br. 

298 AVEZAC—Notice des découvertes faites au moyen-age dans 1 
Ocean Atlantique antérieurement aux grandes explorations por- 
tugaises du XV siécle.—Paris, 1845. 

In-80 grande; X, 86 pags. Br. Raro. 

299 AVEZAC—Note sur la véritable situation du mouillage marquê 
au sud du Cap de Bugedor dans toutes ies cartes nautiques, lue 
á la soclété de géographie de Paris dans la séance du 20 Mars 
1846, par M. D'Avezac. Paris, Imprimerie de Bourgogne et Mar- 
tinet. 1846. 

In-4° ; 12 pags. 

300 AVEZAC—Note sur la premiére expédition de Béthencourt aux 
Canaries et sur le degré d^abileté nautique des Portugais á cette 
époque lue a Ia societé de geographie de Paris dans la séance 
du 7 Novembre 1845 par M. D'Avezac... Paris Imprimerle de 
Bourgogne et Martinet, 184 6. 

In-4°; 27 pags. 

301 AVEZAC—Considérations géographiques sur PHlstoire du Bré- 
sil—Examen critique d'une nouvelle Histoire Générale du Brésil 
récemment publiée en Portugais a Madrid par M. François- 
Adoiphe de Varnhagcn, Chargé d Affaires du Brésil en Espagne, 
Rapport fait á la Société de Géographie de Paris dans ses séan- 
ces des premier Mai, 15 Mai et 5 Juin 1857. Par M. D^vezac, 
Vice-Président de cette Société et de sa Commission Centrale... 
Paris. Imprimerie de L. Martinet... 1857. 

In-80 ; 271 pags,; errnt., 1 pag., 2 mappas de desd. 

302 AVEZAC—Les voyages de Améric Vespuce au compte de l'Es- 
pagne et les mesures itinéraires, employées par les marins espa- 
gnols et portugais des XV et XVI siécles, pour faire suite aux 
considérations géographiques sur 1 Histoire du Brésil.—Revue 
critique de deux opuscules intituiés; I, Vespuce et son premier 
voyage. II. Examen de quelques polnts de rhistolre géographi- 
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que du Brésil. Communication á la Société de Géographie de 
Paris, dans sa seance du 1G juillet 1858, par M. d'Av3zac, Pré- 
sident de la Commlssion Centrale, des Sociétés Géographlques 
de Londres... Paris, Imprimerie de L. Martinat... 1858. 

In-8°; 188 pags. 

303 AVEZAC—Coup d'oeil historique sur la projectiou des cartcs 
géographiques. Notice lue a la Société de Géographie de Paris, 
dans la séance publique du 19 décembre 1862, par M. D'Avezac, 
président de la Commisslon Centrale,... Paris. Imprimerie de 
E. Martinet... 1863. 

In-S"; vill, 130 pags. e 1 tab. de dosd Kr. 

304 AVEZAC—Martin Hylacomylus Waltzemüller: ses ouvrages et 
ses collaborateurs. Voyage d'exploration et de découvertes á tra- 
vers quelques epitres dédicatoires, préfaces et opuscules en prose 
et en vers du commencement du XVI siécle: notes, causeries et 
digressions bibllographiques et autres par un géographe biblio- 
phile. Paris Challamel Ainé, Libraire-Edlteur. 1867. 

In-S°; pref., 1 fl. niío num.; 174 pags.; ind., 2 pags. 

305 AVEZAC—Les Navlgations Terre-Neuviennes de Jean & Sebas- 
tien Cabot lettre au révérend Léonard Woods, lue en communi- 
cation á la séance trimestrielle des cinq Académies de Plnstitut 
de France le 6 octobre 1869. par M. D'Avezac. Paris. Imprimerie 
de E. Donnaud, 1869. 

In-40; 20 pags. 

306 AVEZAC—Relation authentiquo du voyage du Capitainc de Gon- 
neville és nouvelles terres des Indes—Publiêe intêgralement 
pour la premiére fois avcc une introduction et des éclairclsse- 
ments par M. IPAvezac, Membre de Tlnstitut.—Paris. Challamel 
Ainé, Libraire-E'diteur... 1869. (No alto da pag.:) Campagne 
du navire TEspolr de Honfleur—1503-1505. 

In-8° ; 113 pags. 

307 AVEZAC—Une digression géographique á propos d'un beau ma- 
nuscrit á figures de la Bibliothéque d'Altamira. La Mappemonde 
du VIII siécle de Sain Béat de Liébana, par M. d'Avezac, Mem- 
bre de Plnstitut.—Paris. Challamel Ainé, Libraire-éditeur... 
1870. (No verso do tit.:) Extrait des Annales des Voyages, de la 
Géographie, de 1'Histoire et de 1'Archéologie. Juin 1870. 

In-8°; 20 pags. 

308 AVEZAC—Année véritable de la naissance de Christophe Co- 
lomb et revue chronologique de^ principales époques de sa vie. 
—E'tude critique lue en communication á la séance trimestrelle 
des cinq Académies de Plnstitut de Franco, le 4 octobre 1871. 
■ Par M. d'Avezac de PAcadémie des Inscriptions et Belles- 
Lettres... Paris. 1873. 

In-4°; 03 pags.; ind., 1 pag. 

o09 AVEZAC Le livre de Ferdinand Colomb: revue critique dos 
allégations proposées contre son authenticité, lue en communi- 
cation á Pacademie des inscriptions et belles-lettres dans ses 
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sêances des 8. 13 et 22 aout_1875. par M. D-Avezac... Paris, 
Imprimerie de E. Martinet. 1873. 

In-4°; 52 pngs. 

310 AVILEZ, J. DE—Representação que ao soberano CMgresso 
das Cortes Geraes, Extraordinárias e Consti uin e Torsie 
do acantonamento da Praia Grande o Tenente j0n fornos 
de Avilez, E Officiaes Commandantes dos differente 
da Divisão Auxiliadora de Portugal. Rio de Janeiro 
Imprensa Nacional. , ,   f., 

In 8o, 16 pngs.-Br.-Cftraí n. b^ros 

^ mãe a Representação com 
multa accrbldadc. 

311 AVISI—DIversi Avisil particolari dali Indie| dl 
- riceuuti, dall'anno 1551.| sino ai 1558. dalli ^eucrent.1|1 jeiig 

} ^ delia compagnia di Giesv.| Dove s'intende delü paesi,| 
genti, & costumi loro, & la grande con-] uersione di mo i 
poli, chc hanno ri-| cevuto il lume delia santa fede, &) re 'f5'0 

Chrlstiana.| Tradotti nuouamente dalla lingua Spanuola nc 
Italiana.| (Uma grav. em mad.) Col. Prlullegio dei 
Pontefice, et deirillu-] strissimo Senato Veneto P61" r

ann'rr' 
(No fim:) In Venetia per Michele Tramezzino.] MDLIX. (1559).) 

In 8°, Tlt., 1 foi., tendo o verso em branco; privilegio, 2 fls., de c., 
2 As.; Tavola, 3 lis. — Texto, 1-38C fls. — Segue o titulo: 

Nvovi Avisl| delTIndie di| Porto-| gallo, riceuuti dalli Reuerendi 
Padri| delia compagnia di Giesu, tra-| dotti dalla língua Spa- 
gnuo-| la neiritaliana.|j (Uma grav. em mad.) MDLIX. (1559.) 

Tlt., 1 folha; seguem 3 tolhas nSo num. — Texto, 1-59 folhas. 

312 AVISI—Nvovi Avisi| delTIndie di| Portogallo,| Riceuuti dalli Re- 
, , uerendi Padri delia compa-] gnle di Giesu, tradotti dalla lin- 

gua] Spagnuola nelTItallana,] Terza parte.) (Uma grav. em 
mad.) Col priuilegio dei sommo Pontefice, et delTIl-] lustrissimo 
Senato Veneto per anni XX.| (No fim:) In Venetia per Michele 
Tramezzino.| MDLXII. (1562)| 

In 8°, Tlt., 1 folha, tendo o verso em branco; Privilegio, 2 fls.; dedl- 
torla, 1 folha; Tavola, 3 fls. — Texto, 1-316 folhas. 

313 AVISI—Nvovi Avisl] delle Indie] di Portogallo,| Venuti nuoua- 
mente dalli R. padri dolla| compagnia di Giesv, & tradotti dal| la 

' lingua Spagnuola nella Italiana.! Quarta parte.] (Uma grav. 
em mad.) CoT priuilegio dei sommo Pont. Pio IIII. Et del-| 
Tlllustriss. Senato Veneto per anni XX.[ (No fim;) In Venetia 
per Michele Tramezzino.] MDLXV. (1565).] 

In 8o. Tlt., 1 folha, tendo o verso era branco; privilegio, 2 fls.; 
dedlc., 3 fls.; Tavola, 2 fls.—Texto, 1-189 fls. 

Custo dos três, 175 liras. 

314 AXUR, REI DE ORMUZ—Axur Rei de Ormuz Opera seria- 
comica para representar-se no Real Theatro de S. João. No 
feliz natallcio de Sua Magestade Fidellssima a Senhora D. 
Maria 1. Rainha de Portugal. A 17 de Dezembro de 1814. 
(Armas portuguezas mal desenhadas, em madeira).—Rio de 

Janeiro. Na Impressão Regia. Por Ordem de S. A. R. (s. d.) 
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(Na pag. da frente o mesmo titulo em Italiano; cada pag. da 
obra tem o texto Italiano em frente). 

In 10.. 127 pacs.—Pr.—Rarisslmo.—Clt por Cabral, n. .H 1, mas nllo 
visto por elle. Traz do um lado o original em italiano e om frente a 
t radurção. 

31o AZARA—Voj'ages dans TAmérique Mérldlonale par Don Felix 
do Azara, commissaire et ccmmandant des limites espagnoles 
dans le Paraguay depuis 1781 jusqu'en 1801;... publlés d'aprés 
les manuscrits de l^uteur avec une notice sur sa vie et ses 
écrits par C. A. Walckenaer, enrichis de notes par G. Cuvier... 
Paris. Dentu, imprimeur-libraire 1809. 

In 8o. 4 voia.. 1° vol., advert., biogr., LX pags.; 380 pags. com 
índ. dos cap.; «0 vol., errat. 1 íl. nlto num.; 502 pags.; o ind. dos 
cap. começa .1 pag. 042 o o ind. alpliab. a pag. 545; 3° vol.. errat. 1 
fí. nilo num., 47*.) pags.; 4o vol., errat. 1 íl. nfioo num.; 380 pags.; 

o Ind. alphb. começa á pag. 304. Raro. — Custo, £ 4. 

olG AZEVEDO E BRITO, P. J. DE M.—Carta de Hum Membro 
da pretérita Junta do Governo Provisional da Província da 
Bahia-Com hum appendice(Armas port.)—Lisboa: Na Impres- 
são de João Nunes Esteves. Anno 1822. Rua dos Correeiros 
n. 144. 

In-80 ; 74 pags.; errat.. 2 paga. Br. Bcilo estado. Raro. 
Datado de 22 de Agosto de 1822, da Bahia, por Paulo José de 

Mello Azevedo e Brito. Defende a lealdade da transacta Junta da 
Bahia, de que foi membro, e que tomara o partido das Côrtes contra 
o Brasil. Esta Junta mandílra presos para Portugal a Brasileiros 
como José Egjdio de Barbuda Gordilho, Felisbcrto Gomes Caldeira, 
Antonio Maria da Silva Torres, José Kloy Pessoa, José Antonío da 
Fonseca Machado, Major J. G. da Silva Daltro o outros. 

317 AZEVEDO, Fr. M.—Regra da Ordem Terceira da Mâi Santís- 
sima, e Soberana Senhora do Monte do Carmo; Extrahida da 
Regra, que Alberto Patriarcha XII, de Jerusalém, escreveo 
para Brocardo, e os mais Eremitas, que ao pé da Fonte de 
Elias moravão no Monte Carmelo. Approvada pelo SS. Padre 
Sixto IV.—Expostos por Fr. Miguel de Azevedo, religioso da 
antiga observância.—Rio de Janeiro. Typ. do "Diário", de N. 
L. Vianna. 181 4. 

In 1G, 130 pags.—Forma ou rito; 22 pags.—Ind.; 3 pags.—Br.— 
Jtaristimo.—Nilo citado por Cabral. 

318 AZEVEDO, L.—Os Jesuítas no Grão-Pará, suas missões e a co- 
lonização. Bosquejo histórico, com vários documentos inéditos 
(por J. Lúcio d'Azevedo).—Lisboa. Livraria Editora—Tavares 
Cardoso & Irmão... 1901. 

In-4°; 350 pags., com 1 grav. e um.mappa, em fls. de desd.; ind., 
8 pags. « 

319 AZEVEDO (PADRE)—Vita,| e martirip] Del Venerabil] P. Igna- 
zio| de Azevedo] Ucciso dagli Erecti con altri] trentanove] Delia 
Compagnia di Gesú.| Cavata da Processi autentici formati per] 
la loro Canonizzazione; e scrltta] da un Sacerdote delia mede-j 
sima Compagnia.] In Venezia, MDCCXLV (1745).] Presso Gio- 
vanni Tevernin] AllTnsegna delia Providenza.] Con Licenza de 
Superior!.| 

In-8° ; tlt., impr. cm 2 cores, 1 (1. ; seguem mais 3 fls. prellms.; 
texto, 1-108 pags. Antes du tlt. ha uma Ü. com uma grav. em metal. 
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320 AZURARA—Chronica do descobrimento e conquista de Guiné 
escrita por mandado de el-rei D. Affonso V... pelo cnonis a 
Gomes Eannes de Azurara; fielmente transladada o manus 
cripto original contemporâneo, que se conserva na bi 10 eca 
real de Pariz, e dada pela primeira vez Cl luz per diligencia o 
Visconde da Carreira... precedida de uma introducção, e i us 
trada com algumas notas, pelo Visconde de Santarém... e 
seguida d'um glosario das palavras e phrases antiquadas e 
obsoletas Pariz, por J. P. Aillaud, M.DCCCXLI (1841.) 

In-fol.; 1 retr. em aquarella; Intrd., ind., XXV pags.» 1 fac simile 
do uma carta de Azurara; 474 pags.; errat. 1 tl. nSo num. 

Edição especial, com margens largas e uma bella cercadura 
milliraetros do largura. O retrato em côres do Infante . ^ 
"passa por ser", diz Innoconcio. "o único verdadeiro e ,0 
daquolle celebrado príncipe".—Azurara succedou em 14.>4 a 
Lopes como chronlsta-mor do líoino e director da Torre í o * 
Escreveu uma Chronica de I). João I e outras do I). Pedro de > o . 
o D. Duarte de Menezes.—O MS. desta Chronica da Guine. aca;)aao . 
144H. o não 14."».'{ como diz Innoccncio, foi parar á Bibliothoca _ 
de Pariz onde Ferdinand Denis o descobrlo, e o Visconde da a • • 
Ministro de Portugal, o copiou elle mesmo e fez esta pubneaç • 
A. pretendia publicar um segundo volume levando a sua enron 
3400, data da morto do Infante, mas não parece ter levado „ 
a sua idéa. "A sua fidelidade como historiador", diz na sua n 1 

ção o Visconde de Santarém, "é incontestável", João de Panos 
veu deile: "Homem neste mister da historia assaz diligente, e . 
mereceu o nome do offlcio que teve. Porque se alguma cousa i 
escripta das chronicas deste Reino, é da sua mão".—I, 2, 1. 

—Outro exemplar. Edição in 4o, sem a cercadura. 

321 BADIN—Les Marins illustres.—Duguay-Trouin par Adolphe 
Badin. Sixiéme edition. Avec 5 gravs. et 1 carte. Paris. Lilnai- 
rie Hachette et C. 1885. 

In-12 ; 248 pags. Vide Duguay Trouíil. 

322 BABNA—Compêndio das eras da Província do Pará por Antonio 
Ladislau Monteiro Baena... Pará, Typ. de Santos, e Santos 
Menor, 1838. 

In-8.0 : 3 fls. não nums.; 0Õ0 pags. Outras obras de Raona constam 
da segunda parte deste Catalogo. ÉUe nasceu em Lisboa em 1782 e, 
tendo abraçado a vida militar, veiu ao Pará noa 21 annos como - 
tenente de artilharia. No Pará foi professor da Aula Militar e teve 
honrosas commissues sclentifico-militarcs, levantando cartas, melho- 
rando fortalezas, etc. No período agitado entre 1821 e 1835, esteve 
sempre do lado portuguez e contra o brasileiro. Em 1824 auxiliou 
multo na suppressão da revolta de 14 de Abril, sendo promovido depois 
a sargento-mftr da suá arma. Foi duas vezes demlttldo de commlssões 
importantes. Em 1833 publicou o Ensaio Corographico <lo Estado <ln 
Pará. Só veiu a morrer em 1850 com 08 annos de idade. Sobre o 
Compêndio ba um Juízo critico no vol. II, pag. 235 da llev. do Inst. 
llist. 

323 BAERS—Olinda,—Ghelegen int Landt van Brasil, inde Ca- 
pitania van Phernambuco, met Mannolijcke dapperheyt ende 
groete couragie inghenomen, ende geluckelijck verovert op den 
10. Februarij A. 1G30. Onder het beleydt vanden teer Manhaften 
ende cloeckmoedigen Zee-helt, den Heere Henrick Lonck, Gene- 
ral weghen de Geotroyeerde West-Indische Compagnie, over 
oen machtige Vloote Schepen, door den VVel-Edelen, feer ges- 
trengen ende grootmoedige Heere Diederich van Weerdenburg, 
Heere van Lent, Vett—Overste ende Coionel over dry Regimen- 
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ten Infanterie.—Cort ende claer beschreven,|| Door Joannem 
Ba era, Dienaer de Godlijcken VVoorts Inde Heerlyckheyt van 
Vreeswijck, pheseyt de Vaert, ais een sichtbaer -ghetuyge, int 
vyftichste jasr syns Onder doms.—Prov. 21. 31.—De Peerden 
worden wel ten strijd-daghe bereyt, doch de overwinninghe 
comt van den Heere.—Ghedruckt tot Amsterdam,—Voor Hen- 
drick Laurentsz. Boeck-vercooper op.'t—Water, int Schrijf- 
Boeck, Anno 1630. 

In-80 ; 43 pags. Br. Aaher, n. 141. Trad. do tit. cm Hora. e 
algum fioth.: "Olinda situado no palz do Brasil, na capitania de 
Fcrnambuco, felizmente conquistada com varonil bravura e grande 
coragem no dia 16 de Fevereiro de 1630, sob a direcção do valentíssimo 
0 prudentíssimo heroe naval o Sr. Ilenry Lonck. general de uma frota 

, de navios pertencente 11 Companhia das Índias Occldentaes, c por 
Diderick van Weerdenburg. Senhor do senhorio de Lent, commandante 
e coronel de tres regimentos de infantaria. Curta e claramente des- 
crlpta por João Uacrs, Ministro do Evangelho no domínio de Wrees- 
wljk, chamado Waert, que foi testemunha ocular da expedição, aos 
quinze annos da sua idade. Psm., XXI. 31: "O cavallo está preparado 
para o dia da batalha mas a victoria vem do Senhor". A Bibl. Nac. 
tem este folheto que no Cat. está marcado extremamente raro. Custo, 
48 marcos. 

324 BAERS—Olinda conquistada, narrativa do Padre João Baers, 
capellão do Gol. Theodoro de Waerdenburch. Traduzida do hol- 
landez por Alfredo de Carvalho.—Recife, 1898. 

In-120; XVI, 54 pags.; 1 retrato. Dr. 

325 BAHIA—Kaart van de Aller-Heiligen Baay waar aan de Hoofd- 
stad legt van Brazil. 

In-fol.; (Amsterdam, L. Tlrlon, circa 1760). Colorido. Traz igual- 
mente um pequeno plano da cidade. 

326 BALANÇA GERAL—Balança Geral do Commercio do Reino de 
Portugal com Os Seus Dominios, e Nações Estrangeiras, No 
Anno de... (1783-1813). 

27 vols.: In-fol.; MANUSCRIPTOS. Obtidos no leiláo do Conde do 
Linhares. 1773; 1 vol.; 120 tis. nuras. só na frente. 

1775-1785. (Com a Inglaterra). 1 vol.; tlt., 1 íl.; seguem 2 íls. náo 
nums. e 1-193 pags. nums. 

1776. 1 vol. oblongo, com 13 fls. não nums. 
1796. 2 vols.; Io vol. (Com os domínios) ; tit., 1 fl.; seguem 4 íls. 

não nums. e 1-242 fls. nums. só na frente; 2o vol. (Com as nações 
estrangeiras) : tit., 1 fl.; 5 fls. não nums. e 1-172 fls. nuras. só na frente. 

1797. 2 vols.; Io vol, (Domínios): tit., 1 fl. ; 4 fls. não nums. e 
1-172 fls. nums. só na frente; 2o vol. (Nações estrangeiras) ; tlt., 1 fl.; 
5 fls. não nums. e 1-142 fls. nums. só na frente. 

1798. 2 vols.: l0vol. (Domínios); tit., 1 fl.; 4 fls. não nums. e 
1-146 fls. nums. só na frente; 2o vol. (Nações estrangeiras) ; tit. 1 fl.; 
4 fls. não nums. e 1-118 fls. nums. só na frente. 

1799. 2 vols.: Io vol. (Dominios) ; tlt., 1 fl.; 3 íls. não nums. o 
1-135 fls. nums. só na frente; 2o vol. (Nações estrangeiras) ; tlt., 
1 fl.; 3 fls. não nums. e 1-102 fls. nutus. só na frente. 

1800. 2 vols. Io vol. (Dominios) ; tlt., 1 fl.; 4 fls. não nums. e 1 116 
fls. nums. só na frente; 2o vol., (Nações estrangeiras) : tit., 1 fl. 
4 fls. não nums. e 1-104 fls. nums. só na frente. 

1801. 2 vols.: Io vol. (Dominios) ; tlt., 1 fl.; 4 fls. não nums. e 101 
fls. nums. só na frente; 2o vol. (Nações estrangeiras): tlt., 1 fl.; 3 
fls. não nums. e 102 fls. nums. só na frente. 

1802. 1 vol.: tlt., 1 fl.; 4 fls. não nums. e 36 fls. nums. só na frente. 
1803. 1 vol.: tit. 1 fl.; 4 fls. não nums. e 37 íls. nums. só na frente. 
1804. 1 vol.: tlt., 1 íl.; 9 íls. não nums. c 35 íls. nuras. só na frente. 
1805. 1 vol.: tit., 1 fl. ; 8 fls. não nums. e 33 íls. nums. só na frente. 
1806. 2 vols.: Io vol. (Domínios) : tlt, 1 fl.; 6 fls. não nuras. e 97 
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flS. nums. sft na fronte; 2» vol. (NaçSes estrangeiras) : tlt, 1 fl.: 5 fls. 
nSo nums. e 111 fls. mims. só na fronte. 

ISOS 1 vol • 111 1 fl.; 7 As- nüo nums. o 12., fls. numa. so na rrente. ?S'*■ 1 T0 ' ' " í „ o nums. o 127 fls. nums. sô na fronte. mos i vol • lit 1 íl.; 7 ns. nao mim». ^ - , - 
ãã: i "1:;«B. mo nums. e 127«». = o. 
1810. 1 vol.; tit., 1 fl.: c fls. nüo nums. e 27 fls. nums. sô na frente. 
1811. 1 -vol.; tlt., 1 fl.: 7 fls. nüo nums. e 2. fls. nums. s„ «a frente. 
1812. 1 vol.; tlt., 1 fl.: 7 fls. nâo nums. e 28 fls nums so na frente. 
1812 1 vol - tlt 1 fl • 11 fls. nío nums. c 14o fls. nums. so na nouic. 
- CÕUeecao' espiendlfla o Inodlfa. Encadornaç^ de ^01,^^.0^- 

molho. De grande interesso para o Brasil ^ os 1 

commcrcio dos portos portuguezes com os do 

32 7 BALBI, A.—Variétés politico-statistiques sur la monarchie Por- 
tugaise. Dédiées a M. le Baron Humboldt.—Paris, 1822.  

In-80 ; XV, 232 pags. — Informações intorossantes sobre o commer 
do Portugal om geral e com suas colonias, Brasil, etc. 

328 BALDAQUE DA SILVA—O descobrimento do Brasil por Pedro 
Alvares Cabral.—Memória de A. A. Baldaque da Silva, a|'1 'lo 

tenente da armada e engenheiro hydrographo. Lisboa. >po 
graphia da Academia Real das Sciencias. 1892. 

In-fol.; 1G pags. Br. 

329 BALDWIN—Ancient America, or notes on American Archoeo- 
Jogy by John D. Baldwin, A. M., author of "Pre-historic Xations , 
with illustrations. New York: Harper & Brothers, publishers. 
1874. 

In-80 ; pref., ind., XII pags.; 287 pags.; append., ind. geral, divs. 
gravs. 

330 BANDINI—Vita e lettere di Américo Vespucci, gentiluomo fio- 
^ rentino raccolte e illustrate dalTabate Ângelo Maria Bandinl, 
3 Firenze MDCCXLV (1745) nella Stamperia ali insegna di 

Apollo. 
In-40 ; 1 grnv.; dodic. biograph. LXXVI pags. ; 1 dia.; 121 pags., 

ind. alphab. orrat., 7 pags. 
E' uma das hiographias clássicas do grande Florentino. O abbaae 

Bandinl era grande e erudito Investigador. Oraesse, que nao dá noticia 
dosta blographia. talvez desconhecida delle, menciona cinco outras 
obras de Bandinl sobre a typographla juntina, de Florença, os monu- 
mentos da igreja grega, a bibliotheca medicía, o obelisco do 
Campo de Marte, etc.—A biographia de Vespuccio occupa 7G pags., 
seguindo-se a traducçfto das suas quatro viagens, e as epístolas a 
Lourenço de Medi eis e a carta, sobre a sua terceira viagem (ao Brasil) 
sob os auspícios do Rei de Portugal, carta que se suppOe dirigida a 
Plero Soderini, mas que Bandinl sustenta ter sido endereçada também 
a Lourenço de Medicis. 

A carta sobre a segunda viagem que Bandini publica, (pag. G5-80) 
pela primeira vez e sobre a qual se limita a dizer que ao que parece 
estai conservada na preciosa bibliotheca do Marquez Kiccardi, é espúria, 
—de facto está em contradicçâo com os outros e genuínos escrlptos 
de Vespuccio. (Vide Varnhagen, /Vmerigo Vespucci, pags. G7-8; Camas 
Memoire, pags. 131-32; Santarém, pag. 211).—Mas a parte biographica 
da obra de Bandinl é mui valiosa.—Exemplar de margens largas, com 
ix-lihrls de George Forbes.—Preço, 11 shillings. 

331 BANDINI E UZIELLI—FUMAGALLI—Vita de Amerigo Ves- 
pucci, scritta da Ângelo Maria Bandini, con le postille inedite 
delFAutore. Illustrata e commentata da Gustavo Uzielli.—Bi- 
bliografia delle opere concernenti Paolo Toscanelli ed Amerigo 
Vespucci, por Giuseppe Fumagalli.—In Firenze. Auspice il Co- 
mune Aprile MDCCCI1C. (1892). 

In-fol.; XIV, 133 pags., com um fac-símile c 2 ests. Br. 



so 

332 BANDO—Bando (25 de Maio de 1810)—(No fim:) Con Supe- 
rior Permiso: Buenos-Ayres: En la Real Imprenta de Niiios Ex- 
pósitos. 

In-80 ; 4 pags. não nums. Br. 

333 BANDO—(Começa:) La Junta Provisional Gubernativa de Rio 
de La Plata por el Sr. D. Fernando VII.— (26 de Maio de 1810). 
(No fim:) Con Superior Permiso: Buenos-Ayres en la Real 
Imprenta de Niiios Expósitos. 

In-80 ; 3 piigs. não nums. Br. 

334 BARALT—Resúmen de la historia de Venezuela, desde el des- 
cubrimiento de su território por los castellanos en el slglo XV, 
hasta el ano de 1797, ordenado y compuesto con arreglo á Mu- 
iioz, Navarrete, Herrera, Irving, Oviedo, Robertson, Depons, 
Humboldt, Clemencin, Montenegro, Yánez, Alcedo, Antúnez, 
Acevedo, etc., etc., etc.; por Rafael Maria Baralt. Ha cooperado 
á el en la parte relativa á Ias guerras de la conquista de la Costa- 
Pirme el Senor Ramon Diaz, el cual le ha anadido los apêndices 
que para ilustracion van puestos al fin.—Paris. Imprenta de 
H. Fournler y Comp... 1841. 

In-8° ; 2 vols.; Io vol,: 398 pags., com 19 retrs. llths.; notas, 1 pag.; 
2° vol.: 309 pags., com 20 retrs. litlis. 

335 BARATA, M.—A jornada de Francisco Caldeira de Castello 
Branco.—Fundação da Cidade de Belém. Estudo da Historia. 
Paraense, com documentos inéditos, por Manuel Barata, Socio 
honorário do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro...—Rio 
de Janeiro. Companhia Typographica do Brazil. 1904. 

In-8° ; 33 pags. Br. 

336 BARBERENA, S. I.—El Popol-Vuh 6 Libro sagrado de los an- 
tiguos votánldes. Documento de capital Importância para el es- 
túdio de la Historia Procolombina de estos paises.—Precedido 
de un estúdio preliminar por el doctor Santiago I. Barberena.— 
Dutriz Hermanos. Editores.—San Salvador, Centro América. 

In-12; 3 vols.; Io vol.: (Júlio de 1905) 80 pags.; 2" vol.; (Agosto 
de 1005) 80 pags.; S" vol.: (Sopticmbre de 1905) 72 pags. Br. 

337 BARBOZA BACELLAR—Relaçam diaria do sitio e tomada da 
forte praça do Recife, recuperação das capitanias de Itamaracá, 
Paraíba, Rio Grande, Ciarã, & Ilha de Fernão de Noronha, por 
Francisco Barreto, Mestre de campo general do Estado do Bra- 
sil, & Goucrnador de Pernambuco. Lisboa, Typ. Craesbeeckiana, 
1654; Com licença; 16 fls. n. n. 

In 8o, encad. M 

Extraordinariamente raro. Bcllo exemplar. No leilão de José Maria 
Nepomuceno, em Lisboa, vendeu-se um exemplar por 50$000. 

Attribuido a Antonlo Barboza Bacellar. 

338 BARBOSA MACHADO—Bibliotheca| Lusitana| histórica, cri- 
tica e cronológica.| Na qual se comprehende a noticia dos autho| 

^ res portuguezes e das obras que compuzerão desde o tempo| da 
promulgação da Ley da Graça] até o tempo presente.] Offerecida] 
á Augusta Magestade] de D. João V.| Nosso Senhor] por] Diogo 
Barbosa] Machado] Ulysslponense Abbade da Parochial Igreja 
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de Santo Adrião de Sever, e Acade-j mico do Numero da Aca- 
demia Real.i Lisboa Occidental,| Na Otficina de Antomo Isidoro 
da Fonsecal Anno de M.D.CC.XXXXI (1741, 1747, IJ5^, LJ .) 

In foi. 4 vols., 1° vol.: epist. dedic., 3 fls.; prol., liç. do S. ofí. e c;, 
etc. 35 fls. não num.; retr. de Díoro Barbosa "achãdo; 767 pags., 2 
toI. : 926 pags.; errat. 1 pag. não num., 3 vol.. P'g.0 
1 pag. não num. 4° vol.: advert. 2 fls não num ; 721 I ^- . rrra - 
lis, não num.—O Index dos nomes contidos nesta obra «^^a â P g; 
275 do IV vol. e o das matérias fl pag. 4«8 do mesmo.-Em 1859 In 
noccncio dizia que a obra valia mais do 3S$.>0 . ' ' fortes 
me 100$ em Lisboa. Ultimamente sei de um exemplar por $ 

'"llntretTnto depois disto comprei outro exemplar, completo, aqui no 
Rio de Janeiro por 150$ ou £ 9.7.0. t, * nrimMm 

O segundo volume fôra dedicado ao Bispo do 01 , todos 
tendo-o sido no Rei. Ksta dedicatória foi SuPPP0 ^ ^inchad^ 
os exemplares que ponde haver. Neste ex. estll suppiessa. 
gastou 4.°. annos na composição dos seus quatro volumes. 1 >• , 
(^Vnn. Bibl. Nac. R. Jan. I, 30) : "Barbosa realizou uma das mais 
gigantescas empresas que naquella época se puderam planear. « 
sua Bibliqtheca Lusitana ficaram assentados os fundamen^ 
bibllographia portugueza; antes delia nada merecera este nome • 

—O vol. III 6 rarissimo, faltando d própria collecçao de innocencm. 
As primeiras pags. dos nossos Annaes da Bihliothcca A aciona 

consagradas a um primoroso estudo sobre o A. pelo Sr. Barao e 
Ramiz Galvão, então Director daquelle estabelecimento, que lhe deve 
"a mais escolhida collecção de livros raros c preciosos", entre elles 
a celebre collecção de 85 vols. in 4o, era que Machado encadernara 
uniformemente valiosa collecção de opusculos raros concernentes 
a historia de Portugal e Brasil.—Diogo Barbosa Machado, segundo 
elle proprio o escreveu, nasceu em Lisboa em 1G82, matriculou-se nas 
aulas de Direito Canonico em Coimbra em 1708. Presbytero em 
Foi depois Abbade de Santo Adrião de Sever, e fundou, com outros 49, 
a Academia Real da Historia Portugueza.—Sabe-se que falleceu em 
Lisboa em 1772. Além de varias memórias que são encontradas na 
Collcçam da referida Academia, publicou um Elogio do P. Antonio 
Vieyra (não cit. por Jnnoccncio) e outros opusculos. Mas o que faz 
passar o sou nome á posteridade como obra admirável é esta Bibliothcca. 

339 BARBOSA MACHADO—Summario da Bibliotheca Luzitana. Lis- 
boa, offician de Antonio Gomes, MDCCLXXXVI (1786). 

In 8°, 3 vols.; Io vol. 394 pags.; 2o, 424 pags.; ind. 1 fl. n. n. 
3% 370 pags.; (segue-se:) Bibliotheca Luzitana Escolhida, Lisboa, etc., 
96 pags. 

340 BARBUDA—Alegria dos pastores do Téjo, pelo fausto motivo 
de se terem desposado na Corte do Rio de Janeiro, S. A. R. o 
Sereníssimo Senhor D. Pedro de Alcantara, Príncipe Real do 
Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves, com a Sereníssima 
Senhora D. Carolina Josefa Leopoldina, Filha de S. M. I. R- 
e A. &c. &c. &c.—Idilio, entre Anfrisio, Fileno, Elmano, Fida, 
Aonia, e Marilia, por Antonio Innocencio Barbuda.—Offerecido 
aos verdadeiros Portuguezes.—Lisboa: Na Officina da Viuva de 
Uno da Silva Godinho. Anno de M.DCCC.XVIII (1818).—Com 
Licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In 8o, 10 pags.—Br. 

341 BARCIA—Historiadores| Primitivos| de Ias índias Occidenta- 
les,| que juntó, traduxo en parte,| y sacó á luz, ilustrados con 
eruditas Notas,| y copiosos índices,| el Ilustríssimo Senor D. 
Andres Gonzalez Barcia,| dei Consejo, y Gamara de S. M.| Di- 
vididos en tres Tomos.| cuyo contenido se verá en el folio si- 
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guiente.| (Uma vinheta grav. em mad.) Madrid. Ano MDCCXLIX 
(1749). 

In foi. 3 vols. — Cada trabalho leva nova paglnaçdo. Contém esta 
collecção as seguintes obras : 

Tomo I.—La Historia dei Almirante Don Christoral Cnlon, que com- 
puso en Castellano Don Fernando Colnn, su íiijo. y traduxo en Toscano 
Alfonsa de Vloa, vuelta A traducir en Castellano, por no parecer el 
original.—1-128 pags., em 2 eols. 

Quatro cartas de Hernan Cortês, dirigidas al Emperadnr Carlos V. 
en que hace rclacion de sus Conquistas, V successos en la Hueva-Espa- 
tia.—1-156 pags., cm 2 cols. 

Dos Relaciones hechas al mismo Hernan Cortês, por Pedro de Alva- 
rado, refiriendole sus Expediciones, y Conquistas en varias Províncias 
de aquel Reyno.—157-160 pags., em 2 cols. 

Otra relacion heeha al mismo Hernan Cortês, por Diego de Godoy, 
que trata dei descubrimicnto de diversas Ciudades, y Províncias, y 
guerras que iuvo con los índios.—160-173 pags., em 2 cols. 

Relacion sumaria de la Historia Natural de Ias índias, compucsta, 
y dirigida al Emperador Carlos V, por el Capitan Gonzalo Fernandez 
de Oviedo.—1-57 pags., em 2 cols.; na pag. 57 começa a Tabla de 
este libro, que se prolonga por mais 9 pags. nSo nums. e em 3 cols. 

Examen Apologetico de la Histórica narracion de los Naufrágios, 
Peregrinacioncs, y Milagres de Alvar Nuíiez Cabeza de linca, contra 
la censura dei Padre Honorio Filopono, por Don Antonlo Ardolno, 
Marquês de Lorito.—Tit., 1 folha; texto, 1-50 pags., em 2 cols. 

Relacion de los Naufrágios dei Gobcrnador Alvar Nuíiez Cabeza de 
Baca.—1-43 pags., em 2 cols.; no verso da pag. 43 começa a Tabla, 
que se prolonga por mais 8 pags. nfío nums., em 3 cols. 

Comentários dei mismo de lo sucedido durante su Oobicrno dei Rio 
de la Plata.—1-72 pags., em 2 cols. 

Tomo II.—Historia General de Ias índias, por Francisco I.opez de 
Gomara.—1-226 pags., em 2 cols.; segue-se a Tabla de lua cosas nota- 
bles..., 52 pags. não numa. e em 3 eols. 

Chronica de la Nueva-Espana, o Conquista de México, por el mismo. 
 1-214 pags., em 2 cols.; segue: Tabla de Ias cosas notables..., 46 
pags. não nums. e em 3 cols. 

Tomo III.—IHstoria dei Descubrimicnto, y Conquista de la Provín- 
cia dei Perú, y de los sucessos de ella. y de Ias cosas naturales, que 
en la dicha Provincia se hallan, por Agustin de Zaratc.—3 fls. prels. 
Tabla de los capitolos..., 4 pags. não num. e em 2 cols.; texto, 1-176 
pags., em 2 cols.; segue : Tabla de Ias cosas notables..., 28 pags. não 
num. e em 3 cols. 

Verdadera Relacion de la Conquista dei Pcrú, y Província dcl 
Cuzco, embiada al Emperador Carlos V. por Francisco de Xerez.— 
179-237 pags., em 2 cols.; no verso da pag. 237 começa a Tabla de 
Ias cosas notables..., que se prolonga por mais 6 pags. não nums. e 
em 3 cols. 

Historia, y Descubrimicnto dei Rio de la Plata, y Paraguoy, por 
Ilulderlco Schmldel. traducida dei Laiin.—1-31 pags., em 2 cols.; no 
verso de pag. 31 começa o Índice..., que se prolonga por mais 8 pags. 
não nums. e em 3 cols. 

Argentina, y Conquista dcl Rio M la Plata, con otros acaccimientos 
de los Reynos dei Perú, Tucuman, y Estado dcl Itrasil, por el Arcediano 
Don Martin dei Barco Centcnera, poema çompuesto de veinte y ocho 
Cantos.—1-107 pags., em 2 cols.; na pag. 107 começa a Tabla..,. 
que se prolonga por mais 16 pags. não num. e em 3 cols.: Errata, 
1 pag. 

Yiage dei Mundo, de Simon Perez de Torres.—1-45 pags. em 2 cols. 
Epitome de la Rclacion dei Viage de algunos Mcrcadcrcs de San 

Malú á Moka, en Arabia, en el Mar Ilcrmcjo, hccbo por los anos do 
1708. 1709 y 1710. formado, y pneato en Castellano por el Al feres 
Don Manuel de Grova, natural de la Oran Canaria. — 45-48 pags., 
em 2 cols. 
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—Salvá no n. 3344 di?: "Esta collecção completa de historiadores 
da America é summnmente rara, porque os dezeseis tratados de que 
consta, se Imprimiram em dlfferentes annos e n3o se reuniram em 
3 vols. senão depois da morte de Rareia ; além disso, em princípios do 
presente século se fizeram em Madrid em papel velho 1300 exemplares, 
entre ellos 21 em grande formato, que são todos os que assim se 
haviam tirado, pois agora desta classe nenhum se conhece completo, 
mas alguns fragmentos. Não extranho, portanto, que Quarich avalie 
um exemplar em papel ordinário em 12 libras". 

"E' digno de nota que s6 tenho visto ura ou dous exemplares, além 
do meu, que não tenha manchado pela humidade o índice da Historia 
Oeneral de Gomara, no Tomo 11". 

— Este exemplar, que pertenceu ao Musco dei Montino, estã perfei- 
tíssimo e encadernado em marroquim, por Hicdrée. Custou-me £ 12. 

342 BARLEU, G.—Blyde| Inkomst| der allerdoor luchtighst| Ko- 
ninginne.l Maria de Medicis.j t'Arasterdam.| Vertaelt ult het 
Latijn des hooghgeleerden heeren) Kasper van Baerle,| Pro- 
fèssor in de door luchtige Schole| der gemelde Koopstede.| (Uma 
grav. em mad.) t'Amsterdam,| By lohan en Cornelis Blaev,| 
CIO IO C XXXIX. (1639.| 

In foi. — Antes do tlt.: 1 folha com o retrato de Bartcu, grav. om 
metal; titulo, 1 folha, tendo o verso em branco ; segue : 1 folha, com 
o retrato de Maria de Medida, grav. cm metal; 5 fls. prels. nilo 
num.—Texto, 1-7G pags. e 17 grandes estampas grav em metal e 
em fls. de desd. 

"Bel ouvrage",—Oracaac.—Appareceu ao mesmo tempo em Francês 
sob o titulo "Marle de Medlcis entrant dans Amsterdam ou Histolre de 
la réception", etc., publicada igualmente cm Amsterdam.—O que mais 
nos Interessa ahl (• o retrato do proprlo Barleu, o único que conheço. 

343 BARLEU—Gasparis Barlael Antuerpiani poemata. Editio IV, 
altera plus parte auetior. Heroicorum pars I. Amstelodami, apud 
loannem Blaev. MDCXLV (1645). 

In 16. Epist.,ind., 9 fls., 9 fls. nflo num. ; 1 fl. nflo num.; 71 pags. 
(Ene. bezerro). 

  Pars II. Elegiarvm et Miscellaniorvm Carminvm (grav. 
em mad. da esphera armillar).—Amstedolami, Apud loannem 
Blaev,—MDCLV (1655). 

In 16, 576 pags.. alfm de 8 prels., n. num, SSo volumes de edi- 
ções diversas, dos poemas do nosso hlstorlographo. — Custo, 30 frs. 

Entre os poemas ha um Intitulado Olinda Capta. 

344 BARLEU—Gasparis Barlaei| rervm per oetennivm| in| Brasüial 
et álibi nuper gestarum) sub, praefectura Illustrissimi Comitls| 
I. Mavritil,| Nassovlae, &c. Comitis,| nunc Vesallae Gubernatorls 
& Equitatus Faederatorum| Belgil Ordd. sub Avriaco Ductoris 
historia. | Amstelodami; | Ex Typographeio loannis Blaev. | 
M.DC.XLVII] (1647.) 

In foi, 1 grav. emblem.; dedic., 3 fls. mio num.; retrato de Maurí- 
cio de Nassau; 340 pags.; ind. 4 fls., 55 estampas e mappas gravados 
em cobre, em paginas duplas, por F. Post. 

Obra sumptuosa e authentica, pois o autor a escreveu no Brasil 
mesmo sob as vistas de Nassau. Segundo Netscher, "ce livre forme Ia 
base de tout ce qui a été écrlt plus tard sur cette põrlode de l'hlstoire 
des guerres au Brésil, de 1633-1644".-—Estô na Blbliotheca de Haya 
o exemplar de luxo que pertenceu ao proprlo Conde Maurício.—Custo 
deste ex., 150 francos. 

Sobre o A., Gaspar van Baerle, diz Varnhagen (2* ed., pag. 681-2) ; 
"Preclarlsslmo poeta, assim na língua hollandeza como na latina, cujos 
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primorosos versos, comparados aos melhores da antigüidade, lhe 
grangearam muita nomeada, agudo theologo (protestante), penetrante 
philosopho e distincto doutor em medicina, consagrou Rarlaeus os seus 
últimos annos a essa historia, que publicou em Arasterdam em 1G47, 
vindo a fallecer logo depois, em 14 de Janeiro de 1G48, aos G4 annos 
de idade, cora o cerebro mui debilitado. 

A latinissima "Historia dos oito annos de governo de Nassau", por 
mais que corram os séculos, seril sempre um livro importante e digno 
de consultar-se. Só depois que tivemos occasião do folhear detidamente 
a correspondência official do mesmo Nassau 6 que nos convencemos 
que Rarlaeus a tivera igualmente presente, e se aproveitara delia com 
0 devido critério: sendo que, como panegyrlsta desses oito annos, 
pouco se lhe poderá accrescentar. Para ser porém considerado como 
historiador imparcial desse período, faltou-lhe obedecer ao preceito: 
audictur altera pars. 

E o mais é que o haver o autor deixado do consultar alguns do- 
cumentos ou autoridades do lado dos nossos foi causa das muitas 
Incorrecções que a obra contém, nos nomes proprlos e geographicos 
portuguezes e do Brasil. 

A explendida primeira ediçfto, de mais auxilio que as outras por 
varias plantas topographicas e vistas que só nolla se acham (algumas 
destas firmadas por F. Post), e pelos quatro minuciosos mappas, que 
abrangem o nosso littoral desde o Uio-Real ao RIo-Grande do N., 
com alguns pormenores ainda hoje em dia de aproveitar, é infelizmente 
algum tanto rara, por haverem sido consumidos pelas chammas os 
exemplares, ainda não vendidos, no incêndio do livreiro editor Joio 
Blaew". 

—As outras edições que conheço são: a de 1GG0, in 8o. com quatro 
tratados de Piso,, que é citada adiante neste Catai., e a traducçâo 
allemà de 1659, que também tenho.—E' pena que náo a tenhamos 
ainda vertida para o vernáculo. 

345 BARLEU—Brasillanische| Geschichte,| Bey Auchtiahriger in 
selbigen] Landen) gcführetpr Keglerungj Seiner Fürsttichen Gna- 
den| Herrn| Johann Moritz,| Fürstens zu Nassau rc.| Erstlich in 
Latein durch Caspareni| Barlacum beschrieben,| Vnd jetzo In 
Teutsche Sprach vbergesetzt.| (Uma grav. em mad.) Cum grat. 
& Privil. Sac. Gaesar. Majest.| Cleve, Gedruckt bey Tobias Sil- 
berling,| Im Jahr. 1659.| 

In ^0.—Moio-tltulo, grnv. om um frontisplcio tnmbom grav. nm 
metal, 1 folha; titulo, 1 folha; segue 1 folha com as armas ão Príncipe 
de Xiismu, grav. em metal; dedicatória, 10 folhas não nums.; Texto, 
1-848 pags. e 8 mappas e estampas em folhas de desd.; Itegistcr, 
10 folhas não num. — IT raro achar-se um exemplar tão completo 
como este desta versão allemã; falta Quasi sempre algum dos mappas 
ou estampas.—Custo, .IO marcos. 

345 BARLEU—Gasparis Barlaei.) rervm per octennivm] in| Brasilia| 
et álibi gestarum,| sub Praefectura illustrissimi comitis] I. Mau- 
ritiij Nassaviae &c. Comitis,| Historia.| Editio Secunda.| Cui 
accesserunt| Gulielmi Pisonis Medici| Amstelaedamensis] tra- 
ctatvs| 1 De aeribus, aquis & locis in Brasilia.| 2 De arundine 
saccharifera.| 3 De melle silvestri.| 4 De radico altile mandi- 
hoca.| Glivis, ex oííiclna Tobiae Sílberling. M.DCLX (1660.) 

In 10. Tit. grav.; retr. .de Maurício de Nassau; dedic. 4 fls. n. n.; 
1 mappa; 004 pags.; ind. 11 fls. n. n.—El a segunda ed. da obra de 
Uarleu. O retrato de Maurício representa-o diversamente do da 
primeira edição. 

347 BARRETO—Relacam diaria do sitio, e tomada da forte praça 
do Recife, recuperação das Capitanias do Itamaracâ, Paraíba, 
Rio Grande, Ciará, & Ilha de Fernão de Noronha, por Francisco 
Barreto Mestre de campo general do Estado do Brasil, & Go- 
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uernador de Pernambuco. Lisboa, Officina Craesbeckiana, 
1G54 

■ In O. fls itarissimo.—Nío é citado por Jnnocencio, nom por 
lÀlrc, ncin demalB bibUographlas.- f-nclseo^ liarreto de M= 
fúra um dos cabos do guerra "ipie em 1 'j.0I. ])(,p jo 
iho, oppondo.se depois aos Ilollandezos no mo lUal ■ 
do Fov. de 1047 foi nomeado para dliigir as nopasue ^ , 
(depois de Vldai), mas foi aprisionado em alto ""pel 
que' o retlveram no Uecife por nove f.^Zs vTctl 
j>nr-se, para dahl a pouco tompo ser o director aas^ ^ destes 
rias dos Gunrarapos e a expulsão dos IIoll. - ««rmtruir nroximo 
victorlas o General Barreto, A sua U

pr^e7"coPm cu"o 
ao local uma capella, dedicada à Senhora • !Mcrrincao "alcan- 
favor", diz a grande iousa preta em que se acha a Inscrlpçao. ^alca^ 
cov neste ivgar as dvas memoráveis vlctorias co nwereiro de 
ap.iu.eira em 1S de Abril de 1048 e tod»^ «» 
1049... e ultimamente em 27 de Janeiro ganh onnos" Esta 
mais prassas qve o Inemigo peshvio (possuio) - nnementada, ? capella, confiada aos Benedictinos de Pernambuco e (Ia* 
domina as montanhas de Guararapes.—1 arnUagcn mrece ser 
Lutas transcreve parte desta Rclaçam, copiada do i n^o conhecia 
uma copia existente na Blbliotheca de Évora. Creio q ^ -.aa® 
esta publicação que em todo o caso é rarissitna, e custou- 

348 BARBOS, P. ANDRÉ DE—Vida] do| apostolico padrel An^"1° 
Vieyra] da Companhia de Jesusj chamado por Antonomasi | 

j T Grande: | acclamado no mundoj por Príncipe dos Oradores va 
geiicos, Pregador Incomparavel| dos augustissimos] Reys 
Portugal,| varão esclarecido em virtudes, e lettras Divinas, 
Humanas| Restaurador das Missões do Maranhão, e I 
pelo| P. André de Barros da Companhia de Jesus. Lisboa, 
cina Sylviana, M.D.CCXLVI (1740.) 

In 4°; epist., pref. etc., 13fls. n. n.; retr. do Padre Antonio Vieyra , 
070 pags.; 1 fl. n. n., ind. alphab. 7 tis. n.—O A. era Jesuíta ® P' 
por bom pregador. E", porém, muito fatigante o seu cstyio Pel0 .' 
dos qualificativos. NAo 6 uma blographia seria mas um pane„j 
empolado de Vieira. 

349 BARROS, PADRE ANDRÉ—Vida do Apostolico Padre Antonio 
Vieira da Companhia de Jesus, chamado por antonomasia o 
Grande: Acclamado no mundo—Por Príncipe dos Oradores 
Evangélicos, Pregador Incomparavel dos Augustos Reis de Por- 
tugal, Varão esclarecido em Virtudes, e Letras Divinas, e Huma- 
nas; Restaurador das Missões do Maranhão, e Pará. Reimpressa 
e dedicada ao Excellentissimo e Reverendissimo Senhor D. Ro- 
mualdo Antonio de Seixas, Arcebispo da Bahia...—Por ***— 
Bahia. Typ. do Diário.—Impr. F. T. d'AquIno... 1837. 

In-S"; 2 vols. ene. em um: Io vol.: XXII, 282 pags., com um retr. 
grav. em metal; errat., 1 íi.; 2o vol.: 240 pags. e 1 íl. de errat. Karo. 
Custo. 20.$000. 

Seria difficil explicar porque o editor assentou occuitar o nome de 
André de Barros sob as tres • » • sobretudo dedicando a obra a quem 
tantas vezes deveria tei a consultado. 

350 BARROS, J. DE—L'Asia| de! S. Glovanni di Barros,| Consi- 
gliero dei Christianissimo Re di Portogallo:| de fatti dé Porto- 

li ghesi nello scoprimento, &| conquista dé Mari & Terre dl 
Oriento.] Nella quale oltre le cose appartenenti alia militla, si 
ha] piena cognitione di tutte le Cittá, Monti & Fiumi] delle parti 
Orientali, con la descrittione dé paêsi, &] costumo di quel po- 
poli.| Nuouamente di língua Portoghese tradotta.] Dal S. Al- 
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fonso Vlloa.|| Con priuilegio deirilustríssimo Senato Veneto.| 
(Uma grav. em mad.) In Venetla, Appresso Vincenzo| Valgrisio. 
MDLXII. (1562).| 

In 4°. — Tlt., 1 folhn; carta no Príncipe Gugllelmo Gonzaga III, 
4 fls.; Tavola, 5 fls.; Texto, 1-200 fia. Segue o titulo; 

DeirAsia| la| Seconda Deca| dei S. Giovanni di Barros| Consi- 
gliero dei Christianissimo Re dl Portogallo:) dé fatti dé Porto- 
ghesl nello scoprimento, &| conquista dé Mari, & Terre dl 
Orlente.| Nella quale seguendo la matéria delia prima Deca, si 
trattano le| le guerre fatte dá Portoghesi co 1 Prlncipi Orien- 
tali, & si de-| scriuono le cittá, Montl, & Fiuml diquelle bande.| 
Tradotta di lingua portoghese| dal S. Alfonso Vlloa.| Con 
priuilegio derillustrissimo Senato Veneto.| (Uma grav. em mad.) 
In Venetia, Appresso Vlncenzo| Valgrisio. MDLXII.| (1562.) 

Tlt., 1 folha; carta a S. Duarte Gomez c a Tavola, d folhas. Texto, 
1-228 fls. — Custo, 30 francos. 

Um dos mais correctos escriptores da nossa lingua. e universalmente 
estimado como historiador, nasceu em cPrea de 1400 e falleceu com 
74 annos, tendo servido aos Reis D. Manoel, de quem foi guarda- 
roupa, D. JoSo III, em cujo tempo foi capitão e proprietário de SSo 
Jorge da Mina, e D. Sehastiáo que o fez fidalgo.—Bnrros, nifm de 
suas obras históricas, escreveu outras de caracter lltterario, sobresa- 
hindo entre estas a Chronira do Empcrador Cia li mundo (Coimbra, 
1520) hoje rarisslma e multo apreciada.—Seus trabalhos históricos 
sâo: Asia de loam de Uarros, Lisboa, Gaiharde, 1552, goth.; Segunda 
Década da Asia dc loam de Ilarros, Lisboa, Gaiharde, 1553; Terceira 
Década, Lisboa. Ilarreira, 1503: Quarta Década, com aonotaçOes de 
Lavanha, Madrid, 1615.—Km 1028 foram reimpressas as tres primei- 
ras Décadas por Jorge Rodrigues, Lisboa ; e a Primeira, que se tinha 
tornado muito escassa, ainda foi reimpressa em 1752, Lisboa, P. 
Ferreira. 

Mais adiante está mencionada a ed. de 1777-8, com a vida do A. 
por Manoel Severlm de Faria. 

—Esta traducqão italiana por Ulloa é muito apreciada; pena foi 
nâo ter ido além da 2» Década.—V. Innocencio, III, 320-22. 

351 BARROS E COUTO—Da Asia de João de Barros e de Diogo de 
Couto, nova edição offerecida a Sua Magestade D. Maria I 

/ Rainha fidelissima &c. &c. &c. Lisboa, Regia Offlcina Typogra- 
phica. An no M.DCCLXXVIII (1778.) 24 vols. 

In 12. 1° vol.: retr. de João de Barros; epist. dedic., prol. Ind., 19 
fls. n. n., retr. do Infante D. Henrique; 478 pags.; 1 mappa. 2o vol.: 
ind., 5 fls. n. n; 447 pags.; 1 mappa. 3° vol.; retr. de Affonso de 
Albuquerque (1777) (Década Segunda) ind., prol. 7 fls. n. n.; 572 
pags. 4° vol.; ind. 5 fls. n. n.; 490 paga. 5o vol.; ind., prol. 10 fls. n. 
n.; 002 pags. 0o vol.; ind. 7 n. n.; 525 pags. 7° vol. : ind., dedic., 
27 fls. n. n.; 637 pags.; 2 mappas. 8° vol.; ind. 10 fls n. n.; 751 pags., 
1 mappa. 9° vol.: biogr. LXXIV pags.; ind., 258 pags. 10° vol.: ret. 
de Diogo de Couto; (1778) biogr., Epist., XXXVIII pags.; ind., 5 fls. 
n. n.; 301 pags. 11° vol.; ind. 0 fls. n. n.; 401 pags. 12° vol.: Ind., 
9 fls. n. n.; 485 pags. 13° vol.: 1779 ; ind. 7 fls. n. u.; 459 pags. 3 fls. 
em branco. 14° vol.: 421 pags. 15° vi1!.: ind. 8 fls. n. n.; 548 pags.; 
1781. 10° vol.; (1782) ind. 0 fls. n. n.; 398 pags. 17° vol.; ind., 9 fls. 
n. n.; 585 pags. 18° vol.: (1786) ind., 3 fls. n. n.; 485 pags. 19° vol.: 
ind. 2 fls. n. n.; 291 pags. 20° vol.: (1788) ind. XVII pags.; 543 pags. 
21° vol.; ind., XVII; 085 pags. 22° vol.: prol., ind., VII pags.; 189 
pags. 23° vol.: ind., 6 fls. n. n.; 510 pags. 24° vol.: ind. 380 pags. 

Innocencio diz que esta ed. é multo incorrecta. Diogo do Couto foi 
chronista e guarda-mór da Torre do Tombo e falleceu em 1010.—Antes 
do apparecimento da Quarta Década de Barros publicou, em segulmen- 
to á a sua própria Década Quarta da Asia, Lisboa, Craasbeck, 
10112. Só cm 1615, descoberto o M. S. de Barros, foi a sua 4« Década 
publicada: são dous trabalhos diversos. — Couto prosegulo nas suas 
5», 0», 7» e S» Décadas, publicadas successivamente em 1012 (a õ« e 
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fi») 1010 (a 7") e 1070 (a 8*). Cinco livros da Dooada 12" sahiram il 
luz em Parlz em 1045.—Em 1030 foi publicada em Eisboa, por D. 
Gonçalves, nova edição das Décadas 4"-0*. em tres volumes, onde pela 
primeira vez apparece a Década Noiia, faltando-lhe, porém, os cinco 
livros da 12».—Nesta edlçSo, iicima descrlpta, apparece pela vez 
primeira a Década Undecima e são relmpressas todas as outras. No 
Io volume encontra-se a vida do A. 

352 BARROS ARANA—Vida 1 viajes de Hernando de Magailanes, 
por Diego Barros Araiia...—Santiago de Chile, Imprenta Nacio- 
nal...—Junio de 1864. 

In-S"; VI, 155 pags. Br. 

353 BARROS ARANA—Vida e viagens de Fernão de Magalhães, por 
Diego de Barros Arana.—Traducção do Hespanhol de Fernando 
de Magalhães Villas-Boas, Bacharel formado em Mathematica 
pela Universidade de Coimbra...—Com um appendice original... 
—Lisboa. Typographia da Academia Real das Sciencias. 1881. 

In-80 ; 192 pags.; Ind., 3 pags.; errat., 1 pag. Br. 

354 BARROW, JEAN—Abrégé chronologique ou histoire des décou- 
vertes faites par les Européens dans differentes parties du 
monde. Extrait des Relations les plus exactes et des voyageurs 
les plus véridiques par Jean Barrow.—Traduit de Tanglais par 
M. Targe.—Paris, Saillant... Panekouche, 17 66. 

In 8°, 12 vols. 
T. I.—Descoberta do Brasil, chamado Santa Cruz.-—Situação do palz 

—Costumes dos habitantes.—Feiticeiros.—Ceremonlas para sacrificar 
e comer os prisioneiros. 

T. V.—Descrlpção do Brasil.—Suas divisões.—Capitanias de Serc- 
glppe dei Iley, de Pernambuco, de Tamarika, de Parayba, de Rio Gran- 
de ou Porcigi, de Potlgi, de Siaro.—O Brasil hollandez.—Correntes da 
Costa.—Governo Eccleslastlco.—Capitanias dos Portuguezes.—Diversas 
classes de Brasileiros.—Poder dos juizes.—Dos Negros.—Dos Brasi- 
leiros.—Miséria das Mulheres.—Rêdes.—Religião.—Sacerdotes.—Cuida- 
dos dispensados aos doentes.—Dos Tapoyers.-—Anlmaes do Brasil.— 
Pássaros.—Peixes, Arvores c Plantas.—Pão chamado Brasil.-—O palz 
passa para a dominação dos Portuguezes. 

T. X.—Rio das Amazonas.-—Descoberta, origem deste rio.—Costumes 
dos habitantes.—Missões dos Jesuítas neste palz.—Diversas nações 
que habitam as margens deste rio.—Seus reis.—Producções do palz.— 
Descrlpção do rio. 

T. XI.—Descrlpção do Brasil.—O ouro.-—Os diamantes.—Restricções 
postas sobre o commercio.—Ilha Santa Catharina, suas producções, 
seu governo. 

BARROW—Voyage á la Cochinchine par les lies de Madére, de 
Ténériffe et du Cap Verd, le Brésil et Pile de Java, contenant des 
reseignements nouveaux et authentiques sur Tétat naturel et 
civil de ces diverses pays; acompagné de la relation officlel 
d'un voyage au pays des Boushouanas dans Tintéricur de TAf- 
frique Australe, par John Barrow, membre de la Société royale 
de Londres: traduit de Panglais, avec des notes et additions 
par Malte Brun. Avec un atlas de 18 planches gravées en taille 
douce par Tardieu. Paris, chez François Buisson, 1807. 

In 8°, 2 vols., XIV. 407, 408 pags. 
Trata da população no Brasil, administração, divertimentos dos ha- 

bitantes do Rio de Janeiro, anlmaes, aquedueto no Rio de Janeiro, po- 
pulação, casas, igrejas, commercio, porto da Bahia, gado, florestas, 
limites, costas, divisões, indígenas, sua coragem, suas guerras com os 
Portuguezes, café, canna de assucar, o clero, diamantes, escravos, 

355 
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ns mulheres no Rio do Janeiro, as flores, trajes, jardim botânico,inse- 
ctos, moléstias, Pernambuco, Minas Geraes, Piauhy, Santa Catharina, 
S. Paulo (cidade famosa do Brasil), etc. 

356 BARTOLOZZI—Richerche Istorico-critiche circa alie scoperte 
d'Americo Vespucci con Paggiunta di una relazione dei medo- 
simo fin ora inédita compilate da Francesco Bartolozzi.—Fi- 
renze, M.DCCLXXXIX per Caetano Cambiagi (1789.) 

In 8o, 182 pags., errata. Escasso. Este ex. custou 15$000. 

357 BARTON — HIPPOLITO — Memória sobre a bronchocele, ou 
papo da America Septemtrional, por Benjamin Smith Barton, 
Doutor em Medicina...—Traduzida do inglez por Hyppolito José 
da Costa Pereira. (Armas portuguezas)—Lisboa.—Na Typogra- 
phia chilcographica, typoplastica, e litteraria do Arco do Cego.— 
M.DCCCI.— Por ordem Superior. 

In 8o. 4, XVII, 86 pags. — Br. — Antes de vir residir definitivamen- 
te em Londres Hyppolito abi esteve dous annos, do 1801-1802 e foi 
então que traduzio este folheto. — Vide Hyppolito. 

358 BASILIO DA GAMA—O Uraguay, poema de José Basilio da 
Gama na Arcadia de Roma. Termindo Sipilio dedicado ao Illmo. 
e Exmo. Sr. Francisco Xavier de Mendonça Furtado, Secretario 
de estado de S. Magestade Fidelissima &c. &c. &c., Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. Anno MDCCLXIX (1769.) 

In 8o, dedic. 1 fl. não num. 102 pags.; 1 pag. não num. 

 Resposta apologetica ao poema intitulado o Uraguay, com- 
posto por José Basilio da Gama e dedicado a Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, irmão de Sebastião José de Carvalho, 
Conde de Oeyras e Marquez de Pombal. Lugano MDCCLXXXVÍ 
(1786.) —Com licença dos superiores. 

294 pags.; ind. 6 pags.; errat. 1 pag. não num.—Os dous op. formam 
um bollo volume, ene. ant. de vitello em cxcellontc estado do conser- 
vação. 

E' rara esta primeira edição do grande poema brasileiro. Innocenclo 
diz que os exemplares delia são raros ou porque o Governo de I). 
Maria ou o proprio A. os tivesse retirado, por causa de suas idéas tão 
desagradáveis ã Corte.—Basilio da Gama nasceu em 8. José do Rio 
das Mortes, mais ou menos em 1740 e morreu em Lisboa em 1795.— 
Innocencio diz que a este volume costuma vir ajuntada a Relação 
Ahhreviada da Republica, etc. (V. Relação e Jcsuitas neste Cat.). Meu 
exemplar não traz o folheto sob a mesma encadernação. O A. atacou 
muito os Jesuítas no poema e, sobretudo nas notas, e sé dezesete 
annos depois deram-lhe a Resposta Apologetica que vem encadernada 
com o poema. A introducção accusa Basilio de negra ingratidão e 
outras nódoas; e o apaixonado A. anonymo propõe-se "dar uma breve 
e verídica noticia" delle, "Passada miseravelmente a puerlcla" em 
Minas Geraes, " o entregou a pobre viuva sua mãl a um religioso leigo 
Fran cisca no para que por caridade o conduzisse no Rio de Janeiro". 
Ahl um bcmfeitor o poz numa escola do Jesuítas, a cujo novlciato foi 
ulterlormente admittldo, onde permaneceu seis mezes. Entrou num 
Semnario para estudar philosophln, mas foi delle expulso por ter 
escripto terrível satyra. Partlo então para Lisboa c dahl a Roma onde 
foi acolhido pelo geral dos Jesuítas. De volta a Lisboa e apresentado 
A Inconfidência foi condemnado A Angola, safando-se da pena por 
intervenção de Pombal, a cuja filha dedicara uns versos. Então, diz 
sempre o anonymo blographo, para agradar a Pombal imaginou 
atacar os Jesuítas num Poema que confirmasse as calumnias do 
grande Ministro contra elles, na sua Relação Abbrcviada. Esta confir- 
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mftçao por um natural do Brasil ora muito agradavel a Pombal. Dahi 
os favores de que este cobrio José Basilio,—a Impressão do poema 
na Imp. Regia, a nomeação de escrivão da secretaria do Ministro, 
"officio de que vive, desprezado daquellas pessoas... que tiveram a 
paciência de ler a sua obra", escripta por quem não merece fé nem 
credito e nunca esteve no Uruguay.-^O texto da Resposta não é 
menos acrimonioso. 

—Sobre o valor litterario da obra de Basilio da Gama diz Garrett, 
que o Uruguay "é o moderno poema que mais mérito tem... Os Brasi- 
leiros principalmente lhe devem a melhor coroa de sua poesia que 
nelle é verdadeiramente nacional e ligitima americana", a despeito de 
alguns defeitos. Wolf diz que elle é " mestre de estylo e harmonia" 
e que mostrou originalidade de versificação, que é, demais, muitas 
vezes Imitatlva. 

—Entro as biographias de J. Basilio notam-se as do Florileglo da 
Poesia Brasileira ( Varnhagen ), vol. 1, pags. 273-7 ; Rev. THm., I, 
139; Pereira da Silva, Piut. Bras., I, 137 e Var. lei. I, 359; Fclix 
Ferreira, Coram, do Jornal do Cotnmercio; Francisco Pacheco, Gal. do 
Escrip. Bras. (S. Paulo), e outros, todos existentes nesta Bibliotheca. 

— Outro exemplar, sem a Resposta. Bich. 

359 BASILIO DA GAMA, J.—O Uraguay, poema de José Basilio 
da Gama, na Arcadia de Roma. Terminando Sipilio. Nova Edi- 
ção. (Segunda edição).—Rio de Janeiro, Na Impressão Regia 
MDCCCXI. Com licença de S. A. R. 

In 10, 87 pags. No começo: uma pagina cora um soneto do Autor 
ao Conde do Oeyras; no fira: duas pags., a primeira com um soneto 
de Joaquim Ignacio do Seixas Brandão ao Autor, e a segunda com um 
soneto de Ignacio José de Alvarenga Peixoto ao Autor. 

Cabral, n. 249, — Esta é a segunda edição do Uraguay, hoje bastante 
rara. As seguintes ed. brasileiras são as de 1844 (Rio, Typ. Austral) 
e 1855 (Rio, Paula Brito.) 

SCO BASILIO DA GAMA—O Uraguay Poema por losé Basilio da 
Gama na Arcadia de Roma Termindo Sipilio. Nova Edição. Rio 
de Janeiro, Emp. Typ.-Dous de Dezembro.—Paula Brito, Im- 
pressor da Casa Imperial. 1855. 

In-800, 95 pags. Raríssimo, apezar do impresso ha poucos annos. 
E' o único exemplar que jãmais vi e custou-me 12$. 

361 BASILIO DA GAMA—O Uruguay (de José Basilio da Gama) 
precedido de um estudo critico por Francisco Pacheco.—Livraria 
Classica de Alves & Comp.—Rio de Janeiro.—S. Paulo. 1895. 

In 10, XXIV, 78 pags., com um retrato, grav. em mad.—Br. 

362 BASILIO DA GAMA—Quitubia (Segue-se o motto:) Faccia 
pompa d^roi TAfrica ancora. "Metastasio". (Armas portuguezas 
grav. em mad.)—Lisboa: Na Offic. de Antonio Rodrigues Ga- 
lhardo, Impressor da Sereníssima Casa do Infantado. Anno 
MDCCXCI. Com Licença da Real Meza da Commissão Geral, 
sobre o Exame e Censura dos Livros. 

In 8o, 13 pags. — Br. — Por José Basilio da Gama. Escripto quatro 
annos antes de faliecer o A. e 22 annos depois do Uraguay. — "Está 
bem longe de parecer dictado pela musa que inspirára" esse poema, 
opina Innoccncio.—O A. celebra um chefe africano que, ailiado aos 
Portuguezes, mostrou-se denodado Inimigo dos llollandezes.—Muito 
raro. Custo em Portugal, 1$200 fortes. 

363 BATALHA DE TAQUAREMBO—Batalha de Taquarembo; e 
Derrota de D. Jozé Artigas Pelo General Conde da Figueira e 
Tropa da Capitania do Rio Grande de Sam Pedro, em 22 de Ja- 
neiro de 1820. (S. 1. n. d.) 

Mappa grav. em aço, 1 íl. de 48 por 32 centímetros. 
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364 BAUZA', F.—Historia de la domlnacion espanola en ei IJruguay, 
por Francisco Bauzã.—Montevidéo. Tip. de Marelia Hnos... ISSO. 

In-4°; 2 vols. ; 33Ü, IV ; 494 e ind. Obra classica. Custo, 40 
francos. 

365 BEAUCHAMP—Histoire du Brésil, depuis sa découverte en 
1500 jusqu'en 1810, contenant L/origine de la monarchie por- 
tugaise; le tableau du régne de ses róis, et des conquetes des 
Portugais dans TAtrique et dans Finde; la découverte et la 
description du Brésil: le dénombrement, la position et les 

, moeurs des peuplades Brasillennes; Forigine et les progrés des 
établlssements portugais; la tableau des guerres successives, 
soit entre les naturels et Portugais, soit entre ces derniers et 
les différents nations de FEurope qui ont cherché á s'établir 
au Brésil ; enfin, Fhlstoire civil, polltique et commerciale, 
les révolutlons et l.état actuel de cette vaste centrée. Par 
M. Alphonse de Beauchamps, Auteur de FHistolre de la 
Guerre de Ia Vendée, etc. Orné d'une nouvelle Carte de FAme- 
rique Portugaise et de deux belles Gravures.—Paris. A la li- 
bralrie d'Education et de Jurisprudence D^lexis Eymery,... 
1815. 

In 8o, 3 vols.—Io vol.: 388 pags., 1 grav. 2° vol.: 500 pags., 1 grav. 
3° vol.: 510 pags., 1 mappa de desd. 

366 BEAUCHAMP—Réfutation de Fécrlt intitulé: Coup-d'oeil. sur 
Fétat politique du Brésil au 12 Novembre 1823, considéré dans 
ses divers rapports avec le Portugal; publié á Londres en Mars 
1824. Par Alphonse de Beauchamp, HIstorien du Brésil... A 
Paris, chez Delaunay, Llbraire... 182 4. 

In-8°; 39 pags. Raro. Boauchamp plagiou Southey. Nilo tom valor 
proprio. 

367 BEAUREPAIRE-ROHAN—Diccionario de vocábulos brazlleiros, 
pelo tenente-general Visconde de Beaurepaire-Rohan... Rio de 
Janeiro. Imprensa Nacional. 1889. 

In-40; dedic., prol., XVII pags.; 1 fl. nüo num.; 147 pags. 

368 BEAUREPAIRE-ROHAN—Synopsis Genealogica. Cbronologica 
e Histórica dos Reis de Portugal e Imperadores do Brazil, por 
Henrique de Beaurepaire Rohan, natural de Nictheroy, Bacharel 
em Mathematicas, etc., etc., etc... Rio de Janeiro. Typ. Paula 
Brito. 1864. 

ln-8° ; dodlc.; Ao leitor VI; Indtrod., XI; lieis de Portugal. 31 pags. 
Depois do nome de cada liei e ura dtagr. que mostra a sua filiagilo, 

naturalidade, idade, duração da vida, etc., ba um resumo histórico de 
cada um, e também para os Imperadores do llrazll. lir. 

369 BEAUREPAIRE-ROHAN—O primitivo e o actual Porto Seguro, 
pelo Tenente General Henrique de Beaurepaire Rohan.—Rio de 
Janeiro. Typographia Nacional. 1881. 

In 8o, 23 pags. Br. 

370 BEAUVAIS, PADRE DE—La vio du vénérable pére Azevedo do 
la Compagnie de Jesus, L'hlstolre de son martyre et de celui de 
trente-neuf autres de la meme compaguie.Le tout tirõ des Pro- 
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cés-verbaux dressés pour leur canonisation, par le p. de Beau- 
vais.—Paris, Hippolyte Louis Guérin, 1744. 

In 8o, XLIII, 2 lis. n. n., 300 pags. 

371 BEHAMONDE—Compêndio de ia Historia Geográfica, natural 
y civil dei Reyno de Chile escrito en Italiano. Primeira Parto, 
traducida en Espanol por D. J. de Arquellada Mendoza. Parte 
Segunda, traducida al Espanol y aumentada con varias notas 
por D. Nicolas de ia Cruz y Bohamonde. Madrid, Antonio 
Sancha, 1788-1795. 

ln-4°, 2 vol., XX, 418 e XVI, 382 pags., 2 fls., 3 cartas. E' a tra- 
OucçSo da obra do abbade Uollna. 

372 BENCI, J.—Sentimentos| da| Virgem Maria N. S.| em sua So- 
ledade. | Sermão| que pregou na Sé da Bahia| o P. Jorge Bencl| 
da Companhia de Jesu Anno 1698.| (Vinheta em mad.) 
Lisboa| Com as licenças necessárias.] Na Officina de Bernardo 
da Costa.] Anno 1699.] 

In 8', 27 pags.—Br.—Vide Jnnoccncio, XII, 174. 

373 BENTO TEIXEIRA—Prosopopea por Bento Teixeira.—Repro- 
ducção fiel da edição de 1601 segundo o exemplar existente 
na Bibliotheca Nacional e Publica do Rio de Janeiro.—Rio de 
Janeiro. Typographia do Imperial Instituto Artístico,... 1873. 

In 8°, V, 37 pags. nao num., 4 grav. em mad., fac-slmlladas, bem 
como o é todo o texto. 

Bento Teixeira Pinto, Pernambucano, foi chronologicamente, o pri- 
meiro dos escriptores nacionaes. Nasceu no melado do século XVI e 
falleceu depois de 1018.—Km lõGÕ, acompanhando Jorge de Albuquer- 
que Coelho a Lisboa, naufragou em viagem a nílo que os conduzia, 
sobrevivendo, porém, ambos. Km 1591 voltou a Pernambuco e dlrigio 
uma expedição contra os índios. Annos depois regressou a Portugal.— 
Escreveu a Itelaçúo do Naufrágio a Iludido (Lisboa, 1001) seguida 
desta Prosopopea dirigida a Jorge de Albuquerque Coelho.—um poema 
em oitava rima, sem muito mérito, que Varnhagen durante algum 
tempo suppoz ser devido a um Antonio da Costa, ex-professor de 
Dom Theodorico, Duque de Bragança. Na biographia de Bento Teixeira 
por J. Norberto (Uev. do Inst. Illst., Tomo XIII, pag. 270) este 
blographo combate sem razão a opinião de Varnhagen que attribue 
também a outrem a autoria dos Diálogos das Grandezas do Brasil, de 
Bento Teixeira. Varnhagen responde no mesmo vol. da Uev., pag. 402, 
que a Barbosa Machado elle contrapõe a autoridade de Barcia, que 
disse ter havido um Brandão, autor dos Diálogos das Grandezas, que 
no M. S. se appellida Brandonio; e a Bento Teixeira Barcia attribue 
um Tratado da Grandeza e fcriiUdade da província do Brasil ou Nova 
Lusitânia.—Quanto a mim, não vejo razão para se preferir, neste 
ponto, a autoridade de Barcia ã de Barbosa Machado; o Brandão 
parece ser tão imaginário como é o Brandonio, interlocutor nos 
Diálogos.—No mesmo vol. da Uev. é transcripta (pags. 279-314) a 
Relação do Naufrágio. 

No Prologo a esta edição da Prosopopea (1873) diz o Sr. Dr. Uamiz 
C.alvão que Varnhagen, Barão de Porto Seguro, tivera a felicidade 
de achar, a 18 de Julho de 1872, um exemplar da obra na Bibliotheca 
Publica de Lisboa; e logo depois disso o proprio Dr. Uamiz, então 
Bibliotheca rio da nossa Bibliotheca Nacional, achou outro exemplar 
alli, entre a collecção Barbosa-Machado. Ksta edição é facslmllada 
dessa, original, de 1001.— Pelo menos sobre a autoridade desta obra 
como de Bento Teixeira não ha a menor duvida. 

374 BENZONE—Novae Novi] orbis historíae] id est] rerum ab His- 
panis In índia Occldentall hac] tenus gestarum, & acerbo illo- 
rum[ in eas gentes dominatu,] libri três] Vrlanl Calvetonis] opera 
Industriáque ex Italicis Hleronymi Benzonis Mediolanensis, qui 
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eas terras XIIII anno| rum peregFinatione obijt commentarijs 
descripti,| Latini facti, ac perpetuis notis argumentis & lo- 
cu| pleti memor| abilium rerum accessione, illustrati. His ab 
eodem adiuncta est,| De Gallorum in Floridam expeditione, & 
insigni Hispanorum| in eos souitiae exemplo. Breuis Historia.| 
Apud Evstachiúm Vignon. MDLXXVIII (1578). 

In 8®, epist., prof., 15 íls. nílo num.; 4S0 pags.; C fls. nlo num.; 
1 fl. nHo num. Custo, 05 francos. 

— Outro oxoraplar. 
A Ia ed. é de 15G5 (Von.) o foi multas vozes traduzida e publicada 

em Latim, Allcmão, Francoz, Ilollandez e Inglez. Esta é a Ia edkjilo 
latina, seguindo-so outras de 1581, 1586 ((pie traz junto a Viagem de 
Lery), 151)0, 1598, 1600 e 1612. Fez parte das Grandes Viagens de 
Do Bry.—O autor era Milanez e aos 22 annos, em 1519, velo para 
o Novo Mundo onde esteve 14 annos. 

A narrativa nüo é bom oscripta, mas sua veracidade s6 foi posta 
em duvida pelo conhecldamonte inveridico Thovot, que aliíls não prova 
o que diz. o se mostra sempre empenhado em defender os Ilespanhóes 
no tratamento dos índios. Os pormonores que líonzone dá sobre as 
crueldades daquellos em Camaná nos deixam lobrigar os horrores 
por que passaram esses infelizes. 

375 BENZONE—Newer| Weldt und In| dianischen Konigreichs newe 
und| warhafte History von allen Geschichten Handlugen] Thaten, 
Stremgem unnd Ernstlichen Ilegiment der Spanier gegen den| 
Indianern, unglaublichen grossem Gut von Goldt, Sylber, Edel- 
gesteln,] Peerlin, Schamaragdt, unnd andern Reichtumb, so die 
Spanier darinn evobert; sambt von den| sorglichen Shiffarthen, 
Kriegen, Schachten unnd Eroberung und verher-| gung vieler 
Provintz Landtschafften, und Konigrelch, so sich bey| unser 
Gedachtnuss haben darin verIossen| und zugetragen,| etc. Durch 
Hieronymusn Bentzon von Meyland in Welscher Spraach wah- 
rhaffitig beschrieben, und selbs personlich In XIIII Taren 
durchuanderer.l In das Teutsch getracht| durch| Nicolaum Ho- 
niger von Konigshofen.] Gedruckt zü Basel durch Sebastian] 
Henrlcpetri| (No fim:) Gedruckt| zü Basel, durch Sebastian 
Henricpetri im jhar nach unser Erlosung und selig-| machung 
Jesu Christi,| M.D.LXXIX] (1579.) 

In foi. Titulo em duas cores. Três fls. prellm.; pref. do trnductor; 
texto. I-CCIX pags. No v. da ult. pag. a marca do impressor Henri- 
que Pedro.—Ene. perg. ant. Custo, £ 3. 

Primeira versão allcmã, reproduzida em 1582, juntamente com na 
Décadas de Pedro Martyr, etc.—Ha outras versões allemas publicadas 
em 1582, 1500, 1594, 1507 e 1000 (por Lckmann), 1013, 1019, etc. 

37G BENZONE — Histoire] Novvelle| dv Novveau] Monde,] Con- 
tenant en somme ce que les Hespa-| gnols fait iusqn'A pre- 
sent aux Indes] Occidentales, & le rude traitement] qu'il3 font 
á ces poures peuples-la.| Extraite de ((Italien] de M. Ilierosme 
Benzoni Milanois, qul ha| voyagé XIIII. ans en ces pays-la: 
& enrichie de| plusieurs Discours & choses dignes de memoire.] 
Par M. Vrbain Chavveton.j Ensemble,] Vne petlte Histoire d'vn 
Massacre commis par les He-|spagnols sur quelques Françols 
en ia Florlde.] Auec un índice des choses les plus remarquabies.] 
(Uma vinheta grav. em mad.) Par Evstax Vignon.] M.D.LXXIX 
1 (1579). 

In-S° ; tlt., 1 íl.; Epislre, 3 fls.; Index, 7 fls.; Prcfacc, 5 fls,; Som- 
maire, 2 fls.; Honct, 1 fl.; texto, 1-720 pags-; depois da pag. 720 segue 
o Chauveton (vide). Mui raro: custo £ 8-10-0. 
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377 BERCHET—Fonti Italiane per la Storia delia Scoperta dei 
Nuovo Mondo. Raccolte da Guglielmo Berchet.—I. Carteggi Di- 
plomatici.—II. Narrazioni Sincroni.—Roma. Auspice 11 Minis- 
tero delia Publica Istruzione. M.DCCC.XCII.— (No verso da fl. 
antecedente:) Roma—Forzani e C. Tipografi dei Senato... 

In-fol. ; 2 vols. ; Io vol.: XXXXVII, 2;!0 pags.; 2o vol.: X, 494 
pags., com 1 fac-simile e 8 gravs. Custo, 250 francos. 

378 BÉRENGIER, TH.—Vie de Saint Turibe, Archeveque de Lima 
et Apotre du Pérou (1538-1606), par Le R. P. Dom Théophile 
Bérangier, moine bénédictin de la Congrégation de France...— 
Poitiers. Henry Oudin, Libraire-éditeur. Paris. Victor Palmê... 
1872. 

In-80 ; XXXII, 579 pugs.; orrat., 1 pag. 

379 BERETARIO—Vita r. p. Josephi Anchietae societatis Jesv 
.sacerdotis in Brasília defunctl. Ex iis qvae de eo Petrvs Roderi- 
gvs societatis Jesv Praeses prouincialis in Brasília quatuor li- 
bris Lusltanico idiomate collegit aliisque monumentis fide di- 
gnis a Seb. Beretario ex eadem sccietate descripta. Prodit nunc 
primum in Germania.—"Coloniae Agrippinae apvd Joannem 
Kinchivm", 1617. 

In 12 pcípiono, 1, 427 pags., 1 foi. n3o num. Custo, 20 marcos. 

380 BERETARIO—La vie merveilleuse du P. Joseph Anchieta, de la 
Compagnie de Jésus escrite en portugals par le p. Pierres Rode- 
riges, puis en latin, augmentée de beaucoup, par le p. Sébastien 
Beretaire, finalement traduite du latin en français par un reli- 
gieux de la mesme compagnie.—"Douay, imp. Marc. Wyon", 
1619. 

In 12, 11 fols. n. n.t 462 pags., 14 fols. n. n. 

381 BERFOP.D, S. G. DA S.—Roteiro e mappa da viagem da cidade 
de S. Luiz do Maranhão até a Corte do Rio de Janeiro, Feita 
por Ordem do Governador, e Capitão General daquella Capita- 
nia, pelo Coronel Sebastião Gomes da Silva Berford, Fidalgo 
da Casa Real, com os officios relativos á mesma viagem.— 
(Armas portuguezas).—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1810. Por ordem de S. A. R. 

In 8°, 95 pngs.—Erratns : 2 pngs., 1 tabella dc desd. c 1 mappa goo- 
graphico (grav. cm met.) de desdobrar. 

Cabral n. 168. RSo rartseimoa os exemplares com a errata, mappa e 
mappa gcographlco. Este custou-me 20$ e outro, que possui, 15 
sbillings, mas incompleto. 

382 BERGOMESI — Nouissime hystoria omniu repercussio-| nes, 
nouiter a Reuerendissimo patre Ja-| cobophilippo Bergomese, 
ordinis He-| remitarum edite: que Supplementum] supplementi 
Cronlcaru nuncupantur.—Incipicndo ab exordio mundi vsqz inl 
Annum salutis nostre.—MCCCCCII.) (Uma grav. em mad.) Cum 
gratia y Priuilegio. (1502.) 

In 4 , 4.jl fls. com muitas grav. em mad.—Registrem totivs operis : 
20 pags. nuo num.—Rarissimo. 

Hurrissc gíi refere esta ed. no seu Supplemento, n. 10, mas assigna- 
ilie a data de 1503; d pois outra cdiç3o.—Oracsse n3o menciona esta 
ed., mas aquoiia. K5 conhecemos, aldm deste, o exemplar da Bíbl. -\ac. 
dc I aiiz. Nem por isso Itrunct a menciona. Deve, pois, ser applicada 
íi miniia ed. o que elle diz da de 1503 : "Cest la premlêre dd. ou se 
trouve Ia longue notice sur Coiomb et Ia ddeouverte de rAmdríque".— 
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(Suppl., 111).—Com cffelto, esta noticia começa no v. da fl. 441. K' 
esta uma das multas Chronicas do Século XV, que se íoram reeditan- 
do com accresclmos pelo Século XVI. O inlclador desta foi Tlilauo 
Philippe Bergomas.—H anis se erra faml)em dizendo que é na ed. do 
Supplementum de 1503 que vem pela primeira vez a passagem sobre 
a America. 

As gravuras desta ed. merecem mençiio especial. Differem das da 
ed. de 1480 e entre as mais notáveis destacam-se as da ('reação, a 
Tentnç5o de Eva. a Expulsão do Paraíso, Caim e Abel e a Torre de 
Babel. O enquadramento das gravuras é também obra multo bem feita. 
Outroslm recommenda-se o vol. pelas vistas das cidades naqueiie 
tempo, como líoma, Florença, Venesa e Milão, A vista de Koma é a 
mais antiga que ba. 

383 BERGOMESE—Supplementvml Supplementi Chronica| rum ab 
ipso Mundi Exordio vsqz ad redemptio| nis Nostrae Annum. 
M.CCCCC.X editum. Et nouissime recognituz.| Et castigatum a 
Venerando Patre Jacobo Phillippo] Bergomato ordlnis Hereml- 
taruz, Addltls per eu| dem Auctore qz pluribus vtilissimis y ne- 
cessarlis additionibus. Nec nõ elegatl tabula] nouiter excogitata 
quae omnia mlrifice demonstrai.] (Gravura) Cu Gratla y.Prlui- 
legio.] (No fim:) Expllcit supplementum supplementi Chronl- 
carum Dili] genter Et Accurate Reuisum Atqz Correctu. Vene] 
tils impressus Opere & ipensa Georgil de Rus] conibus Anno a 
Natluitate Xp. M.D.| XIII. Die, XX. Augusti Regnãte] Leonardo 
Lauredano] Venetiarum] Príncipe.] (1513.) 

In foi. 335 fls. num.., com muitas grav. e vinhetas em mad.—Tit. 
ornado de grav., em mad.—Pags. prels. 30. não num. 

A 1" ed. deste Supplementum 6 de 1053. — A fl. 320 verso co- 
meça o cap. sobre "De quattuor p'maximis insulis in india extra orbem 
nuper inyentls". Hanisse, n. 73 cita o exemplar do Boston Athe- 
meura.— Estes dous volumes custaram-me 550 francos. 

384 BERGOMESE—Incomincia lopera digníssima & preclara chia- 
mata Supplemento dei Supplemento de le chronicle In lequale 
se tracta in breuita dogni historia: comenzãdo dal principio dei 
mondo fin al presente: compilata & facta per lo excellentissimo 
& famoso doctor mlsser Fratre lacobo Philippo da Bergamo: de 
lordine de gli heremitani de Sancto Augustino.— (No fim:) Im- 
presso In Venetia per Georgio di Rusconi. A. di. XXV, de Magio. 
M.D.XX. (1520.) 

In foi., 356 fls. com muitas grav. em mad. 
Harrisse, n. 128 menciona apenas a ed. de 1524, publicada pelos 

irmãos Francisco e João Antonio de Uusconl, filhos do antecedente. 
Esta ed. de 1520 é (le grande raridade.— A passagem relativa il Ame- 
rica está nas fls. 342-3.— Custo, 150 francos.— A fl. 102 estíi estra- 
gada, com perda de parte do texto. 

385 BERMUDEZ, J.—Breve relação da embaixada, que o Patriarcha 
D. João Bermudez trouxe do Imperador da Ethiopia, chamado 
vulgarmente Preste João, dirigida a El-Rei D. Sebastião.—Pu- 
blicada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, conforme 
a edição de 1565.—Lisboa. Na Typographia da mesma Acade- 
mia. 1875. 

In 8o., VI, 127 pags., com uma est. grav. cm mad.— Br. 
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386 BERNARDES DE CASTRO. J.—Votos a Deus feitos por Sua 
Magestade, sendo offerecida no Templo a Princesa da Beira, 
á semelhança dos do Rei David por seu filho Salomão no Salmo 
71. Parafraseado em verso português por José Bernardes de 
Castro.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1819. Com Li- 
cença. 

In 8°, 3 fls. não num.—Hr.—Cabral, n. 382. 

387 BERNARDO GUIMARÃES—Historia e tradições da Província 
de Minas-Geraes; a cabeça do Tiradentes; a Filha do fasendeiro. 
Rio de Janeiro, B. L. Garnier. 

In-8°; 287 pags. 

BERREDO—Annaes Históricos do Estado do Maranhão em que 
se dá noticia do seu descobrimento e tudo o mais que nelle tem 
succedido desde o anno em que foy descuberto até o de 1718: 
offerecidos ao Augustissimo Monarca D. João V. Nosso-Senhor. 
Escritos por Bernardo Pereira de Berredo, do Conselho de 
S. Magestade, Governador, e Capitão General, que foy do mesmo 
Estado, e de Masagão. Lisboa, Na Officina de Francisco Luiz 
Ameno, Impressor da Congregação Cameraria da Santa Igreja 
de Lisboa. M.DCCXL1X. Com as licenças necessárias. (1749.) 

In 4o., prol., advort., licenças, 13 fls. n. n. :710 pags. (pouco bl- 
chado). 

Primeira cri. de uma obra otitr'ora muito considerada. O A. era 
do Alentejo e falleceu em Lisboa em 1748. Segundo J. F. Lisboa (Obras, 
III, 540) : Berredo foi mflo compilador, nfto raro desfigurando "a his- 
toria por omissões inexplicáveis, ignorância, curteza de vistas, 
affectação e pedantismo... Desculpando ou dissimulando os erros e 
crimes dos seus antecessores, fazia por antecipação a apologia dos 
proprios actos... Foi um déspota vulgar. " Vamhagen o acha M justo 
recto, grave, consclencioso, mas também enganoso fallaz.—Brazil Hol- 
lanricz.—Em outra occasiâo o mesmo historiador disse que estes Annaes 
eram "um dos mais preciosos livros que ácerca de nossa historia pos- 
suímos. " Jlist. Qer., 874. 

389 BERTONIO — Vocabvlario| dela Lengva| Aymara.| Primera 
parte, donde per abe-| cedario sc ponen en prlmer lugar los 
Vocablos de la lengua| Espanola para buscar los que les cor- 
responden] en la lengua Aymara.| Compvesto por el P. Lvdo- 
vico| Bertonio Italiano dela Compania de lesus en la Prouincia 
dei Plru,| delas índias Occidentales, Natural de la Roca con- 
trada| dela Marca de Ancona.| Dedicado al Illvstrissimo y| Rae- 
uerendisismo Senor Don Fray Domingo Valderrama Cen-| teno 
Maestro en saneta Theologia, Arçobispo, y primer| Obispo de 
la Paz, dei Consejo de su Magestad.| (Uma grav. em mad.) 
Impresso en la casa de la Compania de lesus de luli Pueblo enla| 
Prouincia de Chucuito. Por Francisco dei Canto. 1612.| Esta 
tassado este Vocabulário a vn Real cada pllego.| 

In 4o. — Tit., 1 folha, tendo o verso em branco ; approvações e 
errata, 2 fls. ; dedie., 1 folha ; A lo» Sacerdote», v Curas..., 4 fls. ; 
Algvnas anolaciones..., G fls., impres. em 2 cols.—Segue : Comiença] 
primera parte..., 1-474 pags.. em 2 cols.; no fim da pag. í 
Impressa en la Casa delal Compania de Icsvs... Ano de U.ÜO.Aii-l 

388 
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Sesiie: Seovn(la\ parte dei Vocabulário.1-399 pags., cm 2 cols., 
na pag. 399, ha o colophun : 

Impressa en la Casa de la| Compafiia de Jesus dei pueblo de 
juli,| que esta en la Pprouincia de Cliu| cuyto, en la emprenta 
de| Francisco del| Cãto.| Ano M.DC.XII.| 

Obra raríssima, duplamente Importante, para a historia das lín- 
guas do Perú e para a da typographia Sui-Amerlcana.— O A. foi 
missionário no Ford por 44 annos. Além desta olira escreveu uma 
Arte. a l ida e Milagres de Chrlsto, em Aymard e Ilespanhol, e a 
Historia dos quatro Écangelhos em Aymarâ. Nasceu em Fermo, Italia, 
1555 e faileceu em Lima em 1028.— O Aymarâ é failado pelos Índios 
da Bolívia, da parte meridional do Pcrü e do N. O. da 11. Argentina. 
Farece-se multo com o Qulchfta na grammatlca e em muitos termos.— 
Além de Bertonlo escreveram depois vocabulários e grammatlcas 
desta língua Wolfgang Bayer, Heervcs e D'Orblgny. 

Comprei este exemplar a (Juaritch por £ 40. 

390 BERTONIO, L.—Arte de la lengue Aymara, compuesta por el 
P. Ludovico Bertonlo. Publicada de nuevo por Júlio Platzmann. 
Edicion facsimilarla.—Leipzlg. B. G. Teubner. 1879. 

In 8o.— Tlt., 1 foi., texto, 348 pags. nums.; Registro, 1 foi. 

391 BERTONIO, L.—Vocabulário de la Lengua Aymara. compuesto 
por el P. Ludovico Bertonlo. Publicado de nuevo por Júlio Pla- 
tzmann. Edicion facsimiliaria.—Leipzig. B. G. Teubner. 1879. 

In 8°, 2 vols. — 1° vol.; 17 fls. ndo num. ; texto, 1-474 pags. 
num. e ém 2 cols. 2° vol. : 1-399 pags. num. e em 2 cols. — E' um 
fac-simile da obra, cujo original fica descrlpto acima. Custo das duas 
37 francos. 

392 BETANCOURT—Derecho de Ias Iglesias metropolitanas i Ca- 
tedrales de Ias índias, sobre que sus prelacias seam providas 
en los Capitulares dellas, i naturales de sus Províncias. Anno 
1637. Con Licencia. En Madrid, Por Francisco Martlnez. 

In-4° ; tlt. e 3 fls. prelim., 52 fls. 

393 BETENDORF—Compêndio da Doutrina Christãa, na lingue por- 
tugueza, e brasilica. Composto pelo P. João Filippe Betendorf, 
Antigo Missionário do Brasil, e reimpresso de ordem de S. Al- 
teza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor, por Fr. José Ma- 
riano da Conceição Velloso.—Lisboa. M.DCCC. Na Offic. de 
Simão Thaddeo Ferreira. (1800.) 

In 8°, VIU, 131 pags.; índice, 2 pags. 
Esta obra ê tiío rara que o Cat. Carter Brou n não a contém; 

Brunct sémente a menciona no Appendice de 1878 (col. 118) cm que 
diz ser "pelne connu" accrcseentando que um exemplar em certo 
catalogo Tross de 1873 estava apreçado em G50 francos, ou £ 26.— 
Orarsse refere-se a esta obra dizendo que "citam" sua existência.— 
Leclerc (n. 2.113) offerece por 2.0üUvlfr. (£ 80) um exemplar como 
"fort rare", mas curiosamente sO dil um titulo resumido, ao passo 
que no n. 2.114 dü o titulo completo da Vida c Milagres do mesmo A., 
que nao é tão raro.— Hiersemann, de Leipzig, no seu Cat. 321, offerece 
um exemplar por nada menos de 1.480 marcos ou £ 74.— Este meu 
exemplar, ene. de porg. antigo e perfeito, custou £ 35 a Quarltch. 

394 BETTENCOURT, C. A. DE—Descobrimentos, guerras e conquis- 
tas dos Portuguezes em terras do ultramar nos séculos XV e XVI. 
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por C. A. de Bettencourt, da Real Associação dos Architectos 
Civis e Archeologos Portugueses, membro fundador da Socie- 
dade de Geographia de Lisboa e Socio da Associação dos Enge- 
nheiros Civis Portugueses. Lisboa, Lith. Malta & Comp.— 
1881-1882: 

In-fol.; tlt. coroado de bella vinheta; pref., XVI pags.; 420 paga 
lithogrs., tendo uma bella vinheta ao lado; 1 mappa desd. 

395 BIBLIOTHECA—Bibliotheca Americana; or a chronological ca- 
talogue of the most curious and interesting books, pamphlets, 
state papers, &c. upon the subject of North and South America, 
from the earliest period to the present, in print and manuscript; 
for which... with an introductory discourse on the present state 
of literature in those countries. London : J. Debrett... 
M.DCCLXXX1X. (1789.) 

In foi.; rrrat. 1 fl. r.üo num.; 271 pags.; o ind. começa íl pag. 203. 
" —Custo, £ 1.8.0 

396 BIBLIOTHECA BRAZILIENSIS — Catalogo da Exposição de 
Historia do Brazil realizada pela Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro a 2 de Dezembro de 1881. Rio de Janeiro 
MDCCCLXXXI (1881). 

In-fol.; 2 vols. : Io vol. pref. VII pags.; 991 pags.; 2o vol. 994-1758 
pags. ; taboa dos monog., 1 fl. não num., ind., 98 pags.; VI pags.; errat., 
5 pags. Trabalho que revela um enorme e Intelllgente esforço do Dr. 
Benjamin Frcnklln Ramiz Galvão, Director da Bibliotheca, e seus au- 
xlliares. Apezar da falta lastimável de commontarios bibliographicos, 6 
indispensável ao estudante da nossa historia e geographia. 

397 BIBLIOTHECA NACIONAL—Annaes da Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro. 
  Io vol.—1876-1877—Typ. G. Leuzinger & Filhos. 18 76. 

In-40; VIII, 387 pags., com 1 retrato lith.; ind., 2 pags.; errat., 1 
pag. Contém : I. Advertência Preliminar.—II. Diogo Barbosa Machado, 
por B. P. Ramlz Galvão.—III. Padre José de Anchleta. (Cartas iné- 
ditas), por J. A. Teixeira de Mello.—IV. A Collecção Camoneana da 
Bibliotheca Nacional, por João do Saldanha da Gama.—V. Alexandre 
Rodrigues Ferreira (Noticia das obras manuscriptas e inéditas rela- 
tivas ft viagem philosophlca do Dr. A. R. Ferreira, pelas Capitanias do 
Grão-Pará, Rio Negro, Matto-Orosso e Cuyabô. 1783-92), por A. do 
Vallo Cabral.—VI. Um paleotypo hispanhol, por A. .1. Fernandes d'01i- 
veira.—VII. Dos nigellos, por .1. Z. de Menezes Brum.—VIII. Notas 
bibliographicas (Addiçòes a Barbosa e Innocencio da Silva), por B 
F. Ramiz Galvão.—IX. Galeria dos bibliothecarios da Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro, por A. do V. Cabral.—X. Innocencio Fran- 
cisco da Silva, por A. do V. Cabral.—XI. Variedades.—XII. C. M. do 
La Condamine (Charta autographa e inédita), por F. de Moreira Sam- 
paio.—XIII. Relação dos mappas, cbartas, planos, plantas e perspecti- 
vas geographicas, relativas ã America Meridional, que se conservara na 
secção de mass. da Bibliotheca Nacional do Rio do Janeiro, por A. do 
V. Cabral.—XIV. A Biblia de Moguncia. 1462, por A. J. Fernandes 
d'01iveira.—XV. Bibliographia Brazilica. (Estudos), por A. do V. Ca- 
bral.—XVI. Iconographia. Noel Garnier. Cinco estampas ainda não 
descriptas (Addiçòes a Robert-Dumesnil), por J. Z. de Menezes Brum. 
—XVII. Cláudio Manoel da Costa (Estudo), por J. A. Teixeira de 
Mello. 

 2o vol.—1876-1877.—Direcção de Ramiz Galvão.—Typ. de 
G. Leuzinger... 1877. 

In-40 ; 406 pags.; ind., 1 pag. Contém: I. Do Conde da Barca, de 
seus escriptos e livraria, por J. Z. de Menezes Brum.—II. A Collecção 
Camoneana da Bibliotheca Nacional, por João de Saldanha da Gama. 
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 111. Padre José de Anchleta (chnrtaa Inéditas), por J. A. Teixeira 
de Mello.—IV. Dlogo Barbosa Machado (Cat. de suas collecções, por 
B. F. Ramiz Galvão.—V. Alexandre Bodrlgues Ferreira. Noticia das 
obras manuscríptas e inéditas relativas d viagem pbllosophlca 
por A. do Valle Cabral.—VI. C. M. de La Condamine (Nota), por F. 
Moreira Sampaio.—VII. Etymologlas brazlllcas, por A. do Valle Ca- 
l)ral,—vill. Variedade, por T. de M.—IX. Cláudio Manoel da Costa, 
por .1. A. Teixeira de Mello.—X. Silvestre Pinheiro Ferreira. Memo- 
rias e cargas biographicas. 

_ 30 vol—1877-1878.—Direccão de Ramiz Galvão.—Typ. 
Leuzinger... 1877. 

In-40 ; 386 pags.; ind,, 1 pag. Contém: T. A Collocçao Camoneana da 
Bibliotheca Nacional, por J0S0 de Saldanha da Gama.—II. Alexan- 
dre Rodrigues Ferreira. Noticia das obras manuscríptas e Inéditas 
realtivas d viagem phllosophica. &., por A. do Valle Cabral. III. Re- 
sultado dos trabalhos e Indagações statlstlcas da Província de Matto- 
Grosso por Luiz d^Ilncourt (Introducçao de A. do Valle Cabral).—■ 
IV. Dlogo Barbosa Machado (Catai, de suas collecções), por B. F. Ramiz 
Galvão.—V. Silvestre Pinheiro Ferreira. Memórias e charlas blogra- 
phicas.—IV. Notas blbllographlcas (Addlções a Barbosa o Innocenclo 
da Silva), por B. F. Ramiz Galvão.—VII. Charlas de Anchleta. por 
J. A. Teixeira de Mello.—VIII. Laurindo J. da S. Rebello, por J. A. 
Teixeira de Mello.—IX. Joseph de Alencar, por J. A. Teixeira do Mello. 

  40 vol.—1877-1878.—Direccão de Ramiz Galvão.—Typ. 
Leuzinger... 1878. 

In-40; XII, 449 pags. Contém: I. Catalogo dos manuscriptos da 
Bibliotheca Nacional. 

  5o vol.—1878-1879.—Direccão de Ramiz Galvão.—Typ. 
Leuzinger... 1878. 

In-4°; 390 pags. Contém : Catalogo dos manuscriptos da Bibliotheca 
Nacional. (Continuação). 

  6o vol.—1878-1879.—Direcção de Ramiz Galvão.—Typ. 
Leuzinger... 1879. 

In-4° ; XIV, 300 pags. Contém; Manuscrlpto Guarany da Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro, sobre a primitiva catechese dos índios das 
Missões.—Composto em Castelhano pelo P. Antonio Ruiz Montoya, 
vertido para o Guarani por outro Padre Jesuíta, e agora publicado com 
a traducção portugueza, notas, e um esboço grammatlcal do Abánee, 
pelo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira. 

  7o vol.—1879-1880.—Dlrecgão de Ramiz Galvão.—Typ. 
Nacional. 1879. 

ln-40 ; 603 pags.; errat.: IX pags. Contém : Vocabulário das palavras 
guaranis usadas pelo Traductor da "Conquista espiritual" do Padre A. 
Ruiz de Montoya. 

  8° vol.—1880-1881.—Direcção de Ramiz Galvão.—Typ. 
Nacional. 1880. 

In-40; 431 pags. Contém; I. Memória sobre o exemplar dos Luziadas 
da Bibliotheca particular de S. M. o imperador do Brasil. Offerecida 
a sua Magestade Imperial por José Feliciano do Castilho Barreto e 
Noronha.—II. Resultado dos trabalhos e indagações statlstlcas da 
Província de Matto-Grosso, por Luiz d'AlIncourt. (Conclusão).—III. 
Bibliographla das obras tanto impressas como manuscríptas, relativas 
ã lingua Tupy ou Guarani, também chamada Língua Geral do Brasil, 
por Alfredo do Valle Cabral.—IV. Etymologlas brazlllcas, por V. Cabral. 
—V. Dlogo Barbosa Machado (Catai, de suas collecções). 

  8o vol.—1881-1882. 
In-40 ; de Cll a 1.754 pags. 08, VI pags.; errat: 5 pags. (Incom- 

pleto). Contém: I. Estampas—Numlsmatica.—II. Supplemento ao Cata- 
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logo da Exposição de Historia do Brasil.—III. Indico Onomástico de 
Auctoros.—IV. ("have da Classificação adoptada no Catalogo da Expo- 
slção de Historia do Brasil. 
  90 vol>—1881-1882.—Typ. Leuzinger... 1881. 

In-40 ; VII, 991 pags. Contém : Catalogo da Exposição de Historia 
do Brasil. 

  9o vol.—1881-1882. 
In-40; de 993 a 1.612 pags. Chave da classificação^ adoptada no 

Catalogo da Exposição de Historia do Brasil: IV pags. 2 . 

 10° vol.—1882-1883.—Direcção do Dr. J. Saldanha da 
Gama.—Typ. Leuzinger. 1883. 

In-40 ; 505 pags. Contém: Catalogo dos manuscriptos da Bibllotheca 
Nacional. (Continuação). 

 11° vol.-—1883-1884.—Direcção de Saldanha da Gama.— 
Typ. Leuzinger. 1885. 

In-40 ; XI, 1.095 pags.; ind., G pags. não nums.; errat.; 2 pags., 5 
osts. holiographs. Contém; Catalogo da Exposição Permanente dos 
Cimclios da Bibllotheca Nacional. Publicado sob a direcção do Bibliothc- 
cario João de Saldanha da Gama. 

  12° vol.—1884-1885.—Direcção de Saldanha da Gama.— 
Typ. Leuzinger... 1887. 

In-40; 519 pags.; Ind.; 2 pags.; errat., 1 pag. Contém: Fr. Camillo 
de Monserrate. Estudo Blographico, pelo Dr. B. F, Ramiz Galvão, ex- 
Bibliothccario da Bibllotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

  13° vol.—1885-1886.—Typ. Leuzinger... 1888. 
In-40 ; 2G1, 147, 149 pags.; ind., 1 pag. Contém; I. Historia do 

Brasil, por Frey Vicente do Salvador.—II. Dlcclonario Brasileiro da 
Língua Portugueza.—Elucidarlo-etyraologlco-critico das palavras e 
phrases que, originárias do Brasil, ou aqui populares, se não encontrão 
nos Dicclonarios da Llngna Portugueza, ou nelles vem com fôrma ou 
siglnificação differente.—III. Annotações de Drummond íl sua biogra- 
phia. 

  14° vol.—1886-1887.—Direcção de Bittencourt Sampaio. 
—Typ. Leuzinger. 1890. 

In-4° ; 88, XV, 333 pags., com 1 tab. de desd. Contém ; I. Cartas An- 
dradinas.—II. Paranduba Amazonense. 

  15° vol.—1887-1888.—Typ. Leuzinger... 1892. 
In-40 ; 28G, 83 pags. Contém ; I .Catalogo dos manuscriptos da Bi- 

bliotheca Nacional. (Continuação).—II. Vocabulário Indígena compara- 
do, para mostrar a adulteração da língua (Complemento do Paranduba 
Amazonense), pelo Dr. Barbosa Rodrigues. 

  16° vol.—1889-1890.—Direc. de Mendes da Rocha.—Typ. 
Leuzinger. 1893. 

Contém : Catalogo de retratos, colligidos por Diogo Barbosa Machado. 

 17° vol.—1891-1892.—Typ. Leuzinger.—1895. 
In-40 ; XIX, 155, 115, G2 pags. Contém: I. Catalogo por ordem 

chronologica das Bíblias, Corpos de Bíblias, Concordâncias e Commenta- 
rios existentes na Bibllotheca Nacional.—II. Catalogo dos retratos 
colligidos por Diogo Barbosa Machado.—III. Subsídios existentes na 
Bibllotheca Nacional para o Estudo da questão de Limites do Brasil 
pelo Oyapoch, pelo Dr. Teixeira de Mello. 
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  18° vol.—1896.—Typ. Leuzinger. 1S9G. 
In-4°; 337. 89, 58 pafts. Contêm ; I. Catalogo dos manuscrlptos da 

Bibliotheca Nacional.—II.Catai, dos retratos colligldos por I). Barbosa 
Machado.—III. Iconographla, por lí. VUIa-Lobos.—IV. Manoel Dias, o 
romano, por A. Furtado.—V. Movimento da Bibliotheca, em 1805. 

:  19° vol.—1897.—Typ. Leuzinger. 1897. 
In-l" ; 482 pags., cora 2 tabs. de dcsd. e 1 retr.; ind., 1 pag. Contem : 

Padre José de Anchleta. 

 20° vol.—1898.—Direcção de Teixeira de Mello.—Typ. Leu- 
zinger. 1899. 

In-40; 207 pags. Contém: I. Catalogo dos retratos colilgidos por 
Barbosa Machado. Tomo V.—II. Catalogo dos retratos colligldos por 
Barbosa Machado. Tomo VI.—111. Memórias históricas e militares rela- 
tivas á guerra holiandeza, a ataques dos Franceses no Rio de Janeiro, 
&c. 1030-1757.—IV. Varias : Carta do p. Pero Rodrigues. 1597.—Memó- 
ria sobre as minas de ouro do Brasil. Por Domngos Vandelli.—Memória 
sobre os diamantes do Brasil. Por Domingos Vandelli.—V. Relatório 
do Dlrector. 1897.—VI. índice alphabetlco dos vinte vols. dos Annaes 
publicados. 

  21° vol.—1899.—Typ. Leuzinger. 1900. 
In-4°; VI, 337 pags. Contém: I. Retratos colilgidos por Barbosa Ma- 

chado.—II. Commemoraçao Centenária do nascimento de Garret.—III. 
Marcelllno Pereira Cleck.—IV. Relatório do Dlrector. 1898. 

  22° vol.—1900.—Direcção de Teixeira de Mello.—Typ. 
Leuzinger. 1900. 

In-4° ; 283 paga. Contém : I. Historia Militar do Brasil.—II. Index 
da lllst. Mil. do Brasil.—III. Relatório do Dlrector. 

  23° vol.—1901.—Direcção de M. C. Peregrino da Silva.— 
Impr. Nacional. 1904. 

In-4°; 639 pags. Contém; I. .Toseph Barbosa de Sii. Relação das 
povoações do Cuyabâ e Matto-Grosso de seos princípios thé os presentes 
tempos.—II. Moreira de Azevedo. O primeiro bispo do Brasil.—Memória 
histórica.—III. Catalogo dos manuscrlptos da Bibliotheca Nacional.— 
IV. Relatório do Dlrector. 

  24° vol.—1902.—Direcção de Peregrino da Silva.—Typ. 
da Bibliotheca Nacional. 1904. 

In-40; 391 pags. Contém: I, Introdueç3o.—IT. Dessaggravos do 
Brasil e Glorias de Pernambuco.—III. Relatório do Dlrector. 1901. 

 25° vol.—1903.—Direcção de Peregrino da Silva.—Typ. da 
Bibl. Nacional. 1904. 

In-4 ; 360 pags. Contém : I, IntroducçSo.—II. Desaggravos do Brasil 
e Glorias de Pernambuco (conclusão).—HI. Processo de JoSo de Bolés 
e justificação requerida pelo mesmo.—IV. Relatório do Director. 

  26° vol.—1904.—Direcção de M. C. Peregrino da Silva.— 
Typ. da Bibl. Nacional. 1905. " 

In-4 , XII, 526 pags. Br. Contém : I. Catalogo dos retratos colligidos 
por D. Barbosa Machado.—II. Informação de Martim Soares Moreno 
sobre o Maranhao.—III. Relatório de Alexandre de Moura, sobre a 
expedição il ilha do Maranhao.—IV. Roteiro de M. Gonçalves Regel- 
feiro.—V. Relaçilo do Capltto André Pereira.—VI. Expedição do Jero- 
nymo de Albuquerque.—VII. Documentos sobre o Maranhão e Pará. 

27° vol.—1905.—Direcção de M. C. Peregrino da Silva.— 
Typ. da Bibl. Nacional. 1906. 

In-4°; IX, 422 pags.. com um retr. de Salvador de Mendonça e algu- 
mas gravs. no texto. Br. Contém: I. Catalogo da Collecçtlo Salvador 
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do ^rcn(^onça.—ir. Documentos relativos a Mem de Sn.—III. Discurso 
Preliminar. Illstorlco. Introductivo, com natureza de Descrlpçao Eco- 
nômica da Comarca e Cidade da líahía.—IV. Registro da I' olha Geral 
do Estado do Brasil. 

398 BIBLIOTIIECA NACIONAL DE LISBOA—Inventario dos ma- 
nuscriptos. (Secção XIII). Collecção Pombalina. Lisboa. 1891. 
(1889). 

In-fol.; 102 lis. nüo nums.; ind. alphab., 143 pags. 

399 BIBLIOTHECA REAL—Estatutos da Real Bibliotheca. Man- 
dados ordenar por Sua Magestade.—Rio de Janeiro. Na Regia 
Typographia. 1821. 

In foi., 7 fls. não num.—Cabral, n. 73. 

400 BICKER & HEEMS-KERCK—Jovrnael| Oft Daghelijcx-register 
van de Voyagie na Rio| de ia Plata, ghedaen met het Schip 
ghenoemt de Silveren Werel, het weicke onder| fAdmiraels- 
chap van Laurens Bicker, ente het bevel van Cornelis van 
Heems-kerck ais Commis die| Custen van Guinea versocht heb- 
bende| ende van den Admiraei daer na versteken zijnde, alieen 
voort seplendej na Rio de la Plata, daer In de voorsz. Rleviere 
by de 60, mijlen opwaerts gekomon wesende, tot Bonas Aeris 
den Conunls (d'welcke op de val-j sche aen-bledinghe van den 
Gouverneur der selver Plaetsen, om vry te inooghen handelen, 
aen Landt voer) met noch 8. ander| Personen heeft moeten 
achter iaten, ende van daer wederom wech varende, noch selven 
seer deprlijcken naT af-ster-| ven van bycans ali het Volck met 
die Reste In de Bay Todos los Santos in der Portugijsen handen] 
ghevalien is, allen Zee-varende Luy den tot eenen Spieghel ende 
Excempel beschreven) Door den Schipper daer op ghewecst zi- 
jnde Ilendrick Ottsen.| Zeer weerdich om lesen en aenmercke- 
lijck om der Spaengiaerden gruwelljck wreetheyt wille, die 
trouw, eer ende geloof schandeljck mis bruycken,| om alie an- 
dere Natien ('tzy met gheweldt oft met schalcheyt) uyt de 
niewe Werelt te fluyten, daer sy door sulcken middel de verste 
of werdon sullen,| Nitimovr in vetitvm semper cvpimvs qve ne- 
gata.—(Uma grav. em metal).—Gedruckt tot Amstelredam by 
Cornelis Claerz, op't VVater in't Schrijfboeck, Anno 1003. 

In 8o oblongo, 40 pags. num. e impr. em 2 cols. e com 5 estam- 
pas grav. em metal. 

Trad. do tit.: 
Jornal, Registro ou Diário da Viagem ao Rio da Prata feita no 

navio denominado o ".Mundo Platino" que sob o almirantado de 
Laurens Bicker e sob o comraando de Cornelis van Ileemskerk, como 
commissario visitou primeiro as costas de Guiné e depois disso, ha- 
vendo perdido o Almirante, fez-se á vela, só, para o Rio da Prata onde, 
tendo subido esse rio na extensão de sessenta milhas, teve de deixar 
em Buenos Ayres o commissario (que havia desembarcado fiado no 
pérfido offerecimento do Governador daquelle logar, de commerciar li- 
vremente) e com elle oito outras pessoas. E depois de se ter safado 
de tal logar, e depois dc terem morrido quasi todos, cahio desastrada- 
mente com os restantes em mãos dos Portuguezcs na Bahia de 



102 BIBLIOTHEOA BRASILIENSB 

Todos os Santos.— Descripto como espelho em que se mirem e es- 
carmento a todos os homens do mar pelo Capltilo llcndrlek Ottson, 
que esteve a bordo. Merecendo ser lido c notado pelas horríveis cruel- 
dades dos Ilespanhoes que abusam de tudo que 6 fidelidade, honra e 
lealdade de um modo abjecto, com o proposlto de excluírem li força e 
com manha as outras nações do Novo Mundo de modo que certa- 
mente perderüo com taes meios. 

Nictimur... 
Impresso em Amsterdilo por Cornelis Clacsz, do canal no "Livro 

d'Escripta", Anno de 1003.— In 4o oblongo. 
Nâo acho menção desta narrativa em nenhum dos lexicographos 

usuaes, donde vejo que é rarissimo. Srt no Cat. da Illl. Carter lirown 
encontro uma ed. de 1017. A obra 6 impressa era caracteres gothlcos. 
Na pag. do frontespicio ha uma grav. cm metal representando um 
gentio americano montado nhima tartaruga enorme. Seguem-se .r>4 
pags em duas coulmnas e cinco grav. soltas, a ilha de S. Nicoláo 
entre pag. 3 e 3; mappa do iílo da Prata, entre 0 e 7 ; habitantes do 
Uio da Prata, entre 14 e 15; luta com as phocas, entre 10 e 17 ; os 
llollandezes era frente ti Bahia, entre 42 e 43. 

E' uma obra muito interessante e estfi ricamente encadernada em 
marroquim vermelho, rendado Interno, aparas douradas.—Custou-me 
£ 15. 

401 BILBAO—Buenos Aires—Desde su fundaclon hasta nuestros 
dias.—Especialmente ei período comprendido en los slglos XVIII 
y XIX. (Por Manoel Bilbao). Precedido de uma carta dei Doctor 
Don Vicente Fidel López—Buenos Aires.—Iraprenta de Juan 
A. Alsina, 1902. 

In-8°; XIII, 004 pags. Br. 

402 BLAEU, WILH. JOH.—Novus| Atlas,| Das ist| Welt-beschrel- 
bung| mit schonen newen ausfuhr-] lichen Tafteln| Inhaltende| 
Die Konigreiche vnd Landerj des gantzen Erdtreichs,| Abge- 
theist| In vier Theile.| Amstelodami,| Apud| loannem lansso- 
nium.| Anno CIO IOC XLV1I. (1047)] 

In foi. 5 vols. contendo mappas geographicos, coloridos, ti mão 
e acompanhados de textos explicativos. Os títulos estilo no centro de 
grav. allegoricas, também coloridas á mão.—Custo, 380 marcos. 

403 BLAEU, G.—Novus| Brasiliae] Typus]—Amstelodami] Guiljel- 
mus Blaeuw| excudit.] (1630.) 

Mappa grav. cm 'metal; 1 foi. de 40 50 centímetros. 

404 BLAEU, G. e J.—Le théatre du monde, ou nouvel atlas, mis en 
lumiére par Guillaume et Jean Blaeu. Soconde partie.—Amster- 
dam, chez Jean Blaeu, 1644. 

In foi.—Contém : "Descrlptlon de Brasil" com carta. Esta dcscrl- 
pçdo tem 10 pags. e leva a assignatura Q. O texto cm 2 cols. 

405 BLAEU, G. e J.—Portugallla| et| Algarbla| quae olim| Lvsita- 
nia.| Auctore] Vernando Alvero Secco.^Âmsterdami| Apud Guil- 
jelmum et Joannem BIaeuw.| (1647.) 

1 foi. de 38x59 centímetros. Mappa grav. ora metal, com 2 car- 
tuchos (?), 3 brazões e 2 figuras em costumes, astronomos arabes; 
colorido. 4 pags. de texto francez, em 2 cols. 

406 BLAEU, J.—America, quae est Geographlae Blavianae par 
quinta: liber unus. Volumen undecimum.—Amstelaedami, la- 
bore et sumptibus Joannls Blaeu, 1662. 

In foi.—Contém, pags. 213-258 : "Brasília. O texto, impresso cm 2 
columnas, contém uma carta do Brasil, uma grande carta do Sinus 
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nmnium Sanctorum com plnno da cidade do Sào Salvador, c tres cartas 
das prefeituras de Ciriti, de Pernambuco, da Paraíba e Rio Grande. 

407 BLAKE — Diccionario bibliographico brazileiro pelo Doutor 
Augusto Victorino Alves Sacramento Dlake, natural da Bahia. 

I • Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1883. 
In-80; 3 vols.: I, dedic., prol., XXIII pags., 440 pags.; 2o vol.: 

VIII pags.; 479 pags.; 3° vol.: (189õ) ; VI pags.; 520 pags.; 4° vol.: 
(1898); 529 pags., pags. prels.: 4 lis. ndo nums.; 5o vol.: (1899); 
495 pags.; G0 vol.: 1900; II. 405 pags.; 7" vol.: (1902) ; 440 prgs., 
pags. prels.: 4 fls. não nums. 

408 BLANC—Les voyages fameux du sieur Vincent Le Blanc Mar- 
seilloix, qu'll a faits depuis Taage de douze ans iusques á sol- 
xante aux quatre parties du Mondo ascavoir: Aux Indes Orien- 
tales & Occidentales, en Perse & Pegu. Aux Royaumes de Fez, 

,. de Maroc, & de Guinée, & dans toute 1'Afrique interieure, de- 
puis le Cap de bonne Esperance iusques en Alexandrie, par les 
terres de Monomotapa, du Preste lean & de 1'Egypte. Aux Isles 
de la Mediterranée, & aux principales Prouinces de PEurope, 
&c. Redigez fidellement sur ses Memoires, par Pierre Bergeron 
Parisien et nouuollement reuue corrigé & augmenté par le Sr. 
Coulon. A Troyes, par Nicolas Oudot & a Paris chez Gervais 
Clousler M.DC.LVIII. (1G58.) 

In 8o. Prlv. 1 png.; 1« part. 202 pags.; ind. 5 pags. nSo num,; 
2» part. 147 pags.; Ind. 4 pags. n5o num.; 3a part. 149 pags.; Ind. 
3 pags. nilo num. (Dourado). — Custo, 100 marcos. 

A terceira parte refere-se íi America e o cap. XVI ao Erasll. 

4 09 BLANCO, J. F.—Documentos para la Historia de la vida publica 
dei Libertador de Colombia, Peru y Bolívia, publicados por dis- 
posicion dei General Guzman Blanco, Ilustre Americano, Rege- 
nerador y presidente de los Estados Unidos de Venezuela, en 
1875. Puestos por orden cronologico, y con adiciones y notas 
que la ilustran, por el General José Felix Blanco.—Caracas. 
Imprenta de "La Opinion Nacional", de Fausto Teodoro de 
Aldrey... 

—Tomo I. 1875. In-fol.; XVII, 514 pags., om 2 cols., com 2 retrs. 
liths. Br. Contêm : documentos desde 1440 até 1779.—Tomo II. 1875. 
In-fol.; 734 pags.; 2 cols. Br. Contém: documentos de 1800 a 1810.— 
Tomo III. 1876. In-fol.; 790 pags., em 2 cols. Br. Contém: os documen- 
tos de 1811 a 1812.—Tomo IV. 1876. In-fol.; 788 pags., em 2 cols. Br. 
Contém : documentos de 1812 a 1813.—Tomo V. 1870. In-fol.; 751 pags. 
em 2 cols. Br. Contém: documentos de 1813 a 1817.—Tomo VI. 1876. 
In-fol.; 790 pags. cm 2 cols. Br. Contém ; documentos do 1817 a 1819. 
—Tomo VII. 1870. In-fol.; 790 pags. em 2 cols. Br. Contém: documen- 
tos de 1819 a 1821.—Tomo VIII. 1876. In-fol.; 804 pags. em 2 cols. 
Br. Contém: documentos de 1821 a 1823.—Tomo IX. 1876. In-fol.; 
751 pags. em 2 cols.; ind., XLIV pags. Br. Contém: documentos de 
1823 a 1825.—Tomo X. 1870. In-fol.; 703 pags. cm 2 cols.; ind., 
XL1I pags. Br. Contém; documentos de 1825 a 1826.-—Tomo XI. 1877. 
In-fol.; 748 pags. em 2 cols.; ind., L pags. Br. (Faltam: o tit., e as 
4 primeiras folhas). Contém: documentos de 1826 a 1828.—Tomo XII. 
1877. In-fol.; 701 pags. em 2 cols.; Ind., XXXIX pags. Br. Contém: 
documentos de 1828.—Tomo XIII. 1877. In-fol.; 762 pags. em 2 cols.; 
Ind., LI pags. Br. Contém : documentos de 1828 a 1829.—Tomo XIV. 
1878. In-fol.; 548 pags. em 2 cols.; com um retr. Ilth.; ind., XXVI pags. 
Br. Contém documentos de 1829 a 1830. 

410 BLOY, L.—Le Révélateur du Giobe.—Christophe Colomb et 
sa Béatification future (par Léon Bloy) — Préface de 
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J. Barbey d^urevilly.—Paris.—A. Sauton, Libraire-E'diteur... 
MDCCCLXXXIV. 

Iii-8°; X, 374 paRS.; ind., 1 pag. 

411 BOCAGE—Ericia, ou a Vcstal—Tragédia traduzida por Manoel 
Maria Barbosa du Bocage.—Para se representar no Beneficio 
de Joaquina Lapinha, primeira Actriz do Real Theatro do Rio 
de Janeiro.—Reimpresso no Rio de Janeiro. Anno M.DCCC.XI. 
(1811).—Vende-se...—Com Licença de S. A. R. 

In 10, Gú pags.—Br.—Cahral, n. 208. 

412 BOCAGE, MME. DU—A Colombiada ou a Fé levada ao Novo 
Mundo. Epopéa de Mme. du Bocage, vertida em linguagem ver- 
nácula e offerecida a Sua Majestade a Rainha Dona Amélia de 
Orléans e Bragança, pelo Socio Emérito da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Visconde de Seabra. Lisboa. Por ordem e 
na Typographia da Academia. 1893. 

In-8°; XIII, 335 pngs. Br. 

413 BOEMUS—Gli costvmi,] le leggi, et Tvsange] di tvtte le gentl;| 
Raccolte qvi insieme da| molti illustri Scrittori per Giouannl 
Boemo| Aubano Alemano; E tradotti per| Lúcio Fauno in questa 
nostra| lingua uolgare.| Aggivntovl di nvovo gli| costumi, & 
Fusanze dellTndle occidentali,] ouero Mondo Nuouo, da P.| Gi- 
ronimo Giglio.| (Uma grav. em mad.) In Venetia| Appresso P. 
Gironimo Giglio, e compagni.| M.D.LVIII.| (1558.) — (No fim;) 
In Venetia] Appresso P. Gironimo Giglio, e compagni.| 
M.D.LVIII.| (1558.) 

In 80.-—Tlt., 1 foi. com o verso em branco; Tarola, 3 tola. Texto, 
1-236 folhas. 

A Ia ed. parece ser a de 1520. Teve grande voga esta obra. Na 
cd. de 1542 apparece aqui pela primeira vez a descrlpçSo da viagem de 
Magalhães por Maxlmiliano.—Barrisse nas Add., n. 130, diz que sil 
na ed. de 1500 apparece na obra uma quarta parte dedicada ao Novo 
Mundo; engana-se. pois esto exemplar de 1558 traz esse nppendiee de 
Giglio e que vai de pags. 180 a 230. As informações sendo de origem 
hespanhola, occupa-se pouco do Brasil.—Custo, 30 francos. 

414 BOEMUS—The Manners, Lawes and cvstomes o£ ali nations. 
Collected out of the best Writers by loannes Boemvs Albanvs, a 
Dutchman... Written in Latin, and now newly translated into 
English by Ed. Aston. London; George Eld, 1611. 

In 4o, epist. dedlc,, prot., pref. 7 lis. não num. ; 589 pags. ; 
Ind. 1 foi. não num. 

415 BOMPLAND (AM.) e ALEX. DE HUMBOLDT—Nova genera 
et specles plantarum quas in peregrlnatione ad plagam aequl- 
noxialem orbis novi collegerunt, des^flpserunt et adumbrave- 
runt Am. Bompland et Alex. de Humboldt, in ordinem digessit 
Carol. Sigismund Kunth.—Paris, 1815—1825. 

In foi., 7 vols. 

416 BOMTEMPO — Compêndios de medicina pratica; feitos por 
ordem de Sua Alteza Real e organizados por José Maria Bom- 
tempo, medico de sua real camara.—Rio de Janeiro. 1815. Na 
Regia Offlcina Typographica. 

In 8°, XX, 292 pags. — Erratas: 1 pag. — Br. (Bichado). — Cabral, 
n. 373.—Raro. 
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417 BOMTEMPO—Trabalhos Médicos offerecidos á Magestade do 
Senhor D. Pedro I. Imperador do Brasil, invicto, augusto, eximio 

■* protector das artes, sciencias, e commercio; solicito e incansável 
na Harmonia e Progresso deste Vasto Império por José Maria 
Bomtempo, o mais antigo medico da sua camara. Rio de Ja- 
neiro, Typ. Nacional (s. d.) 

In 8o., pref., 2 fols. n. n. 

418 BOMTEMPO—Memória sobre algumas enfermidades do Rio de 
Janeiro e mui particularmente sobre o abuso geral, e pernicioso 
effeito da applicação da preciosa casca peruviana, ou quina. Es- 
crita no anno de 1814 por José Maria Bomtempo. Rio de Janeiro, 
Typ. Nonacional (sic). 1825. 

In 8o., pref., 2 fols. n. n.; 74 pags. 

419 • BOMTEMPO—Plano ou regulamento interino, para os exercícios 
da academia medico-cirurgica do Rio de Janeiro, feito e dirigido 
& secretaria d'estado dos negocios do Reino por officio de 14 de 
Agosto de 1820. Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1825. 

In 8°., 122 pags., 1 foi. n. n. 
E' reprodocçáo do Plano ou Kegulamcnto, do Eshoço de um fi- 

lem a de Medicina Prática e da Memória, publicados no mesmo anno 
separadamente. 

420 BOMTEMPO—Plano, ou regulamento interino, para os exercí- 
cios da Academia Medico-cirurgica do Rio de Janeiro, feito, e 
dirigido á Secretaria d'Estado dos Negocios do Reino, por officio 
de 14 de Agosto de 1820, por José Maria Bomtempo, Director 
Interino da mesma Academia. Anno 1820. Rio de Janeiro. Na Ty- 
pografia Nacional. 1825. 

In 8', 40 pags. e Índice 1 pag.—Br.—Bello ex.—Paro.—Conlr-m o 
1'lano dos estudos de Cirurgia do Dr. Director dos Estudos, Manuel 
Luiz Alvares de Carvalho, approvado pelo Dec. de 1 de Abril de 1813, 
c que occupa 18 pags. Segue-se o Regulamento Interino para a Fisi- 
catura Múr do Império do Brasil pelo A. que foi delegado do Fislco- 
Mdr do Beino no Kio de Janeiro, desde 1808 até 1821, e servio por 
algum tempo de Director da Academia Medico-Cirurgica e seu Lente, 
e como tal havendo publicado Elementos dc Matéria Medica e Medi- 
cina Pratica, cujas cadeiras creou. — O A. nasceu em Lisboa em 
1774, naturalisou-se Brasileiro e falleceu no lílo dc Janeiro em 1843. 
Fidalgo e medico da casa real veio para o Brasil como delegado do 
Bhyslco-mfir do líelno. 

421 BONANÇA, J.—Historia da Luzitania e da Ibéria, desde os tem- 
pos primitivos ao estabelecimento definitivo do domínio romano. 
Parte fundada em documentos até ao presente indecifráveis—- 
Obra illustrada de muitas gravuras de plantas e animaes das 
eras geológicas, dos primeiros produetos da industria humana 
e das primitivas moedas hispânicas; dos duzentos caracteres do 
alphabeto luziberico e de um amplo mappa geographico da His- 
panha antiga, contendo considerável numero de povoações mais 
do que as inscriptas nos mappas até agora publicados e do que 
as mencionadas pelos antigos escriptores. Por João Bonança. 
Volume I.—Lisboa... Empreza da Historia da Luzitania e da 
Ibéria... (Na Imprensa Nacional. 1887). 

In-40 grande; 000 pags., com muitas ests. em photogravs. e gravs. 
no texto.—Exemplar n. 14 da tiragem especial de 30 exemplares era 
papel Wbatman, rubricados pelo autor. 
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422 BONIFÁCIO DE ABREU—Moema e Paraguassú—Episodio da 
• descoberta do Brazil.—Opera lyrica em tres actos por Francisco 
Bonifácio de Abreu. Vertida em italiano por Ernesto Ferreira 
França.—Rio de Janeiro. Typ. do Regenerador—de Just. J. da 
Rocha... 1860. 

In-10'; 8, 05 pags., cm portugnoz e italiano. Br. V. Vllla de Barra. 

423 BONTIER & LEVERRIER—Traictê| de la| Navigation| et des 
Voyages| de descovverte| & Conqueste modernes.l & principa- 
lement] des Françols.| Avec vne exacte et par-| ticuliére descri- 
ptlon de toutes les Isles Ca-j naries, les preuues du temps de ia 
conque-| st d'icelles, & Geneaiogie des Bethen-| courts & Braque- 
mons,| Le tout recueilly de diuers Autheurs, obser-| vations, 
titres & enseignements.| A Paris,] Chez lean de Hevqvevilie, 
rue] sainct lacques, á ia Paix.| et] Michel Soly, au Phoenix.] 
M.DC.XXIX. (1629)] Avec Privilege dv Roy.| 

In 8". Tit., 1 foi. com o verso em branco; Sommaire, 4 fls. segue 1 
foi. em branco.—Texto, 1-303 pags.; Fontes suruenuea..., 1 folha nSo 
num.—Itlca encad. em marroquim azul, dourados, por Bortle.—A's 
pags. 100 e seg. o A. trata do descobrimento do Brasil por Cabral, 
das viagens de Velpuclo e seu descobrimento do Cabo S. Agostinho e 
Bahia de Todos os Santos, Villegalgnon.etc., e diz que antes de tudo 
lato os Francezes desde alta antigüidade traficaram com os selvagens 
do Brasil nas proximidades da foz de S. Francisco ; nunca, porém 
tendo feito memória escripta desse facto. 

424 BONTIER & LEVERRIER—Histoire] de ia premlere] descov- 
verte et] Conqueste des Canaries.] Falte dés l'an 1402. par Mes- 
sire lean de| Bethencovrt, Chambellan] du Roy Charles VI. | Es- 
crlte du temps mesmo par F. Pierre Bontler Reiigieux] de 
S. François, & Jean le Verrler Prestre,] domestlques dudit sicur 
de Bethencourt, Con-| seiiler du Roy en sa Cour de Parlement 
de Roüen.] Plvs| Vn traicté de ia navi-| gation et des voyages de| 
Descouverte & Conqueste modernes, &| principalement des Fran- 
çois.f A Paris,] Chez Michel Soly, rue sainct lacques,] au Phoe- 
nix.] M.DC.XXX.] (1630.)] Avec Privilege dv Roy.| 

In 8°. — Tit, 1 folha, cora o verso em branco ; carta a Monsieur 
do Bethencourt e Sommaire, 8 folhas ; Príulcyc du Ifoy, 1 folha; 
prefacio, 1-3 pags.—A pag. 4 contém o retrato de Jean de Bethen- 
court, Itel das Canarlas, grav. cm met. — Texto, 5-208 paga. ; Table, 
6 folhas não num. 

(Ene. com o tratado de navegação, supra)— Custo, 200 francos. 

4 25 BONTIER—RAMIREZ—Historia dei primer descubrimiento y 
conquista de ias Canarias. Principiada en ei ano de 1402, por 
Sr. Juan de Bethencourt, Chambelan dei Rey Carlos VI. Escrita 
en ei mismo tiempo por Fr. Pedro Bontler, religioso de S. Fran- 
cisco y Juan le Varrler presbitero; capellanes domésticos de 
dicho Sr. de Bethencourt, consejero dèl Rey en ei parlamento de 
Ruan.—Traduclda de ia edlcion hecha en Pariz en ano 1630. 
Por D. Pedro M. Ramirez.—Imprenta Islena. Santa Cruz de 
Tenerlfe. 1847.—Regente, Miguel Miranda. 

In-80; 3 fls. prelims.; X, 550 pags. com 1 retr.; ind. e lista de 
subscriptorcs, 10 fls. nflo nums. 

426 BORDONE—Libro de Bene-| detto Bordone] nel qual si ra- 
giona de tutte ITsole de mon-| do com li lor nomi antlchi & 
moderni,] historie, fauole et modl dl loro ui] uere, & in qual 
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parte dei ma| re stanno, «S: in qual pa| rallelo & clima| giaciono.| 
Con il breve di Papa| Leone. Et gratia & privilegio della| II- 
lustrissima Signoria com'| in quelli appare| M.D.XXVIII (1528.) 
(No fim:) Impresse in Venegia per Nicolo d'Aristotile, detto 
Zopino nel mese di Giugno dei M.D.XXVIII con privilegio di 
Leone papa & dei Senato di questa cittá, clie niuno per anni 
diece possa queste isole imprimere o impresse vendere... 

In foi., ene. pergaminho. Tit. cm cujo v. começa a obra, 8 fols. 
n. n. com tres mappas duplos e LXXIII fls. num.— Titulo em bella 
cercadura sobre madeira e muitas cartas geographicas, sobre madeira, 
no texto. Caracteres romanos. Escasso. 

Primeira edição desta obra celebre, escripta em 1521. Contém 105 
estampas das princlpaes ilhas do mundo com a descripçíío e historia 
de seus habitantes. Entre os planos de cidades vô-so os de Venesa e 
de Temistitan ou México, que jâ tinha proporções consideráveis. Para 
nés, porém, maior importância tem o mappa univcrsale representando 
um hemlspherio. Ahi .1 esquerda, ou O., projecta-se uma massa de 
terra, tendo de L. a O. o dobro das dimensões que mede de N. a S., 
c se veem estes dizeres: ponctc—mõdo nouo. A. N. O. estende-se para 
o N; uma facha de terra, contígua, e que bem ao N. estende-se para 
L. c na qual se lô terra dei laboratore, o Atlântico sendo designado 
como Mare Occidentale.—No v. da íl. VI se vô uma gravura, em es- 
cala maior, da parte S. da terra de lauoratore (não mais laboratore), 
e no mare estilo marcadas, perto da costa, tres grandes ilhas: brasil, 
asmaide e astores. E a S. E. a terra que se estende do Lavoratore 
para o Sul estíl marcada pte dei mõdo nouo, parte do Novo Mundo.—- 
A' fl. X se vc o citado plano de Temistitan ou México e lògo abaixo 
começa a descripçao da Terra di Santa Croce over mõdo nouo que. 
diz o A., "fu la prima dl tutte queste Isole che trouata fusse".— 
Descreve Paria que colloca nas Guyanas.—O v. da fl. XII traz uma 
estampa da Spagnola e íí fl. XIII da Jamaiqua e no seu v. , de Cuba. 
No v. da fl. XIV ha duas estampas, uma com a Guadalupe e Dominica 
e a outra com a representação da Martinica ahi denominada Matinina. 
O texto explica estas diversas paragens.— A obra do Bordone mostra 
que grande era a confusão que ainda existia na geographia, ainda até 
entre os que se dedicavam especialmente ao seu estudo. 

42 7 BORDONE—Isolario| di Benedetto Bordonej nel qual (etc. como 
na primeira edição até a palavra "giaciono". Segue-se então:) 

1 Con la gionta dei Monte dei Oro| nouamente ritrouato.| Con il 
Breve dei Papa| Et gratia & privilegio delia Illustrlssi| ma Signo 
ria di Venetia co-| me in quelli appare.| MDXXXIV—(No fim:) 
Impresse in Venegia per Nicolo d'Aristotile detto Zoppino nel 
mese di Giugno dei M.D.XXXIV (1534.) 

In foi., cnc. om pergam. 10 fols. n. n. e LXXIV fls num.— Carac- 
teres romanos. Mesmas grav. que na primeira ed.— Segunda edição, 
como a primeira, contendo mais no fim (fl. LXXIII) a noticia da 
conqusta do Perú e a victoria recente de Bizarro a 5 de Março do 
1533, cujo original hespanhol está perdido.— Sobre estas duas ed. 
vide Barrisse, n. 145, 187; Lcclerc, n. 181; Barrisse, Add. n. 107 e 
Fumagalli, n. 631.—Custo das duas edições, 275 francos. 

428 BOSQUEJO DA CAMPANHA DE PORTUGAL — Bosquejo da 
Campanha de Portugal.—Terceira parte.—Escrito em Inglez, 
e traduzido em vulgar.—Lisboa: Na Offic. de Joaquim Rodri- 
gues d^ndrade... 1811. Com Licença da Mesa do Desembargo 
do Paço. 

In 8o., 10 pags.— Br. 

429 BOSSI, L.—Vite e Ritratti dTllustri Italiani.—Quaderno XVI. 
(No fim:) Padova. Tipografia Bettoni. MDCCCXV. (1815.) 

In foi., 8 fls. não num. e 1 retrato grav. em metal.—Br.—Contém: 
Yita de Cristoforo Colombo scritta da Luigi Dossi.—Raro. 
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430 BOSSI—Vlta de Cristoforo Colombo scritta e corredaf.a dl nuovo 
osservazioní dl note storico-crítlche e dl un' appendice di do- 
cumentl rari o inediti dal cavaliere Luigl BossI... con tavole 
incise in rame. Milano, Typ. de Vincenzo Ferrario, 1818. 

In 8o ; retrat. dc Colombo ; 4 fls. n. n. ; 255 pags.; <liv. grar.— 
Neste volume se acham relmpressas a carta em latim de Colombo de 
141)3 e a Italiana do 1503, além do Codlclllo de Colombo e oxtractos 
da obra de Itenzonc. — As grav. dílo as medalhas dc Colombo e de 
Vespucci, a assignatura do Almirante e fac-similes das fig. da ed. 
latina.—Custo, 12 shllilngs. 

431 BOSSI—Histoire de Christophe Colomb traduitc de ritallen De 
Bossi, ornée du portrait de Colomb et de plusieurs gravures 
dessinées par lul-meme. Paris, Carnevilller Ainé, M.DCCC.XX1V 
(1824.) 

In 8o., 3C7 pags. 

432 BOSSU—Nouveaux voyages aux Indes Occidentales; contenant 
une relation dos ditferents Peuples qui habitent les environs 
du grand Fleuve Saint-Louis, appellé vulgairement le Mississipi; 
leur Religion; leur gouvernement; leurs moeurs, leurs guerres 
& leur commerce par M. Bossu Capitaine dans les troupes de 
la marine. A Paris, chez le Jay, libralre, M.DCC.LXVIII (17C8) 
Avec approbation e privilege du Roi. 

In 12—2 partes; 1", eplst., XX pags., 1 grav.; 2", 1 fl. n. n.; 2G4 
pags., 2 gravs. 

433 BOTTAINI, F.—Vite e Ritratti d'Illustrl Italiani.—Quaderno 
XXVIII. (No fim:) Padova. Tipografia Bettonl e Comp. 
MDCCCXVI. (1816.) 

In foi., 3 fls., nfio num. e 1 retrato grav. em metal.—I5r.—Contém: 
Vffo de Ámerigo Vespucci scritta <ln Franccsco Uottaini. 

434 BOTERO BENESE—Le| Relationi| Vniversali| di Giovanni Bo- 
tero| Benese,| divise in qvattro parti.] Nella Prima Parte si 
contiene la descrittione delPEuropa, delPAsia, e del-| 1'Africa; 
& i costurai, riccheze, negotij, & industria dl ciascuna natio-] 
ne. Et si tratta dei Continente dei Mondo Nuouo. Et dellTsole, 
& Pe-| nisole sino al presente scouerte.] Nella Seconda, si dá 
contezza de maggiori Prencipi dei Mondo; & delle] cagioni delia 
grandezza de i loro Stati.| Nella Terza, si tratta ancora dá. 
Popoli d'ognl credenza, Catolici, Giudei,] Gentili, & Sclsmatici.] 
Nella Quarta, si tratta delle superstitioni in cbe viueuar.o giá 
le gentl dei] Mondo Nuouo; e delle difficcltá, á nezi, co'quali 
si é quiui introdotta] la Religione Christiana, & vera.] Con le 
Figure in Rame; & vna Aggiunta delia Descrittione dei Mare.| 
M.DC. (1600.)| 

In 4° — Titulo, 1 folha ; dedicat^fla, 1 folha ; Índices, 14 tis. 
nSo nums.— Texto, 1-210 e 1-80 pags., com 4 mappas dc desd. 

Segue o titulo Ilcíle| Rctatinni\  Varte fleconi/al  — Tit., 
Proewio e Índice, 12 fls. n. n.; texto 1-132 pags.—Depois da pag. 152; 
uma foi. n. n. com o tit.: Dclle\ Hclntioni\  Tcrza Parte\....; texto, 
3-183 pags.; no verso da pag. 183 começa a Tavola, que se prolonga por 
mais 8 pags. nflo num.—Segue depois o titulo: Dclle\ Rclazioni\  
Qvarta Parte\ —2 fls. preis.; índice, 5 fls.; texto, 1-70 pags. 

A primeira edição italiana, de Roma, é datada de 1501. lista foi 
entilo reproduzida em Veneza em 1595, 1507, 1600, 1605 e 1608; 
em Brescia em 1598, Turim em 1602 e Bergamo em 1594. Ha uma tra- 
ducç&o hespanhola de Valladolld de 1603, e outra allema de 1596 
varias vezes reproduzida. Como se vC, foi uma obra muito popular. 
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 7|.IS p.Tps. 00 n 70 da JV pnrtp. cstii rd. occnpa-so do Brasil, dos 
Jesuítas Nobroga e Luiz da Grã, de duas historias de malefícios, dos 
protestantes de Vlllegalgnon, etc. 

Diz o A. que a população christã do Brasil era, em i.»01, de 
onze mil fumillas da Portu^uezes, 40.000 Africanos e 50.000 índios. 
Esta cd. é reproducçào exacta da de 1595. Custo, 50 liras. 

435 BOTTFRID — Historia antipodum ou do Novo Mundo. Na- 
tureza e clima da outra parte do mundo, denominada índia 
Occidental, elementos, creaturas, nações e habitantes e como 
tudo isto foi descoberto em varias viagens por mar. Coordenada 
com cuidado por Johann Ludwig Bottfrid. Editada com mappas 
e gravuras por Matthaum Merian em 1631. Descripção histórica 
da conquista da Bahia de Todos os Santos e cidade de S. Salva- 
dor, no Brasil, pelos Hollandezes e como a perderam conquis- 
tada pelos Portuguezes. Feita por Johnn Georg Aldenburg, que 

• tudo assistiu desde a conquista até a perda. I. C. R. 
In-4° ; tlt., 1 11.; seguem 17 fls. com fac-slmilcs cm photographla. 

436 * BOTT1NIUS, JO. BAPTISTA—Brasilien, canonizationís, seu 
declarationis martyrii servorum Dei Ignatii Azevedi, et trigenta 
octo sociorum é Societate Jesu, et alterius adaueti. Informatio 
d. Jo. Baptistae Bottini sac. consistorii advocati. Cum respon- 
sionlbus júris ad oppositiones r. p. d. Fidei promotoris super 
dúbio An, et de quibus miraculis, seu signis supernaturalibus 
constet in casu, et ad eftectum, de quo agitur. Revidit Michael 
Angelus Eapius subpromotor Fidei.—Romae, ex typographia 
Nlcolai Angell Tinassii, 1671. 

In foi., 57 pags. 

437 BOTURINI BENADUCCI—Ideal de una nueva] Historia Gene- 
ralj de la| America Septentrional.) Fundada] sobre material co- 

• 0 pioso de figuras,] Symbolos, Caracteres, y Geroglfficos, Canta- 
res,| y Manuscritos de Autores índios,] ultimamente descubler- 
tos.| Dedicala] al Rey Nuestro Senor] en su Real, y Supremo 
Consejo] de ias índias] el Cavallero Lorenzo Boturinl Benaduci.] 
Senor de la Torre, y de Hono.| Con Licencia] En Madrid; En 
la Imprenta de Juan Diaz.| Ano M.D.CC.XLVI. (1746)] 

In S".—TU.. 1 foi.; antes <io tlt. ha 1 foi. com uma estampa alle- 
gorica grav. em met. — Seguem 18 fls. não num. e 1 retrato de 
BotuHni, grav. em met.—Texto, 1-167 pags.—Catalogo úel Museo 
Histórico Indiano, dei Cavallero L. B. Benaduci, senor de la Torre, 
y de Hono.— 3 fls., 96 pags. 

O A. passou oito annos em porflada diligencia e grande gasto de 
bolsa a colllglr o seu thesouro litterario nas diversas províncias do 
México, visitando quasi todos os seus mosteiros. 

Chegado alli em 1733, sentio-se estimulado a pesquizar sobre a 
origem do chamado milagre das apparlções da Senhora de Guada- 
lupe e dahl passou a investigar das tradições dos índios, seus sym- 
bolos, superstições, etc. Nessa viagem collecclonou o A. admiráveis 
Manuscriptos, que são relacionados no Catalogo, segundo as nações 
e impérios antigos dos índios. Ignora-se como se dispersou esta col- 
lecçao preciosa.—Custo, 50 pesetas.—O exemp. de Lecierc (1077) es- 
tava marcado 75 francos ha perto de 30 annos. 

438 BOUCHER—Jakaré-Ouassou, ou les Tupinambás, chronique bré- 
silienne, par D. Gavet et P. Boucher. Paris, Timothée de Hay, 
1830. 

In-8"; pref., XIV pags.; 446 pags. 
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439 * BOUGAINVILLE, BARON DE—Voyage autour du monde, par 
la frégate du Roi la "Boudeuse" et la flute rEtoile; en 1766, 
1767, 1768 et 1769.—Paris, chez Saillant et Nyon, 1771. 

In 4o, 417 pass., e cartas.—Kntrada no Uio do Janeiro.—Discussão 
solire a Salva.—Hostilidades dos Portuguezes contra os llcspanhoes. 
—Pormonorcs sobre as riquezas do Itio de Janeiro.—Minas de diaman- 
tes.— Minas do ouro.—Precauções contra o contrabando, etc. 

440 BOUGAINVILLE, BARÃO DE—Journal de la navigation au- 
tour du globe de la frégate la Thétis et de la corvette TEs- 
perance pendant les années 1824, 1825 et 1826, publié par 
ordre du rol, sous les auspices du département de la marine, 
par M. le baron de Bougainville.—Paris, Arthus Bertrand, 
1837. 

In-4°; 2 vols.; tomo I, VIII, 742 pags.; tomo II, XVI, 351 pags.— 
Atlas In-fol.—Ancoradouros da costa do Brasil, — Barra do Uio de 
Janeiro. — O museu.—O aquedueto. — A habitação da Tijuca. — Solo- 
mnldade da sexta-feira Santa.—Chegada do Imperador Don Pedro, 
de volta da Bahia; festas nesta occasíão.—Estado militar do Brasil. 
Detalhes sobre o porto do Itio de Janeiro. 

O Tomo II £ seguido de: "Discussão relativa ás observações astronô- 
micas determinadas em 1824, 1825 e 1820, por M. M. Fabris La 
Plerre,... Panaudet Jeanneret, durante a campanha da fragata Théti* 
e da corveta Eapírance, sob as ordena de M. M. le baron de Bou- 
galnvlll e du Camper... " Paginado 1-105. 

441 "B. P.", COMTE DE—L'Europe et ses colonies par le Comte de 
B. P. Paris 1822. 

2 vols. 

442 BRABO—Coleccion de documentos relativos íi la expulsion de 
los Jesuítas de la Republica Argentina y dei Paraguay, en el rei- 
nado de Carlos III, con introducclon y notas, por D. Francisco 
Javler Brabo, Commendador de numero de la Real Orden Ame- 
ricana de Isabel la Católica.—Vá precedida de la auto biografia 
y retrato dei Colector.-—Madrid; Establecimiento Tipográfico de 
José Maria Perez... 1872. 

In-8°; CXI, 398 pags., com um retr. grav. cm mad.; ind., 0 pags. 

443 BRABO, F. J.—Inventários de los bienes bailados a la Expul- 
sión de los Jesuítas y ocupacion de sus temporalidados por de- 
creto de Carlos III, en los pueblos de Misiones, fundados en Ias 
margenes dei Uruguay y Paraná, en el Gran Chaco, en pais do 
Chiquitos y en el de Mojos, cuyos territórios pertenecieron luego 
al Vireinato de Buenos-Aires, con notas.—Madrid, 1872. 

In-8° grande; LXXVIII, 672 pags. Br. — Obra importante para a his- 
toria das Missões dos Jesuítas na America do Sul. 

444 BRACKENRIDGE—Voyage to South America, perforraed by 
order of the American Government »in the years 1817 and 
1818, in the Frigate Congress,—By H. M. Brackenridge, Esq. 
Secretary to the Mission.—In two volumes.—London: Printed 
for T. and J. Allman,... and Lackington, Hughes, Harding, 
Mavor, and Jones... 182 0. 

In 8o, 2 vols. — Io vol. : XIX, 331 pags.; Appendlx : 40 pags. 
2o vol.; 317 pags.; índice; 1 pag. 

As primeiras 75 paginas da obra são destinadas a uma descripção 
geral da America do Sul.—O A. velo de Norfolk, Virgínia, ao l!io 
de Janeiro, onde chegou a 27 de Dezembro de 1817. Era secretario 
dos commlssarios líodney, Grahamo c Bland, enviados para " obter 
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Infoiyiuu-lo correcta sobre quesquer assumptos que possam Interessar 
os Estados I nidos." Descreve cora enthusiasmo a grandeza da bahla 
do lílo, a vegetaçflo doa arredores, usos e costumes dos habitantes, 
e, em geral, a importância do Brasil. Calculava a sua populecSo 
em 3.000.000, a província mais populoéa sendo a de Pernambuco 
11 que d A 550.000 habitantes, segulndo-se-lhe a Bahia e o Rio de 
Janeiro com 500.000 e 400.000. As cidades mais populosas eram a 
Bahia, e o Rio, com 00.000 cada uma, Pernambuco e Cuiabá com 
40.000 e 30.000.—Depois do Rio de Janeiro, visitaram S. Paulo, 
Santa Catharlna e Rio Grande do Sul, que descrevem, com dados 
curiosos.—A" pag. 128 do 1° vol. o A. mostra o interesse que o 
Brasil estava despertando entre os sclentiflcos do mundo c cita 
as missões do naturalista Swainson, ingiez, por Pernambuco e Balda, 
em 1815-17; a exploração da costa da Bahia ao Rio por Freyeries e 
Seliow, por conta do Governo da Prússia : a expedlçSo austríaca 
de Meken, botânico; Schott, hortlcoio; Pohl, minerálogo; Backber- 
ger, pintor botânico; Euier, paizaglsta, e Nataer, zoologo; as via- 
gens de St. HUalre; as viagens de Langsdorf, então ministro da 
Rússia, as comraissões de Raddl, de Florenga, e as do Splx e Martlus, 
por parte da Bavlcra, que se achavam cntAo no interior. 

4 45 BRADPORD—Revue historique et chronologique des évene- 
ments mémorables de la Guerre dans la Peninsule depuls Tem- 
barquement du Prince Regent de Portugal pour le Brésll et 
Pemprisonement du Roy d'Espagne en France, compilée et 
redigée pour servir de Supplement au Esquises du Pays, Cos- 
tumes &c. par Rev. Guillaume Bradford. (Segue-se a traducção 
deste titulo em Ingiez, e então) London; John Booth. 1813. 
—Segunda parte: Esquisses du Pays, du Caractére et du Cos- 
tume en Portugal et en Espagne, prises pendant la Campagne 
et durant la Marche de PAngloise en 1808 et 1809, gravées et 
colorées d'aprés les dessins du Rev. Guillaume Bradford, A. B. 
avec les explications et les descriptions propres á chaque sujet. 
(Segue-se a versão ingleza deste titulo e então) London; John 
Booth, 1812. 

In foi.; mnrroqulm azul. Obra sumptuosa o escassa, 1» parte; 
tlt., 24 pags.; 2" parte: tit., list of platcs, 2 tis., seguindo-se 30 
vistas de Hespanha e Portugal, bem gravadas e impr. em cõres; e 
mais 10 typos militares hespanhoes, portuguezes e francezes, igual- 
mente em cõres: oito destes sáo de Portugal. Cada ti. de lilustr. é 
acompanhada de outra ti. da respectiva expilcacSo, a segunda parte 
tendo pois, além do tit. e Ind., 110 fl. em excellente o grosso papel.— 
Custo, £ 8.10.0 

44G BRAGA, Theophilo—Centenário da descoberta da America, 
por Theophilo Braga, Soclo effectlvo da Academia Real das 
Sciencias.—Lisboa. Typographla da Academia Real das Scien- 
clas. 1892. 

In-fol.; 10 pags. Br. 

447 BRANDT—Brandt in Brasilien] -Gedruckt in Taer ons Heeren 
1G48. 

In 4°, 20 pags. — Br.—"Conflagração no Brasil".—Asher, n. 235.— 
liarisstmo. 

448 BRANDT [RUYTER]—La vie de Michel de Ruiter Due, cheva- 
lier, Lieutenant Amiral Général de Hollande & de Oüest-Frlse. 
Oú est comprise Thistoire Maritime des Provinces Unies, depuis 
Tan 1652. Jusques á 1G7G traduite du Hollandois de Gerard 
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Brandt et Enrichie de Figures.] A Amsterdam, P. & J. Blaeu, 
MDCXCV11I (1698). 

In foi.; 1 pag. grav. representando o busto de Miehol de Rulter; 
epist. advert. 2 íl. n. n.; retr. de Mlchel de Rulter; 717 pags.; ind. 
8 íls. n. n. (Kxcellente ene.)—Custo, 20 marcos. 

449 BRANDT, S.—Stultifera] Nauis. (Uma grav. em mad.) Narrago- 
nice pfectionis nunqz| fatis laudata Nauis: per Sebastianu 
Brandt; vernáculo vul-| gariqz sermone & rythmo p cuctor mor- 
talium fatuitatis] semitas essugere eufietiu directione, speculo, 
comodoqz & salute: proqz inertis ignaue qz stulticie ppetua in- 
fâmia, exe-| cratione, & confutatione,| nup fabrlcata: Atqz iam- 
pridem] per lacobum Locher, cognometo Philomusum: Suenu: 
in| latinu tradueta eloquiu & per Sebastianu Brandt: denuo| se 
tinu tradueta eloquiu: & per Sebastianu Brandt: denuo| se 
duloqz reuisa: foelici exorditur principio.]. 1497.] Nihil sine 
causa.] Io. de Olpe] (No fim:) Finis stultifere Nauis] Finis 
Narragonice nauis per Sebastianum Brandt] vulgari sermõe 
theutonico quond fabricate: atqz] iampridem per lacobum 
locher cognomento phi-| lomusum in latinu traduete: perqz pre- 
tactu Seba-] stianum Brandt denuo reulse: aptissimisqz concor-] 
dantiis & suppletionibus exornate: In laudatissi-] ma Germa- 
nie vrbe Basiliensi, nup opa & pmoti-] one lobannis Bergman 
de Olpe Anno salutis nre] Millesimo quadringentesimo nona- 
gesimo septimo] Kalendis Martiis. Vale inclite Lector.] (Uma 
grav. em mad.) (1497). 

In 8o de CXXXXV íls. {inclusive o tit.) e mais 3 lis. mio num. con- 
tendo o ndice; ornada de muitas grav. em mad., intercaladas no texto. 
—Exemplar ricamente encadernado em marroquim vermelho, por F. 
Bedford, e com o Ex Ubris de Henry Whlte. 

Sebastião Brandt ou Brnnt nasceu em Strasburgo em 1458 e fal- 
leceu na Basiléa era 1520.—Em 1404, sob o titulo Das Narrcnschiff, 
foi publicada em Basiléa a primeira edição do seu celebre poema, 
O .Vario dos Loucos. Sob a allegoria de um navio carregado de loucos, 
o poeta, que era doutor em Direito, lança ao ridículo as predominan- 
tes tolices e vicios do todas as classes e profissões. O poema correu 
tanto o mundo Inteiro (pie foi vertido para o francez em 1407 e 
reproduzido em 1408 e 1409 (Pariz), 1400, (Lyão), 1524, 1530, 1570 
e 1583. Foi traduzido para o inglez em 1570. A primeira versão latina é 
a deste exemplar, datada de 1407.—A' esquerda da íl. LXXV1I no 
capitulo intitulado "De Geographica regionã inquisitlone" encontra-se 
a seguinte passagem com esta allusão ao descobrimento do Novo 
Mundo, tão pouco tempo depois desse facto: 

"Prestita cosmographl lustrat dociWneta Strabonis: 
Intacta toto nll flnif orbe qde. 
Quld goometer em tantas In pectoro curas 
Concipls: incassum circulas ista terit. 
Pllnlus errauit, quanis spectabilis auetor: 
Erroris vários & Ptolomeus habet. 
Inuanu siquide multoru corda laborant: 
Rebus in Incertatis quos Ita sudor agit. 
Antea que fuerat prlscls incógnita tellus: 
Exposlta est oculls & manifesta patet. 
Hesperie occidue rex Ferdinandus: In alto 
Equore nuc getes reppcrit Innomeras." 
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Groesse (I, 520) descreTO todas as cd. allomas do celebro poema.— 
As belllsslmas grnv., desta minha ed. latina sJo por M. Schon. 
lia duas edições latinas, a outra sendo in 4o, as gravuras desta ed. 
In 8o, sendo copiadas da ultima.—As.grav. desta ed. In 8o sio 117, 
duas das quaes sío repetidas. Três destas grav. nSo são reproduzidas 
era ed. posteriores,— a Voluntas, Virtus c Excusatio.—Exemplar per- 
feito de uma obra rorissima, cotejada por Quaritch e Eerguson, artis- 
ticamente encadernado em marroquina.—Custo, £ 20. 

450 BRASIL—Pascaerte van Brazil en Nieu Nederlandt van Cuorvo 
en Flores tot de Barbados. Amsterdam, A. Colom. 

In-fol. grande, colorido finamente. (Circa 1055.) Primeira edição 
deste mappa notável dando muitos dos nomes geographlcos em Ilollan- 
dez. Custo, 12 florins, ou £ 1. Tenho ainda outra edição de 1060. 

451 BRASIL—[Serie de 10 mappas representando seguidamente 
toda a costa do Brasil, publicados pelo celebre editor J. van 
Keulen, Amsterdam, circa 1695.] 

10 lis. in-fol.: Muito rara, completa. Cada mappa traz uma bella 
agua-forte por Jan Luytcen. 

452 BRASIL—Nova et accurata Brasiliae totius tabula, auetore 
Joanne Blaev. Cum Privilegio ordinum Hollandiae et Westfri- 
siae. 

In-fol.; circa 1000. E' a primeira cdfçilo do mappa de WTsscher, 
ainda publicado sem o seu nome. 

453 BRASIL—Paskaart van Brasil van Rio de los Amazones, tot 
Rio de la Plata. (Amsterdam, P. Goos). 

In-fol.; circa 1600. Colorido. 

454 BRASIL—Accuratissima Brasiliae tabula. Amstelodami, H. 
Hondius excudit. 

In-fol.; circa 1020. Tom dous mappas especiaes, o da "Itaye do Todos 
os Sanctos" e a "VHla de Olinda de rernambuco". Custo, 0 üorins. 

  O mesmo, lindamente colorido e dourado. 
Custo, 0 florins. 

455 BRASIL E AMERICA PORTUGUEZA—Nova Carta do Brasil 
e da America Portugueza. Anno de 1821. (s. 1.) 

Mappa grav. em met., 1 foi. de 55 por 78 centímetros. 

456 BRASIL INDIGNADO—O Brasil indignado contra o projecto 
anti-constitucional sobre a privação das suas aUribuições, por 
hum Philopatrlco.—Rio de Janeiro, na Typographia Nacional. 
MDCCCXXII. (1822). 

In-40, 10 pags.—Br.—Cabral, n. 901. 

457 BRASILSCHE BREEDE-BYL—De Brasilsche Breede-Byl; of 
te T'Samen-Spraek, Tusschen Kees Jansz. Schott, komende uyt 
Brasil, en Jan Maet, Koopmans-knecht, hebbende voor desen 
ook in Brasil geweest, over Den verloop in Brasil.—In't Jaer 
onses Heeren, 1647. 

In-8°, 30 paga.—I!r.—Raro. 
Asher, n. 230.—"O machado largo do Brasil, ou dialogo entre 

Kees Jan Schott, chegado do Brasil c Jan Maet, caixeiro do commercio, 
que cstlvera no Brasil, sobre a perda do Brasil."—O "machado largo" 
<5 o porto do líeclfc. 

458 BRASILSCHE GELT-SACK—Brasilsche| Gelt-Sack,| Waer in 
dat klaerlljck ver-| toont wort, waer dat de Participanten] van 
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de West-Indische Compagnie haer| Geldt ghebleven is.— (Uma 
vinheta).—Gedruckt in Brasilien op't Reciff in de| Bree-Bijl. 
Anno 1647. 

In-80, 13 fls. níío num. 
Asher, n. 231. — '• O Sacco do Dinheiro Brasileiro ; em que clara- 

mente se mostra o que se tem feito do dinheiro dos accionistas da 
Companhia das índias Occidontaes."—Sem duvida para melhor oc- 
cultar a origem desta diatribe, o A. diz ter sido o folheto impresso 
no Recife, o que é inexacto. Os Ilollandezes nunca tiveram typogra- 
phla no Brasil, onde a primeira foi estabelecida apenas em 1808,— 
dous séculos e meio depois que o México e o Perú estabeleceram 
as suas. 

459 BRASIL E GUYANA FRANCEZA—Frontiéres entre le Brésil 
et la Guyane Française.—Atlas contenaut un choix de cartes 
antérieurs au Traité conclu á Utrecht le 11 Avril 1713 entre le 
Portugal et la Fience.—Annexe au Mémoire présentée par les 
E'tats Unis du Brésil au Gouvernement de la Confédération 
Suisse, Arbitre choisi selon les stipulations du Traité conclu á 
Rio de Janeiro, le 10 Avril 1897, entre le Brésil et la France. 
—Paris. A. Lahure, Imprimeur-E'diteur... 1899. 

In-fol. grande; de 56 por 70 centímetros; tit., advert., errat. e 
ind. 3 fls. não nums.; 100 fac-similes de mappas, sendo muitos 
delles coloridos. 

Este atlas foi organizado para acompanhar a Memória Brasileira, 
apresentada ao Governo Suisso, arbitro escolhido para resolver a 
questão das fronteiras entre o Brasil e a Quyana franceza. 

Sessenta e seis das reproducções ahl contidas foram feitas do 
originaes gravados e trinta e quatro de orlginaes manuscripto^ã. 
Dezoito desses últimos eram inteiramente inéditos. Muitos desses 
originaes gravados, difficilmente se encontram no commercio e alguns 
ha que não podem ser consultados senão em pequeno numero de biblio- 
thecas. Assignado pelo Sr. Barão do Ilio-Branco, advogado do Brasil 
junto ao Governo Suisso. 

460 BRASIL E GUYANA FRANCEZA—Frontiéres entre le Brésil 
et la Guyane Française. Second Mémoire presenté par les Etats- 
Unis du Brésil au Gouvernement de la Confédération Suisse, 
arbitre choisi selon les stipulations du Traité conclu á Rio de 
Janeiro le 10 Avril 1897, entre le Brésil et la France. Tome 
VI. Atlas. Paris, A. Lahure, Imprimeur-éditeur, 1899. 

In-fol. grande; 2 partes, coraprehondendo a 1", 14 cartas ante- 
riores ao Tratado de Utrecht, que constituem um supplemento ao Atlas 
annexo ã Ia Memória do Brasil enviada ao arbitro ã 5 de Abril 
de 1800. A 16a carta, a de Ottomano Freducci estã inserida no 
Tomo I desta 2,l Memória ou Replica do Brasil. A 2a parte do 
Atlas contem 75 cartas posteriores ao Tratado de Utrecht. 

4G1 BRASIL E GUYANA FRANCEZA—Mémoire conteuant Bexposé 
des droits de la France dans la questlon des frontiéres de la 
Guyane Française et du Brésil, soumise a Farbitrage du Gouver- 
nement de Ia Confédération Suisse.—Atlas.—Phototypie Ber- 
thaud Fréres. . . Paris. (S. n. e.) 

In-fol. grande; de 42 por 50 centímetros; tit., 1 fl.; Tahle analytique 
des Caries, 2 fls.; seguem 44 fac-similes de mappas e documentos, em 
photograv.; e 24 fls. de texto explicativo, alternadas com os mappas. 

Este importante atlas foi organizado para acompanhar a memória 
apresentada pelo representante da França ao Governo Suisso, na ques- 
tão das fronteiras entre a Guyana franceza c o Brasil. Estão ahl repro- 
duzidos mappas de Sebastlen Cabot (1544), Diego Gutlerrez (1550), 
Diego Homem (1558), Oérard Mercator (1569), Arnold Florent van 
Langren (1598), assim como também duas phototypias do grande globo 
anonyrao do Museu de Zurich c muitos outros mappas e documentos. 
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41>2 BRÉARD, C. P.—Documents relatifs á la Marine Normande 
et á ses armements aux XVI et XVII siécles; pour le Canadá, 
PAfrique, les Antilles, le Brésil et les Indies. Recueillis, annotés 
et publiês—Par Charles et Paul Bréard.—Rouen. A. Lestringant. 
Libralre de la Soclété de 1'Histoire de Normandie... 
MDCCCLXXXIX. (1889). 

Iii-4=; XIII, 289 pags.; ind., 1 fl.; errat., 1 fl. 

463 BREVE ARREGLADO— | Breve| Arreglado] Manifiesto) de 
lo ocurrido en la expedicion] de la Colonia dei Sacramento, 
para que se entienda| lo injustamente, que padece Don Nicolás 
Geraldin,| Capitan de Navio de la Real Armada, la prlssion en| 
que se baila, y los agravlos, que en todo el tiempo de| Ia ci- 
tada Expedicion se le han hecho, sin otro funda-|do motivo, 
que el de aver siempre estado prompto á] el cumplimiento de 
su obligacion, y a lo impor-]tante á el Real Servicio.| (S. 1. n. 
d.) [1736]. 

In foi., 28 pags.—Rarissimo.—Custo, 130 francos. 

464 BREVE de Benedicto XIV—Breve dl Nestro Signore PP. Be- 
nedetto XIV e decreti di S. M. Fidelisslma. (No fim;) In Lis- 
bona nella Stamperia di Michele Rodrigues Stampatore deli' 
Eminentíssimo Signor Cardinale Patriarca 1'anno 1755. 

In-S", 34 pags.—Br.—Custo, 15 marcos. 

4 65 BREVES PONTIFÍCIOS—Collecção dos Breves Pontifícios e 
leys regias que forão expedidos e publicadas desde o anno de 
1741, sobre a liberdade das pessoas, bens e Commercio dos 
índios do Brasil; dos excessos que naquelle Estado obraram 
os regulares da Companhia denominada de Jesu das reprezen- 
taçoens que Sua Magestade Fidelissima fez á Santa Séde Apos- 
tólica sobre esta matéria até a expedição do breve que ordenou 
a reforma dos sobreditos regulares; dos procedimentos que 
com elles praticou o Eminentíssimo, e Reverendissimo Refor- 
mador; dos absurdos em que se precipitarão os mesmos regula- 
dores com o estimulo da sobredita reforma até o horroroso in- 
sulto de 3 de Setembro do anno de 1758; das Sentenças que 
sobre elle se proferirão; das Ordens Reaes que depois da mesma 
sentença se publicarão; das Relaçoens que a filial veneração 
de El-Rey Fldolissimo fez ao Papa de tudo o que havia orde- 
nado sobre o mesmo insulto, e suas conseqüências; e da partl- 
cipaçam que o mesmo monarca fez ao Eminontissimo, e Reve- 
rendissimo Cardeal Reformador, e mais Prelados Diocesanos 
destes Reinos, das ultimas e finaes Resoluções que havia to- 
mado para expulsar dos seus Reinos, e Domínios os ditos regu- 
lares. (Uma grav. typ.) Impressa na Secretaria de Estado. Por 
especial Ordem de Sua Magestade. (S. d.) 

In-4°, collecção de XXI breves. 

  Supplemento á collecção dos Breves Pontifícios, Leys Re- 
gias e officios que se passaram entre as cortes de Roma e Lis- 
boa sobre os absurdos em que no Reino de Portugal, e seus 
Domínios se haviam precipitado os Regulares da Companhia de- 
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nominada de Jesu. Nelle se contém a continuação do que passou 
entre as referidas duas Cortes depois das Representaçoens, que 
El-Rey Fidellssimo mandou fazer ao Papa em vinte de Abril do 
anno proximo passado de mil setecentos sincoenta e nove, como 
foram compiladas debaixo dos números XV e XVI da dita Col- 
lecção até o mez de Junho do presente anno de mil setecentos 
e sessenta (Uma grav. typ.) Impresso na Secretaria de Estado, 
por especial ordem de sua Magestade. 

In-4°, ImL, 8 pags.; XL números. 

46fi * BRIEVE RELATION—Brieve Relation] de PEstat de Pher- 
uambvco.| Dedié á Passemblée de XIX pour| ia tresnoble Com- 
pagnie d'West-Inde| Par Avgvste de Qvellen.| A Amsterdam,| 
chez Lowys Elzevier| 1640. 

In-4°; 44 pags. Br. Ãsher, n. 105. Rarissimo. A Bibl. Nac. mio o tem. 

467 BRIL-GESICHT—Bril-Gesicht| Voor de verblinde eyghen| baet- 
guchtige Handelaers op| BRASIL] by forme von Advüs ovor een 
Lief-hebber van't| vaterlandt ges chzoven aen synen Dzlendt.] 
Gedruckt] na de Gebooste on Heeron en SaPghmakers Jesu 
Christii| Op het Jaer 1638. 

In-8°, 8 pags.—Raro.—Ashcr, n. 100.—Pnr <Jc Óculos, vara os cegos, 
mercadores Interesselros que negociam no Brasil. Km fíirma de Aviso 
por um amante da Patria como se escripto a um Amigo". 

468 BRITO, (Fr. B. de)—Elogios históricos] dos] Senhores Reis.] 
de Portugal,] escritos por Fr. Bernardo de Brito,] Chronista 
Geral, e Monge da Ordem de S.| Bernardo,] e modernamente 
addicionados] pelo Padre D. José Barbosa,] Clérigo Regular da 
Divina Providencia, Chro-| nista da Sereníssima Casa de Bra- 
gança.] Nova Edição correcta, e emendada.] Lisboa,] Na Typo- 
graphia Rollandiana.] 1786.] Com Licença da Real Meza Cen- 
sorla.] 

In-S0, 171 pags. índice, 5 pags. n. n. 

469 BRITO, J. R.—Cartas economico-politicas sobre a agricultura, 
e commercio da Bahia, pelo Desembargador João Rodrigues 
de Brito, Deputado das Cortes; e outros. Dadas á luz por I. A. 
F. Benevides. (Armas port.)—Lisboa: Na Imprensa Nacional. 
Anno 1821.—Cora Licença da Commissão de Censura. 

In-8°, VIII, 103 pags. índice, 8 pags.—Br,—Bichado.—Rarissimo. 
Por ordem Kcal o governador Conde da Ponte ordenou íi Gamara 

da Bahia que, íi vista de representações recebidas, informasse sobre 
as causas de oppressio íi lavoura e os vexames que porventura sot- 
friam a mesma lavoura e commercio da colonia; e a Camara pedio 
ao A. a sua opinião por escripto. Estas cartas são o resultado desta 
consulta, líevelam profundo conhecimento da matéria. — Custo do 
cx., 1 -S, broc. 

O l)r. Ignacio Antonio da Fonseca Benevides foi Physico-mrtr da 
Armada, Dlrector do Hospital Militar, medico da Camara líeal e multo 
conceituado entro os homens da sciencla. Escreveu muitas monogra- 
phias médicas, entre cilas a Bibllographla medico-portugueza. Foi 
elle o editor deste opusculo do Desembargador da Casa da Supplica- 
çüo .1. U. de Brito, que cm 1821 era Deputado íis Cortes. Seu irmão 
o Dr. Joaquim José It. de Brito era lente de Direito em Coimbra e 
escreveu umas Memórias politicas sobre as bases da grandeza das 
nações. 

470 BRITO, P. M. DE—Memória política sobre a Capitania de Santa 
Catharina, escripta no Rio de Janeiro, em o anno de 1816.— 
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Por Paulo José Miguel de Brito, Ajudante de Ordens, que foi 
do Governo da mesma Capitania...—Lisboa. Na Typografia da 
mesma Academia. 1829. Com Licença de S. Magestade. 

In-8° ; 181 pags.; ind., 2 pags. 

471 BRITO, (P. T. X. de)—Planta da praça do Santíssimo Sacra- 
mento...—P. T. X. de Brito.— (S. 1. n. d.) 

Uma foi. de 29x20 centímetros; eol. 

472 BRITO ARANHA—A Imprensa em Portugal, nos séculos XV e 
XVI.—As Ordenações d'El-Rei D. Manuel, por Brito Aranha, 
S. S. G. L.—Lisboa. Imprensa Nacional. 1898.—(No alto da 
pag.:) Quarto Centenário do Descobrimento da índia. Contri- 
buições da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

In-4° ; 27 pags., com 7 fac-similes em As. de desd. Br. 

473 BRITO HOMEM—Carta Pastoral de Dom Luiz de Brito Homem, 
Bispo do Maranhão, saudando seus Diocesanos e exhortando-os 
a cumprir as obrigações de seus respectivos Estados.—s. d. 
(1804) nem 1.] 

In-8°, 62 pags.—Br.—Bem conícrvado. 

474 BRITO HOMEM—Instrucção Pastoral de Dom Luiz de Brito 
Homem, Bispo do Maranhão, sobre o valor, uso e necessidade 
das Indulgências da Igreja. (Sem tit., sem log. e sem data). 

In-8°, 52 pags.—Br.—Itaro—rrovavelmcnte Impresso no Maranhão 
(S. Luiz) em 1803. 

BRITO FREIRE—Veja Freyre. 

475 * BROCKWELL—The natural and political History o£ Portugal 
from its first erection into a Kingdom... to which is added the 
History of Brazil... by Charles Brockwell. London, 1726. 

In-8°; 623 pags. 

476 BRUNET—Manuel du Libraire et de Tamateur de livros, conte- 
nant: Io Un nouveau Dictionnaire Bibliographique,—Dans le- 
quel sont décrits les Livres rares, prêcieux, singullers, et aussi les 
ouvrages les plus estimês en tout genre, qul ont parut tant dans 
les langues anciennes que dans les principales langues moder- 
nes, depuis 1'origine de Timprlmerie jusqu'á nos jours; avec 
Thistoire des dlfférentes éditions qui en ont été faites; des ren- 
seignements nécessaires pour reconnaitre les contrefaçons, et 
collectionner les anciens livres. On y a joint une concordance des 
prix auxquels une partle de ces objets ont été portés dans les 
ventes publiques faites en France, en Angleterre et ailleurs, de- 
puis prés d'un siécle, ainsi que 1'apprêciation approximative dos 
livres anciens que se rencontrent, fréquemment dans le com- 
merce; 2o Une table en forme de catalogue raisonné—Oú sont 
classés, selon 1'ordre des matiéres, tous les ouvrages portés dans 
le Dictionnaire, et un grand nombre d'autres ouvrages utiles, 
mais dhm prix ordinaire, qui n'ont pas du etre placés au rang 
des livres ou rares ou precieux; par Jacques Charles Brunet, Che- 
valier de la Légion d honneur.—Cinquiéme édition originale en- 
tiérement refondue et augmentée d'un tiers par 1'Auteur.—Paris. 
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Librairie de Firmin Didot Fréres, Fils et C.—Imprimeurs de 
rinstitut... (1860-1880). 

In-40; 0 vols., c 1 Supplemonto. Io vol.: XY pags. e 1002 cols. 
(951 pags.) com muitas gravs. (Anno 1860) ; 2o vol. (1861) : IV pags. 
e 1848 cols. (024 pags.) com gravs.; 3o vol. (1802): 1084 cols. 
(992 pags.) com gravs.; 4o vol. (1863): 1476 cols. (738 pags.) cora 
gravs.; 5o vol. (1804); 1700 cols. (830 pags.) com gravs.; 6o vol. 
(1865); 1878 cols. (939 paga.) com gravs.; Supplément, 1878-1880; 
XV, 1138 cols. (509 pags.) e 1226 cols. (613 pags.) 

A numeração desta obra é por cols.; e cada pagina contém 2 cols. 
Autoridade bibliographica reconhecida em todo o mundo. Custo, £ 11.15.0. 

477 BRY, TH. DE—Americae Tertia Pars| Memorabile provinciae 
Brasiliae Historiam| contimes, germanicc primum sermone 
scriptam á| loãne Stadio Homburgensi Hcsso, nunc autem| la- 
tinitate donatam a Teucrio Annaeo Priuato Col-| chante Po: & 
Med: Addita est Narratio profectlonis| Joannis Lerii in eamdem 
Provinciam, quã ille initio] gallicé conscripsit, postea veró La- 
tiriam fecit. His ac-| cessit Descriptio Morum & Ferocitatis in- 
colaruraj illius Regionis) atque Colloquium ipsorum idio-| mate 
conscriptiim.| Omnia recens evulgata, & eiconibus in aes incisis| 
ac ad vivum expressis illustrata, ad normam exem| plaris prae- 
dictorum Autorum: studlo & diligentia| Theodori de Bry Leo- 
diensis, atque civis| Francofurtensis anno MPXCII.| (1592). 
Venales reperiutur in officina| Sigismundi Feirabendü.| 

In foi. Titulo gravado era um frontcsplclo, grav. em met., 1 folha. 
Dedicatória ao Princlpe Oullherme, condo palatlno do Rheno, 1 

folha com as armas do Princlpe, grav. em met. e 5 linhas da 
dedicatória em baixo da grav.) Seguem 2 tis.: na frente da pri- 
meira, uma grav. era met. representando 7 escudos ; no verso, o 
aviso Theodorvs de Bry-\ Lcciori, que prolonga-se até A frente da 
outra folha, no verso da qual estíi o Privilegio Imperial. 

Dedicatória de Joannes Stadius, 1 folha. Prefacio de Joannes 
Dryander, 3 íls. tendo, no verso da terceira, o Argvmcntvm To- 
tiv8\ Narrationis. Segue-se ura mappa da America do Sul, grav. era 
metal e em fl. de desd. 

Texto, 1-134 pags., com 34 estampas e multas vinhetas, sendo al- 
gumas dellas repetidas. A pag. 132 termina com a palavra Finis 
e as pags. 133 e 134 estão occupadas com : Joannes Stadics Prccatvr\ 
Lcciori salvtcm plvrimuin\ que termina com a palavra Ame». A pag. 
135 contém um segundo frontespicio grav., com o seguinte titulo, 
também grav. 

Navlgatío| in) Brasiliam Americae) Qua Auctoris Navigatio, 
quae memoriae) prodenda in marl viderit, Brasiliensium vic-| 
tus & mores a nostris valde aliem, animalia) etlam, arbores, 
herbae, & reliqua singularia) nostris penitus incógnita descrl- 
buntur:) adjectus insuper Diálogos eorum) lingua conscriptus.) 
A loanne Lerio Bvrgvndo) Gallice primum scripta, doinde iati- 
nitate donata) Varijs autem figuris illustrata per) Theodorum 
de Bry Leo:| Venales reperiutur in officlna) Sigismundi Fel- 
rabendü.) " 

Verso do titulo, em branco. 
As pags. l.'J7 e 138 contêm 1 poesia em grego e 3 em latim. 
Totivs ílislarine Kvm-\ ma C((piía.| , 139-140 pags, — Segue: loan- 

nis Lerii in Historiam svam\ Praeíatlo.) , 141-143 pags. 
A pag. 144 6 oecupada por uma grav. representando AdSo e Eva. 
Texto, 145-284 pags., com 10 grav. e algumas vinhetas. 
A pag. 285 contêm o seguinte titulo: 

Exemplar) dvarvm litterarvm,|qvibus brevlter expli-) cantvr, et 
navigatio Nicolai Villaga-) gnonis Equltls Melitensis, In illam 
Americae Pro-|ulncIam, quae vltra AEquatorem ad Troplcum) 
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vsque Capricorni extenditur: & mores con-| suetudines que 
Incolarum eius| regionis.| Scriptae quidem ülae ad flumen Ga- 
nabara (Lusitanis Rio de Genero dictum) & in Galliam missae 
a quodam e Vil-| lagagnonis domesticis: nunc vero recens| Latio 
donatae a| C. C. A.| (Uma pequena vinheta, grav. em mad.) 
Francofvrti| Tyois loannis Wechell,] MDXCII.| (1592). 

Texto, 287-295 pngs.—Na pag. 200, começa um Índice, que se 
prolonga por mais 13 pags. n3o numeradas, tendo, n ultima, no verso, 
o seguinte: Imprcaavm Franço-\ fvrtl ad Mcnvni, apvd\ Joanncm 
Wcchelvm, Imprensis] Thâodori dc Bry\ (uma pequena vinheta grav. 
em mad.) MDXCIL|—Custo, £ 12. 

Theodoro Dc Bry foi gravador e mercador do gravuras de Frank- 
fort sobre o Mena. Foi o iniclador em 1590 da publicação das ce- 
lebres collocçòes de viagens que são conhecidas pelo seu nome. con- 
servado, após sua morte, por sua viuva e seus filhos João Theodoro 
e João Israel. Estas collecçoes silo da maior importância, não s6 
pelas obras que encerram como pela profusão de gravuras em cobro 
que as lllustram. Têm elias duas séries dlstinctas, as "Grandes" e 
as "Pequenas" Viagens, conforme o tamanho dos volumes. As pri- 
meiras comprehendem apenas as viagens relativas fls duas Américas 
do Norte e do Sul, ou índias Occidentaes, as pequenas, referem-se 
ãs índias Orientaes e África.—O inicio da collccção foi a obra de 
Ilariot sobre a Florida, publicada em Londres em 1588 e agora tra- 
duzida e publicada cm francez. latim e allemão, além de reproduzida 
em Inglez, com numerosas gravuras repetidas em todas. Em 1508, 
quando falleceu Theodoro, jã haviam sãhido seis partes da famosa 
collecção grande, e seus filhos publicaram mais tres, em 1500, a 
ultima sendo precedida da indicação do Postrcma para. Dezenove annos 
depois, porém, ainda elies e seus successores publicaram a l()a, e depois 
a li" o 12a partes, esta ultima em 1024. 

Estas edições e diversas traducçoes foram editadas freqüentemente 
durante 44 annos. Muitas vezes, ao reimprirairom alguma edição es- 
gotada, os editores aproveitaram folhas jã impressas das anteriores, 
de modo que introduzlo-se bastante confusão na collecção, no nu- 
mero de ordem, nas datas, títulos das gravuras, etc. Accresce a isto 
o facto de que por morte de Bry os exemplares em ser e as pranchas 
das gravuras foram divididas por entre os filhos e seus descendentes 
e credores de modo que, como estas serviam para mais de uma obra, 
ha reedições com outras e ãs vezes ruins gravuras, o que tudo au- 
gmenta o valor de uma hoa collecção. 

A I parte da série era Latim refere-se íl Virgínia, como disse 
(1500) ; a II parte é igualmente referente ô Florida e é datada de 
1501; a III parte é a Amcricac tcrtla pars memorahilé Provinciae 
Brasiliae... de 1502, que possuo: desta parte sahiram 2a edição em 
1(505 e 3a era 1030. B* a historia de Léry e a dc João Stade. As 
partes IV, V e VI são a trad. da obra de Jeronymo fícnzone. A parte 
VII ( 1590 ) é a obra do Ulrico Fahri, que é o nome latínisado de 
Schmidel, na sua viagem ao Sul do Brasil o Argentina. As partes 
VIII a XIII tratam das viagens de Drake, do México, das navega- 
ções do A. Vespucio e V. Schouten, de extractos do Herrera e de 
varias viagens.—As partes, pois, que tocam ao Brasil são a III o 
VII, sendo que na XIII ha também extractos de Léry e Stade.— 
Quaritch pede (1900) por uma collecção completa destas viagens de 
De Bry, inclusive as pequenas, mas cora faltas, a somraa de £ 500, 
quasi todas primeiras edições que pertenceram ao Conde Iloym.— 
Além da Ia ed. de De Bry, parte III, possfio a Ia od. latina de Sch- 
midel da collecção, também afamada de llulsius, e também de 1509. 
—Vide Léry; Schmidel. 

478 BRY—LERY—STADEN—Dritte Buch Americae,| Darinn| Bra- 
sília durch Johann Staden von( Homberg ausz eigener Erfah- 
rung| in Teutsch beschrieben. Item Historia der Shiffart| loan- 
nis l.eryj in Basilien (sic) welebe er selbst publlclert| hat, jetzt 
von Newen Verteutscht, durch Teucrium Aannaeum Priuatum, 
c.| vom Wilden vner-hortem wesen der Innwo-| ner, von alieriey 
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frembden Gethieren vnd Ge| wachsen, sampt einem Colloquio, 
In der| Wilden Sprach.| Alies von Newen mit Künstlichen Figu- 
ren in kupffer| gestochen vnd an Tag geben, Durch Dletrich 
Bry von| Lüttich, jetzt Burger zu Frankfurt| am Mayn.| 1593.; 
Venales reperiuter In officina Theodorl de Bry. 

In-fol.; ene. em perg.; dedlc., 3 pngs.; pref. de Bry, 2 pngs.; est. 
das 7 virtudes; outras dedlcs., .'5 fia.; mnppa chorographla nobilis 
et opulcntae Pervanae Provincine atque Bratiliae, 1502; texto, as- 
slgnatura 11 1-02 paga.; 20 gravs. no texto. Novo titulo Shiffart in 
Itrasilicn, etc., 1593; versos, 2 pags.; texto, 20 pags e mais 7 pags. 
Uma gravura de Adflo e Eva no verso da ultima pagina do texto. 
Primeira edição em Allemio do De ISry com na viagens do Stnden o 
Líry. Eacaseo. Custo, 120 marcos. 

4 79 BULKELEY & CUMMINS—A voyage to the South-Seas, in 
the years 1740-1... The Whole compiled by Persons concer- 
ned In the Facts related, viz. John Bulkeley and John Cum- 
mins, late Gunner and Carpenter of the Wager. London: prin- 
ted for Jacob Robinson, Publisher, MDCCXLIII (1743). 

In 8o, dedlc., pref., XX pags.; 220 pags.; P.ello exemplar com 
encad. do bezerra com fll. dourados, pastas rendadas Internamente. 
Os autores eram artilheiro o carpinteiro a bordo do Wager que nau- 
fragou numa ilha desolada nos mares do Kul do Pacifico. Dahl pnssli- 
ram o estreito de Magalhães, vieram ao Brasil donde seguiram para 
a Inglaterra.—Custo, £ 1.10.0. 

480 L1SBOA-BURKE—Extractos das obras políticas e econômicas 
de Edmund Burke, por José da Silva Lisboa, 2 partes. Rio de 
Janeiro, Impressão Régia, 1812. 

In-8°, Ia parte: pref., XXII pags.; errat., 1 fl. n. n.; 142 pngs. 
2a parte: 130 pags.; errat., 1 il. n. n.; append., 50 pags.; errat., 
1 11. n. n.—Cabral, n. 274. 

BURNELL—Vide "Emmanuel". 

'481 BYRON—A voyage round the World in his Majesty's Ship 
the Dolphin, commanded by the honourable Commodore By- 
ron  A minute and exact Description of the Streights of Ma- 
gellan, and of the Gigantlc People called Patagonians. Poge- 
ther with an accurate Account of Seven Islands lately disco- 
vered In the South Seas. By and Officler on Board the said 
ship. London: J. Newbery, MDCCLXVII (1767). 

In 8° ; pref. 1 fl. nSo num.; 180 pags.; 3 grav. 

4 82 BYRON-MONIZ BARRETO—Viagem feita & roda do mundo 
pelo Commandante Byron, na qual se dá noticia de vários Paí- 
ses; dos costumes de seus Habitantes; das Plantas, e Animaes 
estranhos que se criam nelles; com huma discrlpção mui cir- 
cumstanciada do Estreito de Magalhaens, e de certa Nação de 
índios agigantados, chamados Pjptagons, com huma estampa 
que os representa; seguida do Resumo Histórico da Viagem 
emprehendida por Magalhaens, e concluída pelo Capitão Hespa- 
nhol João Sebastião do Cano.—Traduzida por Jacintho Alves 
Branco Moniz Barreto.—Bahia, Typ. do "Correio Mercantil", 
da Viuva Précourt e C... 1836. 

In 8o, V, 160, XII, 54 pags., com 1 grav. 

483 CABEZA DE VACA—La relacion y comentários dei gouer- 
na] dor Aluar nunez cabeça de vaca, delo acaescido en las| 
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dos jornadas que hizo a Ias Indias.| Con priuilegio.] Esta 
tassada por los senores dei consejo en Ochienta y cinco. | 

In-40, Titulo impresso com tinta encarnada e preta e encimado 
por "ma grande grav. em mad., representando as armas da Ilespanha, 
1 folha; o verso do tit., conténi o privilegio.—Prohemio, 1 folha. num. 
Ij.—Texto, iij-Iiiij ( 3-õ4 ) fls. Tabla, Iv-lvl (55 e 5G) pags.—Segue: 

Comenta| rios de Alvar Nvnez Cabe[ ça de vaca, adelan- 
tado y gouernador dela pro| uincia dei Rio dela Plata.| (Uma 
grav. em mad.) Scriptos por Pero hernandez scriuano y 
secre-| tario de la prouincia. Y dirigidos al sereniss.j muy alto 
y muy poderoso senor| el Infante don Carlos. N. S.( (No fim:) 
Impresso en Valladolid, por Francisco fer-l nandez de Cordoua. 
Ano de mil y quinien-| tos (sic) y cinqüenta y cinco anos.| 

A folha deste titulo não é numerada e no sou verso começa o 
Prohemio, que se prolonga por mais uma folha não numerada e pela 
folha IviJ (57).—Texto, Iviij-cxlij ( 58-142 ) fls. Tabla: cxlii- 
cxliill ( 143-144 ) fls. ( No numero desta ultima folha nota-se o 
seguinte erro: clxiiii em vez de cxlHU). Caracts. gothicos. 

A obra mais antiga sobre a Florida e o Rio da Prata e hoje de 
extraordinária raridade sobretudo quanto perfeita como está neste 
exemplar. 

Alvar Nufíez foi o segundo adelantado de Buenos-Aires, havendo 
succedido em 1541 a D. Pedro de Mendonza, que tão embaraçado 
foi pelo ambicioso Capitão Domingo Martinez de Irala. Este continuou 
a conspirar contra Cabeza de Vaca, até que conseguio depol-o c man- 
dal-o á Ilespanha em ferros sob accusaçõcs calumniosas. Após oito 
annos do espera, Cabeza de Vaca poude mostrar a sua innocencia, 
sendo recompensado pelo Rei. E para melhor justificar-se perante seus 
conterrâneos escreveu estes commentarios que constituem a primeira 
historia da conquista do Rio da Prata c Paraguay. 

Até a 11. 5G o vol. contém os Naufrágios de Nuüez, escripto attri- 
buido a elle mesmo: dahi por diante, sob rosto novo, estão os Com- 
mentarios, escriptos por Pedro Fernandez, secretario de Nufíez. 

Brunet (IV, 139) diz erradamente que esta parte precede á pri- 
meira. O titulo é também dado errado, mostrando Isso que não teve 
a obra diante de si.—A Relacion veio primeiro á luz em 1542 em Za- 
mora (V. Barrisse, n. 239) ; de modo que ella apparece aqui em se- 
gunda edição, Juntamente com a primeira edição dos Commentarios. 
—Alvar Nufíez morreu em 15G4. — Rareia nos seus 44 Historiadores 
Primitivos" reproduz esta obra, precedida de um ensaio por D. An- 
tônio Ardoyns; Ramusio traduzio-a na sua collecção, Ternaux fel-o 
para o Franccz, e Purchas, Smith e outros para o Inglez. Cabeza de 
Vaca atravessou todo o continente da America do Norte, da Florida 
a Cinaloa, no Pacifico, e é ainda hoje um problema traçar a vereda 
que seguio. 

Como disso, é grande a raridade desta obra.—Em 1870 um exem- 
plar só da Relacion (de 1555) sem os Commentarios foi vendido em 
leilão por £ 13, e outro em 1859 por £ 8. No leilão Bolton Corney 
em Londres, 1871, um exemplar das duas obras obteve £ 39.10.0— 
Achei este exemplar por £ 24 em Ilespanha. 
 Oútro exemplar, com quatro folhas refeitas com admirável 

arte. Eu o possuía antes de obter o primeiro, perfeito, e tive entre- 
tanto de dar por elle £ 3G a Jacques Rosenthal de Münich. 
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484 CABEZA DE VACA—Voyages, relatlons et mémoires originaux, 
pour servir á Chistolre de Ia découverte de rAmérique, publiés 
pour la premiére fois en français, par H. Ternaux-Compans.— 
Commentaires d'Alvar Nunez Cabeça de Vaca, Adelantade et 
Gouverneur du Rio de Ia Plata, Valladolid 1555. Paris. Arthus 
Bertaud, libraire-éditeur... M.DCCC.XXXVII. (1837.) 

In-S", fls. prels., 3 mio num., Texto, 1-507 pães. 

485 CAETANO, FREI—In memoriam. Excerptos de Frei Caetano 
— Belém. Secção de Obras d'A Província do Pará. . . MCMV. 

In-40; I.V, 94 pags., com um retrato e 2 ests. gravs. cm mad. Br. 
Precedidos de um prologo, por Carlos D. Fernandes. 

486 CAETANO DE SOUZA—Historia genealogica da Casa Real Por- 
tugueza, desde a sua origem até o presente, com as Famílias 
illustres, que procedem dos Reys, e dos Sereníssimos Duques 
de Bragança, justificada com instrumentos, e Escriptores de 
inviolável fé, e offereclda a El-Rey D. João V. Nosso Senhor, 
por D. Antonio Caetano de Souza, Clérigo Regular, e Acadêmico 
do Numero da Academia Real. (Uma grav. em aço, com as 
armas portuguezas).—Lisboa Occidental, Na Officina de Joseph 
Antonio da Sylva, Impressor da Academia Real. M.DCC.XXXV. 
—Com todas as licenças necessárias. 

In-40, XII tomos, cm 13 vols. 1° vol.; CCXXXII, 4. 400 pags. 
com diversas vinhetas o um retrato do A. gravados em aço: 20 
dlagrams., sendo 3 em fols. de desd.; Dedicatória, licenças e Indçjt: 
20 pags., nSo num. 2° vol.: C94 pags. ; — A' quem ler c Index : 
G pags., nSo num. ; Erratas : 2 pags. 3o vol.; 091 pags., com multas 
vinhetas c dlagrams.;—Pags. prels., o Index: 18 pags., nSo nums.; 
Erratas : 2 pags. 4° vol.; 493 pags., com vinhetas, dlagrammas e 50 
estampas ( escudos e medalhas ) grav. em aço ; pags. prels. e 
Index ; 12 pags. náo n num. Erratas ; 1 pag. 5o vol. ; 720 paga. 
com vinhetas o dlagrammas ; pags. prels. e Index, e Erratas ; 
8 pags., nSo num. 0° vol. : 732 pags., com vinhetas e dlagrammas ; 
pags. prels. e Index ; 4 pags. mio num.; Erratas; 1 pag. 7o vol.: 
780 pags. com vinhetas e diagrama. ; pags. prels., Index e Erratas: 
0 pags. nao num. 8° vol. : 541 pags., com vinhetas e diagrama. ; 
Advertências e addicçoens.; 04 paga.; pags. prels. e Index : 12 pags. 
nflo num. 9" vol. : 732 pags., com vinhetas c dlagrams.; pags. 
prels. e Index; 8 pags. nSo num. ; Erratas : 2 pags. 10° vol. ; 955 
pags.. com vinhetas e dlagrams.; pags. prels. e Index; 8 pags. nSo 
num.; Erratas: 1 pag. 11° vol.; 955 paga., com vinhetas e dlagrams.; 
Index dos nomes proprins...: 88 paga. nito num pags. prels. e 
Index : 12 paga. náo num.; Erratas : 1 pag. 12° vol.; 099 pags.. 
com vinhetas e dlagrams.; Index dos nomes próprias,..: 64 pags. não 
num.; Erratas: 1 pag.: pags. prels. e Index : 0 pags. nâo num. 
13° vol.; de 701 a 1157 pags., com muitos dlagrams. de desd.; do 
EXV a LXXII, pag.; pags. prels. ; LXXVIII pags. ; Index : 3 pags. 
nâo num.; Index dos nomes próprias.. . \ 30 pags. 

487 CAETANO DE SOUZA—Provas da Historia genealogica da Casa 
Real Portugueza,—Tiradas dos" Instrumentos dos Archivos da 
Torre do Tombo, da Sereníssima Casa de Bragança, de diversas 
Cathedraes, Mosteiros, e outros particulares deste Reyno,—por 
D. Antonio Caetano de Souza, Clérigo Regular, Acadêmico do 
Numero da Academia Real.— (Uma grav. em aço com as armas 
portuguezas).-—Lisboa Occidental,—Na Officina Sylviana da 
Academia Real.—M.DCC.XXXIX.—Com todas as licenças neces- 
sárias. 

In 4°, 0 vols.: — 1° vol.: 003 pngs.; Index das Pessoas...: 52 
pags, nâo num., pags. prels. e Index: 9 pags. nâo num. 2o vol.: 
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844 pags.; pags. prels. e Index : 10 pags nilo mim. 3° vol. 808 
pags.; pags. prols. e Index ; 10 pags. ndo num. 4° vol.: 715 pags.; 
pags. prels. e Index : 12 pags. ndo num. 5° vol.: 847 pags.; 
pags. prels. e Index : 10 pags. não num. 0' vol. : 703 pags., com um 
retrato de D. João V, grav. em aço; pags. prels. e Index : 8 pags. 
não num. 

488 CAETANO DE SOUZA—índice geral dos appellidos, nomes pró- 
prios, e cousas notáveis, que se comprehendem nos treze Tomos 
de Historia genealogica da Casa Real Portugueza, e dos do- 
cumentos comprehendidos nos seis volumes de Provas, com que 
se acha autorizada a mesma Historia.—Lisboa. Na Regia Offi- 
cina Sylviana, e da Academia Real.—M.DCC.XL1X. (1749). 

In-40, 1 vol.: 433 pags. em duas cols.; Advertência : 1 pag.; 
pags. prels.; 4 pags. não nums. 

A obra de D. Antonio Caetano de Souza, como bem diz Innoccncio, t 
"grandiosa e monumental... 1 Vide ser verdadeiramente considerada uma 
historia geral do reino, pois que nas suas vastas dimensões abrange 
variadisslmos assumptos". Contém documentos que sd ahl se acham,— 
verdadeiras Jóias, e custou annos de aturado trabalho,—O A. nasceu 
em Lisboa em 1GG4 e falleceu em 17Õ9. Foi um dos primeiros 50 
acadêmicos da Acad. It. da Ilist. Port. 

Este exemplar estã perfeito e com bella encadernação. Custo, 500$. 

489 CAETANO DE SOUZA—Memórias históricas e genealogicas dos 
Grandes do Portugal, que contém a origem, e antigüidade de 
suas Famílias: os Estados, e os Nomes dos que actualmente 
vivem, suas Arvores de Costado, as allianças das Casas, e os Es- 
cudos de Armas, que lhes competem, até o anno de 1754. Offe- 
recidas a Elrei Fidelíssimo D. João V. Nosso Senhor por D. An- 
tonio Caetano de Souza, C. R. Deputado da Junta da Bulla da 
Cruzada. Segunda impressão, continuada até o presente.—Lis- 
boa, Na Regia Officina Sylviana, e da Academia Real.— 
M.DCC.LV. (1755).—Com todas as licenças necessárias. 

In-S°, 2 fls. prols.; dedicatória, G pags. não num.; "A quem ler", 
19 pags. n. n.; licenças, 11 pags. n. n.; indico, 3 pags n. n ■ 714 
pags. , resumo dos títulos, 1 pag.; errata, 1 pag.; 59 grav rénrcs 
armas ; frontespicio a duas cores.—Bem consert ado. 

490 CAETANO BRANDAO—Memórias para a historia da vida do 
Veneravel Arcebispo de Braga D. Fr. Caetano Brandão.—Lis- 
boa: Na Impressão Regia. Anno 1818.—Com Licença da Mesa 
do Desembargo do Paço. 

In-8°, 2 vols. Io vol.; 457 pags., com 1 retrato, grav. em metal- 
Índice : 3 pags.; erratas : 1 pag. 2° vol. : G23 pags.; Índice: 
7 pags.—(Um pouco bichado). 

Frei Caetano foi nomeado Bispo do Parft em 1782 c foi depois pro- 
movido para Arcebispo primaz do Braga em 1789, e naquelle posto 
morreu em 1805.—O retrato gravado nesta biographla 6 do artista <1. 
1' • do Queiroz.—Fr. Caetano, segundo José Liberato, era "homem 
extraordinário, verdadeiro apostolo, raro prelado".—/faro. 

491 CAILLE, ABBÉ DE LA—Journal] Historique) du Voyage| fait 
au Cap| de| Bonne-Espérance,| Parj M. 1'Abbé de la Callle,| de 
TAcadémie des Sciences;] Précédé d'un Discours sur la Vie 
de PAuteur,] suivl de remarques & de reflexions sur] les Coutu- 
mes dos Hottentots & des Habi-j tants du Cap.J Avec Figures.] 
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A Paris,| Chez Nyon ainé, Libraire...| M.DCC.LXXVI.| Avec Ap- 
probation & Privilége du Roi.| (177G.) 

In-80 pequeno. — Tit., 1 íl.; xxxvj ( .16 ) pags. prcls. — Texto, 
1-380 pags., com 1 mappa de desd. e algumas gravs. ; seguem mais 
2 íls. não num. 

As pags. de 122 a 132 contém uma descripção da cidade do llio 
de Janeiro. 

492 CALADO, FR. M.—O Valeroso| Lvcideiio| e| trivrapho| da| Li- 
berdade. | Primeira parte.| Composta| Pelo Padre Mestre Fr. 
Manoel Calado,| da Ordem de Sam Paulo, primeyro Ermitam, 
da Congregaçam dos Eremitas| da Serra d'Ossa, natural de 
Villa-Viçosa; dedicada (um brazão e segue:) Ao Excelentíssimo 
Senhor| D. Tlieodosio,| Princepe Deste Reyno, e Monarqvia| de 
Portugal.| Em Lisboa.| Com todas as licenças necessárias.| Na 
Officina de Domingos Carneiro. Ano 1668. 

In foi. pequeno; dedic., prol., 8 fls. n. n.; 350 pags., (por engano 
1356 ) sendo cada uma dividida em 2 cols. — Rariêsimo. — Foi 
supprlmido em 1648 quando publicado. Vinte annos depois deu-se 
nova licença ao editor que lhe mudou o frontisplcio. As primeiras 
8 fls. parecem reimpressas, e o prologo é lido duas vezes. 

O A. foi testemunha dos factos que narra, sobretudo da restauração 
pernambucana, e que vão até Julho de 1646. 

Varnhapen (Illst. Geral, 2a ed. pag. 683) diz que é preciso consultal- 
o com cautela, pois o seu espirito pequenino e parciallsslmo ataca 
os adversos sem escrúpulos e exalta sem tino os amigos, como Fernan- 
des Vieira. Accrescenta que o livro fora supprlmido pelos ataques 
grosseiros ao vigário de Pernambuco. A linguagem do livro é muito 
defeituosa.—Bello exemplar : custo, 13$ de Portugal. 

493 CALCOEN—BERJEAU—Calcoen. A Dutch narrative of the se- 
cond voyage of Vasco da Gama to Calicut. Printed at Antwerp 
circa 1504. With introduction and translation, by J. Ph. Ber- 
jeau.—London, Basil Montagu Pickering... 1874. 

In-40, 17 fls. não num.—Raro. — R' o fac-similc de um folheto 
único que existe no Museu Britannico que lhe dô a data de 1504, 
com uma versão ingleza, introducção o notas do traductor. Calcoen 
6 realmente Calcutá (KaUTcodon, no sanscripto). O autor é muito 
verídico, apezar de estarem estropiados qunsl todos os nomes próprios 
das cidades e reinos c dos chefes respectivos. A narrativa que de certo 
é de quem acompanou a expedição, contém pormenores curiosos que 
se não encontrara nas outras. E' escrlpto em Flamengo antigo.—Desta 
edição sé foram tirados cem exemplares. 

Custo, £ 1.5.0. 

494 CALÇUENI—Copia das Ordens para a Deligencia á Fronteira 
do Rio Calçueni, entre as Goianas Portugueza e Franceza. 1798. 

MANUSCRIPTO. 3 fls. Br. 
495 CALDAS, A. P. S.—Poesias Sacras e Profanas do Revdm. Antô- 

nio Pereira de Souza Caldas, com as notas e additamentos de seo 
amigo, o Tenente-General Francisco de Borja Garção-Stockler, 
dadas á luz pelo sobrinho do defunto poeta, Antonio de Souza 
Dias, Fidalgo da Casa Real... Pariz, Na Officina de P. N. Rou- 
geron... 1821. 

In-80; tomo Io: Psalmos do Davld, 1820; LII, 400 pags.; tomo 2o: 
1821 e 240 pags.; errat., 1 pag. Caldas nasceu no Rio de Janeiro a 
24 de Novembro de 1762 e falleceu a 2 de Março de 1814. Estudou 
em Coimbra, cahlu nas garras da Inquisição c, salvo, viajou pela Eu- 
ropa, sempre triste. Recusou o Bispado do Rio de Janeiro, onde aliás 
velu visitar sua mãl. De volta a Portugal, sé regressou á patria cora 
a família real, fallecendo seis annos depois. Era um poeta verdadeira- 

mente evangélico. 
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4 96 CALDAS, A. P. S.—Obras poéticas do Revdo. Antonio Pereira 
de Souza Caldas. Pariz. Na Officina de P. N. Rougeron. 

In-80; 2 yols.; 1° vol. (Impres. em 1820) ; LIII, 411 pags. (Um pouco 
hichado). 2° vol. (Impres. em 1821) : 230 pags.; ind., 14 pags.; errat., 
1 pag. 

497 CALDAS, A. P. S.—Obras poéticas de Antonio Pereira de Sousa 
Caldas com as notas e additamentos de F. de B. G. Stockler. 
Coimbra: Imprensa de Trovão & Comp. 1836. 

In-1G'; 131 pags.; ind., 4 pags.; Rei. 2 fls. ndo nums. Editadas sem 
os "Psalmos". Diz Innoccncio que esta ediçSo foi devida ao Dr. Adrião 
P. Forj az. 

498 CALDAS, A. P. S.—Poesias sacras do padre A. P. de Souza Cal- 
das. Nictheroy, Typ. de Amaral & Irmão. 185 0. 

In-l(i°; 1 fl. n.lo num.; 87 pags. Rarissima. Desconhecida de 
,. Innoccncio. 

499 CALDAS, A. P. S.—Poesias Sacras do Padre A. P. de Sousa 
Caldas. Nictheroy. Typ. de Amaral & Irmão. 1850. 

In-12°;, 87 pags. 

500 CALDAS, A. P. S.—Poesias Sacras, etc. 

501 CALDAS, J. A.—Vocabulário da Lingua indígena dos Bororós- 
Coroados, por José Augusto Caldas. Typ. d'0 Matto-Grosso. 
Cuyabá. 1899. 

In-80; 44 pags. Rr. 

502 CALDCLEUGH—Traveis in South America, during the years 
1819-20-21; contalning an account of the present state ot Bra- 
sil, Buenos Ayres, and Chile. By Alexander Caldcleugh, Esq. 
two volumes. London: John Murray, M.DCCCXXV (1825.) 

In 8o, 1° vol.; pret., ind., XII pags.; 373 pags.; cinco gravuras 
em cores. 2° vol.; Ind., VIII pags.; 380 pags.; 2 mappas e 4 gravu- 
ras em cores.—Belio exemplar. 

As pags. 1-117 do Io vol. sdo consagradas a uma doscripção verídi- 
ca do Rio de Janeiro e do Brasil em geral. O A. se impressionou pelos 
muitos casos de elephantlasis nas ruas do Rio. Nltherohy era ainda 
tilo cercado de mattos em 1810 que o A. refere o appareclmento, num 
curral dalli, de uma onça, que foi morta.—De volta do Pacifico o 
A. parou novamente no Rio e visitou as jazidas principaes de Minas 
Geraes, ao que dedica de pag. 178 a 288 do 2° vol., esta parte sendo 
realmente muito interessante. Além disto o Appendlco contém documen- 
tos utels, entre elles a versão ingleza da nova Constituição de 1824. 

503 GAMARA, J. M. DA—Appolo, e Muzas.—Canto Peninsular, 
offerecido ás Tres Nações felizmente combinadas, Ingleza, Hes- 
panhola, e Portugueza. Por D. José Manoel da Gamara, Freire 
Commendador da Ordem Militar de S. Tiago da Espada.—Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia. 1812.—Por Ordem de S. A. R. 

In 8o., 59 pags.-—Br.—/faro.—Cabral n. 252 ; *'0 Canto finaliza na 
pag. 40, seguindo-se até o fim um drama heróica em dous actos offere- 
cido S nação portugueza sob o titulo Lealdade á porfia, em que são 
interlocutores, Lisboa, Algarve, Tras los Montes, Alemtejo, Beira, 
Minho e Brasil. A scena passa-se no Rio de Janeiro. Declara-se que 
foi recitado na presença de ss. aa. rr. cm 1812". 

504 GAMARA COUTINHO—O Juramento dos Numes. Drama para 
se representar na noite da abertura do Real Theatro de S. João 
em applauso ao Augusto Nome de S. A. Real o Príncipe Re- 
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gente, Nosso Senhor, por D. Gastão Fausto da Gamara Cou- 
tinho. Rio de Janeiro. Impressão Regia. Cem licença de 
S. A. R., 1813. 

Tn-S", 32 pass.—Br.—Em verso.—Actores : Vulcano—Domingos Bo- 
telho ; Vcnus—Éstella Joaquina de Oliveira; A Paz—Laura Joaquina 
de Oliveira; O Gênio Lusitano—Bernardino José Corrêa; As tres 
graças ; Coro das Nlnfas, Coro dos Cyclopes. Dansa dos Cyclopes e 
Dansa das Nlnfas. Segue: 1" Parte da advertência:—"Este drama he 
alluslvo A peça que se ha de representar na noite da abertura do Ileal 
Theatro de S. .Toilo, que tem por titulo—o Combate do Vlmetro—e 
serve como de Prefaçáo il mencionada Comedia". São rarissimos os 
exemplares deste drama. Na scena ultima apparecla o retrato do 
Príncipe liegente.—Cabral n. 322. 

505 GAMARA COUTINHO—Resposta defensiva, e analytica ã cen- 
sura que o Redactor do Patriota fez ao drama intitulado O Ju- 
ramento dos Numes, Descripta no Periódico do mez de Outubro 
do presente anno.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
Com Licença de S. A. R. 

In 8°.. 30 pags.—Br.—Asslgnada pelo autor do drama, D. GastiSo 
Fausto da Cantara Coutlnho.—Cabral, n. 303. 

506 GAMARA COUTINHO—Recenseamento ao Pseudo-Exame que o 
Redactor do Patriota fez á resposta defensiva, e analytica do 
author do Juramento dos Numes, descripto no periódico de Ja- 
neiro e Fevereiro do presente anno...—Rio de Janeiro. Na Im- 
pressão Regia. 1814. Com Licença de S. A. R. 

In-8', 74 pags.—Br.—Um pouco bichado.—Raro.—Cabral, n. 300-—O 
nome do A. vem no fim, Dom Gastão Fausto da Camara Coutlnho.— 
OPatriota, redigido por Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, cen- 
surara o draçia Juramento ilnn Numes do A. Este respondêrn na 
obra anterior Resposta üefenslva, c agora responde il réplica do 
Patriota. 

507 CAMARA COUTINHO—Parabéns ao Príncipe R. Nosso Senhor, 
e á Patria, pelos presagios felices da Restauração de Portugal. 
Dedicados ao Sereníssimo Senhor Infante Almirante General 
pelo autor D. Gastão Fausto da Camara Coutinho, Io Tenente 
da Real Armada. Anno de 1808. Rio de Janeiro na Impressão 
(Regia). 

In 8°; 12 pags. Br. Raro.—Cabral, n. 23. 

508 CAMARA COUTINHO—O Triunfo da America, Drama para 
se recitar no Real Theatro do Rio de Janeiro, composto, 
e offerecido A Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Se- 
nhor, por D. Gastão Fausto da Camara Coutinho. ("O motto":) 
Quão doce he o louvor, e a "justa gloria, Dos próprios feitos 
quando são soados ! Lusíadas, Canto V.—Na Impressão Regia. 
—1810—Com Licença de S. A. R. 

In 10; 32 pnga. Br. Rarissimo. Cabral, n. 170, cita uma rd. in 
4o.; mas devo ser equivoco.— A scena é no lílo de Janeiro e os acto- 
res foram: Domingos Botelho (o Fado), Joaquim Laplnha (a Ame- 
rica), Uita Fcliciana (a Vingança), Francisco de Assis (a Poesia) 
Maria Candida (a Gratidão) e tres parcas e um coro. 

CAMER—Vide "Solino", 
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509 CAMINHA, PEDRO VAZ—O Descobrimento do Brazil.—Narra- 
tiva de um marinheiro—Edição popular, Commemorativa do 
4o Centenário do Descobrimento do Brazil. Empresa do "Occl- 
dente". Lisboa. (S. d.) 

rn-12°; 185 pags. com csts. Br.—Tenho mnls a edição fac-simile da 
Bahia e outra de Pernambuco. 

510 CAMÕES, LUIZ DE—Rythmas| de Lvis de Camões,] Diuididas 
em cinco partes.] Dirigidas ao muito Illustre senhor D. Gon- 

f çaio Coutinho.] (Uma grav. em mad., com o legenda; "Mihi 
T Taxys") Impressas com licença do supremo Conselho da geral] 

Inquisição, & Ordinário.] Em Lisboa,] Por Manoel de Lyra, 
Anno de M.D.LXXXXV. (1595.) A custa de Esteuão Lopez 
mercador de libros.| 

In-80.—Titulo : 1 folha, tendo no verso as licenças; seguem mais 
7 íls. prels. nào num. — Texto, 1-170 fls. num. ( as fK 100, 100 e 
170 estfto errâdamente numeradas do seguinte modo: 104,107 e 100 res- 
pectivaraente) ; Taboada, 4 fls. não num.—Ene. em marroquim vermelho. 

Primeira edição, rarissima. São apenas conhecidos os sete exemplares 
das Bibliothecas nacionaes de Lisboa e do Rio do Janeiro, de dous 
particulares de Lisboa, um do Porto, outro na Ponta Delgada e este 
meu, que é bellamente conservado e encadernado em marroquim, por 
Broca. O ex. do Porto contém, mais do que os outros citados por 
Innocencio, uma fl. final com o soneto e as erratas que vêm na ed. 
de 1598, sendo porém duvidoso se não é uma fl. desta ed. unida a 
esta.—Pm dos particulares de Lisboa e o do Porto deram respectiva- 
mente 36$500 e 05$ pelos seus exemplares (cerca de £ 7.10 e £ 19) : 
o meu custou £ 15 a Maggs, em Londres, e pertenceu ã bibllotheca 
de Henry Whlte, cujo ex-libris traz.—Uma nota em tinta diz que um 
exemplar na "Tlte sale" foi vendido por £ .'IO, em 1874.—Innocencio 
reproduz o rosto da ed. de 1G21, mas não desta, talvez por ser multo 
mais rara. 

No v. do rosto estão as licenças assignadas por Manoel Coelho, 
Obispo Deluas ( d'Elvas ), Diogo de Souza, Marcos Teixeira e João 
de Lu cena Homem, e datadas de 17 de Novembro e 3 de Dezembro 
de 1594. A seguinte fl. contém o Privilegio real, requerido por Estevão 
Lopez, livreiro, a cuja custa foi o livro impresso. Licença lhe é 
cncedlda " pora se poderem imprimir varias Rimas poéticas de Luís 
de Camões, queinda não forâo impressas: & para se tornar a imprimir 
o Huro dos seus Luziadas q jíl foy impresso, por agora auer poucos, 
& porque tiuera trabalho em ajuntar as ditas obras & gastara muito 
na impressam me pedia ouuessc por bem de lhe conceder priuilegio". 
O privilegio foi por dez annos para ambas as obras e é datado de 
.'»() de Dezembro de 1595.—O v. da fl. deste Privilegio e toda a fl. 
seguinte (3 pags.) são preenchidas com a dedicatória do editor a 
Dom (íonçalo Coutinho. Estevam Lopes faz o elogio caloroso de 
Camões e das suas obras, dizendo que "q. se viuera pudera fazer im- 
mortal o nome Portuguez",—o que de certo jã tinha conseguido: 
exalta depois as virtudes de Coutinho, lembrando "a magnífica e mui 
heróica obra que v. m. fez em dar sepultura honrada aos ossos deste 
admirável varão que pobre o plebeiamente Jazião no Mosteiro de 
Santa Anna".—A seguinte folha, a quarta das prellm., contém o 
eplgramma, era Latim, de Manoel de Souza Coutinho a Camões, e no 
v. outro epigramraa do mesmo a D. Gonçalo Coutinho.—Seguem-se 
nas duas fls. seguintes sonetos de Luiz Franco ( era Italiano ), de 
Diogo Bernardes e de DIego Taborda Leitão (em Portuguez). No v. 
da segunda coméça o "Prologo aos Leytores" que enche mais as duas 
fls. seguintes. Este prologo litterarlo é de Fernão Rodrigues Lobo 
Suropita, que dã a razão das divisões da obra e observa que, sendo 
posthuma esta obra, "se não bolio era mais que soo naquillo que clara- 
mente constou seruido de penna, & o mais vai assi como se achou 
scrltto, & muito differente do que ouuera de Ir se Luís de Camões em 
sua vida o dera ft Impressão". — Vêm então as 1GG fls. num. com 
as Poesias, e as 4 fls. da "tavoada". — A obra é Impressa em gripho e 
romano. A's vezes na mesma pagina ha dous poemas nos dous typos. 
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511 CAMÕES—Os Lusíadas, poema épico de Luís de Camões; nova 
edição correcta e dada á luz por Dom lozé Maria de Sousa-Bote- 
Iho, Morgado de Matteus, Socio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Paris, Officina Typographica de Firmin Didot, Im- 
pressor do rei, e do Instituto. M.DCCCXVII. (1S17.) 

In foi. poq.; retr. do Camões ao centro de bella cercadura ; epist., 
3, fls. n. n.: advert., XLV1II; 1 grav.; vida de Camões (num. de 
XLIX a CXXX paga.; os Lusíadas (pag. 1 a 375) ; notas. (377-397) ; e 
notas sobre a vida de Camões ( 398-413 ). Também, depois de impressa 
a obra, o editor publicou um supplemento com 10 pags., a ultima das 
quaes tem o n, 10, mas as outras sendo numeradas de 415 a 423, 
sendo sua intenção que fosse addicionado 5 obra. Como, porém, quasl 
todos os exemplares Jií estivessem porventura encadernados mui 
poucos são os que o contém. 

Desta sumptuosa edição do "ITInclpe dos poetas portuguezes" 
foram apenas tirados 210 exemplares, de que o editor mimoseu 180 a 
seus successores, os Condes de Vilia Heal. havendo distribuído os 
outros, guardando porém na família um exemplar único em pergaminho, 
com vários estados de provas das magníficas gravuras. Meu exemplar 
tem a dedicatória: "Ao Ilim. e Bxm. Sr. Marquez de Olhão.—D. José 
Maria de Souza".—Este benemerito editor gastou 52.000 francos e 
hoje lhe custaria a obra talvez o dobro disso.—Impressa por Firmin 
Didot com typos novos. As doze gravuras foram confiadas aos cuidados 
do grande artista-pintor Gérard, a quem se deve o hélio busto de 
Camões no principio do livro, mas cuja ornamentação é de Vlscontl. 
As outras gravuras são segundo Desenne e Fragonnard, e o impressor 
de todas foi Durand. A obra da gravura própria é de vários artistas, 
entre elles Massard, Paolo Toscbl e Iticbomme, — parecendo que a 
Toschl coube a supervisão finai. Nada falta, pois, para tornar .esta 
riquíssima edição o mala belio monumento erigido ã memória do 
grande poeta. Os que, como eu, não puderam achar uma das edições 
de 1572 (os exemplares raros que tem apparecldo na Europa sendo 
logo absorvidos) devem contentar-se com este.—Em 1880 o Dlccionario 
de Innocencio (Voi. XIV, por Brito Aranha) dft os nomes dos possuido- 
res de 35 exemplares desta preciosa ed. do Morgado de Matteus.— 
Este exemp. foi comprado em conjuncto com outras obras e avaliei-o 
então em 300$000. 

Creio não precisar de provar o lugar, c lugar eminente que numa 
Brasiliana occupa o grande cantor das glorias dos descobrimentos 
portuguezes. 

512 CAMÕES—Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões, nova 
edição, conforme á de 1572 publicada pelo autor, 2 vols. in 12. 
Rio de Janeiro. Em casa de P. C. Dalbin e C. 1821. 

In 12, 2 vols. 1" voi.: blog. argum. XIV pags.; 225 pags. 2o voi.: 
235 pags.; ind. dos nora. prop. 

Apezar da indicação de Jiio de Janeiro, a obra foi Impressa em 
Paris e abi posta ft venda em casa de liarrols filho, desde 1820. 
Mudaram-lhe o ante-rosto, donde supprlmlram o nome do typographo, 
e o rosto substituindo os nomes da cidade e do editor..—Um exemplar 
desta ed. obteve G$õ00 de Portugal no leilão Minhava.—A'' muito raro, 

513 CAMÕES—Os Lusíadas—Poema épico de Luiz de Camões. Nova 
edição correcta.—Pernambuco1! Typ. de Santos & Companhia 
1843. 

In-80, 397 paga.—Raríssimo.—Custo, em Portugal, £ 3.10. 
E' esta segunda edição do Camões Impressa no Brasil e tem sem- 

pre sido multo apreciada em Portugal pela sua correcção e raridade. 
Nunca encontrei exemplar algum offerecido ã venda no Brasil. 

— A bibliotheca Nacional não a possue e Innocencio sõ conhece 
quatro exemplares em Portugal. 

514 CAMÕES—Os Lusíadas—Poema épico de Luis de Camões, cor- 
recto e emendado pelo cuidado e diligencia de J. V. Barreto Feio 



120 

e J. G. Monteiro. Com estampas. Rio de Janeiro, Eduardo & 
Henrique Laeramert, mercadores de livros. 1841. 

In-80, 2 vols. o primeiro com XXXVI-219 paga., e o segundo com 
282 pags.—No verso do anterosto se lê: Klo de Janeiro. Typograptiia 
de I.aemmort. Itua dos Ourivos. 1841. Primeira edição dos Luiiade 
impressa no Brasil com estampas iithograpUadns segundo as da ed. 
do Morgado de Matheus, mas mal feitas.—A edição originai do Bar- 
reto Feio & Monteiro appareceu em 1824 em Hamburgo, e esta 6 delia 
copiada com algumas alterações.—Rarissimo. 

CAMÕES—Os Lusíadas, por Luiz de Camões—Edição consa- 
grada a commemorar o Terceiro Centenário do Poeta da Naciona- 
lidade Portuguesa pelo Gabinete Português de Leitura no Rio 
de Janeiro—Revisão do texto do Poema e observações philolo- 
gicas, por Adolpho Coelho: prefacio critico de Ramalho Orti- 
gão; noticia histórica do Gabinete Português de Leitura, de 
Reinaldo Carlos Montoro. (Emblema do Gabinete)—Anno 
MDCCCLXXX (1880). Lisboa—Na officina de Castro Irmão, 
Impressor... 

In-4° : XCIII, 422 pngs., lista do Vognos, Socios bon., Direct., Cons. 
delib. o Nota da distrib. de exempl. cspec., 4 pags. não nums. No fron- 
tosplclo retrato do Camões grav. em mad. e no começo do Poema um 
fac-simile do frontospicio da primeira edição dos Luziadas. Belia enca- 
dernação dourada. O retrato ê de C. Bordalio Pinheiro. A tiragem foi de 
5.000 exemplares, e a obra custou ao Gabinete 27 :48õ$915. 

CIO CAMÕES—Camões, poema dedicado a illustrissima senhora 
D. Ignacia Maria de Carvalho e Lima. Bahia, Typ. de M. A. da 
S. Serva. 1839. 

In-IG0; VIII pags., advert., V pags.; 184 pags. Rarissimo. 

C17 CAMÕES—Sonetos. [De Luiz de Camões]—Edição especial do 
Gabinete Português de Leitura de Pernambuco.—Para comme- 
morar o terceiro centenário do Grande Épico.—Em 10 de Junho 
de 1880.—Porto. Imprensa Portuguesa. MDCCCLXXX (1880). 

In-4°; XLVIII, 286 pags., com 1 grav. em metal 

518 CAMÕES—Os Lusíadas, poema épico de Luis de Camões, publi- 
cada por Agra & Irmão; Rio de Janeiro, em casa de Agra & Ir- 
mão. 1855. 

ln-120; retr. de Camões; 397 pags. 

519 CAMÕES—O Centenário de Camões em Pernambuco.-—Festas 
promovidas pela Directorla do Gabinete Português do Leitura. 
Porto. Imprensa Portuguesa. 1880. 

In-12°; 212 pags. Br. 

520 CAMÕES—Terceiro Centenário de Luis de Camões.—Edição 
especial do "Jornal do Commercio", no dia 10 de Junho de 1880. 
—Rio de Janeiro. Typographia Imperial e Constitucional de 
J. Villeneuve & C... 1880. 

In-40; 110 paga. com um retr. Br. 

521 CAMÕES—Obras do Luiz de Camões.—Procedidas de um ensaio 
biographlco, no qual se relatam alguns factos não conhecidos 
da sua vida; augmentadas cora algumas composições inéditas do 
Poeta, pelo Visconde de Juromenha.—Lisboa. Imprensa Nacional. 

ln-.S° ; (i vols.; Vol. I. (Impresso cm 1861) : XXI. 516 pags., cora um 
retr. de Camões. Vol. II, (Impresso cm 1801) ; XXIV, 563 pags., com 

515 



niBLIOTIIECA BRASILIENSE 

2 pags. de fuc-simlles; ind., 8 pags.; errat., 1 pag. Vol. III. (Impresso 
em 1861); 518 pags.; ind., 2 pags. Vol. IV. (Impresso em 1863): 
488 pags.; ind., 4 pags. Vol. V. (Impresso em 1864) : 451 pags. Vol. VI. 
(Impresso em 1866) : XXXI, 527 pags., com 1 retr. e 1 ests. em fl. de 
desd., e 18 ests. com fac-símiles. Notas : 12 pags.; errat., 2 pags. 

522 CAMÕES—AUBERTIN—Os Lusíadas de Luiz de Camões...— 
The Lusiads of Camoens.—Translated luto English verse by 
J. J. Aubertln, Kinght Officier of the Imperial Brazilian Order 
of the Rose.—In two volumes.—London: C. Kegan Paul & Co... 
1878. 

In-8°; 2 vols.; 1° vol.: XXXV, 208 pags., com 1 retr. de Camões 
e 1 mappa; 2o vol.; 283 pags., com 1 retr. de Vasco da Gama: tlt., 
em 2 pags. Colloco esta traduccSo nesta collecçilo porque o fraductor 
viveu muitos annos no Brasil como superintendente da Silo Paulo 
Itnihcay. E' esta a melhor versíío Ingleza. Aubertln viajou depois por 
muitas partes do mundo o escreveu mela duzla de obras sobre ellas, 
Ilawal, México, etc. c falleccu em 1002 em Londres, com 1)1 annos. 

523 CAMÕES—A' Memória de Luiz de Camões—Commemoragão ce- 
lebrada em Loanda pela Sociedade, em 10 de Junho de 1881 
301° anniversario do fallecimento do grande Épico—(No alto:) 
Sociedade Propagadora de Conhecimentos Geographlco-Africa- 
nos.—Loanda—Typographia do Mercantil—1881. 

In-8° ; 26 pags. Cr. Raro. Interessante homenagem africana. Margens 
largas. 

524 CAMÕES—Luiz de Camões—Homenagem da Gazeta de Noticias, 
10 de Junho de 1880.—Rio do Janeiro. Typographia da Gazeta 
de Noticias... 1880. 

In-8°; 223 pags. Br. 

525 CAMÕES—Catalogo da Exposição Camoneana realizada no Rio 
de Janeiro a 10 de Junho de 1880, por occasião do Cente- 
nário de Camões.—Rio de Janeiro. Typographia Nacional. 
MDCCCLXXX (1880). 

In-8°; 71 pags. Br. 

526 CAMPE—Historia dei descubrimiento y conquista de América, 
escrita en aleman por el celebre Campe, y traducida ai castel- 
lano, por Don Francisco Fernandez Viliabrille, con una Intro- 
duccion histórica y un apêndice que comprende una resena dei 
estado político y ia division geográfica actual de los estados do 
América. — Madrid. 1845. Estabeleclralento Tipográfico, de 
D. Francisco de P. Mellado.—Editor... 

In-S"; XXIII, 357 pags., com multas ests. e gravs. em mad. 

527 CAMPEÃO PORTUGUEZ—O Campeão Portuguez Em Lisboa 
—Derrubado por terra á golpes da Verdade, e da Justiça, Por 
Hum Brasileiro Natural do Rio de Janeiro, Que o offerta, e 
dedica aos Amantes da Causa do Novo Império Brasiliense... 
—Rio de Janeiro. Na Typographia de Torres, e Costa. Anno 
de 1822. 

In-S", 93 pags. 
Cabral, n. 1173.—A* pag. 3 depois de um proemio se lê; "Observações 

sobre a prosperidade do Estado pelos princípios liberaes da Nova Legis- 
lação do Brasil por Josó da Silva Lisboa". Vem entáo um trecho do 
Portuguez Constitucional n. 72, de 15 de Dez. de 1820, lastimando o 
grande declínio de Lisboa como deposito geral da Europa, seguindo-sc 
a resposta de Lisboa que começa á peg. 4. O teor geral da resposta é 
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que o Brasil, roino niío s6 do facto mas de direito, preciza curar e 
ha do curar do seus intorossos, em que isto poze a Lisboa e aos Portu- 
guezes. Suo transcriptos o Dec. do Dez. de 1815 elevando o Brasil 11 
categoria de Reino e outros documentos, nacionaes e estrangeiros, 
sobre este facto. 

528 CAMPEÃO PORTUGUEZ—O Campeão Portuguez ou o Amigo 
do Rei e do Povo. Jornal político, publicado todos os quinze 
dias para advogar a causa e interesses de Portugal.—Londres: 
impresso por L. Thompson, Great St. Helens. (1819-1821). 

In-4° ; 4 vols.; Io vol. (Julho a Dezembro do 1819). 410 paRs.; 2o 

vol. (Janeiro a Junho de 1820), 440 pags.; .3° vol. (Julho do 1820 á 
Fevereiro de 1821), 518 pags.; 4o vol. (llargo a Dezembro de 1821), 
204 pags. 

529 CAMUS, A. G.—Mémoire sur ia collection des grands et petits 
voyages et sur la collection des vo5rages de Melchisedech The- 

' venot; par A. G. Camus, membre de ITnstltut National. Im- 
prlmé par Pordre et aux frais de ITnstitut. Paris. Baudouin, 
Imprimeur de ITnstitut National. Frimaire an XI. (1802.) 

In-4°, 2 fls. n. n.; ind., iij pags.; 401 pags.; 1 pag. e 1 fl. n. n. 

530 CANCELLIERE, F.—DIssertazioni epistolari bibliografiche dí 
Francesco Cancellieri, sopra Cristoforo Colombo, dl Coccaro 
nel Monferrato, jdiscopritore delPAmerica e Giovanni Gersen 
dl Cavagliã, Abate di S. Stefano in Vercelli, avtore dei libro 
De Imitatione Christi. Al Ch. Sig. Cavaliere Gianfrancesco Ga- 
leani Naplone di Cocconato Passerano.—In Roma por Fran- 
cesco Bovrliõ. nel MDCCCIX. (1809.) 

In-80, XI, 415 pags., com 2 retratos grav. cm met. — Livro 
curioso: o A. propondo-se traçar a hiogrnphia do Almirante, (; levado 
a tratar também de um Giovanni Gerson dl Cavagllfl, a quem nttribne 
a autoria da ''Imitação de Christo".-—Ha frontispicio separado para 
esta parte, com um supposto retrato do A. da "Imitação". 

531 CANDELARIA—A Igreja da Candelaria desde a sua fundação. 
Rio de Janeiro, Typ. de G. Leuzinger & Filhos. 1889. 

In-8°; 130 pags. 
532 CÂNDIDO COSTA—O Descobrimento da America e do Brazil 

—Trabalho histórico, de accordo com as observações modernas, 
em que também se demonstra a origem dos povos americanos. 
Primeira edição. Pará—Brazil—Typ. da Papelaria Americana... 
1896. 

In-8° ; 393 pags. 
533 CÂNDIDO LUSITANO—Vida do Infante D. Henrique, Escrita, 

e dedicada á Magestade Fidelissima de El Rey D. Joseph I. 
Nosso Senhor, por Cândido Lusitano. (Uma grav. em aço com 
as armas portuguesas).—Lisboa,—Na Officina Patriarcal de 
Francisco Luiz Amero.—M.DCC.LVIII. (1758). Com as licenças 
necessárias. 

In 4°, 393 paga,, com vinhetas e um retrato de D. Henrique, grav. 
om aço. — Licenças : 2 pags.; pags. prels. 12, não num. Erratas : 
1 pag.—A Francisco José Freire, mais conhecido pelo seu nome poético, 
que adoptou na Arcadla, se deve esta obra interessante e estimada.— 
Ha uma trad. franceza de Cournand (1781).—O A. era um escrlptor 
multo versátil, erudito e laborioso. 

534 CANOVAI—Viaggi d'Americo Vespucci con la vita, 1'elogio e 
la dissertazione giustlficativa di questo celebre navigatore dei 
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padre Stanislao Canovai delle scuole pie, pubblico professore 
di matematica, opera póstuma, Firenze 1817, presso Giovac- 
chino Pagani. 

In-83, aviso do edit.; aos lelt. 17 pags.; cat. 8 pags.; cart. 4 pags.; 
302 pags.; Ind. 2 pags. 

535 CAPELAIN—DIKSON—Panoramic views of Rio Janeiro. Prin- 
ted by Le Capelain, and lithographed by James Dikson, from 
original sketches taken on the spot by Edward Nicolle, Esq.— 
Published by Messcrs. Baines Herbert... Llverpool; printed by 
Published by Messers. Baines and Herbert... Llverpool; printed 
by M. and N. Hanhart... London. (S. d.) 

In-fol.; tlt. e ind., 1 11.; 10 ests. Uthogrs. de 23 por 37 centímetros. 

536 CAPISTRANO DE ABREU—O Descobrimento do Brasil pelos 
Portuguezes [por Capistrano de Abreu]—Rio de Janeiro. Laem- 
mert & C... 1900. 

In-12°; 71 pags.; ind., 1 pag. Br. 

537 CAPISTRANO DE ABREU—Descobrimento do Brasil e seu des- 
envolvimento no século XVT.—...—Rio de Janeiro—Typ. de 
G. Leuzinger & Filhos... 1883. [Por Capistrano de Abreu]. 

In-S"; 100 pags.; Conclnsiío, 1 pag.; Ind., 1 pag. Br. 
538 CAPISTRANO DE ABREU—O Brazil no século XVI.—Estudos 

de Capistrano de Abreu—Rio de Janeiro—Typographía da Ga- 
zeta do Noticias—72 Rua Sete de Setembro 72—1880. 

ln-103; 70 pags. Br. Escasso. "Quem primeiro aventou a idCa de 
ser D. Nuno Manoel o commandante da expedição do 1301 foi d'Avezac. 
Varnhagen... ndoptou-a por fim". O autor segue a opinião de Cândido 
Mendes, que attribue a André Gonçalves o commando da expedição de 
1501-2, e, pois, eonclue que é entre 1503 e 1515 que se deve localizar 
a armada de I). Nuno Manuel, cujo fim principal teria sido acliar um 
caminho para Maloca, do que se referiam prodígios ao passo que do 
Brasil se foliava desdenhosamente, como um palz de cannafistula, papa- 
gaios e pfio-brasil. 

539 CAPISTRANO DE ABREU—Sobre a Colonia do Sacramento 
[por Capistrano de Abreu]—Rio de Janeiro. Typographía Leu- 
zinger. 1900. 

In-40; 32 pags. Br. Veja Varnhagen, Xlist. Ger. do B. 

540 CARAYON—Bibliographie historique de la Compagnie de Jésus, 
ou catalogue des ouvrages relatifs á Thistoire des Jêsuites de- 
puis leur origine jusqu'a nos jours.—Paris, 1864. 

In-40 ; VIII, 012 pags., em duas cols.; mela encadernação de marro- 
, quim. Obra multo estimada e rara. — Esta blbllogrnphia é Importante 

para a historia das Missões brasileiras. 

541 CARAYON—Les prisons du marquis de Pombal, ministre de 
S. M. le Rol de Portugal 01759-1777). Journal publié par A. 
Carayon.—Paris, 1865. 

In-8°; «NXU, 328 pags., com bello retrato de Pombal gravado por 
Mlger ; mela ene. marroquira. Rara; tiragem pequena. — E' o diário de 
P. A. Eckart, preso em Lisboa, de 1759 a 1777, durante a perseguição 
dos Jesuítas por Pombal. O P. Eckart estava nas Missões do Maranhão 
quando foi preso. Custo 30 francos. 

542 CARDENAS, B.—Memorial) Presenté au Roy d'Espagne,| Pour 
la deffense de la reputation, de la diginite,) & de la personne 
dTllustrissime) & Reverendisslme) Don Bernardino) de Cardenasj 
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Evesque de Paraguai' dans les Indes, Conseiller| du Conseil de 
Ba Majesté, & Religleux de| POrdre de S. François.] Centre les 
Religieux de la compagnle| de Jesus.) Et pour répondre aux 
Mêmoriaux presentésj a sa dite Majesté, Par le P. Jullen) de 
Pedraça Procureur general) des Jesuites dans les Indes.) Tra- 
dult fidellement sur 1'imprimê Espagnol.) (Unia esphera armil- 
lar, grav. em mad.) M.DC.LXII (1662). 

In-12°; 322 pagg. 
^43 CARDIEL—Relaclon verídica de Ias Missiones de la Comp." 

de Ihs. en la Província, que fué dei Paraguay, y solucion de 
algunas dudas sobre Ias mismas.—Obra dei P. N. N. Missionero 
de dichas Missiones. Escrita á instâncias dei P. N. N. Missionero 
apostolico en Ia Prov." que fué de Castilla.—Faenza ano de 
1772. (No alto da pag.:) Ihs. 

Tn-8°, Tabla de los Capítulos. 2 pags.; 133 pags.; 1 11. de desd. 
com grav. doscr. a villa da B. M. N. da Candelaria; Varias dudas, 54 
pags.—Manuscripto.—llcllissima conservação.—Custo, 173 marcos. 

044 CARDIEL—Misiones dei Paraguay. Declaracion de la Verdad. 
Obra inédita dei P. José Cardiel. de la Comp. de Jesus. Pü- 
blicada con una introduccion por ei P. Pablo Hernandez.—Bue- 
nos-Aires, 1900. 

In-8° pequeno; 491 pags. Br. — Obra muito Intorossanto publicada de 
um manuscripto Inédito de 1758. E' realmente resposta il Kclação Abre- 
viada impressa em Murano e que quasl sempre se ve appensa .4 Ia cd. do 
Vrauuay de Baslllo da Gama e a qual tanto atacava os Jesuítas. 

045 CARDIM, A. F.—Fascicvlus e laponicis Floribvs, svo adhvc 
madentibvs sangvine, composltvs A. P. Antonio Francisco Car- 
dim é Socletate lesv Prouinciae lapponiae ad Urbem Procura- 
tore. Qvi legitis flores, hos legite, sic qvoniam positi suaves 
miscentur odores. (Uma grav. typ.) Roraae, Typis Heredum 
Corbelletti. 164 6. Svperiorvm permissv. 

In-80, 4 fls. n n.; 1 mappa ; 252 pags.; dlv. grav. (scgue-sc:) 

 ■  Mors felicíssima qvatvor legatorvm Ivsitanorvm et so- 
ciorvm quos lapponiae Imperator occidit in odium christianae 
religionis. Auctore P. Antonio Francisco Cardim ê socletate 
lesv Procuratore ad Urbem Prouinciae lapponiae. (Uma grav. 
typ.) Romae, Typis Heredum Carbelletti. 1646. Svperiorvm 
permissv. 

In-S", 40 pags. (Seguc-sc:) 

 ■  Catalogvs regvlarivm, et secvlarlvm, qui in lapponiae 
Regnis vsque á fundata ibl a S. Francisco Xaverio Gentis Apos- 
tolo Ecclesia Ab ethnicis, in odium Christianae Fldei, sub 
quatuor Tyrannls violenta morte subbati sunt. Collectus a 
P. Antonio Francisco Cardim é Socletate Jesu, Prouinciae 
lapponiae ad Urbem Procuratore. (Uma grav. typ.) Romae, 
Typis Heredum Corbelletti. 1646. Svperiorvm permissv. 

In-8°, 79 pags. 

46 CARDIM, A. F.—Pretniére partie; relation de la province dv 
lapon. Escrite en Portugais par le Pere Frangois Cardim de Ia 
Compagnie de lesv, procureur de cette proulnce, traduite & 
reueue en françois. Paris. Mathurin Henavlt M.DC.XLVI (1646.) 
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In 10, O fls. n. n.; 314 pags.; 3 fls. n. n.; 1 rotr.—A sogunda parto 
comoça a png. 182. Versão rara, n. clt. por Jnnoccncio.—Custo, 26 
marcos. 

547 CARDIM, A. F.—Batalhas da Companhia de Jesus na sua glo- 
riosa província do Japão pelo padre Antonio Francisco Cardim 
da mesma Companhia de Jesus, natural de Vianna do Alemtejo 
—Inédito destinado á X sessão do Congresso Internacional dos 
Orientallstas por Luclano Cordeiro S. S. G. L.—Lisboa—Im- 
prensa Nacional—1894.— (No alto da pag.:) Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. 

In-4°, 2P3 pags.; pngs. prols.; 12 (sem numeração). O Padre 
Antonio Francisco Cardim era irmão do P. Fernão Cardim. (pio 
mais de perto nos interessa. Kra filho de um magistrado, professou 
em 1611 com 15 annos e percorreu a China e Sião, onde rcsldlo por 
multo tempo. Morreu cm Macau em 1650. 

548 CARDIM, FERNÃO—Narrativa epistolar de uma viagem e 
missão jesultica pela Bahia, Ilhéos, Porto Seguro, Pernambuco, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. Vicente, (S. Paulo), etc. 
desde o anno de 1583 ao de 1590, indo por visitador o P. Chris- 
tovam de Gouvea.—Escripta em duas Cartas ao P. Provincial 
em Portugal, pelo P. Fernão Cardim, Ministro do Collegio da 
Companhia em Évora, etc., etc.—Lisboa, 1847. 

In 16, 127 pags.; Pngs. prols.; 6 não num.; Errata: 1 pag.—Raro. 
—Edição feita por Varnhagem do ms. existente na Blhliothcca de 
Évora. .• 

549 CARDIM, F.—Do principio e origem dos índios do Brasil e de 
seus costumes, adoração e ceremonias [por Fernão Cardini], 
Rio de Janeiro. Typographia da "Gazeta de Noticias". 1881. 

In-S°, XV, 121 pngs. — I!r. — Escasso. — Publicado por Caplstrnno 
de Abreu fi custa do Dr. Ferreira de Araújo.—E' impresso do uma cdpia 
da primeira parte do ms. original, e anonymo, existente na lühliothcca 
de Évora, o que 6 donde Punhas fez a traducção ingloza no IV volume 
da sua grande collecção Pllyrimcs (V. Punhas, neste Catai.). Purchas, 
achando no fim do ms. uma nota do "Ir. Manoel Trlstaon, omfermeiro 
no collegio da liaya" attrlhue-lhe a autoria deste exceilente tratado. 
O Sr. Caplstrano de Abreu, porém, prova que pertence esta a Fernão 
Cardim, de cuja Narrativa Epistolar cita trechos que são evidentemen- 
te da mesma penna do Tratado de Purchas. Demais, diz este editor 
inglez que o ms. fôra tirado em 1601 por um Inglez a um Jesuíta em 
viagem para o Brasil; e acontece que F. Cardim fora aprisionado 
naquelle anno por um corsário inglez e levado para a Inglaterra. E 
além disso o opusculo foi escripto em 1584, quando está provado que 
Cardim Já residia no Brasil.—Esta publicação está annotada com 
citações de Purchas e lllustrações Icxleographicas dos índios pelo 
Dr. Baptista Caetano.—Pena é que o opusculo não contenha todo o 
ms. vertido por Purchas, mas sômente a parte referente aos índios. 
A que concerne ás arvores, peixes, etc. foi publicada pelo Dr. F. 
Mendes na Revista da Sociedade de Geographla. A parte política 
ainda não vio a luz no venucnlo. 

550 CARDOSO-BOCAGE—Ao Sereníssimo, Piissimo, Felicíssimo, 
Príncipe Regente de Portugal D. João, ornament. prim., espe- 
rança, e estabilidade do Brasil, e Protector eximlo das Letras, 
Canto Heroico sobre as façanh. dos Portuguezes na expedição 
de TrlpoII, Em testemunho de vassalagem, profundo acata- 
mento, e gratidão, mui respeitosa, e humildemente D. O. C. 
por José Francisco Cardoso, Professor Regio de Grammatica 
Latina na Cidade da Bahia, e delia natural; traduzido por Ma- 
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noel Maria Barbosa du Bocage.—Lisboa, Na Ofíic. da Casa 
Litteraria do Arco do Cego.—Anno M.DCCC. (1800.) Por 
Ordem de S. A. R. 

In-80, 103 pags.— (Em latim e portugniez). 
551 CARDOSO DA COSTA, V. J. F.—Observações do Dr. Vicente 

Jozó Ferreira Cardoso da Costa, Sobre um Artigo da Gazeta de 
Lisboa, de 29 de Outubro de 1810.—Londres: Impresso por 
W. Lewis... 1811. 

In-40 ; "2 pags. Itr. O editor, que se asslgna II. J. D. C. (Ilyppollto 
da Costa?), diz em um aviso, que estas observações ilic chegaram íis 
milos com o nome do Dr. Cardoso da Costa, por seu autor, "nüo tendo, 
porém, bastante authoridade para afflrmar se eile é ou nüo o escri- 
ptor deste opusculo". 

CARDOSO DE MORAES, J. F.—Elegia—Bahia: Typographia 
Imperial e Nacional. Anno de 1820. 

In-S", 11 pags. Texto latino em frente da trad. port.—Br. 

CAREL—Vieira, sa vie et ses oeuvres. These.—Paris, (1880). 
In-8°: XII, 401 pags. Br. — Importante para a historia das Missões 

do Brasil no século XVII. 

5o4 CARNEIRO, H. J. d'A.—Brasil e Portugal ou reflecções sobre 
o estado actual do Brasil por H. J. d'Araiijo Carneiro.—Reim- 
presso no Rio de Janeiro. Na Typographia do Diário. 1822. 

In-80, 24 pags.—Br.—Raro.—Cabral, n. 1171.—E* obra de Jacynto 
Ileliodoro de Araújo Carneiro "bem conhecido, diz o editor, por diffe- 
rentos missões diplomáticas de que foi encarregado em diversas cõrtes 
da Europa"... O opusculo "he ura summario das mais notáveis asser- 
ções que a prol do Brasil tem avançado grande numero de sábios 
viajantes «• políticos estrangeiros", O A. demonstra que "cora 14 
nnnos que El-Kel esteve no Brasil deu-se ura impulso A independência 
e liberdade dos Brasileiros como talvez se mio tivesse em séculos 
dado aos Bortuguezes na Europa, isto em conseqüência de que El-Rei 
se famillarlsava, dando todas as noites audiência, ouvindo e faltando 
a toda a classe de pessoas, o que se não praticava em Portugal e era 
nenhuma Corte da Europa". E extranha como queriam agora tirar- 
lhes a Corte de improviso e substituil-a por Governadores ! O A. 
sustenta que se o Príncipe embarcasse, Portugal perderia logo o Brasil. 
—E' um folheto de summu importância. Traz no fim a data—Abril 
de 1822. 

CARNEIRO DA SILVA, J.—Memória topographica e histórica 
sobre os Campos dos Goitacazes. Com huma noticia breve de 
suas producções, e commercio offerecida ao muito Alto, e muito 
Poderoso Rey e Senhor Nosso D. João VI. por Hum Natural do 
mesmo paiz. (Armas portuguezas.) Rio de Janeiro. Na Im- 
pressão Regia. 1819.—Com licença de Sua Magestade. 

In-80, 59 pags.—Br.—Raro.—Cabral, n. 5GC.—Excellente memória 
descriptiva dos rios, ventos, clima, fauna e flora e das vlllas de 
Campos, S. João da Barra, S. Antonio, S. Fldelis, S. Gonçalo, São 
Sebastião, Quissamã e Neves. A segunda parte comprehende a historia 
de Campos, sua producção, commercio, dizimos, caracter dos índios e 
dos habitantes, donatários e homens que alli tinham servido.—O A. 
Io Visconde de Araruama, n. em Quissamã cm Maio de 1788 e falleceu 
alli mesmo em Maio de 1804. 

556 CARNOT—Reflexões sobre a metaphysica do calculo infinitesi- 
mal, por Carnot, Membro do Instituto Nacional. Publicadas em 
Pariz no anno de 1797. E por ordem de Sua Alteza Real o 
Príncipe Nosso Senhor traduzidas do francez por Manoel Ja- 

552 

553 
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cinto Nogueira da Gama, Cavalleiro Professo na Ordem de 
S. Bento de Aviz,...—Lisboa, Na Offic. de João Procopio Corrêa 
da Silva, Impressor da Santa Igreja Patriarcal. Anno 
M.DCC.XCVIIX. (1798). Impressa por ordem de Sua Magestade. 

In-S", XVII, 50 pags., com 1 est. de desd.—índice: 1 pag.—Erratas: 
1 pag.—Br. 

O traductor foi depois o primeiro Marquez de Bacpendy. Marechal 
de Campo c Senador do Império do Brasil, Falleceu no Itio de Ja- 
neiro em 1847. Publicou outros opusculos sobre o loureiro, as nl- 
trelras, ctc. 

557 CARTA—Do Príncipe Regente, dirigida a Pedro Fagundes Da- 
cellar d'Antas e Menezes, Governador e Capitão General da 
Ilha da Madeira, datada do Rio de Janeiro, em 18 de Setembro 
de 1811, dando instrucções sobre a posse e afloramento de 
terrenos baldios e dando outras providencias.—Na Impressão 
Regia. 

In foi., C pags. num. 

558 CARTA—Do Conde das Galveas, dirigida ao Marquez de Vagos e 
datada do Rio de Janeiro em 3 de Março de 1812, dando, por 
ordem do Príncipe Regente, Instrucções para melhorar a dis- 
ciplina dos exércitos do Brasil.—Na Impressão Regia. 

In foi., C pngs. nums. 

559 CARTA—Do Príncipe Regente, dirigida ao Conde de Palma, Go- 
vernador e Capitão General da Capitania de Minas Geraes, e da- 
tada do Rio de Janeiro, em 22 de Setembro de 1813, prohibindo 
a remessa de presos para as cadeias do Rio de Janeiro e deter- 
minando que se observasse as Ordens Régias, sentenciando os 
delinqüentes segundo a fôrma estabelecida.—Na Impressão 
Régia. 

In foi., 2 pags. 

560 CARTA—Da Junta Provisional do Supremo Governo do Reino, 
aos Governadores de Lisboa.-—(No fim;) Reimpresso no Rio 
de Janeiro na Impressão Régia. 1821. Com licença. 

In foi., 2 pags. IFm pouco estragada).—Rarinsima.—NSo citada 
por Cabral. 

561 CARTA—Dirigida a El Rei o Senhor D. João VI, pela Junta 
Provisional do Governo Supremo do Reino, estabelecida na Ci- 
dade do Porto.— (No fim;) Reimpresso na Régia Typographia 
do Rio de Janeiro. 1821. Com licença. 

In foi., 8 pags.—Br.—Cabral, n. 650. 

562 CARTA—Que em defesa dos Brasileiros insultados escreve 
ao Sachristão de Carahi o Estudante Constitucional, amigo do 
filho do Compadre do Rio de Janeiro. (Armas portuguesas) — 
Rio de Janeiro. Na Impressão Nacional. 1821. 

563 CARTA—Do Sachristão de Tambl sobro a necessidade da reu- 
nião de Cortes no Brasil. Rio de Janeiro, Na Imprensa Nacional. 

In-8°; 8 pags.—Cabral, 918, nfio a vio. 
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5G4 CARTA—De hum Pedreiro ao seu amigo, em que lhe refere 
hum sonho que teve a respeito das Cortes. (No fim:) Rio de 
Janeiro 1822, Na Typographia do Diário, Rua dos Barbonios 
n. 72. 

In-80, 19 pags. — Br.—Rarlsiimo. — NSo conhecida de Cairal.—O 
desconhecido A. descreve um sonho que teve cora as Cortes, usando 
de expressões, nesta allegoria, que foram empregadas nas sessões de 
11 e 13 de Fevereiro de 1822. K visto que numa pequena cousa as 
Cortes nüo quiseram então retroceder, descrõ que approvem o que o 
Brasil vai propôr-lhes em seu beneficio. 

565 CARTA—De Heloaze (sic) a Abailardo.—Nova edição.—Rio 
de Janeiro.—Na Impressão Régia. (s. d.)—Vende-se na Loja do 
Paulo Martin Filho... 

In 1G, 29 pngs. — (1812). — Cabral, n. 256 diz " E' rara. A 
Bib. Nac. possue um exemplar". 

566 CARTA—Ao Sachristão de Tambi, sobre a necessidade da 
reunião das Cortes no Brasil. (No fim:) Rio de Janeiro. 1822. 
Na Impressão de Silva Porto e C." 

In-8°, 8 pags.—Br.—Um pouco bichado—Raríssimo.—Está assignada 
B. C. que protesta contra a Injustiça da formação das Cortes de 
Portugal onde este com 2 % milhões dã 100 deputados fõra os 10 ou 
12 das ilhas, ao passo que o Brasil também com 2 % milhões não dá 
80. Era preciso que este tivesse suas próprias Cõrtes debaixo da re- 
gência do Throno lusitano e que sejam "o firme garante da nossa 
indomável liberdade".—Folheto curioso, desconhecido de Cabral. 

567 CARTA—Ao Senhor D. Pedro de Alcantara, Príncipe Real 
de Portugal, Brasil, e Algarves.—(No fim:) Reimpresso no 
Rio de Janeiro, na Typographia Real. 1821.—Com Licença. 

In-8°, 8 pgas.—Br.—Pouco bichado—Rarissimo.—Cabral, n. 652— 
Assignada "O Patriota" de Lisboa. 12 de Outubro de 1820. Em memó- 
ria do anniversario nataiicio do Príncipe, a quem appella o A. para 
regenerar Portugal sob os auspícios de uma Sabia Constituição. 

568 CARTA—Dirigida a El-Rei o Senhor D. João VI, pela Junta 
Provisional do Governo Supremo do Reino; estabelecida na 
Cidade do Porto.—Reimpresso na Regia Typografia do Rio de 
Janeiro. 1821. Com licença. 

In foi., 8 pags.—Cabral, n. 636.—E' datada de Lisboa, de 6 de 
Outubro de 1820 e assignada por 17 membros do Conselho que tomou 
em nome do liei "o dlfficll cargo da publica administração". Conclue 
pedindo ao liei que annfla "aos votos ardentes que clle (povo) faz 
pela saudosa presença de Vossa Magestade ou de alguma pessoa de 
sua Augusta Família que no Ileai Nome de Vossa Magestade nos 
governe". 

69 CARTA—Dirigida a El-Rci o Senhor D. João VI., pela Junta 
Provisional do Governo Supremo do Reino, estabelecida na 
Cidade do Porto.—(No fim;) Bahia: Na Typog. da Viuva 
Serva e Carvalho. Com licença da Commissão de Censura. 
(1820.) 

In foi., 8 pags.—Br.—Um pouco bichado.—Raríssimo. 

70 CARTA—Que hum Brasileiro muito amante da sua Patria 
dirigio a hum seu amigo, residente fora da Corte.—(No fim:) 
Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1822. 

In foi., 7 pags.—Br.—E' asslgnado por I. dos C. — Ataca a repre- 
sentaçfio do Joaquim Gonçalves Ledo, "o papel o mais insolentc que 
tenho visto: nelle ressumbra a mais insana vaidade, a mais nojenta 

Impostura, e sobretudo, a mais atroz invectiva contra a Sagrada 
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Possoa do Imperador", Lédo ê "um furioso demagogo na Praça do 
Comraercio", e só fóra agora eleito Deputado com os votos que lhe 
cedeu Nóbrega, 44 seu consocio na confraria e 44 inimigo mortal do 
houradissimo Andrada". Combate a proposição de Lédo, que no Minis- 
tério houvesse quem quereria substituir o governo constitucional pelo 
despotico; mostra que os Andradas estão Acima desta calumnla. 
Accusa Lédo de ter servido de mercúrio entre uma dama e Francisco 
Lobato, que assim deu-lhe o iogar de Io Escripturario da Contadorla 
do Arsenal; e de varias vezes vender a sua influencia com Nobrega 
e outros.—Cabral n. 925. 

571 CARTA—Carta de André Mamede ao seu amigo Braz Barnabé, 
na qual se explica o que são corcundas.—Rio de Janeiro. Na 
Tipographia Regia. 1821. Com Licença. 

In-80, 11 pags.—Br.—Raro.—Cabral, n. 655. 
Datada de 5 de Jan. do 1821, de Lisboa. O A. deseja dar ao seu 

amigo os carncteristlcos destes cAgados para serem reconhecidos. Re- 
fere-se aos políticos de Portugal, mas contém referencias offensivas 
aos Brasileiros, que se oppunhara As Cortes jA convocadas. 

572 CARTA ANALYTICA—Carta analytica ácerca do Parecer da 
Commissão especial dos negocios políticos do Brasil apresentado 
na sessão de 18 de Maio. (No fim:) Rio de Janeiro, 1822. Na 
Impressão de Silva Porto, e C.a 

In foi., 4 pags.—Br.—Rarissimo.—Está assignada E. C. Occupa-so 
do regresso do Príncipe, decretado pelas Cortes.—Não citada por Ca- 
bral que a ella, todavia, se refere erradamente (909) como impressa 
na Imp. Nacional. 

573 CARTA DA BAHIA—Carta de hum membro da pretérita Junta 
do Governo Provisional da Província da Bahia, com hum ap- 
pendice.—Lisboa: Na Impressão de João Nunes Esteves. Anno 
de 1822... 

In-8, 74 pags.—Erratas : 2 pags.—Br.—Itaro. 

574 CARTA CRIME—Carta Crime, para inquirição de testemunhas, 
passada a requerimentos do suppllcante Manoel da Costa: ás 
Justiças da cidade do Pará. (Armas port.)—Lisboa.—Na Offi- 
cina da Viuva de Lino da Silva Godinho. Anno de 1821. Com 
licença da Commissão de Censura. 

In-80, 39 pags.—Br. 

575 CARTA DE UN AMERICANO—Carta de un Americano al Es- 
panol, sobre su numero XIX.—Segunda Carta de un Americano 
al Espanol sobre su numero XIX. Contestaclon a su respuesta. 
—Londres, 1811-1812. 

In-S" ; 3 partos pm 1 vol.; 111,83 o 201 pags.; mola onc. Obra ntto 
exposta á venda. — Curiosa obra do polemica por occasiilo da Indepen- 
dência das colonlas hespanholas da America do Sul; duas partes sâo 
relativas ao Brasil. \\ 

576 CARTAS—Cartas sobre as negoclaçoens pendentes entre as 
Cortes de Portugal, e Hespanha acerca de Monte Vidco, e a 
mensagem do Presidente dos Estados Unidos ao Senado e Casa 
dos Reppresentantes; sobre a necessidade de tomar posse das 
Floridas, em que se vem os mesmos argumentos para possuir 
as Floridas que produz o author portuguez, para que El Rey 
de Portugal retenha Monte Video.—Londres; na Impressão de 
Mess. Cox e Baylis,... 

ln-80, 19 pngs. 
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577 CARTAS DE ÍNDIAS—Cartas de índias.—Publicadas per pri- 
mera vez el Ministério de Fomento.—Madrid. Imprenta de Ma- 
noel G. Hernandez... 1877. 

In foi., XVI, 877 pngs. ; , seguom : 90 fls. com fac-similes de 
cartas, assignaturas, etc. ; Tcsoro de loa Incaa, 2 pags. n. n. ; 4 
jac-almilca de mappas, sendo 3 em lis. de desd. ; índice, 5 lis.—• 
Exemplar de margens muito largas.—Custo, 150 liras. 

E' uma sumptuosa collecção do cartas inéditas que o Governo re- 
cebeu da America. Traz duas de C. Colombo, uma de Américo Vespu- 
cio, "píloto-môr", duas de Las Casas e duas de Bernal Dlaz, 71 de 
Vlce-Itels prelados, etc. de Nova Ilespanha, e outras de autoridades 
do Perú e Itio da Prata.—Seguem-se notas, vocabulário e dados geo- 
graphicos, glossário, fac-similes, e mappas. 

578 CARTAS DE LOS MISSIONEROS—Cartas edificantes, y curio- 
sas, escritas, de las Missiones estrangeras, por algunos Missio- 
neros de Ia Compania de Jesus.—Traducitas dei idioma francês, 
por ei Padre Diego Davin, de la Compania de Jesus.—Com Pri- 
vilegio. En Madrid: En Ia Officina de la Viuda de Manoel Per- 
nandez, Imprenta dei Supremo Consejo de Ia Inquisiclon, y de 
la Reverenda Gamara Apostólica. Afio MDCCLIII. (de 1573 
a 1757.) 

In-S°, 10 vols.—1° rol., 10 fls. prols. n n.; texto 380 pags. 2o vol., 
2 fls.; texto 352 pags., com 4 estampas e mappas, grav. em met., e 
de desd. 3o vol.. XXIV pags.; texto 315 pags. 4o vol. VIII pags.; 
texto 410 pags. 5o vol., 2 tis. prels.; texto 375 pags. 6° vol., VIII, 
412 pags. 7° vol.. 404 pags. 8° vol., XII, 428 pags., com 1 mappa de 
desd, 9o vol., VIU, 398 pags. 10° vol., XVI, 398 pags., com 1 mappa 
de desd. 11° vol., XVI, 412 pags. 12° vol., XVI, 395 pags, 13° vol., 
XX, 411 pags. 14° vol., XX, 420 pags. 15° vol., XVI, 435 pags. 10° 
vol., XXX, 118 pags. 

579 CARVALHO, AUGUSTO DE—Apontamentos para a historia da 
Capitania de S. Thomé... (por Augusto de Carvalho)—Campos. 
Typ. e Lith. de Silva, Carneiro & Comp... 1888. 

In-8° ; 307 pags.; errrat., 2 pags.—Origem do nome Brasil. Ilostabele- 
clmento da verdade histórica. Itoteiro dos Sete Capitães. Descripção 
geographlca, política e chronographica dos Campos. Notas, etc. 

80 CARVALHO DE ARAGÃO—Estudos sobre a Bahia Cabralia e 
Vera-Cruz, feitos por ordem do Governador do Estado o Illm. 
e Exm. Sr. Cons. Luiz Vianna, pelo Major do Exercito Salvador 
Pires de Carvalho e Aragão.—Bahia. Lytho-Typ. e Encaderna- 
ção de Reis & C... 1899. 

In-4°; 104 pags., com 35 ests.; 2 mappas lithogrs. e 1 tab. de desd. 

81 CARVALHO E SILVA, O. S.—O Patriotismo acadêmico consa- 
grado ao Illustrlssimo o Excellentissinio Senhor D. João de Al- 
meida de Mello de Castro, Quinto Conde das Galveas, do Con- 
selho de Estado, Grão Cruz na Ordem da Torre Espada, Cou- 
telro Môr da Real Tapada da Villa Viçosa, e de todas as mais 
Coutadas da Sereníssima Casa de Bragança, Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negoclos da Marinha, e Domínios Ultra- 
marinos; Graduado em Leis, Collegial que foi do Real Collegio 
de S. Paulo na Universidade de Coimbra, e bem assim Enviado 
e Ministro Plenipotenciario em Hollanda, e nas Cortes de Roma. 
e de Londres. Por Ovidio Saraiva de Carvalho e Silva, Bacharel 
Formado em Leis... natural da Villa da Paranahlba, Capitania 
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do Piauhy.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1812. Por 
Ordem de S. A. R. 

In-40, XV, 103 pags. — Br. — Cabral no n. 293 diz o seguinte, 
acerca desta obra : 

"E* uma relação em que se referem pormenor as marchas e feitos 
do corpo militar acadêmico da Universidade do Coimbra, por occaslão 
da invasão franceza em Portugal era 1807." 

Como se vê, o autor era brazileiro, natural do Piauhy. 

582 CASAL—Corografia Brazilica ou relação historico-geografica 
do reino do Brasil composta e dedicada a sua magestade fide- 
lissima por hum presbitero secular do gram priorado do Grato. 
2 tomos. Rio de Janeiro, Impressão Regia, M.DCCC.XVII. 
(1817.) 

In-80, 2 vols.; Io, epist., Ind., 5 íls. n. n. ; 420 pags. 2o, ind. 
1 ti. n. n.; 379 pags.; 2 íls. n. n. 

Segundo Varnhagen (2tt ed. pag. 1170) "a Corographla Brazilica 
e o nome de Ayres do Cazal hão de passar aos séculos mais remotos 
pelas preciosas noticias geographicas que a obra encerra pelo me- 
thodo e clareza do corographo." 

O A., Manoel Ayres do Casal (como escreve Innoccncio) nasceu 
provavelmente em 1734 e em Portugal. Foi presbytero secular. Veio 
ao Brasil provavelmente com a família real e desde 1815 
estava annunciado o proximo apparecimento de sua obra, cuja im- 
pressão foi muito demorada. Na Imprensa Nacional do Rio de Ja- 
neiro ainda existe o original de uma carta do Padre Damaso a Sil- 
vestre Pinheiro Ferreira, um dos dlrectores daquelle estabelecimento, 
protestando contra a grande demora na impressão da obra. (Vide 
Annacs, de Cabral, pag. 139, onde vem transcripta) 

Esta primeira edição estã hoje muito escassa.—Ha uma chamada 
segunda edição, de 1845, que é esta mesma com rosto novo e o 
nome dos editores Laemmert.—O Padre Casal preparava uma se- 
gunda edição, cujo material levâra para Lisboa em 1821 quando 
para alll regressou com a família real, e de que não ha mais noti- 
cia. Nem se sabe quando e onde morreu este verdadeiro benemerlto. 

Foi reeditada separadamente na Bahia em 1820 sob o titulo de 
"Introducçào de Geographia Brasilica" na parte relativa á Bahia. 

583 CAZAL—Corographia Brazilica, ou relação historica-geogra- 
phlca do Brazil. Por Manoel Ayres de Cazal, presbytero secular 
do Grão Prlorato do Crato. Nova Edição, correcta, e emendada. 
—Rio de Janeiro. Na Typographia de Gueffier & Comp... 1833. 

In-40 ; 2 vols.; 1° vol., 3Õ4 pngs.; 2: vol., 330 pags. c um mappa 
lith. em fl. de desd. 

584 CASAS (LAS)—Breuissima relacion de Ia destruycion de Ias 
índias: colegida por el Oblspo dõ fray Bartolome de Ias Casas] 
o Casaus de la orden de Sãcto Domingo. Ano 1552. 

In-80 ; 108 pags. não nums. 

585 CASAS (LAS)—Aqui se contlene vna disputa] o controuersia: 
entre el-Obispo dõ fray Bartolome de Ias Casas] o Casaus] o bispo 
q. fue dela ciudad Real de Chiapa] que es en ias índias] parte 
de la nueua Espana: y el doctor Gines de Sepulueda Coronista 
dei Emperador nuestro se-nor: sobre q. el doctor contendia: 
q. Ias conquistas delas índias contra los índios eran licitas: 
y el obispo por el cõtrario dfendio y affirmo auer sido y ser 
ipossible no serio: tirânicas] Injustas et iníquas. La qual ques- 
tiõ se vetilo et disputo en presencia de muchos letrados theolo- 
gos et juristas en vna cõgregacion q. mando su magestad juntar 



BIBLIOTHECA BRASILIENSE 141 

el aüo de mil et q'nietos y cincueta en la villa de Valladolid. 
—Ano 1552. 

In-80, 124 pags., não nums. 

58G CASAS (LAS)—Lo que se sigue es vn peda-|ço de vna carta y re- 
lacion que escriuio cierto hombre: | delos mismos que andauã en 
estas estaciones: refifie-1 do Ias obras que hazia y consentia hazer 
el capitan por| ia tlerra que ãdaua. Y puesto que porque la 
dicha car-| ta y relaclõ se dio a enqdernar cõ otras cosas, o el 
libre| ro oluido, o perdio vna boja, o bojas delia que conte-| 
nia cosas espantables ( todo lo qual se médio por vno d| los 
mismos que Ias hazian y yo lotuue todo en mi po| der ) va sin 
principio y cabo lo siguiente: pero por ser| este pedaço que 
queda lleno de cosas notables: parecio| me no deuerse dexar 
de imprimir: porque no creo quej causara mucho menor lastima 
y horrora. V. A. jutame-| te con desseo de poner el remedio: 
que algunas de Ias d| formidades referidas.] 

In-S0, 8 pags., não nums. 

587 CASAS (LAS)—Aqui se cõtiene treynta proposiciones muy juri- 
dlcas; en Ias quales sumaria y succintamente se tocã mucbas co- 
sas pertenecietes al derecho q la yglesia y los príncipes christia- 
nos tienen, o puede tener sobre los infieles de qual quier especie 
que sean. Mayormente se assigna el verdadero y fortíssimo 
fundamento en que se assienta y estriba; el titulo y senorio 
supremo y vniuersal que los Reyes d. Castilla y Leon tienen 
ai orbe de Ias que 11a mamos occidetales índias. Per el q.l sen 
constituydos vniuersales senores y Emperadores e nellas sobre 
muchos reyes. Apuntâ se tambien otras cosas cõcernientes al 
bebo acaecldo en aql orbe notabilissimas: y dignas d ser 
vistas y sabidas. Colijo Ias dichas treynta p-posiciones EI obispo 
do Fray Bartholome de Ias Casas, o Casaus : Obispo q fue 
dia ciudad Real de Chiapa: cierto Reyno de los dela nueua 
Espaüa.—Ano 1552. 

In-8°, 20 pags., não nums. 

'88 CASAS (LAS)—Este es vn tratado q el obispo dela ciudad Real 
de Chiapa dõ fray Bartholome de Ias Casas, o Casus compuso, 
por comission dei Consejo Real delas índias: sobre la matéria 
de los yndios que se han hecbo en ellas esclauos, El qual con- 
tiene mucbas razones y auetoridades jurídicas : que pueden 
aprouecbar a los lectores para determinar mucbas y diuersas 
questiones dudosas en matéria de restitueion; y de otras que 
al psente los hõbres el tiepo de agora tratan.—Aüo 1552. 

In-S", 72 pags., não nums. 

89 CASAS (LAS)-—Entre los remedios dõ fray Bartolome delas ca- 
sas: obispo dia ciudad real de Chiapa: refirio por mandado dei 
Emperador rey nrõ senor : en los ayuntametos q mâdo hazer 
su magestad de perlados y letrados y personas gradas en Val- 
ladolid el ano de mill et quinletos y quareta y dos: para refor- 
maciõ delas Índias. El octauo en orde es el siguiete. Dõde se 
asignã veynte razones : por Ias qles prueua no deuerse dar los 
Índios alos Espaüoles en enmieda ; ni en feudo ni en vanal- 
lage : ni d otra manera algua. Si su mgestad como dessea quiere 
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librarlos de la tyrania y perdiciõ q. padece como dela boca 
delos dragones: y q. totalmete no los cõnsumã y mate y q. de 
vazio todo aql orbe d sus tã infinitos naturales havitadores 
como estaua y lo vimos poblado.— (No fim:) Fue impressa 
la presente obra en la muy noble y opulentlssima y muy leal 
ciudad de Seuilla, en Ias casas de Jacome Crõberger. Acabose 
a diez et siete dias dei ms de Agosto, ano de mill et qulentos 
et cinqüenta y dos anos. 

In-S", 108 pas. não nums. 

590 CASAS (LAS)—Aqui se cõtiene vnos auisos y regias para los 
confessores q oyeren confessiones delos Espanoles que son, ohan 
sido en cargo a los índios de Ias índias dei mar Oceano: colegidas 
porei obispo de Chiapa don fray Bartholome dias casas, o casaus 
de la orden de Sancto Domingo.—(No fim:) ...Fue impressa 
la presente obra en la muy noble et muy leal ciudad de Se- 
uilla, en casa de Sebastian Trugillo impressor de llbros. Frõ- 
tero de nuestra senora de Gracla. Acabose a XX dias dei mes 
de Setiembre. Ano de mil et quinientos et cincuenta y dos. 

In-S", 32 pags., não nums. 
Bella collecção de sete tratados de Laa Casas sob antiquissima en- 

cadernação de pelle de porco. E* de nove a collecção completa destes Lf s 
Casas. Os que faltam são o Tratado compruhatorio dcl Império sobe- 
rano e o único cm Latim Principia queda cx quibus.— Uma collecção 
completa dos nove obtém nos mercados o preço de £ 40 e é muito rara- 
mente que apparcce um exemplar assim completo. Uma collecção,, 
de oito tem sido annunclada por Quariteh a £ 24. A minha, de sete, 
foi obtida em Amsterdam por 130 ílorlns.—Todas estas edições pre- 
ciosas são as origiuaes. 

591 CASAS (LAS)—Histoire| admirables des| horribles inso-| lences, 
crvavtez,| & tyrannles exercees| par les Espagnoles es| Indes 
Occlden-] tales.| Briefuement descrito en langue Castillaneí 
par Don F. Barthelemy de Las| Casas, Moine & Euesque Es- 
pagnol; fl-| delement traduite par laqves de| Miggrode.| Hu- 
reux celuy qui deulent sage,| En voyant d'autruy le dommage.| 
Par Gabriel Cartier.| M D.LXXXII.| (1582). 

In-80; tlt.; 1 foi., com o verso em branco; Av Lectevr, C fls.: 
Bommaire, 1 fl.; texto, 1-222 pags. Som lugar de Impressão, mas 
provavelmente publicado em Antuérpia donde 6 a ed. de 1579, do 
livreiro Uavelenghln.—Esta edição é mais completa o este exemplar 
está perfeito, inclusive a li. em branco do fim, que quasi sempre falta. 
-—Contém este raro volume em Francês: a Brevíssima rclacion 
(pag. 1-154) ; Pedazo de uma carta (pag. 154-171) ; Entre los re- 
médios (pag. 172-203) ; Proloyo e Controvérsias do Bispo, etc., 
(pag. 204-210), e também Bommaire de la Dispute entre Vevesqve 
don frere 11. de Ias Casas & le Docteur Bcpulvcda e extractos das 
réplicas, (pag. 213-222). 

592 CASAS (LAS)—Narratio] Reglonvm| Indicarvm per| Hispanos 
qvosdam| deuastatarum verissima: prlús quidem| per Episco- 
pum Bartholemaeum Casaum,| natione Hispanum Hlspanlcé 
conscripta,| & Anno 1551. Hispali, Hi-| spanlcé, Anno veró hoc| 
1598. Latlné ex-| cusa,| Francofvrti,| Sumptlbus Theodori de 
Bry, & Io-| annls Sauril typis.| Anno M.D.XCVIII. (1598.)| 

In-4°; tlt. grav. no centro de uma grav. em metal; verso do tlt. em 
branco. Ded. ao Príncipe Frederico IV, 1 foi.; prefacio, 2 fls.; texto, 
1-141 pags., com muitas grav. em met. intercalladas no texto.—Custo, 
£ 2-2-0. 
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D93 CASAS (LAS)—Las obras dei Obispo| D. Fray Bartoloma; 
de las Casas, o Casavs,| Obispo qve fve de Ia Civdad| Real de 
Chiapa en las índias, de Ia Orden| de Santo Domingo.] I. Bre- 
uissima relacion de la destruycion de las índias Occidenta-| 
les por los Castellanos.] II. Treynta proposiciones pertenecientes 
al derecho que la Iglesia, | y los Príncipes Cbristianos tienen 
contra los Infieles de qual-| quiera especie que sean, y el tl- 
tolo que los Reyes de Castilla tie-| nen al Orbe que comunmente 
llaman Occidentales índias.] III. Vna disputa entre el dicho 
Obispo, y el Doctor Gines de Sepulueda, sobre que el Doctor 
contenia que las conquistas contra] los índios eran licitas, y 
el Obispo por el contrario, que eran] injustas, e iníquas.] IV. 
Vn tratado que escriuio por mandado dei Consejo Real de] las 
índias, sobre la matéria de los índios que se han hecho es-| 

„ clauos por los Castellanos.] V. Remedios que refirió por man- 
dado dei Emperador al ayunta-] miento dei Prelados que mandó 
juntar ,en la Ciudad de Valia-] dolid el ano de 1542, por la 
reformaclon de los índios.] Impresso en Seuilla, en casa Se- 
bastian de Trugillo, ano 1552.] Y agora nueuamente en Bar- 
celona, en casa de Antonio Laca-( ualleria, Ano 164 6.] 

In-80 ; tlt., 1 fl.; Approhatio & Licentia, 1 fl.: texto, 1-214 
Piigs.—E' a primeira edição nesta forma.—Custo, 140 pesetas. 

594 CASAS (EAS)—Umbstandige wahrhaffite] Beschreibung] der In- 
dianischen Landern,] so vor diesem von den Spa] niern eingo- 
kommen und( verwüst worden] durchgehends mit schonen 
Kuptferstücken und lebhafften] Figuren aus-gezieret] Erst in 
Lateinischer Sprach ausgeben] durch] Bartholoraaeum de las 
Casas ... in das Teusche übersetz und anl vielen Orten verbessert 
in dieser neu] und letztevn Edition], Anno M.DC.LXV.] (1665.) 

„,/' • "b doutro de uma cercadura gravada em cobre com dez discos 
nn }> ' Intr0(1"cçao. 1 fi.; texto, 11!) pags. ; 17 grav. em cobre 
titulo /íaro' Ha outra ed. do mesmo anno, mas sem a gravura do 

595 

596 

7 CASAS (LAS)—La decouverte] des] Indes Occidentales,] pari les 
, Espagnols. | Ecrite par Dom Balthazar de Las-] Casas, Eveque 

de Chiapa.] Dedlé á Monseigneur le Comte] de Toulouse.] A 
Paris,] Chez André Pralard, rue Saint] Jacques, á POecasion.] 
M.DC.XCVII.] Avec Privilege du Roi.j (1697.) 

In-S", 5 fis. nilo nums., 382 pags. nums., 1 fl. não num. Antes do 
titulo ha uma folha contendo uma grav. e o verso em branco.—Esta 
ed. de 1007 é a original franceza. A trad. é pelo Abbadc Bellegarde.— 
i «cassa. Custo, £ 3. 

- , (BAS) Historia de las índias, escrita por Fray Bartolo- 
ii.t' 6 ^ ^fsas' 0bisPO de Chiapa. Ahora por primera vez dada á 
Ravno elr f.q,UéS de la Fuensanta dei Valle y D. José Sancho Rayon.—Madrid. Imprenta de Miguel Ginesta... 1875. 

30vol ■ ix TOl :.^I> 521 bags.; 30 vo| . r>20 pagS-. 
vir ÕOt n-.vs • -» r0"1, 'nc-einiile cm fl, de desd.; 4o vol. (1870) : VH, O04 pags.; 5° vol. (1870) : vm, 500 pags. 

CASAS (LAS)—De las antiguas gentes dei Perú, por el Padre 
Fray Bartolomé de las Casas.—Madrid. Tipografia de Manoel G. 
Hernandez... 1892. 

(5 curiosos P"88, Pf- Ha Collcccion dc Libras Espanolcs raros 
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Bartholomeo de Las Casas teve uma vida muito agitada o a posição 
que tomou contra a escravidão e as sevlcias que seus compatriotas in- 
fligiam aos índios deu-lhe enorme renome em toda a Europa. Sua famí- 
lia era descendente do Francezes, Cosam. Sen pai accompanhou Co- 
lombo na sua viagem de 1493; e em 1408 estava estabelecido, e rico, 
em Scvilha. Mandou seu filho Barthoiomeo estudar em Salamanca e 
deu-lhe para servir um dos índios que Colombo lhe offertílra. A Bainha 
tendo ordenado a liberdade de todos esses índios, Bartholomeu despediu 
o seu, tomando enorme interesse pela sua sorte e a dos seus irmãos. Já 
licenciado em Direito canonlco, foi á Spagnuola e dahl a Cuba, onde 
serviu com o governador Velasquez, c resou sua primeira missa em 1510. 

Duas vezes vciu á Hespanha era prol dos índios e em ambas tcndo-se- 
Ihe feito muitas promessas, viu-as frustradas. Em 1522 tomou o habito 
dos Dominicanos. Em 1530 vemol-o pela quarta vez na Europa a defender 
a causa dos gentios americanos, e do volta dirigiu-se ao México, Nova 
Hespanha, Guatemala, Nicaragua e Perú. Em 1539 voltou á Hespanha 
para insistir por nova legislação e ahi demorou-se cinco annos, susten- 
tando discussões e contrariedades. Ao regressar fizeram-no bispo de 
Cuzco, o que rejeitou, acceitando depois o bispado de Chiapa, onde 
chegou em 154T. Mas, desgostoso com a má fé do governo da mãl- 
patria, demittiu-se e mais uma vez o vemos na Hespanha, pela sexta 
vez, indo residir em Yalladolld, onde falleceu em 15G0 com 92 annos 
de idade. 

—A sua principal obra, a Historia geral, vai até 1520. Vê-se ahi 
grande erudição e bastante desalinho. Começou a escrever esta obra, 
segundo documentos originaes, quando tinha 53 e acabou aos 85 annos. 
O Duque do Infantado tem dous manuscriptos preciosos delles, com 
a relação da primeira c terceira viagens de Colombo. 

598 CASTANHEDA—(Armas de Portugal, grav. em mad.) Ho 
Livro primeiro| dos dez da historia do descobri-| mento e con- 
quista da índia pelos Portuguezes. Agora emendado &| acre- 
centado. E nestes dez liuros se conte todas as milagrosas ta- 
canhas que| os Portuguezes fizerão em Ethiopia, Arabia, Pér- 
sia, E nas índias dentro] do Ganges e fora dele, & na China 
e nas Ilhas de Maluco, ao tempo q.| Dom Vasco da Gama Conde 
da Vldigueira & almirante do Mar Indico] descobrio as índias 
até a morte de dom loão de Castro que la toy gouer] nador 
& vlsorey. Em que se contem espaço de cinquoenta annos,— 
Com privilegio real. (No fim;)—Foy impresso este primeiro 
livro da Historia da índia em a muyto nobre & leal cidade do 
Coimbra por loão da Barreyra, impressor dei rey na mesma 
Vniuersldade. Acabousse aos vinte dias do mes de lulho. De 
M.D.LIIII. (1554.) (Segue-se a assignatura autographa do A.) 

In-fol. pequ.; tlt. e prol. 2 fls. Ho primeiro livro. .. CCII pagg. 
Caracteres gothicos, excepto o tlt. e prol. 

E' uma reimpressão, augmcntnda e melhorada, da primeira de 
lãõl feita pelo mesmo editor, ^m 1554, quando ainda níío estava 
concluida a Impressíío total da obra.—Segaem-se ns outras sete partes, 
pois a 9" e 10», nnnuncladas no titulo, nunca vieram a lume: 

  Histo] ria do liuro] segundo do descobrimento & con] 
quista da índia, polos Portugue-]zes Feita por Fernão lopez 
de] Castanheda] Com privilegio Real. Em Coimbra. MDLII. 
(1552.) 

In-fol. peq,; letra romana; tit. cercado de grav. alieg. em mad. 
No verso, privilegio. Prol., 2 pags.s Índice, 4 pags. Vem depois novo 
titulo, em cercadura xylograpbada e duas pequenas gravuras, e 259 
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pags. de texto, concluindo com a data cm que se acabou a Impres- 
são, 20 de Janeiro de 1552. Primeira edição, rarissima. Segue-se : 

  Ho ter| ceiro liuro da| historia do descobrimento & con| 
quista da índia, polos PortugueJ zes Feito por Fernão lopez 
de| Castanheda.| Com priuilegio Real| Em Coimbra. MDLII. 
(1552.) Seguem-se: 

In-fol. poq.; tit. dentro do cercadura grav. em mad., como no 
Livro II. No v. o privilegio, e 2 pags. com Prol. Seguem-se 203 pags., 
e no fim: Foy impresso este terceiro liuro da historia da índia em 
a muito nobre e leal cidade de Coimbra por João de Barreira & 
loão Aluarez, empressores delrey na mesma vniuersidade. Acabou-se 
aos doze dias do mes Doutubro. De M.D.L1I. (1552). Veem então 5 pags. 
de taboada ou indice. Todo o livro em romana.—Primeira edição, raris- 
sima. Seguem-se: 

  Hos liuros| quarto & qui-| to da historia| do descobri- 
mento e conquista| da índia pelos Portu-| guezes| Com privilegio 
Real| MDLIII (1553). 

In-fol. peq.; tit. sob mesma cercadura dos dous anteriores. No v. 
o duas pags. segs., a taboada; depois um poema, 2 pags.; e o Pro- 
logo 2 pags., seguindo-se 210 pags. da mat. em duas columnas, ca- 
racteres gothicos. No fim : "Acabou-se de empremir a presente obra por 
João da Barreira & João Aluarez em a muito nobre e sempre leal cidade 
de Coimbra. Aos XV dias do mez de Outubro de MDLIII. Vem então o 
Privilegio, 1 pag., ficando o v. cm branco. Primeira edição, rarissima. 

Segue-se : 

 Ho sex-| to Liuro da| historia do descobri-| mento & con- 
qui( sta da índia] polos] Portuguezes. Feyto por] Fernão Lopez 
de] Castanheda] Impresso em Coymbra] Com priuilegio Real. 
MDLIIII (1554). 

In-fol. peq. ; tit. dentro da mesma cerc., 1 fl. Privilegio e no v. grav. 
com as armas port., 1 fl. Seguem-se 198 pags. em 2 col., car. gothicos; e 
no fim : "Aqui faz fim ho Seysto liuro da historia... e impresso em. .. 
Coimbra por loão de Barreira, empremidor da Vniuersidade. Acabouse 
aos III dias do mes de Fevereiro de MDLII (1554) Primeira edição, 
rarissima. Segue o: 

 Ho] seitimo] liuro da histo] ria do descobrimento & con] 
quista da índia pelos] Portuguezes] Feyto por Fernã Lopez 
de] Castanheda] Com priuilegio real] 1554. 

In-fol. peq.; tit. dentro da mesma cerc.; no v., privilegio em 
car. goth. Segue-se Prologo em car. rom., 1 fl,—Vem então 1GG pags. 
em 2 col.. caract. goth. o na ultima linha a palavra Finis. Sem nome do 

editor.—Primeira edição, rarissima. 

 Ho octavo] liuro da historia do] descobrimeto & cõ-| quista 
da índia pelos] Portuguezes.] Feyto por Fernão Lopez de] Cas- 
tanheda, que] Deos tem.] Impresso em Coimbra] Com Real Pri- 
uilegio. MDLXI (1561). 

In-fol. peq.; tit. cm cerc. diversa da dos Livros II-VII, mas também 
em mad. V. do tit. em branco. Vem então o prologo pelos filhos de 
Castanheda. que morrera, dizem elles, pelos contínuos cuidados, vi- 
gílias e leitura dos muitos papeis que da índia trouxera. Elles pro- 
mettem em seguida a este 8° livro, o 9o e 10° "que mui cedo se 
Imprimirão", mas que nunca vieram a lume.—Depois do Prol. se- 
guem-se 283 pags. de matéria em 2 col., typo rom.; e no fira: "Foy 
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impresso... em Coimbra por loüo da Barreira... Acabou-se aos vln- 
taseis dias do mes Dagosto de IDCl annos." 

Primeira edição, rarissima. 
Estas 8 partos, ene. com marroqulm preto, em dous vols. Formam 

uma colleeçao rara e magnífica de primeiras edições, excepto a do 
Io livro, alifis reimpressa e augmentada, pelo mesmo editor, antes 
de concluída a impressão da obra. E' reconhecidamente uma das 
grandes e mais antigas autoridades sobro o descobrimento do Brazll. 
—Innocenclo diz que em 1853 ura cx. completo da 1» ed. fôra vendido 
por 76$ ou 304$ de nossa moeda. Hoje são rarisslmos os ex. que 
chegam ao mercado, valendo então, do £ 60 a 80. Este custou £ 70 
em Florença, em 1905. No leilão de Sunderland, em Londres, um exem- 
plar como o meu foi vendido por £ 100. 

CASTANHEDA—Historia dei des-| cvbrimiento y con-| quista 
dela índia por los Poríuguezes,| compuesta por Hernan Lopez 
de Casta-) neda en lenguage Portugus, y tra-| duzlda nueua- 
mente en Ro-| mance Castellano) Dirigida ai muy ilustre senor 
don Luys) de Auila y Cuniga Comendador) mayor de Alcantara, 
&c.| (Uma pequena grav. em mad.) En Anvers.) En casa de 
Martin Nucio.) M.D.LIIII. (1554.)) Con Preuilegio Imperial.) 

In-S"; tlt., 1 fl., tendo no v. o Privilegio; dedicatória, 1 fl.; Prologo, 
3-8 ÍIs.; texto, 9-225 íls.; Tahla de Ias cosas..., 6 fls. não numa. Ene. 
com a marca da Blbllothcca de Salvft. Rarlsslma primeira edição desta 
versão. Custo, £ 7.10. 

600 CASTANHEDA—Historia do descobrimento e conquista da ín- 
dia pelos Portuguezes feita por Fernão Lopez de Castanheda; 
fielmente reimpressa por Francisco José dos Santos Marrócos... 
2 tomos. Lisboa, M.DCCXCVII 1797. na offic. de Simão Thaddeo 
Ferreira. 

2 vols., in-S". Io vol.: XXV paga., errat. 1 fl. não nums.; 216 pags.; 
2° vol.: "1 pags.; 252 pags.; 1 fl. não num. 

601 CASTELLO BRANCO, C.—Memórias de Fr. João de S. Joseph 
Queiroz, Bispo do Grão-Pará. Com uma extensa introducção 
e notas illustrativas, por Camiilo Castello Branco.—Porto. Ty- 
pographia da Livraria Nacional... 1868. 

In-160; 214 pags.; índ., 2 pags. Br. 

602 CASTIGO DA PROSTITUIÇÃO—O castigo da prostituição ~No- 
vella: traduzida do Francez.—Rio de Janeiro. Na Impressão 
Regia. 1815. Com Licença.—Vende-se... 

In 16., 32 pags.—Br.—Karissimo.—Cabral n. 371. 

603 CASTILHO, A. M.—Os padrões dos descobrimentos portuguezes 
em África. Memória apresentada á Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, pelo Socio'correspondente Alexandre Magno de Cas- 
tilho.—Lisboa. Typographla da Academia. 1869. 

In-fol.; 34 pags. Br. w 

604 CASTILHO, A. M.—Os padrões dos descobrimentos portuguezes 
em África. Segunda memória apresentada á Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, pelo Socio correspondente Alexandre 
Magno de Castilho.—Lisboa. Typographla da Academia. 1871. 

In-fol.; 62 pags., com gravs. no texto. Br. 

605 CASTILHO, J. F.—Memória sobre o exemplar dos Lusíadas da 
bibliotheca particular de S, M. o Imperador do Brazil, pelo Con- 
selheiro José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha. Publl- 

599 
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cada a expensas da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, por 
occasião do Centenário de Camões, 10 de Março de 18S0. (Ex- 
trahlda do Tomo VIII dos Annaes da Bibliotheca Nacional) — 
Rio de Janeiro. Typographia Nacional, MDCCCLXXX, (1880). 

In-4°; 08 paRs. Importante estudo sobre a pretendida authentlcidnde 
das annotações autographas de Luiz de Camões, contidas no exemplar 
dos Luzladas, da bibliotheca particular do Sr. D. Pedro II. 

606 CASTRO, J. S. DE—Elementos de Osteologia pratica, offereci- 
dos ao Illustrissimo Senhor Doutor José Correia Picanço, Ca- 
valleiro Professo, e Commendador da Ordem, de Chrlsto;... por 
José Soares de Castro Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo,...—Bahia: Anno M.DCCC.XII (1812). Na Typographia 
de Manoel Antonio da Silva Serva. Com as licenças necessárias. 

In-8°, 102 pags., preced. de 3 fls. de dedicatória e prologo e seguidas 
de 2 pags. de ind. e erratas. Br.—/faro. Compêndio para uso da aula a 
cargo do A. 

607 CASTRO ALVES—Gonzaga ou a Revolução de Minas. Drama 
historie© brazileiro, por A. de Castro Alves. Precedido de uma 
carta do Exm. Sr. Conselheiro José de Alencar e de outra do 
lüm. Sr. Machado de Assis.—Rio de Janeiro. Na Livraria do 
Editor, A. A. da Cruz Coutinho... 1875. 

In-8°; XX, 90 pags. Br. 
608 CASTRO E MENEZES, N. F. DE—A pura voz da verdade res- 

peitozamente dirigida, e consagrada á multo benigna e pater- 
nal attenção de Sua Magestade Fidelissima o Senhor D. João VI. 
Epístola por Nlcolas Francisco de Castro e Menezes, D'Arcadia 
Portuense. A D. 1821. Reimpresso no Rio de Janeiro: Na Typo- 
graphia Real. 1821. Com Licença. Vende-se na loja da Gazeta, 
rua da Quitanda n. 33, por 240 réis; aonde se acha do mesmo 
Author Balão, Poema áos Habitantes da Lua, por 960. 

In-80; 16 pags. Br. — Cabral n. 819.— Epístola em verso, appel- 
lando ao liei a voltar a Portugal. 

CATALOGO—Catalogo dos livros, que se hão de ler para a 
continuação do Diccionario da língua portugueza, mandado 
publicar pela academia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, 
Typ. da mesma Academia, 1799. 

In-80, 153 pags., (Jláo estado). 

CATALOGO—Bibliotheca Nacional. Catalogo da Collecçâo Sal- 
vador de Mendonça.—Rio de Janeiro. Officina Typographica 
da Bibliotheca Nacional. 1906. 

In-40; VI, 120 pags. Br. 

611 CAT, E.—Les grandes découvertes maritimes du treizieme au 
seuzieme siecle. (Les Portugais au Brésil; les Dieppols-Vlllegai- 
gnon. Les Tupinamboux, etc.)—Paris, 1882. 

In-S" ; 300 pags. com gravs.; mela ehc. de vitelo, dorso ornado e 
corte supericr dourado. 

612 CAfECISMO BRASILICO—Catecismo Brasilico da Doutrina 
Christão—Publicado de novo por Júlio Platzmann—Edição íac- 
similar—Leipzig—B. G. Teubner—1898. 

In-8°; 371 pags.; pags. prellms. e errat., 29 pags. não nums.; 
taboada ; 9 pags. 

609 

610 
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613 CATHECHTSMO — Cathechismo da Doutrina Cristam — Em 
Roma. MDCCLXXVIII.—Na Estamperia da Sagrada Congre- 
gação de Propaganda Fide. — Com todas as licenças dos 
Superiores. — Cristanchi Sastrazza Cathexismo. — Romaza. 
MDCCLXXVIII (1778). Saibazum asghea paraveálá. 

In- 12°, 14.2 pags. (Titulo em 2 pags.)—E' escrlpto om portugucz c 
na lingua Maruatta. 

CAULIN—Historia Coro-grapliica Natural y Evangélica de la 
Nueva Andalucia, Províncias de Cumanâ, Guayana y Vertientes 
dei Rio Orinoco dedicada al rei N. S. D. Carlos III pol ei M. R. 
P. fr. Antonio Caulin, dos vezes Provincial de los observantes 
de Granada. Dada a luz de ordem y á Exps. de S. M. ano de 
1779. (Madrid.) 

In-fol. poq.; titulo grav. 4 fls., 1 mnppa grav., 482 pags. e Ind. om 
7 fls.—Bollissima impressão, margens completas. 3 grav.—Raro. 

Este exemplar pertenceu a Brasseur de Bourboug e tem o seu 
rx-libris. Merece attençao o lindo mnppa. gravado em duas pranchas 
de cobre, e medindo 07 por 03 centímetros. O limite do Brasil com 
a Guyana Franeeza ú fixado do Cal>o de Ornnge parallelamente com o 
Oyapoc. O autor do mappa é um offlcinl do Archlvo de Estado da 
Ilespanha. As gravuras representam o mnrtyrio de missionários,—o 
autor tendo sido elle mesmo missionário entre os índios. No mesmo 
anno 1770 elle publicou uma "Historia de Ia Nueva Andalucia". 

Saíro (3201) diz (pie os exemplares de margens largas (como este) 
Já eram raros em 1872.—Custo, £ 3. 

615 CATLIN—Lettres and notes on the Manners, Customs, and con- 
dition of the North American Indians. By Geo. Catlin. Written 
durlng eight years travei (1832-1839) amongst the wildest 
tribes of Indians in North America. In two volumes with seve- 
ral Hundred illustrations trom the author's original Paintings. 
Fourth Edition. London: David Bogue. 1844. 

In-8°; 2 vols.; 1° vol.: ind. VIII pags.; 204 pags.; 1 mappa e divs. 
gravs.; 2° vol.; ind., VIII paga.; 20(5 pags.; 1 mappa c divs. gravs. 

616 CATLIN—Catlin's North American Indian Portfolio.—Huntlng 
scenes and amusements of the rocky mountains and prairles of 
America.—From Drawings and Notes of the Author, made 
during eight years' travei amongst forty-eight of the wildest 
and most remote tribes of savages in North-America.—Geo. 
Catlin.—Egyptian Hall, Piccadilly, London. 1844. 

In-foi. grande; de... centímetros, 20 pags,, e 23 ests. lithogrs. 

617 CAVAZZI-—ALAMANDINE—Istorica descrizione dé tré regni 
Congo, Matamba, et Angola sitvati nelPEtiopia Inferiore Occl- 
dentale e delle Missioni Apostoiiche—Esercitateui da Religiosi 
Capuccini,—Accuratamente colüipllata dal P. Gio. Antonio Ca- 
vazzl da Montecvccolo, Sacerdote Capvccino il qvale vi fv' 
prefetto, E nel presente stile ridotta dal P. Fortvnato Ala- 
mandini da Bologna, Predicatore deli stesso Ordine.—A11T1- 
Ivstrissimo Signor Conte Giacomo Isolanl. — In Bologna. 
MDCLXXXVII.—Per Giacomo Monti. Con licenza de Superiorl 
(1687.) 

In-foi., 930 pags., inci. o ind. com 33 gravs. em mad. e 1 mappa de 
ciosa., grav. em mad. Pags. prels., 14 nilo nums. Tavola : 4 pags mio 
nu ms.—Custo SO liras. 

614 

✓ 
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618 CEARA'—Carta topographica da Capitania do Seará Que á 
S. A. R. o Príncipe Regente Nosso Senhor Dedica Luiz Barba 
Alardo de Menezes Governador que foi da mesma Capitania. 
Anno de 1812. 

Uma fl dc TS por ."> centímetros, tendo aos lados duas oolumnas com 
observações sobre o Ceará : no canto do mappa ha : Plano hidroyraplnvo 
ria enccada da rilla da Portileza de Kosm Senhora da AssumpçOo, ou 
Porto do 8cará. 

619 CELSO—Las leyes de todos los reynos de Ca-| stilla: abreuiadas 
y reduzidas en forma de Reportorioj declsiuo por la orden dei, 
A. B. C. por Hugo de Celso| Egrégio doctor in vtroqziure. Diri- 
gidas ai reueredissi| mo in Christo padre y príncipe iliustrissimo 
dõ luan de| Tauera. Cardenal de Espana, Arçobispo de Toledo; | 
Primado de las Espanas: grã Chãciller, y inquisidor] mayor, 
•y gouernador destos Reynos. M.D.xl. (1540.) Con preuilegio 
Imperial.] (No fim:) A loor de dios todo poderoso y de Ia] bie- 
nauenturada virgem saneta Maria nuestra senora] y madre su| 
ya. Imprimiose la presente obra intitulada reportorio deci-| 
siuo de todas las leyes dei reyno: compuestas y saca] das por el 
Egrégio doctor in vtroqz jure Hugo] de celso. Fue impresso en 
la muy noble vi- 11a d'Alcalá de Henares en casa de] luan de 
brocar: a veynte dias] dei mes de Nouiembre] de mil y quinien-] 
tos y quaren] ta anos.] 

In-fol. ; tit. impres. om 2 cores, com cercadura e encimado pelas armas 
de luan Tauera, 1 fl.:, tendo no verso o Privilegio; epístola, 1 fl.; 
prologo, 3 fls. ; no verso da ultima fl. do prologo começa uma TaWa, 
íjue se prolonga por mais 5 pags. não miras.; .texto 1-cccliii (1—354) 
fls. A obra toda é impressa com caracteres gothicos. Importante por 
mostrar o estado da legislação na Hespanhia logo depois do descobri- 
mento da America. 

Custo G4 marcos. 

620 CENTENÁRIO (LIVRO DO)—Associação do quarto centenário 
do descobrimento do Brasil.-—Livro do centenário (1500-1900) 
—Rio de Janeiro, Imprensa Nacional. 1900. 

In-4°; 3 vols.; (tlupllcata do 2° e 3° vols.) Io vol.: IX paga.; 
aummarlo 1 fl. não num.; I—O descobrimento do Brasil, o povoamento 
do sôlo. Evolução social. Memória por João Caplstrano de Abreu, 78 
pags.; 1 11. em br.—II. A religião. Ordens Kcliglosas. Instituições Pias 
e IJcneflccntes no Brasil. Memória pelo padre Jullo Maria, 134 pags.; 
1 11. em br.—III. A Littcratura (150(1-1900). Memória pelo Dr. Sylvio 
Homero, 123 pags.; 1 11. em br.—IV. A Instrucção c a Imprensa 
(1500-1000). Memória por José Veríssimo de Mattos, 71 pags.—Memó- 
rias annexas.—I. O Descobrimento do Brasil, suas primeiras explora- 
ções e negociações diplomáticas a que deu origem, por M, D'OIlveira 
Lima (premiada), XXXVII pags. e 1 II. em br.—II. O descobrimento 
do Brasil; intuitos da viagem de Pedro Alvares Cabral, pelo Dr. Mo- 
reira IVAzevedo (premiada). XVI pags.—2o vol. (1901) : 4 lis. não 
nums—I. Bellas Artes, por H. Coelho Netto, 77 pags.; 1 d. em br.—II. 
As sclenclas medlco-pharmaceutlcas. pelos Drs. José Eduardo Teixeira 
de Souza e Agostinho José de Souza Lima. 147 pags.—-III. Religiões 
Acatholicas, por José Carlos Rodrigues, 135 pags.—IV. Organização 
militar; Exercito e Armada; Milícia Cívica; Fortlficações; Arsenaes: 
1° Exercito, pelo general Biblano Sérgio Macedo da Fontura Costallat. 
00 pags.—V. 2° Marinha, por Arthur de Jacoguay (almirante) e Carlos 
Vldal de Oliveira Freitas (capitão-tenente) (numeração continuada) 
147 paga.—3° vol. (1002) : 4 fls. não nums.—I. Relações exteriores, 
alllanças, guerras e tratados; limites do Brasil, pelos Drs. Clovis Bevi- 
láqua e Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. 136 pags.—II. As 
seienefas jurídicas o sociaes, pelo Dr. Júlio de Barrns Haja Gabagiia, 
50 pags.—III. A Mineração, Riquezas Mlucraes, pelo Dr. Antonlo 
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Olyntho dos Santos Pires, 1G3 pags.—IV. A Engenharia, viaçSo, obras 
publicas, construcções em gorai: Secçjlo primeira (1500-1822) ; Periodo 
Colonial do Brasil, pelo Dr. Antonio do Paula Freitas, 00 pags. 

621 CENTENÁRIO DA AMERICA—Centenário do Descobrimento 
da America.—Memórias da Commissão Portugueza.—Lisboa. 
—Typographia da Academia Real das Sciencias. 1892. 

ln-40; 10, 10, 80, 44, 110, 11, 28, 10, 104 pags., com 2 fac-similes, 
em fls. de desd. e 12 gravs. em mad.; ind., 1 pag. Custo, 7$000. 

Contendo: I. A Commlssilo Portugueza da Exposição Colombiana, 
por Joaquim de Araújo.—II. Centenário da Descoberta da America, 
por Theophilo Braga.—III. Breve noticia sobre o Descobrimento da 
America, por Augusto C. Teixeira de AragÜo.—IV. Catalogo dos ob- 
jectos de arte e industria dos indígenas da America, por A. C. Tei- 
xeira de Aragüo.—V. Estudos sobre os navios Portuguezes, por Hen- 
rique Lopes de Mendonça.—VI. Memória sobre a residência de Chris- 
tovam Colombo na Ilha da Madeira, por Agostinho do Orncllas.—• 
VII. Os navios de Vasco da Gama, por João Braz d'01ivelra.—VIII. 
O Descobrimento do Brasil, por Pedro Alvares Cabral, memória de A. 
A. Baldaque da Silva.—IX. Carta do El-Rcl D. Manoel ao Rei Catho- 
llco, por Prospero Peragallo. 

622 CEPEDA, FERNANDO—Relacion| Vniversal Legitima,) y ver- 
dadera dei sitio en qve esta fvndada) la muy noble, insigne, y 
muy leal Cludada de México, cabeça de Ias Províncias de toda) 
la Nueva Espana. Lagunas, Rios, y Montes que la cinen y ro- 
dean. Calçadas que Ias diblden. Y Aze-| quias que la atraulesan. 
Ynundaciones que ã padecido desde su Gentilidad. Remédios 
aplicados.) Desagues propuestos, y emprendidos. Origen, y fa- 
brica dei de Gneguetoci, y estado en que) oy se halla. Ymposi- 
ciones, derramas, y gastos que se an hecho. Fôrma con que se á 
ano-) tuado desde el ano de 1553, hasta el presente de 1637.) 
Ano de 1637.) (Armas da Hespanha e mais dous outros escudos, 
gravs. em mad.) De Orden,) y mandato dei) Excelletisslmo) 
Senor D. Lope) Diez de Arme-) dariz. Marques) de Cadereita,) 
dei Consejo de) Guerra de su| Magestad, su| Mayordomo,) Vlrrey, 
Gouer-) nador y Capita) General de la) Nueua Espana,) y Pre- 
sidente de) la Real Audie-) cia que en esta) Ciudad reside.) 
Dispuesta, y ordenada por el Licenciado Don Fernando do 
Cepeda Relator delia. Y Don Fernando Alfonso) Carrillo Escri- 
uano Mayor dei Caulldo.) Corrcgida, ajustada, y concertada 
con el Licenciado Don luan de Albares Serrano dei Consejo 
de su) Magestad Oydor mas antlguo de la dicha Real Audiência.) 
En México, en la Imprenta de Francisco Salbago, Ministro dei 
S. Officio.) (No fim, em colophon;) México.) Por mandado 
dei Exmo. S. Don Lope Diez) de Armendariz, Marques de Ca- 
deyreta dei Consejo de Guerra) de su Magest. su Mayordomo, 
Virrey Lugarthenlente, Go-| ueraador, y Capitan General desta 
Nueua Espana, Pre-| sidente de la Audiência, y Chancilleria 
Real, que) en ella reside, &c.| En la Emprenta de Francisco 
Salbago, Mi-| nistro dei saneto Officio, en la calle de san Fran- 
cisco,) MDCXXXVII. (1637.)) 

In-fol.; tlt. p revers., 1 fl.; fl. prol., 1; texto; 1-31, 1-42, 1-17 fls.; 
segue; 1 fl. mio num.; 17-28, 1-12 c 29-30 fia. 

623 CEPEDA, FRANCISCO—Resvmpta Historiai de Espana, desde 
el Dilvvio hasta el ano de 1642. Compuesta por el Licenciado 
Francisco de Cepeda natural de Oropesa. Aora anadida por Don 
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Luis de Cepeda y Carauajal, sobrino dei Autor, hasta el aíío de 
1652. Dedicada a D. Sebastian Hvrtado de Corcuera... Madríd, 
Diego Diaz de La Carrera, ano de M.D.CLIV. (1654.) 

In-40 : pplst.. ind., 5 fls. nüo num.; 17.") fia. nSo num. Custo 24 florins. 
Traz multas noticias sobre os negocies do Brasil e das Antilhas. 

624 CÊSPEDES, GARCIA DE — Reglmiento de Navegaclon q. 
mando hazer el rei nuestro seüor por orden de su Consejo real 
de ias índias a Andres Garcia de Céspedes, su cosmografo 
maior..., Madrid. luan de la Cuesta. (Ano MDCVI.) (1606.) 

In-fol. Esse titulo grav. era cobre no centro das columnas dTIer- 
cules das armas reaes.—5 fls. prelim. inclusive o titulo e 184 fls. 
Saíra diz existir abi um mappa que falta a este exemplar. Muitas 
grav. em mad. A" fl. 117 acaba a primeira parte e segue-se íl 
ti. 619 o tratado de Hjdrograpbia. Eutre fls. 125 e 120 ha um mappa 
repetido occupando 2 fls. nJo nums. que podem constituir o a que 
se refere Saíra, que destes nSo se occupa. Neste mappa estfi 

" desenhada no Novo Mundo a linha de demarcação de modo que ao 
Brasil sô cabe um pequeno triângulo com o apse no Cabo de Santo 
Agostinho. O A. trata dessa questilo.—liara. 

Bellisslmo exemplar, com o ex Ubris da Bib. dei Montino, encad. 
de marroquim verde escuro, prensado, por Alcdrdc.—Encad. com 
Onlrnanzas lira Ir h (Vide).—Custo, £ 3.6.0. 

Cfspedes, diz Navarrete, "fué sin duda gran matheraatlco, escritor 
insignel y diestro inventor de Instrumentos astronômicos". 

625 CERTIDOEXS—Certidoens dos Livros da Camera de Villa Rica, 
relativas á vinda de Tropas da Capitania de Minas Geraes para 
esta Corte, pelas quaes se manifesta o contrario do exposto 
na "Gazeta" sobre o mesmo objecto. (No fim:) Rio de Ja- 
neiro. 1822. Na Impressão de Silva Porto, e C. 

In-foi., 7 pags., Br.—Raro. Cabral, n. 1183. 
626 C... DE S...—Les provinces de La Plata érigêes en monarchie. 

Considérations politiques; Par le C... de S...—A Paris, Chez 
Bleuet, Libraire, successeur de Jombert fils ainé... 1820. 

In 8o—10 pags.—Br. 
627 CEVALHOS, D. P.—Política particular de Bonaparte, quanto 

á Religião Catholica; ou Meios de que elle se vale para a ex- 
tinguir; e subjugar os Hespanhóes pela seducção, já que os 
não pôde dominar pela força. He seu autor Dom Pedro Ceva- 
lhos, Ex-Ministro, e Secretario d'Estado D'E1 Rei Fernando VII. 
Que presenciou, e manifestou a toda a Europa as atrocidades 
commettidas em Baionna no anno de 1808. Impresso em Cadiz 
no mez de Dezembro da 1811, Traduzido, e Impresso em Lisboa 
em Março de 1812. E reimpresso em Agosto.— (Armas portu- 
guezas).—No Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1812. Com 
Licença.—Vende-se na Loja de Paulo Martin filho, Rua da 
Quitanda n. 34, por 960 rs. 

In-80, 44 pags. Br.—Cabral, n. 296. 
628 CEVALLOS, P. F.—Resumen de la Historia dei Ecuador, desde 

su origen hasta 1845. Por Pedro Fermin Cevallos... Tomo Io 

—Lima: Imprenta dei Estado,... 1870. 
In-40; 5 vols.; 1° voi., 230 pags. c 1 fl. dc crrnt.; 2o vol., 394 

pags., errat., 1 fl.; 3o vol., 405 pags.; 4° voi., 403 pogs.; 5° vol., 
474 pags., errat., 1 fl. 

629 CEVALHOS—Exposição dos íactos, e maquinações, com que se 
preparou a usurpação da Coroa de Hespanha, e dos meios que o 
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Imperador dos Francezes tem posto em pratica para realizal-a— 
Escrita em hespanhol por D. Pedro Cevallos, Primeiro Secre- 
tario de Estado, e do Despacho de S. M. C. Fernando VII. 
Traduzida em portuguez e publicada para desengano da Nação, 
e conhecimento da detestável Protecção Franceza.—Rio de 
Janeiro. 1809. Na Impressão Regia. 

In 8°., 9G pags.—Br.—Cabral n. 58. 

630 CHABOUILLE'—Manual pratico do lavrador, com hum tra- 
tado sobre as abelhas, por Chabouillé, traduzido do trances 
por ordem de S. Alteza Real, o Príncipe Regente Nosso Senhor, 
por José Ferreira da Silva, natural de Santa Luzia do Sabarâ. 
—Lisboa, na Typographia Chalcographica e Lltteraria do Arco 
do Cego. M.DCCCI (1801). 

In-8°, 212 pags., com 4 ests., sondo 3 de desd.; errata, 1 pag. 

631 CHAMBERLAIN—Views and costumes of the city and neigh- 
bourhood of Rio de Janeiro, Brazil,—from drawings. Taken 
by Lleutenant Chamberlain, Royal Artillery,—During the 
Years 1819 and 1820, with descrlptive explanations.—London: 
Printed for Thomas M'Lean,... by Howlett and Brimmer, Co- 
lumblan Press,... 1822. 

In-fol., 36 ests. coloridas, sendo 5 em fls. de desdobrar e 40 fls. não 
nums., com texto explicativo das estampas. 

Apezar de só impressa em 1822 tornou-se esta obra bastante rara ^ 
por este exemplar, aliás bello e do grandes margens, tive de dar 320 
marcos. As estampas lithogPr/phlicas em cores são desenhos do autor, inte- 
ressantíssimos para representação dos usos e costumes daquelle tempo, e 
para o panorama do Rio, tomado de muitos pontos. As vistas com- 
prehendem; duas da entrada da hahla, tiradas do mar-fóra; vista 
geral da cidade; duas vistas da Tljuca, fortaleza de Santa Cruz, Boa 
Viagem. Jurujuba. Lagoa do Rodrigo, Gloria, ponta do Calabouço, la- 
dos occldental, sudoeste e oriental da bahia, Botafogo (tres), largo da 
Gloria, etc. E ha scenas interessantes como, o Mercado, a Seje e a 
Cadeirinha,, Família brasileira a passeio, Preto do ganho, 'a Rede, 
o Mercado de Escravos, o Carro de bois, os Galés-escravos, Carros 
de passeio. Enterro de um Preto, Tropeiros, o Divino Espirito Santo, 
Negros doentes, Uma conversa á janella de rotula, o Mascate e seu 
escravo, os Convictos e seus ferros. 

632 CHARLEVOIX—Histoire du Paraguay. Par le R. P. Pierre 
r François-Xavier de Charlevoix, de la Compagnie de Jésus.— 
D A Paris, Chez: Didot... Giffart..., Nyon...—M.DCC.LVI (1756). 

-—Avec approbation & Privilége du Roi. 
In-40, 3 vols.; Io vol.: 3 fls. prelim., 489 pags., Pecas justificati- 

vas XVJ pags. a 2 cols. até a X ; taboa das matérias, incompleta, até 
pag. XXVJ, 2 mappas de desd. e 1 grav. 2o vol.; 356 pags. Peças 
just. e taboa civiij pags. a 2 cols. de pag. V em diante, 2 mappas de 
desd. e 1 grav. 3o vol: 285 pags., Peças just. e taboa CCCXV, pags., a 
maior parte a 2 cols., 2 mappas, um^de desd. e 1 grav. (Bastante 
bichado; ene. toda estragada). 

633 CHARLEVOIX—Histoire et description generale du Japon; on 
Pon trouvera tout ce qn'on a pu apprendre de la nature & des 
Productions du Pays, du caractére & des Coutumes des Habi- 
tants, du Gouvernement & du Commerce, des Révolutions arri- 
vées dans PEmpire & dans la Religion; & Uexamen de tons les 
Auteurs, qui ont écrit sur le meme sujet.—Avec les fastes chro- 
nologiques de la decouverte du Nouveau Monde.—Enrichie 
de Figures en taille-douce.—Par le Pere de Charlevoix, de la 
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Compagnle de Jesus.—A Paris, Chez;—Julien-Michel Gando... 
—Jean Baptiste Lamesle...^—Pierre-François Gitfart...—Roli... 
—Nyon...—M.DCC.XXXVI (1736). Avec Approbation & Privi- 
lége du Rol. 

In-llP, 0 vols.; Io vol.: XXXII. 418 piiRa.. oom 10 osls. dc dosd.; 
1'rlvileglo e errata, 4 pags. mio nurns.; 2° vol.: X, 580 pags., com 
1 est. de desd.; errata ; 1 pag.; 3" vol.: XII, 590 pags., com 2 ests. 
de desd.: errata; 2 pags.; 4° vol.: XII. 403 pags., com esta. de desd.; 
5° vol.: XVI, 571 pags., com 1 est. de desd.; O" vol.; VIII, 432 pags.. 
errata: 2 pags.; 7o vol.: VIII. 475 pags.; 8o vol.: II, 407 pags-, com 
multas estampas, das quaes 10 de desd.; errata; 1 pag.; 9o vol.: 
442 pags.—Custo, 70 Uras. 

G34 CHAVVETON—Brief| Discovrs et| Histoire d'vn| voyage de 
quelques François en| la Florlde: & du Massacre autant] iníus- 
tement que barbaremet exe-| cuté sur eux, par les Hespagnols,| 
Pau mil cinq cens soixante cinq.| Par ci devant reucué & au- 
gmentee de nouueau. Par M. Vr-( bain Chavveton.| Ensemble| 
vne reqveste presen-| tee au Roy Charles neufiesme, en forme 
de| complainte, par les temmes vefue & enfans| orphelins, pa- 
rens & amis de ses suiets, que| furent tuez au dlt pays de Ia 
Floride.) (Uma vinheta grav. em mad.) MD.LXXIX (1579).| 

In-8°; tlt., 1 fl.; texto, 3-104 pags. 

635 CHESTERTON, G. L.—A narrative of procedings in Venezuela, 
in South America, in the years 1819 and 1820; with general 
observations on the country and people; the character of the 
republican government, and its leading members, &c. Also a des- 
crlption of the country of Caracas; of the force of General Mo- 
rillo; the State of the Royallsts; and the spirit of the people 
under their jurisdlction. By George Lavai Chesterton, Late Ca- 
ptain and Judge-Advocate of the Britls Legion, raised for the 
service of the Republic of Venezuela.—London: Printed for 
John and Arthur Arch, Cornhill. 1820. 

In-80 ; X, 257 pags.; errat., 1 pag. 

636 CHICHORRO (M. C. A. C.)—Memória em que se mostra o es- 
i tado econômico, Militar, e Político da Capitania geral de São 
' Paulo, quando do seu governo tomou posse a 8 de Dezembro 

de 1814 o Illmo. Sr. D. Francisco de Assis Mascarenhas Conde 
de Palma do Conselho de S. A. R. e do de sua Real Fazenda 
com Nottas Históricas e Additaraento pelos quaes se mostra 
em esboço o estado da mesma Capitania no Governo do sobre- 
dito Excellentisslmo Sr. Conde por Manoel da Cunha d^zeredo 
Coutinho Souza Chichorro, Fidalgo Cavalieiro da Casa Real, 
etc., etc., etc. 

In-8°, br. MANÜSCRIPTO, 42 fls., nüo nums.—Dc toda a raridade. 

637 CHRONICA DO CONDESTAVEL — Coronlca do Conde-1 esta- 
bre d'Portugall dom| Muno alurez Pereyra| principiador da 
casa de| Bragãça. Sem mudar| dãtiguidade de suas pala) uras 
ne estilo. E d'ste Cõ-| deestabre procede agora| elrey dom Johã 
terceyro| nosso senhor: e o Emperaj dor: e nos mays dos| reynos 
de chris-| tãos d'Europa| os Reys; ou| Reynhas:| ou ãbos | 
(No fim:) Acabouse de empremlr a crônica do condeesta-| 
bre de Portugal Dõ Nuno aluarez Pereyra] na cidade de Lixbõa: 
a xxx. dias do mesj d'Oytubro no ãno d' mill y qnhet°| y cln- 
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coenta y quatro annos| per Germã Galhardel emprimidor.] 
(1554). 

In-fol. pequeno; tlt., 1 fl., tendo no verão uma grav. em mad., 
seguem; ii-lvxj (2-60) ÍIs., em 2 ools. e em car. goth.—Segue uma folha 
com o retrato do Condestavel, grav. em mad.: no verso do retrato, 
começa a Tauoada, que se prolonga por mais 3 tis. nào nums.—Custo, 
200 pesetas. 

638 CHRONICA DE NUREMBERG — Registruml huius ope-| ris 
llbrí ero| nicarum] cu figuris et ymagi-| bus ab inicio mundi:] 
(Fim do colophon no verso do mappa que segue á folha 
CCXCIX.:) Ad in tuita autem et preces "providoru ciuiu Se- 
baldl Schreyer et Sebastiani kamermaister hunc librum domi- 
nus Anthonius Koberger, Nuremberge impressit. Adhibitis tame 
viris mathematicis prlngendicqz arte peretissimis. Michaeie 
wolgemut et WIlhelmo Pleydenwurff. quaru solerti acuratlssi- 
maqz aniraaduertione tum ciuitatum tum iliustrium virorum 
figure inserte sunt. Consummatum autem duodecima mensis 
Julii. Anno salutis nre 1493. 

In-fol. grande; titulo, com o verso em branco, 1 fl.; Tabula oprríx. . 
10 fls. nüo nums.: texto, I-CCXIX fls., com parto de um mappa for- 
mando outra, fazendo ao todo 300 fls. As grandes capitães lllumlnadas. 
2.2.00 grava, em mad. no texto gravadas por Plydenwurff and Wolge- 
muth, o ultimo mestre de Albrrt Durer, cujos nomes apparecera na 
suhscripçao, sobre o verso da 300" folha. Os exemplares completos teem 
tres folhas em branco, numeradas CCLVIIII., CCI.X., CCLXI., deixadas 
de propoalto para annotaçõos, tendo na linha do alto: "Sexta cta.i 
munili", e que faltam neste exemplar. Sobre afolha CCCLXVI, ha o 
seguinte: 

Completo in famosissima Nurembergensi uibc opcri de hiatoríjn 
etatum mundi. ac descriptinne urbium. fellx imponitur finii. CoJlectum 
breui tempore Auxilio dortoris hartmanl Schedcl. i/ua fieri potiilt dill- 
l/entia. Ano xpi Millcsimo quadrinffcntesimo nonagcsimotercio. die 
quarto mensis junlj. 

Veja-se Ilarrisse, n. 13; Brunet, I, 1800. 
Este exemplar, que tem o ex-Librís da blblllotheca de Don A. Cano- 

vas dei Castlllo. Ã qual pertenceu, mio estA em bom estado, tendo 
quasl todas as folhas multo emendadas.—Custo, £ 30. 

O autor desta excelelnte chronlca í Hartmann Schedel. As gravuras 
sâo vistas de cidades e retratos de personagens eminentes de todos os 
períodos, desde a creaçAo até 1493.—Dií-se ahí a entender que Martira 
de Bebahlm, da Itohemla, descobrlo a America antes de Colombo. 
Em ilurr e Oillhani (vejam-se estes títulos neste cat.) a questão é 
estudada a fundo. Acredita-se que esta passagem da Chronica foi accres- 
centada pelo coplsta do ms. de Schedel. 

639   Register des| buchs der Croniken und Geschichtens| mit 
flguré und plldnus| sen wn anbeglfi der welt| bis auf dise 
unsere Zelt.| (No fim da fl. 262:) Aus gothichen beystand 
ended slch alhle das büch von den geschlchten der alter der 
werlt] und von beschrelbung der beriimbtisten und namhasti- 
gisten stett sagende durch Georgi| um alt dessmais losungsch- 
relber der Kaiserllchê reichstatt Nürmberg aus latein in teüt- 
sch| gebracht und beschlosso. lar| am fünsten tag des monats 
Octobris.) (No fim da obra outro colophon, dizendo que foi im- 
pressa por Anthonien Coberger em Nüremberg, acabando:) 
Yolbracht an. XXIII. tag des monats Decembris Nach der 
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Volbracht an. XXIII. tag des moriats Decembris Nach der 
Gepurt Cristi unsers haylands MCCCCXCIII iar. Altithrono sint 
perpetue laudes. ag. alt| 

In-fol. gr.; tlt.: 0 fls. prolim. nuras.; texto, CCLXXXVI fls., nums. 
no verso da ultima e na frente da seguinte, njlo num., está ura 
mnppa da Europa central e oriental, grav. em mad.; no verso da ult. fl. 
nSo num., o oolophon final.— I5ello exemplar de margens largas, 
cora mais de 2200 gravuras em madeira : encadernação de marroquim 
vermelho, aparas douradas.—Custo, £ 23. 

E' uma traducçâo da impressão latina Acima, feita por Jorge Alt. 
No verso da fl. CCLXXXV se acha a passagem relativa a Behaim.— 
O traductor, sempre que poude, resumio o texto latino e As vezes o 
supprimlo. Sabe-se quem é o traductor pelo primeiro colophon Acima 
transcripto e que vertemos: "Com o auxilio de Deus acaba-se aqui 
o Livro que trata das historias da antigüidade do mundo e da descri- 
pção dos logares mais celebres e importantes, traduzidas do Latim 
para o Allemão por Georges Alt, então Secretario da cidade livre de 
Nuremberg, e acabado a 15 de Outubro do 1493 do nascimento do 

»• Senhor. Louvores perpétuos a Elle, no seu alto throno. ag. Alt".— 
As gravuras são as mesmas da edição latina e esta versão, apezar de 
Inferior, 6 mais rara do que o original.—Foi relmpressa em 149G e 
1500 em Augsburgo.—Cons. Harrisse, n. 14 ; Qraesse, II, 139 ; Brunet, 
I, 1800, e Clement, Bibl. Curieuse. 

640 CHURCHILL—A Collection of Voyages and Traveis some now 
first printed from Original Manuscripts, others now first pu- 
blished in English. In six volumes, to vhich is preflxed, An In- 
troduetory Discourse (supposed to be vritten by the celebrated 
Mr. Locke) Intitled The whole History o£ Navigatlon from its 
Original to thls Time. Illustrated with near three Hundred 
maps and Cuts, curiousiy engraved on Copper. The Third Edi- 
tion. Vol. I (II, III, IV, V, VI) London Printed by Assignment 
from Messrs. Churchill, by Henry Lintod; and John Osborn, 
at the Golden-Ball, in Pater-noster Row, MDCCXLIV (1774). 

In-fol., 0 vols.; Io vol.: LXXII; to the Render, 4 pags., 5 mappas 
de desd., e GG8 pags.; 2o vol., 4 fls. prelim. (Inclusive o retrato 
do Nieuhoff, e 744 pags.; 3o vol., 794 pags.; 4o vol.; 780 pags.; 
5o vol.; 4 pags., prel., e 708 pags.; 6: vol.: 824 pags., índice geral 
com 10G fls. não num.,—todos os volumes tendo, mais, mappas e 
gravuras era separado. 

A melhor edição desta preciosa collecção, que primeiro nppareceu em 
Londres em 1704 em quatro volumes. Bello exemplar sem defeito, 
margens largas, encad. do tempo. Entre os assumptos que interessam 
0 Brasil notam-se: as viagens de Nieuhoff, que occupam as primeiras 
137 pags. do 2o vol.; o Livro IV do 3o vol., que trata dos descobri- 
mentos dos Hespanhóes e Portuguezes, na America, África e índia, 
incluindo as viagens de Colombo, Balboa. Plzarro, Cortez, Orellana, 
etc.; a traducçâo da Vida de Colombo por seu filho, no 2o vol.; o 
summarlo do Herrera, sobre o descobrimento da America, no vol. 5o ; 
a viagem dos Padres Sepp e Behme, S. J., da Hcspanha ao Paraguay, 
também no mesmo vol.; a historia do Paraguay, Tucuman, Rio de la 
Plata, Gualra e ürualca e parte do Chile pelo 1'. Techo, S. J., no 
0° vol. 
  (Fazendo serie com os seus volumes) A Collection of 
Voyages and Traveis... continued with others of note that have 
published Histories, Voyages, Traveis, Journals and Discove- 
rles... with Hlstorical Introductions of each account... compiled 
from the curious and voluable Library of the late Earl of Ox- 
ford.—London, Printed for and sold by Thomas Osborne of 
Gray's-Inn. MDCCXLV (1745). 

In-fol., 2 vols.; 1% 4 fls. prelim., LVIII pags., 8T3 pags. e mais 
1 cm branco; 2° vol., 2 pags- prelim.; 931 pags. c mais o índice geiai 
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com 15 fls. nSo nams. ambos os volumes com multas pravuras e 
mappas, sobre cobre.—Encad. uniforme com a dos G vols. da principal 
coll.—Esta colleccio addicional é conhecida pelo nome de Harleian 
ou Oxford e vai quaal sempre complementando a principal de Churchlli. 
No 2o vol. ba a traducçdo do tratado de Antonlo Oalvão sobre a 
navegação e os descobrimentos então recentes (1555), e, também no 
mesmo vol., uma traducção da descripção da Nova frança (Lescarbot) 
era que se faz uma comparação dos índios da Florida com os do 
Brasil, sepundo Léry. No Io vol. encontra-se a traducção de um traba- 
lho pelo Hespanhol Bernardino Escalanta, sobre a China, com um 
discurso preliminar sobre as navegações dos Portuguezes ao Oriente 
e o descobrimento do Brasil por Cabral; e a traducção da descripção 
de Sião pelo Portugucz Pedro de Sã (não citado por Innocencio). 

Bello exemplar de margens largas.—Custo dos 8 vols., £ 7.10.0. 

641 CIEÇA DE LEON—La Chronica| dei Perv, Nveva-i mente es- 
crita, por| Pedro de Cieça de Leon| vezino de Se] ullla.| (Marca 
do Impressor) En Anvers En casa de Martin Nuclo, MDLIIII. 
Con preuilegio Imperial. (Sem colophon.) 

In-12°, 8 fls. prelim., Ind. titulo e 204 fls. nums. do texto. No vergo 
do tlt. a concessão do privilegio por cinco annos; 2 lis. com a dedlc. 
a Phlllppe, Príncipe das Hespanhas, e 3 lis. com o Prologo em que o 
Autor esboça a obra. O texto estã cheio de bellas gravuras em madeira. 
Encad. em marroquim prensado, aparas e flletes dourados. Excellente 
estado. Custo, £ 3-15-0. 

Esta obra devia consistir de quatro partes, das quaes sõ appareccu 
esta que o autor, como diz no fim, levou nove annos a compor. 

  Parte Primeraj de la Chro-| nica dei Perv, nve tra-| cta 
la demarcacion de sus prouincias, la descripcion] dellas, Ias 
fundaciones de Ias nueuas ciudades, los) ritos y costumbres 
delos índios,| y otras co-| sas estradas dignas de ser sabidas.| 
Hecha por Pedro de Cieça| de Leon, vezino| de Seuilla.l Ana- 
vna Tabla alphabetica delas matérias principales enella con- 
diose de nuevo la description y traça de todas] Ias índias con 
tenidas.] (Vinheta com o dístico—"In dies arte, ac Fortuna") 
—En Anvers, Por luan Bellero ala ensena del| Salmou. 
M.D.LIIII (1554). Con priuilegio. 

In-S®. Vinhetas bem gravg. em mad. 8 fls. prellms. 285 fls. e mais 9 
fls. do índice. 

A primeira edição é a de Martin Montesdoca, Sevllha. 1553. 
Foi reproduzida logo no anuo seguinte em duas edições: uma que 

é esta. e a outra que é a de Nutlo, que ficou descrlpta. A edlçílo de 
luan Steelsio, de Antuérpia, também de 1554, 6 a mesma de Bellero, 
inclusive o colophon. Esta edição de Bellero é rarissima. fíracsfte, 
Ternaux e fírunet não a mencionam, o ultimo dizendo que "on cito 
aussi une édition d'Anvers, Bellero, 1554", cujo titulo não dft, e que, 
como se vai ver. differe da de Nutlo. Leclero não a cita também senão 
de ouvida. Creio que a razão da raridade estã em ser esta edição 
illegal. Talvez fosse impressa antes, mas Nutlo obteve o privilegio de 
publical-a por cinco annos, o que talvez contribuísse para a retirada 
destes exemplares da circulação.—Exeqjjdar encad. em pergaminho.— 
Custo, 80 marcos. 

— Cieça é um dos mala estlmaveis historiadores do Perã. Prescott, 
na sua Illst. da Conq. do Peru, rende-lhe o maior elogio dizendo que, 
apezar da sua vida laboriosa no Perã, o autor acabou a sua primeira 
parte aos 32 annos de idade, era 1550, a morte impedindo que nos 
legasse o resto. "Mas deixou-nos bastante para lhe sermos gratos". 
Elle pinta com as côres vivas de uma testemunha ocular, multo obser- 
vadora e intelligente, todo aquelle scenario em que se desenvolvem 
os primeiros annos do Perã. Annos depois teria sido impossível 
descrever fielmente a topographla do paiz. Cieça embarcou para o 
Perã com 14 annos e assistlo ãs gcenas de pilhagem e morticínio dos 
primeiros conquistadores e no seu livro se vã como ao seu coração 
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reluctnvnm estes actos de supina crueldade de seus compatriotas. A 
sua estlmavel obra foi muito popular e sft das traducçòes italianas 
houve seis ou sete edições nos dez annos seguintes. Ha também duas 
versões Inglesas das quacs a ultima (18C4) 6 da Sociedade llackluyt. 

G42 CIECA DE LEON—La prima partej deirístorie dei Perv;| dove 
si tratta Tordine] delle Prouincie, delle CIttá nuoue in quel 
Paese| edificate, 1 riti et costuml de gli Indiani,| con molte cose 
notabile. & degne,| che uengano á notitia.] Composta da Pietro 
Cieza| di Leone Cittadino di Siuiglia.| Aggivntovi in dissegno| 
tvtte per anni XX.| (Uma grav. em mad.) In Venetia, al Segno 
delj Pozzo. Appresso Andréa) Arivabene. MDLVI (1556). 
(No fim:) In Vlnegia, appresso) Domenico dé Farri, ad insta- 
nita dij M. Andréa Arrinabene.) MDLVI.) 

In-80; tU.. 1 fl., tendo o verso em branco; seguem 11 fls. preilras ; 
texio. 1-210 fls.; segue uma fl. tendo na frente o colopbon e o registro 

,. das pags., e no verso uma grav. em mad. 

 La Seconda Parte) delle Historie) generali dell'India,| con 
tvtte le cose notablli) accadute in esse dal principio sin'á questo) 
giorno, & nuouamente tradotte) di Spagnuolo in Italiano.) Nelle 
qvali, oltre) alTimprese dei Colombo) et di Magalanes, e si 
tratta) particolarmente delia presa dei Re Atabalippa,) delle 
Perle, delVoro, delle spetierie, ritro) uate alie Malucche, & 
delle guer-| re ciuili tragli Spagnuoli.) Con Privilegio.) (Uma 
grav. em mad.) In Venetia. M.D.LVII.) Appresso Giordano Zi- 
letti alPInsegna delia Stella.) (1557.) 

In-80 ; tlt., 1 fl., tendo o verso em branco; seguem 17 fls. prellms.; 
texto, 1-324 fls.—Custo das duas partes, £ 5. 

643 CIRCULAR—Circular dei Excelentíssimo Cablldo de Buenos- 
Ayres á los dei Reyno, y á los Illmos. Prelados dei Vireynato.— 
(26 de Agosto de 1808).— (No fim;) Bs. Ayres. Imprenta de 
Ninos Expósitos. 

In-8°; 4 pags. nlo nums. Br. 

644 CLAAR VERTOOCH—Claar Vertooch—Van de—Verradersche 
en Vyantlijcke Acten en Proceduren—Van Poortugaal,—In't- 
verwcken ende stijven van de Rebellie en de Oorloghe—In 
Brasil.—Beweeseu vyt de Brieven en Geschriíten van het selve 
Kijck ende hare Ministers) doar een Liefhebber by een versa- 
melt) tot wederlegginge van de Frivole Ex-cusen tot der Por- 
tugijsen onschult voort gebracht.—fAmsterdam, Gedruckt by 
de Weduwe van looft Broersz. woonende in de Pijl-ftcegh, in 
de Boeck-druckerye (1647). 

In-8°; 39 pags. niio nums. br. Em—caract. rom. e goth.: "Narração, 
clara do Procedimento e Actos traiçoeiros e hostis de Portugal, exci- 
tando c auxiliando a rebelllüo e a guerra no Brasil. Deduzida de 
cartas e escriptos daquelle líeino e de seus Ministros. Collecclonados 
por um amador para refutar as escusas trlvlaes allegadas para prova 
da innocencla dos Portuguezes". 

ÁHhvr, n. 228. 

645 CLADERA — Investigaciones históricas sobre los principales 
descubrimientos de los Espaüoles en el Mar Oceano en el siglo 

' XV. y princípios dei XVI. En respuesta á la Memória de Mr. 
Oito, sobre el verdadero Dcscubridor de América. Por Don 



lüS 

Christobal Cladera, Dignidad de Tesorero de la Santa Iglesia 
de Malhorca. Madrld M.DCCXCIV (1794). Por Don Antonio 
Espinosa Calle dei Espejo. 

In-8°; 8 fls. não nums.; discurso preliminar, XXXIV pags.; 218 
pags.; 1 mappa.—Custo, 10 marcos. 

646 CLARKE—The progress of Marltlme Discovery from the 
earliest perlod to the close ot the eighteenth century forming 
an extensive system of hydrography by James Stanner Clarke, 
F. R. S.... London; A. Strahan, M.DCCCIII (1803). 

In-4° ; dedlc., prof,, Ind., lista das grav., add. e corrcc,. XXXV; 5 
mappas; introd., ccxxx ; 1 fl. não num.; 401 pags.; appcndix, 2G3 pags. 
—Custo, £ 2-0-0. 

647 CLÁUDIO M. DA COSTA—Obras de Cláudio Manoel da Costa 
Arcade Ultramarino, chamado Glauceste Saturnio, offerecidas 
ao Ulmo. e Exmo. Sr. D. José Luiz de Menezes Abranches Cas- 
tello Branco, Conde de Valladares, Commendador das Commen- 
das de S. João da Castanheira, S. Julião de Monte-negro, S. 
Maria de Viade e S. Maria de Locores, da Ordem de Christo, 
Governador e Capitão General da Capitania das Minas Geraes, 
&c., &c., &c. Coimbra, na otflcina de Luiz Secco Ferreira. 
M.DCC.LXVIII (1768). 

10-12''; dcdic., XV pags.; 313 pags.; protcst, errat, Ind., 7 pags., 
(Bichado). Rarissimn. Este nosso poeta nasceu em Mnriana, Minas Ge- 
raes, em Junho de 1720 e formou-se em cânones em Coimbra, depois do 
(pie passou-se ao 1'rasil era 1765, indo residir era Villa Ulca. Ahi exerceu 
a advocacia e vários cargos públicos. Em 1788 voltou í\ vida particular 
e muito se comprazla na companhia dos seus illustres conterrâneos 
Alvarenga e Gonzaga, quando foram presos por conspiradores pelo gover- 
nador Visconde de Barbacena. Dias depois de ser preso foi achado 
morto na prisão. 

Foi em Coimbra, quando estudante, que Cláudio Manoel sentiu-se 
poeta. Ahi escreveu elle muitos versos e publicou-os em vários folhetos, 
hoje mui raros, entre elles Munuaculo métrico (1751), Kpiccdlo, Núme- 
ros Harmônicos e o poema Lnhyrintho dc Amor (1753). Mais tarde 
publicou o volume de 17G8, ficlma descrlpto, de seus versos escolhidos. 
"Faz principalmente pasmar neste livro" diz Varnhagen (Flor. I, 245), 
"ver tanto verso italiano e. o que 6 mais, tanta boa poesia em boa lin- 
guagem italiana",—o que provava quanto admirava e seguia a escola 
de IVtrarca.—O apparecimento do Uruguay de Basilio da Gama desper- 
tou nelle o desejo de experimentar este genero de poesia, e dahl o seu 
poema Villa Rica, escripto em 1773 o offerecldo ao Conde de Bobadella, 
mas impresso pela primeira vez em Ouro Preto em 1830-1841 (Vide 
infra). Não foi muito feliz Cláudio Manoel neste ensaio mais histórico 
do que poético. E*, uao em oitava rima, mas em rimas emparelhadas 
como a Henriade. 

Na introducçao da edição de suas obras de 1903 (Vide infra) diz João 
Ribeiro que Cláudio : "não tinha propriamente gênio e nada creou... em 
raras cousas é o mestre dos vindouros, em tudo é o discípulo dos que pas- 
saram... Não tem o sentimento da natureza... é ura taciturno e melancó- 
lico... Morta a (sua) mocldade, continuou a fazer versos sem a poesia 
viva".—Os seus Sonetos são a sua melhor obra. "Por elles, diz ainda 
o mesmo critico, foi o precursor de Gonzaga... Garrett o faz rival dc 
Metastasio; a Academia de Scienclas de Lisboa o recommenda como 
clássico. Camlllo Castello Branco acha-o sol» muitos aspectos superior 
a Bocage, outro mestre de sonetos", e o próprio J. Ribeiro acha que os 
de Cláudio s6 tem superiores, em todas as litteraturas latinas, nos de 
Petrarca e Camões. 

— A'ccrca desta primeira edição do suas obras (17C8) pensa ainda 
aquelle critico que foi provavelmente pequeníssima porque, sendo estima- 
da e procurada pelo seu alto valor, não se comprehende como seja tão 
extraordinariamente raro um exemplar delia. 
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C48 CLÁUDIO M. DA COSTA—Obras poéticas de Cláudio Manoel da 
Costa (Glauceste Saturnio). Nova edição Contendo a reimpressão 
do que deixou inédito ou anda esparso, e um estudo sobre a sua 
vida e obras por João Ribeiro, da Academia Brasileira.—H. Gar- 
nier, Livreiro-Editor... Rio de Janeiro. 1903. 

In-120; 2 vols.; Io vol.: 351 pngs.; 2o vol.: III, 281 pags. Br. 
Tomo I : Sonetos, eclogas, epístolas, fabula e epicedios.—Tomo II : 

Romances, cantatas, cançonetas, poesias inéditas e o poema Vllla Rica. 

C49 CLÁUDIO M. DA COSTA—Villa Rica, Poema de Cláudio Manoel 
da Costa, Arcade Ultramarino com o nome de Glauceste Saturnio. 
Offerecido ao Illmo. e Exmo. Sr. José Antonio Freire de Andrada, 
Conde de Bobadella, &c., &c. no anno de 1773.—Dado á luz em 
obséquio ao Instituto Histórico e Geographico Brasileiro por 
um dos seus socios correspondentes.—Ouro Preto. Anno de 
1839.—Ouro Preto. 1839, Typ. do Universal. 

In-80 ; 8 pags. nSo nums.; XIX. 80 pags. A' pag. 80 um "Soneto" "Aos 
primeiros quatro cantos do poema da fundação da Capital das Minas, 
o suas çxtensoens. que pretende dar ü luz o Sr. Dr. Cláudio Manoel 
da Costa", pelo Dr. José Maria Francisco de Assis.—A'o fim: Ouro 
Preto, 1841, Typografia do Universal, Praça numero 15. Rarissimo. 
Erradamente se disse jã que este poema fora primeiro Impresso em 
Portugal. Cláudio o compoz em 1773, mas nunca o publicôra, talvez 
consciente de seu pouco valor. 

No Patriota, revista litteraria publicada no Rio de Janeiro 
( V. Patriola neste Cat. ), N. 4, Abril de 181.1, ha, de pag. 40 a 
08, uma "Memória histórica e geographica da descoberta das minas, 
extrahida de manuscriptos de Cláudio Manoel da Costa, Secretario do 
(loverno daquella Capitania, que consultou muitos documentos au- 
thenticos, existentes na Secretaria do Governo, e em outros archivos". 

— Cláudio Manoel é o autor de uma Carta TopograpMca de Villa Rica 
que, diz João Ribeiro, "nunca foi achada nem constou do espolio 
quando seqüestrados os seus bens. Revela esse trabalho aptidões não 
imaginadas no poeta e é certo que o executou com maestria, pois o 
senado da Camara do logar premiou o autor com meia libra ou 128 
oitavas de ouro"; e João Ribeiro accrescenta: "Serã de Cláudio 
M. da Costa a carta topographica de Villa Rica que existe anonyma no 
Archlvo Militar?" 

G50 CLAVIGERO—Storia antica| dei Messico| cavata dil migliori 
storlci spagnuoli;| e dá manoscritta, e dalle pitture antiche 
degrindianl: | Divisa in dieci librl,! e corredata di carte geo- 
grafiche,| e di varie figure: | E dissertazioni Sulla Terra, sugli 
Animali, e sugli abitatori dei Messico.] Operaj delTAbate| 
D. Francesco Saverio| Clavigero| Tomo I.| (Vinheta grav. em 
mad.) In Cesena MDCCLXXX.] Per Gregorio Biasini alTIn- 
segna di Pallade| Com Llcenza de Superiori.| (1780.) 

In-fol.; 2 vol.s.; contendo os 4 tomos: tomo I, VIII, e 1-306 pags. í 
tomo II, 1-276 pags.; tomo III, 1-160 pags.; e tomo IV (1781), 
1-332 pags. Os dons vols. süo illustrados com gravs. c mappas, sendo 
muitos em fls. de desd.—O P. Clavlgero, Jesuíta, nasceu em Vera Cruz 
em 1731 e passou quasi toda a sua vida procurando documentos para 
esta obra, uma das melhores e que foi traduzida para varias línguas. 
Descreve os prlncipaes manuscriptos mexicanos entito conhecidos e esta 
repleta de preciosas Indagações sobre a historia antiga do paiz. O autor 
morreu na Italia em 1787.—Leclcrc n. 1103. Custo, 40 liras. 

651 CLEMENTE, P. CLÁUDIO—Tablas| clironologicas,| en qve se 
contienen los| svccessos eclesiásticos,] y Seculares de Bspafla, 
África, índias Orientales, y| Occidentales, desde su principio, 
hasta el ano] 1642. de ia Reparacion Humana.] Con los Cata- 
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logos de los Pontífices,| Eraperadores, Reyes, y Príncipes dei 
Vniverso; Virreyes de índias; Genera-| les de Flotas, y Arma- 
das; Varones Ilustres en Letras, y Armas; | Observaciones curio- 
sas de Historia antigua, y moderna.| Compvestasj por el Padre 
Clavdio Clemente, de ia Companla| de lesvs, Natural de Ornans 
en el Condado de Borgona, y Cathedratico| de Erudicion en 
los Estúdios Reales de Madrid.| Ilvstradas, y anadidas desde 
el ano 1642. Hasta] el presente de 1689, con Ias noticias que 
se hallan entre estas**] por el Licenciado Vicente Joseph Mi- 
grei, Natural de) la muy Antigua, Leal, y Coronada Ciudad 
de Valencia.] (Uma grav. em mad.) En Valencia, en la Imprenta 
de Jayme de Bordazar, ano 1689.] A costa de la Compafila de 
Libreros.] 

In-4°; tit., com cercadura, 1 £1.. tendo o verso em branco; dedic., 
1 fl.; approvaçSo, 1 £1.; 1'rologo, 5 fls.; texto, 1-275 pags., em 2 cols. 
(até a pag. 281). 

O autor, o Jesuíta francez Claude Cléraent, nasceu no Franco Con- 
dado e foi chamado a Madrld para ahi Iccclouar antigüidades gregas 
e latinas. AUl falleceu em 1042.—A primeira edlçSo desta obra é 
datada de lOl.!. As pags. 104-281 desta edição de 1088 são dedica- 
das fis índias oceidentaes, e repletas dc noticias sobre essas regiões.— 
Custo, 01) pesetas. 

652 CLEMENTE PEREIRA—Representação que ao Sr. D. Pedro I, 
no dia de sua acclamação, em nome do povo do Rio de Janeiro, 
como Presidente do Senado da Gamara, dirigio o Sr. José Cle- 
mente Pereira, como Juiz de Fóra desta cidade. (No fim:) Typ^ 
de Paula Brito—1859. (Rio de Janeiro.) 

In-S" ; 10 pags. Br. 

653 CODAZZI, A.—Resúmen de la geografia de Venezuela, por 
Agustin Codazzi, formado sobre el mismo plan que el de Balbi 
y segun los conocimientos practlcos adquiridos por el autor en 
el curso de la comision corografica que puso á su cargo el Go- 
bierno de Venezuela.—Paris. Imprenta de H. Fournler y Comp. 
1841. 

In-8°; 048 pags. 

654 CODIGO BRASILIENSE—Codigo Brasiliense, ou collecção das 
leis, alvarás, decretos, cartas régias, &, promulgadas no Brasil 
desde a feliz chegada do Príncipe Regente N. S. a estes Esta- 
dos. Com hum Índice chronologico. Rio de Janeiro. Na Hm- 
pressão Regia. Por Ordem do S. A. R... 

In-4°; 1 vol. contendo sfimeute os Índices; Io tomo (impr. em 
1811): 11 pngs. muns.;—2o tomo (Impr. cm 1820): 8 pugs. nums.— 
21 pags. nflo nums.—Br.—Cabral, 180 e 585. 

655 COELHO, ALMEIDA—Memória Histórica da Província de Santa 
Catharina pelo Major Manoel Joaquim D'Almeida Coelho. Reim- 
pressa em 1877. Santa Catharina. Typ. de J. J. Lopes, 1877. 

ln-8° ; 1 fl. nüo num.; 200 pags. 

656 COELHO DA ROCHA—Ensaio sobre a historia do governo e 
da legislação de Portugal para servir de introducção ao Estudo 
do Direito Pátrio por M. A. Coelho da Rocha, Lente da FacuI- 
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dade de Direito na Universidade de Coimbra. Quarta edição. 
Coimbra. Imprensa da Universidade. 1861. 

In-80 ; pref., Ind., XVI pags.; 247 pags.; e taboa chronologica, 
desdobrável.—Obra indispensável numa -blbliotheca brasileira, escripta 
com grande vastidão e profundeza de vistas. 

657 COIMBRA, UNIVERSIDADE—Compêndio histórico do estado 
da Universidade de Coimbra, no tempo da invasão dos deno- 
minados Jesuítas e dos estragos feitos nas sciencias e nos pro- 
fessores, e directores que a regiam, pelas maquinações, e pu- 
blicações dos novos estatutos, por elles fabricados.—Lisboa, 
na Régia Officina Typografica.—Anno MDCCLXXI (1771). 
Por Ordem de Sua Magestade. 

In-40 gr.; XVIII, 348-124 pags.; errata: 1 pag.—No fim; Cópia 
do Aviso Kégio, que a Kegencia de Portugal na ausência do Príncipe, 
que se dizia estar no Rio de Janeiro, expedio para Coimbra a Nuno 
Freire de Andrada. para defender Coimbra, a Ponte da Morsella, etc., 

»■ etc.—Manuscrip. 2 pags. 

658 COLLECÇÃO DE NOTICIAS—Collecção de noticias para a his- 
toria e geografia das nações ultramarinas que vivem nos domí- 
nios portuguezes publicada pela Academia Real das Sciencias. 
7 volumes (faltando o 5o) segunda edição. Lisboa, Typographia 
da Academia. 1867. 

In-80; Io vol. (1812) : VIII, 176, VIU e 118 pags.; 2o vol.: Introd., 
XIV pags.; 380 pags.; ind., 1 fl. não num.; 3o vol. (1825) : 4 íls. não 
nums.; 32 pags.; 4o vol. (1826) : 5 fls. não nums.; 216 pags.; 5o vol. 
(1850) : 2 íls. não nums.; 312 pags.; 7 diags estatísticos desd.; 6° vol. 
(1841) : 2 fls. não nums.; reflexões, 33 pags.; errat.. 1 fl. não num. Tra- 
tado sobre a demarcação dos Limites na America Meridional, 553 pags. 

Esta obra contóm : Io vol.: I. Breve Relação das Escripturas dos 
Gentios da índia Oriental. II. Noticia summarla do Gentilismo na Asia. 
III. Josepb de Anchieta : Epístola quamplurimarum Rcrum Naturalium 
quae 8. Vinccntii (nunc. 8. Pauli) Provinciam incolunt, sistens dcscri- 
plionem. IIII. A jornada do Maranhão, feita por Jcronymo de Albuquer- 
que, em 1014. 

2o vol.: I. Navegações de Luiz de Cadamosto, a que se ajuntou a 
viagem de Pedro de Cintra, capitão portuguez. II. Navegação de Lisboa 
ã Ilha de S. Thomé, por um Piloto Portuguez. III. Navegação do capi- 
tão Pedro Alvares Cabral, escripta por um Piloto Portuguez. IV. Cartas 
de Américo Vespuclo a Pedro Soderinl, sobre duas viagens feitas por 
ordem do Rei de Portugal. V. Navegação ãs índias Orientaes, escripta 
era portuguez por Thomé Lopes. VI. Viagem ãs índias Orientaes, por 
João do Empoli. VIL Livro de Duarte Barbosa. 

3o vol.; Noticia do Brasil, descripção verdadeira da costa daquelle 
Estado, que pertence ã Coroa do Reino de Portugal, sitio da Bahia de 
Todos os Santos. 

4 o vol. : I. Navegação da cidade do Gram Pará até ã bocca do Rio 
da Madeira, escripta por José Gonçalves da Fonseca. II. Roteiro da 
viagem de Fernara de Magalhães. III. Carta de Pero Vaas de Caminha 
a EI-Rel D. Manoel. IV. Tratado da Terra do Brasil, por Pero de 
Magalhães. 

0o vol.: I. Roteiro da viagem da cidade do Pr.rã até ãs ultimas colô- 
nias dos domínios portuguezes era os rios Amazonas e Negro. II. Ap- 
pendix ao diário da viagem, que ãs povoações da capitania de S. José 
do Rio Negro, fez o ouvidor e Intendente geral da mesma, Francisco 
Xavier Ribeiro do Sampaio, no anno de 1774-1775. III. Informações das 
cousas de Maluco, dadas ao senhor Don Constantino. Composto por Ga- 
briel Rebello. 

7o vol.: Tratado sobre a demarcação dos limites na America Meridio- 
nal, entre os Ministros de SS. MM. Fidelissima e Catholica, etc. 

659 COLLECÇÃO DE OPUSCULOS PORTUGUEZES—Collecção de 
Opusculos relmpressos, relativos á historia das navegações, 
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viagens, e conquistas dos Portuguezes. Publicada pela Acade- 
mia Real das Sciencias.—Lisboa. Na Typografia da mesma Aca- 
demia (1844-1858). 

In-80; 3 vols.; 1° rol., XII, 130; orrnt., 2 lis.; 2o vol., 90 pags.; 
3o vol., XX, 08 pags. Brs. 

O primeiro vol., contém ; Relação do descobrimento da Florida. 
O segundo: Historia das causas que o muii esforçado capitão Dom 

Christouam da dama fez nos Itcynas do Preste Iodo, com guatrocetos 
Portugueses que consigo leuou. 

O terceiro: Historia da Província de Santa Cruz, a que vulgarmente 
chamamos Brasil. Feita por Pero de Magalhães Oandavo. 

660 COLLECÇAO DE POESIAS—Collecção de poesias inéditas 
dos melhores autores portuguezes.— Lisboa. Na Impressão Re- 
gia. Anno 1809.— Com licença da Mesa do Desembargo do 
Pa-60. ' 

In-120 ; tomo I, 191 pags.; tomo II (o mesmo tlt.) 1810, na orfic. 
de João Itodrlgues Neves, 190 pags.; tomo III, (o mesmo tit.) 1811, na 
offlc. de Joaquim Rodrigues de Andrade, 180 pags. 

661 COLLECCION DE DOCUMENTOS—Coleccion de Documentos 
' Inéditos para la historia de Espana. Por los Seiiores Marques 

de Mraflores y D. Miguel Salva, Indivíduos de la Academia de 
la Historia.—Tomo LV.—Madrid. Imprenta de la Viuda de Ca- 
lero... 1870. 

In-8°; G40 pags.; Ind., 1 pag.—Correspondência de don Gonzalo 
Fernandez de Cordoba. Documentos para a historia das Bellas-Artes 
era Hespanha.—Fac-simile de um cscrlpto autographo de don Diego 
da Silva Velazquez.—Relação sobre a jornada ao Brasil, feita em 
1625 pelas esquadras da Hespanha c Portugal, no mando do Almirante 
don Fadrique de Toledo; por Juan de Vnlencia.—Não é senão pouco 
conhecida entre nés esta descripção por Valencia. 

662 COLLECTION OF VOYAGES—Collection of Voyages, discove- 
ries and traveis: (Vej. "Knox"). 

663 COLOMBO, C. — (En lettras gothicas:) Epístola Christori 
Colom: cui etas nostra multu debet: de| Insulis Indie supra 
Gangem nuper inuentis. Ad quas perqul-| rendas octauo antea 
mense auspiciis & ere invictissimi Fernan-| dl Hispaniarum 
Regis missus fuerat: ad magnlficum diim Ra| phaelem Sanxis: 
ejusdem Serenissimi Regis Tesaurariu missa: | quam nobilis 
ac litteratus vir Aliander de Cosco ab Hispano] ideomate in 
latinum convertit: tertio Kal's Maij MCCCCXCIII.| Pontificatus 
Alexandri Sexti Anno Primo. 

In-40 pcq.; sem menção do nnno nem lognr; 4 fls. não nums. 
E' este talvez o livro mais antigo que existe sohrc a America; é a 

traducção latina da carta que Chr^tovam Colombo dlrlglo a Sanchez, 
Thesourelro do Rei I). Fernando, referindo o descobrimento das "ilhas 
da índia além do Gnnges",—pois Colombo suppunha que a America 
era uma continuação oriental da índia.—A primeira pagina, além 
das oito linhas do titulo, contéem 24 linhas. As pags. 2 e 3 conteem 34 
linhas; as pags. 4, 5 e 6, 33 linhas e a pag. 7, 20 Unhas além de uma 
linha para a assignatura. O colophon na 8» pag. ou vergo da 4« fl. s6 
tem 10 linhas,—todo o texto sendo em gothlco. 

Hanisse descreve este precioso volume sob o n. 1 c diz que além do 
exemplar de Nova York (Lcnox) sé conhecia os do Museu Britannlco 
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c da Bibliotheca Real de Munich. Meu exemplar pertenceu à Bibllo- 
theca Municipal de Perugia, Italia, e conheço outro exemplar exposto 
ü venda por 18.000 marcos em Munich por L. Rosenthal, e encader- 
nado com seis outros folhetos, mais ou menos do mesmo tempo. Dons 
destes folhetos teem data e a indicação do logar da impressão e do 
editor.— Romae, Stephani Plannk, 1493.— e o seu typo é o mes- 
missimo desta Epístola: de modo que fica também comprovado o que 
aliás era já sustentado por Ilarrisse, e corrente, sobre o impressor 
e o anno da edição. 

Ha oito dlfferentes edições desta carta em latim em 1403, das quaos 
Ilarrisse descreve seis, quatro sendo impressas na Italia {Harrisse, 
ns. 1, 2, 3 o 4), e duas em Pariz {Ilarrisse, ns. õ o 6). A única que traz 
o nome de editor, Eucharius Argenteus (Silber) é de Roma {Harrisse, 
n. 3). As edições francezas são posteriores ás italianas. B como 
das edições italianas são anteriores as que trazem apenas o nome do 
Rei D. Fernando, sem o da Rainha D. Isabel, segue-se que as mais 
antigas são as mencionadas por Harrisse sob ns. 1 e 2. Esta ultima 
tem estampas gravadas em madeira, ao passo que a n. 1 6 simples 
e considerada como a editio princeps.—Poucas são as differenças 
entre estas edições, diz Ilarrisse. O nome de Sanchez 6 erradamente 
escripto Sanxis em ns. 1, 2, 5 e G, que também o chamam erradamente 
de Raphael. O n. 3 (ed. de Silber) o chama Sanchis e o n. 4 Sanches, 
estes dous dando-lhe o prenome correcto de Odbriel. O traduetor que o 
meu n. 1, bem como os ns. 2, 5 e G de Ilarrisse, chamam erradamente 
Aliandcr, é corrigido por Lcandcr nos ns. 3 e 4. 

Ao passo que o meu exemplar n. 1, não contém nem lettras grava- 
das, a edição n. 2 traz oito gravuras sobre madeira, cinco occupando 
paginas inteiras. Estas gravuras deviam ter levado tempo para serem 
completadas. 

Apezar de que esta minha edição seja a primeira entre as latinas, 
acreditam autoridades competentes que as primeiras edições de. Colom- 
bo que vieram á luz foram as duas em ITespanhol da carta que dlrigio 
a Luiz de Santangel,—uma delias m-40, de que existe um exemplar 
único na Bibliotheca Ambrosiana de Milão, e a outra, em folio, de que 
existo um exemplar único na Bibliotheca de Nova York. pelo qual o 
finado Lenox deu em 1892, a Quaritch, de Londres, nada monos de 
$ 8.500 (doliars) ou cerca de 30 contos. Santangel era um Judeo con- 
verso, ou apparentemente converso, e ligado com a familia de Sanchez, 
da mesma fé. Fora Santangel quem Intercedera com a Rainha Isabel 
para aviar a expedição de Colombo e, Impedindo que ella penhorasse 
as suas jóias, emprestou-lhe um milhão de maravedls para aquelle 
auxilio á frota que devia descobrir as novas terras. Santangel era 
"Escribano de raçiones" ou Thesoureiro dos Supprimentos, do Reino 
de Aragão. ao passo que Gabriel Sanchez era Thesoureiro Real, cargo 
mais elevado, junto ao Rei Fernando. De volta de sua primeira 
viagem, e no meio das mais terríveis procellas, Colombo escreveu a 
sua narração em Ilespanhol-Catalonio, para Santangel. Dias depois, 
talvez era algum intervallo mais calmo, elle transcreveu ou fez trans- 
crever dahi uma copia, aperfeiçoada, para o Thesoureiro Real ou Mi- 
nistro da Fazenda, Sanchez. A primeira é datada de 15 de Fevereiro 
de 1493, de perto das Canarias, e continha um Postscriptum, a 14 
de Março, de Lisboa, onde Colombo desembarcou, e em que diz que 
escrevia 4'a Suas Altezas". E no fim ha este endoço, provavelmente 
do recipiente, que está impresso em todas as edições: "Esta carta 
enbló Colom nl Escrivano de Racion, de Ias Islãs bailadas en Ias 
índias, contcnida á otra de Sus Altezas". 

Sustenta-se que as duas edições hespanholas deviam ter sido as pri- 
meiras; mas é escusado dizer que isto não se pôde provar. O Rei Dou 
Fernando estendia o seu domínio a Nápoles e Leandro de Cosco era 
subdito de Aragão (Cosco é uma villa perto de Balaguer, na Lerida). 
E' bem possível que uma copia da carta tivesse ido ter a Roma e 
sido alli traduzida por Cosco, para ser mais universalmente conhecida; 
e que sõ depois fosse impressa na própria Hespanha. Em todo o caso, se 
é possível dar-se a precedência de um mez ou dous á edição hespanhoia 
in- folio, cujo exemplar único foi adquirido em Nova-York, não ha razao 
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para antopôr ú edição, que descrevo, a heapanhola da Bibllotheca 
Ambrosiana que tem todos os visos de ter sido impressa em Nápoles. 

Depois de impressa srtmente com o nome do Rei Fernando, sob 
a influencia Aragonesa, tão ciosa da de Castella, as edições ulterlores 
do mesmo anno 1493 trazem também o nome de Isabel. 

As principaes edições da carta do Colombo são estas: A e B, as 
edições em hespanhol, uma, in-folio, da Bibl. Lenox e a outra na 
Blbl. Ambrosiana de Milão, ln-40. Desta versão se fez uma cõpia Ci 
mão da qual se tiraram contraíacções que deram logar a importantes 
questões: C, a l* carta, latina, de Plannck, 1493, só com o nome 
de Fernando; D, A 2a carta, do mesmo editor c anno, mas emendada 
com o nome de Isabel também; E, a edição latina publicada por 
Eucharius Argenteus (Silber) em 1493: tem 3 fls. e Varnhagen erro- 
neamente suppoz ter sido a primeira ; F, a chamada edição plctorial, 
publicada por De Olpo em Basiléa em 1491: só ha um unlco exemplar 
delia, o da Bibllotheca Lenox, hoje Nova York ; G, a primeira edição 
de Pariz em latim editada por Guy Marchand, provavelmente em 
1493: só ha um exemplar conhecido, o da Bibllotheca de Turim. Ella 
começa "Epístola de Insulls repertls de nono": H, a segunda edição do 
mesmo editor, começando "Epístola de Insulls de nouo repertis", e 
de que só ha dous exemplares, os da Blbl. Nac. de Pariz e da de 
Carter Brown, em Provldence, E. U. A. : I, terceira edição latina de 
Pariz por Guyot Marchand. começando "Epístola de Insulls nouiter 
repertis" pub. em 1493 ou 1494, em 4 fls., e de que só ha dous exempla- 
res, em Oxford e Gottingen ; J. a edição de Antuerpli, de Thlerry Mar- 
tens, de que só ha um exemplar, na Blbl. Real de Bruxellas: K. a 
edição italiana "Questa e la hystoria delia Inuentlõe delle dlese Isolo", 
etc. impressa em Florença em 1493: tem 4 fls. e o unlco exemplar 
conhecido, o do Museu Britannlco, está incompleto; li, edição da 
mesma em verso italiano, impressa em Florença em 1493; só existe 
o exemplar do Museu Britannlco ; M, outra traducção em verso italiano 
"Isole Trouate" de Out. de 1495, também em Florença, e de que só 
ha o exemplar da Bibl. Trivulsiana, de Milão; N. ainda outra, da 
mesma cidade, também em verso, de 1495; O, a edição Allemá de 
Strasburgo por Bartholomeu Küstler, 1497, em 7 fls.; P. a edição do M. 
S. de Slmancas publicada por Navnrrete; e, Q. a edição publicada por 
Varnhagen do M. S. chamado do Collegio Mayor de Cuenca, e por 
Varnhagen publicada em 1858. 

Nesta minha collecção existem alóm do original da Ia edição latina, 
fac-símiles de varias outras como abaixo se verá. 

O original hespanhol da carta a Sanchez não existe. Mas em 1858 
o nosso Varnhagen causou verdadeira sensação entro os Americanistas 
publicando esse original de uma copia antiga, a que elle attribue o 
anno de 1600, mais ou menos. O opusculo do nosso historiador, publi- 
cado em Valentia, teve por titulo Primeva V.piitola dei Almirante Dou 
Cristobal Colon, r o m.s. pertencera out Fora ao Colégio Mayor de 
Cuenca. Na sua "nueva edicion critica" publicada em Vienna em 1869, 
sob o titulo Caria de Cristohal Colon (Vide Varnhagen), elle parece 
ter duvidado de toda a importância de seu achado; mas a critica 
posterior tem plenamente confirmado o grande mérito do manuscripto. 

O Bibllotheca rio Eames. da Lenox, colloca a precedência das edições 
latinas deste modo: Io, a do presente exemplar; 2o, a segunda Impressão 
de Plannk {Harrissc, n. 4) ; 3o, a edição de Roma, de Silber (H ar risse, 
n. 3; 4o, a edição com gravuras, provavelmente da Baslléa, e 5o, as tres 
edições de Pariz. 

Meu exemplar pertenceu á Bibllotheca Municipal do Perugia c traz 
o respectivo attestado, assignado o solhado, de Ângelo Fani, assessore- 
delegado do "Slndaco", e de Vicenzo Ampldio, bibllothecario-archlvlsta 
daquelle estabelecimento. Ura attestado separado deste blbliothecario 
afflrma que esto exemplar da Epístola fazia parte de ura volume de 
Mlscellanea, rubricado "P. 1400—Edlt. Soíc. XV DIv. Or. Tora. III" 
correspondente ao n. 14.403 do Inventario da Bibllotheca; e que este 
exemplar foi cedido a Victorla Fortl e Tammaro de Marlnis. de Flo- 
rença, á vista da resolução do Concelho Communal do Perugia de 21 
de Março de 1004 e autorização do Ministério da Instrucção Publica 
de 8 do Abril do mesmo anno. O attestado 6 datado de 14 de Maio 
seguinte, o a firma do blbliothecario está legalizada pela do Slndaco, 
e a deste pela Prefeitura da Umbria.—Um dos compradores, De Mari- 
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nis, livreiro om Florença catalogou cm 1004 o volume por 25.000 
. Uras. que nilo achou. Incumbio entao a QuaiHtch, do Londres, de 

vendei o, e deste obtive-o pelo preço multo razoavel de 10.500 liras e 
mais 10 por cento de commlss3o. total 11.550 liras ou £ 402. A 
Epístola e o attestado estão encadernados separadamente por Rivierc 
em soberbo marroquim imprensado, as pastas Interiores da Epistola 
sendo igualmente cobertas de marroquim com flletes dourados, artisti- 
camente combinados.—o que elevou o custo da obra a £ 407.10.0, por 
este exemplar, único na America do Sul. Silo apenas conhecidos 56 
exemplares, entre completos e incompletos, das dez edições em hespa- 
nhol e latim, de 1493; e apenas 14 das duas edições hespanholas e da Ia 

latina.—Que comprei o meu exemplar barato vê-se do facto que em 1801 a 
Bibliotheca de Boston e um cidadão de Nova-York compraram dous 
exemplares por £ 580 e £ 500, exemplares que o conhecido collecciona- 
dor Inglez Aspinall comprára 30-40 annos antes por £ 15.15.0 e 
£ 31.10.0. 

GG4 COLOMBO—Epistola Christofori Colom... 
Fac-simile desta Epistola, Barrisse, n. 1. 

G65 COLOMBO, C.—The letter of Columbs on the Discovery of Ame- 
rica. A faesimile of the Pictorial Edition, with a New and Li- 
teral Translation and a Complete Reprint of the trustees of the 
Editions in Latin. Printed by order of the trustees of the 
Lenox Library. New-York, M.DCCC.XCII (1892). 

In 8o.; introd., XIII pags.; (segue-se o fac-sltnile cm 10 fls., fypo 
Oothico) ; versão. 01 pags.—A Lenox Library ^ue hoje estã annexa il 
Bibliotheca de Nova-York, fez publicar esta edição fac-simile da edição 
illustrada da carta de Colombo, drseripta por Ilarrisse sob n. 2. O 
editor, o bibliothecarlo Eames accrcscenta-lhe uma boa introducção, e 
versão Ingleza. Seguem-se reproducções (não fac-símiles) das quatro 
cartas latinas mais antigas, isto é. esta, a de Plannk ( que possuo no 
original e ficou descripta) a de Sllber e a do Plannk, mas tendo não sõ 
o nome de Fernando como também o de Isabçlla. 

CC6 COLOMBO, C.—De Insulis inuentis] Epistola Cristoferi Colora 
(cui etas nostra| multu debet: de Insulis in mari Indico nup| 
inuetis. Ad quas perqulrendas octauo antea| mense: auspiciis 
et ere Inuictissimi Fernandi| Hispaniarum Regis missus fuerat) 
ad Mag-| nificum dnm Raphaelez Sanxis: eius de sere-( nissimi 
Regis Thesaurariu missa, quam nobi| lis ac litterafvir Alianders 
Cosco: ab His-| pano ydeomate in latinu conuertit: tercio krs| 
Maij. M.cccc.xciij. Pontificatus Alexandri] Sexti Anno Primo. 

In-120; 8 fls. nSo nums. com 4 gravs. em mad. Fac-símile executado 
pelo celebre Pllinsld. Custo, £ 1-1-0.—E' a edição que Ilarrisse 
descreve, sob n. 2, do exemplar perfeito da collecção Lenox. O Museu 
Brltannico tem outro. IMlinski fez este belio e raro fac-simile de um 
exemplar Incompleto, em 1864.—Tem o originai dez folhas (em vez 
de oito como aqui) e oito gravuras em vez de quatro. Na edição de 
SeyUacio da Bibliotheca Lenox encontram-se os fac-similes destas 8 
gravuras. Possuo duplicata deste fac-simile do processo Piilnskl, que 
custou-me 10 marcos. 

GG7 COLOMBO—The Latin Letter of Columbus printed in 1493 and 
announclng the Discovery of America. Reproduced in fac-símile 
with a preface. London, 1843. 

In-40. E' a descripta por Ilarrisse, n. 4. 

GC8 COLOMBO, C.—Epistola de insulis rei pertis de novo. Impressa! 
parisiis in capo gaillardi. . 

Peq. foi., sem iognr nem data ; fac-simile. 4 fls.—I" a ''f 
de 1403 mencionada por Ilarrisse, n. 5, com uma pequena ti e 
titulo e sem gravura. 
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669 COLOMBO, C.—Lettre de Christophe Colomb sur la Découverte 
du Nouveau Monde publiée d'aprés la rarissime vcrsion latine 
conservée á la Bibliothéque Impériale. Traduite en français, 
commentée et enrichie de notes puisées aux sources originales 
par Lucien de Rosny, Vice-Président du Comitê d'Archéologie 
Amôricaine de France. Paris, Chez Jules Gay, E'diteur, 1865. 

In-80 ; 44 pngs.—Edição tirada, 12."» exemplares.—Esto traz o 
n. 101. Não é fac-símile, mas cópia da edição do Gaillard. em Pariz, 
com a versão franceza. As notas são som muito valor.—E' a carta a 
que Harriaae se refere, n. 5. 

670 COLOMBO—Epístola de insulis nouiter repertis. 
In-40 ; 5 pngs. e 4 fls. Foi publicada em Londres (1802) o tem um 

prefacio por Nicholson. Esta epístola foi publicada, sem data, em Paris 
córca de 1493 e é descripta por Hunisse, n. 0. 

671 COLOMBO, C.—Epístola de Insulis nouiter repertis. 
In-80 ; fac-simile de uma das edlçóes Impressas em Pariz. rircn 1403. 

Com uma introducqão por Nicholson, Londres. (1802) ; '» pags. e 4 fls. 
—E' a carta a que IIunisse consagra seu n. 0. E* no original uma ed. 
In-40 com uma gravura. O editor ó Guyot-Marchant que residia ao 
Campo Gaillard e sua marca consiste das duas notas muslcaes sol la 
sob as quaes se viam G. M., e depois a Fé sob o emblema de duas 
mãos apertando-so. 

672 COLOMBO, C.—Lettera in-Lingua Spagnuola diretta a Luís de 
Santangel, riprodotta a fac-simile ed illustrata per cura di 
Gerol. d*Adâa. Milan. 186 6. 

In-40 ; XXXII pngs., 6 fls., Harrissc n. 7. Deste fac-simile só 
foram impressos 150 exemplares. E' a carta ln-40, em Hespanhol, 
que existe na Bibliotheca Ambroslana de Milão e que começa "Senorpor 
que se que aureis plazer", etc. E' impressa em 4 íls. e carece de titulo, 
nome do impressor e colophon; typo seml-gothico, mal feito, llnehlcr 
opina que esta edição foi impressa em Valladolld por Pedro Glraldo. 

COLOMBO—Questa e la hystoria delia inuentlõe delle diese 
Isole di Cannaria in In| diane extracte durtia Epístola di Chrls- 
tofano colorabo & per messer Glu| liano Doti tradueta de latino 
in uersl ulgarl a laude e gloria delia cele| stiale corte & acon- 
solatione delia chrlstiana religiõe & apreghiera dei ma| gnlflco 
Caualier miser Glouanfilippo Delignamine doméstico familiaj re 
dello Sacratissimo Re de Spagna Christianlssimo a di. XXV 
doctobre] M.CCCCLXXXXIII. Ed. Gust. Uzielli. Bologna 1873. 
(S. 1. n. ed.) 

In-40 ; Bello fac-siraile deste poema de que sõ ha um exemplar, no 
Museu llritannlco. E* devido no editor Uzlelll de Bolonha e traz o 
n. 144 de uma tiragem de 200 exemplares. Traz também uma hlhllo- 
graphla da carta de Colombo. Dati nasceu em Florença ora 1445 o 
morreu Bispo da Calabrla em 1524. Escreveu vários poemas. Este 
é uma paraphrase da carta de Colombo e contém 08 cstanclas. E' des- 
cripto em Harrisse, n. 0. 

w 
COLOMBO—Der deutsche Kolumbus Brief (Strassburg, Barth 
Kuestler, 14 97) in Fac-simile druck herausgeg. mit einer Ein- 
leitung von Kon. Hacbler. 

In-F peq.; 12 fls.; grav. em mad., repetida no v. da alt. 11. E' o 
fac-simile da versão allerail da Epístola publicada em 1407 sol) o ti- 
tulo 'Ein schon hubsch lesen von etllchen Inszlen", ctc. Vide Jlarrissr, 
n. 19; Humholdt, Exnm. Crit., IV, 70. 

075 COLOMBO, C.—La premiére rélation de Christophe Colomb 
(1493). Lettre sur une edition de l"'Bpistola Christofori Co- 

C73 

674 
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lom" appartenant á la Bibliothéque Royale de Bruxelles, par 
Ch. Ruelens, Conservateur de la séction des manuscrits. Avec 
réproduction en facsimile. Bruxelles, Institut National de Géo- 
graphle, 18-20 Rue des Paroissiens. 1885. 

In-80 ; 50 pags. incl. titulo, mais: l.fl. não uum. e outra fl. de fac- 
símile, entre pags. 38 e 39; outra fl. nüo num. e outro fac-simile entre 
40 e 47; e outras duas, nas mesmas condições, entre pags. 48 e 49; 
apôs pag. 50, 1 fl. não num. e então quatro fis. com o fac-simile da 
carta de que se trata.—Edição tirada a 50 exemplares, todos assigna- 
dos. do que este, em papel de Ilollanda, traz o n. 32.—Custo, 15 
francos. 

Esta edição não vem mencionada em Barrisse. Foi primeiramente des- 
crlpta em 1845 nas "Recherches Historiques... sur les editions de 
Tliierry Martcns" por M. J., de Gand. Foi devida a esse celebre im- 
prcssor de Antuérpia, como o presente editor comprova. 

670 COLOMBO, C. — Seiíor por que .se que aureis plazer dela 
grana] vlctoria que firo senor me ha dado en ml vyaie| 
vos escriuo esta por la ql sabreys como é xxxiij| dias pase alas 
jndias cõla armada que los illu| strissimos Reyz & reyna nros 
senores me dieron] donde yo falle muy rauchas Islãs poblada- 
das con gete syn| numero, y dellas todas he tomado posessiõ 
por sus altczas| con pregon y vãdera real estedida y nõme sue 
cõtradicho.|... (No fim:) Esta carta embio Colon al escrluano 
Deracion| delas Islãs bailadas en Ias índias. Contenida] a otra 
De sus Altezas.) (1493). 

In-4°; Roml-gothlco, sem titulo, logar, nem data; 4 íls. nilo mims. 
moradas. Ilarrisac, n. 7. 

Do original deste folheto, que havia desapparecido. Navnrreto nos 
dera uma copia que existira era Siraancas. Mas em 1852 foi doada il 
BihUotbeca Ambrosiana uma pequena coiiecçao que continha este pre- 
cioso pamphieto, que entretanto já rouijaram dalli. Havia-se, felizmente, 
tirado o fac-simile delia antes de se commetter este acto de harbarlsmo. 

C77 COLOMBO, C.—The Spanish letter of Columbs to Luis de 
SanfAngel, Escribano de Racion of the Kingdom of Aragon, 
dated 15 Pebruary 1493. Reprinted in reduced facsimile and 
translated from the unique Copy of the original edition (prin- 
ted by Johann Rosenbach at Barcelona early in April 1493. 
Lately in possession of Bernard Quaritch, London, 15 Piccadilly. 
1893. 

In-8°; XIV-18 pags., seguidas de 2 íls. nito numa. do fac-símile, redu- 
zido em tamanho, da edição in-40, hespanbola, da carta de Colombo 
descoberta em 1890 e pertencente ft Bibl. Benox, hoje de Nova York. 
Com IntroducçSo e versSo ingleza. E' uma edição resumida da anterior. 

678 COLOMBO, C.—The Spanish Letter of Columbus to Luis de 
SanfAngel Escribano de Racion of the Kingdom of Aragon da- 
ted 15 Pebruary 1493, reprinted In facsimille, translated, and 
edited from the unique copy of the original edition (printed at 
Barcelona early in April 1493) Now in the possession of Ber- 
nard Quaritch, London, 1891. 

In-foi.; pref., ,13 pags.; fac-simile da carta, 2 fia. nüo nums.—- 
Temos aqui o fac-simile do que muitos consideram a mais antiga edl- 
çilo de qualquer carta de Colombo. Kol descoberta em 1890. O dono, 
(Juaritch, procura demonstrar que esta carta foi impressa em Calalo- 
nla antes de Outubro de 1493, e que a edição in 4o da Ambrosiana 
Idescoberta em 1803) foi tirada daqui. Esta edição facslmilada. ablm 
deste histórico, traz a transcrlpção da carta e sua traducção no Inglez- 
Bcllo exemplar, margens largas. O exemplar único desta carta pertence. 
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hojo ft Bibliothcca de Nova-York. Ti qual passou a Bibliotheca LenoT 
que o comprôra por £ 1.750. Custo deste fac-símile, £ 1-10 0. 

Custo deste fac-simile, £ 1.10.0. 

G79 COLOMBO, C.—Primera Epístola dei Almirante Don Cristobal 
Colon dando cuenta de su gran descubrimlento á D. Gabriel San- 
chez, Tesorero de Aragon... Hecha por el editor D. Genaro H. de 
Volafan. Valencia, imprenta de D. José Mateu Garin, 1858. 

In-80; advert. X pags.; 25 pags. Precioso opusculo do nosso in- 
cansável Varnhagen, e que tem sido multo discutido pelos AmerPanls- 
tas. K' ediçíio mui rara pois, como diz a nota preliminar : "Se sacan 
de esta edicion muy poços ejempiares".—Custo, £ 1.1.0. 

Varnhagen comprou um manuscrlpto com lettra do século XVI con- 
tendo intcr alia esta carta que aqui reproduz. Elle opina qae agora 
pela primeira vez se verifica que o original da carta de Colrmho deve 
ser este em Ilespanhol, que reproduz com a traducçSo latina de Cosco. 

680 COLOMBO, C.—Carta de Cristobal Colon enviada de Lisboa a 
Barcelona en Marzo de 1493. Nueva edicion critica conteniendo 
Ias variantes de los diffcrentes textos, juicio sobre estos, refle- 
xiones tendentes a mostrar a quien la carta fue escrita, y varias 
otras noticias por el seudonimo de Valencia. Viena: Typ. I. y. r. 
M.DCCCLXIX (1869). 

In 12; Introd. XXXV pngs.; 51 pngs.—Da pag. 27 em diante silo 
notas nnnexas ft carta. E' nova edição do m.s. do nosso Varnhagen. 
Este nosso incansável historiador pensa neste volume que o seu anterior 
opusculo de 1858 contém opiniões que preciza modificar. Estil Inclinado 
a crer que o seu M. S. não era mais do que uma copia pouco authentlca 
da carta a SanfAngel por alguém que já conhecia a "Vida de Colombo" 
por seu filho e que havia lido a primeira década de Herrera. De facto 
elle duvidava da existência desta carta a SanfAngel ou a Sanchez,—- 
o que hoje parece opinião tão absurda, ã vista dos estudos destes últi- 
mos 30 annos. O facto é que Varnhagen tinha razão no primeiro e não 
neste opusculo, como o provou o descobrimento da primeira carta, in 
folio, hespanhola, que se crê impressa em Barcelona e que jã ficou 
descrlpta.—Varnhagen nos dá aqui o texto hespanhol com as variantes 
entre o texto do seu Manuscrlpto e os da copia do Simancas, reprodu- 
zida por Navarrete, a hespanhola da Bibliotheca Ambrosiana de Milão, 
e a traducção latina de Cosco (1493). Vêm depois duas notas.—Como 
o m.s. de Varnhagen foi achado num volume encadernado cora outros, 
outfora pertencente ao Colégio de S. Maria Mayor, de Cuenca, é conhe- 
cido como Manuscrlpto de Cuenca. Ignoro porque o nosso então Ministro 
em Madrid recorreu ao pseudonymo, neste, o no outro folheto, em 
vez de usar o seu nome em trabalhos de tanta importância.—Deste 
raro volume tenho duplicata. 

681 COLOMBO, C.—Lettera rarissima di Cristoforo Colombo, ri- 
prodotta e illustrata dal Cavaliere Ab. Morelli, Bibliotec. Regio 
in Venezia.—In Bassano, nella Stamperia Remondiana. 
M.DCCCX (1810). 

In-80; XIX, 60 pags.—Tenho outra edição do 1820, bem como a 
versão franccza, no numero seguinte.^ 

Esta carta do Colombo, datada da Jamaica a 7 do Junho do 1503, é 
de grande raridade. Navarrete publicou-a em Ilespanhol, copiada do 
Manuscrlpto existente na Bibliotheca particular do Rei dTIespanha, e 
que suppde-se ser copiado de algum exemplar do original.—Foi Morelli, 
nesta edição, quem divulgou a edição italiana do 1505, impressa em 
Veneza e que é do extrema raridade. Esta epístola refere-se á quarta 
viagem de Colombo. 

682 COLOMBO, C.—"Lettera Rarissima" de Christophc Colomb sur 
la découverte de la Terre-ferme, accompagnée de Tltinéraire de 
Diego de Forras et d'iine partie de la Rélatiou de Diego Mendez. 
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Traduction nouvelle extraite des Documents da la Colombie. 
Paris, le 12 Octobre 1899. 

In-4° ; 40 pags.—E' tradiicç5o Íríncoza do m.s. da bibliotheca parti- 
cular do Itel d'ITcspanha I). Alpbonso XIII, copiada em 1408 para o 
Ministro da Colômbia cm Madrld quê delia precisava como documento 
numa questão de limites com Costa Uica. 

CS3 COLOMBO, C.—Select letters of Christopher Columbus with 
other original documents, relating to bis four voyages to the 
New World, translated and edited by R. H. Major, Esq. of the 
British Museura. London: printed for the Hakluyt Society. 
M.DCCC.XLVII (1847). 

Xn-80 ; pref., introd., XC pags.; 234 pags.; ind. G pags. 

684 COLOMBO—Bibliografia Columbina—Enumeración de libros 
y documentos concernientes á Cristobal Colón y sus viajes. Obra 
que publica la Real Academia de la Historia, por encargo de Ia 
Junta Directiva dei Cuarto Centenário dei Descubrimiento de 
America.—Madrld. Establecimiento Tipográfico de Fortanet, 
impressor de la Real Academia de la Historia... 1892. 

In-fol.; prologo, I-X pags.; texto, 1-0S0 pags.; errat., 2 fls. 

685 COLOMBO, C.—Christopher Columbus. His own book of privi- 
leges, 1502; photographic fac simile of the manuscript in the 
archives of the foreign office In Paris, now for the first time 
published, with expanded text translation into english and an 
hlstorical introduction. The transliteration and translation by 
George P. Barwlck B. A. of the British Museum. The introdu- 
ction by Henry Harrisse. The WThole compiled and edited with 
preface by Benjamln Franklin Stevens. London: B. F. Stevens, 
1893. 

In-fol.; 1 lllustr. color.; ind., pref., introd.. LXVI pags.; 2.84 pags. 
Livro preeiosisslmo por conter os fac-similes dos mais antigos documen- 
tos históricos sobre Colombo; com grav. color., photogr., excellente 
papel e ene. de madeira.—Custo, £ 3.10.0. 

686 COLOMBO, C.—Writings of Christopher Columbus descriptive of 
the Discovery and occupation of the New World; edited, with 
an introduction by Paul Leicester Ford. New York, Charles L. 
Webster & C." 1892. 

In-120; 255 pags. 

687 COLOMBO, C.—The Bibliography of the first letter of Christo- 
pher Columbus, describing his discovery of the New World by 
R. H. Major, P. S. A., &c. Keeper of the Department of Maps 
and Charts in the British Museum, and Hon. Sec. of the Royal 
Geographical Society. London; EIlis & White, 1872. 

In-8°; 3 fls. nSo nums.; 01 pags.—Só foram Impressos 75 exemplares 
e destes só 50 foram expostos A venda. Jtaro. Custo, 12$Ü00. 

688 COLOMBO—Sessão solemne do Instituto Hist. e Geographico 
Brasileiro celebrada a 12 de Outubro de 1892 em commemoração 
ao quarto centenário do descobrimento da America e Homena- 
gem á memória de Christovão Colombo. Rio de Janeiro. Comp. 
Typog. do Brazil. 1892. 

In-40 ; tit. em dupi.; 1 fl. não num. com o retr. de Christovão 
Colombo; 150 pags. Br. A obra contém a acta da sessão solemne, discur- 
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sos de oradores notáveis : Aqulno e Castro, presidente; Dr. Naselmento 
Silva ; José Luiz Alves, orador do Instituto, etc., etc. 1 poesia a Co- 
lombo, por Damasceno Vieira; 1 fl. em br. 

689 COLOMBO—Colombo ou o Descobrimento da America. Opera 
lyrica por J. Norberto de S. S. posta em musica por Domingos 
José Ferreira (do Conservatório do Rio de Janeiro). Rio de 
Janeiro. Typ. Quirino. 

In-1G°; 52 pags. Br. 

690 COLOMBO—FERRARO—Relazione delle scoperte fatte da C. 
Colombo, da A. Vespucci e da altri dal 1492 al 1506. Tratta dal 
manoscritti delia bibliotéca di Ferrara e publicata per la prima 
volta ed annotata dal Prof. Giuseppe Ferraro. Bologna. Presso 
Caetano Romagnoll. 1875. 

In-80 ; 208 paga. com LXXXIII grava. 

COLOMBO, C.—Vide Scyllacio. 

691 COLOMBO (FERNANDO)—Historie dei S. D. Fernando Co- 
lombo; nelle quali 8'ha particolare, & vera relatione delia vita, 
& de fatti deirAmmiraglío D. Christoforo Colombo, suo padre, 
et dello scoprimento, ch'egli fece délllndie Occidentali, detto 
Mondo Nuovo, hora possedute dal Sereniss. Re Catolico: Nuoua- 
raente di língua spagnuola tradotte neiritaliana dal S. Alfonso 
Ulloa. Con privilegio. In Venetia, MDLXXI (1571). Apresso 
Francesco dé Franceschi Sanese. 

In-120 ; Ind. alphab;, ind. doa cap., crr. 18 fia. níio numa.. 247 fia.— 
Raro.—E' a primeira edição da celebre vida de Colombo pelo seu filho 
natural Fernando, filho da hespanhola Beatriz Henriquez. Perdeu-se 
completamente o original hespanhol, tanto que Rareia na sua collecçüo 
de Historiadores Primitivos (veja-se este titulo) teve de traduzir desta 
versflo italiana para o hespanhol.—Apezar do muitos dados Interessan- 
tíssimos que contém a narrativa de Fernando Colombo, estít Inçada 
de erros e sua authentlcidade foi posta em duvida por Barrisse em 
1873, o que allâs nílo ficou nada provado. Fernando Colombo foi um 
dos mais zelosos collecclonadores de livros do seu tempo, tendo viajado 
por toda a Europa para este fim. Deixou ao Estado preciosa collecçâo 
de 15.370 volumes que constituíram a Bibliotheca Fernandina, depois 
Columbina e de que hoje existe em ScvIIha o pequeno fragmento de 
menos de 2.000 volumes. Só em 1884 foram annunciadas varias vendas 
era Pariz de lotes que Barrisse demonstrou terem sido roubados da- 
quella collecçâo unlca. Felizmente ainda existem nove volumes perten- 
centes a Chrlstovam Colombo e por elle annotados fls margens,—entre 
elles, o Imafjo Mundi de D'Alllac (AHacus), o Aeneas Silvio, a edição 
reduzida de Marco Polo, e a de Ptolomeu de 1472, a primeira que traz 
mappas.—Custo, .£ 5.—A 2a ed. Ital. é de Milão, Bordoni, 1614. 

— Fernando Colombo era filho natural de Chrlstovam e de Beatriz 
Enrlquez e nasceu em 1488 era Cordoba, onde ficou com seu irmão DIogo 
quando o pai sahlu a descobrir ^ Novo Mundo. Este Diogo era filho legi- 
timo do descobridor com sua mulher portugueza, Fellpa Munlz. Ambos 
os irmãos foram pagens, primeiro, do Príncipe I). Juan e depois da 
Bainha Cathollca. Fernando, porém, que era o predilecto do pai, con- 
seguiu que este o levasse na sua viagem de 1502, não tendo ainda elle 
14 annos de Idade.—Depois de morto Colombo, ambos os filhos foram, 
em 1508, ã ilha Hespanhola para questões de Inventario e partilha. 
Pouco se sabe dos seguintes dez annos de Fernando, excepto que se tor- 
nou illustradoem cosmographla c era multo considerado. *Em 1524 foi 
um dos delegados de Carlos V na conferência de Badajoz sobre a demar- 
cação dos limites, apresentando substanciosos trabalhos que estão publi- 
cados na ColI. de Navarrete. Em 1527 vemol-o substituindo em Sevllha a 
Sebastião Caboto, como plloto-mór.—Depois fundou ahl um "Collegio 
Imperial" para educação de meninos para a marinha.—Juntou a preclo- 
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sa coIIccçSo Jfl roforlda, que robuscon pm toda a Europa e os logou por 
fpsfamento íi cidade. Ilarriase na sua obra Excerpta Colombiana tratou 
(1887) de 400 obras do começo do século XVI até então nio doscrlptas. 
Também publicou pm 1872 "Fprnand Colomb: aa vle, ses ceuvres" e 
pm 1871 "D. Fprnando Colon, Historiador de su padre; Ensayo Cri- 
tico". (Scvilha). 

692 COLOMBO, F.—Historia dei Almirante Don Cristobal Colon en 
la cual se da particular y verdadera relacion de su vida y de 
sus hechos, y dei descubrimiento de Ias índias Occidentales, 
Hamadas Nuevo-Mundo.— Escrita por Don Fernando Colon, 
su hijo.—Madrid. 1891.—(5° e 6° tomos da "Coleccion de 
libros raros 6 curiosos que tratan de América". 

In-120 ; 2 vols.; Io vol.; 302 pags.; 2° vol, LXIX, 275 pags. 

693 COLOMBO, F.—La vie| de| Cristofle| Colomb| et| la décou- 
verte| qu'il a faite des Indes| Occidentales, vulgairement| ap- 
pellées le Nouveau Monde.| Composée par Fernand Colomb| 
son Fils, & traduite en Français.| Premiere Partie.| A Paris,| 
Chez Claude Barbin, au Falais, sur le second Perron de la 
Sainte Chapelle.| Et| Chez Christophe Ballard, rua de Saint Jean 
de Beauvais, au Mont'Parnasse.| M.DC.LXXXI. (1681)| Avec 
Privllege dv Roy. 

In-8°; tlt., 1 fl.; seguem 11 fls. prelims.; texto, 1-262 pags. Segue 
a Scconde Partie (o mesmo tit.), 12 fls. prelims.; texto, 1-200 pags. 
Ene. cm marroquim vermelho. Custo, CO frs. 

COLONIA DE SUISSOS NO BRAZIL—Veja Decretos. 

694 COLONIA DO SACRAMENTO—Relação do que tem acontecido 
na Prassa da Nova Colonia do Sacramento por noticias que me 
partecipa pessoa digna de credito, desde o mez de Setembro até 
18 de Dezbro de 1735. 

In-S"; MANUSCRIPTO; 8 fls. n5o nums. Br. 

695 COMMELYN, I.—Histoire] de| La Vie & Actes memorables) 
de| Frederlc Henry) de Nassau| Prince d'Orange.| Par I. Com- 
molyn.| Enrichie de Figures en taille douce & fidelement trans- 
la-| tée de Flaraand en François.| Divisée en Deux Parties.| 
(Pequena grav. em mad.) A Amsterdam,| Chez Ia Vevfe & les 
Herltlers de| ludocus lanssonius, 1656.| 

In-fol.; tit., 1 fl; segue: 1 fl. com uma estampa aileg. grav. pm 
metal e com o verso em branco; pref., 1 fl.; ind., 1 fl., tendo no verso 
o retrato do Príncipe de Xassau, grav. em metal; texto. 1-360 pags., 
com 24 est. e mappas ded esd.,; ind., 3 fls. Segue a 2" parte: tlt. 1 fl.; 
texto, 1-107 pags., com 10 gravs. em fls. de des.; no verso da ultima 
pag. começa um Índice que se prolonga por mais 2 paga. néo nums. 
Entre as gravuras notam-se a da tomada de Olinda, a do castello dos 
Três Kels, o sitio e tomada do forte do Amaral, etc. A obra é uma 
historia das façanhas hoilnndezas durante o governo do Frederico 
Henrique (1025-47).—Custo, 70 francos. 

096 COMMERCE DE L'AMERIQUE—Le commerce de PAmériqüe 
par Marseille, ou explication des lettres-patentes du Roi, portant 
regleraent pour le commerce qui se fait de Marseille aux Isles 
Françaises de 1'Amériqiie, données au mois de février 1719, et 
des lettres-patentes du roi pour la liberté du commerce â la 
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cote de Guinée (par Chambon, receveur des finances).—Avi- 
gnon, Leyde, 1764-1782. 

In-40; 2 vols ; numerosas gravs. e mnppaa. — A mais Importante col- 
lecç3o de regulamentos, decisões, ordenançns referentes ao commerclo 
com o Canadá, a Louisiana, as Antilhas, o Brasil, Lsuas producções, 
cafí, assucar, etc. 

697 COMPANHIA DO GRÃO PARA'—Estatutos particulares, ou 
directorio economico—Para o governo interior da Companhia 
geral do Grão Pará, e Maranhão.—Ordenado por Sua Mages- 
tade,—E confirmado pelo seu Alvará de 16 de Fevereiro de 
1760. (Uma grav. em mad.).—Lisboa, Na Officina ds Mi- 
guel Rodrigues,—Impressor do Eminentíssimo Senhor Cardial 
Patriarca.—M.DCC.LX. 

In-fol.; 25 pags.—Raro, 

698 COMPANHIA DE PERNAMBUCO E PARAÍBA—Instituição) 
da] Companhia Geral) de) Pernambuco,) e Paraíba.) (Armas por- 
tuguezas, grav. em mad.) Lisboa,) Na Officina de Miguel Rodri- 
gues,) Impressor do Eminentissimo Senhor Cardial Patriarca.) 
M.DCC.LIX. (1759).) 

In-fol.; tlt. 1 fl.; texto, 3-30 pags.; segue uma fl. nSo num. 
contendo o Alvará de confirmação dos estatutos.—-Raro. 

699 COMPÊNDIO—Compêndio delia vita dl Amerigo Vespucci, dato 
ora alia luce da F. B. A. A.—Firenze, 1779. 

In-40 ; 24 pags,; com uma curiosa grav. representando Vespuclo to- 
mando uma posição astronômica. 

700 CONDAMINE—Rélation abrégée d'un voyage fait dans l'inte- 
rieur de TAmérique Mérldionale, depuis ia Cote de Ia Mer du 

l Sud, jusqu'aux Cotes du Brésil & de ia Guiane en descendant 
ia Riviére des Amazones; Lue á Tassemblée publique do l'aca- 
démie des sciences par M. de ia Condamine, avec une carte du 
Maragnon ou de ia Riviére des Amazones levée par le meme. 
Paris, Veuve Plssot, M.DCCXLV (1745). 

In-80: pref., XVI pags.; mappa, 210 paga.—Kstas obras de De Ia 
Condamine escaparam a Brunet.—A Academia das Seienclas de Barlz 
mandou varias expedições íl America do Sul para estudar a fôrma da. 
espheroide da Terra, e outros pontos. Condamine que estava no Perrt 
desceu, em 1743, o Amazonas até o BarU e dabi foi pelo Marajó A. 
Guyana Franceza, onde chegou no principio de 1744. A obra tem dados 
seientifleos sobre o nosso grande estuário. 

701 CONDAMINE—Rélation abrégée d'un voyage fait dans Tinte- 
rleur de 1'Amérique méridionale, depuis ia Cote de ia mer du 
Sud, jusq'aux Cotes du Brésil & de ia Guyane en descendant ia 
riviére des Amazones; par M. de La Condamine... Avec une 
carte du Maragnon ou de ia riviére des Amazones, levée par le 
meme. Nouvelie éditlon, augnuentée de ia Rélation de 1'emeute 
populaire de Cuenca au Pérou... A Maostricht, Jean-Edme Du- 
four & Phiiippe Roux, M.DCC.LXXVIII (1778). 

In-S"; 1 fl. nSo num.; pref., XVI pags.; 1 mappa; 370 pags. 

i02 CONDAMINE Journal du voyage fait par ordre du roi, a 
1 E quateur, servant d introduetion historique á ia mesure des 
trois premiers degrés du méridien par M. de La Condamine. 
Paris, Imprlmerle Royale. M.DCCLI (1751). 

In-4°: pref., summarlo, errat., XXXV.T pags.; 280 pags.; Imi,, XV 
pags., 2 mappas; 2 gravuras; 2 pluutas; 1 dlagramma. [Bidiudo). 



173. 

703 CONDAMINE—A succint abridgment of a voyage made within 
the Inland Parts of South America; from the Coasts of the 

) South Sea to te Coasts of Brasil and Guiana, down the River of 
Amazons: At it was read in the Public Assembly of the Aca- 
demy of Sciences at Paris, Aprii 28, 1745. By Mons. Do La Con- 
damine of that Academy. To which is annexed, A map of the 
Maranon or River of Amazons, drawn by the same. London: 
E. Withers, M.DCCXLVII (1747). 

In-80 ; pref., XII pags.; 108 pags.; 1 carta.—Custo £1-10. 

704 CONESTAGGIO—DelPVnione dei Reyno di Portogallo—Alia 
Corona di Castiglia.—Istoria dei Signor leronimo Conestaggio 
GentlPhuomo Genouese.—Divisa in diece libri aggiuntovi.— 
Nouaraente dalPistesso Auttore, in questa terza impressione 
ad ogni Libro il Sommario delle cose in esso contenute: & con 

.molto maggior diligenza ricorretta.—Con la Tauola delle cose 
plu notabili...—In Venetia,—Appresso Paulo Vgollno. 1592. 

In-12° ; 295 fls.; pags. prollms., 16. nüo nums.: tavola, 22 pags. 
n5o nums.—A 1» edição desta obra velo á luz cm Gênova, sete annos 
antes. Esta é a 3". Apparecêram versões em Ilespanhol. Barcellona, 
1010; em Latim, Frankfort. 1002; em Francez, 1545, 1601, 1080 e 
1695; e eu tenho uma em Italiano. 1642 v(lde Infra).—O autor é multo 
Injusto com os Portuguezes. A Jornada de África de Jeronymo de Men- 
donça (Lisboa, Craesbech, 1607) responde e refuta a obra de Cones- 
taggio. 

705 CONESTAGGIO—DelTvnionel dei Regno| di PortogalIo| Alia 
Corona di Castiglia,' Istoria| dei Signor leronimo] Cnestaggio 
GentiPhuomo Genouese.] Divisa in diecl libri.] Aggiuntovi] Nuo- 
uamente dali' istesso Autore, in questa terza impres-] sione ad 
ogni Libro il Sommario delle coso in esso con-| tenente: & con 
molto maggior diligenza ricorreta.] Con la Tauola delle cose pio 
notabili.] In Venetia, & in Verona, per Prancesco di Rosi.] Con 
licenza de Superiori. MDCXL1II (1643). 

In-80; 24 fls. não nums.; 295 fls. nums.—"Ouvrage curieux, 
Qul a eu beaucoup de succís dans le temps; il ost de Jean de 
Silva, comte de Portalegre, qui accompagna don Sébastien en Afrique, 
en qualité d'amb.issadeur d'Espagnc, et qul. dans cet õcrlt, a prls le 
masque de .4. de Franchl Conestaggio. L'õditlon de 1585 est rare. 
Vend. 18 fr. La Serna.—Celle de Gõnes. 1589, in 4°., 5 flor. Meerman. 
II y en a d'autres de Venise, 1592. in-8°; de Milan, 1616, in-80 ; FIo- 
rencc, 1642, in.4° ; Venise, 1642, In-8°. (Ilrunet, Tome II, pag. 217). 

706 CONFEDERAÇÃO—Confederação dos Reinos e Províncias de 
Hespanha contra Bonaparte. N. III.—Rio de Janeiro. Na Impres- 
são Régia. 1809. 

In-8°; 51-71 pags. Br. Cabral, n. 45. 
707 CONFERÊNCIAS—Conferências celebradas na Academia Real 

das Sclencias de Lisboa, Acerca dos descobrimentos e coloniza- 
ções dos Portuguezes na África (1877-1880)—Lisboa. Typogra- 
phia da Academia Real das Sciencias. 1892. 

ln-4°; 195 pags. Br. A li H ml a de (taorce c ao tradições do infante D. 
IIrniijur. pelo mnrquez de Souza Flolsteln. Dcorobrimentoa doa Portu- 
guc~ca na África, por Manuel Pinheiro Chagas. Ultramar.—Thcorias na 
metrópole, praticas na África, por Josí Maria da Ponte Horta. Política 
dc Portugal na África, por José Maria da Ponte Horta. 

'08 CONGRATULAÇÃO—Submissa Congratulação de hum cidadão 
da Província do Grão Parã respeitosamente dirigida ao Sere- 
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nissimo Senhor Príncipe Regente do Reino do Brasil. (No fim:) 
Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1822. 

In-fol.; li fia. Br. Rarissimo. Desconhecida a Cabral que a cita 
ín. 1.141) pela Indicação do Diário do Rio de 22 de Abril de 1822. 
Está assignada polo Capitão João Roberto Ayres Carneiro que, como 
Paraense, nesse momento no Rio de Janeiro, agradece ao Príncipe em 
nome da sua Província pelas acertadas deliberações tomadas a bem 
da causa brasileira, ligando indlssoluvelmente os habitantes dos dons 
hemlspherios. Exprobra a tyrannia dos (Jovernadores do Rrasil-colonla, 
causa do grande atrazo em que se acha. Mas o soberbo Amazonas 
taml>em escutou o grito de liberdade. Dos 100.000 habitantes do Pará 
não haverá nenhum que não esteja disposto a tudo sacrificar, até a 
vida, para deixar de ser colono e manter os seus direitos constltu- 
cionaes. 

709 CONGRES DES AMERICANISTES—Congrés Internacional des 
Américanistes—Compfe-rendu de la premiére session—Nancy. 
1875—Nancy, G. Crépin-Leblond, Imprimeur... Paris, Maison- 
neuve et C., Editeurs... 1875. 

In-S0 ; 2 voU.; 1° toI. : 480 pnRS. 8 fls., sendo 4 de desd. com mappns 
lithogr. e aipbabetos, além de grava, de Inseripções Intercaladas no 
texto.—2° vol.; 478 pags. 1 fl. com lithogr. de Inseripções; além de 
musicas o inseripções no texto. O frontespteio de ambos os volumes a 
duas cores. 

710 CONGRES DES AMERICANISTES—-Congrés Internacional des 
Américanistes. Compte-rendu de la seconde session. Luxem- 
bourg. 1877—Luxembourg, Victor Bück... Paris, Maisonneuve 
et C... 1878. (No fim:) Achevê d'lmprimer le 31 Janvler 1878, 
chez Gustave Crépin-Leblond... A Nancy. 

In-80; 2 vols.; Io vol.: 530 pags.. com um mappa-mundl, cm fl. de 
desd.; 2° vol.: 471 paga., com 18 ests. e 7 tabellas em fls. de 
desd., além de outras gravs. intcrcals. no texto. 

711 CONGRES DES AMERICANISTES—Congrés Internacional des 
Américanistes.—Compte rendu de lá Troisléme Session. Bru- 
xelles 1879. Bruxelles. Librairie Européenne C. Muquartt Merz- 
bach et Falk, E'diteurs... 

ln-80 ; 2 vols.: 1° vol., 070 pags., com 20 ests. Ilthogrs., sendo 5 de 
desd., e 2 mappas também de desd.; 2o vol., 835 pags., com 4 ests. 
Ilthogr. sendo 3 de desd. e 0 tabs. de desd. 

712 CONGRESO DE AMERICANISTAS—Congresso Internacional 
de Americanistas—Actas de la Cuarta Reunion.—Madrld. Ira- 
prenta de Fortanet... 1882. 

In-40 ; 2 vols.; Io tomo, 423 pags., com 2 mappas lithogrs., em fls. de 
desd. e dvs. gravs. no texto; 2° tomo, 417-I.XXXIII com 1 mappa 
de desd. e varias esta. no texto.—Itrs. 

713 CONGRES DES AMERICANISTES—Congrés International des 
Américanistes. Compte-rendu'de la Cinquiéme Session. Cope- 
nhague. 1883.—Copenhague. Imprimerie de Thiele. 1884. 

In-40 : VII, 436 pags., com um mappa de desd e varias gravs. no 
texto.—Br. 

714 CONGRES DES AMERICANISTES—Congrés International dis 
Américanistes. Compte-rendu de la septléme session. Berlin. 
1888.—Berlin. Librairie W. H. Kühl. 1890. 

In-80; XI, 807 pags., com 7 ests. Ilthogrs. além de outras gravs. 
no texto. 
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715 CONGRESO DE AMERICAMSTAS—Congreso Internacional de 
Americanistas.—Actas de la Novena Reunion. Huelva. 1892. 
—Tomo Primero.—Madrid. Tipografia de los Hijos de M. G. 
Hernandez... 1894. 

In-80 ; 4.">8 pags.; Ind., 3 pags.; errat., 1 pag. Br. 

71G CONGRES DES AMERICANISTES — Congrés International 
des Amérlcanistes—Compte-rendu de la Dixiéme Session. Sto- 
ckolm. 1894. Stockolm. Imprimerie Ivar Haeggstrom. 1897. 

In-40 ; XIX, 255 pags., com retr. e gravs. no texto. Br. Faltara 
me as actas do G0 e 8o Congresso. 

717 CONGRES DES AMERICANISTES—XII Session tenue á Paris 
en 1900—Paris. Ernest Leroux, E'diteur. . . 1902. 

Iu-40 ; XLIV, 350 pags., 8 ests. phototypias, sendo 1 colorida. 
4 pags. de musica, 23 figs. no texto. 

718 ' CONQUERORS OF THE NEW WORLD—The Conquerors of the 
New World and their Bondsmen. Being a narrative of the prin- 
cipal events which led to Negro slavery in the West Indies and 
America. London. Williara Pickering. 1848. 

In-80; 2 vols.; XI, 204 pags.; 2o vol.: (1852); 300 pags. 

719 CONSELHOS—Conselhos, que dá hum Brasileiro Veterano a 
todos os seus Patrícios, que chegaram a esta Corte. Em que 
lhes mostra as cousas, de que se hão de livrar, para em tudo 
acertarem, e viverem com honra.—Advertências saudáveis con- 
tra o genero feminino, que he o que mais arruina, como pri- 
meira causa dos nossos trabalhos todos, &c.—Por **** (No 
fim:) Lisboa: Na Off. de Francisco Sabino dos Santos. Com li- 
cença da Real Mesa Censoria. An. 1778. 

In-8° ; 10 pags. I5r. (VeJ. If. D.—Discurso que fizeram duas senhoras 
portuguezas...) 

720 CONSIDERAÇÕES—Considerações sobre a causa da impaciên- 
cia dos póvos, principalmente em Portugal. (S. 1. n. d.) 

ln-80; in, 7.33 pags. Br. 

721 CONSIDERAÇÕES—Sobre as Cortes do Brasil.—Rio de Janeiro. 
Na Typographia (sic) do Diário. 1822. 

In-80 ; 24 pags. Br. llarissimo. Desconhecida de Cabral. Não vem 
nssignado. Tem por epigrapbe este trecho de Thomas Payne: "PIus 
nous tarderons ft assurer notre Independance plus la chose devlendra 
difflclle". Trata da necessidade da convocação das Côrtes legislativas 
no Brasil: mostra que depois do desfalleclmento da monarchla portu- 
gueza o Brasil tornara-se o seu único sustentaculo, e desde 1808 torna- 
ra-se um palz pujante e será justo que vá mendigar, a uma distancia 
immensa, leis tardias e más? Se Portugal está agora fomentando a 
desunião do Brasil, este saberá "fazer respeitar seus Inauferlvels di- 
reitos"... Convoque o Brasil a sua assembléa e seja "o asylo de toda a 
humanidade. Leis francas e liberaes abram um caminho seguro a 
todos os povos que desejarem frequentar-nos!" 

'-2 CONSIDERATIEN—Consideratien| Qp dej Cautie| Van| Portu- 
gael.| Gedruct Anno M.V1C.XLVII. 

In-120 ; 1G pags. nums. Rarissimo. Asher, n. 225. "Considerações 
sobre o Penhor de Portugal".—A BIbl. Nac. não tem este folheto. 

3 CONSIDERATIE—Consideratie| over de tegenwoordíge ghe-( 
legentheyat van Brasil.] In twee Oeelen ghestelt:] Int eerste 
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werdt aenghewesen op wat manlerej men aldaer alies betcr 
coop sal connen| hebben, ende wat voordeelen aldaer| uyt staen 
te verwachten.| Int tweede deel oste profijtelijcker ís dat| sulcr 
gefrhiede de Compagnie selfsj ende| bare Dienaers alleen| oste 
doorj Particuliere.| Alies met redenen bevesticht, ende de te- 
ghenworpinghe die daer| tegen souden connen worden byghe- 
bracht, voldaen.| t'Amstelredam,l Gedruckt by lohannis laques, 
woonende inde Nieuwe-Lely-straet.| Voor lan van Hilten, Boe- 
ckverkooper woo-| nende inde Beurs-straet. Í644. 

In-40; 34 pngs. I!r. "ConRldoniçõos sobro o ostndo actual do Brasil. 
Em duas partos : Na primeira so mostra como a ponto pôde 1S obter 
tudo mais barato e que vantagens resultam disso. E na segunda se 
ô preferível que isto se obtenha pela Companhia sômente, e seus servos, 
ou por pessoas particulares.—Tudo provado por boas razões: sendo 
refutadas as que poderiam ser allegadas contra ellas".—.1 Wior, n. 184. 
Ha um exemplar deste folheto na Blbllotheca Nacional. 

724 CONSTANCIO—Reraontrances des négocians du Brésil, contre 
les insultes faltes au pavillon portugals, et contre la salsie 
violente e tyrannique de plusleurs de leurs navires, par les 
officiers de la Marine Anglaise, accompagnées d'autres piéces 
intéressantes; tradultes du portugals et de Tanglais, par F. S. 
Constando, D. M., etc...—Paris, Chez Madame Goullet, 11- 
bralre... 1814. 

In-80 ; XII. 80 pags. Br. Raro. E" do historiador Francisco Solano 
Constando, cuja ohra virá notada na segunda parte deste Catalogo. 

725 CONSTANCIO—Historia do Brazil desde o seu descobrimento 
, por Pedro Alvares Cabral, até a abdicação do imperador D. Pe- 

dro I, por Francisco Solano Constando... com hum mappa do 
Brazil. Paris, J. P. Aillaud, 1839. 

In-8°; 2 vols.; I, advert. 1J; ÕOO pags.; II, 483 pags.; 1 mappa. 

726 CONSTITUCIONAL, O—O Constitucional, (No fim:) Rio de 
Janeiro. 1822. Na Typographia do Diário... 

In-fol. peq.; 32 paga. em 2 cols., comprehendendo os ns. de 1 a 8. Br. 
Cabral, n. 1185. Deste periódico político sahlrain 8 ns. sem data de dlii 
nem de mez. Sabia duas vezes por semana. 

727 CONSTITUIÇÃO DO GHILE—Constituição Política dei Estado 
de Chile. Promulgada d 23 de Octubre de 1822.—Imprenta dei 
Estado. 

In-80; XVI, 78 pags. Br. (1822). 

728 CONSTITUIÇÃO EXPLICADA—Constituição explicada. — (No 
fim;) Reimpresso no Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1821. 
Com licença. 

In-fol.; 2 pags.—E' uma explicação, segundo as idéas de Benjamln 
onslant, do que seja a Constituição numa monarchía. "a salva guarda 

doa direitos civis e a justa medida dos deveres dos cidadãos... o Acto 
de fnlào entre o Rei e o seu povo", etc.—Cabral, n. C78. 

729 CONSTITUIÇÃO E O POVO—A Constituição, e o Povo do Rio 
de Janeiro offendido no requerimento que dirigio, a Sua Mages- 
tade Imperial, Joaquim Gonçalves Ledo. (No fim;) Rio de Ja- 
neiro, na Typographia Nacional, 1822. 

In-fol.; 2 flg., Br. Raro. Cabral, n. 040. O autor.anonymo acha o 
requerimento de Ledo "falso e revolucionário, contradlctorlo, antl- 
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constitucional e insultador do povo do Rio de Janeiro", que elle cha- 
mou de "baixa plebe". 

730 CONSTITUIÇÃO PORTUGUEZA—Constituição Política da Mo- 
narchia Portugueza. (Armas port.) Lisboa—Na Imprensa Na- 
cional. Anno 1822. 

In-80 i 100 pags. Br. {Pouco "bichado. Escasso. Primeira edição) ; 
(única?) desta celebre Lei fundamental, "que as Cortes Geraes, Extra- 
ordinárias e Constituintes decretâram, e Eu (D. Joíío VI) acceitei e 
jurei".—Começa: As Cortes... intimamente convencidas de que as 
desgraças publicas que tanto a (Nação) têm opprimido e ainda oppri- 
mem, tiverSo sua origem no desprezo dos direitos do cidadão e no 
esquecimento das leis fundamentaes da Monarcbia; e havendo outroslm 
considerado que somente pelo restabelecimento destas leis, ampliadas 
e reformadas, pôde conseguir-se a prosperidade da mesma Nação e 
precaver-se que ella não torne a cahir no abysmo de que a salvou a 
heróica virtude de seus filhos; decretão", etc.—Descrevendo o tcrrito- 

„ rio do Reino do Brasil, cita as dezenove Províncias (inclusive a do 
Rio Negro) e mais as "Ilhas de Fernando de Noronha, Trindade e das 
mais que são adjacentes áquclle Reino". Os arts. 128-132 occupam- 
se da "Delegação do Poder Executivo no Brasil", que seria conferido a 
uma Regencia de cinco membros, nenhum dos quaes poderia ser Prín- 
cipe ou Infante da Casa Real. A Regencia não poderia apresentar para 
os Bispados ou prover logares no Supremo Tribunal, Presidentes das 
Relações, Embaixadores e Agentes IMpIomaticos ou Consulares ou 
póstos de Brigadeiro para cima ou quaesquer póstos na Armada, nem 
tão pouco fazer tratados, declarar guerra, conceder títulos ou bene- 
plácitos 

Esta Constituição datada de 23 de Setembro de 1822 foi acceita e 
jurada ro Io de Outubro e mandada executar a 4 do mesmo mez. 
Foi assignada por 141 Deputados dos quaes, ao que mo parece, 30 
eram do Brasil, cujos nomes são: Francisco Manoel Martins Ramos, 
Manoel Marques Granjeiro e Francisco de Assis Barbosa, por Alagoas; 
o Arcebispo, José Llno Coutinho, Marcos Antonio de Souza, Pedro 
Rodrigues Bandeira e Domingos Borges de Barros, pela Bahia; José 
Marlinlano de Alencar, Manoel Felipe Gonçalves, Manoel do Nascimen- 
to Castro c Silva e Antonio José Moreira, pelo Ceará; Joaquim Theoto- 
nlo Segurado, por Ooyas; João José Beckmann c Caldas pelo Mara- 
nhão; D. Romualdo, Bispo, e Francisco de Souza Moreira, pelo Pará; 
Domingos M. de A. Pires Ferreira, Felix J. Tavares Lira, Francisco 
Mouiz Tavares, Ignacio Pinto de Almeida e Castro, Manoel Felix de 
Veras, Manoel Zeferino dos Santos, Pedro de Araújo Lima e João 
Ferreira da Silva, por Pernambuco; Custodio Gonçalves Ledo, Fran- 
cisco Villela Barbosa, Luiz Martins Basto e Luiz NIcolôo Fagundes 
Varella, pelo Rio de Janeiro; João Lopes da Cunha, pelo Rio Regro; 
Domingos da Conceição e Miguel de Souza Borges Leal, pelo Piauhy; 
Lourenço Rodrigues de Andrade por Bania Caiharina e José Fellciano 
Fernandes Pinheiro por S. Paulo.—O estudo desta Constituição é 
importante ao lado da nossa carta de 1824 que nella se Inspirou em mais 
de um artigo. 

CONSTITUIÇÕES DO ARCEBISPADO DA BAHIA—Vide "Mon- 
teiro da Vide". 

731 CONSULADO DE MAR—Libro llamado CONSULADO de mar. 
Obra muy vtll y prouechosa: y aun necessária: ansi para todo 
genero de mercadores; como de senores de Nãos: y pilotos: y 
marineros: y todos los que nauegã. Demas de tener ciara luz 
para en todos los negocios d"la mar o concernientcs a ella: tiene 
agora nucuamente ias ordinaciones delos derechos dei general: 
y dei peso dei senor Rey. E va tãbien puesto el priuilegio de los 
cônsules y mercaderes: cõcedido por el rey Don HERNANDO 
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de gloriosa memória. Es agora nueuamente traduzido de lengua 
catalana. Impresso y de muchos vicios reconoscido. ANO DE 
MDXXXVIII. (Este titulo em lettras gothicas, todas verme- 
lhas, excepto as poucas palavras em versaes, que são pretas. 
Encimado por uma gravura de dous marinheiros ajoelhados aos 
pés da Virgem, o todo emmoldurado.) 

ln-40; gothlco, 2 cols., 8 fls. prollms. e 138 fls; no fim desta 
ultima, o colophon; A honor y gloria de Dlos... (e de muitos 
santos e santas, patronos e advogados dos navegantes)...na sido Im- 
presso en... üalencla; por Francisco Dlaz Xíomano. A 1111 dias dei mes 
de Enero. Afio de 1539.—Exemplar ura tanto bichado nas margens. 
Obra rarissima. J4 em 1732 o novo traductor, Caetano de ralleja (diz 
Salva, II, 3R43) allegava, "como una de Ins razones para hacer su 
traduccion, la de no existir ninguna castellana de esta obra",—o que 
6 "prueba de Ia singular rareza de esta edlclon".—No seu tempo era 
o mais completo tratado de Direito Marítimo que existia. Obra curio- 
sissima.—Custou me este ex. o razoavel prego de 90 marcos. 

732 CONTRA MANIFEST—Contra] manifest] Van Signor] Fernando 
Telles de Faro,] Voor desen geweest Ambassadeur extra-] ordi- 
narls van Portugael in Hollandt.] Waer in ondeckt sijn de val- 
sche pretexten van sijn wegh loopen uyt] s'Gravenhage, door 
een Brief die seker Portugiis Ed elman] van sijne confidente 
Vrienden aen hem uyt Brussel] geschreven heest.] MDCLIX] 
(1659). 

In-40; 12 pngs. I!r. "Contra-Manlfesto do Senhor Fernando Telles de 
Faro, outFora Enviado Extraordinário de Portugal na Ilollanda, em que 
se revela a falsidade doa pretextos para sua fugida pela carta (pie um 
senhor Portuguez, um de seus amigos e confidentes, escreveu-lhe do 
Ilaya a Bruxellas". Ásher, n. 202. A Blbllotheca Nacional nilo tem 
precioso folheto. 

733 CONTRA PROCLAMAÇÃO—Contra Proclamacão. (No fim:) 
Rio de Janeiro. Na Imprensa Nacional. 1822. 

In-fol.; 3 pngs. Br. (S. a. Cobrai, n. 944) nfio vlo esta Contra- 
Proclamação, que í dirigida aos chefes e officlaes da DlvlsSo auxi- 
liadora, em linguagem toda sarcástica. 

734 CONVENÇÃO—Convenção entre os muito altos, e muito pode- 
rosos senhores o Príncipe Regente de Portugal, e El Rey do 
Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda sobre o estabeleci- 
mento dos paquetes, assinada no Rio de Janeiro pelos plenlpo- 
tenciarios de huma e outra Corte em 19 de Fevereiro de 1810 e 
ratificada por ambas. (Armas portuguezas gravs. em mad.) Rio 
de Janeiro, na Impressão Régia. 1810. 

In-fo.; 9 pags., em portuguez e inglez. Cabral, n. 108. 
\\ 

(35 CONVENÇÃO—Convenção entre os muito altos, e muito pode- 
rosos senhores o Príncipe Regente de Portugal, e El Rey do 
Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda, para terminar os 
questões e indemnizar as perdas dos vassallos portuguezes no 
trafico de escravos de África: feita em Vienna pelos plenipoten- 
ciarios de huma e outra Corte em 21 de Janeiro de 1815, e ra- 
tificada por ambas. (Armas portuguezas gravs. em mad.) Rio 
de Janeiro. Na Impressão Régia. 1815. 

In-íol.; T pngs., cm portuguez e Inglez. Cabral, n. 373. 
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736 CONVENÇÃO ADDICIONAL—Convenção addicional ao Tratado 
de 22 de Janeiro de 1815. entre os muito altos, e muito podero- 
sos senhores El-Rei do Reino Unido de Portugal, do Brazil e Al- 
garves, e El-Rei do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda: 
feita em Londres pelos plenipotenclarios de huma e outra Corte 
em 28 de Julho de 1817, e ratificada por ambas. (Armas do 
Reino Unido, gravs. em mad.) Rio de Janeiro. Na Impressão 
Régia. 1817. 

In-tol.; 29 pags., cm portugucz e Inglcz. Cahral, n. 4C3. 

737 CONVENÇÃO SOBRE TRAFICO DE ESCRAVOS — Convenção 
entre os muito altos, e muito poderosos Senhores o Príncipe Re- 
gente de Portugal, e El-Rey do Reino Unido da Grande Bre- 
tanha e Irlanda, para terminar as questões e indemnizar as 
perdas dos vassallos portuguezes no trafico de escravos de 
África: feita em Vienna pelos Plenipotenciarios de huma e outra 
Corte em 21 de Janeiro de 1815, e ratificada por ambas.—Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia. 1815. 

In foi., 7 pags., 2 ools. (em Portugucz e Inglcz).—Br. (junto com 
outros).—Cabral, n. 375. 

738 COOK, CAPITÃO—A| New, authentic, and complete collection 
of( Voyages Round the World,| Undertaken and performed by 
Royal Authority.| Containing an Authentic, Entertaining, Full, 
and Complete History of| Captain Cook's| First, Second. Third 
and Lastj Voyages,| Undertaken by Order of his present Ma- 
jesty,( for Making| discoveries in geography, navigation, astro- 
nomy, &c.| in the Southern and Northern Hemispheres, &c. 
&c. &c.| and successlvely performed] in the years 1768, 1769, 
1770, 1771-1772, 1773, 1774, 1775-1776, 1777, 1778, 
1779, 1780|... The Whole of these Voyages of Capt. Cook, F. R. 
S. &c. Now Publishing under the immediate direction ot| George 
William Anderson, Esq.|... London,| prlnted for the proprietors, 
and published by Alex. Hogg...| 1781. 

In-fol.; retrato do capt. James Cook; pref. IV; 1 carta geog.; 
055 pags.; Ind., 1 pag.; 2 fls. nio nums. O texto é lllustrado com 
numerosas gravuras. 

739 COOKE—A voyage to the South Sea and Round the World per- 
form'd in the years 1708, 1709, 1710, and 1711... Illustrated 
with Cuts and Maps. By Capt. Edward Cooke. London: B. 
Lintot and R. Gosling M.DCCXII (1712). 

In-8°; dcdlc., Ind., Introd,, 11 fls. nio nums.; 430 pags.; ind. alph., 
0 fls. njo nums.; 2 cart. e dlv. gravs. 

740 COPIA DER NEWEN ZEYTUNG—Copia der Newen Zeytung 
aus Presillg Landt (Sem nome de editor, data ou filigrana) 
(1514. 

In-40; 4 fls., a ultima cm branco. 
Ohra da maior raridade, 86 existindo, além deste, os da Bibliothcca 

particular de Fuggcr e o da fíihliothcca de Lcipzig c o de Dresda, que 6 
o descripto por líumholdt, Varnhagcn, Harrisse e outros. E' este o 
primeiro exemplar que jámais veio ao mercado.—Encadernação do 
scculo XVI, de pão e vitello a frio, achando-se sob a mesma outros 37 
folhetos, nenhum dos quacs tem a data posterior a 1515, todos muito 
interessantes e raros, alguns dclles de absoluta raridade. O volume 
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traz um ex-Hbris interessante, não deserípto cm obra alguma por 
ser um dos mais antigos que se conhece e que consiste de um brazão 
com coroa de carvalho de 8 folhas. Custou-me elle 14.400 marcos ou 
12:113$ ao cambio então vigente de 14 pence tendo "sido comprado 
dos irmãos Rosenthal, de Munich. 

Grande gravura em madeira na png. do titulo representando navios, 
ilhas, rochedos, e um porto de mar. 

E' este positivamente o impresso mais antigo que ha sobre o Ulo 
da Prata. EIIc prova que os Portuguezes, e nilo os Ilespanhoes, foram 
os primeiros que navegaram no golpho daquelie estuário e foram até 
mais ao sul. A viagem de Fernando de Magaihées foi emprehendida apés 
conhecimento da expedição de que trata este folheto precioso. 

No começo do século XVI, antes da existência do jornalismo, eram 
bem communs estas follias volantes com as ultimas novidades (Newe 
Zcltung),—sobretudo novidades picantes sobre os palzes novamente 
descobertos que davam lugar a certo exaggero. O Museu Brltannico 
possue uma destas tis. In folio com gravuras dos índios do Brasil 
c algumas palavras sobre seus costumes, folha que é da maior anti- 
güidade. Pois bem; trata-se neste opuscuio de uma dessas publica- 
ções volantes em velho allemao a que se misturam expressões Itaila- 
nisadas em que o escriptor díl noticias ft gente da sua terra de uma 
expedlçõo il America do Sul. A grande antigüidade por todos reco- 
nhecida deste folheto e a sua rarlrdade, por muitos annos desafiaram c. 
attençõo dos sábios como Humboldt, Varnhagon, Avezac, S. Ruge, 
Ilarrisse e outros. Tem-se tratado de saber: Primeiro, de que data 
é o folheto; Segundo, a que expedição se refere; Terceiro, se é 
original ou traducçõo do italiano; e Quarto, quaes foram exactamente 
as paragens freqüentadas por essa expedição. 

Daremos o histórico desses estudos a que felizmente o recente des- 
cobrimento do Dr. Ilaebler, na Blbliotheca dos Príncipes Fuggor, deu 
solução definitiva. 

Prccizo desde Jã dizer, porém, que, quanto á data, este exemplar 
do precioso opuscuio, Jíl antes das revelações recentes daquelie in- 
vestigador, decidira prima facic que a data do folheto era anterior a 
lõlõ. Está encadernado conjuntamente com 37 outros opusculos,— 
alguns deiles preciosos e rarlssimos,—nenhum dos quaes tem data 
posterior áquelie anno; e a encadernação segundo opinam os conhe- 
cedores é dos últimos annos do século XV ou primeiros do século XVI. 
 Humboldt conjecturou que a expedição de que trata a Cópia 

é alguma das que visitaram o estreito de Magalhães, e por conseguinte 
a publicação devia ser de 152i> a 1540. Elle mesmo, porém, é o pri- 
meiro a apontar a diffículdade de conciliar esta conjectura com o 
facto de que Chrlstovam Ilaro já estava, desde 1517, desavindo com a 
cõrte portugueza e, segundo a Cópia foi elle um dos armadores da 
expedição. vv 

 Varnhagen, na primeira edição de sua Historia (1854) nota 10, 
pags. 434-35, diz que, pelo exame feito por elle no exemplar da Bl- 
bliotheca do Dresda que está encadernado juntamente a um folheto 
de I.1O8 de Pedro Affonso Malhclro sobre os feitos de Francisco de 
Almeida, folheto apparentemcnte Impresso com o mesmo typo e, como 
a Copia, traduzido, como suppunha, do Italiano em Aliemão, conclue 
que esta é de pouco depois, e que a expedição ailudida neste não 
pôde ser outra senão a mesma de Solis e Vicente Yanez, daquelie 
anno, e "que entrou evidentemente pelo Rio da Prata." O "piloto 
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mais celebre que então tlnlia Portugal" e que, commandando o pri- 
meiro navio que chegou a voltar alll, como refere a Copia nSo foi 
senão o proprlo Solls, que era Portuguez e, accrescenta Varnhagcn, "a 
clrcumstancia de ser a expedição emprehendida por armadores par- 
ticulares explica o não haver a respeito delia documentos nos archl- 
vos."—Em uma nota a esta "conjectura", como elle mesmo a chama, 
o nosso historiador diz que como Navarrete (III, 47) assegura que 
Solls regressou effectlvamente em Outubro de 1509 ( a Copia refere 
a 12 de Outubro como a data, sem anno, do regresso a Lisboa) se- 
gue-se que o precioso folheto pôde ser de 1510. 
 Avezac, na critica da lft ed. da Historia de Varnhngen (Consl- 

dérations CCoyraphiqucs ftur VHistoire du Brésil, pags. 78-83) discorda 
desta opinião. A expedição de que então fez parte Solls era hespa- 
nhola, e a Copia refere-se evidentemente a uma expedição portugueza 
Avezac inclina-se antes a crer que o folheto occupa-so com uma ex- 
pedição anterior, talvez com a de Américo Vespuclo era 1503 quando, 
segundo este mesmô disse, partio de Lisboa com o proposito de des- 
cobrir Malacca (Viaggio Quarto apud Bandini, png. 57). 

Hespondcndo ao trabalho de Avezac, Varnhagcn no seu Examen dc 
qualqucB pointe dc VHistoire Géographique du Brésil (Pariz, 1858, 
pags. 50-51), diz que "começa a suppôr" que a expedição da Cópia 
foi a que Portugal emprehendeu em 1506 tendo por pilotos Vasco 
Gallego e João de Lisboa, e que este ultimo, celebre marinheiro da 
ôpoca, foi o que regressou a Portugal. Em todo o caso, Varnhagcn 
diz que esta expedição é anterior a 1515 pois jã naquelle anno appa- 
recera em Nuremberg a obra de Schoner, Loculcntissima quoedam 
Terrac totius dcscriptio, em que, tratando da Basilae (sic) regio 
o autof dã indicações evidentemente extrahidas da Cópia, que Var- 
nhagcn transcreve por extenso. 
 O Dr. S. Ruge em 1868, (lahresbericht IV und des Ve- 

reins fílr Erdkunde, de Dresda) tratou deste precioso folheto e co- 
meçou por dar-lhe grande antigüidade. No começo do século XV as 
noticias sobre o Novo Mundo eram procuradas com ardor e estes 
avulsos tinham grande sabida. O intuito da expedição de que 
trata esta folha volante é a passagem para a índia: é o que visavam 
as navegações de Colombo, Vespuclo, Vasco da Gama e Fernando 
Magalhães. Ruge demonstra, como já o fizera Avezac, que a Cõpia 
era conhecida de Schoner e accrescenta que tendo a sua segunda edi- 
ção a declaração de ter sido impressa em Augsburgo por Erhart 
Oeglein (ou Oglln) e sendo certo e provado que este nada imprimio 
depois de 1516, a Cópia nSiO podia deixar de ter sido publicada antes de 
1515. E como, accrescenta Ruge, o nome Brasil, ou seu equivalente gra- 
phico, sô apparcceu pela primeira vez em 1511, a Cópia foi impressa 
entre esta data e aquella.—Quanto á narração em si mesma, Ruge 
pensa que ella, feita em Lisboa e dalll mandada para a Italla donde 
emigrou para a Allcmanha, pôde ser baseada em alguma exploração 
da costa brasilica, mas o autor, repleto das idéas correntes sobre a 
Asia, introduzio na narrativa factos que sô se referem á Asia. E elle 
prova esta sua asserção lembrando o caso de S. Thomé em que a 
Cópia diz que os índios acreditavam, e Ruge mostra que desde o sé- 
culo XV era corrente que o apostolo estava sepultado em Malaca, 
ã qual terra, pensava a Cópia, o Brasil estava unido. Por estas o 
outras razões acredita o historiador ailemão que a narrativa é apo- 
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cripha. Ilaebler diz que desde então Ruge mudiíra de opinião, mas 
não diz qual segue hoje.—líuge não teve bastante em vista que a 
Zeitung é obra de um particular, a carta intima de um amigo do 
piloto portuguez; o se os maiores marinheiros estavam tão errados 
sobre as vastidões do occidente da Europa, quanto mais estes par- 
ticulares ! 

— Na sua obra sobre o Estreito de Magalhães, o continente aus- 
tral e o globo de .1. Schoner, Wleser (Innsbruch, 1881) não fixa data 
exacta, contentando-se com incluir a viagem no espaço entre o fim 
do século XV e os primeiros annos do XVI, pondo no emlanto ffira 
de toda a duvida que os viajantes não foram além da bahla de São 
Mathlas. Outrosim entende Wieser que a Cópia foi escripta origina- 
riamente, como está, no Allemão, não sendo traducção do Italiano 
ou do Portuguez. 
 Jã na segunda edição da sua Historia (187) Varnhagen apre- 

sentou uma terceira conjectura. O Zeitung refere-se a alguma das 
expedições despachadas por Gonçalo Coelho que, vindo ao Brasil em 
1503, alil demorou-se de dous a tres annos, mandando explorar a 
costa do sul até a bahla de S. Mathlas, os exploradores voltando da 
região do Rio da Prata sem terem achado sabida para Malacca: a 
carta da Copia der Nctcen Zeitung refere-se a essa excursão e é de 
1500 (Ilist. Geral, I, pag. 87). 
 Em 1880 o Sr. Caplstrano de Abreu publicou no Rio de Ja- 

neiro um estudo sobre o Brasil no século XVI, em que mostra o 
serviço que fez Varnhagen com a divulgação de uma carta do em- 
baixador de Portugal cm Ilespanha a I). João III (succcssor de D. 
Manoel) datada de Medina dei Campo de 14 do Dezembro de 1531, 
cm que se refere a "uma armada de D. Nuuo Manoel que, por man- 
dado d-EI-rei vosso Pai... foi descobrir ao dito rio da Prata." Como 
o Uiustre investigador tem como corto que Solls descobrlo este rio, 
e como morreu em 1515, conclue que a armada do D. Nuno foi entro 
1505e 1515, pois para elie quem commandou a frota de 1503 fõra Gon- 
çalo Coelho, e não podia ter sido D. Nuno, E esse período ainda pfide ser 
mais delimitado porque se Solis sfi entrou no Rio da Prata cm 1515 
Já em 1508 estlvcra á sua cmbocadura Juntamente com Plnzon; e 
dahl conclue que D. Nuno visltára essas paragens entre 1505 c 1508. 
O Sr. Capistrano entende que com effeito D. Nuno Manoel mandou ou 
commandou uma expedição em 1505-1500 e que a Cópia, que' elie 
conhece da traducção do Tomaux, dá conta exactamente dessa via- 
gem, D. Nuno sendo o D. Nono companheiro do Christovam de Ilaro, 
de que trata o folheto. 
 O Dr. Conrado Ilaebler numa eoramunlcação publicada no 

vol. XXX (1895) do Zcitschrift der Gesellsch. f. Erdkunde, de Ber- 
lim, entra em pormenores fascinaates sobre a questão da expedição 
a que se refere este notável opuscuio. Antes de tudo o Dr. Ilaebler 
cita o facto que se achou (teria sido elie mesmo ?) no riquíssimo 
aichivo do Príncipe de Fugger não sé exemplares das tres edições da 
Cópia, como um manuscrlpto delia, evidentemente feito circo 1530. 
Sc os impressos são bem fieis segundo este M. S., offerecem uma ou 
outra discrepância que corroboram a convicção do Dr. Ilaebler, Já 
suggcrlda por Flsher, de que se trata da narrativa de uma fonte 
allemã, e não italiana ou portuguesa, como Varnhagen e os outros 
presumiram do facto do exemplar de Drosda estar preso a outro, cia- 
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ramente impresso em Roma por J. Besicken. Ilaebler concorda com 
a Idéa geral do .1. A. da Silva, citado por Yarnhagon (Nouvellcs Re- 
cherches, pag. 10)—que a narrativa origina-se de uma carta de al- 
gum colono allemão que escrevera do Fayal íl sua patria, e diz que 
o titulp do M. S. do Fugger prova que a origem do opusculo 6 allema, 
pois diz: "Noticias trazidas por um Navio que sahio de Portugal para 
descobrir a terra do Presil (Brasil) mais longe do que até agora era 
conhecida c na volta chegou á Ilha da Madeira; escripta por um 
bom amigo de Madeira a Antuérpia." (Zcitung so aln schlff pracht 
hat. So von portugall aussgefarn Ist, das preslll landt ferrer dan 
vor sein wissen hat zn diskoprirem vud Am widerkerren In yla de 
madera zukommen Ist von Ainen guten freundt auss madera gen 
Anntorf geschryben worden). Não ha duvida que na Madeira havia 
grande colonia Italiana,—como também existia outra em Antuérpia,— 
e que o texto M. S. bem como os impressos da Cópia trazem muitas 
palavras italianas ou italianisadas (como foi mostrado por Ilura- 
boldt e Avezac) : mas Ilaebler pensa que o escriptor empregou as 
expressões como eram geralmente usadas,—como rio, cabo, etc. e 
suppondo em quem recebia a carta o mesmo conhecimento da con- 
fusão de linguagem que prevalecia. O autor mostra então que, no 
começo do século XVI existiam nas ilhas e colônias portuguezas 
muitas casas allemãs e cita uma celebre casa destas, estabelecida na 
Madeira em 1509. E' de um desses agentes, crê, que a Cópia 6 obra. 
"Um agente allemão tinha carradas de razão para expedir em pri- 
meiro logar suas cartas a Antuérpia, centro de todo o commercio 
allemão com Lisboa." E isto não é tão provável tratando-se de um 
Italiano. Quanto A data, o Dr. Ilaebler também nos revela que o 
M. S. começa : "Wisst das auf 12. October 1514 Aln shlff auss preslll 
landt hie ankoramen Ist..."—isto é,—Sabei que no dia 12 de Outu- 
bro de 1ÕU um navio da terra do Brasil aqui chegou..." De posse 
deste dado definitivo, o autor procura então fixar a expedição a 
que se refere o opusculo. Até 1514 a Hespanha quasl nada fez para 
reconhecer o extremo sul do nosso continente: flzeram-n-o, sim, os 
Portuguezes, que ainda até depois de 1517 não cederam de suas preten- 
ções ao domínio sobre o Rio daPrata. Entretanto, apezar de algumas 
explorações e de assegurarem exploradores que haviam attingido grãos 
Imaginários de latitude, Ilaebler pensa que até 1514 não constam si- 
gnaes certos da costa além do cabo de Santa Maria: nenhum europeu 
até então encontrãra a foz do Rio da Prata: mesmo em 1518, Maga- 
lhães não conseguira informações seguras da costa abaixo daquelle 
cabo. Depois da ultima viagem de Vespuclo, D. Manoel, desanimado 
de achar por alll a tão desejada passagem pera Malacca, abrio a porta 
ã estas explorações por particulares e estes soffregamente entra- 
ram nesta porfia. Os navios de que se occupa a narrativa da Copia 
foram equipados por Don Nuno e Cristobal de Ilaro". Este ultimo era 
bem conhecido commerciante e armador e como sua grande dcsintelli- 
gencia com Portugal sõ começou em 151C nada se oppunha a que 
com licença do Rei, procurasse em 1514 descobrir novas terras e a 
passagem almejada para a índia. Quem era, porém, Dom Nuno ? Se- 
gundo um documento da Torre do Tombo, (Alguns doe., Lisboa, 1892, 
pag. 4GG), um D. Nuno acudio em 1523 ã deficiência de trlpolação 
em navios na índia: e de uma carta de 1531 consta que um Don 
Nuno Manoel enviou uma frota que descobri© o rio da Prata talvez 
antes de Juan Diaz de Solis (Varnhagcn, Nouvcllts Recherohes, 
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pag. 9). Para Ilaebler o D. Nono da Cópia é o mesmo D. Nuno Ma- 
noel, e a narraçSo do descobrimento do Prata d esta mesmisslma aqui 
narrada. Magalhães usou das informações de Ilnro sobre a costa. O 
estreito de mar a que se refere a Cópia não foi o extremo-sul da ex- 
pedição, cujos navios, navegando além do ponto atd então desco- 
berto (cabo Laguna ou Santa Catharlna), descobriram o cabo Santa 
Maria, penetraram no golfo do Prata, onde reconheceram pequena 
distancia entre as praias oppostas. Forçados por temporaes voltaram 
ao mar aborto seguindo a costa polo sul atd encontrarem indígenas 
vestidos de poilcs c onde llics faltaram do montanhas cobertas do 
neve. "Não foram oilos", concilie Ilaebler, "os descobridores do Es- 
treito de Magalhães, mas os primeiros Europeus que alcançaram o 
rasio c penetrante qnlfo üo Rio da Prata, um merecimento que cf- 
fectivamentc lhes reconheceu a Corõa de Portugal."-—Depois disto, 
o sablo professor ainda demonstra com muitos factos a grande anti- 
güidade e importância commercial da familia Fugger, muito Intima- 
mente interessada no começo do século XVI nos descobrimentos e 
eommerclo das novas terras das índias c America. O M. S. c os 
exemplares achados no Archlvo da família, prova-o Ilaebler, foram 
obtidos e conservados para servirem do guia a novas explorações. 

— E' precioso exemplar que pertenceu a, Ternaux-Compans e 
foi por clle descrlpto nos ArcMvcs des ropages (Pariz, 1840), tomo II, 
pag. 30G-9, 6 provavelmente o de Lelpzig: Ternaux dã abi uma tra- 
ducção franceza delie. Ilumholdt na sua citada Oéographie du Nou- 
veau Contincnt, tomo V, pags. 239-208, dã também delie uma versão 
aliemã moderna, com commentarlos, como também o faz S. Ruge. Al- 
gumas palavras o proprio liumboldt achou enigmáticas, como Gezy- 
e Xcrt assril. Varnhagen, nas duas edições da sua Historia, traduzlo no 
Portuguez do exemplar de Dresda, os prlncluacs toplcos. 
 Como disse, esse exemplar da Copia estã encadernado com 30 

outros folhetos, em Ailemão e Latim, nenhum dos quaes tem data 
anterior a 1515. 

Eis a lista dos opusculos ou volumes: 
1)—Ditz seln die Ca-| pitei nach absterbe babst Ju-| lij durch die 

Cardinel in Conclaui beschios-| sen vnd abgeredt so mit künfftlger| 
bcbsttlcher hallikelt soile gehal-| ten werden. M.D.XIII.| (S. I.) 1513. 
—(As armas de Leão X sobre o titulo, 4 íls. a ultima em branco. 

Panzer n. 757. 
2)—Das auszschreyon vnd eroffnung der heyltgisten Puntnuss zwis- 

chen vnserm heyllgen Vater liabst Júlio den andern. Fnd... liem 
Maxlmlilan erwelten Kcyser, (S. I. n. d.) (1512). Grande grav. cm 
mad. sobre o titulo, dando as armas do Papa Júlio II. 4 fls. 

iVeller n. 072. 
3)—Ein ordenllche vcrtzaychnusz; wle sichl die schlacht zwls- 

chen den Teutscbenj vnd Ilyspanlschen an ninem: vn| den Uenedigern 
am anndern| teyl. begeben vnd veriofíen) hat. Am Sybonden tag| Octo- 
brls. Anno do-| mini MCCCCC.l xiij.| (s. 1. n. d.) [Nürnberg, J. Gutk- 
necht, 1513]. 4 fls. w 

Wciier n. 805. 
4)—Ilernach. Volgt wie... Maxlmllian Sfortza Hertzog zu Mayland 

zu Maylandt eingezogen vn entpfangcn Ist am 29 tag Decembris 1513. 
(S. I. n. d.) [1513], 4 fls. 

Xão conhecido de Panzer e Wcllcr. 
5)—Neutzeytung ausz welchen ianden elns| bandels fryde czu 

machen czwischen Itebsticher| heyllgkeit vnnd dem koenige von Fran- 
ckrclclil durch mlttel der Oratores lCayser| lichcn Maistat der koenigel 
von Ulgpanlen vfl| Englant. (S. 1. n. d.) 11510]. 4 fls. 

Wellcr, Zeitunç/cn, n. 4. 
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6)—Dor Künigklich vortrag zwischen... Hertzog Albrecht víí Wdf- 
. gang gebrüdern... vnd Hertzog Ilüprechts weilend verlassen erben, 

Auff den gehalten Küniglichcn tag zu Coln 1505. (S. 1. n. d.) — (As 
armas bavar. sobre o titulo)—8 fls. 

"Não citado por Panzcr ou Weller. 
7)—Copia:— ver o titulo geral doste numero. 
8)—Vermerckt dic Begenckl nusz des kunlg philips von] Castilia. 

Gehalten durch die kunigklichen maiestat) zu Costentz auf. des reichs| 
tag: Anno Tomsent Funff| hundert vnd slbeniare.| (S. 1. n. d.) 
[1507].—4 fls. 

Weller n. 419. 
9)—Begencknus Keyserlicher Mafstat.... Sozu Wion bcschehen ist 

a. d. 1493 An dom 7 tag decembrls. (No fims) Gotruckt zu Wiendurch 
.Tohanem Winterburg. (S. d.) [1493].— (As armas imperiaes sobre o 
titulo).—8 fls. 

Panzcr n. 361. 
10)—Vonedigor Chronica. (S. 1. n. d.) [1500].— (Titulo em vermelho 

c preto. A bella marca t.vpogr. de Gauthier Lud, conego de St. Dié 
acha-se impresso em vermelho sobre o titulo). 24 fls. 

Weller no n. 514 cita falsamente como impressor Mart. Flach. 
11)—Das loben vnnd gewouheyt vnd gostalt dos Sophl Kunlgsz dor 

Persion. vnnd der Medier. vnd von vill andem Kungreichen. vnd 
Landt... vnd krigen wider den grossen Turchen... (S. L) [1515].—10 fls. 

Panzcr n. 761. 
12)— Chronica von vil namhafftigen goschichten die geschehen 

soynd... n. Chr. 903 in Ungem, Behom, Osterreich, Steurmackt, Bayern, 
Schwabíl, Franchen, Walsch vnnd Tcutsch landon blsz ]1515]. (S. 1. 
n. d.) 12 Bll. 

Panzcr n. 819 b. 
13)—Die Welsch Gattung. (No fim:) Inn Straspzburg dor loblichon 

stattl Mlch Matthias Schürer gctruckt.l M. D. xiij| [1513]. Com 
duas excellentes figuras e uma vinheta gravs. em mad. por II. S. 
Bebam.—8 fls. não nums. e 52 fls. nums. 

Panzer n. 761. 
14)—Constantinl donatio. Ed. Bartholomens Picernus de Mon- 

tearduo. (S. I. n. d.).—8 fls. 
Panzcr IX n. 170. 
15)—Julius II. Bulla censurarum In slngulos de consilio et in- 

terdicti generalls in ducatu Mediolanensl ob occupatlonom ecclisiarum 
et allorum beneficiorum eccleslasticorum. (S. 1. n. d.) [1510].—6 fls. 
a ultima em branco. 

Panzer IX pag. 111 n. 47. 
16)—Julius II. P. M. Bulla declarationis Incursas sensurnrum et 

ponarum contentarum in bulla privatlonis Alphonsl Estensls tunc 
ducis Ferrarlae contra Carolum de Ambrosia et contra omnes, qul 
In dofensionom dlcti Alphonsl contra ecclesiam miütat. (S. 1. n. d.) 
[1510].—6 fls. 

Não conhecido de Panzcr. 
17)—Julius II. P. M. Bulla interdicti ecclosiasticl contra recepta- 

tores rebelllum. (S. 1. n. d.) [1510].— 4 fls. 
Panzer IX pag. 111 n. 46. 
18)—Julius II. I*. M. Bulla super privatlone Alphonsl ducis Fer- 

rariae. (S. I. a. e.) [1510].—10 fls. 
Não conhecido do Panzer. 

corum. (S. 1. n. d.) [1511].—Brazão de Júlio II sobre o titulo.— 
19)—Julius II. P. M. Breve ad reges, duces... in quo continentur 

potlorcs: licet plurcs slnt alie cause privationis cardinalium hereti- 
corum. (S. 1. n. d.) [1511].— Brasão de Júlio II sobre o titulo.— 
24 flg. 

Panzcr não conhece esta edição. 
20)—Angolus, Anachorita Vallis, umbros. Oratio pro Concilio La- 

teranensl Contra Conuenticulum Pisanum. (S. 1. n. .d). [1511].— Bra- 
zão de Júlio II sobre o titulo.—4 fls. 

Panzcr IX pag. 111 n. 52. 
21)—Julius II. P. M. Bulla intimationis Generalis Concily apud 

Lateranum. (S. 1. n. d.) [1511].— Cora as armas e o grande sello de 
Júlio II. gravs. sobre madeira.— 8 fols. 
Panzer, IX. 111 n. 52. 
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22)—Egldlus Vitorbonsls, (Augtist. ord. gcnoralis). Orntlo prima 
synodi I.aterancnsis. (-Vo fim;) Nurembergc, per Joannem Stuchs, 
(s. d.) [1512].—6 fis. 

Nío conhecido ãePanzer. 
2.2)—Juilus II. P. M. Bulln Monltorll Apostollci contra trcs Car- 

dinales vt redeant ad obedlentiam. (S. I. n. d.) [1511].—Armas de 
Júlio II sobre o titulo.—4 fis. 

Nâo conhecido de Panser. 
24)—^Corvinus. Oratio .Túlio II P. M. dieta. (S. 1. n. d.) [1511].— 

Armas de Júlio II sobre o titulo. 
Não citado por Panzer. 
05)—ista sl]nt Capitula factn In conclaui que debent obscruarll 

cum summo pontífice. M. D. xlij. (H. 1. n. d.) [1513].— Armas do 
Juiio sobre o titulo.—2 fis. 

Não conhecido de Panzer. 
20)—Curslus. Panegyrls de federe inter Juilum i,]. Pont, Max. et 

llispan. Uegem. (S. I n. d.) [1513],— Armas de Júlio II sobre o 
titulo.—4 fis., a ultima em branco. 

Não citado por Panzer. 
27)—Castlllono, .Toa, do In prestlta soiennl (Maxlmlilani) nbodien- 

tia Júlio II. P. M. habita Romae oratio 1509. (S. 1. n. d.). [1509],— 
G fis. 

28)—Juilus II. Bulla Innovans.... constitutionem sive extrayagan- 
tem P1I II contra appellantes ad futurum conclllum. (S. I. e. a.) 
[1515].— Com beila grav. em mad. dando as armas de Júlio II 
sobre o titulo.—6 fis., a ultima cm branco. 

Não conhecido de Panczr. 
29)—Itarharizac. Ilermolaeus. Orntlo ad Fcderlcum Irap. et Maxl- 

milianum reg. (S. 1. n. d.) [1480].— 8 fis. 
Ilain, n. 2.418. 
30)—Ludovlci, francorum regls, ingressos In clvitatem Medlolanen. 

(8. 1. n. d.) [14991.-2 fis. 
Hain, n. 10.313. 
31)—itundcrilus, Sebast. Oratio ad saiutandam Marlam, archl- 

duc, Austrlae... sponsam designatam Ludovlci Ungarlae regls. (Vien- 
nae), Illeron, Vletor, Joannes Slngrenlus Iraprlmebat. [1514].—0 
fols. 

Panzer I», ns. 21 e 113. 
32 ) Crassus, Chrlstofbor. Oratio tumultuaria ad Casmlrum Mar- 

chionem Brandenburgegnsem VIennae 1'annoniae habita. Vlennae, Joa. 
Slngrenius, (S. d.) [1515].—Armas sobre o titulo.—4 fis. 

Panzer IX, ns. 59 e 330. 
33)—Winderl, Sebast. Orato ad Mattheum Cardinalem Gureen- 

sem (Vlennae), ITíer. Vietor, [1515].— G fis. 
Panzer ns. 758 e 335. 
34)—Dle Velralnlgung Kag. Maistat mit den Kiinlgcn von Ilun- 

gern, Polcn vn Beheraen. Auch wle und wo sie zusammen kummen 
seln... wle sy sm Wlen Eingezogen... 1515.— (S. I. n. d.) [1515].— 
Sobre o titulo tres brasões gravs. em mad.—8 fols. 

Não conhecido delCeíier ou Panzer. 
35) — Sumenhart, Conrad, de Cahv. Oratio funebris habita ad 

universitat. qhiwingensem In offlclo exeq. Kberhardi I, ducis in \\ ir- 
temberg et Deck... 9 Marz 1490. Tublng., Joh. Othmar, 1498.—12 fis. 

Ilain n. 15.182. 
30)—líerum gestarum Turcarum et Rophi Persarum Imp. de anno 

1514 brevlarium. Augustae, (S. ^1.) [1514].—Com magnífica cerca- 
dura cm fundo crivado.-—4 fols. 

Panzer VII. pag. 142 n. 70. 
37)—Plutarchus. Do vltandn usura ex Greco In Latinum trad. 

Nuremb., Frld. Peypus, 1515.— Com belllsslma cercadura grav. sobre 
mad. ligeiramente aparado.—6 fis. 

Panzer VII, pag. 456, n. 114. 
38)—Nlcolaus, eplscopus Ypponcns. De nuptljs Frlderlcl Imp. III. 

ac Leonore uxorls doqz corundem coronatlone. Auguste, impensis (1) 
Jacob Wacker de Saltzburg. 1003.—33 fis. 

Xão conhecido de Panzer. "Jakob Waker eln ganz unbckanntcr 
Buchdruckcr" Zapf, Augsburgs Buchdruckergesch. 
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741 COPIA DE UMA CARTA—Copia de uma Carta vinda de Per- 
nambuco, na qual se relatão os desastrosos acontecimentos, desde 
a entrada do Sargento Mór Pedro da Silva Pedroso, no Governo 
das Armas daquella Província, até á sua prisão, e remessa a esta 
Corte do Rio de Janeiro. (No fim:) Rio de Janeiro, na Typo- 
graphia Nacional. 1823. 

In-fol.; 2 fls, Rarissimo. E' datada de Pernambuco, 4 do Março do 
1823. lílca de incidentes para a historia local. No fim, o Deserabarpador 
P.ernardo José da Gama é tratado de "infame, patife, mentiroso... o 
maior inimipo de S. M. I. por causar perturbações nos seus Estados: 
sou tio José Fernandes Gama. que rasgava e impedia que se léssem as 
proclamaçôes da Gamara", etc. O editor publicou logo em seguida 
na mesma Typ. Nac um avulso .lo Respeitável Publico dizendo que en- 
tregou a carta ft publicação sem ter advertido a esta injusta referencia 
a Gama ; que crê que o Desembargador é um homem honrado, que quiz 
retirar a Carta mas Já muitos exemplares estavam espalhados, etc.— 
Tenho, como se vê, os dous avulsos, ambos muito raros. 

742 * COPIE—Copie] de qvelqves] Lettres sur ia Naui-| gation du 
Cheuallier de Villegai-] gnon es terres de PAmerique oultre] 

I AEquinoctial, iusques soubz le tro-| pique de Capricorne: cõ- 
tenant som-| mairement les fortunes encourues] en ce voyage, 
auec les meurs et fa-| çons de viure des Sauvages du pala;] 
enuoyées par vn des gens dudict] Selgneur.] A Paris,] Chez 
Martin le leune, á Penseigne S. Chrito-] phle, deuant ie college 
de Cambray,] rue S. lean de Latran.J 1557.] Avec Priuilege, 

In 8°., de 38 pags.. e 1 foi. em branco.— O verso do titulo con- 
tem um cxtracto do privilegio concedido por tres annos a M. Ie .Tcune, 
cm C de Fevereiro de 1530. 

As cartas sSo assignadas: N. B. (Nicolas Barri) 

743 COPYE—Copye vande—Resolutie van de Heeren Burghmees- 
ters ende Raden tot Amsterdam.—Op'tstruck vande—West—In- 
dische Compagnie.—Genomen in August. 1649.—Tot Uytrecht, 
—Gedruct by lan Havick, by de Ganse-Mert, 1649. 

In-80; 20 pngs. lír. Raro. 
Ashcr, n. 252.—"Copia da Rcsoluçáo dos Burgomcstros c Conselho 

Municipal de Amstcrdào, sobre a questão da Companhia das índias 
Occidentaes, tomada cm Agosto de 1049."— E' reimpressão do mesmo 
anuo do folheto Impresso em Amsterdão.— A BIbl. Nac. carece deste 
opusculo. 

744 COPYE—Copye] ofte] Cort ende waerarchtigh] verhael van't 
gene ghepasseert is soo te| Water ais te Lande sint de Komste] 
ende vertreckt van de Spaensche Vloot in Brasil] obergesonden 
door sijn Genade] Heer Graef Mauritz van Nassau] waer van het 
principael ghesonden is] aen sijn Hoocheyt den Prince van 
Oraengien.] T'Amsterdani| Door Francoys Lieshout, Boek-ver- 
kooper op den Dam] in't Groot Boek. Anno 1640. 

In-40 ; 10 pags. Br. 
"Copia da curta e verdadeira narrativa do que tem succedido, não 

sé por Mar como por Terra, depois da chegada e da partida da ar- 
mada da Ilespanha no Brasil: enviada por sua graça o Conde Mau- 
rício de Nassau ; e cujos pontos princlpaes foram submettidos a Sua 
Alteza o Príncipe de Grange". Ashcr, n. 158. A Bibliotheca Nacional 
possue um exemplar. 

745 COPYE VANDE—Copye| Vande| Resolutie van de Heeren Bur- 
gemee-| sters ende Raden tot Amsterdam.] Op 't stuck vande] 
West-Indische Com-] pagnie.] Genomen in August. 164 9.] 

In 8o., 8 folhas não numeradas.— Aekcr n. 250.— A Bibl. Nac. não 
o tem. 
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746 CORBIERE—E'légies Brésiliennes, suivie de Poésles divcrses, 
et d^ne notice sur la traite des Noirs. Par Ed. Corbiére, Ex- 
Officier de Marine.—Paris, Plancher, Libraire, Qual Saint-Michel 
n. 15—Brissot-Thivars, rue Richelieu n. 72. Juillet. 1823. 

In-S0; 97 pags. 

747 COROARA—Historiae Socletatis Jesu.—Pars sexta, completens 
res gestas sub Mutio Vitellescho.—Tomus secundus, ab anno 
Christi MDCXXV. ad annum MDCXXXIII.—Auctore Júlio 
Caesare Cordara, Socletatis ejusdem sacerdote.—Romae. Typls 
Civllitatis Cathollcae. MDCCCLIX. (1859). 

In foi.; TII, 726 pags.; errat. 1 pag. E' o tomo 2° da 6» parte da 
grande Historia da tioeiedade. O proirgo í do Padre Kaggnzlnl e 
datado de 1859. Occupa-se das miísões e tral)aihos no lirasil no tempo 
do domínio hoilandez. Bello exemplar; custo 100 liras. — Vide Or- 
lanSinus. 

748 CORDEYRO, A.—Historia Insularia das Ilhas a Portugal su- 
geytas no Occeano Occidental, composta pelo Padre Antonio 
Cordeyro, da Companhia de Jesus,—Insulano também da Ilha 
Terceyra, & em idade de 76 annos, para a confirmaçam dos 
bons costumes, assim moraes, como sobrenaturaes, dos nobres 
antepassados Insulanos, nos presentes, & futuros, Descendentes 
seus, & só para a salvação de suas almas, & maior gloria de 
Deos.—Lisboa Occidental. Na Otficina de Antonio Pedroso 
Galnam.—Com todas as licenças necessárias.—Anno de 1717. 

In 4°; 528 pags.; pags. prelims., 10, nito num : ind. 6 pags., nüo 
num. Este Padre Jesuíta nasceu na Ilha Terceira em 1041, estudou em 
Coimbra e falleceu com 82 annos no convento de S Antâo de Lisboa 
cinco annos depois da publicação desta obra hoje bastante escassa e 
sempre estimada, sobretudo pelo que respeita íí historia do archipelago 
açorlano. Leclcrc pedia pelo seu exemplar 73 francos. Este custou-me 

■ £ 2.5.0. 

749 CORDEYRO, L.—De la part prise par les Portugais dans la dé- 
couverte de PAmérique.—Lettre au Congrés Internacional (slc) 
des Amérlcanistes. (Premiére Sesslon—Nancy-1875), par Lu- 
ciano Cordeiro, de Plnstitut de Coimbra, etc.—LIsbonne, Pa- 
checo & Carmo... Paris, Veuve J. P. Aillaud... 1876. 

In-80; 86 pngs. 

750 CORDEIRO, L.—Descobertas e Descobridores—DIogo Cão—Me- 
mória apresentada á décima sessão do Congresso Internacional 
dos Orientalistas por Luciano Cordeiro S. S. G. L.—Lisboa. Im- 
prensa Nacional. 1892. (No alto da pag.:) Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. 

In-80 ; 79 pags. e 12 fls. com jjravs. algumas coloridas. 

751 CORRADI, D. J.—Descubrimiento y conquista de Ia America, 
o compêndio de la Historia General dei Nuevo Mundo por el 
Autor dei Nuevo Robinson: Traducido dei Francês, corregido y 
mejorado, por D. Juan Corradi. Madrid, en la Imprenta Real. 
Ano de 1803. 

In H'; .! vols.; Io voi,; X, .168 ; r.gs,, com um retrato grav. em metal 
c um mappa em fls. do desd.; 2' voi.: 323 pags., coir um retrato grav. 
em metal e um mappa em ti. de desd.; 3o voi.; 328 pags., com um re- 
trato grav. em metal e um mappa cm 11. de desd. 
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752 CORRÊA, GASPAR—Lendas da índia por Gaspar Corrêa. Pu- 
blicadas de ordem da Classe de Sciencias Moraes, Políticas e 
Bellas Lettras da Academia Real das Sciencias de Lisboa e sob 
a direcção de Rodrigo José de Lima Felner, Socio etfectivo da 
mesma Academia. Obra subsidiada pelo Governo de Portugal. 
—Lisboa—Na Typographia da Academia Real das Sciencias. 
1859-1862. 

 Livro Primeiro.—Contendo as acçoens de Vasco da Gama, 
Pedralvares Cabral, João da Nova, Francisco de Alboquerque, 
Vicente Sodré, Duarte Pacheco, Lopo Soares, Manuel Telles, 
D. Francisco d'Almeida.—Lenda de 13 annos, desde o primeiro 
descobrimento da índia até o anno de 1510. 

2 vols.:—Tomo 1: 1858, XXX, 192 pags.—Tomo I. Parte 11: 1859, 
de pags. 493 a -1.013 pags. 

—  Livro Segundo.—Em que se recontão os famosos feitos 
d'Afonso d'Alboquerque, Lopo Soares, Diogo Lopes de Sequeira, 
D. Duarte de Menezes, D. Vasco da Gama Visorey, D. Anrique 
de Menezes.—Lenda de 17 annos acabados no anno de 1526. 

2 vols.;—Tomo II: 1800. 482 paga. preced. de uma Uthogr. de Af- 
fonso de Albuquerque, mnis 5 fls., sendo 4 de desd. com vista llthogr. 
—Tomo II. Parte II: 1801, de pags. 483 a 985 pags.; errat. 1 pag. 
e 4 fls., sendo 2 de desd. com llthogr. 
  Livro Terceiro—Que conta dos feitos de Pero Mascare- 
nhas, e Lopo Vaz de Sarapayo, e Nuno da Cunha—Em que se 
passarão 17 annos. [... 

1 vol.; Tomo III; 1802, 438 pags.: 4 fls., sendo 7 de desd. com 
llthogr. 
 Livro Quarto.—A Quarta Parte da chronlca dos feitos que 
se passarão na índia no ano de 1538 até o ano de 1550, em que 
residirão seis gouernadores. (D. Gracia de Noronha, D. Estevão 
da Gama, Martim Afonso de Souza, D. João de Crasto, Gracia 
de Sá, e Jorge Cabral.) Lisboa, Na Typ. da Academia Real das 
Sciencias, 1864. 

In-4°; 472 pags. 
Estilo publicados até hoje quatro volumes ; o Io contém 

as lendas dos 17 annos acabados em 1510 (Llsb. Typ. da Acad. II. 
Sc., 1858) ; o 2o vai até 1526 (Ih. 1860) ; o 3o até 1537 ( 1b. 
1864 e 1866 e.o 4° de 1538 a 1550, em duas partes, com 756 pags. 
Lisboa, 1864,—Seguem-se notas e gloascrlo. Obra Interessantíssima 
para a historia da índia portugueza, por uma testemunha ocular, multo 
consclencíosa e que para bem escrever visitou todo o palz. 

753 CORRÊA GARÇÃO—Obras poéticas e oratórias de P. A. Corrêa 
Garção, com uma Introducção e notas por J. A. de Azevedo 
Castro.—Roma. Typographia dos Irmãos Centenarl. 1888. 

In-12 ; LXXXIV, 613 pags. ; Ind., 7 pags. Edição luxuosa. 0 
douto editor diz que folheando o legado litterario de um amigo achou 
poesias Inéditas de Garção, o que suggeriu-lhc a Id<?a de publicar uma 
edição completa do suas producçries. Procurou outras poesias inéditas, 
algumas de Códices outrora pertencentes a Cumillo Castello Branco e 
do Conego Figueiredo, de Coimbra. 1" precedida esta nova edição a 
biographla de Garção pelo editor. 

Bello volume em papel de hollanda. Encadernação de Zaensdorf de 
Londres. No fim do vol. ha o fac-simlle de uma carta de D. redro

1^ 
ao Sr. Paulino, seu Ministro em 1870, recusando uma estatua que me 
queriam erigir, em prol de novos esforços por escolas publicas. 
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754 CORRÊA DE MELLO, J.—Allegação do Brigadeiro José Corrêa 
de Mello, Governador das Armas da Província de Pernambuco, 
por portaria de 10 de Dezembro de 1821, e de cujo Governo se 
dimlttlo aos 5 de Agosto de 1822, logo que a Província tomou 
a direcção de se Unir ao Rio de Janeiro. Para lhe servir de de- 
fesa no Conselho do Guerra a que se lhe mandou proceder pela 
portaria da Secretaria distado dos Negoclos da Guerra, em 
data de 10 de Outubro de 1822.—Lisboa: Na Typogr. de Antô- 
nio Rodrigues Galhardo. 1822. 

In-S"; 28-Cr> pags., e 1 fl. dc crrat.—I!r. 

755 CORRESPONDÊNCIA DO BRASIL—Collecção da correspon- 
dência official das Províncias do Brasil durante a legislatura das 
Cortes Constitucionaes: Lisboa, na Imprensa Nacional, 1822.— 
(Segue-se o subtítulo em outra fl.) Cartas e mais peças offi- 
ciaes dirigidas a S. M. o Sr. D. João VI pelo príncipe real o 
Sr. D. Pedro de Alcantara: Lisboa Imprensa Nacional, 1822. 

In 8°., 24 pags. 

 (Segue-se;) Cartas e mais peças officiaes dirigidas a sua 
Magestade o Senhor D. João VI pelo príncipe real o senhor 
D. Pedro de Alcantara e junctamente os officios e documentos 
que o general Commandante da tropa expedicionária existen- 
te na Província do Rio de Janeiro, tinha dirigido ao Governo. 
Lisboa, Na Imprensa Nacional, anno de 1822. 

72 pags. 

 (Segue-se:) Participação de Documentos dirigidos ao G- 
verno pelo general Commandante da tropa expedicionária, que 
existia na Província do Rio de Janeiro, chegando a Lisboa: o 
remettidos pelo governo ás Cortes Geraes, Extraordinárias e 
Constituintes da Nação Portugueza: Lisboa, na imprensa Na- 
cional, Anno de 1822. 

79 pags. 

 (Segue-se:) Cartas a S. Magestade o Senhor D. João VI 
pelo Príncipe Real o Senhor D. Pedro do Alcantara: Lisboa, na 
Imprensa Nacional, anno de 1822. 

13 pags. 

756 CORRESPONDÊNCIA TURCA—Folheto 1.° — Correspondência 
Turca, Interceptada a um Emissário Secreto da Sublime Porta, 
residente na Corte do Rio de Janeiro,—(No fim;) Rio de Ja- 
neiro, 23 de Março de 1822. Na Imprensa Nacional.—In 8; 24 
pags.—Continuação do Segundo Folheto da Correspondência 
Turca. (Pags. 33-40, faltando 2^-32). (No fim:) Rio de Ja- 
neiro 16 de Abril de 1822. Na Imprensa Nacional.—Folheto 3.° 
Correspondência Turca ("ut supra") (Pags. 49-56). (No fira:) 
Rio de Janeiro, 27 de Abril de 1822. Na Imprensa Nacional.—• 
Continuação do Terceiro Folheto (pags. 57-64). (No fim:) 
Rio de Janeiro, 6 de Maio de 1822. Na Imprensa Nacional.— 
Continuação do Terceiro Folheto (Pag^. 57-64). (No fim:) 
Rio de Janeiro, 13 de Maio de 1822. Na Imprensa Nacional.— 
Folheto 4.°—Correspondência Turca. (Pags. 73-80). (No fim:) 
Rio de Janeiro, 18 de Maio do 1822. Na Imprensa Nacional.—■ 
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Continuação do quarto folheto... (Pags. 81-88). (No fim:) Rio 
de Janeiro, 26 de Maio de 1822. Na Imprensa Nacional. 

Ao todo, in 8°, 88 pags.—Br.—Raro.—Cabral, n. 948, diz que o 
autor nüo publicou mais do que esies quatro íolhetos, que sáo de Manoel 
Antonlo Corrêa da Gamara. 

757 CORT VERHAEL—Cort. Verhael,| Vande ordre die sijne Co-| 
nincklicke Majesty van Spa-| gnien aen syn Generalissimo 
den Graef de la Torre| inde Bay de todos los Sanctos gegeven 
heest, ora int| werck te stellen ai' tghene hy tot recuparatie van| 
Brasil noodigh achten soude.| Mitsgavers 't remarrawelste dat 
op de Custe van| deselve Capitania, soo int ghevecht vande 
Spaensche Vlote| sterck 87 zeylen ende 41 Hollandtsche Sche- 
pen| ais mede| by de gene die hy te Lande vande Bahia door 
de Bo-| schen in 't Lant gebracht hadde| voorgevallen is| van 
den 19 November tot den 28 February 1640. toe.| Beschreven 
door den Eerw. N. N.—Tot Amsterdam by lan van Hilten.— 
(S. d.) 

In 4°; 16 pags. Br. — "Curta noticia da crdom que Sua Mages- 
tadc o liei da Hospanha mandou ao Sou Generalissimo o Conde da 
Torre na Bahia de Todos os Santos; para que elie faça tudo o que 
julgar preciso para recapturar o Brasil. Assim tombem das cousas 
mais notáveis que têm acontecido nSo sd na batalha com a frota hos- 
panhoia dos 87 navios e dos 41 navios Ilollandezes, como do que acon- 
teceu em terra nas florestas da Bahia, do dia 1!) de Novembro ao 28 
de Fevereiro de 1040. Descripto pelo Kev. N. N."—Ashcr, n. 153.—A 
Blbl. Nac. tem um exemplar.—Cu»lo, £ 2.10 0. 

758 ♦ CORTAMBERT, RICHARD—Nouvelle histoire des voyages et 
des grandes découvertes géographiques dans tous les temps et 
dans tous les pays, par Richard Cortambert. L'Amérique. Le 
Pole Nord. Volume illustré de belles et nombreuses gravures 
d'aprés les dessins do Sahib.—Paris, Librairie lllustrée, Mar- 
pon et Flammarion. (1894). 

In-4° ; 808 pags. Descoberta do Brasil. Descoberta do Ulo Amazo- 
nas..—ITimclras viagens dos Francezes na America do Sul.—Durand 
de Villegagnon.—Yves dTívreux.—Explorações e viagens scientificas 
na America do Sul.—Splx e de Martius.—Auguste de Salnt-IIllalrc.— 
Alclde d'Orhlgny, etc. 

759 CORTES, P. — De Insvlis nv| per inventis Ferdinandi Cor- 
tesil| ad Carolum V. • Rom. Imperatorem Narrationes cura 
alio| quodam Petri Martyris ad Ciementera VIL Pon| tificem 
Maximum consimilis argumenti| libello.j His accesserunt Epis- 
tolae duae de felicíssimo apud Indos| Euangelij incremento, quas 
superioribus Risce diebas quij dam fratres Mino ab índia in 
Hispaniam trasmisserunt] Item Epitome de inuentis nvper Indlae 
populis ldolatris| ad fidem Christi, adque ader ad Ecclesiam 
Catholicam conuer| tendis, Auctore P. P. F. Nicolao Herborn, 
regularis obseruantiae, ordinis Minorum Generali Commissario| 
Cismontano.| Vendentur in pingui GaIIina.| Anno M.D.XXXII. 
(Na frente da ult. fi.:) Coloniae ex offlcina Melchioris Noue- 
siani. Anno M.D.XXXII. Décimo Kalendas mensis Septembris.| 
(E no v. dessa fl.:) Coloniae Impensis honesti ciuis Ar| noldi 
Birc Kman Anno Domini| M.D.XXXII... Mense Septembri. 

In foi.; tit. emquadrado em cercadura grv. sobre mad. representando 
25 escudos e armas de províncias c cidades hespanholas. Embaixo do 
Insulin, 8 tis.; 2« narrativa, 30 e 3« 33 fls. seguidas de mais 7 lis. 
todas So nums. Raro.—V. Uurrissc, n. 168. 
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Alím du triUliic<;So da segunda e terceira carta-narratlra de Fer- 
nando Cortez, contém esto precioso volume o De Inaulii de I'. Martyr 
(4" Década), uma carta de Yucatan, de Fr. Jlartinho de Valencla e 
outras, de Zumarraga, o primeiro Itispo do México, e que foram repro- 
duzidas nas ed. de Ori/neu de 1055 em diante, além do tratado do 
I*. N. Herborn sobre a conversdo dos índios. A versüo das cartas de 
Cortez é a mesma de Savorgnano, j:'i publicada antes. Custo, £ 3.15.0. 

760 CORTES, F.—Historia| de Nueva Espana,| escrita por su esclare- 
cido conquistador] Hernan Cortes,] aumentada] con otros do- 
cumentos, y notas,] por ei Ilustríssimo Sefior] Don Francisco 
Antonio] Lorenzana,] Arzobispo de México.] (Uma gravura em 
metal, com a inscrlpção: "Opibus Clara, Religione Nobilior") 
Con ias Licencias Necesarias] En México en ia Imprenta dei 
Superior Gobierno, dei Br. D. Joseph Antonio de Hogal] en ia 
Calie de Tiburcio. Ano de 1770.] 

In foi. tit. impres. com tinta vermelha e preta, 1 fl.; 9. íls. prellms.; 
texto, 1-400 pags.; ind. 9 íls. IHustrada com 32 est. grav. em metal 
c 1 mappa em fl. de desd.—Esta edição, de Lorenzana goza de grande 
autoridade. E', demais, um dos bellos livros impressos no México ha 
136 annos, com finas gravuras.— Raro. 

761 CORTES, F. — La preclara narratione delia Nuova Hes- 
pagna dei Mare Oceano, nellano 1520 trasmessa... Et mas- 
simamente delia celebre cittá Temixtitan. Per P. Savorgano dei 
Messer G. de Revelles, Vescovo dl Vienna dal iddioma Hispa- 
gniuola in ligualatina conversa 1524 Al sple (n) dore delia 
lingua volgare p (er) N. Llburnio tradotta. (No fim:) Venetia, 
par B. de Viano de Lexona Vercellese adiustantia de B. de Pe- 
derzani Brlxianl, 1524. 

In-40; tit. com cercadura grav. em mad. marca do impressor; Edição 
rara. — O grande piano da cidade do México (pie se encontra em dons nu 
tres exemplares sômente, é bellaracnte facslmilado para este. Custo 130 
florins. 

762 CORTES, F.—Cartas y relaciones de Hernan Cortês ai Empera- 
dor Carlos V. Colegidas e ilustradas por don Pascual de Guayan- 
gos, De ia Real Academia de ia Historia de Madrid: correspon- 
diente dei Instituto de Francia, etc., etc.—Paris. Imprenta Cen- 
tral de los Ferro Carriles. A. Cbaix y C... 1Ü66. 

In 8o.— LI, 575 pags. 

763 CORTES, J. D.—Diccionario Biográfico Americano—Este volu- 
men contiene los nombres, con los datos biográficos 1 enumera- 
cion de ias obras de todas ias personas que se han ilustrado eu 
Ias letras, ias armas, ias ciências, ias artes, en ei continente 
americano por José Domingos Cortês—Adicto a ia Legacion de 
Chile en Beljica... Paris—Tipografia Lahure—1875... 

In-40 ; XII, 652 pags. 
\\ 

764 CORTES, MARTIN—Breue compêndio de la sphera y de arte 
de] nauegar com nueuos Instrumentos y regias exemplificado] 
con muy subtiles demonstraciones: compuesto por Martin] Cor- 
tes natural de Burjalaroz en ei reyno de Aragon y de] presente 
vezino de la ciudad de Cadiz: dirigido ai inuictissi] mo Mo- 
narcha Cario Quinto Rey de ias Hespaüas etc. Senor Nuestro. 
(Duas columnas entre as quaes as armas iraperiaes grav. em 
mad., com tres dísticos. No v. do titulo, duas grav., em mad., 
uma representando um escriptor apontando para uma grande 
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estrella, e abaixo desta, outra com as armas do autor. Nas 
seguintes 3 fls. a dedicatória ao César. Vem depois 1 fl. do 
índice que só acaba na frente da fl. VI em cujo V começa o 
Prologo. Vem então a fl. IX.) Comiença la primera parte del| 
cõpendio: la qual tracta dela compo-| sicion dei mundo; y de 
los princi-| pios vniuersales que pa-| ra el arte dela naue-| ga- 
clon se re-| quieren.| (Segue o texto até fl. XCV, seguindo-se 
3 fls. de Índice e depois isto:) Acabose la presente obra... oy 
miercoles bispera de Corpus Christi a XXVII dias dei mes de 
Mayo ano... de 1551. anos. Impresso en la muy noble y muy 
leal ciudad de Seuilla en casa de Anton Alvarez. 

In foi, Caract. goth. Muitas gravs. om mad,, algumas moveis; 
95 fls. com as prelims. •. 3 do Índice. 

Primeira edição, rarissima. Diz Salva 'a ■ 'ando do seu exemplar 
(n. 3.703) : "Con dlflcuitad se encontrará otro ejemplar tan hormoso 
y con margenos tan grandes como el mio, nl en ei cual estén tan per- 
fectamente conservadas todas Ias piezas de Ias figuras movibles." • 
Este exemplar 6 o meu, ora dcscripto. Tem a marca de Salva nas pas- 
tas e está bellamente encadernado em marr. verde, extra. Custo £ 3,3. 

Cortês foi o primeiro scientifico que notou a deflexão da agulha e 
que ensinou a descontal-a, e com este livro revolucionou a arte da 
navegação. Foi cscripto cm 1Õ4Õ. Muito antes de Mercator Cortês tam- 
bém chamou attençiio para o defeituoso systema de desenhar mappas, 
enlflo em voga. Em sumraa, é uma bella obra, sumptuosamente im- 
pressa cm grandes caracteres gothicos com apenas 32 linhas por 
pagina. 

765 COSTA, FR. BERNARDO DA—Historia da Militar Ordem de 
Nosso Senhor Jesus Christo, dedicada a El-Rey D. Joseph I. 
Nosso Senhor, escripta por Fr. Bernardo da Costa, Freire Con- 
ventual, e Chronista da mesma Ordem de Christo.—Coimbra: 
Na Oíficina de Pedro Ginioux, Mercador de Livros. Anno de 
1771. Com licença da Real Mesa Censoria. 

in-S" ; tlt. em duas cores, 1 fl.; 8 fls. prelims. nío nums.; texto, 
1-315 pags. 

766 COSTA, C.—As duas Américas—Segunda edição ampliada da 
obra—O Descobrimento da America e do Brazil—que o Auctor 
publicou em 1896 no Pará.—Em homenagem ao quarto cente- 
nário do descobrimento do Brazil.—Illustrações de Antonio Ra- 
malho.—Quarto milhar.—Lisboa. Antiga Casa Bertrand. José 
Bastos... 1900. 

In-40 ; 334 pags., com muitas gravs. Br. 

767 COSTA, JOSE' DANIEL RODRIGUES DA—O Espreitador do 
Mundo Novo. Obra critica, moral e divertida, por José Daniel 
Rodrigues da Costa. Segunda edição. Lisboa. Na officina de 
J. F. M. de Campos, 1819. Com licença do Desembargo do Paço, 

In 8o; Janeiro a Dezembro, 12 folhetos de 32 pags. cada ura. 7'a- 
risaimo. 

768 COSTA, J. D. R.—A Verdade exposta a Sua Magestade Fidelis- 
sima o Senhor D. João VI. Epístola. Por José Daniel Rodrigues 
da Costa—Reimpresso no Rio de Janeiro: na Typographia Real. 
1821. Com Licença.—Vende-se na loja da "Gazeta", rua da Qui- 
tanda n. 33, por 240 réis; aonde se acha do mesmo autor o 
Balão, Poema áos Habitantes da Lua, por 960. 

In 8° ; 21) pngs. Br. niio aparado. Ilarissimo. Epístola cm vorso se- 
guida do um soneto.—Cabral menciona este opuscuio, n. SUO; mas da 
as indicações erradas, mostrando nüo tcl-o visto. 
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769 COSTA, PADRE M. R. DA—A Sua Alteza Real, o Príncipe Re- 
gente Constitucional. Defensor Perpetuo do Brasil, Pelo Padre 
Manoel Rodrigues da Costa. Morador na Villa de Barbacena. Co- 
marca do Rio das Mortes, e Província de Minas Geraes. Rio de 
Janeiro 1822. Na officlna de Silva Porto & C. 

In 8°; 10 pags. Raro. Cabral, n. 1.208.—Espocle do sormilo opis- 
tolar ao Príncipe a quem a Providencia "talvez tem destinado para 
ser fundador deste Grande Império." 

770 COSTA AZEVEDO, JOSE' DA—Reflexões sobre os systemas 
de fortificacão abaluartada, e tenalhal.—Rio de Janeiro, Na 
Typographia Nacional. Em 5 de Junho de 1822. 

In 86; 23 pags e 4 est. em lis. de desd. Br. Esta obra foi escripta 
por José da Costa Azevedo e dedicada a Joaquim de Oliveira Alvares. 
—Cabral, n. 1.09T. 

771 COSTA PEREIRA, T.—Sermão do Espirito Santo, Prégado na 
Igreja do Bom Jesus do Rio de Janeiro á Mesa do Negocio no 
anno de 1754, em que a mesma Mesa o elegeo por seu Protector, 
pelo Padre Thomaz da Costa Pereira, Clérigo do habito de 
S. Pedro.—Lisboa, Na Offlc. de Miguel Menescal da Costa, Im- 
pressor do Santo Officio.—Anno M.DCCLV. Com todas as li- 
cenças necessárias. (1755.) 

In 8° ; 69 pags. Br. 

772 COSTA RUBIM—Vocabulário Brasileiro, para servir de com- 
plemento aos diccionarlos da língua portugueza, por Braz da 
Costa Rubim.—Rio de Janeiro. Emp. Typ. Dous de Dezembro 
de Paula Brito, Impressor da Casa Imperial. 1853. 

In-8°; 80 pags.; pags. prelims., 4 nilo nums. 

COUTINHO—Vide Leitão Coutinho. 

773 COUTINHO, J. J. C. A.—Copia da carta, que a Sua Magestade 
o Senhor Rey D. João VI. (sendo Príncipe Regente de Portu- 
gal), escreveu o Bispo d'Elvas, em 1816.—Londres; impresso 
por W. Flint... 1817. 

In-8°; 136 pags. Br. 

774 COUTINHO, J. J. C. A.—Discurso sobre o estado actual das 
Minas do Brasil, por José Joaquim da Cunha d'Azeredo Couti- 
nho. Lisboa, 1804. 

In-40 ; 67 pags. 

775 COUTINHO, J. J. C. A. — Copia da analyse do Smo. Padre 
Júlio III de 30 de Dezembro de 1550... por D. Joze Joaquim da 
Cunha d^zeredo Coutinho. Londres, T. C. Hansard. 1878. 

In-S0 ; retr. do autor ; XVI pags.; 291 pags.; errat., 1 fl. néo num, 

776 COUTINHO, J. J. C. A.—Copia da carta que a Sua Magestade o 
Sr. Rey D. João VI (sendo príncipe regente de Portugal) escre- 
veu o bispo d'Elvas em 1816. Londres: W. Flint, old Bailey. 
1817. 

In 16; 136 pags. 

777 COUTINHO, J. J. C. A.—Discurso sobre o estado actual das 
minas do Brazil. Dividido em quatro capítulos.—No primeiro 

Mostra-se que as Minas de oiro sam prejudiciaes a Portugal. 
No segundo: Mostra-se a necessidade, que ha de se estabele- 
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cerem Escolas de Mineralogia nas prazas principaes das Capi- 
tanias do Brazil, especialmente nas de S. Paulo, Minas Geraes, 
Goiás, Mato Grosso.—No terceiro: Aponta-se o meio para se 
facilitarem as descobertas da Historia Natural, e dos ricos the- 
souros das Colonias de Portugal.—No quarto: Apontam-se os 
meios de se aproveitarem as produsoens, e a Agricultura do 
Continente das Minas, que, aliás, he já perdido para o oiro.— 
Por José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho.—Lisboa. 
Na Impressam Regia. Anno M.DCCCIV.—Por Ordem Superior. 

Ia 8° ; 00 pags.—Errat. 1 pag. Br. 

778 COUTINHO, J. J. C. A.—Alegação Jurídica, na qual se mostra 
que são do padroado da Coroa, e não da Ordem Militar de Cristo, 
as Igrejas, Dignidades, e Benefícios dos Bispados do Cabo de 
Bojador para o Sul, em que se compreherdem os Bispados de 
Cabo Verde, S. Thomé, Angola, Brazil, índia, até a China... por 
D. Jozé Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho... Lisboa, off. 
de Antonio Rodrigues Galhardo, anno M.DCCCIV (1804). 

In 8°; 82 pags.; errat. 1 fl. nSo num. 

779 COUTINHO, J. J. C. A.—An Essav on the commerce and pro- 
ducts of the portuguese colonies In South America, especially 
the Brazils. Translated from the portuguese of I. I. da Cunha de 
Azeredo Coutinho, bishop of Pernambuco, and fellow of the 
Royal Academy of sclences of Lisbon; many years a resident of 
South America. London: printed for the translator, and sold by 
S. Highley, Maxwell and Wilson, 1807. 

In 8° ; eplst. .3 pags. nSo nums.; pref. V pags.; ind. 2 fls. não num. 
108 pags.; errat. 1 fl. não num. 

780 COUTINHO, J. J. C. A.—Respostas dadas por D. José Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho, Bispo de Elvas, então Bispo de 
Pernambuco, ás Propostas feitas por alguns dos Parochos da- 
quella diocese. Lisboa, Anno M.DCCC VIH (1808). Na Nova 
officina de João Rodrigues Neves.—Por ordem superior. 

In-8° ; 26 pags. Br. Contém a resposta que D. José, quando Bispo 
de Pernambuco, deu em 1799, a duas consultas que lhe foram dirigidas 
sobre questões de nuilidadc de matrimônio e divorcio. 

781 COUTINHO, J. J. C. A.—Comentário, para intelligencia das 
Bulas, e Documentos, que o Reverendo Doutor Dionizio Miguel 
Leitão Coutinho juntou á sua Refutasõ contra a Alegasão Jurí- 
dica sobre o Padroado das Igrejas, e Benefícios do Cabo de Bo- 
jador para o Sul; sobre a jurisdisâo dos Excelentíssimos Bispos 
Ultramarinos; sobre o Senhorio e Dominio das Conquistas; e 
sobre a jurisdisâo do Conselho do Ultramar. Por D. Jozé Joa- 
quim da Cunha de Azeredo Coutinho... Lisboa, off. de Antonio 
Rodrigues Galhardo, anno M.DCCC.VHI (18081. 

In-8°; 4 fls. não num.; 88 pags.; 1 mappa. 
782 COUTINHO, J. J. C. A.—Concordância das leis de Portugal, 

e das Bullas Pontifícias, das quaes humas permlttem a escra- 
vidão dos pretos d'Afrlca, e outras probibem a escravidão dos 
índios do Brazil por D. Jozé Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho. Lisboa, Anno M.DCCC.VHI (1808). Off. de João Rodri- 
gues Neves. 

In-80; 21 pags.; errat., 1 fl. não num. 
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783 COUTINHO, J. J. C. A.—Informação dada ao Ministro de Es- 
tado dos Xegocios da Fazenda D. Rodrigo de Souza Coutinho, 
por D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, Bispo de 
Elvas,...—Lisboa, Anno M.DCCC.VIII (1808).—Na Nova Ofti- 
cina de João Rodrigues Neves.—Por Ordem Superior. 

In-8° ; 34 pags.—Br. 

784 COUTINHO, J. J. C. A.—Analyse sobre a justiça do commercio 
do resgate dos escravos da Costa da África, novamente revista, 
e acrescentada por seu Author D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho, Bispo de Elvas,... Lisboa, anno M.DCCC.VIII. 
 Na Nova Officina de João Rodrigues Neves.—Por Ordem 
Superior.—(Segue:) Concordância das Leis de Portugal, e das 
Bullas Pontificias, das quaes humas permittem a escravidão 
dos pretos d'Africa, e outras prohibem a escravidão dos Índios 
do Brazil. Por D. José Joaquim da Cunba de Aze redo Coutinho. 
—Lisboa, anno M.DCCC.VIII. Na Nova Officina de João Rodri- 
gues Neves.—Por Ordem Superior.— (Segue:) Informação dada 
ao Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda D. Rodrigo de 
Souza Coutinho, por D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho, Bispo de Elvas,...-—Lisboa, anno M.DCCC.VIII.—Na 
Nova Officina de João Rodrigues Neves.—Por Ordem Superior. 
— (Segue:) Respostas dadas por D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho, Bispo de Elvas, então Bispo de Pernambuco, 
ás propostas feitas por alguns dos parochos daquella Diocese. 
—Lisboa, anno M.DCCCVIII.—Na Nova Officina de João Rodri- 
gues Neves..—Por Ordem Superior. 

In-S0; XV, 112, 21, 34, 26 pags. Br. Brllo exemplar, tlsrasso.-- 
O nosso Bispo ataca os "tleclamadores contra a justiça do commercio 
do resgato dos escravos da costa d'Aírlca." Comtudo entende que o 
Estado deve fiscalizar o tratamento dos escravos. 

No outro opuscuio o Bispo procura mostrar que n3o ha contradicçao 
entre o dar-se a liberdade nos índios do Brasil c o reter-se em es- 
cravidão o negro Africano. O prelado cnthollco mio vê "cousa alguma 
contra a escravidão... Os Apostolos tratando da escravidão nunca 
disseram que ella era contra a Religião", etc. 

785 COUTINHO, J. J. C. A.—Ensaio Economico sobre o commercio 
de Portugal e suas colonias offerecido ao Sereníssimo Príncipe 
da Beira, o Senhor D. Pedro, e publicado de ordem da Academia 
Real das sciencias pelo seu socio D. Jozô Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho,... Segunda edição corrigida, e accrescentada 
pelo mesmo auetor. Lisboa, typ. da Academia Real das Scien- 
cias, anno M.DCCC.XVI (1816). 

In-80; 8 pags.; 1 fl. não num.; XXIII pags.; 201 pags.; Ind, 5 íls. 
não num. 

786 COUTINHO, J. J. C. A.—Copia analyse da bulla da (sic) 
Smo. Padre Júlio III, de 30 de Dezembro de 1550, que constituo 
o padrão dos reys de Portugal, a respeito da união, consolidação, 
e incorporação dos mestrados das ordens militares de Christo, 
de S. Thiago, o de Aviz com os reynos de Portugal.—Offereclda 
e dedicada a S. A. R. o Príncipe Regente de Portugal, por 
D. Jozé Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, Bispo d'El- 
vas,... em 1816.—Londres; Impresso por T. C. Hansard, Na 
Officina Portugueza... 1818. 

In-8°: XVI, 291 pngs. Br. Raro. 
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Nasceu José Joaquim da Cunha do Azeredo Coutlnho em 1742 no 
dlstricto de Campos, Kio de Janeiro. Findos os seus estudos prepara- 
tórios discorreu pelo interior do lirasil onde muito teve que observar 
o seu espirito calmo o nnalytlco. Aos 30 annos scruío para Coimbra 
onde formou-se em cânones. D. Maria I nomcou-o arcediago da ca- 
thedral do Kio de Janeiro, regressando pouco depois a Lisboa para 
ser deputado ao Santo Officio. Em 1791 quando pretendiam impOr 
um direito pesado sobre o assacar escreveu contra isso uma memória, 
que matou nquella pretençao e abrlo-lhe as portas da Academia Real. 
Escreveu depois o Ensaio economico sobre o commerclo de Portugal, 
um Discurso sobre as minas no Brasil. Em 1794 foi eleito Bispo de 
Pernambuco, dignidade que aceitou reluetantemente. Escreveu o fo- 
lheto contra o resgate dos escravos, que Julgava mataria Portugal. 
Creou o Seminário de Pernambuco. Em 1802 foi transferido de Per- 
nambuco para Bispo de Miranda e Bragança e velo para Portugal, 
sendo nomeado Governador desse bispado. Arrependido depois quiz 
reter o bispado brasileiro, ao que oppoz-se a Mesa do Consciência. 
Sob o titulo "Aliegaçào juridica" protestou contra esse acto e a 
questão de Jurisdicçüo durou algum tempo. Depois disso o Bispo Cou- 
tlnho foi nomeado Arcebispo Primaz de Braga e Bispo d'EIvas, em 
1890. Sobreveio a ínvasüo franceza e bons serviços prestou entSo. 
Foi depois feito Bispo da Beja e Inquisidor-môr (1818), logar em que 
se houve com a mais estricta Imparcialidade. Em 1821 foi eleito 
Deputado tis COrtes pela Província do Rio, mas o Bispo titular d'El- 
vas falleceu antes de tomar posse desse logar. 

787 COUTINHO, J. J. C. A.—A gratidão Pernambucana ao seu bem- 
feltor o Exm. e Rvmo. Senhor D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutlnho... O. D. e C. os socios da Academia Pernam- 
bucana e os alumnos do Seminário Olindense. Lisboa, Anno 
M.DCCC.VIII (1808.) 

In-40; epist., advert., VII pags.; 207 pags. Br. 

788 COUTO, D. DO—Décadas da Asia, que tratam dos mares, que 
descobriram, Armadas, que desbarataraõ. Exércitos, que ven- 
cerão, e das aegoens heróicas, e façanhas beilicas, que obraraõ 
os Portuguezes nas Conquistas do Oriente, escritas por Diogo 
do Couto, Cronista, e Guarda-Mór da Torre do Tombo do Estado 
da índia, Nesta ultima impressão accrescentadas com índices 
muy copiosos.—Lisboa Occidental. Na Officina de Domingos 
Gonsalves. Impressor dos Monges Descalsos desta Corte.— 
M.DCC.XXXVI. Com todas as licenças necessárias, e Privilegio 
Real (1736). 

 Tomo I., <iue contem as Décadas IV e V. Offerecidas ao 
Excellentissimo Senhor Tliomas da Silva Telles, Bisconde do 
Vlila Nova da Cerveira,... por Jayme Domingos de Laté e Sagau. 

In-l0 ; 14 pags. nio nums., mais 025 pags. nums. e Impres. cm 2 
cols. 
 Tomo II., que contem a Década VI. Dedicada ao Excellen- 
tissimo Senhor Dom Jayme, Duque do Cadaval,... Por Jayme 
Domingos de Laté e Sagau. 

In-t"; 32 pags. nilo nums., de 007-931 pags. nums.; Ind. 75 pags. 
nums. e impres. em 2 cols. 

 Tomo III., que contem as Décadas VII. VIII. e IX. Offere- 
cidas ao Senhor Manoel Nunes Vianna, Cavalleiro Professo da 
Ordem de Christo,... Por Domingos Gonsalves. 

In-40 ; 14 pags. n3o nums. c 025 pags. nums. c cm 2 cols. Custo desta 
série, £ 4.10.0. 

Diogo do Couto foi chronista-mdr da índia, onde morreu em 1010 
com 74 annos, tendo nascido em Lisboa. Pretendeu continuar as 
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Docadas de Barro» que parára na 3", e dahl Couto começou pela 4« 
Tempos depois, porém, imprimio-se a l11 do Barros do M. S. que del- 
x.lra, de modo que ha duas Décadas quartas. 

As primeiras edições das Décadas da Asia do Couto silo datadas 
assim : 4.", 1G02 ; 5.n, 1012 ; G.«, 1G14 ; 7.n, 1G1G ; 8.", 1G73 ; 
í).a (não ha) ; 10a sõ imprimiram-se 120 pags. 

Em todos os exemplares desta minha edição do 173G, diz Inno- 
ccncio, faltam os 5 livros da Década 12 jã a esse tempo publicada. 
(Foram publicados em 1045.) 

Dtogo do Couto 6 considerado como um dos clássicos portugueses. 
Seu estylo, sem ser muito brilhante, 6 claro, corrente e bem sustentado. 

São rarisslmas as primeiras edições de Barros e de Couto. Um Jogo 
dellas vaie bem £ 100.—Vide Barros, 

789 COUTO DE MAGALHÃES—Sétima Conferência para o Tricen- 
tenario de Anchieta (pelo General Couto de Magalhães).—As- 
sumpto: Anchieta, as raças e línguas indígenas.—Acompanha 
um Mappa do Pindorama, nome antigo do Brazil, mostrando as 
regiões occupadas pelos aborígenes segundo o Barão von Martius. 
e nomes antigos de rios e logares, organizado pelo General Couto 
de Magalhães, e Dr. Theodoro Sampaio.—S. Paulo. Typographia 
a Vapor Carlos Gerke & C... (1897). 

In-8° ; 32 pags., com 1 mappa de desd. Itr. 

790 COUTO DE MAGALHÃES—Os Guayanazes. Conto histórico 
sobre a fundação de S. Paulo, por José Vieira Couto de Maga- 
lhães. (Recordação das ferias de 1858 a 1859)—...—S. Paulo. 
Typographia Imparcial de Joaquim Roberto de Azevedo Mar- 
ques, 1860. 

In-12°; 156 pags. 

791 COUP D'OEIL—Coup d'oeil sur 1'état politique du Brésil, au 
12 Novembre, 1823. Londres: Chez TAuteur, Claremont Square, 
N. 3. Pentonville... 

In-80 ; XVII, 111 pags. Br. 
792 CRAVEIRO—Svmma| do Apostolado| e| Sermão do Apostolo] 

S. Bartholomev,| qve pregov o Padre| Lourenço Craveiro da 
Companhia de| lesus da Província do Brasil, no Col-| legio da 
Bahia em 24, de| Agosto de 1664.| Deu o a estampa o P. Pr. 
Antonio Craveiroj Prégador & Religioso Capucho da Ordem de 
nosso| Serafico Padre S. Francisco da Provincia] de Granada.] 
Em Lisboa.] Com todas as licenças necessárias.] Na Offlcina de 
Domingos Carneiro. Anno de 1667.] 

In 8°; 23 pags. miras. Licenças: 1 png. — /foro. 
Era Lourenço Craveiro Jesuíta da Província do Brasil, tendo sido 

aqui reitor de vários colleglos. Morreu na Bahia cm 1687. Innoccncin 
cita este SermSo mas accrescentn que nunca conseguira ver um 
exemplar delle. Neste sermão sustenta (sem vantagem nem estylo) 
que em Bartholomeu estão resumidas e condensadas todas as vir- 
tudes dos outros apostolos. — Custo, ,£ 1.1.0. 

793 CREDENTIALE—Credentiale] Vande Koningin Regente] van] 
Portugael] Beneffens] de propositie] Van haren Extraordinairen 
Ambassadeur Perdi-] nandus Telles de Faro.] Aen haer] Hoogh 
Mogende] Over gelevert, ende ge proponcert den 22 luly. 1658.] 
't Schiedam voor Philips] by Vool. 1658. 

In-8 ; 4 tis. não nums.—"Credenclaes da Rainha Regente de Portugal; 
juntamente com a proposta entregue pelo seu Enviado Extraordinário 
aos Estados Geraes, Fernando Telles de Faro, a 22 de Julho de 1858". 

Asherj 288. — A Bibl. Nac. não tem este opusculo. 
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794 CRÉSPIN—Actiones| et| Monimenta Martyrum,| qvia Wicleffo 
et Hvsso| ad nostram hanc aetate in Germania, Gallia, Anglia,| 
Flandrla, Italia, & Ipsa demum Hispania, veritatem E-| uange- 
licam sanguine suo constanter obsignauerunt.| (Uma grav. em 
metal).|—Joannes Crisplnvs,| M.D.LX.| (1560.) Genevae.| 

In 4o; 20 fls. nJo nums. mais 321 fls. nums. mais 1 fl. nío num.— 
No verso do titulo estií uma poesia: Franciêd Hcraltli\ Carmcn. Na 
l" pag. nilo num. começa uma advertência, que vai até a .'i1" pag. niSo 
num. — Na 4" pag. n3o num. começa a Protrepticon ad Hieropolin, que 
vai até il :!0il pag. não num. — Na 31a pag. nSo num. começa a taboa dos 
Míirtyres, c vai até a 3õa pag. não num., impr. cm 2 cois. — Na 3Ga 

pag. nao num. começa Admonitio, que vai até á 37a pag. não num.— 
A 38a pag. nio num. est.l em branco. — Segue a obra em 321 fls. nums. 
e uma declaração na ultima 11., que mio é num. e tem o verso em 
branco. — Este exemplar custou £ 10. — Publicada em 1500. 

795 CRÉSPIN—Histoire des Martyrs persecutez pour la Verité de 
TE'vanglle, depuis le temps des Apotres jusqu'á présent com- 
prise en XII livres. Genéve, P. Aubert, 1608. 

In íol. 1 vol. com 2 partes. Em 1570 o mesmo editor publlcâra 
tombem cm Genebra a sua IHstoirc des Trais Temoins de la Verité 
de VEvanyilc, de que foram tiradas varias cdiçííes. Esta obra é de 
stimraa importância para a nossa historia. A parte relativa ao P.rasll 
começa, nesta edição que possuímos : não mencionada por Brunet) d 
pag. 399. — Custo, £ 10, em Leipzig. 

João Créspln escreveu amplamente sobre Viliegaignon e os marfy- 
res da fé protestante, que fez no Brasil. O seu livro "Histoire des 
Martyrs persecutez et mis il mort pour la Verité de rEvangiie" teve 
grande sabida, a melhor edição sendo a de 1019.—Foi Léry quem es- 
creveu a historia da perseguição que soffreram os seus correligioná- 
rios,—e I.évy foi testemunha ocuiar.—A primeira edição desta obra 
appareceu em 1554. Crespin nasceu no Artois mas emigrou para 
Genebra onde foi editor de belias obras, quasi todas sobre a líeforma e 
seus martyres. Morreu em 1572.—Gaffarel na sua "Histoire du BrésII 
français", pag. 431-492, transcreve a parte dessa obra de Créspln, 
attrlbulda a Léry. 

796 CROIX, TH.—Don Teodoro de Croix.| Caballero de Croíx,. . . 
(No fim:) Dado en Lima a 12 de Enero de 1790.( El Caballero 
de Crolx.| 

In foi., 14, 4, 2 e 4 pags. regulamento sobre a Renta dei Tahaco. 

797 CRUZ, A. DA—Recopilaçam| de Cirugia| composta| pello Ldo. 
Antonio da Cruz] Cirugião dei Rey, & de seu Hospital Real de| 
todos os Sanctos.| Acrecentada nesta sexta Impressão pello 
D. Francisco Soares] Feyo, & pello Licenciado Antonio Gonçal- 
ues Cirugião del-| Rey, & de seu Hospital Real de| todos os 
Sanctos.] Offerecida] A Virgem N. Senhora da Vida.] (Uma grav. 
em mad.) Lisboa.] Com todas as licenças necessárias.] Na Offi- 
cina de Henrique Valente de Oliueira] Impressor dei Rey. Anno 
1661.] A custa de Matheus Rodrigues mercador de liuros.] 

In 4°; tit., 1 fl.; dedicatória e licenças, 1 fl.; texto, 1-339 pags.; no 
verso da pag. 359 começa o Index, que se prolonga por mais 8 pags. não 
nums. A pag. 297 contém o seguinte titulo: 

■  Tratado] do scurbuto,] a que o vulgo chama] mal de 
Loanda.] Pello Doctor Francisco Soares] Feyo Medico dos do 
partido de S. Mag. em a Vniver-] sidade de Coimbra. Assistente 
em a Cidade de] Lisboa.] Offerecido] A Virgem do Rosário.] 
(Uma grav. em mad.) Em Lisboa.) Com todas as licenças ne- 

/ 



200 BIRLIOTHECA BRASILIENSK 

cessarlas.| Ka Officina de Henrique Valente de 01iveira| Im- 
X>ressor dei Rey N. S. Anno 1GG1.| 

Verso do tlt. (pag. 298) em branco. 

798 CUNHA—Regimento do Santo Officio da Inquisição dos Reinos 
de Portugal ordenado com o real beneplácito e regio auxilio 
pelo eminentíssimo, e reverendissimo senhor Cardeal da Cunha, 
dos Conselhos de estado, e gabinete de sua magestade, e inqui- 
sidor geral nestes reinos e em todos os seus domínios. Lisboa, 
Miguel Menescal da Costa Anno MDCCLXXIV (1774). 

In folio: ind. 3 fla. nüo nums.; ir.8 pags.—Obra Importante como do- 
cumento histórico e pouco vulgar. 

799 CUNHA BARBOSA, J. DA—Nlcteroy-Metamorphose do Rio de 
Janeiro composta e anotada por Januario da Cunha Barbosa, 
Presbltero secular natural do Rio de Janeiro.—Dedicada a seu 
Amigo e Patrício José Marcellino Gonçalves.—Londres.—Im- 
presso por R. Greenlaw,... 1822. 

In 8o ; 60 pags. Br.—Rarlssimo. 
O conego Januario nasceu no Itio de Janeiro em 1780 e abi mesmo 

falleceu com 06 annos. Trabalhou para a Independência, foi varias 
vezes Deputado; exerceu o cargo de BIbliotbecarlo da Bibllotheca 
Nacional o foi um dos fundadores do Tnatltnto Illstorlco e Geogra- 
phico do Brasil. Com J. O. Ledo redlgio o Revcrbero Constitucional, 
publicou vários artigos e sermGes e, além deste poema, mais outro, os 
Garimpeiros, ambos sem valor, e também uma comédia, Rusga da 
Praia Grande. 

800 CUNHA BARBOSA, J.—Parnazo Brasileiro, ou collecção das 
melhores poezias dos poetas do Brasil, tanto inéditas, como já 
impressas.—Rio de Janeiro. Na Typographia Imperial e Nacio- 
nal. 1829-1832. 

In-4°; 2 vols.; 1° vol.; Primeiro caderno (1829) 61 pags. ; 
Segundo caderno (1830) 64 pags., Terceiro caderno (1830, F,6 pags., 
Quarto caderno (1830) 84 pags.; 2° vol.; Quinto caderno (1831) 64 
pags., Sétimo caderno (1832) 63 pags., Oitavo caderno (1832) 64 
pags., Ind., 2 tis. nâo nums. Br. 

801 CUNHA MATTOS—Nova questão política, i Que vantagens re- 
sultarão aos Reinos do Brasil, e de Portugal se conservarem 
huma união sincera, pacifica, e Leal ?—(No fim:) Rio de Ja- 
neiro. Na Typogaphia (sic) do Diário. 1822. 

In 8°; 15 pags. Br.—Raro. Cabral, 1,222. 

802 CUNHA MATTOS—Questão Política, j Qual será a sorte dos 
Reinos do Brasil, e de Portugal, no caso de rompimento de hos- 
tilidades ? (No fim:) Rio de Janeiro 24 de Junho de 1822— 
Na Typographia do Diário.—In 8.°, 16 pags. (Segue-se:) Nova 
Questão Política. ; Que vantagens resultarão aos Reinos do Bra- 
sil, e de Portugal se conservarem huma união sincera, pacifica, 
e Leal ? (No fim:) Rio de Janei^b. Na Typogaphia do Diário. 
1822. 

In 8o ; 15 pngs. Br. Raro. Cabral, ns. 1.232, 1.222. — O primeiro 
folheio é datado do 24 de Junho; e o segundo de 1 de Julho de 
1822. Silo asslgnados por lí. J. C. M. (Itaymundo José da Cunha 
Mattos). No primeiro folheto considera com mtlo de mestre os re- 
sultados para Bortugal, exhausto como estava, sem armada, sem 
commerclo com a Muropa, de uma lucta com o Brasil, cujo commercio 
era tão cobiçado da mesma Europa. Quantos homens seriam necessá- 
rios para subjugar o Brasil ? 20.000 homens occupariam temporaria- 
mente dous ou tres portos; mas os Bortuguezes nao passariam melhor 
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do que os Ilollandezes com os seus Wardonburgos. Nassaus, Shoppcs. 
Mais avisado seria Portugal fazendo do Brasil a s£de da monarchla 
deixando na Europa Dom Miguel como Vice-Rei. No segundo folheto 
mostra o autor as grandes vantagens de uma verdadeira união. 
Em um P. S., datado de 1*3 de Julho, defendo-se da pecha de incen- 
diario que lhe irrogaram escriptores Portdguezes aos quaes pergunta 
se não gostam de viver entre macacos porque comem as suas bana- 
nas ? E concluo dizendo que as verdades que declarou cora a penna 
estava prompto a defender com a espada. 

803 CUNHA MATTOS, R. J. DA—Ensaio histórico político sobre 
a origem, progressos, e merecimentos da antipathia, e reciproca 
aversão de alguns portuguezes europeus, e brasilienses, ou Elu- 
cidação de um Período da celebre Acta do Governo da Bahia 
datada de 18 de Fevereiro do anno corrente.—Escripto por 
R. J. C. M.—Rio de Janeiro. Na Typ. de Mor. e Garcez. 
M.DCCC.XXII (1822). 

In 8° ; .37 pags. I!r. Muito raro. Cabral, n. 1.197. E' sou autor o Ge- 
neral do Exercito Independente Brasileiro, líaymundo José da Cunha 
Mattos. Innoccnclo diz (vol. 7, pag. 53) que ainda nüo pudera ver esta 
obra. 

804 DAMIÃO DE GOES—Chroni-| ca do Felicíssimo Rei Dom Ema-| 
nvel, composta per Damiam de| Goes, dividida em qvatro partes,| 

I ■ ^ das quaes esta he ha primeira.] (Armas portuguezas, grav. em 
mad.) Foi vista, & approuada per ho R. P. F. Emanuel da 
veiga examinador dos liuros.] Em Lisboa em casa de Fran- 
cisco correa, impressor do serenissi-] mo Cardeal Infante, ahos 
xvlj dias do mes de lulho de 156G.| Esta taxada esta primeira 
parte no regno em papel a duzentos & çinquoenta reaes, & fora 
delle] segundo ha distançia dos lugares onde se vender, & has 
outras tres partes pelo mesmo] modo naquillo em que forem 
taxadas.] Com priuilegio Real.] (No fim:) Acabouse de impri- 
mir esta primeira parte da Chronica do] feliçissimo Rei don 
Emanvel em Lisboa em] casa de Françisco Correa, impressor do 
sereníssimo Cardeal Infante.] (Segue;) 
SEGVNDA] parte da Chronica do Fe-( liçissimo Rei Dora Ema- 
nvel] composta per Damiam de] Goes.] (Armas portuguezas.) 
Foi vista, & aprouada pelo R. P. F. Emanuel da] veiga, exami- 
nador de liuros.] Em Lisboa, em casa de Françisco correa, im- 
pressor do serenissimo] Cardeal Infante, a hos dez dias de Se- 
ptebro de 1566.] Está taxada em papel a çento, & çinquoenta 
reaes.] Cora Priuilegio Real.] (No fira:) Impresso em Lisboa, 
em casa de Françisco correa,] impressor do serenissimo Cardeal 
Infante Ahos] dez dias do mez de Septem-] bro de 1566.] 
(Segue:) 
TERÇEI] RA| parte da Chronica do Fe-| liçissimo Rei Dom Ema- 
nvel,] composta per Damiam de] Goes.) (Armas portuguezas.) 
Foi vista, & aprouada per ho. R. P. F. Emanuel da veiga exa- 
minador de liuros.] Em Lisboa em casa de Françisco correa, 
impressor do sere-J nissimo Cardeal Infante, a hos xxilij dias 
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do mes de laneiro de. 1567.) Esta taixada e papel a duzentos, 
& gincoenta reaes.| Com Priullegio Real.] (No fim:) Fim da 
terçeira parte da Chronica] dei Rei dom Emanuel.] (Segue:) 
QVARTA] e vitima parte da Chronica] do Fellçissimo Rei Dom 
Emanuel,] composta per Damiam de Goes.| (Armas portugue- 
zas.) Foi vista, & approuada por ho R. P. Frei Françisco Fo- 
reiro.] Em Lisboa em casa de Francisco correa, Impressor do 
Sereníssimo] Cardeal Infante, a hos XXV dias do mes de lulho 
de 1567.] Esta taxada esta Quarta parte no Regno em papel 
a duzentos, & çinquoenta reaes, & fora] delle segundo ha dis- 
tancia dos lugares onde se vender.] Com priullegio Real.] (No 
fim:) Fim da Chronica do fellçissimo] Rei dom Emanuel.] 

In foi. — Primeira parte-. Titulo, com uma grav. cm mad., re- 
presentando as Armas portuguesas, tendo fi direita um anjo com 
uma cru: dos navegantes sobre a cabeça, e !i esquerda outro anjo, 
com uma esphora armlllar, 1 11.; Alvará e licença, no verso do 
tlt.; segue a Tauoada cm 2 fls. nüo nums. c mais uma folha em 
branco; texto, 1-107 folhas, em duas cols. c nums. sõ na frente; 
segue uma fl. em branco e a 

Segunda parte: Tlt., com uma grav. Igual S da Primeira parte, 
1 fl.; Alvará, no verso do tlt.; Tauoada, 2 fols. não nums.; errat. 
no verso da 2« fl. da Tauoada; segue 1 fl. em branco; texto, 1-75 
fls. nums. sô na frente e Impr. em 2 cols.; segue uma fl. em branco e a 

Terceira parte: Tlt., com uma grav. Igual íl das outras partes, 
1 fl.; Alvará e licença, no verso do tlt.; Tauoada, 2 fls. não nums.; 
errat. 1 fl.; texto, 1-138 fls. nums. só na frente e impr. em 2 cols.; 
segue a 

Quarta parte: Tlt., 1 fl. com uma grav. Igual íl das outras par- 
tes; Alvará e licença, no verso do tlt.; Tauoada, 2 fls. não nums.; 
errat. 1 fl.; texto, 1-114 fls. nums. s6 na frente e Impr. em 2 cols. 

Todas estas partes são asslgnadas, embaixo do tlt., pela mão do 
autor. A 1» e 2« partes estão rubricadas, no fim, com a chancella de 
Frei Emanuel da Veiga. 

R. ITnto de Mattos, no Manual Bibliographico, diz que "como esta 
chronica fosse mutilada e alterada por ordem do governo, convóiu 
haver hoje, para complemento da mesma, o clencho das variantes, 
Impresso no Porto, em 1800, na typ. particular do fallccldo Condo 
d'Azevedo". 
 Esta primeira edição, completa, 6 hoje rarissima. Obtive entre- 

tanto este exemplar na Ilespanha por 300 pesetas ou, com o cambio 
do tempo, 250 francos ! E' escudado dizer que teria dado o quádruplo 
ou o sextuplo. A Bibl. Nae. tem um exemplar, defeituoso, que lhe 
offereceu o Sr. Dr. Salvador de Mendonça: esse exemplar pertenceu 
ao Lloyd até 1819; de então até 1870 fi celebre Bibliotheca Murphy 
cm cujo leilão o doador o comprou. O Cat. especial da Bibl. Nac. 
diz que sé ha mais quatro exemplares; mas ha equivoco: Innocencio 
menciona seis, além desse da Bibl. o deste meu. 

Damião de Gões nasceu, cêrca de 1501, perto do Lisboa. Desde 
9 annos, diz Barbosa Machado, assistiu no palaclo de D. Manoel do 
quem foi camareiro e guarda-roupa. Vendo o Rei os seus talentos e 
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versatilidade, mandou que viajasse e, após a morte do D. Manoel era 
1521, D. João III nomeou-o sou ministro junto As côrtes da Tolonia, 
Dinamarca, Suécia, etc. para vários assumptos. Nessas viagens, que 
depois se estenderam e prolongaram, travou araisade com Francisco I, 
de França, Henrique VIII, de Inglaterra, o depois cardeal Bompo, 
H. Glariano, arcebispo João Magno e muitos outros homens impor- 
tantes nas lettras, sclcncias e política. Depois de discorrer por toda 
a Europa veio residir por algum tempo em Flandres e casou-se em 
Ilaya com a filha de um Ilollandez, do estirpe aristocrática. Ao 
restituir-se a Portugal nomeou-o D. João III guarda-mór da Torre 
do Tombo c chronista-mór, apezar de que haja agora duvida sobre 
esta ultima nomeação. Ahi escreveu a Chronica de D. Manoel, em 1558, 
dedicada ao Cardeal D. Henrique, c outras obras. Era grande lin- 
güista, fallando até o Árabe, e muito versado nas escripturas sagradas. 

Jnnoccncio diz que no fim da vida foi parar aos cArcercs da In- 
quisição "como suspeito do antiga adhesão As doutrinas de Luthero." 
(O grypho é meu.) Em 1572 foram-lhe confiscados os bens cm vir- 
tude dessa sentença que o fez recluso na Batalha para expiar suas 
culpas. Dahl foi solto sóraente para ser encontrado morto na casa 
que lhe deram por homenagem. Jaz sepultado ( diz Barhosa) na 
Igreja Parochial de Alemquer. 
 Alím das Chronicas de D. Manoel e de D. Joilo III, de que 

tenho as rarissimas primeiras edições, Damido de Gões escreveu 
um Livro <Ie M. T. Cicero, e um grande numero de opuscuios sobre 
vários assumptos, impressos em differentes pontos da Europa por 
onde havia andado e deixâra amigos. 

805 DAMIÃO DE GQES—Chronica do felicissimo Rey Dom Emanvel 
da gloriosa memória a qual por mandado do Sereníssimo Prín- 
cipe, o Infante Dom Henrique seu filho, o Cardeal de Portugal, 
do Titulo dos Santos Quatro Coroados. Damião de Góes coligio, 
& compos de novo; El-Rey N. Senhor a mandou ver por seu 
chronista Mor loão Baptista Lauanha & está conforme a que o 
auetor acima mandou Imprimir. Ao Excelm.° S. D. Theodosio 
Dvque de Bragança, &c. (grav. typ.) Anno 1619. Com todas 
as licenças e prouações necessárias. Em Lisboa. Por Antonio 
Aluarez Impressor e Mercador de Liuros, E feita a sua custa. 

In foi.; 2 fls. níío nums.; .147 fls.; ind., 1 fl. nSo num. EdiçSo bastante 
escassa. Por. este exemplar dei cm Lisboa 50$ ou £ 11 no tempo. 

806 DAMIÃO DE GOES—Chroni-| ca do príncipe dom loam, rei| qve 
foi destes regnos segvndo do| nome, em qve svmmariamente se 
trattam| has cousas sustançiaes que nclles aconteçerão do dia 
de seu na-| scimento atte ho em que el Rei dom Afonso seu pai 
faleceu. Composta de nouo per Damiam de| Goes, Dirigida aho 
muito magnânimo, & poderoso Rei dom loam terçeiro do nome.j 
Lisboa, Francisco Corrêa, XI de Abril de 1567. 

In-t" ; tab., prol., 4 fls. nõo nums.; 100 fls.; 4 fls. cm branco. Custo 
no Brasil, G0$000. 

807 DAMIÃO DE GOES—Commen-tarii rervm gestarvm) in índia 
citra Gangem a Lusitanis| anno. 1538. autore Damiano a Goes 
Equite Lusitano:] Louanij ex officina Rutgeri Rescij,] An. 
M.D.XXXIX.| Men. Sep. (1539.) 

In-8° ; 22 fls. nflo nums. E' dedicada ao Cardeal Bembo. Sahio depois, 
diz Barhosa, segunda edição. 
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808 D AM I AO DE GOES—Fides, ReU-| gio, Moresave Aethi-| opvm 
svb Império Pre| ciosi loannis (quem vulgó Prcsbyterum Ioan-| 
nem vocant) degentium, vná cum enarratlone| confoederationis 
ac amicitiae intor ipses| AEthlopum Imperatores, & Re| gea 
Lusltaniae inítiae, Damia-| no a Goes Equite Lu-| sitano autore 
ac| interprete.) Aliquot item epistolae ipsi operl insertae, ac| 
lectu dignissimae, Helenae auiae Dauidis Preci-| osl loannis, ac 
iprius etiam Dauidis, ad Ponti-| ficem Romanum, &; Emanuelem, 
ac Ioannem| Lusitaniae Reges, eodem Damiano á Goes, ac| Paulo 
loulo interpretibus.) Deploratlo Lappianae gentis, ipso| etiam 
Damiano ü Goes autore.) Parisiis.) Apud Christianum Wechelum 
sub seu to Basl-) liensi, in vico lacobaceo: & sub Pegaso, in viço) 
Bellouacensi. M.D.XLI.) (1541). 

In-80 : tlt., 1 fl.; texto, 3-102 pags. Custo, 37 marcos. 
 Desta obra, dedicada no rontlfice Paulo III, foram tiradas 

muitas edições, em Lovaina, Colonia, etc. Foi também reproduzida com 
n obra de Pedro Martyr de Anglcrla Dc llibus Occcanicis, (Vide 
Angleria). 

809 DAMIÃO DE GOES—De rebvs Oceanicis et novo orbe, decades 
tres, Petri Martyris ab Angleria Medlolanonsis. Item eiusdem, 
de Babylonica legatione, librl III. Et item de rebvs Aethiopicis, 
Indicis, Lusitanicis & Hlspanicis, opuscula queda Histórica do- 
ctissima quae hodié non omnia sequens pagina latius demons- 
trat. Cum duplicl locupletissimo índice. Coloniae. Apud. Ger- 
uinum Calenium & haeredes Quenteiios M.DLXXIIII (1574). 

In-80; dedic., pref., ind., 24 tis. nilo nums.; 635 pags.; ind. 15 fls. 
não nums.' 

810 *DAMPIER, G.—Voyages aux Terres Australes, á ia Nouvelle- 
Hollande, etc., falt en 1699, oú Pon trouve ia description des 
Isles Canarles, des isles de Mayo et de Saint-Jago, de la Baye 
de tous les Saintes, des forts et de la ville de Bahia dans le 
Brésil, etc., par Guillaume Dampier, avec le voyage de Lionel 
Wafer, oú Pon trouve la description de Pisthme de Darien dans 
PAmérique, etc. Enrichl de cartes et de figures.—Rouen, Ro- 
bert Machuel le jeune, 1715. 

In-120. Forma o t. IV da Nova viagem íi volta do mundo, por G. 
Dampier. 

811 DANIEL, PADRE JOÃO—Quinta parte do thesouro descoberto 
no Rio Máximo Amazonas. Contêm um novo methodo para a sua 
agricultura, utilissima praxe para a sua povoação, navegação, 
augmento, e commercio, assim dos índios como dos Europeus. 
Rio de Janeiro, Impressão Regia. M.DCCC.XX (1820). 

In-12; advert., X pags.; 151 pags., 2 fls. nflo nums. Cabral, n. 614. 
Rarissimo. E* obra do Padre JoSo Daniel. O manuscrlpto original de cinco 
partos acha-se na Bibi. Nac. A 2»wparte foi publicada na Rev. do IiikI. 
em 1840-1, e a 6'. copiada da lUbl. do Évora, na mesma Rev. em 1878, 

812 DANTAS PEREIRA—Escritos de José Maria Dantas Pereira 
—Parte I.—Escritos marítimos—Volume I.—Qae contém a 
secção I. da parte I. ou memorlair sebre a tactica e num systema 
de signaes—...—(Armas portuguezas.)—Rio de Janeiro. Na Im- 
pressão Regia. 1816. Com Licença da Mesa do Desembargo do 
Paço. 

In-80 ; 36 pags., com 1 grav. sobre mad., em fl. de desd. Br. 
Cabral, n. 422. 
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813 DANTAS PEREIRA, J. M.—Elogio histórico do Senhor D. Pedro 
Carlos de Bourbon e Bragança, Infante de Hespanha, e Portu- 
gal: Almirante General da Marinha Portugueza: composto e 
ofíerecido á Muito Augusta Princeza a Senhora D. Maria The- 
reza viuva do mesmo Senhor por José Maria Dantas Pereira... 
—(Armas portuguezas) Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1813. Com Licença de S. A. R. 

In-8°; G8 pags. com duns tabcllas de dosd,, e 2 pags. de orrat. 
No começo: 8 pags. não nums. Br. líaríssimo. Cabral, n. 318. "V. 
Analyse no Patriota, vol. 1 (1813), pag. 93". — O autor foi mostre 
do Infante e viveu a seu lado quinze annos. D. Pedro Carlos nasceu 
cm 1780, teve grande talento e muita competência na administração 
da marinha, de que foi Almirante. Aos seus conhecimentos "assim como 
íls suas sabias disposições devemos a perfeita descripçâo deste vastís- 
simo e seguríssimo porto do lílo de Janeiro". Outro tanto esperava clle 
obter da costa inteira do Brasil, tendo até expedido ordens aos Inten- 
dentes para esse fim. O Principe foi presidente da Academia Real das 
Kcicnclas, a que pertencia também o autor; e morreu em 1812. 

814 DAPPER; DR. O.-—Die Unbekante| Neue Welt,| oderj Bes 
chrelbung| des \Velt-teiIs| Amenka.| und des| Sud-Lande3:| 
Darlnnen vom Vhrsprunge der Ameriker und SudlaD-| der, 
und von derselben Festen Landern, Inseln, Stadten, Festungen, 
Dorfern,! vornahmsten Gebeuen, Bergen, Brunfrenden Gewa- 
chse; Ais auch von den| Gottes-und Gotzen-diensten SItten, 
Sprachen, Kleider-trachten,| wunderlichen Begabnissen, und go 
wohl alten ais neuen| Kriegen, ausführlich gehandelt wird;| 
Durch fenen Abbildungen gezieret.| Durch Dr. O. D.| (Vinheta) | 
Zu Amsterdam,] Bey Jacob von Meurs, auf der Keysersgraft, in 
der Stadt Meurs,| lG73.j 

In foi.; 4 tis. mio nums.; 6Õ8 pags.; 11 íls. nSo nums. Dous títulos, 
um deiles gravado. Diz Netscher desta obra que é "un des plagiats les 
plus signalés qui ayent jamais été pratiqués". Sendo traducção litteral 
tia obra de Montanus, com as mesmas gravuras e cartas, o tradpctor se 
díí como autor. Infelizmente Dapper é freqüentemente citado como 
autoridade pelos que ignoram esse facto. Custo, £ 7.7.0. 

815 DASSIE—Le| routier] des Indes| Orientales] et| Occidenta- 
les:| Traitant des saisons| propres á y faire Voyage: Vne des- 
criptlon des| Anchrages, Profondeurs de plusieurs Ha-| vcos 
& Ports de Mer. Avec víngt-six| differentes Navegations.| Par le 
Sieur Dassié, C. R.| A Paris | Chez Jean de la Caille, rue Saint 
Jacques, | á la Prudence | M.DC.LXXVII. | Avec privilege du 
Iacques,| á la Prudence] AI.DC.LCXVII.] (1677). Avec privile 
du Roy.| 

In-40 ; 209 pags.; table: 3 pags. n3o nums. 

810 DECLARATIE—Declaratie] Van Sijn Koninghlijcke Majesteyt) 
Man] Portugael] Don Ioan:| Om over al in sijn Rljck gepubli- 
ceert te wer-| den bessoten tot Llsbona den 7 Februa-] rins 
Ano 1649. ( Uma vinheta grav. em mad.. ) —Gedruckt na 
de Copyo tot Llssebon, 1 649. 

In-12 ; 3 tis. não nums. Br. .1 x/l cr. n. 250. "Declaração de Sua Ma- 
jestade o Rei Dom João; para ser publicada em todos os seus Domínios. 
Concluída em Lisboa aos 7 de Fevereiro de 1049". 

817 DECRETO de 10 de Março de 1755, dando providencias para 
evitar o extravio do ouro e pedras preciosas procedentes do 
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Brasil, índia e outras conquistas do Reino e a introduegão de 
generos prohibidos. (S. 1.) 

4 pags. não nums. 

818 DECRETO de 10 de Abril de 1826, referendado pelo Visconde 
de Inhambupe. Manda dar a mais exacta observância e exe- 
cução ao Tratado de 29 de Agosto de 1825, entre o Rei de Por- 
tugal e o Imperador do Brasil, e pelo qual foi reconhecida a 
Independência do Império. (S. 1. n. d.) (Rio de Janeiro, na Ty- 
pographia Nacional. 1825). 

In-fol. 1 pag. 

DECRETOS DO PRÍNCIPE REGENTE—Collecção de—a saber: 

819 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
26 de Janeiro de 1811, estabelecendo que todos os generos pro- 
duzidos no Estado do Brasil e que das alfandegas de Lisboa e 
Porto sahissem para portos estrangeiros, ou se baldeassem dos 
navios que as conduziram, para outros com o mesmo destino, 
pagassem somente 2 por cento de direitos de baldeação.—Na 
Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

820 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
26 de Abril de 1811, ordenando que todos os que editicassem 
casas do sobrado nos terrenos situados na Cidade Nova (Rio de 
Janeiro), desde a Ponte até ao logar marcado para a Caldeira 
e em qualquer outro logar pantanoso, dentro de 2 annos a con- 
tar da data deste decreto, ficassem isentos de pagar Décima por 
dez annos, sendo a casa de um só sobrado e de menos de 5 por- 
tas ou janellas de frente, e por 20 annos, sendo de mais de um 
sobrado ou de 5 ou mais portas ou janellas de frente, ficando 
prohibida a construcção de casas terreas na Cidade Nova.—Na 
Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

821 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
19 de Agosto de 1811, ampliando a todos os Domínios Ultra 
marinos a execução do Decreto de 22 de Outubro de 1810, que 
concedia perdão a certa classe de presos no Estado do Brasil. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

822 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
12 de Outubro de 1811, ordenando que no Real Erário do Es- 
tado do Brasil se processasse aníiualmente uma Folha, em que 
se comprehendessem todas e quaesquer quantias pertencentes 
á Divida antiga da Fazenda Real na Capitania do Rio do Ja- 
neiro, que se mostrassem legitimadas perante a Authoridade en- 
carregada deste exame.—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

823 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
19 de Novembro de 1811, declarando que as disposições do Al- 
vará de 4 de Fevereiro de 1811 não se deviam entender a respei- 
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to das embarcações estrangeiras que houvessem sido compradas 
por vassallos do Reino, antes da publicação do referido Alvará. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 2 pags. 

824 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
25 de Janeiro de 1812, creando na cidade do Rio de Janeiro um 
Laboratório Chimico-Pratico, onde se analysassem os diversos 
productos dos Domínios Ultramarinos, e se fizessem esperiencias 
sobre as úteis applicações, de que fossem susceptíveis.—Na Im- 
pressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

825 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
4 de Setembro de 1812, ordenando que o Regedor da Casa da 
Supplicação nomeasse qualquer dos Juizes do Crime da Corte 
do Rio de Janeiro, para substituir as faltas do Ouvidor ou do 
Juiz de Orphãos da mesma cidade, quando estivessem impedi- 
dos.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

82G DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, era 
9 do Outubro de 1812, dispondo sobre a nomeação de officiaes 
e interiores dos Corpos de Milícia.—Na Impressão Regia. 

In foi., 3 pags. nSo nums. 

827 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
27 de Novembro de 1812, derogando o paragrapho primeiro do 
Alvará de 3 de Dezembro de 1810 e instaurando o paragrapho 
19 do de 27 de Junho de 1808, os quaes dispunham sobre a 
cobrança das Rendas Reaes.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

828 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
27 de Novembro de 1812, determinando que os Juizes das contas 
do todos os testamentos comprehendidos no Alvará de 17 de 
Junho de 1809, apenas os abrissem e tomassem delles conhe- 
cimento, remettessem ao Erário Real certidão authentica de 
quaesquer artigos, que incluíssem disposições em favor de her- 
deiros e legatarlos que não fossem descendentes ou ascendentes 
do fallecido.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

829 DECRETO do Principe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
18 de Junho de 1814, ordenando que nos portos do Reino não se 
impedisse mais a entrada dos navios de quaesquer nações, nem 
se embaraçasse a sahida das embarcações nacionaes para qual- 
quer destino, em virtude da terminação das hostilidades contra 
a França.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

830 DECRETO do Principe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
21 de Janeiro de 1813, determinando que a Isenção de direitos 
tacultada no paragrapho segundo do Alvará de 28 de Abril de 
1809, comprehendia sõmente os generos fabricados nas manu- 
facturas em grande, estabelecidas por ordem Real ou Pro- 
visões da Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e 
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Navegação, e que todas as mais industrias portuguezas pagas- 
sem os direitos estabelecidos.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

831 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
12 de Fevereiro de 1813, ordenando que todos os que fossem 
mandados prender pelo Intendente Geral da Policia, a reque- 
rimento de partes, para lhes formarem depois as culpas, ou 
por lhes constar que commetteram algum delicto, e que em 
conformidade do Alvará de 15 de Janeiro de 1780, fossem re- 
mettidos aos competentes Magistrados, e á sua ordem tiverem 
lavrado os assentos do costume, fossem soltos em virtude da 
Sentença em que foram julgados livres, sem dependência de 
nova determinação do mesmo Intendente Geral de Policia, en- 
tendendo-se por esta maneira, do Decreto de 7 de Novembro do 
1812.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

832 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
16 de Fevereiro de 1813,-determinando que os casaes de Ilhéos, 
que viessem estabelecer-se nas diversas Capitanias do Brasil, 
ficassem, assim como seus filhos. Isentos do Serviço Militar 
da Tropa de Linha, e que não fossem obrigados a servir nos 
Corpos Milicianos.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

833 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
10 de Março de 1813, concedendo ás pessoas que se occupas- 
sem no serviço da fabrica ou venda das cartas de jogar, nesta 
Corte, os privillegios, faculdades e isenções, que pelos Alvarás 
de 31 de Julho de 1769 e 6 de Agosto de 1770 foram concedidos 
aos empregados na fabrica de Lisboa.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

34 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
26 de Julho de 1813, determinando que os Aforamentos incluí- 
dos na demarcação da Fazenda de Santa Cruz e que pertenciam 
á Fazenda Real, fossem demarcados e reduzidos a Aforamentos 
perpétuos na fôrma da Ordenação do Reino; e mandando que 
no sitio da Sepetiba se demarcasse o terreno conveniente para 
se fundar uma povoação, para commodidade dos pescadores e 
pessoas que alli habitavam.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

5 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, em 
25 de Agosto de 1813, extinguindo o julgado estabelecido no 
Arraial de S. Pedro d'El-Rei, ma Capitania de Matto-Grosso. 
—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

6 DECRETO do Príncipe Regente, datado do Rio de Janeiro, era 
26 de Novembro de 1813, ordenando que os Magistrados em- 
pregados nos lugares de Inspectores dos Transportes, Commis- 
sarios e Auditores do Exercito de Portugal, tivessem no fim 
de cada triennio os accessos que lhes competissem nos logares 
a que estivessem a caber até á Relação e Casa do Porto, quando 
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iielles concorressem as circumstancias de aptidão e bom desem- 
penho dos deveres.—Na Impressão Regia. 

In foi., 1 pag. 

837 DECRETO—Decreto, e condições do estabelecimento de huma 
colonia de suissos no Reino do Brasil. (No fim:) Rio de Janeiro. 
—Na Impressão Regia. 1820. Por Ordem de Sua Magestade. 

In foi., 0 pags. nums., a 2 eols.: segue 1 fl. níío num. contendo : "Itcla- 
loçõo <lo nado ncceatario á cada família suissa, que vier cstalelcccr-se 
no Uranil, e daí outros objectos para mear e plantar..." 

Cabral n. 591. O decreto é datado do KIo do Janeiro, em 18 de 
Maio de 1818. As condições, escriptas cm português e franccz, são 
datadas do 11 de Maio do mesmo anno. 

838 DECRETO de 1 de Dezembro de 1822, referendado por José 
Bonifácio de Andrada e Silva, creando a—"Ordem Imperial do 
Cruzeiro".—Na Impressão Nacional. 

In foi., 3 pags. Br. 

839 DEFAITE DES HOLANDOIS—N. 97.| La| Defaite] des Holan- 
dois| dans le Brézil, par les Por-| tugais soulevez.| La Requeste 
presentée par les Bourgeois de la ville| de Londres au Conseil 
Commun; Et vn lettre| contenant Pavis de quelques Seigneurs 
Escossais| en Passamblée générale d'Ed!mbourg.| Avec les par- 
ticularitez de la signalée victoire n'a-| guéres remportée par 
les Hessiens sur le Général| Lamboy, dans le pais de lulliers, 
Sr la liste des| morts & prlsonniers.|... (No fim:) A Paris, du 
Bureau d'Adresse, aux Gallerles du Louvre, | devant la rue 
S. Thomas, le 3 luillet 1648. Avec Prlv.| 

Iu-80; 829-840 pags. Br. líarissimo. 

840 DEFAITE, LA—Le defaite nauale de trois mil tant Espagnols 
que Portugais, mis et taillez en pieces par les Hollandois á la 
Baya de Todos los Sanctos. Traduite de Flamand en François. 
■—Paris, lean Martin, 1625. 

In-8° ; de 7 fls. 

841 DELAFAIE—BREHIER—-Les Portugais d'Amérique. Souve- 
nirs historiques de la guerre du Brésil em 1635 contenant un 
tableau intéressant des moeurs et usages des tribus sauvages, 
des détails instruetifs sur la situation des colons dans cette 
partie du Nouveau-Monde.—Paris, 1847. 

In-80 ; 355 pags. e 12 ests. liths.; meia ene. cm marroquim vermelho; 
dorso ornado. , 

842 DELLON—Relation| d'un voyage| des Indes| OrientaIes.| Dedié 
ft Monseigneur FEvequel de Meaux | Par Mr. Dellon,| Docteur 
en Medecine.) Tome L| A Paris,| Chez Claude Barbin, au Palals,| 
sur le Perron de la sainte Chapelle.| M.DC.LXXXV.I Avec Pri- 
vilege du Roy.| (1685). 

In-80 pequeno; tlt. o moio-tit., 2 fls.; dodloatoria e Prcface 4 fls.; 
Tablc, 2 fls.; texto, 1-284 pags.; Privilcge, 2 fls. mio nums. Segue: tit. 
do 2o, tomo, 1 fl.; Tablc, 3 fls.; texto, 1-172 pags. Segue: 

84 3 DELLON—Traité| des| Maladies| particulieres] aux pays) orien- 
taux,| et| dans la route,| Et de leurs Remedes.| Par M. C. D. D. 
E. M.| A Paris,[ Chez Claude Barbin, au Palais,| sur le Psrron 
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de Ia sainte Chapelle.| M.DC.LXXXV (16S5).| Avec Privilege 
du Roy.| 

Tit., 1 fl.; texto, 3-62 pags.; Privilege, 2 fls. 

844 DENIS—Voyages daus 1'intérieur du Brésil. ( Comptes-rendus 
des voyages de St.-Hilaire).—Paris, 1835. 

In-80; 33 pags. I5r. 

845 DENIS—Rapport sur quelques ouvrages de linguistiquo Brési- 
lienne, publiés en ces derniers temps.—Paris, 1877. 

In-80 ; 7 pags. Br. 

84G DENIS—Quelques mots sur la deuxlétne édition de 1'Hlstoria 
geral do Brasil, du Vicomte de Porto Séguro.—Paris, 1878. 

In-80; 6 pags. Br. 

847 DENIS—Histoire géographique du Brésil.—Paris, 1833. 
In-18 ; 2 partos; 100 c 107 pags.; 1 carta. Br. 

848 DENIS—Scenes de la nature sous les tropiques, et de leur in- 
fluence sur la poesie; suivies de Camoens et Jozé índio; par 
Ferdinand Denis.—A Paris, Chez Louis Janet, Libraire... 1824. 

In-8°; IV, 514 pags.; ind., 2 pags.; errat., 1 pag. 

849 DENIS—Résumé de 1'Histoire du Brésil, suivi du résumé de 
rhistoire la Guyane, par Ferdinand Denis. Seconde édition. 
Paris. Lecointe et Durey, Libraires... 1825. 

ln-10; vli, 343 pags. 

850 DENIS—Résumé do 1'histoire litteraire du Portugal, suivi 
du résumé de 1'histoire littêraire du Brésil; par Ferdinand Denis. 
Paris, Lecointe et Durey, Libraires... 1826. 

In-18; XXV, 025 pags. 

851 DENIS—Résumé de rhistoire de Buenos-Ayres, du Paraguay 
et des Provinces de La Plata, suivi du résumé de 1'histoire du 
Chili, avec des notes, par Ferdinand Denis.—Paris, Lecointe et 
Durey, Libraires,... 1827. 

In-32; XVI, 321 pags. Br. 

852 DENIS—Brésil par M. Ferdinand Denis. Paris, Firmin Didot 
frêres, MDCCCXXXVII (1837). 

In-80 ; 384 pags.; mims. grava, 

853 DENIS—Chroniques chevalerestíues de L'Espagne et du Foitu- 
gal suivies du iisserand de Ségovie, drame du XVII siécle pu- 
bliées par Ferdinand Denis. Paris, Ledoyen, 1839. 

In 8o, I, IV pgs.; 382 pgs.; II, 492 pgs.; ind., 2 fls. n. n. 

854 DENIS Brasil, por Fernando Denis. — Colombia e Guyanas 
por M. C. Jamin. Traduzido do francez por ***. Lisboa, Typ. 
de L. C. da Cunha, 1844-1845. 

Jn-4°; 1° vol.: 380 pags.; Ind., 2 fls. mio nuins.; 2o vol.; 372 pags.; 
md., 3 fls. nflo nums. Custo, 13.fü00. 



BIBLIÒTHECA BRASILIENSB 211 

855 » DENIS—Le monde enchanté, Cosmographie et histoire natu- 
relle fantastiques du Moyen-Age par M. Ferdinand Denis. Orné 
d^ne jolie gravure par M. Vattier.—Paris, A. Fournier, 1843. 

ln-80 ; IV, 370 pags. Americanos ou Uio das tros Americanas. Ul- 
qnezk fabulosa desta região do Brasil.—Tradições populares do Brasil. 
—Magalhaens Gandavo falia do EI-Dorado.—Contos indígenas de 
Santa-Cruz.—Lendas do Brasil. 

85G DENIS—Une féte brésilienne célébrée á Rouen en 1550 suivie 
d^n fragment du XVI siécle roulant sur la théogonie des an- 
ciens peuples du Brésil et des poésies en langue tupique de 
Christovam Valente par Ferdinand Denis. A. Paris, J. Teche- 
ner, 1850. 

In-8° ; 104 pags.; 1 grav. do desd. 

857 * DENIS—Arte plumaria. Les plumes, leur valeur et leur emploi 
dans les arts au Mexique, au Pérou, au Brésil, dans les Indes et 
dans rOcéanie.—Paris, Ernest Leroux, 1875. 

In-8°; 70 pags. O Brasil no XVI século. A Arte plumaria rudimen- 
tar entre os Tamoyos e os Tupinambãs; ornamentações em pennas, 
destas populações e dos Gaiibis da Guyana. As rêdes entre os America- 
nos do Sul. Ornamentação em pennas das do Brasil. As rêdes fabricadas 
no Amazonas. O convento da Soledade, nos arredores da Bahia. Con- 
fecçüo artlptlca das flores cm pennas; artistas notáveis neste ramo da 
arte. 

858 DENIS—L'Universo o storia e descrizione di tutti i popoli 
loro religionl, costumi, usanze, ec.—Brasile di Ferdinando De- 
nis. (S. 1. n. d.) 

In-40 ; Sem a 11. do tit.; texto, 394 pags. cm 2 cois., com 92 ests. 
gravs. em mad. 

859 DENIS—BELLEGARDE—Resumo da Historia do Brasil até 
1828, Traduzido de M. Denis, correcto e augmentado—Por 
H. L. de Nlemeyer Bellegarde.—Rio de Janeiro. Na Typogra- 
phia de Gueffier e C... 1831. 

In-80 ; 234 pags.; errat., 1 pag.; ind., 4 pags.; lista de subscriptores; 
XXI pags. 

860 DENONCIATION—Dénonciation des crimes et attentats des 
soi-disans Jésuites, dans toutes les parties du monde, Addressée 
aux Empéreurs, Róis, Princes, Republiques, Pontifes Romilns, 
Patriarches, Archevèques, Evèques, Pasteurs, Magistrais de 
PEurope; ou abrégé chronologique—Des Stratagemes, Fripon- 
norles, Conjurations, Guerres, Tyrannies, Révoltes, Persé- 
cutions, Calomnies, Impostures, Sacriléges, Meurtrcs de Róis, 
&c. commis par les Ignaciens, depuis 1540, époque de leur éta- 
blissement, jusqu'en 1760.—Peccatum. . .—3 Partes.—1762. 

In-S"; tit., 1 fl.; I1I-XII pags. prelims; texto. 1-574 pags. Antes do 
tit. ha uma fl. com uma grav. em metal. 

DERBY—Os mappas mais antigos do Brasil. (Extrabido da 
Revista do Instituto Histórico de São Paulo. Vol. VII).—São 
Paulo—1903. 

In-4°; 30 pags.; 4 mappas; 2 fls. em branco. 

DERBY—Uma questão cartographica.—O "Mappa das Cortes 
e as suas copias.—Extrabido do fase. n. 60, da Revista Brasi- 

861 

862 
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leira.—Rio de Janeiro. Companhia Typographica do Brasil. . . 
1897. 

In-80; 12 pags. Br. 

863 DESCHANEL—Christofe Colombe et Vasco da Gama par E'mile 
Deschanel—Deuxiéme édition.—Paris—Michel Lévy Fréres, 
Libraires éditeurs... 1865... 

In-80 ; 317 pags.; Ind, 1 pag. 

864 DESCRIPÇÃO DO BRASIL—Discrlpcão do Brazil—(Poesia des- 
criptiva do Brasil. Sem nome do Auctor nem data. Seguida de 
notas.) 

In-S"; MANUSCRIPTO ; 105 pags. 

865 DESCUBRIMIENTO DE AMERICA—Conmemoración dei Cuarto 
Centenário dei Descubrimiento de America.—Documentos offi- 
ciales.—Madrid. Est. Tipográfico "Sucesores de Rivadeneyra"... 
1891. 

In-lC; 3 folhetos. Brs.; Primor folloto. Comprende ei Real De- 
creto de 0 Enero de 1891 y la eonstitucidn de Ia Junta Directiva dei 
(Vntonarlo. 37 pags.—Segundo folheto. Comprende ol reglamento ge- 
neral de Ia ExposlcKm Illstorico-Amerlcana do Jladrid. 47 pags.; Ind., 1 
pag.—3'ercor folleto. Compronde la InstruccICn dirigida il Ias comi- 
siones ospaüolas para la Kxposieiún Illstorico-Amerlcana de Madrid, 
la clasiflcaclôn de los objectos. 39 pags. 

866 DESENGANO PROVEITOSO—Desengano proveitoso ou Carta 
de um Grande do Reino mas amigo da Verdade, vaticinando os 
prodigiosos successos occorridos em Portugal. Lisboa. (S. d.) 

In-4°; 10 pags. A carta C datada do Rio de Janeiro, 10 de Novembro 
de 1813. 

867 DESLANDES—Documentos para a Historia da Typographia 
Portugueza, nos séculos XVI e XVII—Publicados por Venancio 
Deslandes, Correspondente da Real Academia de Sciencias Mo- 
raes e Políticas de Madrid.—Lisboa.—Imprensa Nacional. 1888. 

In-80 ; VIU, 273 pags.; Ind., 12 pags. 

868 DESPERTADOR—Despertador Brasiliense. (No fim:) Rio de 
Janeiro. Na Typographia Nacional. Anno de 1821. 

In foi. 2 tis. 2 col. Br. Cabral, n. 710. 
86 consta haver sido publicado este numero deste periódico que, 

segundo Cabral, foi oscrlpto por Francisco de França Miranda, e re- 
produzido no Brasil Histórico de Mello Moraes, l" série, ns. 25 a 28. 

869 DESPOTISMO O Despotismo considerado nas suas causas e 
effeitos. Discurso offerecido á Nação Portugueza, Por 
(Armas portuguezas.)—Reimpresso no Rio de Janeiro. Na Ty- 
pographia Regia. Anno 1821. ftom Licença. 

In 8 , 17 paga. Br. Itaro. Cabral, n. (190. Descreve o despotismo 
como um pavoroso quadro... odioso... fructo amargo e funesto da 

esUlo ^ògiH-os 0 (*0S^0^smo ^em 08 povos silo felizes nem os príncipes 

870 DIALOGO—Dialogo político, e instructivo, entre os dous ho- 
mens da roça, André Rapozo, e seu compadre Bolonio Simplicio, 

nsjvwDÜ ^ ®erlJarda do Rio do Janeiro, e novidades da mesma. (No fim.) Rio de Janeiro na Impressão Regia. 1821. 
; 10 W- Br. líaro. Cabral, n. 702. 
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871 DIALOGO—Dialogo entre o Corcunda abatido e o Constitucio- 
nal exaltado. (No fim:) Rio de Janeiro na Imprensa Nacional. 
(S. d.) (1821.) 

In-80 ; 8 pngs. Rr. J?«ro. Cairal, n. 699. Assignado 'Tor um anô- 
nimo, muito anonimo e muito Constitucional". 

872 DIALOGO—Dialogo entre dous corcundas ; Ribeiro no seu 
Casal, e Gomes no seu Ribeiro. Por A. P. F. N.—Lisboa. Na 
Olficina da Viuva de Lino da Silva Godinho. Anno de 1821. 
Rua dos Cavalleiros... 

In-80; 14 pags. Rr. Interessante para a política portuguesa da ípoca. 

873 DIÁRIO DAS CORTES—Diário das Cortes Geraes e Extraordi- 
nárias da Nação Portugueza.—Lisboa. Imprensa Nacional. 
(1821-1822.) 

In foi.; 8 vois. irapres. a 2 cois.: Io. vol. (Janeiro a Abril do 1821), 
741 pags.; 2°. vol. (Maio a Julho de 1821), de 74.'! a 1728 pags.; .">0. 
vol. (Agosto a Outubro de 1821), de 1730 a 2888 pags.; 4o. vol. 
(Novembro de 1821 a Janeiro de 1822). de 2889 a 3853 pags.; 5o. 
vol. (Janeiro a Abril de 1822), de 1 a 1032 pags.; 6°. vol. (Maio a 
Julho de 1822), 1 a 1008 pags.; 7°. vol. (Agosto a Outubro de 1822), 
1 a 980 pags.; 8o. vol. (Novembro de 1822 a Fevereiro de 1823), 1 a 
1051 pags. Hrs. 

874 DIÁRIO DAS CORTES PORTUGUEZAS—Diário das Cortes da 
Nação Portugueza.—Segunda Legislatura.—Tomo segundo.— 
Lisboa, Na Imprensa Nacional. 1823. 

ln-40 ; 343, 65 pags. 

875 DIÁRIO DO GOVERNO—(N. 193, do Diário do Governo, pu- 
blicado em Lisboa; 17 de Agosto de 1822; na Imprensa Nã- 
cional). 

Formato : 32 por 21 cent.—Frente encimada pelas Armas portuguezas. 

870 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO—Diário do Rio de Janeiro.— 
(No fim:) Na Real Typographla. Com Licença de S. A. R. 
(1821.) 

In-8° ; na. publicados de 1 de Junho a 31 do Outubro de 1821, 216 
pags. lir. (Um pouco bichado). 

Cabral, n. 703:—"Fundado e redigido por Zephyrlno Victo do Mol- 
relles, apparcceu o n. 1 na sexta-feira 1 de Junho de 1821. Trazia no 
alto a Fama* Publicava gratuitamente os annunclos o noticias parti- 
culares, que fosse licito imprimirem-se. A assignatura era de G40 rs. 
por mez. Sabia todos os dias, pela manhã, menos aos domingos, e 
custava cada n. 40 rs. Cada mez trazia nova numeração e a das pagi- 
nas era seguida no mesmo período. 

O povo deu-lhe o nome de Diário da Mant€Í0a e também lhe chama- 
vam Diário do Vintém. 

No Io n. de 1 de Dezembro de 1821 augmentou do formato, passando 
a sahir In foi. peq. e a duas columnas, tirando-se a Fama. 

Até o numero do 30 de Março do 1822, foi Impresso na Imprensa 
Nacional e começou então a ser publicado em offieina própria com o 
titulo Imprensa do Diário, na rua dos Itarbonos n. 0, e em fins de 
Abril passou-se para o n. 72 da mesma rua. A Imprensa do Diário foi 
estabelecida polo mesmo redactor da gazeta Zephyrlno Victo de Mei- 
relles, que para esse fim deixou o seu logar do vlco-administrador da 
imprensa Nacional, pedindo a respectiva demissão. 

Zephyrlno Victo de Melrelles era natural de Lisboa e filho legitimo 
de Manuel do Carmo o Silva. Entrou para a Impressão Regia em Julho 
de 1808 no logar de alçador. A 22 de Junho de 1822 pedio demissão 
do cargo de vice-administrador que então occupava naquella offieina. 
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jrorreu ncsto mesmo anno a 12 ou 13 fie Novembro. Substituiu-o na 
redacção do Diário Autonio Maria Jourdan. 

O Diário do Rio dc Janeiro continuou a sahir até 1878. Era o decano 
da nossa imprensa". 

877 DIAZ, BERNAL—Historia verdadera| de ia Conqyista| de la| 
Nveva Espanal Escrita! Por ei Capitan Bornal Diaz dei| Castiüo, 
Uno de sus Conquistadores.| Sacada a luz] por ei P. M. Fr. 
Alonso Remon, Pre-| dicador y Coronista General dei Orden de| 
N. S. de ia Merced, Redencion de Cautivos.] A ia Catholica Ma- 
gestad dei] Mayor Monarca D. Filipe] IV Rey de Ias Espaõas 
y] Nuevo Mundo N. S.| Con privilegio. En Madrid, en la im- 
premta dei Reyno (1632). 

In foi. Frontisplcio gravado, com as eatntuns de F. Cortez e Fr. R. 
de Olmedo, em cima as armas reaes, c o hemispherio Occidental; e em- 
baixo uma vista da cidade do México. Tit. c licenças. 2 tis.; dedic., 
3 fls.; texto em 2 cois., 256 tis. ind., 0 fls. 

Primeira edição de uma obra notável, reproduzida mais de uma vez 
e tres vezes traduzida no Inglez. Southey era grande admirador delia. 
E' uma ehronlca simples, descripta com toda a fidelidade, sem atavios 
iitterarios, descendo a pequenos factos que sé uma testemunha ocular 
poderia photographar assim,—e que por tudo isso torna-se fascinante. 
Diaz dei Castillo nasceu em Medina dei Campo, e morreu, em 1593, 
em Guatemala, de que era Governador quando, 25 annos antes, acabou 
a sua chronica. Foi companheiro de F. Cortez e accusa Lopes do Go- 
mara de muitos erros. Custo, £ 8.0.0. 

878 DIAZ, BERNAL—Historia verdadera de la conquista de la 
Nueva Espana. — Escrita Por el Capitan Bernal Diaz dei 
Castillo, uno de sus Conquistadores.—En Madrid, en la im- 
prenta de Don Benito Cano. Ano de 1795. 

In-8° ; 4 vols.: Io. vol.: 307 pags.; pags. preis. 0 n5o numa.; 2° vol., 
282 pags.; Errat. 1 pag.; 3°. vol., 304 pags.; Errat.; 1 pag.; 4o. vol., 
573 pags. Custo, £ 1.0.0. 

879 DIAZ, J. D.—Cartas al Sr. Abate De Pradt, por um Indígena de 
la America dei Sur, traduzidas des Francês al Castellano de orden 
dei General en Gefe dei Ejército espedicionario de Costa-firme 
—Por D. José Domingo Diaz, en Caracas, aíio de 1819, impres- 
sas el mismo ano en aquella Ciudad, y seguidas dei Manitiesto 
que presentaron al mundo los Ayuntamientos, Cabildes y Dipu- 
taciones de Ias seis províncias de Venezuela por la própria época. 
—...—Dado de nuevo a luz por D. Leon Amarita, con varias adi- 
ciones dei Traductor.-—Madrid 1829. Imprenta dei Editor... 

In-80; 220 pags.; pags. preiims. 8 na o nums. 

880 DICCIONARIO BIOGRAPHICO — Diccionario Biographico de 
Brasileiros celebres nas lettras, artes, política, philantropia, 
guerra, diplomacia, industria, sciencias e caridade, desde o anno 
1500 até nossos dias.—Compilado por **♦ —...— (Contendo 
cento e tres biographias).—Rio âe Janeiro, em casa dos Edito- 
res-Proprietarios Eduardo & Henrique Laemmert... 1871. 

In-S°; 192 pags. com um retr. do JOsé Ronifacio de Andrade e 
Silva; ind., 4 pags. 

881 DICCIONARIO DA LÍNGUA GERAL DO BRASIL—O Dicciona- 
rio anonymo da lingua geral do Brasil.—Publicado de novo 
com o seu reverso, por Júlio Platzmann.—Edição fac-similar.— 
Leipzig. B. G. Teubner. 1896. 

In-80 ; 7 fls. niío nums.; IV, 1G0 pags. cm 2 eols. 
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DINIZ, CRUZ E SILVA—O Hyssope, poema heroi-comico, por 
Antonio Diniz da Cruz e Sylva.—...—Nova edição correcta, com 
variantes. Prefacio, e Notas.—Paris, Na Officlna de A. Bobêe. 
1817. 

In-12 ; XXXIV, 127 paRs., com 1 grav. cm metal.—Errat. 1 pag.— 
O autor foi chancellcr da RelaçSo do Hio de Janeiro onde morreu cerca 
1800 com 00 rnnos.—Poema bem apreciado e traduzido para o Francez. 
A sua circulação era prohlblda em Portugal. 

DIRECTORIO—Directorio que se deve observar nas Povoaçoens 
dos índios do Pará, e Maranhão, em quanto S. M. não mandar o 
contrario.—Lisboa, Miguel Rodrigues, 1758. 

In-fol. pequeno; 41 pags. Br. — Obra interessante e rara. 

DISCURSO—Discurso recitado na abertura da Primeira Sessão 
das Cortes em Lisboa, copiado do Diário do Governo de 2 jf de 
Janeiro de 1821.—(No fim:) Reimpresso no Rio de Janeiro. 
Na Regia Officina Typographica. 1821. Com Licença 

In-fol.; 3 pags. não nums. Não citado por Cabral. 

885 DISCURSO—Discurso do Arguelles da Província do Maranhão 
a S. Magestade Nacional, e Real em Cortes Geraes sobre a opi- 
nião publica, liberdade civil, e commercio da escravatura. (Ar- 
mas portuguezas.)—Lisboa: Na Impressão do João Nunes Este- 
ves. 1822. 

In-S0 ; 16 pags. Br.—Assignado M. P. S. e datado do Pará, 28 de 
Dezembro de 1821. Ataca o Governador do Parft Bernardo da Silveira 
e o Presidente da Camara José Bento da Rocha, ambos fautores do 
partido contrário âs Bazes da Constituição de Portugal-Brasil. 

88G DISCURSOS—Discvrsos,] qve se| presentaram na| Cvria Ro- 
mana, por qve se| mostra que o Illustrissimo, & Reuersndis- 
simo| Senhor Dom Miguel de Portugal Bispo de| Lamego aula 
do ser recebido cm aquella Corte,] como Embaixador do Sere- 
níssimo Rey] de Portugal Dom loam o| IV. nosso Senhor.] Tra- 
duzidos de Italiano em Portuguez.] Anno de (Armas portugue- 
zas, gravs. em mad.) 1642.] Com todas as licenças necessárias.] 
Em Lisboa, por Antonio Aluarez Impressor] dei Rey N. S.j 
Vendese em casa de Lourenço de Queirós...] (No fim:) Com 
todas as licenças necessárias.] Em Lisboa.] Por Antonio Aluarez 
Impressor del| Rey N. S. Anno de 1642.] 

ln-8°; tlt., 1 fl.; texto, 1-17 pags. nums. Br. 

887 DISSENSIONS—Les dissensions des Républiques de la Plata, 
et les machinations du Brésil.—Paris, 1865. 

In-80 ; 67 pags. e uma carta. Br. 

888 DISERTAQAO—Disertação sobre o que se deve entender por 
Patria do Cidadão, e dos deveres de cada Cidadão para com a 
mesma Patria. Por Hum Pernambucano, Amante da Boa Or- 
dem.—Pernambuco: Na Typografia de Cavalcante, e Compa- 
nhia. 1823. 

In-S"; IV, 38 pags.; ndvort. e errat., 2 pags. Br. Harissimo. 
Uma nota no fim diz que o opuscuio estava cscripto desde 1822 mas 

foi sft agora impresso "por falta de typographia no palz", donde se 
deduz que é este um dos primeiros livros impressos cm Pernambuco. 
Sustenta que a Patria de Direito é preferível ã do mero Incidente ao 
nascimento. 
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889 DÍSTICOS—Dísticos das illuminações, que se fizerão na cidade 
de Lisboa, nos dias 15, 16, e 17 de Setembro de 1808, pela 
evacuação dos Francezes, e restauração de Portugal.—Rio de 
Janeiro. 1809. Na Impressão Regia. Com licença Real. 

In-16; 8 pags. Br. Collecção das ínscripções collocadas nas decora- 
ções de diversas mas de Lisboa, durante o festejos pela evacuação 
dos Prancezes. Cabral no n. 49 diz: "Este pequeno opusculo 6 bas- 
tante raro. O Dr. João A. Alves de Carvalho possue um exemplar." 

890 DIVERS VOYAGES—Recueill de divers] voyages| faits| en 
Afriquej et| en l'Amerique,| qui n'ont point est6 encore publiez,) 
contenant Torigine, les moeurs,| les Coutumes & le Commerce 
des Habitans| de ces deux Parties du Monde.| Avec des Traitez 
curleux touchant la Haute Ethyopie,| le débordement du Nil, 
la mer Rouge,| & le Prete-,Ican.| Le tout euricbl de Figures, 
& de Cartes Geographiques, qui servont| a 1'intelligence des 
choses contenues en ce volume.] A Paris,] Chez la Veuve Ant. 
Cellier, rue de la Harpe,] á ITmprimerie des Roziers.] 
M.DC.LXXXIV (1684). Avec Privilege du Roy.| 

In-40 ; tit., 1 fl.; seguem 7 íls. prelims. não nums.; texto, 1-262, 1-23, 
1-49, 1-81 e 1-35 pags., com diversas ests. e mappas, sendo alguns de 
desd. 

891 DOCUMENTOS—Documentos para a historia da conquista e co- 
lonização da costa de Leste-Oeste do Brasil.—Rio de Janeiro. 
Officina Typographica da Bibliotheca Nacional. 1905. 

In-80 ; 322 pags. Br. 

892 DOCUMENTOS—Documentos relativos ao Commercio dos No- 
vos Estados da America, Communicados pela Secretaria princi- 
pal do Commercio do França ás principaes Camaras do Commer- 
cio do Reyno, vertidos em lingua vulgar.—Lisboa: Na Impres- 
são Regia. Anno de 1826. Com Licença. 

In 8o, 48 pags.—Br. 

893 DOCUMENTOS—Documentos relativos a Mem de Sá, Governa- 
dor Geral do Brasil.—Rio de Janeiro. Officina Typographica da 
Bibliotheca Nacional. 1906. 

In-l" ; 153 pags. Br. 

894 DOCUMENTOS DA TORRE DO TOMBO—Alguns documentos 
do Archivo Nacional da Torre do Tombo, ácerca das navegações 

/ e conquistas portuguezas. Publicados por ordem do Governo de 
Sua Majestade Fidelissima, ao celebrar-se a commemoração qua- 
dricentenaria do descobrimento da America.—Lisboa. Imprensa 
Nacional. MDCCCXCII. (1892). 

In-fol.; XVII, 554 pags., com muitos fac-símiles. Br. 

895 DOCUMENTOS SOBRE LA AMERICA—Coleccion de documen- 
tos inéditos relativos al descubrimiento, conquista y coloniza- 

jq cion de Ias posesiones espanolas en América y Oceania, saca- 
dos, en su mayor parte, dei Real Archivo de índias, bajo la di- 
reccion de los Srs. D. Joaquin P. Pacheco y D. Francisco de Cár- 
denas, miembros de varias realcs academias cientificas; y D. 
Luiz Torres de Mendoza, abogado de los Tribunales dei Reino, 
con la cooperaclon de otras personas competentes.—Madrid. 

In-80; 2 séries, tendo a primeira 42 vols., e a segunda 13 vols. 
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1" Kírie: Io vo!. (1S04), 58!) pags., Ind. 3 pags.; 2° vol., 5G0 pags., 
ind. 2 pags. ; 3° vol. (1865), 56!) pags., ind. 5 pags.; 4° vol. 1865), 
574 pags., ind. 2 pag.; 5° vol. (1866), 571 pags., ind. 2 pags.; 6o vol. 
(1866), 571 pags., ind. 2 pags,. crrat., 1 pag.; 7o vol. (1867), 573 
pags., ind. 2 pags.; 8o vol. (1867), 574 pags., ind. 1 pag,, errat., 1 
pag. ( O0 vol. (1868), 582 pags., ind. e erràt. 2 pags.; 10° vol. (1868), 
572 pags., Ind. e errat. 2 pags. ; 11° vol. (1869), 563 pags., ind. 8 pags., 
crrat. 1 pag.; 12° vol. (1869), 568 pags., ind. 7 pags.; 13° vol. (1870), 
565 pags., ind. 9 pags.; 14° vol. ((1870), 569 pags., ind. 6 pags.; 15° 
vol. (1871), 573 pags., ind. 2 pags.; 16° vol. (1871), 574 pags., ind. 
1 pag.; 17° vol. (1872), 574 pags., ind. 1 pag.; 18° vol. (1872), 556 
pags., ind. 19 pags.; 19° vol. (1873), 549 pags., ind. 15 pags.; 20» 
vol. (1873), 565 pags., ind. 1 pag.; 21° vol.. 571 pags., ind. 4 pags.; 
22° vol. (1874), 572 pags.. ind. 4 pags.; 23° vol. (1875), 570 pags., 
ind. 5 pags.; 24° vol. (1875), 570 pags,, ind. 5 pags.; 25° vol. (1875), 
570 pags., Ind. 2 pags.; 26° vol. (1876), 564 pags., ind. 4 pags.; 27° 
vol. (1877), 560 pags.. ind. 2 pags.; 28° vol. (1877), 572 pags., ind. 
2 pags.; 29° vol, (1878), 577 pags., ind. 6 pags.; 30° vol. (1878), 
544 pags,, ind, 19 pags.; 31° vol. (1879), 500 pags., Ind. 10 pags.; 

" 32° vol. (1879), 513 pags., ind. 20 pags.; 33° vol. (1880), ind. geral, 
532 pags.; 34° vol. (1880), 567 pags., ind. 6 pags.; 35° vol. (1880), 
570 pags.. ind. 3 pags.; 36° vol. (1881), 555 pags., lud. 19 pags.; 
37° vol. (1881), 568 pags., ind. 8 pags.; 38° vol. (1882), 543 pags., 
ind. 31 pags.; 39° vol. (883), 557 pags., ind. 10 pags.; 40° vol. 
(1883), 566 pags., ind. 9 pags.; 41° vol. (1884), 556 pags., Ind. 0 
pags.; 42° vol. (1884), 554 pags., ind. 13 pags.—2a série: 1° vol., 
452 pags., ind. 26 pags.; 2° vol. (1886), XXXII, 484 pags.; 3° vol. 
(1887), XXVII, 475 pags., ind. 15 pags.; 4° vol. (188), XII, 441 pags., 
ind. 26 pags.; 5° vol. (1890), C»XI«, 341 pags., ind 15 pags.; 6° vol. 
(1891), VIII, pags., ind. 36 pags.; 7° vol. (1892), XXIII, 434 pags., 
ind. 14 pags.; 8° vol. (1804), XIII, 439 pags., ind. 24 pags.; 9° vol. 
(1895), LXXX, 449 pags., ind. 17 pags.; 10° vol. (1897), C»I, 529 
pags., ind. 20 pags.; 11° vol. (1898), XI, 430 pags., 2 maps. llths em 
lis. dc desd., Ind. 2 pags.; 12° vol. (1800), 395 pags., ind. O pags.; 
13° vol. (1900), «VI, 408 pags. com 2 gravs. em mad., ind. 0 pags. 

Os vols. 1° e 3° da Ia série foram impressos na Impr. de Manoel 
II. de Qnelrfis; os vols. 2°, 21°, 22°, 23°, 24°, 25, etc. até o 
42° da 1" série sahlrnm da Iraprenta do Manuel O. Ilernandez; os 
vols. do 4° ao 9° da Ia série, sSo da Imprcnta de Frias e compafiia; 
os vols. 10° ao 15° da l" série, sSo da Imprenta do J. M. Perez ; os 
vols. 16° ao 20° da Ia série sJo da Imprenta dei Ilospiclo; finalmente, 
os vols. da 2a série sSo da Tip. "Sucesores do Rivadeneyra". 

Os 55 volumes, bem encadernados, custaram-me 075 francos. 

896 DOLCB—Le Trasforma-] tioni di M.| Lodovico Dolce| In qvesta 
terza| Impressione di nuouo da lui| reulste, & emendate.| Con la 
Tauola delle Fauole.| Con privilegi.—In Venetia ap-| presso 
Gabriel| Ciolitò de Ferra- ri e Fratel. MDLV (1555). 

In-8° ; o tlt. até a pai. privilegi esta no centro de uma grav. que 
toma toda a pag.; em baixo ba outro espaço onde esta o logar c data 
da ímp.; dedlc. 4 pags. nao nnms. Moiu proprio de Jullo III, Prlvils. 
de Carlos V, dc Henrique IT, do Duque de Florença, da Siga. dc Von. 
e Duques de Ferrara e Mantua, 4 pags. nüío nums.; Tavola, 6 pags. não 
nnms.; 2 cols.; segue-se a obra em 309 pags., 2 ools., 85 grav. no texto; 
no v. da ultima pag.: Registro. •ABCDEFGHIKLMNOP 
Q R S T V, Tutti sono quaderni, eccetto V, cb' é Duerno.; 1 fl. com o 
rccto cm br. c no v. uma grav. com um espaço onde se lê; In Vcne- 
gla appresso Gabriel Glolito de Ferrari, et Fratelll. MDLV. O vol. é 
Ímp. em Itálico, sendo a Inicial do cada parte uma vinheta. As gravuras 
sSo muito finas e ha um mnppa-mundl curioso com o Novo Mundo em 
parte marcado, e com a "Terra dei líacallaos", "Nueva Illspanla", 
Strecho de Magallanes", etc. 

897 DONCKER—De Zee-Atlas of Water-waerelt, vertoonende alie de 
zee-kusten van het bekende des aerd-bodems. Seer dlenstigh 
voor schippers en stuurliden; mitsgaders koop-lieden om op 't 
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Kantoor gebruyckt te worden. Nleuwelijcks aldus uytgegeven. 
Amsterdam, Hendrick Doncker. 1655. 

In-fol.; 02 mnppas formando a quarta odiQfío do Atlas d)» Donckor. 
Titulo refeito á mão. A primeira edição continha apenas 17 mappas. 
Dos 02 desta ve-so o mappa-mundl do De Witt e um mappa do "Brazll 
en Nieu Naderlandt", "Brazll van Pernambuco tot C. de S. Antonlo", 
Chile, Perú, etc. Esplendido c raro exemplar. Custo, 100 florins ou 
£ 8.G.O. 

898 DOUAY, L.—Etudes Etymologiques sur 1'Antlquité Américaine, 
par Léon Douay.—Paris. Llbrairle Orientale et Américaine. J. 
Maisonneuve... 1891. 

In-4°; 159 pags. 

899 DRACH—Le voyage de 1'illvstre seigneur et Cheualier Fran- 
çois Drach, Admirai d'Angleterre a 1'entour du monde. Augmen- 
tée de Ia seconde partie.—Paris, Jeau Gesselin, 1627. 

In-S" pequeno; tlt. 1 fl.; 2 fls. nSo nums.; 20O pags.; privilegio. 1 11. 
— A primeira ed. da viagem de clrcnmnavegaqilo do Slr Frnncis Drake, 
o afamado marítimo, é de 1620; e foi delia que se tez esta versío fran- 
ceza que appareceu em 1613, mas sõmente a primeira parte. Esta ed. 
tem a segunda parte c ó do mesmo editor. Note-se q :: <.s Francczos 
escreviam o nome Drach. 

9 00 DUARTE PACHECO—Esmeraldo de situ orbis por Duarte Pa- 
checo Pereira. Edição commemorativa da descoberta da Ame- 
rica por Christovâo Colombo no seu quarto centenário sob a 
direcção de Raphael Eduardo de Azevedo Basto, Conservador 
do Real Archlvo da Torre do Tombo, Membro da Commissão 
Colombina. Lisboa, Imprensa Nacional, 1892. 

In-fol.; 3 fls. não nums.; not. prcllms., does., XXXV pags.; 4 fac- 
simlles; 123 pags.; Ind., 1 11. nSo num. Por séculos esteve esta obra 
Inédita, dous manuscrlptos Jazendo sob o pd da Blbllothcca de Évora; e 
entretanto é um monumento precioso das passadas glorias portngnezas. 
O autor foi afamado capltío na índia, donde veio preso a Portugal por 
ordem de D. Manoel. Consegulo defender-se c livrar-se, mas o infortúnio 
o abntfra multo e fallcceu pobre e abandonado. Camões dedica nos 
LiiKiatlas treze oitavas, no canto X, ao "grilo Pacheco ousado", o 
"invicto e forte Luso", e o seu "grande esforço mal agradecido", rece- 
bendo (como elle Camões mesmo) "galardão Injusto e duro", e mor- 
rendo "nos hospltaes cm pobres leitos". 

DUARTE E SILVA—Versos, que na occasião de celebrar o 
Corpo do Commercio da Ilha de Santa Catharina o haver-se alll 
jurado a Constituição, recitou seu Author Diogo Duarte e Silva. 
Dados ao Publico por hum amigo da Constituição, e do Author. 
—Rio de Janeiro. Na Impressão Nacional. 1821. 

In-80 ; 14 pags. Pr. Raro. Cabral, n, 802. Desconhecido de Innoccnrin. 
O autor nasceu em Portugal em 1779 e morreu no Hio de Janeiro 
em 1857. Tinha o titulo do Conselho e era um dos directores do Banco 
do Brasil. Fora deputado !1 Constituinte c fls três primeiras legislaturas. 
Estes dados são de Blake, 11, 170. \\ 

DUAS DESAFORTUNADAS—As duas desafortunadas. Novella: 
traduzida do francez. Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1815. 
Com licença. Vende-se na loja de Paulo Martin, filho, na rua da 
Quitanda, n. 34, por 640 reis. . . 

In-IG; 32 pags, Rarissímo. Cabral, n. 379. 

903 DUAS SENTENÇAS—Duas sentenças proferidas no tempo da 
guerra da acclamação.—Primeira—Contra o aleivoso Domingos 
Leite Pereira, que quiz matar atraiçoadamonte ao Senhor Rei 

901 

902 
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D. João IV em 1C47.—Segunda—Contra o traidor D. Fernando 
Telles de Faro, que desamparou a Embaixada de Hollanda, e 
fugiu para Castelia em 1659.—Agora impressas pela primeira 
vez, como Documentos mui necessários á certeza da Historia 
daquellés tempos, e exemplo dos presentes.—Lisboa. Na Impres- 
são Regia. 1833. Com Licença. 

In-80; 15 pags. Br. Raro.. 

904 DU BOCCAGE, MADAME—La Colombiade, ou la Foi portée a a 
Nouveau Monde.—Poeme. Par Madame Duboccage.—A Paris, 
Chez-Desaint & Saillant,... — Durand,... — M.DCC.LVI (1756). 
Avec approbation et prlvilege du Roi. 

In-S"; VIII, 180 pags. com 1 rotr. c 10 csts. gravs. em metal. 

905 DU GUAY-TROUIN—Mãmoires de monsieur du Guay-Trouin. . . 
i- augmentés de son éloge par M. Thomâs. A Rouen. De 1'lmprl- 

merie Privilege. M.DC.LXXXVIII (1688). 
^In-10; ndrert.; ind. alphab., XXXiJ;[ 351 pags. Rarissima. Neste vol. 

nao se trata ainda da expedição e tomada do Rio de Janeiro. 

906 DU GUAY-TROUIN—Relacion, qve haze el Senor Dv Gvej 
Trouin, de lo executado en Ia Costa dei Brasil, en el Puer-| to 
y Ciudad dei Rio de Janeiro, desde el dia 9 de Junio de| 1711 
basta 6 de Febrero de 1712 que llegó á Brest.| (No fim:) Con 
Licencia.| En Madrid por Juan de Aristea, en la Calle de los 
Boteros.| (S. d., circa 1720). 

In-80 ; 1-14 pags. Rarissima. 

907 DU GUAY-ROUIN—Memoires] de Monsieur] Du] Guay-Trouin,| 
Lientenant-General] des Armêes Navales,] Coramandeur de l'Or- 
dre Royal &| Militaire de S. Louis.| Paulum sepultae distat 
inertiae] Celata virtus.] Hor. Ode. IX...| A Amsterdam,] Chez 
Plerre Mortier, 1756.| 

In-80; tit. e meio-tit., 2 fls.; 1 fi. com um retr.; Avcrtissemcnt, 
V-XXXIX pags.; Table, 0 pags. n5o nums.; texto. 1-312 pags., com di- 
versas gravs. em fls. de desd., como se vC, esta edição difícre um tanto 
da outra, anterior. 

908 DU GUAY-TROUIN—Les campagnes de Duguay-Trouin. 
In-fol., 12 pags. gravs. cm. 2 cols. com caracteres itálicos; precedidas 

de 18 fls. contendo: 23 gravs. sobre aço; representando: frontispiclo; 
um retrato de Duguay-Trouin e 21 sobre batalhas; 2 mappas, 
também sobre batalhas. Expllcation des termes de marine de ce livre; 
II pags. Br. (S. d. n. 1.).—B' curioso que nem Oarraux, nem Leclerc, 
nem Brunet façam menção destas obras sobre o famoso almirante. 
Brunet c Oarraux sfl descrevem a edição do 1740. René Duguay-Trouin 
nasceu em St.-Maio em 1073. Era seu pai marinheiro e quando rebentou 
a guerra entre a Inglaterra e a Hollanda era 1680 obteve licença para 
entrar na marinha, tendo pois 10 annos. Tal bravura mostrou 
em dons encontros sanguinoientos que, logo dous annos depois, 
deram-lhe o commando de um pequeno vaso de 14 peças. Mas 
em 1004 foi capturado pelos Ingleses e feito seu prisioneiro. Com 
o auxilio, porém, da filha do carcereiro a quem fizera declarações 
amorosas, evadio-se e jã em 1000 capturava navios inglezes e em 
1007 era promovido a capitão de fragata, tendo então 24 annos. Entro 
1704 e 1707 foi o terror das costas Inglezas. Em 1711 tendo chegado 
ft Europa a noticia da derrota e assassinato do Ducicrc no Rio do 
Janeiro, Duguay-Trouin, auxiliado por accionistas aos quaes se promet- 
tCra grande lucro, sahlo da Rochclia para o Brasil a 0 dc Junho, forçou 
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a entrada da bahia do Rio de Janeiro, em Setembro, e a 22 tomou a 
cidade, regressando para a Europa dahi a mez e meio, sondo feito 
tenente-generai em 172S. Morreu em ITÍUi. As gravuras desla ultima 
obra são multo bem feitas, e todo o texto (• Igualmente gravado em ac.o. 

As vistas são pintadas e gravadas pelo celebre pintor de marinha, 
Ozanne. No recente Catalogo de Müller estã apreçado em 75 ílorins ou 
159 francos. 

909 DURÃO—Caramurú; poema épico do descubrimento da Bahia 
composto por Fr. José de Santa Rita Durão, da Ordem dos Ere- 
mitas de Santo Agostinho, natural da Cata-Preta nas Minas-Ge- 
raes. Lisboa, na Regia Officina Typographica. Anno 
M.DCC.LXXXI (1781).| 

In-12 ; nrgum., 9 tis. não nums.; 907 pngs. (liichado). Primeira edi- 
....cão, rarissima. Segundo Innoccncio (V. III e XIII, 194). Durão nasceu 

perto de Mnrinna, Minas íleraes, entro 1718 o 1720 e estudou theologia 
cm Coimbra, entrou para a congregação Augustlniana c faileccu cm 
Janeiro de 1784. Depois de 90 annos de ausência do Brasil propôz-se 
escrever uma epopéa ou braziliada da colonização da sua patria e 
escolheu como herõe o "Ca ramuriV'. Diz Yarnbagen (Florilef/io, I, 
944) que o poema veiu íi luz em Lisboa, em 1781, a 2.000 exemplares. 
O poema é "de fácil e natural metrlflcaçâo c de dicção clara 
e elegante: nelle o poeta só pelo seu gênio conseguio fazer heroe um 
indivíduo que estava longe de o poder ser... Offereco ura typo de 
resignação christnn e de virtudes conjugaes... Cbegarã talvez um dia 
a ser popular no Brasil". Custo, 20 francos. 

910 DURÃO—Caramurú ou ia découverte de Bahia; roman-poeme 
brésillen par José de Santa Rita Durão. Paris, Eugêne Renduel, 
1829. 

In-12; 9 vois.; Io vol.: epist., III introd.; 218 pags.; 2° vol.; 218 
pags., 1 fl. não num. cont. o ind. dos cap. do 3° vol.; 3° vol.: 203 pags. 

911 DURÃO—Caramurú, poema épico do descubrimento da Bahia 
composto por Fr. José do Santa Rita Durão, da ordem dos eremi- 
tas de Santo Agostinho, natural da Cata-Preta nas Minas-Geraes. 
Segunda edição, correcta, e com uma estampa. Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1836. 

In-16; 307 pags. Custo, 12$000. 

912 [ECHAVARRY, B. I. DE]—Historia du Paraguay sons les Jé- 
sultes et de ia royauté qu'ils y ont exercée pendant un siècle et 
demi, ouvrage renferment des détails três intéressants, (por 
B. Ibanez de Echavarry).—Amsterdam, 1780. 

In-S" ; 3 vols.; com uma grande e bolln carta do l araguay. — Obra 
muito curiosa. Interessa também fis Missões do Brasil. 

913 ECHO DAS VOZES—Echo das vozes dos Europeos Emigrados 
de Pernambuco.—Pelo Redactor do Liberal.—(No fim:) Na 
Impressão de João Nunes Esteves... Anno 1822. 

In-8°; 12 pags. Br. (8. I.). 

914 EDEN, RICHARD—The first Three^English books on America. 
(? 1511-1555 A. D.) Being chiefly Translations, Compilations, 
&,c., by Richard Eden, From the Writlngs, Maps, &c., of Pletro 
Martire", of Anghiera (1455-1526), Apostolical Protonotary, 
and Councillor to the Emperor Charles V.; Sebastian Münster, 
(he Cosmographer (1489-1552), Professor of Hebrew, &c., at 
the University of Basle; Sebastian Cabot, of Bristol (1474- 
1557), Grand Pilot of England; Wlth Extracts, &c., from the 
Works of other Spanish, Italian, and German Wrlters of the 
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Time. Edited by Edward Arber, F. S. A.. Fellow of King's Col- 
lege, London,...—Birmingham: 1 Montague Road. 22 June 
1885... 

In 4o.—Antcrosto, 1 folha; tit., em lettras vermelhas e pretas, 
1 foi.; To lhe Reader, Y—VI pags.; Contenta, VII—X pags.—cm 2 
cols.; Prefacc, XI—XXII pags., em 2 cols. ;.í Note ou jan van Doca- 
horch,..., XXIII—XXXVI pags., era 2 cols.; The Life and Lahours of 
Hiclwrd Eden...., XXXVII—XLVIII pags. cm 2 cols.—Texto, 1—398 
In-4° ; ante-rosto, 1 fl.; tit., cm lettras vermelhas e pretas, 1 11.; To 
thé Rcadcr, V-VI pags.; Contenta, VII-X pags,; cm 2 cols. Prefacc. 
XI-XXII pags., em 2 cols.; A Note on yan van Docshorch,..., XXIII- 
XXXVI pags., em 2 cols.; The Life and Luhnurs of Richard Edcn,..., 
XXXV1II-XLVIII pags., era 2 cols.; texto, 1-398 pags., Index of Perco- 
iial nomes..., 399-408 pags. 

915 EDITAL—(O Senado da Gamara annunclando ao Povo a Res- 
posta que S. A. R. se Dignou dar á Representação do mesmo 
Povo.)Rio de Janeiro, 1822. Na officina de Silva Porto, e C.« 

In-fol.; 1 11. Itarissimo, e como se vê, de summo interesse. Cabral, 
n. 1190. 

91G EDITAL mandado atfixar por Bernardo José de Souza Lobato 
e datado do Rio de Janeiro, em 7 de Julho de 1814, communi- 
cando a assignatura do Decreto, que abria novamente os portos 
do Reino, ao commercio de todas as nações.—Na Impressão 
Regia. 

In-fol.; 1 pag. 

917 EDITAL—Edital (do Senado da Gamara do Rio de Janeiro, 
datado de 21 do Setembro de 1822 e assignado por José Cle- 
mente Pereira.) Rio de Janeiro. 1822. Na Typogr. de Silva 
Porto, e C. 

In-fnl.; 1 fl. Rarlsaimn. Anmmcla o Senado da Gamara que no dia 
12 de Out., natallclo do Príncipe, seril este acclamado Imperador, níío 
só no Itio como na maior parte das Províncias; e convida o povo a 
suspender os transportes do seeu enthuslasmo atí o expressado dia..." c 
para que "unindo-se n clio o accompnnhem a fazer Solcmne, Grande 
c Glorioso tflo importante Acto". Este edital nüo 6 conhecido de Cabral. 

918 EDITAL—de 12 de Dezembro de 1822, assignado por José Bo- 
nifácio de Andrada e Silva, prevenindo ao povo e especialmente 
ao commercio, dos riscos e perigos a que se expunham pela 
continuação das relações commerciaes com os negociantes de 
Portugal.—Rio de Janeiro. Na Imprensa Nacional (1822). 

In-fol.; 1 pag. Cabral, n. 973. Rariesimo. 

919 EENIGE ADVYSEN—Eenige Advysen| Ende| Ver klaringhen| 
uyt Brasilien.) In dato den 19. Mey 1648.| Van 't gepaseerde.| 
Tot Amsterdam,| By Philips van Macedonien, Drucker] Inde 
Druckerije van lan Roonpoorts Toorn.) Anno 1648.| 

In-40 ; 8 pags. nau nums. Br. Asher, n. 237. A Bibl. Nac. 
tem delle um exemplar que diz, no cat. da Exp. da Ilist,. ser "muito 
raro", como (. A traducçao do titulo ê; "Algumas noticias e decla- 
rações do Brasil com a data de 19 de Maio do 1048. Sobre o que tem 
acontecido alli." 

920 EMANUEL—Ein abschrifft eines sandtbriefes So| vnsern aller- 
heyligistcn vater dem Bapst Júlio dem andern ge( sandt ist, von 
dem allordurchlenchtgisten Sursten vnd herren,| herren Ema- 
nuel Kunig zu Porthogal yc. an dem zwelfften tag| des Bra- 
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chmonds, jm. Mccccc.viij. jare, von wunder karlichen| raysen 
vnd schieffarten, vnd erokerunglandt, stet, vnd merctt. | auch 
grosser manschlachtung der hayden,|—(Uma grav. em mad.) 
(1508). 

In-12; 4 fls. nSo nums. Rarissimo. A gravura representa o 
embaixador portuguoz ajoelhado perante o Papa Júlio, em 12 de 
Junho de 1508, entregando-lhe a "Epístola" do seu Rei, D. Manoel. 
Este documento 6 datado de Alcochete, e 6 a versão allemã do tam- 
bém raro "Seronissimi Emmanuells Portugallie regis ad Julium II. 
Pont. Max. Epístola de proulncils, ciuitatibus: terris et locis orien- 
talis partis " impresso, segundo Panzer, por Planck, em Roma. 
Esta versão é ainda mais rara do que o original. Welter, Reperto- 
riura, faz menção delia e lhe dã a data de 1508. Mas Brunet a ignora. 
Está claro que este documento 6 diverso da Obediência do mesmo 
Rei por seu embaixador I). Pacheco, três annos antes. Opusculo rarissi- 
mo. Impresso cm Nuremberg por Gutknecht. Lettra gothlca. Custo, 
220 marcos. 

921 EMANUEL—Regis Portugaliae & Algarbiorum.| &c. De Victo- 
rüs habitis in India| & Malacha. Ad. S. in Christo Patrem &| 
Dnm nostrum Dfim Leonem. X.| Pont. Maximum.— (Uma grav. 
em madeira).— (No fim:)... Dat. in Vrbe nostra Olisipone. 8. 
idus| Junias Anno Dni. M.D.XIII.|—Romae impressa per Jaco- 
bum| Mazochium. 9. Augusti. 

In-12 ; G fls. não nums. (1513). Br. Rarissimo. 
Vide Bibliotheca Grenvilliana, I, 225 o III, 180, onde se diz que 

é a edição original desta celebre epístola. "Les trois lettres du Rol 
Emmanuei sur ses conquêtes cn Asie et cn Afrique sont do pré- 
cieux documents historiques, et, quoiqu'eIles aient été reimpriraées 
dans plusieurs anciennes collections de voyages... on cn recherche 
toujours les éditions origlnales." {Brunet, II, 9G9.) Brunet não 
parece ter visto esta edição, pois a descreve segundo o citado Catalogo. 
No seu Supplcmcnto, porém, a descreve (col. 441) e accresccnta: 
"Cest la premlére edition de cette piéce rare et interessante."— 
Este exemplar custou-me 230 marcos. Esta é a carta que Gryneu em 
1532 incluio na sua collecção Novus Orbis.—Lcclerc não menciona 
este original. 

922 EMANUEL—Epístola] Potentissimi: ac Inuictissimi] Emanue- 
lis Regis Portugallie] & Algarbior rc. De Victoriis] nup in 
Affrica habitis. Ad S.| in xpo patren & dnm nostrum] dnm 
Leone. X. pont. Max.( ( Armas de Portugal ).— (No fim:) Dat 
in Vrbe nostra Vlyxbon. Pridie Kalen. Octobris. Anno domini 
M.D.XIII.— (S. d. nem n. imp.) 

In-80 ; 4 fls. A palavra epístola do titulo em rom. o resto cm 
goth.; texto rom. Rarissimo, sobretudo neste estado, não aparado, 
de que parece ser o único exemplar conhecido, segundo diz o Cata- 
logo L. Rosenthal. 

Blbl. Grenv., III, 180. Brunet (II, 9G9), diz que esta edição "est 
une piéce fort raro."—Ha duas edições desta epístola, esta sendo a 
original.—Custo, 270 marcos. 

923 EMANUEL—The italian version of a letter from the King of 
Portugal (Don Manuel) to the King of Castille (Ferdinand), 



223 

Written in 1505, giving an account o£ the voyages to and cou- 
quests in the East Indies írom 1500 to 1505 A. D.—Keprinted 
from the Copy (printed by J. Besicken at Rome in 1505) in 
the Maíciana Library at Venlce, (one of the three now in exis- 
tence), with Notes, etc, hy A. C. Burneli, Ph. D.—London; 
Printed—not for sale—by Messrs. Wyman & Sons. 1881. 

In-4°; VIII, 24 pags. Folheto rarissimo, de que só foram tirados 
25 exemplares.—Contém a reproducçíío da "Cópia de una littera dei 
lie de Portugallo mddata ai Ke de Castella dei viaggio et successo 
de índia," Desta yorsâo italiana existem, que se saiba, tres exem- 
plares : o da Bibliotheca Marciana (descoberto pelo nosso Varnha- 
gen) e que é aqui reproduzida ; o da Bibliotheca Colombiua de Sevilha 
(descoberto por HanHsse) e o da Corsini de Roma. 

Nio se sabe ao certo em que lingua escreveu D. Manoel esta carta. 
Parece, porém, que foi cm Portuguez, pois em 1507 appareccu na 
celebre eollocç3o Pacsi, de Montalboddo (vide este voe. neste Cat.), 
como tendo sido traduzida do Portuguez. Navarrete (Coli. III, 13, 
pag. 04) díi o seu texto hespanhol, tirado dos Archivos de "la Dipu- 
tacion de Aragon" em Saragoça, hoje destruídos por um incêndio. 
Das G00 linhas impressas desta carta apenas umas 16 b3o consa- 
gradas aa Brasil,—o que mostra o pouquíssimo caso que Portugal 
fazia Co seu novo descobrimento em compararão com a índia Oriental. 
O editor desta reproducçao é conhecido como grande autoridade sobre 
a índia e sua litteratura. 

924 [EXCISO, M. Fernandez d']—Suma de geographia q] trata de 
todas Ias partidas & prouincias dei mundo: en especial delas 
indl-| as. & trata largamente dei arte dei mare| ar: juntamente 
con la esphera em romãce:| con el regimieto dei sol & dei norte: 
nue) uamente hecha.| Con preuilegio real.| ( Este titulo vem 
precedido de uma grande esphera armilar, achando-se todo ro- 
deado de cercadura.) (No fim:) "Fenece la suma de geographia 
con| la espera em romãee y el regimieto dei sol y dei norte por 
donde los| mareãtes se pueden regir & gouernar enel marear. 
Assi mesmo va] puesta la cosmographia por derrotas y alturas: 
por donde los pl-| lotos sabrã de oy en adelãte muy mejor q 
sasta aqui yr a descohrir| Ias tierras q ouiere de descobrir, fue 
sacada esta suma d' muchos &[ auctenticos autores. Conuiene 
a saber dela historia batriana. los| dos Tholomeos. Erastotenes. 
Plínio. Strabon. Josepho. An-| selmo. La Biblia. La general his- 
toria. y otros muchos. & la ex-| periecla de nustros tiempos que 

• es madre de todas Ias cosas. Fue| impressa en Ia nobillissima & 
muy leal ciudad de Seuilla por Ja-[ cobo croberger alemã enel 
ano d'Ia encarnacion de nuestro Seüor. de mil & quinientos & 
diez & nueue.| (1519). 

In-foi.; letlra goth.; 76 fls. inclusive o frontispiclo e uma br. do fim ; 
sem folhigão nem chamadas e com as assignaturas a-í:, todas de 8 fls., 
menos as duas primeiras que têm 14 cada uma. 
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Como se vê do Privilegio, no v. do tit., e da especie de Prologo 
que oceupa a 2« fl. e que é dirigido a Carlos V, então menino, o autor 
desta obra celebre & o bacharel Martira Fernandez de Enciso, "Aigua- 
zii mayor de ia Tcrra-firme de Ias índias Ocidêtales, llamada Cas- 
tllla dei oro." E' o primeiro livro impresso na Uespanha em que 
se descreve a America, e por isso muito procurado. Ha uma segunda 
ediçSo de 1530, também rara, e Antonio falia de uma terceira, de 154G. 

No Prologo Enciso explica que propoz-se dar uma idéa geral da 
geographia, cosmographla e arte de navegar no proprio vulgar caste- 
lhano, & vista do grande interesse geral nos descobrimentos. E eiie 
nos dd excellente Summa dos conhecimentos daquelle tempo. Na parte 
geographiea refere-se a Lisboa como "cidade grande e nobre... o 
porto largo e multo bom: aqui se da todo o trato das náos que vào 
as índias, a Calicut e Maiaca buscar especiarias. A terra (■ boa 
ainda que nSo mui fértil,, mas ha muito gado, a gente bellicosa c 
bem disposta ao prazer, algum tanto altiva." 

No v. da que devia estar numerada como fl. CO começa a descrlpç5o 
da America, sob o titulo "índias Occidentaes". Fartindo da Ilha 
"dei íierro" cuja distancia fl Ilha "dei fuego" asslgnala, a descri- 
pçüo vai dahi ao Cubo de Santo Agostinho, c dahi segue primeiramente 
para baixo (O. c S.) "porq ay mas tlerra descublerta por esta parte 
q no por ia dei setcntrlon." Diz que ha 43 léguas do Cabo ao Illo 
S. Francisco, que fica a dez grãos ao S. Dahi ã Bahia de Todos os 
Santos ha setenta léguas, a treze grãos; a bahla, onde entram bons 
rios, tem dentro alguns ilheos, e nesta paragem a costa ê baixa e 
a gente do paiz anda nfia e come farinha de raízes: é terra do 
pouca utilidade. Ba Bahia a Forto Seguro ha oitenta léguas, a costa 
tomando para O., c dahi ao cabo que estã adiante de Golfo "Formoso" 
ha 110 léguas, começando também os recifes que entram vinte e 
trinta léguas pelo mar a dentro... Ferto daqueiies baixos estão o 
"Golfo de Saneto Tomé" e depois o "dc ias Barrosas". O "Formoso" 
está a 22 % grãos, c abi desmboca o "Ilio Delgado", com bom porto, 
boa terra e boa gente, se bem que ande núa. Besto golfo a dezesels 
léguas estã "Cabo Frio", a costa abi volvendo-se ao N. O. para o 
Norte, formando uma ilha. E assim segue a descrlpçüo até o "Cabo 
de S. Maria" a 35 grãos, e depois do qual existe "um rio dc mais de 
vinte léguas de largura c onde a gente como carne humana." E ac- 
crcscenta Enciso: "em todas estas costas desde o cabo de S. Maria 
até o de S. Agostinho ha multo brasil o quasi não ha outra cousa 
de proveito neilas." Fassa então a descrever a costa do nosso conti- 
nente do Cabo de Santo Agostinho para o Norte. Baquclle cabo ao "lílo 
Maranõn, a 7 % grãos, ha trezentas léguas. O "Maranhão" é um 
grande rio "com mais do quinze léguas de largura". Nas suas mar- 
gens ha "arvores de incenso", alli achou-se uma esmeralda do ta- 
manho da mão de um homem. Bo Maranhão ao "Ilio do Mar Dulce" 
ha 25 léguas, c este rio tem setenta léguas de largura, c contém 
tanta agua que o oceano por mais do vinte léguas é dc agua doce 
que não se mistura com a salgada. A 23 léguas da embocadura o rio 
se bifurca. E diz que no interior ha muito ouro, que os naturaes 
comem pão de farinha c batatas que são como castanhas, que podem 
assar, c bebem vinho da frueta amarella de uma palmeira, fazem casas 
altas, usam de mantas de um algodão; descrevo as rêdes, as casas cober- 
tas dc sapê. E dahi segue a descripção da costa da Guiana c Venezuela, 
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passando a tratar então, mais detidamente, de S. Domingos, Cuba, 
Santa Maria, Espaüuola, etc. 

Uma das causas da extrema raridade desta obra f o curioso inci- 
dente narrado a lis. 72-3. O autor, na sua qualidade de oíficiai, exigio 
a submissão de dous caciques ou chefes de Venezuela aliegando que 
o Rei da Ilespanba era seu senhor, pois o Papa, que era o represen- 
tante na terra do Senhor do Universo, havia doado aquclias terras 
ao Rei. Os caciques concordaram em que só havia um Deus e Senhor 
do Universo, mas quanto e ser representado pelo Papa c poder este 
fazer doações da terra ao Rei da Ilespanha, o Papa que isto disse 
devia estar ébrio c o Rei que aceitou tal doação devia ser um Idiota. 
Sairá (3770) custa a comprehender como esta resposta tivesse esca- 
pado ao Santo Offlclo. 

Meu exemplar está completo e num bello estado de conservação, 
margens largas. Ene. de pelle de porco com amarras. Comprado a 
Quarltch por £ 40. A Blbl. Nac. possuo um exemplar que considera 
uma de suas maiores riquezas e que Fclix Ferreira avaliou cm 
1;000$000. 

925 ENSAIO HISTÓRICO—Ensaio Histórico, Político, e Filosofico 
do Estado de Portugal, desde o mez de Novembro de 1807 
até o mez de Junho de 1808.—Rio de Janeiro. Na Impressão 
Regia. (S. d.) [1808], 

In-8°; 32 pags. Br. Cabral, n. 10, dá esta obra como sendo de 
1808.. 

92G ERASMI FRANCISCI—Erasml Francisci] Guineischer und Ame- 
rlcanischer| Blumen-Pusch: | Welcher| Einer ergetzlichen Ge- 
ruch man-| cherlen mercklicher Eigenschafften, wun-| derlicher 
Thiere, Vogel, Fische, fremder Wei-| sen, Sitten, Gehrãuche 
felbiger Lãnder; u. a. m.| imgleichen aller Kõnige in Peru und 
México Ge-| schichten und denconwúrdigen Verrinch turgen| von 
sich streuet.) Nebenst bengedrucktem Anhang] der, hieben zug- 
keich neu-aussgelegten,| Michael Hemmersams sei. Guineisch- 
und| West-Indianischen Reisebe-| schreibung.| Nurnberg, In 
Verlegung Paul Fürsténs,| Kunft-und Buch. sell: Wittlb und 
Erben.| Gedruckt daselbst ben Christoph Gerhard.i Anno 
M.DC.LXIX (1669.| 

In-80 ; tlt., 1 11.; seguem mais 2 lis. prelims.; texto, 1-300 pàgs.; no 
v. da ultima pag. começa o ind., que se prolonga por mais 4 lis. náo nums. 

927 ERCILLA, A.—Primera y Segvn| da Parte[ dela Aravcana| de 
^ ^ don Alonso de Ercilla y guniga, CauaIIero| dela Orden de San- 

tiago, gentil hombre| dela camara dela Magestad| dei Empera- 
dor.| Dirigida ala dei ReyJ don Phelippe nuestro Senor.| (Uma 
grav. em mad.) En Madrid.) En casa de Pierres Cosln Impres-- 
sor.| Ano. 1578.| Con priuilegio de Castilla, y de Aragon.| 

In-40; tit., 1 11.; lie. 2 tis.; dedic., 1 d.; Prologo, 1 11.; ncclaracion..., 
2 lis.; segue 1 II. com um retr. grav. em mad.: texto, 1-195 lis. Segue 
o titulo; 

 Segvnda Parte,1 delia Aravcana, de Don| AIõso de Ercilla 
y çuniga, Cavallero delia or-| den de Santiago, gentil hombre 
dela| camara dela Magestad del| Emperador.| Dirigida ala dei 
Rey| don Phelippe nuestro Seüor,| (Uma grav. em mad.) Ea 
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Madrid.| En casa de Pierres Cosin.] Ano 1578.| Con priuilegio 
de Castilla, y de Aragon.| 

Tit., 1 fl.; pret., 1 fl.; texto, 3-160 fls.; segue; prtvil., 1 fl.; 
Tabta, 2 fls. 

A primeira odiç3o é de 1570 em Madrid e ha outra, de Salaraanca, 
de 1574, descripta por Salva (I, 220). Seíruora-se outras de Antuér- 
pia e Saragoza, de 1575 e 1577, vindo ontilo esta, que deixo des- 
cripta, e mais outra, do mesmo anno, de "Caragoça", editor Juan 
Soler. Salva também menciona uma portugueza feita posteriormente, em 
1582, por Antonio Ilibelro, de Lisboa. A primeira edição, completa, com 
os três cantos, só appareceu em Madrid em 1590. 

Custou-me este exemplar 240 marcos ou £ 12. 

928 ERCILLA, A.—Segvnda Par-[ te dela Aravcana, de| don Alonso 
de Ercilla y çuniga, cauallero] dela orden de Santiago, gentil 
hõbre| dela camara dela Magestad] dei Emperador.] Dirigida 
ala dei Rey| don Phelippe nuestro Sefior.| (Uma grav. em mad.) 
En Madrid.| En casa de Pierres Cosin Impressor,| Ano. 1578.| 
Con priuilegio de Castilla, y de Aragon.| 

In-40 ; tit., 1 fl.; privil. e dedic. 3 fls.; pref., 1 fl.; segue 1 fl. tendo 
na írente um soneto do Duque de Medlna Cell e no v. um retr. grav. em 
mad.; texto, 3-169 fls.; no v. da fl. 169 ha um soneto de Garcia Ilurtado ; 
sonetos, 1 fl.; Tabla, 2 fls. B' outro exemplar, mais perfeito do que o da 
segunda parte do numero anterior. Custo, 234 marcos. 

929 ERCILLA—La Aravcana,| Primera, Segunda, y| Tercera Parte.] 
De Don Alonso] de Ercilla, y Zuniga,] Caballero de la Orden de 
Santiago,] Gentil-Hombre de la Camara, de la Magestad del| 
Emperador Carlos V.| Dirigidas] Al Rey D. Felipe, Nuestro Se- 
nor.| Ano (Armas da Hospanha, gravs. em mad.) 1733.| Con 
Privilegio.] En Madrid: Por Francisco Martinez Abad, Impressor 
de Libros, en la Calle dei Olivo Bajo.| 

In-fol.; tit. em iettras vermelhas e pretas, 1 fl.; seguem mais 7 fls. 
prellms. nao nums.; texto, 1-18 pngs., em 2 cois.; Tabla, 9 fls. não 
nums. Segue: 

 La Araucana,] Quarta, y Quinta] Parte,] en que se prosi- 
gue,| y acaba, la historia] de] D. Alonso de Ercilla,] hasta la 
reducion dei Yalle de Arauco,] en el Reyno de Chili] por Don 
Diego de Santistevan Osorio,] natural de la ciudad de Leon.| Al 
Rey Nuestro Seiíor.l Enmendada, corregida en esta tercera im- 
.presion,] y aiiadida con algunas Notas, y índice copioso.] Ano 
de (Armas da Hespanha, gravs. em mad.) 1735.] Con Ias Li- 
cencias necesarias.] En Madrid: En la Officina de Francisco 
Martinez Abad, en la] Calle de la Cruz.] 

In-fol.; tit., em lettrns vermelhas e pretas, 1 fl.; seguem mais 3 fls. 
prellms. mio nums., texto, 1-167 pngs.; no v. da pag. 167 começa a 
Tabla, que se prolonga por mais 5 fls. mio nums. Esta edlçüo náo 6 
mencionada por Salva, e é rara. ^Çusto, 40 pesetas. 

930 ESCALONA — Gazophilacium Reglum Perubicum. Opus sane 
pulcrum, a plerisque petitum, & ab omnibus, in universum, 
desideratum non sine magno labore, & experientia dlsgestum, 
providéque, & accuraté illustratum. In quo oinnes materiae 
spectantes ad adminlstratlonem calculationem, & conservatlo- 
nem jurium regalium Regnl Peruani latlssimê discutiuntur, & 
plena manu pertractantur. Edltum a D. Gaspare de Escalona 
Aguero. J. C. Argentino Peruano —Superlorum Permlssu: 
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Matriti: Ex-Typographia Blasii Roman. Anno M.DCC.LXXV. 
(1775.) 

In foi.—Tlt., 1 fl., Lcciori Typpographus, 1 11.; Tabla, 4 lis. Texto, 
112(18 e 1-34!) pass.. em 2 cols.—Leclerc (1727-28) diz: "Ouvrage trís 
important pour rhistolrc admipistrative du Perou... ITcrit par un 
des jurisconsuitcs los plus distlngnés de Pipoque... II dovait servir 
aux officiers du Ocuvernement qul se destinaient 4 radminlstratlon 
dans TAmirique du Sud." 

931 ESCHWEGE—Des Herrn M. C. v. Eschwege K|nigl. Portugies. 
Dbrist lieutenants des Ingenieur-Corps, General-Directors aller 
Goldberwerkc und Inspectors vcrschieliener Berg und Hutten- 
werke in der Capitanie Minas geraes, Directeurs des Kõnigl. Mi- 
neralien-Cabinets in Rio Janeiro, correspondirenden Mltglledea 
der Kõnigl. Academie der Missenschaften zu Lissabon und der 
Kaiserl. In Petersburg, so wie der naturforschenden Gesells- 
chaft zu Halle und der mineralogische Gesellschaft zu lena 
Correspondenten, Nachrichten aus Portugal und dessen Colo- 
nien, mineralogischen und bergmãnnischen Inhaltes.—Ein Sei- 
tentstúck zum Journale von Brasilien.—Im Austrage des Ver- 
fassers herausgegeben, und mit Aumerkungen und Zusãken 
versehen, von J. C. L. Zincken, Herzogl. Braunschweig-Lúneb. 
Berg-und Hfittenrevisor, der naturforschenden Gesellschaft zu 
Halle auswãrts vortragendem, der mineralogischen Gesellschaft 
zu lena correspondirendem Mitgliede. Mit. 1 Kupfer. Brauns- 
chweig, bel G. C. E. Meyer. 1820. 

In-80; XI, 274 pags.; Errat. 1 pag. e 1 com gravs. 
Sobre as obras de Eschwege, vide 2° vol. deste Catalogo. 

932 [ESCOIQUIZ]—Manifesto dos Intensos Affectos de Dor, Amor, 
e Ternura de D. Fernando VII. Para servir de continuaçiío á 
exposição de D. Pedro Cevalhos, Seguido do outros escriptos 
relativos ao mesmo Assumpto. Traduzido do Hespanhol. (Ar- 
mas paortuguezas.)—Impresso em Lisboa, e reimpresso no Rio 
do Janeiro na Regia Officiua Typografica. 1809. Com licença 
Real.—Vende-se na Loja de Paulo Martim, filho,  

In-8°; 59 pags. Br. Raro. Cabral, n. G5. Depois de uma lutroduc- 
ç5o em que Escoiquiz transmitte os sentimentos de Fernando VII, 
vem a traducçSo do Tratado de abdicação e cessão da Ilespanba assi- 
gnado era Bayona a 5 de Maio de 1808 e do neto da cessão do Prin- 
cipe das Asturias, o rosto do opuscuio sendo dedicado a Reflexões 
sobre esses documentos. A Exposição a que se refere o autor foi tam- 
bém, como este Manifesto, reimpressa no Rio de Janeiro em 1809, 
mas não vt exemplar dclle. (Vide Cabral, n. 58.) 

933 [ESPANOLES AMERICANOS]—A los Espanoles Americanos. 
—(No fim:) Reimpresso en Buenos-Ayres; Imprenta de Ninos 
Expõsitos. Ano de 1808. 

In-8°; 4 pags., não nums. Br. (Dm pouco bichado). 

934 ESPELHO—O Espelho. Imprensa Nacional do Rio do Janeiro. 
(1821-1823.) 

In-fol. imp. em 2 cola. Foi fundado e redigido por Manoel Fer- 
reira de Araújo Guimarães. Começou a 1 de Outubro de 1821 e 
acabou a 27 de Junbo de 1823,—ao todo 168 números, os quaes se 
acham completos aqui nesta collecção. Cabral, n. 729, cita uma opinião 
segundo a qual este periódico fazia mais mal aos Portuguezes do que 
um exercito do 10.000 homens. Rarissimo. 
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935 ESPINOZA—BAUZA—Carta esferica de la parte interior de ia 
America Meridional para manifestar ei camino que conduce 
desde Valparaiso a Buenos Ayres, construída por Ias obserba- 
ciones astronômicas que hicieron en estos parages em 1794 J. de 
Espinoza y F. Bauza, ofticiales de la RI. Armada. En la direc- 
cion hydrografica, 1810. 

In-fol. duplo. Tem um "plano dei Vaso de los Andes". 

936 ESTANCELIN, L.—Rechercbes sur les voyages et découvertes 
des Navigateurs Normands en Afrique, dans les Indes Orlen- 
tales et en Amérique; suivies d'observations sur la marine, le 
commerce et les ét.ablissements coloniaux des Français.—Paris, 
Délaunay, 1832. 

In-80 ; XII, 301 pags. Br. — Contém noticias Importantes sobre as 
nevegaçOes antigas: Journal da viagem de Jean 1'armentier. 1529, 
publicado pela primeira vez, do original ; Expeúition do Capltao 
Cousin; Découverte de VAuatralie; Oonneville no Brasil 

937 ESTATUTOS—Estatutos da Sociedade do Giro dos Vinagres do 
Alto Douro.—Reimpresso no Rio de Janeiro. 1822. Na officina 
de Silva Porto & C". 

In-4°; 63 pags. As pags. de 41 a 63, comprehendendo a quarta, 
quinta e sexta sessões, foram relmpressas na Impressam Xacionai do 
Rio de Janeiro 1822.—Catral, ns. 978 e 1.198. 

938 ESTATUTOS DA CATHEDRAL-—Estatutos da Santa Igreja Ca- 
thedral, e Capella Real do Rio de Janeiro.—Na Impressão Re- 
gia. 1811. Por Ordem de S. A. R. 

In-40 ; 119 pags. (Um pouco hichado). CaVral, n. 210. Ordenados por 
D. José Caetano da Silva Coutinho, Bispo do lilo de Janeiro. 

A" pag. 105 começa; CoUecção dos litulns regios, c pontifícios rc- 
latiroa d Ranta llasilica Cathedral, e Capella Real do Rio de Janeiro. 
Redigidos pela sua ordem chronologica, de mandado do Príncipe Re- 
gente Xosso Renhar. 

939 ESTATUTOS DA ORDEM DE CHRISTO—Definições,| e| Es- 
tatutos| dos| Cavallelros, e Freires] da Ordem de Nosso Senhor] 
Jesus Christo,] com a historia da origem, e| principio delia,] 
offerecidos! ao Muito Alto, e Poderoso Rey] D. João V.| Nosso 
Senhor.] Gloriarl oportet...] Lisboa,] na Officina de Miguel Ma- 
nescal da Costa,] Impressor do Santo Ofticlo.] Anno MDCCXLVI. 
(1746.)] Com todas as licenças necessárias, e Privilegio Real]. 

In-fol.; tlt., 1 íl.; seguem 4 esta. c mais 29 lis. prellms. ndo nums.; 
texto, 1-194 pags.; lie., 1 íl. 

940 ESTEVES DE CARVALHO, V. A.—Memória sobre a origem, e 
progressos da Emphyteuse e sua influencia sobre a agricultura 
em Portugal.—Por Vicente Antonio Esteves de Carvalho.— 
liisboa: Na Impressão Regia. Anno 1814. Com licença. 

In-8°; 32 pags. Br. VN 

941 EUSEBIVS — Evsebii] Caesarlesis Episcopi Chronicõ: quod] 
Hieronymus presbyter diuino eius lh-| gênio Latinum facere 
curauit, & vsqz in Valete Coesarem Romano adlecit elo-] qulo. 
Ad que & Prosper & Matthaeus] Palmerius, & Mathias Palme- 
rlus cõ-| plura addidere. Quibus demum non-| nulla ad haec 
vsqz tem-j pora subsecuta;] adiecta] sunt.| Henricvs | Stephan'| 
( No fim : ) Euseblis de temporibus cum additas-] mentis ad 
annum. 1511.] Finls.] Absolutum est in alma Parisiorum 
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Academia hoc Eusebii Coesari| ensis de teporibus Chronicom 
cu nõnullis addittlonibus huic ope| ri non parum accõmodis: per 
Henricum Stephanum inl formulatia literarum arte opifice, 
lllius maxi-| ma cura & diligènua. Anno ab in-| carnatione do- 
mini cunctaj gubernãtis Millesimo| quigetesimo deci| mo octauo, 
Octo-| bris| trigesima die.| (1518). 

In-40; tit. impresso no centro de uma grav. em mnd., 1 íl. tendo o v. 
em br.; segue o Index, 19 fls. em 2 cols. Prefacio e texto. 1-175 fls. A 
obra é impressa com tinta vermelha e preta. Raro. Bello exemplar. 
Custo, 150 liras. 

Nesta celebro cJironica annual, lê-se, sob o anno 1500 uma passa- 
gem que evidentemente refero-se a alguns índios aos quaes um pi- 
loto de Dieppe chamado Thomaz Aubert levou para a França, o 
que foi mencionado por Charlevoix, Jlist. de Ia Nouvelle France, 
I, 14. A descripção dos índios occupa umas 20 linhas. Também 
se mencionam as viagens dos Portuguezes íl índia. No anno 1457 
se menciona o descobrimento da imprensa attribuido a Gutenberg, 
em 1440. 

Eis o que diz sobre os índios: Septe hoies fyluestres ex 
ea Insula íquae ter( ra nona dicit| Uothomagu sut cum| cymba ve- 
flimetls & armis eoru. Fuliginel sut co| loris, grossis labris, stlgmnta 
In facie gerentes} ab aure ad mediu mentu, instar lauidae yenulej 
per maxillas deduetae. Crine nigi*o & grosso vt| eqna iul>a. Barba p 
totil vitã nulla. neqz pubes| neqz vllus in toto corpe plll praeter 
capillos & supeilia : baltheu gerut iu (sic) quo est burfula qdã| ad 
legenda vereda, idioma labris formãt. reli} gio nulla, cymba eoru cor- 
tlcea quà homo vna| manu euehat Iu (sic) humeros. Arma eoru: 
arcus Ia| ti, chcrdae ex intestinis aut nenils aialiu. Sagltte|cance 
saxo aur osse piseis acuminatae. Clbus eo| ru ; carnes totiae. Potus: 
aqua. Panis & vinl &| pecuniaru. nullus oino vfus. Nudl icedunt: aut| 
vestiti pelllbus aialiu, vrsoru, ceruoru, vltuloru} marinoru & firiu. 
Regio eoru paralell 9 septimi climatis pl 9 fub occldete q Gallica 
reglo fupra| occiden(em.| — 

Vide Har risse, Additions, n. 54. 

942 EUSEBIVS—(Mesma obra supra, mas edição de 1512, em que 
á pag. 172 vem a mesma passagem acima.—Faltam algumas 
folhas.) 

In-1°; I, 19 fls, nflo nums.; 170 fls. numa. 

943 EUSTACHIDOS—Eustachidos.]—Poema Sacro,| e| Tragicomico,| 
Em que se contém] a vida] de| Sancto Eustachio] Martyr,] Cha- 
mado antes] Plácido,] E de sua Mulher, e Filhos.] Por hum 
Anonymo,] Natural da Ilha de Itaparica,] Termo] da Cidade da 
Bahia.] Dado á luz] por hum Devoto do Santo.) (Segue:) Des- 
cripção] da] Ilha de Itaparica,] Termo da Cidade] dal Bahia, 1 
da qual se faz mençam] no Canto Quinto. (S. 1. n. d.). 

In-40 ; 2 fls. nflo nums.; mais 128 pags. nums. Raríssimo. 
—"Os caracteres inculeam que a edição seria feita antes do meiado 
do século XVIII. Consta do seis cantos em oitava rima... Foi o Sr. 
Varnhagen o primeiro que no seu Florilcf/ío da Poesia Brasileira 
accusou a existência deste livro raro." (Innoccncio Silva). A descri- 
pção da Itaparica, em Gõ oitavas, foi impressa ao mesmo tempo. Em 
1840-41 foi reimpressa na Bahia por diligencia de Ignacio Accioli. 
Varnhagen diz quo mio encontrou noticia alguma deste rarissimo 
volume em nenhuma bibliotheca ou catalogo. Entretanto, ahl está 
este exemplar que obtive por 15? de Portugal. 
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944 EVREUX—Voyage dans le Nord du Brésil fait durant les an- 
nées 1613 et 1614 par le pére Yves D'Evreux publié d'aprés Té- 
xemplaire unique conservé a la Bibliotheque Imperiale de Paris. 
Avec une introduction et des notes par M. Ferdinand Denis. Lei- 
pzig & Paris, 1864.— 

In-40 ; 1 fl. mio num.; ind., prellms., XLVI pags. ;(Scauc-sc: 
 Voyage au Brésil executé dans les années 1612 et 1613 
par le P. Yves d^vreux, religieux capucin publié avec une in- 
troduction et des notes par M. Ferdinand Denis, conservateur 
á la bibliothéque sainte Geneviéve. (Na outra 11.;) Svitte de 
Phistoire des choses plus memorables ad uenues en Maragnan es 
annees 1613 & 1614. Second traité. Paris. Imprimerie de Fran- 
cois Huby, MDCXV (1615) avec privilege du Roy. 

In-4°; 4.16 pags. de largas margens. 
945 EVREUX, Padre Y.—Viagem ao Norte do Brasil feita nos annos 

de 1613 a 1614 pelo padre Ivo D'Evreux... publicada conforme 
o exemplar único conservado na bibliotheca Imperial de Parlz 
com introducção e notas por Mr. Ferdinand Diniz... traduzida 
pelo Dr. Cezar Augusto Marques. Maranhão, 1874. 

In-8°; 4 fls. não nums.; introd., XLV pags.; 424 pags.; ind. III pags. 
—Vide Ahheville. 

946 EXAME—Exame dos artigos históricos, e políticos, que se 
contém na collecção periódica intitulada Correio Brasiliense, 
ou Armazém Litterario, no que pertence sómente ao Reino de 
Portugal.—Primeiro vol.—Que comprehende o dito Exame em 
Cartas, que respeitão aos quatro primeiros Números do Correio 
Brasiliense.—Lisboa, na Impressão Regia.—1810.—Com Li- 
cença. 

In-80; 90 pags.; pags. prolims. 12, mio nums. Pr. Rariasimo. 

947 EXAME—Exame analytico-critico da solução da questão: O 
Rey, e a Família Real de Bragança devem, nas circumstancias 
presentes, voltar a Portugal, ou ficar no Brasil ?—Publicada na 
Corte do Rio de Janeiro por hum Anonymo em idioma Francez 
nos últimos dias do Anno proximo passado.—Bahia: Na Typog. 
da Viuva Serva e Carvalho.—Com licença da Commissão da 
Censura. 

In-12; 52 pags. Br. (8. d. 1821). Rariasimo. Extranha o autor que 
numa Corte, na presom.-a do thrftno c no meio do tfto violenta crise 
do Estado, se tivesse permittido a publicação do opusculo francez 
(Vide Lc Roy et la Famille Royalc) tão desorganisador dos verdadeiros 
interesses do Rol e da Nação, tão tenebroso, como frlvolo e oco para 
os Portuguezcs de ambos os hemíspherios. O opusculo francez tem 
seis proposições: l.a Ao passo que Portugal precisa do Brasil esto 
pôde passar sem Portugal; 2.a A volta da família real para a Eu- 
ropa seria o signal da independência do Brasil; S.» O Rei pôde con- 
servar sua autoridade no Brasil tornando-o florescente Império do 
muito peso na política do mundo; 4.a A revolução em Portugal será 
mais lenta se a família real se conservar no Brasil; 5.ft A melhor 
posição para o Rei era realmente longe destes fabricantes de con- 
stituições, desviado do foco das sedições ; C.® Em qualquer caso Sua Ma- 
jestade poderia a todo o tempo voltar. O autor transcreve, estuda e 
combate essas proposições. () Correio Urasilicnnc, Vol. XXVI, pags. 369 
e 505 analysa também o folheto francez. 

948 EXAMEN — Examen vando — Valsche Rcsolutie vande Heeren 
Burgemeesters ende Raden tot Amsterdam. Op't stuck vande 
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West-Indische Compagnie.—Tot Amsterdam,—By Abraham de 
Bruyn by de Regeliers-poort 1649. 

In-S°; 30 pags. Br. Raro. Asher, n. 253. Trad. do tlt.: "Exame da 
falsa resolução dos Burgomestres c concelho municipal de Amsterdào. 
sobre a questão das Companhias das índias Occidcntaes.". A Bibl. Mac. 
nho o tem. 

949 EXPOSIÇÃO—Exposição veridica dos procedimentos da Junta 
Provisória de Pernambuco, em todo o tempo do Ex-Governador, 
José Maria de Moura, e na entrada do seu successor.—Por dous 
amigos da verdade e da justiça.—(No fim:) Lisboa: Na Im- 
pressão de João Baptista Morando. Anno 1822... 

In-8°; 16 pags. Br. Raro. 

950 EXPOSIÇÃO DA TROPA—[Exposição da guarniçâo do Rio de 
Janeiro ao Imperador contra as demissões de José Bonifácio e 
Martlm Francisco].— (No fim;) Na Impressão Nacional. 

In-fol. Br. Rariisimo. NSo citada por Cabral. Datada de 30 
de Outubro de 1822. A salvação da patria, ameaçada por gente fac- 
ciosa, reclama a volta ao poder daquellcs patriotas. 

951 EXTRACT—Extract| uyt de Missive van den| President] ende 
| Raden| Aende Ho. Mo. Heeren| Staten] Generael.| op't Recif 
den 22 Aprll 1648.| In's Graven-Hage,| Na de Copye, By Lu- 
dolph Brekevelt, Boeck-druc-| ker, woonende In de Pooten in 
de Vinder van de| Drukkery. Anno 1648.| 

In-80 ; 4 lis. não nums. Raro. Asher. n. 247. A Bibl. Mac. nSo o tem. 
"Extracto da carta do ITesldentc c Conselheiros aos multo poderosos, 
os Estados Geraes, datado do Recife, a 22 de Abril de 1048. 

952 EXTRACTO DA GAZETA PERNAMBUCANA—Extracto da Ga- 
zeta Pernambucana. — Instrucções relativas á Constituissam 
dadas pela Camara da Cidade de Olinda da Província de Per- 
nambuco aos seus Deputados, com analise das mesmas. (No 
fim;) Na officina de Silva Porto, e C.* (S. d.) 

In-fol.; 0 pags Br. Rarissimo. NSo citado por Cabral. Insere um 
offlclo da Camara de Olinda de 20 de Novembro de 1822, aos Depu- 
tados Manoel Ipnacio Cavalcanti de Lacerda e outros, com 24 in- 
strucções em beneficio publico",—Instrucções de que transcreve qua- 
torze,—passando depois a analysal-as, mostrando como foram mal 
feitas. 

953 EXTRACTOS DAS SESSOENS — Extractos das Sessoens de 
Cortes dos "Diários do Governo" do mez de Fevereiro 1822 
ns. 27 e 28 em que se decidio a responsabilidade dos Ministros 
ser effectiva no Brasil. (No fim:) Rio de Janeiro, 1822. Na 
Impressão de Silva Porto, e C^ 

In-fol.; 8 pags. Br. Rarissimo. Cabral nSo o menciona. E" a 
discussão em que se resolveu que "era no Brasil aonde deveria ter 
logar a responsabilidade dos Juizes que líl prevaricarem." 

954 EXTRAITS — Extraits de la rêlation abrégée concernant la 
république établie par les Jésuites dans Uruguai et le Paraguai, 
et la guorre qu'lls y soutlennent contre les róis d'Espagne et 
de Portugal: du Bref qui constitue le cardinal Saldanha visiteur 
et réformateur des Jésuites qui sont dans le Portugal et dans 
les pays, meme d^utre-Mer, qui en dépendent; du Recueil de 
piêces pour servir d'addition et de preuve á Ia Rêlation abrégée. 
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Donnés par Tauteur des "Nouvelles Ecclésiastiques" dans !es 
feuilles des 13 et 20 mars, 21 aout et 25 septembre 1758.— 
(S. 1. n. d.) 

In-12; 39 pags. 

955 FALCÃO, J. A.—Anti-Constitucionaes (Os). Prova-se que são 
máos Christãos, máos Vassallos: e os maiores Inimigos da 
nossa Patria. Por José Anastácio Falcão.—I. Parte—(Armas 
portuguezas).—Rio de Janeiro. Na Typographia Regia. Anno 
de 1821. Com Licenga. 

In-80; 10 pags. Br. (Um pouco bichado). Cabral, n. 029. Foi 
dppols reimprossa. Attaca como antl-constltuclonacs os corcundan, 
aliás carnngueljos, aliás empenados,-—"bando de homens desprezí- 
veis", que são "os maiores inimigos da nossa Patria". 

956 FALCÃO, J. A.—Carta dirigida aos Habitantes d'Angolla por 
José Anastácio Falcão.— (Armas portuguezas). Rio de Janeiro 
na Impressão Nacional. 1821. 

In-80; 23 pags., e 1 de crrat.; com uma conta corrente cm se- 
parado. Br. Itaro. Cabral, n. 038. O autor defendo-se do seu proce- 
dimento em Angola e accusa o General Tovar de havel-o degredado 
"por elic pretender estabelecer a Constituição naquelie llelno". A 
pena foi-lhe perdoada por D. Pedro I. 

957 FALLA—Falia que a Sua Alteza o Príncipe Regente Consti- 
tucional, e Defensor Perpetuo do Reino do Brasil dirigio o Se- 
nado da Cantara desta cidade pela voz do seu Presidente, no 
acto de apresentar ao mesmo Senhor a Representação do Povo 
desta cidade sobre a convocação de huma Assembléa Geral nesta 
Corte. (No fim:) Rio de Janeiro, 1822. Na officina de Silva 
Porto & C.' 

In-foi.; 4 pngs. Br. Rarissinto. Não citado por Cabral. K' da- 
tada de 23 de Maio de 1822 e nssignada por José Clemente c os outros 
vereadores, que estão convencidos de que Portugal quer reduzir o 
Brasil ao antigo estado de colonla e escravidão. Acaso podertt a 
Legislatura de Lisboa remediar promptamente ãs necessidades do 
Brasil ? Poderá este ser governado, Lisboa fazendo os despachos dos 
empregos civis, militares, lucrativos e honoríficos ? Assim, é mister 
convocar desde já uma Assembifia representativa, que sf> assim scrã 
mantida a união com Portugal. 

958 FARAUDO—LOPEZ—Biblioteca Colombina—Catalogo de sus 
libros impresos, publicado por primera vez en virtud de acuerdo 
dei Excmo. é limo. Sr. Deán y Cabildo de la Santa Metropoli- 
tana y Patriarcal Iglesla de Sevilla, bajo la immediata direcclén 
de su bibliotecário el limo. Sr. Dr. D. Servando Arboli y Fa- 
raudo, Dignidad de Capellan Mayor de San Fernando, con notas 
bibliográficas dei Dr. D. Simón de Ia Rosa y López, Catedrático 
de esta Universidad Literária vO' Oficial Primero de dicha Bl- 
bliotéca.—Tomo Primero.—Sevilla. Imp. de E. Rasco,... 1888. 

In-80; 2 vols.; 1° vol.; 226 pngs.; 2o voi.; (1891), XLIV, 323 pags., 
com um facsimiie, 

959 FARIA E SOUZA—Evropa| Portuguesa.| Segvnda Edicion| cor- 
reta, ilvstrada, y anadlda en| tantos lugares, y con tales ven- 
tajas que es labor nueva. | Por su autor| Manvel de Faria y 
Sovsa| Cavallero de la Orden de Christo, y de la Casa Real.| 
3 tomos.] Dedicala Antonio Craesbeeck de Mello] al Sereníssimo 
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príncipe) Don Pedro) Regente,) y gobernador de Portugal, &c.| 
En Lisboa) Ano 1678.) 

In-fol.; 1° vol.: dedic., etc. 3 fls. nío nums.; 491 pags.: 1 pag. 
nilo num.; 2° vol.: epist., ind., 3 fls. .mio nums.; 624 pags.; 3° vol.: 
opist., Ind., 6 fls., não nums.; 442 pngs.; dlv. Ulustr. orn. o texto. 

O Io vol. sahlu em Lisboa cm 1667, mas a publicação foi suspensa: 
dahl vem o ver-se 2» edição no titulo: é realmente reimpressão do 
1° vol. e 1' edição dos dous outros. Custo, £ 3.10. Do autor diz J. Agos- 
tinho de Macedo: "Nunca dissimulou a verdade e foi Jurado inimigo 
da lisonja." Eile nasceu em 1590 no Minho e íalleceu em Madrid 
cm 1049. 

960 FARIA E SOUZA—Ásia) Portuguesa,) de Manoel de Faria y 
Sovsa,) Cavallero de la Orden de Cbristo, y de la Casa Real.) 
3 tomos) Al Excellentissimo Senor) Don loan lozé) da Costa, y 
Sousa) Tercero Conde de Sovre, &c.| Lisboa) Bernardo da Costa 
Carvalho, Ano de 1703. 

In-fol.; Io vol. dcdle., 7 fls. não nums.; prol. advert. etc., 9 fls.; 396 
pags.; Ind. aiphab. 21 lis.; 2° vol.: epist., 3 fls. não nums. 968 pags.; 
errat. 1 fl. não num.; 3' vol.: epist., prol., 3 fls. não nums.; 504 pags.; 
Ind., errat. 3 fls. não nums.; div. Ulustr. 

A 1» edição é de 1066. O 1° vol. contém a hist. da índia até 1338. 
A obra contém retratos dos Vice-Rels o Governadores da Indla. 

961 FARIA E SOUZA—África) Portvguesa) por) sv avtor) Manvel 
do Faria, y Sovsa) Cavallero de la Orden de Cbristo, y de) la 

• Casa Real.) Tomo único.) Dedicai a Antonio Craesbeck de Mello) 
al Sereníssimo Príncipe) Don Pedro) Regente) y Gobernador de) 
Portvgal &c.| Lisboa) Antonio Craesbeeck de Mello, Impressor, 
Ano de 1681. 

In-fol.; epist. etc., 2 fls. não nums.; 207 pags.; ind., 5 fls. não nums. 

  Retrato de Manoel de Faria y Sousa... por D. Francisco 
Moreno Porcel... Lisboa Occidental, en la Officina Ferreiriana. 
M.DCC.XXXIII (1733). 

—Epist., Uc., 7 fls. não nums.; 102 pags.; 1 fl. não num. Contém a 
historia das conquistas port. até 1562. Único vol. publicado. Custo do 
Jogo dos sete volumes, £ 9.0.0. 

962 FARIA E SOUZA—Epitome de Ias historias portvguezas pri- 
meiro e segundo tomo. Divididos em quatro partes por Manvel 
de Faria 1 Souza... Madrid, por Francisco Martinez a costa de 
Pedro Coello, Mercador de libros, 1628. 

In-12; 6 fls. não nums.; 696 pags.; ind. 12 fls. não nums. Rara. 
Primeira edição. Belmpressa em Lisboa em 1663 e 1674; em liru- 

xeilas em 1677 e 1730, estas ultimas com os retr. dos reis de 
Portugal. "E' a mesma obra que o autor refundio e ampliou com o 
titulo de Europa Pürtuyucza." (Innoecncio). Custo, 50$000. 

963 FARIA E SOUZA—Historia dei Reyno de Portugal, dividida en 
cinco partes, qve contienen en compêndio, sus Poblaciones, Ias 
Entradas de Ias Naciones Setentrionales en el Reyno, su Des- 
cripeion antigua y moderna, Ias vidas y Ias hazanas de sus Reyes 
con sus Retratos, sus Conquistas, sus Dignidades, sus Famílias 
ilustres, con los titulos que sus Reyes los dieron, y otras cosas 
curiosas dei dicho Reyno, por Manoel de Faria y Sousa. Nueva 
Edicion, Enriquezida con Ias Vidas de los quatro últimos Reyes, 
y con Ias cosas notables que acontecieron en el mundo durante 
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ei reynado de cada Rey, hasta el ano de M.DCC.XXX.—En 
Brussellas, en casa de Francisco Poppens. M.DCC.XXX (1730). 

In-fol.; XXIV, 456, XLIX pags. imprs. em 2 cols., com 24 retr. gravs. 
em metal. Ind., 15 pags. nSo nums. Na frente: 1 grav. allegorica, era 
metal. 

964 FASTEXRATH, J.—Christoph Columbus.—Studien zur spanis- 
chen vlerten Centenarfeier der Entdeckung Américas. Von Jo- 
hannes Fastenrath.—Dresden und Leipzig. Verlag von Carl Rels- 
sner. 1895. 

In-80 ; XII, 630 pags. 

965 FAUSTO DE SOUZA—A Bahia do Rio de Janeiro, sua historia 
e descripção de suas riquezas por Augusto Fausto de Souza... 
Rio de Janeiro, Typ. de H. Laemmert & C. 1882. 

In-8°; 1 mappa; 226 pags.; 1 grav. 

966 F. E. A. V.—Manifestação dos crimes, e attentados—Commetti- 
dos pelos Jesuítas em todas as partes do mundo, desde a sua 
fundação, até a sua extincção. Publicado por P. E. A. V.—Rio 
de Janeiro, na Typographia de Gueffier e Companhia... 1833. 

In-80 peq.; 2 vols.; 1° tomo; XVI, 213 pags.; errat. 1 fl.; 2° tomo: 
180 pags. Brs. 

967 FEBRES, A.—Arte| de ia lengua general] dei Reyno de| 
Chile,] con un dialogo chileno-] hispano muy curioso;] a que se 
anade] La Doctrina Christiana, esto es, Rezo, Catecismo,] Copias, 
Confesionario, y Pláticas; lo mas] en Lengua Chilena y Castel- 
lana:| y por fin| un vocabulário Hispano-Chi-| leno, y un Cale- 
pino Chileno-] Hispano mas copioso.] Compuesto] por el P. An- 
dres Febres Mislone-] ro de la Comp. de Jesus. Ano de 1764.] 
Dedicalo] a Maria SS. Madre de la Luz] Increada.] Abogada es- 
pecial de Ias Misiones.] Con Licencia: en Lima, en la calle de 
la] Encarnaclon. Ano de 1765.] 

In-S" peq.; tlt., 1 fl.: dodlc. c lie., 8 fls. nüo nums.; errat., 1 fl. ndo 
num.; Prologo o índice, 5 fls. não nums. Arte, 
pags. 1-98.—Advertência, pag. 99.—Dialogo entre dos caciques, pags 
100-115.—Exemplo de un Coyaghtan, pags. 140-156.—Hrcvc dicciona- 
rio. pags. 157-182.—Doctrina Christiana, paga. 183-294.—Vocabulário 
llispano-Chileno, pags. 295-414.—Culcpino Chilcno-IHspano. pags. 415- 
682.—llegistro das pags., 1 foi. n. n.—Vide Lcclcrc, n. 2.108. 

968 FEIJÓ, J. DA S.—Memória econômica sobre a raça do gado !a- 
nigero da Capitania do Ceará. Com os meios de organizar os 
seus rebanhos por princípios ruraes, aperfeiçoar a especie actual 
das suas ovelhas, e conduzir-se no tratamento dellas, e das suas 
lãs em utilidade geral do Conrmerclo do Brazil, e prosperidade 
da mesma Capitania, escripta, e offerocidu ao Príncipe Regente 
Nosso Senhor pelo Tenente-Coronel João da Silva Feijó, Natu- 
ralista da mesma Capitania, e Socio Correspondente da Real 
Academia das Sciencias 5e Lisboa.—Rio de Janeiro. Na Im- 
pressão Regia. 1811. Por Ordem de S. A. R. 

In-S"; XIV, 38 pags. e 1 png. de orrnt. Br. Raro. Cabral, n. 221. 
O autor faz na IntroducçSo um histórico da producqão e preparo da 
lã. na Europa, e faz um appeilo para que o Brasil imite a Heapanha, 
Inglaterra e outros paizes, desde que aqui o carneiro se cria e pros- 
pera por toda a parte. Bello exemplar deste Interessantíssimo opusculo. 
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969 FELICIANO, J.—O Descobrimento do Brazil.— (Esbogo de apre- 
ciação histórica), por José Feliciano.—...—4o Centenário.—S. 
Paulo.—1900... 

In-8°; 134 pags.; ind., 2 pags. 

970 FELISBELLO FREIRE—Historia territorial do Brazil. [por 
Felisbello Freire].—Io vol. (Bahia, Sergipe e Espirito Santo.) 
—Rio de Janeiro. Typ. do "Jornal do Commercio" de Rodrigues 
& C.—1906. 

In-40 ; III, 532 pags.; ind., 7 pags. nums. 

971 FELISBELLO FREIRE—Historia de Sergipe, pelo Dr. Felisbello 
Firmo de Oliveira Freire, Membro effectivo do Instituto Histó- 
rico...— (1575-1855).—Rio de Janeiro. Typographla Perseveran- 
ça... 1891 

In-l"'; LXXIII, 422 pags.; ind., 2 pags.; crrat, 1 pag. 
972 FELIX FERREIRA — José Basilio da Gama — Commemoração 

do Jornal do Commercio.—Em 31 de Junho de 1895.—[por 
Felix Ferreira],—Rio de Janeiro.—Typ. do Jornal do Commer- 
cio de Rodrigues & C... 1895. 

In-16; 28 pags. Br. Biographia interessante do que é a "personifica- 
ção da cpopéa brasileira", segundo Wolf. 

973 FELIX FERREIRA — A Santa Casa da Misericórdia Flumi- 
nense.—Fundada no século XVI—Noticia histórica Desde o co- 
meço do século XVII, sendo Provedor o governador Martin da 
Sá, até o fim do século XIX sob a Provedoria do Exm. Sr. Con- 
selheiro Paulino José Soares de Souza; por Felix Ferreira (Em- 
blema da Santa Casa).—Rio de Janeiro.—1894-1898. 

In-80 ; 424 pags.; ind., XV pags.; errnt., VIII pags. 

974 FERNANDEZ, DIEGO—Primera, y segvn| da parte, de la His- 
_ toria| dei Perv, qve se mando escre-| uir, á Diego Fernandez, 

I yi vezino dela cludad de Palencia. Cõtiene la pri-| mera, lo succe- 
dido en ia Nueua Espana y en el Perú, sobre la execu) cion de 
Ias nueuas leyes: y el allanamiento, y castigo, que hizo el| 
Presidente Gasca, de Gonçalo Piçarro y sus sequaces.J La se- 
gvnda, contlene, la tyrannia y al-| çamlento delos Contreras, 
y don Sebastian de Castilla, y de Francisco Hernandez Glron:| 
con otros muchos acaescimientos y successos. Dirigido á la 
C. R. M. dei Rey| Don Philippe nuestro Senor.| Con Preuilegio 
Real de Castilla, y Aragon, y de Ias índias:| Fue impresso en 
Seuilla en Casa de Hernando diazl en la calle de la Sierpe. 
Afio de 1571.| (No fim:) Fve impresso el pre| sente libro en 
Seviila, en| casa de Hernãdo Diaz. Acabose á veyente y quatro 
dias del| mes de lulio, afio de mil y quinlentos y| setenta y 
vno.| (1571.) 

In-fol.; tit. oneimado pelas armas de Ilospanha gravs. cm mad.; 
3 fls. prellms. não nums.; texto, 1-142 cm 2 cols. 

975 FERNANDEZ, DIEGO—La Segvnda| parte de la Historiai dei 
jvl' Pei-u. <B'e escrluio Diego Fernandez, vezino dela cludad| de 

Palencia: en que contlene la tyrannia, y alçamiento| de los 
Contreras, y de don Sebastian de CastlIIa| y de Francisco Her- 
nandez Giron; cõ otrosj muchos acaecimietos y successos.| Con 
vn discvrso de cifras, y elj origen y principio de los Ingas, y su 
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descendência. Dirigido á la C. R. M.| dei Rey Don Philippe 
nuestro senor.| Con Priuilegio Real, de Castilla, y Aragon, y 
de Ias Indias.| Fue impresso en Seuilla, en casa de Hernando 
Diaz|...—(No fim:) Fue impresso] el presente libro, en Seuilla, 
en casa de Hernãdo Diaz,| en la calle dela Sierpe. Acabose á 
doze dias del| mes de Septiembre, afio de mil y qui-| nientos y 
setenta y vno.| (1571). 

In-fol.; tlt. encimado pelas armas da Ilespanha, gravs. em mad.; ü 
fls. prelims.; texto, 5-130 fls., em 2 cols. Soberbo volume, encerrando 
duas partes, encadernação de marroquim vermelho, por Nledríe. Custo, 
£ 18 a Quaritch, de Londres. E' vendido geralmente por £ 25 sem a 
bella encadernação. 

A razão da extrema raridade desta preciosa obra é que. tendo sido 
prohibida. pelo (oncelho das índias, nunca mais foi reproduzida; 
assim o diz lirunrt. O autor servio no Perü com as forças legaes 
contra a insurreição apís a volta de Gasca íl Hespanha, EIIc teve 
accesso ãs melhores fontes de informação e sua narrativa, segundo 
Vrencott, é tão fiel como completa.—Salva diz que seu exemplar traz 
a assignatura do autor na pag. do tlt. e na ultima da segunda 
parte; este meu também traz, se bem que o cncadernador cortasse 
a maior parte da primeira. 

07C FBRNANDEZ, J. P. (S. J.)—Erbauliche und angenebrae] Ges- 
chichten| derer] Chiqvitos,] und anderer] von denen Patribus 
der Gese!l-| scbafft JEsu In Paraquaria] neu bekehrten Volcber;] 
samt einem ausführlichcn Bericht] von dem| Amazonem-Strom,| 
wie auch einigen Naclirichten] von der Landschaft] Guiana, In 
der neuen Welt.| Alies aus dem Spanisch und Franzosiscben] 
In das Teutsche übersetzet,| von einem aus erwehnter Gesells- 
chaft.j \V'ienn,| ver legrs Paul Straub, Buchhandler aut dem 
Peters] Freyd Hof, dem goldenen Vaszlein gegen über, 1729.| 

In-8° ; tlt. em lettras vermelhas e pretas, 1 II,; seguem mais 
6 fls. prelims.; texto, 1-744 paga.; Ilepister, 7 fls. não nums. 
Antes do tlt. ha uma estampa, tendo no alto; Áibildung der eraten 
wie uuch der\ Paraguaischen Kirchc. Raro. Custo, 50 marcos. 

Leclcrc, n. 1.893, dã noticia da ed. orig. hesp. desta obra do Padre 
João Patrício Fernnndez. Teve grande voga e foi traduzida para va- 
rias línguas. O trad. allemão desta nossa edição, que diz ser tam- 
bém Jesuíta, accrescentou-Ihe (pags. 507-722) a viagem de Acufia e 
de Gomherville no Amazonas e a relação da viagem ã Guiana por 
Grlllet, ambas traduzidas do Francez. 

FRRNANDEZ, J. P.—Relación historiai de Ias Mlsiones do 
índios Chiquitos, que en el Paraguay tienen los Padres de la 
Compania de Jesus, escrita por el P. J. Patrício Fernandez. 
S. J.—Relmpressa fielmente según la primera edicion que sacó 
á luz el P. G. Herrán, en 1726.—Madrid. Bibreria de Victoriano 
Suárez, Editor... 1895.—(12° e 13° tomos da—Colecclón de 
llbros raros 6 curiosos que tratan de Amórica.) 

In-12; 2 vols.; Io vol., 282 ^pags.; 2° vol., 325 pags. 

FERNANDES GAMA—Memórias históricas da Província de Per- 
nambuco precedidas de um ensaio topographico-historico, dedi- 
cadas aos illustrisslmos, e Excellentlssimos Senhores Bartlo da 
Boa Vista... e Barão de Suassuna por José Bernardo Fernandes 
Gama. Pernambuco, Typo. de M. F. de Faria, 1844. 

In-80 ; Io vol. : retr. do autor ; prol, XV pags. ; 299 pags.; orrat.. 1 fl. 
não num.; 2o vol.: 276 pags.; errat., 1 II. não num.; 3o vol.: 1 planta, 
1 dlagr. expllc.; 273 pags.; errat., 2 fls. não nums.; 4' vol.: 1 planta, 
371 pags.; errat., 2 lis. não nums. Histórico que vai até 1799. Excel- 
lente obra que se tem tornado bem 
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979 FERNANDES PINHEIRO, J. C.—Estudos Históricos pelo co- 
nego Doutor Joaquim Caetano Fernandez (sic) Pinheiro... Rio 
de Janeiro, B. L. Garnier, 187G. 

In 8o ; Io vol.. pref. VIII pags.; 442 pags.; Ind., 1 fl. não num.; 2" 
vol.; 332 pags.; ind. 1 fl. não num. 

980 FERNANDES PINHEIRO, J. FELICIANO—Annaes da Capita- 
nia de S. Pedro pelo Desembargador José Feliciano Fernandes 
Pinheiro. 2 tomos; Rio de Janeiro—Lisboa, Impr. Regia, 
1819-1822. 

In-8° ; Io vol., 102 pass.: 2o vol. (1822), 120 pags.; errat. 1 fl. não 
num.; 4 dlag. pstatist. Cabral, n. 539. O 2° vol. é impresso em Lisboa, 
Imp. Nac. 1822 

Esta 1" edição é rara. Traz um Mnppa Chorographico da Capitania, 
com a costa até líontevidéo, feito por José de Saldanha, astronomo 
da demarcação de 1777 ; e uma planta militar. 

981 FERNANDES PINHEIRO—Annaes da Província de São Pedro 
por José Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de São Leo- 
poldo... segunda edição, correcta e augmentada... Paris, Typ. 
de Casimir, 1839. 

In-S°; pref., XI pags.; 408 pags.; 1 mappa. Bellissimo exem- 
plar, de margens largas, encad. de marroquim azul. 

982 FERNANDES PINHEIRO, J. F.—Vida (Da) e Feitos de Ale- 
xandre de Gusmão e de Bartholomeu Lourenço de Gusmão. Por 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de S. Leopoldo,... 
—Rio de Janeiro, 1841.—Typ. de J. E. S. Cabral... (Extracto 
das actas do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro, da 
sessão de 13 de Março de 1841. De paginas 58 a 117.) 

In-80; I!r. Extracto da Rcr. do Inst. Histórico. Celebro Biogra- 
phia dos brilhantes e versáteis Brasileiros. Alexandre nasceo em 
Santos em 179." e falieceu em Lisboa em 1753; Bartholomeu, nas- 
cido (amhem alll em 1785, falieceu em 1724.—Tenho duplicata. 

Nasceu Fernandes Pinheiro, depois Visconde de S. Leopoldo, em 
Santos, S. Paulo, em 1774. Aos 24 annos graduou-se em cânones, 
em Coimbra. De 1708 a 1S01 publicou em Portugal vários opusculos, 
dos quaes quatro ficam ahl catalogados. Voltou ao Brasil em 1801, 
exercendo cargos públicos até 1821, quando foi eleito íi Constituinte 
pelas províncias de S. Paulo c Itio Grande do Sul, e em 1823 pre- 
sidio a esta ultima. Em 1825 foi Ministro do Império e em 1826 
S. Paulo o elegeu seu Senador. Fundou depois, com outros, o Insti- 
tuto Histórico e Geographico do Brasil, e foi seu primeiro Presi- 
dente. Morreu em Porto Alegre com 73 annos. 

983 FERNANDES PINHEIRO, J. F.—Cultura Americana que con- 
tém huma relação do terreno, clima, producção, e agricultura 
das colonias Britânicas no Norte da America, e nas índias Occl- 
dentais..., traduzida da Língua Ingleza... pelo Bacharel José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, em dois volumes; publicado por 
fr. José Mariano da Conceição Velloso. Lisboa: Antonio Rodri- 
gues Galhardo. Anuo M.DCC.XC1X. (1799.) 
gues Galhardo. Anno M.DCC.XCIX (1799). 

_In-80 ; Io vol., 2 fls. não nums.; 410 pags.; 1 fl. não num.; 2° vol,, 
179 pags.; ind. 3 fls. não nums. Raro. Antonio Carlos ajudou-o na tra- 
ducção desta obra. 

984 FERNANDES PINHEIRO, J. F.—Discursos apresentados á Meza 
da Agricultura, sobre vários objectos relativos á cultura, e me- 
lhoramento interno do Reino: Traduzidos da lingua ingleza, 
debaixo dos auspícios e ordem de Sua Alteza Real o Príncipe 
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Regente Nosso Senhor, pelo Bacharel José Feliciano Fernandes 
Pinheiro.—Lisboa, na Typographia Chalcographica, e Litteraria 
do Arco do Cego. Anno M.DCCC (1800). 

In-4°; VII, 151 pags., com 39 ests. gravs. em metal. Br. Raro. 

985 FERNANDES PINHEIRO—Historia Nova e Completa da Ame- 
rica colligida de diversos authores debaixo dos auspícios e ordem 
de S. Alteza real o príncipe regente Nosso Senhor pelo bacharel 
José Feliciano Fernandes Pinheiro, publicado por Fr. José Ma- 
rianno Velloso. Lisboa, M.DCCC. (1800.) 

In-S"; Io vol. cplst. 1 fl. nSo num.; 152 pags.; iml. 1 fl. nüo num. 
Raro. 

986 FERNANDES PINHEIRO, J. F.—Historia Nova, e completa da 
America, colligida de diversos authores, debaixo dos auspícios 
e ordem de S. Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor, 
pelo Bacharel José Feliciano Fernandes Pinheiro. Vol. I.—Pu- 
blicado por Fr. José Marianno Velloso.—Lisboa. Na Impressão 
Regia. Anno M.DCCC.VII. Com licença de S. A. R. (1807). 

In-8°; 2 fls. prellms.; 1-142 pags.; Ind. 2 pags. nSo nums. 

987 FERNANDES PINHEIRO, J. F.—Systema Universal de Histo- 
ria Natural, incluindo a historia natural do homem, dos orang- 
outangs, e toda a tribu de Ximia; traduzido do Inglez pelo Ba- 
charel José Feliciano Fernandes Pinheiro.—N. 1.—Lisboa, na 
Typographia Chalcographica,... do Arco do Cego. M.DCCCI 
(1801). Por Ordem Superior. 

In-80 ; 71 pags., com ost. Ilth. Br. Rarissima. NSo mencionada por 
Innocencio. 

988 FERNANDES DE SALDANHA, J. A.—Oração de Acção de 
Graças, que pelos muitos felizes motivos da faustissima Accla- 
mação, e Exaltação do Brazil pelo Augusto Soberano do Reino 
Unido de Portugal, do Brazil, e Algarves o Senhor D. João VI., 
Recitou na Cathedral da Cidade de S. Paulo no dia 8 de Abril 
de 1817. 2.° do Triduo o Vigário Joaquim Antonlo Fernandes 
de Saldanha. Lente de Theologia Dogmática, e Moral, e Exami- 
nador Synodal do Bispado.—Rio de Janeiro: 1818. na Typo- 
graphia Real.—Com Licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In 8'; 29 pags. Br. (Um pouco Inchado). Raro. Cabral, n. 525. 
Desconhecida de Innocencio. Este exemplar, entretanto, traz a de- 
dicatória de Varnhagen "ao amigo Innocencio": nSo teria essa of- 
ferta sido motivada por aquella falta? 

989 FERRAZ DE MACEDO—COURTOIS—-Etl^nogénie Bresllienno. 
—Essai critique sur les ages prehistoriques du Brésil et 1'auto- 
chthonie polygeniste; d'aprés les découvertes archeologiques re- 
centes en Amérique, présentébs á TExposltlon Anthropologique 
de Rio de Janeiro en 1822.—Contenant selze planches-caractéres 
symboliques, chromes et contours craniens.—Traduction du por- 
tugais par le Dr. Henrl de Courtois.— (Deuxiéme editlon).— 
Lisbonne. Imprimerie Nationale. 1887. 

In-40 ; 127 pags., com ests.; 1 fl.; errat., 1 fl. Br. 

990 FERREIRA, A.—Luz| Verdadeira,] e recopiiado exame] de toda 
a cirurgia,] dedicado] á Augusta, e Real Magestade] Del-Rey 
D. Pedro II.| por seu Author] o Licenciado Antonlo Ferreira, 
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Cirurgião da Camera do dito Senhor, sua Guarda, e Hospital 
Real,| dos Cárceres do Santo Officio, e Familiar delle, e do Tri- 
bunal daj Relação desta Corte, Cavalleiro professo da Ordem 
de nosso] Senhor Jesu Christo:] E agora nesta ultima impressam 
emendado de todos] os erros, com que sahlraõ á luz as Impres- 
soens antecedentes.] (Armas de Portugal, gravs. era mad.) 
Lisboa: Na Officina de Joseph Filippe.] Anno de M.DCCLVII.] 
(1757).] Com todas as licenças necessárias, e Privilegio Real.j 

In-fol.; tlt., 1 fl.; 5 lis. prelims.; texto, 1-527 pugs. 

991 FERREIRA—ALMEIDA SERRA—Reflexões sobre a Capitania 
de Matto-Grosso em 1792, escripta por Joaquim José Ferreira 
e Ricardo Franco de Almeida Serra. 

In-fol.; 40 pags. MANUSCBIPTO. Br. 

992 FERREIRA, F. X.—Discurso que a Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente Constitucional e Defensor Perpetuo do Reino do Brasil, 
dirigio o Deputado Francisco Xavier Ferreira, pela Província 
do Rio Grande do Sul.—Rio de Janeiro, na Impressão de Silva 
Porto, e C." 1822. 

In-fol.; 4 pags. Raríssimo. 
O Deputado falia em nome do Governo Provisorio da Província e 

presta homenagem aos serviços do Príncipe ft causa do Brasil. No 
fim vem a resposta de D. Pedro: "Agradecei á vossa Província de 
Minha parte, e dizcl-lhe, que antes do cidad&o Me apresentar os 
seus votos, eu já contava com a sua lealdade." Náo citado por 
Cabral. 

993 FERREIRA DA GAMARA—Ensaio de descripção fizica, e eco- 
nômica da Comarca dos Ilhéos na America.—Por Manoel Fer- 
reira da Gamara.—(No fim:) Lisboa. Na Officina da Academia 
Real das Sciencias. Anno M.DCC.LXXXIX. Com Licença da 
Real Mesa da Commissão Geral, sobre o Exame, e Censura dos 
Livros (1789). 

In-8°; 47 pags. Raro. 

994 FERREIRA DA SILVA—Pacahy, chefe da trlbu dos Tupinás 
ou Pedro Alvares Cabral descobrindo o Brazil.—Drama trágico 
em verso, de costumes indígenas, em 4 actos e 5 quadros, por 
Joaquim José Ferreira da Silva, Natural da Província da Bahia. 
—Rio de Janeiro.—Typ. de Pinheiro & C...—1874. 

In-80 ; 109 pags., com 4 lithogravs. Br. 

995 FERREIRA DA SILVA, R.—Elementos de desenho, e pintura. 
E regras geraes de perspectiva. Dedicadas ao Senhor Rey 
D. João VI. por Roberto Ferreira da Silva. Official do 
Real Corpo de Engenheiros. (Armas portuguezas.)—Rio de Ja- 
neiro, na Impressão Regia. 1817.—Com Licença de Sua Mages- 
tade. 

In-8°; 8 pags. nSo nums.; Introd. e Advertência, VI pags., 71 pags. 
(fim da 1« parte) ; 0 íis. com desenhos gravs. Br. Rariêsimo. 

K" sá a primeira parte. A 2" parte, segundo Cabral, n. 407, vai de 
png. 73 até 121 e tem mais tres estampas. lia 2I> edição de Laemmert, 
1841, com 8 estampas. Innocencto só uma vez vio esta obra. 

99G FERREIRA DA SYLVA, S.—Relação do sitio, que o Governador 
de Buenos Aires D. Miguel de Salcedo poz no anno de 1735 á 
Praça da Nova Colonia do Sacramento,—Sendo Governador da 
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mesma Praça Antonio Pedro de Vasconcellos, Brigadeiro dos 
Exércitos de S. Magestade: Com algumas Plantas necessárias 
para a intelligencia da mesma Relação. Escrita, e dedicada a 
El-Rey Nosso Senhor, por Silvestre Ferreira da Sylva, Cavalleiro 
Fidalgo da Casa de S. Magestade...—Lisboa, Na Ofíicina de 
Francisco Luiz Ameno, Impres. da Congregação Camer. da 
S. Igreja de Lisboa.—M.DCC.XLVJII (1748). 

ln-4° ; 4 fls. prellms.; texto, 1-107 pags., com 3 grava, e 3 mappas 
gravs. em metal, sendo 4 em fls. de desd. Mui raro. (Innocencio, Vol. 7, 
pag. 258.) 

997 FERREIRA E SOUZA, B. A.—Relação dos festejos, que á feliz 
acclamaçâo do Muito Alto, Multo Poderoso, e Fidellssimo Se- 
nhor D. João VI. Rei do Reino Unido de Portugal, Brasil, o 
Algarves—Na Noite do Indelevel, e Faustlsslmo Dia G de Fe- 
vereiro, e nas duas subsequentes, com tanta cordialidade, como 
respeito votârão os Habitantes do Rio de Janeiro; Seguida das 
Poesias dedicadas ao mesmo Venerando Objecto, colleglda por 
Bernardo Avellino Ferreira e Souza, Official Supranumerario 
da Secretaria da Intendencia Geral da Policia, E dada ao Prelo, 
e gratuitamente distribuída pela mesma Intendencia, afim de 
perpetuar a Memória do plausível Successo, de que mais se 
glorião os Fastos Portuguezes.—Rio do Janeiro, 1818; na Ty- 
pographia Real.—Por Ordem de Sua Magestade. 

In-8°; 52 pags.; crrat., 1 pag. Hr. (Um pouco bichado). Raro. 
Cabral, n. 535. Descreve as lllumlnações publlcaa c também as 

dos particulares, dosignando-as por seus nomes. Seguem três Odes 
anonymas e um Canto épico de Estanlslau Vieira Cardoso. 

998 FIGANIERE—Bibliographia histórica portugueza, ou catalogo 
methodico dos autores portuguezes, e de alguns estrangeiros 

} domiciliados em Portugal, que tractaram da Historia civil, polí- 
tica e ecclesiastica destes reinos e seus domínios, e das nações 
ultramarinas, e cujas obras correm impressas em vulgar; onde 
também se apontam muitos documentos e escriptos anonymos 
que lhe dizem respeito. Por Jorge César de Figaniére, Official 
da Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros,...—Lisboa. 
Na Typographla do Panorama. 1850. 

In-80; VIII, 349 pngs.; 5 pags. nilo nnms.; errnt., 3 pags. ntio nums. 

999 FIGANIERE—Catalogo dos Manuscriptos Portuguezes existen- 
tes no Museu Britannico, em que também se dã noticia dos ma- 

' nuscrlptos estrangeiros relativos á historia civil, política e llt- 
teraria de Portugal e seus dt^ninios, e se transcrevem na integra 
alguns documentos importantes e curiosos, por Frederico Fran- 
cisco de la Figaniere... Lisboa, Imprensa Nacional 1853. 

In-80 ; ind, advert., not. do Museu de Londres,... XXVI pags.; 415 
pags.; errat., 1 fl. lulo num. (2 exempl.) 

1000 FIGUEIRA, J. H.—Los primitivos habitantes dei Uruguay. En- 
sayo paleontologico por José H. Figueira.—Montevideo. "Im- 
prenta Artística", de Dornaleche y Reyes... 1892. 

In-40; 44 pags., com 1 tab. de desd. e 1 mappa Uth. Br. 
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1001 FIGUEIRA—Arte de grammatica da língua brasilica do P. Luiz 
Figueira Theologo da Companhia de Jesus. Lisboa, Miguel Des- 
landes, 1687. 

In-10; .1 fls. não nums.; 107 pags.; orrat. 1 pag. não num. Rarissimo. 
Não ha noticia da primeira edição, que talvez fosse publicada em 
1021, pois, sabe-se, ura censor examinou o 51. S. em 1020. Nem Jlarbosa 
Machado dfl noticia delia. 

Esta £• a segunda edição. Dei por este exemplar, ba uns vinte an- 
nos, apenas £ 3.; mas tem boje grande valor. 
 Luiz Figueira nasceu em Almodovar em 1573 ou, segundo 

Jnnocencio, 1575, e com 17 annos entrou para a Companhia de Jesus. 
Mais tarde foi mandado para o Brasil, onde esteve por vinte annos. 
Do volta de Portugal para o Brasil, em 1043, naufragou porto de Ma- 
rajó e foi assassinado com treze do seus companheiros. 

1002 FIGUEIRA—Arte de grammatica da lingua do Brasil, composta 
pelo p. Luiz Figueira, natural de Almodovar. Quarta impressão. 
Lisboa: ofticina Patriarchal. Anno M.DCC.XCV (1795). 

In-S; prol. 1 fl. não num.; 103 pags. Innoccncio diz que não ha 
noticia da terceira edição. 

1003 FIGUEIRA—Grammatica da Lingua do Brasil, composta pelo 
P. Luiz Figueira. Novamente publicada por Júlio Platzmann, 
Laureado da Sociedade Americana de França.—Fac-simile da 
edição de 1687.—Leipzig.—B. G. Teubner. 1878. 

In-12: 107 pags.; 8 pags. prelims. não nums.. errat., 1 pag. Custo, 
12 marcos. 

1004 FIGUEIRA—GUIMARÃES—Grammatica da Lingua geral dos 
índios do Brasil, reimpressa pela primeira vez neste Continente, 
depois de tão longo tempo depois de sua publicação em Lisboa, 
offerecida a S. M. Imperial, attenta a sua vontade, manifestada 
no Instituto Histórico e Geographico. Em testemunho de res- 
peito, gratidão e submissão por João Joaquim da Silva Guima- 
rães... Bahia, Typ. de M. F. Sepulveda. 1851. 

ln-80: VI, 105, 16 pags. Br. E' uma nova edição da Grammatica do 
Padre, L. Figueira. E' mal feita, e seguida de declarações, cartas e 
até de sonetos pela morte da filha do novo editor. B' escassa. Pos- 
suo duplicata. 

1005 FIGUEIRA—Arte de grammatica da lingua Brasilica do Padre 
Luiz Figueira. Theologo da Companhia de Jesus. Lisboa, na 
offlcina de Miguel üeslandes, anno 1687. Nova edição dada á 
luz e annotada por Erailio Allain. Rio de Janeiro, Typ. de Lom- 
baerts & C., ISSO. 

In-12: X pags.; 156 pags; errat. 1 fl. não num. 

1006 FIGUEIREDO, J. A.—Synopsis chronologica de subsídios ainda 
os mais raros para a Historia e estudo critico da Legislação 
Portugueza; mandada publicar pela Academia Real das Scicn- 
cias de Lisboa; e ordenada por Jozé Anastasio de Figueiredo, 
Correspondente do Numero da mesma Academia.—Lisboa. Na 
Offlcina da mesma Academia. Anno M.üCC.XC (1790). Com 
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licença da Real Meza da Commissão Geral sobre o Exame, e 
Censura dos Livros. 

In-8°; 2 vols.; 1° vol. (desde 114."? ntê 1549): XI, 412 pags.; 
errat., 4 pags.; 2o vol. (desde 1550 até 1003) : 312 pags.; ind., 59 pags.; 
errat., 4 paga. O autor diz Innocencio "íoi homem de muito estudo, 
Indagador consciencioso c incansável no trabalho. Floresceu entre 
1700 e 1805. 

1007 * FIGUEIREDO, M.—Hydrographia: Exame de Pilotos no qual 
se contem as regras que todo o piloto debe guardar em suas na- 
vegaçoens, assi no sol, variação da agulha, como no cartear, com 
algumas regras da navegação de leste a oeste, com mais o áureo 
numero, epactas, mares e altura da estrella polar; com roteiro 
de Portugal para o Brasil, Rio da Prata, Guiné, Santo Thomé, 
Angola e índias de Portugal e Castella. Em Lisboa, reimpressa 
por Vicente Alvarez. Anno 1625. 

In-4° ; tlí., e 3 tis prciim. — Texto, 50, 84, 38, 45, 7 fls. — Rarisaimn. 

1008 FIGUEIREDO MAGALHÃES — Camões e os portuguezes no 
Brasil. Reparos críticos pelo Dr. Figueiredo Magalhães. Pri- 
meira parte.—Rio de Janeiro. Typographia da Gazeta de Noti- 
cias... 1880. 

In 8° ; 154 pags. e uma fl. de errat. Br. 

1009 FIGUIER—ZALUAR—Traducção de A. E. Zaluar.—Os Sábios 
Illustres, por Luiz Figuier.—Chrlstovão Colombo.— Editores, 
Oliveira & C.—Rio de Janeiro, 1869. 

In-8°; 149 pags. Br. 

1010 F. 1. M.—Historia do descobrimento e povoação da Cidade de 
S. João da Barra e dos campos dos Goytacazes antiga Capitania 
da Parahyba do Sul e da causa e origem do Levante denominado 
—dos Fidalgos acontecido no meado do século passado. Dividido 
em tres partes por F. I. M. Rio de Janeiro, Quirino & Irmão 
1868. 

In-8°; 275 pags. Escasso. 

1011 FIN DE LA GUERRE—-Fin de la Guerre.—Dialogus, of fSa- 
men-sprekinge|—P. Scipio Atricanus raedt den—Romeynen 
datmen naer Africam most rrecken om Carthago te be krygen 
ende bestryden so verve men Hannlbal uyt Italien wilde jagen. 
—Q. Fablus Maximus raed datme niet naer Carthago trecken 
most, maer datmen Hannlbal in Italien met alie macht most 
aen vallen ende daer uyt slaen.—Dienende tot een Cremplaer 
ot Spiegel om te bewyse dat de West-Indische Interprinse d'e- 
enige| ende beste mlddele ls| nlet alleenelljck om de Spangiar 
den uyt den Nederlanden te jagen| en dese langdurlge Dorloge 
t'eyndigen| de geheele Chrlst^jihept te bevredighen: de ghe- 
pretendeerde Spaensch Monarchie ende hooghmoet te krenchen] 
ende te dempen: Maer dat daer en boven nock fix cincq op den 
Geerling loopt| om de West-Indlen voor een kans te strieken. 
—Audaces Fortuna juvat tímidos que repellit.—fAmsterdam, 
Ghedruckt by Paulus Aertsz, van Ravesteyn. 

In-80; 44 pngs. Br. (1C24 ?) Rurissimo. Asher, n. 101. A tra- 
ducção do titulo é esta; "Fim da guerra. Dialogo ou Conversa. P. 
Scipião Africano aconselhou os liomanos a irem a África fazer a 
guerra a Carthago e a ataeal-a se queriam expulsar Annibal da 
Italia. Q. Fábio -Máximo aconselhou-os a não Irem a Carthago mus 
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a atacarem Annihal na Italia, com todo o seu poder e oxpeliíl-o daht 
fl força de armas. O que pftde servir de exemplo ou espelho para pro- 
var que o emprehendimento das índias Occidentaes é o único e me- 
lhor meio de. nao só repeliir o Ilespanhol dos Paizes Baixos e pôr 
termo a esta ionqa guerra, procurar a paz a todo o mundo Christão 
c ferir o orgulho da altiva grandeza da monarchia hespanhoia. mas 
também de ganhar, em dez chancas para uma, as próprias Indais 
Occidentaes.—A Fortuna favorece os ousados c aos tímidos repelle." 
A Bihl. Nac. ndo tem este opusculo importante. 

1012 FISCHER—Tafereelen van Brazilie, door C. A. Fischer, Schri- 
jver der Tafereelen van Valentia, Madrid, enz.—Naar het Hoo- 
gduitscli.—Te Haarlem, bij de Wed. A. Loosjes. Pz.— 
MDCCCIX (1819). 

In-8° ; VI, 253 pags., com 1 grav. em metal. Raro. 

1013 FISCHER—The Discoveries of the Norsemen in America with 
special relation to their early cartographical representation By 
Joseph Fischer, S. J... translated from the German By Basil 
H. Soulsby B. A. London, Henry Stevens, 1903. 

In-4° ; 1 grav. phot. represent. a pag.' tlt. do manuscripto de 
Ptoiomeu ; 1 grav. emhlem.: pref., ind., lista das grav., blbllogr. XXIV 
pags.; 130 pags. com ind. alphah.; 1 fl. nflo num.; 8 cartas fac-similes, 
das quaes 4 de Ptoiomeu ; 2 mappas; Segue-se um catalogo.—E' a este 
Padre Fischer que se deve o descobrimento do, havia séculos, perdido 
mappa de parede de WaldseemiUIer ou Ilacomilo (q. v.) de 1507. 

1014 FLORA LUZO-BRAS. — Florae Lusitanicae et Brasiliensis 
Specinien—Plantae exoticae.—B. Brasilienses.—et epistolae ab 
erudita viris Carolo a Linné—Antonio de Haen ad Dominlcum 
Vandelli-Scriptae.—Conimbricae: Ex Typographia Academico- 
Regia,—M.DCCLXXXVIH (1788).—Cura facultate Regiae 
Curiae Commissionis Generalis pro Examine, & Censura Libro- 
rum.—Apud Bibliopolam Antonium Barneoud. 

ln-80 ; 90 pags., com V ests. de desd. 

1015 FLORILEGIO—Florilegio da poesia brazileira ou collecção das 
mais notáveis composições dos poetas brazileiros fallecidos, con- 
tendo as biographias de muitos delles tudo precedido de um en- 
saio histórico sobre as lettras no Brazil. Lisboa na Imprensa 
Nacional. 1850. Em casa de Eduardo & Henrique Laemmert. 

In-10; 3 vois.; 1° vol.: prol., intrd. LIV pags.; 359 pags.; Ind. 1 
pag. não num.; 2° vol.: advert. IV pags.; 3GO pags.; ind., 1 pag.; 
3o vol.: pref., IV pags.; 309 pags.; advert., errat, 3 pags. não nums.; 
ind. geral, 14 pags.; errat., do 1° e 2o vois., 2 pags. não nums. 

101G [FOCARD] PARAPHRASE—Paraphrase de TAstrolabe conte- 
nant les príncipes de géometrie, la sphére, Pastrolabe, ou dc- 
claration des choses celestes, le miroir du Monde ou Texposi- 
tion des parties de la Terre. Reuue & corigee par laques Bas- 
sentin Escossois, auec vne amplification de Pvsage de TAstro- 
labe par lui mesme aioutee. Lyon, lan de Tovrnes M.DLV 
(1555). 

In-8; cptst. ind. alphah., ind. dos cap., 5 tis. não nums.; 192 pags.; 
1 fl. cm branco. Krazão de armas; muitas e helias ests. sobre mad. Ex- 
cellente exemplar.—Rum. 

Ilanitsc, n. 273; Rrunrt II. col. 1314.—A passagem sobro a Ame- 
rica ó achada íi pag. 133. I >!z ahi o autor: "Tal é a descrlpção das partes 
do Mundo segundo o mui excellente Ptoiomeu e outros geographos 
antigos, depois dos quaes se não achou terra ou continente, aquém 
ou alem da Equinoxial, excepto uma chamada America, da qual não 
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estamos ainda bem certos... A America (que chamam Araeca)... nos 
é occldental e meridional; as partes que nos sho mais próximas sSo 
as dos fannlbales e as mais meridlonaes sob o circo do Capricórnio 
sâo as do Brasil..." Custo, £ 2.10.0. 

1017 FONSECA,—CHIARI—Vlta dei Servo di Dio P. Melchiorre de 
Pontes delia Compagnia di Gesu, deirantica Província dei Bra- 
sile —Composta dal P. Emmanuele da Fonseca, delia medesima 
Compagnia e Província; e dalPOriglnale Portoghese tradotta in 
Italiano, dal P. Ortensio M. Chiari, delia stessa Compagnia. 
Roma. Tipografia di Roma. 1880. 

In-80 ; XX, 280 pags.; ind., 3 pngs. Br. 

1018 FONSECA, L. DA—Villegagnon—Narrativa em 1 canto por 
Luiz da Fonseca—Rio de Janeiro—Typ. Econômica—de Jacln- 
tho José Fontes... 1874. 

In 8o ; 16 pags. Br. 

1019 FORS, L. R.—índice Cronológico de los trabajos ejecutados en 
la Imprenta de los Ninos Expósitos de Buenos-Aires, durante 
los siglos XVIII y XIX. y que existen en la Biblioteca Pública 
Provincial de La Plata, por Luis Ricardo Fors, Director de la 
misma.—La Plata. Taller de Publicaciones. 1904. 

In-4° ; XVII, 74 pags., com ests., c tnc-simlles. Br. 

1020 FOTIO, J.—Infoormatiol prol Venerabili Servo Del| Ignatio Aze- 
bedoj Societatis lesv.j Et Socljs eius in odlum fidel ab Haere- 
ticis in-j terfectis, excerpta á varijs Auctorlbus,| qui de illorum 
nece scripserunt,] & Sacrae Rituum Congrega-1 tloni exhibita.] 
A. P. losepbo Fotio Soe. lesu in Causa Canonizationis| Procura- 
tore.| Romae,| Ex Typographia Varesiana MDCLXIV (1GC4). 
Svperiorvm Permisv. | 

In-4° ; tlt., 1 fl.; texto, 1-155 pags. No v. da pag. 155 começa o Imlcx, 
que se prolonga por mais 8 pags. nio nums. Segue o tlt.; 

Appendix] Avthorvm| Qui de Nece Venerabilis Serui Dei| Ignatlj 
Azebedj, & Socio-| rum scripserunt.| (Uma vinheta grav. em 
mad.) Romae,| Ex Typographia Vareslj. MDCLXVII (1667).| 
Svperiorvm Permisv. | 

Tlt., 1 fl.; texto, 3-31 pag.; no v. da pag. 31 começa o Index, 
que se prolonga por mais 3 paga. mio nums. 

Era o Padre Ignaclo do Azevedo filho do Porto, das cxceilentes 
famílias Malafaya e Azevedo, que tanto se distinguiram no tempo 
de D. João I. Ainda joven tomou posse da rica morgadla de seu pai. 
Insensível iis vaidades da vida mundana, renunciou o morgado em seu 
irmão immediato, aos 21 annos, em 1547, e entrou no noviciado da 
Companhia de Jesus. Aprendeu vários officlos mecânicos. Era aml- 
cissimo de Pr. Bartholomeu dos Martyres, o celebre Arcebispo Primaz 
de Braga. Velo depois no Brasil como visltador e preposito provin- 
cial. Em 156!) foi a Portugal e a Roma a negocio de sua ordem no 
Brasil, c de volta, acossado po«\ piratas franceses, travou-se combate 
entre estes e os Portugueses. Padre Ignaclo morreu de uma cutllnda. 
São multas as blographias e noticias do santo apostolo; além das 
de Oriandino e Sacchino conhecemos as de Jarich, Fr. Luiz de Souza, 
Damião, Escoto (Vide do Padre Borja), Baithazar Telles (na Chro- 
nica), Simão de Vasconcelios (Livro IV da Chronlcu), B. Guerreiro, 
c as blographias especlacs desta collocção. 

1021 FRACASTOR—Hleronymi Fracastorii| Homocentrica| elvsdem 
de cavsis criticol rvm diervm por ea| qvae in nobis| svnt.j Cum 
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gratia per annos decem.| M.D.XXXVIII. (1538).| (No fim:) 
Venetiis M.D.XXXVIII.f 

In-40; tit., 1 fl., com o v. em br.; ind., 2 fls.; segue uma fl. com o 
rctr. de Fracastoril, grav. cm mad.; texto, 1178 fls., com muitas gravs. 
Custo, 75 liras. 

1022 FRACASTOR—Hieronymi FracastorIi| Syphilisl sive Morbus| 
Gallicus| Veronae M.DXXX mense Augusto.| Non sine Priuile- 
glo, multãq pecuniária, & excõ| munlcationis poena: pro ut in 
Priuilegijs continetur| 

In-4°; tit., e 35 fls. não nums. Adil., n. 01. 
Jeronymo Fracastor era o maior poeta do seu tempo, grande amigo 

de Ramuslo a quem supprio multo material para a sua co!lecç5o. Era 
medico em Verona, onde nasceu em 1483 e morreu em 1553. Ha um de 
seus poemas com muitas aliusões íl "Ammerican", (i "Anthylla", íi 
"terra dos Cannibales", & "Gyane", etc. Custo deste exemplar, 40 liras. 

1023 [FRANÇA GALVAO]—Reflexões sobre o Correio Brasiíiense 
(por Joaquim de Santo Agostinho Brito França Galvão).— 
Lisboa, na Impressão Regia. Anno 1809.—Com Licença da Meza. 
do Desembargo do Paço. 

In-8°; 311 pags.; errat., 1 pag. Br. Rarissimo. 

1024 FRANCIOT-LEGALL—L'Amérique a-t-elle drolt sous ce nom 
á un nom indigene ?—Documents cartographiques.—Documents 
linguistiques. Par X. Franciot-Legali, du Personnel Enseig- 
nant des E'coles Primaires de ia Viile de Paris.—Paris. Librairie 
Ch. Chadenat... 189G 

In 8°.—88 pags., 1 fac-similc de uma grav. c 10 fac-simlies de mappas. 

1025 FRANCISCO MANOEL—Carta de Guia de Casados, para que 
pelo caminho da Prudência se acerte com a casa do Descanço.— 
A hum Amigo, por D. Francisco Manoel.—Sexta Impressão.— 
Lisboa.—M.DCCC.IX.—Na Nova Officina de João Rodrigues 
Neves.—Com Licença da Meza do Dezembargo do Paço... 

In-12 : 210 pags.; 12 pags. prelims. nio nums. 
Francisco Manoel de Mello, distincto historiador, poeta, orador 

e critico, nascido em 1011, em Portugal, teve um encontro nocturno 
com o seu proprio Rei que, com elle, requcstava certa dama do paço. 
O resultado foi uma passagem de armas entre eiles, o assassinato 
de ura criado e o degredo de Mello para o Brasil, onde viveu por 
iilgum tempo,—o que dá a este volume um logar á nossa Brasiliana. 
Manejava o Hespanhol como sua própria língua. De 1028 a 1051, 
quando appareceu esta Carta de Guia de Casados, sô cscrcvPra em 
Hespanhol. 

102G FRANCK SEBAST.—VON WORD—Weltbuch-Splegell und bil- 
dcnisz des ganzen| erdbodens von Sebastiano Franco Wordesi 
in vier bücher, neurlich in Asi-| am, Aphricâ, Europam und 
Amerlcã, gstelt vnd abteilt, Auch aller darin be-] griffner Lan- 
der, Nation, Prouinze und Inseln, gelegenheit... Anno 
MDXXXIIII (1534). (No verso da folha:) CCXXXVII (e ultima 
antes do Registro:)—Getruckt zü Tiibingen durch UIrich Mo- 
rhart, (e a data repetida). 

In-foi.; let. goth., 4 fls., CCXXXVII fls.; regist. ou ind. com VII fls., 
e 1 fl. em br. Bello exemplar em vellum. Rarissimo. 

Oraessc, II, CGT, descreve esta obra imperfeitamente, servindo-se 
da ediçílo com a data de 1533. Harrisse, n. 197, traz uma descri- 
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pçao exacfa. Como se vê do titulo, o compilador Frank ou Francus, 
natural de Worden (Ilollanda) mistura o real com o maravilhoso. 
A parte relativa á America oecupa do fl. CCX verso até CCXXXVII. 
Urunet não conhece esta obra, limitando-se a repetir o que diz Oracsse. 
Leclerc, n. 212, descreve as edições posteriores, do 1507, das duas 
primeiras partes e a do 1583 da terceira, esta do Basliéa c aquellas 
de Tublngen. Assim colleccionadas estas viagens em lõG7 e impres- 
sas ã custa de Segismundo Fcgrahend, tomou a coliecção o nome deste 
editor.—I'ossuo o segundo volume desta coliecção preciosa (Vide 
Franck-Fegrabend.) Assim, Ilarrisae o único que descreve esta 
edição rarissima, meu exemplar tendo-me custado, apezar disto, ape- 
nas £ 7.10. 

1027 FRANCK (S.—VON WORD) e FEYRABEND—Neuve Welt:| 
das ist| Warnhafftige Beschreibunge aller Schonen Historien 
von erfindung vi| ler vnbekanten Konigreichen Landschafften 
Insulen vnnd| Steden von derselbigcn gelegenheit wesen braü- 
chen sitten Religion Künsten) von handtierungen Auch allerley 
gewechsz Metallen Specerey en vnd| anderer Wahr so von jnen 
in vnsere Lande getührt| vnd gebracht werden|... Durch Vlrich 
Schmidt von Straubigen vnd andern raehr so| in einer Person 

' gegenwerting gewesen. (Grav. em mad. com quatro figuras 
sob as quaes:) Getruckt zu Frankfurt am Mayn Anno 1567. 

In-foi.; ene. antiga de pelie de couro. Tit. e texto em let. goth., o tlt. 
em preto e vermelho. Tit., -11.; pref. 4 lis.; em hr. 1 fl. Descripção da 
índia, 110 lis. Viagem de Schmid, 20 lis. de nova num.: em continuação, 
a viagem de Stade de fls. 27 a 39. A fl. 00 traz a marca do impressor 
com este dizer, cm cima: "Getruckt zu Franckfurt| am Mayn bcy 
Martin Lechler In verle] gung Rigismund Fclrahends vnd Simon 
Ilüters",—e em halxo,—Anno M.D.LXVII.—(Segue-se, neste exem- 
plar, encadernado Juntamente, outra coliecção de Feyrahend com o 
titulo "lVundcrzctchen|, das Ist| (Varhafftrge Be|' schreihunge aller 
|| fürnemcn seltzamen vngewonlich| en Gottlichen und Teutfel 
ischen", etc. que não vejo mencionado cm Oracsse, datado também 
de 1367 e com 143 fls. numa. além de 4 fls. não nums. do tlt. e ind.) 

Oracsse descreve, mas com outro titulo, o que parece virtualmente 
ser a mesma obra, isto é, a primeira c a segunda parte das viagens 
colligidas por Franck e publicadas por Feyrabend,—no que o acompa- 
nha Leclerc, (ns. 212 e 213) que diz muito bem que esta obra não 
6 senão o segundo volume daqueila coliecção, tirada no mesmo anno 
mas com titulo diverso. Este volume divide-se cm tres partes: a 
primeira, com 110 fls., descreve as viagens e conquistas dos rortugue- 
zes naindía; a segunda contém a celebre viagem de LTrico Schmidt 
de Straublg ao Brasil e Rio da Prata. Segue-se (fls. 27 a 50) a 
não menos celebre viagem do João Stade do Hamburgo ao Brasil; 
c a terceira parte occupa-se com o Perfl. 

Assim, para nés Brasileiros, e também para os Argentinos, é este 
um livro importantíssimo por ter a primeira edição de Schmidt ou 
Schmidel. 

Ella foi depois reproduzida nas Viagens de De Bry em 1397, 1600 
e 1017, assim como também na Colleesão de Ilulsius (allemã) de 
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1599, 1002 c 1012 e multas vozes publicada om Latim. Tenho a primeira 
odiçilo latina dc Ilulslus de 1399. (Vide Schmidel.) Ha uma traducção 
franceza por Tcrnnux, outra em Ingloz pela Ilackluyt Soclety, que 
possuo (Vide Sclunidt-Cabeza de l'acca). 

Quanto ás viagens de Ilans Stade que seguem a de Schmidel, é esta 
a seç/unda cdiçüo,—as primeiras sendo de 1530 e 1557, tendo apparccido 
no emtanto em 1558 uma versío hollandeza, de que possuo um exemplar 
precioso. (Vide Stade.) Custo, £ 12. 

1028 FRANCO, P. A.—Vida e martyrio do beato Ignacio de Azevedo 
e seus bemaventurados companheiros da Companhia de Jesus 
extrahlda da "A Imagem da virtude em o noviciado de Coimbra 
pelo padre Antonio Franco da mesma Companhia. Lisboa, Ad- 
ministração do "Novo Mensageiro 1890. 

In-12; prol., ind., 4 fls. nSo nums.; 143 pags. 

1029 FRANZINI, M. M.—Instrucções Statisticas, que por ordem do 
Excellentissimo e Reverendissimo Senhor Principal Souza, com-_ 
pilou M. M. Franzlni, Tenente Coronel, aggregado á Brigada 
Real da Marinha. Em 1814.—Lisboa: Na Impressão Regia. 
Anno 1815. Por Ordem Superior. 

In-80 ; 34 pags. Br. 

1030 FREIRE, J. J.— (Mappa do Rio Amazonas. Era baixo;) Co- 
piado no Real Jardim Botânico, por José Joaquim Freire, Se- 
gundo Tenente da Armada Real. Anno do 1803. 

MANÜSCRIPTO—Uma fl. de 75 por 37 centímetros. 

1031 FREIRE DE ANDRADE—Vida de D. João de Castro, quarto 
VIso-Rey da índia, escripta por Jacinto Freire de Andrade, im- 
pressa conforme a primeira edição de 1G51.—Ajuntam-se algu- 
mas breves notas auctorizadas com documentos originaes e iné- 
ditos, por D. Fr. Francisco de S. Luiz, Bispo Reservatario de 
Coimbra...—Ornada com estampas, e hum mapa da índia. Paris. 
Em caza de Aimé André... 1837. 

ln-12; 375 pags., com 4 ests.; pags. prcllms., 70; 1 mappa dc 
desd.—Br. 

1032 FREIRE DE CARVALHO, F.—Memória que tem por objecto 
revindicar para a Nação Portugueza a gloria da invenção das 
machinas aerostaticas.—Por Francisco Freire de Carvalho, Co- 
nego da Sé Archieplscopal Metropolitana da Província da Extre- 
madura... Lisboa. Na Typografia da mesma Academia. 1843. 

In-fol.; 23 pags. Br. 

1033 FREIRE DE MELLO—Representação ás Cortes e invectiva 
contra a Inquisição, por Francisco Freire de Mello.—... D. á 
Nação Portugueza.—Primeira edição.—Lisboa: Na Officina do 
Simão Thaddeo Ferreira. No mez de Maio. Anno de 1821. Com 
licença da Commissão de Censura. 

In-8° ; 19 pags. Br. 

1034 FREIRE DE MELLO—Discurso sobre os delietos e penas, o 
qual foi a sua proporção nas differentes épocas da nossa juiis- 
prudencia: principalmente nos tres séculos primeiros da Monar- 
chia Portugueza.—Por Francisco Freire de Mello, Licencia o 
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em Direito pela Universidade de Coimbra, no anno de 1786, 
&c. &c. &c.—...—Londres: Impresso por T. C. Hansard, Na 
Offlcina Portugueza... 1816. 

In-80 ; 58 pags. e errat., 1 png. Br. 

1035 FREITAS, J. A. DE—Proclamação aos briosos povos do vastís- 
simo, e novo Império Brasillense, como verdadeiro elogio ao 
muito alto Senhor Imperador Constitucional, defensor perpetuo 
do mesmo Brasil, Pedro I; Com um exemplo da Historia Natural 
da Maripoza e a Sigarra, multo proprlo para o nosso cazo. Por 
Jozé Antonio de Freitas.—Rio de Janeiro, Na Typographia de 
Silva Porto e C.a 1822. 

In-S"; 8 pags. Br. Rarisfimo. Cabral, n. 1220. 

1036 FREITAS MAGALHÃES—Sonetos feitos e recitados na pre- 
sença de S. S. A. A. R. R. polo Padre Manoel de Freitas Maga- 
lhães da Província do Espirito Santo. Rio de Janeiro. 1822. 

In-4°; 0 pags. 

1037 FRÉVILLE, E. DE—Mêmolre sur le commerce marltime de 
Rouen, depuis les temps les puls reculés jusqu'a ia fia du XA'I 
siecle.—Rouen, 1857. 

In-8°; 2 vols.; 401 o 552 pags. — ContCm noticias Interessantes sobre 
o eommerclo com o Camulrt, Brasil, etc., sobre Cabot, .1. Ango, J. Cartler, 
Verrazano. etc. ■-* 

1038 FREYER—Piratas de la America,—Y luz & la defensa de Ias 
costas de índias Occidentales.—Dedicado a Don Bernardino 
Antonio.—De Pardinas Villarde Francos, Cavallero dei Ordem 
de S. Tiago, Secretario dei Exm. Sr.—Duque de Medina Coell, 
en el empleo de Primer Ministro de su Magestad Catholica.— 
Por el zelo y cuydado de Don Antonio Freyer, Natural de la 
Inclyta Ciudad de la Corufla en el Reyno de Galicia, y Vezino 
de la Hercúlea de Cadiz.—Traducido de la lengua Flamenca 
en Espanola, por el Dr. Alonso do Buena-Maison, Espanol, Me- 
dico Practico en la Amplíssima y Magnífica Ciudad de Amster- 
dam.—Impresso en Colonia Agrlppina, en Casa de Lorenzo 
Struickman.—Ano de 1681. 

In-80 ; XVI, 328 pags.; com 10 grava, cm mad., sendo 3 dc desd.; 
dedic., 24 paga., nüo nums.; pref., e Aí Icctnr: 10 pags., nilo numa.; 
tnd., 4 pags., mio nums.; com as armas de Bernardo Antonio de 
Pardinas de Villar-de-Francos. Ene. de bezerra. Custo, £ 3. 

O autor flamengo da obra 6 Exquomellncs. 

1039 FREIRE—Nova Lusitânia: historia da gverra brasilica escrita 
r Por Francisco de Brito Freyre. Lisboa, Joam Galram. Anno 

1675. 
In-fol.; 7 lis. não nums.; 460 pags.; ind. 20 tis. nüo nums. Custo, 

60 florins. 
\\ 

1040 FREYRE A viagem da Armada da Companhia do Commercio 
e Frotas do Estado do Brasil a cargo do General Francisco do 
Brito Freyre... Anno 1655. 

In foi.; 3 fls. não nums.; 64 pags. Custo, 280 francos. Raro. O Capi- 
tão Brito Freyre foi duas vezes almirante da armada portugueza no 
Brasil. Em l(».ti obrigou os ilollandczes a evacuar Pernambuco c era 
1636 levou dalll ft metrópole 107 níios carregadas de rico tbesouro. 
Nasceu em 1692 e morreu cm 1762. Esta obra 6 "pouco vulgar e esti- 
mada , diz Innocencio. 
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1041 PREZIER—Relation du voyage de la Mer du Sud aux cotes du 
s Perou fait pendant les années 1712, 1713 & 1714... par M. Fré- 

zler, Ingenieur ordinaire du Roy. Ouvrage enrichi de quantitê 
de planches en tailledouce. A Paris. M.DCCXVI (1716). 

ln-4'; opist., advert.. XIV paga.: 298 paga.; 1 fl. nilo num. dlv. map. e 
grav. O autor velo ao lirasil logo depois da volta de Duguay-Trouln. 
Aportando em Santa Catbarlna ainda achou os habitantes aterrorl- 
sados. 

1042 PREZIER—Relation du voyage de Ia mer du Sud aux cotes du 
Chili, du Perou et du Bresil, fait pendant les années 1712, 1713, 
& 1714. par M. Frezier, ingenieur Ordinaire du Roi; ouvrage 
enrichi de quantitê de Planches en Taille-douce. 2 tomes. A 
Amsterdam, Chez Pierre Humbert, M.DCC.XVII (1717). 

In-12; 2 vola.; Io rol.: epist., advert., expllc., XX pags.; 204 pags.; 
2o vol.: (num. 297), 600 pags. 

1043 PREZIER — Reis-beschriving Door de Zuid-Zee, Langs de 
Kusten van Chili, Peru en Brazil, Opgestelt op eene Reistocht 
gedaan in de jaren 1712, 1713, en 1714. Door Den Here Frezier, 
Ingenieur des Konings van Vrankryk... Het eene uit het Pransch 
vertaalt, en het andere opgemaakt uit verscheide Schryverea, 
door Isaak Verburg...—Te Amsterdam, By R. en G. Wetstein, 
1718. 

In 4°; tlt., 1 fl.; 6 fls. prels. n5o nums.; texto 1-406 pags.; com 18 
ests. e 20 tnappas grava, em metal, sendo alguns em fls. de desd.; inds. 
5 fls. nflo nums. Bello exemplar; ene. em míio estado. 

1044 PRITZ, P. S.—El gran Rio Maranon, 6 Amazonas con la Mis- 
sion de la Compania de Jesvs. Geograficamente delineado por 
el P. Samuel Fritz, Missionero continuo en este Rio S. J. de N. 
Societatis Jesu quondam in hoc Maranone,, Missionarius scul- 
pebat Quiti, anno 1707. 

Uma fl. de 41 por 31 centímetros. — Carta rarissima publicada cm 
Quito em 1707 c da qual nio se conhece senSo dous exemplares, um na 
BihL National de Paris c o outro na de Madrid. Em um cartuxo, ella 
tem o histórico das missões dos Jesuítas sobre o Amazonas e seus 
nffluentes. Bella reproducção facsimllar em heliogravura, em papel da 
llollanda, ediçSo de 50 exemplares, dos quacs sõmente 15 foram expostos 
fl venda. Custo 25 francos. 

1045 FROGER—Relation d'un voyage fait en 1695, 1696 & 1697 
. aux Cotes d'Afrique, Detrolt de Magellan, Bresil, Cayenne, 
' & Isles Antilles par une Escadre des Vaisseaux du Roy com- 

mandée par Monsieur De Gennes. Fait par le Sieur Froger In- 
genieur Volontaire sur le Vaisseau le Faucon Anglois. En 
richie (sic) de grand nombre de Figures dessinées sur les lieux. 
Paris, Chez Nicolas le gras, an M.DC.XCIX (1699). 

In-I2; epist., pref., 7 fls. nSo nums.; 219 pags.; dlv. grav. desdobr., 
1 fl. nflo num. 

1046 FULGOSUS—Baptistae Fulgosi de dictls factis-| que memora- 
billbus col( lectanea: a Camil] lo Gilino Lati] na fa| ta.| (No 
fim:) Jacobus & Ferrarlus Mediolani. X Kl. lulias a redem- 
ptione christiana anno. M.D.VIII. Impressit (1808). 

In-fol.; 1 fl. prelim. o 335 fls. nflo nums. Uoi relmpressa multas 
vezes,—Bello exemplar com os ex-Hbrí* do Conde de Boutourlln e de 
W. II. Crawford. -/fora.—Obra curiosa o muito considerada entre os 
lettrudos. E' commummente conhecida pelo nome de Valeria Máximo 
moderno, em vista de conter sobretudo muitos factos e ditos notáveis 
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qno foram por este antigo autor omittidos. A edição que acabamos de 
Indicar, e que é a original, é multo bem executada, e os exemplares 
delia são raros.—O autor era filho de um Doge c elle mesmo foi Doge 
de (íenova. A presente edição é, diz Ilarriase (Add., .'14) "Greatly 
prlzed". 

O que torna este livro de tanto Interesse para o Amerlcanlsta ^ 
que na slgnatura II11 ha um pequeno capitulo referente a Chrlstovnm 
Colombo. Diz ahl que em 14í)."í este Genovez em trinta e um dias de 
viagem foi de Cadiz á índia. 

1047 FUHAGALLI—Bibliografia degll scritti italiani i stampati in 
Italia, sopra Cristoforo Colombo, la scoperta dei Nuovo Mondo 
e i viaggi degli Italiani in America. Compilata da Giuseppe Fu- 
magalli, con la collaborazione di Pietro Amat di S. Filippo.— 
Roma. Auspice il Ministero delia Publica Istruzione. 
M.DCCC.XCIII (1893).—(No verso da fl. antec.) Gênova—Luigi 
Ferrari, Tipografia R. Istituto Sordo-Muti... 

In-fol.; XX, 217 pags. Olira classica, de grande autoridade. Custo, 
100 liras. 

1048 FURTADO DE MENDONÇA—Defesa de Antonio Carlos Fur- 
tado de Mendonça, respeito a entrega da Ilha de S. Catarina 
(1755). 

Um MANUSCRIPTO In-íol., de 30 pags. Pr. 

1049 G** de N**—Les Jésuites Marchands, usuriers et usurpateurs. 
—Par G*» de N**, Volontaire Royal en 1815.—A Paris, chez 
les Marchands de Nouveautés. 1824. 

In-80 ; 401 pags. 

1050 GABRIEL SOARES—N. 1. Noticia do Brazil, Descripção ver- 
dadeira da Costa daquelle Estado que pertence á coroa do 
Reino de Portugal, sitio da Bahia de Todos os Santos. 

In-R"; 342 paga. (S. 1. n. d.) (Lisboa, 182".). Ffirma a primeira parte 
do tomo III da Collecçâo de Noticias para a Hist. e Geog. das Nac. 
Ultram. da Acad. Ileal das Scionoias. Varnhayen compulsou talvez 
vinte manusoriptos ou copias e quaai se nito de todo consegulo restabe- 
lecer o texto original do autor na seguinte obra ; 

1051 GABRIEL SOARES—Tratado descriptivo do Brasil em 1587 
obra de Gabriel Soares de Souza... Edição castigada pelo estudo 
e exame de muitos códices manusoriptos existentes no Brasil, 
em Portugal, Hespanha e França e accrescentada de alguns com- 
mentarios á obra por Francisco Adolpho de Varnbagcn. Rio 
de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert, 1851. 

In 8o ; opist., XI; 422 pgs.; errat., 1 fl. n. n. 
Diz o editor que 6 este livro "talvez a mala admirável de quantas 

obras em portuguez produzio o século qulnhentlsta", e de que tanto se 
aproveitaram Casal, Southey, Martins, Denls, P. de Mariz, Simão de 
Vasconcellos e Jaboatam.—Na Rev. Trim. do Jnat. Hist., Tomo XX 
(1858) Varnhagen traça a Idograpbla do autor que se deve ter flores- 
cido entre 1540 e 1591 quando naufragou, vindo para o Hrasll, morren- 
do logo depois. Em ir>Q5 estabelecera-se, como colono, naHahia onde 
viveu dezesete annos. Em 1584 voltfira ã Europa e em 151)0 fôra no- 
meado capitão-mdr. 

Foi o nosso Fr. José Mariano da Conceição VelloSo quem primeiro 
tirou do p6 de dous séculos uma copia que achou do manuscripto do 
autor e começou a Imprlmll-o em parando todavia em cerca de 
metade. O titulo (pie daria era "Descripção Geographlca da America 
Portugueza" e a Bib. de Lisboa tem um exemplar desse impresso iu- 
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completo. Víirnhagcn não alludc a cata tentativa. Diz que o códice de 
que servira-se a Academia líeal em 1825 "foi infelizmente pouco fiei" 
—Muitos não nccompanham a Varnhagen na elevadissima opinião quê 
formou sobre o valor deste, autor. 

1052 GAPFAREL—Étude sur les rapports de TAmérique ei de 
TAncien Continent avant Christophe Colomb par Paul Gaffarel... 
Paris, Ernest Thorin, 1869. 

In-S" ; introd., VIII pags. Custo, 1.3 francos. 

1053 GAFFAREL—Histoire du Brésil Français au seiziéme siécle 
^ par Paul Gaffarel... Paris, Maisonneuve et C. 1878. 

ln-8°; dedlc., pref., 2 lis. não nums.; 512 pags. 

1054 * GAFFAREL—La découverte du Brésil par les Français.— 
Voyez: Congrés international des Américanistes. Luxembourg. 
1877. 

1055 GAFFAREL—lean de Lery—Histoire d'un voyage fait en la 
terre du Brésil.—Novellc édition, Avec une Introduction & des 
Notes, par Paul Gaffarel, Professeur ti Ia Faculté des Lettres 
de Dijon.—Paris. Alphonse Lemberre, Editeur... M.DCCC.LXXX 
(1880). 

In-12: 2 vols. f 1" voi.; XVIII, 210 pags.; ind., 2 pags,; 2o vol.: 
212 pags.; Ind., 2 pags. 

1056 GAFFAREL—Les Français au dela des mers.—Les Découvreurs 
Français du XIV au XVI siécle.—Cotes de Guinée, du Brésil, 
et de rAmérique du Nord, par Paul Gaffarel.-—Ouvrage ornó 
de trois cartes anciens et de deux portraits.—Paris, Challamel 
et Cie., E'diteurs, Librairie Algérienne et Coloniale... 1888. 

In-12: 282 pags., com 3 mappas de des. c 2 retrs.; pags. prellms., 
c pref., X pags. 

1057 GAFFAREL—Les Decouvreurs Français du XIV au XVI siécle: 
Cotes de Guinée, du Brésil, et de FAmérique du Nord. Par Paul 
Gaffarel.—Paris, Challamel & C. 1888. 

In-12 ; X-285 pags.; ind., 2 retrs. de Verazzano e .Tacques Cartler, e 
tros mappas, extrabidos de um mappa-mundl pintado para Henrique II. 

A parte relativa ao llrasil occupa de pags. 39 a 110 e trata das viagens 
de Jean Cousin e de Gonneviiie, e das expediçdes clandestinas. 

1058 GAFFAREL—Histoire de la découverte de FAmérique depuis 
les origines jusqu'a la mort de Christophe Colomb par Paul Gaf- 
farel, professeur á Ia Faculté des Lettres de Dijon. Paris, Ar- 
thur Rousseau, éditeur, 1892. 

ln-8° ; 2 vois.; Io vol.; 450 pags., ind., 4 pags.; 2o vol.: 422 pags.; 
ind., 5 pags. Ambos contém gravs., mappas, e íac-similes de documentos 
lilstorlcos. 

O Io vol. trata dos precursores de Colombo, o 2° dos contemporâ- 
neos de Colombo. 

59 GALVÃO, A.—Tratado dos descobrimentos antigos, e moder- 
nos,—Feitos até a Era de 1550, com os nomes particulares das 

' pessoas que os fizerão: e era que tempos, e as suas alturas, e 
dos desvairados caminhos por onde a pimenta, e especiaria veyo 
da índia ás nossas partes; obra certo muy notável, e copiosa. 
—Composto pelo famoso Antonio Galvaõ, offerecido ao Excel- 
lentissimo Senhor Dom Luiz de Menezes, Quinto Conde da 



232 BTBLIOTIIECA BRASIUEXSE 

1060 

Ericeira, do Conselho de Sua Magcstade, Coronel, e Brigadeiro 
de Infantaria, Viso Rey, e Capitão General, que foy dos Estados 
da índia, &c.—Lisboa Occidental, na Officina Ferreínana. 
M.DCC.XXXI (1731). Com todas as licenças necessárias. 

ln-40 ; 100 pags., com 1 grav. cm mad.; dodlc., prol. <' 11c.: 1., pags. 
n5o nums. (17.'il). A primeira edição <5 de toda a raridade (l.ii. )■ 
Jnnocencio diz 86 saber de dons exemplares; mas eu vi. lia 'j'8"11® 
um annunclado por Quariteh que pedia £ 100 A vertào ln«'eza de lC, J' 
por Ilackluyt, vale sempre de £ 23 a £ 30 quando apparece. Custo, 
00 francos. 

Esta rclma doscripta, 6 a sognndii edição e om 18.18 j:'i dizia /nao- 
cencio: "Nâo deixa Se 'ser Igualmente rara desde muitos annos", pois 
quasl todos os exemplares se perderam no terremoto de Lisboa. 

GALVÃO—The discoveries ot the World, from their first origi- 
nal unto the year of our lord 15 55 by Antonio Galvano, (;ov,*r' 
nor of Ternate; corrected, quoted, and published in England by 
Richard Hakluyt (1601) now reprinted with the original por- 
tuguese Text: and edited by vice-admiral Bethune, C. B- ^ou- 
don; printed for the Hakluyt Soclety; M.DCCC.LXII (186-). 

In-80 : nref.. oplst., dodlc., VIII, -42 pags. 

1061 GAMA, B. J.—Memória sobre as principaes causas, por que 
deve o Brasil reassumir os seus Direitos, e reunir as suas Pro- 
víncias. Offerecida ao Príncipe Real por B. J. G. (Bernardo Joso 
Gama, Visconde de Goiana). (Armas portuguezas mal grava- 
das.)—1.° Anno da Regeneração do Brasil. 1822. Rio de Ja- 
neiro; Na Typographia Nacional. 

In-8° ; 48 pags. Br. Raro. Cabral, n. 1042. E' de Bernardo 
José da Gama, depois Visconde de Goiana, nascido em Pernambuco em 
1782, e falecido em 1854. O autor mostra a decepçilo causada pelo 
Congresso de Lisboa : como o Brasil vlo-ao de um golpe despojado do 
poder legislativo, do sou Boi o att- se vê Immlnente a perda do Herdeiro, 
que arrimava as suas esperanças, a extlncçilo do poder executivo e 
dos trlbunaes supremos e a desunião das Brovinclas. Esses meios, 
levados ft pratica, fariam o Brasil recorrer ao systoma democrático 
como as vizinhas dominações da America ; e na esquadras portuguesas 
seriam Impotentes para a reconquista de povos civilizados, e nada 
poderiam obter das nações mercantes, pois "nunca o mísero Portugal 
lhes poderia offerecer tantas vantagens quantas podia o Brasil fran- 
quear-lhes, bem como as do um mercado de primeira mão". O autor 
aconselha que "o Brasil todo deve estreltnr-se nos vínculos de uma 
perfeita união, não sfi para a sua prosperidade como principalmente 
para segurança de Invasões estrangeiras"; que o Governo deve ser 
collocado no centro commura; que as províncias sõ se rcunam por 
"maximas livres e constltucíonaes". E o Príncipe uma vez resolvendo 
ficar no Brasil, precisa não misturar o "raethodo velho com o novo". 
Seus Ministros devem olhar para o Brasil e não para Portugal; e o 
autor estuda, da pag. 33 até o fim. os melhores meios do Brasil conser- 
var a liberdade jã adquirida c conserval-o a Portugal. 

1062 GAMA LOBO—Os Jesiiltas perante a Historia, por Ovldio da 
Gama Lobo, Bacharel formado em sciencias jurídicas e sociaes 
pela Faculdade de Direito do Recife...—Maranhão. Typographia 
Constitucional. 1860. 

In-d" ; XII, 207 pags.; (pd., 1 pag.; errat., 1 pag. 

1063 GAMBOA—Viage| ai Estrecho| de Magallanes| Por ei Capltan| 
Pedro Sarmiento de Gambóal En los anos de 1579. y 1580.| 
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y noticia| de la expedicionj Que depues hizo para poblarle.J En 
Madrid:| En la Imprenta Real de la Gazeta.] Ano de 1768.| 

In-40 ; tit., 1 fl. : prol., III-XXXV pags. ; Compêndio dei 
derrotero XXXIX-I.XXXIV pags.; texto, 1-402 pags.; Declaracion, 
1-xxxlií pags. Illustrado com estampas, gravs. em metal, era fls. 
de desd. Prologo do Editor. Compêndio da RelaçSo de Sarmiento, 
feito por Bartoiomé Leonardo de Argensola. Testemunho de vários 
autores, que fazem nuneilo do Pedro Sarmiento.—Carta do Vice-Uel 
do Perti, I). Francisco de Toledo.—Relação de Pedro Sarmiento.—De- 
claração feita por Tome Hernandez, sobre o succedido nas duas povoa- 
ções fundadas no Estreito de Magalhães por Pedro Sarmiento. Preço, 
£ 1.1.0. 

1064 GANDAVO—Historia da prouincia Santa Cruz a que vulgar- 
mente chamamos Brasil feita por Pero de Magalhães de Gandavo 
dirigida ao muito illustre senhor Dom Leonis Pereira, governa- 
dor que foi de Malaca e das mais partes do Sul na índia. Lisboa, 
Typ. da Academia Real das Sciencias, 1858. 

In-12; prol., XX pags.; 08 pags. E' feliz quem se possa gabar de 
possuir a rarlsslma primeira edição de 1576, de que a Blbl. Nac. tem 

• um exemplar (Cat. Exp. n. 6), existindo mais três que o saibamos. 
l'm destes foi vendido por Quarltch em Londres em 1880.—Esta reim- * ■ 
pressão não é fiel.—Acha-se também reimpressa, sob a dlrecção do 
I)r. Ramlz Galvão, no Tomo XXI da Ilcr. do Inst. Ilist. 

1065 GANDAVO-TERNAUX—Voyages relations et mémoires origi- 
naux pour servir a Phistoire de la découverte de 1'Amérique 
publiés pour la premiére fois en Françals, par Henri Ternaux.] 
Histoire de la province de Sancta-Cruz por Pero de Magalha- 
nes Gandavo. Lisbonne lõ76.| Paris, Arthus Bertrand, 
M.DCCC.XXXVII (1837). 

In-8°; 1 fl. não num.; 102 pags. E' a traducção, não muito boa, da 
obra precedente, de que o traduetor tinha a edição original. 

1066 GANILH — Das contribuiçois publicas.—Discurso em que se 
pretende mostrar qual é o imposto menos oneroso aos pouos 
composto par M. Ganilh.—Abreviado e traduzido em vulgar 
por um Portuguez, amante do Rei e da Patria.—Em Cayena 
no anno 1816.—Com Licença Superior.—Na Impressão Regia. 

In-80 ; 42 pags. 4 pags. prelims. não nums. Br. Raristimo. 

1067 GARÇÃO, P. A. C.—Obras poéticas de Pedro Antonio Corrêa 
Garção.—Nova Edição.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1812.—Com Licença de S. A. R. 

In-12; 2 vois.; 1° vol.: 197 pags. 2o vol.; 259 pags. Cabral, 
n. 285.—A primeira edição é a de Lisboa, de 1778. Esta é a segunda, 
primeira brasileira, o que servio de modelo para a terceira, de Lisboa, 
de 1825. Xosso dlstincto compatriota, Conselheiro Azevedo Castro, 
editou em Roma uma quarta e luxuosa edição em 1888, de que se 
tratará na 2» parte deste Catalogo. 

1068 GARÇÃO — Obras poéticas de Pedro Antonio Corrêa Garção. 
Nova edição, dada á luz, conforme a do Rio de Janeiro de 1812. 
2 tomos. 

In-IG; Lisboa. Impressão Regia, 1825. Io vol.: 198 pags.; ind. 3 
fls. não nums.; 2° vol,; 246 pags.; ind., 1 fl. não num. 

1069 GARCIA, G.—Carácter de la conquista espanola en América y 
en México, según los textos de los historiadores primitivos, por 
Genaro Garcia.—México. Oficina Tipográfica de la Secretaria 
de Fomento... 1901. 

In-40 ; 450 pags. Br. _ . 
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1070 GARCIA, G.-—Origon de| 'los índios de el| Nvevo Mvndo, e 
Indias| Occidentales: | Aueriguado con discurso de opiniones 
por ei Padre] Presentado Fray Gregorio Garcia de la| orden de 
Predicadores.] Tratanse en este libro] varias cosas, y puntos 
curiosos, tocantes a di-| uersas ciências y facultades, con que 
se haze va| ria historia, de mucho gusto para el ingenio] y 
entendimiento de hombres] agudos y curiosos.] Dirigido ai An- 
gélico Dotor Santo Thomasj de Aquino.] Com Privilegio,] en 
casa de Pedro Patrício Mey.| junto a San Martin.] M.DC.VII 
(1607).] 

In-80 pcq.; tit. 1 fl.; soguem mais 10 fls. prplims.; texto, 1-535 
pags.; Tabla, 12 fls. nflo nnms. "Prlmera edlclon, bastante rara". 
—JA o dizia Balva ha 35 annoa. O autor passou doze annos na Ame- 
rica, estudando e colhendo fados para esta obra. (loza de grande 
autoridade neste assumpto. Alf-m da reimpressão de 1720, (pie se segue 
neste Cat., Itarcla reproduzlo a Origen na sua collecção dos Historia- 
dores Primitivos (1740). Custo 120 pesetas. 

1071 GARCIA, G.—Origen de los índios de el Nuevo Mundo, e 
índias Occidentales, averiguado con discurso de opiniones por 

.Q el Padre Presentado Fr. Gregorio Garcia, de la Orden de Predi- 
cadores.—Tratanse en este libro varias cosas, y puntos curiosos, 
tocantes á diversas Ciências, i Facultades, con que se hace varia 
Historia, de mucho gusto para el Ingenio, 1 Entendimento de 
Hombres agudos, i curiosos. Segunda impresion. Enmendada 
y Anadida de algunas opiniones, 6 cosas notables, en maior 
prueba de lo que contiene, con Tres Tablas mui puntuales de 
los Capítulos, de Ias Matérias, y Autores, que Ias tratan. Diri- 
gido al Angélico Doct. Sto. Tomas de Aquino (grav. em metal) 
—Con privilegio Real.—-En Madrid; En la Imprenta de Fran- 
cisco Martinez Abad. Ano de 1729. 

In-4° ; 2 pngs. com uma grande grav. em metal representando S. 
Thomaz ; Approvações 2 pngs. ; Tabla, 4 pags. niío nums. 2 cols. Auto- 
res citados, 8 pngs. a 4 cols.; Errat., 2 pags. começando na ultima das 
preced.; poesias 1 pag. com 1 grav.; Proemio da 2« ed., 4 pags. 2 cols. 
e notas margin.; Approvações, 3 pags.; Proemio do autor, 5 pags. era 
2 cols. e notas margin.; e no fim grav. um escudo com a cruz domln.; 
(segue-se a obra) : 336 pags., 2 cols. notas margin. e grav. no começo 
e no fim de cada livro; Tabla ilc lati cosas notables, 80 pags. mio 
nums., 3 cols. e 1 grav. no fim. Custo, 100 pesetas. 

1072 GARCIA ACEVEDO—Contrlbución al estúdio de la cartografia 
de los paises dei Rio de la Plata.—I. El mapa inédito de Ruy 
Diaz de Guzman.—II. La relación cartográfica dei doctor R. R. 
Schuller.—Por Daniel Garcia Acevedo, Miembro correspondiente 
de Ia "Junta de Historia y Numismatica Americana", de Buenos- 
Aires.—Montevideo. Imp. "El Siglo Ilustrado", de Tureune, 
Varzi y C... 1905. 

In-l" ; 34 pags., com l^mappa em fl. de desd. Br. 

1073 GARCILASSO DE LA VEGA—Primeira parte de los] Commen- 
tarios] Reales,] qve tratan dei Ori-| gen de los Yncas, Reyes 
qve fve-| ron dei Perv, de sv idolatria, leyes, y| gouierno en 
paz y en guerra: de sus vidas y con-| quistas, y de todo lo que 
fue aquel Império y| su Republica, antes que los Espano-] les 
passaran a el.| Escritos por el Ynca Garcilasso de la Vega, na- 
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tural de Cozco, y Capitan de Su Magestad.j Dirigidos a Ia Sere- 
níssima Prin-| ceza Dona Cataiina de Portugal, Duqueza] de 
Bargança, &c,j Con licencia de ia Sancta Inquisicion, Ordinário 
y Paço.|—Era Lisboa:) En ia officina de Pedro Crasbeeck) Ano 
de M.DCIX. (No v. da fl. 264:) En Lisbona. Impresso en casa 
de Pedro Craebeeck. Ano de MDCVIII (1608).| 

In foi. A' fl. do tit., sogue-se outra cheia pela grav. em cobre 
das armas do autor e depois 1 fl. para as lies. e 3 para a dedic. Vem 
cnlflo o texto com 1-L'G4 lis. nums. e em duas cols. 4 tis. da taboada e 
uma de erratas. E' a primeira edição desta obra. Este Peruano que, 
por parte de mal, tinha nas veias o sangue real dos Incas, orgulhava- 
se de ser filho de um dos conquistadores, e dos mais sanguinolentos, do 
seu palz. Entre tal orgulho e o amor da sua raça constituio-se o seu 
curioso caracter. Boa e generosa antes que justa e prudente ê a 
sua chronica, que entretanto se parece com as mais attractivas das 
velhas chronicas. Salva não descreve esta edição, mas a de 1723. 
Custo, £ 4. 

1074 GARCILASSO DE LA VEGA — Historiai General del| Perv| 
Trata el Descvbrimiento dei;) y como lo ganaron los Espanoles. 
Las guerras ciuiles| que huuo entre Piçarros, y Almagros, sobre 
la partija| de ia tierra. Castigo y leuantamieto de tirannos. y 
outros successos particulares que en la Histo-| ria se contienen.| 
Escrita por el Ynca Garcilasso de laj Vega, Capitan de su ma- 
gestad, etc.| Dirigida a la limpissima Virgen| Maria Madre de 
Dios, y Senora nuestra,| (Uma grav. da Virgem em mad.) 
Con Privilegio Real.| En Cordoua, Por la Viuda de Andres Bar- 
rera, y á su costa. Ano M.DC.XVII (1617). 

In foi. ; tit. lies., dedic., errat., 8 fls.; texto, 1-300 fls. ind., 
6 fls. Encadernação em bezerra de côr, com rendado dourado, igual A 
da primeira parte que, entretanto, é em formato menor. Ambos os volu- 
mes com rx librin do Duque de Sutherland, Palacio de Blenbelm.— 
Custo, £ 4.0.(1., as duas partes por £ 8.0.0., o preço do lelhlo daqueila 
Blbllotheca. Leclere. n. 1741, Já dizia em 1878 que estos dous volumes 
sá difflcilmente eram encontrados. Dous volumes juntos, em bom esta- 
do, e impressos em cidades diversas,—eram raros. O segundo volume 
foi publicado oito annos depois do primeiro.—A obra foi traduzida 
para o Erancez e publicada successivamente em 1032, 1704, 1715, 1737 
e 1744.—Garcilasso também escreveu uma muito apreciada Historia da 
Florida. 

1075 GARCILASSO DE LA VEGA—Histoire des Yncas róis du Po- 
rou; contenant leur origine, depuis le premier "ynca Manco 
Capac", leur etabiissement, leur idolatrie, leurs sacrifices, leurs 
lois, leurs conquetes, les raerveilles du temple du Soleil; & tout 
1'Etat de ce grand Empire avant que les Espagnols s'en ren- 
dissent maitres. Avec une description des Animaux, des fruits, 
des Mineraux, des Plantes, &c. Tradulte de PEspagnol de Pynca 
Garcillasso de la Vega, par J. Baudoin. Amsterdam, Gerard 
Kuyper M.DCCIV (1704). 

In-12 ; 2 vols. ; 1° vol. : ( tit. grav. ) advert., pref., annot., ind.. 
1 lis. mio nums. 512 pags.; 3 gravs.; 2" vol.: ind,, 5 fls. não nums.; 
402 pags.; Ind. alphab., 18 fls. náo nums. Custo, 50 francos. 

1076 GARDNER, DR. D.—Syllabus ou compêndio das lições de Chy- 
mica pelo Doutor Daniel Gardner, Formado em Medicina, Mem- 
bro das Sociedades Filosófica, e Mathematica de Londres.—Rio 
de Janeiro, 1810. Na Impressão Regia. Por Ordem de S. A. R. 
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(No alto da pag.;) Com a Protecção de Sua Alteza Real o Prín- 
cipe Regente de Portugal. (Armas Portuguezas.) 

In-80 ; 85 pags.; depois de cada fl. vem uma fl. em br. sem nu- 
meração. l!r. Raro.—Cabral, n. 100. A dedicatória no Príncipe 
1). João 6 datada do Seminário de S. Joaquim. 15 de Junho de 1810. 
Cada 11. impressa é Intercalada por uma II. em br. E' antes um 
programma ou naração de objectos a estudar do que um compêndio. 

1077 GARDNER, DR. D.—Com a protecção de Sua Alteza Real o 
Príncipe Regente de Portugal. Syllabus ou compêndio das lições 
de chymica pelo Doutor Daniel Gardner, formado em Medicina, 
Membro das Sociedades Filosófica e Mathematica de Londres. 
Rio de Janeiro, na Impressão regia, Por ordem de S. A. R., 
1810. 

In-8°; 35 pags.., intercaladas de fls. não nums. Br. Cabral, n. 106. 

1078 GARETIUS — VILLEGAIGNON — Ad Articvlos Calvinianae,— 
De Sacramento Eucharistiae, traditionls, ab eius Ministris in 
Francia Antarctica euulgatae Responsiones, Per Nicolaum Villa- 
gagnonem Equitem Rhodium.—loannis Garetli—Louaniensls 
de uera praesentia corporis Christi In Sacramento Eucharistiae, 
Classes. IX. contra Sacramentariam pestem, ex omnibus feré 
Ecclesiasticis auctoribus summo studio collectae.—Adlecta in- 
super ad calcem décima Classis, Christum suae Ecclesiae per- 
petuó adesse, eamq.; in fide nec errasse, nec errare posse, 
ostendens.—Cum duabus indicibus copiosissimis; quorum alte- 
rum in fronte: alterum vero á tergo volurainis posuimus, ut 
unusquisq; suo tractatui inseruiret.—Cvm Privilegiis.—Vene- 
tiis, Apud Gaspar em Bindonum.—MDLXIII (1563). 

In-80 ; 250, 520 pags.; pags. prellms. e Ind. 30 paga. não não numa. 
Index avctorvm: 22 pags. não nums. Dous opusculos de Onvetlo, 
concgo augustlnlauo, e de Villegalgnon, contra doutrinas protestantes. 
V. Villegalgnon. 

1079 GARRAUX—Bibliographie Brésilienne—catalogue des ouvrages 
Français & Latins Relatifs au Brésil (1500-1898) par A. L. 
Garraux ex-libralre a Saint-Paul (Brésil) Paris, Ch. Chadenat, 
1898. 

In-t" ; dedlc,, prol., 2 lia. não nums.; 400 pags.; dourado. Esta obra 
tem uma dedicatória manuscripta do autor a mim. Lembro-me do dia em 
que abriu livraria em S. Paulo, em Maio de 1860, em baixo do então 
Hotel da Europa no largo do Paiacio. 

1080 GASPAR, FR.—Memórias para a historia da Capitania de S. Vi- 
cente, hoje chamada de S. Paulo, do Estado do Brazil.—Publi- 
cadas de ordem da Academia R. das Sciencias, por Fr. Gaspar 
da Madre de Deos, Monge Benedictino, e Correspondente da 
mesma Academia.—LisbDa: na Typografia da Academia. 1797. 
Com licença de S. Magestade. 

In-80; 242 pags.; pags. prellms. e ind., C pags. 

1081 * GASTELU — Arte de la lingva mexicana compvesto por el 
Bachiller Don Antonio Vasquez Castelu el Rey de Figueroa: 
cathedratico de dicha Lingua en los reales Collegios dc S. Pedro 



257 

y S. Juan. Sacalo a luz por orden dei Illustrissimo Seíior Doctor 
Don Manuel Fernandez de Sancta Cruz, Obispo de la Puebla de 
los Angeles: Diego Fernandez de Leon. . . Con Licencia en la 
Puebla de los Angeles en la Imprenta Nueva de Diego Fernandez 
de Leon, ano de 1689. Impresso á su costa: hallarase en su Li- 
breria. 

In-4°. No verso do titulo grav. com as armas do Xlmenez e outros; 
5 fls. prellm.; toito 42 folhas.— Itelmpresso cm 1720 por D. Antonlo 
de Olmedo y Torre. 

1082 GAZETA DE BUEXOS-AYRES — Gazeta de Buenos-Ayres.— 
Jueves...— ( No fim:) Con Superior Permiso. Buenos-Ayres; 
En la Real Imprenta de Nifios Expósitos. 

In-40; 2 vols.; Io vol., contendo os ns. de 7 de Junho a 27 de 
Dezembro do 1810, 1-468 pags.; 2o vol., contendo os ns. de :í de 
Janeiro a 27 de Junho de 1811.—No Io vol. estilo encadernados aluda 
os seguintes impressos: 

 El Virey de Buenos-Ayres &c. &c.—A' los Leales y Gene- . 
rosos Pueblos dei Vireynato de Buenos-Ayres. (No fim:)... 18 
de Mayo de 1810.—Baltasar Hidalgo de Cisneros.—Buenos- 
Ayres; en la Real Imprenta de los Ninos Expósitos. Ano de 1810. 
—2 folhas. 

—-— Proclama dei Exm. Cabildo al Vecindario de Buenos-Ayres, 
en su Casa Conslstorial para la apertura dei Congresso General 
que se hizo el 22 dei corriente. (No fim:) Con Superior Per- 
miso: En Buenos-Ayres: En la Real Imprenta de Ninos Expó- 
sitos.—2 folhas. 

  Bando. (No fim:) Con Superior Permiso: Buenos-Ayres: 
En la Real... (Datado de 25 de Maio de 1810).—2 folhas. 

  Manifesto dei Gobierno y Municipalidad de Montevideo a 
sus Habitantes. (No fim:) Con Superior Permiso: Buenos- 
Ayres... (Datado de 25 de Maio de 1810).—2 folhas. 

  Un Habitante de Buenos-Ayres encomia a su Patria, y - 
exhorta a sus compatriotas. (No fim:) Con Superior...— 
2 folhas. 

  Bando. La Junta Provisional Gubernativa de Ias Provín- 
cias dei Rio de la Plata por el Sr. D. Fernando VII. (No fira:) 
Con Superior... (Datado de 26 de Maio de 1810).—2 folhas. 

  La Junta Provisional Gubernativa de Ias Províncias dei 
Rio de la Plata á nombre dei Sr. D. Fernando VH. manifesta 
la siguiente Instruccion, que servirá de regia en el método dei 
despacho, y ceremonial en actos públicos. (No fim:) Con Su- 
perior... (Datado de 29 de Maio de 1810).—2 folhas. 

  Un Habitante de Buenos-Ayres a los de Montevideo; Pro- 
clama. (No fim:) Con Superior... (Datado de 2 de Junho de 
1810).—2 folhas. 
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 Cuerpos militares de Buenos-Ayres... (No fim:) Con Su- 
perior... (Datado de 29 de Mayo de 1810).—2 folhas 

 Orden de la Junta. (No fim:)... Buenos-Ayres 2 de Junio 
de 1810.—Dr. Mariano Moreno, Secretario.—Con Superior...— 
2 folhas. 

1083 GAZETA. EXTRAORDINÁRIA — Gazeta Extraordinária de 
Buenos-Ayres... (No fim:) Con Superior Permiso.—Buenos- 
Ayres: En la Real Imprenta de Ninos Expósitos. 

In-40 ; 2 vols.; 1° vol., contêm os ns. publicados de 9 de Junho a 
;;l ,ie Dezembro de 181»; 2o vol., contêm os ns. publicados de 2 de 
Janeiro a 20 de Junho de 1811 o as Cartas de Don Hulogio Ornis a 
mi amiyn sui/n, rn defensa dc la JloniiUa, qitc cl Jllmo. Sr. Arzobispo 
dc los Charca» pruuunM cn su Santa hjhsia Metropolitana cl dia O 
de Encro de 1811.—Custo desta collecçao da Gazeta, 350 francos. 

1084 GAZETA DE LISBOA—Gazeta de Lisboa—Com privilegio de 
Sua Magestade. (No fim:) Na Impressão Regia. 

In-80. Collecçao de Maio a Agosto de 1820. (N. 103 a n. 200).— 
(Um pouco bichado). 

1085 GAZZETTIERE AMERICANO—II Gazzettiere Americano con- 
tenente un distinto ragguagllo di tutte le parti dei Nuovo Mondo 
delia loro—Situazione, Clima, Terreno, Prodotti, Stato antico 
e moderno. Merci, Manifatture, e Commercio.--Con una esatta 
descrizione delle Clttá, Piazze, Porti, Baje, Flume, Laghl, Mon- 
tagne, Passi, e Fortificazioni.—II tutto destinato ad esporre lo 
stato presente delle cose In quella parte di Globo, e le mire, e 
interessi delle diverse Potenze, che hanno degli stabilimentl in 
America.—Tradotto dallTngleze e arricchito di Aggiunte, Note, 
Carte, e Rami.— (Uma grav. sobre aço).—In Livorno per 
Marco Coltellini allTnsegna delia Veritá. MDCCLXIII (1763). 
Con Licenza de Superiori. 

In foi., 3 vols. ; 1° vol. : 210 pags., com 17 ests. grava, cm 
nço, sendo 1 de dosd. e 15 mnppas gravs cm metal, sendo 8 de 
desd.; ind., 1 pug. ; pags. prelims., XXIII; 2o vol. : 2Õ0 pags., 
com 11 ests. gravs. em aço, sendo 1 do desd., c 12 mappas gravs. 
cm metal, sondo 0 de desd. ; ind., 1 pag.; 3° vol. : 253 pags., com 
12 ests. gravs. em aço, sendo 2 de desd. c 13 mappas gravs. cm 
metal, sendo 8 de desd.; ind., 1 pag. 

1086 GELT SACK—Brasilische| Gelt-Cack.| Vaer in dat claer1ijck| 
vertoont wordt waer dat de Particlpan-| ten van de West In- 
dische Coinp.| haer Gelt ghebleven is.—Gedruckt in Brasillen 
op't Reciff| In de Bree-Bijl. Anno 1647.| 

In-l" ; 28 pags. "O sacco de dinheiro do Brasil; em que claiammto 
se mostra o fim que levou o dinheiro dos acclonistas da Companhia 
das índias Occldentaes".—Ashcr, n. 231. Apezar da Inaerçilo do Recife 
como o logar em que se imprimiu este folheto, estil provado que ello 
sábio d luz na llolianda, que, ao que se pêde averiguar, mio introduziu 
a Imprensa em Pernambuco.—Bello exemplar, encadernado em carneira. 

— Apezar de ter a mesma data que o que descrevi sob titulo Itrasll- 
sche (lelt-Sack, ê esta uma impressão dlfferentc daquella. As linhas 
do titulo estão dispostas de frtrma diversa. 

1087 GENEALOGIA — Genealogia das Famílias: Botelho, Arruda, 
Sampaio, Horta, Paes Leme, Gama e Villas-Boas até seus actuacs 
descendentes conforme o "Noblliario" do Conde D. Pedro, as 
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"Memórias" del-Rei D. João I, etc., etc... Rio de Janeiro; Typ. 
Laemmert. 1859. 

Xn-8°; tit. em dupl.: arvert., 3 fls. n5o nums.; 187 pags., incluindo 
o ind.; errat. era fl. nio num. Br. 

1088 GENTIL—Nouveau voyage au tour du monde par M. Le Gentil, 
Enrichi de plusieurs Plans, Vues & Perspectives des prlncipales 
Villes & Ports du Perou, Chily, Bresil & de ia Chine... Amster- 
dam, Pierre Mortler. M.DCCXXVIII (1728). 

In-12; 3 vols. 1° voi.: epist. 2 fls. ndo nums.; 314 pags.; ind, õ fls. 
nSo nums.; 2o voi.; 1 grav.; ind., 6 fls. ndo nums.; 227 pags.; 3° vol.: 
102 pags. Ind., 2 fls. não nums.; catai., 10 fls. não nums. Diversos map- 
pas e gravuras illustram o texto. Custo, £ 2.2.0. 

1089 GEOGRAPHICAL JOURNAL — The Geographical Journal.— 
Inciuding the Proceedings of The Royal Geographical Society. 
—Summary of contents (For Details see ever.)...—The Sup- 
posed Discovery of South America before 1448, and the Criticai 
Methods of the Historians of Geographical Discovery.—By J. 
Batalha Reis.-—...•—Puhlished under the Authority of the 
Council. Edited by the Secretary.—London. The Royal Geogra- 
phical Society,... Edward Stanford...— (No alto;) February, 
1897.—Vol. IX. N. 2. 

In-80 ; XVI, de 121 a 248 pags., com 3 mappns lith. de dcsd. Br. 

1090 GHELUCK-WENSCHINGHE — Gheluck-wenschinghe| Aando| 
VVest-Indische Vlote| Afghevaren uyt Nederland inde| Maand 
lanuario, des laars 1624.| .(Uma grav. em mad.) t'Amsterdam,| 
Ghedruckt by Broer lansz, woonende op de nieu-| zijds achter 
Borehwal, inde Silvere Kan, 1G24.| 

In-8° ; 4 fls. não nums. As/ier, n. 103. A Blbl. Nac. carece deste opus- 
culo. "Felicitação íi flotilha das índias occldentacs que zarpou da lloi- 
landa em Janeiro de 1024." 

1091 GHILLANY—HUMBOLDT—Geschichte des Seefahrers Ritter 
Martim Behaim nach den aitesten vornhandenen Urkunden bear- 
beltet von Dr. F. W. Ghillany, Ritter des konigl. Niederlandis- 
chen Eichenkronen-Ordens, Stadt bibliothekar in Nürnberg.— 
Eingeleitet durch eine Abhandlung: Ueber die aitesten Karten 
des Neuen Continents und den Namen Amerika, von Alexander 
v. Humboldt, Konigl. Preuss. wirkt Geheimenrathe...—Mit einer 
genauen Abbildung des Behaim'schen Globus von Jahr 1492 in 
zwei Planigloben nach seiner natürlichen Grosse und drei der 
aitesten Karten von Amerika.—Nürnberg, Bauer und Raspe- 
Julius Merz—1853.—Druck von Fr. Campe & Sohn. 

In-fol.; V. 122 pags., com 1 retr. lith.; 1 est.; 2 mappas, e 3 planis- 
phorios em fls. de desd. Escasso. Preço, 40 francos. Excellonte e clássico 
estudo sobre Martinho da Bohemia. 

1092 GIOVIO—Gli elogi vite brevemente scritte d'hvominl illvstrl 
di gvorra, antichi et moderni, di mons. Paulo Giovio vescovo di 
Nocera; onde s'ha non raeno utile & plena che necessária & 
uera cognitione d'infinite historie non uedute altroue: tradotte 
per M. Lodovlcho Domenichi; In Fiorenza. MDLIIII (1554). 

In-80 ; epist., ind., 3 fls. não nums.; 439 pags. As publicações e 
compilações de Paulo Jovio não tiveram fim. As edições multiplicaram-se 
anno apôs anno. Esta obra, que primeiro appareceu em Florença em 
Latim, em 1549, foi de certo uma das mais populares.—Contém, á 
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pag. 218, o rotralo de Christovam Colombo ; A pag. 2Õ2, a de Tristilo 
da Cunha, c ft 392 o de Fernando Cortez. Bello volume encadernado 
de pergamlnho. Custo, 30 liras. 

1093 ♦ GINETTUS, CARD.—Brasilien canonizationis, seu declaratio- 
nis martyrii servorum Del Ignatii Azevedi, et tringinta octo so- 
ciorum Socletatls Jesu.^—Et alterius adauctl. Summaríum de 
signis supernaturalibus. Sanctlssimus d. n. d. Clemens papa X 
ad preces excellentissiml dominl comitls de Prado, et Marchionis 
de Minas benigne concessít, ut in discussione Dubii, an constei de 
martyrio, et causa martyrii habenda in congregatlone Sacrorum 
Rituum, ex speciali ejusdem Sanctitatis Suae indulto agi, et 
discuti quoque possit de assertls miraculls, seu signis superna- 
turalibus supradlctorum servorum Dei, quibus cunque in con- 
trarium non obstantibus, hac dle 7 Januarii 1671. M. Episc. 
Portuen. Card. Ginettus.—Romae, typls Nicolal Angeli Tinassii, 
1671. 

In foi.; 17 pags.—No fim 16-se : "Revid. Mlchael Angelus I.apíus 
sub promotor Fldel". 

1094 GIRALDES—Panegyrico histórico ao Illustrissimo e Excellen- 
tisslmo Senhor D. Rodrigo de Souza Coutlnho, Conde de Linha- 
res, Conselheiro de Estado...—Por José Firmino da Silva Giral- 
des, Bacharel Formado em Leis.—Lisboa, Na Impressão Regia. 
—Anno 1812. Com licença. 

In-8° ; 50 pags. Br. 

1095 GIRALDES—Tratado completo de cosmographia e geographia- 
historica, physica e commercial, antiga e moderna, offerecido 
a S. M. Fma. o Senhor D. João VI, por J. P. C. Casado Giraldes, 
coronel graduado de milícias, cavalleiro da ordem de Christo, 
cônsul de S. M. tidelissima no Havre, socio correspondente "da 
Academia real das sciencias, e de outras, e autor dos mappas 
estatísticos historico-geographlcos da Europa, Portugal, ilhas 
da Madeira, etc., Pariz, chez Fantin, Rey e Gravler, Aillaud, 
MDCCCXXV (1825). 

In-40 ; 4 vols.; 1°, discurso preliminar, XXTV pags. ; 447 pags. ; 
2° vol.: (1826); Vil pags.; 474 pags.; 3o vol.: (1827); 4 fls. nüo 
nums.; 423 pags.; 4o vol.; (1828) ; 4 fls. não nums.; 413 pags.; (no 
1° vol. vem o retr. de D. JoSo VI, e no 4° o de Giraldes). 

1096 GIUSTINIANO—Castigatissimi—annali con Ia loro copiosa ta- 
vola—delia Eccelsn & Illustrlsslma Republl. dl Genoa, da fldell 
& aprouati Scrlttori, per el Reueredo Monsignore Agostino 
Giustiuiano Genoese Vescouo di—Nebio accuratamente racoltl. 
Opera certamete molto laudeuolo, a Studiosi assai comoda, 
& communemente a tuttl vtlllssima. Facedo per—la varleta 
delle opere chiaramente conoscere, quanto si debba da tuttl 
riprouare el male, & constantemente procurare el bene delia 
sua Republica. (Uma grav. em mad., tendo no centro um 
escudo com uma cruz vérmelha.)—Genoua:—M.D.XXXVII 
(1537).—Cum gratia e priuilegio. 

. Çt-LXX"!! fls. ; eplst. e prohemlo, 4 pags. não numa.; 
Juoila alphabetica, 22 pags. nao nums. No verso do front. ha urna 
grav. em mad. Tem bella marca typographlca representando S. 
leiu6" .. rnra 0 Pouco conhecida. Uarrisse, n. 220; Jhunet II, 1018.—A fl. 249 (livro V) tratando do anno de 1493, depois de fallar 
da paz entre a Republica do Gênova e o Rei de Castella, diz que os cm- 
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liaixadores, Dr. F. ifarchesio e J. A. Grimaldi, de volta de Hespanha, 
fizeram relação fiel das navegações de C. Colombo e terras novamente 
descobertas por elle. e une Colombo era descendente de pais plebeus, e 
nenhum Genovez, assim nascido, subira Jamais a tâo exaltada posição, 
como a delle, alargando o campo da Christandade com muitas provín- 
cias donde chegavam continuamente grandes riquezas. Nflo era, pois 
de admirar que o liei d'Hespanha o tivesse feito Almirante dó mar- 
oeeano. Colombo por sua morte mostrou ser bom patriota, pois deixou 
cm testamento ao offielo de SSo Jorge de Gênova o décimo do que fosse 
entrado, em perpetuidade.—Custo, 100 liras. 

1097 GLAREANO—Henrici Gla-Reani Helvetii, poetae lavreati de 
Geographia liber vnvs, ab ipso avthore iam tertio recognitvs. 
—(Uma grav. sobre mad.)—Apvd Fribvrgvm Brlsgiae, an. 
M.D.XXXIII (1533). 

In-80; 35 lis.; cora 22 grava, sobre mad. Intercaladas no texto. 
llarrissc, n. 183. A primeira cdiçiio deste livro foi publicada em 
Basllea em 1527; esta é repetição delia, até no numero de fls.—No 
ultimo capitulo diz o laureado poeta-cosmõgrapho: "Mais para oeste 
estende-se por cêrca de oitenta grilos a terra chamada America. lia 
duas ilhas, SpagnoUa e Isabclla. As costas dessas terras tPm sido visi- 
tadas pelos Ilespanhocs, Colombo, de Gênova, e Américo Vcspuclo tendo 
sido os chefes das navegações". 

1098 GLOSA—Glosa á Ordem do dia e Manifesto de 14 de Janeiro 
de 1822 do Ex-general das Armas, Jorge de Avillez. 

"Não falta com razões quem desconcerte 
Na opinião de todos, na vontade, 
Em que o esforço antigo se converte 
Em desusada e má deslealdade. 

Não quelraes louvores arrogantes 
De serdes contra os vossos mui possantes." 

Lus. IV. 13-Vir. 13. 
(No fim:) Rio de Janeiro. Na Imprensa Nacional. 1822. 

In-foi., 4 pags., 2 cois. Raríssimo. Cabral, n. 007, que não vlo 
este opusculo, o attrlbue a José da Silva Lisboa. Este nttaca "o péssi- 
mo exi mplo de rebeldia de parte da força armada que proclama com 
ufanla a sua desobediência e Independência do Governo legitimo"; o 
anaiysa os diversos topleos daquelles documentos. 

1099 GODINEZ—Os Jesuítas pelo Dr. Ildefonso Llanos Godinez; Re- 
cife; Typ. Acadêmica; 1859. 

In-S"; tlt. em dupl.; 70 pags., 1 fl. em br. Br. 

HOO GODINEZ—Os Jesuítas.—Historia secreta da fundação, propa- 
gação c influencia sobre os destinos do mundo exercida por esta 
celebre ordem, desde a sua origem até a sua suppressão por 
Clemente XIV, pelo Dr. Ildefonso Llanos Godinez.—Nova edição 
accrescentada com um importante fragmento histórico: os Je- 
suítas em Portugal nos séculos XVII e XVIII; o teor da bulla 
do Papa Clemente XIV que abolio, e a de Pio VII que restabe- 
leceu essa ordem; e finalmente as instrucções secretas dos Je- 
suítas.—Rio de Janeiro. Em casa de Eduardo & Henrique Laem- 
mert... 1872. 

In-S" ; 165 pags. Br. 

*101 GODINHO—Relação do novo caminho, que fez por terra e mar, 
vindo da índia para Portugal, no anno de 1663, o Padre Manuel 
Godinho, da Companhia de Jesus.—Segunda edição: publicada 
pela Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Utels—Lisboa. 
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Typographia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos 
Úteis... 1842. 

In-S"; XVI, 234 pags.; Ind., 3 pags. 

1102 GOES, P. J. DE—Vozes do Patriotismo ou Falia aos Portugue- 
zes feita em Janeiro de 1808, que a Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente Nosso Senhor O. D. C. J. de G. P. da C. do O. de P. 
(José de Goes, Padre da Congregação do Oratório de Pernam- 
buco: armas portuguezas).—Rio de Janeiro. M.DCCC.IX 
(1809). Na Impressão Regia. 

In-80 ; 28 paga. precedidas de 2 pags. de dodic. Br. ( P"' pouco 
bichado). Raro. Cabral, n. 99. A dedicatória (também em verso) ó 
asslgnada por José de Géea. 

1103 GOLPE DE VISTA—Golpe de Vista sobre o Império do Brazil, 
escrlpto por um Portuguez curioso que tem por lá viajado. Lis- 
boa, 1829. 

In-40 ; 18 pags. Raro. 

1104 GOMARA—Con priuilegio de su Alteza. Por diez anos.| Primera 
y segunda parte de la his| toria general de Ias índias con todo 
el descubrimiento y cosas nota| bles que han acaecido dendo 
que ganaron ata el ano de 1551. Con la cõqulsta de| México y 
de la nueva Espaiia. En Çaragoça 1553. Acosta de Miguel Capila 
mercador de libros vezino de Çaragoça. 

In-fol; let. goth.; tlt. em duas côrcs, a pagina cxecpto 4 ccnts. 
occnpada cora as armas da Ilcspanhn. No v. uma lista dos historiado- 
res da índia dentro de cercadura gravada cm madeira. A seguinte folha 
com um mappa das índias, a America do Sul tendo só os nomes de 
Parla, Maraiion, Cabo S, Agustln, Itlo do la Pinta, Chile c, no meio 
do continente, o Perfl. Outra folha com um mappa do Velho Mundo. Vem 
outra folha com advertências e dedicatória a Carlos V, e o texto comé- 
ça na seguinte que está marcada Fo. III e vai até verso da folha 
CXXXIX. A ultima folha náo numerada contém o "Privilegio de Su 
Alteza", c no verso o seguinte colophon : 

Fue impressa la presentel istoria de índias y conquista de Mcxico 
cn| casa de Agustln Mlllan. Y acabosc vlsl pera de Nauldad Afio de 
mil y| quinlentos y cinqüenta y dos| cn la muy noble y leal Ciu) dad 
de Çaragoça. .:. " 

Encadernaçáo do pergamlnho com prlsllhas. Vê-se que o colophon 
desta obra traz a data de 1652, o que faz crer que níío é de hoje que edi- 
tores adiantam datas nos rostos de seus livros. E Isto é tiío verdade que 
a stpunda parle desta historia geral das índias (a que até se refere 
o titulo) traz também, e no proprio rosto, a data de 1352, como se 
vai ver, e tendo sido Impressa na mesma casa de Millan cm Sara- 
gossa. 

Esta é sem duvida, com a obra seguinte, a primeira edição de Goma- 
ra. No nnno seguinte de 1553 foi ella reiinpressa em Medina dei Campo 
por Guillermo de Millis, que também tirou a segunda parte, a Con- 
quista do México, que se Verá mais abaixo. Neste mesmo anno do 
1553 Nuclo, de Antuérpia, publicou, in-S1, esta segunda parte, c no 
anno seguinte Bolíero, também de Antuérpia, publicou outra edição. 

Obra rarissima completa com os mappas. No seu Catalogo n. 188 
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Quaritch pedia por cila cm 1809 £ 80, estando Junta com a 1" parte da 
chronlca de Clega. Por esto dei £ 60 a Stovens. 

Gomara nasceu cm Scvilha em 1510, alll conheceu a muitos dos 
exploradores do Novo Mundo e o Interesso que tomou por essas aventu- 
ras levou-o a preparar esta historia, tomando por assumptos principaes 
as piorlas de Colombo e Cortes. Foi secretario deste ultimo e como 
historiador pecca por visivei parcialidade. Professor de rhetorica. 
Gomara soube revestir a sua chronlca de um estylo elegante e de certo 
superior ao dos seus contemporâneos. Grande chronista, sem duvida 
faltavam-lhe muitos dos elementos do verdadeiro historiador. Entre- 
tanto o seu conhecimento pessoal dos homens e cousas torna a sua 
obra de inestimável valor. 

1105 GOMARA—Conquista de Mexicol (Uma gravura com uma co- 
lumna de cada lado delia, lendo-se na primeira: "plvs" e na 
outra "vltra".) Segvnda parte do la| Chronica general de Ias 
Índias, que trata de| la conquista de México. Nueuamen-] te 

y con licencia impressa.| Ano de 1553.| (No fim:) Fue impressa 
la presente historia de índias y conquista de México en Medina 
dei Campo, en casa de Gui-] llermo de Millis. Acabose a veynte 
dias dei mes de Agosto.| Ano de mil y quinientos y cinqüenta 
y tres. (1553). 

In-fol. peq.; CXXXIX fls. E' a segunda edlcüo, differente da de Sa- 
ragossa, da 2a parte, foi impressa um anno depois da primeira, e é 
muito estimada. Custo, £ 11. 

1106 GOMARA—La Historia ge| neral dei as In| dias, y todo lo acaes- 
cido enellas| dende que se ganaron hasta agora| y| la conquista 
de México y de la nueua Espana| (Marca do Impressor) En 
Anuers por Martin Nuclo.] Con preuilegio Imperial. | M.D.LIIII 
(1554). 

In-12; 5 fls. para o tit.; lies., avisos e dcdlc. a Carlos V. O texto 
comíça S fl. 6 e vai até fl. 300 erradamente impressa "200". N3o ha 
colophon. No anno anterior Nutio imprimira a Conquista do México 
que devia seguir-se a este volume. Custo, £ 1.12.0. 

1107 GOMARA—Historia de Ias conquistas de Hernando Cortês es-, 
crlta en Espanol por Francisco Lopez de Gomára traducida al 
Mexicano y aprobada por verdadera por D. Juan Bautista de 
San Anton Munon Chimalpain Quauhtlehuanitzin, indio mexi- 
cano. Publicala para instruccion de la juventud nacional, con 
varias notas y adiciones. 2 tomos. México; Imprenta do la tes- 
tamentaria de Ontiveros. Ano de 1826. 

In-8°; Io vol.: prol., XIII pags.; 315 pags.; 2° vol.: 187 pugs.; 
segue-se uma memória de Carlos Maria de Bustamante com a data 
de 1827 ; 39 pags.; ind., 2 fls. nSo nums. Obra muito estimavel e rara. 
Custo, £ 4.0.0. 

O índio Chimalpain, originário de Ameca e descendente dos antigos 
lieis de Tezcoco, traduziu para o Mexicano a obra do Gomara sobre 
Cortez e sé foi em 1807 que se descobriu o manuscripto desse trabalho 
na bibllotheca de S. Pedro e S. Paulo da cidade do Slcxico. Chimalpain 
foi litterarlo erudito e escreveu em 1012 uma Historia mexicana an- 
tiga desde 1068 até 1597. 

I) editor, Sr. Bustamante, diz que a principio Julgavam ser o ma- 
nuscripto alguma historia original. Esta edição, diz Lcclcrc, n. 240, 
"est rare et tiés rcchcrchée".—Depois da pag. 188 do 2o vol. coméça 
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um "Supplemcnto a la historia de Ias conquistas do Heman CortCs 
escrita por Chlmalpaln, 6 soa: memória sohre la guerra dei MlxtOn 
en el Estado de \allsco, cuja capital os Gnadalaxara" ; c occupa 30 
pags. 

1108 GOMARA—Historiai di Don Fordinando] Cortes, Marchese| 
delia Valle,! Capitano Valorosíssimo,| con le sve maravigliose| 
prodezze nel tempo, che discopri, & acquistó| la nuoua Spagna.j 
Composta da Francesco Lopez di| Gomara in lingua Spagnuola,| 
Tradotta nella Italiana da Agostino di Cravaliz.| (Uma grav- 
em mad.) In Venetia,| Per Francesco Borenzini da Turlno,| 
MDLX (1560). 

In-8°; tlt., 1 fl. tendo o v. em br.; seguem mais 10 lis. prelims.; 
texto, 1-348 lis. 

1109 GOMES, A. B.—Memória sobre a ipecacuanha fusca db Brasil, 
ou cipó das nossas boticas. Impressa de ordem de S. Alteza 
Real o Príncipe Regente Nosso Senhor, e composta por Bernar- 
dino Antonio Gomes, Medico d'Annada Real, e Capitão de Fra- 
gata graduado. (Armas portuguezas.)—Lisboa, Na Typographia 
Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria do Arco do Cego. 
M.DCCCI (1801). 

In-80 ; 4 tis. prelims.; 33 pags.; ind., 1 pag. Br. (Bem conservado.) 

1110 GOMES DE BRITO—Historia tragico-maritima Em que se es- 
crevem chronologicamente os Naufrágios que tiverão as Nãos de 

, T, Portugal, depois que se poz em exercício a Navegação da índia. 
Offerecido A' Augusta Magestade do Muito Alto e Muito Pode- 
roso Rey D. João V. Nosso Senhor, por Bernardo Gomes de Brito. 
(Armas portuguezas, gravs. em mad.)—Lisboa Occidental. Na 
Officina da Congregação do Oratorio. M.DCC.XXXV (1725). 
Com todas as licenças necessárias. 

In-4°; 3 vols.; 1° vol.: tlt., 1 11.; seguem 0 fls. nSo nums.: texto. 
1-479 pags.; 2o vol.: tlt., 1 fl.; seguem 0 fls. não nums.; texto, l-.r)38 
pags.; 3° vol.; sem tlt. nem fls. prelims.; texto, 23, 101, 90, 71, 47, 
83 e 43 pags. Esta obra contém as seguintes noticias; 

Tomo primeiro : Naufrágio do Galeão grande S. João na Terra do 
Natal, no anno de 1552. 

Naufrágio da Não S. Bento no Cabo da Boa Esperança, no anno do 
1534. 

Naufrágio da Não Conceição nos Baixos de Pero de Banhos, no anno 
de 1553. 

Itelaçam do Successo que tiverão as Nãos Águia, e Garça, no anno 
de 1559. 

Naufrágio da Não Santa Maria da Bnrea, no anno de 1559. 
Naufrágio da Não S. Paulo na Ilha de Saraatra, no anno de 1561. 
J'omo sepundo: Naufrágio que passou Jorge de Albuquerque vindo 

do Brasil, no anno de 1505. 
Naufrágio da Não Santiago no anno de 1585. 
Naufrágio da Não S. Thomé na Terra dos Funos, no anno de 1589. 
Naufrágio da Não Santo Alberto no Penedo das Fontes, no anno do 

1593. 
Heiaçam da Viagem, e Successos da Não S. Francisco no anno do 

1590. vv 

Tratado das Batalhas c Successos do Galeão Santiago com os Olandc- 
zes no anno de 1002. 

Tomo terceiro: Itelaçam do lastimoso navfragio da Não Conceiçam 
chamada Algaravia a Nova. De que era Capitão Francisco Nobre, a 
qual se perdeo nos bayxos de Pero dos Banhos cm 22 de Agosto do 
1555.—Em Lisboa. Na Officina de Antonio Alvarez. 

Memorável celaçam da perda da Não Conceiçam Que os Turcos quey- 
márâo á vista da bara de Lisboa, & vários successos das pessoas, quo 
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nella catlvârão. Com a nova discripç3o da Cidado de Argel, de seu 
governo, & cousas muy notáveis acontecidas nestes últimos annos de 
1621, até o do 626. Por Joam Tavares Mascarenhas, que foy Cativo 
na mesma Nfio. Dedicada a Dom Pedro de Menezes Prior da Igreja de 
Santa Maria de Óbidos.—Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. 
Na Officina de Antonio Alvares. Anno do 1627. 

Tratado do svcesso qve teve a Náo S. Joara Baptista, E jornada que 
fez a gente que delia escapou, desde trinta & ires grfios no Cabo da 
Boa Esperança, onde fez Naufrágio, até Sofala, vindo sempre mar- 
chando por terra. A DIogo Soares Secretario da (»ío) Conselho da Fa- 
zenda de Sua Magestade, &c. Auzente Ao Padre Manoel Gomes da 
Sylvolra.—Com licença da S. Inquisição, Ordinário o Paço: Em Lisboa. 
Por Pedro Craesbeck Impressor dei Key, anno 1625. 

Navfraglo da Náo N. Senhora de Belem Feyto na terra do Natal no 
cabo da Boa Esperança, & vários successos que teve o Capitão Joseph 
de Cabreyra, que nella passou á índia no anno de 1633. fazendo o 
officio de Almirante daquella frota até chegar a esto Reyno Escritos 
pelo mesmo Joseph de Cabreyra, offerecidos a Diogo Soares Do Conse- 
lho de Sua Magestade, & seu Secretario de Estado em Madrld.—Com 
todas as licenças necessárias. Em Lisboa. Por Lourenço Craesbeck Im- 
pressor dTCl Rey—Anno de M.DC.XXXVI (1636). 

Relaçam da viagem, e svcesso que teve a Nao capitania Nossa Se- 
,. nhora do Bom Despacho. De que era Capitão Francisco de Mello 

vindo da índia no anno de 1630. Escrita pelo padre Fr. Nvno da Con- 
ceiçam, Da Terceyra Ordem de São Francisco.—Lisboa. Na Officina do 
Pedro Craesbeck. Anno de 1631. 

Relaçam do navfagio qve fizeram as nãos Sacramento, & nossa Se- 
nhora da Atalaya, vindo da índia para o Reyno, no Cabo do Boa Espe- 
rança ; de que era Capitão mór Luis de Miranda Henrlques, no anno 
de 1647. Offerecea á Magestade Del Rey Dom loam o IV. nosso Senhor. 
Bento Teyxeyra Feyo.—Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias. 
Impressa na Officina de Paulo Craesbeck. No anno do 1650. 

Relaçam da viagem do galeam São Lovrenço E sua perdição nos 
bayxos do Moxincale em 3 de Setembro de 1640. Escrita pelo Padre 
Antonio Francisco Cardim Da Companhia de Jesvs, Procurado" geral da 
Província do Japão. A Manoel Severim de Faria.— Em Lisboa, por 
Domingos Lopes Roza. No anno de 1651. 

— Como se vé, o maior interesse que nos offcrece esta curiosa colle- 
cção está na narração do naufrágio de Jorge de Albuquerque Coelho em 
1565, que é escripta por Bento Teixeira Pinto, nosso primeiro poeta, 
que também estava a bordo da Santo Antonio (V. llcnto Teixeira).— 
A narrativa de B. Teixeira sahiu primeiro em Lisboa, 1601, Antonio 
Alvares, editor. E agora sahe aqui pela segunda vez. 

1111 GOMES CARNEIRO, D.—Oração| Apodixica] aos scismaticos) 
da Patria.| Offerecida a Francisco| de Lucena do Conselho de 

lO sua Magestade| seu Secretario de Estado, Commen| dador da 
ordem de| Christo. &c.| Pello Dovtor Diogo Gomez| Carneiro 
Brasiliense natural do Rio| de Ianeiro.| Nec magis vituperãdus 
est proditur...| Com todas as licenças necessarias.| Em Lisboa.| 
Na Officina de Lourenço Anueres.| Anno 1641.| 

In-40 ; tit., 1 íl.; seguem mais 3 íls. prelims.; texto, 1-34 íls.; todas 
as pags. e o tit. têm cercadura. 

Diz Innocencio (Vol. 2o pag. 159), que este opusculo é raro, bem 
como todas as obras deste escriptor. 

1112 GONÇALVES DA FONSECA—Navegação feita da cidade do 
Gram Pará até á bocca do Rio da Madeira pela escolta que por 
este rio subio ás Minas do Mato Grosso, por ordem mui recom- 
mendada de Sua Magestade Fidelissima, no anno de 1749, es- 
cripta por José Gonsalves da Fonseca no mesmo anno. (Antes 
do titulo:) N. I. (S. 1. n. d.). 

In-80 ; até pags. 176. Br. (Um pouco bichado). 
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1113 GONÇALVES DOS SANTOS — Justa Retribuição dada ao 
Compadre de Lisboa cm desagravo dos brasileiros oftendi- 
dos por varias asserções, que escreveo na sua carta em resposta 
ao Compadre de Belem, pelo filho do Compadre do Rio de Ja- 
neiro, que a offerece, e dedica aos seus patrícios. (Armas por- 
tuguezas.)—Rio de Janeiro, na Typographia Regia. 1821. Com 
licença. 

In-8° ; 2!) pags. Br. Raro. Cahral, n. 758. K' obra do Padre 
Luiz Gonçalves dos Sanctos, que, na linguagem forte c Inflammada do 
tempo, responde aos insultos grosseiros de um artigo em folha do 
Lisboa contra as "hordas do negrlnhos", a "terra de macacos . etc., 
rebatendo-o ponto por ponto c concluindo com vivas A Iteliglilo, ao 
Rei, ao Regente e fi Constituição. 

1114 [GONÇALVES DOS SANTOS]—Resposta Analytica a hum ar- 
tigo do Portuguez Constitucional, em defesa dos direitos do 
Reino do Brasil. Por Hum Fluminense (Armas nacionaes por- 
tuguezas.)—Rio de Janeiro, Na Typographia Nacional. 
M.D.CCC.XXI (1821). 

In-80; 29 paga. Br. Raro. Cahral. n. 837. Trabalho do Padre 
Luiz Gonçalves dos Sanctos. O artigo dizia que os Brasileiros nadavam 
em dinheiro quando Portugal era o seu armazém, antes da abertura 
dos portos; e pedia, pois, a abollçAo do tratado de commercio com a 
Inglaterra. O autor respondo que isto significa que volte o Brasil a ser 
colonla, mas que JA era tarde; "mio ha forças que façam girar a roda 
era movimento contrario". O Brasil nunca nadou em ouro; todo este 
metal, em moeda, barra e pô, desapparecla. K a felicidade de um povo 
nAo consiste em nadar em ouro, mas no seu saber, commcrcio, indus- 
trias, e na posição pacifica do utll c agradavei. O Xtrasli sabe o que 
lhe convém e saberá guardal-o. 

Desconhecido de Jnnoçencio. 

1115 GONÇALVES DOS SANTOS—Justa retribuição dada ao compa- 
dre de Lisboa em desaggravo dos Brasileiros offendidos por 
varias asserções, que escreveo na sua carta em resposta ao com- 
padre de Belem. Pelo filho do compadre do Rio de Janeiro, que 
a offerece e dedica aos seus patrícios. Segunda edição correcta, 
e augmentada. (Armas bras.-port.)—Rio de Janeiro, Na Ty- 
pographia Nacional. M.D.CCC.XXII (1822). 

Iq-8° ; 32 pngs.—Cahral, n. 1022. 

1116 [GONÇALVES DOS SANTOS]—O Campeão portuguez em 
Lisboa, derrubado por terra a golpes da Verdade e da Justiça 
por um Brasileiro natural do Rio de Janeiro que a offcrta o 
dedica aos amantes do novo Império Brasiliense. Rio de Ja- 
neiro 1822.— (P. Luiz Gonçalves dos Santos) Typ. de Torres 
& Costa. 

Raro. Cabral, n. 1173. E' datado dc 29 de Setembro de 1822. Não 
conhecido de Innocencio. 

1117 GONÇALVES DOS SANTOS—Memórias para servir á historia 
do Reino do Brazil divididas em três épocas da Felicidade, 
Honra e Gloria; escriptas na Corte do Rio de Janeiro no anno 
de 1821 e ofterecidas a S. M. El-rei Nosso Senhor o senhor D. 
João VI pelo P. Luiz Gonçalves dos Sanctos. 2 vols. Lisboa, 
Impressão Regia, anno' 1825. 

In-8° ; Io vol.: introd., LXXI pags.; 370 pags.; 4 ests. de desd. 
(e nAo 2. como em Innocencio), raras; 2o vol.: 448 paga.; 2 esta. de 
desd. Belio exemplar, papel superior de margens largas, dourado. 
Custo, 30?. Sõ foram tirados 000 exemplares. 
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Acervo de dndos para a historia da chegada da família Real em 
1808, apontando as mudanças, melhoramentos e augmentos no Rio do 
Janeiro Jesdo aqaella .data até 1S20. Deposltorio pree oso apezir da 
falta de sisudez histórica. O autor nasceu em 1707 e falleceu cm 1844. 
Foi professor de latim, phllosophia e historia, contando entre seus discí- 
pulos o depois Conego Januário Barbosa, que orou Jucto a seu tumuio por 
parte do Inst. Ilist. Era Conego desde 1833. Operoso lidador pela fami- 
liu real e l> Redro I e a Igreja cáthüllca. Deixou muitos opusmios de 
combate. Sem ser um "sábio" como Januário o chamou, t'nha ooa 
somma de conhecimentos variados. Diz rorto-AIcgre (Rev. Inst. 1844) ; 
"combateu essa especie de schisma que a vertigem reformadora inten- 
tou numa época de delírios e onde a novidade era saudada por todos 
os energúmenos". Para não dividir as suas obras entre as duas partes 
deste Catalogo, descrevo-as todas aqui se bem parte dcllas pertença ao 
período moderno. 

— Outro exemplar. 

1118 GONÇALVES DOS SANTOS—Antídoto salutifero contra o des- 
pertador constitucional extranumerario n. 3. Dividido em sete 
cartas dirigidas ao author daquelle folheto impio, revolucioná- 
rio e execrável. Para beneficio da mocidade brazileira, especial- 
mente da Fluminense por hum seu patrício fiel aos deveres 
que lhe impõem a Religião e o Império. Rio de Janeiro, Im- 
prensa Nacional, 1825. 

In-8°; 151 pags.; errat. 1 pag. mio num. Raro. Parece ser do Padre 
Luiz Gonçalves dos Santos, autor do "Antidoto Catholico contra o 
Veneno Methodlsta". 

K' uma verrlna contra a Maçonaria que, aliega o autor, destinava o 
Brasil "a uma republica confederada, e quem sabe se de Atheos, sem 
religião dominante, sem altar e sem sacrifício... e a finai a vir a ser 
presa do algum aventureiro Iturbide, Bolívar ou Napoleão". Oppõe-se 
Igualmente o autor a "tornar ü terra da escravidão" das Cortes portu- 
guozas. Não mencionado por Innocencio. 

1119 [GONÇALVES DOS SANTOS]—Resposta ás sete cartas, que tem 
por titulo Antidoto Salutifero, em que se mostra o triunfo da 
Religiam no espiritual; e dos Impérios no temporal. Contra as 
erradas doutrinas do Fanatismo e Hypocrisia expendidas pelo 
Author das referidas Cartas.—Rio de Janeiro. Na Typographia 
de Torres. M.DCCC.XXV (1825). 

In-S" ; 40 pags.; A quem ler, 2 pags. 

1120 GONÇALVES DOS SANTOS—O Celibato clerical, e religioso 
defendido—Dos golpes da Impisdade e da Libertinagem dos 
Correspondentes da Astréa, com hum appendice sobre o voto 
separado do Senhor Deputado Feijó.—Offerecido e dedicado 
aos seus Reverendos Irmãos Sacerdotes Seculares e Regulares 
—Pelo Padre Luiz Gonçalves dos Santos.—...—Rio de Janeiro. 
Na Typographia de Torres. M.DCCC.XXVII (1827). 

In-12; 5G pags. Br. Reproduz os bom conhecidos argumentos a favor 
do celibato. A' pag. 43 começa um Appendice, respondendo ao voto em 
separado do Deputado Rev. Dlogo Antonlo FelJO, a favor da abolição do 
celibato, voto apresentado a 10 de Outubro e publicado a 17, depois 
de cscripto este opusculo. 

1121 GONÇALVES DOS SANTOS—Apologia dos Bens dos Religiosos, 
e Religiosas do Império do Brasil, Fundada na Razão, na Jus- 
tiça, e na Constituição, contra os projectistas espoliadores. Offe- 
recida aos Brasileiros Sensíveis, e Amantes do Estado Religioso: 



208 

Pelo Padre Laiiz Gonçalves dos Santos  Rio de Janeiro. Na 
Typographia de Torres. M.DCCC.XXVIII (1828). 

In-80 ; 01 pags. e errat. Br. /faro. Firmado no nrt. 179, § 22 
da Const. Pol. quo garanto o direito de propriedade, estuda o autor estas 
questOes: qual a origem dos bens monastícos, qual o seu uso, qual 6 
a propriedade dos religiosos e qual o direito da Naçüo sobro os bens 
doa particulares.--Diz (pag. 5) : "No Brasil todos os seus Conventos 
foram mandados ediflear pelos antigos Monarchas Portuguezes, ou do 
licença sua a pedido dos Povos; e muitos deiles mereceram da piedade 
dos seus Soberanos avultadas esmolas e doações de terras incultas e 
deshabltadas que hoje fazem o seu patrimônio principal", augmentado 
muitas vezes pelos trabalhos c Industria dos religiosos. A fundação de 
Um convento 6 um contrato synallagmalico: o convento fica perpetua- 
mente possuído pelos religiosos. A propriedade fica inviolável.—De 
pags. 20 a 47 o autor traduz trechos das cartas do protestante Cobett 
sobre a Reforma na Inglaterra, e faz depois um retrospecto interessan- 
te dos serviços dos Benedlctlnos e Carmelitas do Rio do Janeiro, que 
ambos "merecem o amor c o reconhecimento do Publico e a Protccção 
do Governo". 

1122 GONÇALVES DOS SANTOS—Examo orthodoxo que convence 
de má fé, de erro, e de scísma a analyse da resposta—Ao Exm. 
e Rm. Sr. Arcebispo Metropolitano da Bahia,—Feita pelo Dou- 
tor Manoel Joaquim do Amaral Gurgel, Lente do Curso Jurí- 
dico de S. Paulo, Composto, offerecido e dedicado—Aos Exms. 
e Rms. Srs. Bispos, e Reverendo Clero do Brasil, pelo padre 
Luiz Gonsalves dos Santos.—...—Rio de Janeiro.—Imprensa 
Americana... 1835. 

In-S"; X, 221 pags.; errat., 1 pag. Br. Rarissimo. Não men- 
cionado por Innocencio. 

1123 GONÇALVES DOS SANTOS—Septenario doloroso offerecido e 
dedicado á devotissima imagem de Maria Santíssima das Dores, 
que se venera na Igreja da Ordem Terceira do Senhor Bom 
Jesus do Calvarlo.—Pelo Padre Luiz Gonsalves dos Santos.— 
Rio de Janeiro, Imprensa Americana de I. P. da Costa... 1836. 

In-120 ; 26, 11 pags. Br. Raro. 

1124 GONÇALVES DOS SANTOS—Desagravo do Clero e do Povo 
Catholico Fluminense, ou refutação das mentiras e calumnias 
de hum impostor, que se intitula missionário do Rio de Janeiro, 
enviado pela Sociedade Methodlsta Episcopal de New-York, para 
civilizar e converter ao Christianlsmo os Fluminenses, &c., &c., 
&c.—Pelo Padre Luiz Gonçalves dos Santos...—Rio de Janeiro. 
Imprensa Americana de I. P. da Costa... MDCCCXXXVII 
(1837). 

In-12° ; 100 pags.; Ind., 1 pag. Br. (Rscasso). 

5 GONÇALVES DOS SANTOS—A Impledade confundida ou re- 
futação da carta de Talleyrand escripta ao Papa Pio VIL Offe- 
recida e dedicada Ao Excellentissimo e Reverendisslmo Senhor 
D. Frei Antonio d'Arrabida, Bispo de Anemurla,... pelo Padre 
Luiz Gonçalves dos Santos.—2.—Pernambuco; na Typographia 
de Santos & Companhia. 1838. 

In-lO"; XXI, 325 pags. Br. Jâ depois de adiantada a impressão 
descobriu o autor que a carta de Talleyrand era apocrypha. 

6 GONÇALVES DOS SANTOS—Antidoto Catholico contra o ve- 
neno methodlsta, ou a refutação do segundo Relatório do intltu» 
lado missionário do Rio de Janeiro.—Composto pelo R. P. G. 
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Tilbbury.—Com huma analyse do annuncio do vendedor de Bí- 
blias, &c.—Pelo Padre Luiz Gonçalves dos Santos.—Rio de Ja- 
neiro, Imprensa Americana de I. P. da Costa... 1S38. 

In-80; 74 pags. Br. 

1127 GONÇALVES DOS SANTOS—A Fé Catholica ou o Symbolo dos 
Apostolos provado e explicado pelos Santas Escripturas, do 
Antigo e Novo Testamento, precedida de hum parenéses, ou 
discurso exhortatorio, e de huma introducção demonstrativa da 
Existência de Deus, e seguida de huma dissertação sobre o 
Santíssimo Sacramento da Eucharistia, e da refutação do tra- 
tado do methodista: O protestante, como o papista, adora & 
Deus, mas não á Virgem Maria,—Obra composta para instruc- 
ção da Mocidade Brasileira, e dedicada ao Exm. e Revm. Sr. 
D. Manuel do Monte Rodrigues do Araújo, Conde de Irajá, 
Bispo do Rio de Janeiro...—Pelo Conego Luiz Gonçalves dos 
Santos.—Nictheroy. Typ. Commercial de Pedro Antonio de 
Azeredo... 1847. 

111-12°; 1° vol.; 1" parte: XXXIV, 150 pags.; 2a parte; 177 pags.; 
.> parte : 230 pags.; ind. geral, 3 pags. Lista de subscriptorcs: 12 pags. 

1128 GONÇALVES DOS SANTOS—Refutação do texto do Tratado 
dos Methodistas.—Pelo Conego Luiz Gonçalves dos Santos, Na- 
tural do Rio de Janeiro.—Nictheroy, Typ. do Provinciano... 
1864. 

In-120; IV, 28 pags. Ur. Rarisaimo. 

1129 GONNEVILLE—Campagne du navire—L'Espoir—de Honfleur 
1503-1505. Relation authentique du voyage du Capitaine de Gon- 
neville Es nouvclles terres des Indes publlée intégralemont pour 
ia premiére fois avec une introductlon et des éclaircissements 
par M. d'Avozac, membre de ITnstitut. Paris; Challamel ainé, 
libraire-éditeur. 1869. 

In-80; tlt. em dtipl.; Xote préllmlnaire, 5-0 pags.; 115 pags. 
Br.—A viagem durou de 21 de Junho do 1503 a 1505. O commandante 
capitão Gonneville declara que fora precedido no Brasil ''dempuis au- 
cuncs nnnécs en ça" por outros viajantes francczos,—donde deduz Ave- 
zac que estes precederam a OJeda, Pinzon c Cabral, pois "aucunes 
annérs" quer dizer pelo menos tres annos. O opuscuio ê copia de um 
manuscripto da Bibliotheea do Arsenal, de Pariz. 

1130 GONZAGA—Marilia de Dirceo por T. A. G. Lisboa, Typ. Nu- 
nesiana, Anno M.DCC.XCII (1792). 

In-12° : 118 pags.—1« Edição da primeira parte. Itarissima. Obtive- 
a por 10$500 do Portugal num leilão em Lisboa. Itica encadernação con- 
temporânea. Cahral, Uev. Brasileira, I, 411, diz que -"até que afinal 
deparei com a primeira edição... inteiramente desconhecida de quantos 
autores e bibllographos se tem occupado do desventurado poeta." 
Varnhagen (Florilegio II, 413) diz que a primeira edição originai 
de Bulhões, publicada em quadernos sõ continha a 1» e 2a parte, das 
fres que depois tiveram as outras edições. Tudo isto cstfi errado. Bu- 
lhões sem duvida publicou a terceira parte cm 1800, cm primeira edi- 
ção,—terceira |>arte essa que é Julgada espúria; e talvez publicasse 
lambem as duas primeiras partes no mesmo anno se bom que não tenho 
noticia delia, nem por íiinoccncto. Xão ha duvida que esta edição 
que ora descrevo, de 1702 é a única primeira edição; pois o 
proprío Varnhagen, e com elle Innoccncin, dizem que a segunda 6 
a de 1800 ; e não ha duvida que a de 1802, que se vC adiante, é a 
terceira e que assim o diz ser. E' inexacto que esta primeira edição 
tenha duas partes, como assevera Varnhagen, e com eile Biake: consiste 
cila de 33 Igras como a primeira parte da terceira edição, também 
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nunoslana, de 1802,'que abaixo descrevo. Junto a esta terceira edição 
da primeira parte seírue-so abi a segunda edição da segunda parte, 
cuja primeira edição só apparecerc talvez em 1800, edição que não 
possuo. Em todo o caso, o mesmo editor em 1802 dando as 33 lyras da 
primeira parte, dá dessa segunda parte "segunda edição mais accrescen- 
tada." Esta segunda parte tem 37 lyras. 

Com a minha edição do 1824, das duas primeiras partes, está encader- 
nada uma 3" parte (Impressão regia, 1812) que consiste de oito lyras, 
uma Canção, uma Despedida, dezeseis sonetos e duas odes. Esta tercei- 
ra parte, tenho-a como provavelmente genuina. 

Nas edições chamadas espúrias: 
A 1« parto em vez de 33 tem 37 lyras; accreseentaram (/«atro que 

foram tiradas desta genuina 3» parte de 1812 (a 1», 3», 7« e 8o, co- 
meçando "Convidou-me a ver"—"Tu não verás, MarlUa Tu, 
formosa MarlUa", e "Em cima dos viventes"). Assim, as edições espúrias 
trazem na 1» parte 37 lyras, todas de Gonzaga, mas quatro extrahldas 
da verdadeira 3" parte. 

Comparando agora a 2n parte da edição de 1802 com a de 18_4 vemos 
que esta sõ contém 32 lyras em vez de 37 como a de 1802, ou 38 
como a de 1819-20. As que accrescem nesta ultima são as que começam 
"Morri, ó minha bella" (2) ; "Vou-me, ô bella, deitar" (7) ; "Se Ia 
te chegarem" (17) ; "Não has de ter horror" (35) : "Meu sonoro passa- 
rinho" (30) e "Eu vejo aquelia Deusa" (38). Estes poemas são de 
duvidosa authenticidade. 

Além destas seis lyras, são duvidosas todas as quinze lyras da 3" 
parte da edição de 1819-20 e de todas as que a seguiram : de modo que, 
com as seis Já notadas, ha 21 lyras de duvidosa authenticidade. A 3» 
parte que é tida como genuina (1812) tem oito lyras, das quaes a 1», 
ô», 7" e 8a foram, como disse, encorporadas na Ia parte das edições 
espúrias. De modo que são novas as lyras 2a, 4», 5a e Ga. Os dous 
sonetos desta parte, nas edições espúrias, não figuram entre os dezeseis 
da edição de 1812; e são por conseguinte duvidosos. 

Em resumo, considero mais seguras as edições de 1802, para a Ia 

e 2a parte, e a de 1812, para a 3a. A Introducção "Ao leitor" desta edição 
da 3a parte diz que "uma terceira parte... ha tempos publicada é obra de 
outro engenho, o que facilmente conhecerá ainda o leitor o menos 
Intelligente". O prologo da edição rollnndiana de 1820, terceira parte, 
diz que os editores se não quizeram "poupar ao excessivo trabalho de 
recolher, com a mais exacta legalidade, os Versos do que se compõe" 
essa 3a parte, versos "obtidos das mãos do alguns curiosos que por 
saberem avaliar o merecimento do sou autor com todo o cuidado os 
conservavam". 

Entretanto, existe uma 3a parte; e Varnhagen equivocou-se dizendo 
que a edição da Imp. Regia de 1812 não a continha. Innocencio também 
erra, attribuindo á imprensa nevesiana a edição de 1802 e quando diz 
que contém as tres partes : sõ conheço duas nem tenho noticia da ter- 
ceira parte, e a imprensa é a nuneslana. Também cita uma edição de 
João Nunes Esteves, 1824, com as tres partes, que Infelizmente não 
conheço. A minha desse anno é a de J. F. M. de Campos; e carece da 
3a parte que é supprida pela da edição de 1812. 

1131 GONZAGA—Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Terceira parte. Lis- 
boa. Na Off. de Joaquim Thomas de Aquino Buihoens. Anno 
de 1800. Com licença da Real Meza do Dezembargo do Paço. 

In-10o ; 3 tis. prei. com tit. e prologo; 110 pags. Contém 15 lyras e 
2 sonetos, fíarlssimo. B' o único exemplar que tenho encontrado era 
qualquer parte. Innocencio não o cita. Varnhagem por tel-o talvez visto 
suppoz que a primeira edição da Marilia fosse impressa na officina 
deste Bulhões. Não conheço absolutamente a edição deste das duas pri- 
meiras partes desse anno do 1890; e, entretanto, parece que existe, 
pois no Prologo o editor diz que tirou uma edição de quasl 2.ÜOO exem- 
plares dessas duas partes, que se esgotou em menos de seis mezes, sendo 
precizo reimprimil-a e espera que esta terceira parte corra a mesma 
fortuna das outras. — Uma curiosidade sobre esta parte é que a impres- 
são sõ occupa quasl sempre a metade superior das paginas. 

Como se verá adiante, este Prologo 6 repetido, ipsis vcrbts na terceira 
parte da edição de 1820 da Typ. Uollandlana. 
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Entretanto na edii.ào Lacordinn de 1811 se nega a authenticidade da 
terceira parte publicada anteriormente e cujo autor o editor diz saber 
quem seja. 

1132 GONZAGA — Marilla de Dirceo. Por T. A. G. Primeira 
Parte. Terceira Edição. Lisboa: Na Officina Nunesiaua. Anno 
M.DCCCII. Com licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In-IG0; 110 pags. e 1 ti. em branco. Contém 33 lyras. Segue sob a 
mesma encadernação: 
 Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Segunda Parte. Segunda 
Edição mais accrescentada. (Mesmo anno e editor). 

In-lO"; 108 pags., 37 lyras. Sem Índice. — Tenho dous exemplares, 
um bollissimo, comprado no Uio por 1(1$ ; e outro no leilüo de Francisco 
(tomes de Amorlm, cm Lisboa, que Fellx Ferreira comprara por 12$, c 
bastante bichado. 

1133 GONZAGA—Marilia de Dirceo. Segunda Parte. Lisboa: na Ty- 
pografia Lacerdina. 1804. Com licença da Meza do Desem- 
bargo do Paço. (No fim:) Vende-se na loja da Gazeta. 

In-IG0 ; 108 pags.; 32 lyras. 

1134 GONZAGA—Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Parte I. Nova Edi- 
ção. Lisboa: na Typographia Lacerdina. 1811. Com licença da 
mesa do Desembargo do Paço. 

In-1G0; tit. o advert., 2 fls.; toxto 22G pags. A primeira parte tom 37 
lypgfi o a segunda 38. Algumas erratas fecham a ultima pagina.—Diz a Ad- 
vertência (sic) : "Nesta Edlcção que vamos agora expor ao Publico das 
obras do nosso araavel Poeta, talvez único neste genero de Poesia, temos a 
satisfação de poder dizer, que se não vão taes quaes ellc as compuzera tara- 
l)em ninguém as terá tão exactas ; pois que a troco de laboriosas fadigas e 
por dilatados tempos, nos impuzemos a tarefa de mendigar cs cópias 
mais authenticas e fidedignas, algumas até pela letra do mesmo Author; 
0 depois de um maduro exame as colligimos desta maneira, substl- 
tulndo-lhes muito mais lyras, multiplicidade de versos e mesmo infini- 
dade de palavras trocadas que vinham nas Edições antecedentes. Tam- 
bém devemos prevenir o mesmo Publico que supposto fosse impresso em 
Lisboa hum folheto figurando a Terceira Parte das Obras do mesmo 
Author. he inteiramente apócrifo e até feito por pessoa do nosso conhe- 
cimento ; e como só queremos dar á Luz tudo aquillo de que temos 
cabal certeza de ter sido composto pelo nosso araabilissimo Poeta; 
razão porque foi por nós altamente desprezado; não querendo que o 
Publico o avalie por mais do que vale. " 

— São palavras de um editor honesto. 

1135 GONZAGA—Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Terceira parte. 
Lisboa: Na Impressão Regia. Anno 1812. Com licença. Vende-se 
na loja da Gazeta. 

In-IG0 ; 71 pags. — Contém: Ao leitor (pag. 3) ; lyras I a VIII, pags. 
5-37; A huma despedida, pags. 38-41; canção, pags. 42-47; sonetos 
1 a XVI, pags. 48-C3; Ode, pags. G4-GG; e Ode, pag. G7-71. Não tem 
Índice. Na pag. 3, Ao leitor se diz que "a geral acceitação que a primeira e 
segunda parte da Marilia de Dirceo tem devido ao Publico, animou ao 

'seu Editor a dar 6 luz uma terceira parte da dita Obra, a que fez 
juntar outras diversas Ulmas do mesmo autor, que lhe fazem honra, 
e que abonão assaz a distineta opinião que tem adquirido naquelle ge- 
nero de Poesia. Adverte o Editor que uma terceira parte da dita 
Marilia dc Dirceo ha tempos publicada, he Obra de outro engenho, 
o que facilmente conhecerá ainda o Leitor menos intelligente. " 

— Esta terceira parte contém oito lyras, uma canção, uma despedida, 
dezeseis sonetos e duas odes. 

1136 GONZAGA — Marilia de Dirceo. Por T. A. G.—Primeira 
parte. Quarta edição.—Bahia: Na Typog. de Manoel Antonio 
da Silva Serva. Anno de 1812. Com as licenças necessárias. 

In-80; 89 pags. Segue: 
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113V GONZAGA—Marilia de Dirceo. Por T. A. G.—Segunda parte. 
Terceira edição—Bahia: Na Typog. de Manoel Antonio da Silva 
Serva. Anno de 1813. Com as licenças necessárias. 

In-8°; 85 pags. Segue : 

 Marilia de Dirceo. Por T. A. G.—Terceira parte. Segunda edição. 
—Bahia: Na Typog. de Manoel Antonio da Silva Serva. Anno 
de 1813. Com as licenças necessárias. 

In-80; 55 pags. 

1138 GONZAGA—Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Parte I. Nova Edi- 
ção. Lisboa. Na Typografia Lacerdina. 1819. Com licença da 
Meza do Desembargo do Paço. 

In-16°; 220 pags., contamlo primeira parte com 37 lyras e segunda 
parte com 38. Na pag. 220 depois do final do índice ba quatro 
"Variantes " e emendas. 

O editor reproduz a mesma advertência da ed. do 1811. Se apoz oito 
annos elle reitera as mesmas duvidas sobre a terceira parte ê que estava 
plenamente convencido disso. 

— Belio exemplar, sem defeito. Custo 8,$. 

1139 GONZAGA—Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Parte III. Nova 
Edição. Lisboa, Na Typografia Rollandana. 1820. Com licença 
da Meza do Desembargo do Paço. 

In-IG"; 70 pags. Contém quinze lyras e dous sonetos. 
Diz o editor que a grande acceitaçío das duas primeiras partes exigia 

a publicação desta terceira, para a qual se deu ao trabalho de "recolher 
com a mais exacta legalidade os Versos de que se compõe... obtidas 
das mãos de alguns Curiosos que... com todo o cuidado os conserva- 
vam. " O editor cita o facto extraordinário de ter vendido perto de 2,000 
exemplares das duas primeiras partes em seis mezes o espera que 
esta terceira parte obtenha " a mesma fortuna das outras". E', como 
se ve, a reproducção descarada do mesmo 1'rologo de Bulhões na sua 
edição espúria de 1800. 

1140 GONZAGA—Marilia de Dirceu por T. A. G. (Thomaz Antonio 
Gonzaga); 3 partes. Lisboa. Na Typ. de J. F. M. de Campos, 
1824. 

In-12°; 1" parte, 112 pags. j 2", 108 pags.; 3a, 71 pags. 

1141 GONZAGA—Marilia de Dirceo por T. A. G. Parte I (II e III). 
Nova Edição. Lisboa, Na Typographia Rollandana. 1827. Com li- 
cença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In-lO"; 251 pags. Primeira parte, 37 lyras; segunda, 38 lyras; ter- 
ceira, 15 lyras, dous sonetos. 

1142 GONZAGA — Marilia de Dirceo. Por T. A. G.—Parte I. 
—Nova edição. Bahia. Typ. do "Diário", Rua do Tijolo, Casa 
n. 34.—1835. (Segue-se a parte II e a III) 

In-lC°; 4 pags. prcllras.; 107 pags.; errat. 2 pags. Br. A 1» edição, 
como se vlo, é de 1817. Na "Breve noticia sobre o Autor" que precede as 
lyras, se diz que a primeira parte fora composta em Vllla Bica e a segunda 
no Itlo de Janeiro, em prisão ; ao mesmo tempo assegura o editor (pio 
na prisão de Moçambique não cessou Gonzaga de fazer versos á Marilia. 

1143 GONZAGA —Marilia de Dirceo. Por T. A. G. Parte I, 
II e III Nova edição. Rio de Janeiro, na Typographia de J. J. 
Barroso, Rua da Alfândega n. 6. 1842. 

In-120; 251 pags. Contém a Parte I 37 lyras. A' pag. 105, com rosto 
novo mas com a numeração seguida, começa a Parte II com 38 lyras 
c um soneto, este occupando a pag. 192. Segue-se a Parte 111, também 
com rosto novo, com 15 lyras o dous sonetos. 
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E' uma cdlçao rara, da qual Innocencio nào dá noticia. Segundo 
Sacramento Jllakc 0 esta a dd11 edição deste livrlnho, no mesmo anuo 
1842 tendo sahido outra em Pernambuco. 

1144 GONZAGA — Marilia de Dirceu. Lyras de Thomaz Antonio 
Gonzaga, precedidas de uma noticia biographica e do juizo 
critico dos Autores estrangeiros e nacionaes e das lyras es- 
criptas em resposta ás suas e acompanhadas de documentos 
históricos, por J. Norberto de Souza S.—Ornada de uma es- 
tampa. Tomo segundo.—Rio de Janeiro. Livraria de B. L. Gar- 
nier... 1862. 

10-12"; 1° vol., IV, 344 pags.; 2° vol., 348 pags.; ind., 
4 pags. O poeta nasceu no Porto em 1744, de pais brasileiros. 
Com cinco annos o pcl, João üernardo, tendo sido nomeado 
Desembargador da Bahia, para aill seguiu. Thomaz regressou 
depois a Portugal, em cuja universidade de Coimbra se graduou 
em Direito, e, seguindo a magistratura, depois de exercer outros cargos, 
foi nomeado ouvidor era Vlila Itica, Minas, e desembargador na Bahia. 
Emquanto esperava de Lisboa n licença para casar-se com D. Anna 
Dorothea de Selxas Brandão (a sua heroina) rebentou a conspiração 
em que se envolveu e depois de processado foi degredado para Moçam-, 
bique, onde morreu em 1807-1800, apíis efrea de 15 annos de exílio e 
cruéis soffrimentos. Parece hoje provado que nunca se meitêra na 
conjuração Tiradentes, tendo sido vlctima innocente delia. 

A "Marilia" falleceu em Ouro Preto cm Fevereiro de 1853 com 84 
annos de idade. 

A'cerca da vida e cscriptos de Gonzaga consultem ; Varnhagen, Flori- 
legio II, 400-39; Rev. Inst. Hist. XII, 120; xili, 405 ; XXX, 427 ; Rev. 
Brasileira I. 411-418 por Yalle Cabral; Norberto, vol. 1° da edição 
da Marilia de 18G2 (Rio de Janeiro) e Innoeencio, VII, 320-5. 

Gonzaga tem sido cognominado o Anacrconte Taiso. Diz Pato Moniz: 
"Nada temos que mais suave seja c gracioso". As suas poesias são em 
"piirase pura, elegante e multas vezes vigorosa". Neilas se unem "a 
erudição, o engenho, a amenidade". 

—Segundo Hlakc são estas as edições destes poemas ; 1» Lisboa, 1792 
(1™ c 2« parte); 2* Lisboa. 1800; 3« Lisboa, 1802; 4° Lisboa. 1804 
(a S" e 4» contendo apenas as duas primeiras partes) ; 5» Rio de Ja- 
neiro, 1810 (três partes) ; 0« Lisboa, 1811 (2 partes) ; 7« Lisboa, 
1812 (3 partes) ; 8» Bahia. 1813 (2 partes) ; 0" Lisboa, 1817 (2 partes) ; 
10" e II», Lisboa, 1819 e 1820 (2 partes) ; da 12" a 19", Lisboa, 1820, 
1824 (Campos), 1824 (Esteves), 1825, 1827 (Rollandiana), 1827 
(Regia), 1828 e 1833, todas com as tres partes; 20" Bahia, 1835; 21" 
Lisboa, 1840; 22" Pernambuco, 1842; 23" Rio do Janeiro, 1842; 24" 
Rio de Janeiro, 1845; 25" Bahia, 1850; 2G», 27" e 28" Rio de Janeiro, 
1855, (1856) e 1862; 29" Rio de Janeiro, 1868; 30" Lisboa, 1888. 

1145 GONZAGA—Gonzaga. Poema por *♦*. Com uma Introducçâo 
por J. M. Pereira da Silva.—Rio de Janeiro. B. L. Garnier, Edi- 
tor... 1865. 

In-8 ; IX, 241 pags. 

1146 GONZAGA-MONCLAVE ET CHALAS—Marllie: chants élégia- 
ques de Gonzaga traduits du portugais par E. de Monglave 
et P. Chalas. Paris. C. L. F. Panckoucke, éditeur. MDCCCXXV 
(1825). 

In-10° ; Not. XXVI pags.; 192 pags. 

1147 GONZAGA-RUSCALLA—Marilia di Dirceo lire dl Tommaso 
Antonio Gonzaga Brasiliano tradotte dal porthoghese da Gio- 
venale Vegezzl Ruscalia. Torino, Stamperia sociale degll artisti, 
1844. 

In-IG"; XXIII pags.; 240 pags. 

I 
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1148 * GORNAL, P.—Les langues brésillennes. Monographíe biblio- 
grapbique des livres les plus Intéressants considérés sous le 
rapport de la llnqulstique du Brêsíl.—Buenos Aires, imprenta 
de Pablo E. Coni, 1882. 

In-S". 

1149 GOSSELIN, E.—Documents authentiques et inédlts pour servir 
á rhistoire de la marine Normande et du commerce Rouennais 
pendant les XVI et XYII siecles.—Rouen, 1876. 

In-S"; XV, 173 pags. Rr. Obra rara, nlo posta no coramercio — 
Voyage a la Torro Neuve; Ango; Voyagc de ViUegaignon au Brísll; 
Voyages aux Indos et au Pérou, etc. 

1150 GOULART, B. F.—Discurso sobre o Dia 8 de Abril de 1821, 
composto pelo Bacharel Basilio Ferreira Goulart, natural desta 
Cidade do Rio de Janeiro, actual Parochiano da Candelarla.— 
(No fim:) Na Typographia Regia. Com Licença. (S. d.) 

In-8°; 11 pags. Br. Uaro. Cabral, n. 714. Da pag. 7a fl li11 

ha a Segunda parte sobre o dia 13 de Abril de 1821, pelo Bacharel 
Basilio... ex-compromlssario na Candelarla. Neste ultimo pede a seus 
comparochianos que se vigiem "com as tochas accêsas, tanto mais 
efficazmentc quanto é o nosso palz tendente a uma frouxa apathla". 

1151 GRAESSE—Trésor de livres rares et précieux ou nouveau di- 
ctionnaire bibliographique contenant plus de ccnt mille articles 
de livres rares, curieux et recherchés, d'ouvrages de luxe, etc., 
Avec les signes connus pour distinguer les édltions originales des 
contrefaçons qui en ont été faites, des notes sur la rareté et le 
mérite des livres cités et les prlx que ces livres ont atteints dans 
les ventes les plus fameuses et qu'lls conservent encore dans les 
magasins des bouquinlstes les plus renommés de PEurope—par 
Jean George Théodore Graesse, conselller aulique, bibliothécaire 
du feu Roi Frédéric-Auguste II, dlrecteur du musée Japonais á 
Dresde et auteur de THistoire Littéraire Universelle. Dresde, 
Kudolf Kuntze, Llbraire-éditeur, Genéve, libraire H. Georg.; 
Londres, Dulau & Comp., Lib., 1859; Paris, C. Reinwald, Llbr.- 
Commiss. 

In-40 ; 8 vols.; Io vol,; 2 fls. nSonums.; 588 pags.; errat,, 1 11. 
annexa; 2° vol. (1861) : 2 fls. nSo nums.; 048 pags.; 3o vol. "(1802) ; 
1 11. ndo num.; 525 pags.; 4o vol. (1803) : 704 pags.; 5o vol. (1804) ; 
1 B. nSo num.; 534 pags.; O" vol. (1865) : 543 pags.; 7o vol. (1807) 
(supplemento) ; 523 pags.; 8o vol. (1800) (supplemonto) ; 500 pags. 
Obra indispensável aos bibllophllos. Custo, 233 marcos. 

1152 GRAHAM, M.—Journal of voyage to Brasil, and residence 
there, during part of the Years 1821, 1822 and 1823—London, 
1824. 

In-40; VI, 335 pags.; meia ene. fatlgada. Esta obra rara o curiosa d 
ornada de 11 grandes ests. de vistas, scenas de costumes, retrato, etc, 
c nove vinhetas no texto. 

1153 GRANADA—Vida do veneravel Pr. Luiz de Granada e de D. Fr. 
Bartholomeu dos Martyros.—^Tictheroy.—Typographia Salesiana 
do Collegio de Artes e Officios de Santa Rosa. 1889. 

In-160 ; 07 pags.; ind.; 1 pag. Br. 

1154 * GRANDE DEFPAITE—-La grande] Deffaite] des Espagnols, 
tant par] mer que par terre, avec] la prise du Fort de la| Chris- 
tine, et de dixj vaisseaux de guerre, par] les Hollandols.J A Pa- 
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ris,| Chez Matthieu Colombel,) rue neutuo S. Anne, prés le 
X,alais,l â la Colombe.] M.DC.XXXIV. (1634). 

In-80; 16 pngs. Relação de uma victoria alcançada no Brasil pelo 
marqucz do Wlnskel, general do exercito naval doa Srs. os Estados de 
Hollanda. 

1155 GRANT, ANDREW—History of Brazil comprising a geographi- 
cal account of tbat country, together tvRb a narrative of ths 
most rcmarkable events which have occurred there since its 
fliscovery;—A Description of the Manners, Customs, Religion, 
&c. of the Natives aud Colonists; Interspersed with Remarka 
on the nature of its soll, cllmate, Productions and Forcing an 
Internai Commerce. To which are subjoined cautions to new 
settiers for the preservation of heaith.—By Andrew Grant, M. B. 
London: printed for Honry Colburn,... 1809. 

In-8°; 8, 304 pags. (Um pouco bichado.) 
115G GRANT, ANDREW—Histoire du Brésii, contenant—Un precis 

des E'vénemens les pius remarquables, depuls sa découverte; la 
Description des moeurs, des coutumes et de la religion des habi- 
tans; des Observations sur la nature du sol, du climat, des pro- 
ductions naturelles et des cultures coloniales; suivi—D'un Ta- 
bleau du Comtnerce intérieur et extérieur de cette colonie; de 
la reduction de ses monnaies en livres sterling et en roubles 
d'argent; de quelqües avis de Tauteur sur les inoyens de pré- 
server la santé en passant au Brésii ou autres climats du Tro- 
pique, etc. etc.—Traduit de 1'Anglais d'Andrew Grant, M. D.—- 
On a joint d cette traduction des notes et le traité d'amitié 
et de commerce entre S. M. Britannique e S. A. R. le Prince 
Regent de Portugal, signé á Rio Janeiro le 19 Fevrier 1810. 
—Prix, 5 Rbls.—St. Pétersbourg, de Plmprimerie de Pluchart 
et Comp.—1811. 

In-80; VIII, 334 pags. 
1157 GRAVIER—Etude sur le sauvage du Brésii, par Gabriel Gra- 

vler, président de la Société normande de Géographie. Paris, 
Malsonneuve et C. 1881. 

In-8°; 63 pags. Excellcnte papel e linda encadernação. 
1158 GRAVIER—Découverte de 1'Amérique par les Normands au 

X". Siècle. Par Gabriel Gravier. . . Paris et Rouen, Maisonneuve 
et C". 1873. 

In-4°; XXXIX e 2."0 pags., vinhetas, 3 cartas, 
1159 GRIMALDI—Respuesta A la Memória que presentô en 16 de 

Enero de 1776 ei Exm. Senor Don Francisco Inocencio de Souza 
Coutiüo, Embaxador de S. M. F. cerca dei Rei N. B. relativa 
á la Negociacion entablada para tratar dei arreglo y senala- 
miento de Limites de Ias Posesiones Espanolas y Portuguesas en 
América Meridional.—Apendice de documentos que se citan en 
la Respuesta.—Carta de acompanamlento que precede á. la 
misma Respuesta. (S. 1. n. d.) 

In 4o.—XXXI, 253 c LXXVIII pags. 
1160 GRON—Consideratien) als| Dat de Negotie op BRASIL] behoort 

open gestelt te worden] onder Articulen hier na beschreven| 
door| lor. H. Gr. Gron.| Gedruckt in 't laer ons Heeren 1639. 

In-4°; 11 pags. "Considerações (para mostrar que) o commercio do 
Brasil deveria ser franqueado sob as condições adiante propostas; por 
II. Or. Qron". Ashcr, n. 167. Raro. A Bibl. Nac. nüo o tem. 
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1161 GRUNDLICHER BERICHT—Gründlicher Berichtl Von| Bes- 
chaffenheit und Eigenschaftt, Cultivirung und Bewohnung,| 
Privilegien und Beneficien] Desz in Americazwischen| dem Rio 
Orlnoque und Rio de Ias Amazones an der| vesten Kust in der 
Landschofft Guiana gelegenen, sich dreiszig| Meil wegs breit 
an der See und hundert Meil| wegs in die Tiesse erstreckenden| 
strich Landes,] Welchen] Die Edle privilegirte West-Indlsche 
Compagnie] der vereinigten Niederlanden, mit Authentischer 
Schriftt,] licher ratification und permission] Der Hochmogenden 
Hersen Staten General] Andem] Hochgebohrnen, gegenwertig 
regirenden Herrn,] Herrn Friederich Casimir, Grafen zu Hanaw, 
Kieneck, Zwenbrücken, Herrn zu| Miuntzenberg, Liechtenberg 
und Ochsenstein, Erbmar-] schalln und Obervogt zu Straszburg.] 
Wieanch an das gesampttiche Hochgrafl. Haufz von Hanaw] 
mit allen regalien und jurisdictionen, ewig underblicb] unter 
gewissen in dieser Deduction publicirtenj Articuln den 18 Julii 
1669. cedirt und] überlassen hat.| Jedermanniglichen, abson- 
derlich aber denen welchen daran] gelegen, zum Nachricht 
und gefallen] in Truck gegeben.] Gedruckt zu Frankfurt] bey 
Johan Kuchenbecker.] Anno 1669.] 

In-8°; 1-54 pags. Br. 

1162 GRYNEU, SIMÃO — Novvs orbis re-| gionvm ac insvlarvm 
ve- terlbus incognitarum, uná cum tabula cosmographlca, &| 
aliquot aliis consimilis argumenti libellis, quorum] omnium 
catalogus sequentl patebit pagina.] His accessit copiosus rerum 
memorabilium index.] Impressum Parisiis apud Antonium Au- 
gerellum, impensis loannis Parui & Galeoti á Prato. Anno 
M.D.XXX.H (1532). VIII Kalen. Nouembris. 

In-fol.; 20 fls. nüo nums.; 507 pnglnns, mas por erro assim marcadas, 
pois sSo roalmonte 514 pags.; 1 fl. nSo num.; 1 mappa. Excellente enca- 
dernação. Exemplar comprado por Quarltch no leilão da Bibllotbcca do 
Duque de Sunderland. Completo. Custo £ 20. Por um exemplar com falta 
de 8 fls. prellms., 2 fls. do ind. e a declaração de Munster, 6 fls., 
Olschkl, de Florença, pede 300 liras no seu recente Catalogo n. 58. 
E" uma das duas edições origlnaes da celebre collecção de viagens, a 
outra tendo apparecldo em Hasllãa no mesmo anno de 1532, e repro- 
duzida com uma relação supplcmentar em 1537. 

O que torna esta edição especialmente interessante (sobretudo para 
quem tem tambem a edição allemã, melhorada, de 1537) é o mappa 
de Orontlo Flnneu que quasl sempre falta nos exemplares respectivos, 
e que neste caso o tenho em perfeito estado. No alto delle se lí; 
"Nova, et Integra unlversl orbls descrlptlo" : ã direita do leitor vemos 
um continente ao redor do Polo antarctlco com o titulo ; "Terra Aus- 
tralis. recenter Inuenta, sed nondu plene cognlta". A oõste deste 
continente estende-se a lirasielie (sic) Rcgio. A sudoeste ha uma 
terra designada como America. A' margem esquerda se vêm as ilhas 
de "lanaica", "Spaignola", "Borique", "Dominica", "Granada". Este 
mappa é datado de Julho do 1513. Quanto fls viagens, vejam o n. 
seguinte. 

1163 GRINEU (SIMÃO)—Novvs Orbis Regio-] nvm ac insvlarvm ve- 
^ teribvs incognitarvm] uná cum tabula cosmographica, & aliquot 

alijs consimilis] argumenti libellis, quorum omnium catalogus] 
sequenti patebit pagina.] Hls accessit copiosus rerum memora- 
bilium Index.] (Uma grav. typ.) Adiecta est hvic postremae 
editioni] Naulgatlo Caroli Caesaris auspício instituía.] Brasi- 
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leae, apud Io. Hervagivm Mense Martio, Anno M.DXXXVII 
(1537). 

In-fol.; 1 grav. em aquarella no v. da capa; ind., prcf., 24 fls. não 
nums.; 599 pags.; 1 mappa-mundi. 1 fl. não num. O editor Simão Gryneu, 
cujo nome apparcce no prefacio, era um iilustrc professor em Basiléa. 
No principio do século XVI havia enorme Interesse pelos recentes des- 
cobrimentos e dahi estas collecções, das quaos a mais antiga é a de 
Montalboddo (Vide esta pai. neste Cat.) publicada em 1507 sob o 
titulo Países novamente descobertos. Esta collecção de Gryneu teve 
muita sabida. Além das duas primeiras edições de 1532 e desta, ha 
outra de 1555, deste mesmo impressor ; ha mais a allemã de Strasourgo 
de 15.34, a Hollandeza de 150.3 e a Latina do Uotterdão de 1010. 

O contefido desta edição é este; 1, Prefacio; 2, explicação da gravu- 
ra cosmographica por Sebastião Munster ; 3. As viagens de Cadamosto ; 
4, as primeiras tres viagens de C. Colombo; 5, as viagens de P. Alonzo; 
0, a de Vicente Pinzon ao Brasil; 7, o resumo das viagens de Vespuc- 
clo; 8, as viagens de Allares (sic) por Alvares, e cartas de commer- 
cíantes; 9, a historia do índio José; 10, a Ia, 2a e 4a viagem de 
Vespuccio; 11, a carta de D. Manoel ao Papa Leão X sobre os desco- 
brimentos portuguezes na índia; 12, O itinerário de Vnrthema; 13, 
a descripção da Terra Santa por Brocard; 14, as viagens de Marco 
Polo; 15, 10 e 17. llaithon, Michou e Jovlo sobre os Tartaros, a Sar- 

, matia e a Muscovia; 18, o De Insulis de Pedro Martyr de Angleria; 
19, Antigüidades prussianas de Stelia ; e 20, a descripção da viagem 
de Magalhães por Maximiliano Transylvano. Esta ultima relação, 
publicada em 1532, em duas edições, não apparecêra na primeira edi'' 
çâo desta collecção. Vê-se que até o nosso n. 11, quasl tudo JS sahira 
na collecção do Pacsi nouamente retrouati. 

1164 GUARANI, VOCABULÁRIO—Vocabulário de la lengua Guarani. 
2 vols. 

In folio, Manuscriptos. 1° vol.: 250 fls. approximadamente; 100 ou 
mais em branco. IIo vol.: 300 a 350 fls. 

1165 GUAEZO, MARCO—Historie di tvtte le| cose degne dl memória 
q. vai del| Anno. M.D.XXIIII. sino questo presente sono occorse| 
nella Italia, nella, Prouenza, nella. Franza, nella Picardia,| 
nella, Fiandra, nella Normandia, nel regno di Cãpagna,| nel 
contado d'Artois, nella Ingíiilterra, nella Spagna,| nella Barba- 
ria, nella Elemagna, nella Vngaria,| nella Boêmia, nella Pa- 
fíonla, nella Germania,| nella Dalmatia, nella Macedonia, nella| 
Morea, nella Turchia, nella Pérsia,| nella índia, et altri lvoghi.| 
col nome di molti huomini scientiti, Noua| mente con la giunta 
& la Tauola| ristampate & correte.| Con Gratia et Privilegio. | 
(Uma grav. em mad.) In Venetia M.D.XXXXV (1545).| Al 
segno delia Croce.| (No fim:) In Vinegia per oominda-| trino dl 
Monferrato.j L'anno M.D.XXXXV.| 

Im-S'; tlt, 1 fl. tendo o v. em br.; Tavoht, 7 fls.; texto, 1-408 fls.; 
no v. da fl. 408, ha uma grav. em mad. A' fl. 167, capitulo Isola de Oro, 
trata-se de Pizarro. O autor falleceu em 1550. V. Harrissc, Add., n. 153. 
Custo, 50 francos. 

1166 GUÉRIN, L.—Les marins lllustres do la France.—Paris, 1S45. 
In-80 grande; com 17 bellos retratos.— Viiiegaignon; Duquesno; 

Tourvllle ; Uuguay-Trouin ; La, Bourdonnais ; Suffrcn ; d'Estaing. 

1167 GUÉRIN, L.—Les Navigateurs français; hlstoire des naviga- 
tlons, découvertes et colonisations françaises.—Paris, 184 7. 

In-8° grande; um vol. ornado de seis gravs. e seis retratos. — P- de 
Gonnevllle; .1. Cartler; Jean Alpbonse; Viiiegaignon; Laudonniére, 
Champlain; Cavallier do la Saile; le Moine dUberville; De Gcnnes; 
Survllie ; Bougalnvllle ; La Peyrouse, etc. 
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1168 GUERREIRO, BART.—lornada dos| Vassalos da Co-( roa de 
Portvgal, pera se| recuperar a Cidade do Saluador, na Bahya 

^ j de todos os| Santos, tomada pollos Olandezes, a oito de Mayo| 
de 1624. & recuperada ao primeiro de| Mayo de 1625.| Feita 
poilo Padre Bertolamev| Guerreiro da Companhia de Iesv.| Com 
todas as licenças necessárias. | Em Lisboa. Por Mattheus Pi- 
nheiro.] Anno de 1625.] Impressa â custa de Francisco Aluarcz 
liureiro. Vendese em] sua casa, defronte da Misericórdia. 

In-80; 74 fls. nums. e 1 grav. em fl. de desd. Bollo exem- 
plar, apenas com emenda no front. num espaço som lettra.—llarlssimo. 
E' multo raro encontrar-se um exemplar desta obra completo com 
o mappa. grav. em cobre. ,TA no Catalogo de Lord Stuart figurava 
(n., 3067) ha 50 annos como multo raro. O autor nasceu em 1378 e 
falleceu em 1642.—Tnnoccncio (I, 332) descreve esta obra Incompleta- 
mente, parecendo nSo ter visto exemplar delia. Custou-mo este exem- 
plar 13$500 de Portugal. 

1169 GUERREIRO, BART.—Gloriosa Coroa d'estorços religiosos da 
Companhia de lesu mortos polia fé catholica nas conquistas 
dos Reynos da Coroa de Portugal. Composta pelo P. Berthola- 
mev Guerreiro da mesma Companhia. Em Lisboa, com todas 
as licenças necessárias por Antonio Alvarez, impressor dei Rey 
nosso Snõr. Anno 1642. (Tit. ao centro de rica grav.) 

ln-40; dodic., prol., 6 fls. nSo nums.; 736 pags.; Ind., errat., 7 fls. não 
nums. Itaro. Dizia Innocencio cm 1858 que "6 pouco vulgar este livro... 
Na composição desta obra, que sahlu posthuraa, foi (o autor) multo coad- 
Juvado pelo P. Manoel Fernandes, segundo este declara na sua Alma 
Instruída". O autor, depois do tratar das glorias dos Jesuítas c da pro- 
tecção que lhes tinha sempre dado a Côtoa portugueza, faz o elogio 
dos principacs que morreram combattendo pela sua fé no Brasil, Japão 
e outros pontos. A terceira parte occupa-se do Brasil, desde a primeira 
expedição dos seis Jesuítas que cm 1549 accompanharam Thomé de 
Souza, sob a dlrecção do 1*. Manoel da Nobrega.—Custo deste exemplar 
no Brasil, 30.$000. 

1170 GUERREIRO, P. FERNAO—Relaçam annal das Covsas qve 
fezeram os padres da Companhia de lesvs nas partes da índia 

j Oriental, & em alguas outras da conquista deste reyno no 
anno 606. & 607. & do processo da conuersão, & christandade 
daquellas partes. Tirada das cartas dos mesmos padres que de 
lá vieram: pelo padre Fernão Guerreiro da Companhia de lesv 
natural de Almodouar de Portugal... Lisboa: Pedro Crasbeeck. 
Anno M.DCIX (1609). 

In-lfl0; 1 fl. não num.; 204 pags. (nichndo). Custo, 250 marcos. Edição 
rarlsslma.—O autor nasceu em 1550 c finou-se em 1617 e era Irmão 
de Bartholomeu Guerreiro.—Esta Relação é multo estimada pelas no- 
ticias minuciosas que dfl. lia três destas Relações, publicadas em 1607, 
1600 e 1611. Qualquer dellas é rara e Jã llrunct ha 44 annos menciona 
a venda de um exemplar do 1611 por 101 francos.—Existem também 
versões hespanholas. — No catai. n. 321, Illersemanu pede 400 marcos 
por nm exemplar. 

1171 GUILLEMARD—The life of Ferdinand Magellan and the first 
cireumnavigation of the globe (1480-1521) by F. H. H. Guille- 
mard, M. A., M. D., Cantab. late lecturer In geography at the 
unlversity of Camhridge; London: George Philip & Son, 1891. 

In-8°; pref., ind., 3 fls. não nums.; 339 pags.; ind. alphab, 12 pags., 
tendo anncxos diversos mappas coloridos e muitos intercalados no texto. 

1172 GUIMARAENS PEIXOTO, D. R. DOS—Aos Sereníssimos Prínci- 
pes Reaes do Reino Unido de Portugal, e do Brasil, e Algarves, 



BIBLIOTIIECA BRASIBIENSE 27!) 

os Senhores D. Pedro de Alcantara e D. Carolina Josefa Leopol- 
dina offerece. Em signal de gratidão, amor, respeito, e reco- 
nhecimento estes Prolegomenos, dictados pela obediência, que 
servirão ás observações, que for dando das moléstias Cirúrgicas 
do Paiz, em cada trimestre. Domingos Ribeiro dos Guimaraens 
Peixoto, Cirurgião da Gamara de El-Rei Nosso Senhor. (Armas 
portpguezas.)—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1820. Por 
Ordem de Sua Magestade. 

In-80; XVI, 27 pngs. TSr. Cahral, n. 012.—Interessante relance 
(Tolhos sobre os condições hygienleas do Illo, e das causas morblflcas. 

GUMILLA, J.—El Orinocol Ilustrado,| historia natural,1 civil, 
y geographica, | de este gran rio,| y de sus caudalosos vertien- 
tes: | govierno, usos, y costumbres de los índios] sus habitadores, 
con nuevas, y utiles noticias de Animales, Arboles,] Fructos, 
Aceytes, Resinas, Yervas, y Raices medicinales: Y sobre] todo 
se hallaran converiones muy singulares á nuestra Santa] Fé, 
y casos de mucha edificacion.] Escrita] por el P. Joseph Gu- 
milla, de la Compania de Jesus,]... Ano (Vinheta grav. em 
mad.) 1741.] Con Eicencia. En Madrid: Por Manoel Fernandez, 
Impres-] sor de la Reverenda Gamara Apostólica, en su Imç. 
prenta, y Libreria, frente la] Cruz de Puerta Cerrada.] 

In-4° pcq.; tit., 1 fl.; seguem 19 lis. prellms. nilo nums.; texto, 
1-580 pags., com 1 mappa de desd.; Ind., 9 íls. nSo nums. 

GUMILLA—Histoire naturelle, civile et geographique de L'Ore- 
noque, et des principales Riviêres qui s'y jettent... par lo P. Jo- 
seph Gumilla, de la Compagnie de Jesus, Superieur des Missions 
de rOrenoque. Traduit de PEspagnol sur la seconde Edition 
par M. Eidous, ci-devant Ingenleur des armées de S. M. C.— 
Paris, Dessaint & Saillant, M.DCC.LVIII (1758). 

In-1G°; 3 vols.; 1° vol.; pret., xvill pags.: advert. 4 fls. n5o nums.; 
1 mappa ; 388 pags.; ind. 2 fls. nSo nums.; 2o vol.: 334 pags., ind. 2 
fls.; 3° vol.: 322 pags. Ene. de marroquim, tlt. dour. Custo, £ 1.18.0. 

1175 GUSMÃO, PADRE A. DE—Escola] de] Bethlem,] Jesvs! nas- 
cido no prezepio.] Pello] P. Alexandre de Gusman] da Compa- 
nhia de Jesv da Provln-] cia do Brazil.] Dedicado] ao Patriar- 
cha] S. loseph.] Évora.] Com todas as licenças necessárias.] Na 
Officina da Universidade Anno 1678.] 

In-8°; 14 pags. não nums.; 321 pags. nums.; ind., 4 pags. nSo nums. 

117G GUSMÃO, ALEXANDRE DE—Collecção de vários escritos Iné- 
ditos, políticos e litterarios de Alexandre de Gusmão, Conse- 
lheiro do Conselho Ultramarino e Secretario Primado d'El-Rei 
Dom João Quinto.—Que dá á luz publica J. M. T. de C.—Porto: 
na Typografia de Faria Guimarães... 1841. 

In-120 ; XV, 319 pags.; errat., 1 pag.; ind., 3 pags. nSo nums. Lista 
dc Subscriptorcs, 25 pags. nums. 

1177 GUSMÃO, ALEXANDRE DE—Complemento dos inéditos de 
Alexandre de Gusmão.—Porto: Typographia da Revista... 1844. 

In-80 ; 95 pngs. Kr. 

1178 GUSMÃO, PADRE A. DE—Arte] de crear bem os| Filhos na 
idade da Puericia.] Dedicada] ao Minlmo de Belem,] Iesv| Naza- 
reno] Composta] Pelo P. Alexandre de Gvsmam,] da Companhia 

1173 

|0 

1174 
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de lesv. da Provincia| do Brazil.| Lisboa.] Na Officina de Migvel 
Deslandes] Na Rua da Figueira.] Com todas as licenças necessá- 
rias. Anno de 1685.] 

In-8° peq.; tit, 1 fl.; seguem 7 fls. prellms.; texto, 1-387 pags. 
lunocenclo, vol. 1, pag. 33. 

1179 GUSMÃO, PADRE A. DE—Inéditos de Alexandre de Gusmão. 
—(S. 1. n. d.) 

In-S0; cadernos soltos; 369-384 pags.; 411-430 pags.; 279-286 pags.; 
341-360 c 371-378 pags E' tudo quanto foi publicado na Revista Littc- 
raria do Porto. Contém : Cartas dirigidas ao Arcebispo do Braga e ao 
Bispo do Porto, sobre o Interdicto Imposto .4 esta ultima cidade. Cartas 
familiares dirigidas no Arcediago de Oliveira. Calculo sobre a perda do 
dinheiro do Itelno. Itesposta 4 uma consulta do Conselho Ultramarino 
sobre o Uegimento das casas das fimdiçOes das minas. Dissertação sobro 
os Interesses, que resultaram a S. M. P. D. José I, c aos seus vassailos 
da execução do tratado dos limites da America, ajustado com S. M. Ca- 
tbollca. Representação feita ao D. Jo5o V. Parecer sobre os limites de 
alguns bispados da America. 

1180 GUYANAS PORTUGUEZA E FRANCEZA—Copia das Ordens 
para a Deligengia á Fronteira, do Rio Calçueni, entre as Goya- 
nas Portugueza e Franceza, 1798. 

In-fol.; 6 tis. MANÜSCRIPTO. 

1181 GYRÃO, A. L. DE B. F. T.—Analyse do Manifesto do Príncipe 
R. por Antonio Lobo de Barbosa Ferreira Teixeira Gyrão, Depu- 
tado ás Cortes—(Armas portuguezas.)—Lisboa; Na Impressão 
Nacional. Anno de 1822. 

In-80 ; 53 pags. Br. 

1182 HAEBLER—Tipografia Ibérica dei siglo XV—Reproducciou eu 
fac-simile de todos los caracteres tipográficos empleados en Es- 
pana y Portugal hasta ol ano de 1500, con notas criticas y bio- 
graphicas por Conrado Haebler, correspondiente de la Real Aca- 
demia de la Historia. La Haya, Martinus Nijhoff; Leipsig, Karl 
W. Hiersemann, 1902. 

In-foi.; prol., 2 tis. não nums. Segue-se depois a versSo do titulo 
acima em Francez, e bem assim o proiogo e entíio 17 fls. hospanhoi, 
17 tis. francez; segue-se em hospanhoi até a pag. 30; ahl a num. torna 
a 21 c segue ora francez até a pag. 00; a num. ahl volta a 38, continuan- 
do o orlg. hesp. até a pg. 71 ; começa ahl novamente o francez com a 
num. em 02 até a pag. 71, seguindo-se o hespanhol com a num. em 72 
até a pag. 84 e continuando d'ahl o francez com a num. em 73 até a 
pag. 84 ; ind. com a num. em 89, hespanhol até 91; francez com a num. 
em 89 até 91; corrlgenda 2 fls., 1 em francez outra em hespanhol, 100 
fuc-slmlles. Custo, 100 marcos. 

1183 HAEBLER—Bibliografia Ibérica dei Siglo XV. Enumeración do 
todos los libros impresos en Espana y Portugal hasta el ano do 
1500—Con notas criticas por Conrado Haebler—Correspondiente 
de la Real Academia de la Historia. 1903. La Haya, Martinus 
Nijhoff—Leipzlg, Karl W. Hiersemann. 

In-80; VII, 385 pags. w 
1184 HAEBLER — Sur quelques incunables espagnols relatifs á 

Christophe Colomb, par K. Haebler, de la Bibliothéque Royale 
de Dresde.— (Extralt du Bibliographe moderne, 1899, n. 6.)— 
Besançon. Imprimerie et Lithographie de Paul Jacquin. 1900. 

In-40 ; 24 pags. Br. 



BIBLIOTIIECA BRASILIENSE 281 

1185 HAEBLER — Die "Neuwe Zeitung aus Presilg-Land" im 
Fürstlllch Fugger'schen Archív. Von Dr. Konrad Haebler. (No 
alto da pag.:) Sonderab druck aus der Zeitsclirlft der Gesellsch. 
f. Erdkunde zu Berlin. Bd. XXX. 1895. 

In-8°; 17 pngs. Br. 

118G HAERLEMS — Haerlems Schuyt-praejen]—OP't Redres-Dande 
—West—Indische Coinpagnie.-—Gedruct op't Jaer 1649. 

In-80; 23 pags. não nums. Br. Raro. Asher, n. 262. "Palestra do 
barco, de Ilarlom, sobre a reforma da Companhia das índias Occlden- 
taes". A Bibi. Nac. não tem este opuscuio. 

1187 HAMY, DR. E. T.—Joseph Dombey, médecin, naturaliste et ar- 
chéologue; explorateur du Pérou, du Chlll et du Brésll (1778- 
1785). Sa vie et son oeuvre, sa correspondance, suivls d'UD 
cholx de pieces rélatives a sa mission.—Paris, 1905. 

In-8°; 1 carta e 5 ests. Br. 
1188 HAKLUYT, RICHARD—The| principal navl| gations, voiages, 

traffiqves and disco| veries of the Englisb Nation, made by Sea, 
r or ouer land, to the remote and farthest di-| stant quarters of 

the Earth at any time within| the compasse of these 1500 yeers. 
Deuided| into three seuerall Volumes, according to the| posi- 
tions of the Regions, whereuníol they were directed. This first 
Volume containing the woorthy Discouerles,| &c. of the English 
toward the North and Northeast by sea.| as of Lapland, Scrlk- 
finia, Corelia, the Baie of S. Nicolas, the Isles of Col-| goieue, 
Vaigatz, and Noua Zembla, toward the great riuer Ob,| with 
the mighty Empire of Rússia, the Caspian Sea, Geor| gia, Ar- 
mênia, Media, Pérsia, Boghar in Bactria,| and diuers kingdoms 
of Tartaria: Together with many notable monuments and tes- 
tImo-| nies of the ancient forren trades, and of the warrelike 
and| other shipping of this realme of England in former ages.| 
Whereunto is annexed also a briefe Commentaire of the true| 
state of Island, and of the Northern Seas and| lands situate that 
way.| And lastly, the memorable defeate of the Spanish huge| 
Armada, Anno 1588, and the famous victorie] atchieved at the 
citie of Cadiz, 1596,| are described. By Richard Hakluyt, Master 
of| Artes, and sometimes Student of ChrÍBt-| Church in Oxford. | 
Imprinted at London by George] Bishop, Ralph Newberlef and 
Robert Barker.| 1598.| 

In-fol.; tit, 1 fl.; epist. dedlc., 2 lis.; pref. 5 fls.; sonetos, 1 fl.; cat. 
ou ind. 3 fls.; texto, 1-619 pags. Caract. goth. Em muitos exemplares a 
viagem a Cadlx, de pags. 607-619, foi supprimida por ordem da Bainha 
Eilzabeth ; e esta parte foi duas vezes reimpressa, com ligeira nlteragao 
numa gravura íl pag. 019. Este exemplar, de toda a raridade, 6 da pri- 
meira edição: tem a gravura dos dous cupidos no fim do volume e em 
baixo da ultima pagina. 

1189 HAKLUYT, RICHARD—Thei Second Volume) of the principal 
Na-| vigations, Voyages, Traf-j fiques ande Discoueries of the 
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English Nation, mado b}'! Sea or ouer-land, to the South and 
South-east parts ot the| World, at any time within the compasse 
ot these 1600 yeres;| Diulded into two seuerall parts; Whereof 
the first containeth the personall trauels, &c.| o£ the English, 
through and within the Streight o£ Gibraitar to Al-| ger, Tunis 
and Tripolis in Barbary, to Alexandria and Cairo in Egypt, to 
the Isles| of Slciiia, Zante, Candia, Rhodus, Cyprus, and Chio, 
to the Citie of Constantinople, to dluers parts| of Asia Mlnor, 
to Syria and Armênia, to lerusalem and other places in ludea; 
As also to A-| rabia, downe the Riuer of Euphrates, to Babylon 
and Balsara, and so through the Per-| sian gulph to Ormuz, 
Chaul, Goa, and to many Islands adionynig vpon the South 
parts Asia; and likewlse from Goa to Cambaia, and to ali the| 
dominions of Zelabdim Echebar the great Mogor, to the 
mighty| Riuer of Ganges, to Bengala, Aracan, Bacola, and 
Chon-| deri, to Pegu, to lamahai in the Kingdome of Si-| am, 
and almost to the very fron-| tiers of China.| The second com- 
prehendeth the Voyages, Trafflcks, &c.| of the English Nation, 
made without the Streight of Gibral-| tar, to the Islands of 
the Açores, of Porto Santo, Madera, and the Canaries,| to the 
Kingdomes of Barbary, tho the Isles of Capo Verde, tho the 
Riuers of Senega, Gam-] bra, Madrabumba, and Sierra Leona, 
to the coast ot Guinea and Benin, to the Isles| of S. Thomé and 
Santa Helena, to the parts about the Cape ot Buona Espe-| 
ranza, to Qulntangone neere Mozambique, to the Isles of Co- 
moro and| Zanzibar, to the citie of Goa, beyond Cap Comori, 
to the Isles) of Nicubar, Gomes Polo, and Pulo Pinaom, to tho| 
mainland of Malacca, and to the King-| dome of lunsalaon.) 
By Richard Hacklvyt Preacher, and sometime stu-| dente of 
Christ-Church In Oxford. Imprinted at London by George Bis- 
hop,| Ralph Newbury, and Robert Barker) Anno 1599. 

In-fol.; tit., 1 fl.; dedlc., 3 fls.; cat. ou Ind., 4 fls.; texto, pags. 1-312. 
Parte segunda ; texto, 1-204 pags. 

1190 HAKLUYT, RICHARD—The) third and last) volvme of the voy-j 
ages, navigations, traf-| fiques and discouerles of the English 
Nation, and ln| some few places, where they haue not been, of 
strangers, per-| formed within and before the time of these 
hundred yeers to ali) parts of the Newfound world of America, 
or the West Indies, from 73) dogrees of Northerby to 57° of 
Southerly latitude: As namely^to Engronland, Meta Incógnita, 
Estotiland,) Tierra de Labrador, Newfoundiand, vp the grand 
bay, the Gulf of St. Lau-| rence, and the riuer of Canada to 
Hochelaga and Saguenay. along the coast of Aram-) bec, to the 
Shores and maines of Virgínia and Florida; and on the West 
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or backside ot them| to the rich and pleasand countries of 
Nucua Biscaya, Cibola, Tiguex, Cicuic,| Quiuira, to the 15 pro- 
uinces of the Kingdome ot New México, to the| bottome of the 
Gulfe of Califórnia, and vp the| riuer of Buena Guia.| Anda 
likewise to ali the ylés both small and great lyrlng betore the| 
cape of Florida, the bay of México, and Tierra Firma to the 
coast and Islands of New Spaine, Tierra firma Guiana, vp the 
mighty rivers of Oronoque,| Dessekebe, and Maramon; to every 
part of the coast of Brasil, to the Riuer of PIate,| through the 
Streights of Magellan forward and backward and to the| South 
of the said Streights as farreas 57 degrees:| And from thence 
on the backside of America, along the coastes, harbours,| and 
capes ot Chili, Peru, Nicaragua, Nueua Espanna, Nueua Galicia, 
Culiacan,| Califórnia, Noua Albion, and more Northerly as 
farre as 43 degrees:] Together with the two renowned, and 
prosperous voyages of Sir Francis Drake| and M. Thomas Can- 
dish round about the circumference of the wuole earth, an.4| 
diuers other voyages intented and set forth for that course.j 
Collected by Richard Hakluyt Preacher, and sometimes| stu- 
dent of Christ-Church in Oxford.| Imprinted at London by 
George Bishop, Ralfe| Newberie, and Robert Barker.J Anno 
Bom. 1600.| 

In-fol.; tit., 1 fl.; dedic. 2 fls.; cat. das viagens do vol., 5 fls.; texto, 
1-868 pags., columnas duplas, caract. goth. 

—O primeiro volume nilo traz viagens que interessem ao Krasll, 
pois é dedicado a explorações, sobretudo por Inglezes, do Norte da 
Europa, Uussia e Pérsia, com uma narrativa, no fim do volume, da derro- 
ta da Armada liespanhola em 1558. 

O segundo volume contém em geral "Viagens feitas por Inglezes 
pelo estreito de Gibraltar tis regiões do sul e do sudésto do Mundo", 
que süo em numero de sessenta e quatro, e, na segunda parte, "Viagens 
de Inglezes feitas fóra do estreito de Gibraltar ís regiões do sul e do 
suéste do Mundo", e que süo trinta. Abi temos a viagem de um Ma- 
cham, o pseudo primeiro descobridor da Madeira, as do Wyndbam, 
I.ok, Towrson, Gerard, Fenner e Iteynoido íl Guiné, c outras viagens 
ao Cabo da líoa Esperança, Gõa, Marrocos, Açores o outros pontos, 
inclusive a de Sir Walter Italeigh que tomou Pedro Sarmiento, Gover- 
nador do estreito de Magalhücs cm 1580. 

Mais nos Interéssa o 3° volume. Na sua primeira parte traz uma col- 
leeçüo de viagens para o descobrimento de uma passagem pelo noroeste, 
precedidas da viagem de Madoc, filho de Owen Gwined, príncipe de 
Nova Galles, cm 1170, ao qual querem attribuir alguns ainda hoje o 
descobrimento da America. Nessa parte figuram as viagens de Sebas- 
tião Caboto ao N. e dahl í Florida, em 1497, as de Frobisher em 1570-8, 
as de John Davis, 1585-7 e as dos Irmüos Zeno cm 1380. Vêm depois 
treze viagens ü Terra Nova e golpho de S. Lourenço, inclusive as de 
Jacques Çartier, 1534-40, e Sir U. Gilbert. Segucm-se as narrativas 
de dez viagens (1 Virgínia e Florida, entre ellas as emprehendidas sob 
os auspiclos dc Sir Walter Italeigh, as de Verazzano, Itibault, Eau- 
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donnldre e Gourgues. Soguom-se dozosfls viagens ao México, Califórnia 
e Nicaragua, entre cilas as de Frei Marco de Niça, Francisco Vasquez 
do Coronado, 1539 e 1340; Francisco do Ulloa, Slr Francls Drako, 
Ilenry Ilawk, Fhilipps e liortop. Vem então vinte viagens lis Antl- 
ihas, Cnba, YucatSo c Honduras, entro cilas a de Sebastião Caboto ao 
Brasil, Porto Kico e São Domingos em 1516. E por fim Hakluyt nos 
dã vinte e uma viagens ao Brasil e Gulanas, llio da Prata, Magalhães, 
Chile e Porü. Eis aqui a lista cxacta dessas narrativas que tanto nos 
tocam: 

1, Viagem de Slr Walter Baleigh ao Amazonas e Orenoco, e do 
saque de Curaana, por elle etfectuado, 1595; 

2, Segunda viagem ã Guiana, por Kemys, 1596; 
3, Terceira viagem íí Guiana por Slr \V. líalolgh, 1596-7; 
4, DescripçSo do Amazonas e dos palzes clrcumvlslnhos; extrahlda 

de Th. Fcrn. de Enclso, que Hakluyt escreve "Ençlça" ; 
5, Primeira viagem de William Ilawklns (pai de Slr John Hawkina) 

ao Brasil, em 1530; 
6, Segunda viagem do mesmo, em 1532: 
7, Viagem de Uobert Renlger c Thomaz Borey ao Brasil cm 1540; 
8, Viagem de Fuão Pudscy fi Bahia, em 1542 ; 
9, Viagem de Stepbon Hare no Miniou no Brasil, em 1580; 

10, Viagem de James I.ancaster a Pernambuco, cm 1594 ; 
11, Viagem de dous Inglezes no Rio da Prata com Sebastião Caboto, 

em 1582; 
12, Viagem de John Drclte no Rio da Prata, em 1582; 
13, Descripção dc Brasil, de Santa Catharlna íl foz do Prata ; 
14, Viagem de Slr Francls Drake ao mar do sul e ao redor do 

mundo, começada em 1577; 
15, Viagem de Nuna de Silva (síc), piloto Portuguez, tomado por 

Slr Francls Drake : 
16, Viagem dc John Wlnter ao Estreito de Magalhães, com Slr Fran- 

cls Drake; 
17, Viagem dc Edwnrd Fenton c Luke Ward na costa do Brasil, em 

1582; 
18, Viagem de Robert Wlthrlngton íi lat. S. de 44°; 
19, Viagem do Delifjht de Brlstol no Estreito de Magalhães, em 1589; 
20, Viagem do Thomas Candish ao Mar do Sul e ao redor do mundo, 

em 1586-8; 
21, Ultima viagem do mesmo e fis Phllippinas, começada em 1591. 
Essas narrativas são acompanhadas de cartas, instrucçõcs, relató- 

rios, etc. 
— Esta collecção dc viagens é a mais apreciada na Inglaterra onde 

a consideram um monumento ã sua nação. Apezar dos seus defeitos 
de prollxldade em dar viagens secundarias c nppnrentemente sem Im- 
portância, í esta obra ainda das mais consultadas, a collecção Purchua 
sendo a única que pfide competir com ella. 

Este exemplar, perfeito, ricamente encadernado em marroqulra, cus- 
tou-me £ 30. a Stevens. 

— E' o nome de Hakluyt tambem doa mais venerados pelos Amerl- 
canistas. Nasceu mais ou menos cm 1553, perto de Londres, graduou- 
se em Oxford onde logo depois fez conferências sobre a geographia, os 
mappas e a esphera. Sua primeira obra sobre Voyagca touchin;/ thc 
Diteoverie of America traz a data de 1582. No anno seguinte foi despa- 
chado addido ao Embaixador em Patis, para alll estudar o assumpto 
das viagens e explorações na America. Regressando a Londres em 
1584 publicou um Discurso sobre os descobrimentos na America. Re- 
gressando a Paris em 1586 alll publicou a edição (melhor) das oito 
Décadas de Pedro Martyr (V. Anglcrius, neste Cat.), e preparou a 
historia das quatro viagens frnncczas â Florida, que sahlu ã luz em 
Londres em 1587. Era 1589, de regresso a Londres, publicou o primeiro 
volume da sua celebre e Importante collecção Thc Principall Savii/u- 
tions, Voyages and Discovcries, of thc Engllsh Nation, completada em 
1600 (3 vols). Ainda em 1001 traduzlo a obra do Portuguez Antonio 
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Galvilo sobre as Discovcries of the World e cm 1G0!) fez a versão dos 
descobrimentos de Solo na Florida.—Hakluyt tinha recebido ordens 
e nos últimos annos de sua vida foi arcediago de Westminster.—Em 
184G foi fundada em 1,0mires uma Ilakluyt Socicty para a reproducçao 
e versão de obras raras sobre viagens e navegações. Tem publicado 
mais de GO volumes, alguns dos quaes, que nos interessam, Incluídos 
nesta coilecção. (Vejam-se voes. Colombo, Lavai, Stade, Unschotten, 
Schmidt-Cabcça de Vacca, Calvão, Markham, Amazonas, etc.—Veja-se 
mais Anylerius, Anglerius-Hakluyt-Eden-Lok). 

1191 HAMBURGISCHE FESTSCHRIFT — Hamburgische Festschrift 
zur Erinnerung and die Entdeckung Amerika's Herausgegeben 
vom Wissenscbaftlichen Ausschuss des Komités für die Amerika- 
Feier.—Band I.—Mlt 2 tafeln und 25 albildungen in Text.—Alie 
rechte Vorbehalten.—Hamburg: L. Friederichsen & C." 1892. 

In-4°; 2 vois.; Io vol.: LIII, 132, 90, 25G e 22 pags., com mappas 
e gravs. no texto e 2 mappas em lis. de desd.; 2o vol.; 328, 9 pags., 
cobi fac-similes de mappa em tis. de desd., separada. 

1192 HANTZSCH UND SCHMIDT—Kartographische Denkmaler zur 
Entdeckungsgeschichte von Amerika, Asien, Australien und 
Afrika aus dem Besitz der Koniglichen Offentlichen Bibliotek 
zu Dresden.—Mit Unterstützung der General direktlon der Ko- 
niglichen Sammlungen für Kunst und Wlssenschaft und der 
Konig Jobann—Stiftung—Herausgegeben von Victor Hantzsch 
und Ludwig Schmldt—Leipzig 1903. Verlag von Karl W. Kier- 
semann. 

In-fol. grande; de 72 por 52 centímetros. Uma pasta contendo ; VII 
fac-similes de mappas, e 3 tis. com o tit., ind., e texto explicativo. 

1193 HAPPEL—Everh. Gvern. Happelii Mundi Mirabilis trlpartiti 
oder wunderbaren welt in einer kurtzen Cosmographia... 3 
tlieile; Ulm 1708. 

In-4°; dedlc., prol., ind., 8 fls. não nums.; retr. de Ilapeiius; 800 
pags.; ind. alphab. 14 fls. não nums. O Io livro termina ã pag. 131; 
0 2° fi pag. 469; o 3° ã pag. 800. (Pergam.) Karò. Esta obra con- 
tém muitas noticias interessantes sobre a America. No vol. I, ha 30 
paginas dedicadas a uma descripção desse continente; e no 2o são 
descrlptos os usos e costumes dos naturaes do Canadá, Virgínia, Flori- 
da e Brasil, sua religião e superstições e sua lingua. 

1194 HAPPEL—Everh. Guern. Happelii Mundi Mirabilis Tripartiti 
oder Wunderbaren Welt| iu einer kurtzen Cosmographia. S 
Theile., 2 titelkufern und 16 Tafeln. 4. Ulm| in Berlegung Da- 
niel Bartholomae| BuchhandI. Anno 1708. I, Von dem Himmel, 
beweg. u. unbeweglichen Sternene, Cometen, Seen Insuln, 
Schiffahrt sammt e. geograph. beschreibung der gantzen 
Erd-Kugel, etc., II, Von den Menschen, von ihren dignita- 
ten, potentaten, religionem, Macht, Kriegs-Art, ceremonien, 
Kleidungen, Sprachen, etc., III, Von den seltzamsten, Ges- 
chopffren, thieren, von den grossesten stadten, -von Anti- 
quitaten, herrlichen, Gebaueu, merkwürd. Brunnen, Bergen u. 
Holen, allerhand gangbaren Müntzen etc. 

In-S" ; Io vol.: 1 retr.; 8 fls. não nums.; 800 pags.; 14 fls. não 
nums.; divs. gravs. e figs. geom. mappas desdobr.; 2° vol.: 1 grav. 
emblem.; 4 fls. não nums.; 1154 pags.; 13 fls. não nums.; 3° vol.: 
1 grav.; G fls. não nums.; 1299 pags.; 10 fls. não nums. 
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1195 [HARR1SSE]—Notes on Columbus. New-York privately printed 
MDCCCLXVI (1886). 

In-fol.; 4 fls. nSo nums. uma das quaes tem o retr. do Colombo; pref., 
VII; 227 pags.; diversos fac-simlles (reprod. photog.) 

1196 HARRISSE—Excerpta Colombiana. Bibliographie de quatrej 
cent piéces gothiques, françaises, italiennes et latines du XVI 
siécle, non décrites jusqu' ici, precedée d^une histoire de la Bi- 
bliothéque Colombine et de son fondateur (Fernand Colomb). 
Paris, 1887. 

In-80 grande ; LXXV, 315 pags. Raro. Edição de 288 exemplares. 

1197 HARRISSE—Christofe Colomb devant THistoire, par Henry 
Harrisse.—Paris. H. Welter, éditeur... 12 octobre 1892. (No 
v. do tit.:) Macon, Protat fréres, imprimeurs. 

In-80; 124 pags. 

1198 [HARRISSE]—Christophe Colomb et les académiciens espagnols 
—notes pour servir a rhistoire de la science en Espagne au XIX 
siécle par Tauteur de la "Bibliotheca Americana Vetustissima". 
Paris. H. Welter, éditeur, 1894. 

In-120 ; 157 pags. Br. 

1199 HARRISSE—Americus Vespuccius. A criticai and documentary 
• review of two recent English Books concerning that Navigator 

! By Henry Harrisse. London: B. F. Stevens. 1895. 
In-80 ; 1 grav. color., 72 pags. Raro. Sómente 250 exempl. impressos. 

O celebre Americanlsta chama a contas dons livros sobre Vespucio,—as 
"Cartas deste explorador cora outros documentos, editadas pela Ilak- 
luyt Soclety de Londres, com annotaçoes e uma Introducção por CIo- 
ments U. Markham", e a "Viagem de Lisboa a índia em 1505-0", 
opusculo flamengo que o editor e traductor C. II. Coote, do Museu Brl- 
tannico, attrlbue a Américo Vespucio, dando para Isto as suas razões. 
Harrisse demonstra como 6 sem base a argumentação do Markham 
para impugnar as quatro navegações do Vespucio: ha grandes difflcul- 
dades em explicar alguns pontos dessas narrativas, que são cartas 
familiares, resumindo uma historia regular de descobrimentos Impor- 
tantes : mas taes difficuldades não podem ser removidas por meras 
suggestões, sem provas e fís vezes, como faz Markham, citando a auto- 
ridade de Mufioz, quando este nada diz a respeito do ponto em questão. 
Harrisse demonstra que não está absolutamente provado que Vespucio 
estivesse na Ilespanha entre Maio do 1407 a Outubro de 1490. Markham, 
que levianamente decide questões importantes, nada accrescentou no 
que de authentico jíl tínhamos sobre as navegações de Vespucio. 

O segundo livro aqui criticado 6 a traducção ingleza do que o editor 
Coote pretendo que seja uma carta do Vespucio, atõ hoje desconhecida, 
impressa em Hollandez o dando conta do uma viagem delle fl índia, 
que durou entro Março de 1500 a Novembro de 1501. Ora Isto seria 
de summo alcance, pois, a ser verdade que Vespucio abi esteve então, 
as suas segunda e terceira viagens ã America (Maio 1400—Setembro 
1500, e Maio 1501 a Setembro 1502) cahiriam por terra. Harrisse, 
porém, demonstra a toda a evidencia que tenues foram as apparencias 
de verosimilhança que levaram o editor a cahlr neste logro tremendo. 
Como se sabe, as cartas de Vespucio tiveram enorme sabida (V. Vespu- 
cio, Mundus Novus). Na Ilollanda também se fez uma edição. Em 1508 
um Hollandez desconhecido fez isto : traduziu a relação da viagem de 
Balthazar Spinger ou Sprengcr da Ilollanda a Lisboa e dahl ã índia, 
publicada um ou dous annos antes, e accrescentou ao principio: "Meo 
amigo Lourenço: "Eu, Alhcrico^vos escrevi já sohrc minhas viagens ás 
novas terras cm geral",—isto para melhor venda fazer do seu opusculo. 
E Mr. Coote corre ã imprensa dizendo que se descobriu uma nova carta 
de Américo. Harrisse põe a mostra todo o ridículo deste "achado". O 
Lorenzo (de Medicls) havia morrido, jã havia tres annos! O texto 
mostra que esta viagem ã índia é a dc Francisco de Almeida o que o 
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autor fora sobrpcarga ou factor da expedição. Outras pesquizas provam 
que Sprenger embarcou no S. Leonardo, um dos tres navios que se uniram • 
fiquella expedição fi expensas das casas Welser, Fugger, Hockstetter, 
Imbof e outros ricos commerciantcs nilemães daquelle tempo. 

Precede o livro uma lithographla colorida, as armas de Sprenger, ver- 
dadeiro autor da obra que Coote attribulu a Vespucio. Coote é o autor 
da aliás excellente introducção do livro de Stevens sobre Schoner (V. 
Schoncr-Stcvens). 

1200 HARRISSE — Jean et Sébastian Cabot. — Leur origine et 
ieurs voyages.—E'tude d'histoire critique, suivle d'une Carto- 
graphle, d'une Bibiiographie et d'une Chronologie des voyages 
au Nord-Ouest de 1497 á 1550, d'áprés des documents inédits, 
par Henry Harrisse. — Paris. Ernest Leroux, E'diteur... 
M.D.CCC.LXXXII (1882). 

ln-40; 395 pags.; com 1 mappa de desd.; errat., 4 pags. Br. 

1201 HARRISSE—The Discovery of North America, a criticai, do- 
cumentary, and historie investigation, with an Essay on the 
Eariy Cartography of the New World, including Descriptions 
of Two Hundred and Fifty Maps or Globes existing or lost, 
constructed before the year 1536; to which are added a chro- 
nology of one Hundred Voyages Vestward, projected, atteni- 
pted, or accomplished between 1431 and 1504; biographical 
Accounts of the Three Hundred Pilots who first crossed the 
Atlantic; and a copious list of the original Names of American 
Kegions, Caciqueships, Mountains, Islands, Capes, Gulfs, Rivers, 
Towns, and Harbours by Henry Harrisse. London: Henry Ste- 
vens and Son, MDCCCXCH). 

In-40 ; introd., ind., XII pags.; 802 pags., 23 ests.; 2 tis. não nums.; 
Superior papei de largas margens. Raro. £ 0.6.0. 

1202 [HARRISSE]—Sociedad de bibliófilos andaluces. D. Fernando 
Coion, historiador de su padre. Ensayo critico por el autor de la 
Bibliotheca Americana Vetustissima. Ano de 1871. Sevilla, Im- 
prenta de D. Rafael Tarascó, 1871. 

In-S"; VIII pags.; 220 pags.; ind., 7 fls. não nums. Raro. Custo, 
£ 2.10.0. 

1203 [HARRISSE]—Introduccion de la Imprenta en America, con 
una bibliografia de ias obras impresas en aquel Hemisfério desde 
1540 a 1600 por el autor de la Bibliotheca Americana Vetustis- 
sima. Madrid, Imprenta y estereotipia de M. Rlvadeneyra ' 
M.DCCC.LXXII (1872). 

In-t ; tit. grav.; 2 fls. não nums.; 59 pags.; seguem-se 2 fac-similes 
e 1 ^ grav. sobre mad. Belio exemplar, dourado na margem superior, 
Ranssimo. Custo, 12.50 francos. 

1204 HARRISSE, H.—Bibliotheca Americana Vetustissima.—A des- 
' criptlon of works relating to America, published between the 

2 • years 1492 and 1551... 
In-40; liv.; 519 pags.; XL, 201 pags. Exemplar de margens largas. 

  1° vol.:—New York. Geo. P. Philes , Publisher. 
MDCCCLXVI. (1886). 

  2o vol.;—Additions—Paris. Libraire Tross... MDCCCLXXII 
(1872). 

In 4o, XL, 201 pags.—Exemplar de margens largas. 
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1205 HARTT—Amazonian Tortolse Myths, by Ch. Fred. Hartt, A. M., 
Professor o£ Geology in Cornell University. Ithaca, N. Y.—Rio 
de Janeiro. William Scully, Publisher.—Typographia Acadê- 
mica... 1875. 

In-80 ; 40 pags.; pags prelims., 4, nao nums. Br. 

1206 HAWKESWORTH—An account of the voyages undertaken by 
the order of bis present majesty for making discoveries in 
the Southern Hemisphere... by John Hawkesworth, L. L. D. 
in four volumes. The third edition. London: W. Strahan 
M.DCCLXXXV (1785). 

In-S" ; 4 vols.; I, cledic., ind., 5 fls. ndo numa.; Introd. XXV paga.; 
prof. oxplan. I.III paga.; 1 d. não num.; 302 paga.; 1 mappa ; 1 grav.; 
II, 1 mappa; ind. 3 fls. não numa,; 447 pags.; 1 grav.; III, Ind. 3 fls. 
não numa.; 410 pags.; 5 gravs.; IV, ind. 2 fls. não nums.; 429 pags.; 
1 fl. não num.; 2 gravs. 

1207 HELMS, A. Z.—Traveis from Buenos Ayres, by Potosi to Lima. 
With notes of the transiator, containing topographical descrlp- 
tions of the Spanish possessions in South America, Drawn from 
the Last and Best Authorities. By Anthony Zachariah Helms, For- 
merly Director of the mines near Cracow in Poland...-—London: 
Printed for Richard Phillips... 1807. Printed by J. G. Barnard... 

In-4° ; VIII, 9-02 pags. 

1208 HELPS, A.—The Spanish conquest In America, and Its relation 
to the history of slavery and to the government of colonies, by 
Arthur Helps.—London. John W. Parker an Son Wert Strand. 
1855... 

In-80; 4 vols.; Io vol.: XV, 528 paga., com algumas gravs. no texto; 
2o vol. (1855) : VII, 520 pags.; 3o vol. (1857) :VIII, 584 pags., com 
algumas gravs.; 4° vol. (1801) : VIII, 519 pags. Uaro. Custo, £ 3.10.0, 
já usado. 

1209 HELPS, A.—The Life of Columbus, the discoverer of America. 
Chiefly by Sir Arthur Helps, K. C. B., Author of "The Spanish 
conquest in America"...—Fifth edition.—London: George Bell 
and Sons... 1877. 

In-80 ; XVIII, 202 pags. 

1210 HENDERSON—A history of the Brazll; comprising its Geogra- 
phy, Commerce, Colonization, Aboriginal Inhabitants &c. &c. 
&c. By James Henderson, recently from South America, lllus- 
trated with twenty-eight plates and two maps. London; printed 
for the author, an published by Longman. 1821. 

In-4°; epist., pref., ind., XIV pags.; 522 pags.; 1 fl. não num. Nítidas 
gravuras sobre zinco lllustram o texto: e ha 2 mappas. 

1211 HENNERT—LIMA—Dissertações sobre a fortificação perma- 
nente, sobre a fortificação de campanha, e sobre o alcance das 
bombas. Por M. Henner^, Professor de Mathematicas, tradu- 
zidas, correctas, e emendadas por Joaquim Ignacio de Lima, 
Official de Artilharia.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1814. Por Ordem de S. A. R. 

In-8°; C pags. não nums. 187 pags. nums. o 2 ests. cm fls. de desd.; 
errat., 2 pags. Br. Cuhral, n. 351. 
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1212 HENRION, BARON—Histoire générale des Missions cathoii- 
ques, depuis le XIII siecle jusq'á nos jours.—Paris, 1847. 

In-8° grande; 2 toIs. ; com numerosas gravs. e retrs.; meia ene. dc 
marroquim.—Missões dos Jesuítas e dos Capuchinhos no ItrasII; a 
Ordem da Mõ sobre o rio das Amazonas; missões dos Capuchinhos e 
dos Dominicanos no Amazonas.—O autor escreveu depois o seu mar/num 
opus a Historia Eeclesiástica, em 25 vois. 

1213 HENRIQUES LEAL—Apontamentos para a historia dos Je- 
suítas no Brasil, pelo E)r. Antonio Henriques Leal.—A' venda 
no Maranhão. Livraria Popular de Magalhães & C." Editores- 
Proprletarios... 1874. 

In-12°; 2 vois; 1° vol.: 250 pags.; ind., 1 pag.; errat., 1 pag.; 
2o vol.: 279 pags.; ind., 1 pag.; errat., 1 pag. Brs. 

1214 HENRIQUES DE PAIVA—Farmacopéa Lishonense ou collecção 
dos simplices, preparações, e composições mais efficazes, e de 
maior uso. Por Manoel Joaquim Henriques de Paiva, Medico 
da Gamara do Príncipe Regente Nosso Senhor, Censor Regio, 
etc. Segunda impressão mais accrescentada, e corregida. Lisboa. 
Na Officina Patriarcal de João Procopio Corrêa da Silva. Anno 
M.DCCCII. Com licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In-S"; 15 lis. prelims.; texto, 1-287 pags.; errat. 1 ti. 

1215 HERCULANO—Historia de Portugal, por A. Herculano.—Lis- 
boa. Em casa da Viuva Bertrand e Filhos... 

In-R0 ; 4 vois.; 1° vol. (Segunda edição, impros. cm M.DCCC.LIII) : 
XIV, 515 pags.; ind., 4 pags.; 2" vol. (impres. em M.DCCC.XLVII) : 
432 pags.; 3o vol. (impres. em M.DCCC.I.VIII, segunda ediçüo) : 449 
pags.; ind., 3 pags.; 4° vol. (impres. em M.DCCC.LIII): XIX, 485 
pags.; ind., 2 pags. 

121C HERCULANO—Historia da origem e estabelecimento da inqui- 
sição em Portugal por A. Herculano. Quarta edição. Lisboa, 
Viuva Bertrand & C», successores Carvalho & C" MDCCCLXXXV 
(1885). 

In-80 ; 3 vois.; Io vol.: prol., XX pags.; 307 pags.; 20vol.: 374 
pags.; 3o vol.: 358 pags. 

1217 HERRENSCHWAND—ALBUQUERQUE—Discurso fundamental 
sobre a população.—Economia política moderna, por M. Her- 
renschwand.—Traduzido em vulgar por Luiz Prates de Almeida 
e Albuquerque.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1814. 
— Com Licença da Meza do Dezembargo do Paço. 

In-80 ; XXI, 270 paga.; errat. 3 pags.; lista de subscriptorcs, 6 paga. 
I!r. Cabral, n. 350. A dedicatória é ao Conselheiro Antonio de Araújo 
d'Azevedo, depois Conde da Barca. 

1218 HERRERA—Historia Gene] ral de los Hechos| delos Castella- 
' nos| enlas Islãs i tlerra fi| rme dei Mar oceano esc| rita por An- 

tonio de| Herrera Coronista| maior de sv Md. delas] índias y sv- 
coronis:] ta de Castilla] En quatro Décadas desde el Ano de[ 
1492. hasta el de 1531.| Década primeira] Al Rey Nuestro Senor. 
—En Madrid: en la Emplenta Real. 1G01. 

In-toi.; 4 Décadas encadernadas num só vol. Os titules são grava- 
dos e os quatro titules são diversos, os assumptos, porém, sondo retra- 
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tos dos homens e costumes do México. 1» Década, 3 fls. prellms.; texto, 
1-371 pags.; ind. 10 fls.; 2« Década, 1 fl. prelim.; texto, 1-368 
pags.; ind. 8 fls. No ílm da pag. 368: "En Madrld, por luan Fla- 
menco. Aílo MDCI". 3a Década, (1601), 1 fl. prelim.; texto, 1-377 
pags.; ind., 8 fls. 4a Década, 1 fl. prelim.; texto, 1-293; ind., 7 fls. 
No íim da pag. 293, mesmo colophon da 2a Década. As fls. prellms. 
exclusivas das dos títulos. Seguem-se entSo as Décadas V a VIII com 
outro titulo. 

1219 HERRERA, A. DE—Historia General de los Hechos... (como 
nas primeiras Décadas). Década quinta (G.a, 7.a e 8.") Al Rey 
Nuestro Senor. En Madrid por lu. de la Cuesta.—Ano 1615. 
Senor. En Madrid por lu. de la Cuesta.—Ano 1615. 

In-fol.; 1 vol.; Década 5a, 3 fls. prellms.; texto, 1-317 pags.; ind., 
9 fls. Década 6a, 1 fl. prelim.; texto, 1-302 pags.; ind., 8 fls. Década 7a, 
3 fls. prellms.; texto, 1-315 pags.; ind., 9 fls. Década 8a, 3 fls. prellms.; 
texto, 1-341 pags.; ind., 7 fls. No fim do indice, em fl. separada este 
colophon : "En Madrld. Por luan de la Cuesta. Alio de M.DC.XV (1615). 

Dous grossos volumes, encadernados por Pasdeloup, em marroquim cor 
de limão, filetes e cdrte dourado, que pertenceram fi lílhliotheca 
do Conde Hoym, cujas armas estão estampadas nas pastas, e consti- 
tuindo magnífico exemplar desta obra baslca da Historia da America. 

Primeira edição, rarissima, e muito estimada.-—Custo, £ 22.10.0. 
Exemplar perfeito faltando apenas o índice da Ia Década, e o appcndiee 
geographico. No Catalogo Quaritch se dizia que este exemplar era multo 
bella amostra da arte do encadornador.—Este mesmo exemplar obteve 
£ 42. no leilão Bcckford. 

1220 HERRERA, A. DE — Des| Ammiraall C. Kolumbus| derde| 
Scheeps-Togt| ternader Ontdekking en Bemagtiging van| Nieuwe 
Landen, gedaan na De| West-Indlen,| In't Jaar 1498.| Verha- 
lende behalven verscheyde Ontdekkingen; lnzonder-| beyd do 
Muyteryeu, die Kolumbus van Fransciskus Rol-| dan, daar na 
van Bovadüla, in Indie geleden, en van daar| aan zyn Kathoiyke 
Majestelt heeft overg8brieft.| Eertyds in't Spaans bescbreven, 
door| Antonius de Herrera,| Historiscbryver van zyn Kathoiyke 
Majesteyt over de Indien,| en Ryken van Kastilien:| Nu aller- 
eerst in't Nederduyts vertaalt en met Print-| verbeeldingen en 
Register voorzlen] (Uma grav. em metal.) Te Leyden,] By Pie- 
ter van der Aa, Boekverkoper, 1706.| Met Privilegie.] 

In-80 peq.; tit, 1 fl.; texto, 1-58 pags., com 1 mappa e 1 est. gravs. 
em metal e em fls. de dcsd.; Kegiatcr, 3 fls. nSo nums. Br. 

1221 HERRERA, A. DE — Tweede] Scheeps-Togt van| Christoffol 
Kolumbus,] ternader Ontdekking en Bemagtiging van] Nieuwe 
Landen, gedaan na de] West-Indlen,| In't Jaar 1493.] Waar in 
niet alleen veel nauwkeurige waarneemingen] en Naamgevingen 
der ontdekte Eylanden] voorkomen;] Maar ook de Lewenswys en 
Gewoontens der Indiaanz % Valken] op Hispaniola en elders, be- 
neffens veel ongemeeue Voor-| vallen em Rampspoeden beknop 
telijk verhaalj worden] eertyds in't Spaans bescbreven door] 
Antonius de Herrera,] Historiscbryver van zyn Kathoiyke Ma- 
jesteyt over de Indlen,] en Ryken van Kastilien:] En nu aller- 
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eerst ln't Nederduyts vertaald en met Print-| verbeeldingen en 
Register voorzien.| (Uma grav. em metal.) Te Uej-den,] By Pieter 
van der Aa, Boeckverkoper, 1706.| Met Privilegie.| 

In-8° poq.; tit., 1 fl.; texto, 1-0(5 i)ngs., com 4 ests. gravs. cm metal 
e em fls. de desd. Register, 4 fls. nao nums. Br. 

1222 HERRERA, A. DE—D Roemwaardige| Scheefs-Togt| van| Chri- 
stoffel Kolurabus;| Door bem allereerst In den Jare 1492. ten 
overstaan van| haare Katholyke Majesteyten, ais Ammiraal van 
don| Oçeaan, ter ontdekking gedaan na de| West-Indische Lands 
chappen;] Te vooren by d' Europianen nooit bekend nog beva- 
ren.| Waar in behalven Kolumbus bedenkingen, (nopens de| 
zekerheid van dit nleuwe Weerelddeel te zullen ont-dekken,) 
heelzijn wedervaren op dit on bekend| Waarwater, nauwkeurig 
vehaald word.| Ais mede na wat koerssen Hy ander zeldz ame 
Ontmoetingen,] Gevaren en onlusten des ingescheepten Volx, een 
zoo wyde Zee| overgestevend, eyndeling veel vermaarde Eylan- 
den, Kusten,| Rivieren en Indiaanze Volkeren ontdekt, en Gond, 
Peerlen| en diergelyhe schatten gevonden, en opzyn wederkomst, 
met| veel bescheyd in Kastilien hccst overgebragt.| eertyds ín't 
Spaans beschreven door| Antonius de Herrera,| Historis chryver 
van zyn Katholyke Majesteyt over de Indien,| en Ryken vau 
Kastilien :| En nu aller-eerst ln't Nederduyts vertaald en met 
Print-| verbeeldingen en Register voorzien.| (Uma grav. em me- 
tal.) Te Leyden,| By Pieter van der Aa, Boekverkoper, 1706.| 
Met Privilegie.| 

In-80 peq.; tit., 1 fl.; texto, 1-110 pags., com 0 ests. c 5 mappns 
gravs. em metal c em fls. de desd.; no v. da png. 110 começa o Register, 
que se prolonga por mais C pags. nao nums. Br. 

1223 HERRERA—STEVENS—The General History of the vast Con- 
tinent and Islands of America, Commonly call'd, The West- 
Indies, from The First Discovery thereof :—With the best 
Accounts the Peopie could give of their antiquities.—Collected 
from the Original Relations sent to the Kings of Spain.—By 
Antonio de Herrera, Historiographer to His Cathòlick Majesty. 

Translated into Euglish by Capt. John Stevens.—Hlustrated 
with Cutts and Maps. — London : Printed for Jer. Batley at 
the Dove In Pater-noster-row. M.DCC.XXVI. 

In-80 ; Io vol.: I, pret., 4 fls. nao nums.; 370 pags.; 1 pag. não 
num. 2° vol.: 1 mappa do desd.; 430 pags ; 3° vol.; 418 pags., com 3 
gravs. em fls. de desd.: 4o vol. : rotr. de Fernando Cortes ; 422 pags.; 
1 fl. nao num.; 5° vol.: 430 pags., com 2 gravs., sendo 1 de desd.; ' 
0° vol.; 1 grav. de desd.; 408 pags.; ind., 10 fls. nao nums. 

1224 HERRERA—Descripcion dias índias Ocidentales de Antonio de 
, Herrera Coronista Mayor de s. v. Magd de Ias índias, y su coro- 

I) nista de Castilla... En Madrid oficina real de Nicolas Rodriguez 
Franco, Afio de (1728-1730). 

1° vol.: epist., 10 fls. niío nums.; descrlpção das índias 48 pags., com 
14 mappas. (Segue-se) : "Historia general de los hechos de los Castelia- 
nos en Ias índias i tierra firme dei mar oceano". Tit. grav.; epist, 2 fls. 
niio nums.; década Ia, 140 fls.; dec. 2a tit. grav. 2 fls, não nums.; 202 
fls. nums.; dec. .0.a. tit. grav. 1 fl. não num.; 140 fls. nums.; II, 
doe. 4a, tit. grav. 1700, 2 fls. não nums.; 118 fls. nums.; dec. r»n, tit. 
grav., 3 fls. não nums.; 129 fls. nums.; dec. 0a, tit. grav., 2 fls. nào 
nums. ; 120 fls. nums.; dec. 7a, tit. grav., 2 fls. não nums. ; 240 fls.; 
III, doe. 8a, tit. grav., 2 fls. não nums.; 128 fls. de texto; ind. alphab. 
225 fls. não nums. Bello exemplar (custo, £ 5.15.0.) que pertenceu à 
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livraria do Condo de Shelburne (morto cm 17G1) conservando o cx-lihris 
Shelhurne-Wllbrahara. E' a segunda edic&o. Encadernação do marroquim 
cor de limão. 

Esta segunda edição foi publicada sob a direcção de A. G. de Darcia, 
o historiador, e Jirunct e outros a preferem ã primeira, se bom que 
Salva adhere a esta como a mais desejável. Herrora, como historio- 
grapho official, teve acccsso a todos os documentos nos archlvos públi- 
cos e seu trabalho tem por Isso enorme valor. Na sua "Conquista do 
México" Prescott vê grande mérito nelle apezar do methodo chronolo- 
gico a que pedantemente se adstrlnge. Se as acções Individuaes não 
são bem aggruppadas, o leitor acompanha, num estylo puro e simples, 
a historia dos primeiros sessenta annos da colonização do Novo Mundo 
pelos Ilespanhoes. 

O Cap. XXIV da Dcscripcion de Ias índias que precede as Décadas 
traz por titulo De Ias Províncias dei Rio de la Plata i dei Brasil e o 
Cap. XXV De Ias Províncias i Tierra dei Brasil, e todas as informa- 
ções são dadas do ponto de vista exclusivamente hespanhol.—Nas Dé- 
cadas I (IV 7) e IV (VIII-13) também o autor se occupa do Brasil. 

1225 HEULHARD—Grande bibliothéque de géographie historique. 
Arthur Heulhard. Villegagnon, roi d'Amérique. Un homme de 
mer au XVI siécle (1510-1572).—Paris, Ernost Leroux, 1897. 

In-40 grande; VI, 366 pags., 10 ests. e gravs. no texto. 
A Idéa do Brasil.—Os Francezes no Brasil.—Os Brasileiros de Rouen. 

—Viagens de Thevet e de Le Testu.—Primeira viagem de Villegagnon 
(1554).—Segunda viagem de Villegagnon.—Cartas de Henrique II, 
em favor de Villegagnon.—Chegada íi bahia do Rio de Janeiro.— A 
lie aux Français e o Fort Coligny (He de Villegagnon).—Os selvagens. 
—"O rei Quoniambec".—O tabaco.—Villegagnon e a epidemia.—Partida 
de Bois-le-Comte para o Brasil.—Chegada ft Guanabara (1557).—Pri- 
meiros effeitos do regimen colonial sobre os protestantes.—Disputas 
theologicas.—Os Calvinistas deixam a ilha de Villegagnon para a Bri- 
quetecle.—Sua conducta era terra.—O rei Villegagnon.—Volta ã França. 
—Tomada do forte de Villegalgnon.—Opinião dos historiadores portu- 
guezes sobre o homem e a obra.—Fim da França antarctica, etc., etc. 
Custo, 35 francos, boa encadernação. 

— Póde-se dizer que ê, na parte que nos interéssa, uma defesa cerrada 
de Villegagnon contra as allegações de Léry e a favor dos "romances" 
de Thevet. Diz que Villegagnon nunca fôra senão muito bom cathollco 
romano.—E' sumptuosamcnte impressa, mas lhe falta o critério his- 
tórico. 

1226 HISTOIRE DE CE QUI S'EST PASSE—Histoire de ce qui s'est 
passé en Ethiopie, Malabar, Brasil, et es Indes Orientales, tlrée 
des lettres escrites es années 1620 jusques a 1624 addressée au 
R. P. Mutio Vitelleschi, General de la Compagnie de Jesus, 
Traduite de 1'Italien en François par un Pére de la mesme 
Compagnie.—Paris, chez Sebastian Cramoisy, 1628. 

In-80 ; 451 pags. A parte referente ao Brasil occupa as pags. 
140-170 e foi escripta pelo Padre Miguel Baralho d^Vraujo enviado 
por Fernão Cardim. T reduz ido pelo Padre Jean Darde. 

1227 HISTOIRE—Histoire des choses mémorabiles advenues en la 
terre du Brésil, partie de PAmérique Australe, sous le gouver- 
nement de M. de Villegaignon, depuis 1'an 1555 jusq^ Fan 
1558—(S. 1.), 1561. 

In-80 peq.; 48 fls. não nuras., lettras redondas. E' uma critica da 
conducta do cavallelro. EUa foi relmpressa nos Nouvelles Ánnales des 
voyagcs, 5a série, t. XL (1854). 

\\ 
1228 HISTOIRE GENERALE DES VOYAGES — Histoire Généralo 

des voyages, ou nouvelle collection de toutes les relations de 
voyages par mer et par terre, qui ont été publiées jusqu'á pré- 
sent dans les différentes Langues de toutes les Nations connues: 
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Contenant Ce qu'il y a de plus remarquable, de plus utile, & 
de mieux avéré, dans les Pays oú les Voyageurs ont penétré,— 
Touchant leur Situation, leur Etendue, leurs Limites, leurs 
Divisions, leur Climat, leur Terroir, leurs Productions, leurs 
Lacs, leurs Riviéres. leurs Montagnes, leurs Mines, leurs Citez 
& leurs principales Villes, leurs Ports, leurs Rades, leurs Edi- 
fices, &c.-—Avec les moeurs et les usages des habitans, leur 
Rellgion, leur Gouvernement, leurs Arts et leurs Sciences, leur 
Conimerce et leurs Manufactures; pour former un systeme com- 
plet d'Histoire et de Géographie Moderne, qui représentera 
Pétat actuel de toutes les Nations: Enrlchie de cartes géogra- 
phiques—Nouvellement coraposées sur les Observations les plus 
autentiques; de plans, et de perspectives; de figures d'animaux, 
de végêtaux, habits, antiqultez, &c.-—Nouvelle E'dition, Revue 
sur rOriginal Anglois, & oú l'on a non-seulement rétabli avec 
soin ce qul a été suprlmé ou omis par le Tradecteur; exacta- 
ment dlstingué ses Additions du Reste de POuvrage; & cor- 
rigé les Endroits ou 11 s-est écarté du vrai Sens de son Auteur; 
Mais meme dont les Figures & les Cartes ont été gravées par 
& sous la Directlon de J. Vander Schley, Eléve dlstingué du 
célébre Picart le Romain. Tome...—A la Haye, Chez Pierre'de 
Hondt, M.DCC.XLVII. (1747). Avec Privilege de Sa Magesté 
Imperiale & de Nos Selgneurs les Etats de Hollande & de 
Westprise. 

In-4°; 2.1 vols. ornados de mappas googr. retr. e csts. gravs. em 
metal, sondo muitos om fls. de dcsd. 1° vol., VI, XLIV, 420 pags.; ind., 
4 pags.; 2° vol., VIII, 436 pags.; 3o vol., VI, 480 pags.; 4o vol., 614 
pags.; 5° vol., 484 pags.; 6° vol., VIII, 554 pags.; ind., 4 pags.; 7° 
vol., 454 pags.; 8° vol., 410 pags., 0o vol., XVI, 682 pags.; 10° vol., 
XII, 588 pags.; 11° vol., VIU, 416 pags.; 12° vol., IV, 400 pags.; 13° 
vol., VI, 512 pags,; 14° vol., VIII, 504 pags.; 15° vol., XVI, 406 pags; 
16° vol., VIII, 488 pags.; 17° vol., 274, 300, 48 pags.; 18° vol., XVIII, 
083 pags.; 10° vol., XII, 503 pags.; 20° vol., VIII, 570 pags.; 21° 
vol., VIII, 531 pags.; 22° vol., VIU, 527 pags.; 23° vol., VIII, 478 pags. 

Os volumes do 18 a 23, tratam das viagens, descobertas e estabele- 
cimento dos Europeus na America, E' a collecçHo conhecida pelo nome 
do editor, Prevost. Custo. 75 francos. 

1229 HISTORIA DAS INQUISIÇÕES—Historia das Inquisições de 
Italia, Hespanha e Portugal.—Nova edição. Augmentada com a 
victima da Inquisição de Sevllha, e outros documentos.—Lisboa. 
Typographia de Luiz Correia da Cunha... 1848. 

In-80 ; 1 vol. contendo a primeira e segunda partes. Primeira parte: 
215 pags. com 4 ests. liths. Segunda parto: 257 pags., com 4 ests. 
liths.; Ind., 2 pags. 

1230 HISTORIA DAS NAÇÕES ULTRAMARINAS—Collecção de No- 
ticias para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas, 
que vivem nos Domínios Portuguezes, Publicada pela Academia 
Real das Sciencias.—Lisboa. Typographia da Academia. 

In-S° ; 7 vols.; vol. I (1812), VIU, 178, VIII, 118 pags.; vol. II 
(1867. Segunda edlçSo), XIV, 388 pags.; vol. III (1825), 432 pags.; 
vol. IV (1826), 216 pags.; vol. VI (1856), 312 pags.; vol. VII (1841), 
553 pags. Falta o vol 5°. 

1231 HISTORIA DE PORTUGAL—Historia de Portugal, composta 
em inglez por huma Sociedade de Litteratos, trasladada em 
vulgar com as addições da versão franceza e notas do traduetor 
portuguez, Antonio de Moraes e Silva, Natural do Rio de Ja- 
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neiro. E agora novamente emendada, e accrescentada com va- 
rias Notas, e com o resumo do Reinado da Rainha N. S. atô o 
anno de 1800.—Lisboa, na Typographia da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. Anno M.DCCC.II. (1802). Com Licença do 
Desembargo do Paço. Vende-se... 

In-8° poq.; 4 vols.: Io vol., XV, 342 pags.; 2' vol., X, 37o pags.; 
3" vol., XI, 358 paga.; 4° vol., IV, 150 paga. 

1232 HISTORIA DE PORTUGAL—Empreza Litteraria de Lisboa.— 
Historia de Portugal.—Lisboa—Primeiro volume, por Antonio 
Ennes. Illustrações de Manoel de Macedo.—Oíficina Typogra- 
phica de J. A. de Mattos... 1876. 

In-40; 331 píigs., Imprs. cm 2 cols., com 14 ests.; ind. e errat., 
4 pags. 
  Segundo volume, por Bernardino Pinheiro e Luciano Cor- 
deiro. Illustrações de Manoel de Macedo.—Officlna Typographica 
de J. A. de Mattos... 1877. 

In-4°; 385 paga., impros. cm 2 cola., com 10 cata.; Ind. e crrat., 3 paga. 
Errata; 3 pags.— (Ene. com o Io vol.) 

 Terceiro volume, por Alberto Pimentel. Illustrações de Ma- 
noel do Macedo.—Officlna Typographica da Empreza Litteraria 
de Lisboa... (S. d.) 

In-40 ; 383 paga., impres. cm 2 cola., com 10 cata.; Ind. o errat., 1 pag. 

  Quarto volume, por Gervasio Lobato. Illustrações de Ma- 
noel de Macedo.—Offlcina Typographica de J. A. de Mattos... 
(S. d.) 

In-4° ; 301 paga., Impros. cm 2 cola., com 15 cata.; Ind., 3 paga. O 
reinado do Cardeal D. Henrique o a Dominação dos Filipes silo escriptoa 
por Delfim d'Almeida. 

  Quinto volume, por Eduardo Vidal. Illustrações de Ma- 
noel de Macedo.—Otficina Typographica de J. A. de Mattos... 
1877. 

In-40; 330 paga., impros. em 2 cola., com 14 cata.; ind. e crrat., 
4 pags. 

 Sexto volume, por Manoel Pinheiro Chagas. Illustrações de 
Manoel de Macedo.—Officina Typographica da Empreza Litte- 
raria de Lisboa... (S. d.) 

In-40 ; 413 paga., imprea. em 2 cola., com 17 cata.; ind., 3 paga. 
1233 HISTORIA PORTUGUEZA—Collecção dos prlncipaes Auctores 

da Historia Portugueza, publicada com notas pelo Director da 
Classe da Litteratura da Academia Real das Sciencias, e por 
ella offerecida â S. Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Se- 
nhor.—Lisboa. Na Typographia da mesma Academia.—Com Li- 
cença de S. Alteza Real. 

In-120 ; 8 vols.: Io vol. (impr. em 1806), LVI, 40, 453 pngs.; 2° vol. 
(Impr. cm 1800), 470 paga.; ind., 8 paga.; .'í0 vol. (Impr. cm 1800), 
408 paga.; ind., 7 paga.; 4° vol. (impr. cm 1800), 412, 31 paga.; ind., 
8 paga.; 5° vol. («npr. cm 1808), 030 paga.; ind., 7 paga.; 0° vol. 
(Impr. em 1800), 502 paga.; ind., 8 paga.; 7° vol. (Impr. cm 1800), 
507 paga.; pags. prcllms., 28, níio numa.; Ind., 8 paga.; 8o vol. (Impr. 
em 1800), 662 paga.; ind., 11 pngs. 

1234 HISTORIARUM TOTIUS MUNDI—Historiarvm et Chronicorvm 
Totius Mundi Epitome, nunc denuo ■ quam accuratissime tum 
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emendata, tum ab ipso met autore diligentissimê aedita. (Uma 
grav. em mad.)—M.D.XXX.VIII.—Cum Gratia & Priuilegio Im- 
periall (1538). 

In-16°; 279 pags. Ind.: 55 pags., não nums.; errat, 4 pags. não 
nums.; pags. prelims,, 5. Impresso em Basiléa, e é seu autor Achillcs 
Plrminus Gassarns. A' pag. 2;!0 so lê; "Insulne quaedam In oceano 
antlqulorilms Ignotae, hoe aevo velutl novos orbis ab Américo Vesputio 
primum et deinde a Christ. Columbano illusttrantur." Para elle, pois. 
o verdadeiro descobridor da America era Vcspucio. Desconhecido de 
Ilanissc. Jlarissimo. Custo, 40 marcos. 

1235 HISTOIRE VERITABLE—Histoire Veritable de ce qui s'est 
passè de nouveau entre les François et Portugais en 1'Isle de 
Maragnan au pays des Toupinambous.—A Paris. Chez Nicolas 
Rousset, En sa boutique en Plsle du Palais. Vis á vis des Au- 
gustins.—M.DC.XV. Avec Permission.—(No fim:) Lyon, Im- 
prim. Louis Perrin.—M.DCCC.LXXVI. (1876). 

In-80 ; 1G pags. Br. (1G15-1876). 

1236 HOLGUIN—Gramatica y| Arte nveva de la| Lengva general de 
todo el| Peru, liamada lengua Qquichna, o| lengua dei Inca.| 
Afiadida y cvmplida en todo lo qve le| faltaba de tiempos y de 
Ia Gramatica, y recogido em forma de Arte| lo mas necessário 
enlos dos primeros libros. Con mas otros dos| libros posteros 
de addiclones al Arte para mas perficio-| narla, ei vno para 
alcançar la copia de vocablos,] y el otro para la elegância y or- 
nato.) Compuesta por el Padre Diego Gonça-| lez Holguin dela 
Compania de lesus natural (sic) de Caçeres.| (Grav. em mad., 
e, aos lados, citações da prim. Cor.—Em baixo:) Impressa en 
la Cludad de los Reyes dei Peru per] Francisco dei Canto im- 
pressor.| Ano M.DC.VII (1607). Esta tassada esta Arte a vn 
Real cada pliego en papel.| Y tlene 37 pliegos. 

In-80 ; 4 fis. prelims. inclus. o tlt. em cujo v. estão n Aproba- 
ciun c o Privilegio, seguindo-se a Dedicatória no Dr. Fernando Árias 
de Ugarte e "EI Autor ai Pio Lector".—O texto da Arte occupa as 
143 fis. nums., acabando alil: "Fin dei Libro IIII y de toda Ia Arte. 
A mayor gloria de Dios''. Segue-se logo depois a Tabla que occupa o 
resto da frente e o v. da fl. 143 e mais uma íl. não num. Encadernação 
soberba, por Zaensdorf (1894), de marroqulm com flletes e cfirtc doura- 
do, c sete gregas a ferro frio, fios dourados igualmente no interior das 
pastas. Exemplar perfeito de uma obra rarissima das mais antigas 
impressas na America do Sul. 

1237 HOLGUIN—Vocabvlario| de la Lengua Gene-| ral de todo el 
Perv lla-| mada lengva Qquichua, o dei Inca| Corrcgido y re- 
novado conforme ala| propriedad cortesava dei Cusco. Dividido 
cm dos libros, que son dos Vo-| cabulados enteros en que salen 
a luz de nuevo Ias cosas q. faltauam] al Vocabulário. Y la suma 
do Ias cosas que se aumentan se] vean en boja seguiente. Van 
afiadidas al fim iosj priuilegios concedidos a los índios.] Com- 
puesto por el Padre Diego Gon-| çalez Holguin de la Compania 
de lesus, natural de Caçeres. Dedicado al Doctor Hernan-] do 
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Arlas de Vgarte dei Consejo de su Magestad| Oydor de la Real 
Audiencla| de Lima.| (Grav. em mad. e duas citações da prlm. 
Cor.) Con licencia.) Impresso en la Ciudad de los Reyes. (Lima) 
Por Francisco dei) Canto. Ano M.DC.VIII) (1608). Está tassado 
este Vocabulário a vn Real cada pllego en papel.) Y tiene 00 
pliegos. 

Seguido pcio volume, com pnginacão separada, sem rosto, mas tendo 
no alto da primeira pagina: 

1238 HOLGUIN—Libro segvndo) dei Vocabvlario| do la Lengva Quiii- 
chva general dei) Peru, que comlença por el Romance) Al Le- 
ctor.) (No fim;) Impresso en la) civdad de los Re-| yes por 
Francisco dei) Canto. Ano de mil y seyscentos) y ocho.) 

In-8°; 2 yols.; Io vol.; 8 pags. prpllms., inclusive tlt. c 375 
pags. nums.; 2° vol.; 332 pags. e mais 3 niio nums. com um Sum- 
mnrlo dos privilégios e referencias concedidas aos índios por diversas 
Hulias. No fim da pag. 332 se 16: "Esto es Cbrlstiano lector lo que 
en esta primera impression hc podido aumentar... se ha acahado en 
Lima a ocho de Agosto dei Ano do 1008".—Ohra rarisslma. Chadenat 
pedia 2.000 francos em 1003 por um exemplar num so volume e o 
vendeu a outro livreiro, Iliersemann, de Leipsig, que no seu Catalogo 
n. 321, apreçou-o em 2.800 marcos. Este exemplar, perfeito, encadernado, 
com a Arte, cm tres volumes, em marroqulm raarron, flletes dourados 
e sete gregas a ferro frio, por Zaensdorf (1894) custou-me apenas 
£ 33. Ilrunót cita uma venda em 1800 por 000 francos ou £ 24. 

O Qalchua ou Kechua era a língua gei-al do Pcrü. "Era fallada por 
todas as trlbus sujeitas aos Incas desde Pasto até o rio Manie, no 
Chile, e está ainda cm uso, muitos dos habitantes hespanhoes fallando- 
a bem e correctamcnte. Com ella se parece muito o Aymarâ. lia cinco 
dlaiectos do Kechua: Io, o do Cuzco ou Kechua propriamente dito, que 
6 o mais cultivado; 2°, o Lamano ou Lanlssa, faliado em Truxillo; 3o, 
o Chlnchaysuyfl, faliado perto de Lima; 4o, o Kalchaqul, cm Tucuman, 
e que é o mais culto depois do do Cuzco, e, finalmente, o dlalccto do 
Quito, menos cultivado e Inçado de vocábulos estrangeiros". (Triibncr, 
Llterature of Amer. Aborig. Lang., pags. 158-9.) 

Sobre o Aymará, ou língua da Bolívia, veja-se Pcríonio neste Catalogo. 
A obra de Holguln, e do Fr. Alonso de Molina sobre a língua mexicana, 
constituem as mais importantes que foram Jamais escriptas sobre as 
iinguas indígenas da America. E ambas silo das obras mais antigas 
que se conhecem Impressas em Lima c no México. Sobre as ultimas, 
veja-se Molina neste Catalogo. Na sua monographia sobre La Imprcnta 
en Lima (Santiago do Chile, 1890) o Sr. .1. Toriblo Medlna sé con- 
segue citar 1584 como a data mais antiga de uma publicaçüo peruana, 
e das vinte obras que cita antes da de Iloiguin elle náo vio*nunca 
oito ou novo delias : de facto parece nem ter visto a Arte de Holguln 
pois pergunta se a Tubla tem sé tres folhas, no emtanto que ella 
começa no melo da 11. 143 e acaba no verso da 11. 144, onde se diz: 
Fin de la Tabla bom claramente.—Estas obras, pois, além do sua impor- 
tância phllologica, silo da maior raridade typographlca, por serem das 
mais antigas que se conhecem, impressas na America Meridional. 

O Padre Jesuíta Iloiguin passou 45 annos no Perú e Chile, prestan- 
do immensos serviços. O historiador do Chile, Ovallc, faz-lhe os maio- 
res elogios. 
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E' este o livro mais antigo, impresso no Porfi, que existe nesta 
collocçâo.—O mais antigo de todos os livros impressos na America do 
Sul é a "Doctrina Christiana y Cathecismo para ia Instruccion de los 
índios", Impresso "en ia ciudad de los Reyes" (Lima) em 1584 por 
Antonio Ricardo, "primero impressor en estos reynos dei Piru". 
(Lcclcrc, n. 2116).—Ricardo era um Italiano, Rlcclardi, de Turim, 
que, a pedido dos Padres Jesuítas, estabeleceu alli a typographia, como 
também foi outro Italiano que já liavia estabelecido esta arte no 
México.—O General Mltre possuía um exemplar, se bem que muito 
fatigado, deste monumento typographlco do nosso continente. 

1239 HOMANO, I. BAPT.—Portugalliae] et| Algarbiae| cum finitimis 
Hispaniae Regiiis| Casíiliae Legionis Andalusiae Ex-| trematu- 
rae, Galliciae & Granatae| Novíssima Tabula] qua simul Uttora 
Erasiliae Meridional Americae] Portugallicae Majestatis do- 
mínio subjecta] nova methodo exhibentur] a lohanne .Bapt Ho- 
manno] Geographo & Calcographo Norimberg] Cum Privilegio 
Sac. Caes. Majestatis.] Benevole Spectator adverte,] Portugal- 
liae] Regis...] (1750). 

Mappa grav. cm metal e colorido, tendo no canto um pequeno mappa 
do Brasil; 1 ti. de 55 por 04 centímetros. ., 

1240 HONDIUS, H. — Accuratissima] Brasiliae] Tabula.] Amstelo- 
dami] Henricus excudit.] (1630). 

Mappa grav. cm metal; 1 fl. de 48 por 58 centímetros, com 2 pags. 
de texto, nas costas. 

1241 HONDIUS, W.—Le plan de ITsle Anthony Vaz, Le Reciff et 
Terre Ferme au havre de Pernambuco en Brésil, avec toutes les 
fortifications. Wilhelmus Hondius.—1640. 

Uma (1. de 47 por 75 ccntimetros.—Carta curiosa o rara.—Custo 
30 francos. 

1242 IIONIG JANS, .1.—D Hollanders in Brazilie; of Lotgevallen van 
Kapiteln Alderik. Schet sen uit de 17 Eeuw. Door Jacob Honig 
Jansz Jr... (Uma- grav. em lith.) Te Amsterdam, bij.—Johs. 
van der Hey en Zoon. 1851. 

In-8°; 2 vols.; 1° vol.: VII, 230 pags.; 2o voi.; 230 pags. 

1243 IIORSBURGH—índia Directory or directions for Sailing to and 
from the East Indies, China, New Holland, Cape of Good Hope 
Brazil, and the interjacent ports compiled chiefly from original 
journals at the East índia house and from observations and re- 
marks, made during twenty-one years experience navigating in 
those seas. By James Horsburgh, F. R. S. A. S.... London: prln- 
ted for the author, 1826. 

Infoi.; 2 vols.; Io vol. (third edition) : pref., ind., 3 fls. náo numa.; 
503 pags.; 2° voi. (third edition) ; 1827 ; eplst., ind., 3 fls. náo nums.; 
introd. XXVI; append. 10 pags,; 042 pags. 

1244 HORSBURGH—Roteiro da índia ou instrucçoens para navegar 
nos mares da índia e China, Nova Hollanda, Cabo da Boa Es- 
perança Brazil e Portos interjacentes por James Horsburgh. 
Traduzido por V. J. Ferreira. Calcutta, 1827. 

In-foiio; 511 pags.; suppi.. trad. por Vicente Josá Ferreira e elabo- 
rado por Diogo Ilorshurgh., ind., 1 fl. náo num.; XXI pags.; ind., 1 fl. 
náo num.; ind., 3 pags.; ind. alphab., 11 pags. — Rarlssimo. 
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1245 HORTA, GARCIA—Dve Librl| delCHistoria! de 1 sitnplici, aro- 
mati,| et altre cose; che vengono| portate dallTndie Orientall 
pertinenti) alTvso dolla Medicina.| Di Don Garzia dall'Horto,| 
Medico Portughese; con alcune breui Annotationi| di Cario 
Clvsio.| Et dve altri librl| Parimente di quelle che si portano 
dallTndie Occidentali,| Di Nicolo Monardes, Medico di Siuiglia.| 
Hora tntti tradotte dalle loro lingue nella nostra Italiana da M.j 
Annibale Briganti, Marrucino da Cluitá di| Chieti, Dottore & 
Medico eccellentisslmo.| Con Privilegio.| (Uma vinheta grav. 
Annibale Briganti, Marrucino da Ciuitá di| Chieti, Dottore & 
em mad.) In Venetla, Appresso Francesco Ziletti. 1582.) 

In-S0 ; tit., 1 fl.; 11 fls. prellms. não nnms,; texto, 1-347 pags., com 
grava em mad. Mui rara edição de Garcia da Horta. 

1246 HORTA—Colloquios dos simples e drogas e cousas medlcinacs 
da índia e assi de algumas fruetas achadas nella (varias culti- 
vadas hoje no Brazll) compostos pelo Doutor Garcia de Orta, 
Physico d'ElRei D. João 3° 2» edição, feita, proximamente pa- 
gina por pagina, pela primeira, impressa em Goa por João de 
Endem no anno de 1563. Lisboa: Na Imprensa Nacional, 1872. 

In-8°; prol., dedlc., XXXVI pags.; 258 pags. ( Algumas paginas são 
numeradas em duplicata, com a unien diffcrença de possuírem logo 
apns a numeração uma lettra do alphabeto, que em geral í—y—, para 
distlngull-as). 

Garcia de Orta ( ou Horta como hoje diríamos ) nasceo em Portu- 
gal nos fina do século XVI e falleceo na índia em avançada idade. 
Medico por Salamanca, foi professor em Lisboa c Coimbra. Na índia, 
onde clinicou muitos annos deo-se ao estudo das plantas do palz eem 

Goa publicou em 1503 estes Caloquios dos simples, c drogas hc (c) 
cousas medicinais da índia. Esta obra fez grande sensação na Europa. 
Eol resumida por I/Ecluse (Cluslus) que a publicou cm Antuérpia o 
por outros em varias partes da Europa, todas essas edições tendo 
grande sabida. Chrlstobal Acosta publicou em 1578 o seu celebre 
tratado Dc ias drogas y medicinas dc Ia índia todo bazeado na obra 
de Orta, cujas Ideas, como disse, foram aproveitadas geralmente.—Em 
1872 o nosso Varnhagen fez esta nova edição dessa obra, conservando- 
Ihe tanto quanto possível a orthographia e seguindo-a pagina por 
pagina,—tarefa dltflcll, porquanto o original parece não ter passado 
por mãos de um rcvlsor de provas. E é esta a reproducção presente. 
A obra do Orta 6 dedicada a um doa primeiros donatários do Rrasll, 
Martlm Affonso de Souza, que protegia o autor, que constantemente 
refere-se a plantas nossas. Segundo Lima Leitão foi Orta neste livro 
quem fez a primeira e mais exacta descrlpção do cholora-morbus.— 
Custo, 12?. 

1247 HUIDOBRO, P. R.—Proclamação de D. Pasqual Ruiz Huidobro, 
ao povo de MontevidCo, era 7 de Outubro de 1806. 

In-80 ; 4 pags. Ilr. {Um pouco bichado). (S. 1.) 

1248 HULSIUS—Teil XXI. Beschreibung der volkomnesten Landts- 
chafft Brasilian Americae, vnd deroselbcn Inwohner u. Sitten... 
Item was Gestalt der schone Portus Totos los Sanctos sampt 
der Statt Salvator In Anno 1624... item wie die spanische Silbor- 
Flotta in der Insul Cuba 1628... erobert und in Hollandt einge- 
bracht worden. Mlt Titelkupfer und 5 Tafeln (1 karte.) Franc- 
kfur a. M. 1629. « 

In-4°; retr. de Pedro Helnio; 131 pags., dlvs. gravs. e mappas. 

1249 HULSIUS—SCHMIDEL—Vicrte Shiffart. Warhafftige HIstorIcn 
einer wunderbaren shiffart, velche Ulrich Schmldel von Strau- 



miiLIOTHECA BRASILIENSE 200 

bing, von A. 1534 bisz A. 1554 in Americam oder Newenwelt, 
bey Brasília vna Rio delia Plata gethan. Noribergae, 1590. 

In^'. Com duas om ver. do dozosols estampas. A collecçao de Hulsius 
tem 20 partes e é rarissima no estado completo. 1» edição. 

1250 HULSIUS—SCHMIDEL 
A mesma obra, 2" ediçiío Nuremberg, 1002.—Com 14 estampas, que 

supprem as que faltam naquella primeira edição. Custo destas duas. 
110 marcos. 

1251 HUMBERT, J. — L'Occupatioii Allemande du Yénézuéla au 
XVI siécle. Période dite des Welser (1528-155C).—Par Jules 
Humbert, Professeur Agrégé... (Ouvrage rédigé d'aprés les 
documents originaux et accompagné d^ine carte géographique.) 
—Bordeaux, Feret & Fils, E'diteiirs,... Paris, Albert Fonte- 
molng... 1905. 

In-4° ; X, 87 pags., com 1 mappa lith. em ti. de desd.; ind. 1 pag. 

HUMBERT, J.—Les Origines Vénêzuélienes.—Essai sur ia co- 
lonisation espagnole au Yénézuéla. (Ouvrage occompagné d'une 
gravure et d'une carte géographique)—Thése principale pour le 
Doctorat és Lettres. Présentée & ia Faculté des Lettres de 
PUniversité de Paris, par Jules Humbert, Professeur agtégé 
au Lycée de Bordeaux.—Bordeaux: Feret & Fils, E'diteurs... 
1905. 

In-40 ; XX, 340 pags., com 1 grav. em mad. e um mappa lith. em 
fl. de desd. 

HUMBOLDT—Examen critique de Phistoire de ia Géographie du 
Nouvcau Continent et dos progrés de 1'Astronomie Nautique aux 
quinzléme et seiziémo siécles.—Par Alexandre de Humboldt.— 
Paris, Librairie de Gide... 1836. 

In-S»; 5 vols.: Io voi.; XXVII, 302 pags.; 2° vol.: 373 pags.; 
3' vol.: 407 pags., com 4 mappas litlis., era lis. de desd.; 4o vol.: 
330 pags.; 5° vol.; 203 pags. Custo, 70 francos. Raro. Indispensá- 
vel no estudo do descobrimento da America, de que 6 uma das prin- 
cipaes fontes. 

1254 HUMBOLDT—Voyages aux régions équinoxiales du Nouveau 
Continent, faits en 1799, 1800, 1801, 1802, 1803 et 1804, par 
M. de Humboldt et A. Bonpland, redigé par Alexandre de Hum- 
boldt; avec un atlas géographique et physique. A la Librairie 
Grecque-Iatine-allemande, 1816. 

In-80 ; 13 vols.; Io vol.: 430 pags.; 2° vol.: 2 Os. mio nums.; 381 pags.; 
ind., 1 pag. não num.; 3o vol. (1817 : 2 fis. não numa.; 381 pags.; liíd., 
1 pag não num.; 4o vol. (1810) : 331 pags.; errat., 1 pag. não num.; 
ind., 1 II não num.; aviso sobre o Atlas do Humboldt, 00 pags.; errat., 
1 fl. não num.; 0° vol. (1820) : 2 fis. não nums.; 318 pags.; 0° vol.: 
1 fl não num.; 300 pags.; 7o vol. (1824) : 2 fis. não nums.; 455 pags.; 
8° vol.; 2 fia. não nums.; 525 paga.; errat., 1 pag. não num.; 0o vol. 
(1825) : 2 fis. não nums.; 410 pags.; 10° vol.: 2 íls. não nums.; 478 
pags.; 11° vol. (1820) : 3 fis. não numa.; 410 pags.; 12° vol.: 2 fis. 
não nums.; 407 pags.; IV diagr. num. desd.; 13° vol. (1831) ; 100 pags. 

1255 HUM CIDADÃO—Hum Cidadão do Rio de Janeiro á Divisão 
Auxiliadora do Exército de Portugal. (No fim:) Rio de Ja- 
neiro, >Ja Typographia Nacional. S. d. (1822). 

In-fol.; 2 fis. Raritsimo. Ataque no procedimento do Avillez, que 
se origlo em ".luiz das ncçOes de um Príncipe, unicamente responsável 
ãs Cortes e a El-ltcL Citado por Cabral, n. 1001, mas por 
nunca visto. Diz ellc; "E' de Manuel Ferreira de Araújo Gulmames. 

1252 

1253 



300 

Na biogrnphla do nutor por Anfonlo Joaquim Damasio {Rev. dn Inst. 
llist. VI, 1844, pag. 370), diz-se que esta publicação, espalhada com 
rapidez, multo maguou os Lusitanos o por então multo andou arriscada 
a vida do autor". 

125G HYPPOLITO J. C. PEREIRA-—Correio Brasiliense ou Armazém 
litterario. Londres, W. Lewis e R. Greenlaw, 1808-1822. 

In-8°; 29 vols.; Io vol., 005 pags.; 2° vol., (1809), 052 pags.; 3° 
vol., 070 pags.; 4o vol., (1810), 080 pags.; 5° vol., 083 pags.; 0° vol., 
(1811), 734 pags.; 7o vol., 792 pags.; 8o vol., (1812), 318 pags.; 9" 
vol., 994 pags.; 10° vol., (1813), 848 pags.; 11° vol., 951 pags.; 12° 
vol., (1814), 940 pags.; 13° vol., 803 pags.; 14° vol., (1815), 882 pags.; 
15° vol., 708 pags.; 10° vol, (1810), 073 pags.; 17° vol., 831 pags.; 
18° vol., (1817), 704 pags.; 19° vol., 088 pags,; 20° vol., (1818), 
047 pags.; 21° vol., 092 pags,; 22° vol., (1819), 072 pags.; 23° vol., 
084 pags.; 24° vol., (1820), 000 pags.; 25° vol., 745 pags.; 20° vol., 
(1821), 700 pags.; 1 dlagr. estatístico; 27° vol., 504 pags.; 28° vol., 
(1822), 750 pags.; 29° vol., 033 pags. 

Itevlsta publicada em Londres de 1808 a 1822 por Illppollto José 
da Costa 1'ereira. Collccção rara, sobretudo os dous últimos volumes, 
de que a Blbllotheca Nacional carece. Cada numero, de que se publica- 
ram 175 (de Junho de 1808 a Dezembro do 1822) subdivldia-sc nestas 
sccções: Política, Commerclo c Artes, Llttcratura e Sclcnclas, Mlscel- 
lanea, Correspondência. 

A' pag. 023 do ultimo volume, n. 175, l(l-se um Annunclo noa Leitores 
cm que o Itedactor declara que, em vista dn liberdade do Imprensa 
existente no Brasil, deixnrtl de Imprimir mensalmente o "Correio Bra- 
siliense", fazendo-o comtudo, quando se offerecer matéria sobre a 
qual deva exhlblr sua opinião. 

Hyppollto não durou muito depois disso, visto que falleceu em Londres 
a 11 de Setembro de 1823, antes do completar 50 annos, pois nasceu 
na colonla do Sacramento a 13 de Agosto de 1774. Curta como fosse, 
teve a sua vida bastante agitação. Depois de estudar preparatórios no 
Itlo de Janeiro, foi, com seu Irmão 9 mezes mais velho, José Saturnino 
da Costa Pereira, para Coimbra, onde ambos se graduaram, este em 
mnthematlea, e Ilyppolito em Philosopbin e Direito. Entre 1798 o 
1800,—tendo por conseguinte 24-20 annos, foi Encarregado de uma com- 
ralssão de Portugal nos Estados-Unldos c, de volta, apresentou a D. 
Itodrigo do S. Coutinho uma ilemnria sobre a sua viagem, que a Rcv. 
do Inst. llist. publicou no seu Tomo XXL Nunca foi Encarregado de 
Negoclos, pois Portugal continuou a ter noa Estados Unidos como seu 
Ministro residente a Cyprlano líibelro Freire: a commlssão foi para 
no que pudesse aproveitar a Portugal e no Brasil. Naquella Memória 
Ilyppolito dã idéa geral de algumas das fontes de riqueza botanlca c 
mineralogica daquclle paiz e promette memórias especiaes sobre os 
diversos assumptos que teve do estudar: nada se sabe, porém, dellns. 
Ilyppolito qulz Ir ao México estudar a Coxonllha. mas o Ministro de 
Ilespanha em Phlladelphia negou-lhe os passaportes. 

Pouco depois do seu regresso a Lisboa foi nomeado deputado litte- 
rario da Imprensa Begla. Em Julho de 1802 foi a lamdres tratar de 
negoclos desta repartição e na volta foi preso pela Inlluenela da Inqul- 
slção, por ser maçon. Ao tempo dn prisão, diz ellc mesmo, foram appre- 
hendidos todos os seus papeis: o seu processo foi feito em segredo 
e sem testemunhas. Entre esses papeis havia copias c traduceOes que 
para se exercitar nas línguas estrangeiras, Ilyppolito fez, em Lisboa 
e -omires, papeis a que os Inquisidores nttribuiram enorme Irapor- 
tancia por serem alguns delles, do livros maçonicos que aconteceu a 
"/pP° ,(Tt 

11 vls,tn- Depois de sois mezes de prisão numa enxovla da policia, Ilyppolito foi recolhido no cárcere da Inquisição, onde 
esteve dous annos e melo, sujeito a sem numero de interrogatórios, 

, S™1 'd"vl(,,l o obter delle uma delação de que certos Indivíduos mencionados pelo Inquisidor eram frane-maçons. E' preciso 
confessar que ou porque não Julgasse possível ser condemnado, isto é. 
por confiar na sua innocencia, ou por natural orgulho e Independência 
ou por ambas as causas, as respostas de Ilyppolito deviam exacerbar 
os seus accusadores, com os quaes procurava sempre discutir Direito 
civil e canonlco, mostrando a Injustiça de sua perseguição. Na Narra- 
tiva dessa perseguição, elle nos dã pormenores desses Interrogatórios 
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e outras minúcias que levantam o véo dos horrores daquolla hedionda 
instituição, mas não ha, infelizmente, nada que nos ajude a saber em que 
condições conseguiu evadir-se. Constou que devia isto ao favor do Hei, 
e não o duvido. Na própria Narrativa diz que uma vez respondeu que 
seria incapaz do delatar pessoas altamente collocadas que eram maçons. 
E essa própria obra elle a dedicou .1 Sociedade dos Pedreiros livres 
"que tem a honra presentemente e que a tem tido pelo espaço de vinte 
annos de possuir a sua Alteza Real o Príncipe Regente por seu Oram 
Mestre". Não é, pois. impossível que o Principe o tivesse protegido 
naquelle transe. Hyppollto ficou escondido em Lisboa por algum tempo 
e dahi passou-se ã Hespanha, pelo Alemtejo, disfarçado em criado. 
Dalll embarcou, em Glbráltar, para Londres onde fixou a sua residência 
para o resto de seus dias; isto 6. dezoito annos Antes destes inci- 
dentes, Ilyppolito publicara em Lisboa alguns opusculos, sendo conhe- 
cidos os que versam sobre a arvore assucareira (1800), a machina de 
bomba (1800), o papo ou a bronctíocelle (1801), uma historia do 
Banco de Inglaterra e uns Ensaios políticos, ambos de 1801.- Tendo 
ido para Londres era 1805 ou principio de 1800 abi publicou uma 
Historia de Portugal, era 2 vols. (1800), uma Nova Gramraatica 
portugueza-ingleza (1811) e redigiu o seu Correio Brasilicnsc entro 
Junho de 1808 e não 1807 como erradamente diz Innocencio e 1822, 
publicando também a Narrativa da perseguição em 1811, 2 vols., que 
também sahio em Inglez, em edição hoje rarissima. O Padre José 
Agostinho, seu tenaz inimigo, attribuiu-lhe também uma nova edição, 
datada de Madrid mas feita em Londres, de umas Cartas sohrc a 
Franc-maçonaria (1805). Até agora não appareceu ainda uma biogra- 
phia completa do distineto brasileiro. 

—Eis o juizo de Varnhagcn sobre o Correio Brasilicnse: "Não cre- 
mos que nenhum estadista concorresse mais para preparar a formação 
no Brasil de um Importo Constitucional do que o illustre redactor do 
Correio Brasilicnse. Talvez nunca o Brasil tirou da imprensa mais 
benefícios do que os que lhe foram offerecidos nesta publicação, em 
que o escriptor se expressava com tanta liberdade como hoje o poderia 
fazer... Foi um pensador e creador. As noticias... tendiam sempre a 
um fim certo : gyravam todas na orbita que o illustre redactor havia 
assignado ao Brasil... Nos últimos tempos abordava francamente 
muitas questões do paiz... Elle mesmo dizia era Março de 1819: 
"...Pôde dizer-se que se estabeleceu a liberdade de imprimir para o 
Brasil posto que não no Brasil: esta liderdadc já tem estado era pra- 
tica por mais de dez annos". E esteve (continua Varnhagen) em- 
quanto durou o Correio. B por uma notável singularidade, livre como 
era no Brasil onde estava a Corte, a venda e a leitura desta publicação 
em que se prégava abertamente o systema constitucional e os Jurados, 
foi ella por duas vezes prohibida em Portugal "assim como os 
escriptos do seu furioso e malévolo autor". Estas ultimas prohibições 
em Portugal tiveram logar em 17 do Setembro do 1811, 2 de Março 
do 1812 e 25 de Junho de 1817... O redactor do Correio Brasilicnse 
era em política typo de bom patriota. Criticando este ou aquelle vicio 
na administração, lamentava-o; e via-se que o não fazia só pelo 
gosto de dizer mal e deprimir... São ainda deste Brasileiro, eminente- 
mente liberal, as seguintes expressões repassadas de bom senso: 
"Deixemos, pois, essa palavrosa exclamação sobre liberdades e tyran-' 
nias... O povo que deseja ser livre e feliz cuide de assegurar cora as 
suas virtudes próprias essa liberdade e essa felicidade que deseja..." 
Ilyppolito previa com muita antecipação as probabilidades da separa- 
ção dos dons reinos e por sua parte contribuiu indircctamente muito... 
para a conservação da unidade brasileira... Já em Abril de 1820 
accrescentava (Ilyppolito) : "Todo o systema de administração está 
hoje arranjado de tal maneira que Portugal o o Brasil são dous estados 
diversos'*. 

Na Tntroducção ao primeiro numero do Correio datada do Londres, 
Io, de Junho de 1808, Ilyppolito exalta a posição do redactor político 
da publicação periódica e lembra um folheto-narratlva publicado por 
Craesbeck, Lisboa, 1G49, que serviu de base a estudos históricos. 
Elle podia remontar-se a 1G2G quando foi realmente publicado em 
Lisboa a primeira gazeta em Portuguez (Vide Abreu, F., neste Catalo- 
go, em que descrevo esto exemplar único). Em todo o caso Ilyppolito 
assegura que os Portuguczes foram "os primeiros promotores dos jor- 
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naes públicos na Europa" e que nas guerras da rcstauraqSo prestaram 
grandes serviços A naçüo. E pergunta: " Sendo também nds aquella 
nação que comprou a sua liberdade e independência com estes jornaes 
políticos, seremos agora a única que se ha de achar sem estes soccor- 
ros, necessários a um Estado independente, o quai poderá algum dia 
rivalizar, pela sua situação local em que a natureza pc">z o vasto Impé- 
rio do Brasil, fis primeiras potências do mundo ?" B conclue: "Feliz 
eu se posso transmlttir a uma Nação longínqua e socegada, na língua 
que lhe é mais natural e conhecida, os acontecimentos desta parte 
do mundo que a confusa ambição dos homens vai levando ao estado 
da mais perfeita barbaridade. O meu único desejo serã de acertar na 
geral opinião de todos, e para o qu6, dedico a esta empreza todas as 
minhas forças na persuasão de que o frueto do meu trabalho tocará 
a meta. da esperança a que me propuz". 

1257 HYPPOLITO—Descripção de uma machina para tocar a Bomba 
a bordo dos navios sem o trabalho de Homens. Por H. J. da 
C. P. Lisboa, anno de 1800 (com uma estampa.) 

In-40. E' seu autor Ilyppolito J. da C. Pereira. 

1258 HYPPOLITO—Descripção da arvore assucareira e da sua utili- 
dade e cultura, Impressa de Ordem superior. Por Hlppolyto José 
da Costa Pereira, Bacharel-formado em Leis, etc. actualmente 
empregado no serviço de S. A. R. (Armas portuguezas).—Lis- 
boa, Na Typographia Chalcographica, e Lltteraria do Arco do 
Cego.—Anno M.DCCC (1800). (Em frente da prim. pag. . uma 
grav. 

In-S"; 00 pags. Br. ( I/m poucn bichado. ) Jlarísslmo. Este bom 
escasso folheto traz uma gravura em metal do Accr que chama assura- 
reiro, mas que í, creio, o Accr canadcnsia ou bôrdo, ou o bem conhecido 
maple-tree dos Estados Unidos e Canadá. Ilyppolito estuda a utilidade 
da arvore, seu plantio c cultura, e o modo de extrahlr o caldo o 
preparar o assucar. 

1259 HYPPOLITO — Historia de Portugal, composta em ingiez 
por uma sociedade de litteratos, transladada em vulgar com as 
notas da edição franceza, e do traduetor portuguez, Antonio 
de Moraes da Silva; e continuada até os nossos tempos em nova 
edição por Hippolyto José da Costa. Tomo I. Londres: F. Win- 
grave, 1809. 

In-16; 2 vols.; Io vol.: pref., VI pags.; pref.., ind. 2 tis. não 
nums.; 271 pags.; 2° vol.; IV, 272 pags. 

1260 HYPPOLITO—Narrativa da perseguição de Ilyppolito Joseph 
da Costa Pereira Furtado de Mendonça, natural da Colonia do 
Sacramento, no Rio da Prata. Preso e processado em Lisboa 
pelo pretenso crime de framaçon ou pedreiro livre; em dous 
volumes. Londres. 1811. 

In-80 ; 1° vol.: retr. do Furtado de Mendonça; 312 pags.; 2" vol.: 
VII pags.; 300 pags. 

1261 HYPPOLITO — A Narrative of the persecution of Hip- 
polyto Joseph da Costa Pereira Furtado de Mendonça, a 
native of Colonia-do-Sacramento, on the River La Plala: im- 
prisoned and tried in Lisbon, by the inquisition, for the preten- 
ded crime of Free-Masonry. To whlch are added, the Bye-Laws 
of the Inquisition of Lisborn, both anclent and modern (never 
before published) Taken from the Originais In one of the Royal 
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Libraríes in London. In two volumes. London : printed and 
Sold by W. Lewis, 1811. 

In-8°; Io vol.: retr. de Furtado de Mendonça; 1 fl. não num,; 338 
pags. ; 2° vol. ; pref., XXVIII pags. ; 314 pngs. Jlarissima Não 6 

mencionada por Innoccncio nem por Blakc. 

12C2 IBARRA Y RODRIGUEZ—D. Fernando el Católico y el des- 
cubrimlento de América, por Eduardo Ibarra y Rodriguez, Ca- 
tedrático de Historia Universal en ia Universidad de Zaragoza. 
—Madrid. Imprenta de Fortanet... 1892. 

In-80; 203 pags.; Ind., 1 pag. 

12G3 ICAZBALCETA—Bibliographia Mexicana dei Siglo XVI.—Parte 
Primera—Catalogo razonado de libros impresos en México de 
1539 a 1600. Con biografias de autores e outras ilustraciones 
por Joaquin Garcia Icazbaiceta. México, Libreria de Andrade 
& Morales, sucesores... 1886. 

In-l" ; 2 cols.; XXIX, 419 pags. e mnls 4 pags. não nums.. com 
muitos fac-simíies, alguns em duas cores, das obras descriptas, excclicnte 
papei. São descriptas 110 obras e mais duas no appendico.—Obra impor- 
tantíssima e tanto mais quanto nos dã, com a descrlpção dos livros, 
biograpbias que eqüivalem a verdadeiros quadros históricos do México 
no secuio XVI.—Custo, £ 1.10.0. • 

12C4 IDADE D'OURO DO BRAZIL—Num. 15.—Idade (Armas portu- 
guezas) d'Ouro do Brazil. — Sexta-feira 21 de Fevereiro de 
1812... (No fim:) Com Permissão do Governo.—Bahia: Na 
Typographia de Manoel Antonio da Silva Serva. 

In-80 ; 4 pags. n5o nums. Sobre este interessante jornal lê-se 
em uma correspondência de Lisboa, publicada no Jornal de Noti- 
cias. da Bahia, em 2 de Dezembro de 1905 : 

"Na antiga livraria do Frade, na rua dos Retrozeiros, vasto reposi- 
tório de raridades bibliographicas, vimos ha dias ura curioso jornal 
bahiano. E' o n. 15 da Idade d'Ouro do Brazil, publicado na Bahia 
na sexta-feira, 21 do Fevereiro de 1812. Mede 15,5 por 21 centímetros 
c tem quatro paginas. 

Este jornal, que seguia a política separatista, foi o primeiro 
que se publicou na Bahia c o segundo que viu a luz no Brasil. Viveu 
desde 1 de Janeiro de 1811 até 28 de Dezembro de 1821. 

O numero que vimos foi impresso na typographia de Manuel Antonio 
da Silva Serva c tem como lemma os dizeres de Sá de Miranda: 

Fallai cm tudo verdades 
A quem cm tudo as deveis 

Publica noticias de Nova York, de 12 de Setembro; de Madrld, de 
15 de Outubro; de Lisboa, de 27 do Novembro. Traz o movimento do 
porto da Bahia, dos dias 10 e 18, e pede nos Srs. assignantes para 
mandarem a importância das assignaturas em debito e termina pelo 
seguinte e curioso annuncio: 

"Vende Nicoláo José Copque ura crcoulo, de edade de 20 annos. 
Çapateiro de obra de mulher e homem, de çapatos sémente, sáo, sem 
manha alguma, quem o quizer comprar vá falar com o dito á Prcnça 
do Barnabé". 

1265 IDADE D'OURO—Num...—Anno de...—Idade (Armas Portu- 
guezas ) d'Ouro do Brazil... (No fim;) Com Permissão do Go- 
verno.—Bahia; Na Typog. de Manoel Antonio da Silva Serva. 

In-80. Contém : anno de 1817, ns. 00, 100, 102 c 103; anno de 1818, 
ns. 1, 10, 20, 28, 20, 31 a 33, 35, 45 a 53, 72 a 70, 78, 70 e de 88 
a 02. 

1266 IDEA SUCINTA—Idea Sucintal dei orlgen, gobierno,| aumento,] 
excesos, y decadência] de ia Compania] dei Nombre de Jesus:] 
con un resumen de sus relaxadas,] y perniciosas opiniones mo- 
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rales.| Traducido dei Italiano.] (Uma vinheta grav. em mad.) 
Con Superior Permiso] en Madrid,] Per Joaquim Ibarra. Y re- 
impreso en Barcelona per] Thomas Piferrer Impresor dei Rey 
nuestro Senor,] Plaza dei Angel. Ano 1768.] 

In-4°; tit... 1 fl.; Prologo, 3 fls.; texto, 1-104 pags. Depois da png. 
104 ha o seguinte tit.: 

Retrato] de los Jesuítas] formado al natural] Per los mas Sábios, 
y mas Ilustres Catholicos.] Juicio hecho de los Jesuítas] Auto- 
rizado con autênticos, ê innegables Testimonios,] por los mayo- 
res, y mas esclarecidos Hombres de] la Iglesia, y dei Estado: 
desde el ano de 1540 en] que fué su Fundacion, hasta el de 
1650.] Traducido de Português en Castellano,] Para desterrar 
Ias obstinadas preoccupaciones, y vo-| luntaria ceguedad de 
muchos incautos, é ilusos,] que, contra elkermoso resplendor 
de la verdad cier-] ran los ojos.| Nullura ad nocendum...] Con 
Superior Permiso] en Madrid,] En la Oficina de Don Gabriel 
Ramirez. Y reimpreso] en Barcelona por Thomas Piferrer Im- 
presor] dei Rey nuestro Senor, Plaza dei Angel.] Ano 1768.] 

Tit., 1 11.; Aviso nl Uctor. 3-8 pags.; texto, 0-278 paga.; Ind., 
2 fia. Kntro as pag.s 144 e 140 lia uma folha com o lit. : Conlinuti- 
cion\ del\ Itctrato\ile los Jesuítas] formai/o... 

12G7 ILACOMYLUS — Cosmographiae] Introductio] cvm qvibvs] 
dam geome] triae] ac| astrono] mlae principiis ad] eam rem 
necessariis] "Insuper quattuor" Americl Vespucij nauigationes.] 
Vniuersalis Cosmographiae descriptio tam] in solido qzplano' 
eis etiam infertis] quae Ptholomeo Ignota a nu] peris reperta 
sunt.| Disthycon] Cum deus astra regat & terroe climata Caesar] 
Nec tellus nec eis sydcra majus habent.] (No fim:) Vrbs Deo- 
date tua clarescens nomine praesul] Qua Vogesi montes sunt 
jugapressit opus] Pressit et ipsam eade Christõ monimeta fa- 
vela] Tempore venturo coetera multa premet.] Finitu. i 1 i 3 KE' 
Septe] bis Anno supra ses] quimillesimu. v i j.|—(1507). 

In-40. Quadernos A e H tOm 0 lis. ou 12 pags,, cada um ; C tem 8 
pags. e mais pagina dupla, no melo, para a esphera : c igualmente I) 
tem 8 pags., a ultima cm branco. Seguem as Navegações: o caderno A 
tendo 8 pags., Av, 0, c, d, dv, o, f, tendo 8 pags. cada um. a ultima sendo 
em branco—ao todo 02 tis. ou 104 pags. além das duas do mappamundl. 
No v. do titulo ha a Dedicatória do üymnaslo Vosgisensc ao "Divo Ma- 
millano Coesarl semper Augusto" <jue vai até a quarta pag. (A1J) onde sc 
vê depois a taboa geral ou Tractandorvm Ordo, em nove capítulos, 
além das cartas de Vespuclo. O tratado da Cosmographla coméça no 
recto de Aiij, ou pag. 5 e vai até Diiij, cujo verso está, repito, em 
branco.—Segue-se novo titulo : 

Qvattuor Americi] Vesputii Navi] gationes] Ejus qui subse- 
quente terrarum| descriptioner vulgari Gal-] lico in latinum| 
transtulit[. 

Soguindo-se o Dccnsüchon no Leitor, 13 linhas o cntíío era caracteres 
gregos, o Telos (FMn.)—No v. deste segundo titulo *'rhllesius Vosl 
gemi", que era o nome acadêmico de Mnthlas Kingmann, notável 
homem de lettras, dirige-se ao Leitor em vinte e dous versos, prepa- 
rando-o para as maravilhas que vai ler nas narrativas do Américo.— 
Vem entílo uma epístola deste ultimo a Renato, Rei de Jerusalém e 
Sicilia e Duque de Lorena, occupando tres paginas: c começa entílo 
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a primeira navegação no v. da fl. Aiij ( 24 ), a quarta acabando a 
íl. fiiij ou 52. 

Sendo esta uma das obras basicas da historia da America, não deve 
ser apressada a sua descripção. Delia se têm occupado longamente 
Ilumboldt e outros, e sobre ella Avezac escreve uma obra especial. 
Seu autor 6 Martlnbo Waltzemuller ou Waldseemuller (moinhoiro do 
lago da floresta) que hellenlsou o seu nome em Ilacomylus, também 
escripto Jlylacomylus. (Escrevemo-lo como elle mesmo o escrevia.) 
Nascido em Friburgo, Waldseemuller emigrou para a Lorena onde, 
graças .1 protecção do Mecenas, o Duque Renato, o Gyranasio de St. 
Dié (Diey) ou S. Deodato attrahia a attenção dos sábios e professores. 
Dos que presidiam a esto centro littorario sobresahiam Waldseemuller, 
os dous irmãos Lud. Walter (Gualterio) e Martinho, o primeiro sendo 
secretario do Duque. E entre os seus mais enthusiasticos adherentes 
estava Matthias Ringmann, o Philcsio, poeta e escriptor notável. No 
ardor da propaganda das lettras resolveram fundar uma typographia 
em S. Deodato, e esta Cosmographia foi a primeira obra alli impressa. 

Dedicando-se especialmente ao estudo do estado da sciencia geogra- 
phica e da cartographia, agora tão profundamente transformada pelos 
recentes descobrimentos dos Ilespanhôes e Portuguezes Waldseemuller 
cogitou primeiro, de uma nova edição do Ptolomeu, de cujo systema 
queria em parte separar-se; mas ou porque se annunciava a edição 
de Roma de 1057-8 ou por outro motivo, resolveu a roda do Gymna- 
sio publicar um grande mappa de parede e globos, preparados pelo 
seu especialista Waldseemuller, fazendo-os acompanhar de um peque- 
no tratado, e também de uma traducção latina das quatro cartas 
conhecidas de Américo Vespucio. Obtiveram a traducção franceza 
dellas e dahl o abbade Basino de Sinecura, que também pertencia ao 
Gymnasio, fez a versão latina. A obra, de que se trata agora, devia 
acompanhar o mappa. Este, porém, dosapparecêra e só em 1901 o 
Padre Jesuita Fisher, pesquizando certo material na Bibliotheca do 
Príncipe de Wartegg no Wurtemberg deparou com elle inesperada- 
mente. (Para outros pormenoros a este respeito veja-se Walseemuller- 
Fisher). Evidentemente as cartas de Vespucio haviam calado profunda- 
mente em toda a Europa. A sua vivacidade eloqüente contrastava com 
a lúcida, mas ascética simplicidade do Colombo. Se este se mostrava 
mais Interessado no ouro, nas riquezas, no poderio de seus patrões, 
o outro revelava mais admiração pela natureza nova, pelas novas 
gentes que via, e o facto também que elle percorreu tamanha extensão 
do nosso continente não podia deixar do fazel-o mais o heroe popular 
do que o era Colombo pelo só facto de ter sido o primeiro descobridor' 
desse grande mundo que surgia dos mares occidentacs. Querendo apro- 
veitar o interesse nestes descobrimentos c offerccer ao mundo um 
mappa em que viessem notados fielmente, Waldseemuller propôz no 
seu tratado que ã nova parte do mundo se chamasse America, do seu 
Insigne descobridor; e, no seu mappa, o Novo Mundo, que era então 
o nosso continente meridional, vem assim marcado pela primeira vez. 
A popularidade provada do Mappa c do Tratado ou Descripção da 
America por Vespucio, e a adopção da suggestão de Waldseemuller 
pelos centros litterarios e gcographicos de Vicnna, Strasburgo e outros 
pontos, confirmaram o nome de baptismo do novo continente. Só com 
vagar, ao serem descobertos novos territórios no continente septentrio- 
nal e no oéste do meridional, é que se pretendeu recuar,—e Miinster 
foi ura destes. Mas era tarde: dado primeiramente ã America do Sul 
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quo ora também a principio, o só cila, o Novo Mundo, o nome America 
foi sendo dado a ambos os continentes. Muito mais tarde, Vespucio 
foi até accusado de ter subtrahido, clle mesmo e de má fé, os louros 
de Colombo ; quando se vê que nenhuma parte teve nisso e se sabe de 
uma carta de Colombo, escripta a T» de Fevereiro de 1505, apenas ura 
anno antes de morrer, em que Colombo diz que Vespucio "siempre luvo 
desço de me hacer pJaccr,, que era mucho homtre de hcen a quem a 
fortuna havia sido contraria como a tantos outros. Está resolvido a 
fazer por mim" (na Córtc que estava em Toro) "tudo o que é possível 
fazer."- O facto é que nem a quarta viagem de Colombo ferio a ima- 
ginação popular. Elle mesmo pensava, e assim escreveu pouco antes do 
fallecer, ter desembarcado no Continente da Asia, sempre atraz do 
seu Cipango: a Europa estava offuscada com as descobertas de Gama, 
Cabral e Solis, como continuou depois com as façanhas do Cortez c 
Pizarro; e não se lembrava, daquelle que lhe mostrara o caminho 
dessas conquistas. João de Barros, escrevendo em 155G, não liga Impor- 
tância a Colombo, e nem se diga que obedecia a seus preconceitos 
portuguezes, pois até Pedro Martyr, que foi seu amigo e concidadão, 
tendo escripto muitas cartas na época de sua ultima enfermidade c do 
seu passamento, nada diz a esto respeito, como o aponta Ilomboldt.— 
Tão acerbaraentc attacádo tem sido Vespucio que a inspiração hespa- 
nhola (á qual não escapou o nosso Padre Ayres do Casal) nega duas 
ou pelo menos uma do suas viagens, o assumpto tendo sido ultima- 
mente ventilado cora grande saber por Varnhagen, e outros depois 
delle. 

—Depois da dedicatória vem o tractanãorum ordo dos sete capítu- 
los, como disse. No segundo capitulo, da esphera, eixo-pólo, etc. o autor 
traz uma pasagem sobre Vespucio que traduzo : "Antes que uma pessoa 
tenha conhecimento da Geographia, é necessário que conheça uma 
esphera material. Só então entenderá a descripção do mundo que nos 
legou Ptolomeu e que. depois delle, foi mais plenamente descrlpta por ou- 
tros, e nestes últimos dias ainda mais amplamente por Américo Vespucio." 
No verso da segunda folha do segundo caderno ha a gravura (madeira) 
do eixo da Terra o eixo dos Zodíacos e os pólos : logo depois vemos estas 
linhas que traduzo: "Ha na verdade multa gente habitando agora na 
zona. secca e torrlda, como os que habitam o Chernoveso áureo, e os 
que habitam Ceylão, Ethlopla, e am maior parte das terras, sempre até 
agora desconhecidas mas ultimamente descobertas por Américo Vespu- 
cio; a respeito das quaes ajunta-se aqui a narração do suas quatro 
viagens vertidas do Italiano para o Francez e novamente do Francez 
para o Latim." Mais adiante diz ainda Ilacomylo; "Na sexta região 
climática, para o lado do Antarctico, estão situadas a parte extrema 
da África, ultimamente descoberta, as ilhas de Zanzibar, Java menor 
e Seula e a quarta parte do mundo {que, porque Américo a descobriu, 
é lícito chamar de Amerigen, isto é tej-ra de Américo ou Amkrica.)" 
Foi esta no inundo a primeira indicação, que consta, deste nome. O 
geógrapho mal pesava então o quo estava reservado no futuro para 
este nome, e tudo que elle implica : Entre Cie C1J está a figura do 
universo gravada em madeira. No seu verso ha uma explicação em 
15 linhas (doze na tiragem de Maio) dizendo em Portuguez: "Propu- 
zemo-nos escrever neste opusculo uma especle de Introducção á Cosmo- 
graphia que desenhámos tanto n'um globo como em plano,- de um 
modo restrictissimo, decerto, sobre o globo onde carece-nos o espaço, 
mas com mais largueza no mnppamundi..." (Depois de dizer como 
descreverá abi os prlncipaes paizes, continfia:) "Emfim sobre a quarta 
parte do mundo descoberta pelos gloriosos reis de Castella e Luzlta- 
nia, col loca remos nella as suas próprias armas..." Era o que já se 
via, aliás, em mappas e cartas do tempo, e é o que se vê no fac-simile 
do proprio e promettldo mappa de WaldseemüUer. A nota final do 
autor explica porque elle não seguío Ptolomeu á risca em todos os casos ; 
o proprio Ptolomeu queixou-se da infidelidade e negligencia dos vlajan- 
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tos. Novas condições que surgiam tornaram necessário ao autor acompa- 
nhal-as. Assim na planisphera elle seguio Ptolomeu excepto quanto 
aos paizes novamente descobertos; "mas no globo que accompanha a 
planisphera conformílmo-nos com a descripção de Vespucio, que segue 
aqui." No Museo Británnico ha um exemplar das Quatro Viagens 
catalogado como obra separada. Foi, porém, destacada daqui, conser- 
vando a mesma poesia de Philesio no v. do tit. e a mesma marca 
typ. e data, como na Cosmographia. 

Silo conhecidas três tiragens desta obra, todas datadas de 1507, 
uma devij Kal. Maio e duas de lilj Kal e Sept. em menos de cinco 
mezes foi necessário reimprirair a obra e, considerando o processo 
muito vagaroso da impressão naquelles tempos, quer isto dizer que 
acto continuo il primeira tiragem se foi fazendo segunda. As tiragens 
são idênticas com ligeiras corrocções e mudanças typographicas, as 
alterações sendo apenas nas dedicatórias. O titulo até NECESSARIIS 
na edição de Maio estã disposto cm sete linhas ; na segunda tiragem, que 
é a presente, occupa nove o na terceira, oito linhas. A dedicatória ao 
Rei Renato na edição de Maio está no v. de hii, na primeira parte. A 
explicação do Mappa, que occupa 12 linhas nesta tiragem, foi desenvol- 
vida em 15 na que descrevo,—o texto c typo sendo o mesmissimo.— 
A primeira tiragem é, pois, a de Maio, seguindo-se a de Septembro 
( Harrisse, ns. 45 e 40). A terceira tiragem, 2a de Setembro, 
apresenta uma modificação importante: a dedicatória ao Imperador 
não é feita mais pelo Gymnasio Vosgesense, mas por Martinho Ilaco- 
mylo, — pelo verdadeiro autor da obra. Os cadernos Io, 2o, 5o e 0°, 
foram substituídos por outros. No v. do tit. ha um poema de "Phjlc- 
sius Vosegina" com dez linhas e na dedicatória se lé: "Divo Max'imi- 
liano Caesari Augusto Martinus Ilacomllis foelicitatem opta." O colo- 
phon é como o do meu exemplar, mesma data e fôrma. 

ITa em Nova-York, na BIbliothecaLenox, hoje municipal, um exem- 
plar único que pertenceu a Eyriés e que foi descripto por Humbolt e 
A rezar como sendo a primeira edição, sendo também datado, como o 
que referi ácima, de vij Kal. Maio. Estudos recentes, porém, á vista 
de todas as tiragens, feitos pelo celebro colleccionador Murphy, de 
Nova-York, deixam provado que este exemplar só é uma modificação 
da segunda tiragem de Setembro. Segundo a abalisada opinião 
deste autor bem como da de Thacher, as edições originaes são de Maio, 
a <iuo primeiro me referi, e a de Setembro de que possuo este exem- 
plar.- Entre os argumentos irrespondíveis de Thacher se destaca o que 
prova que bastantes erros de imprensa destas foram corrigidos nas 
duas outras; ao passo que nellas está completa uma phrase que passa 
de um caderno para outro, nestas, pela substituição de cadernos, a 
phrase que ficou incompleta, foi completada por uma linha addicional. 
-—Avezac construiu um verdadeiro romance sobre estss tiragens. A 
primeira (Lenox), diz elle, trazia o nome do autor, Ilacomylus; mas os 
companheiros deste, ciosos, roubaram-lhe a gloria (nas duas tiragens 
que Murphy e Thacher o eu, reputamos primeiras) substituindo a de- 
dedicatoria do autor pela do Gymnasio dos Vosgas. Veio então a quarta 
tragem novamente com o nome de Ilacomylus, e depois vieram, com 
o mesmo nome, as edições de Strasburgo, e-outras.- O facto é que a 
obra foi publicada sob os auspícios do Gymnasio e a marca do impres- 
sor, com as inicia es dos dous Ludd e de Ilacomylo assim o demonstram : 
as lettras maiores do monogramraa do M. I. indicam do certo a predo- 
minância de Ilacomylo, o autor da descripção geographica e do mappa 
que ella acompanhava. E' inconcebível que numa pequena cidade, 
como S. Dié, numa pequena typographia pertencente a três, dous 
destes, dentro de quatro mezes ou cinco, falsificassem a obra do 
terceiro. Em vez de tão pueril supposição devemos crer que os próprios 
companheiros do Waldseemüller tivessem instado com elle para appa- 
recer só como autor, e, em vez do Oymnasio offerecer a obra no Impera- 
dor, ser elle mesmo o offertante : e se Isto não é assim, como explicar o 
emprego da tripla personalidade nas tiragens "falsificadas" da phan- 
tasla de Avezac? 

Harrisse asslgnaia tres exemplares nos Estados Unidos da tiragem 
que possuo, Avezac examinou um exemplar de um amador de Lyon, e 
diz que ao da Bibliotheca Imperial de Pariz faltava o "mappa", e que em 
outro exemplar de Metz, esta folha dupla estava substituída por duas 
metades de tiragens differentes, com as explicações de doze linhas, numa 
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c quinze linha??, n'outra. Existem talvez oito exemplares desta minha 
edição.—Este custou-me £ 100 a Quaritch, além de £ 5.10 para a 
bella encadernação que dei-lhe, de marroquim com ferros o frio, um 
simples filete dourado, tendo .na pasta a impressão da marca typogra- 
phlca em fac-símile exacto, que fiz cunhar. 

1268 ILACOMYLUS—J. Fischer & F. v. Wieser.—DIe Weltkarten 
Waldseemüllers (Ilacomilus). 1507 & 1516.—The World Maps. 
of Waldseemüller (Ilacomilus). 1507 & 1516.—Insbruck. Ver- 
lag der Wagner'schen Universitats-Buchhandlung. 1903. 

Uma grande pasta do 54 por 04 centímetros, contendo; 2 grandes map- 
pas de dosd., forrados do panno: 1 vol. in-fol., do 55 pags., impres- 
em 2 cols.; com 2 mappas de desd. e 0 pags. prel. não numa.—lir. 
Este descobrimento do Padre Fisher velo estragar o romance que 
havia sobre as edições dos Ptolomeus até 1520. 

1269 INDEPENDÊNCIA DO BRASIL—(Independência do Brasil. 
Collecção de 15 peças históricas, publicadas em Lisboa (a maior 
parte na Imprensa Nacional) em 1822.) 

In-80; meia euc. de vitello vermelho. — Collecçilo preciosa para a 
historia da Independência do Brasil. — I. Cartas e mais peças offlciaes 
dirigidas a S. M. I). .TojIo VI pelo Príncipe D. Pedro de Alcântara. Im- 
prensa Nacional, 24 pags. — II. Cartas... dirigidas íl S. M. pelo Príncipe 
D. Pedro: c juntamente os Officlos e documentos que o (Jeneral Com- 
mandante da tropa expedicionária existente na Província do Rio do 
Janeiro, 72 pags. — III. Cartas dirigidas a S. M. por D. Pedro, 13 paga. 
IV. Cartas e peças dirigidas a S. M. por I). Pedro de Alcantara em data 
de 20 e 28 de Abril de 1822, 6 pags. — V. Cartas e documentos... do IV) 
e 22 de Junho, 55 pags. — VI. Cartas c documentos apresentados lis 
Cortes cm sessão de 28 de Septembro, 17 pags. — VII. Participação e do- 
cumentos dirigidos ao Governo pelo Commandante da tropa expedicio- 
nária, que existia na Província do Rio de Janeiro, chegando ã Lisboa, 
79 pags. — VIII. — Officlos e documentos dirigidos lis Cõrtcs pelo Go- 
vernador das Armas da Província da Bahia, em data de 7 e 17 do 
Março, e também a representação por diversas classes de Cidadãos da 
Bahia, 44 pags. — IX. Officios e documentos dirigidos fis Cortes pelas 
Juntas dos Governos de Alagoas e Grão Parfl, em Maio, Junho e Julho, 
11 pags.—X. Officios... dirigidos pela Junta provisória do Governo do 
Grão Pará, em 13 de Agosto, 7 pags.—XI. Officlo e documentos dirigi- 
dos no Governo pela Junta Provisória do Governo do Grão Parft, 
em 3 de Agosto, 7 pags. — XII. Officio e documentos diri- 
gidos a S. M. pelo Governador das Rrmas da Província de Pernambuco, 
13 de Agosto, 9 pags. — XIII. Officlos e documentos dirigidos ao Go- 
verno pelo Governador da Província da Bahia, em 7 e 9 de Julho, 1.» 
pap,.—XIV. Exposição verídica do procedimento da Junta provisória 
de Pernambuco, em todo o tempo do ex-governador José Maria de Moura, 
e na entrada do seu successor, 16 pags. — XV. Ailegaçâo do Brigadeiro 
José Correia, Governador daProvincla de Pernambuco, por portaria de 
10 de Dezembro de 1821, e de cujo Governo se demlttlo em 5 de Agosto 
do 1822, logo que a Província tomou a dlrecção de se unir ao Rio de 
Janeiro; para lhe servir do defesa no Conselho de Guerra, 28 pags. e 07 
pags. de documentos. 

Custo da collecção, 125$000. 

1270 INDEPENDENTE—O Independente.— (Lisboa)—1821—In foi. 
(nums.: de 1 a 29), 178 pags., e os supplementos.—(Imp. na 
Typ. de Antonio Rodrigues Galhardo e na Imprensa Nacional. 
  1822.—Typ. GaRjardo e Impr. Nacional. 

In-tol., (ns. de 38 n 70)' de 117 a 018 paga.; e os supplementos. 
{Um pouco bichado). Custo, 15$000. 

1271 ÍNDICE CHRONOLOGICO — índice chronologico das navega- 
ções, viagens, descobrimentos, e conquistas dos Portugueses nos 
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palzes ultramarinos desde o principio do século XV. (Armas 
port.) Lisboa. Na Imprensa Nacional. 1841. 

In-80; VIII, 283 pags. 

12 72 "INDYQBNA DO YPIRANGA"—D. Narcisa do Villar.—Legenda 
do tempo colonial, pela Indygena do Ypiranga.—Rio de Janeiro. 
Typog. de F. de Paula Brito... 1850. 

In-320 ; 110 pags.; corrlgenda, III pags. Br. 

INNOCENCIO—Diccionario bíbliograpbico portuguez. Estudos 
de Innocencio Francisco da Silva applicaveis a Portugal e ao 
Brasil. Lisboa, na Imprensa Nacional. MDCCCLVIII (1858). 

In-80 ; 17 vols.; Io vol.: retr. do autor; MDCCCLVIII (1858) LVIII 
pags.; 1 fl. não num.; 403 pags.; 2o vol.; 1850 (rom.) ; 478 pags.; 3o 

vol.: 1850 (rom.) ; 447 pags.; Juízo da imprensa, 28 pags.; 4o vol: 1860 
(rom.); 472 pags.; 5o vol.: 1860 (rom.) ; 487 pags.; 6o vol.: 1862 
(rom.); 474 pags.; juízo da imprensa, 70 pags.; 7o vol.: 1862; 463 
pags.; cont. juízo da imprensa, 110 pags.; 1 II. não num.; 8o vol.: 
1867; (rom.); supplemento; XXXI pags.; 428 pags.; cont. juizo da 
imprensa, 136 pags.; 0o vol.: suppl., 1870; XVI pags.; 452 pags.; 
10° vol. ; suppl. (deste vol. em diante estes estudos são continuados 
0 ampliados por Brito Aranha, cujo retrato vem no frontispicio.) 1883; 
XXIV pags., 1 fac-símile; 409 pags.; 1 fl. não num.; dlvs. fac-similes; 
11° vol.: suppl., 320 pags.; errat., 1 fl. não num.; 12° vol.: 1884; 
suppl. 414 pags.; 13° vol.: 1885; suppl. 385 pags., 1 íl. não num.; 
14° vol.: 1886; suppl., 431 pags.; 3 fls. não nums.; 15° vol.: 1888; 
suppl., 440 pags., 2 fls. não nums.; 16° vol.: 1893; suppl., 421 pags., 
1 fl. não num.; 17° vol.: 1894 ; suppl., 2 fls. não nums.; 422 pags.; 
2 fls. não nums. Custo, 230$ do Brasil. 

— O Diccionario de Innocencio é um thesouro de subsídios para as 
lettras luso-brasileiras, um monumento de preciosas informações que 
sõ alll se acham reunidas e que revelam no seu fundador a mais atu- 
rada tenacidade de proposito, a mais paciente pesqulza de materiaes, 
e, no fim de tudo, uma apreciação •sempre conscienciosa de livros e 
autores, se bem que muitas vezes errônea 

Innocencio nasceu em 1810 em Lisboa onde falleceu em 1876. Es- 
tudou humanidades e tres annos do curso de mathematicas da antiga 
Academia de Marinha. Dedicou-se depois ao magistério e entrou no ser- 
viço do Governo civil de Lisboa. Foi ahl, catalogando as bibllothecas 
das ordens religiosas que lhe velo o desejo de encetar a publicação de 
um Diccionario Bibllogrnphico. 

O primeiro volume sahiu em 1858; o 2o em 1859; o 3o e 4o em 
1860. O 5o, 6o e 7o sahiram successivamente em 1861-63. O 8 e primeiro 
do suppllemento foi publicado em 1868 e o 9o em 1870. Esse foi o 
ultimo que publicou. Do 10° volume em diante tem sido editor o com- 
petentisslmo Sr. Pedro Wenceslau de Brito Aranha, amigo intimo e 
testamenteiro de Innocencio, e discípulo digno de tal mestre. 

1274 INSTELLINGE (DE)—De Instellinge van dei Generale Compa- 
gniej gemaekt in| Portugael] na Brasil] toelatinge| met de 
Acte van Sijn| maiesteyt,| Gepasseert den 10 Meert, 1649.| Ge- 
druckt tot Amsterdam| voor de Weduwe van Francoys Lief- 
houdt, Boeck-verkoopster op den| Dam in't Groot Boeck. 

In-40 ; 24 pags. Br. " Estabelecimento da Companhia Geral ; feito 
em Portugal sobre o Brasil. Com o acto approvado por Sua Magcstade 
no dia 10 de Março de 1649." Raro. A BIbl. Nac. não o tem. Ashcr, 
n. 257. 

1275 INSTITUIÇÃO da Companhia Geral de Pernambuco, e Paraíba 
(Armas portuguezas, gravs. em raad.)—Lisboa Na Officina de 
Antonio Rodrigues Galhardo, Impressor da Real Meza Censoiia. 
M.DCC.LXXVI (1776).— (Segue:) Alvará de 13 de Agosto de 

1273 

3' 
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1759. referendado pelo Conde de Oeyras, confirmando os Es- 
tatutos da Companhia Geral de Pernambuco e Paraíba. 

In-fol.; 30 pags, nums. e 2 pags. nSo nums Raro. Custo, 50$000. 

1276 INSTITUTO ARCHEOLOGICO PERNAMBUCANO—Revista do 
Instituto Archeologico e Geographlco Pernambucano. Recife, 
1863-1906. 

In-8° Esta Revista 6 publicada cm números sem nttençao a volumes 
nem annos. Esta minha coilecçSo estíi encadernada cm 19 volumes, 
comprobondondo do n. 1 ao n. 04. O Instituto foi fundado em 180- 
e cm 1805 sahiu o primeiro numero de sua Revista, que jíl 6 impor- 
tante reposltorlo do materiaes para a historia patria, sobretudo para 
a do Pernambuco, que mais do perto cultiva. Sob sua insplraçflo em 
1880 emprehendcu o I)r. José Myglno Duarte Pereira uma viagem 
á Ilollanda, para dalll levar cópias do documentos Importantes íl his- 
toria do Brasil hollandcz. Aquelle competentlssimo professor, depois 
Ministro do Supremo Tribunal Federal, achou verdadeiras minas de 
peças officiaes, desconhecidas de Netscher o de Caetano da Silva, não 
só no archivo da Companhia das índias, como nos dos Tribunaes do 
Reino e no particular do liei. Tudo Isto, inclusive cópias preciosas do 
Britlsh Museum, só custou £ 714, a viagem propriamente tendo custado 
córca de £ 300. Isto mostra o quanto alcançam os que sabem querer 
e escolher bem, como o Instituto Pernambucano. 

— A Renata ó mal feita. O seu precioso material tem sido lançado 
ahl como que a esmo, sem nota introduetoria. Ha números com 2 fls. 
era branco no fim e em que entretanto não se fez um índice. B ha 
índices, As vezes, em que os capítulos ou secções de um assumpto vóm 
no mesmo typo que o dos assumptos principaes. E' pena que não olhe 
para Isto tão benemérita associação. 

— Eis o material dos 04 números publicados até agora : 
N. 1: Outubro de 1805 (32 pags., Recife, Typographla Universal: 

Actas, relatório, discursos: noticia sobre o donativo Jorge de Albu- 
querque Coelho. 

N. 2: Estatutos do Instituto c actas; Henrique Dias; o Padre José 
de Anchletta. 

N. 3: Actas, discursos, relatório; M. I. da Silva Alvarenga. 
N. 4 : Actas, relatório; Guerra dos Mascates; assignatura de Fer- 

nandes Vieira. 
N. 5 : Actas, discursos, relatório; façanhas o rasgos de João Fer- 

nandes Vieira ; descendência do mesmo; fundação de varias Igrejas. 
N. 0: Actas; Tabocas; presentes a Pio IX. 
N. 7: Acta; biographia dò Marques do Recife; Affonso de Al- 

buquerque. 
N. 8: Actas, discursos, relatório e poesia. 
N. 9 : Actas; termos do Irmãos na Misericórdia dc Olinda. 
N. 10: Actas, discursos c relatório. 
N. 11: Actas, relatório; memória: como arrecadar c usar material 

para a historia patria; relatório sobre os ossos de J. F. Vieira. 
N. 12: Acta, discurso e relatório; IncxactldOes sobro os movimen- 

tos do 1817 c 1824. 
N. 13: Actas o rolatoris; sobre o verdadeiro local do forte S. Jorge; 

o vinculo de Itambé do Goiana; elevação do Itambé ã freguezla. 
N. 14 : Actas; testamento do André Vidal de Negreiros, e primeiro 

e segundo codicillo; as ruínas da fortaleza do arraial do Bom Jesus; 
cscriptura revogando a nomeação do Padre A. S. Ferraz da freg. do 
Itambé; carta regia e informação sobro Itambé. 

N. 15: Actas e relatório; verificação do "Boqueirão" nos Guara- 
rapes; auto da abertura da sepultura de D. Francisco de Lima 3o 

Bispo de Pernambucbx, e relatório sobre isso. 
N. 10: Actas, discursos; noticia biographica do André Vidal do Ne- 

greiros. 
N. 17 : Actas, relatório; epltaphio do fundador da Igreja do Guada- 

lupe ; os montes Guararapes e a igreja dos Prazeres; inscrlpções histó- 
ricas da Gamara Municipal de Olinda; Domingos Fernandes Calabar; 
sobre João do Rego Barros. 
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N. 18: Actas, discursos; relatório sobre o Cruzeiro do Passo do 
JequiÂ; escriptura dotal da filha do capltüo-mór Agostinho César 
de Andrade. 

N. 19; Actas e discursos; documentos offertados por Luiz Ferreira 
Bandeira do Mello; providencias do Governador Duarte Sodré Pereira 
em 17.16 quando appareceu a frota inimiga. 

N. 20: Actas. discursos e relatório; as caòirabas do Ambrosio Ma- 
chado e as campinas do Taborda; apontamentos genealogicos sobre as 
familias Pantaleão Monteiro e Antonlo Cavalcanti. 

N. 21: Actas; índice, nominal e alphabetico das principaes pessoas 
que guerrearam contra os Ilollandezes, desde a invasSo até sua ex- 
pulsão; breves noticias; a família dos Bandeiras; o capltSo Manoel 
da Motta Silveira; D. Catharina de Barros líego. 

N. 22 : Actas; o vinculo da capella de Paratibe; genealogia da família 
dos Cunhas; assentos de casamento e de baptismos do capitào José 
Camello. 

N. 23: Actas, discurso e relatório; o craneo do Padre João Ribeiro 
Pessoa; columna da Fortaleza do Arralal-Novo; Henrique Dias (um 
retrato). 

N. 24: Actas; local do redueto do Rio Formoso; a columna do 
Arralal-Novo. 

N. 25: Actas; testamento do J. F. Vieira; guerra do Paraguay. 
N. 26: Actas, discursos, relatório ; o poço da Panella; o jazigo de 

Fr. Francisco de Lima, Bispo; o testamento de J. F. Vieira. 
N. 27: Actas, relatório, discursos; ascendência de Jeronymo de 

Albuquerque; o presidio do Fernando de Noronha. 
N. 28: Diálogos das Grandezas do Brasil offerecldo por F. A. Var- 

nhagen; data da construcçào do pharol da Barra; testamento de Je- 
ronymo de Albuquerque; noblllarchla pernambucana; a "bolsa no Bra- 
sil", traducçâo do folheto hollandcz; os jardins do palacio do Prín- 
cipe de Nassau. 

N. 29: Revoluções no Brasil, Pernambuco em 1817; capitania do 
Itamarã; nobiliarchia pernambucana; primeiras eleições em Per- 
nambuco. 

N. 30: Acta e discursos; exposição das pesquizas feitas na Europa 
pelo Dr. José Hygino Duarte Pereira; appensos; collecção de cartas 
(hollandezas) ; documentos copiados pelo Dr. José Hygino; cartas do 
Conde Maurício; collecção dos processos; parecer da commissão de 
contas sobre a viagem do Dr. José Hygino. 

N. 31: Collecção de documentos trazidos polo Dr. José Hygino; 
actas da assembléa geral em 1640; pessoal e revoluções da assembléa; 
descripção geral da capitania da Parahyba ; breve descripção dos cos- 
tumes dos Tapuyas; regimento das praças conquistadas pelos Ilollan- 
dezes ; itinerário da cidade Mauricia até S. Francisco; cartas de Gaspar 
Dias Ferreira ; segundo dialogo das grandezas do Brasil. 

N, 32: Diálogos terceiro e quarto das grandezas do Brasil; papeis 
concernentes a Gaspar D. Ferreira ; acto de naturalisação; carta ao 
Rei de Portugal ; sentenças dos trlbunaes hollandezes; cartas aos 
Estados geraes; diário; diário da rebellião dos Portuguezes. 

N. 33: Actas, discursos e relatórios; prefacio do V. de Porto Se- 
guro ; relatório sobre o estado do Alagoas em 1643; descripção dos 
quadros offerecidos pelo Conde do Nassau a Luiz XIV; documentos 
sobre vários assumptos. 

N. 34: Restos mortaes de João Fernandes Vieira; carta de Luiz 
Barbalho Bezerra; instrucções do Conde da Torre; carta de João Lopes 
Barbalho; edital do Conde de Nassau; carta do Rei da França; carta 
anonyma; representação dos escabinos da cidade Mauricia; correspon- 
dência de Conde de Nassau e do Marquez de Montalvão; parecerei 
sobre o privilegio do senhor do engenho; cartas de D. Anna Paz, A. 
Telles da Silva e do Rei de Portugal; fragmento de uma carta ano- 
nyma ; cartas de A. Telles da Silva, do abbade Fr. João da Victoria, 
Duarte Gomes da Silveira; papeis encontrados pelo almirante Lich- 
thart a bordo da náo de Serrão de Paiva; carta o autos remettidos por 
A. Telles da Silva ao Rei de Portugal; carta do Rei de Portugal ; falia 
do embaixador portuguez; resposta dos Estados Geraes; relatório offi- 
cial sobre o estado das quatro capitanias conquistadas; relações dos 
engenhos vendidos em 1037 y 1638. 
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N. 35: Carta do coronel Artichofsky ao Conde de Nassau ; resposta 
ao protesto de Pedro Bas; carta ao Bispo e padres da Bahia; recla- 
mações de J. F. Vieira o Antonlo Cavalcanti e diversos documentos; 
negociação diplomática sobro queima dos engenhos; actas, discursos e 
relatório do Instituto. 

N. 3G: Geologia de Fernando de Noronha; o fóssil da Campina 
Grande; actas c discursos. 

N. 37: Actas, discursos e relatório; 27 de Janeiro; o local do mo- 
numento do 2 de Julho; prioridade de Pernambuco na liberdade e in- 
dependência nacional; descripção do município do Bonito em 1881; 
o logar da morte de Nunes Machado; o jardim botânico de Olinda. 

N. 38 : Apontamentos sobre a Ilha Fernando de Noronha ; documen- 
tos históricos sobre as revoluções de 1817 e 1824 ; o 14 de Abril em 
Pernambuco; informações sobre a fundação do Instituto Archcologico 
e Geographico de Pernambuco. 

N. 39: João Fernandes Vieira; estabelecimento o desevolvimento 
da imprensa em Pernambuco; pedras fundamentaes da Detenção c do 
Gymnasio de Pernambuco; relatório. 

N. 40: Cfficlo de Caetano P. M. Montenegro ao Marquez do Aguiar 
sobro a conveniência de uma typographia em Pernambuco; rebcllião 
de 1817; Bento Teixeira Pinto; relatórios. Ave. 10 Nov. 1710. 

N. 41: Documentos inéditos; guerra dos Mascates; o local do redueto 
do Rio Formoso; o suppliclo de Frei Caneca; os mounds prchisto- 
ricos do Brasil. 

N. 42: A idéa abolicionista cm Pernambuco; documentos relativos 
ã prioridade de Pernambuco nas lâéas de independência; uma pagina 
da historia; as portas da cidade do Recife c o arco da capella do Bom 
Jesus; patente de Henrique Dias, Governador; escriptura de venda 
dos engenhos dos Tibiris; cartas do Rei de Portugal a J. F. Vieira; 
carta do mesmo Rei sobre os índios; discurso do orador do Instituto. 

N. 43 : O primeiro grito da Republica; relatório sobre o exame dos 
archlvos de Olinda. 

N. 44 : Acta, discursos e relatórios; grés collos de Fernando de No- 
ronha; biographia do J. J. Pinto Júnior; Pernambuco cm 1584; luxo 
e opulencia do Olinda. 

N. 45: Brazll prehlstorico; America; Bernardo Vieira do Mello. 
N. 4G: Batalha naval de 1G31; João Fernandes Vieira; Inquisição 

cm Pernambuco; inscripçõcs em rochedos no Brasil, de Hartt (com 
gravuras) ; figura de pedra. 

N. 50: Donatários de Pernambuco; colonia Soccorro; 2 de Julho; Dr. 
Cicero O. Peregrino da Silva. 

N, 49: Acta ; discurso; o General Abreu o Lima; colonia Soccorro; 
conventos c Igrejas de Olinda; Joaquim Nunes Machado; Informação 
e carta sobre o local do fallccimento de J. N. Machado. 

N. 50; A reivindicação da antiga comarca do Rio S. Francisco; ca- 
pitães-môres loco-tenentes dos donatários do Pernambuco; uma pagina 
da Historia de Pernambuco; quatro artigos relativos íl morte de Nunes 
Machado: índice dos cincoenta números da Revista. 

N. 51: Governo hollandez; geographia pernambucana, o município da 
Goyana ; viagem de Kostes ao N. do Brasil, traduzida da versão fran- 
ceza de Gay; o clima do Recife; numismatica brasileira; fundação 
de Olinda ; actas. 

N. 52. Jornaes pernambucanos de 1821-1898; município do Recife; 
convento de Nossa Senhora da Conceição em Macaúbas, Minas; actas, 
discursos, etc. 

N. 53. Pcro \az de Caminha; Pedro Alvares Cabral; actas, discur- 
sos, etc. 
N. 54. Artes em Pernambuco; memórias históricas de escrlptores da 
ordem do Carmo; Guararapes; município de Limoeiro; observações 
meteorológicas na America do Sul; Ilollandezcs no Brasil; grés do 
Rio Formoso. 

N. 55. Ilhas de Fernando de Noronha; governadores o capitães- 
generaes de Pernambuco; ortographia da palavra Pernambuco; Brasil 
pre-hlstorico; capitanias de Pernambuco, Itamaracã, Parahyba e Rio 
Grande; viagens no Brasil; igreja de Nossa Senhora do Rosário, de 
Boa Vista. 
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N. 50. Motins de Fevereiro de 1823; cartas nassovlaos; Passo de FI- 
dalpo ; colonia allema da Cova da Onça; scdicçSlo militar de Setembro 
do 1831; viagem de JoSo Blaer; actas, discursos, etc. 

N. 57. Napoleão I no Brasil; mammlferos fosseis de rernambuco o 
Alagoas; nobiliarchia Pernambucana; moedas pernambucanas de 1823; 
combate do líodeador; cartas de D. Pedro II; actas, discursos, etc. 

N. 58. Geologia de Pernambuco; bandeira da Confederação do Equa- 
dor (com cst.) ; Sctcmbrisada, Abrilada e Guerra dos Cabanos; novo 
mappa do Brasil; actas. discursos, etc. 

N. 59. Fuga de Pedro Ivo; instituições inglezas em Pernambuco 
(com est.) ; Mss. brasileiros do Britisch Museum; actas, discursos, etc. 

N. 60. Patriotas de 1817 (com 2 retratos); ctymologlas indígenas; 
Becife no século XVII, (com 1 planta) ; Imprensa em Olinda (com 
fac-simlles) ; assedio do Ueclfe cm 1821 (com 1 est.) ; regiões aurlfe- 
ras da Parahyba e de Pernambuco (1 mappa) ; naturalidade do Fe- 
lippe CamarSo; Wllllam Swalnson em Pernambuco; Pernambuco cm 
1746; Zooblblion de Z. Wagner; grís do forte de Pernambuco (1 grav.) ; 
Pedra Bonita (1 cst.) ; inscripções em rochedos (5 gravs.) ; actas, 
discursos, etc. 

Ns. 61-64. "Xotas Dominlcacs" de Tollenare (1 retrato e 14 ests.) ; 
governo republicano de 1817; Grandezas do Brasil; brazões de armas 
do Brasil Ilollandez (19 gravs.) ; cometa do 1052 (1 est.) ; revolnçSo 
de 1817: "Viagem Braslllca" (1 est.) ; Troya Negra; Ilaclne e n Bra- 
sil ; imprensa em Pernambuco; C. Waterton em Pernambuco; Fcllppe 
Camarão; Pernambuco nos mappas antigos; saudação lacrimosa jlos 
Índios (1 est.): testamento de J. Fernandes Vieira; minas de ouro 
c prata; actas, discursos, ctc. 

1277 INSTITUTO ARCHEOLOGICO PERNAMBUCANO — Estatutos 
do Instituto Arceologico e Geographlco Pernambucano.—Per- 
nambuco. Typographia do "Jornal do Recife"... 1901. 

In-80 ; de 483 a 619 pags.; ind., 3 pags. Br. 

1278 INSTITUTO ARCHEOLOGICO E GEOGRAPHICO—Revista do 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano; sessão 
especial de 9 de Maio de 1886. Junho de 1886. Recife, Typ. In- 
dustrial. 1886. 

In-80; 171 pags.; 1 fl. não num. 
1279 INSTITUTO DO CEARA — Revista trimensal do Instituto do 

Ceará.—Fortaleza. 
Esta revista publica-se trimensalmente desde Janeiro de 1887, em 

fasciculos in-80. formando, cada anno, um tomo, cora uma sf» numera- 
ção de pags. Os oito primeiros tomos foram impressos na Typ. Eco- 
nômica e os seguintes na Typographia Btudart. 

O summario dos trabalhos publicados nesta revista 6 o seguinte: 
Tomo I. 1887; 432 pags.; Socios do Instituto; actas, discursos, es- 

tatutos, etc.; vida de Antonio Rodrigues Ferreira; memória do padre 
Vicente Jos<? Pereira; canções populares; estabelecimentos, factos e 
casos da vllla de Aracaty ; Faze bem, não cates a quem ; origens ame- 
ricanas ; primeira villa do Cearã; revolução do México; vocabulário 
Indígena. 

Tomo II. 1888; 27(1 pags.; Lutas de 1824 ; evoluções do clima; re- 
sumo chronologieo para a Historia do Cearã ; A. Humboldt e Bernardo 
M. de Vasconcellos; actas. discursos, etc.: município do Pereiro; carta 
ao l>r. P. Theberge; Fortaleza do Cearã; freguezla do Caiçãra; do- 
cumento sobre a guerra aos Bayaquns; Padre Ibiapina; o naturalista 
J. da Silva Feijõ. 

Tomo III. 1880; 231 pags.; Capitania do Cearã; padre Gonçalo I. 
de L. A. Mello Mororõ; rio Cearã; Uavinas do Cearã; actas, discursos, 
etc.; população do Ceará; péssimo documento sobre os governos do 
Cearã; município do líaturité; Príncipe Imperial; exame do pilotos. 

Tomo IV. 1800; 304 pags.; Luiz da Moita Féo o Torres; presiden- 
tes do Cearã; historia do Cearã; apotheose a Victor Hugo; raanus- 
cripto; Antonio J. V. Borges da Fonseca; villa de Qulxeramoblm, 
districto de San José de Kiba-Mar do Aquiru; villa de S. Vicente 1'ci- 
rer das Lavras da Mangabelra. 
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Tomo V. 1891 ; HOO pngs.; João Baptista do Azovodo Coutlnho do 
Montaury; Real VUla do Montemór o Novo da America; solscontns 
datas para a chronlca do Ceará; succossoros do governador Borges 
da Fonseca ; netas, etc.; presidentes do Coará. 

Tomo VI. 1892; 240 pags.; Minas do S. José dos Cariris; Curato 
do Aracaty ; acciamação do D. Pedro II; Ceará no tempo do Miranda 
Ilenriques; uma grande mentalidade; município de Qulxadá; Azevedo 
Montaury ; vistoria no local em que foi ferido o capitão Carlos Fer- 
reyra ; termo de posse ; Indulto apostolico ; benção da capella do Ara- 
caty ; salinas no Ceará ; inauguração do bispado do Ceará ; governador 
Interino Carlos Ferroyra; província dos Cariris Novos. 

Tomo VII. 1899; 901 pags.; Limites do Ceará; documentos; repre- 
sentação dos habitantes da Parochla das Areias; etc. 

Tomo VIII. 1894; 932 pags.; Execução de pena de morte no Ceará, 
por Paulino Nogueira. 

Tomo IX. 1895; 410 pags.; Juizo do Senador Pompeu sobro factos 
do Ceará; um Missionário do Ceará; uma proclamação; documentos 
sobre a Igreja dos Tramambés; ensino primário no Ceará ; décima ur- 
bana ; commercio de Lisboa com o Ceará; doscripção de Fortaleza; 
Coronel José Antonio Machado; documentos sobre Manoel Alvares 
do Moraes Navarro. 

Tomo X. 1890; 499 pags.; Gedion Morris do .longe; administração 
Homem do Mello; carta sobre as Missões do Ceará; os secretários 
de Borges da Fonseca; levante na Ribeira do Jaguaribe; Real Vllla 
do Soure; correspondências, etc.; Mattas da Capitania; offlcio de 
José Pereira FUguelras; artigos exportados pelo forte de Fortaleza. 

Tomo XI. 1897; 271 pags.; Duvidas históricas; Capitania do Ceará 
grande; imprensa no Ceará ; correios no Ceará; correspondência; li- 
bertação dos escravos no Ceará; hospltaes de Jacarecanga e Lagoa- 
funda e paiol de polvora de Croatá; indios da Capitania; José do 
Alencar; limites com o Rio Grande do Norte; armas do Ceará; do- 
cumentos; ephemerides; Historia do Brasil de Fr. Vicente Salvador. 

Tomo XII. 1898; 280 pags.; Descrlpção geographica do Ceará; porto 
de Fortaleza; variedades sobre assumptos cearenses; Jornaes do Ceará; 
Patrício da Nobrega e Vasconcellos; Capella Môr de Fortaleza; festas 
offlciaes em 29 de Maio de 1891; cruzeiro da matriz de Fortaleza; 
Revolução de 17; victimas do 10 de Fevereiro; historia do Aracaty; 
retrato de D. Pedro II. 

Tomo XIII. 1899; 270 pags.; Terras do rio Jaguaribe; vllla do S. 
Bernardo das Russas; sobro a historia do Ceará; Confederação do 
Equador; terrenos carbonlferos do Crato; regimento dado a André 
Vital de Negreiros; General Pedro Labatat. (Incompleto). 

Tomo XIV. 1900; 284 pags.; Relação da Fortaleza; capella de Nossa 
Senhora da Conceição do Oltelro da Prainha em Fortaleza; 4o cente- 
nário do Brasil; o nome Ceará; Club Republicano de Aracaty; (In- 
completo). 

Tomo XV. 1901; pags.; Porangoba ; José do Xeroz Furna Uchoa ; 
Independência no Maranhão; letreiros antigos; estatutos da Fregue- 
zla das Russas ; documentos; um caso de excommunhão; reservatório 
no boqueirão de Lavras; variedades; cearenses titulares e condeco- 
rados ; (incompleto). 

Tomo XVI. 1902; 927 pags.; Língua indígena; vllla do Canindé; 
naturalidade do Dr. José Cardoso de Moura Brasil; freguezias de 
Arneiroz e Saboeiro; barras em Soure; parochlato em Areias; as 
praias; padre Dr. A. E. Saraiva Leão; major João Facundo de Castro 
e Menezes; algumas etymologlas; origens do Ceará; desembargador 
( hristovão Soares Reymão; freguezlas do Ceará ; vocabulário geogra- 
phlco do Brasil; documentos; indios naturaes de Pernambuco; mis- 
sões dos padres Francisco Pinto c Luiz Figueira; Successo da viagem 
do Maranhão; Alexandre do Moura; os dezenove artigos que pediam 
os hollandezes; combate do Ic6; proclamação do J. de Castro e Silva; 
questão de Gresses ;Ny:orrespondencia, etc. (incompleto). 

Iorno XVII. 1909; 408, II pags.; Prioridade dos descobrimentos por- 
tuguezes; TricenU nnario; Ha 900 annos; Francisco Pinto o Luiz Fi- 
gueira; Relação do Maranhão; Excerptos de vários autores; Martim 
Soares Moreno; Trlcentennario; Relação das Monographias; Hymno do 
Ceará; Payzagcns do Ceará; General Labatut, Diário de Mathias Beck, 
Padre Chevaller, etc. 
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Tomo XVIII. 1904; 204 pags.; Primeira catcchoso no Ceará; tri- 
ccntonarlo do Cearíl; D. João VI; carta do Duarte Sodré Pereira; 
igreja do Siupé; missáo da Serra do Iblapaba; limites; correspondên- 
cia, etc. 

Tomo XIX. 1005; 049 pags.; Martlm Soares Moreno; noticias atra- 
zadas; jazidas aurifetas do Ceará; cousas do Maranhão; um diagnos- 
tico ; fortaleza de Nossa Senhora de Assumpção; roteiro de Pernam- 
buco ao Maranhão; correspondência, etc. 

Tomo XX. 1000 ; 385 pags.; Villa d'Assumpção; missão no Mara- 
nhão; villa do Canindé; freguezia de Santa Catharina; commercio 
do Ceará; trechos de W. Iladfield ; minas de ouro e prata; uma data; 
capuchinhos no Ceará; documentos; assalto de Franceses; padre Mo- 
ro rá ; correspondências, etc. 

Repertório da Revista t ri mensal do Instituto do Ceará. Organizado 
pelo Director Redactor Bardo de Studart.—Ceará. Fortaleza. Typ. Mi- 
nerva, de Assis Bezerra. 190G. In-80 ; 31 pags. Pr. 

1280 INSTITUTO GEOGRAPHICO E HISTÓRICO DA BAHIA—Es- 
tatutos do Instituto Geographico e Histórico da Bahia.—Bahia. 
Typ. e encadernação do "Diário da Bahia" . . . 1894. 

In-80 ; 28 pags. 
Publicação trimensal, em fasciculos in-80, formando, em cada anno 

um volume com uma s6 numeração de paginas. O summarlo desta 
publicação á o seguinte: 

Vol. I. 1804. Typ. do "Diário da Bahia". 340 pags.; Introducçãô," 
netas, discursos, etc.; Instituto fundado em 185G; poetas bahianos; 
descoberta da America; descobrimento do Brasil pelos Francezes; 
Brasil; indios camacans: fortaleza do morro de S. Paulo; Lapa da 
Mangabelra; navegação do rio S. Frncisco; padre-mestre João Qulrlno 
Gomes; actas, correspondência, etc. 

Vol. II. 1805. Typ. do "Diário da Bahia. 457 pags.; Questão das 
Missões; Christovão Colomlw); o quadro da primeira missa no Brasil; 
parcel dos Abrelhos ; regimento dado a Thomá de Souza ; o Brasil na 
Exposição de Chicago; historia ecclesiastica da Bahia; Pedro Alvares 
Cabral; município de Condeába ; emancipação política da Bahia; Eu- 
seblo de Mattos Guerra; monumento ao Dons de Julho; limites cora 
o Espirito Santo; Coronel Gomes Caldeira; Ilha da Trindade; viagens 
e explorações; actas, correspondências, necrologia, etc. 

Vol. III. 180G. Typ. Bernardo da Cunha. 033 pags.; Fortalezas da 
Bahia; estrada de ferro da Bahia ao S. Francisco; Dr. Tranqullluo 
Torres; novo Estado do Sul; estrada do Prado de S. Miguel; armas 
de pedra na Serra do Sincorá ; a Bahia e o território do KIo S. Fran- 
cisco ; zona austral da Bahia ; fundação da cidade de S. Salvador; Dr. 
Sabino Vieira; restauração de S. Salvador; limites entre a Bahia e 
Pernambuco ; comarca de S. Francisco ; villa do Prado ; Estado da Bahia; 
cellelro da Bahia; Bernardo Vieira Ba vasco o Gonçalo Bavasco C. 
de Albuquerque; actas, discursos, necrologia, correspondência, etc. 

Vol. IV. 1897. Typ. da "Empreza Editora". G51 pags.; Coloniza- 
ção ; forte de S. Pedro; Bahia de outros tempos; America; padre 
Antonio Vieira; biographias; município da VIctoria; Colombo; a Bo- 
publlca e a Federação do Brasil; campanha do Paraguay; Palaccte da 
VIctoria ; José Borges de Barros, Fr. F. X. de Santa Thcrza, J. de 
Oliveira Serpa e G. Soares da Franca; poetas bahianos; variedades; 
actas; correspondências, discursos, etc. 

Vol. V. 1898. Typ. da "Empreza Editora". G7G pags.; Município do 
Prado; subterrâneos do Seminário da Bahia; ephemerides Cachoei- 
ranas; riqueza mineral do Estado da Bahia; documentos históricos; 
descoberta da índia ; serra dos Aymorés; subterrâneos existentes na 
encosta da montanha, ao Taboão; a Sabinada ; explorações de Apoll- 
nario Fret; curiosidades naturaes; independência da Bahia; poetas ba- 
hianos; actas, discursos, relatório, etc. 

Vol. VI. 1800. Typ. da "Empreza Editora". G00 pags.; Archeologia ; 
o dique da Bahia; documentos históricos; biographias; ephemerides 
e aneedotas; variedade; litteratura brasileira coonial; município dos 
Poções; centenário do Brasil; necrologia; CoIIeglo dos Orphãos de 
S. Joaquim; imprensa bahiana; poetas bahianos; antigo palaclo do 
governo da Bahia; jornaes bahianos; actas, discursos, etc. 

Vol. VII. 1900. Typ. da "Empreza Editora". 485 pags.; Descoberta 
do Brasil ao acaso; carta de um piloto portuguez; como se descobriu 
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o Brasil; centenário do Brasil, etc.; centenário da Bahia; discursos; 
relatório, actas, etc.; artes na Bahia; pesca da baleia na Bahia; 
princípios jacobinos ; historia patria ; panorama de Victor Meirelles ; uma 
curiosidade; ancoradouros na costa da Bahia; ponte na enseada de 
Itapagipe; o Brasil e os seus poetas. 

Vol. VIII. 1901. Typ. da "Empreza Editora". 184 pags.; O tupi na 
Geographla Nacional; Francisco Telles de Menezes; actas, relatório, 
discursos, etc.; necrologia; notas e informações. 

Vol. IX. 1903. Typ. de* Reis & C. 189 pags.; Innocenclo Munoz; 
indígenas da Bahia ; capella dos Jesuítas; colonos indígenas e escra- 
vos; culto dos heróes; hahcas-corpus; revolta parlamentar do 1840; 
exploração do Mucury; igreja da Ajuda; abelhas soclaes indígenas; 
u Bahia no Senado do Império; poetas bahlanos; actas, etc. 

Vol. X. 1904. Typ. de Reis & O. 159 pags.; Acontecimentos do 24 do 
Novembro de 1891; levante dos pretos na Bahia; actos, etc.; officlo 
do I)r. F. Gonçalves Martins. 

Vol. XI. 1905. Typ. Bahiana. 244 pags.; Proclamação da Republica 
na Bahia; padre Júlio Maria; primeiro bispo do Brasil; geologia; o 
Campo Grande da Bahia; antiga ponte da Cachoeira ; um veterano da 
Independência; lavras diamantinas; actas, discursos, relatório, etc.; 
bahlanos illustres. 

In-80; 31 pags. Br. 

1281 INSTITUTO HISTÓRICO (MEMÓRIAS DO)—Memórias do Insti- 
tuto Histórico e Geographico Brasileiro.—Tomo primeiro.—Rio 
de Janeiro, impresso na Typographia de Laemmert... 1839. 

In-80 ; 190 pags. Br. 

1282 INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO — 
Revista trimensal de Historia e Geographia ou Jornal do Insti- 
tuto Histórico e Geographico Brasileiro.—Fundado no Rio de 
Janeiro sob os auspícios da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional, debaixo da immediata protecção de S. M. I. o Sr. 
D. Pedro II.—Rio de Janeiro. 
 I vol. 1839. (Impr. em 1839). In-S®; com 1 grav.; 388 pags., 

em íl. de desd. Contém : Creação do Instituto Histórico e Geographico 
Brazilelro. — Historia dos índios Cavalleiros, ou da nação Guycurtt, 
por Francisco Rodrigues do Prado. — Memória sobre o eclipso do 
sol de 15 de Março do anno de 1839, feito por Maxlmlano Antonio 
da Silva Leite. — Necrologla do marechal de campo Raymundo 
José da Cunha Mattos. — Programraa Histórico: — O Instituto 
Histórico c Geographico Brazilelro é o representante das idéas 
de Ulustração, que cm differcntes épocas se manifestaram em o 
nosso continente, pelo Visconde do S. Leopoldo. — Relatório sobro a 
Inscripção da Gavea, por Manoel d'ArauJo Porto Alegre c Januá- 
rio da Cunha Barbosa,—Juízo sobre a Historia do Brazll, publicada 
em Paris, pelo Doutor Francisco Solano Constando. — Extracto da Via- 
gem que em visita e correição das povoações da capitania de S. José 
do Rio Negro, fez o ouvidor, o intendente geral da mesma, Francisco 
Xavier Ribeiro de Sampaio, nos annos de 1774 e 1775. — Memória do 
descobrimento c fundação da Cidade do Rio de Janeiro, por Antonio 
Duarte Nunes, em 1779.—Necrologla de Henrique Luiz de Nlemeyer 

Bellegarde. Blographia dos Brazilelros distinctos etc.—Programam. 
—Se a introducção dos escravos Africanos no Brazil embaraça a civi- 
lização dos nossos indígenas, etc., por Januário da Cunha Barbosa.—A 
mesma matéria, por José Silvestre Rebello. — Informação do Manoel 
vieira de Albuquerque Tovar sobre a navegação do Rio Doce.—Simples 
narração da viagem que fez ao Rio Paraná, João Ferreira de Oliveira 
Bueno, em 1810.—Relação Histórica de uma occulta e grande povoa- 
ção antiquisslma, tíèm moradores, que se descobrio no anno de 1753, 
nos sertões do Brazil; Noticia sobre os índios Tupynarabfls, seus cos- 
tumes, etc. Blographia dos Brazilelros illustres, etc. — José da Silva 
Lisboa, Visconde de Cayrã; memória escripta por seu filho, Bento 
da Silva Lisboa, acompanhada de uma Ode do Marquez de Parana- 
guá. Primeira sessão publica annlversarla do Instituto Histórico e Geo- 
graphico Brazilelro no dia 3 de Novembro de 1839. — Elogio histórico 
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do marechal Raymundo José da Cunha Mattos, por Pedro de Alcân- 
tara Delleçarde, orador do Instituto.—Elogio histórico de Henrique 
Luiz de Niemeyer Bellegarde, por Pedro de Alcantara Bcllegarde, ora- 
dor do Instituto. — Discurso sobre a palavra—Brazil—por José Sil- 
vestre Rebello. — Catalogo dos capitães-móres governadores, capitães- 
gcneraes, e vice-reis, que tem governado a capitania do Rio de Ja- 
neiro, desde sua primeira fundação em 15G5 até o anno de 1811.— 
Extracto da resposta que Alexandre de Gusmão, secretario do conselho 
ultramarino, deu no brigadeiro Antonio Pedro de Vasconcellos sobre 
o negocio da praça da Colonia. — Extractos do uma viagem feita íl 
Província do Espirito Santo, por Manoel José Pires da Silva Pontes. 
—Biographia dos Brazileiros distinetos etc.—D. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutlnho. — Monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e 
Araújo. 
 II vol. 1840; (Impr. em 1858). Segunda edição. Typ. Impar. 

de J. M. Nunes Garcia. In-80 ; G28 pags.; ind., IV pags. Contém: Pro- 
gramma.—Qual seria hoje o melhor systema de colonizar os índios entra- 
nhados em nossos Sertões, pelo conego J. da C. Barbosa, Secretario Perpe- 
tuo do Instituto.—Memória ou informação dada ao Governo sobre a Capi- 
tania de Matto-Grosso, por Ricardo Franco de Almeida Serra, Tenente- 
Coronel Engenheiro, em 31 de Janeiro do 1800.—Continuação do Cata- 
logo dos capiíães-mõres, governadores, capitães-generaes e vice-reis, 
que tem governado a Capitania do Rio de Janeiro desde sua primeira 
fundação em 15G5, até o presente anno, de 1811.—Biographia dos Bra- 
zileiros distinetos etc.—João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho.— 
Doutor Padre Antonio Pereira de Souza Caldas.— (Ode ao homem* 
selvagem).—Memória sobre a Província das Missões, por Thomaz da 
Costa Corrêa Rebello da Silva.—Extracto do discurso do Presidente da 
Província de Matto-Grosso o Dr. José Antonio Pimenta Bueno na abertura 
da Assembléa Legislativa Provincial em 1 de Março de 1837.—Memória da 
fundação da Igreja de S. Sebastião, com ura catalogo dos Prelados 
Administradores da Jurisdicção Ecclesiastica, e dos Reverendos Bispos 
que tem havido até o presente.—Traducção da carta que Nlcolau Villegai- 
gnon escreveu da America (Rio de Janeiro) a Calvino.—Noticia sobre 
a obra publicada em Copenhague pela Sociedade Real dos Antiquados 
do Norte, com o titulo de Antiquitates Americanae &.—Memória sobre 
o descobrimento da America no século décimo, por C. C. Rafn, Secre- 
tario da Sociedade Real dos Antiquarios do Norte.—Biographia dos 
Brazileiros distinetos etc.—José Monteiro de Noronha.—Bento de Fi- 
gueiredo Tenrciro Aranha.—Carta do Padre Jesuit i Manoel da Nobrega, 
copiada do Real Archivo de Lisboa.—Informação sobre o modo por que 
se effectua presentemente a navegação do Pará para Matto-Grosso i-c. 

Descrlpção do Rio Paraná, por Manoel de Campos Silva.—Digressão 
feita por João Caetano da Silva em 1817, para descobrir a nova na- 
vegação entre a Capitania de Goyaz e a de S. Paulo, &c.,—Noticia 
geral sobre o Thesouro descoberto no Máximo Rio Amazonas.—Prin- 
cipio da segunda Parte do Thesouro, que trata dos índios do Ama- 
zonas, da sua fé, vida, costumes, etc.—Carta de Diogo Nunes escripta 
a I). João III, copiada do Real Archivo do Lisboa.—Parecer sobre 
a segunda Parte da Chronica dos Frades Menores da Província de 
Sancto Antonio do Brazil, por Fr. Antonio de Sancta Maria Jaboatão. 
-^-Biographia dos Brazileiros distinetos, etc.—D. Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho.—Conselheiro Balthazar da Silva Lisboa.— 
Copia de uma carta escripta ao Padre Doutor Torres a 10 de Junho 
de 1502.—Introducção ao tratado da terra do Brazil, feito por Pedro de 
Magalhães Gandavo, reimpressa pela Academia Real das Scicnclas de 
Lisboa.—Noticia dos annos em que se descobriu o Brazil; e das entra- 
das das Religiões, e suas fundações etc., pelo Padre Mostre Fr. Gaspar 
da Madre do Deus.—Continuação da segunda Parte do Thesouro des- 
coberto no máximo Rio Amazonas.—Biographia dos Brazileiros distin- 
etos, etc.—Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira.—Carta escripta de S. 
\Icenlc pelo Padre José de Anchicta ao Padre Mestre Diogo Laynes, 
em 16 de Abril de 1563.—Sessão publica annlversaria do Instituto 
Histórico Brazileiro, no dia 27 de Novembro de 1840.—Elogio histó- 
rico do Conselheiro Balthazar da Silva Lisboa, por Pedro de Alcantara 
Bellegarde.—Elogio histórico do Padre Mestre Fr. José Mariano da Con- 
ceição Vellozo, por Manoel Ferreira Lagos.—Elogio histórico do Doutor 
José Pinto de Azevedo, pelo Doutor Emílio Joaquim da Silva Mala.— 
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Discurso sobre a palavra—Brazil—para servir de supplemento ô Memó- 
ria lida na primeira sessão annlversaria por José Silvestre Rebello. 
 III vol. 1841; (Ueimpr. em 18G0 na Typ. de I). L. dos Santos. 

In-80 ; 559 pags.; com 1 retr. lith. e 2 tabs. de desd.; ind., 4 pags. 
Contém: Exccrpto de uma memória manuscripta sobre a historia 
do Itio do Janeiro, durante o governo de Salvador Corrêa de Sá e 
líenevides, que se acha na Itibliothoca Publica desta corte.—Continua- 
ção da segunda Parte do Thesouro descoberto no Uio Amazonas.— 
Memória sobre a necessidade do estudo e ensino das línguas indígenas 
do Brazil, por Francisco Adolpho de Varnhagen.—Diário resumido do 
reconhecimento dos campos de novo descobertos sobre a serra geral, 
nas cabeceiras do Uio Pardo, por José de Saldanha.—Artigo traduzido. 
—Relação de uma viagem á serra dos Órgãos.—Biographia dos Bra- 
sileiros dlstlnctos etc.—Salvador Corrêa de Sá e Benevldes.—Ca/tas 
do Padre Antonlo Pereira de Souza Caldas.—Carta 48.—Programma. 
—Quaes os meios do que se deve lançar mão para obter o maior numero 
possível do documentos relativos á Historia e Geographla do Brasil? 
pelo Desembargador R. da S. do S. Pontes.—Continuação da segunda 
Parte do Thesouro descoberto no Rio Amazonas.—Memória sobre as 
nações gentias que habitam o continente do Maranhão, escripta em 
1819 pelo Major graduado Francisco do Paula Ribeiro.—Memória sobro 
a situação da antiga cidade abandonada, que se diz descoberta nos 
sertões do Brazil por certos aventureiros em 1753, polo Conego Benigno 
José do Carvalho e Cunha.—Conta que deu da instauração do obe- 
lisco da estrada de Nazareth no Rxm. Sr. Dr. João Antonlo de Miranda, 
Presidente da Província do Pará, o Tenente Coronel Antonlo Ladlslau 
Monteiro Baena.—Extrnctos da correspondência de Thomaz Jefferson.— 
Cartas do Padre Antonio Pereira do Souza Caldas.—Carta 47.—BIo- 
graphla dos Brasileiros distinetos etc.—D. Rosa Maria de Siqueira. 
D. Maria Ursula de Abreu Lencastre.—Copia de uma Carta do Padre 
Joseph, da Bahia de Todos os Santos, escripta em Julho de 1505 
ao Dr. Jacomo Martins, Provincial da Companhia de Jesus.—Carta do 
Henrique Dias, extrahída do Valoroso Lucideno.—Levantamento em 
Minas Geracs nos annos 1708 ; (extracto da Vida do Padre Belchior do 
Pontes, escripta polo Padre Manoel da Fonseca, Jesuítas, e naturaes 
de S. Paulo).—Relação do levantamento que houve nas Minas Geraes 
no anno de 1720, governando o Conde de Assumar D. Pedro de Al- 
meida.—Memória sobre o intento que tem os Inglezes de Demerari de 
usurpar as torras a Oeste do Rio Rcpunuri adjacentes á face austral 
da cordilheira do Rio Branco para amplificar a sua colonia, escripta 
por Antonio Ladlslau Monteiro Baena.—Biographia dos Brasileiros 
distinetos etc.—Gregorio do Matos.—Dr. Manoel Ignacio da Silva 
Alvarenga.—Fragmento de uma memória sobre as sesmarias da Bahia. 
—Propriedade c posse das terras do Cabo do Norte pela Coroa do 
Portugal; memória escripta no Pará no anno de 1792 pelo Dr. Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira.-^Kxtracto da vida de Gomes Freire de 
Andrada, Capitão General do Maranhão, Pará, e Rio das Amazonas 
no Estado do Brasil; por Fr. Domingos Teixeira,—Biographia dos 
Brasileiros distinetos etc.—D. Romualdo de Souza Coelho. Bispo do 
Pará. José Joaquim Carneiro de Campos, Marquez de Caravellas.— 
Topographia.—Roteiro para seguir a melhor estrada do Maranhão para 
a corte do Rio do Janeiro, feito em 1810 por José Pedro César de Me- 
nezes.—Sessão publica annlversaria do Instituto Histórico Brasileiro, 
no dia 30 de Novembro do 3841.—Elogio histórico dos membros do 
Instituto fallecldos no terceiro anno acadêmico; polo Dr. Thomaz 
José Pinto do Serqueira.—Memória sobre a antiga escola do pintura 
íluminonse, lida pelo Sr. Manoel de Araújo Porto Alegro. 

IV vol.; 1842. Segunda edição. Typ. do João Ignacio da Silva. 
1863. In-S0 ; 534, 30 pags.; ind., 3 pags. Contém : Officio do Vlce-Rei Luiz 
de V asconcellos e Souza, com a copia da relação instructlva e circumstan- 
ciada, para ser entregue ao seu successor.—Memória sobre o descobrimen- 
to o colonia de Guarapuava, escripta pelo Padre Francisco das Chagas 
Lima. Programma :VNOnde aprenderam, e quem foram os artistas que fize- 
ram levantar os templos dos Jesuítas em Missões e fabricaram as esta- 
tuas que alli se achavam collocadas?—pelo Desembargador R. de S. 
da S. Pontes.—Carta escripta da Lagoa Santa (Minas Geraes), no 
Primeiro Secretario do Instituto, pelo Dr. Lund.—Biographia dos Bra- 
zileiros distinetos, etc. Clemente Pereira de Azeredo Coutinho c Mello. 
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José Eloy Pessoa.—Copia de uma Carta para EI-Rei Nosso Senhor, 
sobro as Missões do Ceará, do Maranhão, do Pará e do Rio das Ama- 
zonas ; escripta pelo Padre Antonio Vieira, da Companhia de Jesus. 
—Distancia dos lugares mais notáveis da navegação da cidade do Pará 
até VIlla-Bella, capital de Matto-Grosso.—Programma: Qual era a 
condição social do sexo feminino entre os indígenas do Brasil?—por 
José Joaquim Machado de Oliveira.—Extracto das Memórias para a 
Historia da Capitania de S. Vicente, polo Benedictino Fr. Gaspar da 
Madre de Deus.—-Biographia dos Brazileiros distinetos, etc. Ararlg- 
boya (depois Martim Affonso). Domingos Caldas Barbosa.—Copia de 
uma carta do Padre Leonardo, escripta do S. Vicente a 23 de Junho 
de 1565.—Carta Regia.—Informação que Francisco Manoel da Cunha 
dou sobre a Província, vnflto Capitania, do Espirito Santo, ao Minis- 
tro de Estado Antonio de Araújo e Azevedo.—Extracto dos Annacs 
do Rio de Janeiro, pelo Conselheiro Baithazar da Silva Lisboa.—Re- 
lação abreviada da Republica, que os Religiosos Jesuítas das Provín- 
cias de Portugal e Hespanha estabelecerarn nos Domínios Ultramarinos 
das duas Monarchias, e da guerra que nelles tem movido e sustentado 
contra os exércitos hespanhoes e portuguezes.—Memória sobre as al- 
deas dos índios da Província de S. Paulo, segundo as observações fei- 
tas no anno do 1798, por José Arouche de Toledo Rendon.—A celebra- 
ção da paixão de Jesus-Christo entre os Guaranys; por José Joaquim 
Machado de Oliveira,—Instrucção Militar para Martim Lopes Lobo 
de Saldanha, Governador e Capitão General da Capitania de S. Paulo. 
—Descripção da Gruta do Inferno; feita em Cuiabá pelo Dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira.—Biographia dos Brasileiros distinetos etc.—D. Joi£ 
Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco.—Bernardo Vieira 
Ravasco.—Carta escripta ao Io Secretario Perpetuo do Instituto pelo 
Conego Benigno José de Carvalho c Cunha.—Relação do rendimento do 
quinto da Capitania do Minas Geraes desde o anno de 1752, em que 
se estabeleceram as casas de fundição, até o anno de 1762.—Carta Re- 
gia.—Relatório do Marquez do Lavradlo, Vlce-Rei do Rio de Janeiro, 
entregando o Governo a Luiz de Vasconcellos e Sousa, que o succedeu 
no Vice-Reinado.—Noticias praticas das minas do Cuiabá e Goyazes, 
na Capitania de S. Paulo e Cuiabá, dadas ao Revm. Padre Diogo Soares 
polo Capitão João Antonio Cabral Camello, sobre a viagem que fez 
üs Minas do Cuiabá no anno de 1727.—Provisão Regia do anno de 
1752, para so construir uma fortaleza no Rio Branco.—Officio que o Mi- 
nistro Portuguez em Londres. Sebastião José de Carvalho e Mello, escreveu 
para a eorte do Lisboa em 8 de Julho de 1741.—Biographia dos Brasi- 
leiros distinetos, etc. Dr. Manoel Ferreira da Camara Bittancourt 
0 Sã.—Sessão publica anniversaria do Instituto Histórico Brasileiro, 
no dia 27 de Novembro de 1842.—Elogio histórico de Francisco Agos- 
tinho Gomes, por Diogo Soares da Silva de Bivar. 
 V vol. ; 1843. Segunda edição. Typ. de João Ignacio da Silva. 

1863. In-80 ; 508, 31 pags.; Ind., 4 pags. Contém : Memória da tomadia 
dos sete povos de Missões da America de Hespanha, que hoje se acham an- 
nexos ao domínio do Príncipe Regente de Portugal; escripta era Lisboa, no 
anno do 1806, por Gabriel Ribeiro de Almeida.—Noticias da Capitania de 
S. Paulo, da America Meridional; escriptas no anno de 1792, por Francisco 
do Oliveira Barbosa.—Relatório apresentado ao Vlce-Rei Vasco Fernan- 
des César, pelo mestre do campo de engenheiros Miguel Pereira da 
Costa, quando voltou da commissão em que fora ao districto das minas 
do Rio das Contas.—Carta escripta por D. Francisco de Assis Masca- 
renhas no dia em que dou posse do governo da Capitania de Goyaz a 
Fernando Delgado Freire de Castilho, nomeado seu successor.—Noti- 
cia da fundação e princípios da aldea de S. João do Queluz, província 
do S. Paulo.—Breve noticia da primeira planta de café que houve na 
comarca de Caravellas, ao sul da Província da Bahia, escripta pelo 
Dr. João Antonio de Sampaio VIanna, era 1842.—Documentos Officiaes. 
—Biographia dos Brasileiros distinetos etc. Jorge de Albuquerque 
Coelho. Fr. Francisco Xavier de Santa Thereza. João Fernandes 
Vieira (o castrloto luzitano).—Descripção do convento da Penha na 
Província do Espirito Santo; pelo Coronel José Joaquim Machado do 
Oliveira.—Memória sobre a fazenda do Santa Cruz, pelo coronel Ma- 
noel Martins do Couto Reis.—Investigações sobre as povoações primiti- 
vas da America etc., por Warden; traduzidas pelo conego Januarlo 
da Cunha Barbosa, da obra Intitulada—Antigüidades Mexicanas.—Me- 
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morlas sobre o cometa visto em ^larço de 1843 no Rio de Janeiro; por 
Maximiano Antonio da Silva Leite.—Carta de algumas cousas que 
Iam em a n:1o que se perdeu do bispo, para nosso padre Ignaclo: 
Rlographia dos Brasileiros dlstlnctos etc.—Complemento do que se 
disse Ti pag. 100 do n. 9, 3o tomo da "Revista", de Salvador Corrêa 
de Síl e Benevldes; por Francisco Adolpho de Varnhagen.—O briga- 
deiro Ignaclo de Andrade Souto Maior Rendon.—Martlra Affonso de 
Sousa.—Projecto de uma estrada da Bahia ao Rio de Janeiro.—Obser- 
vações ou notas Illustratlvas dos primeiros Ires capítulos da parto 
segunda do Thesouro descoberto no Rio do Amazonas; por Antonio 
Ladislau Monteiro Baena.—Registro do regimento de S. A. Real, que 
trouxe Roque da Costa Barreto, do conselho de S. A., mestre de campo, 
General do Estado do Brasil, d cujo cargo está o governo delle.—Rela- 
ção da acclamação que se fez na Capitania do Rio de Janeiro do Es- 
tado do Brasil, c nas mais do sul, ao Senhor Rei D. João VI, por ver- 
dadeiro Rol e Senhor do seu reino de Portugal, com a felicíssima resti- 
tuição que delle se fez a Sua Magestade, etc.—Copia de uma carta 
do Padre Manoel da Nobrega, que escreveu ao Illm. Cardeal; de S. 
Vicente 1 de Junho de 1560.—Annuas das Missões dos Mares Verdes 
e do Espirito Santo, do anno de 1624 e 1625, mandadas a Roma pelo 
Padre Antonio Vieira.—Carta do Mestre João, Physlco d'El-Rel, para 

mesmo Senhor. De Vera Cruz ao 1 de Maio de 1500.—Blographla dos 
Brasileiros dlstlnctos etc.—O Dr. Francisco de Mello Franco.—I)r. Gas- 

.par Gonçalves dos Anjos. Pero Lopes do Souza.—Appendlce á Chro- 
nlca do anno de 1842.—Recordação memorável das pessoas illustres 
que serviram á gloria deste palz, até á época de 1710, pelo conse- 
lheiro Balthazar da Silva Lisboa.—Cartas do Padre Manoel da No- 
brega.—Carta de Pero Goes para El-Rel, da Vllla da Rainha a 20 do 
Abril de 1554, copiada da Torre do Tombo...—Roteiro da viagem do 
desembargador Henrique da Silva e do Major do engenheiros Manoel 
Cardoso Saldanha, á serra dos Montes Altos, para o estabelecimento 
da fabrica do Salltre, determinada por ordem Regia de 4 do Junho do 
1757, governando a Província da Bahia D. Marcos de Noronha, 6o 

conde dos Arcos, começada em o dia 22 de Maio de 1758, da povoação 
da Moritlba, mela légua distante do S. Fellx.—Extracto das memó- 
rias sobre o Rio de Janeiro por monsenhor Pizarro, (tomo 6o Cap. 7o). 
—Do assento primeiro da Igreja cathedral, da sua mudança para ou- 
tros lugares etc.—Relação verdadeira de tudo o succedido na restaura- 
ção da Bahia do Todos os Santos, desde o dia em que partiram as 
armadas de S. M. até o era que em a dita cidade foram arvorados os 
seus estandartes., etc.—Blographla dos Brasileiros dlstlnctos etc.—O 
tenente general José Arouche do Toledo Rendon.—O Conego Gaspar Ri- 
beiro Pereira.—Pedro Alvares Cabral.—Discurso do Vlce-Presidente 
o conselheiro Cândido José de Araújo Vlanna. 
^  VI vol.; 1844. In-8? ; 563 pags.. com 2 tabs. de desd.; Ind., 

pags. Contém: Instrucção para o Visconde de Barbacena Luiz 
Antonio Furtado do Mendonça, governador e capitão-general da 
Capitania do Minas Geraes. — Primeiro Juizo submettido ao Insti- 
tuto Illstorico e Geographlco Brasileiro pelo soclo Francisco Adol- 
pho de Varnhagen, Acerca do "Compêndio da Historia do Brasil" do 
Sr. José Ignaclo de Abreu Lima.—Documento offlclal.—Informação 
das terras do Brasil, mandada pelo padre Nobrega.—Cartas do padre 
Antonio Pires e padre Nobrega, mandadas da capitania de Pernambuco 
em 1551.—Blographla dos Brasileiros dlstlnctos etc.—José de Sá Bltan- 
court Accloli.—O conselheiro Henrique de Walensteln.—Poro Lopes 
de Souza. Programma : "Se todos os Indígenas do Brasil, conhecidos 
até hoje, tinham idéa de uma unlca divindade, ou se a sua religião se 
clrcumscrevia apenas cm uma mera e supersticiosa adoração de fclti- 
chcH ; se acreditavam na immortalldade da alma, e se os seus dogmas 
religiosos variavam conforme as diversas nações ou tribus? No caso 
da affirmativa, em que differençavam elles entro sl? por José 
Joaquim Machado de Oliveira.—Extracto da descripção geographlca 
da província de Matto-Grosso, feita em 1797, por Ricardo Franco de 
Almeida Serra, Documentos a que se referem as Instrucções dadas 
ao Visconde do Barbacena, publicados em o numero 21 da Revista. 

Instrucção para D. Antonio do Noronha, governador c capltão-genc- 
ral da capitania de Minas Geraes.—Carta de Dlogo Leite para El-Rel, 
de 30 do Abril de 1528.—Na Torre do Tombo. Corpo Chronolog. 1*0rt. 
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Ia Maç. 39. Documento 132.—Carta Uogia de 10 de Maio de 1753, 
nual de cinco mil cruzados, por três vidas, c contém alguns factos in- 
teressantes.—Biographia dos Brasileiros distinetos etc.—Epitome da 
vida do padre Antonio Vieira, por Koquete.—Collecção das Memórias 
archivadas pela Gamara da Vllla do Sabaríl; compiladas por Manoel 
José Pires da Silva Pontes.—Dita pela Gamara de PItanguy.—Extra- 
cto das Memórias manuscriptas do Dr. JoSo José Teixeira, pelo dito 
Sr. Pontes.—Memória sobre os usos, costumes, e linguagem dos apia- 
cós, e descobrimento de novas minas na província de Matto-Grosso, 
por José da Silva Guimara.es, socio correspondente do Instituto.—Cor- 
respondência do Sr. conego Benigno José de Carvalho e Cunha, occupado 
nos sertões da Bahia no descobrimento da cidade abandonada.—Dita 
do Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen, sobre os habitantes do Bra- 
sil condemnados pelo Santo Officio em Lisboa, desde o anno de 

^1711 até 1767.—Dita do Sr. Dr. Lund, escripta da Lagoa Santa em 
Minas Geraes, sobre novas descobertas do ossos e craneos achados em 
suas exeavações.—Descripção da costa de Pernambuco até os baixos 
de S. Roque, offerecida ao Instituto pelo socio correspondente o Sr. 
Tenente Coronel Ricardo José Gomes Jardim.—Carta Regia de 10 do 
Agosto de 1810, sobre a estrada para Minas Geraes pelo Rio Doce.— 
Relação das matas da capitania da Parahyba.—Carta M. S. offerecida 
pelo secretario perpetuo.—Biographia dos Brasileiros distinetos, etc. 
Brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo Guimarães, por Antonio Joa- 
quim Damazio.—Francisco do Brito Freire, por Diogo Barbosa Machado. 
—Viagem feita pelo capitão-tenente da armada nacional e imperial, 
José Maria Nogueira, commandante do vapor de guerra "Guspias^fi", 
primeiro que subio o Amazonas,—Como se deve escrever a Historia 
do Brasil, pelo Dr. Carlos Frederico Ph. de Martlus.—Informação do 
Brasil e de suas capitanias, 1584.—Instrucções do governo para Fran- 
cisco Delgado Freire de Castinho, governador da Parahyba.—Carta do 
D. Affonso Braz, mandada do Porto do Espirito Santo, do anno de 
1551.—Extracto de uma memória do coronel José Ignacio do Couto 
Moreno, enviada ao governador da província, com data de 27 de No- 
vembro de 1843.—Documentos officiaes.—Medição, direcção, c obser- 
vações da nova estrada que da cachoeira do rio Santa Maria, termo 
da vllla da Victoria, segue pelo sertão intermédio íi Villa Rica etc.— 
Copia do officio do coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro de 7 
do Janeiro do 1831 sobro a estrada desta província para a de Minas 
Geraes.—Documentos offerecidos pelo socio correspondente o Sr. 
Commendador Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça.—Biographia, 
etc. João Baptista Vieira Godinho, copiada da "Minerva" n. 14. 
Conego José de Souza Marmeló, copiada das Memórias de Monsenhor 
Pizarro.—Noticia da sessão publica anniversaria do Instituto, cele- 
brada no dia 14 de Dezembro de 1844.—Elogio dos socios finados do 
Instituto neste 6° anno acadêmico, recitado pelo lente da Academia 
das Bellas Artes c socio effectlvo do Instituto o Sr. Manoel de Araújo 
Porto Alegre. 
 VII vol., in-80 ; 579 pags., cora 2 ests. e 1 mappa liths. em tis. 

idesd. Segunda edição. Typ. de J. J. da Silva. 1866. Conteém : Bio- 
graphia de Christovão Colombo., traduzida pelo nosso socio o 
Exm. Sr. Bispo do Pará D. José Affinso de Moraes. — Excer4 

ptos de varias listas do condemnados pela Inquisição de Lisboa, 
desde o anno de 1711 ao do 1767, comprehendendo só brasileiros, ou 
colonos estabelecidos no Brasil. (Offer. ao Inst. pelo socio o Sr. Var- 
nhagen).—Geologia da província de Santa Catharlna, artigo extra- 
hido da Memória Histórica, Estatística o Commercial do nosso socio 
o Sr. Carlos Van Lede, sobre a província do Santa Catharina, e ver- 
tida em vulgar pelo Dr. A. M. de Miranda e Castro.—Museu de anti- 
güidades americanas, fundado em Copenhagen pela Sociedade Real 
dos Antiquarios do Norte, sob proposta de seu secretario o Sr. Cl. 
Rafan.—Correspondência.—Officio do Sr. Conego Benigno ao Exm. Pre- 
sidente da Bahia, o Sr. Tenente General Andréa, sobre a cidade aban- 
donada, que ha três nnnos procura nos sertões dessa província.—Biogra- 
phia dos Brasileiros distinetos etc.—D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho.—Memória da campanha de 1816, cora a exposição 
dos acontecimentos militares das fronteiras de Missões c Rio Pardo, 
da capitania do Rio Grande de S. Pedro do Sul; por Diogo Arouche 
de Moraes Lara.—Relatório dirigido ao Ministro da Instrucção Pu- - 
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blica polo Sr. Castelnau, encarregado de uma commissíio na America 
Meridional.—Parecer sobre o aldcamonto dos indlos Ualcurüs, e Guanás, 
cora a doscrlpção dos seus usos, religião, estabilidade, e costumes, por 
Uicardo Tranco de Almeida Serra.—Uesposta do General Caetano Tinto 
de Miranda Montenegro ao parecer supramenclonado.—Documentos of- 
ficiaes.—Biographia dos Brasileiros distinctos etc. Diogo Arouche do 
Moraes Lara.—Fr. Francisco de Santa Theresa de Jesus Sampaio.— 
Appendice (i Memória sobre a campanha de 181G, public. em o n. 2G. 
—Mappa das tres prlnclpaes batalhas dessa campanha.—Documentos 
sobre o Rio Doce, offer. pelo socio o Sr. Coronel José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira.—Extractos de livros de ordens regias da Bahia.— 
Biographia dos Brasileiros distinctos etc.—Francisco Xavier Ribeiro 
de Sampaio, of. de Lisboa pelo socio o Sr. F. A. de Varnhagen.—O 
Jesuíta Manoel da Nobrega, off. da Bahia pelo socio o Sr. Accíoli.— 
Itinerário da viagem que fez por terra, da Bahia ao Rio de Janeiro, 
por ordem do Príncipe Regente, em 1808, o desembargador Luiz Thomaz 
de Navarro.—Plano economlco e provislonal para o estabelecimento 
do correio desta corte para a cidade da Bahia.—Relação da viagem 
que fez o Conde de Azambuja, D. Antonio Rolira, da cidade de São 
Paulo para a vllla de Cuyabã em 1751, (remettida de Lisboa pelo 
socio correspondente o Sr. F. A. de Varnhagen).—Consulta do Conselho 
Ultramarino a S. M., no nnno do 17.']2, feita pelo conselheiro Antonio 
Rodrigues da Costa.—Relação das mattas das Alagoas, que tem prin- 
cipio no lago do Pescoço, c do todas as que ficara no norte destas até 
ao rio Ipojuca, distante 10 léguas de Pernambuco.—Parecer da commls- 
são especial, encarregada de examinar os ossos fosseis, remettidos de 
Cantagallo ao Instituto por M. Jacob Van Erven.—Duas estampas 
com o desenho dos ossos.—Projecto do uma estrada da cidade do Des- 
terro fls Missões do Uruguay, e outras províncias que devem servir 
de ensaio ao melhoramento da província de Santa Catharina.—Biogra- 
phias, etc. O Jesuita José de Anchieta. José Borges de Barros. 
 VIII vol. 184G. Segunda edição. Typ. do J. I. da Silva. 18C7. 

In-80; 558 pags., com 1 tab. do dcsd.; ind., 3 pags. Contém : 
Diário da viagem que foz ã Colonla hollandeza de Surinam o 
porta-bandeira da sétima companhia do regimento da cidade do 
Parfl, Francisco José Rodrigues Barata, pelos sertões e rios deste 
Estado, em diligencia do real serviço. — Compêndio das épocas 
da capitania de Minas Geraes, desde o anno de 1649 até 1780.—Do- 
cumentos Interessantes e inéditos relativos ft demissão do Marquez de 
Pombal.—Collecção do etymologias brasilicas, por Fr. Francisco dos 
Prazeres Maranhão, membro correspondente do Instituto.—Catalogo 
dos governadores e presidentes da Província da Parahyba do Norte, 
organizado pelo Sr. Tenente Coronel Frederico Carneiro de Campos.— 
Fragmentos (pie existem na Torre do Tombo das instrucções dadas por 
El-Rel D. Manoel a Pedro Alvares Cabral, quando chefe da armada, 
que indo ã índia descobriu casualmente o Brasil; copiados pelo Sr. 
Francisco Adolpho de Varnhagen.—Biographia dos Brasileiros dis- 
tinctos etc.—Elogio histórico de José Bonifácio de Andrada o Silva 
pelo Dr. Emílio Joaquim da Silva Mala,—Noticia raciocinada sobre 
as aldêas de indios da província de S. Paulo, desde o seu coméço até 
a actualldado; polo Coronel José Joaquim Machado do Oliveira.—In- 
formação dos casamentos dos Índios do Brasil, pelo padre José de An- 
chieta.—Progresso do jornalismo no Brasil, pelo Dr. Francisco de 
Sousa Martins.—Biographia dos Brasileiros distinctos etc.—Fr. José 
de Santa Rita Durão, pelo Sr. Francisco Adolpho Varnhagen.— 
Conspiração em Minas Geraes no nnno de 1788 para a independência 
do Brasil ; artigo traduzido da Historia Brasil de Roberto Sou- 
they e illustrado de notas pelo conselheiro José de Rezende Costa.— 
Sentença proferida contra os réos implicados na sobredita conjuração.— 
Relatório da exposição dos rios Mucury e Todos os Santos, feita por 
ordem do governo de Minas Geraes, por Pedro Vlctor Relnault, ten- 
dente a procurar um ponto para degredo.—Copia da carta de José Pinto 
da Fonseca ao genettil de Goyazes, dando-lhe conta do descobrimento 
de duas nações de Índios.—Biographia dos Brasileiros distinctos etc. 
Joaquim Francisco do Livramento, pelo Sr. Joaquim Gomes de Oli- 
veira e Paiva.—Viagem As villas de Caravellas, Viçosa, Porto Alegre, 
de Mucury e aos rios Mucury c Peruype; por Hermeneglldo Antonio 
Barbosa do Almeida.—Copia da resposta de Roque Monteiro Palm a 
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Mr. de Reuillé, sobre a sua réplica offereclda em ordem a mostrar 
que pertencem íl Trança as terras do Cabo do Norte. — Os Orizes con- 
quistados ; ou a conversão dos Orizes Procazes, povos do sertão do 
Prazil; descrlpção da aspereza do sitio da sua habitação, da sua 
idolatria e barbaridade; por José Freire de Montenegro Mascarenhas. 
—Privilégios concedjdos aos cidadãos da Bahia de Todos os Santos.— 
Roteiro das capitanias do Pará, Maranhão, Piauhy, Pernambuco e 
Bahia, pelos seus caminhos e rios centraes, por Manoel José de Oliveira 
Bastos. — Biographia dos Brasileiros distinetos etc.: — Eusebio de 
Mattos, por F. A. Varnhagen. 
 IX vol. 1847. Segunda edição. Typ. do J. I. da Silva. 18G9. 

In-80 ; 5C8 pags. ; Ind., 3 pags. Contém : Matto-Grosso. Nave- 
gação do rio Tapajés para Pará, por Ricardo Franco de Al- 
meida Serra, escripta em 1709. — Resumo do itinerário de uma 
viagem exploradora pelos rios Verde, Itareré, Paranapanema, e 
seus affluentes, pelo Paraná, Ivahy o sertões adjacentes, erapre- 
hedida por ordem do Barão do Antonina. — Viagem e visita 
do sertão no bispado do Orão-Parâ em 17G2 e 1763 ; pelo bispo 
D. fr. João de S. José. — Noticia sobre os Botocudos, com um vocabulá- 
rio do seu idioma e algumas observações: por Mr. Jomard. — Blogra- — 
phia dos Brasileiros distinetos etc.: Antonio José da Silva, por F. A. 
Varnhagen. Maneol Botelho de Oliveira, por F. A. Varnhagen.— 
Historia da capitania do S. Vicente, escripta por Pedro Tacques de 
Almeida Paes Leme em 1772. — Relatório dirigido ao governo imperial 
em Abril de 1847, pelo inspector dos terrenos diamantinos da Bahia 
Benedicto Marques da Silva Acauã. — Biographia dos Brasileiros dis- 
tinetos etc.; Vicente Coelho de Seabra, por F. A. Varnhagen. — Via- 
gem de Cuyabã ao Rio de Janeiro, pelo Paraguay, Corrientes, Rio 
Grande do Sul e Santa Catharina, em 184C, por Henrique de Beaure- 
palre Rohan. — Biographia dos Brasileiros distinetos etc.: Marquez 
de Paranaguá, por Cândido Baptista do Oliveira. — Viagem mineralo- 
glca pela província de S. Paulo em 1805 : por Martim Francisco Ri- 
beiro d'Andrada. — Creação da directoria dos indios em Matto Grosso. 
— Officio dirigido ao governo imperial em 184G, por Ricardo José Go- 
mes Jardim. — Biographia dos Brasileiros distinetos etc.: — Visconde 
de Pelotas (Patrício José Corrêa da Camara). 
 -X vol. 1848. Segunda edição. Typ. de J. I. da Silva. 1870. 

Tn-80 ; 551 pags. ; ind., 3 pags. Contém : Roteiro da viagem 
que fez Francisco de Paula Ribeiro ás fronteiras do Mara- 
nhão e Goyaz, em 1815. — Resposta dada em 1847 no Presi- 
dente do Pará. por Antonio Ladisláo Monteiro Baenn. — Repre- 
sentação dirigida em 1707 a D. João V pelos portuguezes resi- 
dentes no Rio de Janeiro, ácerca do procedimento que contra elles 
tinham os filhos da terra nas eleições.^—Biographia dos Brasileiros 
distinetos etc.: — João de Brito Lima.— O Caramurü perante a His- 
toria, por F. A. Varnhagen. — Viagens exploradoras eraprehendidas 
pelo Barão de Antonina para descobrir uma via do coramunicação entre 
o porto de Antonina e o Baixo Paraguai era Matto Grosso ; feitas nos 
annos de 1844 a 1847 por Joaquim Francisco Lopes e descriptas por 
João Henrique KIliot. -— Viagem de Goyaz ao Pará era 184G e 1847. 
Roteiro de Rafino Theotonlo Segurado. — Documentos officiaes rela- 
tivos ao alvará de 5 de Janeiro de 1785 que extinguiu no Brasil todas 
as fabricas e manufacturas de ouro. prata, sedas, etc.— Biographia dos 
Brasileiros distinetos etc. : Fr. Manuel de Santa Maria Itaparica ; 
Padre Francisco do Souza. — Revolução do Maranhão, de 1839 a 1840: 
pelo I)r. Domingos José Gonçalves do Magalhães. — Novos indícios da 
existência de uma antiga povoação no interior da Bahia, por Manoel 
Rodrigues de Oliveira. — Coramunicação entre a cidade da Bahia e a 
villa do Joazeiro; por André Przéwodowskl.— Biographia dos Brasilei- 
ros distinetos etc.: — D. Clara Filippa Camarão. — Documentos offi- 
ciaes : — Declarações feitas por Norberto Rodrigues de Medeiros sobre 
a abertura do uma picada para o Cuieté. — Noticias sobre a capitania 
do Rio Negro, por André Fernandes de Souza. — Memória sobre a colô- 
nia allemã de S. Pedro do Alcantara, em Santa Catharina, pelo Reviu. 
Joaquim Gomes do Oliveira Paiva. — Biographia dos Brasileiros dis- 
tinetos. etc.; Fr. Francisco de S. Carlos. 
 XI vol. 1848. (Volume supplementar). Segunda edição. Typ. 

de J. I. da Silva. 1871. In-80 ; 499 pags., com 1 tab. de desd. ; 
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ind., 3 pags. Contém : Oblação do Instituto (i moraorlu de sou 
Presidente honorário, o Senhor Dom Affonso, augusto Primogê- 
nito de SS. MM. 11. — Celebração da sétima sessão publica an- 
niyersaria no dia 9 do Setembro do 1847. — Elogio histórico geral dos 
membros fallecldos, por M. de A. Porto Alegre. — Elogio do conego Ja- 
nuário da Cunha Barbosa, pelo Dr. J. F. Slgaud. — Elogio de Silvestre 
Pinheiro Ferreira, por J. A. Lisboa. — Elogio do Sr. Dora Francisco II, 
Patrlarcha de Lisboa, por F. M. Ilapozo de Almeida. — Elogio blogra- 
phico do Conselheiro Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, pelo Dr. A. Pereira Pinto. — Scssflo publica em G de Abril de 
1848 para inauguração dos bustos do conego Januarlo da Cunha Bar- 
bosa e do marechal Raymundo José da Cunha Mattos. — Elogio do 
marechal R. .1. da Cunha Mattos, por F. M. Rapozo de Almeida.—Elo- 
gio do conego J. da Cunha Barbosa, pelo Dr. F. de Paula Menezes. — 
Discurso sobre a necessidade de se protegerem as scienclas, as lettras 
e as artes no Brasil, por José Fellciano de Castilho. — J. da Cunha 
Barbosa ; canto, por J. Norberto de S. e Silva. — O amor da gloria ; 
hymno, por J. M. de Macedo. — Canto Inaugural, por A. Gonçalves 
Dias.— Memória sobre a capitania de Mlnas-Geraes, pelo Dr. José 
Vieira Couto. — Memória sobre o melhoramento da agricultura e com- 
mercio de Goyaz, por F. J. Rodrigues Barata. — Diligencia de que foi 
encarregado em 1701 Manoel Joaquim de Abreu, ajudante da Praça de 
Macapá. — Viagem do Thomaz de Souza Vllla Real pelos rios Tocantins, 
Araguaya e Vermelho. — Inventario dos papeis offlciaes que por oblto 
do tenente-generãl Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Gamara, gover- 
nador do Rio Grande do Sul, ficaram a cargo de José Ignaclo da Silva. 
—Compilação dos objectos mais essenciaes de que está encarregado o 
commandante do Rio S. Francisco Xavier. — Blographia dos Brasileiros 
dlstlnctos, etc.; Manoel Dias, o Romano. 
 XII vol. 1849. Segunda edição. Typ. de J. I. da Silva. 

1874. In-80 ; 557 pags. ; ind., 3 pags. Contém : Noticia da ex- 
pulsão dos Jesuítas do colleglo de S. Paulo ; por Pedro Taques 
de Almeida Paes Leme. — Descripção do território de Pastos 
Bons, por Francisco do Paula Ribeiro. — Viagem á Gruta das 
Onças, pelo Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira. — Diário roteiro 
do arraial do Pesqueiro dAraguarl até ao rio Ouyapoko, por M. 
J. do Abreu. — Memória sobre os rios Baures, Branco, da Conceição, de 
S. Joaquim, Itonamas e Maxupo ; e das tres Missões da Magdaleua, da 
Conceição e do S. Joaquim; pelo Dr. F. J. do Lacerda e Almeida.— 
Blographia dos Brasileiros dlstlnctos etc.: — Thomaz Antonio Gonzaga. 
—Noticia sobre a colonia dos sulssos fundada em Nova Friburgo; por 
T. M. da Fonseca e Silva. — Dissertação sobre as tribus aborígenes que 
habitavam a Bahia ao tempo em que o Brasil foi conquistado; por I. 
A. de Cerquelra e Silva.—Blographia dos Brasileiros dlstlnctos, etc.; 
Sebastião da Rocha Pltta. — Roteiro da viagem (pie Martlnho de Souza 
e Albuquerque, governador geral do Brasil, determinou fazer ao rio 
Amazonas. — Memória que tem por objecto revindlcar para o Brasil a 
gloria da invenção dos aerostatos; polo conego Francisco Freire de 
Carvalho.— Noticia sobro a ilha de Joannes, por J. Simões de Carvalho. 
— Carta de F. A. Varnhagen, sobre cthnographla indígena, línguas, 
emigrações e archeologia, padrões de mármore dos primeiros descobrido- 
res. — Reflexões sobro Matto Grosso, por J. J. Ferreira, e R. F. do 
Almeida Serra. — Blographia dos Brasileiros dlstlnctos etc.: — Ignaclo 
José de Alvarenga Peixoto. — Memória sobre Goyaz, pelo padre L. A. 
da S. o Souza. — Offlclo dirigido em 1811 por F. M. da Cunha ao 
conde do Linhares, sobre a capitania do Espirito Santo. — Noticias 
sobro as minas de Cantagallo, na província do Rio de Janeiro; es- 
crfptas em 1805 por... — Noticia sobre as minas descobertas no Assuruá, 
Bahia ; pelo conego B. J. de Carvalho e Cunha. — Blographia dos Bra- 
sileiros dlstlnctos, etc.; Cláudio Manoel da Costa. 
 XIII. 1850. Segunda edição. Typ. do J. I. da Silva. 1872. 

In-80 ; 532 pags. Contém : Histórico das noticias de Cuyabá, por Joa- 
quim da Costa Siqueira.—Blographia dos Brasileiros dlstlnctos, etc.; 
Fr. Christovão da Madre de Deus Luz. — Frei Ignaclo Ramos. —Me- 
mórias chronologlcas da capitania de Matto Grosso, por Fillppe José 
Nogueira Coelho. — Relação geographlca histórica do Rio Branco da 
America Portugueza, por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. — 
Blographia dos Brasileiros dlstlnctos: — Bento Teixeira Pinto, por J. 
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Norberto de S. e Silva. — Relação do Naufrágio que passou Jorge do 
Albuquerque Coelho, por Bento Teixeira Pinto. — Itinerário de Joaquim 
Francisco Lopes (Matto Grosso). — Província das Alagoas, por J. C. 
de Carvalho. — Carta de F. A. Varnhagen em additarnento ao juízo 
critico sobre a Historia do Brasil de Abreu Lima. — Biographia de Bra- 
sileiros distinctos etc.: — Bento Teixeira Pinto. — Thomaz Antonio 
(íonzaga (Additarnento), por F. A. Varnhagen. — Memória sobre os 
limites do Brasil com a Ouyana Franceza, por Joaquim Caetano da 
Silva. — Biographia dos Brasileiros distinctos etc.: — Ignaclo José 
de Alvarenga Peixoto, por F. A. Varnhagen. 
 XIV vol. ISõl. Segunda edição. Typ. de J. I. da Silva. 1870. 

In-S0 ; XXVIII, 470, 8 pag. Contém; Tratado descriptivo do Brasil em 
1587 : obra de Gabriel Soares do Souza, precedida do um Additarnento e 
seguida do Commentarios, por F. A. do Varnhagen.—Noticia da desco- 
berta do Campo das Palmas, por .1. J. Pinto Bandeira. — Itinerário 
feito por Vicente Ayres da Silva, morador na villa do Porto Imperial, 
pelo rio do Somno acima. — Biographia dos Brasileiros distinctos etc.: 
Domingos Caldas Barbosa, por F. A. de Varnhagen. 
 XV vol. 1852. Typ. Universal do Laemmert. 1852. In-80 ; 598 

pags., com 1 mappa lith. em fl. de desd. ; ind., 2 pags. Contém : 
Cartas de Diogo Garcia e Luiz Ramirez. — Qual a origem da 
cultura e commercio do Anil entre nós e quaes as causas do seu pro- 
gresso e sua decadência? — Vocabulário da Língua bugre. — Biographia 
do Conselheiro J. A. Lisboa. — Sobre o descobrimento do Brasil, por 
J. Norberto de S. Silva. — Collecção de vocabulários e phrases usadas 
no Rio Grande do Sul. — Discurso proferido á beira do tumulo do Senrf-' 
dor F. de 1*. Souza Mello. — Biographia de Antonio de Moraes Silva. — 
Instrucçao para o governo da capitania de Minas Geraes, por J. J. 
Teixeira Coelho. — Sessão publica anniversaria do Instituto em 15 de 
Dezembro de 1852. 
 XVI vol. 1853. Typ. Univ. de Laemmert. 1853. n-80 ;; 030 pags.; 

ind., 2 pags. Contém : Guerra Civil, u Sediçoes de Pernambuco.—Diário 
da «'xpedição de Gomes Freire de Andrade lis Missões do Uruguay, porJa- 
cintho Rodrigues da Cunha.—Anno de 1801. Noticia dos acontecimentos 
pela presente guerra nos Sete Povos das Missões.—Representação de Se- 
bastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, ex-governador do Rio 
Grande do Sul, sobre a necessidade de separar aquelle território, e a 
Ilha de Santa Catharina, do Bispado do Rio de Janeiro. — Instrucção 
do conde de Bobadclia a seu irmão José Antonio Freire de Andrade para 
o governo de Minas. — Exame nos archivos dos mosteiros e repartições 
publicas, para a collecção de documentos relativos ao Maranhão, por 
A. Gonçalves Dias. — Questão de limites entre o Brasil e Montevidéo, 
por J, J. Machado de Oliveira, e parecer de D. da Ponte Ribeiro sobre 
o assumpto. — A Memória de Machado de Oliveira e o parecer do Sr. 
D. da Ponte Ribeiro, por A. Gonçalves Dias. — Defesa do parecer sobre 
a Memória. — Notas de Pedro de Alcantara Bellegarde. — Resposta de 
A. Gonçalves Dias ã "Defesa do Parecer". — Appendice: — Sessão pu- 
blica anniversaria de 15 de Dezembro de 1853. 

XVII vol.. 1854. Typ. Univ. de Laemmert. 1854. In-80 ; 010, 100 
pags.; Ind., 2 pags. Contém: Sobre alguns factos notáveis da funda- - 
ção de Assumpção, e das conquistas dos Hespanhôes no Rio da Prata; 
por "Ruy Dias de Gusman".—Catalogo dos capitães-móres e governa- 
dores da capitania do Rio Grande do Norte.—Memória sobre Piauhy 
e Maranhão, por F. Xavier Machado.—Memória histórica das nldêas de 
índios da Província do Rio de Janeiro, por Joaquim Norberto de Souza 
Silva.—Vocabulário da língua geral usada, hoje em dia, no Alto-Ama- 
zonas, por A. Gonçalves Dias.—Sessão publica anniversaria do Insti- 
tuto, em 15 de Dezembro de 1854. 
 XVIII vol. 1855. Typ. Uni. de Laemmert. 1855. In-80 ; 

400, 91 pags. ; Ind., 2 pags. Contém : Amazonas, pelo Dr. A. 
Gonçalves Dias. — Ensaio sobre os Jesuítas, pelo Conego J. C. 
Fernandes Pinheiro. — Foral da Capitania da Bahia e cidade 
H. Salvador. — Regimento dado a Antonio Cardoso de Barros, 
como provedor-mór da fazenda que primeiro foi ao Brasil. — Des- 
cripção da viagem feita desde a Barra do Rio Negro, pelo rio do 
mesmo nome, por II. M. Antunes Gurjão. — Manuscriptos offerecldos 
ao Inst.: Cópia do titulo de Taques Pompeu ; Epitome da creaçâo do 
novo bispado de S. Paulo; S. João de Ypanema, dcscripçâo; Copia da 
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parto dada por Cândido Xavier de Almeida e Souza sobre o descobri- 
mento do ri*) Ugurehy ; Descoberta dos campos de Guarapuava por A. 
Botelho de Sampaio; Copia da carta do commandanto da praça de 
Iguatemy a D. Luiz A. de S. Botelho Mourão, sobre os fundamentos de 
uma povoação, que se suppòe ser da antiga cidade de Real. — O desco- 
brimento do Brasil, por J. J. Machado de Oliveira. — Reflexões sobre a 
Memória do J. Norberto de S. Silva, por A. Gonçalves Dias. — Refuta- 
ções fis Reflexões de A. Gonçalves Dias, por J. Norberto de S. Silva.— 
Manuscriptos offers. ao Inst.: Officlo do governador de Cabo Frio, 
Constantino de Menelau ; Apontamentos sobre a vida do índio Guido 
Pokrane e do Francez Guido Marllére; Additamento aos Apontamentos 
sobre Guido Pokrane. — Discursos do .1. Norberto de S. Silva, nos fu- 
neraes do Visconde de Caravellas e Visconde de Sepetiba. — Sessão 
publica anniversarla do Inst. em 15 de Dezembro de 1855. 

 XIX vol. 1850. Typ. Univ. de Laeramert. 1850. In-80 ; 044, 17.1 
pags. Contém : Memória sobre o padre Antonlo Vieira, por dom Romunldo 
A. de Seixas.—Civilização dos índios do Brasil, por D. A. B. Monlz Bar- 
reto. — Mappas dos índios Cherentes, Chavantes e Charaõs, por frei 
Rafael Tuggia. — Manuscriptos offers. ao Inst.: — Navegação do rio 
Arinos, Parft; — Missões do Amazonas, por J. Wilkens de Mattos; Auto 
de posse ao governador .1. Fernandes Vieira, das Terras do Porto do 
Touro ao Cearil-merira ; Apontamentos sobre a província do Esplrlto- 
Santo. — Noticia dos factos mais notáveis da província do Espirito 
Santo, por Braz da Costa Rubim. — Iconographia Brasileira, por Porto- 
Aiegre. — Systema do catechese dos Jesuítas no Brasil, por C. A. Fer- 
nandes Pinheiro. — Primeiras épocas da Historia do Brasil, por C. A. 
de Souza Filgueiras.—Biographia dos Brasileiros distinetos etc.; 
Junqueira Freire, por J. M. Pereira da Silva. — A Emigração dos Ca- 
yuaz, por .1. J. Machado de Oliveira. — Vocabulário dos índios Cayuaz. 
—Extractos do Ensaio político do Fr. M. .1. da Mãl dos Homens; pre- 
cedidos do uma noticia, por J. Norberto de S. Silva. — Quaes foram os 
animães introduzidos na America pelos conquistadores?, por J. R. de 
Souza Fortes. — Origem do Coliegio Pedro II, por F. M. Rapozo do 
Almeida. — Quaes são as prlncipaes plantas acclimatadas no Brasil?, 
por F. Freire Allemão. — Fundação do bispado do Rio de Janeiro, por 
C. H. de Figueiredo.—Biographia dos Brasileiros distinetos, etc.; 
Eduardo Oiympio Machado, por Sotero dos Reis. — Sessão magna cm 
15 de Dezembro do 185G. 
 XX vol. 1857. Typ. Univ. de Lacmmert. 1857. In-80 ; 484, 

118 pags., com 2 tabs. de dcs. ; ind., 4 íls. Contém : Memória 
chronologica, histórica c corographica da província do Piauhy ,por 
J. M. Pereira de Alencastre. — Descripção problemática do sertão 
da capitania do Maranhão, pelo Padre Joaquim José Pereira 
(1798). — Creação da villa de Aracaty, no Ceará, por José Liberato 
Barroso. — Memória sobre a triste situação em que se achava o sertão 
da Ribeira do Apody, no Rio Grande do Norte, e a comarca da Parahiba, 
em Pernambuco; pelo Padre J. J. Pereira. — Descripção geographlca 
da capitania de Matto Grosso, 1797. — Manuscriptos offers. ao Inst.: 
Reconhecimento do Paraguay, desde a boca do Jaurú até abaixo do pre- 
sidio de Nova Coimbra, e do rio Cuyabá, até a villa deste nome, por 
R. F. de Almeida Serra, em 178G; Termo de revalidação de posse 
do logar chamado Fecho dos Morros, na margem esquerda do Para- 
guay, em 1775 ; Offlcio de Luiz d'AlIncourt, sobre a parto meridional 
de Matto Grosso; Explorações de Luiz d'Alincoiirt, desde Camapuã 
até Cuyabá; — Observações estatísticas do Luiz dAlincourt, desde 
Cuyabá até a villa do Paraguay Diamantino, em 182G; — Systema de 
defesa a adoptar na fronteira do Paraguay, por Luiz d'Alincourt. 1820; 
Estatística, despesas, c administração de Matto Grosso, 1824-1826; — 
Roteiro da viagem do forte do Príncipe da Beira á VIUa-Beila, capitai 
de Matto Grosso, 1871. — Diário do Rio Madeira. Viagem, da expedição 
de demarcação de limites, no rio Negro, até Vllla-Bella, era Matto 
Grosso. — Carta Regia,^io capitão general do Pará, sobro emancipação 
c clvilisação dos índios; e resposta do mesmo (1798). — Amazonas: 
Extractos do relatório do presidente Pedro Dias Vieira, 185G; Ex- 
tractos da falia do presidente Ângelo Thomaz do Amaral, 1857. — 
Quadro das distancias entre a capitai, cidades, villas, etc. do Amazo- 
nas.—Sessão magna em 15 de Dezembro. 
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 XXI vol. 3858. Typ. de Maxlmlano Gomes Ribeiro. 1858. 
In-80 ; 588 pags., 2 gravs. e 2 tabs. em fls. de desd.; ind., 4 pags. 
Contém : Alraanac da cidade do Rio de Janeiro, composto por An- 
tônio Duarte Nunes. 1790. — Manuscrlptos offers. no Inst.: Cronolo- 
gia do pessoal do Conselho da Fazenda; Quadro das forças de terra 
e mar no Rio de Janeiro, Santa Catharina, Rio Grande, Minas Geraes 
e Praça da Colonfa, em 1776. — Noticia sobre os selvagens do Mucury 
(cart. de T. B. Ottonl). — Mannscriptos offers. ao Inst.: Noticia 
do Rio Grande do Sul, dada por Sebastião Francisco Betamio ao Vice- 
Rei Luiz de Vasconcellos e Souza, 1780; Noticia dos sete povos das 
missões guaranis, chamados Tajes orientaes, ao Uruguay, por P. J. 
Rõscio. 1802; Fundação e tomada do forte de Santa Teresa, e inva- 
são do Rio Grande, 17G2-1703; — Itinerário do Rio Grande do Sul, até 
a cidade de S. Paulo. 1797; Viagem aos Estados Unidos, cm 1798, 
por II. .1. da Costa Pereira. — Annotações As Memórias históricas de 
Monsenhor Pizarro. na parte relativa ao Rio Grande do Sul, por A. A. 
Pereira Coruja, 1857. — Itinerário da viagem de J. A. de Moraes Dutra, 
desde a foz do rio Passo Fundo no Uruguay, até o passo S. Borja, por 
João Pedro Gáy, 1858. — Historia da Província de Sãta Cruz, a que 
vulgarmente chamamos Brasil, por Pero do Magalhães Gandavo (1576). 
—Ethnogrnphia Indígena; carta de F. A. Varnhagen, Madrid, 1 de 
Abril de 1849. — Penitenciárias, por A. Pereira Pinto. — Gabriel Soares 
de Souza, Memória offerecida por F. A. Varnhagen. — Discurso 
fúnebre do Frei Francisco do Monte Alverne, proferido pelo co- 
nego .1. C. Fernandes Pinheiro.—Discurso sobre o mesmo assumpto, 
por M. A. Porto Alegre.—Sessão magna de 15 de Dezembro. 

 XXII vol. 1859. Typ. de J. M. N. Garcia. 1859. In-80 ; 823 pags. 
Contém : A França Antarctlca. Invasões francezas no Rio de Janeiro, 
por J.C.Fernandes Pinheiro.—Memória slbre terremotos no Brasil, por 
G. S. de Capanema.—Acontecimentos políticos no Pará, 1822-1823, por 
Phelippe José Pereira Leal.—Viagem As caxoeiras de Paulo Affonso; 
carta de J. V. de Carvalho e Silva no Dr. Capanema. — Guerras feitas 
aos Palmares de Pernambuco, 1675-1678. — Relacion de la victoria 
que los portuguezes do Pernambuco alcançaron de los de la Compania 
dei Brasil, en los Garerapes, 1649. — As matas das Alagoas. — Recupe- 
ração da cidade do Salvador ; por D. Manuel de Menezes. — Succcsso 
de Portugal e Brasil, 1822-1823. — Copia de tres cartas do Irmão 
Joaquim. — Capitulação feita pelo Rei e Rainha de Hespanha com 
Vicente Yanez Pinzon, em 1501. — Documentos relativos a João Pereira 
Ramos e seus irmãos. — Marcos e José Maurício; catalogo de suas com- 
posições musicaes. por M. A. Porto Alegre. — Memória sobre a funda- 
ção das Faculdades de Direito, no Brasil, por C. 11. do Figueiredo. — 
Continuação da Recuperação da Cidade do Salvador. — Sessão magna 
de 15 de Dezembro de 1859. 
 XXIII vol. 1860. Typ. de D. L. dos Santos. 1860. In-80 ; 744 pags. 

Contém : — Os Indígenas do Brasil perante a Historia, por D. J. G. de 
Magalhães. — O Brasil Hollandez, por J. C. Fernandes Pinheiro.— 
Limites da província do Espirito Santo, por B. da Costa Rublm. — Offi- 
cio de Monsenhor A. F. da Silveira sobre minas do ferro e um rio 
subterrâneo, no Sergype. — Esboço biographico do Visconde de S. Leo- 
poldo, por F. I. M. Homem de Mello. — Relatório do Vice-Rel do Brasil 
Luiz de Vasconcellos ao entregar o governo ao Conde de Rezende. — 
Traducção feita por M. M. Lisboa, do capitulo 11° da vida de Jorge 
Canning, escripta por A. G. Stappletton ; com annotações do Barão de 
Cayrü. — Biographia de Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Vis- 
conde de Sepetiba. — Sermão da restauração de Pernambuco, por Fr. 
A. de Santa Maria Jaboatão. — Algumas verbas do testamento de J. 
Fernandes Vieira. — Memória Acerca da casa em que morreu J. Fer- 
nandes Vieira. — Documentos relativos ao tremor de terra era Pernam- 
buco, em 1811.— Memorial sobre mercês de Bernardo Vieira Ravasco, 
irmão do Padre Vieira. — Fundação do Hospital dos Lazaros, do Rio 
de Janeiro. — Roteiro da viagem entre Belém do Pará e Villa Bella 
de Matto Grosso.—Memória sobre o transito de Igarapé-rairim e a 
necessidade de ura canal, por A. L. Monteiro Baena. — Extracto sobre 
a preparação do anil; offer. por F. A. Varnhagen.—Noticia necrologica 
do Dr. Antonio de Moraes e Silva. — Recordações históricas, por J. J. 
Machado de Oliveira.—Governo do Rio Grande do Sul, por José dos 
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Santos Ylegas. — Sessão magna anniversaria, em 15 dc Dezembro do 
18G0. 
 XXIV vol. 18G1. Typ. de D. Luiz dos Santos. 18G1. In-80 ; 808 

pags.; ind., 2 pags. Contém: Carta do F. A. Varnhagen, sobre o 
Diário do Fero Lopes. — Diário da navegação de Fero Lopes 
de Souza. 1530-1532. — Ms. sobre limites do Brasil.—Memórias his- 
tóricas da província do Espirito Santo, por B. da Costa Rubim.—Luiz 
do Rogo e a Fosteridade, por J. C. Fernandes Pinheiro.—Os Cayapós, 
por Machado de Oliveira.—Blographia de Damlana da Cunha, por J. 
Norberto de S. S.—Contin. das memórias do Fr. Gaspar da Madre de 
Deus.—Descripção do Rio Branco c seu território, por M. da Gama 
Lobo do Almada, 1787.—Blographia do D. Fauio de Moura, depois 
Fr. Fauio de S. Catharlna, polo Padre L. do M. C. Luna. 
 XXV vol. 18G2. Typ. do D.Luiz dos Santos. 1802. Tn-80 ; 705 

pags.; ilnd., 3 pags. Contém : Duvidas sobre alguns pontos da hls- 
toria-patria, por J. M. de Macedo. — Actas da Gamara do Crato, 
1817-1823. — Extractos dos assentos do antigo senado de IcO. 
— Memória sobre Yilla da Cachelra, na Bahia, por J. J. de 
Almeida e Arnisílu. —r Vllla de Lavras. — Navegação do Farnnã 
e seus affluentos, por A. J. Ribas. — O conego Luiz Gonçalves 
dos Santos, por J. C. Fernandes Pinheiro. — Navegação do rio 
Fnraguay, por Augusto Leverger. — Reconhecimento do rio Fa- 
raguay, por R. F. de Almeida Serra. — Observações sobro a carta 
geographica de Matto Grosso, por A. Leverger. — Blographia dc 
Jorge de Albuquerque Maranhão, por F. A. Varnhagen. — Antonio José 
e a Inquisição, por J. C. Fernandes Pinheiro. — Excerptos do processo 
Antonio Jo*sé. — Considerações sobre povoadores do Minas Gemes.— 

JDescripção dos Sertões de Minas. — Noticia do gentio que ha na derrota 
Ida viagem das Minas de Cuyabft, por A. Pires do Campos. — Minas 
Gemes; bando do Gomes Freire do Andrade, em 1751, sobro a lei que 
prohibe que haja ourives no Brasil. — Acontecimentos da fortaleza da 
Conceição do Rio de Janeiro, 1844, por J. de S. Pereira da Cruz.— 
Representação dos povos do Portugal, contra a companhia do Brasil.— 
O estado do Brasil o suas necessidades. — Instrucções de M. do Mello 
e Castro a L. de Vasconcellos e Souza, Acerca do governo do Brasil. — 
Itinerário entre a cidade de Palma, em Goyaz, e Belém do Parfl, por 
V. Ferreira Gomes. — Um episódio da historia patria (1720), por J. 
V. Couto dc Magalhães. — Navegação do rio Cuyabã. — A Carioca ; me- 
mória histórica, por J. C. Fernandes Pinheiro. — Documento relativo 
ft Historia do Brasil d'Armitage ; carta a Evarlsto Ferreira da Veiga.— 
Forte do mar em Pernambuco, por B. Pereira do Lago. — Dicclonario 
topographlco do Espirito Santo, por B. da Costa Rubim. — Sessão 
magna anniversaria. 
  XXVI vol. 18G3 Typ. de D. Luiz dos Santos 1803. 

In-80 ; 414 pags., com 1 grav. 11. de desd. Contém : Republica 
Jesuitica do Paraguay, por João Pedro Gay. — Systema de es- 
crever a Historia do Brasil, por R. J. da Cunha Mattos. — 
Considerações sobre o estado do Portugal e do Brasil. — Questões 
americanas, por J. Caetano da Silva. — Exhumação dos ossos de 
Estado do Sã.—Itinerário da viagem terrestre de Santos (S. Paulo) a 
Cuyabã (Matto Grosso), feita por J. de M. da Silva Rela, e J. da G. 
Lobo d'Eça, em 1857. — Contin. da Historia da Republica Jesuitica do 
Paraguay. 

-XXVII vol.; Io: 1864. Typ. de D. L. dos Santos. 1864, In-80 ; 342 
pags. ind., 2 pags. Contém : Fundação da cidade do Rio de Janeiro.—Na- 
vegação dos Rios (Trad. da gazeta dc Buenos Aires—1846).—Chronlca do 
Mosteiro de N. S. do Mont-Serrat da Parahyba do Norte, por J. .1. da 
Silva Castro.— Viagem do Porto do Jatahy ã Vllla de Miranda, por 
E. C. de Souza Pitanga. — Exploração do Matto Grosso, por Rodolpho 
>v aehncldt. Extracto das cartas do marquez do Lavmdlo, sobre mo- 
vlmentos dos castellnnos no Rio Orando do Sul. — Defesa do lílo 
Grande do Norte, por .T. F. de P. Cavalcanti de Albuquerque.—Divisão 
ecclesiastica do Brasil, p*r A. Rodrigues Velloso. — Acontecimentos de 
ir."" ?0 1821 na Praça do Coramercio do Rio de Janeiro.— Defesa de A. C. Furtado de Mendonça, sobro a entrega da Ilha do 
Santa Catnarina, — Blographlas etc.: — Manoel do Nascimento Castro* 
José Cesario de Miranda Ribeiro, visconde dc Uberaba. 
342 pags. — índice : 2 pags. 
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 XXVII; 2o vol.; 18C4. Typ. Garnler. 1^64. In-80 ; 4G7 pags.; 
Ind., 1 pag. Contam : Annaes da Província de Goyaz, por J. M. P. de 
Alcncastre.—Biographia dos Brasileiros distinctos, etc.: Fr. Antonio de 
S. Ursula Rodovalho, por Moreira de Azevedo; I), Manoel do Monte 
Rodrigues de Araújo, Bispo do Rio de Janeiro, por J. C. Fernandes 
Pinheiro.—Sessão magna anniversaria. 
 XXVIII; 1° vol.; 1865. Typ. Garnier. 1865. In-80; 265 p.igs.; 

Ind., 1 pag. Contém : Viagem pelos sertões de Guarapuava, por C. Lellls da 
Silva. — Matto Grosso, por Coritiba e Tibagy ; itinerário por M. J. Pinto 
Paoca. — Informações sobre a navegação do Pará para Matto Grosso, por 
D. F. de Souza Coutinho.—Exploração do Rio Paraguay.—Expugnação 
pelos hespanhões do presidio de Nova Coimbra.—Fundação de Villa- 
Maria do Paraguay.—Estabelecimentos de Nova Coimbra e Viseu.—• 
Construcção do forte do Príncipe da Beira. — População de Matto 
Grosso em 1800. — Memória sobre a chorographia de Matto Grosso, 
por Augusto Leverger. — Documentos sobre a prisão de M. I. da Silva 
Alvarenga, M. J. Pereira da Fonseca e outros, por ordem do condo de 
Rezende. — Novo descobrimento do rio Amazonas, pelo Padre C. 
d'Acuua. 
 XXVIII vol.; 2o : 1865. Typ. Garnier, 1865. Contém : In-80; 391 

pags.; ind., 1 pag. Annaes de Goyaz, por J. M. P. de Alencastre (concl.) — 
Origem e desenvolvimento da iraprertsa no Rio de Janeiro, por Moreira 
de Azevedo.—Últimos Vice-Reis do Brasil, por J. C. Fernandes Pinheiro. 
—Sessão magna annivorsETia. 
 XXIX vol.; Io. 1866. B. L. Garnier. 1866. In-80; 390 pags.; 

com 8 tabs. de desd.; ind., 1 pag. Contém : Descobrimento de Minas Ge- 
raes.—Reconhecimento da foz do Rio Doce, por Luiz d'Alincourt. 
A Igreja do Brasil, por A. R. Velloso de Oliveira.—Documentos sobre a 
revolução pernambucana de 1817.—Informação de D. F. de Souza C ou- 
tinho. governador do Paríi, sobre lei de sesmarlas.—Noticia da situação 
de Matto-Grosso e Cuyabã, por .1. Gonçalves da Fonseca. 
 XXIX vol.; 2o. 1866. B. L. Garnier. 1866. In-S0 ; 520 pags., 

com 2 tabs. de desd.; ind., 1 pag. Contém; Questões america- 
nas, por .1. Caetano da Silva. — Confederação do Equador, por 
A. Pereira Pinto. — Revolução do Ceará em 1821, por B. da 
Costa Rubim. — Os túmulos de um claustro, por Moreira de Azevedo 
—Batalha dos Guararapes, por J. C. Fernandes Pinheiro.—Sessão ma- 
gna anniversaria.—Mappa dos senadores existentes até 30 de Junho 
de 1866. 
 XXX vol.; Io. 1867. B. L. Garnier. 1867. In-80 ; 508 pags.; ind., 

4 pags. Contém ; Memória e considerações sobre a população do Brasil, par 
Henrique Jorge Rebeilo.—Alraanak da vllla de Porto Alegre (Rio Grande 
do Sul), por M. A. de Magalhães.—Outros documentos sobre a revolução 
pernambucana do 1817.—Documentos sobre a conjuração de Tiraden- 
tes.—Relação da prata e ornamentos pertencentes ao saque feito aos 
insurgentes do lado occidental do rio Uruguay, por A. .1. de Campos.— 
Biographia dos Brasileiros distinctos etc.—Manoel Jorge Rodrigues, 
por F. Xavier de Moraes.—Attentados da facção demagógica da Bahia. 
(1824), por ***.—Documentos sobre a revolução de 1817, cm Per- 
nambuco.—Biographia dos Brasileiros distinctos etc.—Naturalidade 
de D. Antonio Fillppe Camarão, por F. A. Vurnhagen. 
 XXX vol.; 2o vol. 1867. B. L. Garnier. 1867. In-80 ; 572 pags.; 

ind., 2 pags.; errat., 1 pag. Contém : Brasil e Oceania, por A. Gon- 
çalves Dias. — Limites do Brasil (1493-1851), por A. Pereira Pinto.— 
Biographia dos Brasileiros distinctos etc.: Conego Luiz Antonio da 
Silva e Souza, por J. M. P. de Alencastre.—Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, por Moreira de Azevedo.—Biographia dos Brasileiros 
distinctos, etc.: Naturalidade de D. A. F. Camarão, 2o art. por Var- 
nhagen. Thomaz Antonio Gonzaga, 2o addltara. por Varnhagen. I. J. 
de Alvarenga Peixoto, (retoques á biographia impr. no n. 13.), por 
Vnrnhagefi.—Sessão magna anniversaria. 
 XXXI vol.; Io vol.; 1868. B. L. Garnier. 1868. In-80 ; 407 pags.; 

ind., 4 pags. Contém -.Melhoramentos da Província de S. Paulo, por A. R. 
Velloso do Oliveira.—Communicação commercial entre o districtodeCuya- 
bâ c a cidade do Pará, pelos rios Arinos o Tapajós.—Documentos sobre a 
Colonia do Sacramento.—Pernambuco ; revolução de 1817.—Documentos 
—Biographia doa Brasileiros distinctos, etc.: Henrique Dias, por J. C. 
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Fernandes Pinheiro.—O Tenente Coronel Bento Manoel Ribeiro, por 
J. J. Machado dc Oliveira. 
 XXXI vol.; 2° vol.; 18G8. B. L. Garnler. 18G8. In-80; 475 

pags.; Ind., IV pags.; errat., 1 pap. Contém: Academia Brasllica 
dos Esquecidos, por J. C. Fernandes Pinheiro. — O dia 9 do 
Janeiro de 1822, por Moreira de Azevedo. — Esboço biographico 
do general José de Abreu, Barüo de Serro Largo, por J. M. 
graphia dos Brasileiros dlstinctos, etc.: Francisco Manoel da Silva.— 
Sessão magna annlversaria. 
 XXXII vol.; Io vol.; 18C9. B. L. Garnier. 18G9. In-80 ; 

842 pags.; ind., II pags. Contém: Documentos sobro a Colonla do 
Sacramento, Montevidéo, etc. — Nobiliarchia Paulistana, por P. Taques 
de A. Paes Leme. — Biographia dos Brasileiros dlstinctos, etc.: D. A. 
Filippe Camarão, por J. C. Fernandes Pinheiro. — Correspondência 
official, sobre: conjuração mineira de 1789; devassa contra M. J. Pe- 
reira da Fonseca e M. I. da Silva Alvarenga; freqüência de navios 
de guerra inglezes no Rio do Janeiro. — Documentos sobre a perda do 
Rio Grande de S. Pedro. — Biographia dos Brasileiros dlstinctos, etc.: 
André Yldal de Negrelros, por J. C. Fernandes Pinheiro. 
 XXXII vol.; 2o vol.; 18G9. B. L. Garnier. 18G9. In-80 ; 367 pags.; 

ind., IV pags. Contém : Regresso de Matto-Grosso ã corte, por A. dTCscra- 
gnolie Taunay.—Academia Brasllica dos Renascidos, por .1. C. Fernandes 
Pinheiro.—Constituição do Brasil, por Moreira de Azevedo.—Biographia 
dos Brasileiros dlstinctos, etc.: Cláudio Manoel da Costa, por J. C. Fernan- 
des Pinheiro.—Investigação astronômica, por José da Costa Azevedo.— 
Biographia do botânico brasileiro Fr. Leandro do Sacramento, por José 
de Saldanha da Gama.—Descoberta do Brasil, por II. Beaurepalre Ro- 
han.—Biographia dos Brasileiros dlstinctos, etc.: Valentlm da Fonseca 
e Silva, por Moreira de Azevedo.—Sessão magna, annlversaria. 
 XXXIII vol.; Io vol.; B. L. Garnier. 1870. In-80 ; 820 pags.; ind., 

IV pags. Contém : Nobiliarchia Paulistana (contln.).—Questão de madei- 
ras de construcção no Brasil.—Fundação da Casa da Moeda da Bahia.—• 
População da corte e província do Rio de Janeiro em 1821.—Biographia 
dos Brasileiros dlstinctos, etc.: Fr. F. do Monte-Alvcrne, por .1. C. 
Fernandes Pinheiro.—Correspondência official entro a corte do Portu- 
gal o os Vice-Rels do Brasil (1766, 17G7, 17G8).—Barra do Rio do 
Janeiro ; sua defesa, etc.—Biographia dos Brasileiros dlstinctos, etc.: 
Casimlro do Abreu, por J. Norberto de S. S. 
 XXXIII vol.; 2o vol.; 1870. B. L. Garnier. 1870. In-80 ; 481 

pags.; ind., II pags. Contém: Combate da Ilha da Cabrita, por Moreira 
de Azevedo.—Introducção da arte llthographlca no Brasil, por P. T. 
Xavier do Brito.—Nobll. Paulist. (contin.)—Considerações sobro do- 
cumentos trazidos do Paraguay, por J. Ribeiro do Almeida.—Biographia* 
dos Brasileiros dlstinctos, etc.: Manoel da Cunha, por Moreira de Aze- 
vedo.—Limites do Brasil, por E. F. França Filho.—Os Padres do Pa- 
trocínio, por J. C. Fernandes Pinheiro.—Biographia dos Brasileiros 
dlstinctos, etc.: João Caetano dos Santos, por Moreira de Azevedo.— 
Sessão magna annlversaria. 
 XXXIV vol. ; 2o vol.; 1871. B. L. Garnier. 1871. In-80; 452 pags.; 

ind., 1 pag. Contém : Nobiliarchia Paulistana (contln.)—O Conselheiro 
Dr. Cláudio Luiz da Costa, por J. C. Fernandes Pinheiro.—Capitania do 
Ceará, por L. B. Alardo de Menezes.—Noticia ethnologica sobre um povo 
que já habitou a costa do Brasil, por Carlos Rath.—Biographia dos Brasl- 

• leiros dlst inctos, etc.: Fr. José da Costa Azevedo, por J. C. Fernan- 
-í des Pinheiro. Barão d'Ayuruoca, por J. C. F. Pinheiro. 

XXXIV vol.; 2o vol.; 1871. B. L. Garnier. 1871. In-80 ; 452 pags.; 
Ind.. III pags. Contém; Nobiliarchia Paulistana (contln.)—Historia dos 
Jesuítas, por A. Ilenrlques Leal.—Discussão histórica sobre systeraa de 
colonização adoptado pelos portuguezes no Brasil, por F. I. M. Homem 
de Mello, e J. C. Fernandes Pinheiro.—Biographia dos Brasileiros dls- 
tinctos, etc.; Fr. José fta Costa Azevedo, por J. C. F. Pinheiro.—Sedição 
militar na Ilha das Cobras em 1831, por Moreira de Azevedo.—Biogra- 
phia dos Brasileiros dlstinctos, etc.: Padre José Maurício Nunes Garcia, 
por Moreira de Azevedo.—Sessão magna annlversaria. 
 XXXV vol.; Io vol.; 1872. B. L.. Garnier. 1872. In-80 ; 

488 pags.; ind., 1 pag. Contém: Erecção da villa do Montemór o 
Novo, no Ceará Grande.—Aviso acompanhando uma Pro-memorla sobre 
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a abobada subterrânea do- eollogio dos Jesuítas no Rio de Janeiro. 
(1801). Relação das instrucçôes e ordens ao conde da Cunha.—Itinerá- 
rio da província do Maranhão, por A. B. Pereira do Lago.—Viagem da 
corte a Cnyabá, por J. V. Vieira de Carvalho. 
 XXXV vol.; 2o vol.; 1872. B. L. Garnier. 1872. In-80 ; G7() 

pags., com 3 gravs. e 3 mappas lith.; ind., VI pags. Contém : Excur- 
sões pelo Ceará; S. Pedro do Sul e S. Paulo, por F. I. M. Homem 
de Mello. — Jo. Schoncr e P. Apianus (Benewitz), por P. A. de 
Varnhagen. — Biographla dos Brasileiros distinetos, etc.: Ilyppolito 
José da Costa Pereira, por F. I. M. Homem de Mello.—Apontamentos 
históricos sobre a Qrdem Benedlctina. por B. F. Ramiz Galvão.—Re- 
volta do Maranhão, Plauhy e Ceará (1838 a 1841), por J. M. Pereira 
Alencastre.—Limites do Brasil com o Paraguay, por D. da Ponte Ri- 
beiro.— Biographia dos Brasileiros distinetos, etc.: José Eloy Ottonl, 
por Moreira de Azevedo.—Sessão magna annlversaria. 
 XXXVI vol.; Io vol.; 1873. B. L. Garnier. 1873. In-80 ; 302 

pags., com 1 mappa lith. de desd.; ind., 2 pags. Contém: Summarlo 
das armadas que se fizeram e guerras que se deram na conquista 
do rio Parahyba. — Agricultura no Brasil, por A. R. Velloso de 
Oliveira. — Vice-Reinado de Luiz de Vasconcellos (1788-89). — Do- 
cumento sobre a prisão de João José da Cunha Fidié.—Biographia dos 
Brasileiros distinetos, etc.: Drs. Francisco José de Lacerda e Almeida, 
e Antonio Pires da Silva Pontes Leme, pelo Barão de Porto-Seguro. 
I>r. Francisco Bernardino Ribeiro, por Moreira de Azevedo.—O es- 
tado economico. militar e político de S. Paulo, em 1814, por M. da C. 
de A. Souza Chlchorro.—Descripção chorographlca do Estado fio Grã- 
Pará, por .1. V. M. de Braun.—Noticia da voluntária reducção de 
paz da nação do gentio Mura (1784 a 1780). 
 XXXVI vol.; 2o vol.; 1873. B. L. Garnier. 1873.In-80 ; 668 pags.; 

Ind.. 4 pags. Contém ; Viagem ao Paraguay, por F. I. M. Homem de Mello. 
—Explorações da costa do Brasil, pelo Barão de Porto-Seguro.—Aponta- 
mentos para a historia dos Jesuítas no Brasil, por A. II. Leal.—Catalogo 
dos governos do Maranhão, por C. A. Marques.—Biographia dos Brasilei- 
ros distinetos, etc.: Antonio Francisco Dutra e Mello, por J. T. Nabuco de 
Araújo.—Os tiros no Theatro. por Moreira do Azevedo.—Ensaio de 
anthropologia, por J. V. Couto de Magalhães.—Biographia, etc.: Fr. 
Francisco de S. Carlos, por J. T. Nabuco do Araújo.—Sessão magna* 
annlversaria. 
 XXXVII vol.; Io vol.; 1874. B. L. Garnier. 1874. In-80; 462 

pags.; Ind., VI pags. Contém: Correspondência da corte de Portugal 
com o Brasil (1790-94).—Documentos sobro a revolução de 1824, em 
Pernambuco.—Documentos sobro a revolução do Ceará era 1817.— 
Independência do Brasil.—Chorographia do Goyaz, por R. J. da Cunha 
Mattos.—Reminiscencias da campanha de 1827. contra Buenos-Aires, 
por A. A. F. de Seweloh. (Trad. do allemão, por M. T. Alves Nogueira). 
 XXXVII vol.; 2o vol.; 1874. B. L. Garnier. 1874. In-80 ; 522 

pags.; ind., VII pags. Contém; Memórias do Visconde de S. Leopoldo, 
J. F. Fernandes Pinheiro, por F. I. M. Homem de Mello.—Os Predeces- 
sores de Colombo, João Cousin, por J. C. F. Pinheiro.—Relatório da 
commlssão de engenheiros das forças era expedição para Matto-Grosso 
(1865-66), por A. d'E. Taunay.—Sedlção militar no Rio de Janeiro 
(1831), por Moreira de Azevedo.—Biographia, etc.: Fr. Francisco de S. 
Theresa Sampaio, por .1. T. Nabuco de Araújo.—Motins no Rio de 
Janeiro.—Biographia de Luiz d'Alincourt, por I*. T. Xavier de Brito.— 
Sessão magna annlversaria. 
 XXXVIII vol.; Io vol.; 1875. B. L. Garnier. 1875. In-80; 

469 pags., cora 4 tabs. de desd.; ind., VI pags. Contém: Chorogra- 
phia de Goyaz (contln.)—Sepultura de M. I. da Silva Alvarenga. 
—Documentos sobre a revolução do Ceará, em 1817.—Biographia 
dos Brasileiros distinetos, etc.: Fr. Pedro de S. Marlana, bispo de 
Chrisopolls, por J. T. Nabuco de Araújo.—Fallecimento do Marquez de 
Sapucahy.—Guerra de Pernambuco, por Diogo Lopes de Santiago.— 
Expedição do Langsdorff ao interior do Brasil, por A. d'B. Taunay.—• 
Viagem de Langsdorff, por IJercules Florence (trad. por Taunay). 
 XXXVIII vol.; 2o vol.; 1875. B. L. Garnier. 1875. In-80; 460 

pags.; ind.. IV pags. Contém : Memórias do Visconde de S. Leopoldo 
(contin.)—Biographia do botânico Francisco Freire Allemão, por J. 
Saldanha da Gama.—Motim político dc 17 de Abril de 1832 no Rio de 
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Janeiro, por Moreira de Azevedo.—Vocabulário da língua guaná ou 
chané (Matto-Grosso), por A. d'B. Taunay.—Fazenda de Santa Cruz, 
por J. Saldanha da Gama.—Biographia dos Brasileiros distinetos, etc.: 
Manoel Odorico Mendes, por .T. F. Lisboa.—Sessão magna. 
 XXXIX vol.; Io vol. B. L.Garnier. 1870. In-S0 ; 418 pngs.; ind., 

IV pags. Contém : Igreja da Candelaria. pelo conego M. da Costa Honorato. 
—Guerra de Pernambuco (contin.)—Biographia dos Brasileiros distin- 
etos, etc.: Antonio Gonçalves Teixeira e Souza, por J. Norberto de S. S. 
—Viagem de S. Paulo a Nossa Senhora dos Prazeres do rio Igatemi, por 
J. C. de Sá e Faria.—Guerra dos Palmares, por 1*. Paulino da Fonseca. 
—Documento sobre A. Teixeira de Mello.—Dcscripçáo do Itatiaia, por 
J. Franklin da Silva. 
 XXXIX vol.; 2o vol.; 1870. B. L. Garnler. 1870. In-80 ; 508 

pags.; ind., II pags. Contém: Historia patria, por Cândido Mendes do 
Almeida.—Motim político do Dezembro de 1833, por Moreira de Azevedo. 
—Archeologia, por A. M. Gonçalves Tocantins.—Paulo Fernandes e a 
policia do seu tempo, por J. C. F. Pinheiro.—Kxploração dos rios das 
Velhas e S. Francisco, no vapor Saldanha Marinho, por F. M. Alvares 
de Araújo.—Conclusão da viagem de Lnngsdorff, por Taunay.—Biogra- 
phia dos Brasileiros distinetos, etc. : D. Fr. Carlos de S. José e Souza, 
por C. II. Figueiredo.—O nome de America, por C. Mendes de Almeida. 
—Assedio e rendição da Colonia do Sacramento, por P. T. Xavier do 
Brito.—Zoophonia, por Hercules Florence (trad. por Taunay).—Dr. 
João Baptista Badarô, por J. A. Pinto Júnior.—Sessão magna annlver- 
saria. 
 XL vol.; Io vol.; 1877. B. L. Garnier. 1877. In-80 ; 500 pags.; 

ind., VII pags. Contém : Revolta dos portuguezes no Brasil, por M. van 
den Broeck (trad. do J. H. Duarte Pereira).—Tumultos em S. Luiz do Ma- 
ranhão (1002), por F. Teixeira de Moraes.—Officio do Visconde de Barba- 
cena sobre Tlradentes.—Biographia dos Brasileiros distinetos, etc.: Fr. A. 
de Santa ürsula Rodovalho, por .1. T. Nabuco de Araújo.—Documentos 
sobro o Rio Grande do Sul.—Cont. da guerra de Pernambuco.—Biogra- 
phia dos Brasileiros, etc.: Antonio Manoel Corrêa da Camara, por A. 
E. de Camargo. 
 XL vol.; 2o vol.; 1877. B. L. Garnier. 1877. In-80; 014 

pags.; com 6 grava, e mappas era fls. de desd.; ind., II pags. Contém: 
Ilha da Trindade, por P. T. Xavier de Brito.—Notas para a historia, 
por C. Mendes de Almeida.—Biographia dos Brasileiros distinetos, etc. : 
Luiz Carlos Martins Pena, por L. F. da Veiga.—Nota sobre o lugar 
onde desembarcou Cabral.—Hymnos patrióticos, por Evarlsto F. da 
Veiga.—Tribu Mundurucú, por A. M. Gonçalves Tocantins.—Sessão 
magna, anniversaria. 
 XLI vol. ; Io vol.; 1878. Typ. Pinheiro. 1878. In-80 ; XXIV, 420 

pags.; ind., VI pags. Contém: Cartas de Amerigo Vespucci.—Thesouro 
descoberto no Amazonas, pelo Padre João Daniel.—Viagem de Antonio 
Knivet, da Inglaterra ao mar do sul (1591).—Documentos sobre o Rio 
Grande do Sul.—Contin. da guerra de Pernambuco. 
 XLI vol.; 2o vol.; 1878. Typ. Pinehlro. 1878. In-S0 ; 533 pags.; 

ind., III pags. Contém: Administração de F. A. Menezes Doria no Mara- 
nhão. por C. A. Marques.—Notas para a historia patria (contin.)—Bio- 
graphia dos Brasileiros distinetos, etc.: Antonio Francisco Dutra Mello, 
por L. F. da Veiga.—Imprensa no Maranhão, por C. A. Marques.—Dia 
30 de Julho do 1832, por Moreira de Azevedo.—Biographia dos Brasilei- 
ros distinetos, etc. ; Manoel Joaquim do Amaral Gurgcl, por O. H. do 
Aquino e Castro.—Sessão magna anniversaria. 
 XLII vol.; 1879. Typ. Pinheiro. 1879. In-80; XXII, 198, VI, 

307 pags.; Ind., II pags. Contém: Continuação dos documentos 
sobre o Rio Grande do Sul. — Continuação da guerra de Pernam- 
buco.—Maloridade do Imperador, por Moreira de Azevedo.—As 
Caldas da Imperatriz, por A. d'B. Taunay.—Biographia dos Bra- 
sileiros distinetos, etc.: Bernardo Jaclntho da Veiga, por L. 
F. da Veiga; Dr. LadWndo J. da Silva Rabello, por J. Norberto.—Fa- 
ctos notáveis do Rio Grande do Sul, por F. I. M. Homem de Mello.— 
Notas para a historia patria, por C. Mondes de Almeida.—Rectlficação 
A historia do Brasil (1831-40) do J. M. Pereira da Silva, por J. Brl- 
gldo dos Santos.—Sessão magna anniversaria. 
 XLIII vol.; 1880. Typ. Laemmert. 1880. In-80 ; XXIV, 350, 

GG1 pags., com 3 mappas liths. cm íls. de desd.; Contém: Contin. 



333 

da guerra de Pernambuco.—Archeologia histórica.—Grammar and voca- 
bulary of the tupi language, l)y John Luccock.—Primitivo e actual Por- 
Seguro, por II. Beaurepaire Kohan.—Divisão territorial do Brasil, por 
A. Fausto de Souza.—Guerra do Rio Grande do Sul, por T. de Alencar 
Araripe.—Biographia dos Brasileiros distinetos, etc.; Família I>raz 
Carneiro Lefto, do Rio de Janeiro, pelo conde de Baependy; Braz 
Carneiro Leão.—Sessão magna anniversaria. 
 XLIV vol.; 1881. Typ. Laemmert. 1881. In-80; XVI, 221, 

408 pags.. com 1 mappa e 2 gravs. em íls. de desd.; Contém : Gram- 
mar of Tupi, by Luccock. — Tiradentes perante os historiadores 
Andrade, por Fr. Domingos Teixeira. — Bahia do Rio de Ja- 
neiro.—Visconde do Rio Branco.—Duque de Caxias.—Noticia sobre a 
maioridade.—Sessão magna anniversaria. 
 XLV vol.; 1882. Typ. Laemmert. 1882. In-80 ; 207, 53G pags. 

Contém : Viagens pela província de S. Paulo, por Martim Francisco R. 
d'A.—Academia brasllica dos renascidos.—Sociedade litteraria do Rio de 
Janeiro.—Acontecimentos de Cananéa.—Tomada da margem do sul 
do Rio Grande de S. Pedro.—Longitudes e latitudes de grande parte 
do Brasil.—Altitudes dos principaes lugares e montes de Minas Geraes, 
por J. F. Massena.—Latitudes e longitudes de varias lugares de S. 
Paulo, Goyaz e Matto-Grosso, por L. d'Alincourt.—Melhor plano do es- 
crever a Historia do Brasil, por J. Wallestein.—Dia cm que foi des- 
coberto o Brasil.—Fr. Antonio do Lado do Christo, por Moreira de 
Azevedo.—Narciza Amalia, por L. F. da Veiga.—Biographia de A. J. 
Alvares do Amaral.—Visconde do Araguaya.—Nomeação de familiar 
do Santo Officio.—Assignatura dos Reis.—Nomeação de condestavel 
do Brasil (1807).—Chegada da Familia Real Portuguoza ã Bahia 
(1808), por J. P. Machado Portella.—A Sabinada, por J. P. M. Por- 
tella.—Gruta do Inferno, por J. Severiano da Fonseca.—Guerra do 
Rio Grande do Sul, por T. d'A Araripe.—Povoação do Brasil, por J. 
S. Rcbello.—Vocábulos da língua geral brasileira, por F. F. Allemão. 
—Vocábulos indigenas no uso vulgar, por B. da C. Rubim.—Frei F. 
do Monte Alverne, por D. J. Gonçalves do Magalhães.—Sul de Minas, 
por J. Franklin da Silva.—Sessão magna anniversaria. 
 XLVI vol.; 1883. Typ. Laemmert. 1883. In-8; 252, 674, VIII, 

pags. Contém : Papel político sobre o Maranhão.—Observações meteoro- 
lógicas no Recife (1808-10), por A. B. Pereira do Lago.—índios bárba- 
ros de Pernambuco.—Marinhas em que se faz sal no Brasil.—Curso do 
rio Tocantins.—Desaggravo por um sacrilégio.—Finta sobre a farinha 
das roças do Rio Negro.—Ordens monasticas e religiosas do Rio de Ja- 
neiro.—Moeda circulante do Rio de Janeiro.—Cidade de Cabo Frio.— 
Vassallos europeus e americanos.—Systema preventivo da metrópole 
contra o Brasil.—Pr.rogativas da cidade do Rio de Janeiro.—Baptista 
Caetano.—Biographia de D. J. Gonçalves do Magalhães.—Marechal 
Francisco das Chagas Santos, por A. F. de Souza.—Lista dos governa- 
dores das Alagoas, por F. M. Martins Ramos.—Guerra do Rio Grande 
do Sul.—Sessão magna anniversaria. 
 XLVII vol.; 1884. Typ. Laemmert. 1884. In-80 ; XVI, 183, 650, 

IV pags. Contém : Modo de prevenir a revolução popular (1811-15).—Des- 
truição dos Palmares.—Memórias do Rio de Janeiro. — Latitudes c longi- 
tudes de Matto-Grosso, pelo Barão de Melgaço.—Tomada do Rio de-Janei- 
ro pelos Francezes.—Sociedade bahiense de lettras.—Povoação dos cam- 
pos de Goitacazes, por A. Martins Palma.—Tremor de terra na Bahia 
em 1721.—Carta de usança.—Palavra Brasil.—Documentos ecclesias- 
ticos.—Idéas da Independência no Brasil.—Visconde do Rio Branco.— 
Pedro d'Alcantara Cerqueira Leite.—Visconde de Jaguari.—Visconde 
de Abaeté.—Prohibição da imprensa no Brasil.—Defesa do Rio de 
Janeiro.—Carta Regia sobre os bens das religiões no Rio de Janeiro.— 
Sambaquis da Conceição do Arrolo.—Movimento político de Minas, 
em 1842, por Moreira de Azevedo.—João Cointha, Senhor de Boles, 
por Raraiz Galvão.—Dia 28 do Julho, por C. A. Marques.—Investiga- 
ções scientificas por J. F. da S. Massena.—Sabinada da Bahia (1837), 
por Moreira de Azevedo.—Apontamentos para o Diccionario corogra- 
phico de Matto-Grosso, pelo Barão de Melgaço.—Sessão magna. 
 XLVII I vol.; 1885. Typ. Laemmert. 1885. In-80 ; XVI, 595, 327 

pags. Contém ; Viagem philosophlca pela capitania do Rio Negro, por A. 
Rodrigues Ferreira. — Expedição do Cearíl em auxilio do Piauhy e Mara- 
nhão.—Procuração singular.—Assento de baptlsmo (de Dlogo FeiJÓ). 3 
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de Maio c abertura do Parlamento.—Fortificações no Brasil, por A. 
Fausto de Souza.—Guaxenduba, por C. A. Marques.—Independência 
no Maranhão, por T de Alencar Ararlpe.—BioRraphia do José Fernan- 
des dos Santos Pereira, por A. F. do Souza.—João Henrique de Matos. 
—Dr. José Bernardo do Loiola.—Innocencio da Bocha Galvão.—A Ile- 
volução da Bahia, em 1837, e o Dr. F. S. A. da Bocha Vieira, por A. 
V. A. Sacramento Blake.—Sociedades fundadas no Brasil 
 XLIX vol.; Io vol. ; 188G. Typ. Laemmert. 1880. In-80 ; XXIV, 

389 pags.; ind., 1 pag. Contém: Cartas do Padre Antonlo Blasquez 
sobre o Brasil.—Viagem pela capitania do Blo Negro, por A. B. Fer- 
reira.—Campanha do Sul; Ituzaingo (1827).—Documentos extrahldos 
da Torre do Tombo. 
 XLIX vol.; 2o vol.; 188G. Typ. Laemmert. 188G. In-80 ; 530 

pags.; errat., 1 pag.; ind., 2 pags. Contém: Campos dos Goytacazes 
em 1881, por J. A. Teixeira de Mello.—Belatorio de J. H. Duarte 
Pereira, Acerca do documentos sobre os Ilollandezes. — Padrões do 
mármore, por Moreira de Azevedo.—Viagem pelos sertões de Guara- 
puava, feita por J. F. Thomaz do Nascimento.—Igreja Cathollca 
no Maranhão, por C. A. Marques.—O Bemtevi e seu redactor 
francez no Brasil, por T. A. Araripe.—Blographia dos Brasileiros dis- 
tlnctos, etc.: Dr. Joaquim Caetano da Silva, por Teixeira de Mello; 
Barão de Villa Franca, por Teixeira de Mello; Barão de Alhandra; 
Fr. Bastos, por Sacramento Blake.—Sessão magna. 
 L vol.; Io vol.; 1887. Typ. Laemmert. 1887. In-80; XXI, 300 

pags., cora 2 mappas lith. e 1 tah. em íls. do desd., 3G gravs. em mad., 
sendo 1 do desd.; ind., 1 pag. Contém : Bedempção de TJruguayana, por 
A. Fausto de Souza.—Execução de Pinto Madeira, por P. Nogueira.— 
Cidades petrificadas e inscripções no Brasil, por T. de Alencar Araripe. 
—Populações indígenas e mestiças da Amazônia, por José Veríssimo. 
 L vol.; 2o vol.; 1887. In-80 ; 435 pags.; errat., 1 pag.; ind., 1 

pag. Contém : Amador Bueno, por Moreira de Azevedo.—Viagem pelo Bio 
Negro, por A. B. Ferreira.—Dr. Fr. Miguel de Bulhões Souza, 3o bispo do 
Pará, por C. A. Marques.—Viagem ao Iguassú (Paraná) era 188G, por A. 
dTl Taunay.—Bevolução da Bahia (Novembro de 1837), por Sacra- 
mento Blake.—Diccionario histórico o geographico das campanhas do 
Uruguay e Paraguay, por .1. V. Leite de Castro.—Navios apresados pela 
esquadra brasileira na luta da independência.—Notas biographlcas do 
José Pedro da Silva.—Sessão magna. 
 LI. vol.; 1888. Typ. Laemmert. 1888. In-80; XXVII, 405, 397, 

IV pags. Contém : Extincção da escravidão no Brasil.—Imprensa do Ma- 
ranhão, por C. A. Marques.—Dr. Francisco Bonifácio de Abreu, por 
Sacramenlo Blake.—Bevolução no Brasil, por S. Pinheiro Ferreira.— 
—Creação de Universidade no Brasil, por J. Norbcrto de S. S.—Blo 
Grande do Sul, por II. Schutel Ambauer.—Naufrágio de Martins no 
Amazonas, por C. A. Marques.—Idéas de José Bonifácio, sobre organiza- 
ção política do Brasil.—Itaqul, por L. de F. Almeida SA.—Genealogla 
paulista, por B. Gumbleton Daunt.—Geração de Pedro Affonso, da po- 
voação de S. André.—Óbito do J. Francisco Lopes.—Assento de obito de 
José Bonifácio.—Negocios ecclesiasticos no Brasil colonial.—Novas 
culturas, obras publicas c despezas do Brasil.—Sessão magna. 

QUINQUAGENABIO.Supplemento do tomo LI. 1888. Typ. Pinheiro. 
Contém: Alagoas, por P. 1'. da Fonseca. Bio Paranahyba ou Parnahyba? 
por A. B. Sampaio.—Povoamento do Cear A, por J. Brlgido-—Língua da 
Amazônia, por J. Barbosa Rodrigues.—Brazões de CuyabA c Matto- 
Grosso, por Severiano da Fonseca.—Pernambuco; suppllclo de Caneca, 
por F. J. Martins.—Manuscrlpto de Feijó, por A. Brasillensc.—Terre- 
nos da parte austral do Brasil, por M. A. Plssis.—ParA ; Ms. Inédito. 
Excursões geographlcas, pelo barão Homem do Mello.—Colonização de 
Sergipe, por F. Oliveira Freire. — Província do ParanA. — Privilégios 
do Bio de Janeiro.—índios caingangs; vocabulários dos mesmos, por 
A. d'E. Taunay.—Minas de prata de Sorocaba ; carta régla.—Manoel 
Odorico Mendes, por Cl. A. Marques.—Blographia de J. Bernardino B. 
Pereira do Almeida, por J. A. Teixeira de Mello. 

" RH vol.; Io vol. 1889. Typ. Laemmert. 1889. In-80; XIV, IX, 514 pags., ind., 1 pag. Contém : Lenda do guerreiro, por 
J* Norberto. — Princlpaes famílias pricedentes de Albuquerques 
c Cavai cantes em Pernambuco, o Caramurús na Bahia, por Fr. 
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A. do S. M. Jaboatão. — Principies da nossa historia, pelo 
Barão de Capanoma. — Vocabulário puri, por A. de N. Torrezão. 
 LII vol.; 2o vol. 1880. Typ. Laemraert. 1889. In-80 ; 571 pags.; 

errat., 1 pag.; ind., 1 pag. Contém; Vida do padre Estanlslau de 
Campos.- Viagem ao Qfasil, por João de Leri. 
 LIII vol. 1800. Typ. Laemraert. 1800. In-80 ; 340, 065, V pags. 

Contém : Centenário de Cláudio Manoel da Costa.—Curiosidades natu- 
raes do Pará.—-Bandeira Nacional.—Episódio acadêmico.—Legenda his- 
tórica.—Visconde do Ilio Branco na Maçonaria.—Navegação dos Norman- 
dos para o Brasil.—Navios francezes queimados no Brasil. — Prioridade 
de Pernambuco na independência nacional.—Urna funerária.—Confisca- 
ção dos bens de F. Solano Lopez c Eliza Linch no Paraguay.—Limites 
do Brasil com o Paraguay.—Calamidades de Pernambuco.—Apontamen- 
tos biographicos de Libero Badaró.—Biographla de A. L. Patrício da 
Silva Manso.—Sessão magna. 
 LIV vol. 1801. Typ. Laemmert. 1890. In-80, 365, 327, VIII pags. 

Contém : Poranduba Maranhense.—Lingua geral do Brasil.—Brazões do 
Brasil.—Biographia de José Bonifácio.—Necrologia de Martim Francisco 
U. d'Andrada.—Noticias do Arcebispo da Bahia.—Cidade de Matto- 
Grosso.—Sermão de Anchieta.—Diogo A. Feijó.—Formulas do jura- 
mento.—Independência do Brasil e os Reis d'Africa. 
 LV vol.; Io vol. 1892. Comp. Typ. do Brasil. 1892. In-80;; 

431 pags. ; ind., 2 pags. Contém ; Visitas do bispo de Per- 
nambuco na sua diocese ( 1833-40 ). — Cidade petrificada no 
Piauhy. — Inscripções lapldares da Parahiba. — Bandos dos tem- 
pos coloniaes. — Patente do capitão da fortaleza da praia da 
Carioca.—Navios francezes no Rio de Janeiro (1781).—Fortificações 
e armazéns do Rio de Janiero.—Expedição de A. Rodrigues Ferreira 
ao Brasil.—Exploração effectuada pela segunda secção da commissão 
encarregada da linha telegraphica de Uberaba a Cuyabá.—Sergipe cm 
1820.—Usos e costumes dos Tupinambás, por Hans Staden.—Casamento 
de Thomaz A. Gonzaga.—Povoação de Cazalvasco.—Forte do Príncipe 
da Beira.—Trabalhos de P. Fernandes Vianna na policia.—Instrucções 
ao governador de Matto-Grosso (1740).—Decadência de Goyaz.—Con- 
juração mineira.—Primeiros religiosos da Companhia do Maranhão, por 
Bento da Fonseca. 
 LV vol. ; 2o vol. 1802. Comp. Typ. do Brasil. 1892. Contém : 
— LVI vol. 1803. Comp. Typ. do Brasil. 1893. In-80 ; 413, 208 pags. 

Contém: Documentos sobre os Ilollandezes no Brasil.—Convocação para 
o slnodo da Bahia (1707).—Tempestade na Bahia (1721). — Mineração 
fugidos do Pará para Calena.—Noticias de João Dias de Solis.— 
Indígenas do Brasil em França, obra histórica de Ivo d'Bvreux.—Pro- 
visão do Gogernador do Rio de Janeiro, Mathias da Cunha.—Commenta- 
rios de A. Nunes Cabeça de Vaca.—Trabalhos de Miguel Aires Maldonado 
e seus companheiros.—Livro annotado por Pedro II.—Letreiros antigos. 
Expedição de Axuhl, por C. A. Marques.—D. Pedro I na época da in- 
dependência, por J. M. Pinto Peixoto.—Noticias sobre J. Norberto de 
8. S.—Cucuhy, por J. Mendes de Almeida.—Sambaquis, por J. Mendes 
de Almeida.—Visconde do Bom Conselho.—M. Costa Ilonorato, por Sa- 
cramento Blake.—A. Florencio Pereira Lago.—Movimento colonial da 
America, por T. de A. Araripe.—Colonisação no Brasil. 
 LVII vol. 1894. Comp. Typ. do Brasil. 1804. In-80 ; 240, 571, VI, 

pags. Contém : America abreviada, pelo Padre J. de Souza Ferreira.— 
Carta de L. André Lamas sobre a extlncção da escravidão.—Anno de 
1816 (Matto—índios do Brasil.—Primeiros jesuítas no Brceil.—Os 
claustros e o clero no Brasil, por J. Luiz Alves.—Historia Nacional,por 
T. A. Araripe.—Sessão magna. 
 LVIII vol. 1895. Comp. Typ. do Brasil. 1895. In-80-; 242, 

12, 481, IV, pags., cora 2 retratos; ind., 1 pag. Contém : Ba- 
talha Naval de 1640.—Carta do Dr. C. F. de Martins, sobre botâ- 
nica, vocábulos tupis, etc.—Necrologia do J. Soares de Azevedo.—Vis- 
conde de Beaurepaire, pelo Visconde de Taunay.—Império do Brasil. 
—Lengua guarani, por Pablo Restivo.—Batalha Naval de 1631.—Tes- 
tamento político do Conde de Nassau.—Relatórios o Cartas de Ge- 
deon Morris.—Imposto do vintém, por Moreira de Azevedo.—Biogra- 
phia do Dr. Nicolau Moreira, e do General A. Maria Coelho.—Excommu- 
phla do Dr. Nicolau Moreira, c do General A, Maria Coelho.—Excomu- 
nhão ecclcsiastica contra os tribunaes, ministros, etc.—Istoria Nacional, 
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Jubileu do Petropolls, por II. Raffard. — Oyapock. — Estran- 
geiros illustres no Brasil, pelo Visconde de Taunay.—Terras aurifc- 
ras do Capavaó, por J. J. G. da Silva Neto. 
 LIX vol. 189G. Comp. Typ. do Brasil. 180G. In-80; 

425, 440, X pags., com 3 estampas lith. Contém : Processo da 
Inquisição contra Antonio José da Silva. — Guerra do Para- 
guay. — Fr. Henrique de Coimbra. — Princípios jacobinos no Brasil. 
—Embaixadores africanos na Bahia.—Licenças fis viuvas e donzellas 
para esmolarem.—Palavra Brasil.—Gruta em Carangola.—Capitania 
do Espirito Santo.— Ilha da Trindade.—José Bazilio da Gama.—J. 
da Cunha d'Eça, Historia do Maranhão.—Igreja do colleglo, cm S. 
Paulo, por A. de Toledo Piza.—Independência do Brasil, por Fran- 
klin Dorla.—Ministérios do Brasil em 1802.—Documentos sobre ad- 
ministração Publica.—Sessão magna. 

LX vol.; 2o vol. 1897. Comp. Typ. do Brasil. 1897. In-80 ; 535 
pags. ; Ind., 2 pags. Contém ; Republica no Brasil, por A. A. 
Milton. — Estrangeiros illustres no Brasil : Dr. Couty, polo Vis- 
conde de Taunay. — Augusto Leverger, pelo Visconde de Tau- 
nay. — Independência do Brasil, por Moreira de Azevedo. — 
Esclarecimentos históricos, por M. F. Correia. — Capitania do 
Ceará, por A. J. S. Paulet.—Peças de ouro e prata pertencentes ã 
cathedral do Rio de Janeiro.—Palavras Guaranis.—Paço municipal do 
Rio de Janeiro.—Morte do Duque de Cadaval.—Opinião do um capu- 
chinho sobro escravidão no Brasil (1794).—Libertação de escravos.— 
Ilha do Fernando de Noronha.—Ilha da Trindade.—O Instituto Histó- 
rico, por O. H. (PAquino e Castro.—Conta apresentada a um noivo 
(1807).—Expedição belga ao Polo.—Notas de J. G. Ratcliff.—J. Baptis- 
ta Marques da Cruz, por Taunay.—Sessão magna. 
 Repertório. 1897. In-80; 406 pags.; ind.; 2 pag. Repertório 

da Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geographlco Brasileiro. 
 LXI vol. 1898. Imp. Nacional. In-80 ; 173, 809 pags.; Contém: 
Minas de ouro.—Io Regimento que levou Thomé de Souza.—Creação 

da capitania do Rio Negro.—Salto do Guahyra, por Nestor Borba.— 
Arte Brasileira Colonial, por A. da Cunha Barbosa.—Cartas autogra- 
phas de D. Pedro I.—Pessoas c cousas do Brasil, por Hcnrl Raffard. 
Sessão magna. 
 LXII. 1899. Imp. Nacional. 1900. In-80; 1G1, 490 pags. Contém : 
Capitanias do Brasil.—Rio de Janeiro.—Comarca de S. Paulo.—VIs- 

gem de Villabella a S. Paulo, por F. J. Lacerda Almeida.—Roteiro do 
Maranhão a Goyaz.—Poesia.—Primeira escola Normal da Capital 
Federal.—Os Bispos de Anemuria c Chrisopolis.—Descobrimento do 
Brasil.—Finanças Brasileiras.—Colombo.—Visconde de Mauft.—Bullas 
e outros documentos.—Fazenda e engenho da Lagoa Rodrigo de Freitas. 
—Pesca da Baleia.—Morte de J. Duclerc.—Biographia do Visconde do 
Beaurcpaire Rohan.—Ilha da Trindade.—Padre J. Gualberto Chanovat. 
—Núncios, Internuncios e delegados apostólicos.—F. Antonio Martlus. 
—Sessão magna. 
 LXIII vol. 1900. Imp. Nacional. 1901. In-80; 322, 633 pags. Con- 

tém : Subsidio para a Hlstodia de Minas—Seqüestro nos bens do Marquez 
de Maricá.—O selvagem perante o Direito, por A. F. de Souza Pitan- 
ga.—Correspondência do Bispo do Rio do Janeiro.—Carta de D. Fr. 
Antonio do Desterro.—Esquadra franceza no Rio de Janeiro.—De- 
vassa dos Jesuítas.—Rendição da Colonia do Sacramento.—Ncgoclos 
ecclesiasticos do Rio de Janeiro. — Bens dos Jesuítas. — Mudança 
dos Carmelitas para o Collegio dos Jesuítas. — Estado da Sé. 
—Sesmarias da Capitania do Rio de Janeiro.—Physlcatura-mór e o 
Clrurgião-Mér dos Exércitos em Portugal e Brasil, por Eduardo do 
Abreu.—Diamantes.—Campanha do Canudos, por A. Milton.—Commis- 
são Geographica de S. Paulo, por II. Raffard.—Biographia dos Brasi- 
leiros distinetos etc.—F. M. Chaves Pinheiro, por Moreira de Azevedo. 
—Basillo Carvalho Daemon, por seus filhos.—Abolição no Brasil, 
pelo Barão de Loreto.—Fortaleza de Paranaguá, por L. do F. Al- 
mida Sá.—Mudança da Capital Federal, por A. PImentel.—Imprensa 
colonial brasileira, por A. Cunha Barbosa.—índios guaranys, caluás, 
e botocudos, por C. Monteiro do Amaral.—Revolução de 1831, por .T. 
E. Garcez Palha.—Resposta a uma accusação, por M. F. Correia.— 
Próprios Nacionaes na Bahia, por L. de F. Almeida Sá.—Subsídios 
para a Historia do Paraná, por A. J. Macedo Soares.—Sessão magna. 
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 LXIY toI. 1901. Comp. Typ. do Brasil. 1901. In-80; '256, 426 
pass. Contém : Brasil intellectual om 1801, polo Barão Homem de Mello. 
—Códices de Pedro Taques.—Minas de S. Paulo.—Inconfidência Mineira. 
Viagem de D. Pedro I a M inas Geraes.—Historia Diplomática. — Igreja 
do Brasil.—Assembléa Constituinte de 1823.—Guerra dos Mascates em 
Pernambuco.—Prisão de officiaes allemães (1871), por M. F. Cor- 
reia.—General Osorio, pelo Barão Homem de Mello.—Centenários do 
Brasil, por Max Fleiuss.—Cidade de S. Vicente (S. Paulo), por A. 
Cunha Barbosa.—Collecção de documentos históricos, por Homem de 
Mello.—Sessão magna. 
 LXV vol. 190.2. Comp. Typ. do Brasil. 1902. In-80 ; 528, 608 pags. 

Contém : Viagem e Missão Jesultica.—Capitania do Itio de Janeiro.—Ale- 
xandre de Gusmão e Bartholomeu Lourenço de Gusmão.—Primeiras Ne- 
gociações Diplomáticas relativas ao Brasil.—Limites naturaes do Bra- 
sil.—Visconde de S. Leopoldo, por M. J. M. da Costa Sã.—Mss. es- 
trangeiros sobre o Brasil, por Oliveira Lima.—Um município de ouro, 
por Augusto de Lima.—Januário da Cunha Barbosa, por A. Cunha Bar- 
bosa.—A Balaiada, por Langgaard de Menezes.—Serranos illustres, 
por Neison de Senna.—Guilherme Pinto de Magalhães, por F. B. 
Marques Pinheiro.—Historia Diplomática.—Sessão magna. 

1283 INSTITUTO HISTÓRICO DO PARA—Revista do Instituto His- 
tórico, Geographico e Ethnographico do Pará.—Commissão de 
Redacção: Dr. Eladio Lima, Francisco Ferreira de Vilhena Al- 
ves, Dr. Ignacio Baptista de Moura, Dr. Theodoro de Britto. Pon- 
tes, Dr. José Olyntho Barroso Rabello e Arthur Vianna.—Belcm 
 Vol. I; n. 1. Anno 1900. In-80 ; 75 pags. Contém: Fundação do 

Instituto; diversos; Scenas da cabanagem ; Descobrimento do Brasil; 
Marajó; Monographias Paraenses; Uma pagina da historia patria. 
 Vol. I; n. 2; Setembro de 1900. Imp. Official. In-80; 67-199 

pags. Br. Contém : Ilha de Marajó, por Ferreira Penna.—Descobrimento 
do Brasil, por Alvares da Costa.—Monographias Paraenses, por A. 
Vianna.—Astronomia, por Vilhena Alves.—Phllologla, por Pennafort. 

Juízo critico, pelo Barão de Guajarã.—Monographias Paraenses, por 
A. Vianna, etc. 

N. 3. 1900; pags. de 171 a 303, com uma planta de terreno era Ma- 
rajó ; continuação de artigos precedentes e outro sobre astronomia. 

1284 INSTITUTO HISTÓRICO DE S. PAULO—Revista do Instituto 
Histórico e Geographico de S. Paulo.—S. Paulo. 
 Vol. II; n. 3. Dezembro de 1900. Imp. Official. 1900. In-80; 

71-306 pags. Br. Contém: Juizo critico, pelo Barão de Guajarã.—Mo- 
nographias Paraenses, por A. Vianna, etc. 
 Vol. II; 1896-1897. Typ. Aurora... 1898. In-80; 507 pags. cora 

1 grav. e 2 mappas de desd.; pags. prelims. e ind., 6 pags. não nums. 
Br. Contém : Egreja do Collegio de S. Paulo, por Th. Sampaio.—Nome Ca- 
ramurã. por Th. Sampaio.—Nome Guayanã, por Th. Sampaio e O. A. Der- 
by.—Viação para Matto-Grosso, por R. de Pennaforte A. S. Blake.—Ci- 
dade de Iguape, por E. G. Yosung.—Paranã e Santa Catharina. por À'. To- 
ledo PIza.—-Mappa antigo, por O. A. Derby.—Alexandre de Gusmão, 
por A. Goulart.—Feijó, por C. J. da Motta.—Typos ytuanos, por A. 
A. da Fonseca.—Moedas e medalhas do Museu do Instituto, por E. 
Hollender.—Moedas obsidionaes do Brasil, por E. Hollender. 
 Vol. III. 1898. Typ. do El Diário Espanol... 1898. In-80 ; 

III. 632 pags. com 2 mappas e 2 retratos; ind., III, pags. Br. Contém : 
Ilha da Trindade, por M. D. Moreira de Azevedo.—Expulsão dos 

Jesuítas em 1640, por A. Toledo Piza.—Província de Santa Cruz, 
por A. Toledo Piza.—De S. Paulo ao Rio Grande do Sul, por O. A. 
Derby.—Testamento de D. Luiz de Mascarenhas, por A. Toledo Piza. 
—Caminho da índia, por Th. Sampaio.—Discurso do Dr. J. Monteiro, 
no 4o Centenário da Gloria de Vasco da Gama.—S. Paulo e Minas 
Geraes, por O. A. Derby.—Tribu selvagem do Pury, por Monsenhor C. 
Passalacqua.—Imprensa Paulista, por L. de Toledo.—Discurso do An- 
niversario do Instituto, por B. Prado. 
 Vol. IV. 1898-99. Typ. Andrade, Mello, & C. In-80 ; VI, 

614, gags., com um mappa de desd. Br. Contém : Chronicas 
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de Cnyabâ, por .T. da C. Siqueira ; noticia por A. Piza.— 
llespanhoes no Salto do Avanhanduva no eculo XVI por E. Prado. 
—S. Paulo de Plratininga, por Th. Sampaio.—Chronicas dos Tempos 
Coloniaes, por A. Piza.—Remessa de tropas para o Sul, por Martlm 
Popes.—Roteiro de uma das primeiras bandeiras paulistas, por O. 
A. Derby.—Relacao geral da Diocese de S. Paulo, por Dom M. da 
Resurrelçao.—Congruas dos Clérigos de S. Paulo, em 1777.—Autogra- 
phos inéditos c antigüidades patrlas, por Erasmo.—S. Paulo e Minas 
Geracs, por O. Derby,—Marquez de Pombal. 
 Voi. V. 1809-1000. Typ. do Diário Official. 1901. In-S"; IV, 400 

pngs. Rr. Contém: Chronica dos tempos coloniaes.—O Sertão (século 
XVII), pelo Dr. Th. Sampaio.—Evaristo da Veiga, por Tulll de Campos. 
—General Arouche Rendon, por A. Toleto Piza.—Brasil.por Van Vilervelt. 
—Processo Vlmlelro.—Monsanto, por Toledo Piza.—Conde da ilha do 
Príncipe.—Martlm Affonso de Souza e Pedro Lopes de Souza.—Capitães 
Loco-Tenentes de S. Vicente, por Pr. G. Madre de Dios.—Governadores 
de Itanhaen. por M. Pereira Cleto.—Notas eoDr; S. Paulo, por Pr. G. 
Madre de Dios.—Limites entre S. Paulo e Minas Gemes, por O. A. 
Derby.—Ouro em Minas Geraes, por O. A. Derby.—Discurso de M. Pe- 
reira GuimarBes. 
 Voi. VI. 1900-1901. Typ. do Diário Official. 1902. In-8° ; 

III. 870 pags., com 3 mappas de desd. e 0 ests., sendo 3 do 
desd., c varias gravs. no texto. I!r. Contém : Primeira conces- 
são de Estrada de Perro no Brasil, por Garcia Redondo. — 
Viação ferrea cm S. Paulo, por Homem de Mello. — S. Paulo 
e Paranã, por O. Derby.—Guerra do Sul, pelo Dr. .1. Moraes.—Revolu- 
ção do Rio Grande, por .1. Moraes.—Pestas tradlcclonaes, por J. Vam- 
pré.—Centenário do Brasil, por Th. Sampaio.—Centenário do Brasil, 
M. Pereira Guimarães.—Reivindicarão improcedente, por A. de To- 
ledo.—S. Paulo no secuoi XIX, por Th. Sampaio.—Centenário, por J. 
Vampré.—Rio de S. Francisco, por G. Gilmerlo.—Selvagens de Minas Ge- 
mes, por Frelreyss. Divertimento admirável, por M. Cardoso de Abreu.— 
M. Caetano de Abreu.—Doação das terras de Jarabatyba ã Braz Cubas. 
—Navegação aerea, por H. de Carvalho.—Historia de Iguape, por E. 
G. Young.—Navegação aerea, por D. Jaguarlbe.—Lavoura de Canna em 
S. Paulo.—Capella de Nossa Senhora do O'.—Monumento da Serra 
do Cubatão.—Gruta do Inferno, por A. Rodrigues Ferreira.—O tupi 
na geographia nacional, por Th. Sampaio.—Língua indígena, por Th. 
Sampaio.—Necrologla. 

Voi. VIL 1902. Typ. do Diário Official. 1903. In-8° ; II, 590 pags. Br. 
Contém : Bernarda de Francisco Ignacio.—Prodromos da Independência 
na vllia de Itfl, por A. Toledo Piza.—Oeynhausen, por E. L. Bourroul.— 

Oeynhausen, por A. T. Idza.—Cartas Andradlnas, por Paulo Egydlo. 
—Mappas mais antigos do Brasil, por O. Derby.—João Ramalho, por Th. 
Sampaio, O. Derby, A. Piza e Mendes de Almeida Júnior.—O Bacharel 
degredado em Cananéa, por Th. Sampaio. — Historia de Iguape, por 
E. G. Young.—João Ramalho, por Th. Sampaio.—Carta de H. de 
Carvalho.—Assignatura symbolica de J. Ramalho.—Kaf de .1. Rama- 
lho, por H. Carvalho.—Divisão decimal' do dia, por E. Loschl.—Chefe 
da nação tupi em Plratininga, por J. Mendes de Almeida.—Logar onde 
D. Pedro I proclamou a Independência, por A. Piza.—Etimologia Pau- 
lista, por R. Krone.—De 1831 a 1840, por J. Moraes. 

_ Voi. VIU. 1903. Typ. do Diário Official. 1904. In-S" ; II, 
504 pags., com retratos, e 1 mappa de desd. Br. Contém ; Data 
histórica, por J. L. Rodrigues.—Dr. A. Brazlllense (blogr.), por 
na America, por Monsenhor Passalacqun.—Vocabulário geographic.) no 
Brasil, por Th. Sampaio.—Os Guayanãs de S. Vicente, por Th. Sam- 
paio.—Coronel J. Qulrino dos Santos, por J. Mesquita.—Proclamução da 
Republica em S. Paulo, por J. Moraes.—Historia de Iguape, por E. 
G. Young.—Abelhas do Brasil, por Von lhering.—Bandeiras paulistas, 
por O. A. Derby.—Questão do Acre, por J. C. Gomes Ribeiro.—Itu- 
zaingo, por J. C. GÒbics Ribeiro.—Origem dos Sambaquls, por 11. Von 
Iherlng.—Sambaquls, por A. Loegren.—Capella da Graça, por M. 
Guimarães.—Laudo de Roma, por O. A. Derby.—Laudo da Guyana, 
por J. C. Gomes Ribeiro. 

1285 INSTRUÇOENS GERAES—Instruçoens geraes, relativas a va- 
rias partes essenciaes do serviço diário, para o Exercito do 
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S. Magestade Fidelissima. Debaixo do mando do Illustrissimo, 
e Excellentisslmo Senhor Conde Reinante de Schaumbourg 
Lippe, Marechal General dos Exércitos do mesmo Senhor, e 
General em Chefe das Tropas Auxiliares de Sua Magestade Bri- 
tânica.—Lisboa, Na Officina de Miguel Rodrigues, Impressor 
do Eminentíssimo Cardial Patriarca. M.DCC.LXII (1762). 

In-8° ; 48 pags. Hr. 

1286 INSTRUCÇOES — Instrucções destinadas para os Navios do 
Guerra Portuguezes e Inglezes que tiverem a seu cargo o impe- 
dir o Commercio iliicito de Escravos. (S. 1. n. d.)—(Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia. 1817) 

In-fol.; 7 pags. em 2 cols., om portuguez e ingloz. Cahral, 
n. 474. São datadas de Londres, em 28 de Julho de 1817, e trazem as 
asslgnaturas do Conde de Palmella e Castlereagh. 

1287 INSTRUCÇOES—Instrucções sobre os conhecimentos necessá- 
rios a hum Officiai Militar, E sobre a appllcação dos mesmos 
para organisar na campanha um exercito. Extrahida do Francez 
e offcrecida Ao Illm. e Exm. Senhor Conde dos Arcos, Do Con- 
selho de S. M. Fidelissima N. S.,...—Rio de Janeiro—Na Im- 
pressão Regia. 1819. Com Licença da Meza do Desembargo do 
Paço.—Vende-se na Loja de Paulo Martin, filho, rua da Qui- 
tanda N. 34, por 960. 

1 n-80 ; 90 pngs. Br. Cahral, n. 475. Compilado por Thcodoro José 
Guilherme de Sâ. 

1288 INSTRUCÇOES PARA OS CÔNSULES DE PORTUGAL — Ins- 
trucções, pelas quaes se devem regular os Cônsules de Portugal, 
nos portos marítimos dos Estados, e Repúblicas para onde na- 
vegão, e commerceâo os vassallos portuguezes, e tarifa dos emo- 
lumentos, que elles devem vencer nos portos onde residirem, 
em quanto não se mandar o contrario.—Tudo approvado por 
Immediata Resolução de 9 de Outubro de 1789, tomada em 
Consulta da Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação destes Reinos, e seus Domínios. (Armas portu- 
guezas.) Lisboa, 1813. Com Licença de Sua A. R. 

In-toi.; 11 pags. 
1289 INSTRUCÇOES DA CORTE DE ROMA — Instrucçoens dadas 

pela Corte de Roma—A Mgr. GIrolano Capodlferro, e A Mgr. 
Lippomano (coadjuctor de Bergamo), Núncios em Portugal.— 
Traducçam fiel do Italiano, offerecida—Ao Sr. Luiz Mouttinho 
Lima Alvares e Silva, Encarregado de negocios do Brazil junto 
da Santa Sé Apostólica,...—Paris, Impresso por E. Guiraudet,... 
1829. 

In-8°; 109 pags. Raritsimo. 
Este opuscuio, de que apenas são conhecidos mais dons exemplares, 

é traduzido de outro, em italiano, publicado em Marselha em 1828 
pela casa Rolland tf C., e adhere a esta litterairaente, notas e tudo, 
como diz Varnhagen em carta a Innoccncio, X, 92. E' a reproduccio 
da versão impressa em Londres desde 1812 com uma advertência pre- 
liminar de 1824. quando foi distribuída, por D. A. de Souza Coutlnho, 
Conde de Funchal. Separada desta advertência tem o opuscuio 48 pags. 
e intitula-se Instrucções dadas ao Núncio de S. S. que passava a Por- 
tugal no reinado do Sr. liei I>. João III, fielmente traduzidas do ma- 
nuscripto que se acha na Blbiiotheca Iticardiana, ou na livraria do 
Marquez Klcardi, cm Fiorença (S. I. n. d.) Alexandre iierciriano, na 
sua Historia... da Inquisição, refere-se a estas Instrucções (voi. III, 
livro VII), dizendo ter srt visto um exemplar deltas. 
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A ndvertoncla preliminar deste meu exemplar occupa 13 paga. O 
editor prova amplamente a authenticldade dos manuscrlptos e diz fi- 
carem tirados a limpo estes factos; 1° A barbaridade da Inquisição em 
Portugal foi obra de Carlos V no animo débil de João III; 3.° A corte 
de Koma oppoz-se constantemente íls sevicias praticadas contra os 
"Christãos-novos" ou Judeos convertidos; 3.° A maneira de Fernando 
de Aragão, D. João III, e o seu irmão o Cardeal D. Henrique, locupleta- 
ram-se com os confiscos feitos aos "Crístâos-novos" e seus ministros 
na China, como os Jesuítas sfi ostentavam devotação a iloma quando 
esta não contrariava a sua ganancia e arbitrariedade.—Custo £ 3.0.0, 

1290 INSTRUCTION—Instruction de S. M. Tres-Fldele, á son Minis- 
tre en Cour de Rome, Francisco de Almada de Mendonza, au 
sujet des désordres que les Jésuites ont commis dans ce Roy- 
aume et dans le Brésll, avec le prêcis des attentats que ces 
religieux ont commis dans le nord e dans le sud de FAmérlque 
Portugaise. Du 8 octobre 1757.—(Paris, 1757). 

ln-120 ; 62 pags. Raro. 

1291 INTIMACION—Intimacion. De los Generales Inglezes de Mar 
y Tlerra, para ia rendiclon de ia Plaza de Montevidéo: y con- 
textacion dei Exm. Sr. Virey. (1807). (S. 1.) 

In-8° ; 3 pags. I5r. 

1292 INVENTARIO—Inventario das armas e petrechos bellicos, que 
os Hollandezes deixarão na Província de Pernambuco, quando 
forão obrigados a evacual-a em 1654.—Publicado em conse- 
qüência da resolução da Assembléa Legislativa de Pernambuco 
de 30 de Abril de 1838.—Pernambuco.—Typographia de Santos 
& Companhia. 1839.—(Segue:) Inventario dos prédios, que os 
Hollandezes havião editicado ou reparado até o anno de 1654, 
em que forão obrigados a evacuar esta Província.—Publicado 
em conseqüência da resolução da Assembléa Legislativa de Per- 
nambuco, de 30 de Abril de 1838.—Pernambuco; Typographia 
de Santos & Companhia. 1839. 

In-S" ; 30, 144 pags. Raro. Custo, 8$000. 

1293 IRVING—The life and voyages of Chrlstopher Columbus, to- 
gether with the voyages of his companlons, by Washington 
Irving; a new and revised edition in three volumes, London 
John Murray, 1849. 

In-80 ; 1° vol.: pref. 6 pags.; Ind. e introd., 9 pags.; 410 pags; 1 
carta geograph. '1° vol.; ind. 4 pags.; 485 pags.; 3o vol.; introd. ind. 
12 pags.; 454 pags. ind. alpbab. 21 pags. 

1294 ISOLANIS (ISIDORUS)—In hoc volumine hec continentur.| De 
Império Mllitantis Ecclesiae libri quattuor.| Primus est de di- 
gnitate eiusdem Imperil.| Secundus de Maiestate Romanl Pon- 
tificls.| Tertius de Concilio Generall.| Quartus de uario tempo- 
rum decursu a praedica| tione euangelii usqz ad finem mundi.| 
Habes quo qz lector ingenue suis locis ordinatas disputatiões 
phi| losophis: luris Pontificii Doctoribus ac Theologis peru- 
tiles; de| pdicatione euangelii apud Insulas magni maris 
Occeani: De| cõuersione Infideliu: De hereticis: de scismaticis: 
de cõne) xione omniu sclentaru: de cognitione futuroru secudu) 
diuinas lltteras. Sunt uero singula ex diuinaru littera[ rum 
caelestl fonte sano hausta palato ob hono| rem Christi Maximl 
caeli & terrae Imj peril diuina sceptra tenentls.— (No fim:) 
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Impressum Mediolani apud Gotardum Ponticum Anno ab ortu| 
foelícissimo Christi lesu Maximl Imperatoris caeli & terraej 
M.D.X.V.II. (1517). Francischo secundo Regni FranchorUm| 
ac Mediolani Ducatus sceptra tenente: Mediola| nesis uero se- 
natus Praeside sapientissimo &| humanissimo D. loanue de Se- 
lua. 

In-4°; 4 fls. não nums.; mais 124 fls. não nums. c Impres. cm 2 
cols.; mais 2 fls. não nums.; diversas gravs. no texto. Jlarrisse, Add. 
n. 40. O dominicano Isolano, natural de Milão, nasceu om 1480 e fai- 
leceu em 1550. Era theoibgo afamado e adversário acrimonioso de 
Euthero. O capitulo no verso de bill refere-se aos descobrimentos do 
Novo Mundo. 

1295 ITINERARIU PORTUGALESIU—Itinerária Portugalesiu e Lu- 
^ sitania in Indiã & in] de in Occidentem & demum ad aquilonem.| 

' " (Este titulo em duas linhas gothicas, por cima de uma gravura 
em madeira, occupando quasl toda a pagina representando um 
mappa da África com o sul da Europa e da índia. No v. da fl. 1, 
o epigramma. No v. 2 a dedicatória de Archangelus Madrigna- 
nus carevalensis, da ordem cistersiana, que vai até o fim da 
8, em que se le:) Mediolani Kalendis Junüs M.CCCCG.VIII. 
(1508). (O v. dessa 8" fl. ainda tem duas poesias ao traductor 
Madrignano. Seguem-se duas fls. com o índice, que faltam a mui- 
tos exemplares. Vem então a matéria do livro em LXXXVII, a 
ultima das quaes está erradamente marcada LXXVIII, matéria 
precedida pelo seguinte titulo, em quatro linhas;) Itinerarivm 
Portugallensium ex Vlisbona i Indiam nec| non in Occidentem 
ac Setemptrione: ex Vernáculo sermone| in latinum traductum. 
Interprete Archangelo Madrignano Medio| lanense Monacho 
Carevallensi.| (No fira:) Opera Suprema manus imposita est 
Kalendis quintilibus. Ludowico gal| liar rege huius urbis iclite 
sceptra regete. lulio secudo põtifice maxi-| ma orthodoxã fide 
feliclter moderãte: anno ntâe salutis. M.D.VIII. (1508.) 

In-tol. ; cad. de G e 8 fls. prellms. com a assignatura A.; 2 
fls. de ind. com a de aa e o texto com as assignaturas It C 1) 
E V G H 1 K L M e N, as assignaturas D, G, I e N tendo 0 fls. 
as outras 8: de modo que ha, ao todo, 98 fls., inclusive as proliras. e 
do ind. Ectra redonda. Bclilssimo exemplar, sem defeito, margens lar- 
gas, encadernação de raarroqulm verde escuro, com artísticos filetes dou- 
rados, pastas internamente rendadas, por Makenzle. Com o cx-Uhris 
de Slr Ilenry IIope-Edwards. Custo, £ 50. O exemplar do leilão Beck- 
íord foi vendido por £ 78 e não era mais perfeito do que este. 
 Harrissc, n. 58; llrunct, III, 474 ; Oraessc, III, 459; Ilum- 

boldt, Examen critique, IV; Tiraboscht, VIII, 213 
 Este volume, bem raro, consiste na traducção da collccção 

de viagens de Montalboddo (Vede este nome neste Cat.) Sobre a 
redacção, diz Ilumboldt com razão, que foi feita "avec uno extríme 
negilgence De Ia division en slx livres il n'y a indlqué dans le texte 
que le deuxiéme et le troisleme aux chaps. 48 et 71, non le quatriênio 
et le cinquiémc."—Sendo como é traducção do Paesi, e por conse- 
guinte contendo a historia da expedição de Pedro Alvares Cabral 4 
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índia, quando descobriu o Brasil, e a da S» viagem do Vcspucio, í 
este um dos mais antigos,-—talvez o segundo dos mais antigos Im- 
pressos, descrevendo o nosso paiz.—Apezar dc muito menos raro do 
que o Paesi, a nossa Blbiiotheca Nacional não tem um exemplar desta 
obra. Do facto, a collecçSo de viagens mais antiga que possuo 6 a do 
Gryneu de 1532. 

1296 JAI3ÕATAM—Discurso Histórico, Geographico, Geneaiogico, Po- 
lítico, e Encomiastico, recitado Na nova celebridade, que dedi- 
carão os Pardos de Pernambuco, ao Santo da sua cor, o Beato 
Gonçallo Garcia,—Na sua Igreja do Livramento do Reciffe, 

. aos 12 de Setembro do anno de 1745. Pelo Padre Pregador 
Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatam. Natural do mesmo lugar 
e Religioso da Província de Santo Antonio do Brazil. Offerecido 
ao Reverendissimo Padre Fr. Gervasio do Rosário, Pregador... 
—Lisboa: Na Officina de Pedro Ferreira, Impressor da Augus- 
tisslma Rainha N. S. Anno de M.DCC.LI.—Com todas as licen- 
ças necessárias. 

In-8°; 52 pags., em 2 cols.; pags. preiims., 12, nSo nums. Br 

1297 JABOATAM—Novo orbe serafico braslllco, ou chronica dos fra- 
des menores da Província do Brasil por Fr. Antonio de Santa 
Maria Jaboatam impressa em Lisboa em 1761, e reimpressa 

5 por ordem do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro. Rio 
de Janeiro. Typ. Brasiliense de Maximiano Gomes Ribeiro, 1858. 

In-80 ; 1° vol., V pags.; 414 pags.; 2« parte ( ineillta ), 322 pags.; 
ind., VI pags. ; 2" vol., 43G pags.; 2« parte (inédita), 835 pags.; 
Ind., 2 fls. nSo nums. A segunda parte do segundo volume começa com a 
numeração em 324. 

1298 JAILLOT, H.—L'Espagnel suivant Pétendue] de tous ses Royau- 
mes| et Principautés,| compris sous les Couronnes| de Castille, 
d'Aragon: | et de Portugal.| Dedié au Roy,| Par son tres-humble, 
tres-obelssant, tres-fidele Sujet et Serviteur,| H. Jaillot, Geo- 
graphe ordinaire de Sa Majesté] Avec Privilege du Roi.| Du 
15 Nov. 1781.| 

Mappa grav. em metal, por Cordier; em 4 fls. de 55 por 80 centi- 
metros, cada uma. 

1299 J. A. P. DO A.—Signacs evidentes da vinda do Ante-Christo, 
provados com razões concluentes, e authenticas. Expõe-se a sua 
vida, seus progressos, sua decadência, e a sua morte: com o 
tratado do fim do mundo. Por J. A. P. do A.—Rio de Janeiro. 
Na Impressão Regia. 1818. Com licença da Meza do Desembargo 
do Paço.—Vende-se na Loja de Paulo Martin, filho, Rua da 
Quitanda N. 34, por 320. 

In-lC; 31 pags.; "Protestnçfío" 1 png. Br. Rarisslmo. NSo citado 
por Cabral. No fim o autor protesta que 6 em tudo submisso ao 
ensino da Santa Madre Igreja Catholica líomana. 

1300 JARQUÉ, F.—Ruiz Monfoya en índias, (1608-1652).—Por el 
Dr. D. Francisco Jarque, Dean de Albarracin,...—Madrid. VI- 
ctoriano Suarez, Editor. 1900.—(16°, 17°, 18° e 19° tomos da 
—Coleccion de libros raros 6 curiosos que tratan de Amfirica 

In-12; 4 vols.; 1° vol.: 330 pags.; 2° vol.; 413 pags. 3° vol.: 353 
pags. 4 o vol.: 331 pags. Diz a introducçao que este livro é relm- 
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presso tanto pela sua extrema raridade como pela sua Importância llt- 
teraria, histórica e geographica. Lorente refere-se a Jarque como "hu- 
manista y orador notable." e foi o autor das celebres biographias de 
Jesuítas do Taraguay intitulada Insignes Misioncros ( Pampiona, 
1087 ). 

1301 JASAO BARATA, C.—Carta de hum Amigo, assistente na Corte 
de Lisboa, A outro assistente no Estado do Brasil, Em que lhe 
dá conta da eleição do Emperador, e hum discurso sobre a paz 
gerai, que delia se espera. Offerecida ao Excelso, e muito Illus- 
tre Senhor Christiáno Stokler, Cônsul da Nação Hamburgueza, 
e Cidades Hanseatlcas na Corte de Lisboa. Por Custodio Jasão 
Barata.—Lisboa: Na Nova Otficina Sylviana. M.D.CC.XLV. Com 
permissão dos Superiores (1745). 

ln-8°; 2 fls. prelims.; mais 19 pags. nums. Br. 

1302 JESUÍTAS—Les Jesuites marchands, usuriers, usurpateurs et 
leurs cruautés dans PAnclen et le Nouveau Continent. La Haye, 
1759. 

In-120, VIII, 389 pags. 

JESUÍTAS—Relação abreviada da Republica, que os Religiosos 
Jesuítas—Das Províncias de Portugal, e Hespanha, estabelece- 
rão nos Domínios Ultramarinos das duas Monarchias,—E da 
Guerra, que nelles tem movido, e sustentado contra os Exerci- 
tos Hespanhoes, e Portuguezes; Formada pelos registros das 
Secretarias dos dous respectivos Princlpaes Commissarlos, e 
Plenipotenciarios; e por outros Documentos áuthenticos. (S. 1. 
u. d.) í '■>_ (-:-*■ , ? 

In-8° peq.; tit., 1 fl.; texto, 1-85 pags. 

1304 JESUÍTAS—Reflexões de hum Portuguez—Sobre o Memorial 
—Apresentado pelos Padres Jesuítas á Santidade do Papa Cle- 
mente XIII. Felizmente Reinante,—Expostas em huma Carta 
escrita na língua Italiana a hum Amigo em Roma, e traduzidas 
fielmente na Portugueza.—Anno de MDCCLIX (1759). 

In-S" pcq.; 1-20 paga. 

1305 JESUÍTAS—Appendix ás reflexões do Portuguez—Sobre o Me- 
morial do Padre Geral dos Jesuítas, Apresentado á Santidade 
de Clemente XIII. ou seja—Resposta—Do Amigo de Roma ao 
de Lisboa; Impressa em Gênova, e traduzida em Portuguez.— 
MDCCLIX (1759). 

In-80 peq.; 1-419 pags. 

1306 JESUÍTAS—La Republique des Jesuites, ou Paraquai (sic) 
renversee, contenant une,—Relation authentlque de ia Guerre 
que ces Religieux ont osé sontenir (sic) contre les Monarques 
d'Espagne & de Portugal en Amerique:—Dressée sur les Ré- 
gistre de Secretariat des deux Commissaires respectifs 
Principaux & Plenipotentiaires des deux Couronnes, & sur 
d'autres Piéces authentiques.—Tratuit (sic) de 1'Original Por- 
tugais, publié par ordre de ia Cour de Portugal.—A Amsterdam, 
aux depens de la Compagnie. M.D.CC.LVIII (1758). 

Ib-12 ; 64 pags. (Um pouco bichado.) Raro. 

1303 



344 BIBLIOTIIBCA BUASILIEXSE 

1307 JESUÍTAS—Breve dl soppressione—Delia fin qui detta Com- 
pagnia dl Gesú.—Clemente PP. XIV. A Perpetua memória. 
(S. d.) 

In-lC; 47 pags. Br. 

1308 JESUÍTAS—Lettere annve d'Etiopia, Malabar, Brasil,e Goa. 
DalPAnno 1620 fin al 1624. Al molto Rev. in Christo P. Mvtio 
Vitelleschi, Preposlto Generale delia Compagnia dl Giesv.—In 
Roma, Per Francisco Corbelleti. MDCXXVII (1627). 

In-12; 344 pags. I!r. Raro. A*» pags. 128-13C ha noticias dos 
collcgios e residências do Uio de Janeiro (Fiume Oennaro), Espirito 
Santo, Santos, Piratininga e Pernambuco. Esta ultima, de 31 de 
Dezembro de 1021, 6 escripta da Bahia, " por ordem do Padre Heitor 
Fernando Cardim."—No coliegio do Kio havia 27 sacerdotes da 
Companhia, e a noticia diz que todos gozavam perfeita saúde. 

1309 JESUÍTAS—Relation abregée, concernant la Republique que 
les Religleux, nommés Jesuites, des Prcvfnces de Portugal & 
d Espagne, ont établie dans les Pays & Domaines d'Outre-mer 
do ces deux Monarchies & de la Guerre qu'ils y ont excltée & 
soutenue contre les Armées Espagnoles & Portugaises... Tra- 
duit de 1'Original Portugais, publlê par ordre de Ia Cour de 
Portugal. Amsterdam, M.D.CC.LVIII (1858). 

In-12; advert., VI pags.; 60 pags.; 3 tis. em br. 

1310 JESUÍTAS—Cartas sobre a Companhia de Jesus, dirigidas aos 
Revds. Padres do Coliegio de S. Francisco Xavier, da Cidade 
do Recife, por...—...—Pernambuco. Typographia do Jornal do 
Recite... 1873. 

In-10; XVI, 104 pags. Br. 

1311 JESUÍTAS—Os Jesuítas ou a revelação da sua doutrina.—...— 
Versão do francez.—Lisboa: 1856.—Imprensa de Silva... 

In-8°; VI, 207 pags. Br. 

1312 JESUÍTAS NO BRASIL—Relacion de lo succedido en la per- 
secuz, que contra la Comp." de Jesus se levantó en el Brasil, 
Domínio de Portugal. (S. d.) 

In-fol.; MANUSCUIPTO 11 fls. nSo nums. 

1313 JESUÍTAS NO PARAGUAY—Relaziono delia battaglia dei dia 
1 dl Ottobre 1759.—Seguita nel Paraguai—fra 1 Gesvitl, e gli 
Spavoli, e Portvghesl—Si aggiunge una Lettera dl un Ministro 
dl Spagna con la Traduzione dallo Spagnolo nellTtaliano dei 
Slgnor Bernardo...—Napoll—Presso Glustino Ferri. 1760. 

In-lfl; 34 pags. Br. Custo, 18 marcos. 
1314 JESUITES^—Récueil de toutes les pleces et nouvelles qui ont 

paru sur les atfalres des Jésuites, prlncipalement dans UAmérl- 
que Méridionale et dans le royaume de Portugal. (S. 1.) 1760- 
1761. 

In-12° ; 4 vois.—Obra importante sobre as Mlss&es e a accilo dos 
Jesuítas na America Meridional, Baraguay, Brasil, etc. 

1315 JESUITES—Dénoncíation des crimes et des attentats des soi- 
disans Jésuites, dans tontos les partles du Monde, adressée aux 
Empéreurs, Róis, Républiques, Pontites, Archeveques et Magis- 
trais de 1'Burope, ou abrégé chronoligique des stratagémes, 
friponnerles, conjurations, guerres, révoltes, persécutlons, etc., 
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etc., commis par les Ignaciens depuis 1540, époque de leur éta- 
blissement jusq'a em 1760. (S. 1.) (Paris), 1762. 

In-^0; 3 partes; XII, 574 pags. Raro.—Missões dos Jesuítas 
cm S. Domingos, na America do Sul, etc. 

1316 JESUITES—Les Jésuites criminels de leze-majesté dans la theo- 
rie et dans la pratique. La Haze, 1758. 

10-12° ; XXVI, 400 pags. 

1317 JESUITES DU PARAGUAY—Récuil dcs décrets apostoliques et 
des ordennances du roi de Portugal, concernant la conduit des 
Jésuites dans le Paraguai, etc., les moyens empoyés pour en 
procurer la réforme de la part du St.-Siege, Tattentat du 3 
septembre 1758, les suites de cet attentat, la communication 
qui en a été faite au St.-Pere, la punitlon des coupables, etc.; 
avec les mandemens des éveques de Portugal, traduis sur les 
originaux imprimés ence royaume et autres pieces authentiques 
relatives a la meme affaire.-—Amsterdam, M. Rey, 1760. 

In-12°; 2 vois. Collecção preciosa e rara, relativa a acçSo dos Jesuí- 
tas na America do Sul, especialmente no Paraguay e no Brasil. 

1318 JESUS, RUPERTO DE — Sermam| da Gloriosa Madre] Santa 
Teresa] na occasiam, em que os Religiosos] Carmelitas Descal- 
ços abrirão a sua Igreja nova da Bahia,] pregado] pelo muyto 
Reverendo Padre Mestre] o D. Fr. Ruperto de Jesus,] Lente 
jubilado em Theologia,...] No anno de 1697.] Lisboa:] Na Of- 
ficina de Manoel Lopes Ferreyra.j M.DC.XC.IX (1699).] Com 
todas as licenças necessárias.] 

In-8°; tlt., 1 fl.; texto, 22 pags. Br. Innocenclo, vol. 7, pag. 191. 

1319 J. J. DO C. M.—Carta do Compadre do Rio de S. Francisco do 
Norte, ao filho do Compadre do Rio de Janeiro, na qual se 
lhe queixa do parallelo, que faz dos índios com os cavallos, de 
não conceder aos homens pretos maior dignidade, que a de Reis 
do Rosário, e de asseverar, que o Brasil ainda agora está enga- 
tinhando, e cre provar o contrario de tudo Isso, por J. J. do C. 
M.—Rio de Janeiro. Na Impressão Nacional. 1821. 

In-S" ; 10 pags. Br. Cairal, n. 662. 

1320 J. J. P. L.—Verdadeiros Interesses das Potências da Europa 
e do Império do Brazil relativamente aos actuaes negocies de 
Portugal, por um Amigo da Verdade e da Paz. Trad. do Franccz 
por J. J. P. L. Lisboa. 1829. 

In-4° :42 pags. A traducçao 6 de José Joaquim Pedro Lopes. Raro. 

1321 J. M.—Elegia á sempre saudosa e sentidlssima auzencia de 
Sua Alteza Real, de Lisboa para os seus Estados do Brazil. 
Offerecida Ao Illm. Senhor Henrique José de Carvalho e Mello, 
Conde de Oeiras,... Por J. M.—Rio de Janeiro. M.DCCC.VIII 
(1808).—Na Impressão Regia. 

In-8°; 8 pags. Br. Raríssimo.—Cabral. 

1322 JOÃO VI (D.)—Biographia de D. João VI., Rei de Portugal. 
üm MANÜSCRIPTO sem data nem asslguatura. 63 fls. cscrlptas 

cm francez. 

1323 JOÃO VI (D.)—Oração fúnebre, que nas exequias do Muito Alto, 
e Muito Poderoso Imperador e Rei o Senhor D. João Sexto, 
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celebradas na Basílica do Coração de Jesus, no dia 10 de Abril 
de 1826, prégou José Agostinho de Macedo, Presbytero Se- 
cular.—Lisboa. 182 6.—Na Typographia de Bulhões.—Com Li- 
cença da Meza do Dezembargo do Paço. 

In-16; 28 pags. Br. 

1324 JOÃO VI (D.)—Panegyrico de Sua Magestade Imperial e Real 
o Senhor D. João VI, de saudosa memória. Dirigido aos Portu- 
guezes d'ambos os hemispherios.—Por —Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1826. Com Licença. 

In-80 ; 24 pags. Br. 

1325 JOÃO VI (D.)—Historia d'El-RèI D. João Sexto. — Em que 
se referem os prlncipaes actos, e occurrencias do seu governo; 
bem como algumas particularidades da sua vida privada.— 
Vertida do Francez pelo Traductor da Cartilha do Bom Cidadão. 
—Lisboa. Typ. Patriótica de C. J. da Silva e Companhia... 1838. 

In-12; VI, 220 pags.; errat., 2 pags. 

1326 JOÃO VI (D.)—Subscrlpção e soccorros aos emigrados do Brazil 
por ordem de Sua Magestade Imperial e Real, o Senhor D. João 
VI, de gloriosa memória, e auxílios a estabelecimentos públicos 
de caridade em execução dos decretos- de Sua Alteza a Serenís- 
sima Senhora Infanta Regente em nome de El-Rei. Lisboa; Im- 
pressão Regia; 1827. (Com licença). 

In-4°; 13 pags. de aubscrlptorcs; 2 pags. ndo nums., 1 dlag. Br. 

1327 JOÃO VI (D.)—Histoire de Jean VI roi de Portugal depuis sa 
naissance jusqu'a sa mort, en 1826; avec des particularités sur 
sa vie prlvée et sur les principalos clrconstances de son régne. 
Paris, Ponthieu et Compagnle, 1827. 

In-8° ; VIU pags.; 130 pags.; 2 paga. 

1328 JOFFILY—Synopsls das Sesmarias da Capitania da Parahyba, 
comprehendendo o território de todo o Estado do mesmo nome 
e parte do do Rio Grande do Norte (por I. Joffily)—Tomo I— 
Parahyba. Typ. e Lith. a vapor—Manoel Henriques... 1893. 

In-80 ; 201 pags. Br. 

1320 JOGO MILITAR—O descanco (sic) e alivio dos discípulos de 
Marte, ou novo iogo militar. No qual se contem as Explicações 
dos principaes Termos da Guerra.—Para uzo do Sereníssimo 
Príncipe do Brazil. (No fim;) Posta na lus pos (sic) Guilher- 
me Danet yerno de Nolasco De Fer, e se vende na sua caza 
no pente nosa Senhora... (1720). 

Uma fl. de 72x50 centímetros, grav. em metal. 

1330 JOSÉ I (D.)—Novelle interessantl| In proposito degll affarl| dei 
PortogalIo,| e delPattentato commesso| A'tre Settembre 
MDCCLVIII.| Sulla Sacra e Real Persona] dl S. M. Pedelissima| 
Giuseppe I.| Traduzlone dalPOriginale Franceze.|...| In Berna, 
MDCCLX.| Nella Stamperia delia Suprema Reggenza Elvetica.| 
Con Licenza de Superiori. 

In-40 ; 1 vol.: 1" tomo; VIII, 240 pags., Impr. em 2 cols. e com 1 
mappa de desd.; 2° tomo: XII, 230 pags., impr. cm 2 cols.; 3° tomo: . 
VIII. 210 pags., Impr. em 2 cols. e com 1 tab. de desd. e 1 ost. 
4o tomo : VIII, 225 pags., impr. em 2 cols,; Ragionumcnto, 10 pags.: 
decreto: 12 pags. 
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1331 JOURNAEL — Journael.l oíte| Gedenckwaerdige besckrij-I 
vinge, van de Dost-Indische Reyse, van| Willem Ysbrantsz| 
Bonte-Koe, van IIoorn.| Begrijpende veel wonderlijcke ende 
gevaerlijcke saken,| bem daer in weder-varen.| Begonnen de 
18. December 1618. en vol-eyndt den 16. November 1625.| 
Waer by gevoeghtis, her Journael, van Dirck Aelbertsz Raven.j 
Ais oock verscheyden ghedenckwaerdige geschiedenissen, opj 
veel pfaetsen verbetert, en een goot deel vermeerdert.| (Uma 
grav. em mad.) Tot Dordrecht,| Gedruckt by .Tan Barentsz 
Smient, Boeckdrucker ende Boeckverkooper, op't| Mart-velt, 
In den Dergulden Boom. Anno 1657.| 

In-8° ; tlt., 1 fl., tendo no V. yoor-Re<Un\ Tot den Lescr.\ — 
Texto, 1-78 pags., com 7 gravs. e 1 vinheta grav. em mad. Br. Custo, 
£ 3.3.0.—/foro. 

1332 JOURNALEN VAN DRIE VOYAGIEN — lournalen) Van drio 
Voyagien.| Te weten:] 1. Van Mr. Thomas Candish, met drle 
Sche-| pen door de Magallaensche Straet rondon de Werelt, 
inden Iare| 1586, 1587, en 1588. hebbende door 't kruycen 
vander| Zee gheseylt 13000 Mijlen.| 2. Vande Heer Fransoys 
Draeck, ende Heer Jan| Haukeins, Ridderen, naer West-Indien 
gepretendeert Panama ln| te nemen met ses van des Cofiingins 
Majesteyts Scbepen, ende 21 and're, In den Jare 1539.| Noch 
een Beschryvinge vande Zee vaert der geheeler Werelt. | Nas- 
sausche Vloot,] 3. Ofte Beschryvinge vande Voyagie om den 
gantschen Aert-kloot,| door de Straet Lemaire, on der 't be- 
leydt vanden Admirael laques] L'Heremite, inde laren 1623, 
1624, 1625 en 1626.| Wy hebben hier achter by ghevoeght een 
Beschrijvinghe vande Rcge-| ringhe van Peru, door Pedro de 
Madriga, gheboren tot Lima, met een kort verkael| van Chili. 
Ais mede een verhael van Caplteyn Pedro Fernandes de Quir, 
aen| Sijne Majesteyt van Spangier, aengaende de ontderckinghe 
van 't| onbekent Austrialla, sijn grooten Hijckdom en vrucht- 
baerlieyt| ontdeckt by den selven Caplteyn.| fAmstelredam.l 
By lacob Pietersz Wachter, Boeck-verkooper op den Dam] Inde 
Machter, Anno 1642. 

In-12; 3 fls. nSLo nums. mais 100 pags. nums., com 2 mappas de 
desd. e 1 grav. em metal. liaro. Custo, £ 3.3.0. 

Collecçfto das narrativas das viagens de Sir Thomas Candish pelo 
estreito de Magalhães; de Francis Drake pelas Antilhas e de Jacqucs 
rHeremlte pelo estreito de Lemaire, todas em 1580-1020. 

133 J. P. B. V. S.—Manual da Religião Christã e Legislação Crimi- 
nal Portugueza, ou Codigo da Mocidade.—Dividido em dez lições 
segundo o Decalogo, e as classes dos crimes.—Por onde os 
Pais de famílias, e as de mais pessoas encarregadas da educação 
dos meninos, devem ensinallos, para que aprendâo com proveito 
desde os seus tenros annos o que deve saber essencialmente o 
Christão, e o Cidadão Portuguez para ser verdadeiramente 
feliz: que á Nação offerece o Bacharel J. P. B. V. S.—Bahia: 
Na Typog. de Manoel Antonio da Silva Serva, (S. d.)—Com as 
licenças necessárias. 

In-10: 67 pags. Br. Raro.. 

1334 JUAN—Dissertacion histórica, y Geographica sobre el Meri- 
diano de Demarcacion entre los Domínios de Espana, y Por- 
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tugal, y los parages por donde passa en la America Meridional 
conforme á los Tratados, y derechos de cada Estado y Ias mas 
seguras, y modernas observaciones: por Don Jorge Juan... 
Madrid, Antonio Marin, ano de M.DCC.XLIX (1749). 

In-12 ; introd., 175 pags. 
Com apenas 22 annos e sondo Gnarda-mariuha Jorge Juan foi man- 

dado com Ulloa, em 1735, a uma comraissSo na America meridional 
hespanhola para fazer observações scientlficas sobre a Terra. Abi 
estiveram onze annos; e de volta foi D. Jorge empregado pelo seu 
Governo nas mais honrosas commlssões, taes como embaixador cm 
Marrocos, CapitSo da companhia de guardas-marinhas, dlrector do 
Keal Seminário dos Nobres, etc. Escreveu sobre cartographla, nave- 
gação, construcçao de navios, etc. Era soclo das princlpaes academias 
europiáis e falleceu aos GO annos. 

1335 JUNQUEIRA—Origen de los Americanos... esto es Esperanza 
de Israel reimprosion á plana y renglon dei libro de Menasseh 
ben Israel teólogo y filósofo hebreo sobre el origen de los 
Americanos publicado em Amsterdam 5410 (1650)... por San- 
tiago Perez Junquera. Madrid.—1881. 

In-10; prelim. blbllog., XXXVII. (Segue-se;) "Esperanza do Israel, 
obra com suma curiosldad compuosta por Menasseh Uen Israel Thco- 
logo..." G fls. mio nums.; retr. de Menasseh; 120 pags.; notas, Ind. 3 fls. 

1336 JURAS RE ALES, BARON DE—Entretenemientos de un prl- 
slonero en Ias províncias dei Rio de la Plata: Por el Baron de 
Juras Reales, siendo fiscal de S. M. en Reino dei Chile...—Bar- 
celona; En la Imprenta de José Torner. 1828. 

In-80; 2 vols.; 1° vol.: ante-rosto, grav. em aço 1 11.; tlt., 1 fl.; 
dedic. Uth., 2 fls.; prol., com uma vinheta grav. em aço, VIII pags.; 
texto, 334 pags., com 3 estampas gravs. em aço ; 2° vol. ante-rosto, 
grav. em aço, 1 fl. ; tlt., 1 fl. ; texto, 391 pags., com 2 gravs. 
em aço. Raro. Custo, 40 francos. 

1337 JUSTINIANUS, F. AUGUSTINUS — Psalterium, Hebreeum, 
Greccu, Arabicu & Chaldeu, cu tribus latlnis iterptatõibus & 
glossis. (Seguem-se os mesmos dizeres nas 4 línguas acima. 
Titulo ao centro de bella cercadura. No fim:) Impressit miro 
ingenio, Petrus Paulus Porrus, genuae in aedibus NIcolal lus- 
tiniani Pauli, presidente reipub. genuensi pro Sereníssimo Fran- 
cor Rege, prestantl viro Octauiano Fulgoso, anno christiane 
salutis, millesimo qulngentesimo sextodeclmo mense VlIIIbrl 
(1516). 

In-fol.; cplst. 2 fls. níio nums.; 290 fls. nüo nums. Um antlquarlo do 
MIlSo lembrou era 1500 ao frade Agostinho Justlnlano, de Gênova, 
(pie colliglsse e publicasse os Psalmos de Davld em Hebraico, Grego, 
Árabe c Chaldalco e Juntamente com três das melhores versões lati- 
nas, fazendo seguir no texto um commentario seu. Depois de dez 
annos de trabalho Justlnlano publicou esta primeira edlçSo pol.vglota 
dos Psalmos. O volume é dedicado a Leflo X em epístola datada de 
151G. As notas ou commcntarios contêm varias referencias aos acon- 
tecimentos geogMphlcos e outros de bastante Interesse contemporâ- 
neo. No Pasalmo 29 vers. G Justlnlano Interpreta unlcornin por Rht- 
noceronte e nccrescenta ter visto um trazido recentemente da índia 
para o Ilel de Portugal. A mais interessante, porém, de todas as 
notas, ê a que segue ao Psalmo XIX (XVIII da versilo Figueiredo : 
"Os cena narram a gloria de Deus, e o tirmamento annuncla as obras 
das Suas Mãos' ). Commentando o vers. 4 ( "Nâo lia língua nem falia 
por quem não sejam entendidas as Suas vozes" ), Justlnlano refere 
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a vida o viagens do seu conterrâneo Chrlstovam Colombo. E", pois 
a primeira bioyraphia do grande navegador e cila nos dá incidentes 
que só alli se encontram, sobretudo em relação á sua segunda via- 
gem, a exploração da ilha dos Pinhos e a da parte meridional de 
Cuba, em ll!)t.—Na vida de Colombo por seu filho Fernando quei- 
xa-se este das "mentiras" de Justiniano. Examinando-se, porém, essas 
"mentiras" vé-sè que são todas sobre ninharias. O que mais feriu a 
Fernando foi o commentador dizer que Colombo surgiu de um meio 
bem humilde c pobre. 

Harrísse, n. 88, diz que Justiniano nasceu em 1470, foi professor 
de Hebraico no CoUcue de France de Pariz; foi amigo de Erasmo, 
Henrique VIII e Thomaz More, c morreu em lüSO. O mesmo autor 
publica nas suas Notes on Colombus a traducção ingleza do texto do 
commentario sobre o almirante.—Custo cm Florença, £ 10. 

1338 KALENDER—Der Hinkend und Stolpernd hoch ellfertig stie- 
gend und lanfende Rbetnische Bote. Das ist: Evangelisch, ver- 
besserter, Catholisch Neuer Europaisch allgemeiner Staats- 
Kriegs-Siegs und Geschichts Kalender auf das Jahr nach der 
gnadenreichen Geburt Jesu Christi 1820, tvelches ein getvo- 
huliches Jahr von 365 Tagen ist... Num schon vielfastig an das 
Licht gegeben, und mit besonderem Fleisz auf den Frankfurter 
scheíns baren Meridian, Horizont und Polhohe 50 Grad cal- 
culirt von Friedrich Wohlgemuth, genaunt der hinkende"Bott, 
der mathematischen Künste und derkwurdigen Geschichten 
Llebhaber. (Aufang der Ostermesse den 28 Marz. Aufang der 
Herbstmesse den 11 September.)—Gedruckt in Offenbach und 
zu finden Frankfurt am Main in der Jagerschen Buch Papler 
und Landkartenhandlung auf dem Pfarreisen. 

In-40 ; 17 fls. não nums. ; 4 gravs. em mad., tendo texto no verso 
e sendo '2 de desd.; 12 fls. em branco. 

Interessantíssimo esto calendário histórico, publicado em Offenback 
e Frankford sobre o Mena. Era muito popular em toda a Alicmanha. 
Esta edição de 1826 recommenda-sc-nos por uma grav. ( madeira ), de 
desdobrar com a vista do palacio imperial no Largo do Paço e no 
dorso, uma descripçâo geral do Brasil. A vista não tem a minima se- 
melhança,— o velho edifício tendo até archltectura flamenga; isto 
evidentemente pouco importava ao caso.— Custo, 30 marcos. 

1339 KASTNER, A.—Anaiyse des traditions religieuses des peuples 
indigénes de PAmérique, Par Adolphe Kastner... Louvain, chez 
C. J. Fonteyn, LIbraire-E'diteur. 1845. 

In-8° ; 120 pags., com 1 mappa e 1 estampa em fl. de desd. 

1340 KERR—A general history and collection of voyages and tra- 
veis, arranged in systematic order; forming a complete history 
of the origin and progress of navigation, discovery, and com- 
merce, by sea and land, from the earliest ages to the present 
time.—By Robert Kerr, F. R. S. & F. A. S. Edin.—Illustrated 
by maps and charts.—William Blackwood, Edinburgh: and 
T. Cadeli, London. MDCCCXXIV. (1824.) 

In-S"; 17 vois.; 1° vol.: XVI 512 pags. e mappas de desd.; 2o vol.: 
IV. 524 pags. c mappas ; 3° vol.; VII, 503 pags. e mappas; 4o vol. VII, 
512 pags. e mappas; 5° vol.: VIII, 512 pags. e mappas; 0' vol.: VIII, 
500 pags. e mappas; 7o vol.; VIII, 520 pags. e mappas; 8° vol.; VIII, 
508 pags. e mappas; 9° vol.: VIII, 502 pags. o mappas; 10° vol.: VI, 
513 pags. e mappas; 13° vol.; VI, 508 pags. e mappas; 14° vol.: VII, 
507 pags. c mappas; 15° vol.: VIU, 514 pags. e mappas; 16° vol.: 
XIII, 503 pags.; 17° vol.: X, 529 pags.; pref., ind., VIII e 054 pags. 
Faltam os 11° e 12° volumes. 
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1341 KNOX'S VOYAGES—A new collection of voyages discoveries 
and traveis: containing whatever is worthy of Notice, in Europe, 
Asia, África and America: in respect to the situation and Ex- 
tent of Emplres, Kingdoms, and Provinces; their Climates, Soil, 
Produce, &c. with the manners and customs of the several In- 
habltants; their Government, Religion, Arts, Sciences, Manu- 
factures, and Commerce. The whole consisting of such English 
and Foreing Authors as are in most Esteem; including the Des- 
criptions and Remarks of somo celebrated late Travellers, not 
to he found in any other Collection. Illustrated wlth a Varieiy 
of accurate Maps, Plans, and Elegant Bngravings. London, 
Printed for J. Knox, MDCCLXVII (1767). 

In-S" : T vols.; Io vol.; pref., "III pags.: Ind., 1 íl. mio num.; 515 
pags.; 2 mappas, 2 gravs.: 3° vol.: 2 fls. n5o nums.; 49G pags. 3 raap- 
pas; diversas gravs.; 3° vol.; 2 fls. nflo nums.; 520 pags.: 2 mappas; 
4° vol.: 2 fls. nflo nums.; 404 pags.; 1 mappa ; 5° vol.: 2 fls. nilo nums. 
472 pags; div. mappas e gravs.; 6° vol.: 2 fls. nilo nums.; 543 pags.; 
div. mappas e gravs.; 7° vol.: 2 fls. nflo nums.; 528 pags.; div. map- 
pas e gravs. 

1342 KORTE OBSERVATIEN—Korte) Oservatien] Op het| VERT- 
OGH,| door een ongenaemder uyt-gegeven| aende| Ho: Mo: He- 
eren Staten Generael| der Vereenlghde Nederlanden.| Nopende 
de voor-gaende ende tegenwoordIge| Proceduren van Brasil.| 
In gestelt door een Lief-hebler des Vaderlandes| fAmsterdamj 
Gedwckt by Pieter van Marel Boeck-verkooper wooncnde| inde 
Hemelsche Globe: Anno 1647. 

In-40 ; 8 pags. n5o nums. Raro, Ashcr, n. 218. A Bibl. Nac. nilo tem. 
"Curta observação sobre o discurso publicado anonymamente e di- 

rigido a Suas Altezas Poderosas os Kstados Gcraes dos Palzes Baixos 
Unidos, sobre procedimentos passados e 2presentcs no Brasil. Feita 
por um amgo do seu paiz." 

1343 KORT VERHAEL—Kort Verhael] Vanden staet| van| Fernan- 
bvc, Toe-ge-eygent de E. Heeren Gecommit teer de| ter Vergae- 
deringhe vande Negenthiene, inde Geo-| ctroyeerde West-Indis- 
che Compagnie ter Camere von Amsterledam] Door Augustus 
van Quellen| wt het Francols int Nederduptsch verstaelt.]— 
T'Amsterdam| Gedruckt in't laer ons Heeren. 1640. 

In-4° ; 30 pags. Br. "Breve Belaçao do Estado de Pernambuco. 
Dedicada ft assemblda dos Dezenove para a Noblllsslma Companhia 
das índias Occldentaes". Asher, n. 150. 

134 4 KOSTER—Traveis in Brazil. By Henry Koster. London: prin- 
( ted for Longman, Hurst, Rees, Orme, 1816. 

In-40 ; pref., Ind., IX pags.; 1 fl. düo num.; 501 pags.; div. grav. 
color, e mappas. Ene. bezerro. 

1345 KOSTER—Voyages dans la partle septentrionale du Brésil de- 
puis 1809 jusq'en 1815; Comprenant les provinces de Pernam- 
buco (Fernambouco) Seara, Paraíba, Maragnan, etc.; par Henri 
Koster traduits de Tanglais par M. A. Jay, ornés de huit plan- 
ches colorlées et deux cartes. H Tomes. Paris, Delaunay. 
1818. 

In-120; 1° vol.: pref., observ., XILX : 1 fl. nSo num.; 370 pags.; 2 
mappas ; 0 gravs. colors.; 2° vol.; 512 pags.; 2 gravs. colors. O autor 
nasceu em Portugal de pais Inglezes e residiu por muitos annos em 
Pernambuco, onde era o gerente de dous Importantes engenhos d'assu- 
car. Viajou pela Pernambuco, Parahyba, Itio Grande do Norte e Ma- 
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ranhão. Foi em 1815 que Koster deixou o Brasil para a Inglaterra, 
dizendo (Cap. XV) que se esta era a sua patria, Portugal e o Brasil 
oram também seus e sontia-se como compatriota de sons filhos. As 
suas descripçOes têm muita minudencia. Os melhores capítulos silo 
os últimos sobre a agricultura no Brasil. 

134G KUNSTMANN, P. — Die Entdeckung Amerikas.—Nach den 
Altesten Quellen GeschichtHch Dasgestellt von Friederich Kuns- 
tmann.—Mit einem Atlas alter Bisher ungedruckter Karten. 
—München 1859. In Commíssion bei A. Asher & C. in Berlln. 

In-l"; 151 pags. 

1347 KUNSTMANN—SPRUNNER—THOMAS—Atlas zur Entdeckun- 
gsgeschichte Amerikas. Aus Handschriften der K. Kof—und 
Staats—Bibliotek, der K. Universitaet und des Hauptconserva- 
toriums der K. B. Armee Herausgegcben von Friedrich 
Kunstmann, Karl von Spruner, Georg M. Thomas. — Zu 
den Monumenta Saecularia der K. B. Akademie der Wissens- 
cbaften 28. Maerz 1859.—München. Nach den Orlginalien Ge- 
zeichnet von F. Schleicher, Technlsche Bearbeitung In der Li- 
thographlschen Anstalt von Seb. Minsinger.—In Commission 
bei A. Asher & C. In Berlin. 

In-fol. grande; de 02 por 78 centímetros; tit., 1 fl.; Ind., 1 A.; heguem 
13 mappas coloridos (fac-similes). 

1348 LACERDA E ALMEIDA—Diário da viagem do Dr. Francisco 
José de Lacerda e Almeida pelas Capitanias do Pará, Rio Negro, 
Matto-Grosso, Cuyabá e S. Paulo, nos annos de 1780 a 1790. 
—(Impresso por ordem da Assembléa Legislativa da Província 
de S. Paulo).—S. Paulo. Na Typ. de Costa Silveira... 1841. 

ln-40 ; 89 pags.; errat., 1 pag. Br. Exemplar de margens largas. 

1349 ♦ LAET, JEAN DE—L'Histoire du nouveau monde ou descri- 
ptlon des Indes occidentales contenant dix huict Livres par le 
sieur lean de Laet d'Anuers; enrichi de Nouuelles Tables geo- 
graphiques et figures des Animaux, Plantes et Frulctes.—Leyde, 
chez Bonaventure et Abraham Elseuiers, Imprimeurs ordinal- 
res de PUnlversité, 1G40. 

In-fol.; 13 lis. de ind.: 14 cartas, 032 pags. Os livros 15° e 10' 
tratam especialmente do Brasil desde a pag. 473 até a pag. 503. Des- 
cripçSo dos governos chamados ; 

Premicr Gouvernement appellé S. Vincent et Ia ville de S. Paul 
et lies adiacentes; Deuxieme Gouvernement de Ia Rivlere de lauier, 
communement dite de Blo do Icnnero ; Troislcme Gouvernement Spi- 
ritu Sancto; Quatrieme Gouvernement Porto Seguro; Cinquieme Gou- 
vernement Ilheos; Stxiéme Gouvernement Baye do tous les Sainctes; 
Septiéme Gouvernement Pernambuco: Huitiéme Gouvernement Tama- 
raca; Neiivléme Gouvernement Paraíba; Dlxléme Gouvernement Bio 
Grande. Descripçflo do Siara, Marannon, etc., 14 cartas; gravuras 
no texto. O volume acaba por um segundo indice de 0 fls. n3o 
numeradas. 

1350 LAET, JEAN DE—Histoire| oste| laerlljck Verhael| van de| 
Verrichtinghen der Geoctroyeerde| West-Indische Compagnle| 
zedert haer begin, tot het eynde vant'jaer| sesthlen-hondert ses 
en dertich|... Beschreven door| loannes de Laet) Bewint-hebber 
der selver Compagnie.| Loyden, Bonaventuer ende Abraham El- 
zevier, 1644. 

In-fol.; front., dedic. 2 fls.; regist. ou ind. 1 fl.; carta pat. da 
Comp. c outros does., 12 fls.; 544 pags.; suppl., 31 pags.; Ind., 0 
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íls.; além de 14 gravs. fóra do texto. Bello exemplar se bem que 
nas primeiras folhas um pouco bichado na margem inferior. Encaderna- 
ção antiga. Asher, u. 22. "Historia ou narrativa annual dos actos da 
Companhia privilegiada das índias Occidentaes desde sua fundação até 
o anno de 1G36; comprehondida cm treze livros e ornamentada de 
varias gravuras em cobre. Descripta por João de Laet, um dos Di- 
rectores daquella Companhia." 

Obra essencial, esta Historia da Companhia das índias Occidentaes, 
para o cabal estudo do domínio hollandez no Brasil. Laet foi director 
da Companhia e puDlica muitos documentos offlclaes que por isso 
mesmo tornam indispensável o seu livro á historia daquelle período. 
As gravuras representam vistas da Bahia, cidade e porto, Olinda, 
Rio Grande, Parahyba e outros pontos. A obra tem um appondlce 
interessante e pormenores valiosos sobre o estado financeiro da 
Companhia naquella época, bem como sobre os serviços e vantagens 
que havia dado ao Estado. Os Estados Geraes da Hollanda conferi- 
ram um prêmio a Laet por occasião de dedicar-lhes esta obra. 
Netscher (pag. XIV) a elogia multo. 

1351 LAET, JEAN de—Beschrijvinghe] van| West-Indien| door| loan- 
nes de Laet.| Tweede druck:| In ontallijcke plaetsen ver-| betert, 
vermeerdert, met eenige| niewe Caerten, beelden van| verschey- 
den dieren ende| planten yerciert.|| Tot Leyden, bij de Elzeviers. 
A. 1630.| (O falso titulo tra:) Niewe Wereldt| ofte| Beschrijvin- 
ghe| yan| West-Indien.| Door loannes de Laet.| 

In-fol.; 14 fls., 622 pags.; 9 fls.; 15 mappas, gravs.; tit. grav. 
Asher, n. 2. Custo, 25 florins. 

"Descripção das índias Occidentaes por João de Laet. segunda 
Impressão, correcta o augmentada em numerosos logares e ornamen- 
tada com alguns mappas novos e gravuras de animaes e plantas." Bellis- 
sima edição dos Elzeviers, em perfeita conservação, encadernada em 
pergaminho. O titulo, gravado em cobre, traz os retratos dos gene- 
raes Pieter Heyn o Hendrick Lonck, c uma pequena vista de Olinda, 
Pernambuco, e outra de Matanças.—A parte relativa ao Brasil oc- 
cupa de pag. 501 a 552, precedida de um bom mappa, de dupla-pagina. 
Também torna este livro precioso o mappa da Virgínia em que 
pela primeira vez num mappa se vêm marcadas "N. Arasterdam", o 
primitivo nome do Nova-York. bem como "Manhattan" e "Helle Gat", 
a ilha em que está aquella cidade c a entrada da sua barra, que ainda 
conservam esses nomes. 

Diz Tromel, n. 144, que "une critique judicieuse, une grande 
exactltude et un vrai esprit de liberté distinguent ce travail et le 
rendent une source importante pour 1'historien.". A primeira edição 
sahiu em 1625, mas esta é muito augmentada e melhorada. As gravuras 
são do celebre Hessel Gerritsz. 

1352 LAET, JEAN de—Novvs Orbis seu descripitionis Indiae Occiden- 
talis líbri XVIII. Authore loanne de Laet Antverp. Novls Tabulis 
Geographicis et variis Animantium, Plantarum Fructuumque 
Iconibus illustrati. Cvm Privilegio. Lvgd. Batav. apud Elzevi- 
rios. A.° 1633. (Tlt. grav.) 

In-fot.; Introd., Ind., 14 fls. níio numa.; 690 pags.; ind., 9 fls. nflo 
J . maUPasí díagr. grav. (Ene. perg.). E' versão latina da precedente, feita, diz Oraessc, pelo proprlo autor, 

dente, feita diz Graesse, pelo proprlo autor. 

1353 LAET—Historia ou annaes dos feitos da Companhia Privile- 
giada das índias O^pidentaes, desde o seu começo até ao fim 
do anno de 1636, por Joannes de Laet, Director da mesma Com- 
panhia. Traduzido do Hollandez pelo Bacharel José Hygino 
Duarte Pereira.—Pernambuco. Typographla do Jornal do Re- 
cife... 1874. 

In-40; 4 folhetos; 84 pags. Br. 
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1354 LAFITAU — Moeurs| des sauvages] Ameriquains,] compare'es 
aux njoeurs| des premiers temps.| Par le P. Lafitau, de la Com- 
pagnie de Jesus.| Ouvrage enrichi de Figures en taille-douce.| 
2 tomes.| A Paris,| chez Saugrain l'ainé, Charles Estienne Ho- 
chereau, M.DCCXXIV (1724.) Avec approhation et privilege du 
roy. 

In-40 ; Io vol.; opist., ind., explicação das gravuras, 10 fls. nlo nums.; 
010 pags.; 2o vol.: ind., explicação das gravuras, G Üs. não nums.; 490 
pags.; Ind., 21 fls. não nums. Tanto o 1° como o 2o tomo aeham-sc 
illustrados de bollas gravuras. Dourado. Rica encadernação de be- 
zerro. 

Lafitau dá interessantes pormenores, sobretudo quanto aos índios 
do Canadá, elle mesmo tendo vivido entre os Iroquozes. Charievolx 
acha muito engenhoso o paralielo que estabelece entre os Americanos 
c os povos da alta antigüidade.—V. Lcclerc, n. 321-2. 

LAFITAU—Histoire des découvertes et conquestes des Portu- 
gais dans le nouveau monde avec des Figures en taille-douce, 
par le R. P. Joseph François Lafitau de la Compagnie de Jesus; 
2 tomes. A Paris chez Saugrain Pere, Jean Baptiste Coignard 
Fils, MDCCXXXIII (1733). 

In-foi.; Io vol.: epist. dodic. 2 fls. não nums.; pref. XXIV pags.; 
1 cart. geog.; 010 pags.; ind. 24 fls.; 2o vol.; 093 pags.; ind. 44 fls. 
Custo, 33 frs. Interessante. O Padre Lafitau na sua Introducção 
faz uma apreciação dos historiadores portugueses. Como estes, dá 
pouco iogar ao Brasil, occupando-se quasl exclusivamente das con- 
quistas na África c no Oriente. Um mappa dá as derrotas de Vasco, 
Cabral e Magalhães. 

1356 LAFITAU—Historia dos descobrimentos e conquistas dos Por- 
tuguezes no Novo Mundo. (Grav. Typ.) Lisboa, na Officina de 
Antonio Gomes, MDCCLXXXVI (J.786). Com licença da Real 
Mesa Censoria. Vende-se na logea da Viuva Bertrand e Filhos, 
Mercadores de Livros junto á Igreja dos Martyres ao Xiado, em 
Lisboa. 

In-lO"; 4 vols.; 1° vol.: 1 fl. não num.; pref., XXXII pags.; 374 
pags.; 2° vol.: 1 fl. não num.; 407 pags.; 3° vol.: 1 fl. não num.; 440 
pags.; 4° vol.: 1 fl. não num.; 487 pags. B' a versão da obra anterior. 

1357 LA FLOTTE, DE—Essais hlstoriques sur ITnde, précédés d'un 
Jorurnal de voyages et d'une description geographique de la 
cote do Coromandel.—Paris, 1769-1774. 

10-12°; 300 pags.; tab., 0 fls. não nums.—O "journal du voyage" é 
interessante: o autor partlo de França, em 1737, com a esquadra do 
Conde d'Aché, fazendo escala pelo Rio de Janeiro; dá uma descripção 

| da cidade e dos usos e costumes dos seus habitantes (cerca de 20 pags.). 

1358 LALLEMENT, M.—Histoire da la Colombie, Par M. Lallement... 
—Paris, Alexis Eymeri, Libraire,... Bruxelles... 1826. 

In-S"; VIII, 320 pags., com uma cst. em fl. de desd. 

359 LAMAS, ANDRÉS—Juan Diaz de Solis, Descubridor dei Rio 
de la Plata por Andrés Lamas—Buenos-Aires, Imp. y Lib. de 
Mayo. 1871. 

In-80; 31 pags. Sustenta que Solis era Hespanhol e não Portuguez. 

1360 LAMAS. ANDRÊS—El Escudo de Armas de la Ciudad de Mon- 
tevideo. Estúdio histórico dei Dr. Don Andrés Lamas y documen- 
tos o que di» mérito.—Montevideo. Talleres de A. Barreiro y 
Ramos... 1903. 

In-4° ; 127 pags. com divs. ests. iith. e em photogravura. 

1355 

(o 
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1361 LANGSDORFF—Bemerkungen auf einer Reise um die Welt In 
den Jahren 1803 bis 1807 von G. H. Von Lansdorff, Raiserlich- 
Russlchen Hofrath, Ritter des St. Unnen-Ordens zwelter Classe, 
Mxtglied mehrerer Wademien und gelehrten Gefellschaften. FW. 
Erster Band. Mit acht und zwanzig Rupfern und einem Mu- 
slkbatt. Im Berlag ben Friederich. Wilmans. 1812. 

In-4° ; 3 yols.; Io vol.: 11 fls. n5o nums.; 303 pags.; 2" vol.; 33õ 
pngs.; 3° vol.: retr. de Lnngsdorft; 43 gravs., entre as quaes 1 
desdobr., acompanhadas de pags. explicativas; 1 musica. 

1362 LANGSDORFF—Yoyages and traveis In various parts ot the 
World during the years 1803, 1804, 1805, 1806, and 1807. 
By G. H. Von Langsdorff, aulic counsellor to bis Majesty the 
Emperor of Rússia, Cônsul general at the Brazils, knight of 
the order of St. Anne, and member of various academies and 
learned societles. Illustrated by Engravings from Original Dra- 
wings. London: Henry Colburn, 1813. 

In-40 ; retr. do autor; dodlc., introd., ind., "XI pags.; 1 11. nllo num.; 
302 pngs.; Ind., 3 fls. nflo nums. O segundo capitulo é dedicado ao 
Brasil, a Santa Catharina e interior, o resto do livro aos outros muitos 
pontos do globo visitados pelo autor, que foi cônsul da Itussia no 
Kio de .1 anelro. 

1363 LANGSDORP, G.—Mémoire sur le Brésil, pour servir de Guide 
a ceux qui désirent s'y établir; par le Chevalier G. de Langsdorf, 
Cônsul General de Russle au Brésil. . .—Paris, Imprimerie Du- 
nuyon, 1820. 

In-4°; 20 pags. Br. Raro. 

1364 LANGSDORFF — Memória sobre o Brazil, para servir de 
guia áquelles que nelle se dezejão estabellecer; por Mr. o Ca- 
valleiro G. de Langsdorff, Cônsul geral da Russsia no Brazil, 
Membro da Academia Imperial das Sciencias de Sam Peters- 
bourg,... Traduzida por A. M. de Sam Paio.—Rio de Janeiro, 
1822. Na otficina de Silva Porto, e C.» 

In-40; 18 pags. Br. Raro. Cabral, n. 1.217. B' uma noticia 
da cidade e Província do lílo de Janeiro que o autor habltfira de 1813 
a 1820, e estíl datada de 1'arlz. 2(1 do Novembro de 1820. Transcreve 
o Decreto de 10 de Março de 1820 regulando a admlssSo de colonos c 
dá úteis conselhos aos que desejam emigrar para aquellc hello c 
sadio paiz. 

1365 LANSDOWN—A report of the Speech delivered in the house 
of lords, on the 15 th. of March, 1824, by the Marquess of 
Lansdown, on a motion for the immediate recognition of the 
independence of the late Spanische Colonles in South America, 
by the British Government. London, John Murray, MDCCCXXIV 
(1824). 

In.8° ; 1 fl. nilo num.; 48 pags. 

1366 LARRAZABAL—La vida y correspondência general dei Liber- 
tador Simon Bolivar. Enriquecida con la insercion de los mani- 
festos, mensages, exposiciones, proclamas, & &. Publicados por 
el heroe colombiano desde 1810 hasta 1830. Scsta edlcion.— 
New York; Andres Cassard... 1883. 

ln-80; 2 vols.; Io vol.: .r/ú', CIO paga. com o retr. de Bolívar, grav. 
em aço; 2° vol.: Rm nags., com o retr do autor, grav. cm aço. 
Custo 33 francos. 
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1367 LASTRI, MARCO—L'EIogio di Amerigo Vespucci. (No fim:) 
Impresso in Firenze in numero dl C copie per Francesco Mou- 
cke, 1787. 

In-8° grande; 26 fls. não nums.; papel pergaminho. Obra rara, de que 
foram tirados 100 exemplares para distribuição privada; é dedicada a 
A. Bandini, autor de uma obra sobre Vespucio. 

1368 LATINO COELHO—Galeria de Varões Illustres de Portugal, 
por J. M. Latino Coelho.—N. 2.—Vasco da Gama.—David Co- 
razzi—Editor... Lisboa.—(No verso do tit.;) Lisboa—Imprensa 
Nacional. 1882. 

In-8°; 2 vols.; 1° vol., 282 pags. prims., 8 não nums.; Ind., 
1 pag. ; retr. lith.; 2o vol.: 371 pags., com 1 mappa de desd.; Ind., 
1 pag. Br. 

1369 LATINO COELHO—Elogio Histórico de José Bonifácio de An- 
drada e Silva, lido na sessão publica da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa em 15 de Maio de 1877 por José Maria La- 
tino Coelho. Lisboa, Typ. da Academia, 1877. 

In-12; 102 pags.; errat., 1 fl. nSo num. 

1370 LAUREANO DE LA CRUZ, FR.—Nuevo descubrimiento dei Rio 
de Maranon llamado de Ias Amazonas, hecho por la religion de 
S. Francisco,, ano de 1651.—Madrid, 1900. 

In-18°; 132 pags. Br. Relação Interessante publicada de um manuscri- 
pto inédito, datado de 1653. 

1371 LAZZARONI, M. A.—Cristoforo Colombo.—Osservazioni criti- 
che sui punti piú rilevanti e controversl delia sua vita. Publi- 
cate per cura di M. A. Lazzaroni. Con disegni di Lemmo Rossi 
Scotti e figure di cose e monumenti colombiani.—Milano. Fra- 
telli Treves, Editori. 1892. 

In-fol.; 2 vols. ; Io vol.: 446 pags., com muitas gravs. no texto, 
divs. fac-simlles, e 1 mappa em fl. de desd.; 2o vol.: 392 pags., com 
gravs. c um fac-slmile, em fl. de dos. Custo, 45 francos. 

1372 LEAL, A. H.—Apontamentos para a historia dos Jesuítas no 
Brasil.-—Maranhão, 1874. 

In-120 ; 2 tomos em 1 vol.—Uma das melhores obras sobre a historia 
antiga das missões dos Jesuítas no Brasil. 

1373 LEANDRO DO SACRAMENTO, FR.—Memória econômica sobre 
, a plantação, cultura e preparação do chá, escripta por Fr. Lean- 

dro do Sacramento, Licenciado em Filosofia pela Universidgde 
de Coimbra...—Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1825. 
Por Ordem Superior. 

In-80; 48 pags. Br. 
O Carmelita Frei Leandro nasceu no Recife em 1778 e falleceu no 

Rio em 1829. Estudou em Coimbra e de volta foi nomeado lente de 
botanica na Academia medlco-cirurgica do Rio de Janeiro e dlrector 
do Passeio Publico e depois do Jardim Botânico. Era de reconhecido 
valor scientifico mas infelizmente tinha mfi saúde. Além desta memó- 
ria escreveu outras sobre as balanophoraeeâs, as nltreiras, as aguns 
mineraes do Araxâ, umas Instrucçõcs para a remessa de plantas e dei- 
xou inédito um compêndio de Botanica. 

1374 [LEÃO, M. P.]—Instrucçõcs, ou condições, que se podem ado- 
ptar nos contractos de seguro para o uso, e instrucção dos que se 
distinarem ás praticas do coramercio exportatico, augmentado 
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com hum tratado sobre as avarias, (por Manoel Pacheco Leão) 
■—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1815. Com Licença. 

In-10° ; VIII, 74 pags. Rr. Cabral, n. 388: "SSo dr Manoel Pacheco 
Leão." lielmpressão da edição original de Lisboa, 1814. 

1375 LEÃO, D. NUNES—Chronica dos Reys de Portvgal reformada 
pello Licenciado Dvarte Nvnes do Liam, Desembargador 
da casa da Supplicação. Offereclda ao senhor D. Migvel de Por- 
tvgal, Conde de Vlmioso, &c. (Uma grav. Typ.) Lisboa, na 
Officina de Francisco Villela; & á sua custa M.DC.LXXVII 
(1677). Com todas as licenças necessárias. 

In-foi. pcq.; 4 fls. não nums.; 203 fls.: Ind., 7 fls. não nums. Appare- 
ceu primeiro em 1G00 na Imprensa de Pedro Craesbeck. 

1376 LEÃO, D. NUNES—Primeira parte das Chronicas dos Reis de 
Portugal reformadas pelo licenciado Duarte Nunez do Lião, 
Desembargador da casa da Supplicação; 2 vols. Em Lisboa. Re- 
impresso por Manoel Coelho Amado; Anno M.DCC.LXXIIII 
(1774). 

In-8°; Io voi.: advert. VII pags.; Chronica do Conde D. Henrique, 
fundador do Reino de Portugal, 309 pags.; Tavoada do que se contém 
no 1° foi. errat. 17 pags.; 2° voi.: Chron. d°El-Bei Dom IMnis, dos 
Reis de Portugal o VI, 378 pags.; Tavoada, errat. 17 pags. E' a terceira 
edição da "Chronica dos Reis dc Portugal" de 1000, da qual a segunda 
é a obra precedente. 

1377 LEÃO, D. NUNES—Chronicas dei Rey Dora João de gloriosa 
memória, o I deste nome, e dos reys de Portugal o X., e as dos 
Reys D. Duarte, e D. Affonso o V, por Duarte Nunes de Leão, ao 
multo alto e muito poderoso rey Dom João IV. Nosso Senhor. 
Tiradas a luz por ordem do Illustrlssimo, e Reverendissimo Se- 
nhor D. Rodrigo da Cunha, Arcebispo de Lisboa, raro exemplo 
de Prelados e verdadeiro Pai da Patria. E Autos do Levanta- 
mento e Juramentos dei Rey N. Senhor D. João o IV, e do Sere- 
níssimo Príncipe D. Theodosio N. Senhor: e Proposição das 
Cortes. 2 tom. Lisboa. Na offic. de José de Aquino Bulhoens. 
Anno M.DCC.LXXX (1780). 

In-80 ; Tomo I; 513 paga.; ind. 8 paga. não numa.; Tomo II, 
530 pags.; ind. 8 pags. não nums. E' segunda edição, a primeira sendo 
de 1043, Lisboa A. Alvares. Ambas as edições, diz Innocencio, são raras 
e estimadas. O autor abriu caminho rt critica histórica de Portugal; 
escreveu "com juízo o madureza". A D. N. Leão se devem tratados im- 
portantes sobre o nosso idioma. 

1378 LECLERC, CH.—Bibliotheca Americana; histoire, géographie, 
voyages, archeologle et linguistlque des deux Amérlques et des 
iles Phillppines rédlgée par Ch. Leclerc. Paris, Maisonneuve et 
C. 1878. 

In-fol.; pref., etc., etc., XX pags. ; 737 pags.; o ind. começa ft 
pag. 004 ; 1 fl. não num. 

Esplendido exemplar do margens não aparadas, tope dourado, bella 
encad. dc melo marroquim.— Custo 35 francos. Obra indispensável no 
collecclonador de Sul Americana, com indicações multo exactas. O ca- 
talogo tem 2.038 obras classificadas, seguidas de Índice bem com- 
pleto. 

u 
1379 LEQHER—Journael,| Van de Reyse van de Vlote uyt de 

Vereenighde| Nederlanden na| Brasllien,| Vervathende alles't 
gene is voorgevallen; | Mitsgaders,] De Batalie susschen den 
Ileere Ghenerael Sigis-| mundus Schoppe, ende den Ghenerael 
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van de| Portugiesesen.J Beginnende van den 17 Januarij Armo 
1648. tot den| seven-thienden May.| Alies beschreven door een 
Capiteyn Luytenant van het Legher] van den doorsz heer Gene- 
ral Sigismundus Schoppe. | t'Amsterdam,| Gedruck by Jan van 
HUten, Boekverkooper in de Beurs-straet,| in de geborduynte 
Handtschoen, Anno 1648.| 

In-80 ; 4 fls. n5o nums. Br. Itariaslmo. Não citado por Ashcr. 

1380 LEY de 6 de Junho de 1755, referendada por Sebastião Joseph 
de Carvalho e Mello, restltuindo aos índios do Grão-Pará e 
Maranhão a liberdade de suas pessoas, bens e commercio.— 
(S. 1.) 

In-fol.; 12 pags. nums. 

1381 LEIS DO BRASIL—índice das leis do Brasil, para os annos de 
1821, 1822, 1823, e 1824.—Rio de Janeiro. Na Typographia 
Nacional. 

In-4°; 12 fls. nflo nums. Br. 

1382 LEITÃO, P. J.—Libambo, Metamorfôse do Pão d'Assucar. Por 
Paullno Joakim Leitão.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1811.—Com Liçença de S. A. R. 

In-8°; 22 pags. Br. Raro. Cabral, n. 217, diz; "E" bastante rara 
esta composição. O I)r. .Toão A. Alves Carvalho possuía um exem- 
plar". Este, entretanto, custou-me cm Lisboa 2$ de nossa moeda. 

1383 LEITÃO, P. J.—A' Esquadra Portugueza, que transportou aos 
Estados do Brazil os Soberanos áe Portugal, Elogio, ofterecido 
a Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor, por Paulino 
Joakim Leitão, Segundo Tenente da Armada Real, que servio 
na mesma Esquadra no Posto de Voluntário.—Rio de Janeiro. 
Na Impressão Regia. 1812. Com Licença. 

In-80 ; 31 pags. Br. Cabral, n. 272. 

1384 LEITÃO, P. J.—Ode Pindarica ao Exercito Portuguez, pela Glo- 
riosa Restauração de 1808, e memorável campanha até 1814 
por Paullno Joakim Leitão.—Rio de Janeiro. Na Impresão Re- 
gia. M.DCCC.XV (1815).—Com Licença da Mesa do Desem- 
bargo do Paço. 

,, ln-8°; 8 pags. Br. Cabral, n. 393. 

1385 LEITÃO COUTINHO—Refutaçâo da allegação jurídica, em que 
o Excellentissimo e Reverendissimo D. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho, Bispo de Pernambuco,... pretendeu mos- 
trar ser do Padroado da Coroa, e não da Ordem Militar de 
Christo, as Igrejas, Dignidades, e Benefícios dos Bispados do 
Cabo de Bojador para o Sul, em que se comprehendem os Bis- 
pados de Cabo Verde, S. Thomé, Angola, Brasil, índia até A 
China.—Offerecida a Sua Alteza Real o Príncipe Regente da 
Portugal, pelo Doutor Dionysio Miguel Leitão Coutinho, Gra- 
duado na Faculdade de Theologia pela Universidade de Coim- 
bra,...—Novamente impresso com algumas Notas do Author 
da Allegação Jurídica. 

In-8°; 160 pags. 

1386 LEMBRANÇAS E APONTAMENTOS—Lembranças e Aponta- 
mentos do Governo Provisorio da Província de S. Paulo para 
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os seus Deputados; mandados publicar por ordem de Sua Alteza 
Real o Príncipe Regente do Brasil; a instâncias dos mesmos 
senhores Deputados.—Rio de Janeiro, na Typographia Nacional, 
MDCCCXXI (1821). 

In-fol.; 11 paga. numa., mais 1 pag. não num. c v. cm br. Itarissi- 
mo. Cabral cita sob n. 762, mas não o vlo, nem transcreve integral- 
mente o titulo, nem menciona o formato.—B' um documento de 
grande importância. Aa lembranças referem-se fl organização de todo 
0 Reino Lusitano, passando depois ao que toca ao Reino do Brasil o 
por fim ft Província de S. Paulo, sendo, pois, divididas cm tros 
capituioa,—Entre as instrucçOes sobre o Brasil recommenda uma que 
a regência deste Estado seja sempre presidida pelo príncipe hereditário 
da Cõroa: que a Regencia trate quanto antes de determinar os limites 
do Reino com a Cayona franceza e com as colonias hespanhoias "para 
arredar disputas e contestaçOes futuras". Outra lembrança era a de 
se cuidar do legislar sobre a sorte dos índios e dos escravos. Ainda 
outra, a 7a, recommenda a fundação do escolas publicas em todas as 
cidades, vlllns e freguezias, e que cada capital de Província tenha 
cadeira de Medicina, Cirurgia, Obstetrlca, Veterinária, Mathematica, 
Physlca-Chlmica, Botanlca, Zoologia e Mineraiogia, além de uma Uni- 
versidade. Também se pede nova legislação sobre as sesraarlas de 
terras.—Estas instrucçCes estão asslgnadas por João Carlos Augusto 
Oeynhausen (depois Marquez de ) presidente, José Bonifácio 
de Andrada e Silva, vice-presidente e Manoel Rodrigues Jordão, c por 
Martim Francisco, Miguel José do Oliveira Pinto, Lasaro José Gon- 
çalves. Antonlo Maria Quartln, Francisco de Paula e Oliveira, André 
da Silva Gomes, Francisco Ignaclo da Souza e Guimarães e João Fer- 
reira de Oliveira Bueno.—Os Deputados então eleitos foram Antonlo 
Carlos, Nlcolão Vergueiro, Dlogo A. Fcljé, Antonlno M. da Silva 
Bueno e Antonlo Paes de Barros. 

1387 LEMOYNE—Cristoforo Colombo e la scoperta deirAmerica, 
pel sacerdote Lemoyne G. B., Direttore dei Collegio dl Lanzo. 
—Torino. Tip. delUOratorio di S. Franc. di Sales. 1873. 

In-12 ; 549 pags. 

1388 LEMOYNE—Chrlstovão Colombo e a descoberta da America, 
pelo Sacerdote J. B. Lemoyne, Salesiano.—Nictheroy.—Typ. 
Salesiana. 1894. 

In-8°; VI, 338 pags., com um retrato de Colombo e multas gravs. Br. 

1389 LEON—Hlsto-| rlale| Description de| rAfriqve,| Tierce Partie) 
dv Monde,| Contenant ses Royaumes, Regions, Vlles, Cités,| 
Chateaux & forteresses: lies, Flenues, Anl-| maux, tant aquatl- 
ques, que terrestres: coutu-| mes, loix, religion et íaçon de faire 
des habitas,| auec pourtraits de leurs habls: ensemble autres| 
choses memorables, & slnguliéres nouueautés; | Escripte de notre 
tems por lean Leon,| Afrlcan, premlerement en langue| Ara- 
besque, puis en Toscane, & á| presente mise en François.] Plvs,| 
Clnq Nauigatlons au pais des Nolrs, auec les discours sur| Icel- 
les, comme verrés en la page suiuante.| Tome Premi9r.| A' 
Lyon,| par lean Temporal.] 1556.] Avec] Prlvilege] dv Roy.| 

In-fol.; tlt., impresso no centro de um frontesplcio grnv. cm mad.; 
1 11., tendo no v. o Ind. de Io tomo; dodlc., 1 fl.; J. B. Ramusio ã 
Ilierome Fracastor, 2 lis.; Sommaire, 1 Ü.; Privilegio, 1 fl. Segue: 
'Navigation WHanno Discovrs (sobre a mesma) e Av Lectevrs, 6 lis.; 
ind., 5 lis.; Jean Temporall au Lectcur\, 1 11.; segue um mappa ; texto, 
1-493 pags., com multas gravs. intercaladas no texto; indice des prin- 
cipales matteres..., 11 lis. não nums. 

  Tome] Second] de] Tafriqve,] Contenant les Nauigatlons 
des Capi-| talnes Portugalois, & autres, faltes] audlt Pais, ius- 
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ques aux Indes, tant) Orientales, que Occidentales, par-| ties 
de Perse, Arabie Henreuse,| Pierreuse, & Deserte.] Ensemule 
la Description de la haulte] Ethiopie, Pais du grand Seigaeur 
Pre-] te lean, & du noble fleue du Nil.| L'assiette desdits pais, 
lies, Royaumes, &| Empires: Les Figures, Habits, Rellgion,] 
& façon de faire des Habitans, & autres singularités cy deuant 
incogneues.] L'ordre des Nauigations, & Voyages, & leur] con- 
tinuation est á la Page suyuante.] A Lyon,| par lean Temporal,] 
1556.] Avec] Privilege] dv Roy.| 

In-fol.; tit., Impres. no centro de um frontespicio grar. em mad., 
1 fl., tendo no v.: L'ordre, d contenu de ce present...; dedic., 1 11.: Pref. 
e prlrll., 2 fls. Segue 1 fl. com o seguinte titulo: 

Derniere Partie] do Second Tome) de] 1'Afrique, 1 Contenant la 
description de rEthiopie, pais de Préte-Ian:| L'assiette des 
Royaumes, & Prouinces, contenus en icelle;] Avec les Coutumes, 
Loix, Religion, & façon de faire] des habitans.] Plus,| L'histoire 
du noble fleuue du Nil, son origine, inondation,] & causes 
d'icelle.| (Uma grav. em mad.) A Lyon,| par lean Temporal.] 
1556.] Avec privilege.] 

V. do tlt. em hr.; ind. 7 fls.. segue um mappa de dcsd.; texto: 
1-70 pags.; outro ind., 4 fls.; 1-100 e 1-307 pags. E' obra importante, 
sendo a primeira collecçflo de Viagens publicada em Francez, devida 
ao editor Temporal estabelecido em LISo. No primeiro volume vemos 
as Viagens de Pedro de Cintra ; Cartas de Américo Vespucio sobre duas 
de suas vlagnes; carta de um piloto portuguez sobre a navegaçiio de 
Lisboa a S. Thomaz.; e no segundo volume, as navegações de Vasco da 
(lama, Pedralves Cabral, e de Var.thema e a historia da Ethiopla do 
F. Alvarez,—Isto entre outras viagens. Obra muito rara e apreciada. 
Custo, 120 francos. 

1390 LEMOS FARIA—Historia Geral de Portugal, e suas conquistas: 
offerecida á Rainha Nossa Senhora D. Maria I., por Damião 
Antonio de Lemos Faria e Castro.—Lisboa, Na Typografia Rol- 
landiana. Com licença da Real Meza Censoria. 

In-160 ; 20 vois.—0 vol. (1780) : LVI, 382 pags.; 2o voi. (1780) : 
432 pags.; 3o voi. (1780) : 373 pags.; errat.: 1 pag.; 4o vol. (1780) : 
308 pags.; õ" vol. (1780): 305 pags.; 0o vol. (1787): 304 pags.; 
ind. e errat.; 4 pags.; 7o vol. (1787); 320 pags.; 8o vol. (1787) : 
358 pags.; 9° voi. (1788): VIII, 388 pags.; 10° vol. (1788): VIII, 
352 pags.; 11° vol. (1788): VIII. 308 pags.; 12° voi. (1789); VIII, 

i 375 pags.; 13° vol. (1789): VIII, 324 pags,; 14° vol. (1789): 380 
pags., ind.: 4 pags.; 15° vol. (1800): 371 pags., ind.: 5 pags.; 
10° vol. (1800): 352 pags., ind.: 4 pags.; 17° voi. (1800); 380 
pags., ind.: 4 pags.; 18° vol. (1804): 395 pags., ind.: 4 pags.^ 19° 
voi. (1804) : 327 pags.', ind. 4 pags.; 20° vol. (1804) : 392 pags.','ind. 
4 pags. 

1391 LERY—Histoire d'vn voyage fait en la Terre dv Bresil, avtre- 
ment dite Amerique. Contenant la nauigation, & les choses re- 

"AÍ marquables veües par Taucteur: Le comportement de Villega- 
gnon, en ce pais lá. Les meurs et façon de viure estranges des 
Sauuages Ameriquains: auec vn colloque de leur langage. En- 
semble la description de plusieurs animaux, arbres, herbes, 
& autres choses singulieres & de tout inconues par deça, dont 
on verra les sommaires des chafitres au commencement du liure. 
—Non encores mis en lumiere, pour des causes contenues en la 
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preface. Le tout recueilli sur les lieux par lean de Lery natif 
de la Margelle, terre de sainct Sene au Duché de Bourgonge. 
A la Rochelle, Antoine Chuppin, M.D.LXXVIII (1578). 

In-80 ; pref., Ind., 23 fls. nSo miras.; 424 pags.; ind. alphab. 7 íls. 
nao nums.; 3 fls. cm br. Com seis gravuras cm madeira occupando 
paginas inteiras: a saber 121, 231, 249, 275, 315 e 335.—Bella e rica 
encadernação do marroquira vermelho, assignada por David, a lombada 
cm compartimentos, lado interior das pastas rendado.—Raro.—Primei- 
ra edição de uma das mais antigas e interessantes obras sobre o Bra- 
sil.—Custo, 300 francos. 

Villegaignon viera ao Brasil em 1555, e no forte Coligny, hoje 
Villegaignon, fundou uma colonia onde cada um, dizia elle, pudesse 
adorar a Deus segundo a sua consciência. Tendo escripto a Calvino 
em Genebra para mandar-lhe gente e também Ministros da Palavra, 
Lery foi despachado nesta qualidade em um do três navios que, sob 
o commando de Bois-le-Comte partiram de Ilonfleur a 19 de Novembro 
de 1556, Léry tendo então 22 annos de idade. Chegaram ao Rio de 
Janeiro em Fevereiro seguinte. Villegaignon, porém, estabeleceu pro- 
funda desavença com os dous principaes ministros Calvinistas e perse- 
guiu os protestantes até a morte. Léry escapou-se antes do fira de 
1557, e permaneceu nas proximidades da bahia do Rio até que, com 
quatorze outros, voltou fi França num navio bretão, era principio de 
1558, após uma viagem medonha pelos perigos c pela fome.—De Thou, 
Prévost e Camus apreciam devidamente os méritos de Léry. Camus 
diz: "Léry mérite une distinetion honorable. II a vu et observé, et il 
expose nettement le résultat de ses observations... Ce qul inspire de 
la confiance sur les observations de Léry, c'est que non soulement ?1 
a eté témoin oculaire des falts qu'!! rapporte; de plus, 11 parait 
avoir pris les moyens de s^ssurer de la verité, avoir observé avec 
attention, et Tcsprit degagé de prejugés". Já na viagem elle descreve 
os peixes, toma a temperatura do mar. e nota os ventos e phenomenos 
no Equador. Do Brasil elle descrevo a bahia do Rio, o forte, os índios, 
seus usos e costumes, indole, relações com os brancos é até a sua lingua, 
os animaes de terra, as aves, os peixes, as plantas espoclaes do paiz, 
não fallando da narração do que se passou na própria colonia, até 
depois de sua volta, pois é elle quem nos refere a sorte cruel que 
Villegaignon inflingiu a Bourdon, Bourdel c Verneuil. O prefacio, que 
occupa 32 paginas não numeradas dá muito espaço ás inverdades de 
André Thevet, cuja obra, diz elle, leu no mesmo anno, 1558, em que 
voltou do Brasil. Apezar de publicada vinte annos depois, a obra de Léry 
foi escrlpta quasi toda in situ, ou como elle proprio o diz, com a tinta 
do Brasil. Não nos diz quem fez os desenhos para as gravuras: prova- 
velmente deu instrucções ao desenhista se não desenhou do memória. 
Nas edições posteriores, publicadas em sua vida, ha mudanças na 
matéria e augmento no numero das gravuras. Já se notam algumas 
alterações na segunda edição, que appareceu em 15.80. Nas seguintes 
ellas consistem, sobretudo, cm alguns córtes no que diz sobre Thevet 
e Villegaignon. Estal,edIção é dedicada ao Almirante Coligny. Preci- 
samos notar que, ainda em 1578, Léry se refere a "cotte quatrlémo 
partie du monde, appelée Amerique, ou terre du Brésil". Provavelmente 
foi isto escripto no Brasil, quando ainda a America meridional era 
chamada indifferentemente America ou Brasil. No Ptolomeu de 1552 
(bellissima edição de MUnstcr) ainda a America do Sul vem como 
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"Novis Orbis; Insula Atlântica quam vocant Brasilü et Amerlcam".— 
St. IHlalre chama Léry o "Montalgne dos vieux Voyageurs". 

A 2« odlçao franceza é de 1580 (Genebra), a .'!» e t" (também de 
Genebra) de 1585 e 1594, e as seguintes de 1599, e, (reimpressões) 
1000, 1G11 e 1042. Ha uma traducçílo hollandoza publicada em Leyden, 
1700; a allema, a portugucza e latina, mencionadas adiante. Da pri- 
meira e segunda edlcüo franceza ha reimpressões dos mesmos annos 
som indicação de Geneve, -e que são rarissimas. A quarta edição (1591) 
está erradamente marcada terceira. 

1392 LERY—Hlstoire d'un voyage falt en la terre du Brésll, autrement 
dite Amérique. Contenant la navigatlon et choses remarquables 
veues sur mer par Tauteur: Le comportement de Villegaignon... 
(o resto do titulo como a da edição supra) (S. 1. La Rochelle), 
pour Antoine Chuppin, 1578. 

In-80 ; tit., 1 fl.; dedlc., pref., ind., 23 fls. n3o nums.; bonita ene. de 
líauzonnet-Trautz, cm bezerro, com filetes e cõrtes dourados.—Custo, 
350 francos. 

-—Esta edição 6 rarissima. E' realmente uma segunda tiragem da 
primeira, com a única differença que se não menciona Rochelle como o 
lugar onde foi impressa. Só poucos blbliogra.phos a mencionam. 

1393 LERY—Histoire d'un voyage fait en la terre du Brésil. . . re- 
vue, corrigéa et bien augmentée, tant de figures qu'autres cho- 
ses notables sur le sujet de Tauteur. . .—A' Geneve, pour Ant. 
Chuppin, 1580. 

In-8° ; 22 fls. náo nums.; 382 paga.; 0 fls. não numa. para o ind. e 1 
fl. para errat. Ene. cm marroqulm, com cõrtes dourados.—Segunda 
edição.—Custo, 200 francos.—Estfí segunda edição tem oito estampas 
uma das quaes é repetida. A epístola dedicatória a Colllgny da primeira 
edição é ainda conservada abi. 

1394 LERY—Histoire d'un voyage faict en la terre du Brésil. .. Se- 
conde édition.— (S. 1. Geneve) pour Ant. Chuppin, 1580. 

In-80; marroquim verde.—Segunda edição, segunda tiragem; sõmente, 
diversa nisto da primeira edição, que não traz o lugar da impressão. B' 
exactamente a mesma obra precedente, com as mesmas figuras no texto, 
porém, trazendo mais uma est. íõra do texto. As figuras são ligeiramente 
coloridas. Custo, 200 francos. 

1395 LERY—Histoire d'un voyage faict en la terre du Brésil. .. Re- 
vue, corrigée et bien augmentée de discours notables, en ceste 

" troisiéme édition.—(S. 1. Geneve) pour Ant. Chuppin, 1585. 
In-80 ; 33 fls. não nums.; 427 pags.; 7 fls. não nums. para a táh.; 

1 fl. de errat.; gravs. no texto o est. fõra do texto. Bonita ene. de Ilardy, 
em marroqulm vermelho. Terceira edição. Custo, 250 francos. 

139G LERY—Histoire d'un voyage fait en la terre du Brésil. . . Le 
tout recueilli par J. de Lery. Reveve, corrigée et bien augmentée 
en cette troisieme édition, tant de figures que de choses nota- 
bles sur le sujet de rautheur..— (S. 1. Geneve). Pour les hé- 
ritiers d'Eustache Vignon, 1594. 

In-8® ; 22 fls. não nums.; 382 pags.; 0 fls. não nums. para a tab.; 
com gravs. Este exemplar tem as margens estreitas e falta-lhe a grande 
estampa. Apezar de dizer-se Terceira é a Quarta edição. Custo, 75 
francos. 

1397 LERY—Histoire d'vn voyage falt en la terre dv Brésil, dite 
Amerique Contenant la navigation, & choses remarquables, 
veues sur mer par 1'Autheur. Le comportement de Villegagnon 



302 

en ce pais la. Les moeurs & façons de yiure estranges des Sau- 
uages Bresiliens: auec un colloque de leur langage. Ensemble 
la description de plusieurs Animaux, Poissons diíormes, Arbres, 
Herbes, Pruicts, Racines, & autres choses singuliéres, & du 
tout íncognues par deçâ: dont on verra les sommaires des 
chapitres au commencement du liure.—Avec les figvres, re- 
veves, corrigee & bien augmentee par PAulheur.—Qvatrienne 
Edition, dediée á Madame la Princesse d'Orange.—Le tout re- 
cueilli sur les lieux, par lean Delery, natif de la Margelle, Terre 
de Sainct Sene au Duché de Bourgogne.—Pseavme cviii.—Sei- 
gneur, ie te celebreral entre les peuples, & te diraí.—Pseavmes 
entre les nations.—Povr les Heritiers d'Eustache Yignon. 1600. 

In-12°; 478 pags.; 5 gravs. om mnd., sendo 1 de desd.; pags. prellms., 
72, nio nums.; Ind., 10 pags. ndo nums. 

1398 LERY—Hlstoire d'vn voyage fait en la terre dv Brésil, dite 
Amérique, contenant la navigatlon et choses reraarquables, 
veues sur mer par Pautheur. Le comportement de Vlllegaignon 
en ce pays-lá. Les moeurs et façons de vieure estranges des 
Sauuages Bréslliens, auec un colloque de leur langage.—Ge- 
neve, povr Jean Vlgnon, 1611. 

In-S" pequeno; 30 fls. nSo nums.; 480 pags.; 15 pags. nío nums.; 
gravs. em mad. íaltando a est. ffira do texto. Custo, 30 francos. 

1399 LERY—Historia Navigationls in Brasiliam, qvae et America 
dicitvr. Qva describitvr avtoris nauigatio, quaeque in mari vidit 

i memoriae prodenda: Villagagnonis in America gesta: Brasi- 
liensium victus & mores, á nostris admodum alieni, cum eorum 
linguae dialogo animalia etiam, arbores, atque herbae, reliquá- 
que singularia & nobis penitiis incógnita. A loanne Lerio Bvr- 
gvndo. Galllcé scripta. Nunc veró primum Latinitate donata 
& variis figuris iliustrata. Bxcvdebat Evstathivs vlgnon. Anno 
CIO IO LXXXVI (1586). 

ln-80 peq.; eplst. pret., 31 fls.: 341 pags.; ind. 8 fls. niio nums.; 
grava. ís pags. 00, 180, 103, 207, 218, 252 e 200. Entre as pags. 
178-170 ha uma gravura em dupla pagina que nilo 6 commum encon- 
trar-se : representa o combate dos Tnplnambás e Margalas. 

Como se vê, tem mais duas gravuras do que a primeira edlçSo francesa. 
Parece que a traducqSo ê obra do proprio autor que a dedica ao Príncipe 
Guilherme de Hesse.—E' preciso mio confundir esta tradueçdo com a 
da collecçao de Bry. Ilrunct diz, erradamente, que esta traducçilo í 
mais rara do que o originai francez ! Esta d trlplamente mala escassa 
do que aquelia, como bem o demonstram os preços do mercado. Este 
exemplar encadernado em bezerro, dourado e completo, custou-me 
55 francos. 

O mesmo Vlgnon publicou outra ediç.lo em 1504, que vem usualmente 
Junta com o Itcnzone, índia Occidental, também por elie editada. 

—Outro exemplar, carecendo da estampa de desdobrar. Encadernaçilo 
de pergaminho, flietes dourados e margens também douradas. £ 1.1.0. 

1400 LERY—De seer aanmerklijke en vermaarde[ Reys| van| Je- 
hannes Lerius| na| Brazil] in America. Gedaan Anno 1556.| 
Bevattende veele seldsaame gevallen, hem op sijnen Togt, en 
in dit Ge-| west bejegend; nauwkeurige Beschrijvingh van't 
Landschap der Tup-| pln Imbae; en haar wonderlijke Zeeden, 
ten tijde der eerste aan-| koornst van de Françoisen in dit 
Weerdlds-deel, enz.| Nevens een verhaal van den ellendigsten 
Honger, insijne te rugge-| koomst na Frankijk op't Schip uyt- 
gestaan.| Nu çerst uyft Fransch vertaald, na den laatsten Druk.) 
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Verclerd met schoone kopere Platen, en volkomene Registers.J 
(Uma grav. em metal) Te Leyden,| By Pieter Vander Aa, 
Boekverkoper, 170G.| Met Privilegie. 

In-Í2°; 6 pags. nSo nums. por 183 pags. nums. e 5 gravs. em metal 
e em fls. de dosd. Rcgiater, 20 pags. ndo nums. 

LERY Des Herrn Johann von Lery Reise in Brasilien.— 
Nach der von dem Herrn Verfasser selbst veranstalteten ver- 
besserten und vermehrten lateinischen Ausgabe übersetzt.—Mlt 
Anmerkungen und Erlauterungen. (Vinheta grav. em metal.) 
Munster, im Verlag. der Platoetlschen Buchandlung. 1794. 

In-8° ; tlt., 1 fl.; seguem mais 3 fls. prelims.; texto, LVIII e 59-415 
pags. 

LERY—Istoria de uma viagem feita á Terra do Brazil por João 
de Lerl, traduzida em linguagem vernácula por Tristão de Alen- 
car Araripe e offereclda ao Instituto Istorico e Geographico 
Brazileiro. Rio de Janeiro. Typ. Laemmert & C. 1889. 

In-8°; 201 paga. Além da esdrúxula e Incommoda orthographla 
tem esta verslo o defeito grave de ter supprlmido nflo sõ a dedicatória 
a Collgny como o longo e Importante Prefacio do autor. 

LESCARBOT, M.—Histoire| de la Novvelle| France| Contenant 
les navigations, découvertes, & habi-( tations faites par ies Fran- 
cois és Indes Occiden-] tales & Nouvelle France souz Tavoeu 
& autho-| r't® noz Kois Tres-Chrétiens, & les diverses) for- 
tunes d'iceux en Pexecutlon de*' ces choses,| depuis cent ans 
jusques á hui.| En quoy est comprise THistoire Morale, Natu- 
rele, & Geo-| graphique de ladite province: Avec les Tables &| 
Figures dMcelle.l Par Marc Lescarbot Advocat en Parlement,| 
Témoin oculaire d'une partie des choses ici recitées.| Multa 
renascentur quae iam cecidere, cadéntque.| (Uma grav. em 
mad.) A Paris| Chez lean Milot, tenant sa boutique sur les 
degrez] de la grand salle du Palais.| M.DC.IX. (1609).| Avec 
Prlvilege du Roy.| 

In-S" ; tlt., 1 fl., tendo o v. em br.; dedlc., 9 fls.; Sommotres| ãcs cha- 
,i pitrcs, e Privilege, 14 fls.; texto, 1-888 pags., com 3 mappas gravs. em 

mad. e em fls. de desd. 

1404 LESCARDOT, M.—Les Mvsesl de la Novvelle| France.| A-'Mon- 
seigneur[ le Chancillier.| Avia Pléridum peragno loca uullius 
anté| Trita solo...| (Uma grav. era mad.) A Paris| Chez lean 
Millot, sur les degrez de| la grande salle du Palais.j M.D.C.IX.| 
Avec privilege du Roy.| 

Tlt., 1 fl. com o v. em br.; dedlc. 2 fls.; texto, 1-06 pags. Encaderna- 
ção cm marroquim verde, flletes e margens douradas. 

"Edition orlginale, de Ia plus grande rareté". Leclerc, 749. A 2» 
e 3a edições são de 1611-2 e 1618. lia uma versão ingleza (1610?) 
e outra allemã de 1013. Charlevolx diz que Lescarbot colllgiu cuida- 
dosamente tudo quanto se publicúra até então ficerca dos primeiros 
descobrimentos dos Francezes na America. O Caps. XXI a XXX, 
pags. 146-242, occupam-se do Brasil, sobretudo dc VlUcgaignon. Em 

1401 

1402 

1403 
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frente á pag. 206 está uma gravura em cobre, de desdobrar, repre- 
sentando a "figure dv port de Ganabara av Brésil". Exemplar perfei- 
to. Custo, £ 30 ou 750 francos. Lcclerc pedia pelo seu 1.200 francos. 

1405 LETTERE ANNUE—Lettere annue d'EtIopia, Malabar, Brasil, 
e Goa. Dairanno 1620 al 1624. Al G. Mutio Vitelleschi, gene- 
rale de la Comp. di Giesu.—Roma, F. Corbelletti. 

In-80 ; 344 pags.; ene. em marroquim vermelho, por Petit. Custo, 
75 francos. 

1406 LETTRES—Lettres pastorales de VEglise de Lisbonne du 19 
janvier 1759, pour détruire erreurs impies que les Jésuites ont 
voulu semer dans ces Royaumes, avec un coup d'oell de leur 
usurpatlon dans l'Amérique Espagnole et Portugalse.—(S. 1.) 
1759. 

In-120 ; 24 pags. Br. 

1407 * LETTRES—Lettres dv Jappon, Perv et Brasil, Enuoyees au 
R. P. General de la Societe de Icsvs, par ceux de ladicte Societe, 
qul s'employent en ces Regions, á la conversion des Gentlls. 
Desdiees á Monsieur Chartler, seigneur d'Aleinville.—Lyon, 
Benoist Rlgaud, 1580. 

In-80. Contím; Carta do Padre Francisco Gabriel, superior da 
missão do .Taptío, enviada em 1565.—Alguns pontos principaes dos 
Annaes do Perú... Lima, 1575. (pelo P. Portílio. provincial). Alguns 
pontos tirados das cartas do Brasil... 1577. (pelo P. Luiz Fonseca). 

1408 [LEUCHTENBERG]—Esboço da vida e campanhas, do Prín- 
cipe Eugênio de Leuchtenberg, augusto pai de S. M. I. a Senhora 
Amélia Augusta Eugenia de Baviera, Imperatriz do Brazil. 
—•••—Rio de Janeiro, na Typ. Imperial de P. Plancher-Selgnot, 
Editor-Proprietario, Rua d'Ouvidor, n. 95, primeiro andar. 
1829. 

In-8° : 71 pags., com retrato Ilth.; errats., 1 pag., lista dos senhores 
subscriptores, 0 pags. Br. (Um pouco bichado). Harisslmo. O Príncipe 
morreu a 21 do Fevereiro de 1824. S5o docriptas as façanhas deste 
filho adoptivo de Napoleílo cm França, Italia e Baviera. O editor 
P. Plancher-Selgnot dedica a obra a D. Pedro. E' de notar que elie "o 
achava estabelecido no primeiro andar da rua do Ouvidor n. 95. 

1409 LIBERDADE DA IMPRENSA—Quaes são os bens e os males 
que podem resultar da liberdade da Imprensa; e qual he a in- 
fluencia que elles podem ter no momento em que os Represen- 
tantes da Nação Portugueza se vão congregar?—(No fim;) 
Reimpresso na Real Typograpbia do Rio de Janeiro anno de 

. 1821.—Com Licença—C. P. V. 3. n. 30. Vende-se... 
In-8°; 11 pags. Br. Jlarissimo. NSo mencionado por Cahral. 

1410 LIMA, J. J. L. DE—Dlcclonario carcundatico ou explicação das 
phrazes dos Carcundas. Extrahlda a sua significação das Peças 
Diplomáticas do Congresso de Laybak; Discursos do Rei de 
Nápoles; Proclamaçfjies da Regencia de Lisboa no principio de 
Setembro de 1820; Decreto de Thomaz Antonlo de 18 de Fe- 
vereiro de 1821; Conversações particulares dos Carcundas, etc. 
Por José Joaquim Lopes do Lima, Segundo Tenente da Armada 
Nacional. (Armas portuguesas)—Rio de Janeiro. Na Imprensa 
Nacional. 1821. 

In-8° ; 12 pags.; margem rota. Raro. Cabral, n. 704. Explicação 
sarcustica do sentido cm que os Carcundas tomam os termos com- 
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miins da política. E' esta a definição que dá de Carcunda: "(Phrase 
da moda) Ilomom que, affeito e satisfeito com a carga do despotismo, 
se acurva, como o dromedário, para recebel-a; e trazendo esculpido 
no dorso o indeievel ferrete do Servilismo, tem contraindo o habito 
de não erguer mais a cabeça, recheida das estonteadas idêas de huma 
sOrdida cobiça". 

1411 LIMA FELNER, R. J. DE — Nome verdadeiro do Portuguez 
João Fernandes Vieira, celebre nas guerras de Pernambuco, 
contra os Hollandezes.—Memória apresentada á Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, pelo Socio effectivo Rodrigo José de 
Lima Felner.—Lisboa. Typographia da Academia. 1873. 

In-fol.; 23 pags. Br. 

1412 LIMA LEITÃO—Ode ao Illustrissimo, e Excellentisslmo Senhor 
Duque de Wellington, e da Victoria, Marechal General do Exer- 
cito Portuguez, General em Chefe dos Exércitos Britannicos, 
&c. &c. &c. Tributo devido á prudência, e valor com que pre- 
encheu as previdentes Intenções do seu governo, e guiou ao 
campo da honra as tropas portuguezas. Offerecido pelo Doutor 
Antonio José de Lima Leitão, Medico da Escola de Paris. (Ar- 
mas portuguezas.)—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
M.DCCC.XVI (1816).—Com Licença da Meza do Desembargo 
do Paço. 

In-S0 ; 1G pags. Br. Raro. Cabral, n. 433. E' reimpressão da ediçSo 
original que fora publicada em Parlz donde ê datada a dedicatória a 
Wellington em Agosto de 1814. O autor nasceu no Algarve em 1787, 
estudou medicina de que foi professor ; foi medico do exercito portu- 
guez e também do de Napoleão I. Veiu ao Brasil e abi residente foi 
despachado physico mór de Moçambique. Voltando a Portugal servia 
de presidente do conselho de safilie publica em 1844-40. Foi Deputado 
fis curtes e faileceu em 1840. Escreveu multo sobre medicina e política 
além de nos dar muitas traducções poéticas e algumas odes. 

1413 LIMA LEITÃO — Iphigénia Tragédia de João Racine. Tra- 
duzida em verso portuguez, e offereclda como uma prova 
da mais sincera gratidão ao Illm. e Exm. Senhor Cypriano 
Ribeiro Freire, do Conselho de S. M. o Rey Nosso Senhor, Seu 
Ministro Plenipotenciario em Londres, &c. &c. &c. pelo Dr. An- 
tonio José de Lima Leitão, Medico da Escola de Paris, e Phy- 
sico Mór da Capitania de Moçambique.—Rio de Janeiro. Na 
Impressão Regia. 1816. Com licença da Meza do Desembargo 
do Paço.—Vende-se na loja de Manoel Joaquim da Silva Porto, 
na rua da quitanda á esquina da de S. Pedro, por 800 rs. 

In-8°; tit., v. em br.; dedic. em verso ao Ministro, v. em br.; Pref. 
do Traductor, v. em br.; Actores, v. em br.; 53 pags. Br. Cabral,-u. 426. 

1414 LIMA LEITÃO—Arte poética de Q. Horacio Flacco, epistolaúa 
aos pisões, traduzida em verso portuguez por Antonio José de 
Lima Leitão, Cavallelro da Ordem de Christo...—Bahia. Na 
Typog. de Manoel Antonio da Silva Serva. Anno M.DCCC.XVIII 
(1818).—Com todas as Licenças necessárias. 

In 8", 58 pags., pags. preis.: 5. Br.—Rarissimo. 

1415 LIMA LEITÃO—Monumento .1 elevação da Colonla do Brazil 
a Reino, e ao estabelecimento do Tripllce Império Luso. 
—As obras de Publio Virgílio Maro, traduzidas em verso por- 
tuguez, e annotadas por Antonio José de Lima Leitão, Caval- 
leiro da Ordem de Christo, Doutor em Medicina pela Escola de 
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Paris, e Physico Mór da Capitania de Moçambique.—Rio de 
Janeiro: 1818. Na Typographia Real. Com Licença da Meza do 
Dezembargo do Paço. 

In-8° ; 3 vols.; tomo I; contendo as Bucólicas e Oeorgicas; XX, 221 
pags.; tomo II, (1819) : contendo seis primeiros cantos da Envida ; XVi 
e 17-239 pags.; tomo III, (1819) ; contendo os seis últimos cantos da 
Eneida; 228 pags. 

Cabral, n. 522 : "O tomo I é precedido de uma Ode ao conselheiro 
Francisco .losd liaria de Brito, a quem silo dedicadas as Bucólicas, 
de um Prefacio do Traductor, e da Vida de Virgílio, attribuida por 
alguns a Donato. As Oeorgicas que se acham neste mesmo tomo trazem 
uma dedicatória em prosa ao Marques de Aguiar c um Prefacio do 
traductor. O II traz dedicatória em prosa a D. JoSo VI e Advertência 
do traductor." 

A 1 raduc(;ão é em verso solto, e a Eneida contém 2.210 versos. 
"As opiniões dos críticos nSo sõo concordes sobre o merecimento 

destas versões, diz Innocencio da Silva. O autor, passados muitos 
annos (em 1840), failando dellas, dizia que nas Eclogas e Oeorgicas 
muito tinha que emendar-, mas que na Eneida poucas emendas po- 
deria fazer". O traductor chegou a realizar em parte as suas emen- 
das. (V. Innocencio da Silva, I, 171 e VIII, 204. 

1416 LINDLEY, TH.—Voyage au Brésil; oú lon trouve Ia description 
du pays, de ses produetions, de ses habitans, et de ia ville et 
des provinces de San-Salvadore et Porto-Seguro, avec un ta- 
bleau des changes, etc., trad. par F. Soules.—Paris, 1806. 

In-80; XIV, 215 pags. Paro. Contém multas informações sohre a poli- 
cia, commercio, estado doméstico dos brasileiros e algumas notas sohre 
a historia natural. 

1417 LINIERS—Don Santiago Llniers y Bremond, Caballero dei 
Orden de San Juan,.. Proclama.— (27 de Agosto de 1808).— 
(No fim:) Bs. Ayres Imprenta de Ninos Expósitos. 

In-8° ; 3 pags. nõo nums. Br. (Um pouco bichado). Raro. 

1418 LINO DE MORAES—Exposição, assignada pelo Marechal de 
Campo Miguel LIno de Moraes. (No fim:) Rio de Janeiro. Na 
Imprensa Nacional. 1822. 

In-fol.; 4 pags. nõo nums. Br. Rarissimo. NSo mencionado por Ca- 
bral. O Marechal responde a um artigo no Correio do Rio de Janeiro 
de 27 de Junho (do 1822) relatando o que se passou entre eile e 
Joiío Soares Lisboa, rcdactpr daquelle periódico, a proposlto de re- 
cados que o Príncipe parecia ter suggerido ao seu guarda-roupa Bcrquõ 
para transmlttir a Soares por intermédio do Marechal. 

1419 LINSCHOTEN—Navigatio| ac Itinerarivm lohannis HvgonisLin| 
escotani in Orientalem sive lvsitano| rum Indiam. Descrlptiones 
eiusdem terrae ac tractvvm| littoralium... Collecta omnia ac 
descrlpta per eundem Belgicé; Nunc vero Latiné reddita, in 
vsum commodum ac voluptatem studiosi Lectoris novarum me- 
moriáque rerum dignarum, diligenti studlo ac opera. Ex officina 
Albertl Henrici. Impensis authoris & Cornelll Nlcolai, prostánt- 
que apud AEgidium Elsevirum. Anno 1599. 

In-fol.; dedic., 1 pag. nõo num.; 1 grav. emblem.; epist., pref., 2 lis. 
nSo nums.; retr. do autor 124 pags. com 30 pags.: gravs., e 9 mappas 
illustr. o texto; dcscriptio Quincae, 45 pags. com mappas: ind., 3 pags. 
nío nums. Prlmeif^ edlçilo latina. "Trés rare et rccherchée", diz Leclcrc 
3G0.— Custo, 200 francos 

1420 LINSCHOTEN—Histolre] de Ia| navigation| de lean Hvgues| 
de Linschot Hollandois: Aux| Indes Orlentales| Contenant dl- 
\erses Descriptions des lleux| Uísques á present descouvertes 
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par les Portugais;| Observations des Coustumes & singularitez 
de| delá, & autres declarations.| Avec annotations de B. Palu- 
danus, Docteur| en Medecine sur la matlere des Plantes &| 
Espicerles: Item quelques Cartes Geo| graphiques & autres 
Flgures.| Troixiesme edition| augmentee.| A Amsterdam,| Chez 
Evert Cloppenburgh...| Avec Privilege pour 12 ans. 1638.| 

In-fol.; 4 fls. nSo nums.; 206 pags.; 12 cartas e plans.; 30 gravs.; 
tit. grav. (Segue-se;) 

1421 LINSCHOTEN—-Le grand] routier| de mer,] de| lean Hvgues,| 
de Linschot HolIandois.| Contenant une instruction des routes 
&| cours qu'il convient tenir en la Navigatlon des| Indes Orien- 
tales, & au voyage de la coste du| Bresil, des Antilles, & du Cap 
dc Lopo Gonsalves. A-| vec descrlption des Gostes, Havres, 
Isles, Vents,| & courants d'eaux, & autres particularltez d'icel-| 
le Navigatlon.| Le tout fidelement recüeilli des memoires & 
obser-| vations des pilotes Espagnols & Portugais.| E nouvelle- 
ment traduit de| Flameng en François.| A Amsterdam,) Chez 
Evert Cloppenburgh, avec privilege pour 12 ans. 1638. 

In-fol.; 2 fls. nflo nums.; 181 pags.; tlt. grav. (Segue-se :) 

1422 LINSCHOTEN—Description[ de L'Amerique| & des parties 
dTcelle, comme de la Nouvelle France,| Floride, des Antilles, 
lucaya, Cuba| lamaica, &c.| Item de 1'estendue & distance des 
lieux, de la fertillté] & abondance du pays, religion & costu| 
mes des habitans, & autres| Partlcularitez.) Avec vne carte 
Geographique de L'Amerique| Australe, qui doit estre inseree 
en la| page suivante.| A Amsterdam,| Chez Evert| Cloppen- 
burch...| Avec privilege pour lí ans. 1638. 

In-fol.; 1 fl. não num.; 86 pags.; tlt. grav. E' de 1616 a pri- 
meira edigão francoza, impressa por Bry em Frankfort. O grande 
viajante hollandez João Hugo de Linschoot dá nesta obra instruc- 
çôes sobre a r6ta marítima para as índias Orientaes, e Occidentaes, 
Brasil, etc., com a respectiva descrlpção, colhida cuidadosamente dos 
pilotos portuguezes e hespanhoes. O autor nasceu em 1563 e foi á 
índia no serviço do Arcebispo de Goa, Fonseca. De volta á Hollanda 
foi nomeado para acompanhar uma expedição á China. Morreu em 
1633. Bry reproduziu toda a parte de sua obra sobre as índias. Custo, 
50 florins. 

1423 LINSCHOTEN—The voyage of John Huyghen Van Linschoten 
to the East Indies; from the old english translation of 1598 the- 
first book containlng his description of the east, in two volumes. 
London, printed for the Hakluyt Society. M.DCCC.LXXXV 
(1885). 

In-S0 ; 1° vol.: Ind., introd. LII pags.; 307 pags.; 2° rol.: XVpags.; 
341 pags. 

1424 LIRA ARGENTINA—La Lira Argentina, ó colleccion de Ias 
piezas'poéticas, dadas a luz en Buenos-Ayres, durante la guerra 
de su Independência.—Buenos-Ayres. 1824. 

In-8°; VIII, 515 pags.; musica cm 1 fl. de desd. Br. Itarissimo. Custo, 
60 frs. 

1425 LISBOA, BALTHAZAR—-Annaes do Rio de Janeiro contendo 
a descoberta e conquista deste paiz, a fundação da cidade com 
a historia civil e ecclesiastica até a chegada d'el-rei Dom João 
VI; além de noticias topographicas, zoologicas, e botânicas; por 
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Balthazar da Silva Lisboa... Rio de Janeiro, Typ. de Seignot- 
Plancer e C. 1834. 

In-S", 7 vols. ;1° vol., prol., xxvj pags.: 400 pags.; errat., 1 fl. n3o 
num.; 2° yol.: 402 pags.; incl., errat., 2 fls. não nums.; 3o vol.: 388 pags.; 
errat., 1 fl. nSo num.; 4o vol.: 300 pags.; errat., 1 fl. nSo num.; 5o 

vol.: 401 pags.; errat., 1 fl. nâo num.; 0° vol.: 418 pags.; Ind., errat., 
2 fls. não nums.; 7o vol.: 510 pags.; ind., errat., 2 fls. não nums. 

1426 LISBOA, BALTHAZAR—Riqueza do Brazil em Madeiras de 
construccão e carpintaria. Offerecido a Sua Magestade Impe- 
rial. Por Balthazar da Silva Lisboa.—Rio de Janeiro. Na Typo- 
graphia Nacional. M.DCCC.XXIII (1823).—Por ordem superior. 

In-8°; 07 pags. Br. Raro.—Quando Juiz de Fôra do Rio de Janeiro, 
por nove nnnos, começou o autor a indagar das madeiras do Brasil, 
estudos em que prosoguio depois durante quasi 20 annos em que servio 
nos lugares de Ouvidor e Conservador das Mattas da Comarca de Illieos. 
O resultado da sua experiência e pesqulzas é aqui dado num Índice 
alphabetico com os nomes vulgares das 309 arvores de construcçao e 
carpintaria, reservando para um appendlce ulterior a sua descripçflo 
scientifica. Trabalho importante. 

1427 LISBOA, BALTHAZAR—Oração recitada na aula do curso ju- 
rídico no convento de S. Francisco da Imperial Cidade de 
S. Paulo por occasião do anniversario do nascimento de Sua 
Magestade Imperial. O Senhor D. Pedro I. pelo Dr. Balthazar 
da Silva Lisboa.—Rio de Janeiro, na Typographia Imperial e 
Nacional. 1828. 

In-S" ; 22 pags. Br. Raro. Caloroso elogio de D. Pedro I. 

1428 LISBOA, BALTHAZAR—Discurso histórico, político, economico 
dos progressos e estado actual da Filosofia Natural Portugueza, 
acompanhado de algumas reflexoens sobre o estado do Brazil. 
offerecido a Sua Alteza Real o Sereníssimo Príncipe nosso Se- 
nhor pelo seu muito humilde vasallo Balthazar da Silva Lisboa, 
doutor em leis pela Universidade de Coimbra, etc., etc.; Lisboa, 
MDCCLXXXVI (1786) com Licença da Real Meza Censoiia. 

In-160 ; 4 fls. não nums.; 08 pags. 

1429 LISBOA, BALTHAZAR—Falia do Conselheiro Balthazar da 
Silva Lisboa Lente da Segunda Cadeira do 2° Anno do Curso 
Jurídico da Cidade de São Paulo, na abertura de sua aula em 
3 de Março de 1829.—Rio de Janeiro. Na Typographia Impe- 
rial e Nacional. 1829. 

In-S"; 21 pags. Br. Exalta a fundação dos cursos Jurídicos e sobre- 
tudo a escolha do S. Paulo para a sídc de um delles, sob a dlrccção do 
Marechal José Arouche de Toledo líendon, e a esse proposito traça um 
elogio aos Paulistas na historia brasileira. Passa depois a mostrar 
a importância da sua cadeira, do Direito eccleslastlco. 

1430 LISBOA, BENTO DA SILVA—Compêndio da obra da riqueza 
das nações de Adam Smlth traduzida do original inglez, por 
Bento da Silva Lisboa, Official da Secretaria de Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros e da Guerra.—Rio de Janeiro.—Na Impres- 
são Regia. 1811.—Com Licença de S. A. R. 

In-8°; 203 pagSI; 1 pag. de errat. Br. Cabral, n. 190, diz serem 
"raros os exemplares completos", como o é este meu, que tem margens 
largas e sem defeito. O autor, filho do José da Silva Lisboa, primeiro 
t isconde de Ca.vrO, foi depois agraciado como Barão de Cayrfl. Nasceu 
na Bahia em 1783 e falleceu no Rio de Janeiro em 1864. Entrou para 
a Secretaria de Estrangeiros aos 16 e aos 44 estava sou director geral 
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(1827). Acompanhou a família real a Portugal. Entre 1830 e 1840 
foi ministro de estrangeiros e em 1840 contratou o casamento de 
I). Pedro II com sua Imperatriz. Balthazar da Silva Lisboa, autor 
da bem conhecida obra sobre o Rio de Janeiro, era tio delle. 

1431 LISBOA, J. A.—Reflexões sobre o Banco do Brasil. Offerecidas 
aos seus accionistas. Por José Antonio Lisboa.—Rio de Janeiro. 
Na Typographia Nacional. 1821. 

In-80 ; 32 pags. Br. Raro. Cabral, n. 825. O autor foi deputado da 
Junta do Banco e examinando logo a escripturação achou que "erros 
e prevaricações" o tinham dilacerado, mas não arruinado inteiramente. 
Entre pags. 1G—17 vô-se o Balanço do Banco a 23 de Março de 1821. 

1432 LISBOA, J. A.—Carta dirigida aos Redactores do Reverbero 
Constitucional Fluminense. Relativa aos apontamentos do Pa- 
triota Constitucional, para acudir ao Thesouro publico, expóstos 
no N. XIV. do dito periódico. Por José Antonio Lisboa. Rio de 
Janeiro. Na Typographia de Mor. e Garcez. M.DCCC.XXII 
(1822). 

In-80; 24 pags. Br. Cabral, n. 1179. 
1433 LISBOA, J. A.—Observações sobre o melhoramento do Meio 

circulante no Império do Brazil, pelo Conselheiro José Antonio 
Lisboa. (Armas brazileiras.)—Rio de Janeiro. Na Typographia 
de R. Ogier, Rua do Ouvidor n. 188. 1835. 

In-80 ; 40 pags. Br. Raro. Sem rosto, excepto o da capa de cor. Jíl 
em 1833 o autor a convite do Governo, emittira sua opinião sobre 
o melhoramento do meio circulante, tão desacreditado desde que o 
Alvará de 18 de Abril de 1809 desmontou o systema monetário até 
então existente de pagamentos em ouro, e o de 20 de Novembro seguinte 
que mandou cunhar como vstlendo 900 réis os pesos hespanhões que 
valiam de 750-800 réis. O resultado foi que, jã em 1835, diz o autor, 
haviam desapparecldo quasl todas as moedas de ouro e prata. 
O autor propõe um projecto de lei, lidando com a moeda de cobre, pro- 
pondo o resgate do papel moeda em 20 annos, por ouro o prata na 
proporção de 1-16 e mandando proceder a nova cunhagera de moeda 
de ouro de uma onça, toque de 22 quilates. 

O Conselheiro José Antonio Lisboa nasceu no Rio de Janeiro em 
1777, foi educado na Europa onde viajou bastante e de onde, perse- 
guido pela Inquisição, fugiu para o Brasil. Formou-se em mathematicas 
no Colleglo dos Nobres e de volta ã sua terra foram officialmente 
aproveitados os seus estudos sobre economia política, bancos e esta- 
tística 

LISBOA, J. F.—Vida do padre Antonio Vieira.—Obra posthuma 
de João Francisco Lisboa—Nova edição—Rio de Janeiro—1874. 

In-8°: VII, 574 pags. E' a segunda edição. A primeira é a 
que appareceu no quarto volume das Obras completas do autor, editadas 
por A. H. Leal. (V. segunda parte deste Cat.) • ■ 
no texto. 

LISBOA, J. F.—Vida do Padre Antonio Vieira, obra posthuma 
de João Francisco Lisboa. Quarta edição. Rio de Janeiro, B. L. 
Garnier. 1884. 

In-12; 2 fls. nSo nums.; 388 pags. 
nSo nums. 

1436 LISBOA, J. J.—Descripção curiosa das prlnclpaes producções, 
rios, e animaes do Brasil, principalmente da Capitania de Mi- 
nas Geraes, por Joaquim José Lisboa, Alteres do regimento re- 
gular de Villa Rica. (Armas portuguesas.)—Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1806. Com licença. 

In-16°; 62 pags. Br. Jtaro. Muito precioso volume. Em 150 qua- 
dras descreve a natureza do* Brasil, occupando isto 30 pags.; o nas 

1434 

1435 
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restantes 32 pags. as notas explicam mais minuciosamente as referen- 
cias poéticas.—O alferes Lisboa nasceu, parece, em Minas Geraes. Re- 
sidiu em Portugal entre o fim do século XVIII e 1812. A primeira 
obra que publicou (1802) foi J o quino e To mira. Foi enthusiastíco 
patriota contra os Franceses e fez varias odes contra elles e varias 
composições consagradas a Welllngton.—Varnhagen transcreve esta 
Descripcão integral no Flor., II, 555. 

1437 LISBOA, J. J.—Ode offereclda ao Illmo. e Exmo. Senhor 
Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, Moço Fidalgo com exer- 
cício no Paço... por Joaquim José Lisboa, Alferes do Regimento 
de Tropa de Linha de VUla Rica...—Lisboa. M.D.CCCVIII 
(1808). Na Of. de Simão Thaddeo Ferreira. Com Licença da 
Meza do Desembargo do Paço. 

In-18°; 5 pags. n5o nums. Br. 

1438 LISBOA, J. J.—A protecção dos Inglezes: Versos de Joaquim 
José Lisboa: Alferes do Regimento Regular de Villa-Rica, Ca- 
pitania de Minas Geraes, por Merce de S. A. R. o Príncipe Re- 
gente N. Senhor, offerecidos ao Novo Corpo Militar Conimbri- 
cense. Impressa em Lisboa. Reimpressa no Rio de Janeiro.— 
Na Impressão Regia. Anno 1810. Com licença. (No fim;) Ven- 
de-se na Loge de Paulo Martin filho por 320 réis, onde se achão. 
—Protecção á Franceza por 320.—Embarque das Apaixonadas 
dos Francezes por 480. 

In-160; 14 pags. Br. (t/m pouco hichado.) Ilarissimo. Cabral, n. 154, 
não o viu, mas o menciona de citação. 

1439 LISBOA, J. DA S.—Princípios de Direito Mercantil e Leis de 
Marinha divididos em sete tratados elementares, contendo a 
respectiva legislação patria, e indicando as fontes originaes dos 
regulamentos marítimos das principaes praças da Europa. José 
da Silva Lisboa (Visconde de Cayrú). Sexta edição accrescen- 
tada com os opusculos do mesmo autor intitulados regras da 
praça e reflexões sobre o commercio dos seguros, além da legis- 
lação portuguesa anterior á independência do Império e brazi- 
leira, até a época presente, addicionadas a cada um dos trata- 
dos por Cândido Mendes do Almeida. 2 tomos. Rio de Janeiro, 
Typ. Acadêmica, 1874. 

In-4°; Io vol.: DCXLVIII, 048 pags.; blbllogr., 10 pags.; 2" vol.: 
3 fls. não nums.; 907 pags., de 2 cola.; errat., 1 ti. não num. A primeira 
edição í de Lisboa, 1789, 1801 e 1803. 

1410 LISBOA, J. S.—Reflexões criticas sobre a obra de José da Silva 
Lisboa, intitulada—Princípios de Direito Mercantil—feitas por 
hum Homem da mesma profissão.—Lisboa: Na Off. de Antonio 
Rodrigues Galhardo. Impressor dos Conselhos de Guerra, e do 
Almirantado. Anno M.DCCC.III (1803). Com licença da Meza do 
Desembargo do Paço. 

In-4°; V, 25 pags. Br. 

14 41 LISBOA, .1. S. Observações sobre o commercio franco do Qra- 
zil. Pelo autor dos Priqpiplos do Direito Mercantil. Rio de Ja- 
neiro. 1808. 

ln-4 , 90 pags. Cabral, n. 21, diz que é esta a primeira obra de 
Layru que vio a luz no Rio de Janeiro, e que era Jã bom raro achar-se 
um exemplar delia. A obra completa tom tros partes, a terceira sondo 
publicada em 1809. As tros partos têm Juntamente 213 pags. Essa 
abi doscrlpta 6 a primeira e segunda partos, 
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1442 LISBOA, J. DA S.—Princípios de Economia Política, para servir 
de introducção á tentativa econômica do author dos princípios 
de Direito Mercantil por José da Silva Lisboa. Lisboa, Impressão 
Regia, 1804. 

In-80; prol., X pags.; 202 pags.; errat. 1 fl. não num. 

1443 LISBOA, J. DA S.—Razões dos lavradores do Vice-Reinado de 
Buenos-Ayres para a franqueza do commercio com os inglezes 
contra a representação de alguns commerciantes, e resolução 
do Governo. Com appendice de observações e exame dos effeitos 
do novo regulamento nos interesses commerciaes do Brazi.. Por 
José da Silva Lisboa...—Rio de Janeiro. 1810. Na Impiessão 
Regia. Com licença. 

In-4°; 4 fls. nío nums.; 47 pags. Br. Cabral, n. 157. 

1444 LISBOA, J. DA S.—Reflexões sobre o Commercio dos Seguros 
(Armas portuguezas.)—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1810.—Por Ordem de S. A. R.—(Na pag. 23 começa:) Applica- 
ção do Calculo ás diversas questões de Seguros: pelo Marquez 
de Condorcet. Traduzido do Artigo—Seguro Marítimo—inserto 
na Encyclopedia Methodica. 

In-8°; 40 pags. Br. Cabral, n. 158. E' trabalho de Cayrü. 

1445 LISBOA, J. DA S.-—Observações sobre a prosperidade do Estado 
pelos liberaes princípios da nova legislação do Brazil. Por José 
da Silva Lisboa... Rio de Janeiro. 1810.—Na Impressão Regia. 
Com Licença de S. A. R. 

In-S0 ; 05 pags.; prpf., IV pags. Br. /faro. 
Cabral, n. 150, cita a analyso deste opusculo no Correio lira- 

eilicnsc, V, 604. Diz o autor: "O fundo deste trabalho he simples rela- 
çilo dos actos de S. A. em favor de todos as classes... hum pros- 
pecto dos melhoramentos a que he dado aspirar com a estabilidade 
do systema constituído." Lisboa mostra o progresso da nova legrs- 
laçSo e recentes actos relativos .4 organização civil, policia, agri- 
cultura, commercio. navegação, industria, defesa, Instrucção publica, 
administração da Justiça e religião. Sendo Lisboa o proprio autor 
de muitas das reformas, este livro ã de maxima importância. 
 Blalie cita 2" edição na Bahia, 1811; mas não cita esta, pri- 

meira. ~. 

14 4 G LISBOA, J. DA S.—Memória da vida publica do Lord Wellin- 
gton. Príncipe de Waterloo, Duque da Victoria, Duque de Wel- 
lington, Duque de Ciudad Rodrigo, Marechal General dos Exér- 
citos de Portugal contra a Invasão Franceza...—Por, José da 
Silva Lisboa.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. M.DCCC.XV 
(1815). Com licença de S. A. R. 

ln-8° ; 2 vols.: 1° vol.: XVI, 404 pags. com 1 retr. llth.; errat., 
2 pags. (Um pouco bichado) ; 2o vol.: 284 pags.; errat., 2 pags. /foro. 
Cabral, n. 391. 

1447 LISBOA, J. DA S.—Memória dos benefícios políticos do Go- 
verno de El-Rey Nosso Senhor D. João VI., por José da Silva 
Lisboa. Deputado da Real Junta do Commercio...—Rio de Ja- 
neiro. Na Impressão Regia. 1818. Por Ordem de Sua Magestade. 

In-S" ; VII, 196 pags. /foro. Cabral, n. 521. Dividida em duas partes, 
porém tendo numeração seguida nas paginas; a segunda parte 
traz também uma folha com um titulo especial. Seguida da Sunopse 
da Legislação principal do Senhor D. João VI. 
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1448 LISBOA, J. DA S.—Synopse da legislação principal do Senhor 
D. João VI., pela ordem dos ramos da Economia do Estado...— 
Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1818. Por Ordem de Sua 
Magestade. 

Iii-8"; 6 tts. não nums.; r>-162 pags. nums. Cabral, n. 537. O nome do 
autor não apparece no titulo, porém na Satisfação, que o segue. Esta 
obra segue 4 iíemoria dos Ilçncjicios Politicos, etc. 

1449 LISBOA, J. DA S.—Estudos do bem-commum e economia po- 
lítica, ou sciencia das leis naturaes e civis de animar e dirigir 
a geral industria e promover a riqueza nacional, e prosperidade 
do Estado.—Por José da Silva Lisboa, Do Conselho de Sua 
Magestade, Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1819-20. Com 
Licença de Sua Magestade. 

In-8°; 1 vol., contém as 3 partes: 11 parte: XVII, 130 pags.; 
errat., 1 pag.; Ind., 1 pag.; 2» parte : de 131 n 248 pags.; crrat., 1 pag.; 
3" parte; VIII, de 257 a 300, XIV, 127 pags.; Appendice : LVIII pags. 
Cabral, n. 555. 

1450 LISBOA, J. DA S.—Espirito de Vieira ou selecta de pensamentos 
economicos, politicos, moraes, litterarios, com a biographia 
deste celebrado escriptor.—Appendice aos Estudos do bem- 
commum.—Por José da Silva Lisboa.—Rio de Janeiro. Na 
Impressão Regia.—Com Licença. 

In-80 ; LVIII pags. Br. Cabral, n. 730. Traz uma biographia de A. 
Vieira. 

1451 LISBOA, J. DA S.—Império do Equador na Terra da Santa Cruz. 
Voto philantroplco de Roberto Southey escriptor da Historia 
do Brazil. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional. 1822. 

In-80 ; 152 pags.—Cabral, n. 1008. 

1452 LISBOA, J. DA S.-—Causa do Brasil no juizo dos Governos 
e Estadistas da Europa...—Rio de Janeiro. Na Typographia 
Nacional. 1822. 

In-8°; 127 (alias 135) pags. nums. Cabral, n. 931. 

1453 LISBOA, J. DA S.—Protesto do Director dos Estudos contra o 
Accordo da Junta Eleitoral da Parochia de S. José.—"Virá 
tempo em que seremos julgados por homem mais diligente e 
zeloso do bem e gloria da Patria, que da própria pessoa."— 
Barros, Apologia.— (No fim;) Rio de Janeiro, na Typographia 
Nacional, 1822. 

In-fol. ; 4 paga.; 2 cola. Br. Cabral, n. 1.088. Paro. Aaslgnndo por 
José da Silva Lisboa, e datado dc 7 de Agosto. A Junta o excluiu do 
direito de votar para eleitor dc Deputados da Assembléa geral. Ape- 
zar de Bahiano residia no Ttio desde 1808. Cré que os seus deméritos 
siio Verdade e Velhice. Niio lhe Importa multo este trlumphar do 
"despotismo da Gentalha, que é a peior ospecie de tyrannla." 

1454 LISBOA, J. DA S.—Falsidades do Correio e Reverbero contra 
o escriptor das Reclamações do Brasil.— (No fim:) Rio de Ja- 
neiro. Na Imprensa Nacional. 1822. 

In-fol.; 4 pags. (S. d. 1822). Br. Cabral, n. 992. Asslgnado FM 
4 A acuo a 23 de Julho de 1823. O Visconde de Cayrtl aliude ao cre- 
dito de quem como elle. "ha mais de 40 annos se tem desvelado em 
bem servir ao Estado." Itesponde ao ataque daquellas (olhas nos 
seus avulsos Peclamação do Ilrasil, de que sahiram íi luz quatorze 
(todos de 4 pags. e 2 cols.), e nos quaes Cayrtl protesta contra as 
despotlcas ordens das Cértes contra o Brasil e ao mesmo tempo 



BIBLIOTHECA BRASILIENSE 373 

Impugna a conTocação da Assemblía geral das Províncias no Rio de 
Janeiro.—A eollecçao destes quatorze avulsos é rarlssima: nem a 
Blbl. Nac. a possuo. Até números soltos cstSo raros. 

1455 LISBOA, ,T. DA S.—Roteiro brazilico ou coliecção de prin- 
cípios e documentos de Direito Político em serie de números.— 
Parte X—Por José da Silva Lisboa—(Armas portuguezas) — 
Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1822. 

In-S". Contém : Aos leitores; 6 pngs. A' memória do autor do poema 
eploo do descobrimento da Bahia Pr. José DurJo. Descrlpçáo do 
Brasil: 8 pags. Direito político: nums. 1, II, III; Appendlce il 
parte X. Documentos pollticcs; Errata; 80 pags. — Direito político: 
Num. IV; 10 pags.: num. V: 8 pags.; num. VI: 8 pags.: num. VII; 
10 pags.; num. VIII :8 pags.; num. IX; 10 pags.; num. X: de pags. 
17 a pags. ;!2 ; num. XI; 8 pags. Advertência : 15 pags. Br. /faro. 

Cabral, n. 1.133.—Exemplares completos si o bem raros. Ao n. 1 
precedem 0 pags. com 22 estâncias do Caramuru de Fr. José DurBo 
Apés o n. 3 ha um "Appendlce fi l» parte" donde se conclue que 
a segunda começa cora o n. 4. No fim do n. 11 lia a Conclusão com 
um trecho de Vieira, seguindo-se a Advertência em que o autor trans- 
creve de um Jornal inglez o Manifesto da Uespanha, ainda niío publi- 
cado no Brasil, circulado em Madrld sobre os negocios da America 
do Sul, manifesto que, diz elle, "he tílo Interessante nas actuaes 
circumstancias." 

1456 LISBOA, J. DA S.—Pesca de Tubarões do Recife em tres revo- 
luções dos Anarchistas de Pernambuco.—Com Appendice de 
Conta Offlcial, e Memória Publica, da Lealdade da Província. 
— (No fim:) Rio de Janeiro. Na Imprensa Nacional. 1824. 

In-40; 12 pags. lir. Raro. 

1457 LISBOA, J. DA S.—Contestação da Historia e Censura de 
Mr. de Pradt, sobre successos do Brasil.—...— (No fim:)—Rio 
de Janeiro, na Typographia Nacional. 1825. 

In-80 ; 37 pags. Br. 
Refuta a Europa e America em 1822-3. do Abbade Du Pradt (ex- 

Arceblspo de Mallnes) publicada em Parlz em 1824 (Vide Pradt). 
O autor reconhece que Du Pradt é benemérito emquanto advoga a 
causa da humanidade contra a tyrannla das metrópoles; mas é in- 
digno de attençüo "erlglndo-se em Juiz parcial e Incompetente" na 
contenda entre o Rei de Portugal e seu filho Imperador do Brasil 
de um lado. e os "Demagogos", do outro lado; Du Pradt era 'o En- 
commendndor de universal s.vstema de Republicas na America.." O 
autor defende a dissolução da Constituinte que Du Pradt atacava como 
quebra de fé nos pactos convlndos entre o Imperador e o paiz. Cayré 
ataca pessoalmente o ex-Arcebispo de Mallnes dizendo que fora 
panegyrista do mesmo Corso que, íallecldo em S. Helena, ataca como 
inimigo do gênero humano; o cita de uma obra de O' Meara, Eapoleãn 
in Ejile, para mostrar que Napoleilo o desprezava. O autor mesmo diz 
que as obras de Du Pradt eram tidas como texto de sabedoria política 
do tempo e que até representações ao Imperador copiavam pensa- 
mentos dcllas.—O folheto conclue com a asslgnatura "Barao de 
Cayrü" e a data, 22 de Outubro de 1825. 

1458 LISBOA, J. DA S.—Constituição Moral e Deveres do Cidadão. 
Com exposição da moral publica conforme o espirito da Consti- 
tuição do Império. Por José da Silva Lisboa... Rio de Janeiro. 
Na Typographia Nacional. 

In-8°: 1" parte: impr. em 1824, XI, 4 paga. nSo nums.; 157 pags.; 
preced. da dedic., 1 pag.; ind., 2 pags.; 2» parte: impr. em 1825, 163 
pags.; Ind., 2 pags. 

1459 LISBOA, J. DA S.—Supplemento á Constituição Moral, con- 
tendo a exposição das principaes virtudes e paixões; e Appendlce 
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das Maximas de La Rochetoucauld, e doutrinas do Chrístia- 
nlsmo.—Por José da Silva Lisboa.—Rio de Janeiro. Na Typo- 
graphia Nacional. 1825. 

In-8°; 189 e 103 pags. Br. 

1460 LISBOA, J. DA S.—Historia dos principaes successores políti- 
cos do Império do Brasil; dedicada ao Senhor D. Pedro I, por 
José da Silva Lisboa; Visconde de Cayrú; Do Conselho de Sua 
Magestade. . . — Rio de Janeiro. Na Typographia Imperial e 
Nacional. 1826-1830. 

Tn-40- 2 vols.; Io vol.; tlt., dodlc., Iml. c orrat., 4 fls., sorup o tlt. 
Introduccão á Historia <ln* principaes successo» políticos do Imperio 
ilo Brasil. Por Jost da SI Ir a Ltshoa...—/fio ilc Janeiro. Ao Typogra- 
phia yacionai. 1825, Introd., 3-42 pags.; Parte I. 118 paga.: Barie A, 
VIII, 175 pags.; appendlee, 47 pags.; Ind c errat., o Hs., Batisfacçdo 
aa publico, 16 paga.; 2° vol.: Parte X, serção II. 199 paga ; appendlee, 
80 paga.; ind. e errat., VII paga.; Parte X, secçao III. > I"; 128 P^s' 
Na pag. 128 da sccfdo III lé-so Annexa-se á esta Becçdo III. a thro- 
nica Authentica da Regência. Segue; 

 Chronica authentica da Regencia do Brasil do Príncipe 
Real o Senhor D. Pedro de Alcantara era série de cartas á seo 
Augusto Pai o Senhor D. João VI, e proclamações autographas, 
manifestos, e diplomas... — Rio de Janeiro. Na Typographia 
Imperial e Nacional. 1829. 

In-4°; VI, 7-159 pags.; Ind. da Parte X c da Chronica, 8 paga. 

1461 LISBOA, J. DA S.—Escola brasileira ou instituição util a todas 
" as classes, extrahida da Sagrada Escriptura para uso da moci- 

dade.—Por José da Silva Lisboa, Visconde de Cayrú,...—...— 
Vol. I.—Rio de Janeiro, Na Typographia de P. Plancher-Selgnot. 
1827. 

In-8°; 46, 182 pags.; Ind., 5 pags.; errat., 1 pag.; pref., XVII 
pags. Br. 

1462 LISBOA, J. DA S.—Escola hrasileira ou instituição util a todas 
as classes, extrahida da Sagrada Escriptura para uso da moci- 
dade por José da Silva Lisboa, Visconde de Cayrú,... Vol. II— 
Rio de Janeiro, Na Imperial Typographia de Pedro Plancher- 
Seignot—1827. 

In-80 ; XXXII, 152 pags.; ndvort., 48 pags.; append., XXXVIII 
pags.; Ind., 6 pags.; errat., 3 pags. Br. 

1463 LISBOA, J. DA S.—Regras da Praça ou Bases de Regulamento 
commercial conforme aos novos codigos de comraercio da França 
e Hespanha, e á legislação patria. Com opportunas modificações 
de estatutos e usos das nações civilizadas. Pelo Visconde de Cay- 
rú... (Gravura com as armas bras.) Rio de Janeiro. Na Typogra- 
phia Nacional. 1832. 

In-8°; 100 pngs. Br. Ittiro. Ha 2' edição de 1874. pelo Senador 
Cândido Mendes.—A obra nSo foi concluída como explica o autor no 
fim do livro porque o Governo nomeara uma commlssao para organi- 
zar um projecto dd'Codlgo Commercial. 

1464 LISBOA, J. DA S. — Observações sobre o commercio de 
Hespanha com as suas colonlas no tempo da guerra por Hurn 
Hespanhol Buropeo.—Occasionadas pelo Decreto do 20 do 
Abril de 1799, que excluio os Navios neutros dos Portos da 
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America Hespanhola, derogando a Ordem de 18 de Novembro 
de 1797, que os tinha admittido durante a presente guerra 
(1832). 

In-S0; HS paps. (Som d. nom I.), Rr. (Um pouco bichado). Cabral, 
n. 157. K' o n. 5 das obras do Visconde do Cayrfl e é complemento das 
"Razões dos Lavradores do Vice Reinado de Rnenos Aires". O prefacio 
vai ate a pag. 27 e na pag. 29 começam as "Observações sobre o Re- 
gulamento do Commercio de Buenos Aires, de 0 de Nov. de 1809", se- 
guindo-se "Reflexões sobre a influencia do commercio franco das Colô- 
nias de Ilespanha no Estado do Brasil", c por fim o "Regulamento do 
Commercio de Buenos Aires". 

1465 LISBOA, J. DA S.—Substancias das Fallas do Visconde de 
Cairú ao Senado, sobre a S" proposição do Projecto de Lei da 
Reforma da Constituição, Em 8.°, a 14 do corrente mez de 
Junho.—(No fim:) Rio de Jan. Typ. Imp. e Const. de Seignot- 
Piancher e C. (S. d. 1832). 

In-8°; 7 pags. Br. 

1466 LISBOA, J. DA S.—Discurso pronunciado na Gamara dos Se- 
nadores na Sessão de 18 de Junho, sobre a 5« proposição do 
projecto de lei da Reforma, vindo da Gamara dos Deputados, 
pelo Visconde de Cairú.—(No fira:) Na Typ. Imp. e Const. de 
Seignot-Plancher e C. (S. d. 1832). 

In-S" • 8 pags. Br. Bor ora a blograpbla mais completa de Çayrt é a 
de Valle' Cabral na Itcnsta Brasileira (primeira -nn^ilSSO da 

T T rinsmTl^toZ. Z r VOE Var J muLs. 
Pereira da Silva lhe dâ também logar de honra, bem como 1 amhagen 

tu"o - cureo" 

de^phUoaophia^ direito. Aos 22 fõra tal o seu ^^êàsa^ao 

7, — vtwxs 

-"rrrjS ssa Portugal, logrando Jubilar se f .5t.s deste Cargo obrigaram-n-o 
fi Mesa de Inspccçao da Bahia. /- (](, agricultura, commercio 
a familiarizar-se com as mui i . ' . S(1U magnum opus, o 

jr nurera'mg" rar^mlse n~ 

de^r™a0. e8 segíilr para' o Br.sU 

^ T^rir Kõ «rtfrWa 
vinha s"stín,n"d0'.; nue também viera para o Brasil, 

1 1 Commercio! agricultura, fabricas e navegação em que 

parar' um 
consulares, etc. Cavrú ficou leal e on- 

SWêMi&sm 



370 

te, onde teve assento eomo deputado pela Bahia e logo depois no 
Senado Imperial, nunca deu tregoas íi sua penna e d sua palavra em 
prol das iddas conservadoras que sustentava contra os democratas, 
e das idéas liberaes, economicamente fallando, que defendia contra a. 
rotina portuguesa. Cayrfi foi, para aquella época, um homem completo, 
o que melhor podia corresponder íis verdadeiras necessidades do 
nascente Estado. A sua influencia social foi enorme, muitíssimo 
mais fructlfera do que a de Hyppollto. no período anterior. Foi um 
grande lldador e patriota. Falleceu nos 7!) annos. coberto de serviços. 
Era de pequena estatura, magro; e com o ser bulhento, rixoso e auto- 
ritário não deixava de ter, esse caracter probo c Justo, as maiores 
ternuras de coração. 

— O melhor monumento erecto (1 sua memória é o Decreto do 
Kegente interino, cm 1838, concedendo uma pensilo a cada uma das 
filhas de Cayrrt : diz esse documento:... "Tomando na devida conside- 
ração os distlnctos e mui importantes serviços do Visconde de Cayrrt, 
prestados pelo longo espaço de 57 annos, não srt na simples carreira 
de empregado publico bem como na magistratura cm alguns tribunais 
e no de muitos outros cargos e empregos, em todos os quaes fez conhe- 
cer e admirar a sua vastidão de conhecimentos, que tornaram distineto 
e até respeitável o seu nome entre as nações estrangeiras; e sendo 
não menos attendlvels os seus serviços como escrlptor publico e incan- 
sável, em cujos trabalhos não cessou jamais de propagar as suas 
luminosas idéas com utilidade publica, c de propugnar por meio da 
penna e da tribuna pela dignidade e honra nacional, e pelo respeito 
ft Constituição e ao throno que sempre soube sustentar: era considera- 
ção ao dito Visconde um dos varões beneméritos cm sublime grío e 
um dos sábios mais respeitáveis da época actual, cuja memória seríl 
Indelevel para os vindouros, Ha por bem conceder", etc. 

1467 LISBONNE—Description de la ville de Lisbonne, oú Ton tralte 
de la cour, de la langue et des moeurs des habitans; du gou- 
vernement, des revenus du Rol et de ces forces, par mer e par 
terre; des Colonies portugaises et du commerce de cette capl- 
tale.—Paris, 1730. 

In-lO" ; 11 fls. não nums.; 208 paga. 

1468 L'ISLE—VAmérique Mérldionale, par G. de L/Isle. Amsterdam, 
P. Mortier. (S. d.) 

In-fol. (clrca de 1700) ; colorido, com as derrotas de Ee Malre o 
Schouten, e Fernando de Magalhães, etc. 

1469 LTSLE—Carte du Paraguay, du Chill, du Détroit de Magellan, 
etc. par G. de 1'Isle. Amsterdam. 

In-fol.; clrca 1720. Colorido. 

1470 LOCHNERO—Scbedlasma] de| Parreira| Brava,| Novo Ameri- 
cano aliisque recentlorlbus] Calcull remedls:| Illvstri Acade- 
miae| Leopoldino—Imperlalls| Natur. CvrIos.| Praesidl[ Dn. 
D. Lvcae Schrockio| Archiatr. Caesar.| dicatum| a| Mlchaele 
Frlderico Lochnero, D.| Archiatr. Caesar.| Edltlo secunda au- 
ctIor.|—No rlmbergoe,! Apud Pctrum Conradum Monath,! 
CIO IOCCXIX (1719). 

In-80 ; 86 pngs.; varias vinhetas; 6 fls. de desd. com gravs. Br. 
Do mesmo autor ha bem conhecida monographia sobre a papoula. 

1471 LOPES, FERNAO—pAYAM—Chronica Del Rey D. Pedro I. 
Deste nome, e dos de Portugal o oitavo, cognomlnado o Justi- 
ceiro. Na forma em que a escreveo Fernão Lopes, primeiro 
Chronista Mór deste Reyno. Copiada fielmente do seu original 
antigo, dada & luz, e accrescentada de novo desde o seu nasci- 
mento até ser Rey; e outras aegoens, e noticias de que seu 
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Author não trata. B offerecida ao Serenissimo Senhor Infante 
D. Pedro, pelo Padre José Pereira Bayara, Presbytero do Habito 
de São Pedro.—Lisboa, Na Officina de Pedro Ferreira, Irapres- 
sor da Muito Augusta Rainha N. S. Anno 1760. Com todas as 
licenças necessárias.—Impressa á custa de João Freire Bello... 

In-8° : 12 pa.es. nSo mims.; 201 paga. nums. Raríseimo. O autor 
foi "o primeiro chronista mrtr do líelno de que ha noticia certa" diz 
InnoctHdo. Azurara disse mais que elle era "pessoa notável e homem 
de communal sclencia e auctoridade." Nasceu cêrca de 1380. Esta 
Vhronica foi editada com grande incúria.—Preço, 40$. 

1472 LOPES FERREIRA—Pratica] criminal,] Expendida na fôrma 
da praxe observada] neste nosso Reyno de Portugal, e illustrada 
com muitas Or-I denaçoens, Leys Extravagantes, Regimentos, 
e Doutores,] e em quatro Tomos destribuida.] Muito utll, e ne- 
cessária a todos! os Ministros e Officiaes de Justiça, Advogados, 
e pessoas, que! julgâo, como também, a todas as mais que tra- 
tâo em Juizo.] Offerecida, e dedicada] A Imperatriz dos Céos, 
e da Terra] Maria Santíssima,] do Monte] do] Carmo.] E nesta 
ultima impressão accrescentada com as Leys Criminaes Extra-] 
vagantes, e hum novíssimo, e correctissimo Idex alphabeticoj 
de toda a obraJ Seu Author] Manoel Lopes Ferreira,] Juriscon- 
sulto Lisbonense, Ouvidor, e Provedor, que foy da] Cidade, e 
Comarca de Faro, e Corregedor da Cidade, e| Comarca de La- 
niego.] Porto:] Na Officina de Antonio Alves Ribeyro Guima- 
raens,] E á sua custa impresso] Anno de M.DCCLXVII (1767).] 
Com todas as licenças necessárias.] 

In-fol.; tlt. impres. n 2 cores, 1 (1.; 5 fls. prelims.; texto, 1-030 pags.; 
Novo Ind. niphah., 30 fl.s. njo nums. O autor foi magistrado no Algarve. 
Apezar da confusão e ausência de mcthodo, esta Prailoa foi por longos 
annos o vademecum de toda a gente do foro em Portugal. 

1473 LOPES FERREIRA—Pratica] criminal,] expendida na fôrma 
da praxe] observada neste nosso Reyno de Portugal; e nova- 
mente accrescentada, e| illustrada con muitas Ordenaçoens, 
Leys Extravagantes, Regi-] mentos. e Doutores. E em quatro 
Tomos destribuida.] Tomo I.| Dividido em três tratados.] Obra 
muy util, e necessária a todos] os Ministros, e Officiaes de Jus- 
tiça, Advogados e Pessoas que julgão,] como também para todas 
as mais que tratão em Juizo Criminal.] Offerecido e dedicado.] 
Ao Gloriosíssimo Santo Patriarcha o Senhor] São Jozé] Pay 

1 Putativo de Chrísto Senhor Nosso, e Digníssimo Esposo da 
Sem-! pre Virgem Maria Nossa Senhora.] Autor] Manoel Lopes 
Ferreira,] Jurisconsulto Lisbonense, Ouvidor, e Provedor que 
foy da Cidade, e| Comarca de Lamego.] (Vinheta, grav. em 
mad.) Lisboa Occidental] Por Carlos Esteves Mariz.] M.DCC.XLI 
(1741).] Com todas as licenças necessárias e Privilegio Real.] 

In-fol.; tit. impres. em 2 cores, 1 fl.; 3 fls. prelims.; texto, 1-142 
pags., imprs. em 2 cols. 

1474 LOPES FERREIRA—Pratica] criminal] Expendida na fôrma 
da praxe] observada neste nosso Reyno de Portugal; e agora 
novamente muito mais] accrescentada, e illustrada com muitas 
Ordenaçoens, Leys extrava-| gantes, Regimentos, e Doutores.] 
Tomo II.| Dividido em tres tratados] Obra muy util, e necessária 
a todos] os Ministros, e Officiaes de Justiça, Advogados, e Pes- 
soas que julgão,] como também para todas as mais que tratão 



378 BIBLIOTHEOA BRASILIENSE 

em juizo criminal.| Author| Manoel Lopes Ferreira| Juriscon- 
sulto Lisbonense, Ouvidor, e Provedor| que foy da Cidade, e 
Comarca de Faro no Reyno do Alguarve,) e Corregedor da Ci- 
dade, e Comarca de Lamego.| (Vinheta grav. em mad.) Lisboa| 
Por Carlos Esteves Mariz.) M.DCC.XLII. (1742). Com todas as 
licenças necessárias. B Privilegio Rcal.|. 

In-fol.; tlt., 1 fl.; 3 íls. prelims.; texto, 1-174 pags. em 2 cols. 

1475 LOPES FERREIRA—Pratica] criminal,] Expendida na fôrma 
da praxe] observada neste nosso Reyno de Portugal; e illus- 
trada com multas Ordenaço-] ens, Leys extravagantes. Regi- 
mentos, e Doutores. Na qual se deduz o li-| vramento de hum 
Reo, desde o principio da sua accusação, até final] sentença, e 
ultima execução da mayor Alçada.] Tomo III.| Obra muito util, 
e necessária a todos os Ministros] Officiaes de Justiça, Advoga- 
dos, e pessoas que julgão, como também para to-| das as mais 
que tratão em Juizo Criminal, ou seja de hu, ou de outro foro.] 
Offerecido ao Senhor] Belchior do Rego] de Andrade,] do Con- 
selho de Sua Magestade, Fidalgo da sua] Casa Cavalleiro pro- 
fesso na Ordem de Christo,...] por] Manoel Lopes Ferreira,] 
Jurisconsulto Lisbonense, Ouvidor, e Provedor que foy da Ci- 
dade, e| Comarca de Faro no Reyno do Algarve, e Corregedor 
da Cidade, e| Comarca de Lamego.] (Vinheta grav. em mad.) 
Lisboa Occidental:] Na Offlcina Ferreirlana.] M.DCC.XXXIII 
(1733).] Com todas as licenças necessárias, e Privilegio Real.] 

In-fol.; tlt., 1 fl.; 3 íls. proitmg.; texto, 1-291 pags. Impres. era 2 cols. 

1476 LOPES FERREIRA-—Pratica] criminal,] Expendida na fôrma 
da praxe] observada neste nosso Reyno de Portugal; e illustrada 
com muitas Ordena-] ções Leys estravagantes, Regimentos, e 
Doutores. Na qual se acaba de ex-| por a todo o Reo criminoso 
o como se possa livrar de qualquer crime] que se lhe arguir, e 
a fôrma como hade correr com o seu livramento] até final sen- 
tença, e ultima execução da mayor alçada.] E no fim com huma 
direcçam muito clara, de como] os Syndicatos hande tirar 
as residências aos Ministros Syndicados, e de seus] Officiaes. 
E também como os Escrivaens dos ditos Syndicantes formarão] 
os autos, e farão os termos até de todo ser finda a dita resi- 
dência, e re-| metida ã Mesa do Desembargo do Paço.] Tomo IV.] 
Obra muito util, e necessária a todos os Ministros] Officiaes de 
Justiça Advogados, e pessoas que julgão, como também para 
to-| das as mais que tratão em Juizo Criminal ou seja de hu, ou 
seja de outro foro.] Offerecido] A' Soberana Emperatriz dos 
Ceos, e da Terra] Maria Santíssima] do Monte do Carmo.] Por 
Manoel Lopes Ferreira,] Jurisconsulto Lisbonense, Ouvidor, e 
Provedor q. foy da Cidade, e Comarca] de Faro no Reyno do Al- 
garve, e Corregedor da Cidade, e Comarca de] Lamego.] (Vi- 
nheta grav. em mad.) Lisboa Occidental.] Na Officina Ferrei- 
rlana.] M.DCC.XXXIII (1733).] Com todas as licenças neces- 
sárias, e Privilegio Real.] 

In-íol.; tlt, 1 fl.; 5 flg, prelims.; texto, 1-108 pags. 

14 i 7 LOPES DE MENDONÇA, H.—O padre Fernando Oliveira e a 
sua obra nautica.—Memória, comprehendendo um estudo blo- 
graphico sobre o afamado grammatico e nautographo, e a prl- 
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meira reproducção typographica do seu tratado inédito—Livro 
da Fabrica das Nãos—Apresentada á Segunda Classe da Aca- 
demia Real das Sciencias, polo Socio correspondente Henrique 
Lopes de Mendonça, Capitão-Tenente da Armada.—Lisboa. Ty- 
pographia da Academia Real das Sciencias. 1898. (No alto da 
pag.:) Commemoração do Quarto Centenário da Descoberta do 
Caminho da índia. 

In-fol.; 223 paps.. com gravs. Br. O presbytero Fernão de Oli- 
veira (clrca 1493-1581)" além do uma grammatica portugueza excel- 
lente e hoje rarissima (153G) publicou em 1555 a Aric da Guerra do 
mar. 

1478 LOPES DE SOUZA—Diário da navegação da armada que foi 
ã terra do Brasil em 1530, sob a Capitania-Mór de Martim Af- 
fonso de Souza, escripto por seu Irmão Pero Lopes de Souza. 
Publicado por Francisco Adolfo de Varnhagen, Socio da Acade- 
mia R. das Sciencias de Lisboa...—Lisboa. Typographia da So- 
ciedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis... 1839. 

In-80; 130 pags., com 1 retr. Hth. ; errat., 1 pag. Br. O re- 
trato é o de Martim Affonso de Souza. Da pag. G1 até o fim do 
opusculo estilo as biographias dos dous Souzas, annotadas. liste Diário 
foi reproduzido em S. Paulo e no Rio do Janeiro, este ultimo em 18G7, 
e na Rev. do Jnst. Hist. 

■—Para editar esto Diário Varnhagen comparou tres copias antigas, 
rectificando assim o texto. Da pag. 61 até o fim do opusculo, accres- 
centou-lhe 89 notas, desejoso de illustrar a historia geographica e 
civil e juntar novos trophéos ás glorias dos descobrimentos portuguezes 
e offerecer considerações sobre a colonisaçilo de extensa parte do novo 
mundo. Martim Affonso era grande amigo, diz Navarrete (Bib. Mar. 
I. 515) do capitão Gonzalo Fernandez do Cordoba, de quem houve por 
mimo uma espada que nunca deixava : morou era Salamanca onde ca- 
sou-se com uma hespanhola. 

—O Diário coméca a 3 de Dezembro de 1530 e vai seguidamente até 
5 de Fevereiro de 1532. Varnhagen procura, com os documentos a que 
se refere nas notas, supprlr a omissão do resto do manuscrlpto. 

1479 LOPEZ, TH.—Atlas Geographico de Ia America Septentrional 
y Meridional. Dedicado—A ia Catholfca Sacra Real Magestad 
de ei Rey Nuestro Senor Don Fernando VI—Por su mas humilde 
Vasallo Thomaz Lopez Pensionista de S. M. en ia Corte de 
Paris Ano de 175S. Se hallara en Madrid en Casa de Antonio 
Sanz... 

In-S" pci].; tlt., 1 fl.; sppipm n fls, nlo nums.; texto. 1-110 pags.; 
! 17 mappns grars. om metal. Custo, 175 pesetas. Rarissima. Pagina do 

titulo fac-elmilado, no mais lindo exemplar. O titulo é mal dado, pois 
nito lia mappa algum do Brasil, nem das colônias inglczas ou outras 
que mio as hespanholas. 
8 pags. 

1480 LOPEZ, V. F.—Les races aryennes du Pérou.—Leur Langue— 
Leur religion—Leur histoire. Par Vicente Fidel Lopez. Paris. 
A ia Libraire A. Franck, F. Vieweg... 1871. 

In-80 ; 422 pags., com algumas gravs. em mad. intercalladas n texto. 

1481 LOPEZ, V. F.—Historia de ia República Argentina: su origen, 
su revolucion y su desarrolo político, hasta 1852.—Buenos Aires. 
Carlos Casavalle, Editor... 1883. 

In 8° ; XXXIII. 504 pags., cora .3 mappas de desd.—Tomo lí, (sem 
o tlt.) ; in-S : 082 pags. Diz o autor na Introducçao : ('liemos puesto 
el mayor esmero en hacer de uuestra obra una obra de lectura amena, 
incitante y popular." Conteúdo; Volume I; SituasSo da Europa no 
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século XV ; antigas explorações marítimas ; descobrimento da America ; 
demarcaçilo phantastlca do Papa; geographla histórica da America do v 

Rui e Argentina; movimento coionlsador e seu caracter: situação da 
Hespanba no fim do século XVII; guerra de succesaflo; a permuta ; a 
companhia do Jesus; Carlos III; os iiberaes hespanboes no século 
XVIII; a expulsão dos Jesuítas; as reformas Iiberaes; Incorporação 
da colonla do Livramento; Vertlz, Coreto o Arredondo; llevolução 
francesa : a guerra de 1"!)0 ; as quatro fragatas c rendição de Buenos 
Aires; a reconquista; Volume 11: Descrédito do regimen colonial; 
a política inglesa de 1806 a 1808 ; tomada de Montevidéo ; duas 
políticas inglesas ; defesa de Buenos-Alres ; capitulação inglesa ; 
o levantamento em Ilespanha; a jura de Fernando VII; a corte por- 
tuguesa e os partidos Internos na colonia; Cisneros e Llniers; o go- 
verno do Cisneros (até Maio de 1810). 

14S2 LOPEZ DE VELASCO—ZARAGOZA—Geografia y descripclon 
universal de Ias índias, recopllada por el cosmógrafo-cronlsta 
Juan López de Velasco, desde el ano de 1571 al de 1574, pu- 
blicada por primera vez en el Boletin de Ia Sociedad Geográfica 
de Madrid, con adiciones é llustraciones, por Don Justo Zara- 
g0za.—Madrid: Establecimlento Tipográfico de Fortanet, Im- 
presor de la Real Academia de la Historia... 1894. 

In-4°; XIII, 808 pngs., com 1 mappa de desd. Br. 

1483 LOWNDES—The blbliograpber's manual of English littera- 
ture... by William Thomas Lowndes, new editlon, revised, cor- 

3 rected and enlarged; with an appendix relating to the books 
of llterary and scientific societies by Henry G. Bohn, in four 
volumes London. 

In-S" • 1° vol. (-4 to /■') not., pref.. XIV pags.; 800 pags.; 2° vol. 
(O-.V) not., X pags.; 850-1712 pf.gs.; S" vol.: (O to S) not., VI pags.; 
1718-2564 pags.; 4o vol.; {T to Z) not., N pags.; 2504-3027 pags. 
nppend., V; 300 pags. 

1484 LUCCOCK—Notes on Rio de Janeiro and the southern parts of 
Brazil; taken during a residence of ten years in that country, 
from 1808 to 1818. By John Luccock. London; Samuel Leigh 
MDCCCXX (1820). 

In-40 ; pref., tnd., XV; 030 pags.; 3 cartas. O autor viveu no 
Brasil mais ou monos seguidamente durante des annos. Era negociante. 
O fim desta obra é descrever os usos e costumes do povo brasileiro da 
capital. Luccock viajou também por Minas C.eraes e Itlo Grande do 
Sul. Além do plano do Itlo de Janeiro, tem dous mappas, do Itlo 
Grande e do Brasil Central. O autor nota que ao passo que as 
grandes casas de commercio ficavam perto do mar. quasi todas as 
de retalho ficavam ft rua da Quitanda, que elle escreve Qui-Tandl. 
A população do llio naquelle tempo, segundo o seu calculo, devia ser 
de 60.000, em vos de 80.000 habitantes como se dizia. 

Segundo a sua estatística, havia 700 padres, 500 advogados, 20 
médicos, 40 commerclantes, 2.000 negociantes a retalho, 4.000 caixei- 
ros, 1.250 mecânicos, 2.000 soldados de linha e marinheiros, 12.000 
escravos, 1.000 africanos livres, etc.—O Hospital da Misericórdia 
não tinha naquelle tempo (1808) enfermarias para mulheres.—E' uma 
obra interessantíssima pela minuciosa dcscrlpçâo dos usos o costumes 
do tempo.—Custo, £ 1. Bcllo estado. 

1485 LUCCOCK—A Grammar and Vocabulary of the Tupi Lan- 
guage partly 'íollected and partly traslated from the works of 
Anchieta and Figueira noted Brazillan Missionarys by John 
Luccock.—N. B. This Grammar Is not sufficlently dlgeated 
and is arranged badly. Rio de Janeiro. 1818—Rio do Janeiro. 
Typographia Universal de E. & H. Laemmert... 1881. 

In-40 ;H2 pags. e 2 pags. supplcmentares. Br. 
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148G LUDEWIG—The Literature of American Aboriginal Languages. 
By Hermann E. Ludewig. With additions and corrections by 
Professor Wm. W. Turner. Edited by Nicolas Trübner. London 
Trübner & Co. 60 Pater noster Row. MDCCCLVIII (1858). 

In-8°: XXIV, 2.">8 pags. Escaiiso. Custo, 15 shlllings. O melhor pila 
blbliogrnphico da lingüística americana. 

1487 LUQUE, E. M.—Historia política de los Establecimientos Ultra- 
marinos de ias Xaciones Kuropeas, por Eduardo Maio de Luque. 
Exi Madrid.—Por D. Antonio de Sancha. Ano de M.DCC.LXXXIV 
(1784)-1790). Se bailará en su Libreria en la Aduana vieja. 
Com Ias licencias necessárias. 

In-S"; 5 vois.; 1° rol.: VI, 40Õ pags.; 3 mappas e 2 tabs. em £1. de 
dosd.; 2° voi. (1785); xll, 152, VII, 213 e 109 pags.; 4 mappas c 1 
tal), de desd.; 3o voi. (1786) : xii, 356, 67 paga.; 1 mappa e 3 tabs. de 
desd.; 4° voi. (1788) : xv, 607 pags.; 2 mappas de desd.; 5° rol. 
(1790) : xlv, 384, 138 pags.; 3 mappas e 1 tab. de desd, O autor é o 
Ituque de AlmodOvar de que o nome ficlma 6 anagramma. Custo, 00 
pesetas. 

1488 MACARTNEY, LORD—Voyage dans Tlntérieur de la Chine 
et en Tartarie, fait dans les années 1792, 1793 et 1794 par 
Lord Macartney, ambassadeur du Roi d'Angleterre auprés de 
TEmpereur de Chine; avec Ia relation de cette ambassade, celle 
du voyage entrepris á cette occaslon par les vaisseaux le "Lion" 
et l"Tndostan", et des détailes trés curieux sur les colonies 
Espagnoles, Portugaises et Hollandaises, oü ces vaisseaux ont 
relaché: rédigés sur les Papiers de Lord Macartney, sur ceux 
do sir Erasme Gower, commandant de rexpédition, et des 
autres personnes attachées á PAnibassade, par sir George Staun- 
ton, de la Société Royale de Londres, secrétaire de PAmbassade 
d'Angleterre, et Ministre plénipotentiaire auprés de TEmpereur 
de Chine: traduit de 1'Anglais, avec des notes, par J. Castéra, 
avec des figures et cartes gravées en taille douce.—Paris, F. 
Buisson, 1798. 

In-80; 2 vols.; VIII, 514 e 412 pags. Cidade e districto do Rio de 
Janeiro.—Observações sobre o porto do Rio de Janeiro.—Lojas cheias 
de mercadorias inglezas.—Causa da insalubridade do Rio de Janeiro.— 
Bom humor dos habitantes.—Trajes.—Costumes.—Passeios públicos.— 
Jardim botânico.—Trato dos negros.—SituaçSo e disposiçíio dos escrar 
vos que se introduzem no Rio de Janeiro.—Caracter dos naturaes do 
Brasil.—Producção deste paiz.—Descida da TIjuca.—Divisão do paiz 
em muitos governos.—Descontentamento dos habitantes.—Conspiração 

' formada por alguns dentre clles.—Vistas de Independência.—Falsa po- 
lítica do governo portuguez, etc., etc. 

1489 MACEDO, J. A. DE—Gama, poema narrativo; author José 
Agostinho de Macedo; Lisboa, na Impressão Regia. 1811. 

In-160 ; discurso, XV pags.; 266 pags. 

1490 MACEDO, J. A. DE—Justa defensa do livro intitulado Os Se- 
bastianistas, E resposta prévia a todas as Satyras, e invectivas, 
com que tem sido atacado seu Autor, José Agostinho de Macedo. 
—Rio de Janeiro, na Imprensa Regia. Anno 1810.—Com Li- 
cença de S. A. R.—Vende-se na Loja de Paulo Martin filho por 
320.... 

In-10°; 13 pags. Br. {Bichado). Rarisslmo. Indicado por Cabral, 
n. 127, mas delle no visto.—Reimpressão do de Lisboa.—No fim ha 
um Catalogo de livros í) venda em casa do editor Paulo Martin Filho 
entre os quaes notamos a Marília, 3 vols. 
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1491 MACEDO, J. M.—Ephemerida histórica do Brazil, por J. M. do 
Macedo.—Rio de Janeiro. Typ. do—Globo—... 1877. 

In-120 ; 205 pags. 

1492 MACHONI—Las siete estrellas| de la mano de Jesus.| Tratado 
historico| de las admirables vidas, y| resplandores de virtudes 
de siete Varones Ilus-| três de la Companla de Jesus, naturales 
de Cerdena, y Missioneros Apostólicos de la| Província dei Pa- 
raguay de la misma| Corapaüia.] Por el Padre Antonio Machoni,| 
de la Compania de Jesus, natural de Cerdena, Rector| dei Colé- 
gio Máximo de Cordoba dei Tucuman, y| Procurador General 
â Roma por su Pro-| vincia de Paraguay.| Quien lo dedica| a 
su Província de Padres,| y Ermanos de la misma Companla de 
Jesus) de CerdeSa.) Impresso em Cordoba: en el Colégio de la 
Assumpcion,) por Joseph Santos Balbás. Afio de 1732. 

In-8° ; 16 fls. nüo nums.; 472 pags. nums.; ind., 5 pags. niío nums.; 
errat., 2 paga. mio nums. I!r. (Um pouco lichailo). /faro. 

1493 MACHONI—Arte y Vocabulário de la Lengua Lule y Tonocote 
por el Pe. Antonio Machoni de la Compafiia de Jesu.—Madrid, 
J. Garcia Infanzon, 1732. Reimpresso em Buenos Aires por Pablo 
Coni, 1887. 

In-8° ; 361 paga.; Ind., 1 fl. E' a língua dos índios que habitam o 
Chaco, e as margens do Pllcomayo e Vermojo. O autor foi reitor do 
Collegio de Cordova em Tucuman e residiu nove aunos entre esses 
índios. 

1494 MACIEL, J. A. C.—Historia da conquista do México, com a no- 
ticia do descobrimento, povoação, e progressos da America Se- 
ptentrional, conhecida pelo nome de Nova Hespanha. Vertida 
em Portuguez, e offerecida ao Excellentissimo Senhor Agostinho 
Luiz da Fonseca, Commendador da Ordem da Torre e Espada... 
—Por J. A. C. Maciel, Capitão do Regimento de Covllhã.—Lis- 
boa: Na Impressão Regia. Anno 1820. Com Licença. 

In-12° ; 1 vol.; Io tomo; 238 pags.; pags. prellms., 10, niío nums.; 
Ind., 7 pags.; 2o tomo; 271 pags.; ind., 0 pags.; errat., 1 pag. 

1495 MACIEL DA COSTA, J. S.—Apologia, que dirije ã Nação Por- 
tugueza João Severiano Maciel da Costa, Do Conselho do Sua 
Magestade e seu Desembargador do Paço no Rio de Janeiro, 
afim de se justificar das imputações, que lhe fazem os homens 
obscuros, as quaes derão causa ao Decreto de 3 de Junho e á 
Providencia communicada no Aviso de 11 de Julho do corrente 
anno de 1821.—Coimbra, na Imprensa da Universidade. 1821. 

_In-8° ; 32 pags. Hr. /foro. O nutor nasceu cm Marlana, Minas, cm 
1760 c fallcccu em 1833. Foi Ministro de Estado cm 1823 e como tal 
referendou a Constituição do Império em 1824. Crendo Visconde do 
Queluz foi depois elevado a Marquez do mesmo titulo. Acompanhou 
D. JoSo VI a Portugal, mas foi mandado retirar-se c dahi este 
opusculo. 

149G MACIEL DA COSTA, J. S.—Memória sobre a necessidade de 
abolir a introducção dos escravos africanos no Brasil; sobre o 
modo e condições com que esta abolição se deve fazer; e sobre 
0= meios de remediar a falta de braços que ela pôde ocasionar. 
Por J. S. Severiano Maciel da Costa, Do Conselho de Sua Mages- 
tade, natural da Cidade Mariana em Minas Geraes.—Offerecida 
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aos Brasileiros seus compatriotas.—Coimbra, na Imprensa da 
Universidade. 1821. 

In-S" ; 90 pags. Br. Raro. 

1497 MACIEL DA COSTA, J. S. — Analise e Refutação do Libello 
Acusatorio, que publicou o Almirante Barão do Rio da Prata Ro- 
drigo Pinto Guedes, contra Alguns Ministros d'Estado em par- 
ticular, e em geral contra os Ministros de 1826, 1827 e 1828, 
desfarçado—Com o titulo de—Defesa—perante o Conselho de 
Guerra a que foi mandado responder pelos crimes que cometeu 
no comando da Esquadra Brasileira no Bloqueio de Buenos- 
Ayres, pelo Autor—Da publicação inserida no Diário Fluminense 
de 16 de Dezembro de 1828, em favor do dito Almirante.—Rio 
de Janeiro, na Typographia Imperial de Plancher Seignot... 
1829. 

In-80; VIII, 81 pngs. 

1498 MACIEL DA COSTA—O Barão do Rio da Prata nú e crú, tal 
qual é e sempre foi, ou nova analise do ultimo discurso com que 
pretendeu justificar-se dos crimes de que está convencido; pelo 
mesmo autor da analise e refutação do libello acusatorio pu- 
blicado pelo dito Barão, e mascarado com o titulo de sua defesa 
ante o Conselho de Guerra.—Rio de Janeiro, na Typographia 
Imperial de E'mile Seignot-Plancher... 1830. 

In-S"; V, 06 pags.; 2 tabs. de desd.; errat 1 pag. Br. (Um pouco 
bichado). E' replica de JoSo Severiano Maciel da Costa, Marquez de 
Queluz, S resposta que Bodrigo Pinto Guedes, BarSo do Uio da Prata, 
deu ft Analysc e Ilc/ulaçiín do autor. (Vide Pinto Guedes na 2:> parte 
deste Catalogo. 

1499 MAESO—Los primeros Patriotas Orientales de 1811.—Expon- 
taneidad de la insurreccion Orientai contra Ia Espana, en la 
Guerra de la Independência Americana, por Justo Maeso, Ex- 
Director de la Oficina de Estadistica de Buenos-Aires...—Mon- 
tevldéo. Imprenta á vapor y Encuadernacion de El-Laurak-Bat. 
1888. 

In-80 ; 248 pags. 

1500 MAFFEII—loannis Petri Maffeii Bergomatis e Societate lesv 
—Historiarvm Indicarvm Libri XVI.—Selectarvm item ex 

i índia—Epistolarum eodem interprete Libri IV.—Accessit Ignatii 
Loiolae Vita Postremo-recognita. Et in Opera singula coplosus 
Index. (Uma grav. em mad.)—Florentiae, apvd Philippvm 
Ivnctam.—MDLXXXVIII (1588).—Ex Avctoritate Svperiorvm. 
—Ex Avctoritate Svperiorvm.—Cvm Privilegio. 
Privilegio. 

In-fol.; 570 pags. Index: 28 pags. iiHo nums. Pags. prelims. 2 
nüo nums. Custo, 50 liras. 

1501 MAIA, SILVA—Elogio Histórico do Illustre José Bonifácio de 
Andrada e Silva, lido na sessão publica da Academia Imperial 
de Medicina, a 30 de Junho do corrente anno, por Emilio Joa- 
quim da Silva Maia, doutor em Medicina pela Escola de Pariz... 
—Rio do Janeiro, na Typographia Imparcial de F. de P. Brito... 
1838. 

In-8°; 37 pags. Br. 
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1502 

1503 

1504 

1505 

3 

1506 

1507 

MAJOR, R. 11.—Vida do Infante D. Henrique de Portugal, ap- 
pellidado o Navegador, e seus resultados... por Richard Henry 
Major, S. S. A., S. R. S. L., etc., illustrada com retratos, map- 
pas, etc., e um appendice do mesmo auctor com mais factos para 
a Historia do descobrimento primitivo da Austrália, vertida 
do inglez por José Antonio Ferreira Brandão. Lisboa, Imprensa 
Nacional. 1876. 

In-4°; 1 retr. color. ; prol., ind., XXIV pags. ; 58G pags.; errat., 1 íl. 
li A o mim.; divs. gravs. e mappas; cfirtes dourados. 

MAJOR, R. H.—The Bibliography of the first letter of Chrlsto- 
pher Columbus... London, Ellis & White. 1872. 

V. Colombus. 

MAJOR, R. H.—The true date of the english discovery of the 
american continent under John and Sebastian Cabot. Commu- 
nicated to the Society of Antiquaries by Richard Henry Major, 
Esq., F. S. A., &c.—London: Printed by J. ü. Nlchols & Sons,... 
1870. 

In-40 ; 2G pags. I!r. 

MAJOR, R. H.—Memoir on a mappemonde by Leonardo da 
Vlnci, being the earliest map hitherto known containing the 
name of America: now in the Royal Collection at Windsor. 
Communicated to the Society of Antiquaries by Richard Henry 
Major, Esq., F. S. A., &c.—London: Printed by J, B. Nlchols 
and Sons... 1865. 

In-4°; 40 pags.; 2 fuc-aimilc», cm fls. dc dcsd. 

MALAGUETA, A.—A Malagueta.— (Rio de Janeiro, na Typo- 
graphia de Moreira e Garcez, na Officina de Silva Porto, e C", 
na Typographia da Astréa e na Typographia de R. Ogier. 
1821-1822, 1828-1829 e 1832.) 

In-fol. peq. ; de 132, 368 e 142 pags. nums. cm 2 cols. Ca- 
bral, n. 1159. Esta collecçao completa deste período político 
consta de ir.8 números. Os ns. de 1 a 31 sahlrara de Dezembro de 1821 
a 5 de Junho de 1822, interrompendo-se abi a publicação. De 31 de 
Julho do 1822 n 10 de Julhode 1824 foram publicados os 7 nums. da 
iíalagucta Extrooníirarla. Em Setembro de 1828 reappareceo a Mala- 
t/ueta, que se publicou até 28 de Agosto de 1829, dando os numa. de 
32 a 122. Finalmente, a 2 de Janeiro de 1832. sablu da typ. de lí. 
Ogler, o n. 123 da malagueta, que continuou até o n. 158 de 31 do 
Março do mesmo anno. 

Cabral não conhecia a ultima parte da publicação deste perlodlco, 
pois diz que a collecção completa consta de 122 números. 

AMalagueta foi redigida por Luiz Augusto May, e custava 100 réis 
cada numero, Custo, G0|000. 

MALAGUETA EXTRAORDINÁRIA — Malagueta Extraordiná- 
ria. ( Rio de Janeiro, na Officina de Silva Porto e Comp. e na 
Typographia de Torres. 1822-1824.) 

In-fol. peq. Collecção completa de 7 numa. Cabral, n. 1211. O Io 

num sablu a 31 de Julho de 1822 e o 7° a 10 de Julho de 1824. Era 
reagida por Luiz Augusto May, redactor da malagueta, da qual era 
a continuação... (Ve). Malagueta). 

collect;ao' redigida no Ulo de Janeiro por Luiz Au- 
eniro 11 '7„Ck '''Io"1 n"mer"s' r01" 132 paginas, e que nppareceram 
meros fnrnm 1° ' l'e J"0'10 de 1822. Os dez primeiros nu- meros foram Impressos na Typ, de Silva Porto & C. 

ro do lí«bm„ < T",'1'08 aPlmreceo, a 31 dc Julho de 1822, um nume- 
desnede dos le " ''■xt""\r',"lurí'1 < 8 P"Ss. nums. ) em que May se aespede dos leitores "talvez pela ultima vez". 
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A 3 de Junho do anno seguinte (1823) reappareceo o Malagueta 
r.xtraordinaría e dahi até 10 de Julho do seguinte anno (1824) sahi- 
ram mais cinco números,—ao todo sete. Cada um delles excitava res- 
postas atrevidas e insuituosas.—O N. 2 foi impresso por Silva Porto 
& os outros cinco por Torres.—A 31 de Marco de 1824 o redactor 
dirigio ao Publico ura Protesto Feito S face do Brasil inteiro, em que 
dá'traços biographicos de sua própria pessoa. Nasceu em Portugal em 
1782. pois tinha entüo, diz eile, 44 annos; era cidadjo brasileiro, casa- 
do e tinha seis filhos. Fôra officlal maior da Secretaria da Marinha 
e. anteriormente, capitüo de artilharia. A r> de Junho de 1823 fôra 
barbaramente espancado na sua própria ehacara em S. Chrlstovam, 
de que lhe resultiira aleiJSo corpôreo que o affligia. E entretanto esta 
tentativa de assassinio estava sem puniçSo, graças ao terror pânico 
de um lado e fis condesccndencias do outro. 

Em Setembro de 1828—quatro annos e dons mezes depois do ulti- 
mo numero. 7' do Malagueta Extraordinária, além dos 31 números ordi- 
nários, reappareceu o jornal sob o mesmo redactor e sob o titulo sim- 
ples de A Malagueta. Esse n. 32 tem a data de 19 de Setembro e o 
periódico appareceo até o n. 122 a 28 de Agosto de 1829. Desta serie 
a numeração das paginas é seguida e vai até 308. 

Cobrai, n. 1159 sé menciona estas duas series. Mas a Malagueta 
ainda sahiu depois disto. A 2 de Janeiro de 1832 appareccu o n. 123, 
com uma Carta dirigida pelo Redactor "L. A. M." ao Imperador. Esta 
serie foi até o n. 138, datado de 31 de Março do mesmo anno e era 
impresso na Typ. Ogler. rua da Cndêa (Assemhléa) n. 142. Ignoro 
se proseguio a publicação depois deste trimestre. Mas a collecção 
delle é raríssima pois nem Cobrai, com i disse, nem o Caí. da Exposição 
o menciona. 

Além desta collecção se acham encadernados com eila duas respos- 
tas fts invectivas de May,—a Breve Anali/se á Malagueta Extraordiná- 
ria n. 3 (Rio, Typ. Nacional, 1824 ) 13 pags,. do mesmo formato 
in-4°, grande, e Agoa Vai, Calmamente ás Malaguetas ns. 3 c 4, 7 pags. 
idem, idem. 

—I.ulz Augusto May fôra eiçlto deputado-supplente de Minas Ge- 
raes íi primeira legislatura do Império e tomou assento por ter sido 
escolhido senador o deputado effeetivo. Falleceu cm 1830 com 08 
annos. Foi membro do Instituto Histórico. 

1508 MALAGUETA EXTRAORDINÁRIA — Breve analyse á Mala- 
gueta Extraordinária ou Estravagante, N. 3 de 2 8 de Maio de 
1824... (No fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 
1824. 

In-fol. peq. 13 pags. 

1509 MALAGUETAS—Agoa Vai.—Calmante ás Malaguetas N. 3 e 4... 
(No fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1824. 

In-fol. peq.; 7 pags. 

1510 MALLET—Description de UUnivers contenant les differents 
systémes du monde les cartes generales & particulieres de la 
Geographie Ancienne & Moderne: les Plans, & les Protils des 
principales Villes & des autres licux plus considerables de la 
Terre; avec les Portraits des Souverains qui y commandent, 
leurs Blasons, Titres & Livrées: Et les Moeurs, Religions, Gou- 
vernemens & divers habillemens de chaque Nation. Dediée au 
Roy, par Allain Manesson Mallet, Maistre de Mathematiques 
des Pages de la petite Escurie de sa Majesté, cy-devant Inge- 
nieur & premier Scrgent Major d'ArtiIlerie en Portugal. Paris, 
Chez Denys Thierry, M.DC.LXXXIII (1683). Avec privilege 
du roy. 

In-80 ; 5 vols.; 1° vol.; pref., ind., 7 tis. não nums.; 302 pags.; 1 ti. 
não num.: ind., 5 fls. não nums.; 2° vol.; (Uma grav. tendo ao centro : 
Asie Ancienne et' Moderne); ind., 3 tis. não num.; 299 pags.; 130 
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prravs.; ind., 10 fia. nilo mima.; 3o to] : (Uma Rrav. com o seguinte tlt.: 
Alrique Ancienne et iloilernc) ; Ind., 3 fls. nilo num». '230 paga.; 109 
gravs.; Ind., 8 fls. nilo nums.; 4° vol.: (Uma grav. com o seguinte tlt.: 
licscription de VUnivers de L'Europe Aneienne et Modcrnc) ; Ind., 4 
fls. nío nums.; 328 pags.; Ind., 21 fls. não nums.; 147 gravs.; 5o vol.: 
(Uma grav. com o tlt.: Deecription de VUnivere. suite de VEurope 
Aneienne et Moderno, des Tcrres Australes et de VAmedique) ; Ind., 5 
fls. não nums.; 400 pags.; ind. 21 fls.; 170 gravs. 

O livro 1° trata da cosmographla e meteorologia. O segundo trata 
da geographia antiga e da hydrographia. Seguem-se as descrlpções 
geographicas de todos os paizes do mundo, cada um destes represen- 
tado por um ou mais mappas e estampas, tudo em cobre e bem gra- 
vado, em que o autor díl noticia das principaes cidades, costumes doa 
habitantes, etc. A parte referente no Urnsll occupa de pags. 859 a 380 
do 5° vol. O raappa traz indicadas as capitanias (»ic) do Parã, Mara- 
nhan, Ceará, Ulo Grande, Paraíba, Tamaraeá, Pernambuco, Sereglpe, 
Bahia, Ileos, Porto Seguro, Spiritu Santo, Kio de Janeiro e S. Vicente. 
—A cidade do Itio de Janeiro vem marcada como "S. Sebnstlnn". 
Enche a pag. 303 uma gravura da cidade da Bahia ou antes "S. Sal- 
vador", cuja descripção quasl enche a pagina precedente. Segue-se uma 
ligeira descripção dos índios e uma gravura representando o cannl- 
bailsmo. O autor fora sargento-már de artilharia em Portugal e era 
professor de mathematlea na casa real de França. Custo, 38 marcos. 

1511 MAMIANI—Arte de grammatica da lingua Brazilica da nação 
Kirirl composta pelo p. Luiz Vicenclo Mamiani, da Companhia 
d-3 Jesus; Segunda edição publicada a expensas da bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. Typ. Central do 
Brown e Evaristo, 1877. 

In-S"; LXXU pags.; 101 pags. 

1512 MANIFEST—Manitest] door d'Inwoonders van Parnambuco 
uytgegeven tot hun| verantwoordinge op't aennemen der wape- 
nen tegens| de West-Indische Compagnle; ghedirigeert aen alle| 
Christene Princen, ende besonderlljck aen de Hoogh| Mo. H. H 
Staten-Generael van de Vereenighdle Neder| landen.| "t Heest 
Schijn van quaet.| Maer niet de daet| Nolite judicare secundum 
fadem, sed justum judicium) judicate. Joannls 7. vers. 24. 
Ghedruckt ende uyt het Portugies overgeset in onse Neder- 
duytsche Tale.| Tot Antwerpen, Ghedruckt by Pleter van den 
Cruyssen, boeck verkooper Inde Lombert-straet. Anno 1646. 

In-40 ; 12, pags. Br. Itnro. "Manifesto publicado pelos habitantes 
de Pernambuco em defesa de terem tomado armas contra a Companhia 
das índias Occidentaes, dirigido a todos os Príncipes Chrlstãos e 
sobre todo aos multo Poderosos os Estados Gemes dos Paizes 
Baixos Unidos. Parece mal mas não o 6 realmente. Não julgueis se- 
gundo a apparenda mas segundo um Juízo reeto, João VII, 24. Tra- 
duzido do Portugucz pura o IloIIandez".—Aihcr, n. 214.—E' claro que 
este opuscuio não foi impresso em Antuérpia mas na própria Hollandu. 

"i'no a
it
s"a violência tornava perigosa a sua publicação ostensiva, o editor IloIIandez inventava uma edição no exterior. O procedimento 

da Companhia das índias é ahl pintado com cores odiosas—A Blbl. 
Nac. tem um exemplar. 

lol3 MANIFEST Manlfest,| ofte| Reden van den oorlogh tusschen 

l i' "sae1' en(le de Vereenichde Provintlen van de Neder- landen,| met de aenwijsinge vando oorsaeck waer uyt dle 
onstaen Is.| Tot Lisbon In do Portugesche en Castlllaensche 
taelen| gedruckt ende uytgegeven, in't laer 1657. Ende nu 
ge tov\elijck| en verstandelijek inde Nederduytsche talle over- 
geset^ Mitsgader manlfestatle] van de lougenen ende valshe- 
den waer mede het Is vervult,| Ende een Kort ende waerachtich 
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verhaelj van des Conincks van Portugael ende sijner onder-| 
saeten trouwloose ende meyneedyge procedu-| ren, die de waere 
reden en oorsaek ende| selfs het begin, van desen oorlogh zijin.| 
By Henricus Hondius. Inde| Hoosstraet, inde nieuwe konst en 
Boeck-Druckery. 1659.| 

pags. lir. " Manifesto ou Razões da guerra entre Portu- 
gal e as Províncias Unidas dos Palzes Baixos; com demonstração da 
razüo que fez surgir a guerra. Publicado em Lisboa nas línguas Por- 
tugueza e Castelhana no anno de 1657 e agora fiel e literalmente 
vertida para o IloIIandez.—Juntamente cora o Manifesto das mentiras 
e íleções de que estíl recheado e também uma curta c fiei narrativa 
do procedimento desleal e perjuro do Rei de Portugal e de seus vassa- 
los ; e que elies são a verdadeira razão e até deram começo a esta 
guerra". Asher, n. 290. Raro. A Bibl. Nac. carece deilc. 

1514 MANIPEST—Manifest] Ende redenen van Oorloge, tot] Lis- 
bonnaj Vyt-ghegeven ende gepubüceert: Tusschen • Portugael] 
ende de Geuníeerde Nederlant.sche Provintien] met de aenmer- 
ckinge ende den vorspronck] waer uyt den self-] den ghepro- 
cedeert is( Getrouwelijcke uljt de Portugesche Tale over-geset:| 
Gedruckt int lare ondes Heeren 1658. 

In-4°; 10 pags. Br. Raro. "Manifesto e razões da Guerra, pu- 
blicados em Lisboa, entre Portugal e as Províncias Unidas da Hollan- 
da. Com a annotaçflo e a origem donde surgio a guerra. Traduzido do 
Portuguez". Ashcr, n. 289. A Bibl. Nac. não o tem. 

1515 MANIFEST—Manifest] van't Koningryck) van] Portugael...] 
oorsake ende reden waerom de Inwoonders sich] hebben ge- 
trocken, uyt de gehoorsamh. des Kon.| van Castil. en nu aenghe- 
nom. Den... Joan de IV. Overgaes. door C. F. Portugees. Arnster- 
dam, 1641. 

In-40 ; 22 pags.; 2 fls. Lettra gothica. A união da Hespanha com 
Portugal, além de muitas outras vantagens, trouxe, diz o autor, grande 
perda para Portugal no Brasil. Raro. Custo, 40 marcos. 

Deve ser outra edição do mencionado por Asher, n. 173, e que s6 tem 
8 pags. 

MANIFESTE—Le| Manifeste] de Messievrs les| Etats des Pro- 
uinces vnies de Hol-| lande, au reste des villes Catholi-] ques 
qui sont subiettes au Roy] d'Espagne.| Ensemble la Gazette 
do la Cour de Bru-| zelles depuis le vingt-iesme de] Septembre 
1632.] (Uma vinneta grav. em mad.) Sur ITmprime,] A Paris,] 
Chez lehan de la Tourette, en ITsle du| Palais. M.DC.XXXII 
(1632).] Auec permission.) 

In-S"; tlt., 1 II.; texto, 3-8 pags. Rarissimo. 

1517 MANIFESTE—Manifeste] Du Royaume de Portugal.] Par le 
quel se declare le droit, les causes, & le moyen qu'il|,a eu pour 
se soustraire de TObeissance du Roy de Castille, et se] sous- 
mettre au Serenisslme Don lan quatrieme du nom, et XVIII.| 
entre les legitimes Roys de ce Royaume.] Traduit du Portugais, 
Imprimé a Lisbone, par Paul] Craesbeec, L'an 1641.] (As armas 
de Portugal gravs. em mad.) A Delf,| Imprimé ches Andrees 
Clouting, 1641.) 

In-S" ; tlt.. 1 li., tendo o v. era br.: texto, 3-39 pags. Br. Rarissimo. 
E" a versão do folheto acima. — Asticr, n. 173. 

1518 MANIFESTO—Manifesto] do Reyno] de Portvgal,] presêtado 
a Santidade] de Vrbano VIII. N. S.| Pelas tres Nações,] Portv- 

1516 

. , / 
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gvesa, Francesa, Catalan| em qve se mostra o direito,) com que 
el Rey| Dom João IIII. Nosso Senhor) possue seus Reynos, & 
Senhorios de Portugal,) E as razões, que ha para se receber 
por seu Embayxador o) Illustrissimo Bispo de Lamego.) Diui- 
dido em doze demonstrações.) Traduzido de Italiano em Portu- 
guez.)—Lisboa.) Impresso com todas as licenças necessárias, 
na Officina de) Domingos Lopes Rosa. Anno 1643.) 

In-80; tit., 1 fl.; segue 1 fl. n5o num.; texto, 1-00 pags. Br. Raro. 

1519 MANIFESTO—Manifesto de S. A. R. o Príncipe Regente Cons- 
titucional e Defensor Perpetuo do Reino do Brasil aos Povos 
deste Reino.— (No fim:) Na Imprensa Nacional. (1822.) 

In-fol.; 4 pags mio nums., a 2 cols. Datado do Palaclo do Rio de 
Janeiro em 1 de Agosto de 1822.—Começa: "Brasileiros.—Está aca- 
bado o tempo de enganar os homens..." 

Cabral, no n. 1034 diz; "Acêrca deste Manifesto appareceu na 
Bahia um escripto sob o titulo " Reforço patriótico ao censor luzltano 
na interessante tarefa que se propôz, do combater os periódicos. Ana- 
lyse do Manifesto do princlpe real aos brasileiros. Bahia, na Typ. 
da viuva Serva e Carvalho, 1822, in-fol. de 12 pags. nums., a 2 cols. 
occorrendo na Ia o Manifesto e na 2a a Analyse, que tem por 
gssign. Vos do Brasil e começa ** Braziloiros. Está acabado o tempo 
das illusòes para os Portuguezes e para o mundo inteiro". 

"Egualraente em Portugal espalhou-se a seguinte Analyse do Mani- 
festo do príncipe r. Por Antonio Lobo Barboza Ferreira Teixeira 
Gyráo, deputado ás Cortes. Lisboa, na mprensa Nacional, 1822, in- 
4o de 53 pags. nums." 

Nesta Analyse é tratado desapledadamente José Bonifácio de An- 
drada e Silva, declarando-se que foi escripto por elle o Manifesto. Em 
verdade, S. M. o Imperador possue o original deste Manifesto escripto 
do punho de José Bonifácio e com a assignatura autographa do prín- 
cipe D. Pedro". 

1520 MANIFESTO—Manifesto do Príncipe Regente do Brasil aos 
governos, e nações amigas.— (No fim:) Rio de Janeiro. Na Im- 
prensa Nacional. (1822.) 

In-fol.; 8 pags. nums. Br. Começa : " Desejando Eu, e oy Povos, 
que Me reconhecem como Seu Príncipe Regente, Conservar as relações 
políticas, e commerclaes com os Governos, e Nações Amigas deste 
Reino,..."—Cabral, n. 1036.—Raro. 

1521 MANIFESTO DA NAÇÃO PORTUGUEZA—Manifesto da Nação 
Portugueza aos Soberanos, e Povos da Europa.— (No fim:) 

; Reimpresso no Rio de Janeiro na Real Typografia, Anno de 
1821. Com licença de Sua Magestade. 

In-fol.; 8 pags. Br. Cabral, n. 708. E' datado de Lisboa de 15 de 
Dezembro de 1820. Faz o retrospecto do estado de Portugal desde 
que a família real emigrou para o Brasil em 1807 e mostra a crea— 
conte decadência do Reino desde então, e as enormes despezas que 
arruinaram o erário e abriram a porta aos maiores excessos da vena- 
1 idade e corrupção. A' vista da reinante anarchia querem os Portu- 
guezes uma Constituição que regule os limites do Poder e que lhes 
restltua a Independência e a honra, pois é uma restituição de suas 
antigas e saudáveis instituições, corrigidas e applicadas pelas luzes do 
século, a decretação de tal Constituição. Sc isto era rebellião, re- 
beldes foram os Portuguezes em 1640, rebelde foi D. João IV. Conclue 
o Manifesto© com um appello ás outras nações para não embaraçar 
este movimento1 nobre, certos de que "o povo portuguez terá uma 
justa liberdade porque a quer ter." 

1522 MANOBRA—Manobra das peças ligeiras de campanha, monta- 
das em Reparos de Agulha tirados por jogo dianteiro com Cai- 
xote de Celete, em que vão munições para hum attaque repen- 
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tino na ordem de marcha.—Ordenada pelo Governo á Compa- 
nhia de Voluntários de Artilharia a Cavallo do Príncipe D. Pe- 
d1-0-—Bahia: Na Typ. de Manoel Antonio da Silva Serva. (S. d.) 
—Com as licenças necessárias. 

In-16; IG pags. Ilr. Itariasimo. 
1523 MANRIQUE, A. M. — Guanahani. — Investigaciones historico- 

geograficas sobre cl derrotero de Cristóbal Colón, por Ias Ba- 
hamas y Costa de Cuba.—Que comprehenden la situacion exacta 
de la primera tierra descubierta dei Nuevo-Mundo, por Antonio 
Maria Manrique.—1890. Arrecife (Canarlas). Imp. de Lanza- 
rote—Proprietário, Galindo y C. 

In-4°; 228 pags., com 1 mappa de desd.; ind., 1 fl. 

3 524 MAPPA DO MARANHÃO — Mappa geographico da Capitania 
do Maranhão e de parte das Capitanias circumdantes, para ser- 
vir á viagem feita pelo Coronel Berford. (Em baixo:) P. S. F. 
Sonte, Sculpsit. (S. d.) 

In-fol. de 44 por 02 centímetros. 
525 MAPPA DE TURIM—(Facsimile reduzido do Mappa planis- 

phero da America em pergaminho, 2014 por ,1000 millimetros, 
conservado na Blhliotheca do Rei de Italia em Turim. "Circa" 
1524). 

2 fls. tamanho do original, Ilth. As legendas e nomes sRo 
em Hespanhol o Latim, alguns em Portuguez. A configuração ao norte 
começa com a Florida, separada da Tcrra-flrme. A costa vem de 30 
grãos de Lat. N. a 55 grãos de Lat. S. Diz Ilarrisse que este mappa 
é o documento cartographlco mais valioso para a nomenclatura, que 
existe do século XVI. Ha neile muitos nomes que não occorrem em 
nenhum dos mappas anteriores ; e mais ainda, a orthographia dclles é 
relativamente perfeita. Veja-se Ilarrisse, Discovery of Sorth America, 
pags. 528-533. 

526 MARBAN, P.—Arte| de la Lengva| Moxa,| con su vocabulário, 
y cathecismo.| Compuesto| por el M. R. P. Pedro Marban) de la 
Compania de Jesus, Superior, que fue| de la Missiones de In- 
fleles, que tiena la Com-| pania de esta Província de el Perú 
er Ias] dilatadas Regiones de los índios] Moxos, y Chiquitòs.] 
Dirigido.] Al Exm. Sr. D. Melchor] Portocarrero Lasso, de la 
Vega...| Con Licencia de los Svperiorcs.] En la Imprenta Real 
de Joseph de Contreras.] (Lima 1701). 

Xn-8° peq.; tlt., 1 fl.; seguem 7 fls. prelims. não nums.-í Arte 
pags. 1-117; Vocalulario Espaüol-Moxa, pags. 118-301 ; Vocabulário 
Moia-Espanol, pags. 362-664 ; Caihecismo, pags. 1-108; Confessio- 
nário, pags. 109-142; Algunns advertências, 1 fl. não num. Cartilla y 
Doctrina Christiana, pags, 143-202 ; índice, 1 fl. não num. 

Ch. Leelerc, no n. 2.361 da sua Bibliotheca Americana, diz: "Tudo 
o que sabemos sobre o autor desta preciosa e iraportantissima obra, 
limita-se á bem pouca cousa. No proprlo titulo da sua obra elle diz 
ter sido superior das missões dos Índios Moxos e Chiquitòs, na Pro- 
víncia do Perfl. Sua Arte é a única obra publicada sobre a lingua 
dos índios dessas regiões, que se dividiam em três grandes famílias; 
Moxos. Baures, Pampas, fallando dialectos da mesma língua." — Custo 
deste exemplar, 150 pesetas. 

27 MARCO POLO — Libro dei famoso Marco] Polo veneciano de 
Ias cosas maraui] Rosas q. vido en Ias partes orien-] tales: con- 
uiene saber en lasj índias, Armênia, Ara-] bia, Pérsia, e Tarta-[ 
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ria. Edel poderio) dei eran Lan y| otros reyes.) Con otro) tra- 
tado) de mi) cer) Pogio florentino e trata) de ias miesmas 
tle-| rras e islãs. (No fim;) Fue impressa y corregida de nuevo 
en ia... ciudad de Logroilo en casa de Miguel de Eguia a treze de 
junio de mill e quinientos y XX neue (1529). 

In-fol. poq.; let. goth. ; um pequeno canto do titulo reproduzido 
nitidamente Ti penna. Encadernação superior de raarroquim, cAr do 
azeitona, côrte dourado por Niedrée. Outr.ora pertencente íl Bl- 
bllotheca Delmontlno. Titulo dentro de curiosa cercadura xylogra- 
phada.—Iniciaes oriííinaes. 

Ediçílo rarisaima. Harrisse descreve-a (Add., n. 80) mas declara 
nilo havel-a visto. Navarrcte diz parecer-lhe haver ediçüo anterior do 
Sevilha, por Juan Varella (1518) e Panzer diz parecer-lhe haver outra 
da mesma cidade mas por Cromberger o de 1520.—Brunet, III, 140G 
diz que esta ediçílo de 1529 "est fort rare." 

Contém quasi exactamente a mesma matéria da celebre ediçílo de 
Valentym Fernandez Alcmíio, Das condições c custumes das Gentes 
e das Terras e Provincias orientaes.—Tio libro de Nicolao Vcneto. 
O traslado da carta de hum genoves das ditas terras. (Llxboa, era 
de 1502, foi. goth.) Esta ediçílo a seu turno traduzida do original 
latino foi mandada fazer, diz Barbosa Machado (III. 708) por I). 
Manoel. A narração de Nlcolfio Veneto, isto é, Nicolao Conti, foi 
igualmente mandada traduzir pelo Rei, a quem é dedicada, para que 
"de ambas narrações se instruissem os seus vassallos em as terras do 
Oriente, quaes sejam habitadas de Mouros o quaes do idolatras e 
das grandes utilidades que poderílo colher das especiarias, pedras 
preciosas, ouro e prata que produzem aquelles paizes."—O texto 
desta ulfma em italiano foi reproduzido em Ramuslo. 
 A obra de Marco Polo é, estíl visto, sobre o Oriente. Mas 

a Tntroducçao do traduetor faz delia uma importante contribuiçílo para 
a Americana. E' esta Introducção (Prologo dei Interprete) escrlpta pelo 
maestro Rodrigo, que morreu em 1509—a primeira edição sendo de 1503, 
de Sevilha. O traduetor allude a varias versões do autor, e fls ex- 
plorações que Portugal e a Hespanha jã estavam fazendo no oésto, 
sul e léste. Rodrigo protesta contra as falsas noções que prevale- 
ciam e o uso Impróprio da palavra "índias" com referencia As Ilhas 
que Colombo e outros descobriram no oceano occldental. Chamam 
a essas partes de índias, diz clle, estando-lhes oppostas, talvez pelo 
mesmo motivo porque chamam aos pretos de Juan Blanco e As pretas 
de Margarida. 

Ha uma traducção franceza da obra (Pariz, 1556) bem rara, e 
que no leilão Sunderland çm 1881 foi a £ 18. Este meu exemplar custou 
£ 14.8.0. 

1528 MARCOU—Derivation of the Name America. By Jules Marcou. 
From the smithsonian report for 1888. Washington, 1890. 

In-80; 048-073 pags. 

1529 MARGARIDA IGNACIA—Apologia| a favor do R.| P. Antonio 
Vleyra| da Companhia de Jesu| da Provincia de Portugal,| Por- 
que se desvanece, e convence o Tratado, que com o nonie| de 
Crisis escreveu contra elle a Reverenda Senhora Dona| Joanna 
Ignes da Crus, Religiosa de S. Jeronymo da| Provincia de Mé- 
xico das índias Occidentaes.| Escreveu-a| A M. Sor. Margarida 
Ignacia,| Religiosa de Santo Agostinho no Convento de| Santa 
Monica de Lisboa Oriental,| que a consagra, e dedica| ao muyto 
Reverendo P. Provincial,]' e mais religiozos| Da Companhia de 
Jesu da Provincia de Portugal.] (Vinheta grav. em mad.) Lis- 
boa Occidental,] Na Officina de Bernardo da Costa, Anno de 
1727.| Com todas as licenças necessárias.] 

In-80 ; tit., líl.; dedic., 3 fls.; Ao Leytor, 3 íls.; lies., 4 fls.; texto, 
1-188 pags. O Padre Luiz Gonçalves Pinheiro, irmão da soror Marga- 
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rida, passa por ser o autor desta critica fi critica de outra religiosa; 
e como ambos os opuscuios silo medíocres, disse P. Xavier de Oliveira 
que este foi o resultado do Padre Vieira cahir em mãos do mullieres " 

1530 MARGRY—:Les navigations francaises et la révolution mari- 
time du XIV au XVI siécle, d'aprés les documenta inédita tirés 
de Prance, d'Angleterre, d'Bspagne, et dTtalie. Par Pierre 
Margry... Paris, Tross, 1867. 

In-8°; 443 pags.; 2 ests. grandes. Contém: I. Os marinheiros da 
Normandia precedem aos Portugueses nas costas da Guiné. II. As 
índias no XV século c a influencia íranceza sobre C. Colombo. III. A 
navegação do capitão de Gonnevilie e as pretençães dos Normandos no 
descobrimento das terras austraes sob Luiz XII. IV. O caminho da 
China e os pilotos de João Ango. V. A hydrographia de um descobri- 
dor do Canadá. Uma das estampas representa um desenho de C. Co- 
lombo. Custo, 12 francos. 

1531 MARIA, ISIDORO DE—Compêndio de la Historia de la Repu- 
blica O. dei Uruguay, por Isidoro de Maria, Miembro correspon- 
diente de la Real Academia de la Historia...—Obra premiada 
en la Exposicion de Chicago de 1893, constando de três tomos 
publicados.-—Montevidco. Imprenta "El Siglo Ilustrado", de 
Turene, Varzi y C1. 

In-S" ; 2 vois.; Tomo primeiro (Sétima edicion revisada y muy au- 
mentada. Impr. em 1S9Õ).: 170 pags. ; ind.. III pags. Tomo se- 
gundo (Cuarta edicion notablemente aumentada.—Impr. em 1893.) : 
250 pags., com 1 mappa lith. de des.; ind., 1 pag. Br. 

O primeiro tomo comprehende o descobrimento, conquista e povoação 
do Ilio da Prata (1510-1800) E' precedido de uma introducção do autor; 
dos documentos sobre a approvação da obra e de uma critica iitteraria, 
por Aiejandro Magariflos Cervantes.—O segundo tomo comprehende os 
principaes acontecimentos, occorridos desde 1801 até 1815.—Falta ainda 
o 3o tomo. 

1532 MARIA, ISIDORO DE—Tradiciones y recuerdos. — Montevideo 
antiguo, por Isidoro De-Maria.—Segunda edicion, revisada, au- 
mentada y con algunas anotaciones.—Montevideo... 

In-8° ; 2 vois.; Io voi.: (Tlp. (El Siglo Ilustrado, 1889) ; 150 pags.; 
Ind., II pags. ; 2o voi. : (Imprenta Elzevlriana, 1888 ) ; 205 pags.; 
ind., 2 pags. Br. 

1533 MARINEO — CronicaJ DAragon| ( Tit. impr. com tinta ver- 
melha e verde e precedido de um grande escudo de armas, que 
são, provavelmente, do Duque de Segorbe a quem é- dirigida 
a obra.—No fim:) A gloria y loor d'la Santíssima trij.nidad: 
dela gloriosa reyna de los an( geles: delos bienaueturados. B.| 
P. H. fue Impressa la presente] Crônica en la ciudad de Valen] 
cia: ela casa y oficina dicha al| moli dela Rouella por idus] tria 
d'l experto y en esta ar] te asaz docto Juan Jo-| fre senor y 
maestro ela] casa sobredicha. Aca| bose a. IX. d'Junlo| De nra 
reparaciõ] M.D.XXIHI (1524).] (Uma pequena grav. em mad.) 

In-foi. ; I-LXVII ( 1-08) tis. inclusive a do tit. e a do colo- 
phon, impr. em caract. goth. Cada pagina traz uma arvore 
genealogica grav. cm madeiro.—Salva, n. íj.020.—E' a traducçao, 
por Juan de Molina, do 44 Do primis Aragonise Uegibus" de Marineo 
publicado em 1500, que, apezar de rara, não o é tanto como esta 
edição castelhana, cujo valor blbliographico é grande. 
 Exemplar com o cx-libris e armas do Conde de Mansilha. 

Custo, 300 pesetas. 
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 Mollna diz que o autor saccou esta chronica das fontes orl- 
ginaes nos archivos de Saragosa, Barcelona o outras partos; e apro- 
veita a occashlo para deprimir a jíl cntíio publicada obra, sob o mesmo 
titulo, do Frei Gauberte. 

1534 MARINEO — L. Marinei Sicovli Regll historiographi opus de 
rebus Hispaniae Memorabilibus modo castigatum atq. Caesareae 
maiestatis lussu in lucem aedltum.—Cum priuilegio Cesareo. 
(No fim:) Lvcii Marinei Sicovli viri doctissimi atore Regil his- 
toriographi opus de rebus Hispaniae memorabilibus explicitu, 
& nunc Caesareae Maisetatis iussu in lucem aeditum. Impressum 
Compluti per Mlchaelem de Eguia, Absolutuqi; est mense Maiji. 
Anno ab orbe redempto.—M.D.XXXIII (1533). 

In-4° ; CXXVIII fls. ; tit. ornado com gravs. em mad. ; pags. 
prolims., 16 pags. nfto nums. Itarisslmo. Ilarrinse, Add., n. 101. 
1'rimelra edlçilo latina do uma olira de grande Importância para a iios- 
panha. Entretanto, estíi castrada. A obra foi impressa na mesma 
cidade de Aicalil em 1530, como nos diz Salva (3.022), com 175 fls. 
Mas as autoridades supprimiram a parte blographlca dos homens 
iilustres da Hespanha, occupando de fls. 128-175 "y para los ojem- 
piares no vendidos se hlcieron nuevos prellmlnaros, com alguna 11- 
gera supresion, y rectificaciou dei Índice, reimprimiendo tamblcm ia 
hoja 128 cn Ia qual se puso un coioton con ia nueva fecha."—Grande 
parte dessas btographias havia JA sido publicada na outra obra do 
Marineo, I)c lauãibus Hispaniae, mas elle roformflra e augmentSra 
multas deiias,—Dizem as autoridades que as duas obras offerecem um 
quadro perfeito lltterarlo-polltlco da Hespanha daquclia ípoca. 

Custo deste exemplar, 108 marcos. 

1535 MARINEO — Obra Compuesta por| Lúcio Marineo Siculo Co| 
ronista d sus Majestades| De Ias cosas memora] bles de Espana.] 
Ano de M.D.XXXIX (1539).] Tit. com as armas da Hespa- 
nha e orlas gravs. em mad.—No fim:) Acabose la presente 
obra de Ias co-| sas Iilustres y excellentes de Espana. Compuesta 
por el doctissimo] varon Lúcio Marineo Siculo Coronista de su. 
S. C. C.| M. En la noble Villa de Alcala de Henares. En| casa 
de Juan de Brocar, a Catorze dias de] mes de Júlio. De Mil y 
Quinientos] y Treynta y Nueve Anos.] (1539). 

In-fol.; tit., 1 fl.; ProIogo, 2 fls. nSo nums.; dlv. cartas e Tabla, 
7 fls. nSo mio nums. ; texto. 1-cxcil ( 1-102 ) fls. em caract. goth. 
Ulcamente encadernado em marroqulm verde. Custo, 300 pesetas.  
V. Salva, n. 3.024. A 1" edição d de 1530. lia um capitulo sobre a lín- 
gua hespanhola em que se comparam nomes hespanhoes com seus 
correspondentes em vasconco. 

153G MARIZ, P.—Diálogos de varia historia em que se referem as 
vidas dos Senhores Reys de Portugal, com os seus mais verda- 
deiros Retratos; e Noticias dos nossos Reynos, e Conquistas, 
e vários successos do Mundo. Author Pedro de Mariz. Divididos 
em dous tomoS. Dedicados ao Senhor Duarte Salter de Men- 
donça, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, do seu Conselho, 
e do de sua Real Fazenda, &c. E sendo já accrescentados até 
a Vida do Senhor Rey D. João IV. Por Antonio Craesbeeck de 
Mello, sahem com segundo supplemento até a Vida do Magnâ- 
nimo Rey D. João V nosso Senhor, por Fr. Francisco Xavier 
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dos Serafins Pitarra. Lisboa: Na Officina de Manoel da Sylva 
M.DCC.XLIX (1749). Com as licenças necessárias. 

In-8°; X' rol.; epist., ind., lies., 12 fls. nSo nums.; 520 pags.; 2" 
rol.: ind., 2 fls. não nums.; 242 pags. Diversos retratos iilustram o 
texto.—E' a quarta e mais estimada edição desta obra que primeiro 
appareceu em 1594, renpparecendo em 1507 e 1074. Foi o primeiro 
livro que trouxe retratos de todos os Reis de Portugal. Ha uma nova 
edição augmentada, de 1800, em dons volumes. 

1537 MARIZ CARNEIRO — Regimento] de] Pilotos] e Roteiro das| 
navegaçoens] da índia] Oriental.] Agora novamente] emendado 
& acrescentado cõ o Roteiro da cos-| ta de Sofala, até Mõbaça, 
& com os Portos,] & Barras do Cabo de Finis taerra até o es-| 
treito de Gibaltar (slc), con suas derrotas,] sondas, & demons- 
traçoens.] Pello Desembargador] Antonio de Maris Carneiro 
Fidalguo da] Casa de Sua Magestade, & seu Cos-] mograpbo 
mor destes Reynos] de Portugal.] Em Lisboa.] Na Officina de 
Lourenço Anueres.] Anno de 1642.] 

Esta edição é raríssima. Innoccncio não dâ noticia da segunda 
parte, limitando-se a escrever uma quinta edição delia, publicada 
separadamente em 1055. Immediatamentc ãs Estampas e Demarca- 
coens úa Costa dc Espanha com que finda a primeira parte, ou Regi- 
mento de Pilotos segue-se uma íl. em branco e depois o Roteiro de 
Portugal para o Brasil, etc., JS citado, e occupando as III folhas de que 
diz Innoccncio consistir a 5" edição. Esta nossa segunda parte 
porãm, sd tem o titulo acima na primeira terça parte da fl. 1 e 
titulo diverso, pois claramente diz que é "agora quarta vez impresso", 
e não a "quinta vez" de Innoccncio. Não ha, pois, duvida que esta 
nossa edição é a original que com novo titulo reappareceu em 1653. 
O exemplar do Museu liritannlco carece desta segunda parte.—Brunet 
não menciona este autor. Salva também não dã noticia desta edição 
e mesmo da de 1655 diz que "es libro mui raro sobretudo con los 
onee mapas que van ai fln y que faltan â los poços ejemplares eono- 
cidos." (3.783) 

As provas typogrnphlcas desta publicação não foram revistas e a 
numeração das fls. £■ verdadeiramente tão phantastica que sd por isso, 
£ a obra uma curiosidade blbllographica. Eis a numeração. Apoz 
4 fls. preliminares, a primeira das quaes em branco, seguem-se fls. 1 
e 2 sem numeração (almanack) 11, 12, 13, 41, 42, A 3, 17, uma 
n. num., 19, 20, 39, 22-40. Começa então o roteiro para a ilha da 
Madeira e Canarias, Moçambique e índia com paginas de 1 o 80 e 
logo depois da pag. 80 vem as pags. de 51 a 73 que £ a ultima da 
1« parte, vindo então 12 fl. maiores com os mappas e seu frontesplcio, 
mais uma fl. em branco c então a segunda parte,-—o Roteiro para 
o Brasil, Rio da Prata, Angola, Guin£ e S. Thom£. 

Esta parte tem 112 fls., a ultima erroneamente marcada 111. O 
Roteiro do Brasil e do Rio da Prata occupa fls. 1-25 da 2« parte. 

O autor era desembargador e cosmographo-môr do Reino, e floresceu 
cm Lisboa onde morreu em 1042. Sua obra £ calcada sobre a de M. 
de Figueiredo que multas vezes copia ipsis verhis. E' isto que parece 
explicar as indicações de 4» e 5» edições, quando não são conhecidas 
anteriores. 

Segundo Pinelo, II, coi. 1238, a primeira edição £ de 1039, a se- 
gunda de 1042, a terceira de 1053 (Manuel da Silva) c a quinta de 
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166G (Clemente Carneiro). Km Bilbao publicou-se (1C85) uma nova 
edição de Ilydrograíia de Andrés de Poza, addiccionada com os re- 
centes ensinos de Mariz Carneiro. 
 Excmp. em pergaminho. Custo, £ 20 Stevens & Smiles de 

Londres no seu Catalogo de 1003 annunclaram um exemplar por 
£ 25. 

1538 MARKHAM — Expeditions into the Valley of the Amazonas, 
1539, 1540, 1G39. Translated and edited, with notes, by Cle- 
ments R. Markham, F. R. G. S. author of "Cuzco and Lima". 
London: printed for the Hakluyt Society, M.DCCC.LIX (1859.) 

In-8° ; Ind., Inlrod., LXIV pags.; 1 carta geogr. sobre linho, 190 paga. 

1539 MARKHAM—VIGNAUD — Toscanelli and Columbus.—A letter 
from Sir Clements R. Markham, K. C. B., F. R. S. Presldent of 
the Royal Geographical Society... and a reply from Mr. Henry 
Vignaud, Author of "Toscanelli and Columbus", a Memoir on 
the authentlcity of the Toscanelli Letters; and Letters to Sir 
Clements R. Markham, and Mr. C. Raymond Beazley, M. A. 
—London. Sands & Co... 1903. 

In-8°; 40 pags. 

1540 MARKHAM—The detters of Américo Vcspucci and other do- 
cuments illustrative of his career. Translated, with notes and 
an introductlon, by Clements R. Markham, C. B., F. R. S., pre- 
sident of the Hakluyt Society. London: printed for the Ha- 
kluyt Society: M.DCCC.XCIV (1894). 

In-80 ; 2 fls, ndo nums.; introd. XLIV pags.; 114 pags.; Ind., 8 paga; 
16 pags. num. cont. o cat. das obras pubite. pela the llakluty Society. 

Markham t duro com a memória de Vespuclo. Mas llarrlsse e Vig- 
naud. entre outros, têm feito vlctorlosas contestações aos seus sedlços 
argumentos. 

1541 MARHHAM — Life of Christopher Columbus. By Clements R. 
Markam, C. B. London, George Philip & Son. 1892. 

In-12; retr. de Colombo ; nd.. VI pags.; illustr., 1 II. niio num.; 373 
pags.; dlvs. mappas gravs. e fac-simlles. 

1542 MARQUES, S.—Brasilia| Pontificia.l sive| speciales facultates 
pontificiae,) quae| Brasiliae Episcopis] conceduntur,| et singulis 

, ^ decennis renovantur,| cum Notationibus evulgatae,| et In qua- 
tuor libros distributae| per| R. P. Simonem Marquesl Conim- 
bricensem...| in Província Brasilica Diocesis Fluminensisj Exa- 
minatorem Synodalem, olim In Colleglo Januariensl Sacrae 
Theologiae Primarium] Profcssorem, postea verõ In eodem Col- 
leglo Studlorum generallum Decanum.| Accessit Appendix] Pro 
casibus in Brasília reservatis cum desiderata eorum expositlone.| 
Opus| omnibus confessarils, parochis, causidicis, et judicibusj 
transmarinis, praefertim Eccleslasticis, in utraque índia tam 
Oriental!, quam| Occidentali perquám utile, ac necessarium.| 
Nova editio autlor, & correctior.| Ulyssipone,| Ex-Praelo Antô- 
nio VIncentii üa Sllva.| Anno M.DCC.LVIII (1758). Cum facul- 
tate Superiorum. 

In-4° ; 14 fls. nSo nums. ; mais 539 pags. nums. e impres. 
em 2 cols.—Obra importante para a historia eccloslastlca do Brasil. 
O Padre Similo Marques nasceu em Coimbra em 1084 e aos 17 annos 
entrava nu Companhia de Jesus. Em 1702 velo para o Brasil, e 
exerceu o magistério no Kio de Janeiro. Custo, £ 2.10.0. 
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1543 MARQUES PEREIRA — Compêndio narrativo do Peregrino da 
America. Em que se tratam vários discursos espirituaes, e mo- 
raes, com muitas advertências, e documentos contra os abusos, 
que se achão introduzidos pela melieia (sic) diabólica no Estado 
do Brasil. Dedicada à Virgem da Vitoria, Emperatriz do Ceo, 
Rainha do Mundo, e Senhora da Piedade, Mây de Deos. Autor 
Nuno Marques Pereyra. Primeira parte.—Lisboa Occidental, 
Na Officina de Manoel Fernandes da Costa, Impressor do Santo 
Officio. Anno de M.DCCXXXI. (1731). Com todas as licenças 
necessárias. E Privilegio Real. 

Tn-R°; 22 fls. niio nnms.; 1-470 pags. E' a primeira odisSo da celebre 
obra do illnstre Brasileiro. 

1544 MARQUES PEREIRA—Compêndio narrativo do Peregrino da 
America, em que se tratam vários discursos espirituaes, e mo- 
raes, com muitas advertências, e documentos contra os abusos, 
que se achão introduzidos pela malícia diabólica no Estado do 
Brasil. Offerecido a Nossa Senhora da Victoria, Imperatriz do 
Ceo, Rainha do Mundo, e Senhora da Piedade, Mãy de Deos. 
Author Nuno Marquez Pereyra.—Lisboa; Na Offic. de Antonio 
Vicente da Silva. Anno MDCCLX (1760). Com todas as licenças 
necessárias. 

In-S"; 1C fls. n3o nums.; 1-473 pags. E' a segunda ediçío. 

1545 MARQUES PEREIRA—Compêndio narrativo do Peregrino da 
America, em que se tratam de vários discursos espirituaes, e 
moraes, com muitas advertências, e documentos contra os abu- 
sos, que se acham introduzidos, pela malicia diabólica no Estado 
Brasil.—Offerecido á Nossa Senhora da Victoria, Imperatriz 
do Céo, Rainha do Mundo, e Senhora da Piedade, Mãy de Deos. 
—Author Nuno Marquez Pereira.—Lisboa: Na Offic. de Fran- 
cisco Borges de Souza.—Anno de MDCCLXV (1765). Com todas 
as licenças necessárias. 

In-4°; 474 pags.; dedic.: 5 pngs. Ao Loytor, C pags; Supplica: 
4 pags. Em louvor do Author e Licenças: 5 pags. ind., 5 pags. 
O autor nasceu em Cayrú, na Bahia e compôz esta obra em 1725. 
Pereira da Silva ( Rei}, do Inst., XII, 2« edição pag. 269 ), diz que 
nasceu cm 1032, e que era "grande theoiogo." O Peregrino "é de 
grande mérito e importância para as cousas do Brasil." 

, Cuto, 100 liras. 

1546 MARQUES PINHEIRO, F. B.—A Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da freguezia de N. Êj. da Candelaria e o Empréstimo 
decretado pelo Alvará de 13 de Março de 1797. Rio de Janeiro. 
Typ. Moreira M. Chagas. 1897. 

In-8°; dedic. .4 Mesa administrativa; 87 pags., incluindo oditaos c 
documentos, etc., etc.; errat., 1 ti. não num. Br. 

1547 MARROQUI, J. M.—LaCiudad de México—Contiene; El origen 
de los nombres de muchos de sus calles y plazas, dei de vários 
establecimientos públicos y privados, y no poças noticias curio- 
sas y entrenidas.—Su Autor—José Maria Marroqui—México. 
Tip. y Lit. "La Europea", de J. Aguilar Vera y C.a (S. en C.) 
1900. 

In-4°; 3 vols.; 1° vol.; 630 pags.; ind. e errat., 2 fls.; 2° voi.: 
632 pags.; ind., 2 fls.; 3° vol.; 734 pags.; ind., 2 fls. Br. 
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1548 MARTIM FRANCISCO—"Em Guararapes"—Conferência pro- 
ferida em Campinas, no Grêmio Commercial, cm G de Agosto 
de 1899 (por Martlm Francisco)—S. Paulo—Typographia Bra- 
zil, de Carlos Gerke & C... 1900. 

In-8°; 01 pags., com 7 retrs. Br. 

1549 MARTIUS—Genera et species Palmarum quas in itinere per 
Brasiliam annis MDCCCXVII—MDCCCXX.—Jussu et auspicils 
Maximiliani Josephi I. Bavariae Regis Augustissimi suscepto.— 
Collegit, descripsit et iconibus illustravit Dr. C. F. P. de Martius, 
Ordinis Regii Coronae Bavaricae Eques...—Monachii, Typis 
Lentnerlanis. MDCCCXXIV. (1824). 

Fase. III. Cnm Tabulis L-LXVII. In-fol. grande de 40 por 04 centí- 
metros ; 17!) ests. Hth. — Fase. IV. Cam Foliis XLVT I.XXII et cnm 
Tabulis LXVIII-LXXIII. LXXIII A. I.XXIII B, LXXIII C, LXXIV-CI, 
VI A, XI A, XVIII A. In-íol. grande de 40 por 04 centímetros; até li 
pag. 200. Brs. 

1550 MARTIUS—Die Physiognomie des Pfianzenreiches in Brazi- 
lien... von Dr. C. F. P. Martius.—München, 1824. 

In-80. 

1551 MARTIUS—ícones Plantarum Cryptogamicarum, quas in iti- 
nere annis MDCCCXVII—MDCCCXX—per Braziiiam—Jussu et 
Auspicils Maximiliani Josephi I. Bavaricae Regis Augustissimi 
instituto,—collegit et descripsit Carol. Friderlc. Philip, de Mar- 
tius, Ordinis Regii Coronae Civilis Bavaricae Eques...—Mona- 
chii. Impensis Auctoris. 1828-1834.—Prostat Amstelodaml apud 
Müller et Soe... 

In-fol; 129 pags., com 70 ests. colr.; errat., 1 pag.; Ind., 8 pag.; 
pags. prellms. 4, não nums. 

1552 MARTIUS—Die Vergangenheit und Zukunst der arnerikani- 
chen Menschheit. Ein Yortrag, gehalten In der allgemeincn 
Sitzung der Versammlung deutscher Naturforscher und Aerzte 
zu Freiburg im Brelsgan, am 18 September 1838, vor Dr. C. Fr. 
Ph. v. Martius, Mitgliede der k. baner. Akademie der Missens- 
chaften.—Besonderer Abdruck aus der deutschen Vlerteljahres- 
chrlft. 1839. S. 235 ffl. 

In-80 ; 30 pags. Br. 

1553 MARTIUS—Systema materiae medicae vegetabilis brasiliensis. 
—Composuit Car. Frid. Phll. de Martius.—Lipslae, apud Frid. 
Flelscher.—Vindobonae, apud Frid. Beck in Comm. 1843. 

In-8°; XXVI, 155 pags.; errat., 1 pag. Br. 

1534 MARTIUS—Das Naturell, die krankheiten, das Arztthum und 
die Heiimittel der Urbewohner Brasiliens von Dr. K. Fr. Ph. v. 
Martius. München. (S. d. 1843). 

In-80 ;"in2 paga. Extrahido do vol. XXXIII do "Rcpcrtorlum fur dlc 
Phnrmaclc" de Buchner. Bello volume, raro. Exemplar ofterecldo pelo 
autor ao I'rof. Brogulart. 

1555 MARTIUS—Glossaria linguarum brasiliensium.—Glossários de 
diversas lingoas e dialectos, que fallao os índios no Império do 
Brazil.—Wortersammlung brasillanischer Sprachcn.—Von Dr. 
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Carl. Friedr. Phil. von Martius...—Erlangen. Druck von Junge 
& Sohn. 1863. 

In-80 ; XXI, 5-17 pags.; errat., 1 pag. 

1556 MARTIUS — Vortrage über die Florenreich over Imperia 
Florae.—Von Dr. C. F. Ph. v. Martius.—Geparatdruck aus den 
Jahres berichten der baner. Harfenban—Hesellschaft zu Mün- 
chen.—München, 1865. Druck von J. G. Meisz, Universitats- 
buchdrucker. 

In-40; 56 pags. Br. 

1557 MARTIUS—Eur Ethnographie Amerika's zumal Braziliens. — 
Von Dr. Carl Friedrich Phll. v. Martins.-—Mit einem Kartchen 
über die Verbreitung der Tupis und die Sprachgruppen.—Lei- 
pzig. Friedrich Fleischer. 1867. 

In-8°; VIU, 801 pags., com 1 mappa Ilth. do dosd.; errat,, 1 pag.; 
ind., 1 pag. 

1558 MARTIUS — Wortersammlung Brasiiianischer Sprachen. Glos- 
saria Linguarum Brasiliensium.-—Glossários de diversas lingoas 
e dialectos, que failão os índios no Império do Brazil.—Von 
Dr. Carl Friedrich Phil. v. Martius.—Leipzig. Friedrich Fleis- 
cher. 1867. 

In-S"; XVIII, 547 pags. cm 2 cols.; ind., 3 pags.; errat., 1 pag. 
1559 MARTIUS — Flora Brasiliensis. Enumeratio plantarum in Bra- 

sília Hactenus detectarum quas suis aiiorumque botanicorum 
studiis descriptas et methodo naturali digestas partim icone 
illustrates edidit Carolus Fridericus Philippus de Martius... 
Lipsiae, apud Frid. Fleischer. 1840... 

Vols. in-fol. Compõe-se dos trabalhos seguintes: 
T. I.—Tabulae physiogomicao Brasillac reglones iconlbus expressas 

doscripsit deque vegetatione lllius terrae uberlus exposuit Carol. Frid. 
Pbil. de Martins.—Lipsiae, 1840.—CVIII, 31 pags., 55 ests., 1 carta. 

Muscl exposuit Chritlanus Fridericus ilornschuch... Lycopodlneae 
exposuit Antonlus Fridericus Sprlng,... Ophlgosscne, Marattlaceae, Os- 
mundaceae, Schizae aceae, Gleiceniacoac, Hymenophylleae, exposuit dr. 
Joannes Guilielmus S!u nu,... Cyatheaccae, Polypodiaceae exposuit Joan- 
nos Gilbertus Baker,... Bquisetaccae exposuit Jullus Mllde,... Isoetaceae, 
Marsillaceae, Salviniaceae exposuit Maxlmillanus Kuhn,...-—Monachii, 
1840-1884.—711 pags., 82 ests. 

T. II, 1—Cyperaceae exposuit Christianus Godofredus Nees ab Esen- 
bcck,...—Monachii. 1842.—220 pags., 30 ests. 

t T. II, 2.—Gramineae I. Orygeae, Phalarideae, Paniceae exposuit 
Joannes Cbristoforus Doell,...—Monachii, 1871-1877.—358 pags., 49 
ests. 

T. II, 3.—Gramineae II. Stipaceae, Agrostideae, Arundinaceae,' Pap- 
popboreae, Chlorideae, Avenaceae, Festucaceae, Bambusaccae, Hordea- 
ceae exposuit Joannes Cbristophorus Doell,... Andropogoncae, Trlstegi- 
neae exposuit Bduardus liackel,...—Monachii, 1878-1883.—342 pags,, 
74 ests. 

T. III. 1.—Smllaceae, Dioscoreaceae exposuit Henricus Augustus 
Grisebach,...IIypoxideae, Burmannlaceae, liae modoracene, Vellosieae, 
I 'omedcriaccai-, Ilydrocharidcae, Allsmaccae, Butomaceae, Juncaceae, 
Bapateaceae, Liliaceae, Amaryllldeae, Xlrydeae, Mayacaceae, Commell- 
naceae exposuit Mauritius Seubert,... Abstroemoriaccac exposuit Au- 
gustus Scbenk,... Agaveae exposuit Carolus Fridericus Philippus de Mar- 
tius,... E ria caulaceae exposuit Fridericus ivoernickc,... Irldeae exposuit 
Fridericus Guilielmus Klatt,...—Monachii, 1842-1871.—560 pags., 71 
ests. 

T. III, 2.—Lomnaccae exposuit Fridericus Ilegelmaier,.. Araceae ex- 
sult Adolphus Engler,... Cyclanthaceae, Palmac, exposuit Oscar Drude,... 
Monachii, 1878-1882.—010 pags., 134 ests. » 
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T. III. 3.—Musaceae, Zlngiberaceac, Cannacoao, Marantacoae nxpo- 
siilt Otto Georglus Potorson.... Bromcliaceae exposult Carolus Mez,... 
Typhaceae exposult Mauritlus Kronfeld,... Trluridaceae, l^Illaeccae, 
Potomogetonaceae, Zannlchelliaccae, Najadaceae. Ceratophyllaceae, Ba- 
tldaccae, Goodenougliiaceae, Cornacoao exposult Carolus Schumann,... 
—Monachli, 1840-1844.—81(5 pags.. 31.'8 ests. 

T. III, 4.—Orchldaceao Tribus I. Cyprlpedlllnae. Tribus II. Ophry- 
dlnae. Tribus III. Neottllnae. Tribus IV. Llparldineae. Tribus V. Polys- 
tachyinae. Tribus VI. Pleurothallldlnae exposult Alfredus Cogniaux.— 
Monachli, 1803-1896.-672 pags., 133 ests. 

T. IV, 1.—Chlornnthaceae Piperaceae, Urticineae exposult F. A. Gull. 
Mlquel,... Sallclneae exposult Frldericus Lcybold,... Podostemaccae, Mo- 
nlmlaceae, Antidesmaeae, Gnetaccae exposult Ludovlcus Renatus Tu- 
lasne,...Lancistemacene exposult Adalbertus Schnlzlein,... Begonlaccae 
exposult Alphonsus de Candole,... Cycadeae, Conlferae exposult Augustus 
Guillelmus Elchler,... Monachli, 1852-1863. — 471 pags., 115 esls. 

T. IV, 2.—Balanophoreae exposult Augustus Guillelmus Elchler,... 
Aristolochiaceae exposult Maxwell T. Mas te rs,... Rafflesiaceae exposult 
Ilermannus coroes a Solras-Laubach,... Nymphaceae exposult. Ilobertus 
Caspari*... Coctaceae exposult Carolus Schumann,... Monachli, 1869- 
1890.—334 pags., 63 ests. 

T. V, 1.—Polygonaceae, Tymelaeaceae, Proteaceae, esposult Carolus 
Frldericus Meissner,... Santalaceae, Myristicaceae exposult Alphonsus 
do Candolle,... Salsolaceae, exposult Kduardus Fenzl,... Amarantaceae 
exposult Mauritlus Seubort,... — Monachli, 1855-1875.—263 pags., 75 

ests. 
T. V, 2.—Loranthaceae exposult Augustus Guillelmus Elchley,... 

Lauraceae, Ilernandiaceae exposult Carolus Frldericus Meissner,...—Mo- 
nachli, 1866-1868.—335 pags., 107 ests. 

T. VI, 1.—Apocynaceae exposult Joannes Muller,... Gcntlanaceao 
Loganlaceae exposult Augustus Progel,... Oloaceae, Jasmlneae exposult 
Augustus Guillelmus Elchler,...—Monachu, 1860-1868.— 340 pags. 
85 ests. 

T. VI, 2.—Composltao I. Vernonlaceao, II. Eupatoriaceae exposult 
Joannes Gllbertus Baker. — Monachli, 1837-1876. — 398 pags. 101 
ests. 

T. VI, 3.—Composltae III. Astoroideae, Inuloldeao, IV. Ilellanthol- 
deae, Ilelenloideae, Anthemldeae, Seneclonldeae, Cynaroldeae, Ligu- 
lateae, Mutislaceae, exposult Joannes Gllbertus Baker,... Monachli, 1822- 
1884.—442 pags., 108 ests. 

T. VI, 4—Cucurbltaceac exposult Alfredus Cognlaux,... Lobellaceae 
exposult Augustus Kanltz,... IMumbagineae et Plantaglneae exposult 
Joannes Antonlus Schmidt,,.. Camppanulaceae exposult Augustus Ka- 
nltz,... Asclepladaceae exposult Eugeníus Fournler,... Caprlfoliaceae, 
Valerlanaceae Calyceraceae exposult Carolus Alfredus Muller,... Mo- 
nachli, 1878-1885.—378 pags., 104 ests. 

T. VI, 5—Rubiaceae. Tribus I. Uetlnlphylleae, Tribus II Guettardeae, 
Tribus III Chlococccae, Tribus IV Ixoreae, Tribus V Coussareeae, Tri- 
bus VI Psychotrieae exposult Joannes Muller,...—Monachli, 1881-1888. 
—470 pags., 67 ests. 

T. VI, 6.—Rubiaceae. Tribus VII Paederleae, Tribus VIII Spermaco- 
ceae, Tribus IX Steüatac, Tribus X Naucleeae, Tribus XI Henriquc- 
zleae, Tribus XII Chlnconeae, Tribus XIII Rondeletleac, Tribus XIV 
Condamlneeae, Tribus XV lledyotldeae, Tribus XVI Mussaendeae, Tri- 
bus X Vil Castesbaceae, Tribus XVIII Ilamelleae, Tribus XIX Gardenieae 
exposult Carolus Schumann,...—Monachli, 1888-1889.—166 pags., ests. 
ns. 68-151. 

T- VII.—Ebenaceae, Symplocaceae, Sapotaceae exposult F. A. Gull. 
Mlquel,... Ericaceae, Convolvulaceae exposult Carolus Frldericus Meis- 
sner,... Styraceae exposult Mauritlus Seubert,... Cuscutaceao exposult 
Augustus PVogel,... Il3'droleaceae, Pedalincae exposult Alfredus Gul- 
liclmus Bennett,... Monachli, 1856-1871.—124 pags., 131 ests. 

T. VIII, 1.—Cordlaceae Ilellotropieae, Borraglnoae exposult Geor- 
glus í resenlus,... Llbiatae exposult Joannes Antonlus Scamldt,... Se- 
rophularinae exposult Joannes Antonlus Schmidt,... Gesneraceae ex- 
posult Joannes Hansteln,...—Llpsiae, 1857-1864.—448 pags., 68 ests. 
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T. VIII, 2.—Bignoniacoae exposuerunt Edunrdus Buroau,... et Ca- 
rolus Schumann.... Lipsiae, Frid. Fleischer, 188G-1887.—452 pags.; es- 
tampas ns. 69-121. 

T. IX.—Ácantbaceae cxposuit Christianiis Godofrodus—Nees ab 
Esenbech,... Verbenaceae exposult Joannes Conradus Schauer,... Mo- 
nachii, 1847-1851.—322 pags., 50 ests. 

T. X.—Solahaceae, Cestrinoae exposult Otto Scndtner,... Ultriculariae 
exposult Ludovicus Bonjamin,... Primulaceae, Myrsineae, cxposuit F. 
A. Guil. Mlquel....—Monachü, 1846-1850.—338 pags., 59 ests. 

T. XI, 1.—Celastrinoao, Ilicincac, Bhamneae exposult Sigofredus 
Relssek,... Hlppocrateaceaè exposult Joannes Peyritsch,... Meliaceae 
exposult Caslmir de Candolle,... Hederaceao exposult Elias Marchai,... 
Umbelllferae exposult Ignacius Urban,...—Monachil, 1861-1879.—370 
pags., 90 ests. 

T. XI, 2.—Euphorbiaceae exposult Joannes Muller,...—Monachil, 1873- 
1874.—752 pags., 104 estampas. 

T. XII, 1.—Malplghlaceae exposult Augustus Henricus Rudolphus 
Grisebach,... Erytroxylaceae cxposuit Joannes Peyritsch,... Ilypericacoae 
exposult Henricus Gullielmus Reichardt,... Maregravlaceae exposult 
Ludovicus Wittmack,... Ternstroemiaceae cxposuit Henricus Wawra 
eq. de Fernsee,... Rhisobaleae exposult Ludovicus Wittmack,... Dichape- 
tnleae exposult Henrlcuus Balllon,... Guttiferae et Qulnaceae expo- 
sult Adolphus Engler,... Moringaceae exposult Ignatlus Urban,... Na- 
poleonaceae exposult Augustus Gullielmus Eichler,...—Monachü, 1858- 
1879.—522 pags.. 112 ests. 

T. XII, 2.—Olacineae, Icacineac, Zygophylleae, Rutaccae. Simaru- 
baceae, Burscraceae, Ochnaceae, Anacardlaceae, Sabiaceae, Rhizopho- 
raceae exposult Adolphus Engler,... Humiriaceae, et Lineas cxposuit 
Ignatlus Urban,... Oxalideae, Geraniaceae, Vivianiaceae cxposuit Au- 
gustus Progel,...—Monachü, 1872-1877.—548 pags., 118 ests. 

T. XII, 3.—Sterculeaceae, Tiliaceae, Bombaceae, Malvaceae I. ex- 
posult Carolus Schumann.,.. Malvaceae. II exposult Maximilianus Gür- 
ke,...—Monachü, 1886-1892.—624 pags., 114 ests. 

T. XIII, 1.—Anonaceao exposult- Carolus Fridericus Phiüppus de 
Martins,... Diüiniaceae, Magnollaceae, Winteracèae, Ronuneulaceae 

Menlspermaceae, Berberideae, Capparidoae, Cruclferae, Papaveraceae, 
Fumariaceae Violaceae, Sauvageslaceae, Bixaceae, Cistaceae, Canella- 
ceae exposult Augustus Gullielmus Eichler,... Passifloraceae cxposuit 
Maxwell T. Masters,...—Monachü, 1841-1872.—654 pags., 128 ests. 
tampas. 

T. XIII, 2.—Calütrichineae cxposuit Fridericus Hegelmaier,... Vo- 
chysiaceae et Trigoniaceae cxposuit Eugenius Warming. Onagraceae ex- 
posult Marcus Micheli,.. Lythraceae cxposuit Bernardus Adalbertus 
AEmiüus Koehne,... Halorageae cxposuit Augustus Kanitz,...—Mona- 
chü, 1875-1882.—395 pags.,69 ests. 

T. XIII, 3.—Polygalaceae. Turneraccae, Caricaccae.Coasaceae. Sa- 
pindaceae. 

T. XIV, 1,—Myrtaceae cxposuit Otto Berg,...—Monachü, 1857-1859, 
656 pags., 82 ests. 

Esta parte tem um terceiro titulo: "Florae Brasiüensis-Myrtogra- 
phia sive descriptio Myrtacearum in Brasília provenientium auctore 
Ottone Berg,... Accedunt tabulae 85.—Leipzig, Apud Fred. Fleischer, 
1858". 

T. XIV, 2.—Rosaceae exposult Josephus Dalton Hooker,... Combre- 
taceae, Crassulaceae, Urosoraceae exposult Augustus Gullielmus Eich- 
ler,... Escalonieae, Cunoniaccao exposult Adolphus Engler,... Con- 
naraceae, Arapeüdeae exposult Joannes Gilbertus Baker,... Tropaelaceao, 
Mollnginaceae, Alsinaceae, Silenaceae, Portubacaccae, Ficoidaceae, Ela- 
tinaceae cxposuit Paulus Bohrbach,... lüiytolocaceae, Nyctagineae ex- 
posult Joannes Antonlus Schmidt,...—Monachü, 1867-1872.—418 pags., 
01 ests. 

T. XIV, 3.—Melastomaccae, Trlbus I Microlicicae et Tribus II Ti- 
bouchlneae exposult Alfredus Cogniaux.—Monachü, 1883-1885.— 510 
pags., 108 ests. 

T. XIV, 4.—Melastomaccae. Tribus III Rhenleae, Tribus IV Me- 
rianeae, Tribus V Bcrtolonieae, Tribus VI Miconieae, Tribus VII Bla- 
keae, Tribus VIII Memecyleae cxposuit Alfredus Cogniaux,...—Mo- 
nachil, 1886-1888.—656 pags., 130 ests. 
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T. XV, 1.—rapllionacoao oxposuit Georgius Bentham,... — Monachll, 
185911802.—350 pags., 127 csts. 

T. V, 2.—Legumlnosae II et III. Swartzicacj Caosalplncac, Mlmo- 
soae oxposuit Georgius Benthan,...—Monachii, 1870-187G.—528 pags., 
138 ests. 

— A Flora do Martins foi publicada em 130 fasciculos, ora em se- 
parado ora aos dous e tres, e desordenadamente. Nilo sorfi, pois, inútil 
a seguinte Indicação dos fasciculos: 1. Musci. Llcopodineae.—2. Ano- 
naceae.—3-5 : 3 Cyporaceae; 4. Smilacoae; 5. Dioscoreae.—G. Solana- 
ceae. Costrineae.—7-9: 7. Acanthaceae; 8. Ilypoxideae. Burraannia- 
cede. llaemodoraceae. Yellosieae e outras, f). Utricularleae.—10. Ver- 
benacoae.—11. Chloranthaceae. Piperaceae.— 12. Urtidlneae.—13-14 : 13. 
Salicineae. Podostemaceae. Thymelaeaceae. IM-oteaceae.—15. Alstroeme- 
riaceae. Agaveae. Xyrideao. Mayaceae. Commelinaceae.—1G-17 : ÍG. Prl- 
mulaceae. Myrsinoao. 17. Ebenaceae. Symplocaceae.—18. Myrtaceae (ln. 
2a e 3. partes).—19-20: 19. Cordiaceao. Ileliotropiae. Borragineae. 20. 
Baclstemaceae. Monimiaceae. 21. Malphlghiaceae.—22. Labiateae.—23. 
Oplloglosseae. Marattlaceae. Osmundaceae. Schlzaeaceae c outras.—24. 
Legurainosae (Ia parte.)—25-2G: 25. Santalaceao. Myristlcaceae. 2G. 
Apocynaceae.—27-28: 27. Antidesmoae. Begoniaceae. 28. Celastraceae. 
Illclneae. Rhamneae.—29. Legurainoseae (Ia parte).—30. Scrophula- 
laccae. 34. Gnotaceae. Cycadeae. Coniferae. 35. Ericaceae.—30-38: 30. 
Gesneraceae. 37. Salsolaceae. 38. Magnollaceae. Winteraceae.—39-40: 
39. Capparldeae. Cruclferae. Papaveraceae. 40 Gentlanacoao.—índice 
dos Fasciculos. 1-40.—41. Lauraceae. Ilernandiaceae.—42-43 : 42. Uo- 
saceae. 43. Coimbrctaccae.—44. Loranthaceae.—45-40 : 45. Logania- 
ceae. Oleaceae. Jasmlneae. 40. Styraceae.—17. Baldanophoreae.—48. 
Convolvulaccae. — 49. Cyatheaceae. Polypodiaceae. — 50. Legumlnosae 
(2a parte).—51. Gramlneae. (1. parte).—52. Cuscutaceae. Hydroleae- 
coae. Pedallnae.—53. Irldeae.—54. Escallonleae. Cunoniaceae. Ampoli- 
deae. Addendum.—55. Vlolaceae. Sauvagevlaceae. Bizaceae. Cistaceae. 
Canellaceae.—50. Tropacodalaceae. Molluginaceae. Silenaceae. Portula- 
caceae. Ficoldaceae. Elatinaceae.-—57. Passifloraceae.—58. IMiitolacca- 
ceae. Nyctaglneae. Crassulaceae. Droseraceae.—59. Equlseracoae. — 00. 
Olacineae. Iraclneae. Zygophilleae.—01. Euphorbiaceae. (Ia parte).— 
02. Compositae (Ia parte).—03. Poligalaceae.—04. Euphorbiaceae (2 
parte).—05. Uutaceae. Slmarubaceae. Burseraceae.—00. Arlstolochia- 
ceae.—07. Trigoniaceae. Onagraceae. Callitrlchineae.—08. Amarantha- 
ceae.—09. Compositae (2a parte).—70. Mimoseae.—71. Ochnaceae. Ana- 
cadiaceae. Sablaceae.—72. Graneae (2a parte).—73. Lythraceae.—74. 
Ilumiriaceae. LIneae. Oxalidene. Gerraaniaceae. Viviaceae.—75. Ilyppo- 
crateaceae. Meliaceae.—70. Lemnaceae. Araceae.—77. Rafflesiaceae. 
Nymphaeaceae.—78. Cucurbitaceae.—79. Gramineae (3a parte). — 80. 
Lobeliaceae. Plumbaglneae. Plantaglneae.—81. Erytroxylaceae. Hypo- 
ricaceae. .Maregraviaceae.—82. TJmbelllferae.—83. Gramineae.—84. Ku- 
biaceae (Ia parte).—85. Palmac (1 parte).—80. Palmae Í2 parte).— 
87. Compositae (3a parte).—88. Ilalorageae.—89. Melastoraaceae (1 
Marsiliaceae.—93. Compositae (4a parte).—Hellanthrolâeae. Helenloi- 
deac. Antemideae. Denecionideae e outras.—94. Melastomacoae.—95. 
Campanulaceae. Asclepiadaceae. Caprifollaceae e outras.—90. Ster- 
culiaceae. 97. Ternstroemiaceae. Dichapetaleae. Bhizoboleae.—98. Ti- 
biaceae. Bombaceae.—99. Melastomaccae (2a parte, A).—100. Molaslo- 
maceae (2a parte, B).—101. Rubiaceae (1 parte e 2 parte). A).—102. 
Guttlferae. Quiinaceae.—103. Melastomaccae (2 parte, C).—104. Ru- 
biaceae (2a parte, B).—Titulo c Index.—105. Moringaceae. Napoleo- 
naceae. 100. Caricaceae. Loasaceae.—107. Musaceae. Marantaceau. 
Zlnglberaceae. Cannaceae.—108. Cactaccae.—109. Malvaceae (1 parte). 
—HO. Bromeliaceae (Ia parte).—111. Malvaceae (2 parte). —112. 
Bromeliaceae ((2 parte).—113. Saplndaceae (a parte).—114. Orchlda- 
ceae (Ia parte).—115. Bromeliaceae (3 parte). —110. Thyphaceae. 
1 nurldaceae. Lllaeaceae. Pomarogetonaceae.—Zannlchelllaceae. Najada- 
ceae. Cerato^illaeeae. Batldaceae. Corraceae. Goodenoughiaceac.—117. 
Orcbidaceae (2a parte).—118. Bignoniaceae (1 parte).—119-120. Or- 
cnidaceae (3 e 4 partes).—121. Bignoniaceae (2 parte).—122. Sa- 
p ndaceae (2a parte).-—123. Orchidaceae (5 parte).—124. Sapinda- 
íof (

1oí
arttei;~"125' 126' 127' 128 e r20- Orchidaceae (partes 0a a 10).—130. índice e revista geral. 
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— A Flora foi começada a ser publicada em 1840 por Martlus que 
associou na dlrecção o professor Kndlicher. que falleceu em 1847, ao 
pablicar-se o nono fasciculo. Dahi até o fasciculo 40, Martlus publicou 
a obra sem auxiliar. Fallecendo em 1808 tomou sua direcção o pro- 
fessor A. W. Elchler, de Berlim, até 1887 em que morreu, tendo pu- 
blicado os fasciculos de 47 a 97. Assumiu ent3o a supervisão o pro- 
fessor Ignacio Urban, sub-director do Jardim Botânico de Berlim, e 
ajudante de Eichler que era o dircctor desse estabelecimento. Urban 
teve a felicidade de concluir este monumento cm 1900, sessenta e sois 
annos depois de começado. 

— Martins começou esta ingente tarefa sem auxilio pecuniário. A 
protecção do Imperador da Áustria e do Rei da Baviera era platônica. 
Em 1803 tendo já despendido de seus haveres a forte quota de 23 
contos em ouro, quiz Martius dar por terminada a obra onde estava. 
Propoz em seguida que o Brasil, por sua conta, a terminasse aqui 
mesmo. Isto não pondo ser aceito por não existirem no paiz os meios 
de adequada publicação. Afinal, apoz cinco annos de espera, o Go- 
verno. por Iniciativa daquelle magnânimo e infallivel protector das 
boas lettras, o Sr. D. Pedro II, determinou por contracto prestar a 
Martius e seus successores o auxilio do cem contos de réis em dez 
prestações annuaes, Martius dando ao Governo 103 exemplares da 
obra. O subsidio foi depois continuado até a terminação desta. O sábio 
Martius falleceu poucos mezes depois de feito esse contracto que seu 
genro executou. O Brasil gastou 380 :000$ em 38 annos ou 3 :700$ por 
cada ura dos seus 103 exemplares, contribuindo assim para erigir-se 
este grande monumento nacional. 

— Hiersemann, de Leipzlg, annuncia (1907) um exemplar, completo, 
por G.000 marcos ou £ 300 ou 4 :S00.$. Este meu exemplar que completei 
de vagar por compra e tiftca no Rio de Janeiro e em Londres me ficou 
por 900$, mais £ 22 e mais £ 18, co todo 1:540$. 

— A Flora contém os caracteres de 2.253 generos (dos quaes 1G0 
novos) e 22..7G7 especies (fora variedades) das quaes 5.887 novas e 
19.G29 indígenas. Tem 3.811 estampas com 6.24G figuras. Vistas phy- 
siognoraicas representam a natureza das localidades e as plantas que 
nellas crescem. Traz duas cartas geographicas, uma com as cinco pro- 
víncias botânicas em que o Brasil foi dividido, e a outra cora o itine- 
rário dos naturalistas que percorreram o nosso paiz. A obra tem 
20. 733 pags., e foi escripta por G5 monographos dos quaes 38 Alle- 
mães. 7 Austríacos, 5 Suissos, 5 Inglezes, 2 Belgas, 2 Dinamarquezes, 
1 Hollandez e 1 Húngaro. Os principaes foram A. Cogniaux (orchi- 
daceae), Baker (compositae), Benthan (leguminosae), Berg (myrtha- 
ceae), Müller e Schumann (rubiaceae), Doell, Schmidt, Soboth, Pas- 
sauer, Iluegel, Engelmann, Klatt, Spring, Sturm, Milde, Ilaeckel, Mi- 
quel, Leybold, Eichler, Kanitz, Laubach, Hooker, etc. 

O professor Brasileiro Barbosa Rodrigues figura nas descripções 
das palmeiras e sobretudo das orchideas, esta ultima família occupando 
dez fasciculos, em tros tomos. No primeiro, Barbosa Rodrigues des- 
creve 292 especies, das quaes 214 novas c 6 por elle descobertas e de 
sou nome chamadas. No segundo o mesmo botânico descreve 94 especies 
novas, 3 ficando com o seu nome ; e no terceiro 63 novas, das' quaes 2 
retém igualmente o seu nome. Das 372 estampas destes três tomos 
267 foram desenhadas por elle. 

1560 MARTIUS & SCHRAMM—C. F. Ph. v. Martius sein lebens und 
characterbild insbesondere Seine Reiseer lebnisse in Brasilien 
von Hugo Schramm Doct. philos. Leipzig. Ludwig Denicke 
1869. 

In-12; 2 vols.; Io vol.: retr. de Martius ; pref., ind., n; 278 pags.; 
2o vol.: ind., 1 fl. não num.; 164 pags.; 2 fls. não nums. 

—Disse Ilumboldt que emquanto houver palmeiras no mundo, é im- 
possível que fique esquecido o nome de Martius. Nós, Brasileiros, ainda 
com mais razão podemos dizer que emquanto tivermos uma flora em 
nossa terra não cessaremos do respeitar a memória deste grande 
homem. Não ha no Brasil quem ignore o seu nome. Ainda os que não 
se interessam particularmente nas riquezas do nosso mundo vegetal, 
pelo menos têm visto seguidamente por muitos annos no orçamento 
do Estado uma verba com o nome do autor da Flora Brasilicnsis. 
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Entretanto níío sSo muitos os que sabem os pormenores da vida deste 
grande mestre dos modernos mestres. 

O pai de Martlus morreu aos 03 annos de Idade. Mas o filho, se 
herdou delle o gosto pelo estudo da botanlca, de certo não recebeu como 
elle o dom da longevidade, pois, apezar da sua vida sempre regular e 
trabalhosa, morreu em Dezembro de 1868, com apenas 74 annos. 

Foi cm Erlangen que, a 17 de Abril de 1794, nasceu Kari Martins. 
Seu pai era pharmaceutlco e professor de pharmacla, prosegula com 
ardor estudos de botanlca e até fora um dos que, em 1700, fundaram 
o Jardim botânico de Regensburgo, que ainda hoje existe. O menino 
naturalmente adquiriu também gosto por esses estudos. Aos 20 annos, 
mal entrava na Universidade, deu â luz uma descripção das plantas do 
jardim de Erlangen. Antes do se doutorar, aos 23 annos, publicou um 
bello ensaio sobre a Flora Cryptog. Erlangensis, e logo depois foi nomea- 
do membro da Academia Real das Sclenclas Naturaes da Bavlera. 

Em 1820, contando apenas 26 annos, o I)r. Martins voltava íl Euro- 
pa de sua primeira expedição ao Brasil, e jü era considerado como um 
dos sábios da sua idade. Foi entilo elevado íl nobreza real e nomeado 
professor de botanlca da Universidade de Munlch, e ao mesmo tempo 
tomou a seu cargo o jardim botânico desta cidade, e que até hoje nunca 
mais perdeu a sua elevada posição no mundo scientlflco. Tres annos 
depois da sua volta, Martius começou a publicar licise nach und durch 
Jirasilien (Viagem ao Brasil o pelo Brasil), escripta por elle em com- 
panhia de um zoologista, .í. Baptista von Spix, que infelizmente morreu 
(1826), tres annos depois de começada a publicação. Depois desta pri- 
meira obra, Martius escreveu a rhysiognomie des Pflanzcnreiches in 
lirasUicn (Physlognomia do Mundo Vegetal Brasileiro), descrevendo o 
caracter da grandeza colossal da nossa vegetação, que tanto impressiona 
o Europeu pela sua riqueza infinita de formas e pela magostade do todo. 
A esta obra seguiu-se outra com o titulo Oenera ct Spccics Palmarum, 
(juae in itinere per BrasUian, etc., que appareceu em Munlch, em nove 
volumes (1824-1840) c do que ha uma nova edição de Leipzig, datada 
de 1856. Depois de publicar talvez tres volumes desta obra, começou 
também a Nova Oenera ct Spccics Phnitarum, em tres volumes (Mu- 
nlch 1827-1831), e logo em seguida publicou um rico in-folio com pin- 
turas das cryptogaraas do nosso paiz. 

Mas foi em 1840 que Martius encetou em Leipzig a publicação do 
maior monumento do seu gênio explorador, a Flora Brasilienais, que até 
hoje se acha incompleta. 

Esta obra foi o resultado de novos estudos no Brasil, feitos não sô 
pelo Dr. Martius mas por outros eminentes botânicos da Allemanha o 
outros paizes, que se offereceram a descrever individualmente as famí- 
lias vegetaes. Em conseqüência disto, acontece que não houve jamais 
ílora alguma tão perfeitamente descripta como a de Martius. O enthu- 
slasmo do autor principal não parece ter limites e a sua linguagem é 
tão brilhante que o leitor o mais indifferente seute-se arrastado, a 
seu despeito proprio, a admirar as maravilhas da tropical natureza, 
que descreve. 

Em 1867, um anno antes de sua morte, Martius ainda publicou 
Beitrage zur Ethnographie und Sprachenkunde Amcrikaa zumal Brasi- 
Uena (Contribuições ã Ethnographia e Philologia da America, especial- 
mente do Brasil), que revela estudos profundos das tribus e hordas 
numerosas do índios da America do Sul, os quaes, dizia elle, viviam 
no mundo da mais exclusiva realidade; em quem o exemplo c a educa- 
ção podiam multo, c as doutrinas abstractas quasi nada. 

Além das obras que deixamos apontadas, Martius publicou em 1838, 
em Stuttgart alguns Rcdcn and Voriragen Ubcr Oegenatunde aua dem 
Ochictc der Naturforachung (Discursos e Prelecções sobre Assumptos 
do domínio da Historia Natural), e mais recentemente também publi- 
cou em Leipzig os seus discursos acadêmicos. 

Grande naturalista como era, nem por isso Martius seguia "a reli- 
gião da natiWeza" que nos têm querido prégar alguns prophetas moder- 
nos. Como seu pai, Martins cria que a suprema felicidade da vida con- 
sistia numa confiança immutavel em Deus, num Creador pessoal,—e na 
esperança de uma futura existência. A 4 de Dezembro de 1868 cahiu 
prostrado de uma doença, que pouco tempo depois o levou ao tumulo. 
Durante o decurso da enfermidade, conservou-se sempre multo calmo 
c no mesmo dia de sua morte entreteve uma longa conversação era 
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Latim com o acadêmico Dr. Thomas, na qual repetiu varias vezes e 
muito emphaticamente as palavras cum pace, que ainda conservava nos 
lábios, quando deu o ultimo suspiro. 

Consta que o grande naturalista deixou o manuscripto de sua auto- 
biographia. Mas não sabemos se já foi publicada esta obra, que tanto 
nos deve interessar. Estas notas publiquei-as no Novo Mundo ha 33 
annos. 

3 561 MARTIUS—Catalogo de la Bibliotheque américaine de Mr. de 
Martius.—Munich. 1848. 

In-40 ; 54 pags. liths. Br. 

1562 MARTYRES PERNAMBUCANOS—Os martyres pernambucanos 
victimas da liberdade nas duas revoluções ensaiadas em 1710 

. e 1817. Pernambuco. Typ. de F. C. de Lemos e Silva. 1853. 
In-80; 3 fls. não nums.; 393 pags.; ind., XV pags. 

1563 MASCARO — Revista dei Archivo General Administrativo, ó 
colecion de documentos para servir al estúdio de la Historia de 
la República Oriental dei Uruguay.—Patrocinada por el go- 
bierno y dirigida por el Dr. D. Pedro Mascaró.—Montevideo.— 
Imprenta ''El Siglo Ulustrado"... 1885. 

In-80 ; 4 vols. ; Io vol.: 11VIII, 469 pags. lista de subscriptores, 
4 pags. ; errat., 3 pags. ; ind., 3 pags.; 2o vol.: (impr. em 1886) ; 
497 pags.; ind., 1 pag. ; 3o vol. (impr. em 1887) ; 492 pags.; errat., 
1 pag. ; ind., 1 pag. ; 4o vol. ( impr. em 1890 ) : 488 pags. ; 
ind., 1 pag. Na Introducção o Bibliothecario-Archivista mór, Dr. 
Mascaró, propõe ao Governo a creação destas Revistas á imitação dos 
nossos Ânnaes da Bibliotheca e Revista do Archivo Publico. Estes volu- 
mes são dedicados á historia da,.fundação de Montevidéo, começando 
pelo Alvará de Felipe V de 10 de Março de 1723, mandando povoar e 
fortificar as paragens de Montevideo e Maldonado, e a traducção da 
Carta do Rei de Portugal ao Governador do Rio de Janeiro Ayres de 
Saldanha e Albuquerque, datada de Junho de 1723, para, á vista dos 
avisos dados pelo Governador da nova colonia do Sacramento, a prestar 
uma expedição para tomar posso de Montevideo,—e de mais correspon- 
dências sobre o assurapío. Segue depois a publicação das '-'actas do 
Cabildo de Montevidéo" que occupa o resto da obra. O período coberto 

por essas actas é de 1729 a 1797. O ultimo volume não é mais 
sob a direcção de Mascaró mas da de Isidoro de Maria. 

1564 MASHANAGLASS—Le Portugal et le Saint-Siége.—Une am- 
bassade portugaise a Rome sous Jules II. (1805), par Le Mar- 
quis P. Mac Swiney de Mashanaglass, Chambellan intime de Sa 

i Sainteté.—Extrait de la "Revue d'histolre diplomatique".— 
Paris. Typographie Plon-Nourrlte et Cie... 1903. 

In-40; 22 pags. Br. •• 

1565 MATHISON—Narrative of a visit to Brasil, Chile, Peru, and 
lhe Sandwich Islands, during the years 1821 and 1822.—With 
miscellaneous remarks on the past and present state, and po- 
litical prospects of those countries.—By Gilbert Farquhar Ma- 
thison, Esq. — London : Printed for Charles Knight,... 
M.DCCC.XXV (1825). 

In-80 ; 478 pags.; 4 estampas em cores e mappa litho., de 
desd.; ind., XII pags. A primeira parte, referente ao Brasil, vai 
até a pag. 172. O autor depois de descrever o Rio de Janeiro e a 
Praia Grande (Nitherohy) relata a excursão que fez a Nova Friburgo, 
(nome recentemente dado ao Morro Queimado), a Cantagallo, Aldêa 
da Pedra e S. FIdells. Ainda depois fez uma excursão á Fazenda de 
Santa Cruz. E no fim dedica um capitulo a um retrospecto da nossa 
historia.—Custo, 14 shillings. 
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1566 MATTOS, E. DE—Sermoens| do Padre Mestre| Fr. Eusebio de 
Mattos,| Religioso de N. Senhora do Car-| mo da Provincia do 
Brasil.] Primeira Parte.] Lisboa.] Na Officina de Miguel Deslan- 
des,| Impressor de Sua Magestade, Anno 1694.] Com todas as 
licenças necessárias.] Acusta de Antonio Leyte Pereyra, Merca- 
dor de Livros.] 

In-80 ; 12 fls. não nums.; mais 410 pags. nums. e imprs. pm 2 
cols.—Era Euzebio do Mattos irmão do grande poeta satyrico Gre- 
gorlo de Mattos Guerra. 

1567 MATTOS, GREGORIO DE—Obras poéticas de Gregorio de Mat- 
tos Guerra, precedidas da vida do poeta, pelo legendário Manoel 
Pereira Rebello. — Rio de Janeiro. Na Typ. Nacional. 1882. 

In-80 ; LIII, 361 pags.; Ind., 5 pags. {Um pouco bichado). Pre- 
cedido de excellente introducção por Ynlle Cabral que o editou. Fôra 
algumas amostras no Parnaso de Januário, no Florilegio de Yarnhagen 
e fragmentos em revistas e jornaes, é esta a maior collecção até boje 
impressa das poesias de Gregorio de Mattos. Para fazel-a o editor 
serviu-se das seguintes collecções manuscriptas : dons volumes outrora 
de Innocencio e depois de D. Pedro II ; dous volumes do L. de Carvalho 
e dous de João A. Alvos de Carvalho, trazendo esta ultima collecção 
a vida do autor pelo licenceado Manuel Rebello, que é aqui transcripta. 
Além dessas ha outras collecções das obras manuscriptas de Mattos 
pertencentes outrora a Yarnhagen, Accloli; e as que pertencem fis 
bibllothecas de Évora, Lisboa, etc.—Sei que o Sr. Dr. Moreira da Fon- 
seca, de Petropolis. possue excellente collecção. 

Diz o editor: "Gregorio de Mattos, apezar de ter feito de sua vida 
um verdadeiro romance, cheio de peripécias singulares de inimitáveis 
rasgos, desvarios e desregramentos, fustigou os vicios e expoz ao ridí- 
culo as vaidades e desconcertos do século em que viveu e poetou, entre- 
sachando as suas satyras de um tiroteio do chistes e descripções pi- 
cantes, que as tornavam multo lidas e faziam com que gyrassom em 
copias manuscriptas, As centenas, pelas mãos dos curiosos".—Não foi, 
porém, somente satyrico: ha composições suas multo serias e até reli- 
giosas. A sua alma vibrava diante da virtude c do verdadeiro mérito. 

Diz ainda Cabral,: "Foi o primeiro que introduziu na língua portu- 
gueza o verso decasyllabo", que por isso é conhecido como yregoriano. 

Outro ponto que destaca a Gregorio de Mattos é que elle "o escrlptor 
que nos dã idéa mais exacta do modo de failar e escrever do Brasil 
no XVII século. O seu vocabulário é riquíssimo principalmente em 
locuções e termos populares, sem exceptuar, JA os de origem indiana, JA 
os derivados da língua africana. 

Gregorio de Mattos nasceu na Bahia em 1623, de família abastada 
Foi estudar em Coimbra onde formou-se em Direito. Agitada foi a sua 
vida acadêmica e creou muitos Inimigos com as suas satyras. Advogou 
c depois exerceu cargos de magistratura em Lisboa e só veiu para o 
Brasil jA contando 58 annos. Estabeleceu-se na Bahia, casou-se mas 
logo cahiu em desavença com o governador D. João de Alencastro, que 
o deportou para Angola. Conseguiu ser solto e veiu estabelecer-se em 
Pernambuco onde faileceu aos 63 annos de Idade. 

1568 MATTOS E CASTELLO BRANCO—Manual bibliographico por- 
tuguez de livros raros, clássicos e curiosos, coordenado por Ri- 
cardo Pinto Mattos e revisto e prefaciado pelo Sr. Camillo Cas- 
tello Branco. Porto. 1878. 

In-40 ; pref. XII pags.; 582 pags.; errat., 1 fl. não num. 

1569 MAURÍCIO DB1 NASSAU—Illustrissirao herói Joannl Maurltio 
Comitl Nassaviae, cum post supremam terra marique Brazillae 
in Occidentali índia praefecturam, Foederatorum Belgarum 
nomine gestam, patriae redderetur. Lingd. Bat. 1645. 

ln-fol.—Collecção de poemas em latim, em honra de .1. Maurício de 
Conde de Nassan, sua volta do Ilrasil, por D. Illnslus, M. Z. Itoxhornius, 
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1570 MAURÍCIO DE NASSAU—O Príncipe de Nassau (Conde João 
Maurício), Governador do Brasil Neerlandez. Ensaio biogra- 
Phico por M. T. A. N.—1900. (No fim:) PiereUsche Hofbuch- 
druckerel Stephan Geibel & Co. in Aitenburg. 

In-80 ; VI, 208 pags.; com um retrato do Nassau. I!r. O prefacio 
ê datrdo : "Frankfort sobre o Mono, 31 do Julho de 1800". E' escrlplo 
pelo Bacharel Manoel Thonias Alves Nogueira. 

1571 MAVRITIOPOL1S RECIFFA—Mavritiopolis] Reciffa et circum-| 
iacentia castra.] ■ 

fina folha de 37 por 33 centímetros; grav. em metal. Mappa do 
Itecife antigo e visinhança. Sem data nem Jogar de publicação: pro- 
vavelmente Amsterdam, cerca do 1050. 

1572 MAURO, FRA—Mappemonde dressée en 1459, par Fra Mauro 
Cosmograpbe Vénetien, par ordre d'Alphonse V. Roi de Por- 
tugal. Publiée par la premiére fois de la grandeur de 1'original 
avec toutes les légendes par le Vicomte de Santarém. 1854. 
(J. Fouquiéres. Litb.) 

0 lis. de 105 por 90 centímetros. 

1573 MAWE—Traveis in the Interior of Brazil with notices on its 
climate, agriculture, commerce, population, mines, manners, 
and customs; and a particular account of the gold and diamond 
districts including a voyage to the Rio de La Plata by John 
Mawe. Second edition. Illustrated with colored plates. London: 
Longman, 1823. 

In-8°; pref. Ind. X pags.; lista das gravs. 1 11. niío num.; 493 pags. 
oito est. color, e um mappa da derrota do autor pelo inte- 
rior do Brasil. A primeira cdiçilo foi publicada em 1812, e a obra 
obteve grande popularidade pois foi traduzida e publicada em Francez, 
Allemao, Holiandez, Sueco o Russo; e a Blbl. Nacional tem uma 
versjo cm Português por I"r. Polydoro da Lapa. que nao foi ultimada 
(Lisboa, Impressão Regia, 1820. Vide Cat. Hist. Urasil, n. 1.0G0). 
A versão franceza é de 1810, e a hollandeza de 1817, como se verá 
adiante. Mawe cahio nas graças do Conde de Linhares c obteve 
franquias que até então se não tinham estendido a nenhum viajante. 
Na dedicatória ao Príncipe Regente elle lembra o que devia a esse 
Ministro "cuja bondade generosa animava com um zelo que sé o ver- 
dadeiro patriotismo péde inspirar, toda e qualquer investigação cujo 
objectivo era o bem publico." O autor veio do Rio da Prata a Santa 
Catharina e dahl se dirigiu a S. Paulo, examinando as minas do 
Jaraguã, descrevendo o modo de extracção do ouro alii seguido. Subío, 

í depois disso, de Santos a Sepetiba e descreve o Rio de Janeiro. Dahi 
fez uma excursão a Cantagallo para examinar as chamadas minas 
de prata que se dizia existirem alli. Mas sé vlo um embuste pouco 
intelligente. Munido então das necessárias licenças penetrou Minas 
Geraes, seguindo do Rio a Juiz de Féra, Barbacena e Marlana : deste 
ponto tomou duas direcçées diversas, a São José por Lavras e, de- 
pois. ao dlstricto diamantino das cabeceiras do Jequilinhonha, pas- 
sando por VlIIa do Príncipe, Tejuco c penetrando até Bomfim.—• 
Mawe é muito minucioso e bastante exacto na sua narrativa. Foi 
um viajante consclencloso.—No vol. XII do sou Correio Jirasiliense 
Hyppollto consagra 12 pags. a uma noticia desta obra. 
 Além da segunda edição Ingleza, esta obra teve duas edições nos 

Estados Unidos. 

^74 MAWE—Voyages dans 1'intérieur du Brésil particuliérement 
dans les districts de For et du diamant, faits avec Fautorisation 
du Prince Régent de Portugal, en 1809 et 1810 contenant aussl 
un voyage au Rio de La Plata et un essai historique sur la 
revolution de Buenos Ayres par Jean Mawe traduits de 1'anglais 
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par J. B. B. Eyriés. Enrickis de Figures. 2 tomes, Paris, Gide 
Fils, M.DCCC.XVI. (1816.) 

In 8o ; Io vol. : prellm., XLII pags. ; 358 pags.; 2o vol.: 381 pags.; 
errat. 1 íl. níío num. dlv. gravs. e 1 plano de desd. A vcrsjlo precedida 
de um Discurso preliminar sobro o descobrimento e historia do Brasil, 
realmente bem feito. Alli se diz que o ouro das colonias chegado a Por- 
tugal desde que se descobriram as minas do Brazil até 1755, era do 
valor de quatro bilhões 491.575.000 francos ! 

1575 MAWE—Reizen in de Binnendeelen van Brazilie, vooral in 
deszelfs Goud-en Diamantrijke Streeken, of gezag van den 
Prins Regent van Portugal, benevens eene Reis naar Rio de 
la Plata, en eene schets der omwenteling van Buenos-Ayres. 
—Door John Mawe. Uit het Engelsch. Met Platen.—Eerste 
Deel.—Te Haarlem, Bij François Bohn, MDCCCXVII (1817). 

In-80 ; 2 vols. Io vol.: XLVI, 336 pags.; 3 est.; 2o vol.: IV, 382 
pags.; 1 mappa do desd. e 2 esta., sendo 1 de desd. Esta vcrsüo hol- 
landeza estíl bem escassa. 

1576 MAXIMILIAN—Reise nach Brasilien in den Jahren 1815 bis 
1817 von Maximilian Prinz zu Wied-Neuwied. Mit zwei und 

t; zwanzig Kupferh, neuzchn Vignetten und drei karten. Frank- 
furt A. M. 1819—1821. 

In-foi. ; 2 vols.; Io vol.: lista dos subscrlptores, XXXIV, ind. das 
gravs., 1 fl. nao num.; 380 pags., nõo nums.; 2o vol.: lista XVIII pags. 
345 pags. Contém mais um mappa in-fol., 3 cartas c 22 csts. 
Este Príncipe Maximlliano de Neuwied aproveitou a paz na Eu- 
ropa para explorar um pouco de um pniz tão interessante, diz elie, 
e que era ainda qunsi desconhecido da Europa. Animado pela recepção 
que o Regente D. João havia dado a Mawe, e não querendo cobrir 
o mesmo território por esto explorado, prcfcrio seguir a costa do At- 
lântico do Rio de Janeiro para cima. Nessa cidade elie encontrou 
dous conterrâneos seus, Prelssrels e Sellou,—este ultimo excellente 
botânico—com os quaes emprehendeu a viagem, a qual, começando 
no Rio de Janeiro foi até a Bahia, com uma excursão a Minas. O livro 
é Interessantíssimo por mostrar-nos o que era o Brasil interior na 
época da Independência. O autor não só nos descreve bem a flora 
(graças ao seu companheiro Sellou) como o estado e os costumes 
dos índios, cujas tribus conheceu melhor, sobretudo os Botocudos. 
De facto no fim do 2 : volume ha vocabulários dessas varias tribus. 

Este exemplar é de subscripção, margens multo largas e excel- 
lente papel, pequena edição. Custo, 00 francos. 

A versão franceza desta obra foi feita pelo mesmo traduetor do 
Mawe, J. B. B. Eyries, ( Paris, Bertrand, 3 vols. In-80 com atlas, 
3 cartas e 41 ests. 

O mesmo Príncipe cm 1832-4 viajou pelo interior da America Se- 
ptentrional e publicou sumptuosa edição de sua excursão. 

1577 MAXIMILIAN—Kupfer und Karten zum l.ten Band der Relser 
Sr. Durchl. des Prinzen Maximilian von Neuwied nach Brasilien 
In den Jahren 1815 bis 1817.—Enthalt: Tab. I bis XIV.—Karte 
eines Theils der Ostküst von Brasilien, nach Arrowsmith, und 
Karte der nen angelegten von "Porto-Alegre" nach "Minas 
novas". 

In-fol. de 40 por 53 centímetros, contendo 3 mappas (2 de desd.) 
e 17 ests. gravs. em metal, 

li 
1578 MAXIMILIAN Traveis in Brazil in the years 1815, 1816, 1817, 

by Prince Maximilian, of Wied-Neuwied. Illustrated with plates. 
I.ondon: printed for Henry Colburn & Co. 1820. 

In-fol.; nd., lista das gravs., 1 carta, X pags.; retr. de Princo 
Maximilian; 335 pags.; div. gravs. Custo, 16 shillings. 
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3.579 MAXIMILIAN^—Brésil. — Quelques corrections indispensables â 
la traductíon française (1.) de la—Description d'un voyage au 
Brésil par le Prince Maximilien de Wied.—Francfort sur le 
Meln.—Chez Henri Louis Bronner. 1853. 

In-8°; 109 pags. Br. 

1580 MAXIMILIAN — Receull de Planches coloriées d^nimaux du 
Brésil, publié par S. A. S. le Prince Maximilien de Wied-Neu- 
wied.—Weimar, au Bureau d'Industrie. 1822. 

In-foI ; tit. em írancez e allemao, 2 fls.; seguem 41 ests. grars. em 
metal e cols. acompanhadas de outras tantas íls. de texto em francês 
e allemão. 

1581 MAXIMILIANO PIGAFETTA—IL VIAGGIO| FATTO DA GLI 
_ rf SPA| GNXVOLLA] TORNO A'L| MONDO.) Con Gratia per Anni 

J XIIII.) MDXXX.VI (1536). 
(In 4o; 52 fls. não nums. o v. da ultima em br. A 2" começa 
A'L LETTORE indo até a 3» cujo v. é em br. Na 5» fl. sub 
titulo:) "EPÍSTOLA Dl MASSIMILIANO) Transiluano Secre- 
tario delia maesta de ITmperadore scrit-| ta alTllustrissimo 
& Reuerendissimo Signore, el Signor) Cardinal Salzeburgense, 
nellaqualle si descriuej Tadimirabile e stupenda nauigatione, 
fatta) per II Spagnuoli l'anno. 1519. liquali) partirono di Spagna, 
& nauigando] per via de ponente vennero] in leuante, & di le- 
uante tor-] norono á casae loro cir-| cundando tutto 11| mondo. 
(A' fl. 15 começa o segundo tratado do volume intitulado:) 
DESCRITTIONE SECONDA DELL] SOPRADETTO VIAGGIO, 
quale scrisse copiosamente messer] Antonio Plgafetta Caualier 
dl Rho-| di ilquale visi trouo, & era scritto al Reueren-] dissimo 
gran maestro di Rbodi messer] Philippo di Villiers Lilleadam, 
& co| minciossl nel 1519 il ri-| torno su nel 1522 alli 7 di Set- 
tembre.] (No v. da fl. 51, a palavra "Fine". A fl. 52:) Capitolo 
VI. Alcune parole que vsano le gentl ne la terra dei Bresil. (O v. 
de fl. 52 em br. 

, Obra rartssima. Impressa em Veneza para servir de quarta parte das 
Viagens dos irmãos Sabbío em 1534, mas que se lhes encontra apnexa 
em poucos exemplares. Além da traduecão da celebre narração da 
Viagem do Magalhães por Maxlmlliano da Transylvauia traz a. ,de 
Plgafetta, tirada do seu proprío diário manuscripto, feito durante 
a viagem,—as duas narrações sendo precedidas de um interessante 
Prefacio do Editor. A primeira narração é traduzida do Latim, c a 
segunda, do Erancez. Kamusio inserio esta ultima na sua collecção 
Integralmente. 

No v. da fl. 15 vem a descripção do Brasil pelos treze dias que abi 
demorou-se a frota. O "Bresil" ficava a 23 '/j grãos na direcção do Polo 
Antarctlco. Descreve entre os fruetos varladlsslraos da terra, a batata 
(provavelmente a doce) "cujo sabor assemelha-se ao da castanha", 
os pinhos doces, a canna de assucar. O autor comeu a carne de anta, e 
sentlo mais calor no dia de Santa Luzia do que sob a linha equinoxeal. 
Descreve mais os índios, suas redes e canoas, seus costumes em geral. 

O impressor da obra foi, em toda a probabilidade, Nlccolo Zoppend. 
— Custo, £ 15.10.0. Possuo outro exemplar ricamente encadernado em 
marroqulm e dourado; preço, £ 18. Não ha muitos mezes vi annun- 
ciado um exemplar por 500 marcos ou £ 25. 
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1582 MAY, L. A.—Protesto feito á face do Brasil inteiro—Por Luiz 
Augusto May, Cidadão Brasileiro,... contra o assassinio perpe- 
trado na sua pessoa, e dentro da sua própria Casa e Xacara, 
sita na Estrada de São Christovão, na noite de G de Junho de 
1823; e bem assim contra a enorme lesão, graves perdas, dam- 
uos, e prejuízos, sensíveis despezas, e avultadas tribulaçoens 
Que experimentou; e mui notadamente contra todas aquellas 
privaçoens, perdas e prejuízos que desde já lhe resultâo, e lhe 
poderão hir resultando da Aposentadoria que se lhe deo, em 
virtude do estado de aleijão, e incapacidade em que ficou pelo 
assassinio precitado, e que o inhabilitava de poder continuar 
a servir activamente na Secretaria de Estado.—(No fim:) Rio 
de Janeiro, 1824. Na Typographia de Torres... 

In-fol. peq., 8 pags. a 2 cols. — Vide Mulugucta. 

1583 MAZAREM—Tratado de inflamação, feridas, e ulceras extra- 
hido da Nosographia Cirúrgica de Anthelmo Richerand, Dou- 
tor...—Offerecido ao Príncipe Regente Nosso Senhor, por Joa- 
quim da Rocha Mazarem; Cavallelro na Ordem de Christo,... 
—Rio de Janeiro. 1810. Na Impressão Regia. Por Ordem de 
S. A. R. 

In-80; 212 pags; crrats, 1 pag. Cabral, n. 170. Raro. 

1584 M. D.—Discurso, que fizerão duas Senhoras Portuguezas, Depois 
de lerem o papel dos Conselhos, que deu um Brazileiro a todos 
os seus Patrícios, que viessem a esta Corte: a que elle chama 
Advertências saudáveis contra o genero Femenino. Dialogo 
entre Marcina, e Delmira. Por M. D.—Lisboa, Na Offic. de 
Francisco Borges de Souza. Anno de MDCCLXXXIX (1789). 
Com licença da Real Meza da Commlssão Geral sobre o Exame 
e Censura dos Livros. 

In-8°; 15 pags. Br. Raro. (Veja Conselhos, que ãá hum Bra- 
sileiro. 

1585 MEAUME, M. E.—Recherches critiques et hibliographiques sur 
Améric Vespuce et ses voyages.—Nancy. 1888. 

In-80 ; 47 pags. Br. 

1586 MEDINA—Los Aborígenes de Chile por José Toribio Medina. 
Santiago, 1882. 

In-40; XVI, 427 pags.; 40 ests. com 232 figuras de antigüidades, 
armas, feitiços, etc. Rarissimo. Nao posto á venda. Custo, 60 francos. 

1587 MEDINA, J. T.—Los Aborígenes de Chile, por José Toribio 
Medina...—Santiago. Imprenta Gutenberg... 1882. 

In-4°; XVI, 427 pags. e 41 ests. lithogr. Br. Raro. 

1588 MEDINA, J. T.—Historia dei Tribunal dei Santo Oficio de la 
Inquisicion de Lima (1569-1820)—Santiago. Imprenta Guten- 
berg... 1887. 

In-8° ; 2 vois.; Io voi.: I-CCCBII (1-352) pags.; 2o voi.: 1-252 pags. 

1589 MEDINA, J. T.—Juan Diaz de Soliz. Estúdio histórico por José 
Toribio Medina—-Santiago de Chili. Impreso en casa dei Autor. 
MDCCCXCVII. (1897). 

In-8°; 2 vois.; 1" voi.: XIV, 350 pags.; 2o voi.: 007 pags. Brs. 
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1590 MEDINA, J. T.—Ia (sic) Imprenta en Lima—Bpitome. 1584- 
1810.—Por J, T. Medina.—Santiago de Chile. Impreso cn casa 
dei Autor. MDCCCXC. (1890). 

In-lü; 118 pags. Esta obra nüo entrou no commercio. Dos 100 
exemplares Impressos, de que constou toda a edi(;ão, tem este o n. 32.— 
Custo, 15 francos. 

1591 MEDINA, J. T.—La imprenta en Quito (1760-1818). Notas 
bibliográficas, por J. T. Medina.—Santiago de Chile. Imprenta 
Elzeviriana. 1904. 

In-8° ; XXVI, 27-8G pags. ; tlt., cm 2 cores. Tiragem de 200 
exemplares.—Custo, 12 francos. 

1592 MEDINA, J. T.—Anales dei Museo de la Plata. — Publicados 
bajo Ia dirección de Francisco P. Moreno, Director dei Museo. 
—Tercera Parte.-—La Imprenta en cl antiguo Vireinato dei 
Rio de la Plata, por José Toribio Medina, Miembro corres- 
pondiente de Ias Reales Academias de la Lengua y de la Histo- 
ria.—La Plata.—Talleres dei Museo de La Plata. MDCCCXCII 
(1892). 

In-fol.; 1 vol. Contém: Imprenta en cl Paraguay. (1703-1727.—XV, 
30 pags., com muitas ests e íac-simlles. 
 Imprenta cn Côrdoba. (1700).—XIII, 12 pags., com diversos 

fac-similes. 
 Imprenta cn Buenos-Alres. (1780-1810).—XLIII, 452 pags., 

com muitas ests. e fac-similes. 
 Imprenta cm Montevidéo. (1807-1810).—XII, 15 pags., com 

ests. e fac-similes. 
índice: XVIII pags. 

1593 MEDINA, PEDRO DE—Arte de nauegar| en que se contienen 
^ todas Ias Regias, Declara| ciones, Secretos y Avisos que a la 

buena navegacion son necessários, y se deue saber, hecha por| 
el maestro Pedro de Medina. Dirigida ai sere| nissimo y muy 
esclarescido senor, don Phelippe| Príncipe de Espaüa, y de Ias 
dos Sicilias, & Con preuiiegio imperial. (No fim, na fl. seguinte 
à fi. C., e não num.:) A Gloria de Dios nuestro Senor, prove| 
cho y vtliidad de la nauegation fenesce el presente libro] 
llamado "Arte de Navegar" hecho y or| denado por el maestro 

,,, "Pedro de Medina"] vezino de Sevilla. Fue visto e approvado em 
la insi] gne casa de la Contractacion delas índias, por el Pi-| 
loto mayor y Cosmograph de su Magestad. Y assi-| mesmo-fue 
mandado ver y examinar por el consejo real] de su Magestad 
en la noble villa de Valladolid, estan-] do enella el Príncipe 
nuestro senor, y su real corte. Im-| primlo se enla dicha villa, 
en casa de Francisco fernan-] dez de Cordoua impressor, junto 
a Ias escuelas mayo-( res. Acabo se primero dei mes de Outubre. 
Ano dei] nasclmiento de nuestro senor lesu christo, de mil y 
qul-| nientos y quarenta y cipco anos (1545). 

In foi.. O titulo dentro de unia cercadura, encimado das armas 
da Ilespanhn. e impresso a duas coros. Além dolle, 5 fls. prclim. com 
o prologo, proomio do autor c índice. Texto do fls. I a C, vindo então 
a 11. do colopbon, o qual está impresso dentro de uma cercadura. 
Caract. goth., muito bem lançados ; duas columnas enquadra- 
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das om fios: bollisslma impressão. Muitas gravuras cosmographicas 
no texto. A numeração das fls. muito defeituosa. Apôs íl. 17 vem 
25, depois 10 a 21 e o mappa que devera ser a íl. 22. Entretanto 
seguem-se 31 a 33, novamente 31, 34, 35, novamente 34 a 3G. 45 
e então de 31 a 44, repetido, 46 a 54, saltando a 00, depois 08 a 
100. Apezar disto, meu exemplar não só estíl completo mas é do 
singular frescura. Salta ( n. 3.784 ) diz que " dlfficilmente se oncuen- 
tran ejemplares perfectamente completos y blen conservados. Buenos 
y maios apenas se conocen seis en bibliotecas publicas y privadas." Sei 
que ha exemplares nas bibllothecas de Nova-York, Provldence e 
Harvard, e no Museu Brltannlco. Creio que este exemplar era o de 
Salva. Está encadernado em pergaminho com grega dourada : carece, 
porém, da marca daquclle grande blbllographo. Por ello dol £ 20 a 
Quaritch. 

Medlna nasceu em Sevllha em 1403 c parece que desde joven entre- 
gou-se A vida do mar. Foi examinador do pilotos e era considerado 
cxcellente cosmographo. Residindo sempre em Sevllha, o grande centro 
marítimo de então, e vendo como os pilotos ignoravam os movimentos 
scientlficos da sua profissão, preparou esto tratado que publicou jus- 
tamente quando, do seu lado, Martin Cortes, tinha escrlpto, mas 
ainda não publicado, o seu celebre tratado sobre a esphera. No seu 
Prologo diz Medlna ser o primeiro que coordenara regras para bem 
navegar. Salva propende a dar a preferencia a Cortes e lembra que 
Medina era tão pouco escrupuloso em aproprlar-se dos trabalhos 
alheios que no seu "Libro de Ias Grandezas de Espaüa" copiou paginas 
da chronica de Florian de Ocampo.—Como quer que seja, a obra do 
Medina tornou-se muito popular. Além de reproducções hespanholas, 
foi traduzida e publicada em Inglez em 1581 c 1505; em Francês 
em 1553, 1560 e 1573 c 1576 ; em Italiano em 1554 e 1555. 

As edições franceza de 1553 e italiana do 1554-5 são estimadas 
por causa dos mappas. Nesta primeira edição o mappa do "Nvevo 
Mvndo", ou antes carta de navegar, vem no fim do cap. iil do 
Llv. iil. SA é dada a parte septcntrional da America do Sul, onde 
predomina o nome "Perv". Vem marcado, e correndo de L. a N. O. 
(em vez de L. a S. O. como em mappas mais antigos e contemporâ- 
neos), o "Rio de Ias Amazonas" c perto do C. S. Agostinho vem a 
nota "Costa dei Brasil". 

1594 MEDINA, PEDRO DE—L'Arte dei Navegar in la qval si con- 
tengono le regole dechiarationi & auisl alia bona nauegationo 
necessarij. Composta per Eccel. Dottor M. Pietro da Medina 
& tradotta de língua Spagnola in volgar Italiano á beneficio 
& vtilítá de clascadun Navigante. (Grav. em mad. representando 
o mar e navios.) In Venetia,... Glanbattista pedrezano, libraro... 
MDLV (1555). (No fim:) In Venetia, MDLIIII, Stamparia de 
Aurélio Pinei. 

In-40 ; ene. porco ; CXXXVII íls. com multas grava, cm mad. 
Inclusive A fls. XXXIII o mappa-mundl em que figura o 
"Mvndo Novo", em cuja parte meridional ha os seguintes dlzeres; 
" Tlerra firme ( ao N. do Amazonas ) R. do Ias Amazonas, Perv, los 
Reyes, el Cuzco, Torra de Cannibales e Costa dei Brasil". 

1595 MEILI, JÚLIO—Numismatisch Sammlung von Julius Meili. 
—Die Münzen der Colonie Brasilíen. 1645 bis 1822.—Zürích. 
1895. (Druck von Brunner & Hauser.) 

In-40; XXXVII pags.; seguem LIX ests. em photogravs; ind., 4 fls. 

1596 MEILI, JULIO-"-0 Melo Circulante no Brazil, por Júlio Meili, 
Socio honorário do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro 
no Rio de Janeiro.—Parte III.—A Moeda Fiduciaria no Brazil. 
1771 até 1900.—1903. Typographia de Jean Frey, Zurich. 

In-fol. ; IXIX, 274 pags. e 102 ests. em photogravs. ; DctitscJic 
M kdcryubc des Yoncortes o Índice, LXX-LXXX pags. 
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—Estes dous volumes fazem parte da esplendida obra de Meill sobro 
a moeda e circuIaçSo no Brasil, e suas medalhas,—que será descripta 
integralmente no 2° volume deste Catalogo, a que em parte pertence. 

1597 MELENDEZ—Tesoros| verdaderosl de Ias Yndias| En la His- 
toria dela gran Prouincia| de San Ivan Bavtista dei Perv'| De 
ei Orden de PredicadoresJ Al Reverendissimo Padre| F. Antonio 
de Monroy] Mexicano, General dei dlcho Orden.| Por el Maestro] 
F. Ivan Melendez] Natural de Lima, Hijo dela misma Prouincia, 
y1 sv Coronista.] Tomo Primero.] (Uma grav. em mad.) En 
Roma,! En la Imprenta de Nicolas Angel Tinassio. M.DC.LXXXI] 
Con Licencia de los Svperiores.] (No fim:) En Roma,] En la 
Imprenta de Nicolas Angel Tinassio, M.DC.LXXXI (1681).] Con 
Licencia de los Svperiores.] 

In-fol; meio tit., 1 fl. ; uma grav. em mad. contendo a re- 
producçüo do tit., também grav., 1 fl. ; tit., em 2 cores; 1 fl. ; 
pegue 1 fl. com o retr. de Frei .7. Melendez, grav. em mad. 
dedic, 3 fls.; Xos F. Antonivs de Monroy., 1 fl. ; lies., 1 fl.; Jvicio, 
etc., 7 fls.; Al que le Icyere, Proiestaiio, e Imprlmatur, 9 fls.; texto, 
1-G44 pags. em 2 cols. ; Tahla, 12 fls. ; seguem 2 fls. do desd., com o 
plano e fachada do Convento de N. S. do Rosário, de Lima.—Salva 
(3359) apenas cita esta obra mostrando não tel-a visto. Rarissima. 
Custo, 135 marcos. 

Io98 MELLO, A. J. DE—Biografias de alguns poetas, e homens il- 
lustres da Província de Pernambuco. Pelo commendador Anto- 
nio Joaquim de Mello.—Recife. Typographia Universal. . . 1856- 
1859. 

In-80; tomo I (1856), 299 pag£., Ind. - fl., errat., 1 fl.; tomo II 
(1858), 285 pags., ind. 1 fl., errat., 1 fl.; tomo III (1859), 299 pag., 
ind., 1 fl., errat., 1 fl. Os três tomos contém as biographias de João 
Nepomuceno da Silva Portella, padre Manoel de Souza Guimarães, 
padre José Gomes da Costa Gadelha, Felippe Bandeira de Mello, Pedro 
de Albuquerque. Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque, padre Fe- 
lippe Benicio Barbosa, o vigário Francisco Ferreira Barreto, Luiz 
Barbalho Bezerra, padre Antonio Gomes Pacheco, Luiz Francisco de 
Carvalho Couto, Jeronymo do Albuquerque, Álvaro Teixeira de Ma- 
cedo e João Antonio Salter de Mendonça. 

1599 MELLO, A. J. DE—Biographia de João do Rego Barros, pelo 
commendador Antonio Joaquim de Mello, mandada publicar 
pelo Exm. Sr. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, governador 
do Estado de Pernambuco.—Recife. Typ. de Manoel Figuelroa 

, , de Faria & Filho. 1896. 
In-40 ; 248 pags. 

1600 MELLO, A. J. DE—Biographias de Joaquim Ignacio de Lfma, 
Luiz Alves Pinto e José Correia Picanço pelo commendador 
Antonio Joaquim de Mello, mandadas publicar pelo Exm. Sr. 
Dr. Alexandre José Barbosa Lima, Governador do Estado de 
Pernambuco.—Recife. Typ. de Manoel Figuelroa de Faria & 
Filhos. 1895. 

In-40 ; 47, 21 e 61 pags. 

1601 MELLO, A. J. DE—Biographia de José da Nativldade Saldanha 
pelo commendador Antonio Joaquim de Mello, mandada pu- 
blicar pelo Exm. Sr. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, Gover- 
nador do Estado de Pernambuco.—Recife. Typographia de 
Manoel Figueiroa Faria Sc Filho. 1895. 

In-40; 204 pags. 
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1602 MELLO, SILVA—Ligeiros traços sobre os Capuchinhos con- 
tendo a descripção do novo templo de N. S. da Penha que ora se 
levanta em Pernambuco por Joaquim Guennes da Silva Mello... 
—Recife, Typ. de M. Figueiroa de F. & Filhos. 1871. 

In-8°; 103 pags.; crrat., ind., 2 fls. nilo nums. 

1603 MELLO CASTRO E MENDONÇA, A. M. DE—Memória Eco- 
nômico Política Da Capitania de S. Paulo. Primeira Parte. Por 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça, Governador, e Ca- 
pitão General da mesma Capitania. Em 1800. 

In-fol. MANÜSCR1PTO, 101 fls. n5o numa. ; 1 estampa, 1 mappa 
geogr. desenhados il mão e 1 tab. de desd. O autor foi marechal de 
campo e pai do brigadeiro Antonio Manoel de Mello. 

Kste manuscripto é precioso, e se acha em excellente estado e 
bem encadernado. Custo, lõOifOOO. 

1604 MELLO FREIRE—FREITAS—Paschalis Joscphi Mellii Freiril, 
in Regio Equestrium Ordinum Collegio olim Collegae, Júris 
Patrii apud Conimbricensem Academiam Professoris emeritl, 
Academ. Reg. Scient. Olisipon. Socil, cet. cet. cet.—Institu- 
tionum Júris Criminalis Lusitani. Liber singularis. Editio 
prima in usum Auditoril Conimbricensis juxta priman Olisipo- 
nensem ann. 1794., sed auetior et emendatior, curante Joachimo 
Ignacio Freitasio, in Júris Civilis Facultate Baccalaureo for- 
mato, Humanlorumque Litterarum in Regali Artium Collegio. 
P. P. O.—Conimbricae. Typis Academicis. 1815. Ex mandato 
Principis Regentis 7 Maii 1815. 

In-80 ; 10 fls. prellms. ; texto, 1-184 pags; emendas e addições, 
7 pags. nflo nums. 

1605 MELLO MORAES—Corographia histórica, chronographica, ge- 
nealogica, nobiliaria e política do Império do Brasil... pelo 
Dr. Mello Moraes (A. J. de) natural da cidade das Alagoas, 
Rio de Janeiro. Typ. de José Soares de Pinho. 1858. 

In-80 ; 5 vols.; 1° vol.: eplst., no leitor, XI pngs.: 450 pags.; ind., 
1 fl. nflo num.; 2° vol.: 1850, 510 pags.; 3o vol.: 508 pags.; 4o vol.: 
018 pags.; 5o vol.; 1808, 454 pags., 1 retr. no 1° vol. Karo. Custo, 
40$000. 

1606 MELLO MORAES—Brasil Histórico. Escripto pelo Dr. A. J. de 
Mello Moraes.—Editores—Pinheiro & C.—Segunda serie— 
1866—Tomo I—Rio de Janeiro. Typographia dos Editores... 
1866. 

In-fol.; 290 pags., com multas gravs. no texto ; Impres. cm 2 cola. 

  Brasil Histórico, escripto pelo Dr. A. J. de Mello Moraes. 
1867—Rio de Janeiro. Livraria do Povo. 1867. 

In-fol.; tomos 2° e 3°: Fauehon & Dupont, editores; tomo 2°: 203 
pags. 2 cols.; Ind., 1 pag. mio num.; tomo 3o : 1807-8, Livraria do 
Povo, 1807; 239 pags., ind., 1 fl. nlo num. 

1607 MELLO-MORAES, A. J. DE—O Brasil Histórico, escripto pelo 
Dr. A. J. de Mftllo Moraes (Natural da cidade das Alagoas). 
Primeiro anno.—Rio de Janeiro. Typographia Brasileira. . . 
1864. 

In-fol.; 78 números de 4 pags. em 2 cols., cada um; ind. 3 pags. em 
2 cols. Os 20 primeiros números trazem o tlt. O Medico do Povo. Ao 
terra da Santa Cruz., constituindo a continuação do Medico do Povo, 
publicado pelo mesmo autor cm 1850; do n. 21 em diante, toma então 
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o titulo O lirnull Histórica. O n, 1 dpsta série, saliio om 10 de Ja- 
neira de 1805 e o n. 78 em 2 de Julho de 1805. 

  Brasil Histórico, escripto pelo Dr. A. J. de Mello Moraes. 
Editores-Pinheiro & C. 2» serie—1866.—Rio de Janeiro. Typo- 
graphia dos Editores. . . 1866. 

in-fol.: 3 tomos, com- retratos e gravs. em mad.; Io tomo, 290 pags. 
em 2 cols.. (Julho de 1SGG a Junho de 1807) ; 2° tomo, Fauchon & 
Jtupont, editores, 201 pags. em 2 cols., (Julho de 1807 a Junho de 
1808) ; 3o tomo, Fauchon «t Dupont, editores, 240 pags. em 2 cols., 
(Julho de 1808 a Junho de 1809). 

 Brasil Histórico. Escripto pelo Dr. Mello Moraes. Editor 
D, L. dos Santos. Anno V. 3a Serie. 

In-fol.; 21 números, com 1 grav. em mad. sendo o 1° de 5 de Agosto 
do 1873 e o ultimo de 10 de Maio do 1874. 

 Brasil Histórico. Escripto pelos Drs. Mello Moraes e Mello 
Moraes Filho. Anno V. 5a serie. (Typo. Camões.—Fonseca, 
Irmão & Souza). 

In-fol.; 14 números, com retratos e gravs. em mad., sendo o 1° de 
5 do Fevereiro de 1882 c o ultimo de 30 de Agosto de 1883. 

1608 MELLO MORAES—Historia da trasladação da Corte Portu- 
gueza para o Brasil, em 1807-1808; que contém a historia da 
descoberta e fundação da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja- 
neiro, os diversos nomes que tiveram as suas ruas e as chacaras, 
por onde passaram, precedido pela physiouomia social, morai 
e política, pelo Dr. Mello Moraes (A. J. de)—(Natural da Ci- 
dade das Alagoas). Autor de muitas obras litterarias e scienti- 
ficas... Rio de Janeiro. Livraria da Casa Imperial, de E. Dupont, 
editor... 1872. 

In-4° ; 450 pags. 

1609 MELLO MORAES—Historia dos Jesuítas e suas missões na 
America do Sul, contendo noções históricas e políticas, a come- 
çar do descobrimento da America e particularmente do Brasil, 
o tempo em que foram povoadas as suas difterentes cidades, 
villas e logares; seus governadores e a origem das diversas fa- 
mílias brasileiras e seus appellidos, extrahida de antigos ma- 
nuscriptos históricos e genealogicos que em eras differentes se 

, puderam obter: os tratados, as bullas, cartas régias, etc., etc., 
a historia dos ministérios, sua política, e cores com que appare- 
ceram; a historia das assembléas temporária e vitalícia, e .tam- 
bém uma exposição da historia da independência, escripta e 
comprovada com documentos inéditos, e por testemunhas oc- 
culares que ainda restam, e dos outros movimentos políticos: 
descripção geographica, viagens, a historia das minas e quinto 
do ouro, etc., afim de que se tenha um conhecimento exacto, 
não só da geographia do Brasil, como da sua historia civil e 
política, pelo Dr. Mello Moraes (A. J. de)... — Rio de Ja- 
neiro — Livraria da Casa Imperial, de E. Dupont, editor. . . 
1872. 

In-4° ; 2 vols.; 1° vol.: 505 pags.; ind., 2 pags.; 2° vol.: 014 
pags.; ind., 3 pags. 

1610 MELLO MORAES—Chronica geral e minuciosa do Império do 
Brasil—Desde a descoberta do Novo Mundo ou America até o 
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anno de 1879—Pelo Dr. Mello Moraes (A. J. de)... Rio de Ja- 
neiro—Dias da Silva Júnior—Typographo-editor—1879. 

In-8°; 208 pags., 4 fls., sendo 2 de desd. cont. vistas, plantas e tab.; 
no froutispicio um retr. llth. de Marcellino de Brito. 

1611 MELLO MORAES—Chronica Geral do Brasil pelo Dr. Mello 
Moraes ( A. J. de ) systematisada e com uma introducção por 
Mello Moraes Filho—Tomo Primeiro—1500-1700—Rio do Ja- 
neiro—B. L. Garnier—Livreiro-editor... 1886. 

In-40 ; XV, XIV, 495 pags.; Summario das matérias contidas no Pri- 
meiro tomo: LIV pags.; ind., XXIX pags. 

1612 MELLO MORAES—O Patrimônio Territorial da Gamara Muni- 
cipal do Rio de Janeiro pelo Dr. Mello Moraes (A. J. de) (na- 
tural da cidade de Alagoas), ex-deputado... Rio de Janeiro. Typ. 
Camões. 1881. 

In-80 ; 75 pags., mais 4 nüo nums. Br. Raro. Coliecçao de dados espar- 
sos sobre a concessão e confirmação de sesmarias em diversos pontos 
da capital brasileira. O autor percorreu os cartórios e compulsou seus 
livros. Este exemplar custou 8$000. 

1613 MELLO MORAES—Luiz de Camões levantando o seu monu- 
mento ou a Historia de Portugal justificada pelos Lusíadas— 
Pelo Dr. Mello Moraes—Rio de Janeiro.—Publicado e á venda 
em casa de Eduardo & Henrique Laemmert. 

In-32 ; 03 pags. Br. Na segunda parte deste Catalogo scrSo descri- 
ptas as outras obras e a vida deste prolífico investigador. 

1614 MELLO MORAES FILHO—Mello Moraes Filho—Parnaso Bra- 
sileiro. Século XVX-XIX. Rio de Janeiro. B. L. Garnier, editor, 
1885. 

In-8° ; 2 vois.; Io vol.: (1550-1840) ; 2 fls. nflo nums.; introd., XI 
507 pags.; notas e commentarios: 17 pags.; ind., 8 pags.; errat., 1 fl. 
nllo num.; 2o vol.: (1840-1880), 624 pags.; biograpbia geral, 22 pags.; 
ind., 10 pags. 

1615 MELLO MORAES PILHO—Festas populares do Brasil. Tra- 
dicclonalismo. Rio de Janeiro, B. L. Garnier. 1888. 

In-12; dedic., errat., ind., 6 fls. não nums.; 174 pags. 

1616 MÉMOIRB—Mémoire á consulter pour les colons de la Guyane 
Française spoliés par la violation de la capitulation du 12 Jan- 
vier 1809, avec le Portugal.—Paris. 1839. 

In-80 ; 24 pags. Br. 

1617 MÉMOIRE—Mémoire pour servir d'addition et d'éclaircisse- 
ment d la Rélation ahrégée, sur Tabominable conduite des Jé- 
suites, dans les pays et domaines d'outre-mer dépendans des 
Royaumes d'Espagne et de Portugal.—(S. 1. n. d.) (1762). 

In-120 ; 30 pags. Br. 

1618 MEMÓRIA—Memória sobre a Conspiração de 1817, vulgar- 
mente chamada a Conspiração de Gomes Freire; escripta e pu- 
blicada por um Portuguez, amigo da justiça e da verdade.—- 
Londres, 1822. 

In-8° ; 288 pags. com 1 grav. Raro. 

1619 MEMÓRIA—Memória que el Consejo de Regencia dirigio a Ias 
Cortes Generaless y Extraordinária, y Real Decreto de Contes- 
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tacion. (Xo fim:) En la Imprenta de la Ciudad de Montevideo. 
(S. d. 1810). 

In-8° ; 3 pags. Br. {Bichado.) Rarissimo. O Conselho roga que 
se lhe marquem os limites precisos de sua autoridade, que não deseja 
exceder. 

1C20 MEMÓRIA—Memória dos criminosos procedimentos do actual 
Juiz de Fóra da Villa da Campanha da Princeza o Desembar- 
gador José Joaquim Carneiro de Miranda e Costa. (No fim:) 
Rio de Janeiro, Na Typographia do Diário. 1822. 

In foi. ; 0 pags., Br. Rarissimo. Não mencionado por Cabral. 
E' datada do 10 de Junho de 1822 e assignada "Os amigos da ordem." 

1621 MEMÓRIA EXPLICATIVA — Memória Explicativa do Anti- 
Constitucional o Excellentissimo Senhor D. Manoel de Portugal 
e Castro, Governador, e Capitão General de Minas Geraes, tanto 
no Acto do Juramento das Bazes da Constituição no dia 17 de 
Julho, como no das Eleições de Comarca nos dias 19, e 20 de 
Agosto deste anno de 1821. (S. d. s. ed.) 

2 pags. Cabral, n. 772 o menciona mas não o viu, apezar de constar 
do líeglsto da Blld. Nae. donde parece ter desapparocido. E' uma ver- 
rlna contra os "Corcundas", e os governadores das diversas capitanias, 
"verdadeiros hachíis... oppressores da humanidade." D. Manoel de P. 
o Castro 6 chamado "corcundissimo" e accusado do não dar cumpri- 
mento fis ordens rcaes sobre o Juramento aos Portuguezes das Bazes 
da Constituição e a formação do Governo Provlsorio. 

1622 MEMÓRIA DOS PERNAMBUCANOS—Memória que, a Sua Al- 
teza Real, o Príncipe Regente do Brasil; dirigirão os Pernam- 
bucanos residentes nesta Corte: mandada publicar por ordem 
do mesmo Senhor.— (No fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia 
Nacional. (S. d.—1822.) 

In-fol ; 4 fls. nüo nums. Br. Começa pela portaria assignada por 
José Bonifácio, mandando publicar a Memória, que é assignada a 

•> de Janeiro de 1822 por, entre outros, os Desembargadores Manoel 
Caetano de Almeida e Albuquerque e Bernardo José da Gama, o 
Juiz José Fernandes Gama, o Juiz Manoel Iguacio Cavalcanti de 
Lacerda, Francisco Paes Barreto, o Juiz de fóra Francisco de Paula 
de Almeida e Albuquerque, o Padre Joíío Evangelista Leal, o Ou- 
vidor Ignaclo Accioli de Vasconcellos, o Sargento-mór Custodio Ân- 
gelo de Vasconcellos, Dr. José de Barros Plmentel, Padre Antonio 
Francisco Bastos, Felix José Hllarlão Barata, o Dr. Domingos Ri- 
beiro dos Guimarães Peixoto, Vigário João Luiz Bezerra Cavalcanti, 
Frei Leandro do Sacramento, João Martins Ribeiro e o Barão de 
Goyanna. 

— A Memória entende que ficando no Brasil o Príncipe impediu 
o seu desmoronamento. E' no Brasil que a casa de Bragança achará 
assento indestructivel; é abi que Portugal deve collocar a séde do 
seu império que os séculos nunca poderão extinguir.—Cabral, n. 1.041. 

1623 MEMÓRIAS—Memórias para as Cortes Lusitanas em 1821, que 
comprehendem—Corpos Regulares d'hum e d'outro sexo.— 
Ordens Militares.—Corpo Ecclesiastico.—Bispos.—Abbades.— 
Dízimos.—Bullas.—Inquisição.—Justiça. — Tropa.—Pensões.— 

Economia—e Policia.-—Bahia: Na Typog. da Viuva Serva e Car- 
valho. Anno de 1821. Com licença da Commissâo de Censura. 

In-1G; 37 pags. Br. Rarissimo. 
1624 MEMÓRIAS—Memórias para as Cortes Lusitanas em 1821.— 

Bahia, 1821. 
111-18°; 37 pags. Br. 



410 RIULIOTHBCA BRASILIEXSE 

1625 MEMÓRIAS DE DOS VIREYES DEL PERU—Memórias do los 
Vireyes que han gobernado el Peru, durante el tiempo dei co- 
loniaje espanol. Impresas de órden suprema.—Lima. Libreria 
Central de Felipe Bailly, editor. 1859. 

In foi.; 0 vols. 
Tomo primeiro : Don Junn de Mendoza y Luna, Marquês de Montcs- 

claros. Don Francisco de Borja y Aragon, Príncipe de Ksquilacbc. Don 
Baltasar de la Cuevn. Conde de Castellar. Ilustrisimo Don Mclchor 
de Liilan y Cisneros.- XXX, 379 pags.; ind., 3 pags. nflo nums. 

Tomo segundo: Don Melchor de Navarra y Rocapul, Duque de Ia 
Palata. 428 pags., inclusive o indico. 

Tomo tercero : Don José Armendaris, marquês de Castel-Fuorte ; Don 
J. A. de Mendoza, marquês de Villagarcia. 391 pags., inclusive o Índice. 

Tomo cuarto: Don José Antonlo Manso do Vclasco, conde de Supo- 
runda; Don Manuel Amat y Yunient, caballero de la Orden de San 
Juan. 516 pags. Estados 6 documentos á que se refiere este tomo 
cuarto en los lugares correspondicntes, 20 pags. nums. separadamente; 
ind., 537-540 pags. 

Tomo quinto: Don Teodoro do Croix. 303 pags.; Estados 6 documen- 
tos pertencientcs d este tomo quinto, 17 pags. nums. separadamente; 
ind., 1 11. mio num. 

Tomo sexto: Frey Don Francisco Gil de Taboada y Lemos. 353 
pags., com 13 estampas gravs. era mad. e 1 mappa iith., em íls. de 
desd.; Estados ó documentos que se citan cn los lugares de este tomo 
sexto á que correspondeu, 30 pags. nums. separadamente; ind., 391- 
394 pags. Custo, 180 francos, bem encadernada. 

1626 MEMÓRIAS ECONOPOLITICAS—Memórias econopoliticas so- 
bre a administração publica do Brasil, composta no Rio Grande 
de S. Pedro do Sul e offerecidas aos Deputados do mesmo Bra- 
sil, por hum portuguez residente no Brasil ha 16 annos; que 
professa viver só do seu trabalho, e deseja o bem da nação, 
ainda com perferencia ao seu proprio.—Rio de Janeiro, na 
Typographia Nacional, 1822. 

In-8°; 1 vol. ; 34 pags. nums. Cabral, n. 1.04.'. Contêm duas 
memórias: "Sobre a necessidade de abolir os capitães generaes" e 
"Solire as Munlclpalldnes, comprehendendo a uniüo do Brasil cora 
Portugal." A 2a 6 : " Memórias economo-politlcas sobro a admnls- 
nistração publica do Brasil: composta no Itlo Grande de S. Pedro 
do Sul, e offerecidas noa membros da Assemblêa geral e constl- 
tulnle do Brasil : Terceira memória. Sobre a escravatura. Illo de 
Janeiro, na Typographia Nacional 1822." In-80 ; 31 pags. Quarta 
memória : "Sobre a distribuição das terras incultas. 1M, ibi, 1823." 
In-80 ; pags. nums. Quinta e ultima memória : "Sobre a província do 
itlo Grande em particular. Ibl, na Typographia de Silva Porto c 
Companhia, 1823." In-8° ; 138 pags. nums., com 6 mappas estat., 
3 tis. nSo nums. contendo o Imlice dos capítulos das 5 memórias. 

O nuctor destas Memórias 6 Antonlo José Bodrigues Chaves. 

1627 MENASSEH BEN ISRAEL—Esto es, Esperança de Israel. Obra 
^ con suma curiosidad compuesta por Menasseh Ben Israel, theo- 

logo, y philosopho Hebreo. Trata dei admirable esparzimiento 
de los diez Tribus, y su infalible reduccion con los de mas, a la 
patria... Dirigido a los Senores Parnassim dei K. K. de Talmud 
Tora.—En Amsterdam. En Ia impression de Samuel Ben Israel 
Soeiro, ano 5410 (1650). 

In-12w; C íls. njo nums.; 120 pags.; 1 fl. cm branco; bonita ene. 
nova, em pergaminho branco, córtes dourados. Obra preciosa e rara 
tratando da origem dos índios da America. O autor, em uma sabia dis- 
sertação, faz uma approxlmação entro ossos índios e as doz tribus per- 
didas d'Israel. Trata dos índios do Brasil, do Maranhão, dos May nas, 
dos Tabajares, vistos om Pernambuco, etc. Esta obra não é conhecida 
do Brunet nem do Loclorc. Custo, 200 francos. 
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1628 MENDES DE ALMEIDA, C.—Memórias para a historia do ex- 
tincto Estado do Maranhão, cujo território comprehende hoje 
as províncias do Maranhão, Piauhy, Grão-Pará e Amazonas, 
colligidas e annotadas por Cândido Mendes de Almeida. Rio de 
Janeiro. Typ. do Comraercio, de Brito & Braga. 1860. 

In-8° : 2 vnls.: l" vol.: Historia da Companhia de Jesus naextincta 
Companhia. 1 fl. nâo num.; ao publico, XII pags.; 2 fls. não nums.; 554 
paga.: 2o vol.: Rio de Janeiro, Nova Typ. de J. Paulo ilildehrant, 3874; 
8 lis. não nums.; ao leitor; LXXII pags.; (seguc-se:) Relação summarla 
das cousas do Maranhão eacripta pelo Capitão Slmão Estado da Sil- 
veira, dirigida aos pobres deste reino do Portugal, 55G pags.; ind., VIU 
pags. O 2o vol. 6 raro. 

1629 MENDES DE ALMEIDA, C.—Direito civil ecclesiastico brasi- 
leiro, antigo e moderno, em suas relações com o Direito Cano- 
nico ou collecção completa, chronologicamcnte disposta, desde 
a primeira dynastia portugueza até o presente, comprehendendo 
além do Sacrosanto Concilio de Trento, Concordatas, Bullas e 
Breves: Leis, Alvarás e Decretos; Provisões, Assentos e Deci- 
sões, tanto do Governo, como da antiga Mesa de Consciência e 
Ordens, e da Relação Metropolitana do Império; relativas ao 
direito publico da Igreja, a sua jurisdicçâo e disciplina; á admi- 
nistração temporal das Cathedraes e Parochias, ás Corporações 
Religiosas, aos Seminários, Confrarias, Cabidos, Missões, etc., 
etc., a que se addicionão notas históricas e explicativas indi- 
cando a legislação actualmente em vigor, e que hoje constitue 
a jurisprudência civil ecclesiastica do Brasil.—Por Cândido 
Mendes de Almeida.—Rio de Janeiro. B. L. Garnier, Livreiro- 
Editor. . . 1866. 

In-8°; .1 vols.; 1! vol.: CCCCXXIV, XII, 332 pags. ; ind., IV 
pags. ; 2o vol. : do 333 a 855 pags.; ind., VI pags.; 3o vol.: de 850 
a 1338 pags.; ind., X pags. 

1630 MENDES DE ALMEIDA, J.—A capitania de S. Vicente. S. Paulo. 
Sua origem; legenda-historia. Memória lida na "Sociedade dos 
Homens de Lettras de S. Paulo". (Sessão de 7 de Setembro de 
1887) pelo Dr. João Mendes de Almeida, Presidente da Socie- 
dade. S. Paulo. Typ. da "Província". 1887. 

In-8° ; tlt. dupl., 32 pags. Br. Tem 1 parte histórica e outra 
genoalogica. 

7631 MENDES DE ALMEIDA, J.—Algumas notas genealogicas.— 
Livro de família.—Portugal. — Hespanha. — Flandres. — Bra- 
bante.—Brasil.—S. Paulo.—Maranhão.—Séculos XVI—XIX.— 
S. Paulo. Typ. Baruel. Pauporio & Companhia. 1886. 

In-S°; ix, 497 pags., com 2 diagr.; ind., 1 pag. 

1632 MENDES LEAL JÚNIOR—Calabar.—Historia brasileira do sé- 
culo XVII, por José da Silva Mendes Leal Júnior.—Rio de Ja- 
neiro. Typ. do "Correio Mercantil"... 1863. 

In-8°; 4 vols; 1° vol.: 177 pags. ; 2° vol.: 135 pags. ; 3° vol.: 103 
pags. 4° vol.; 141 pags.—Br. 

1633 MENDES PINTO — Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, 
e por elle escrita que consta de muitas, e muy estranhas cousas... 
e também da conta de muitos casos particulares... e no fim 
delia trata brevemente de alguas noticias, e da morte do santo 
padre mestre Francisco Xavier... e agora novamente correcta, 

# 
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e emendada accrecentada com o itenerario de Antonio Ten- 
reiro... e a conquista do reino de Pegu. Lisboa, Joam de Aquino 
Bulhoens. Anuo de M.DCC.LXII. (1762.) 

In folio; Ind., õ íl. n. n. ; 428 pags. 
Fernão Mondes IMnto foi, diz Innoccncio, "famoslssimo viajante 

porluguez nos paizes da Ásia, pelos quaes peregrinou cora varia for- 
tuna durante vinte e um annos, sendo (como elle diz) treze vezes 
captivo e dezesete vendido." Sem educação universitária mas amigo 
de aventuras passou índia era 1537 contando então 28 annos e 
alll esteve até 1558 quando voltou íi patrla. Na índia entrAra para 
a Companhia de Jesus, mas apôs dons annos de noviciado, delxou-a 
De volta, e nos 25 annos que ainda viveu em Portugal compoz 
estas Peregrinações primorosas jA pelos assumptos e modo do tra- 
tal-os jA pelo estylo plttoresco e correcto.—A melhor edição 6 a 
primeira de 1614 ; a presente é a quinta.—A obra tem sido muitas 
vezes traduzida para as principaes línguas. Abaixo se vera exempla- 
res das primeiras edições das versões hollandeza o franceza. 

1634 MENDES PINTO—FIGUIER — Les| voyages] advantvrevx| dol 
Fernand| Mendez Pinto] fidelement tradvits de] Portugais on 
Prançais par le Sleur Bernard] Figvier Gcntil-homme Portugais.] 
Et dediez a Monseigneur] le Cardinal de Richeiiev.] Le contenv 
de la presente] Histoire se verra á ia page suivante.] A Paris,] 
Chez Mathurin Henavlt, rue Clopin, deuant] le petit Nauarro: 
& á sa boutique en la cour du| Palais, á costé de la Chapalle 
sainct] Michel, proche la fontaine.] M.DC.XXVIII (1628). Auec 
Priuelege du Roy.| 

In-40; tit. em 2 cores, 1 íl., tendo no v. um summario da obra; 
dedic. 2 fls.; privilegio, 1 íl.; Dcffcnsc Apologetique, 4 fls.; texto, 
1-1193 pags. No v. da ultima pag. começa um indlce, que se prolonga 
por mais 13 pags. não numeradas. Primeira edição desta versão. 

1635 MENDES PINTO — The] voyages] and] adventures] of| Ferdi- 
nand Mendéz Pinto,] A Portugal: During bis] traveis] Por the 
space of one an twenty years in| The Kingdoms ot Ethlopia, 
China, Tartaria,] Cauchinchina, Calaminham, Siam, Pegu, Ja-| 
pan, and a great part of the East-Indies.| With a Relation and 
Descrlption of most of the] Places thereof; their Religion, Laws, 
Riches, Customs,] and Government in the time of Peace and 
War.| Wherehe five times suffered Shipwrack, was sixteen 
times] sold, and thirteen times made a Slave.] Written Originally 
by himself in the Portugal Tongue, and] Dedicated to the Ma- 
jesty of Philip King ot Spain.] Done into English by H. C. Gent.| 
The Second Edition Corrected and Amended.] London,] Printed 
by J. Macock por Henry Herringman, at the Sign of the Blew- 
Anchor in] the Lower-Walk of the New-Exchange, 1663.] 
> In-4° ; tit., 1 fi.; dodlc., 1 fl.; Apologotlcal Defpnce e Indico, 5 fls.; 

texto, l-títiti pags. lOnc. dourada. Segunda edição desta versSo. 

1636 MENDES PINTO—De wonderlyke Reizen van Fernando Mendez 
Pinto;—Dle hy In tijt van eenentwintig Jaren in Europa, Asia 
en Afrika, inde Koninkrljken en Landen van Ahissyna, China, 
Japon, Tartai^en, Siam, Calaminham, Pegu, Martahane, Ben- 
gale, Brama, Ormus, Batas, Queda, Aru, Pan, Ainan, Calempluy, 
Chochinchina, en byna ontellijke andere Landen en plaatsen 
gedaam heeft.—Daar In—Hy berchrijst de schrikkelijke noden 
en gevarelijkheden] die hy ter—Zee en te Lant ultgestaan heeft] 
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en verhaalt dat hy dartien malen gebangen heeft geweeft| en 
zebentien malen berkocbt is| en beel schipbrenken geleden 
heeft.—Met een naaukeurige Beschrijving van de wonderen en 
vreemdigheden van die Landen, de Wetten, zeden en gewoenten 
van die Wolken, én de grote Macht en Heirkrachten der Inwoon- 
ders.—Nienwelijks door J. H. Glazemaker vertaalt; en met 
cierlijke kopere Platen verclert-—fAmsterdam,—Der Jan Rieu- 
wertsz en Jan Hendriksz.—Boekverkopers. 1G53. 

In-8° ; 280 pags., com 8 gravs. Primeira odicao desta rara versão não 
mencionada por Innocencio. 

1637 MENDOÇA, P. G. DE—Dell' Historia) delia China,) Descritta 
nella língua Spagnuola, dal P. Maestro) Giouanni Gonzalez dl 
Mendozza,) deli' Ord. di S. Agostino.) Et tradotta nell' Italiana, 
dal Magn. M. Francesco) Auanzo, cittadino originário di Vene- 
tia.) Parti Dve,| Diuise in tre libri, & in tre viaggi, fatti in quei 
paesi,| da i Padri Agostiniani, & Franciscani.) Doue si descriue 
il sito, & Io stato, di quel gran Regno,| & si tratta delia religio- 
ne, de i costumi, & delia) disposition de' suoi popoli, & d'altri 
luochi) piú conosciuti dei mondo nuouo.) Com due Tauole, 
l'vna de' Capitoli, & Faltra delle cose notabili.) (Uma pequena 
grav. em mad.) In Venetia, MDLXXXVI. (1586)) Appresso 
Andréa Muscbio.) 

In-S°; tlt., 1 n.; 13 fis. prolims.; texto, 1-4G2 pags.; TavoJa..., 20 fis. 
não nums. 

O autor foi Embaixador na China om 1584. Em 1007 veio ao México 
como Bispo. Esta obra foi primeiramente publicada em Roma, um 
anno antes da edição hespanhola de Madrid o desta edição de Veneza. 
Foi reimpressa e traduzida muitas vezes em francez, latim, allemão, 
hollandez, etc.—Neste volume sobre a China ha, todavia, um "Iti- 
nerário do Novo Mundo" que occupa mais de um capitulo, com a 
descripção de S. Domingos, Jamaica, Cuba e México e ha quatro 
capítulos sobre o Novo México que constituem quasi que as prl- 
micias das informações sobre esta parte da America. Custo, 7.) frs. 

1638 MENDOÇA—Historia) de Ias cosas) mas notables, |ritos y 
costumbres.) Del gran Reyno de la China, sabidas assi por los 
li-)bros de los mesmos Chinas, como por relacion de) Religiosos 
y otras personas que an estado en ei di-|cho Reyno.) Hecha y 
ordenada por el muy R. P.| maestro Fr. Joan Gonçalez de Men- 

1 doça de la Orden de S. Aulgustin, y penitenciário Apostolico a 
quien la Majestad Ca-| thoíica embio con su real carta y otras 
cosas para cl Rey de a-)quel Reyno el ano. 1580.) Con vn Itine- 
rário dei nueuo Mundo.) (Uma grav. em mad.). En Anvers,) 
En casa de Pedro Bellero,) 1596.) Con Priuilegio.) 

In-80 ; tit., 1 fl., tendo o v. em br.; seguem mais 11 tis. prelims.: 
texto, 1-380 pags, ; approvação, 1 fl. 

1639 MENDOÇA, H.—Jornada de África; composta por Hieronimo 
de Mendoça, Natural da Cidade do Porto: em a qual se responde 
a Hieronymo Franqui, e a outros, e se trata do successo da 
batalha, catiueiro, e dos que nelle padecerão por não serem 
Mouros, com outras cousas dignas de notar. Copiado fielmente 
da Edição de Lisboa de 1607. Por Bento Joze de Souza Farinha, 
Professor Reglo de Filozofia o Socio da Academia Real ^ das 
Sciencias de Lisboa.—Lisboa. Na Offic. de Joze da Silva Naza- 
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reth. Anno M.DCC.LXXXV (1785). Com licença da Real Meza 
Censoria. 

In-80; tit., Ifl.; dedic., 1 fl.: Prolnyo, 2 fls.; Ao leitor, 4 fls.; Ta- 
hoada, 2 fls,; texto, 1-275 pags. Raro.. E' uma refutacSo do livro de 
"Conestaggio" (veja-se este voe. neste Cat.), aliás D. Joáo da Silva, 
Conde de Portalegre. 

164 0 MENEZES, FR. D. DE M. E.—Novo epltome de Grammatlca 
Latina moderna, ou verdadeiro methodo de ensinar Latim a 
hum principiante, que ao muito Alto e Poderoso Rei D. João 
Sexto Nosso Senhor, para o uso do Sereníssimo Principe Real, 
C D. O. Fr. Diogo de Mello e Menezes, Monge de S. Jeronymo 
em o Real Mosteiro de Belem, e Professor Regio da Lingua 
Latina. (Armas portuguezas.).—Rio de Janeiro, Na Impressão 
Regia. 1817. Com licença da Meza do Desemhargo do Paço. 

In-S° ; 113 pags.; prrat., 1 pag. I!r. (Hastanle bichado). Cabral, n. 482. 

1641 MENEZES, CESPEDES Y—Historia] de|Don Felipe IIII] Rey 
de Ias Espanas.] Por Don Gonçalo de Cespedes,|y Meneses.] Al 
Ilvstre Senor Vicente Hortola,] Dotor en ambos Derechos, dei 
Consejo de su Magestad] en ia Real Audiência dei Principado] 
de Cataluna.] Ano, (Armas da Hespanha, gravs. em mad.) 
1634.] Con Licença,] En Barcelona. Por Sebastian de Cormellas, 
al Call.| 

In-fol.; tit., 1 fl.; seguem 3 fia. prelime. nilo nuins.; texto, 1-281 fls.; 
em 2 cola. ; Tabla, 3 fls. nitu numa. O autor era diatlncto Utterato o 
poeta trágico o além desta obra escreveu uma "Historia Apologetioa doa 
Huccessos do líelno de Aragao". Antonio diz que ha uma edição deste 
Phlllppe IV, Impressa cm Lisboa, mas Salva (2871) nunca a viu. 

1642 MENEZES, L. DE—Historia de Portugal Restaurado. Escrita 
por Dom Luís de Menezes, Conde da Ericeyra,... Lisboa. 
—Tomo I.—Offerecida ao Sereníssimo Principe Dom Pedro 
Nosso Senhor.—Na Officina de Antonio Pedrozo Galrão.—Com 
todas as licenças necessárias. Anno M.DCCX. (1710). Impresso 
a custa da Viuva de Antonio Leyte Pereyra, mercador de livros. 

In-fol.; 12 pags. nilo numa.; !)()8 pags. numa,, com um retr. autor, 
grav. em metal. Ind.. 31 pags. uáo nums. Antes do titulo ha uma folha 
contendo uma gravura em metal, com as armas de Portugal. 

—Tomo II.—Offerecida a El-Rey D. Pedro H. Nosso Senhor.— 
Na Officina de Miguel Deslandes, Impressor de S. Magestade. 
Com todas as licenças necessárias. Anno M.DC.XCVHI (1698). 
—A' custa de Antonio Leyte Pereyra, Mercador do Livros 

In-fol.; 20 pags. nSo nums.; 975 pags. nums., incl. o ind. 
Primeira edição e, diz Innoccncio, "a mais apreciada." O autor 

foi o terceiro Conde da Ericeyra, nasceu em 1632 e morreu em 1690. 
A sua historia abrange vinte e oito annos a começar da restauraçito 
da casa de Bragança em 1040 Custo deste exemplar, 50$000. 

1643 MENEZES, L. DE—Historia] de|Portugal| Restaurado,] em que 
se dá noticia das mais gloriosas] acções assim políticas, como 
militares, que obrarão os Portu] guezes na restauração de Por- 
tugal, des1(Je o primeiro de] Dezembro de 1640, até ao principio 
do anno de 1643.] Escrita por] D. Luiz de Menezes, j Conde da 
Ericeira, do Conselho de Estado] de Sua Magestade, seu Vedor 
da Fazenda, e Governador das Armas da Província de Traz] os 
Montes, & c.| Parte Primeira,] Terceira vez impressa, e emen- 
dada.] Tomo I.| (Vinheta grav. em mad.) Lisboa:] Na Offic. do 
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Domingos Rodrigues.| Anno de M.DCC.LI (1751). | Com todas 
as licenças necessárias.) 

l?1 —Titulo e anto-resto, 2 folhas; Licenças, 2 folhas; Protes- tação, 1 foi. Texto, 1-457 pags.; índice: 459-494 pags. 

Historia | de | Portugal | Restaurado | ofterecida | ao 
Hlustrissimo, e Excellenticcimo Senhor | D. Joseph | Mascare- 
nhas, | Marquez de Gouveas^ Mordomo Mór | de S. Magestade, 
e Presidente do Desembargo | do Paço, & c. | Escrita por | 
D. Luis de Menezes, | Conde da Ericeira, do Conselho de 
Estado) de S. Magestade, seu Veador da Fazenda, e Governador) 
das Armas da Província de Tras os Montes, & c.| Parte Segunda) 
1 omo III.| Lisboa:) Na Officina dos Herd. de Antonio Pedrozo 
Galram.) M.DCC.LI.) Com todas as licenças necessárias.) A' 
custa de Luiz de Moraes, Mercador de Livros, á Praça da palha.) 

In 8°—Tit. e ante-resto, 2 folhas; Prologo, .8 folhas; Carta do 
Grao-Duque da Toscann, 1 foi.; Licenças, 0 folhas.-—Texto, 1-49G 
Pags.; índice, 407-520 pags.—E' uma reimpressão truncada. 

1644 MENTELLE—Plano da entrada do Porto de Cayenna Levan- 
tado Em 1778, por Mentelle, Engenheiro Geographo do Rey de 
França, ratificado e ampliado com as observaçoens feitas em 
1812 pelo Pilloto Jozé Antonio Vieira por Ordem do Briga- 
deiro e Governador Manoel Marques. ( Em baixo: ) Dezenhado 
pello Major de Artilharia Jozé Antonio Vieira. 

1 fl. de 74 por 54 centímetros. 
1G4o MERCATOR, GERARDO — Gerardi- Mercatoris.) Atlas) sive) 

Cosmographicae Meditationes) de) Fabrica mundi et fabricatt 
figura.) De novo multis in locis emendatus et Appendice auetus) 
Studio ludoci Hondij Amsterodami) Sumptibus lohannis Clop- 
penburgy.) Anno 1630.) (Titulo gravado.) 

In-80 ; fis. nâo nums.; G79 pags. (Seguindo-se:) Appendix| onj ad- 
dItIon| de plusieurs caries Geographiques non molns remarqua) bles 
que les precedentes, Jamais cn ceste formes veiies ou Emprlmées: 
Mainte-) nant avec grande curieuslté non sans fralz & laheurs 
taillées en rame, &( mises en lumiere, ensemble une brieue doscrlptlon 
accomj modée a chascune d^celles.l In-80 ; 47 pags.; numerosos map- 
pas. todos numerados. O titulo no centro de bella gravura. Custo, 20 frs. 

Gorardo Kramer ou. latinisado, Mercator, nasceu no Flandres em 
l.)12. O celebre cosmographo publicou o seu notável mappa cora 

, projecção nova em 15C8. Mas a sua principal obra é esta Acima 
descrlpta o que primeiro veio â luz em 1594, tendo sido completada 
por Ilondio em 1G07. 

Texto em francez. Innumeros mappas. 
1640 MERCURE FRANÇAIS—Troisiesme Tome) dv| Mercvre) Fran- 

cois.) Diuisé en deux liures.j Le premier contient,) Ia svitte de 
1 histoire) de FAvguste Regence de la| Royne Marie de Medicis.) 
Et le second,) rhistoire de nostre) temps, commençant a la| 
Majorlté du Tres-Chrestien Roy) de France & de Nauarre,) Lovys 
XIII.| Premiere edition.) A Paris,) Chez Estlenne Rlcher, au| 
Palais, sur le Perron Royar.) M.D.CXVI) Auec Prívilege du Roy.) 
(1616). 

In-80; tit.. 1 fl.; ind. 25 fls. não nums.; texto: 1-G05 pags.; segue: 
Troisieme conlinualion..., 1-458 pags.; privilegio, 1 fl. não num. 

líeferlndo os principaes factos do 1G13 diz a Chronica que a IG de 
Março chegAra ao Ilavre o Sr. de Basllly que viera da "Ilha do 
Maranhão que é na índia Meridional... Trouxe comslgo o Padre 
Cláudio de Abbeville, um dos capuchinhos que havia levado para 
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instruir os índios na íí calholica... sô tendo deixado nessa ilha o 
Padre Arsenlo e o Padre Ives pois falleccra o Padre Ambroslo." 
A 12 de Abril o chronista refere a chegada a Paria desses viajantes 
que foram recebidos por outros capuchinhos que vieram em proclssüo 
pelo Faubourg Saint Honoré até a sua igreja, onde havia multas 
damas e pessoas de qualidade para verem os seis Tupinambás que 
acompanharam os padres, vestidos íl sua moda, com piumagens, e 
cada qual com o seu maracâ. Dias depois líasilly e o Padre Cláudio 
foram apresentados ao Rei e Rainha Regente e lhes descreveram 
o pais donde vinham. Segue-se entilo um "discurso" sobro o Mara- 
nhilo e os Tuplnamhíis, seus usos, costumes c rellgiilo. Essa descrl- 
pçüo vai de pag. 160 a 17õ. 

1647 MERCURE FRANÇOIS — Mercure François. Tome 10, 1623- 
1625.—Paris, 1825. 

In-8° ; 32, 870 e 101 pags. Combate naval entre os Ilollandezes e os 
Ilespanhoes diante da cidade Lima, no Perfl. Relaçilo da tomada da 
liahia de Todos os Santos e da cidade de S. Salvador no Brasil. Discór- 
dia no México entre o arcebispo e o Vice-Rei. A esquadra das índias 
Occidentaes chegada íi Ilespanha. A armada da Ilespanlm, composta de 
22 grandes navios de guerra, parte de Portugal para o Brasil. Custo, 
25 francos. 

1648 MERCURE FRANÇOIS—Mercure François, Tome 11, 1625-26. 
—Paris, 162 6. 

In-80 ; 1.181 e 143 paga. Retomada da Bahia de Todos os Santos e da 
cidade de S. Salvador pelos Heapanhôes. Relação das explorações de 
Jacques o Ermlta lloliandez, nas costas do Perfl e do Chile, etc. Custo, 
25 francos. 

1649 MERCURE FRANÇOIS—Mercure François. Tome 16, 1629- 
1630.—Paris, 1632. 

In-S" ; 300 e 835 pags. Tomada da cidade de Olinda de Pernambuco. 
A ilha de Santa Martha tomada e pilhada pelos Ilollandezes. A cidade 
do México Inundada, etc. Custo, 15 francos. 

1650 MERCURE FRANÇOIS—Mercure François. Tome 17, 1631.— 
Paris, 1633. 

In-80 ; 10 fls. nüo nums.; 817 e 214 pags. O exercito preparado cm 
Portugal para retomar Pernambuco é dissipado em parte pela peste... 
Nova esquadra de Lisboa para o Brasil... Volta dos Srs. de Raziily, de 
Challard e de Moléree de sua viagem a Marrocos. Quatrocentos c vinte 
escravos francezcs resgatados... etc. Custo, 8 francos, 

1651 MERCURE FRANÇOIS—Vingt-devxiesme Tome| dv| Mercvre] 
François,| ov svite de rhlstolre| de nostre Temps. sons le Regne 
du Tres-| Chrestien & Tres-Auguste Roy de France| & de Na- 
varre Lovis XIII.) En TAnnée 1638.1 (Uma grav. em mad.) A 
Paris,| Chez Ollvier de Varennes, rue) Sainct Jacques. au Vaso 
d'Or.| M.DC.XLVI.I Avec Prlvilege.] (1646). 

In-8° ; tlt., 1 fl.; dedlc., 3 fls.; Sommaire, 7 fls.; texto, 1-112 e 
1-500 pags.; Table, 15 fls. nSo nums. 

A' pag. 550, fazendo a chronlca dos acontecimentos de 1038, se 
diz que em Maio, Junho e Julho os Ilollandezes se armaram e que 
dahl ao fim do anno deram-se vários combates entre elles e os 
Ilespanhoes. Em Julho Maurício do Nassau tomou o castello de Mina 
na costa da (j^jlné e cercou depois a cidade de Sâo Salvador ou Bahia* 
Por falta de homens a praça só foi assediada por um lado: oü 
sitiados levantaram tres baterias que inutilizaram as dos sitiantes. 
Os Portuguezes fingiram querer retirar-se para o Interior e para 
isso pediram passaportes e desse modo reuniram-se a duas ou tres 
léguas da cidade. Os Ilollandezes foram atacados pela rectaguarda, 
mas repelliram os Inimigos perdendo, entretanto, 100 ou 120 homens 
entre os quaes o Capitão Houvin que commandava, além de terem 
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como ferido o >rajor Ilondrigson que levava reforços, interiormente 
0 Condo Maurício foi obrigado a levantar este sitio, mas levando 
multas peças de artilharia, 750 negros, 200 pipas do vinho, assuca- 
res e outras mercadorias. 

1G52 MERCURE DE - FRANCE — Extraordinaire [ dv XXII. May 
M.DC.XLIX.| Contenant,| I. La Conuersion de TEmpereur de 
Candie VV a| & Metale, 4. Princes du mesme Royaume,| 10. 
Capitaines, & de plus de 80. personnes| qui ont esté baptisez 
dans Goa.| II. Et les nouueaux progrez remportez par les| Por- 
tugais sur les Castillans & les Holan-| dois dans le Brésil, tant 
par mer que parj terre.|... (No fim:) A Paris du Bureau 
d'Adresse, aux Galleries| du Louvre, deuant la rue S. Thomas 
le 12.| May 1649. Avec Priuilege.| 

In-40 ; 8 pags. lir. .Uaro.. Neste numero extraordinário se dá 
noticia de dous factos, a conversão do Imperador de Candia em Goa, 
e (com lettras muito grandes) das "novas vantagens dos Portu- 
guezes sobre os Castelhanos o Hollandezes no Brasil, tanto por terra 
como por mar". Depois de referir um encontro sírio entre os primeiros 
na península (pois já começara a luta para a restauração de Tor- 
tugal independente) o chronista dá conta da chegada de noticias 
do Brasil. Tres pequenos navios Portuguezcs deram combate a oito 
grandes náos hollnndezas perto da Bahia, os Hollandezes tendo perdido 
mais do que ganho. Os navios portuguezcs eram commandados por 
"Francisco Brandam Pereira, Pedro Carneio Galo c Luiz Ribeyro." 
Brandão foi morto; e Gaio foi queimado com o seu navio, apôs um 
combate de seis horas,- no fim do qual as chammas também passa- 
ram a dous navios hollandezes, escapando delles apenas trinta 
homens. Ribeiro quiz ainda perseguir as restantes náos inimigas, 
mas sete se evadiram. e Ribeiro voltou rebocando a náo capltanea 
que se havia desvairado, com 40 pgças.—Ainda dá noticia de outro 
combate no Recife em que os Portuguezcs derrotaram os Hollandezes. 
 O Mercure dc France era uma especlo de chronica nacional 

e também a dos principaes acontecimentos dos outros paizes. Ha 
uma collecção de antigos Mercurios em 108 volumes (1757-64, Pa- 
riz, La Place). Esses extractos acima, porím, são tirados das edições 
originaes.' 

1653 MESTRE PERIODIQUEIRO, NOVO—Novo Mestre Periodiquei- 
ro, ou dialogo de hum Sebastianista, hum Doutor e hum Hermi- 
tão, sobre o modo de ganhar dinheiro no tempo presente...— 
Lisboa; Na Imprensa Nacional. Anno 1821. Com Licença da. 
Commissão de Censura... 

In-4°; 38 pags. Br. 
■ ii 

1654 MEUNIER, L.—Profil de la Ville de Lisbonne Capitalle du Ro- 
yaume de Portugal et la plus celebre de toutes les Espagnes.1) 
Vista da real Cidade—Lisboa, Cabeça de Reyno de Portugal e 
a mais celebre de todas as Espanhas.] Deslgné et gravé par 
Louis Meunier.| (S. d. nem ed.) 

1 fl. de 152 por 52 ccntimctros; grav. em metal. 

MEYLAN, A.—Vie de Gaspard de Coligny, amiral de France, 
par A. Meylan.—Paris, Ch. Meyrneis. 1862. 

In 8°.—Auxilio que díi Coligny il Vlliegagnon na expediçSo no Brasil 
e no Rio de Janeiro. 

MINAS GERAES—Collecção dos Officios que as Camaras, e 
mais Authoridades da província de Minas Geraes tem dirigido 
a Sua Alteza Real o Príncipe Regente do Brasil. Com as Pro- 
videncias que o mesmo Augusto Senhor foi servido dar durante 

1655 

1656 
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a sua estada naquella província. (No fim): Rio de Janeiro. Na 
Typographia Nacional, 1822. 

In-fol.; 10 pags. Pr. Contém vários offlcios das autoridades da 
comarca do Rio das Velhas (Sabará, ^ illa Nova da Rainha), da 
do Rio das Mortes (S. José. S. .Toüo dTR-rei) da de Ouro Preto. 
Concluo com quatro Portarias, datadas de Villa Rica a 10, 11 o 12 de 
Abril dc 1822, e assignadas por Estev&o Ribeiro de Resende (depois 
Marquez de Valença) e uma proclamação (sem data) do Pincipe 
(sic) Regente aos Mineiros.. Numa das portarias ordena-se ao Des- 
embargador Agostinho Marques Perdigão Malhelros, de Marianna, 
suspenda o Juiz de fora Casslano Splrldiâo de Mello Mattos, "pela 
conducta revolucionaria e revoltosa que tem patenteado" e que 
se apresente no Rio de Janeiro no prazo de 15 dias o Tenente-Coro- 
nel Joaquim dos Reis. Na segunda chama a attenção do Governo 
Provlsorlo para a Lei de 1 de Outubro de 1821, e a necessidade de 
observar as leis existentes. Na terceira díl providencias sobre as 
eleições dos procuradores da Província, "pois que S. A. R. nilo 
deseja nem quer partir desta Província sem deixar os povos satis- 
feitos, e na pura tranqulllidade que tanto apraz seu paternal cora- 
ção."—Na proclamação I). Pedro agradece a recepção que Minas lhe 
deu, e a aconselha a amaldiçoar, como a inimigos, aos que qui- 
zerem "emprehender novas cousas que sejão contra o systema da 
União brasillca... Se me acredltardes seremos felizes, quando não, 
grandes males nos a me ação. Sirva-nos de exemplo a Bahia." 

Cabral, n. 933, refere-se ã continuação destes documentos sob o titulo 
Continuação das Providencias guc 8. A. R. etc. por elle catalogado 
sob n. 042, e que é a que segue: 

 Continuação das Providencias, que Sua Alteza Real o Prín- 
cipe Regente do Brasil. Foi Servido Dar, durante a Sua Estada 
na Província de Minas Geraes.— (No fim:) Rio de Janeiro. Na 
Typographia Nacional. 1822. 

In-fol.; 27 pags. numes. Br. 

1657 MÍNIMOS DE S. FRANCISCO DE PAULA—Regra Terceira dos 
Minimos do glorioso S. Francisco de Paula, com a trezena do 
mesmo Santo.—Mandada imprimir pelo Mestre de Noviços, 
José Jorge da Silva. Rio de Jan. Na Typ. de Torres. 
M.DCCC.XXVI (1826). 

In-160 ; 04 pags.; Br. Raro. 

1658 MIRALES—Historia Militar do Brasil—Desde o anno de mil 
quinhentos e quarenta e nove, em q' teve principio a fundação 
da Cidade de S. Salvador Bahia de todos de todos os Santos 
até o de 1762.—Offerecida a El Rey Fidelissimo D. losô o 1° 
N. S.—Composta D. losé de Mirales, Tenente-Coronel de hum 
dos Regimentos da Guarnição da mesma Cidade do Salvador; 
e Acadêmico numero da Academia Brazillca dos Renascidos. 

In-4° ; 283 pngs. ( S. n. 1. d. ) Apoznr do titulo íalho é extra- 
hldo dos Annaes <la IHbUothKa Nacional de 1890. 

1659 MIRANDA, J. ANTONIO—Memória Constitucional e Política 
sobre o Estado presente de Portugal, e do Brasil, dirigida a 
Elrey Nosso Senhor e offerecida a Sua Alteza o Príncipe 
Real do Reino IJnido de Portugal, Brasil e Algarves, e Regente 
do Brasil, por José Antonio de Miranda, Fidalgo Cavalleiro da 
Caza de Sua Magestade e Ouvidor eleito do Rio Grande do Sul. 
—Rio de Janeiro, Na Typographia Nacional. 1821. Com licença 
de S. A. R. 

In-8°; 91 pags. Cabral, n. 770 diz que os "exemplares" deste opus- 
culo, "s&o pouco communs". Este que tivera as margens douradas, diz 
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uma nota do livreiro de quem o obtive, pertenceu ao Sr. D. Pedro II. 
Faltam as tres ultimas paginas. Sustenta idéas llberaes, acha que 
o tratado com a Inglaterra do 1810 foi um erro. como foi tam- 
bém desastrada a occupaçao do Montevidéo. Aconselha o Hei a vol- 
tar a Portugal c a jurar a Constituição feita pelas Cortes pois essa 
"é a vontade geral da Naçao em a qual existe... a soberania do 
povo". O liei devia mais procurar a união verdadeira com o Brasil 
e eliminar a escravidão, pois um throno negro era para se evitar 
Advoga a Immedinta creação de uma marinha de guerra e dil outros 
conselhos Judiclosos ao Kel, 

1660 MITRE, B.—Ulrich Schmidel, primer historiador dei Rio de Ia 
Plata. Notas bibliográficas y biográficas por Bartolomé Mitre. 
— La Plata. Taller de Publicaciones dei Museo. . . MDCCCXC 
(1890). (No alto da pag.:) Anales dei Museo de la Plata. Di- 
rector: Francisco P. Moreno.—Material es para la Historia fí- 

sica y moral dei Continente Sud-Americano. Seccion de Historia 
Americana.—I. 

In-fol. grande; de 45 por 32 centímetros; 17 pags.; com gravs. 
fac-similes. Br. Veja-se sobre isto o voe. Schmidel neste Cat. 

1661 MITRE, B. — Estúdios históricos sobre la Revolución Argen- 
tina. Belgrano y Güemes. Por Bartolomé Mitre, autor de la 
Historia de Belgrano.—Buenos Aires. Imprenta dei Comercio 
dei Plata,. .. 1864. 

In-40 ; 2G4 pags. Br. 

1662 M. J. S. — Vocabulário da língua indígena geral para o uso do 
Seminário Episcopal do Pará.—Offerecido, e dedicado ao Exmo. 
e Revmo. Sr. D. José Affonso de Moraes Torres, D. D. Bispo da 
Diocese Paraense,... Pelo Padre M. J. S.—Pará—Typ. de Mattos 
e Comp.—impresso por Joaquim Francisco de Mendonça. 1853. 

Jn-lC0 ; XVI, GG pags., errats., 2 pags. Br. 

1663 MOCENICUS—Andreae| Mocenici| P. V. D.| Bellvm| Came| 
racense.| (No fim:) Impressum Venetiis per Bernardinum Vene- 
tum de| Vitalibus anno M.D.XXV. quinto| idus Augusti, Duce 
Inclyto| Andréa Gritti.| Cvm Gratia et Privilegio.| (1525). 

In-80; tit.. 1 fl., mais 177 íls. nílo nums. Rariaeimo. Na assignatura 
lettra q contém uma roferoncla á America: "Namque raulti alioquin 
locuti sunt, et satls est oculis subjicere totus orbis terrarum quantua 
est, qul nostrum temporum rogibus non videtur sufficere. Namque nuper 

, ab Ilispanis cum magna classe ultra columnas Ilorculls versus occidons 
per plusculos raenses ibatur. Ed primo quidora in insulam venere cul 
de hispano nomine nomen est, et depique novus orbis apparuit, ubl 
seraíferae gentes e domitse et multa bella gesta sunt" etc. líorrJttse 
nunca vio esta obra, pois nem a menciona. Veja-se Fumagalli, GOG; 
Panzer, VIU, 480 e Brunet, III, 1781. 

—E* realmente a historia da guerra que seguio-se á liga do Cambraia. 

1664 MOCQUET—Voyages en Afriqve, Asie, Indes Orientales & Oc- 
cidentales faits par Jean Moqvet, Garde du Cabinet des singula- 
rites du Roy, aux Tuilleries. Divisez en six livres & enrichiz de 
Figures dediez du Roy. (Uma grav. typ.) A Paris. Chez lean de 
Hevqveville, rue Sainct lacques, á la Paix. M.DC.XVH (1617). 

In-12°; epist., ind., 4 fls. nSo nums.; 442 pags.; Ind., 0 fls. nío 
nums. Mocquet é um dos mais interessantes dos viajantes francezes. A 
primeira edição é do anno nntoríor. 

1665 MOCQUET—Voyages en Afriqve, Asie, Indes Orientales & Oc- 
cidentales. faits par lean Mocqvet, garde du Cabinet des singu- 
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larltez du Roy, aux Thuilleries. Divisez en six livres & enrichis 
de figures. A. Roven. lacques Besongne M.DC.LXV (1GG5). 

In- 8° ; epist., Ind., 3 fls. nSo nums.; 442 pags.; ind., 5 fls. não 
numa.; 9 grava., 3 do desdobrar. A's pags. 09-1.14 vem a viagem do autor 
A Guyana e província do Cumana. Com o cx llbrit do liarão de 
Warenghien. 

166G MORRBEEK—Rodenenl Waeroninie de \Vest-| Indische Compa- 
gnie dient te trachten het Landt van Brasília den Co-| ninck 
van Spangien te ontmach-| tigen, en dat ten cersten.| Wesende 
een ghedeelte der Propositie ghedaen door Jan Andries Moer- 
beeck, aen zijn Vor-| stelijcke Ghenade Mauritio Princo van 
Orange| etc.| ende eenighe andere Heeren Ghecommitteerden 
van| de Hooghe ende Oroot Moghende Heeren de Staten Gene- 
rael der Vereenichde Nederlanden| ins Graven| Haghe den 4, 
5 ende 6 April Anno 1G23.| t'Amsterdam[ By Cornelis Lodewij- 
cksz van den Piassej Boeckverkooper op de| hoeck van de 
Beurs| In den Italiaenschen Bijbel. Anno 1624. 

In-40; 16 pags., Br. "Razões pelas quaes a Companhia das índias 
Occidentaes deveria procurar conquistar a terra do Ilrasid do Rol da 
Ilospanha, e isto desde logo. Sondo a primeira parte das propo- 
sições de João A n d ré Moerbeek, apresentadas a S. Graça Maurício, 
Príncipe de Orange o a alguns Delegados de Suas Altezas Poderosas 
os listados Geraes dos Paizos Baixos 1,'nldos, na llaya, a 4, 5 e 6 
de Abril de 1623."—Ashcr, n. 103. 

1667 MOLINA, FR. A.—Aqui comiença vn vocabula] rio enla lengua 
Casteliana y Mexicana, compuesto| por ei muy reuerendo padre 
fray Alonso de| Molina: Guardia ai cõueto a Sant Antonio d| 
Tetzcuco dia orde de los frayles menores. (Grav. em mad.) 
representando São Francisco recebendo os estigmas, com a se- 
guinte inscripção ao redor): Pignasti domine seruum tuu Fran- 
ciscum Signis redemptione nostre. (Abaixo); 

Indorum nimia te fecit prole parentem 
qui genuit moriens, quos pater alme foues. 
Confixus viuis, langues cum mente reuoluis. 
vulnera, cum spectas, stigmata carne geris. 

In-4° ; tit. em let. vermelhas e pretas. No verso, outra gravura, 
enchendo a pagina com as letlras 1 h s (Jesus) no centro e em 
baixo uma cruz em fôrma de T. Seguem-se 6 fls. prellms., e 1-239 fls. 
de texto, o verso da ultima estando marcado 260. Vem depois a fl. 
com o Colophon, que enche a pagina, acabando assim; "Acabo 
se d Imprimir a qtro dias dei mes de Mayo de 1333 " A este 
exemplar faltam três folhas, a do titulo e colophon e uma das prellms., 
segundo o cotejo do ex. da Carter Brown. Duas fls. do Prologo teem 
um rasgão que tira a S» parte da Impressão da pagina. Fôra Isto o 
exemplar é bem regular, considerando a grande antigüidade e rari- 
dade da obra. Lcclcrc (n. 2.327) tinha um exemplar multo menos 
completo, pois carecia de todas as folhas preliminares, de três folhas 
do texto .e da do Colophon e assim mesmo pedia 750 francos por 
elle em 1868, faltando-lhe onze folhas. O meu custou £ 20 e sô 
lhe faltam três. Lcclcrc accrescenta que sô tinha noticia da existência 
de cinco exemplares, dos quaes sô um estava completo, todos os ou- 
tros carecendo pelo menos do titulo i> do colophon.—Duas obras bi- 
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bliographicas, citadas por Graesse, opinara que é ostc o livro mais 
antigo impresso no Novo Mundo. Ha, porém, noticia do outros, de 
alguns dos quaes existem apenas fragmentos, como o Manual de 
Adultos, o mais antigo de todos (1540) de que só existem as quatro 
ultimas paginas. Dos livros mexicanos mais antigos que o notável 
hlbllographo mexicano Icazbalccta tem visto, nos muitos annos de 
pesquiza, silo anteriores a esto Mollna, apenas: Cordova, Doctrina 
Xristlana, (1544) ; Gerson, Tripartido, {s. d. mas de cerca de 1545) ; 
Doctrina en Castellana y Mexicana (1548) que Icashalcela assegura 
ser o primeiro livro em língua de índios da America; Doctrina Chris- 
tiana ou lengua Espanola y Mexicana (1550) e Pedro de Qante, 
Doctrina cristiana (1533). Segue-se este Molina. 

1668 MOLINA, FR. A.—Arte de la lengua Mexi- cana y Castellana, 
compuesta por el muy Re| uerendo padre fray Alonzo de Mo-| 
lina de la orden de Senor| Sant Francisco.| En México en casa de 
Pedro Ocharte. 1571. 

In-120; tlt. em seis linhas, a primeira gothica, as outras em 
gripho. Entre a 5* e a 6a uma gravura do S. Francisco, prostrado 
diante do Crucificado. No v. do tit., o privilegio, por quatro annos, 
ao impressor, datado de 22 de Junho de 1571.—As duas seguintes 
fls., a 2 e a 3 e os «eus v., contém as licenças ao autor. As quatro 
seguintes fls. numeradas de 1 a 4, trazem a Epístola nuncupatoria 
do A. ao Vice-Rei Martin Henriquez, vindo entJo o texto que occupa 
de fl. 5 até 82 verso. Emfrente fpmeça então a Segunda parte dei 
arte, com outra numeração de fls., que vai de 1 a 35, v. No 
fim deste, uma pequena prece em Romano e Laus Deo, sem ulterior 
indicação do Impressor ou logar da impressão. Todo o texto, excepto 
a prece, em typos gothicos. Sete iniciaes gravadas nas fls. prelims. e no 
principio da 2a parte. 

Raríssimo: um dos livros mais antigos impressos na America.—• 
Este exemplar, bellamente encadernado em marroqulm verde escuro por 
Zaensdorf, córte dourado, tem 4 fls. reparadas além de vários cantos 
refeitos com consummada arte. Custo em casa de Quaritch, £ 18. Leclerc 
não o tinha. 

1669 MOLINA, FR. A.—Vocabvlario| en lengva Castellana y Mexi- 
cana, coin-| puesto por el muy Reuerendo Padre Fray Alonso de 
Molina, dela| Orden dei bienauenturado nuestro Padre sant 
Francisco.| Dirigido al muy Excelente Senor| Don Martin Enri- 
quez, Visorey desta nueua Espana.| (Um escudo grav. em mad.) 
En México,| En Casa de Antonio de Splnosa.| 1571.| 

In-fol.; tit., 1 fl.. tendo no v. as lies. Segue: Epístola Nrncrpatoria, 
1 fl. ; Prologoi al Lector, b fls.; texto, 1-121 fls.; depois da fl. 121 ha 
uma fl. não num,, contendo: Dirigatvr oratio mea... e uma grav. em ma- 
deira representando um homem em oração ; o v. desta fl. contém uma 
pequena grav. em mad. com as seguintes palavras, em redor: Virtus 
in Infirmitate Perficitvr. Segue-se a segunda parte da obra, com o 
seguinte titulo:) 

1670 MOLINA, FR. A.—Vocabvlario| en lengva Mexicana y Castel- 
lana, com-| puesto por el muy Reuerendo Padre Fray Alonso 
de Molina, dela| Orden dei bienauenturado nuestro Padre sant 
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Francisco.| Dirigido ai muy Excelente Senor| Don Martin Enri- 
quez, Visorrey desta nueua Esiiana.) (Uma grav. em mad., re- 
presentando S. Francisco, e tendo em redor o seguinte:) Sig- 
nasti domine seruum tuum: Signis redeptionis nostre. Indo- 
rum nimia...| En México,| En Casa de Antonio de Spinosa.|. 
ir)71.| 

Tlt. 1 fl., no y. da qual começa o Prolni/n al Lrclnri, que 
se prolonga por mais '2 pags. nüo nums. Texto, 1-102 fls. Na írente da 
fl. 102 está o colophon, assim; 

Aqvi hazen tin los dos vocabvlarios, en lengva Caste-| liana 
y nahual o Mexicana que hizo y recopilo el muy Reuerendo pa- 
dre, fray Alonso de Mo-| lina: dela orden de seíior san Francis- 
co. Imprimieronse en la muy insigne y gran cludad| de México; 
en casa de Antonio Spinosa. en el Aüo de nuestra redepcion. 
de. 1571.| (Segue uma pequena grav. em mad. e o mesmo colo- 
phon em lingua mexicana. No verso desta mesma folha ha uma 
grav. em mad., tendo no centro as lettras I. H. S.). 

E' multo raro achar-se completo este duplo vocabulário, como 
estfl o presente exemplar. Lcclcrc apreçou o seu exemplar em 

em 1.9!30 francos ou 78 £ e diz que tinha reparações. Este meu exem- 
plar custou-me apenas £ 20. Encadernação de pelle de porco, anttga. 
O diccionarlo de Mollna ainda hoje é de grande autoridade para 
a lingua mexicana. 

1671 MOLINA, J. I.—Saggio| sulla storia civile| dei Chlli| dei Signor 
Abate| Giovanni Ignazio] Molina.] (Vinheta grav. em mad.) In 
Bologna. MDCCLXXXVII (1787).| Nella Stamperia dl S. Tom- 
maso d'Aquino| Com licenza dé Superiori.| 

In-80; 336 pags., com 2 mappas em fls. de desd. Br. Custo, 25 liras. 

1672 MOLINA, J. I.—Compendio| de la Historia Geográfica,] Na- 
tural y Civil] dei Heyno de Chile,] escrito en italiano] por el 
abate Don Juan] Ignacio Molina ] Primeira Parte,] que abraza 
la historia geográfica] y natural,] traducida en espanol] por Don 
Domingo Joseph] de Arquellada Mendoza, Indivíduo de la] Real 
Academia de Buenas Letras] de Sevilha, y Maestrante] de 
Ronda.]—En Madrid] por Don Antonio de Sancha.] Afio 
M.DCC.LXXXVIII (1788).] Se hallará en su Libreria en la 
Aduana vleja.|. 

In-40 poq.; tlt., 1 fl.; 1'icfacio ilcl Autor, III-XX pags.; texto, 1-418 
pags. com um mappa grav. cm metal c em fl. de desd. 

1673 MOLINA, J. I.—Compêndio] de la Historia Civil] dei Reyno de 
Chile,] escrito en italiano] por el Abate Don Juan] Ignacio de 
Molina.] Parte segunda,] traducida al espanol,] y aumentada 
con varias notas] por Don Nicoias de la Cruz] y Bahamonde.] 
En Madrid] en la Imprenta de Sancha.] Ano de MDCCXCV 
(1795). " 

In-40 peq.; tlt. 1 fl.; seguem III-XVI pags. prelims.; texto 1-300 
pngs. nums., cora 3 tabellas de des. e 3 mappas gravs. em metal e em 
fls. de desd.; Ind., 301-382 pngs.; errat., 1 fl. 

1674 MONARCHIA LVSYTANA — Monarchia] Lvsytana.| Composta 
por Frey Bernardo de Brito, Chronista geral & religioso] da 
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ordem de S. Bernardo, proffesso no Real Mosteiro de Alcobaça.] 
Parte primeira| que contem as historias de Portugal, desde a 
criaj ção do mundo te o nacimento de nosso snor.j lesv-Christo. 
(Uma grav. sobre mad.) dirigida ao catholico rei Dõ. Philip- 
pe| II do nome Rei de Espanha Emperador] do Novo Mundo| 
Impressa no Insigne mosteiro de Alcobaça porj mandado do 
Revmo. Padre geral Frey Francisco de S. Clara, com licenga & 
privilegio Real.| Anno de 1597. 

In-4° ; epist., prol., 8 fls.; ind., 8 fls. não nums.; 410 pags.; 
seguindo-se;) 
 Geographla] antiga de Lvsyl tania.| composta por Frey Ber- 
nardo de Bri to, Chronista Geral, e Religioso da| ordem de S. 
Bernardo, Professo no Real Mo-| stelro de Alcobaça.) (Uma 
grav. sobre mad. e segue); Em Alcobaça) Impressa com li- 
cença da Sancta, & Geral Inquisição:) por Antonio Aluarez Im- 
pressor de liuros. Anno 1597. 

7 fls. não nums. (Segue-se a segunda cujo titulo 6 assim expresso:) 
 Segunda) parte,) da Monarchia) Lvsytana.) Em que se conti- 
nuão as historias de Portugal desde o nascimento do nosso 
Salua-) dor lesv Christo, até ser dado em dote ao Conde dom 
Henrique.) Dirigida ao Catholico Rey dom Phelippe, segundo do 
nome) em Portugal, & terceiro em Castella, senhor d'Espanha] 
Emperador do nouo mundo.) E composta por seu mandado, pello 
Doutor Frey Bernardo de Britto, Chronista geral & monge da 
ordem de São Bernardo. (Uma grav. com as armas portugue- 
zas.) Impressa em Lisboa no Mosteiro de São Bernardo, cora 
licença) e priuilegio Real. Por Pedro Crasbeeck. Anno Dnl 
1609.) (No fim:) Haec omnia indicio, & correctioni Santae 
Matris Ecclesiae Romanae subiecta sunto, 9 kl. Martii, era 1609. 

In-4°; prol., 4 fls. não nums.; 393 fls.; ind., 15 fls. não nums. 
(Segue-se a terceira parte;) 
 Terceira) parte da) Monarchia) Lvsitana.) Que contem a His- 
toria de Portugal desdo Conde) Dom Henrique, até o reinado 
dei Rey) Dom Afonso Henriques) Dedicada ao Catholico Rey 
Dom Felipe terceiro de Portugal, & quarto de Castella nosso 
senhor. (Uma grav. representando as armas portuguezas). 
Por o Doutor Fr. Antonio Brandão Abbade do Conuento de 
N.| S. do Desterro de Lisboa da Ordem de S. Bernardo) & Coro- 
nista mór de Portugal.) Com todas as licenças necessarls.) Im- 
pressa em Lisboa era o Mosteiro de S. Bernardo por Pedi o 
Ciaesbeck) Impresso:- dei Rey. Anno 1632.) 

In-4° ; lies,, ppist., prol., 0 fls. não nums.; 300 fls.; ind., 20 fls. 
nao nums. Sogrue-se a quarta parte: 
 Qvarta) parte da| Monarchia) Lvsitana.) Que contem a His- 
de Portugal desdo tempo) dei Rey Dom Sancho Primeiro, até 
todo o reinado dei Rey Dom Afonso III.) Dedicada ao Catholico 
Rey D. Felipe terceiro de Portu-) gal, & quarto de Castella nosso 
Senhor.) (Uma grav. representando as armas portuguezas.) 
Por o Doutor Fr. Antonio Brandão Monge de S Bernardo] Co- 
ronista mór de Portugal.) Com todas as licenças necessárias.) 
Impressa em Lisboa em o Mosteiro de S. Bernardo por Pedro 
Craesbeeck, Impressor) dél Rey. Anno 1632. 

In-40 ; lies., eplst., prol., errat., 6 fls. não nums.; 286 fls.; Ind., 22 
fls. não nums. Segue-sc a quinta parto; 
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  Qvinta] parte da| MonarchIa| Lvsytana.] Que contem a histo- 
ria dos primeiros 23 annos Del Rey D. Dinis.| Offercido á Real 
Magestade dei Rey D. loão o Quarto Nosso Senhor. | XUIII dos na- 
turaes Reys desta Coroa. (Uma grav. representando as ar- 
mas partuguezas.) Escrito pelo Doutor Fr. Francisco Brandão, 
Monge de Alcobaea,| Chronista mór de Portugal, Calificador do 
S- Officio, Exa| mlnador do Tribunal da Consciência, & Ordens.] 
Com todas as licenças necessárias.] Em Lisboa, na OfUcina de 
Paulo Craesbeeck. Anno 1650.] 

In-4°; Ics., epist., prol., 8 fls. não nums.; 332 fls.; ind,, 18 fis 
Segue-se a sexta parte: 
 Sexta parte] da] Monarchia] Lvsytana] qve contem a historia 
dos vltimos] vinte & três annos dei Rey Dom Dinis.] OiTerecida| 
ao Sereníssimo Príncipe Dom Pedro N. S.| Regente, ír Governa- 
dor destes Reynos, &c.| Escrita] pelo Doutor Fr. Francisco 
Brandam, Monge de Alcobaça, Esmoler de S. A. Chronista mór 
do Portugal, Qualitlcador do S. Otfi] cio, & Examinador do Tri- 
bunal da Consciência, & Ordens, Geral que foi da Religião de 
S. Bernardo. (Uma grav. differente das outras, representando 
a Coroa Imperial e as armas portuguezas.) Lisboa.] Na Ofíicina 
de loam da Costa. Anno MDCLXXII] (1672).] Com todas as 
licenças necessárias.] 

In-4° ; eplst, davert., Ucs., orrat., f. fls. não nums.; 022 pags. Se- 
gue-se a sétima parte: 
 Monarchia] Lvsitana] parte sétima] contem a vida de elrey 
Dom Afíonso] o Quarto por excellencla o Bravo.] Composta 
pelo Cronista Mor] Frey Raphael de lesvs.] Natural da Real 
Villa de Guimaraens.] (Uma grav. também differente, mas 
representando as armas portuguezas e a Coroa Imperial e 
então:) Religiozo, e Pregador Geral da Ordem do Príncipe] dos 
Patriarcas.] Sam Bento.] Neste Reyno de Portvgal.] Lisboa.] 
Com todas as licenças necessárias.] Na impressão de Antonio 
Craesbeeck de Mello, Impressor de EIRey Nosso Senhor. Anno 
de M.D.C.L.XXX.III (1683).] Imprensso á sua custa.] 

In-4°; epist., prol., 6 fls. não nums.; 801 pags. Segue-se a oitava 
parte : 
 Monarchia] Lusitana] parte VIII.| Contem a historia, e suc- 
cessos] memoráveis do Reino de Portugal no tempo dei Rey D. 
Fer] nando; a eleição dei Rey D. João I. com outras muitas] 
noticias de Europa: comprehende do anno de Christo] Senhor 
nosso 1367. até o de 1385. na Era de César] 1405. até o anno 
de 1423.] A vetor] Frey Manoel dos Santos] Monge no Real Mos- 
teiro de Alcobaça, Mestre jubilado em Thco-| logia, Chronista 
de Sua Magestade, o destes Reinos, e da] Ordem de São Bernar- 
do.] (Uma grav., differente das até aqui vistas mas com as 
mesmas representações.) Lisboa Occidental,] Na Officina da 
Musica,] Anno M.DCCXXVII (1727).] A custa de Francisco da 
Sylva, Livreiro da Academia Real, e dos Senados de] Lisboa 
Occidental, e O^ental.] Com todas as licenças necesarias.] 

In-40 ; epist., prol., lies., 8 fls. não nums.; 70» pngs.; Ind., errat., 
7 fls. não nums. Diz Innocencio: "E' de todos os volumes da obra o que 
mais dlfflcilmonte npparcce no mercado; e por Isso costumam pagal-o 
por avultado preço os que delia carecem para inteirar as suas coIIecçOes". 
Esta é apenas a primeira parte da obra, as outras tres ficaram em 
M. S. Do autor 6 também, entre outras, a Historia Scbasiica. 
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Assim, pois, é a Monarchta composta deste modo: l» e 2» partes, 
2 volumes, por Fr. Bernardo de Brito; 3» e 4a partes, 2 volumes, 
por Fr. Antonio Ilrandão; 5» e 6" partes, 2 volumes, por Fr. Francisco 
Brandão; 7" parte, 1 vol., por Fr. Itafael de Jesus e 8» parte, 
1 volume, por Fr. Manoel dos Santos.* Entre a publicação da Ia e 8a 

partes mediaram 130 annos. 
E' muito raro appareccr A venda, completa. A oitava é a mais rara 

e vale £ 2 em Portugal.—Este exemplar completo está era 180$ do 
Brasil. 

1G75 MONARDES—Primera y Segvnda y Tercera Partes de la histo- 
ria Medicinal: de ias cosas que se traem de nuestras índias Oc- 
cidentales, que siruen en Medicina. Tratado de la Piedra Bezaar, 
y de la yerua Escuerçonera. Dialogo de Ias grandezas dei Hierro, 
y de sus virtudes Medicinales. Tratado de la Nieue, y dei beuer 
frio. Hechos por el doctor Monardes, medico de Seuilla... Seuilla 
Fernando Diaz 1580. 

In-4° ; Cédula real. retr. do Dr. Monardes, pref., 0 fls. não miras.; 
102 fls.; div. gravs. A primeira edição desta obra 6 também de Se- 
vllha e do mesmo editor, mas de 1501), o ba outra de 1574 que, diz 
Salrn, <■ Inteiramente idêntica a esta que descrevo. Essas de 1574 
e 1.780 constituem pois as primeiras edições da obra completa com 
as ires partes. Monardes foi celebre medico hespanhol. 

E' interessantíssimo ver como o descobrimento da America alargou 
logo a pharmncopCa. O nosso autor descreve a arvore copai, o azeite 
de figucira-brava, a saisaparrllba, o baisamo, o guayacan e pão santo, 
favas purgativas, etc. Na segunda parte trata do "tabaco y de sus 
grandes virtudes", sassa frãs, baisamo de tolti, etc. As duas ultimas 
partes têm gravuras cm madeira representando plantas.—Bom exem- 
plar, completo. Custo £ 4-10-0. 

1G76 MONARDES—loyfvll newes| out' of the new found world, 
where in are declared the rare and] singular vertues of diuers 
and sundrie] Herhs, Frees, Dyles, Plants, & Stones,] with their 
application, afwell to the vse| of Phisicke, at Chirurgery; 
which being wel[ applied, bring such present remedy for] ali 
diseases, as may seeme altoge-] ther incredible: notwith-] stan- 
ding by practize found] out, to be true.| AIso the portrature of 
the say de] Herbes, very aptly described: En-| glished by lohn 
Frampton] Merchant.] Newly corrected as by conference with] 
the olde copies may appeare. Wherevnte are] added three others 
bookes treating of the Bezaar] stone, the herbe Escuerçonera, 
the properties of] yron and steele, in Medicine and the benefite 

* of] snowe.] Imprinted at London, in Paules] Churchyard at 
the signe of the Quenes] Armes, by William Norton.] 1580.] 
(A' folha 111:) A] Booke which treateth] of two medicines 
most ex-| cellent agaynst ali Venome, which] are the Bezaar 
stone, and the Herbe Escuerçonera.] Wherein are declared their 
mar- uellous cffects & great vertues, with] the manner how 
to cure the said ve-| nonis, and the order wich is to be] vsed 
for to be preserued from them.| Where shall be seene greate 
secretes] in medicine and many experiences.] Newly compyled 
by Doctor] Monardes of Seuill.] 1574.] Translated out of Spanish 
in to] English, by lohn Frampton.] 1580.] (Colophon:) Im- 
printed at Lon-| don at the three Granes in the Vin-| tree be 
Thoraas Dawson, for] William Norton, dwelling in] Paules Chur- 
chyard at the signe of] the Queenes armes. 

In-J" peq.: tit, com cercadura grav. cm mad., 1 fl.; The Epistie 
Dedicatorie, 2 fls. não nums.; texto, 1-181 fls. nums., com multas gravs. 
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pm madeira; oolophone, 1 fi., com o ex-lihris da Bildlothocn de D. A. 
Canovas dei Castillo. 

Uavissima 1 raducrào ingleza. Custo, 200 pesctas. Na Inglaterra vale 
£ 12. 

1677 MONARDES—Delle Cose che vengono portate dairindie Occi- 
dental! pertinenti airvso delia Medicina. Raccolte, & trat- 
tate dali Dottor Nicoló Monardes, Medico in Siuiglia;... Noua- 
mente recata dalla Spanola nella nostra lingua Italiana. Doue 
ancho tratta de Veneni & delia lor cura... Venetia, Giordan Zi- 
letti, 1582. 

In-80; epist., prol. ind. dos cap. C fls. não nuras.; 240 pags; ind. 
7 fls. não nums.—Esta obra acha-se dividida em 2 partes, sendo tanto 
a primeira como a segunda subdivididas em 2 livros, c tendo dlv. 
grava, llluatr.; o texto, além de numerosas notas manuscriptas fi mar- 
gem das paginas.—Primeira traducção italiana. Custo, 15 liras. 

1678 MONCORVO DE FIGUEIREDO—Os seis primeiros documentos 
da Historia do Brasil, pelo Dr. C. A. Moncorvo de Figueiredo, 
Formado em Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro...— 
Rio de Janeiro. Typographia Franco-Americana... 1874. 

In-80 ; 29 pags. Br. 

1679 MONIZ, N. A. P. P.—A gloria do Oceano. Drama que se repre- 
sentou no Thcatro Nacional da Rua dos Condes, em obséquio 
ao fausto dia natalicio de S. M. Britânica El Rei Jorge III. 
Composto por N. A. P. P. M. Consagrado e offerecido á Nação 
Britânica pela Sociedade do mesmo Theatro. Impresso em 
Lisboa, e Reimpresso no Rio de Janeiro.—Na Impressão Regia. 
Anno 1810. Com licença de S. A. R. 

In-10o ; 20 pags. Br. Cabral, n. 124. Este drama foi escrlpto por 
Nuno Alvares Pereira Pato Monlz e velo primeiramente 11 luz cm 
Lisboa, 1800. 

1680 MONTALBODO—Cum Privilegio (em caract. goth., tinta ver- 
melha. Segue-se então este titulo, nos mesmos caract. e tinta, 
nas dobras de uma fita fluetuante pela pagina e envolvendo, no 
centro, um globo encimado por uma cruz, as palavras estando 
collocadas irregularmente para o leitor, mas obedecendo ás 
voltas da fita:) Paesi nouamente retrouatl. Et Novo Mondo da 
Alberico vesputio Florentino intitulado. (No fim:) Stampato in 
Vicentia cu ia imprensa do Mgto Henrico Viccntino: & dili- 
gente cura & industria de Zãmaria suo fiol nei Mcccccvii a 
di. lii. de Novembre. Cum gratia et priullegio p. anl. X. como 
nella sua Bolla appare: che psoa dei Domínio Vcneto nõ ardlsca 
1 primerio. abcdefghlklmnopqrst v x y z O R A 
B C D Tutti sõno duerni excepto la tavola che e terno. (Marca 
do Impressor que consiste de dous círculos concentricos encima- 
dos por uma cruz que se levanta do diâmetro, e no semicirculo 
inferior as iniciaes R. V.) — (1507). 

In-40; fí fls. prelims., inclusive a do tít., cujo v. estfi em br.; seguem- 
se trinta cadernos do 4 fls. cada um, ou 120 fls., a ult. em br.; 28 linhas 
por pag., caract. rom. Não vl ainda notado que no registro assignado na 
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ultima pagina omitto-sc por orro o caderno & fazendo 30 cm vez dos 
31 que contém a obra Inteira. Encadernado de marroquim comprensado, 
por Ilardy Menil, dourado, pastas internas rendadas. 

—Por este exemplar e pelo Mundus Novus de Vespucio (Harnsse, 
n. 23) Quaritch pedia £ 500 em 1004. CompreMh'os por £ 400, sendo 
£ 167 por este exemplar e £ 133 pelo Mundus Novus. Nos Estados 
Unidos são conhecidos cinco exemplares do Paesi: na America do Sul 
só ha este. 

E' este um dos livros mais raros e mais essenciaes numa Bibl. 
Amer. Foi positivamente a primeira vez que se imprimio a narração 
da viagem de Pedro Alvares Cabral ao Brasil, não contando a ligeira 
referencia ao facto na carta de D. Manoel ao Rei de Hespanha. E' a 
segunda das mais antigas collecções de viagens, que servio de typo ás 
de Gryneu e de tantos outros que lhe suceederam até o século XVII. 
Jlarrissc, n. 48, diz que ella é uma " rarissime work e Humboldt cita 
o facto que Camus, escrevendo sobre as collecções de viagem, não con- 
seguio achar em Parlz um sé exemplar desta primeira edição. Ate hoje 
diz ainda Harrissc, " serve, no repertório latino de Gryneu, de fidedigna 
e interessante fonte de informações 

Fracanzio de Montalboddo, o compilador, era professor de lltte- 
ratura em Vincenzia, e notável pelo seu saber, sondo até decantado 
em versos de poetas celebres. A popularidade que teve a obra se deduz 
do facto que foi reimpressa em Milão era 1508, 1512 e 1519 e em 
Veneza em 1517 e 1521 ; e que foi traduzida cm Latim, sob o titulo 
Itinerarium Portugalense (v. este tit.) em 1508, no Allemão por 
Johst Ruchamcr (v. este tit.) no mesmo anno, o no Francez por M. 
de Redouer em 1515, c reimpressa 'em 151C, 1521 e 1528, além de 
ter sido reproduzida, em Latim, na collecção de Viagens de Gryneu 
(v. este tit.) em 1532 (duas edições. Pariz e Basilea) e em outras 
que se lhe suceederam. 

O compilador dedica a sua obra a Giovannl Degli Angiolelli, que 
foi um grande viajante, guerreiro e autor das vidas de Mahomet II 
e de um Rei da Pérsia; e a dedicatória occupa o v. da 6a fl. 
prelim., e ahi lastima que estas viagens sejam no rude Italiano c 
Portuguez e não no "pingue c florido estylo latino."—A tabula oc- 
cupa as 5 pags. anteriores, que, com as 2 do tit. e a dedlc., com- 
pletam o Io caderno. Seguem-se então as Viagens, * 

— Eis agora como apparece nesta collecção a descripção do desco- 
brimento do Brasil : O Almirante Domenico Malipiero, de Venesa, e 
que é um dos historiadores da grandeza de sua Republica, tinha 'enor- 
me interesse nos recentes descobrimentos dos Hespanhoes e dos Portu- 
guezes na America. O secretario Trevigiano do oratorc ou embaixa- 
dor veneziano em Hespanha era muito seu amigo e foi por ello en- 
carregado de fornecer-lhe tudo quanto pudesse desses descobrimentos. 
Trevigiano obteve uma narrativa manuscripta por Pedro Martyr que 
remetteu ao Almirante que entregou-a a Vercelleze que, sob o titulo 
Librei to de Tutia la Navigalione de Rc de 8pu<jna, publicou em Ve- 
neza mesmo, era 1504 ; de modo que quando Pedro Martyr editou a sua 
primeira Década, (1511) já era ella conhecida,—contra o que protestou 
Martyr quando cinco annos mais tarde publicou as tres primeiras 
Décadas. 

Não poude entrar nesse folheto ou TAbretto (de que sõ ha dons 
exemplares conhecidos) nenhuma descripção das navegações portu- 
guezas porque Giovannl Matteo Crotlco, secretario do oratore em 
Lisboa, ao qual Trevigiano pedira para auxilial-o em servir o Almi- 
rante, teve alguma difficuldade em organizal-a. Mas afinal Cretico 
compoz ou fez compor a sua narrativa que, remettida para Veneza, 
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foi aproveitada nesta Collecçao por Montalboddo. E' ella calcada 
muito provavelmente na carta de Pero Vaz de Caminha e outros do- 
cumentos officiaes, excepto o equivoco da data de 24 em vez de 22 de 
Abril e na historia do peixe monstro (era Caminha um tubarflo). 

No Jornal do Commcrcio de 3 de Maio de 190õ fiz uma descripç3o 
desta obra importante. Como nflo é muito longa transcrevo-a em se- 
guida : 

"A CollecÇão de Noticias para a Tlisloria e Oeographia das Nações 
Ultramarinas, publicada pela Academia Real das Sclencias de Lisboa 
publicou pela primeira vez em Portuguez, esta Navegação do Pedro 
Alvares Cabral (1) de que vamos dar noticia prefaciando-a com uma 
"Introducção" explicativa. Abi se vê como até a sftbia Instituição, 
que tanto honra Portugal, se achava atrazada nestas pesquizas histó- 
ricas, sobre as quaes aliás havia muito pouca luz no principio do 
século passado. 

O editor começa por dizer que a descripção é obra de um piloto 
portuguez,—tal qual como o afflrmara Ramuslo. Táo pouco era ella 
conhecida que até o erudito Barbosa Machado na sua fíibliotheca Lu- 
sitana a attribue ao proprlo Cabral. A verdade, diz o referido editor, 
é que Cadamosto recolheu as suas navegações num volume publicado 
em VIcenza em 1507 e que logo no anno seguinte foi esta obra tradu- 
zida em Latim e impressa era Milão, segundo afflrma Tiraboschl, de 
onde Gryneo fazendo em 1532, em Pariz, a sua collecção de Viagens in- 
titulada Novus Orhis inserio nella a mesma versão latina, aliás multo 
defeituosa, ajuníando-lhe depois outres viagens, até que, 18 nnnos de- 
pois. Rnmuslo a traduziu para o Italiano e raetteu-se na sua collectanea 
de Navigationi et Viaggi, donde o escriptor a traduzlo (2), 4,vÍsto 
ter-se perdido provavelmente o antigo original". 

Ora. tudo Isto tem andado errado e é tempo de restabelecer a ver- 
dade doa factos. E, para começar, notaremos o equivoco de affirmar-se 
que Cadamosto publicou esta Collecção de Viagens que o Introductor 
das Memórias nunca vio, mas que diz que primeiro appareceram em 
1507, muitos annos depois da morte daquelle celebre Venezlano que 
morreu em 1480, aos 48 annos de Idade. 

Nem é exacto que esteja "provavelmente perdido o antigo original" 
destas viagens em que, pela vez primeira, foi impressa a narrativa 
da descripção da nossa terra. Não sõ não tem andado perdida, mas 
a collecção tem sempre existido em algumas blbllothecas, apezar do sua 
extrema raridade. A descripção do Gryneo e de Ramuslo é traduzida 
naquelle e copiada neste (com modificações no dialecto venezlano) do 
celebre livro Paesi nuovamente ritrouati de que o presente escriptor 
tem a felicidade de possuir ura exemplar (3). Descreveremos primei- 
ramente o precioso volume com todas as indicações bibliographlcas, 
antes de darmos a sua genealogia e de estudarmos a própria descri- 
pção do descobrimento da Terra da Santa Cruz. 

I—O titulo do livro é este: 
Cum privilegio {em car. gothicos, tinta vermelha. Segue-se então 

este titulo gravado em madeira, também em caracteres gothicos 
e tinta vermelha nas dobras de uma fita íluctuante na pagina o en- 
volvendo, no centro, um globo encimado por uma cruz, as palavras 
estando collocadas irregularmente para o leitor, mas obedecendo ás 
voltas da fita:) 

Paesi novamente retrouatl. Et Novo Mondo da Alberico Vesputlo 
Florentino intitulado. (No fim:) Stampato in Vincentia in Ia im- 
prensa de mgto Henrlco VIcentino; & diligente cura & industria do 
Zãmaria suo fiol nel Mcccccvii a dl. iii. de Novembro. Cum gratla o 
privilegio p,anl. x. como nella sua Bolla appare: che p'soa dei domínio 
Veneto nõ ardlsca 1 prlmerlo.— abcdefghiklmnopqrs 
tvxyz RABCD Tutti sõno duernl excepto la tavola che e 

(1) N. III, Vtt. 2o, pags. 102-136, da 2« edição. 
(2) Veja-se também a Introducção ao N. 1. 
(3) Comprado a Quaritch do Londres por £ 167, conjuntamente com 

muitos outros livros. O preço que elle pedia pelo exemplar era do 
£ 225. 
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terno. (Marca do Impressor que consiste do dous círculos concentricoa 
encimados por uma cruz que se levanta do diâmetro, e no semicirculo 
inferior as iniciaes R. V.) 

Este volume, publicado ha 398 annos, 6 em quarto pequeno. Tem 
seis folhas preliminares inclusive a do titulo cujo verso está era 
branco. Seguem-se trinta quademos de quatro folhas cada um ou 120 
folhas, caracteres romanos e 28 linhas por pagina. Nos registros que, 
conforme se costumava fazer então, eram assignalados no fim, nota- 
mos a omissão, por erro, do quaderno marcado—&—parecendo pela 
conta das marcas que a obra tem 30 em vez de 31 quademos, como tem. 

A obra é dedicada a Glovannl degli Angiolleli. Verificamos que foi 
um grande viajante, guerreiro e autor de biographias de Mahomet II 
e de um dos Reis da Pérsia (4) ; e a dedicatória occupa o verso da 
O'1 folha preliminar e o compilador lastima ahl que as viagens colli- 
gidas sejam escriptas no rude Italiano e Portuguez e não no "pingue 
e florido estylo latino". Vera antes a taboa que occupa cinco paginas, 
que com as duas do titulo e a da dedicatória formara a primeira folha. 

Seguem-se então as Viagens que occupam seis livros e 142 capítu- 
los. (Ha uma tirsgem posterior, aliás cora a mesma data, com 143 ca- 
pítulos ou duas paginas mais.) Eis aqui os titulos e conteúdo das 
seis principaes divisões : .... 

Libro Primo: Incomensa el libro dc la prima Navigatione per lo- 
ceano a Jc ferre de Xigri dc la Bassa Ethiopia per commandatnenlo dcl 
Illst. Signor Infante Don Iltirlch fratello de Don Dourth Be de Por- 
togallo.—Contám este Livro a viagem de Cadamosto a Cabo ^ erde 
o Senegal, entre Agosto de 1454 e Junho de 1455; e occupa os caps. 

Libro Secondo de la navigatione de Lishona a Callichut de lengua 
Portogallese inialiana. Vai até o cap. LXX o contém a viagem de 
Pedro de Cintra ao Senegal em 14G2 escripta por Cadamosto, até o 
Cap. L; a viagem de Vasco da Gama, do cap. LI ao cap. LXL e a 
de Pedro Alvares Cabral á índia, quando descobrio o Brasil (Caps. 

Libro Ter tio, de la navigatione »dc Lisbona a Calichut dc la íen/za 
Portogallese in falia na;—continuação da viagem de Cabral que vai até 
no cap. LXXXIV. 

Libro Quarto, Incomcnza la Navigatione dcl Re dc Castiglia dele 
Isole d Paese novamente retrovati.—Até o cap. CVil inclusive, contém 
as três primeiras viagens de Colombo: de CVIII até CXI, a viagem 
de Alonso Negro («ic) ; de CXII a CXIII a viagem de Pinzon. Este 
livro reproduz o celebre Librctto di Tutta Navigatione, obra de quasl 
absoluta raridade e de que apenas são conhecidos dous exemplares, 
um, incompleto na Bibliotlieca de S. Marcos, Veneza, e que Ilarrísse 
descreve nas Addiiions, n. 1(5. Foi impresso em Lisona, em lo04, atnaa 
em vida de Colombo. Deste folheto trataremos neste artigo. 

Libro Quinto, de lengue Spagnolc interpretata in Idioma Ro. Con- ......... r   4 .. .1.. • A I nort fO 

opina que a tradueçío é feita nilo no nespa .oo, oun.o . ; 
dor, mas que í evidente ter sido trabalhada da versão latina do arebi 
tecto Giocondo. , . ... .. 

Libro Sexto dc Ic cohc da CaHchut cõforme nla Xavigattoe dc Tcat 
Aliarex nel. n <(• íii libro la, le «c 7„7»o uericésrme Perle Copie 
Ltc segundo lordene de li milesitml in ,mesto ultimo racolte.—O Cap. 
CXXV traz a "cópia do uno capitulo dl lettere de D. (aadlcho nontio 
de la illustrisslma slgnora do Venctia in rortosailo. data a 
luelio MCCCCCI li' uma carta sobre a viagem de Cabral que t 
tlcho enviou ao "oratore" Venezlano Domenlco risani, e que «ste en- 
viou f. Senhoria de Veneza, O Cap. CXXVII1 (que Vesnnnh, a 
traz a copia do uma carta recebida dos negociantes de Hespanha a 
seus correspondentes em Florença e Veneza sobre o tratado de P 
entre o» Ueis do Portugal e de Calichut. O Cap. CXXV I Çontém uma 
carta de P. Pasqualigo "oratore de la illustrisslma slgnoria in t orto 
gaiio'" escripta a seus irmãos cm Lisboa a 28 de Outubro de loOl. 

(4) Guglielmo Berehet, Narrazione Sincrone, vol. II: da Scoperta 
dei N. M. 
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Versa sobro a viagom do Corto-Roal. O Cap. CXXVI trata da oxpodl- 
ção de J. da Nova fi índia, numa carta do La Salta a Pasqualigo ontfto 
na Ilespanha. E' datado do Lisboa, a 10 de Sept. de 1502. Final- 
mente os Caps. do CXXVIIII a CXXXXII contém varias narrativas do 
José índio, do Caragonor, Calicut, Cambaia, Ormuz, etc. 

Vê-so, pois. que o que mais nos interessa no volume é o Livro II. 
Mas tudo nello é precioso. Abi são publicadas pela primeira vez as duas 
viagens de Cadamosto a Cabo Verde o Senegal, ao serviço do Portu- 
gal ; ora a primeira vez que via a luz a narrativa da viagem do Vasco 
da Gama e a da do Pedro Alvares Cabral ft índia o ao Rrasll; era 
também n primeira vez que se editava em Italiano a terceira viagem do 
Américo Vespuclo, que tanto nos Interessa a nés Brasileiros; era 
a primeira vez que se editavam os curiosos documentos que compõem 
o LivroVI. pelos representantes venezianos em Lisboa, em alguns dos 
quaes se faz referencia directa ao Brasil. E, além de tudo isto, as tres 
primeiras viagens do Christovam Colombo, a de Alonzo Nino e a do 
Pinzon tinham abi a segunda edição. Não é uma jóia o livro, mas uma 
constellação de jóias. 

Esta obra tem sido assumpto de vários estudos, entre elles por 
Ilarrisse (5), Zurla (6), Baldelli (7), Tlraboschi (8), Brunet (0), 
Ilumboldt (10), Camus (11) e outros. Depois de dizer que é multo 
rara, Brunet diz que a maior parte dos escriptores que delia se occupa- 
ram ou nfío puderam decifrar-lhe o titulo ou o fizeram com exemplares 
truncados. E' por isso que annunclam o livro, ora como sendo de Cft- 
damosto ora sob títulos que não são o seu. Esta recolta de viagens foi 
a primeira do typo seguido depois por Gryneo e Uarauslo. 

Quem foi o seu compilador ? A dedicatória o revela : foi Francanzano 
Montalboddo, natural de Monte Alboddo, homem culto e professor de 
lltteratura em Vicencla. Berchet (12) pensa que ello se estabelecera 
em Vlceocia em 1502 e que gozou de muita fama. 

Ilumboldt cahio no erro de attribuir esta compilação a Alessandro 
Zorzi, bem conhecido desenhista de mappas em Veneza. No exemplar 
do Paesi que o grande sábio examinou na Bibliotheca Maglabecchiana, 
Ilumboldt vlo uma nota manuscripta dizendo que um irmão de Co- 
lombo dera um exemplar desta obra a um conego do Laterano, que a 
seu turno deu-o a Zorzi, "compilador desta recolta",—fundamento do 
certo muito tenue para fazel-o desprezar a própria dedicatória da obra. 

A grande popularidade da collecção de Montalboddo é demonstrada 
pelo grande numero de edições e traducções que teve. .Tã nos referi- 
mos a uma segunda tiragem com mais um capitulo, mas sob a mesma 
data, o capitulo addiclonal, consistindo da carta do Rei I). Manoel ao 
Rei de Castella, Jã publicada em 1505 em Roma e Milão. O Paesi foi 
novamente impressão em Milão em 1508, 1512 e 1519 c em Veneza em 
1517 e 1521. Sob o titulo lilnerarium Portugalense foi (mal) traduzido 
por Madrignano em Latim e.publicado em Milão em 1508; foi traduzido 
em Allemão por Jobst Ruchamer sob o titulo Seuc I nbekanthe Landte, 
e publicado em Milão no mesmo anno de 1508 (1.1) e traduzido por 
Redover em 1515 e relmpresso em 1510. 1521 e 1528; novamente pu- 
blicado em Latim nas duas edições de Gryneo, de Pariz e Basilea, em 
15.12 c nas muitas que se lhes succederam. De facto poucos livros da- 
quella época tiveram tamanha sahida como esta pequena collecção do 
viagens em que se descrevem os grandes descobrimentos do fim do 
século XV c principio do XVI. 

II—Como jã ficou dito, o livro IV do Paesi é a transcrlpção de ura 
folheto jã publicado em Veneza em 1504. Ora, como a fonte da nar- 
rativa do descobrimento do Brasil no Paesi é a mesma da deste folheto, 

(5) Bibllot. Amcr. Vciustissima, n. 48. 
(G) Jforco Polo, 11. 109. 
(7) 71 Milione. I, XXXI1. 
(8) Ktoria de Ia literatura, VII, 24G e 213. 
(9) Man. du Mb., Vol. III. pag. 1.155. 
(10) Examcn Critique, IV, 79 e seg. 
(11) Mcmoires des Orands Voyagea, Paris, 1808, pag. 4. 
(12) Ob. cit., pag. 209. 
(13) O escriptor destas linhas também possue estas duas edições 

preciosas de Madrignano e Ruchamer. 
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aliás do importância capital para a historia do descobrimento da Ame- 
rica, precizamos examina-lo detidamente. 

Harrisse (14) cita-lhe o titulo cora duas variantes e o suppunha 
perdido. Ha, porém, dous exemplares dellos, um na liibliothoca de San 
Marco, em Veneza, já dcscripto no supplemento daquelle autor, e o 
outro, annuncíado á venda em Florença em 1904 e logo vendido nüo 
sabemos ainda a quem. Thatcher (15) dá um fac-simile do exemplar de 
San Marco. 

E' intitulado: 
Librctto dc Tutta Ia Nàvigatione dc Re de Rpagna. De Lc Isole et 

Terrene Nuouámenls Trouati. 
Consiste de 29 paginas Impressas, nSo numeradas, a Tabula come- 

çando á pagina 28, tendo no fira da pagina 29 : 
... Stampato in Vcnezia per Albertino Vercellese de Lisona a dl 

X dc aprile, MCCCCCIV. 
1*018 bem ; esta celebre obra foi escripta nestas circumstancias, que 

muito nos importam também. 
A Republica de Veneza tomava o maior interesse nas navegações 

e descobrimentos dos Ilespanhoes e Portuguezes. 
O primeiro historiador, conhecido, do descobrimento da America, 

além dos próprios Colombo e Vespucio em suas cartas, foi realmente 
Pkdro Martvr de Anuhikra, o celebre Italiano que se poz ao serviço 
dos seus filhos, seu Embaixador no Egypto e homem cuja illustraçílo 
extraordinária lhe dera vasto circulo de admiradores, amigos e cor- 
respondentes. Por occasiào do ultimo anniversario do descobrimento 
da America o presente escrlptor publicou nestas columnas (1G) extra- 
ctos do seu Opus Epistolarum,—algumas cartas de Pedro Martyr di- 
rigidas a personagens celebres referindo noticias do Colombo á propor- 
çáo que as tiinha,—e elle as tinha todas completas, graças á sua po- 
sição na Corte, e suas relações pessoaes com o proprio Colombo, Ves- 
pucio, e toda a gente do valor. Mais tarde Pedro Martyr escreveu 
uma narrativa completa des três primeiras viagens de Colombo e, como 
de costume naquelle tempo em que rf'imprensa ainda era difficil e pouco 
generalizada, fez naturalmente tirar cópias do sou manuscripto latino, 
talvez para offerecel-as a amigos seus da própria Italia, com os quaes 
mantinha sustentada correspondência. 

Ora, uma destas cópias cahio em mãos de Servulo Ângelo Trevi- 
giano, que servia então de secretario do oraiore ou embaixador vene- 
ziano junto aos Reis da Hespanha. Pertencia á ordem dos secretários, 
que vinha logo após á dos patrícios e eram admissíveis a cavalheiros 
de Malta como se fossem nobres. Fora "segretario e pífaro" do Almi- 
rante Domenico Malipiero, o celebre historiador da Republica de Ve- 
neza, o depois também servlo de secretario do oratore Domenico Pisani, 
em Hespanha, em 1501, e de 1503 a 1505 do oratore Vicenzo Quirini, 
em Castella, ao qual acompanhou nos seus passeios pela Inglaterra, 
Bélgica e Allemanha. Falleceu em 1508 exercendo então o cargo de 
secretario da chancellaria ducal (17). 

Foi em mãos deste Trevigiano que cahio o manuscripto de Pedro 
Martyr que consistia então das tres primeiras Décadas. 1 revigiano re- 
cebia cartas de Malipiero, seu antigo patrono e amigo de sua família, 
pedindo-lhe instantaneamente noticias por menor de todos estes novos 
descobrimentos: ora. que melhor autoridade do que a de Pedro Martyr . 
Elle escreveu ao Almirante que ia traduzir no veneziano vulgar esta 
autorizada narrativa. Era carta, a Malipiero dirigida, datada de Gra- 
nada a 21 de Agosto de 1501, diz Trevigiano : 

•• Circa al tractado dei viazo dei dicto Columbo, uno valentuomo 
Tira composto, et e una dizeria molto longa. Tho copiato et ho la copia 
apresso dl me. ma e si grande che non ho modo de mandaria se non 
a pocho a pocho". .... nw 

E para mostrar o interesse que tinha em servir ao Almirante, 1 re- 
vigiano annuncia-lhe que o proprio Colombo, (que então, diz elle, ca- 

(14) 06. cit.f n. 32. 
(15) Christofor Columbus, cap. 9G. 
(16) Veja-se o Jornal do Commcrcio dc 12 de Outubro de 1904. 
(17) Estes dados são extrahidos da nota (1) da pag. 4G dos Carteggl 

Diplomatici dc Brcchet. 
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hira em desgraça e estava sem meios de vida), lhe promettêra mandar 
traçar om Paios um mappa dos novos doscobrimontos para quo o Al- 
mirante melhor acompanhasse as descrlpçôes. 

Completa pouco a pouco a traducção e enviada para Veneza, a cujo 
Senado Malipiero a offertnra, cahio o M. S. em müos de Albertino Ver- 
cellese, de Veneza, que o fez imprimir em 1504, como se vlo. De modo 
que. annos depois, quando Pedro Martyr publicou a sua primeira Dé- 
cada (1511) jA o seu assumpto era conhecido; e no Livro II, Dec. II, 
da Ia edição das suas três Décadas (AlcalA, 1516) elle protesta contra 
Ca da Mosto por se ter apropriado das suas lucubraçòes ! O pobre 
Cadamosto JA havia fallecido antes do romper o século XVI, e Pedro 
Martyr muito provavelmente nunca vira o Libretto (que bem pudera 
ter sido impresso particularmente em edição limltadissima) e sA de- 
parara com a sua narrrativa no livro que examinamos, o Pacsi, em que 
foi transcripto daquelle, na sua quarta divisão, e que, como jA vimos, 
começa pelas viagens de Cadamosto. 

Conhecidos estes dados, podemos agora abordar o rssumpto que mais 
de perto nos interessa. 

O Almirante Domenlco Malipiero não se contentava com pormenores 
das viagens de Colombo. Elle pedia no seu joven ex-Secretarlo que lhe 
munisse também de dados sobro os descobrimentos portuguezes. A cor- 
respondência deste com o Almirante, por este offereclda ao Senado de 
Veneza, foi dalll passar As mãos de Soranzo, patrício veneto, e depois 
delle, As de dons ou tres possuidores, até que cahio em poder do Rev. 
Sneyder, de Londres, sendo hoje propriedade de seu filho. Estes ma- 
nuscriptos nos dão a genesis da descrlpção do descobrimento do Brasil, 
de que nos occupumos. (18) Depois da carta de Pero Vaz de Caminha, 
ora na Torre do Tombo 6 este o monumento mais antigo que existe 
sobre aquelle acontecimento. 

Na mesma carta de Trevlgiano a Malipiero, a que nos referimos 
acima, datada de Granada, a 21 de Agosto de 1501, o secretario, de- 
pois de falhar na cópia de Pedro Martyr, que começara a fazer, ac- 
crescenta : 

"Ulterius aspetiamo dl zorno in zorno da Lysbona el nostro 
doctore, che lassó II el nostro magnífico nmbassator el qual a mia 
instância ha facto un'opereta dei vlazo dei Callcut, de la qual ne 
faró copia A la magnificência vostra, de carta de qual viazo non 6 
posslbile haverne che el Re lia messo pena de vita A chi la dA 
fora. questo é quanto posso far adesso per servitlo de la magnifi- 
cência vostra." 

Assim, Malipiero insta com Trevigiano por informações dos descobri- 
mentos dos Ilespanhóes e Portuguezes, e Trevlgiano manda-lhe da 
Hespanha o que pôde — inclusive um mappa encommendado em Paios 
pelo proprlo Colombo, — e de Portugal insta a seu turno com o embai- 
xador veneziano para auxilial-o a servir ao Almirante; e este "oratore", 
elle mesmo compõe um opusculo sobre a viagem de Pedro Alvares 
Cabral, quo em tempo Trevigiano mandaria ao Almirante, ao qual, 
porém, avisa desde jA que não pôde supprlr de um mappa da viagem, 
pois o Rei de Portugal commlnava a pena de morte a quem o fornecesse 
para fóra. 

Este embaixador veneziano em Lisboa era o que tem sido conhecido 
por Lorenzo Cretlco, mas cujo nome verdadeiro era Giovanni Matteo 
Cbetico (19). B' elle, por conseguinte, o traductor ou compilador desta 
primeira descrlpção Impressa do descobrimento da nossa terra. 

Escrevendo novamente a Malipiero, poucos dias depois, diz Tre- 
vigiano : 

"Circa el deslderlo ha la magnlficentla vostra de intender el 
viazo de Callcut, io 11 ho scritto altrc fiate che aspetto de zorno In 

(18) V. Bercfeet, ob. cit., pag. 46 e seg. 
(19) Tiraboschi, Foscarinl, Ilumboldt, Ilarrisse e Varnhagen o 

chamam de Lourenço, todos seguindo a Tiraboschi. Segundo documentos, 
porém, da Universidade do Pádua (onde foi professor) c da Bibllotheca 
Marcianna seu nome é Giovanni Matteo. — B' também chamado Zuane 
(João) no titulo de nomeação como Secretario de Plsani, orador em 
Castella. 
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zorno Messer Crotico, qual mo scrivo havorne composto una opereta. 
Súbito ch'el sia zonto, faró che la magnificentia vostra ne haverá 
parte." 

Eis ahi, pois, a confirmação de que Cretico preparara um opusculo 
que. assim que o trouxesse á Hespanha, onde era esperado, Trevigiano 
mandaria ao Almirante. 

Escrevendo ainda uma carta de Exigia a 5 do Dezembro do mesmo 
anno de 1501, nella occorre esta passagem: 

"Messer Cretico etlam sviscerato perlial et servltor de la magni- 
ficentia vostra, Ia rengratia che Ia se habi degnato per sue lettere 
salutarlo cosi araorevolmentc, et molto se recommanda, congratu- 
lando-se ex intimo cordis de le felicltá sue, el venne de Portugal 
fino questo Setembre molto informato dei viazo de Calicut, et tuta 
via compone uno tractato che sará molto bello et grato á chi se 
delecta de tal cose." 

Ora, esta relação da viagem de Pedro Alvares, assim um tanto demo- 
rada, s^ chegou a Veneza depois da publicação do Líbretto, para sahir 
dahi a 2 % annos no Paesi. 

Os herdeiros de Sneyd, na Inglaterra, conservam o valioso codigo tal 
qual Trevigiano o mandara ao Almirante Malipiero, e segundo a repro- 
ducção que do m. s. faz Berchet, a cópia do Paesi 6 fidelissima, o que 
não se pôde dizer da de Ramuzio." 

— Eis agora a traducção da parte do Paesi relativa ao descobrimento 
do Brasil: 

"Capitulo lxiii—Onde cm pessoa o Rei Manoel consignou o estan- 
darte real ao capitão — No anno de MCCCCC mandou o serenissirao Rei 
de Portugal por nome chamado Dom Manuel uma armada sua composta 
do nãos e caravellas para as partes da índia: na qual armada havia 
XII nãos e caravellas e a qual tinha por Capitão-geral Pedro Aliares 
Cabrile, fidalgo; as quaes nãos e caravellas partiram bem aprestadas 
e providas de tudo o de que precizasse por anno e meio: dessas XII nãos 
ordenou que descarregasse X em Calicut e que as duas restantes fossem 
a um lugar chamado Zafala para procurar contratar mercadorias no 
dito lugar; o qual lugar de Zafala acha-se estar no caminho de Calicut. 
E assim as outras X nãos levassem mercadorias que para a dita viagem 
lhes fosse necessário.. E aos VIII do mez de Março do dito millessimo 
ficaram proraptos e naquellc dia, que era domingo, sahiram desta cidade 
á distancia de duas milhas, a um lugar chamado Rastello, onde ha uma 
Igreja chamada Santa Maria de Baller, e ao qual lugar o sereníssimo 
Rei foi em pessoa própria entregar ao Capitão o Estandarte real para 
a dita armada. 

(Item. Na segunda-feira que foi aos IX das de Março partio a dita 
armada para sua viagem, com bom tempo. 

(Item. Aos XIV do dito mez passou a dita armada pela Ilha da 
Canaria. 

(Item. Aos dias XXII passou pela Ilha do Cabo Verde. 
(Item. Aos dias XXIII extraviou-se uma não da dita armada, de 

sorte que não mais se recebeu noticia nem até o presente disso se pode 
saber. 

Capitulo xliv — "Come Scorrevano le nave per fortuna" — Aos dias 
XXIV de Abril que foi a quarta-feira na oitava da Paschoa teve a-dita 
armada vista de uma terra ; com o que houve grande prazer. E arriba- 
ram a essa terra para verem que terra era: a qual acharam terra 
muito abundante de arvores e gente que alli andavam pela praia do mar. 
E lançaram ancora ã foz de um pequeno rio. E depois de assim lançadas 
as ditas ancoras o capitão mandou arriar um batei ao mar pelo qual 
mandou ver que gente era aquella, e acharam que. era gente de cor 
parda, entre o branco e o preto; e bem dispostos, com cabellos corredios 
e vão e vêm nfis, como nasceram, sem vergonha alguma ; e cada um 
delles t razia seu arco com settas, e como homens que estavam em defesa ao 
dito rio: na dita armada nenhum havia que entendesse o fii idioma e 
visto isto os do batei voltaram ao capitão e n^sse,!

instantfTl 
noite: na qual noite fez grande temporal. Item. No dia seguinte Pela 
manhã levantamos ancora e com grande temporal «ndavamos d^corren 
rio 1 costa nara o lado do Norte: o vento era suéste, paia vermos sc 
achávamos algum porto aonde se abrigasse c surgisse a dita armmda. 
finalmente acharam um porto aonde langamos aucoia e ahi achamos 
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daquellas homens que andavam cm suas almadias pescando; e um de 
nossos bateis foi aonde taes homens estavam e seguraram dous delles 
nos quaes levaram ao Capitão para saber que gente era esta e, como 6 
dito. não se entendiam por falia nem menos por acenos, e naquella 
noite o Capitão os retcve comslgo; no dia seguinte os mandou vestidos 
com uma camisa e um vestido e uma carapuça vermelha e por esto 
vestir ficaram multo contentes e maravilhados das cousas que lhes 
foram mostradas; depois daquillo mandou deltal-os A terra. 

Capitulo lxv — Raiz de que fazem pão, com seus outros costumes—• 
Naquelle mesmo dia que era a oitava da Paschoa a XXVI de Abril de- 
terminou o Capltão-môr ouvir missa e mandou armar uma tenda na- 
quella praça na qual tenda mandou armar um altar e todos os da dita 
armada foram a ouvir missa, e a pregação. Aonde se ajuntaram muitos 
daquelles homens bailando e tangendo os seus chifres. E subitamente 
quando foi dita a missa todos partiram para seus navios; e esses natu- 
raes da terra entravam no mar até abaixo dos braços e fazendo prazer 
e festa. E depois do jantar, o Capitão tendo assim resolvido, voltou A 
terra a gente da dita armada, colhendo recreio e prazer cora aquelles 
homens da terra; e começaram a tratar com os da armada. E davam- 
lhes arcos seus e settas por signaes; e folhas de papel e peças de panno. 
E todo esse dia tiveram prazer com essas cousas, e achAmos naquelle 
lugar um rio d'agua doce; e de tarde voltamos para os navios. 

Item. No dia seguinte ordenou o Capltão-môr que trouxessem agua c 
e lenha e todos os da dita armada foram A terra, e esses homens da- 
quelle lugar nos vinham ajudar na dita lenha e agua o alguns delles 
foram A terra donde são estes homens; que seria III milhas distante 
do mar e trouxeram papagaios e uma raiz chamada inhame que é o 
pão delles e que comem ; os da armada lhe davam campainhas e folhas 
de papel era pagamento das ditas cousas. No qual lugar estivemos V ou 
antes VI dias. Quanto aos costumes desta gente, são pardos e vão nAs 
sem vergonha e seus cabellos são corredios e trazem a barba pellada, 
e as palpebras dos olhos; e os sobre-cllios eram pintados com figuras 
das cores brancas e negra e azul; e vermelhos trazem os lábios da 
bocca, isto é, o de baixo é furado e no buraco põem ura osso grande 
como um prego o outros trazem alll uma pedra azul e verde e longa* 
e assobiam pelos ditos buracos. As mulheres igualmente vão sem vergo- 
nha, e são bellas mulheres de corpo: e os cabellos compridos. E suas 
casas são de pAo, mas cobertas de folhas e ramagem de arvores com 
muitos esteios de pAo no melo das ditas casas; e dos ditos esteios ao 
muro põem uma rôde de fios de algodão; é entre uma rêde e outra pôde 
ficar ura homem. Fazem (assim) um fogo, de modo que era uma só 
casa estão 40 e 50 leitos armados a modo de teares. 

Capitulo lxvi—Papagaios na terra novamente descoberta—Naquella 
terra não vimos ferro, netn menos outros raetacs. B talham o pAo como 
pedra. B ha multas aves de multas sortes, especialmente papagaios de 
muitas cores, entre elies alguns do tamanho de gallinhas, e outras aves 
mui bellas. Das pennas das ditas aves fazem chapéos e barretes que 
usam. A terra é muito abundante de multas arvores e de muita agua 
e milho, e ignames e algodão. Nestes lugares não vimos animaes 
nenhuns. A terra é grande e não sabemos se é ilha ou terra-flrme; mas 
pela sua extensão acreditamos que seja terra-flrme. Ha multo bom ar o 
estes homens fazem redes e são grandes pescadores e pescam varias 
especies de peixes, entro os <iuaes vimos um peixe que apanharam, que 
teria o tamanho de um tonei, mas mais comprido c redondo; c sua 
cabeça era como a do porco e os olhos pequenos, sem dentes, com as 
orelhas longas como um braço e de melo braço de largura. Embaixo 
do corpo havia dous furos e a cauda era comprida, um braço e outro 
de tanto de largura; e não tinha pés de qualidade alguma; a sua pelle 
era como a doporco. A pelle tinha um dedo de grossura e suas carnes 
brancas e gordas como a do porco. 

— Item. Neáies dias em que ficAmos ahi determinou o Capitão a fazer 
saber ao nosso Sereníssimo Rei o nchamento desta terra e de deixar 
ahi dous homens bandidos e condemnados A morte que para tal effeito 
tínhamos na dita armada e logo o Capitão despachou um navio que 
tinha comslgo c com mantimentos e isto além das XII nAos sobredltas. 
O (piai navio levou cartas ao Rei nas quaes se continha quanto havía- 
mos visto c descoberto. E despachado o dito navio, o Capitão foi A 
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terra c mandou fazer uma cruz muito grande de madeira e mandou-a 
chantar no espaço aberto, assim como também o dito (Capitão) deixou 
os dous bandidos no dito lugar, os quaes começaram a chorar. E os 
homens daqueila terra os confortavam e mostravam ter delles piedade. 

CAriTfLO Lxvn — Tcnipoml tamanho que se perdem quatro náos — 
No outro dia, que foi o II de Maio do dicto anno, a armada fez-se de 
véia em seu caminho para fazer a volta do Cabo da Boa Esperança... 

1G81 MONTALVÃO, MARQUEZ DE—Cartas que escreveu o Marquez 
de Montalvam sendo Viso Rey do Estado do Brasil, ao Conde 

,V , de Nassau, que gouernaua as armas de Pernambuco dandolhe 
auiso da felice acclamação de sua Magestade o Senhor Rey Dõ 
loão o IV. nestes seus Reynos de Portugal, e resposta do Conde 
de Nassau.—Com ovtra Carta que o Marichal seu filho trouxe 
pa se apresentar cõ ella a sua Magestade.—(Armas portugue- 
zas.)—Em Lisboa. Com todas as licenças necessárias.—Na Offi- 
cina de Domingos Lopez Rosa. Anno de 1641. 

In-80; 8 pags. Br. Rariisimo. 

1682 MONTALVÃO, MARQUEZ DE — Segvnda carta — De vn cor- 
tezano de Madrid.— (Segue:)—Carta Qve o Viso Rey 
do Brasil Dom lorge Mascarenhas—Marquez de Montaluão es- 
creveo ao Excellentissimo Conde de Nassau—General dos Olã- 
deses em Pernãbuco.— (No fim:) Em Lisboa. Com todas as li- 
cenças necessárias.—Pôr lorge Rodriguez. Anno 1641.—Acusta 
de Lourenço de Queirós Liureiro do Estado de Bragança.—Tal- 
xão esta Relação em quatro réis em Papel. Lisboa 20. de Noue- 
bro de 164 1. 

ln-12°; 7 pags. não nums. Rnrlsstmo. 

1683 MONTANUS—De Nieuwe en Owbekendel \Veereld:| of| beschry- 
ving| van| America| en| 't Zuid-Land,| vervaetende] d'Oorfprong 
der Americanen en Zuid-| landers, gedenkwaerdige togten der- 
waerds,| Gelegendheid] Der vaste Kusten, Eilanden Steden, 
Sterkten, Dorpen, Tempels,| Bergen, Fonteinen, Stroomen, Hui- 
sen, de natuur van Beesten, Boomen,| Planten en vreemde Ge- 
wasschen, Gods-dienst en Zeden, Wonderlljke| voor-vallon, Ve- 
reeuwal en Nieuwe Oorloogen:| Verciert met Af-beeldfels na't 
leven in America gemaekt, en beschreeven| Door| Arnoldus Mon- 

, tanus.| t' Amsterdam, By Jacob Meurs, 1671. 
In-foi.; 1 pag. grav.; retr. de Mauricio de Nassau ; 2 fls. não nums.; 

08Õ pags.; dlvs. mappas e grave.; oxcelionto encadernação do couro. 
Belia execuç-ao typographica, c dedicado ao Conde Maurício de. Nas- 

sau. AlOm de descrever minuciosamente o Brasil, trata das guerras dos 
Iloilandezes. "Jusqu'en 1633 il suit principaiement Pouvrage de De 
Laet et aprés ie départ du Comte Maurlce du lírósl], son exposé est 
tres diffus et manque d'ordre chronoioglque. Lc livre est magnifique- 
mimt lilustré, et contient un des melileurs portralts qul existent du 
Comte Maurlce." (Xeclseher.) 

Dapper plagiou esta obra. publicando em Amstcrdao, dous annos 
depois, uma versão ailemã, e litteral, e dando-se como autor. (V. Dapper.) 
Custo, 50 florins. 

1684 MONTEIRO DA FRANCA—Poesias de Francisco Xavier Mon- 
teiro da Franca. 

ln-8°; sem a fl. do tlt.; advert. 1 fi.; Tida do Capitam-Mór Francisco 
Xavier Monteiro da Franca, XIV pags.; 1 ü. não num.; poesias, 82 
pags.; ind., 1 fl. não num. Br. 
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1685 MONTEIRO DA VIDE—Constituiçoens primeyras do Arcebis- 
pado da Bahia feytas, & ordenadas pelo illustríssimo, e reve- 

3 a rendissimo senhor D. Sebastião Monteyro da Vide, Arcebispo 
, do dito Arcebispado, & do Conselho de Sua Magestade, pro- 

postas, y aceytas em o synodo Diecesano (sic), qve o dito senhor 
celebrou em 12. de Junho do anno de 1707. (Uma grav.) Coim- 
bra, No Real Colleglo das Artes da Comp. de Jesus, M.DCCXX 
(1720). Com todas as licenças necessárias. 

In-fol.; uma grav. precedendo o tlt., e com tit. grav. em halxo; rosto 
em 2 cores; epíst., Ind., lies. 10 fls. nào nums.; 618 pags. Segue-se: 

 Catalogo dos Bispos que teve o Brasil até o anno de 1676, 
em que a Cathedral da cidade da Bahia foy elevada a Metropo- 
litana, & dos Arcebispos que nella tem havido, com as noticias 
que de huns, & outros pode descobrir o illustríssimo e reveren- 
dissimo senhor D. Sebastian Monteyro da Vide, Quinto Arcebispo 
da Bahia, do Conselho de Sua Magestade, &c. 

In-fol.; 32 pags. Seguc-se : 

  Regimento do auditório ecclebiastico do Arcebispado da 
Bahia, Metropoli do Brasil, & da sua relaçam, e officiaes da 
Justiça Ecclesiastica, & mais cousas que tocão ao bom governo 
do dito Arcebispado, ordenado pello (sic) illustríssimo Senhor 
D. Sebastiam Monteyro da Vide, Arcebispo da Bahia, & do 
Conselho de S. Magestade. (Uma grav. typ.) Coimbra, Na Ofti- 
cina do Real Colleglo das Artes da Companhia de Jesus. Com 
todas as licenças necessárias. M.DCC.XX (1720). 

In-fol.; 187 pags. Em mnilos exemplares falta ou o titulo gravado 
ou a folha do rosto ; por um desses exemplares um livreiro de Leipzlg 
pedia ultimamente 180 marcos. Esta mesmissima pdlçilo sahiu, mezes 
antes, em Lisboa, até com a mesma gravura (Paschoal da Silva, 
editor), mas a edlçíío do Coimbra é mais escassa: ainda ha pouco me 
offereceu um exemplar delia o melhor livreiro antlquarlo de Lisboa 
que disse-me nunca tel-a visto antes. 

Ainda hoje se governam os Bispados do Brasil por estas Constitui- 
ções que revogaram os "capítulos, visitas, regimentos, provisões" dos 
predecessores e "todos quaesquer costumes, usos, estylos (por mais 
antigos que sejam) que nestas Constituições & Ileglmento se 
não approvarem." No fim das licenças se lé um Protesto do Procura- 
dor da Corõa que nilo consente nem approva nenhuma determinação 
nestas Constituições que fôr offensiva da jurlsdicçfto real jA por lei 
jA por costume legitimo, para que sempre fique salvo e llleso o direito 
da coroa. O indico, que occupa de pag. 473 a 593, offerece um exemplo 
consclencioso que hoje é raramente seguido.—A* pag. 305 começa a 
"Relaçam da Proclssam e Sossoens do Synodo Diecesano (sic)," etc. 
O arcebispo tom Ara posse a 22 de Maio do 1702 e desde logo Informado 
de que no arcebispado "se experimentavam muitos e graves abusos," 
devidos em parte A falta de Constituições claras. Para reformal-as con- 
vocou o concilio provincial, c dahl estas Constituições. 

A segunda parte da obra é importante para a historia ecclesiastica 
do Brasil, pois dô noticias dos seus cinco primeiros arcebispos. 

Segue-se o Regimento dos auditórios ecclesiastlcos. 

1686 MONTEIRO DA iVIDE—Constituições primeiras do arcebispado 
da Bahia feitas, e ordenadas, pelo illustrissimo e reverendisslmo 
senhor D. Sebastião Monteiro da Vide... propostas, e aceitas em 
o Synodo Diocesano, que o dito senhor celebrou em 12 de Junho 
do anno de 1707. Impressas em Lisboa no anno do 1719, e em 
Coimbra em 1720 com todas as licenças necessárias, e ora re- 
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Impressas nesta Capital. S. Paulo, Typ. de Antonio Louzada 
Antunes, ISHiS. 

In-4°; prol., XX pags.; 1 fl. não num.; 52G pags. 

1687 MONTEIRO DA VIDE — Regimento do auditório ecclesiastico 
do Arcebispado da Bahia, metropoli (sic) do Brasil, e da sua 
relação, e officiaes da Justiça Ecclesiastica, e mais cousas que 
tocão ao bom Governo do dito Arcebispado, ordenado pelo il- 
lustrissimo senhor D. Sebastião Monteiro da Vide... S. Paulo, 
Typ. de Antonio Louzada Antunes, 1853. 

In-4° ; 171 pags. 

1688 MONTEIRO DA VIDE—Historiai da vida, e morte] da Madre 
Soror| Victoriaj da Encarnação] Religiosa Professa no Convento| 
de Santa Clara do Desterro] da Cidade da Bahia,] escrivla] o 
Arcebispo D. Sebastião] Monteiro da Vide;| para] As Reverendas 
Madres Abbadcça, e| Religiosas do mesmo Convento.] Em Roma 
1720. Na Estamparia de Joam] Francisco Chracas.] Com licença 
dos Superiores.] 

In-8°; 142 pags. Rarissimo. Disse Innoccncio que nunca conseguira 
vel-o. 

1689 MONTENEGRO CORDEIRO — Tiradentes. Esquisse biographi- 
que. Souvenir du premter contenaire de la mort de Tiradentes, 
le précurseur de ITndépendence polltique du Brésil.—Paris, 
1892. 

In-80; VI, G7 pags. Xão posta no commercio. 

1690 MONTERROYO MASCARE NUAS, J. F. DE — Os Orizes con- 
quistados ou noticia da conversam dos indomitos Orizes Proca- 

3 i zes, povos bárbaros, & guerreyros do Certão do Brasil, nova- 
mente reduzidos á Santa Fé Catholica, & á obediência da Coroa 
Portugueza. Com a qual se descreve também a aspereza do sitio 
da sua habitação, a cegueyra da sua idolatria, & barbaridade 
dos seus ritos. Dedicado ao Sereníssimo Príncipe do Brasil Nosso 
Senhor. (Armas portuguezas.)—Lisboa. Na Officina de Antonio 
Pedroso Galram. Anno de M.DCCXVI (1716). Com todas as li- 
cenças necessárias, & Privilegio Real. 

' , In-80; 2 fls. prclims.; 14 pags. Br. Muito raro. Por mais do 40 annos 
o autor José Freire de Monterroyo de Mascarenhas foi redactor da 
Gazeta de Lisboa, que resurglra. Viajára dez annos por toda a Eu- 
ropa ficando muito versado na politica de todos os paízes. Escreveu 
bem copiosaraente. Nascido em Lisboa em 1670 faileceu abi mesmo* Uos 
90 annos.—O Tomo VIII da Itev. do Inst. IHst. transcreve este ra- 
rissimo folheto. 

1691 MONTOJO—Las Primeras Tierras descubiertas por Colon. En- 
sayo critico por D. Patrício Montojo. Madrld, 1892. 

In-40 grande; GO pags. a 2 eols. Texto em bespanhol e francez. 7 
cartas cm 3 grandes íolbas. 

1692 MONTÓRO, R. C.—O Centenário de Camões no Brasil. Portugal 
em 1580. O Brasil em 1880. Estudos comparativos de Reinaldo 
Carlos Montóro... Segunda edição.—Rio de Janeiro. Antonio 
José Gomes Brandão, editor... 1880. 

In-S"; 126 pags. Br, 



444 

MONTOYA, RUIZ — Conquista Espiritval hecha por los reli- 
giosos de ia Compania de lesus, en ias Prouincias dei Paraguay, 
Parana, Vruguay, y Tape, escrita por ei padre Antonio Rviz de 
ia misma Compania dirigida a Octavio Centvrion, Marques de 
Monasterio. (Uma grav. typ.) Aiio 1639. Con Privilegio. En 
Madrid, en ia Imprenta dei reyno. 

In-120; 4 tis. nüo nums.; 103 fls. Karissimo. Pequeno defeito. No Cat. 
321 de Hiersemann, Bibliotheca Latino-Amcricana, um exemplar desta 
obra estfl apreçado (n. 415) em 420 marcos ou £ 21. Montoya nasceu 
em Lima do Perü e abi morreu aos 09 annos. Entrou cedo para a Com- 
panhia de Jesus, que serviu 40 annos. Activissimo, era ao mesmo tempo 
exceilente lingüista. Nesta obra descreve o Paraguay e mostra como 
para a conversão dos índios trabalharam cllc e seus companheiros. 
Explica c desenvolve a lenda de S. Thomé. 

1694 MONTOYA, RUIZ—Tesoro de ia lengva Gvarani. Compvesto por 
ei padre Antonio Ruiz, de ia Compania de lesvs. Madrid, luan 
Sanchez. Afio 1639. 

In-120 ; 9 tis. nho nums.; 407 fls.; cm 2 cols. Itarissimo. Encadernação 
de marroqulm. No n. 1043 do seu catalogo 321, Hiersemann pode 1800 
marcos (£ 90) por um exemplar desta obra. Lcclerc (2869) diz que eiia 
é "une des pius importantes publications de iinguistlque araêrleaine". 
Este exemplar o obtive apenas por 200$ (£ 12-10-0). 

1695 MONTOYA, RUIZ—Arte de ia lengua Guarani, 6 mas ben tupi 
por ei P. Antonio Ruiz de Montoya... Nueva edicion: mas cor- 
recta y esmerada que Ia primera, y con ias vocês índias en tipo 
diferente. Viena Faesy y Frlck, 1876. 

In-120; advert. IV; arte, 100 pags.; vocab., XII paga.; part. I, 
110 pags.; part. II, 407 pags.; advert. 3 Ha. não nums. (2 exemplares.) 
Custo, 12.50 frs. Esta edição 6 do nosso compatriota E. A. de Varnhagen. 

1696 MONTOYA, RUIZ—Catecismo de la Lengva Gvarani por Anto- 
nio Ruiz de Montoya—Publicado nuevamente sin alteracion 
alguna por Júlio Platzmann — Lelpzig — B. G. Teubner — 
MDCCCLXXVI. 

In-80; 330 pags.; pags. prellms., 16. 

169 7 MONTOYA, RUIZ DE—Arte de la lengva Gvarani por Antonio 
Ruiz de Montoya. Publicado nuevamente sin alteracion alguna 
por Júlio Platzmann.—Leipzig. B. G. Teubner. MDCCCLXXVI 
(1876). 

In-80 ; IntroducUo, CXX paga.; tlt., 1 fl.; 5 fls. não nums.; texto 
1-100 pags.; 1 fl. não num. Ene. em marroquim vermelho; córte su- 
perior dourado. 

1698 MONTOYA, RUIZ DE—Bocabulario de la lengva Gvarani por 
Antonio Ruiz de Montoya. Publicado nuevamente sin alteracion 
alguna por "Júlio Platzmann. — Leipzig . B. G. Teubner. 
MDCCCLXXVI (1876). 

In-80; tlt.. 1 fl.; texto, 101-376, 1-234 pags. em duas cols.; 1 11. 
não num. Ene. em marroqulm vermelho; cflrte superior dourado. 

1699 MONTOYA, RUIZ DE—Tesoro de la lengva Gvarani por Anto- 
nio Ruiz de Montoya. Publicado nuevamente sin alteracion al- 

1693 
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guna por Júlio Platzmann. — Leipzig. B. G. Teubner. 
MDCCCXXVI (1876). 

In-8°; tits., 2 fls.; 8 fl». njo nums.: texto, 2-407 fls., em 2 cols.; 
1 8. não num. Ene. em marroquim vermelho ; cõrte superior dourado 

1700 MONTOYA, RUIZ—Manuscripto Guarani sobre a primitiva ca- 
techese dos índios das Missões. Obra composta em castelhano 
pelo F. Ant. Ruiz de Montoya, vertida para guarani por outro 
padre jesuíta, e agora publicada com a traducção portugueza, 
notas e um Esboço grammatical do abanhaem pelo Dr. B. Cae- 
tano de Almeida Nogueira.—Rio de Janeiro, 1879. 

In-80 ; 366 pags. Br. Trabalho interessante sobre as Missões dos 
índios Guaranjs. publicado segundo um manuscrlpto inédito da Biblio- 
theca Nacional do Rio de Janeiro. (Fôrma o tomo VI dos Annacs da 
llill. Nac.). 

1701 MONTOYA, RUIZ—Vocabulário das palavras Guaranis usadas 
pelo traduetor da "Conquista Espiritual" do Padre A. Ruiz de 
Montoya.—Rio de Janeiro. 1880. 

In-4°; IX, 603 pags. Br. Trabalho importante do lingüística, for- 
mando o tomo XII dos Annacs da Bill. Nac. 

1702 MONTOYA, RUIZ—Breve noticia de la lengua Guarani, sacada 
de el Arte y Escritos de los PP. Ant. Ruiz de Montoya y S. Ban- 
dini en Ias Missiones de el Paraguay, 1718. Publlé par C. F. 
Seybold.—Stuttgardiae, 1890. 

In-80 ; XII, 81 pags. Br. Não posta no commercio. 

1703 MONTOYA—RESTIVO — Vocabulário de la Lengua Guarani 
(com as addicções de P. de Restivo). 

In-fol.; MANUSCRIPTO de cerca 550 pags. ene. em 2 vols., a suas 
columnas. No fim do 2o se 16 isto: 

"Foi copiado por mira de um exemplar impresso pertencente 5 
Blbiiotheca de S. M. I. o Senhor D. Pedro Segundo que expontaneamenfe 
me foi emprestado pelo dito Augusto Senhor o esteve em meu poder 
mais de um anno. O dito exemplar não tinha frontespicio nem as 
ultimas folhas finaes; e por isso a lettra IT nüo estíi completa. Rio 
26 de Outubro de 1853. Ignacio José Malta.'* O copista transcreve 
depois o titulo da ediçSo de Restivo (1722) mas para a cópia é inter- 
rompida. Em todo o caso tomos aqui o Vocabulário (Qespanhol-Guara- 
ni) e o Tesoro (Gnarari-Hespanhol) de Montoya. 

a 
1704 MORAES, E. J.—Elogio ao Publico recitado no Real Thêatro 

de S. João desta Corte, por Estella Joaquina de Moraes. No Aia 
ao seu Beneficio em de Maio (sic. 20 de Junho) de 1818.— 
Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. Com llcenga da Meza do 
Desembargo do Paço. 

In-120 ; 6 pags. Br. Cabral, n, 509. Ituro. 

1705 MORAES—Diccionario da Lingua Portugueza compuesto pelo 
padre D. Rafael Bluteau, reformado, e accrescentado por An- 
tônio de Moraes Silva—Natural do Rio de Janeiro.—Tomo Pri- 
meiro—A—K—(Armas portuguezas.)—Lisboa, na officina de 
Simâo Thaddeo Ferreira. Anno M.DCC.LXXXIX (1789). Com 
Licença da Real Meza da Commissão Geral, sobre o Exame, e 
Censura dos Livros.—Vende-se na loja de Borel Borel, e Compa- 
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nhia, quasi defronte da Igreja nova de Nossa Senhora dos Mar- 
tyres, na esquina. 

In-I' ; 2 volumes, 541 paga., X"II, 752 pags. E' esta realmente a pri- 
meira edição do celebro Dlccionario do nosso compatriota, nascido no 
Rio de Janeiro em cerca de 1757 e fallecido em Pernambuco nào se sabe 
quando. De facto pouco se sabe de Moraes, excepto que se graduâra em 
leis em Coimbra e veiu para Pernambuco onde tornou-se senhor do 
engenho e coronel de milícias. Varnhai/cn (Rev. Inst. Hist., XV, 245) 
diz que Moraes passou uma temporada em Londres onde aprendeu 
bem o ingiez e traduziu a Historia de Portugal, e que foi no seu engenho 
que escreveu o Epitome da Qrammatica e que dalii depois mandara 
para Lisboa as correcções para as novas edições do Dlccionario. Este 
Diccionario, é ainda hoje autoridade, e foi de certo um nobre esforço 
para dar estabilidade ao nosso idioma. A segunda ediçüo sahiu 24 
annos depois, em 1813; a terceira em 1823, a quarta e quinta em 1831 
e 1844. Depois da segunda as outras têm sido ampliadas por outros. A 
terceira, que goza de excellente credito, foi dirigida por Pedro José de 
Figueiredo. 

1706 MORAES E SILVA—Diccionario da lingua portugueza recopi- 
iado de todos os impressos até o presente, por Antonio de Mo- 
raes e Silva, Natural do Rio de Janeiro. Offerecido ao muito 
alto, e muito poderoso Senhor D. João VI, rei de Portugal, Bra- 
zil, e Algarve, &c. Terceira edição, mais correcta e accrescen- 
tada de cinco para seis mil artigos, que levão este sinal * extra- 
hidos dos Authores Clássicos Portuguezes, com disvello e 
curiosidade. Lisboa, Typographia de M. P. de Lacerda, anno de 
1823. 

In-40 ; 2 vois.; 1° voi.: ndvert., prol., expilcaçSo das abreviatu- 
ras, XXI pags.; 004 pags. de 2 cols.; 2o voi.: epist., 2 tis. nüo nums.; 
870 pags.; excellente e grosso papei; ene. marroq.; dourado. E' a ediçSo 
de Pedro José do Figueiredo, de que acabei de falalar. 

1707 MORAES I VASCONCELLOS—El Alphonso, o la fundacion d'el 
Reino de Portugal, establecida i perfecta en la conquista de 
Lysboa.—Poema épico dél Cahallero Francisco Botelho de Mo- 
raes i Vasconcélos; mejorado i emendado ultimamente por su 
Author.—Impresso en Salamanca: En la Imprenta de Antonio 
Villargordo i Alcaraz. Ano 1731. 

In-16; 395 pags.; pags. prelims. 4. 

1708 MORALE DES JESUITES—La Morale Pratique des Jesuites... 
Oú elle est representée en plusieurs Histoires, arrivées dans 
toutes les parties du monde. Extrait, Ou de Livres tres-autorisez 
& fidelement traduits, ou de Memoires tres-seurs & indubitables. 
—M.DC.LXXXIII (1683). 

In-8°; 8 vois.; 1° voi.: 11 üs. n5o nums.; texto, 1-287 pags.; Table, 
0 fls. mio nums.; 2o voi. : (1082), 1-410 pags., com 1 est.; Tahle 7 íls. 
nõo nums.; 3° voi.: (1000), 1-010 pags.; Tablc, 3 lis. njo nums.; 4° 
voi.: (1090), 10 fls. prelims. nSo nums.; 1-478 pags.; errat., 1 fl.; 5° 
voi.: (1091), 1-452 pags.; 0° voi.; (1092), XLIV, 400 pags.; errat., 
1 u.; 7o voi.; (1710), 0 lis. prelims. nJo nums.; 1-432 pags.: 8° voi.; 
(1716), XX, 012 pags. 

E' um exame aprofundado da política doa Jesuítas e de algumas 
do suas perseguições injustas. No voi. III repete-se a historia da 
perseguição do celebre Dispo do Paraguay Bernardino do Cardonas, 
que fora consagrado em 1041 c que expulsaram de Assumpçõo varias 
vezes, e até o prenderam, sitiado numa igreja por onze dias, em 
Rtn eem 6 íomp' c no fim 0 soltaram numa barcaça no cora soldados, sob pena de morte se aportasse em qualquer 
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ponto nntos do Santa Fí. Dessa cidade Cardenas foi a pé a üuenos- 
Aires. a 360 léguas. Indo depois para Potosl, ahi o perseguiram os 
Jesuítas c o mesmo fizeram quando procurou residir em La Paz. 
O negocio foi depois presente íi Congregaçilo dos Cardeáes, que desap- 
provou esse proceder e sustentou o Bispo.—O IV vol. occupa-se com 
as perseguições do Bispo Palafoz de Angelopolls. Os Jesuítas não 
queriam submetter-se íi autoridade ecciesiastica dos Bispos. 

1709 MORATO ROMA, F.—Luz| da| Mediclna.õ pratica racional, e 
inethodica,| suia de enfermeyros. | Directorio de principiantes,| 
e| summario de remédios para poder acodir, e| remediar os 
achaques do corpo humano, começando do mais alto) da Cabeça, 
e descendo athé o mais baixo das plantas] dos pés. | Obra muito 
util, e necessária, não só para os| Professores da Arte de Medi- 
cina, e Cirurgia, mas também] para todo o Pay de famílias; | 
De q. se poderão aproveitar pobres, e ricos na falta de Médicos 
doutos.] Composto pelo Doutor] Francisco Morato Roma,] Me- 
dico da Gamara de Sua Magestade, e do Santo Officio da] Inqui- 
sição, Cavalleiro professo da Ordem de Christo;] Accrescentado 
nesta ultima impressão] com o tractado único das tersans perni- 
ciosas] e Malignas, e Compêndio de vários Remedios de Cirur- 
gia, reco-] pilado do Thesouro de Pobres, e outros Autores,] 
Por Gonçalo Rodrigues de Cabreyra.] (Vinheta grav. em mad.) 
Coimbra:] Na Officina de Francisco de Oliveyra, Impressor da] 
Universidade, e do Santo Officio, Anno de 1753.] Com todas 
as licenças necessárias.] 

In-8°; tit. imprps. em 2 cores, 1 íi.; ind. dos livros o capítulos, 3 fls.; 
texto, 1-480 pags.; Ind. aiphab., 481-488 pags. Entre as pags. 332 e 
353 ba uma folha não numerada com o seguinte titulo: 

Compêndio] De muitos, e vários Remedios] de] Cirurgia,] E 
outras cousas curiosas,] recopiladas do Thesouro de] pobres, e 
outros Authores] por] Gonçalo-Rodrigues] de Cabreyra,] Cirur- 
gião aprovado natural da Villa de] Alegrete,] E nesta sexta im- 
pressão emendado, e accrescentado] hum tratado de preservar 
o mal da peste.] (Vinheta grav. em mad.) Coimbra:] Na Officina 
de Francisco de Oliveyra,] Impressor da Universidade, e do 
S. Officio, Anno de 1753.] Com todas as licenças necessárias.] 

1710 MORE, THOMAS—De Opti-] mo Reip. Stato de qve| noua insula 
i Vtopia libellus ue-| re aureus, nec minus salutaris] quãm festi- 

uus, clarissimi disertis] simiqz uiri Thomae Mori in| clytae ciui- 
tatis Londinensis ciuis] & Vicecomitis.] Epigrammata clarissimi] 
disertissimiqz uiri Thomae) Mori, pleraqz é Graecis uersa.] Epi- 
grammata. Des. Eras-] ml Roterodami.] Apud inclytam Bra- 
sileam.] (No fim:) Basileae apvd] loannem Pro-| benlvm men] 
se Martio] An. M.D.| XVIII] (1518). 

In-40 ; tit. grav. em um front. também grav. em mad., 1 fl.; tendo 
no v.; Eratmva Koterodamvs foa»| ni Frohenio... 

Segue: Ovillielmvsj Rvdaevs Thomae Lv\ pseto... 3-10 pags. A 
pag. 12 contém uma grav. em mad., e na pag. 14 começa uma carta 
de Pctrus Acgidiua fi BuslUHo, que se prolonga até fl pag. 16. A pag. 
17 contém um frontespicio grav. em mad., no centro do qual começa 
Tliomas) Morvs Petrol AegidioJ S. d.|   que se prolonga até a 
pag. 24. Na pag. 23 ha uma grav. em mad., representando Io. Cie- 
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mens, Ilythlodaous, Tho. Morus e Pet. Aogld. Texto, 25-162 pags. 
Seguem 3 fls. nums.: 163-165; no v. desta ultima ha uma grav. em 
mad. e na fl. que segue, ha um front. grav. em raad., contendo o titulo: 

Epigram-| mata Cla| rissimi Di| sertissimi| qve Viri| Thomae| 
Mori Bri-| tanni, pleraqve e grae| eis versa. | 

No verso deste tit., começa a numeração 168-356 pags. Segue outro 
frontesp. grav. em mad., com o tit.: 

Apvd Inclitam| Erasmi Stellae| Libono| Thani de Borvs-| siae 
antiqvi-| tatibvs li-| bri dvo.| Germaniael Basileam.| 

Tit., 1 íl.; texto, 3-38 pags. Segue uma íl. tendo na frente o colophon: 
Basileae apvdl Joannem , e no v., a marca do impressor. 
 Parece que íl Utopia de Slr Thomas More mal cabo logar numa 

Americana. E entretanto nilo é assim. O nome Utopia é o de uma 
ilha imaginaria que o autor collocou perto de Cabo Frio. O protogo- 
nista havia sido companheiro em tres das quatro viagens de Amé- 
rico Yespucio que, diz More, escrevendo em 1510, "estão agora di- 
vulgadas e nas mãos de toda a gente." Elle, protogonlsta, e outros 
companheiros gostaram do ultimo paiz visitado e ahl ficaram e 
floresceram por algum tempo, creando uma "Republica" de Platão, 
ideal como a delle. Havia na ilha Imaginaria 54 cidades e cada casa 
mudava de dono de dez era dez annos. Todos os habitantes, além da 
agricultura, tinham de aprender um officio em que só podiam trabalhar 
seis horas por dia. A caça era prohibida e a guerra era considerada 
horrenda. E' um livro profundo, um desses clássicos do mundo que 
estão sempre frescos.—Custo deste bello e raro exemplar, £ 9.9.0. 
 A Utopia sô foi traduzida para o Inglez em 1551. 

1711 MOREAU —Klare en Waarachtige| beschryving| Van de leste 
Beroerten en Usual der Portugezen in| Brasil ;| Daar in d'oors- 
prong dezer zwarigheden en oor-| logen klarelijk vertoont wor- 
den.| Inde Fransche taal beschreben door Pierre Moreau van 
Parrey| in Charollois, die zelf in dat Lant geweest, en d'oorzal- 
ten dezer beroer ten| naaukeuriglijk onderzocht| en getrouwe- 
lijk bes beschreven heest.| Met de Reis beschrijving van de 
zelve Schrij, ver naar Brasil, en| de vreemdigheden, die hem 
daar in ontmoet zijn.| Door J. H. Glazemaker vertaalt.— (Uma 
grav. em mad.)—fAmsterdam (1652). 

In-120 ; 4 fls. não nums.; 94 pags. nums.; 3 gravs. ntercaladas no 
texto. O titulo traz gravado o plano do Mauritstad. Br. RariaHmo. Asher 
n. 277. "Clara e verdadeira descripção das recentes perturbações no 
Brasil e da deserção dos Portuguezes no Brasil; em que claramente se 
mostra a origem e as difficuldades da guerra. Escripta era Francez por 
P. Moreau de Parrey em Charollals, que esteve elle mesmo naquclla 
terra e que investigou de perto c descreveu com verdade as razões 
dessas perturbações. Com a viagem do mesmo escrlptor ao Brasil e as 
curiosas aventuras por que alil passou." 
 E' uma versão da "Histoire des Dernlers Troubles du Brésil 

entre les Hollandois et ies Portugals... par... natlf de la vllle de Parrey 
en Charollois", Pariz, 1651.—Para esta obra veja-se, neste Cat., Rc- 
lations Véritablea.—E' um opusculo precioso este, citado por todos 
os historiadores com respeito. 

1712 MOREIRA DE AZEVEDO—O Rio de Janeiro, sua historia, mo- 
numentos, homens notáveis, usos e curiosidades pelo Dr. Mo- 
reira de Azevedo, Socio do Instituto Histórico e de outras so- 
ciedades litterarias. Rio de Janeiro, B. L. Garnier. 1877. 

In-80 ; Io vol.: 470 pags.; ind. II pags.; errat., 1 fl. não num.; 2o 

vovl.: 511 pags.; Ind., errat.. 2 fls. não nums. 

1713 MOREIRA DE AZEVEDO—Lourenço de Mendonça.—Episodio 
dos tempos coloniaes.—Pelo Dr. Moreira de Azevedo.—Rio do 
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Janeiro.—Typ. Industria Nacional de J. J. C. Cotrin, Editor... 
—1868. 

In-12° ; 253 pags.; ind., 2 pags. 

1714 MOREIRA DE AZEVEDO — Apontamentos históricos pelo 
Dr. Moreira de Azevedo; Rio de Janeiro, B. L. Garnier, 1881. 

In-12°; 4G3 pags.; ind., 1 pag. niio num. 

1715 MORISOTO—Orbis] Maritimi) sivé| rervm in mari| et littoribvs| 
gestarvm generalis historia: | jn qva| Jnuentiones nauiuni, 

p / earundem partes, armaraenta. Instructiones| Classium, nauiga- 
tiones, praelia marítima, arma, stratagemata,| trophaea, trium- 
phi, naumachiae. Vrbes & Coloniae maritimae, pe-| riplus Orbis 
Antiqui, & Noui. Magistratus, Praefecturae &| Officia Classica 
apud omnes Gentes. Leges nauales, lustrationes| Classium, 
causae & Jenera Ventorum, vsus pixidis nauticae, histio-| dro- 
mice, marium diuersi motus, aestúsque, atque exundationes,| 
aliáque omnia ad rem maritimam pertinentia.| Opus vnica Cen- 
túria contentum, quae In duos Libros diuisa & partita est;| 
Primvs:| Res in mari, aut circa mare gestas continet, ab initio 
nauigationum ad Constantini] Magni obitum, cum descriptione 
littorum antiquis Cosmographis cognitorum.| Secvndvs;| A 
Constantino Magno ad bane vsque diem respelago, & in oris ges-| 
tas| complectltur, cum descriptione littorum antiquis incogni- 
torum.| Authore Clavdio Bartholomaeo Morisoto Diuionensi.j 
Divione,) Apud Petrvm Palliot, Typographum Regis, Bibliopo- 
lam &| Calcographum, sub signo Reginae Pacis ante Palatium.| 
M.D.C.XLIII| (1643).| Cvm Privilegio Regis. 

In-fol.; 20 pngs. não nums.; 725 pags. nums.; 18 pags. não nums., 
com dlvs. grava, no texto e 1 grav. em ti. de desd.; tit. impresso com 
tinta preta e vermelha e com o v. em br. (Antes do titulo ha uma folha 
com este outro tit.: 0»-6is| Marttimij slve\ rervm in marij et litto- 
»i6r«( restarrm gcncralis\ liistoria\ Authore\ Clavdio liarthol. Morisoto 
Diuioncnsi.\ dentro de um front, ornament. grav. em metal ; o v. em 
br. na 5a pag. não num. começa a Epístola dedicatória, que vai até â 8a 

pag. não num. Na 9a pag. não num. começa o rracfatio, que vai 
até ií 14a pag. não num. Na 15a pag. não num. começa Typographvs le- 
ctoris, que vai até á 10a pag. não num. Na 17a começa o Index, que 
vai até íl 22a pag. não num. Na 23a pag. não num. começa uma lista 
dos autores citados que vai até íl 25a pag. não num. impres. em 3 cols. 
A 2Ga pag. não num. contém o Privilegc dn Roy. Segue a ti. de desd., 
e a obra. que occupa as 725 pags. nums.; o verso da ultima pag. 

' num. contém uma Errata ; na 323a pag. num. começa o Liber II.—No 
fim estft o Index rervm et verborvm..., que occupa 18 pags. não 
numeradas). 

A' pag. G01 começa a descripção da America Meridional com um 
mappa curioso; o Rio da Prata corre para nordeste onde se une 
com o Orelhana (Amazonas) num grande lago. Ha outro grande lago 
ao norte do Amazonas, e sul da Guyana Ingieza. E' uma obra en- 
fadonha de Interesse apenas blbllographico. 

1716 MOSSI—Gramática de la Lengua General dei Perú, llamada 
comunmente Quichua, por el R. P. Fr. Honorio Mossi, Misio- 
ncro Apostolico dei Colejio de Propaganda Fide de la esclare- 
cida y opulenta ciudad de Potosi.—Sucrr. (sic) Imprenta de 
Lopez. (S. d.) 

In-fol. ; 2 tis. prellms.; texto, 72 pags.; tit. com cercadura. Dizia 
em 1878 Leclcrc, n. 240G: "Cette grammaire est devenue fort raro, 
même dans le pays". O proprio nome da cidade de Sucrc onde foi pu- 
blicada vem Impresso com erro. Custo, GO pesetns. 
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1717 MOSSI—Ensayo sobre Ias escelenclas y pereccion dei idioma 
llamado comunmente Quichna; por ei R. P. F. Honorio Mossi, 
Misionero Apostolico dei Colejio de Propaganda Fide de la 
esclarecida y opulenta ciudad de Potosi.-—Sucre—1857.—Im- 
prenta de Lopez. 

In-fol.; 54 pags. Bastante escasso. Custo. 25 pesctíis. 

1718 MOSSI—Manual dei idioma general dei Perú.—Gramática ra- 
zonada de la lengua Qichua—Comparada con Ias lenguas dei 
antiguo continente: con notas especiales sobre la que se habla 
en Santiago dei Estero y Catamarca, por el Presbitero Don Mi- 
guel Angel Mossi, Cura y Vicario interino de Atamizkl en la 
Província de Santiago dei Estero (Republica Argentina). Autor 
de Varias otras obras.—Mandada imprimir para enviar á la 
Exposicion Universal de Paris. Por el Exmo. Gobierno de la 
Província de Santiago dei Estero.—1889.—Córdoba. Imprenta 
"La Minerva" de A. Villafane... 

In-4°; 210 pags. 

1719 MOTIVEM—Motiven,| Die de Officiers der Militie en de| Hooge- 
Radenin| Brasil,| hebben bewoogen met de Portugee-j sen te 
Contracteren.| Gedruckt in 't laer ons Heeren 1654.| 

In-40; 2 lis. (Um pouco cstrauado pela humidade). Ashcr, n. 28.'!. 
Traducçilo do titulo : ' 'Motivos que levaram os oTlelnes da 
milícia e os altos conselheiros no brasil a tratar com os Portu- 
guezes."—Raro. A Dlb. Nac. tem um exemplar. 

1720 MOTTA, C. J. DA—O Tira-Dentes, ou a Inconfidência em Minas- 
Geraes, drama histórico em cinco actos e 7 quadros, por Cândido 
José da Motta.—Santos. Typographia Commerclal de G. Dellus. 
1853. 

In-12 ; 13G pags. 

1721 MOURA, CAETANO LOPES—Cancioneiro d'El-Rei D. Diniz, 
pela primeira vez impresso sobre o Manuscripto da Vaticana 
com algumas notas illustrativas e uma prefação historico-litte- 
raria, pelo Dr. Caetano Lopes do Moura.—Pariz, em casa de 
J. P. Aillaud, 1847. 

In-40 ; XXXV, fac-slmlle, 10C pags. Raro. Custou 20$000. 

1722 [MOUTINHO LIMA]—Ode pelo faustissimo motivo do Reco- 
nhecimento da Independência do Império do Brasil, [por Luiz 
Moutinho Lima Alvares e Silva].—Rio de Janeiro. Na Typo- 
graphia Nacional. 1825. 

In-8° ; 8 paga. I!r. O autor foi offlcial maior da Secretaria dos Ne- 
gócios Estrangeiros até 1827, quando foi despachado Encarregado 
de Negócios em Itoma, sendo substituído por bento da Silva Lisboa, 
depois Barão de Cayrfl, que alll servlo até 1840. 

1723 MUNCH—Geschichte von Brasilien.—Von Dr. Ernst Münch 
Konigl. Niederland. Professor en der Hochschule zu Luttlch... 
—Dresden. P. G. Hllschersche Buchhaudlung. 1829. 

In-12 ; villl 103, 114 pags. br. 

1724 MUNIZ BARRETO, J. F. A. B.—Oração composta, e recitada 
em latim, no dia 3 de Fevereiro de 1816, na annual abertura 
da Aula Reg. de que he Professor O P. Fr. Thomaz de Aqulno, 
por Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto, alumno 
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da Aula; traduzida em portuguez, e offerecida em signal de 
reverencia, gratidão, e respeito á Illustrissima Senhora D. Ma- 
ria Francisca da Conceição e Aragão, por Manoel Affonso dos 
Santos Thourinho, alumno da mesma Aula e condiscipulo do 
Author. (No fim:) Bahia: Na Typog. de Manoel Antonio da 
Silva Serva. Anno de 1816. Com as licenças necessárias. 

In 8o, 15 pags. lír.—Uarissimo.—O autor nasceu na Bahia em 1800, 
e sõ tinha 10 annos quando coinpfiz esta Oração. Morreu no Rio de 
Janeiro em 1885. Exerceu a magistratura, depois de formado em 
Coimbra, e foi deputado por três legislaturas. Era proprietário do 
Correio Mercantil, orgâo liberal e centro das summldades llberaes do 
tempo.—Nenhum bibiiographo nos dá noticia deste folheto que é 
rarissimo. 

1725 MUNIZ BARRETO, D. A. B.—índice Militar de todas as Leis, 
Alvarás, Cartas Regias, Decretos, Resoluções, Estatutos, e Edi- 
taes promulgados desde o anno 1752 até o anno de 1810. Com 
as curiosas declarações da maior parte das Ordens, Cartas Re- 
gias, e Provisões, expedidas particularmente para o Brasil, desde 
o anno de 1616 em diante. Ordenado por Domingos Alvares 
(sic) Branco Muniz Barreto, Coronel de Infanteria addido ao 
Estado Maior do Exercito,...—Rio de Janeiro. Na Impressão 
Regia. 1812. Com Licença de S. A. R. 

In-8° ; 4 tis. prelims. ; texto ; 1-340 pags. Rarissimo. Cabral, 
n. 277. Nascido na Bahia entre 1750 e 1760 e fallecido no 
Rio de Janeiro, om 1831, Domingos Alves Branco foi militar ilius- 
tre que galhardamemnte bateu-se pela independência. Diz-se que foi 
o primeiro que, numa ioja maçonica, aventou a iíiéu de dar a D. 
Pedro I o titulo de Imperador c não o de Rei. Chegou ao posto de 
marechal, era muito instruído e excellente orador. 

1 726 MUNIZ BARRETO, D. A. B.—Voto que Domingos Alves 
Branco Moniz Barreto, como Eleitor da Parochia do Sacra- 
mento da Corte do Rio de Janeiro ha-de apresentar no dia 25 
do corrente, na Junta Eleitoral para a installação do Governo 
desta Província.—Offerecido com antecipação ao critério dos 
seus amados concidadãos. (No fim;) Rio de Janeiro. Na Ty- 
pographia Nacional. (1822). 

In-fol.; 4 pngs. Br. E' datado de 31 do Dezembro do 1821. Appelia 
ao Príncipe Regente n ficar no Brasil. Sustenta que Portugal e Brasil 
s5 são grandes unidos um ao outro. O Príncipe deve outrosim executar 

> t,om firmeza as Bazes da Constituição Jurada, contra as astucias do 
poder arbitrário. A este opuscuio respondeu o anonymo B. T. C. A. 
C. com outro " Observações sobre o votoLisboa, S. Thaddcu 
Ferreira. 1822. Cabral, n. 805. Itaro. 

Vide Observações, 

1727 MUNIZ BARRETO, D. A. B.—Justificação patriótica demons- 
trada em duas cartas dirigidas ao Muito Alto, Poderoso, e 
Magnânimo Imperador Constitucional do Brasil, e Seu Defen- 
sor Perpetuo, o Senhor D. Pedro I., pelo cidadão Domingos 
Alves Branco Muniz Barreto. E pelo mesmo dedicadas na pu- 
blicação da estampa aos fieis, e valorosos Povos da Província 
da Bahia, sua patria.—Rio de Janeiro. Na Typographia Nacio- 
nal. 1823. 

ln-8° ; IX pags. Raro. 

1728 MUNIZ TAVARES—Historia da revolução de Pernambuco em 
1817 pelo Doutor Francisco Muniz Tavares, segunda edição. 
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Com introducgão e notas do Sr. Dr. M. L. Machado. Recite, 
Typ. Industrial. 1884. 

In-8°; Introd., LXXXIX pags.; 28C pags.; errat., 1 fl. nüo num. 

MUNOZ, J. B.—Historia dei Nuevo-Mundo escribiaia D. Juan 
Baut. Munoz. Madrid, por la Viuda de Ibarra. MDCCXCIII 
(1793). 

In-80 ; cplst., prol.; 412 pags. Retr. do Colombo. Esplendida 
encadernação, margens largas. Exemplar da blbllotheca de Canovas 
dei Castilho. A Munoz abriram-se os archlvos naclonaes para a com- 
posição desta obra que Infelizmente sua morte nos deixou incompleta. 
Kua própria blbllotheca era tão preciosa em manuscriptos que, Ter- 
naux-Compans havendo-os adquirido apoz sua morte prematura, pãde 
offerecer os vinte volumes da collecção que vai com o seu nome com 
alguns desses manuscriptos.—Esta historia deveria ser a mais com- 
pleta sobre assumpto. Deram nccesso a Navarrete aos papeis delle 
para continuar a obra: mas não conseguio quanto delle se esperava. 

1730 MUNOZ—Don Juan Baptista Munoz Geschichte der Neuen Welt 
aus dem Spanischen ubersetzt, und mit erláuternden Annier- 
kungen herausgegeben von M. C. Sprengel. Erster Band. Mit 
Kupfern und Charten.—Weimar, im Verlage Industrie-Com- 
ptolrs. 1795. 

In-8° ; XVI, 493 pags., com 3 mappas em fls. de desd. e 1 retr. 
gravs. em metal. 

1731 MUNOZ—The history of the New World, by Don Juan Baptista 
Munoz. Translated from the spanish, with notes by the trans- 
lator, an engraved portrait of Columbus, and a map of Espa- 
nola. Vol. I—London: Prlnted por G. G. and J. Robinson... 
1797. 

In-S' ; tit., 1 fl.; Adrerlisement, XV pags.; Preface, xvll pags.; 
texto, 59-ãõ2 pags., com 1 mappa grav. cm metal e em foi. de desd.; 
sem o retrato. 

— Juan Itautlsta Muãoz y Ferhandls nasceu perto do Valencla em 
174.") e morreu em 1799. Foi multo illustrado em phUosopbia, medicina 
e cosmographia, membro de muitas sociedades sclentlficas, cosmographo- 
mãr do Ileino. "Reunia (lemos em Navarrete) consas que dlfflcllmento 
se encontram Juntas, a saber, memória feliz, Imaginação viva, Juízo 
exacto, Imparcialidade, amor & verdade, laborlosldade cm buscal-a, docl- 
lldade em abraça l a e intrepldez em dlzel-a. Sua linguagem era pura 
sem rebuço, nervosa sem dureza, concisa sem obscnrldade e clara sem 

'redundância". Como homem era multo carltatlvo e universalmente 
estimado. 

1732 MUNOZ VALENTINO—Institvtiones| Arithmeticae ad per-| ci- 
piendam Astrologiam et| Mathematicas facultates necessariae.| 
Avtore| Hieronymo Munyos Valentlno Hebraicae lin-| guae pa- 
riter atqz. Mathematum in Gy-| mnasio Vaientino publico] pro- 
fessore.] (Uma grav. em mad.) Valentlae.| Ex typographla 
loannis Mey:| Anno 1566.) 

In-4°; tlt, 1 11., tendo no v.: Imprcssum cum factdtate.. . ; seguem 
mais 3 fls.; texto, 1-77 fls., com algumas gravs. cm mad. O autor era 
celebre mathematico e astronomo. 

1733 MUNSTER—Obsmo| graphiae] unluersalis Lib. VI. in] qulbus, 
iuxta certioris fidei scriptorum] traditionem descrlbuntur,| Om- 
niu habitabilis orbis partiu situs ppriae qz dotes.] Regionum 
Topographicae effigies.| Terrae ingenia, quibus lit ut tam dif- 
feretes & uarias] specie, res & animatas & inanimatas, ferat.| 
Animalium peregrinorum naturae & picturae] Nobiliorum ciui- 

1729 
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tatum ícones & descriptiones.| Regnorum initia, incrementa 
& translationes.| Omnes gentiu mores, leges, religio, res gestae, 
mu| tationes; item regum & principum genealogiae] Auctore 
Sebastiano Munstero.| Basileae apvd Henrichvm Petri, Mense 
Martio, anno salvtis M.D.L (1550). 

In-40 ; retr. do Sebastianus Munsterus; prof., Ind., 11 fls. nílo nums.; 
14 mnppas, 1-1G2 pags.; 1 fl. não num.; gravs.; tit. grav. por IIol- 
bein que também foz outras duas gravuras. Harrisse, n. 300.—Custo 
£ 10. E' das pas. 1.009 a 1.113 que o autor se occupa "do novis 
insulis, quo modo, quando & per quem illae invontae sunt." — 
Münster nasceu em 1489 e fonoccu cm líasilea cm 1552. Deixou qua- 
renta obras diversas. Era não s5 mathomatico e cartographo in- 
signo como primava como hebraicista. A sua cosmographia só na 
Alloraanha até 1G21 teve dez edições. 

Sua primeira edição da "Cosmographia" é um opusculo de 1541. Só 
foi em 1544 que sahio a sua licschrcituy aller Lander (Descripçâo 
de todos os palzos.). 

Elle foi quem redigio as edições do Ptolomeu de 1540, 1541, 1545 
e 1552 quo serviram de modelo a todos os contemporâneos e a muitas 
gerações futuras que se occupavam da geographia. 

1734 MURATORI, M.—RelatIon| des) Mlsslons) du Paraguai, I Tra- 
duite de Pltalien de M. Muratorl.| (Vinheta grav. em mad.) 
A Paris,] Chez Bordelet, Lihrairo, rue S. Jacques,] vis-á-vis le 
Collége de Jésuites,] á Saint Ignace.] anno M.DCC.LIV. (1754) |. 

In-80 ; XXIV, 402 pags., com um mappa em fl. de desd.; approva- 
ção e errata, 2 fls. não nums. 

1735 MURATORI, M.—Relation] des| Missions I du Paraguay,] Tra- 
dulte de ITtalien de M. Muratori.] 'A Paris,] Chez la Veuve Bor- 
delet, Libraire, rue] S. Jacques...] M.DCC.LVII. (1757.)] Ayec 
Approbation & Privilége du Roi.| (No fim, pag. 402;) A Seulis,) 
De Plmprimerie de N. Des Rocques.] 

In-8°; tit., 1 fl.; XXIV pags. prelims.; texto, 1-402 pags.; appro- 
vações, 2 fls. 

E* a traducção do " II Cristianismo felico nelle missioni dei Padrl 
delia Compagnia de lesu nel Paraguai" publicado pouco antes. Obra 
estimada, escripta .1 vista de documentos fornecidos pelos PP. «Te- 
suitas. Contém cartas do Padre Cattaneo, que morreu na reducçâo 
de Santa Rosa em 1G06. Na edição italiana ha uma carta que não foi 
reproduzida aqui.—Custo, £ 1. 

173G MURR—Diplomatisehe Geschichte des portugiesischen berú- 
11 mten Rltters Martin Behahims, Aus Originalurkunden. Von 

Christoph Gottlled von Murr. Zwelte, sehr vermehrte Ausgabe. 
Mit einer Rupfertafer. Gotha, ben Justus Perthes, 1801. 

In-40 ; 144 pags.; 1 grav. e 1 mappa, desd. 
ExCéllente trabalho sobre o grande Martlnho de Bohemla, ou Be- 

hahim. E', porém, interessante o facto que Murr não acredita que 
elle tivesse fornecido a Magalhães a suggestão da passagem do estreito 
quando o proprio Plgafetta, companheiro de Magalhaães, o admitte. 
(V. Piyafctla). 

Martin de Bebem, ou Martinho da Bohemia, nasceu em Nuremberg 
cerca de 1430. Commerclante, foi estabelecer-se em Portugal aos 50 
aunos. Fez parte da junta nomeada por I). João II para o aperfeiçoa- 
mento da arte de navegar e que deu applicação do astrolabio ã nave- 
gação. Em 1484 viajou ã costa d'África e fez um globo, se bem que com 
muitos erros. O Uel e a cõrtc tinham grande estimação por elle, o 
cossideravam-no até propheta ou alguma cousa de ustrologo. Dizem que 
elle previra o descobrimento do Novo Mundo. Em 1486 estabeleceu-se 
na Ilha do Fayal. onde casou-se com uma portugueza. Em 1492 publicou 
o seu globo. Depois de desempenhar uma commissão em Flandres, voltou 
a Lisboa, onde morrcu.cm Í50C. Deixou uma carta de marcar que, diz 

i 
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Ilerrera (fl. 52 dc suas Décadas do índias) deu luz a Fernando do 
Magalhães para o seu descobrimento.—Veja-se Cordeiro, Hiat. Insulana, 
livros VIII c IX ; c Cladera, Invcstigationcs, Disc. prelim., e Pinelo, 
II, 1082. 

1737 NABUCO, J.—Camões e os Lusíadas, por Joaquim Nabuco. Rio 
de Janeiro, Typ. do Imperial Instituto Artístico, 1872. 

In-80 ; 28G pags.; not, V pags.; ind., 1 íl. nào num. 

1738 NABUCO, J. — Camões — Discursos pronunciados a 10 de Ju- 
nho de 1880 por parte do Gabinete Portuguez de Leitura; ter- 
ceira edição. Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 1880. 

In-80; 30 pags. 

1739 NABUCO, J.—Question des Limites du Brésil et de la Guyane 
Anglaise soumise a 1'arbitrage de S. M. Le Roi d'Italie. Atlas 
accompanhant le Premier Mémoire. Paris, Ducourtioux et Huil- 
lard, Graveurs-Imprimeurs, 1903. 

In-fol. grande; tit. o ind. 2 fl.; seguem 85 mcppas e 5 fac-similes de 
documentos.—O presente Atlas constitue o 0° vol. de nnnexos A l" 
Memória apresentada pelo Dr. Joaquim Nabuco a S. M. o Rei da Itália, 
arbitro na questão de limites entre o Brasil c a Guyana Ingleza. 
Estão abi reproduzidos mappas de Ortellus (1587), Ilondius (1508). 
João Teixeira (1G40), Sanson d'AbbevIlle (1650) ; carta espanhola 
anonyma do XVI século; mappas dc Gullhaume de I/Isle, Padre Sa- 
muel Fritz, Ilortsman, La Condamino, IVAnville, Storm van's Gra- 
vesande. De Vaugrondy, Van Bercheyck. Bellin, Isaac Tirion, Ilartslnck, 
Bonnl. Ribeiro de Sampaio, etc. Os documentos constam dos fac-similes 
de 4 fl. do Journal dc Route, do Ilortsman, e da legenda do verso da 
carta que servlo aos Plenlpotenciarios do Tratado dos Limites entra 
Portugal e a Ilespanha (1749). 

1740 NAERDBR—Naerder,| Conditlen, endes Presentatien, vanden| 
Ambassadeur Van | Portugael ] Don | Telles de Faro. | Aende 
j Gedeputeerde vande Grootmogende] Staten Generael,] Ge- 
druckt tot Haerlem, by Hendrick Doelen, An. 1658.| 

In-80 ; 1-8 pags. Rarissimo. Não citado por Aaher. 

1741 NANTES, BERNARDO — Katecismo| Indico] da língua Karl- 
rls,| acrescentado de varias] Praticas doutrinaes, & moraes, 
adapta-] das ao gênio, & capacidade dos] índios do Brasil,] 
pelo Padre] Fr. Bernardo de Nantes,] Capuchinho, Prégador, & 
Missionário] Apostolico; | otferecido] ao muy alto, e muy poderoso 
Rey] de Portugal] Dom João V.| S. N. que Deos guarde.] Lisboa, 
| Na Officina de Valentim da Costa Deslandes, Impressor de 
Sua Magestade.] M.DCCIX (1719).] Com todas as llcensas ne- 
cessárias.] 

In-80 ; tit, 1 fl., com o v. em br.; dedlc., 2 fls.; Ao Lcytor, ttpprova- 
vaçües e ind., 0 fls.; texto, 1-3C3 pags. Hariaslmo. 

Na dedic. o autor diz que por 23 annos tinha estado ensinando aos 
índios. No Ao Lcytor, diz o autor que pareceria íl primeira vista 
que este opuscuíA era inútil "á vista üc outro Kalecismo na mesma 
linyua que poucos annos antes sahio á luz"; e mostra que ha bas- 
tante dlfterenqa entre a língua dos Knrlrls do S. Francisco ou lizu- 
bucüa, dos quaes se trata, e a dos Karirls-Kippea, para cujo bene- 
ficio foi publicado o outro. liste ultimo parece ser a obra do Ma- 
mlani, Arte da Qrammatica da Linyua brasllica da nacam Kiriri, 
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publicada em Lisboa por Deslandes, era 1C99, dez annos antes desta, 
e o catecismo publicado ora 1698. Custo deste bello exemplar, 150 
francos. Na Bibl. Amer. do Lcclcrc (1878) está marcado 350 francos. 

1742 NANTES, FR. B. DE—Catecismo da Lingua Kariris, composto 
pelo R. P. Fr. Bernardo de Nantes.—Publicado de novo por Jú- 
lio Platzmann. Edição fac-similar. — Leipzig. B. G. Teubner 
1896. 

In-80; VI pags.; seguem 12 fls. não nums.; 1-3C3 pags. Br. 

1743 NANTES, MARTINHO — Relation Succinte et Sincere De ia 
Mlssion du Pere Martin de Nantes, Prédicateur Capucin, Mls- 
sionaire Apostolique dans le Brezil parmy les Indiens appeliés 
Cariris. (Signa! da esphera)—A Quimper, Chés lean Perier, 
Imprimeur du Roy, du Clergé et du Collége. (S. d. 1707). 

In-12. Fautes á corrigcr no v. do tit. ; dedic. A Jesus-Christ, le 
Redempteur du Monde, 2 fls. nflo nums., prof., G fls.; texto, 233 pags., 
soguindo-so a approvac.'{lo do Geral da Ordem e outros documentos 
que occupam o v. da pag. 233 e as duas seguintes, que não são 
numeradas. Xo v. da ult. fl. a licença do Grand Vicaire de Quimper 
datada de 31 de Dezembro de 170G. Falta a ult. fl. Rarissimo. 

O Padre capuchinho Martinho de Nantes chegou ao Brasil, em 
missão entre os indios, a 30 de Agosto de 1G17 e logo depois foi 
mandado a trabalhar entre os Cariris, a 70 léguas de Pernambuco, 
e onde jã apostolava o Padre Thoodoro de Lucé, com o qual tra- 
balhou oito mezes, passando-se depois para as aldeias onde missio- 
nava o Padre Anastácio de AudYerne, igualmente capuchinho. O 
Padre Martinho escreve em linguagem multo chã e simples, pois não 
tencionava publical-a, a narrativa dos seus trabalhos missionários 
que duraram por muitos annos, até 1088, os capuchinhos tendo no 
fim tres Missões, na Parahyba, no Rio S. Francisco e no Rio de 
.Taneiro. O Padre Martinho foi superior na Bahia e sob sua direcção 
foi abi construído o que elle mesmo chama "un fort beau Convent 
ou Hospice." A segunda narrativa refere mais por menor alguns 
dos factos da primeira e outros, interessantes, sobretudo a guerra 
que a missão soffreu do Coronel Francisco Dias, ao qual a Corte 
portugueza dera uma concessão para terras de pastagens. Fr. Mar- 
tinho diz que foi elle quem preparou para o serviço missionário entre 
os Cariris o seu companheiro Fr, Bernardo de Nantes e ( pag. 191 ), 
accrescenta : " Je lul laissai le Dlctionalre que J'avoÍs composé de la 
Langue des Cariris, Tart ou rudiment, un examen de conscience & 

ii directoire de Confession et quelques viés des Saints, le tout tradult 
en la langue des Cariris, avec le Portuguals á Popposité". Provavelr 
mente o "Catechismo da Lingua" publicado em Lisboa cm 1709 pelo 
Padre Bernardo como seu, é, pelo menos em parte, obra de .Fr. 
Martinho. Nada se sabe de seus outros trabalhos. 

Encadernação antiga, do tempo. Dei por este exemplar £ 15. 

1744 NANTES, M.—Histoire de la mission du P. Martin de Nantes, 
Capucin de la Province de Bretagne, chez les Cariris, tribu 
sauvage du Brésil. 1671-1688. Reimpression executée par les 
soins du R. P. Apollinaire de Valence, religieux du meme Ordre. 
—Rome. Archives Générales de POrdre des Capucins... 1888. 

In-80 ; 183 pags. 

174 5 NAPIONE—CONTI — Patria e biografia — Del Grande Ammi- 
raglio D. Christoforo Colombo—De' Conti et Signori di Cuccaro 
—Castello delia Liguria nel Monferrato—Scopritor delTAme- 
rica.—Rischiarita e comprovata dai celebri scrittori Gio. Fran- 
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cesco Conte Naplone dl Coconato e Vincenzo de Conti, Autore 
delia Storia dei Monferrato. CoirAggiunta dl nuovi ducumenti 
e schiarimentl.— Roma 1853. Tipografia Forense, presso Fon- 
tana dl Trevl. 

In-S"; X, 456 pags. com um retr. grav. em metal e uma tab. de 
desd. Br. 

174G NARRAÇÃO—Narração do que se passou na Cidade do Porto, 
por occasião da morte da Senhora D. Maria Primeira, Rainha 
de Portugal, Brazil, e Algarves. &. &. &.—Lisboa. Na Impres- 
são Regia. Anno 1816. Com Licença. 

In-S"; 15 pags. Br. 

1747 NASCIMENTO, DR. A.—Christovão Colombo perante a Civlli- 
sação.— Discurso pronunciado no Instituto Histórico e Geo- 
graphico Brazileiro, na sessão de 12 de Outubro de 1892, pelo 
Dr. Alfredo Nascimento, doutor em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro. . .-—Rio de Janeiro. Companhia Typographica 
do Brasil, antiga Typographia Laemmert. . . 1892. 

In-80 ; 53 pags. Br. 

1748 NASCIMENTO DE D. ANTONIO (Príncipe da Beira)—Collec- 
ção das obras poéticas, que no dia 21 de Setembro do anno de 
1795, se offereceraõ a Sua Alteza Real o Sereníssimo Príncipe 
do Brazil Nosso Senhor; na occasião em que o Reino de Portu- 
gal, e muito particularmente a cidade de Lisboa, celebráraõ 
com demonstrações, e festas publicas o seu júbilo, por verem 
continuada a successão da Sereníssima Casa de Bragança, na 
Pessoa do Sereníssimo Senhor D. Antonio Príncipe da Beira. 
(Armas portuguezas)—Lisboa: Na Officina de Antonio Rodri- 
gues Galhardo, Impressor da Sereníssima Casa do Infantado. 
Anno M.DCC.XCV (1795). Com Licença. 

In-80 ; 2 pags prellms.; 25, 14, 11 pags.; 110 pags. nilo nums,; 11 
pags. Br. 

1749 NAVARRETB — Colecclon de los viages y descubrimientos, 
que hicieron por mar los Espanoles desde fines dei siglo XV. 
con vários documentos inéditos concernientes á la historia de 
la marina Castellana y de los establecimientos Espanoles en 
índias, coordenada é ilustrada por Don Martin Fernandez de 
Navarete, . .. Madrid, Imprenta Real, Ano de 1825. 

In-fol.; 4 vols.; 1° vol.; viages de Colou : Almlrantazgo de Castilla, 1 
fl. nüo num.; introd. CLI; 1 fl. mio num.; 455 pags.; 1 mappa ; 2° vol.: 
documentos de Coion y de Ias primeiras poblaclones en retr. do Colombo ; 
455 pags.; 3° vol.: viages menores, y los de Vespucio ; poblaciones en ei 
1'arien, supplemento ai tomo II (1829) prol., XV pags.; 642 pags.; 4o 

vol.: expedlclones al Maluco. Viage de Magallanes y de Elcano (1837). 
Prol., XC ; retr. de Fernando do MagalbSes e de Sebastlilo F.lcano; 416 
pags. ; 5o vol.; expedlclones ai Maluco.—Viages de Loisa y de Saavedra 
5o vol.: expedlclones al Maluco.—Viages de Loalsa y do Saavedra 
(1837) 501 pgs. 

Esta colIecçSo 6 Indispensável aos Americanistas. Depois da morte 
de Muüoz ( veja Bste voe. neste Cat.) a Navarrcte se deu accesso ao 
enorme material que aquellc historiador colllgira, e compôz então, por 
ordem do Governo, este monumento das glorias hespanholas nos desco- 
brimentos do Novo Mundo, na circumnavegaçiío de MagalhUcs e nos 
seus feitos nas Mollucas. E' nesta colleccão que vemos o diário de 
Colombo por Las Casas; e que se acham muitos documentos de dlfflcilll- 
mo accesso. E' uma obra essencial para as vidas do Colombo e Ves- 
pucio. 
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Ilumboldt, no prologo d.i sua Historia da Qeographia do Novo Con- 
tinente escreve: "Antes de minha partida para Parlas, o primeiro 
ponto continental do Novo Mundo visto por Colombo, eu havia tido 
a vantagem de ouvir em Madrid os conselhos do Sr. Juan Bautlsta 
Muüoz, o de admirar os preciosos materiaes que havia colhido, por 
ordem de Carlos IV, nos archivos de Si mancas, Sevilha e Torre do 
Tombo. Taes documentos deviam acompanhar a Historia do Novo 
Mundo, de que desgraçadamente só se publicou o primeiro volume, que 
não dá mais do que uma idéa imperfeita do plano extenso deste empre- 
hendimento histórico. 

"Km 1825, poróm, o mundo dos sábios sentiu-se indemnizado dessa 
perda com a publicação da Collecçdo do Sr. Navarrete. Kraprehendida 
sob vasta escala, esta obra foi redigida em todas as suas partes com 
ura espirito illustrado de critica e 6 um dos monumentos históricos 
mais importantes dos tempos modernos". 

—Exemplar magnífico, sem falta nem defeito, do margens muito 
largas. Inteiramente excepcional, comprado a Quarltch por £ 10. Já 
Leclcro dizia que era dlfficll do se achar esta obra. Por um exemplar 
muito fatigado da edição commum (primeira e segunda) dei £ 2.10.0 
antes de possuir este outro. Quasl sempre falta no Io vol. o mappa das 
viagens de Colombo c que está neste exemplar. 

1750 NAVARRETE — Coleccion de los viajes y descubrimientos que 
hicieron por mar los Espanoles desde fines dei siglo XV. Con 
vários documentos inéditos concernientes á la historia de la 
marina castellana y de los establecimientos espanoles en índias. 
Coordinada é illustrada por Don Martin Fernandez de Navar- 
rete. . .. Madrid, Imprenta Nacional, 1858. 

Iu-80; 5 vols.; Raro. Exemplar fatigado. Os primeiros tres volumes 
são da segunda edição; os dous últimos da primeira. Custo, £ 2.10.0. 

1751 NAVARRETE — Relations des quatre voyages entrepia par 
Christophe Colomb pour la découverte du Nouveau-Monde de 
1492 a 1504; suivies de diverses lettres et piéces inédites, ex- 
traites des Archives de Ia Monarchie espagnole, et publiées pour 
la premlére fois par ordre et sous les auspices de S. M. catho- 
lique; par Don M. F. de Navarrete. . . dédie a la Societé de 
Goographie, avec deux portraits de de Christophe Colomb, ses 
armolries, le íac-simile d'une de ses lettres autographes, et 
deux cartes. A. Paris, chez Treuttel et Würtz, 1828. 

In-80; 3 vols.; 1° vol.: lett., advert., XXXVII pags.; 400 pags.; 
2o vol.: 489 pags.; 3° vol.: 444 pags. E' realmente a versão dos dous 

, primeiros volumes da coliecçao íicima descrlpta. 

1752 NAVARRETE — Bibliotheca Marítima Espanola, obra póstuma 
dei Exm. Senor Don Martin Fernandez de Navarrete, Director 
que fué dei Depósito Hidrográfico y de la Academia de la His- 
toria etc. etc.—Impresa de Real Orden. — Madrid. Imprenta 
de Ia Viuda de Calero. 1851 

In-I''; 2 vols.; Io vol.: XXXV, 1, 071 paga.; 2o vol.: 784 pags. 
O Ministério da Marinha de Hespanha em 1789 planejou fazer em 

San Carlos uma exposição de apparelhos e instrumentos de navegação 
e de obras hespanholas sobre o mesmo assumpto. Navarrete foi escolhido 
para nos archivos do líeino procurar tudo o que pudesse servir para 
esto ultimo fim, e o fez. Mas veiu a guerra com a França c a obra ficou 
parada, srt sendo publicada agora em 1851. lia aqui uma blbliographla 
importantes de todos os escriptores hespanhfies que se occuparam com as 
mathematicas, astronomia e navegação. Navarrete inclue também portu- 
guezrs taes como Pedro Nunes, Luiz Serrão, Manoel Pimentel, Martlnho 
da Bohcmia e outros, que trata sempre bem e com imparcialidade. 
Custo, 70 marcos. 
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1753 NAVARRETE, M. F. DE—Disertacion histórica sobre ia parte 
que tuviéron los Espanoles en Ias guerras de ultramar ó de 
Ias Cruzadas, y como influyéron estas expediciones desde el 
siglo XI hasta el XV, en ia extension dei comercio marítimo, 
y en los progresos dei arte de navegar. Leida en la Real Aca- 
demia de la Historia, por su indivíduo de número Don Martin 
Fernandez de Navarrete, Ministro juhilado dei supremo Con- 
sejo de Almirantazgo. En Madrid: En la Imprenta do Sancha 
Ano de 1816. 

In-4°; 1-108 pags. 

1754 NAVEGAÇÕES PORTUGUEZAS—N. I. — Navegações de Luiz 
de Cadamosto, a que se ajuntou a viagem de Pedro de Cintra, 
Capitão Portuguez. Traduzidas do Italiano. 
  N. II—Navegação de Lisboa á Ilha de S. Thomé, escripta 
por hum Piloto Portuguez e mandada ao Conde Raymundo de la 
Torre, Gentil-Homem Veronez. Traduzida da lingua portugueza 
para a Italiana, e novamente do Italiano para o Portuguez. 
  N. III—Navegação do Capitão Pedro Alvares Cabral, es- 
crita por hum Piloto Portuguez. Traduzida da Lingua Portu- 
gueza para a Italiana, e novamente do Italiano para o Portuguez. 
 N. IV—Cartas de Américo Vespucio a Pedro Soderini, Gon- 
faloneiro Perpetuo da Republica de Florença, sobre duas viagens 
feitas por ordem do Sereníssimo Rei de Portugal. Traduzidas 
do Italiano. 

In-80; XVI, 159 pags. Br. Sem titulo geral. 

1755 NEBRISSENSIS—AErlij Antonij nebrissensis grãmatici cosmo- 
graphiae|| libros introductoriu incipitur foeliciter ad lectorem. 
(S. d. n. 1.) 

In-4°; (Salamnnca, 1497, Segundo Ilarriase, 1498 ); 14 tis. mio 
nums.; marca d'agun no papel; mão estendida com uma flor na ex- 
tremidade do dedo medlo. Rariítimo. Bello exemplar. 

S6 nas Adtl., Ilarrissc, n. 7, menciona este opusculo, de grande rari- 
dade, clle tendo apenas visto o exemplar de uma bibllotheca particular 
de Nova York. A Colomblna tem um exemplar com annotações manus- 
crlptas de Fernando Colombo. O texto coméça no v. da fl. do tlt. No v. 
da 2a fl. occorre esta passagem ; "Do rellquo bule nostro hemlspherlo 
etreglõe opposlto quod Incolut antichthoncs; nihll certi nobis a malo- 
ribus nostrl traditum est. Sed ut nostrl temporis bomlnum audaçla 
brevi futurum est: ut nobis veram torro Hllus descriptloncm afíerant: 
tum In ora; marítima: muita: nobis tradiderunt: cujus magnam parto 
que ex adverso insularum nuper inventarum (hlspanam dlco Isabelam 
rellquasq. adjacentes) poslta est. Sed de bis alio temporc atque loco : 
nunc ad rellqua pergamus". 

Saha (n. 3794) diz que por se achar encadernado freqüentemente 
ã edição de Pojppoulo Mela de Salamanca acredita-se que Nebrija escro- 
veo este opusculo para servir-lhe de introducção; mas Salva clle mes- 
mo crO que 6 obra separada; c jã (ha 33 annos) dizia ser mui raro 
este tratadito. 

Nebrija era não só exímio cosmfigrapho como historiador c lattnlsta. 
A Chronica do Fernando o Isabel de Pulgar foi-lhe entregue para ser 
posta em Latim, o o manuscripto hespauhol foi achado entre os 
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seus papeis apôs sua morto, vindo íl luz depois da traducçâo latina. 
Nebrija esereveo a introdueçSo .1 primeira ediçtto da primeira década de 
Pedro Martyr (1511). Custo deste opusculo a Quarltch, £ 12. 

1756 NEBRISSEXSIS, AE. A.—Habes in hoc volvmine amice Lector.| 
AEIii Antonii| Nebrissensis Rervm a Fernando| & Elisabe His- 
lianiaru foelicissimo Regibus zestar, Decades duas.| Necnõ 
belli Nauariensis libros duos.| Annexa insufer Archipi| Roderici 
Chronica, alijsq.z bistorij antehac non excussis.| Cvm Impe- 
riall Privilegio.] Ne quis alius excudat aut vendat] Anno 
M.D.XLV (1545).] (No fim, foi. 86:) Apud inclytam Granatam. 
Anno a virglneo par-| tu millesimo quingentesimo quadragesimo 
quinto.] (1545). 

In-fol; tit., em um front. grav. em mad., com as armas da Ilespa- 
nha, 1 fl. ; seguem 7 íls. prelims. nao nums. ; texto, I-LXXVI fls. 
Segue: 
  Reveren-] dissimi ac Illv-| strissimi Domlni Dominl Rode- 
rici] Toletanae Diocesis Archiepiscopi] rerum in Hispania gesta- 
gnorum, Vandalorum. caete-] rorum qz hi-| storia.] Necnon Ge- 
nealogia Regum Hispano-] rum Reueredi patris Dominl Alphõsi] 
de Carthagena Episcopi Burgensis] Apvd Inclytam Granatam.] 
Anno M.D.XLV.] Mense Octobri.] Cvm Imperiali Privilegio.] 
(1545). 1 1 

In-fol; tit., em um front. grav. em mad. 1 fl. tendo no verso, Toa- 
thus Xebris «fim» condido Lectori; seguem 3 fls. prelims. não nums.: 
texto, I-CXX1IIII (1-121) fls. Segue; 
 Episcopi Ge-( rvndensis Parati-] pomenon Hispa-] nlae Llbrl 
De-| cem antehac] non ex-| cvssi.] Cvm Imperiali Privilegio. 
| Apvd Inclytam Granatam.] Anno M.D.XLV (1545).] Mense 
Octobri.) 

In-fol; tit., em um front. grav. em mad., com as armas da Hespa- 
"T1 • ? tendo no v.: Ari Lcctorcm Parenesis; Index, 1 fl.; texto, l-LXXMI (1-76) lis.; segue uma fl. com a marca do editor. 

1757 NEGOCIAÇÕES SOBRE MONTEVIDÉO—Cartas sobre as ne- 
gociaçoens pendentes entre as Cortes de Portugal, e Hespanha 
a cerca de Monte Video e a mensagem do Presidente dos Es- 
tados Unidos ao Senado e Casa dos Representantes; sobre a 

,, necessidade de tomar posse das Floridas, emque se vem os 
mesmos argumentos para possuir as Floridas, que produs o 
author portuguez paraque EI Rey de Portugal retenha Monte 
Vídeo.—Londres; Na Impreçao de Mess. Cox e Baylis, Gfeat 
Queen Street. (S. d. 1818). 

In-80 ; 19 pags. Br. Rarissimo. 

1758 NEGOCIOS POLÍTICOS DO BRASIL—(Carta sobre os negocios 
políticos do Brasil) Lisboa 20 de Agosto de 1822. 

In-fol; 4 pags. não nums. 

1759 NEPOMUCENO, J. — Frei Chagas — Traços biographicos de 
Fr. Francisco das Chagas leigo professo do convento de S. Fran- 
cisco da Província da Bahia acompanhados de poesias de diver- 
sos autores por J. Nepomuceno—Sétima edição—Rio de Ja- 
neiro—Typ. Americana... 1869. 

Xn-8°; 38 jiags. Br. 
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1760 NETSCHER, P. M.—Les Hollandais au Brésil, notice histori- 
que sur les Pays-Bas et le Brésil au XVII siécle, par P. M. 
Netscher, Lieutenant de grenadiers dans rarmée royale des 
Pays-Bas—(Avec portrait, fac-simile et carte ). — La Haye, 
Belinfante Freres.1853. 

In-40 ; XXXII, 210 pnRS., com 1 mappa dc dos., 1 rotr. Uth. e 
1 fl. do fac-simile. A quem mio teve acccsso fis próprias fontes hol- 
iandezas citadas, e multas outras nlo citadas pelo autor, é a sua obra 
utiilssima, apezar de muito resumida. 

1761 NEVES, J. A. DAS — Memória sobre alguns acontecimentos 
mais notáveis da administração da Real Fabrica das Sedas 
desde o anno de 1810, e sobre os meios do seu restabelecimento 
dirigida á Corte do Rio de Janeiro, e ao Governo de Portugal 
no anno de 1819. Por José Accursio das Neves. (Armas por- 
tuguezas.)—Lisboa; MDCCCXXI (1821).—Na Officina de Simão 
Thaddeo Ferreira. 

In-80; 44 pags. Br. 

1762 NICOLÂO DE OLIVEIRA, FR.—Livro das grandezas de Lisboa. 
Composto pelo Padre Frey Nlcolao D'01iveyra. Religioso da 
Orde da Sãnctissima Trindade, & natural da mesma Cidade.-. 
Dirigido a D. Pedro D'Alcaçova  Impresso em Lisboa por 
lorge Rodrigues. Anno 1620. 

In-12 ; prol., lulvcrt. 13 tis. nlo nums.; ISO fls.; Iml. 4 fis. nlo 
nums.; 3 fls. cm br. Rarisêtmo. E' esta a primeira cdiçio c seus exem- 
plares, dizia Innoccncto ba 33 annos. Já eram raros, e contlnfia : "Com- 
prehende esta obra na parte topographica e descriptiva muitas c in- 
teressantes noticias", em cuja acqulslção mostrou o autor grando 
diligencia. A segunda edlçlo, de 18(14 é defeituosa. Nasceo o autor 
em 1506 e morreo em 1634 e era trlnitario. Custo, 4$800 de Por- 
tugal. 

1763 NIEDERLAND KRIEG—Warhaff tige Besclireibung| vnd Ei- 
genthiche Abildung aller Zúge vnd| Victorien,| Zu Wasser vnnd 
zu Landt,| Die Gott der Allmechtige den| Hochmogenden| Herrn 
Staten| Der Vereinigten Nlderlandi-| schen Prouintzen verli- 
ehen hat,| Durch Raht vnd That des Hochge-| bornen Fürsten 
vnd Herrn] Mavrits von Nássav, &c.| Mit besonderm fleisz ver- 
samlet, vnnd mit] vielen Kupfferstucken geziert.] Gedruckt 
zu Leyden in Hollandt,] Durch Johan Orlers, vnd Heinrlch von] 
Haestens, Im Jahr 1612.] Mit Freyheit vor 12. Jahr.| 

In-íol. ;tit., no centro de um front grav. em metal, 1 fl. tendo no 
v. uma grav. em metal; segue : 1 fl. com o retr. do Príncipe de Nassau, 
grav. em metal; meio tlt., 1 fl.; dedic. 1 fl.; texto, 1-250 pags., em 2 
cols., com muitas ests. c mappas grava, em metal e em fls. de desd.; 
seguem 2 fls. nlo nums. Interessante para a blstorla da Hollanda, 
antes da invasão do Brasil. 

1764 NIEDERLENDISCHER KRIEGS JOURNAL — Niederlendischer 
Kriegs-Journal, oder tagllch Register aller gedenckwündigen 
Sachen in Kriegszeugen, scharmutzeln, eroberungen, der Staf- 
ten, etc. beyderseltz verlauffen so im Feldlãger dos Gratfn 
Mauritlj van Nasíbu... wie auch des M. Spinolae... 1605... Item 
was sich auf dem meer zugetragen... auch von ettlichen Schiffen 
so in America und África gewesen... etc. in Truck bracht (S. 1.), 
1605. 

In-fol.—Muito curiosa e notável chronlca alleml, contendo as notícias 
de diversos acontecimentos na Europa, especialmente na Hollanda, no 
anno de 1005. 
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Tem especial Interesse pira a historia do Brasil, porque contém o 
Diário da expedição de Paulus vau Caerden ao Brasil, de 1G03 a IGOÕ. 
Esta é a única publicação que relata essa viagem. Multo escassa. Tlele 
nSo a menciona. Custo, 150 florins. 

1765 NIBMEYER, O. DE — Os índios Briclianás.—Noticia ethnogra- 
phica. (por O. de Nicmeyer).— Com uma introducção do Dr. 
Mello Moraes Filho, Collaborador do Monde Poétique, revista 
franceza de poesia universal.—Rio de Janeiro. Imprensa a 
vapor Lombaerts & Comp... 1885. 

In-12; 63 pags., com 1 grav. Br. 

17CG NIEREMBERG, I. E.—Ideas de vlrtvd| en) algvnos| Claros Va- 
rones) de la Compania| de Iesvs.| Para los Religiosos della.| 
Recopilados| Por el Padre luan Eusebio Nieremberg, de la 
misma| Compania.| A la Excelentíssima Senora] D. Ines Guz- 
man, Marquesa} de Alcafiizes.) (Vinheta grav. em mad.) Con 
Privilegio.} En Madrid. Por Maria de Qviuones.) Ano M.DC.XLIII 
(1643). 

In- foi.; tit., 1 fl., tendo no v.: Suma de la licencia; Suma de la 
Tasa, c Fé de Erratas; seguem mais 5 tis. prelims.; texto, 1-804 pgas., 
em 2 cols. 

1767 NIEREMBERG, I. E.—Firmamento} Religioso} de Ivsidos} as- 
tros,} en} algvnos Claros Varones} de la Compania de lesvs.} 
Cumplense en este Tomo, y en el antecedente} vna Centúria 
entera.} Por} El P. luan Eusebio Nieremberg, de la misma Com- 
pania.} Al Excelentíssimo senor .don Gaspar Hurtado de Men- 
doça Mos-} coso Ossorio y Cordoua, Marques de Almaçan, Conde 
de| Monteagudo, senor de Ias villas de Villatayas, Barca-} Munux, 
Guarda mayor dei Rey) nuestro senor.} (Uma vinheta em mad.) 
Con Privilegio.} En Madrid. Por Maria de Quiíiones, Ano 
M.DC.XLIIII (1644). (No fim:) Con Privilegio.} En Madrid por 
Maria de Quinones,} Ano M.DC.XLIIII (1644).} 

In-£ol.; tlt., 1 fl.; seguem 5 fls. prelims.; texto, 1-808 pags., em 
2 cols. 

1768 NIEREMBERG, I. E.—Honor} dei Gran Patriarca} San Ignacio} 
de Loyola,} fvndador de la Compania de lesvs,} En que se 
propone su vida, y la de su Dicipulo) el Apostol de Ias índias} 
S. Francisco Xavier.} Con la milagrosa Historia dei admirabla 
Padre Mar-} ceio Mastrilli, y ias noticias de gran multitud 
de| Hijos dei mismo S. Ignacio, varones clarissi-} mos en-san- 
tidad, dotrlna, trabajos, y obras} marauillosas en seruicio de] 
la Iglesia.) Al Ilvstrissimo Senor Don Gregorio} de Castelbranco, 
Conde de Villanoua, y Sortella, &c.| Por el Padre Ivan Bvsebio 
Nieremberg,} de la misma Compania de lesvs.} Aüo (Uma vi- 
nheta grav. em mad.) 1645.} Con Privilegio.} En Madrid. Por 
Maria de Quinones.} 

In foi.; tit., 1 fl., tendo no v.: Suma de la Licencia, Suma de la Tassa, 
c Fé de Erratas; seguem mais 5 fls. prelims.; texto, 1-784 pags., em 
2 cols.; índice, C fls. nio nums. 

1769 NIEREMBERG, I. E.—Vidas] Exemplares,} y| venerables me- 
mórias) De algunos Claros Varones de la Compania de lesvs,} 
de los quales es este] Tomo Qvarto.} Al| Eminentíssimo, y Re- 
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verendissimo,| Senor Cardenal Don Baltasar de Sandoual y 
Moscoso,| Arçobispo de Toledo, &c.| Por el Padre Ivan Evsebio 
Nieremberg,| de la misma Compafiia.| Ano (Uma vinheta grav. 
em mad.) 1647.| Con Privilegio.| En Madrid. Por Alõso de Pa- 
redes, juto a los Estúdios de la Cõpania.| 

In-foI; tlt., 1 fl., tendo no v.: Suma de la Licencia, Suma de la 
Tassa, c Fé de errata*; seguem 5 íla. prelims.; texto, 1-787 pags., cm 
2 cols.; no v. pag. 787 coméça a Tahla, que se prolonga por mais 4 
fls. nílo nums. 

E' curioso que Salva somente cite duas vezes o nome deste autor 
tão celebre na historia da eloqüência sagrada do seu palz, dizendo 
aliás que seus escrlptos s3o formulados 4'em dicção pura e nobre", 
etc. Uma dessas citações é a de uma collecção posthuma destes 
escrlptos. Estes volumes formam os volumes I, II, III e IV da 
Historia das vidas dos religiosos da Companhia de Jesus. E' preciso 
dizer que ao principio os volumes nío tinham numeração seguida. 
Nas Vidas Exemplares é que se vê a indicação de Vol. IV. 

No volume de 1643, Ideas de Virtude, vê-se uma biographia de 
José Anchleta o novo thaumaturgo (pags. 513-557), c também as do 
Ignacio do Azevedo (pags. 244-256), Luiz Gonzaga, Pedro Mascare- 
nhas, Dlogo Lalnez, Francisco de Borja e outros. 

No Firmamentó Religioso lê-se a vida de Marciel Lorençana que 
passou 39 annos no Paraguay: ahl temos noticias interessantes sobre 
as missões. Temos as vidas de Roque Gonçalves, Juan dei Castlilo, 
e Alonzo Rodriguez raartyrisados no Paraguay em 1628, e de Pedro 
Corrêa e Juan de Souza martyrisados no Brasil em 1554, bem como 
a de Francisco Pinto, de Pernambuco, morto pelos índios do Ama- 
zonas cm 1008. 

No vol. IV ou das Vidas Exemplares dá o autor blographias do 
muitos missionários jesuítas que morreram no Perú e México, entre 
elles Diogo de Torres Rubio morto em 1038, e tão conhecido por suas 
grammatlcas e vocabulários qulcbúa e aymará. Também vem ahl a 
vida de Dlego Alfaro, peruano, que exerceo a sua actividade no 
Paraguay onde foi morto em 1039 num combate com os Portuguezes. 

Por fim, no volume Honor dei gran Patriarca, temos a vida de 
Ignacio de Loyola, que occupa 107 paginas, seguindo-se a de Francisco 
Xavier, com 53 pags.. vindo então a de Marcello Mastrilll, o martyr do 
Japão, que occupa 140 pags., seguindo-se pequenas biographlas de 
cêrca de 200 padres. 

Na encadernação antiga destes quatro volumes, este é o que tem o 
numero í, e parece isto muito mais natural, por vir nella a biogra- 
phia do fundador da ordem. E observada esta disposição, o volume IV 
cabe realmente no que terti impresso essa Indicação. 

—Esta excellente collecção, hoje muito rara, custou-me 450 pesetas. 
Leclcrc não tinha o primeiro volume, designando como primeiro o 
que 6 sem duvida o segundo. 

1770 

(o 

NIEUHOFS, JOHAN — Gedenkweerdige| brasiliaense] Zee-en 
Lant-| Reize.| Behelzende] Al het geen op dezelve is voorgeval- 
len.l Beneffeus| Een bondlge beschrijving van gantsch| Neer- 
lants Brasil,] Zoo van lantschappen, steden, dieren, gewassen. 
ais| draghten, zeden en goldsdienst der inwoonders:] En inzon- 
derbeit] Een wijtlooplg verhael der merkwaardigste voorvallen] 
en geschledenlssen, die zich, geduurende zljn negenjarighl ver- 
blijf In Brasil, ín d^orlogen en opstant der Portuguesen] tegen 
d'onzen, zich sedert het jaer 1640. tot 1649.| hebben toegedra- 
gen.| Doorgaens verçiert met verscheide asbeeldingen, na't leven 
aldaer getekent.] Amsterdam,| Voor de Weduwe van Jacob van 
Meurs... 1682.1 

In-fol.; 1 cmbl.; epist. 1 fl. nao num.; pref., priv., 2 fls. nio nums.; 
retr. de Nieuhof; 1« parte; 240 pags.; ind. alphab. 2 pags. nào nums; 
1 carta e nums. gravs.; 2" parte: 2 fls. ndo nums.; 308 pags.; ind. 2 
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íls. níío nums.; cart. o grav. Em seguida á folha do índice, e encader- 
nada juntamente, segue: 

Zee en Lant-| Reize| door verscheide Gewesten van| oostindien| 
behelzende| veele zeltzaame en wonderlijke voorvallen| en ges- 
chiedeníssenj... Amsterdam, Voor de Weduvan Jacob van Meurs. 
1G82. 

In-foI; gravs.; 2 íis., 308 pags. cm 2 cols.; ind. 2 íls. nums. gravs. 
em cobre intercaladas no texto e separadamente, algumas duplas. 

Bellissimo exemplar de margens muito largas, brilhante impressSo, 
encadernação antiga. 

—Este cclebrè viajante bollandez permaneceo no Brasil nove annos, 
entre 1640 e 1640, e na primeira obra Âcima citada reúne pormenores 
interessantes e documentos importantes para a historia da insur- 
relçfto de 1645. E' considerado uma das melhores autoridades sobre 
aquelle período. O autor era agente da Companhia das índias, tendo 
ido a Pernambuco como sobrecarga. Depois de nove annos de volta 
íi Hollanda e depois da perda do Brasil pôz-se ao serviço da Compa- 
nhia das índias Orientaes. Foi numa embaixada íl China enviada 
por Batavla; governou o Ceylão o de volta Ji Hollanda foram seus 
serviços tão apreciados que foi Instado para regressar, o que fez, 
para nunca mais voltar, acreditando-se que cahira em mãos dos indi- 
genas perto de Madagascar. Foi seu irmão quem publicou estas via- 
gens. Veja-se Tromel, 385. Custo deste exemplar, 40 florins. 

1771 NINA-RODRIGUES—L'animisme fétichiste des négres de Ba- 
hia.—Par le Dr. Nina Rodrigues, Professeur de Médicine Légale 
a la Faculté de Bahia. — Bahia. ( Brésil ). — Reis & Comp.— 
Editeur. .. 1900. 

In-80; VII, 158 pags.; ind., 2 pags. Br. Estudo sobre a theolo- 
gla e lithurgia fetichista, sortilegios e predlcções dos negros da Bahia 
e sua conversão ao cathollcismo. 

1772 NOBILIARIO DE LAS ÍNDIAS — Nobiliario de Conquistado- 
res de índias. Le publica la Sociedad de Bibliófilos Espanoles. 
—Madrid. MDCCCXCII (Imprenta de M. Tello. 1892.) 

In-40 ; XXII. 322 pags., com 50 ests. colrs. ; tlt. a 2 cores ; 
Sociedad de Bibliófilos, 7 íls. não nums. Edição limitada ; exemplar n. 78 
dos 300 impressos.—Nas cincoenta Estampas coloridas ha de 1 a 0 
brazões dos "Conquistadores", A advertência preliminar é do Sr. Paz 
y Melia. Custo, 40 pesetas. 

1773 NOBREGA, PADRE—Cartas do Brasil, do Padre Manoel da 
Nobrega ( 1549-1560 ). — Rio de Janeiro. Imprensa Nacional. 

( 1886.— (No alto da pag.:) Cartas Jesuiticas.—I. 
In-80 ; XIV, 182 pags., com 1 fac-símile; ind., 4 pags; E' o 

N. 2 (Dezembro de 1886) do "Material e Achegas para a Historia 
e Geographia do Brasil publicados por ordem do Ministério da Fazenda". 
Tem . uma introducção de Valle Cabral (pags. V-XIV) ; 1 íl. com 
dous fac-similes da assignatura de Nobrega (n.. num.) ; a vida de Nobre- 
ga pelo P. Antonio Franco (pags. 1-4G) e 21 cartas, annotadas, do P. 
Nobrega (47-176) seguindo-se "Esclarecimentos" e índices até a pag. 
final ou 186.—A biographia do Franco apparecêra em 1719 e é rarissi- 
ma. Das cartas, todas, excepto duas, haviam Já sido publicadas espar- 
samente. 

Diz o editor: "O movimento que (Nobrega) imprimiu no Brasil entre 
os dous povos, o civilizado e o inculto... foi de certo superior ao de 
Anchleta, ainda que este fallaSse correntemente a lingua dos índios... 
Desbastou a terra, ganhou-lhe amor... As vezes escreve com eloqüência... 
Nas cartas do Nobrega encontram-se elementos muito Interessantes 
para a historia do povo brasileiro, sob diversos pontos de vista". 
E do facto representam bem o estado da sociedade colonial, que não era 
nada lisongeiro. 
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1774 NOGUEIRA, B. C. A.—Apontamentos sobre o albaneenga por 
Baptista Caetano (TA. Nogueira. Publicado nos ensaios de sclen- 
cia. Rio de Janeiro, Brown e Evaristo, 1S7G. 

ln-80 ; 1 fl. nSo num.; 77 pngs.; 132 paga. 

1775 NOGUEIRA DA GAMA, A. J.—(Proclamação de Antonio Joa- 
quim Nogueira da Gama, por occasião da Independência. Co- 
meça:) Ulustres Compatriotas!... Desfez-se finalmente o Nó 
Gordio!... (No fim;) Rio de Janeiro. Na Imprensa Nacional. 
1822. 

In-80; 8 pags. Rarissimo. NSo citado por Cabral. 

177G NOGUEIRA DA GAMA, M. J.—Memória sobre o Loureiro Cir- 
namomo, vulgo Caneleira de Ceylão. Por ordem de Sua Aiteza 
Real o Príncipe Nosso Senhor, composta por Manoel Jaclntho 
Nogueira da Gama, Bacharel formado em a Faculdade de Phi- 
losophia pela Universidade de Coimbra, &c. &c. &c. Para acom- 
panhar a remessa das plantas, que pelas Reaes Ordens vão ser 
transportadas ao Brasil. (Com huma estampa).—Lisboa, Na 
Officina Patriarcal. Anno M.DCC.XCVII (1797). Com licença 
de Sua Magestade. 

In-8°; 38 pags., com 1 est. grav. cm metal; Advertência, 2 pags. 
não nums. Br. Raro. 

1777 NOGUEIRA DA GAMA, M. J.—Memória sobre a absoluta neces- 
sidade, que ha, de Nitreiras nacionaes para a independência e 
defensa dos Estados, com a—Descripção da origem, actual 
estado, e vantagens da Real Nitreira Artificial de Braço de 
Prata: Lida na Secção pública da Sociedade Real Marítima, 
Militar, e Geográfica de 19 de Janeiro de 1802.—Pelo soclo 
Corpo de Engenheiros.—Lisboa. M.DCCC.III. Na Impressão 
Regia. Por Ordem Superior. 

In-80 ; 73 pags. Br. (Um pouco bichado). Rarissimo. 

1778 NORBBRTO, J.—DE S. S.—Colombo ou o descobrimento da 
America. Opera lyrica por J. Norberto de S. S., posta em mu- 
sica por Domingos José Ferreira (do Conservatório do Rio de 
Janeiro). N.B.—Todos os versos marcados com " foram supprl- 
midos na musica.— Rio de Janeiro. Typ. de Qulrino & Irmão... 
(S. d.). 

In-8° ; 52 pags. Br. Joaquim Norberto do Souza c Silva nasceu no 
Bio de Janeiro o fallcceu em Nitheroby em 1801, com 71 annoa de idade, 
sendo então Presidente do Instituto Histórico, ao qual prestou rele- 
vantes serviços, e em cuja Revista multo collaborou. Norberto mostrou 
o sou multlforme talento como poeta, escrlptor dramático e historiador. 
Sob a primeira phase temos dclle os Cantos épicos, Modulações poéticas 
e Canções americanas; no drama vemol-o no Amador Jtucno, na Cintem- 
nestra. Beatriz e o Chupim do Rei, além deste Colombo; como historia- 
dor nos deu a Conjuração mineira, Brasileiros celebres, etc. E como cri- 
tico, muitos ensaios sobre alguns de nossos grandes poetas.—Na segun- 
da parte deste Cat., a que pertencem seus escrlptos, tratarei delle por 
menor. 

1779 NORBERTO, J.'—DE S. S.—Historia da Conjuração Mineira.— 
Estudos sobre as primeiras tentativas para a Independência Na- 
cional baseados em numerosos documentos impressos e origi- 
naes existentes em varias repartições, por J. Norberto de Souza 
Silva. Rio de Janeiro, B. L. Garnler, 1873. 

In-80 ; advert., XVII; 435 pngs. 



BIBLIOTHECA BRASILIENSE 

1780 [NORBERTO, J.—DE S. S.]—Bosquejo da historia da Poesia 
Brasileira.— (No fim:) Rio de Janeiro—Typ. Franceza. 

In-S0; 5G pags. Br. 

1781 NORBERTO, J.—DE S. S.—Dirceu de Marilia.—Lyras attri- 
buidas á Sra. D. M. J. D. de S.—(Natural de Vllla Rica)—...— 
Rio de Janeiro. 1845.—Typ. de J. E. S. Cabral,... 

In-160 ; 118 pags.; pags. prellms., 8, não mima.; ind., 2 pags. 

1782 NORDENSKIOLD — Fac-slmile-Atlas to the Early History of 
Cartography with reproductions of the most important maps 
prlnted in the swedish original by Johan Adolf Ekelof roy, 
swed, navy and Clements R. Markam C. B.., F. R. S.—Stock- 
holm M.DCCCLXXXIX (1889). 

In-fol.; gravs., pref., IV pags.; ind. e lista dos mappas, 2 fls. não 
nums.; 141 pags. com 84 mappas e figs. in-fol. grav.; LI cart. geogr. 
Custo, £ 5.10.0. 

1783 NORDENSKIOLD—Periplus, an Essay on the Early History of 
Charts and Sailing Directions, translated from the Swedisk ori- 
ginal hy Francis A. Bather, with numerous reproductions of 
old Charts and Maps. Stockolm. 1897. 

In-fol. grande; X, 208 pags. Sessenta mappas fóra do texto, além de 
cerca de cem mappas menores intercalados no texto.—Custo, £ 5.10.0. 

Na historia da Geographia as obras de Santarém e Jomard são por 
assim dizer Introductorlas: estos doas volumes as completam. No 
Fac Bimilc o iilustre sueco nos dá fac-simlles dos mappas dc Ptolomeu, 
das suas geographias, c pseudo-edicões; também dos mappas antigos 
da America, África e novos descobrimentos da Asla, dos globos terres- 
tres dos séculos XV o XVI; das projecções doa mappas, do termo do 
periodo de transição da cartograpbfá até o começo da época moderna, 
com Gastaidi, Orteiio e Mercator. E' uma obra indispensável para o 
estudo do desenvolvimento da sciencla gcographlca. 

O Periplus trata dos mappas e cartas, não publicados,—desses portula- 
nos usados na idade media até o fim do século XVI. Completa o Puo- 
Simile Atlaê. 

NOTICE ET JUSTIFICATION—Notlce| Et| Justification| Du 
Tlltre, & bonne foy avec la-| quelie ]'on a estably, ia nouvelle 
Co-| lonie du Sacrement de S. Vincent| en la Situation appeliée 
de S.| Gabriel, sur les bords du| Rio de la Pratta.| Traitté 
Frovissionel sur ie nouvel inci-] dent, causé par le Gouverneur 
de Buenos| Ayres, ajusté en cette cour de Lisbon-| ne par le 
Duc de Jovenase, Prince] de Chelemar, Ambassadeur Extra-j 
ordinaire du Roy Catholique,| avec les Plenipotentiaires de| 
Son Altesse, approuvé,) ratifié & confirmé, par| les deux Prin- 
çes.| Suivant| & Copie| De Lisbonne.| Avec les Privileges neces- 
saires.| A ITmprimerie d'Anroine Craesbeck de| Mello, Impri- 
meur de la Maison Roya-| le, l'An 1G81.| 

In-1G; 129 pags, lír. Raritslmo. Custo 50 francos. 

NOTICIAS—Noticias do Rio de Janeiro, extrahidas do "Patriota 
do Porto". Lisboa. 1821. 

In-4° ; 4 pags. Ifarissimo. 

NOVE DE JANEIRO—Nove de Janeiro de MDCCCXXII—União 
e Tranquillidade.— (No fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia 
de Moreira, e Garcez. (S. d.) 

In-fol. 1 ti. Hr. IlaHssimo. Desconhecido de Cabral. E' uma 
expansão sympathlca ao conselho do D. Pedro. 

1784 

fQ 

I 

1785 

1786 
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1787 NOVENA—Novena de Nossa Senhora do Monte do Carmo. Para 
se fazer na sua Igreja e Real Capella do Rio de Janeiro.—Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia; 1816.—Por Ordem de S. M. 

In-IG ; 43 pags. Br. Raro. Cahral, n. 432. 

1788 NOVOS ESTADOS DA AMERICA—Documentos relativos ao 
commercio dos novos Estados da America,—Communicados pela 
Secretaria principal do Commercio de França ás principaes Ca- 
maras do Commercio do Reyno, vertidos em lingua vulgar.— 
Lisboa. Na Impressão Régia. Anno de 1826. Com licença. 

In-8°; 48 pags. Br. 

1789 NUNES, PEDRO—Petri Nonii| Salaciensis de Arte| atqve ra- 
tlone Navigandi| Libri dvo.| EIvsdem in theoricas Plane- 

i t; tarum Georgij Purba-| chij annotationes, & in Problema 
mechanicum Aristo] telis de motu nauigij ex remis annotatio 
vna.| Eivsdem de erratis Orontij Finoei Liber vnus.J Eivsdem 
de Crepusculis Lib. I. Cura libello Allacen de causis Crepus- 
culorum.] (Armas portuguezas, gravs. em mad.:) Conimbricae,| 
In aedibus Antonij á Marijs, Vniuersitatls] Typographi Anno 
1573.) Cum facultate Inquisltoris.| (No fim, na pag. 201:) 
Conimbricae.| Ex Offlcina Antonij de Maris.| Anno M.D.LXXIII. 
(1573).! 

In-fol.; tit., 1 fl., tendo no v.: Se!iasíto»o| Primo Invictisssimo 
Regae....; seguem mais 5 fls. prelims. não nums.; texto, 1-201 pags. 
em 2 cols., com gravs. em mad. Segue ; 

  De Erratis Oron-| tii finaei, Regii Mathematica| rvm Lvte- 
tiae Pro-| fessoris.| Qui putauit inter duas datas lineas, binas 
médias propor-| tionales sub continua proportione inuenisse, cir- 
cu-| lum quadrasse, cubum duplicasse, multangu-| lum quodcun- 
que rectilineum in circulo| describendi, artem tradidisse, & lon-| 
gitudinis locorum differentias| aliter quám per eclipses lu-j 
nares, etiã dato quo-| uis tempore mani| festas fecisse.[ Petri 
Nonii Salaciensis| Liber vnus.j Secvnda Editlo.| Conimbricae| 
Excudebat Antonius á Marijs.| Anno. 1573.| 

TIt., 1 fl., tendo no v.: Qvac practcr argvmentorcm; texto, 1-5G 
pags. em 2 cols. e com gravs. em mad. Segue ainda o titulo; 

  Petri Nonii| Salaciensis, de Crepvscvlis| Liber vnvs.| Item 
Allacen Arabis vetustissimi, de causis Crepusculo-| rum Liber 
vnus, á Gerardo Cremonensi iam olim| Latinitate donatus, & per 
eundem| Petrum Nonium| denuó recognitus.| Secvnda Editio.| 
Conimbricae.] Excudebat Antonius á Marijs.] Anno 1573.] 

Tit., 1 fl., no v. do tit. começa: Ad Perqvam Bvblimem ct Po.| 
tentiasimvm Lvsitaniae Repem\..., que se prolonga até fl pag. 2.; 
texto, 3-64 pags., em 2 cols. e com gravs. em mad. Rarissimo. 

Foi Pedro Nunes um dos maiores mathematlcos do século XVI. 
Nasceo nos últimos annos do século anterior e sabe-se que em 1574 
ainda vivia. Foi professor na Universidade de Lisboa e, depois que se 
mudou ella, de Coimbra, e cosmégrapho-mér do líelno, e como tal 
a sua fama tornou-se européa. Kscreveo muitos tratados sobre geome- 
tria, planispluulo geométrico, nstrolabio, arte de navegar e até 
consta que um roteiro para o Brasil do que todavia não ha noticia. 

Na primeira das obras, que descrlpta fica, o autor, diz Innocencio, 
foi o primeiro que começou a desenvolver a theoria das ioxodromlas. 

Na segunda obra De Érratcs Orontii Pinacl, Nunes combate victorio- 
samente as theorlas de Orontlo Flnneu sobre a quadratura do circulo, 
etc. 



hiblíotiieca BRASILÍENSE 40? 

A terceira obra, diz Stockler, foi escriiita depois de algumas con- 
versações que tivera o autor com o Cardeal Dom Henrique, seu 
discípulo. 

—Estas obras estão hoje rarinsimas. O Catalogo 100 de L. Ilosen- 
thai, de Munich annunciou por 3.000 marcos o Tratado da Sphera com 
a The o rio do Sol (Lisboa, 1537) obra de toda a raridade e que nem 
Jnnoccncio cita. Infelizmente achou logo comprador na Europa. Pedro 
Nunes é reconhecidamente o precursor de Newton. Por estas tres 
obras dei na Ilespanha 250 pesetas. 

1790 NUNEZ DE LEAO^—Descripção do Reino de Portugal, em que 
se trata da sua origem, Producções, das Plantas, Mineraes, e 
Fructos: com huma breve noticia de alguns Herdes, e também 
Heroinas, que se fizerão distinetos pelas suas virtudes, e valor. 
—Por Duarte Nunez de Leão, Desembargador da casa da Sup- 
pllcação.—E offerecida ao Exmo. e Rvmo. Senhor D. Francisco 
Rafael de Castro, Principal da Santa Igreja de Lisboa, do Con- 
selho de Sua Magestade Fidelissima.—Segunda edição.—Lisboa. 
Na Of. de Siraão Thaddeo Ferreira. Anno M.DCC.LXXXV 
(1785). Com Licença da Real Meza Censoria.—Vende-se na loja 
de Borel, Borel, e Companhia, quasi defronte da Igreja de N. S. 
dos Martyres. 

In-12; 37C pags.; pags. prellms.; 13 não nums.; ind., 7 pags. não 
num. 

1791 " NUOVO MONDO"-—Dei primo scopritore dei Continente dei 
Nuovo Mondo e dei piú antichi storici che ne scrissero ragio- 
namento... Firenze, Molini, Landi e Comp. MDCCCIX (1809). 

In-S"; pref. X pags.; ind., 1 fl. não mim.; 115 pags.; errat. 1 fl. não 
num. 

1792 NUTTAL—Archaeologica and ethnological papers of the Pea- 
body Museum-Harvard Unlversity. Vol. II — The fundamental 
principies of Old and New World Civilizations; a comparative 
researeh based on a study of the ancient Mexican Religious, So- 
ciological and Calendrical systems. by Zelia Nuttal. Cambridge, 
Mass. March, 1901. 

In-l0 ; 002 pags.; divs. gravs. 

1,793 OBSERVAÇÕES—Observações sobre o voto, que Domingos Al- 
ves Branco Moniz Barreto, como eleitor da Parochia do Sacra- 

' mento da Corte do Rio de Janeiro, apresentou no dia 2 5 de De- 
zembro de 1821 na Juncta Eleitoral para a installação do Go- 
verno desta Província. Nas quaes se mostra, que semelhante voto 
he contrario ao pacto Social da Nação Portugueza, e aos Direi- 
tos, e Liberdade das Províncias do Brasil, escriptas por hum 
Amigo da União, e da Justiça.—Lisboa: Na Typogr. de Simão 
Thaddeo Ferreira. Anno de 1822. 

I n• 80 ; Cõ pags. Br. 

1794 OCTROY—Octroy,| By de Hooghe Mogende] Heeren Staten Gé- 
nerael, verleent aende West-| Indische Compagnie, in date den 
derden Junij 1C21.| Mette Ampliaten van dien,| endo| Het accord 
tusschen de Bevvinthebberen ende Hooft-partici-| panten vande 
selve Compaignien, met approbatie vande Hoog:| ende Mog: 
Heeren Staten Generael ghemaeckt.| (Grav. em mad.) In's 
Graven-Haghe,| By de Weduwe, en Ersghenamen van wijlen 
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Hillebrant lacobssz) van Wouw, Ordinaris Druckers vande Hog: 
Mog: Heeren| Staten Generael. Anuo 1623.| Met Privilegie.| 

In-8° ; 10 fla. mio numa. Raro. Ashcr, n. 55. Traílucçilo do 
titulo : "Carta patente, outorgada por suas alteaas os Estados Geraes 
5 Companhia das índias Occldentaes na data de três de Junho de 
1021, com a sua slmpliflcacSo e o contrato entre os Dlrcctores e 
prlncipaes accionlstas da mesma Companhia, concluindo por permlssío 
das mesmas altesas os Estados Geraes". A Bibl. Nac. mio possue 
este opusculo. 

1795 ODE—Ode offerecida á Sua Alteza Real o Príncipe Regente 
Nosso Senhor por mum (sic) Madelrense no dia primeiro de 
Dezembro de 1807. (No íim:) Rio de Janeiro. M.DCCC.IX.— 
Na Impressão Regia. 

In-80 ; 11 pags. Br. Raro. Cahral, n. 72. 

1796 OFFICIO—Officio que dirigio a Junta Provisória do Governo 
da Província da Bahia ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
José Bonifácio de Andrada e Silva, Ministro e Secretario do 
Estado dos Negocios do Reino. (No fim:) Na Impressão Nacio- 
nal. (S. d. 1822). 

In fol.; 1 íl. Br. Raro. Cahral, n. 1055. Consiste do officio da 
Junta de 10 de Maio de 1822 e duas cópias: a primeira da devassa 
a que se procedeo dos desastrosos acontecimentos de 19 c 20 de 
Fevereiro desse anno, e n segunda, a circular que fia Camaras expedlo 
a Junta Provisória consultando-aa sohre alguns artigos que lhe pare- 
cia deverem entrar no regulamento do systema governativo do líeino 
do Brasil. 

1797 OFFICIO—Officio dirigido a Sua Alteza Real, do Collegio Elei- 
toral da Villa do Príncipe, Província de Minas Geraes.— (No 
fim:) Na Imprensa Nacional.— (S. d.) Rio de Janeiro. 

In-fol. ; 1 fl. Br. Cabral, n. 1053. Raro. Datado de 10 de Maio 
de 1822. E' um voto para que o Codlgo fundamental do Brasil seja 
elaborado nío a 2.000 léguas delle mas por peritos naclonaes que co- 
nheçam suas preclsões peculiares. Só assim faríamos, com a mfii- 
patrla, uma família forte e venturosa. 

1798 OGILBY—America| belng the latest, and most| accurate des- 
cription| of the| New World;| containing| the original of the 
inhabitants, and the re-| markable voyages thither.| The con- 
quest of the vast| empires] of| México and Peru,| and other 
large| provinces and territories| with the Several European| 
plantationsj in those parts| also| Thelr Citles, Fortresses, Towns, 
Temples,] mountains, and Rivers| Their habits, Customs, Man- 
ners, and Religions| their plants, Beasts, Birds, and Serpents.] 
With| an Appendix, containing, besides several other conside- 
rablej additions, a brief survey of what hath been discover'd of 
the| Unknown South-Land and the Arctick Rcgion.| Collected 
from most Authentick Authors, augmented with later observa- 
tlons, and| adorn'd with maps and sculptures, by John Ogllby 
Esq; his| Majesty's cosmographer, geographick printer, and 
Mastor of t^e Revels| in the Kingdom of Ireland.| London,] 
printed by the Author...| M.DC.LXXI| 1671). 

In-fol. ; catai., Ind., li lis. nfio nums.; 1 grav. emhlem.; 074 pags.; 
1 11 nilo num.; dlvs. gravs. e multas cart. geogr. As gravuras em cobre 

silo evidentemente hollandezas. De facto esta obra 6 qursl uma traducçilo 
da de Montanua (vide) plagiada por Doppcr (vide). 

A descripçilo do "Brasile" coméça ft pag. 477 em frente fi qual se 
vO o mesmo mappa do paiz que apparecêra em Montanus. Depois de 
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uma descripção geral, e dos índios c suas línguas, cita a gramma- 
lica de Anchieta e extrahe do vocabulário de Manoel de Moraes uma 
lista das prlncipaos palavras Indígenas, o que occupa duas pag. de 
3 col. Sobre esses costumes dos índios o autor cita as opiniões de 
■lacob Rabbi que morou entre elles por algum tempo e de um Polaco 
nobre Arcisseusky. que se distinguio em actos herolcos em favor dos 
Ilollandezes no Brasil. O autor passa então a descrever as dlfferentes 
capitanias. Depois de S. Vicente vem o Uio de Janeiro, "chamado 
pelos índios Oanabara descoberto em 1515 por Juan Dlaz do Soils... 
e que agora contém 300 casas". A igreja dos Jesuítas no Castello e 
dous engenhos de assucar não dão pouco lustre íi cidade, cujo com- 
mercio principal consiste em páo-brnsil e algodão. A cidade ficava a 
duas léguas "da foz do rio de Janeiro. A doze léguas da cidade ficava, 
diz o autor, a povoação de Angra dos lieis." Depois da descrlpgão de 
Ilheos, Bahia, Porto Seguro, Pernambuco, etc., Ogilby nos dfi um 
resumo da historia da guerra hoiiandeza até 1658,—narrativa que, 
entremeada de muitas gravuras, mappas e vistas, occupa de pag, 518 
até 006. Ogilby fez idênticas compilações sobre a Asia e África, 
todas bem feitas e por ordem do Bel d'Inglaterra. Custo, £ 5. 

1799 OLIVEIRA CÉSAR, J. L. DE—Notas históricas de Itã. Extrahi- 
das dos velhos Archivos, e por informações de pessoas fidedi- 
gnas. Por J. L. de Oliveira César.—Itú. Typ. da "Esperança", 
Largo do B. Jesus. 1871. 

In-S®; 70 paga. Br. Itaro. Itíí foi fundada em 1051 por Domingos 
, Fernandes e seu genro Christovão Deniz, Km 1054 foi elevada A cate- 

goria de Vllla e em 1842 .4 de Cidade.—A nova Matriz foi inaugurada 
em 1780. O autor dã cxcellente dcscrlpção dos prlnclpaes edifícios da 
cidade. 

1800 OLIVEIRA LIMA—Pernambuco, seu desenvolvimento histórico, 
por M. de Oliveira Lima, socio correspondente do Instituto ar- 
cheologico e geographico Pernambucano. Com quatro retratos. 
Leipzig F. A. Brockhaus, 1895. 

In-8° ; XIII pags.; 327 pags. 

1801 OLIVEIRA LIMA — Relação dos manuscriptos portuguezes e 
estrangeiros de interesse para o Brasil, existentes no Museu 
Britannico de Londres , coordenada por Oliveira Lima.—Rio de 
Janeiro. Companhia Typographica do Brasil... 1903. 

In-8° ; 139 pags. 

1802 OLIVEIRA MARTINS—Historia de Portugal, por J. P. Oliveira 
Martins. (Terceira edição; augmentada.) Lisboa, Viuva Ber- 

■i trand & C.", successores Carvalho & C." 1882. 
In-80 ; 2 vois.: 1° vol.: advort., X pags.; 305 pags.; ind., errat., 2 

fls. não nums.; 2° vol.: 322 pags.; ind., 1 ti. não num. 

1803 OLIVEIRA MARTINS — Historia da Civllisação Ibérica, por 
J. P. Oliveira Martins. (Segunda edição; emendada.) Lisboa: 
Viuva Bertrand & C.', successores Carvalho & C.", 1880. 

In-S"; introd., XVI pags.; 249 pags.; ind., 4 fls. não nums. 

1804 OLIVEIRA MARTINS—Portugal nos mares. Ensaio da critica. 
Historia e Geographia, por J. P. Oliveira Martins. Lisboa, Li- 
vraria de Antonio Maria Pereira. 

In 8o, introd., XVI pgs.; 249 pgs.; ind., 4 fls. n. n. 

1805 OLIVEIRA MARTINS, J. P.—O Brazil o as Colonias portugue- 
zas por J. P. Oliveira Martins. (Segunda edição; emendada.) 
Lisboa, Viuva Bertrand & C., successores Carvalho & C., 1881. 

Iu-12 -; advert., VIII pags.; 270 pags.; ind., 1 fl. não num. 

lV 



* 

470 BIBLIOTUEOA 13RASILIENSB 

1S0G OLMEDTLLA—Mapa Geográfico de America Meridional por 
J. de ia Cruz Cano y Olmedilla. 1775. Londres, G. Faden, 1799. 

In-fol. real; 0 íls. Mappa de grande autoridade para nossos limites. 
Custo, 55 trancos. 

1807 ORDEM TERCEIRA DA PENITENCIA—Compêndio dos exer- 
cícios da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia de nosso se- 
rafico padre São Francisco, e das indulgências que gozão seus 
irmãos terceiros, concedidas por muitos Summos Pontífices, e 
confirmadas pela Santidade de Benedlcto XIV.—Rio de Janeiro. 
Reimpressa na Typographia de Torres. 1829. 

In l60 ; 32, 17 pags. Br. 

1808 ORDENAÇÕES DO REYNO DE PORTUGAL—Ordenações, e 
Leys do Reyno de Portugal, Confirmadas e estabelecidas pelo 
Senhor Rey D. João IV. Novamente impressas, E accrescentadas 
com tres Collecções; a primeira, de Leys Extravagantes; a se- 
gunda, de Decretos, e Cartas; e a terceira, de Assentos da Casa 
da Supplicação, e Relaçãp do Porto. Por Mandado do muito alto 
e poderoso Rey D. João V. Nosso Senhor. (Armas de Portugal, 
gravs. em aço)—Lisboa, M.DCC.XLVII (1747). No Mosteiro 
de S. Vicente de Fôra, Gamara Real de Sua Magestade. Com as 
licenças necessárias, e Privilegio Real. 

In-fol.; 3 vols.; 1° vol. ( contendo o livro primeiro) : 4 íls. nilo 
nums.; 544 pngs. nums. e impres. cm 2 cols.; antes do tit. ha pma 
estampa allegorica, grav. em aço.—2o vol. (contendo os Livro segundo 
e terceiro ) : 2 fls. não nums.; 1G7 pags. nums. e impres. cm 2 cola. 
2 íls. não nums. ; 102 paga. nums., Impres. em 2 cols. 3° vol. 
( contendo os Livro quarto e qiunto ) : 3 fls. não nums.; 124 pafs. 
nums., Impres. em 2 cols; 340 paga., Impres. em 2 cols. 

 Repertório das Ordenações, e Leys do Reyno de Portugal. 
Novamente correcto: accrescentado Com muitas conclusões ti- 
radas das mesmas Ordenações, e com hum novo Index no fim 
delle das matérias das Collecções, que se ajuntárão aos Livros 
da Ordenação novamente impressa: lllustrado com copiosas Re- 
missões dos Doutores, Concórdia das Ordenações, Leys Extrava- 
gantes, Decretos Reaes, e Assentos das Relações, que se tem 
expedido, e feito desde a nova Compilação das Ordenações: e 
com muitas Notas de casos práticos e Arestos que deixárão 
apontados nas suas Ordenações alguns grandes Ministros deste 
Reyno. (Armas de Portugal, gravs. em aço). — Lisboa, 
M.DCC.XLIX (1749). No Mosteiro de S. Vicente de Fóra, Ga- 
mara Real de Sua Magestade. Com as licenças necessárias, e 
Privilegio Real. 

In-fol., 2 vols.; Io vol.: 3 fls. não nums.; 411 pags. nums. c impres. 
em 2 cols.; 2° vol.: 3 fls. não nums.; 498 pags. nums., Impres. em 
2 cols.; errat. 1 pag.; Imlex; 80 pags., nums. c Impres. em 2 cols.; 
o Appendix oceupa as pags. do 397 a 498. 

A primeira edição das Ordenações Manoelinas 0 de 1514, seguindo-se 
as de 1521,,. 1520, 1533-39, 1507, esta ultima tendo a declaração do 
quarta. As chamadas Ordenações do Itelno ou Phillpplnas sahlram pri- 
meiro em 1003 sendo relmpressas em 1030, 1095, 1708, 1727, 1747-9 
c assim por diante. Esta ultima é a que geralmente c conhecida por 
Vicentinu, por ter sido Impressa cm S. Vicente de Fora (no mosteiro), 
como allfls as duas anteriores, c também pela sua eiactidão e belleza 
de Impressão. E' esta a presente edição. Foi dirigida a Impressão 
pelo advogado Jeronymo Silva, que lhe accresccntou nscjctravagantee, 
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e o Pepcrtorlo das matérias doa dons tomos. Costuma também vir 
addiccionado um Appendlcc das leis promulgadas de 1747 em diante. 

Comprei este belio exemplar no lílo de Janeiro por 120$. 

1809 ORDEXAXZAS REALES — Ordenanzas Reales, para Ia Casa 
de la Contratatíon de Sevilla, y para otras cosas de Ias índias, 
y de la navegacion y contratacion de ellas (Armas reaes). Ano 
de 1647. En Sevilla Por Francisco de Lyra. 

In-fol. ; 86 mais 24 fis. nums.; a 2» parto consistindo de instrncções 
para fazer navios. Estas ordenanças foram promulgadas em Lisboa 
pelo Hei D. Feiippe III em 1582, e agora ampliadas.—Ene. com Cés- 
pedes Regimiento, em marroquim verde.—Raro. 

1810 ORDRE EXDE REGLEMEXT—Ordre ende Reglement;| Vande 
Hooghe Moghende[ Heeren Staten Generael der Vereenighde 
Ne-| derlanden gearresteert by advijs ende deliberatie] vande 
Bewint-hebberen vande generale gheoe-| troyeerde West-Indis- 
che Compagnie ter Ver-| gadeiringe vande Xegenthiene over 
het bewoo-| nen ende cultiveren der Landen ende Plaetsen by| 
die vande door-ghemelte Compagnie In Brasil| gheconquesteert.| 
(Uma grav. em mad.) In's Graven-Haghe,) By de Weduwe, ende 
Erfgenamen van wijlen Hillebrandt Jacobssz| van Wouw, Ordi- 
naris Druckers vande Ho. Mo. Heeren| Staten Generael. Anno 
1634.| Met Privilegie.| 

In-4° ; tit., 1 fl.; texto, 5 fis. nSo nums. E' uma ordenança sobre 
a colonização dos paizos occupados pela Companhia das índias Occl- 
dontaes no Brasil. Não mencionado por Asher. Preço, £ 1.10.0. 

1811 ORIGEM IXFECTA—Origem Infdcta da relaxação da moral dos 
denominados Jesuítas; Manifesto dolo, com que a deduziram 
da Ethica, e da Metafyslca de Aristóteles; E obstinação, com 
que, ao favor dos sofismas da sua Lógica, a sustentaram em 
commum prejuízo: Fazendo prevalecer as impiedades daquelle 
Filosofo, falto de todo o conhecimento de Deos, e da vida futura, 
e eterna. Contra a Escritura, contra a Moral estabelecida pelos 
Livros dos Officios de S. Ambrosio, pelos trinta e cinco Livros 
dos Moraes de S. Gregorio Magno, pelos Santos Padres, e pelas 
Homílias de todos os Doutores Sagrados, que constituíram os 
Promptuarios da Moral Christã, Em quanto a não corromperam 
aquelles malignos artifícios com lamentável estrago das cons- 

u ciências dos Fieis. (Armas portuguezas.)—Lisboa. Na Regia 
Officina Typografica. Anno 1771. 

In-10 ; 440 pags. (Vm pouco hichado). Dissertação sciontifica de 87 
pngs. o resto do livro sendo um appendlco com as provas. 

1812 ORIHUELA, J. C.—Carta Pastoral, que sobre Ias obligaciones 
dei Cbristianismo, y la oposicion de este al espiritu revolucio- 
nário de estos últimos tiempos, dirige á los Fieles de la Santa 
Iglesia dei Cuzco, el Illustrisimo y reverendisimo Senor D. D. 
Fr. José Calixto de Orihuela, Agustino Ermitano, Obispo electo 
de Cálama, y Administrador Apostolico de aquella Iglesia. 
Impresa en Lima, calle de San Jacinto. Ano de MDCCCXX 
(1820). 

ln-8°; 73 pags. Raríssimo. 

1813 ORLAXDIXUS ET SACCHIXUS—Historlae Societatis Jesy para 
prima sive Ignativs. Auctore Nicolao Orlandino Societa is 
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eiusdem Sacerdotis. Pars Secvnda, sive Lainivs, Auctore R. P. 
Francisco Saccino, Societatis eiusdem Sacerdote. Antverpia apud 
Francisco Sacchino, Societatis eiusdem Sacerdote. Antverpiae 
apud filios Martini Nutij M.DC.XX (1620). 

In-fol. ; Ia parte : G fls. nSo nums.; 426 pags.; ind. 13 fls. nJlo nums.; 
2a parte : 5 fls. não nums. ; 340 pags., ind., 14 fls. não nums. Encad. de 
pelle do porco. Bello exemplar, completo. Custo, 100 marcos. Ha outra 
edição de Roma, Zannetti, 1615. Na primeira parte desta celebre histo- 
ria dos .Tesuitas por elles mesmos vemos as noticias blographicas de João 
de Azplcueta, morto na Bahia a 17 de Janeiro do 1555, de Antonlo Pires, 
superior do Brasil, morto na Bahia a 27 de Março do 1572, de M. da 
Nobrega, primeiro apostolo do Brasil, morto no Rio de Janeiro a 18 
de Outubro de 1570, além das de Ignacio de Azevedo, Pedro Corrêa 
e João de Souza. 

1814 ORTELIUS — Thea| trvm| Orbis) Terra] rvm (Este titulo é 
gravado sobre rica e colorida vinheta.) Ab Abrahamo Ortelio. 
Auctoris aere & cura impressum absolutumque apud AEgid. 
Coppenium Diesth, Antverpiae M.DLXX. (1570). 

In-fol.; dedic., epist., ind., A v ii ; 63 mappas finamente coloridos 
cora texto latino explicativo; epist. de Hvmfredl Lhvyd, 30 fls. n. n.; 
com texto latino explicativo; epist. de Hvmfredl Lhvyd, 30 fls. não 
nums.; Encadernação antiga cora embutido de couro de bezerro.Escasso. 

E' esta a obra geographlca mais suraptuosa do século XVI. Até certo 
ponto foi o primeiro, verdadeiro Alio a publicado, pois os outros 
eram mais ou menos mappas cosmographicos. Abrahão Ortelio nasceo 
em Antuérpia era 1527 e morreo abi mesmo em 1598. Era grande ami- 
go de Mercator.—A pagina do titulo tem uma gravura em cobre que 
é um trabalho d^rte. Quatro figuras femininas representam as quatro 
partes da terra e a nossa America é admlttlda ao symbolismo, 
igual ao das outras tres companheiras. No fundo do vão, entre 
duas pilastras, se vê distendlda a rede: reclinada a uma das pllastras 
estã uma índia nfia tendo numa das mãos a cabeça humana, cortada 
de fresco, e na outra uma flecha ornada. 

O primeiro mappa é um Typus Orbis Terraram e sua descripção vem 
no verso, como com as demais. O segundo é Americae sive novi orbis 
nova descriptio. No primeiro o heraispherio é apresentado todo cerca- 
do d'agua. Até então o nome de America era exclusivamente dado á 
America Meridional, como a principüo s6 o era ao Brasil, em conse- 
qüência das cartas de Vespuccio, tão propagadas : agora pela primeira 
vez se publica, em Ortelio, ura mappa dando esse nome ft parte septen- 
trional do Novo Mundo. Nã America do Norte vemos inscripto America 
sive índia Nova, e logo depois: "Anno 1402 a Christoforo Colombo 
nomlne regis Castellae primam detecta" E na America do Sul o 
mappa (que é extrahido inteiramente de fontes hespanholás) traz os 
seguintes dizeres em typo grande: Perú (em typo maior) e Caribana, 
Tisnada, Brasil, Chlca e Chile, em typos da mesma grandeza. 

Ao passo que nesse primeiro mappa se dã o nome America sêmen te 
íl parte septentrlonal, o mappa especial de todo o continente, que se- 
gue Aquelle, teve o titulo geral para ambas as partes,,America. Os dize- 
res do primeiro são em hespanhol, os deste em latim. Ahi vemos litíresilia a Lusitanls anno 1504 inventa".—Perto da foz do S. Fran- 
cisco ha ''Porto Real ad quem Galll mercatum navigant". 

—Ortelio ficou por muitos annos o que tinha sido até então o Ptolo- 
meu. Foi reimpresso nos principaes palzes o constantemente melhorado. 
A primeira edição tem 53 cartas; jã a de 1595 tem 115. Esta minha 
primeira edição tem as cartas coloridas á mão. Possuo duplicata : por 
um exemplar, lindo, dei £ 9; por outro, completo, mas remendado, £ 4. 

1815 ORTELIUS—Théatre de 1'Univers contenant les cartes de tout 
le Monde avec une briéve déclaration d' icelle par Abraham Orte- 
lius.—Anvers, de P Imprimerie Plantinienne. 1598. 

In-fol. grande. Custo, 75 pesetas. Primeira versão franceza do 
celebre Atlas. As versOcs hollandeza, italiana e hespanhola apparece- 
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ram em 1571, 1012 e 1602 respectivamente; a allema em 1572 e a 
Ingleza cm 1006.—Como se vai vêr ha outra versão franceza deste 
mesmo anno 1598. 

1816 ORTELIUS, A.—Le| Miroir dv Monde,| ov, Epitome dv Theatre| 
d'Abraham Ortelivs.| Au quel se represente, tant par Figures 
que par characteres, la vraye situation,] nature & proprieté de 
la terre Vniverselle.| Aggrandi & enrichi, entre autres, de plu- 
sieurs belles Cartes du Pais-bas.( Pream...| Venez & Contem- 
plez...| (Uma grav. em metal, colorida). A Amsterdam,| Pour 
Zacharie Heynes, á Penseigne des trois Vertus.| CIO. Cl. XCVIII. 
(1598).) 

In-l0 pcq., oblongo; tit., 1 fl.; segue; 10-07 fls., contendo mappas 
coloridos; texto e 1 retr. de Ortelius; Ind. 2 pags. 

1817 OSORIO, J.—Historiae Hieronymi Osorii, Lvsitani, silvensis in 
Algarbüs Episcopi, De rebvs Emmanvells Lvsitaniae regis invi- 
ctisslml virtvte et avspicio, annis sex, ac viginti, domi forisque 
gestis, libri duodecim. Ad Henrlcvm principem, Regis eius. 
F. Cardinalem... Adiectus est; praeter marginis notationes, lo- 
cupletissimus rerum & verborum index. Colonlae Agrippinae, 
apud hoeredes Arnoidi Birckmanni, Anno M.DLXXXI (1581). 

In-12; pref. 52 fls.; 308 fls.; 19 fls. ind. alphab.; dour. A ''Vida e 
Feitos do rei Dom Manoel" foi escripta era latim e publicada em 1571 
por Gonçalves em Lisboa. ISrunct diz que foi reimpressa em Colonia 
mas «não cita esta minha ediçilo.—Osorlo freqüentou universidades 
europeas c foi um dos primeiros ouvidores da índia. Foi mestre do 
paço, prior c bispo ; e morreo prgyavelmente em 1580. Quasi todas as 
suas obras são em latim. 

1818 OSORIO, J.—Epistola| Hieronymi Osorii| ad serenissimam Eli- 
sabetam,| Angliae.| (Uma grav. em mad.) Venetiis, MDLXIII. 
Ex Officina lordanl Zileti.| (No fim:) Regestum,| A B...| Vene- 
tiis, ex officina lordani Zileti, ad signum Steliae.] MDLXIII 
(1563). 

In-4° ; tit., 1 fl. tendo o v. em br.; texto, 2-23 folhas. (Br. Junct. 
com Francisci Robertelli...) 

1819 OSORIO, J.—Da vida e feitos d'El-Rei D. Manoel, XII livros 
dedicados a Cardeal D. Henrique seu filho, por Jeronymo Osorio, 
Bispo de Sylves: Vertido em Portuguez pelo padre Francisco 
Manoel do Nascimento.—Lisboa. M.DCCC.IV. Na Impressão Re- 
gia. Por Ordem Superior (1804-1806). 

In-8°; 3 vols.; Io vol., 411 pags.; 2° vol., 343 pags.; 3" voi., 
412 pags. 

1820 OTTONI, J. E. Parafraze dos Provérbios de Salomão em verso 
portuguez, dedicada ao Sereníssimo Príncipe da Beira Nosso 
Senhor, por José Elol Ottoni.—Bahia: Typographia de Manoel 
Antonio da Silva Serva. Anno de 1815. Com as licenças neces- 
sárias. 

In-8 pcq.: VII, 8-357 pags.; (Bichado.) José Eloy Ottoni nasceu 
no Serro, Minas Geraes, em 1704, estudou na Europa, voltou no 
Brasil onde exerceu o magistério e regressou il Europa como secre- 
tario de legação. Mais uma vez veiti ao Brasil e, não podendo obter 
no serviço publico um iogar como desejava, voltou ú Europa, sé re- 
gressando â patria depois da Independcncla, quando foi nomeado offl- 
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ciai da Secretaria da Marinha, fallecendo em 1851 com 87 annos. 
Era tio de Thcophilo Ottoni, que lhe escreveu a biographia publi- 
cada no Jornal rio Commcrcio. 

1821 OTTONI, J. E.—Job, traduzido em verso por José Eloy Ottoni... 
precedido primeiro—d'um discurso sobre a poesia em geral e 
em particular no Brasil pelo conego J. C. Fernandes Pinheiro; 
seguido—d'uma noticia sobre a vida e poesias do traductor 
pelo senhor Theophilo Bencdicto Ottoni; terceiro—d'um pre- 
facio extrahido da versão da Bíblia por De Genoude. Rio de 
Janeiro. Typ de F. Manoel Ferreira, 1852. 

In-8°; XXXIX pags.; 104 pags. Escasso. 

1822 OULTREMAN, P. PIERRE D'—Tableaux des Personnages si- 
gnalés de la Compagnie de Jésus, exposês en la solemnité de la 
canonization de SS. PP. Ignace et François Xavier.—A' Douay, 
chez B. Bellére, 1623. 

In-8°; 7 tis. nSo nums.; 511 pags.; 21 tis. n.lo nums.; tit. grav.; 
belllssima ene. em marroquim, por Pagnant. Custo, 200 francos. Entre 
as biographlas contidas nesta obra rara, ha as seguintes, relativas no 
Brasil: Èmmanuel Kohrrfja, superior das Missões no Bralsl, 1540; 
Jnscph A ncMcta, morto em 1507 ; Pierre d'A nasço, que passou a sua 
vida entre os índios do Tucuraan, morto em 1603; Anriré Orfiz, viveu 
entre os índios Chiquitos e morreu em 1617 ; Pierre Corrêa e Jcan Sfoza, 
martyres no Brasil, 1554; Ignace d'Azeverio; François Pinto, prõgou 
o evangelho entre os índios do Maranhão e foi martyrisado -em 1607; 
etc. 

1823 OVIEDO—(Titulo gravado:) La historia general delas índias. 
Con priullegio imperial. (No verso;) Primera parte de la his- 
toria natural y genc| ral de Ias indias yslas y tierra firme dei 
mar oceano: escripta por el capi| tan Gonçalo hernandez de 
Ouledo y valdes: alcayde de la fortaleza de| la ciudad de saneto 
Domingo de la ysla Espanola| y cronista de la sacra[ cesarea y 
catholicas magestades dei emperador don carlos quinto de tal 
nobre: rey| de espana; y dela sereníssima y muy poderosa reyna 
dona luana su madre nuestros| senores. Por cuyo mandado el 
auetor escriuio Ias cosas marauillosas que ay en di-| uersas yslas 
y partes destas indias y império dela corona real de castilla: 
segu lo vl| do y supo en veynte y dos anos y mas que ha que 
biue y reside en aquellas partes.] La qual historia comiença 
enel primero descuhrlmiento destas indias: y se contl-] nen 
veynte libros este primero volumen.] (No fim:) Fin de la pri- 
mera parte de la general y natural] historia de Ias indias yslas 
y tierra firme dei mar oceano: que son de la corona] real de 
Castilla. La qual escriuio por mandado dela Cesarea y Católicas] 
magestades] el capitan Gongalo hernandez de Ouiedo y valdes] 
Alcay] de de la fortaleza y castillo de la ciudad de Saneto Do- 
mingo de la yslas] Espanola: y cronista de Ias cosas de Ias Índias. 
Lo qual todo fue] visto y examinado en el consejo real de indias: 
y le fue dado pre] ullegio para que ninguna otra persona lo 
pueda imprl] mir] sino el o quien su poder ouiere] so graues 
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penas. | La qual se acabo y imprimlo en la muy noble| y muy 
leal cludad de Seuilla| en la empre| ta de Juam Cromberger| el 
postre-| ro dia dei mes de Setiembre.| Aiío de mil y quinientos y 
treynta y cinco Anos.| 

In-fol. pcq.; Ilv. 1°: .*! fls. nSo nums.; CXCIII fls.; autographo do 
Oviodo; até a fl. CXCI; cada pagina está dividida om 2 coiumnas, 
caracteres gothicos. Na ultima fl. v. uma grav. sobre mad.; rica onca- 
dernaçüo marron com fllctcs dourados e a ferro frio, por W. Pratt. 
Custo, £ 25. 

OVIEDO—Libro XX dela segunda parte dela general] historia 
de Ias índias. Escripta por el Capitan] Gonçalo Fernandes de 
Ouiedo y Valdez. Al| cayde de la fortaleza y puerto de Sancto 
Dominl go, de la Isla Espanola Cronista de Su Majestad.] Que 
trata dcl estrecho de Magellans. En Vallodolid. Por Francisco 
Fernandes de Cordoua.] Impressor de su Majestad. Ano de 
M. D. L. Vij. 

In-fol.; tit. sob grande grav. em mad. das armas de Ilespanha. 
I.XIIII fls. nums., Incl. o tit., om cujo v. começa o texto. EncadcrnaçSo 
de pergaminho. Custo, £ 14. 

Como se vê possuo um bello e completo exemplar desta obra, 
com as duas partes em separado, que custaram £ 30. O Livro XX 
é, sobretudo, da maior raridade. Leclerc, que em 1878 pedia 500 fran- 
cos pela primeira parte, caretfla desta continuaçilo. 
Na ultima pagina da segunda parte se declara, antes do coiophon: 
No se impritnio mas desta obra porque murio cl autor.—Em 1555 
foi publicado o Livro XX e, tres séculos depois, em 1851-0 a Real 
Academia da Historia, de Madrld, publicou, sob a dlrecçilo de Ama- 
dor de ios Rios, uma nova c completa edição desta obra, com a vida e 
Juizo das obras de Ovledo. (Madrld, Imprenta de Ia Academia, 1851- 
66, 4 vols.) Como se sabe, sendo cbronista-mfir do Reino, Ovledo 
escreveu segundo documentos officíaes, de modo que sua obra tem 
grande valor. Este logar do chronista das índias fora occupado por 
Fr, Bernardo Gentil, e depois o foi por Herrcra c Solis. Constilte-se 
Harrisse, n. 207; lirunet, IV; Salva, II, 3320, 3321 e 3322; Ticknor, 
I, 514; Graesse, V, 97; Pinello-Barcia; D. Nic. Ant., I, 555; Navarrete, 
Bib. Mar., I. 593. 

1825 OVIEDO — Historia general y natural de Ias índias, Islãs y 
f Tierra-Firme dei Mar Océano, por el Capitan Gonzalo Fernan- 

dez de Oviedo y Valdés, primer Cronista dei Nuevo Mundo.— 
Publicala la Real Academia de la Historia, cotejada con el có- 
dice original, enriquecida con Ias enmiendas y adiciones dei 
Autor, é illustrada con la vida y el julclo de Ias obras dei mismo, 
por D. José Amador de los Rios, Indivíduo de Numero de dicho 
Cuerpo...— Primera parte.— Madrid. Imprenta de la Real Aca- 
demia de la Historia, a cargo de José Rodriguez... 1851. 

In-fol.; 4 vols.; Io vol.; CXII, 832 (1852), pags. em 2 cois., com 
5 ests. liths.; errat., 1 fl.; 2o vol.; VII, 511 pags., em 2 cois. com_2 
mappas de desd. e 1 ost. lltb.; errat., 1 fl.; 3o vol.: (1853), VIII, C51 

1824 
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pags., cm 2 cols., com 1 ost. o 1 mappa liths.; errat., 1 fl.; 4o vol.: 
(1855), VIII, 510 pags. em 2 cols., com 1 mappa de dosd. o 3 ests. 
liths. ; errat, 1 fl. Bella encadernação em meio marroquim, com o cx- 
librifi da liibliotlieca de Salva.—Custo, 100 marcos. 

Diz Salva que esta "é a impressão a mais luxuosa e magnífica que 
se fez em Madrld no século XIX", e "o papel & tão formoso como ella." 
Nas edições antigas s6 temos, como vimos, 20 livros. O erudito editor 
desta edição sob os auspícios da Academia publica os que ficaram em 
M. S. Além disto esta edição contém notas que o autor deixara redigidas 
depois de impressa a obra, e também ura Glossário de termos america- 
nos. O editor precede a obra com uma noticia sobre a vida e escriptos 
do autor. E' monumento digno do grande historiador. 

—Nasceu Oviedo em Madrid em 1478. Foi pagem do Príncipe D. Juan, 
por cuja morte em 1407 passou a servir ao Rei de Nápoles. Voltando 
ã Hespanha foi addido ã casa do Rei 1). Fernando. Em 1513 fez viagem 
ã "Tierra-firme" como vedor das fundições de ouro. Regressando íi 
Europa foi dar contas a Carlos V em Flandres. Novamente mandado 
ã America em 1519, alll demorou-se quatro annos deixando mulher o 
filhos na ilha de S. Domingos. Em 1520 foi nomeado governador geral 
de Carthagena c ilhas e annos depois alcaide de S. Domingos. Vindo 
A Europa mais tarde teve o titulo de chronista-mór, morrendo em Valla- 
dolid era 1557, tendo atravessado o oceano oito vezes. 

1826 OVIEDO Y BANOS — Historiai de la conquista,] y poblacion] 
> de la Província] de Venezuela.] Escrita] por D. Joseph] de Oviedo 

r y Banos,] vecino de la ciudad] de Santiago de Leon do Caracas,] 
Quien la consagra,] y dedica a su hermano] el senor] D. Diego 
Antonio] de Oviedo y Bailos,] Oydor de Ias Reales Audiências] de 
Santo Domingo, Guatemala, y México, dei Consejo] de su Ma- 
gestad en el Real, y Supremo] de Ias índias.] Prlmera parte.] 
Con privilegio: En Madrid, en la Imprenta de D. Gregorio Her- 
mosilla,] en la calle de los jardines. Ano M.DCC.XXIII (1723).] 
Hallara-se este Libro em dicha Imprinta]. 

In-fol.; titulo dentro dc cercadura; 7 pags. prcllms.; texto, pags. 
de 1 a 380, impres. em 2 cols.; ind., 4 fls. nüo nums. Esplendida en- 
cadernaçflo em marroquim. ílletes e renda Interna e cdrte dourado. Illco 
exemplar. Custo, £ 5.0.0. Obra basica para a historia da Venezuela. 

1827 P***; PERNETY — Recherches] Philosophiques] sur les] Ame- 
ricains,] ou] Mémoires interessants pour servir íi] 1'Histoire de 
1'Espece Humaine.] Par Mr. dó P***| Avec une Dissertation sur 
PAmérlque & les] Americains, par Don Pernety.] Et Ia Défense 
de 1'Auteur des Recherches] contre cette Dissertation.]...] Tome I 
1 A Berlin,] M.DCC.LXX.] 

In-80 ; 3 vols.; Io vol.: XXIV, 320 pags.; Tahle, 13 fls. n5o nums.; 
2o vol., 366 pags.; Table, 10 fls. nflo nums.; 3° vol., 256 pags. 

1828 PACCA, B.—Noticie sul Portogallo con una breve relazione 
delia Nunziatura de Lisbona, dalPanno alPanno 1795 fino 1802. 
Scritte dal Cardinale Bartolomeo Pacca, Gia Nunzio presso 
quella Real Corte.—Velletri. Tipografia dl Domenico Ercole. 
1835. 

In-4°; XVI, 170 pags. 

1829 PACHECO, DIOGO-p-Obedientia Potentissimi Emanuelis Lu- 
sitaniaefRegis ze * per clarlssimum Júris * V.* cõsultum Die,] 
ghum Pacettum Oratorem ad Julium * II * | Max * Anno Dni 
♦ M ♦ D * V ♦ Pridie No * Junu (1505). 

In-120 ; 4 fls. não nums. Ene. de marroquim com filetes dourados, 
por Lcighton. 
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lia duas edições, ambas de Roma e do iraprossor Euch. Silber, e 
ambas de 1505, e igualmente rarissimas. FumagaUi, 562 h, diz: 
4'Conticno allusioni ali'America." O que é certo é que se refere a 
todos os descobrimentos e conquistas dos Portuguezes nos últimos 
annos. Acha-se encadernado conjuntamente com um opusculo de 
DamiSo de Góes, "Commentaril rerum gestarum in índia." (1539). 
(Vide Damião de 06c8, neste Cat.) Custo, 450 marcos. 

1830 PACHECO, DIOGO~-(Dentro de uma cercadura grav. em mad. 
e ácima das armas de Portugal, também assim gravs.:) Emanve- 

- ' lis Lvsitan: Al| garbior: Africae Asthi| opiae Arabiae Persiae) 
Indiae. Reg. Invictiss:| Obedientia. (Tudo isto em versaes re- 
dondos. Segue-se á fl. 2a:) Dieghi Pacecchi lur. Consult. In| 
praestanda Obe| dientia pro Emanuele Lusitan: Rege In| victiss: 
Leoni. X. Pont. Opt.| Max. dieta Oratio.| (No fim, apenas:) 
(S. d. nem n. i.) 

In-80; 8 fls.: 1 do tit., C do texto do discurso e 2 com poemas ao 
autor. (Roma, 1514). 

Não vejo este opusculo, de toda a raridade, mencionado em bl- 
bliographia alguma, excepto Barbosa Machado; e o Padre JoSío de 
Marianna De Rchua Ilisp. que a transcreveu. Como a oração foi 
pronunciada a 12 de Março de 1514 6 quasi certo ter sido impressa 
naquelle anno, c é quasi certo ter sido impressor o mesmo Jacob 
Mazochlo que imprimiu em,.lõl3 uma das edições da Epístola de 
D. Manoel, descrevendo ao mesmo Papa Le3o X, as conquistas na 
índia, etc., pois a gravura das armas do Rei é a mesma, até com 
os mesmos defeitos. (Vide Emanuel). Custou-me este rarissimo exem- 
plar, no Rio de Janeiro, apenas 30$000. 
 Diogo Pacheco, doutor em ambos os Direitos, diz Barbosa 

Machado, "pela sua profunda sciencia... grave prudência c natural 
elegância" era muito respeitado e querido na Corte de Dom Ma- 
noel, "nSo havendo funeção publica em que não fosse ouvido com 
geral acclamação." Em 1505, quando D. Manoel nomeou ao Bispo 
D. Diogo de Souza para congratular a Júlio II por ter subido ao 
Papado, Pacheco, como Secretario, foi quem recitou a oração obe- 
dicnclal. Esta oração, notável pela sua elegância de linguagem, é a 
que começa Obedientia Potentissimi, acima descripta. 

Mais tarde, o mesmo Rei quiz protestar a Leão X, o successor de 
Júlio II, a mesma homenagem. Damião de Góes, na sua Chronica do 
Fetícissimo Rcy D. Manoel (Terceira parte, pags. 223 e segs.) narra as 
circumstancias da embaixada que este Rei despachou para este fim. O 
embaixador era Tristão da Cunha, que tinha como Assessores o Dr. em 
Direito Diogo Pacheco, e o Dr. João de Faria, e por Secretario Garcia de 
Rezende. Levava a embaixada riquíssimos presentes, inclusive um 
Pontificai maravilhoso, das mais finas pedras do Oriente, um Ele- 
phante, uma Onça, etc. Ella entrou em Roma em Março de 1514 e a 
sua recepção foi estrondosa, esses dous nnlmaes contribuindo muito 
para isso, por serem inteiramente desconhecidos,. A 20 desse mez 
Tristão da Cunha fez a sua obediência ao Papa, orando (por elle 
não saber Latim) o Dr. Diogo Pacheco, "com tanta graça & desen- 
voltura, que foi louuado do todos los q o ouuiram", diz Damião de 
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Góes. O discurso cntSo pronunciado por Pacheco é o que ficou des- 
crlpto, começando Emanvelis Lvsitans. 

Pacheco foi o orador official na funcçilo do juramento do D. Joíío III 
cm 1521; F. de Andrade na Chronlca deste Príncipe transcreveu 
grande parte da sua oração, /imocciício nem cita DIogo Pacheco. 

1S31 PACHECO LEITÃO — Reflexões militares — Sobre as cam- 
panhas dos Francezes em Portugal, por João de Souza Pacheco 
Leitão, Official do Corpo de Engenheiros.— Rio de Janeiro. Na 
Impressão Regia. 1821.— Com licença de S. A. R. 

In-12°; 132 pags. (Í7m pouco bichado). Cabral, n. 299. "Me- 
mória topographica em que se descrevem as prlnclpaes operações 
stratcgicas de que he susceptível o Ilelno de Portugal relativamente 
ao seu ataque, e deíensa." 

1832 PACHECO PEREIRA—Esmeraldo De Situ Orbis, por Duarte 
Pacheco Pereira.—Edição commemorativa da descoberta da 
America, por Christovão Colombo no seu quarto Centenário, sob 
a direcção de Raphael Eduardo de Azevedo Basto, Conservador 
do Real Archivo da Torre do Tombo...—Lisboa. Imprensa Na- 
cional. 1892. 

In-fol.; XXXV, 125 pags.; com 3 fac-simlles, e 1 est. lith. de desd.; 
Ind., 1 pag. Br. 

1833 PADRE AMARO—O Padre Amaro, ou Sovéla Política, Histó- 
rica e Litteraria.—Periódico mensal.—Dedicado a todos os Por- 
tuguezes de ambos os mundos...—Tomo II.—Londres: Impresso 
por L. Thompson. Great St. Helena. (1820-21). 

In-80 ; N. 7, Julho, 1820 —104 pags. Br. Contém: Sancho II, Rol 
do Portugal. Affonso nenriquez. Memórias secretas do Commondador 
Leonardo Patinho. Carta de Juiz da vintena dos Arcos das nguas livres. 
Decreto em favor d'Alvaro Xavier Botelho, Conde de S. Miguel. Previ- 
são Regia regulando a maneira de proceder nos despachos dos navios 
que tocam os portos do Reino por franquia. Amortização de 49 :552$427 
réis de papel-moeda e apólices grandes. Reflexões sobre a causa da 
Rainha. Reflexões sobre o Anonymo epistolante ao Correio Brasiliense. 
Conde de S. Miguel e outros sentenciados em clrcumstancias extranha- 
mente difficeis. Carta de um Portuguez residente em Pariz sobre o 
anonymo do Correio Brasiliense. 

—N. 8.—Agosto 1820.—In-80 ; de 97 a 170 pags. Br. Contém: Lista 
de despachos no dia de annos dTIl-Rei. Regulamento para a administra- 
ção das colonias extrangeiras no Brasil. Processo contra os autores 
das pléces polltiques. Conde de Palmella. 

— N. 9.—Setembro de 1820.—In-80 ; de 171 a 272 pags. Br. Contém; 
Documentos officiaes da Revolução Portugucza, extrahldos dos diários 
do Porto e gazeta de Lisboa. 

— N. 10—Outubro de 1820.—In-80 ; de 273 a 354 pags. Br. Contém: 
Proclamações da Regencia. Suspensão dos saques do Rio de Janeiro 
sobre o Erário de Lisboa. Correspondência entre os Condes da Feira 
e de Palmella. Junta do Supremo Governo. Revolução de Lisboa. Outros 
documentos. 

—N. 11.—Novembro. 1820.—In-80 ; de 335 a 400 pags. Br. Contém: 
Patentes, Portarias e outros documentos. Resultado da conferência mi- 
litar do dia 11. Proposta do exercito e do Juiz do Povo ao Governo. 

—N. 12.—Dezembro. 1820.—In-80 ; de 401 a 504 pags. Br. Contém : 
Documentos sobre as eleições. Acto de juramento prestado pelo Governo 
á constituição lífcspanhola. Acontecimentos do dia 11 de Outubro. 
Observações sobre o estado dos negocios em Portugal. Correio Brasiliense. 

—N. 13.—Tomo III. Janeiro. 1821.—In-80 ; 68 pags. Br. Contém : 
Carta dirigida a El-Rey, pela Junta Provisional. Portaria sobre respon- 
sabilidade do jornalista. Noticias do Rio de Janeiro. Prisão de Artigas. 

—N. 14.—Tomo III.—Fevereiro. 1821.—In-80 ; de 69 a 150 pags. 
Br. Contém : Manifesto da nação Portugucza aos Soberanos da Europa. 
Discurso de abertura das Cortes, pelo Conde de Sam Paio. Cortes extra- 
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ordinárias de 1S21. Documentos relativos a nm litiglo entre os contrata- 
dores do tabaco, e vários negociantes de Lisboa. Carta de Mr. Quejandas 
reclamando contra varias asserções do Kcdactor do Portugnez. 

, —x- 17.—Tomo III.—Maio, 1821.—In-80 ; do 2!)7 a 3G0 pags. Br. Contiím : Decreto que determina que o Príncipe Real passe a Portugal; e 
ordens a convocaçiio dos Procuradores das Cidades do Brasil, e das 
Ilhas para Se ajuntarem em Cõrtes no Rio de .laneiro. Acontecimentos 
de 20 de Fevereiro no Rio de Janeiro. Acontecimentos de 11) de Fever.eiro 
na Bahia. Mdital do Intendente de Policia do Rio de Janeiro. Eleição 
de Deputados do Brasil ás Curtos de Lisboa. Decreto suspendendo a 
censura da imprensa. Decreto determinando transportar a Córte para 
Lisboa. Sobre a Revolução do Brasil. Correio Brazliiense. 

1834 PADROX—CAETANO CAMPOS—Falia do Doutor D. José An- 
tônio Ruiz de Padron, Ministro Qualificador do Santo Officio,... 
a qual se leo na sessão publica de 18 de Janeiro sobre o Tribu- 
nal da Inquisição.—Traduzida, e Offerecida aos Deputados das 
Cortes de Portugal, por D. Benvenuto Antonio Caetano Campos, 
C. R.—Lisboa; Na Impressão Regia. Anno 1820. Com licença 
da Commissão de Censura. 

In-S ; 39 pags. Br. 

1835 PAGAN, LE COMTE—Relation historique et gêographique de 
la grande Rivlére des Amazones dans TAmérique. Extrait de 
diuers autheurs, et reduitte en meilleure forme. Auec la carte 
de la mesme Riuiére, et de ses prouinces.—Paris, chez Cardin- 
Besongne, 1656. 

In-80 ; 4 fls. não nums.; 190 pags. c a carta "Magni Amaeoni fluvii 
in America Mcridionali, noua dclincatio". Bonita ene. em marroqulm 
vermelho, por Ilardy. Obra estimada e rara. Falta muitas vezes a carta. 
Custo, 175 francos. " 

1836 PALAFOX—Nuove| Letterej dei Venerabile Monsignor| Giovanni 
di Palafox) Vescovo d'Angelopoli| Scritte á Superiori delia Com- 
pagnia) dei Messico.j Tradotte ultimamente dal Linguaggio 
Spagnuolo] nellTtaliano.j Colle due lettere scritte) dalPistesso 
Monsignore) alia Santitá) dTnnocenzio X.| Sul medesimo soggeto 
de PP. Gesuiti.J (Uma vinheta grav. em mad.) In Venezia,) 
MDCCLX.| Presso Giuseppe Bettinelli,) Con Licenza de Supe- 
rior!, e Privilegio.) (1760).) 

In-S" ; tit., 1 fl.; Amico Lcttore, 3-8 pags.; texto, 9-278 pags. 

1837 PALAFOX Y MENDOZA—Virtudes dei índio, por D. Juan de 
' Palafox y Mendoza, Obispo de la Puebla de los Angeles.—Ma- 

drid. Imprenta de Tomás Minueza de los Rios... 1893.— (10° 
tomo da Colección de libros raros ó curiosos que tratan de 
America). 

In-12°; CLXXIII, 04 pags.; ind., 7 pags. 
Sobre as perseguições que soffreu este Bispo das mãos dos Jesuí- 

tas veja-se o que digo em nota a Mor ale Pratique neste Cat. 

1838 PALMELLA, J.—Vida de Pedro Alvares Cabral. Adornado de 
um excellente retrato, por José Palmella.^—-...— Segunda edição 
augmentada.—Rio de Janeiro. Laemmert & C.—1887. 

In-8°; 34 pags., com 1 retr.; ind., 1 pag. Br. 

1839 PAPAGAIO, O—O Papagaio. (No fim:) Rio de Janeiro. Na Ty- 
pog. de Moreira, e Garcez. Anno de M.DCCC.XXII (1822). 

In-fol. peq.; 48 pags. em 2 cols. Br. Cabral, n. 1.223. Periódico 
político c noticioso. Foi redigido por Luiz Moltlnho Lima Alves e Silva. 
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1840 PAPEIS OFFICIAES—Papeis officiaes da Junta da Segurança 
e Administração Pública da Torre de Moncorvo, onde foi pro- 
clamada a legitima autoridade do Príncipe Regente Nosso Se- 
nhor, no dia 19 de Junho de 1808.—Coimbra, na Real Imprensa 
da Universidade. 1808. Com licença do Governo. 

In-40 ; 20 pags. Br. 
4344  Continuação dos papeis officiaes da Junta da Segurança 

e Administração Pública da Torre de Moncorvo.—Coimbra, na 
Real Imprensa da Universidade. 1808. Com licença do Governo. 

In-4°; 32 pags. Br. 

1842 PARÁ — Collecção de Informaçoens, Pareceres, e Votos impor- 
tantes sobre Administração, e Reforma do Governo do Grão 
Pará. Com huma circumspecta Analises sobre o merecimento doa 
mesmos, etc. etc. etc. 

In-40 ; MANUSCKIPTO ; 1G8 pags.—Contém : 
A.—Informaçoens e Pareceres do Dezembargador Jozé Fei.iií de 

Mello Albuquerque, relativos á boa economia do Estado do Pará. N. 1. 
Informação e Parecer a respeito de toda a Despeza em geral e da sua 
reforma.—N. 2. Informação a respeito do Lugar de Intendente Geral 
das Colonlas, do Commerclo, Agricultura, etc. (Segue;) Mappa da 
deducção do quarenta c huma Vlllas, c Vinte c Sete Lugares de índios 
no Estado do Grilo-Paríl, em que entrão duas de Brancos, ao numero de 
Vinte o sete. (Datadas de Lisboa, em 20 de Novembro dc 1778, 11 de 
Março e 30 do Janeiro de 1779). Pags. 1-45. 

B.—Papeis intitulados—N. 1. Esboço das Ordens para o Governador 
do Parfi.—N. 2. Esboço das Ordens Clreulares para Governo do Mara- 
nbao, Pará, Matto-Groço, etc.—Multo utlz do Real serviço, c a Cbristla- 
nlzaçüo, e Civilização dos Selvagens, Conformo a experiência, e calculo. 
Pags. 53-74. 

C.—Carta da Junta da Fazenda do Pará de 10 de Septcmbro de 1777 
era que pede soccorro de Dinheiro Provincial, c decisào de outras Cartas 
mais antigas.—Informação da Contadoria Geral.—Respeito das Dcspe- 
zas, em que pflde ter Lugar a Diminuição. Pags. 75-140. 

D.—Noticias relativas á Administração da Capitania do Pará.—N. 1. 
Plano de deducção da Despeza Militar do Pará.—N. 2. Relação das 
Praças, que segundo o dito Plano devem fazer a Diminuição de 
15 :249?120 Rs. na dita Despeza.—N. 3. Memórias do que se apponta 
do Pará, Conduccente á Dimlnulçáo das Despezas.—Pará, 22 de Novem- 
bro de 1780. Pags. 141-167. 

E.—Instrucçáo Do Gov. c Capitão Gen. Gomes Freire de Andrade 
ao seu Sucessor. Pags. 87-129. 

F.—Instrucçáo do Gov. e Capitlío Gen. Francisco Pedro de Mcndoça 
Gorjao, ao seu Sucessor. Pags. 131-101. 

1843 PARÁ—Diversos escriptos geographico-historicos, relativos ao 
Pará. 

In-40 ; 101 ipags. ; MANUSCRIPTO. Contém : 
Pag. 1 ; Carta do Gov. e Cap. Gen., Alexandre de Souza Freire no 

seu successor; na pag. 9 : "Nesta Cidade me achei com hua Carta do 
Jozé da Cunha de Thoar, cunhado de Agostinho Domingues, com que me 
pedia qulzesse, grangear com V. S. o favor a sua protecçáo; se eu 
sou capaz de a pertender, espero que V. S." etc. Lisboa, 10 de Abril do 
1733. Seguem duas cartas a Jozé da Serra. 
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Pag. 15: "Roteiro da Costa do Araguari, ate o rio de Vivonte Pinson, 
pelo Nome da Serra Quayapoco, que mandou fazer o Capitão Comman- 
dante João Paes do Amaral, por Ordem do CJov. c Cap. Gen. do Estado 
João da Maya da Gama, indo o dito Cap. Com. reconhecer a Paragem 
aonde estavão os Marcos das Terrs do Portugal." Termina na pag. 25: 
"Hey por findo -o Roteiro em 12 de Maio de 1723". 

Pag. 27 : "Justificação sobro as torras do Cabo do Norte, e Marcos, 
que se acharão no Rio de Vicente Pinson". A' pag. 03 : "Belém do Pará 
12 de Julho de 1723". 

Pag. 04 : "Assentada Aos 18 dias do Mez do Julho do 1723 anos. 
Nesta Cidade do Belém do Grão Pará. Em pouzadas do Dr. Ouv. Gen. 
Jozé Borges Vallerio. 

Pag. 43: "Antonio índio da Terra, da Adea dos Tocantins de idade 
q mostrou ser de 20 annos". 

Pag. 45: "Das Instrucçõcs do Sr. João da Maia da Gama". A' mar- 
gem : "Instrucção, ou Regimento dado ao Sargento-Mór Francisco de 
Mello Palheta, Nomeado Cap. da Guarda Costa em 1727." 

Pag. 55: "Explicação do P. Fr. Francisco de Olivença, sobro o Rio 
Amazonas, desde o Pará até o Rio das Trorabetas, pela Carta do P. 
Samuel, que acha melhor que as Estrangeiras". 

Pag. 01: "Noticias vagas do Rio Trombetas". Termina A pag. 05 ;"E 
he do que posso dar noticias a V. Ex. e das novidades que me contou 
aquelle Gentio. 7 do Junho do 1733. Estevão Cardozo do Ataide". 

Pag. 07: "Breve noticia do Rio Xíngü". Começa: "Em o anno de 
1723, entrei no Rio Xingú..." 

Pag. 71 : "Roteiro do Rio intitulado Ouayrâ, e Capim até o Rio Negro 
repartido em dous Livros, o primeiro tirado pela Agulha do Marear, 
na forma q o d. Rio corre, e cada ponta sobre si por quartos de hora, e 
declarado por pontos no d. livro". 

Pag. 79: Começa : "Partindo do Porto da Cidade, e entrando pelo 
primeiro Rio, que fica do lado esquerdo chamado Oayarâ...". Termina á 
pag. 81: "Hoje 0 de Junho do 1735. Antonio Vieira Jardim". 

Pag. 83: Carta e Roteiro do Rio do Capim, por Luiz de Faria 
Esteves. 

Pag. 87: "Instrucção Do Gov. e Capitão Gen. Gomes Freire de An- 
drade ao seu Sucessor." 

Pag. 131: "Instrucção do Gov. e Capitão Gen. Francisco Pedro de 
Moudoça Gorjão, ao seu Sucessor". 

1844 PARAGUAY—Histoire du Paraguay sons les Jesuites et de la 
royauté qu'ils y ont exercée pendant un siécle et demi; Ouvrage, 
qui renferme des détails trés interessans & qui peut servir de 
^uite á 1'histoire philosophique & politique des E'tablissemens 
& du Commerce des Européens dans les deux Indes: Orné d'une 
grande Carte du Paraguay, du Chili &c. 3 tomos. A Amsterdam 
& a Leipzig, Chez Arkstée & Merkus, MDCCLXXX (1780). 

,, In-80 ; Io vol.; ind., 3 fls. não nums.; 3G8 pags.; 1 mappa; 2o vol.; ind., 2 fls. não nums.; 328 pags.; 3o vol.; ind., 1 Ü. nãopum.; 
420 pags. 

Obra interessante. Na primeira parte procura demonstrar a oxis- 
tencia da realeza jesuitica e os meios de que lançaram mão para man- 
ei- sçcréta esta realeza. O autor mostra depois como os Jesuítas 

resistiram á execução do tratado do limites entre Hespanha e Portu- 
gal o como em 1754 resistiram aos exércitos de ambos, e depois, como 
o General Portugucz e o Conde Bobadclla se uniram com os Jesuitas 
para rechassal-o de modo que a Hespanha é obrigada a rompel-o 
para se não expor a uma guerra com Portugal. Por fim o autor 
mostra as grandes vantagens de tirar os Jesuítas aos Guaranis, o 
que não lhe parece difficil. Conclue a obra um Diário da guerra referida. 

1845 PARAGUAY—JESUITES— Mémoires touchant Pétablissement 
des Jésuites dans les Indes de FEspagne. A Paris, le 18 Octobre 
1710.—Rélation abrégée concernant la République, que les reli- 
gieux, nommés Jésuites, des Provinces de Portugal e d^spagne, 
ont établie dans les pays et domaines d'outre-nier de ces deux 
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monarchies, et de la guérre qu'ils y ont excitée et soutenue 
contre leurs armées.—Lettres de Bcnoist XIV, instituant Fr. de 
Saldanha, visiteur e réformateur des cleres reguliers de la Com- 
pagnie de Jésus, dans le Royaume de Portugal et dans tons les 
pays des Indes Orientales et Occidentalcs soumis á la domina- 
tion du Rol trés-fidéle. Lisbonne, 1758. 

In-120 ; 1 n. não num.; 72, 08 e 24 pags. Custo, 30 francos. 

1846 PARAGUAY JESUITIQUE—Lo Paraguay jésuitique; ou des- 
cription des terres dont les Jésuites Espagnols se sont emparés 
dans PAmérique mêrldionale, les productlons du pays, les 
moeurs des peuples qul habitent, Tesclavage honteux oú lis se 
trouvent réduits; extrait des mémoires du sieur Bravet, ingé- 
nieur á la Martinique, que ces Péres firent généralissime de 
leurs Troupes dans la guerre contre les Haraies en 1718.— 
Amsterdam, 1768. 

In-12°; 78 pags. Br. 

1847 PARAHYBA—Capitania de Parahyha. Figure de la ville, íorte- 
resse et riviére de Paraíba.—Amsterdam, Hondius, 1645. 

—Duas fls. medindo juntas 49 por 73 centímetros. Custo, 18 francos. 

1848 PARECER—(Parecer da Commissão especial dos negocios polí- 
ticos do Brazil, dado na sessão de 18 de Março de 1822, e man- 
dado imprimir com urgência)—Reimpresso na Imprensa Nacio- 
nal do Rio de Janeiro. 

In-fol.; 3 pags. Br. 

1849 PARTICIPAÇÃO—Participação, e documentos dirigidos ao Go- 
verno pelo General Commandante da tropa expedicionária, que 
existia na Província do Rio de Janeiro, chegando a Lisboa: E 
remettidos pelo Governo âs Cortes Geraes, Extraordinárias, e 
Constituintes da Nação Portugueza.—Lisboa: Na Imprensa Na- 
cional. Anno de 1822. 

In-80; 70 pags. Br. 

1850 PASCUAL—Um episodio da Historia Patria.—As quatro derra- 
deiras noites dos Inconfidentes de Minas Geraes. (1792).—Por 
A. D. de Pascual.—...—Rio de Janeiro. Typographia do Imperial 
Instituto Artístico... 1868. 

In-8° ; X, 138 pags. Br. 

1851 PATO-MONIZ—A Queda do Despotismo : Drama dedicado a 
Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor por N. A. P. 
P. M. (Nuno Alvares Pereira Pato Monlz)—Impressa em Lis- 
boa, e Reimpressa no Rio de Janeiro.—Na Impressão Regia. 
Anno 1810.—Com Licença.—Vende-se na Loja de Paulo Mar- 
tin... 

In-80; 15 pags. Br. (Um pouco bichado). Itaro. Cabral, n. 156. 
A secna figura-se na habitação do Despotismo, c os interlocutores 
são Themis, (8 Heroísmo, a Industria, a Liberdade c a Agricultura. 

1852 PATO-MONIZ—A Gloria do Oceano. Drama que se representou 
no theatro nacional da rua dos Condes, em obséquio ao fausto 
dia natalicio de S. M. Britannica el-Rei Jorge III. Composto por 
N. A. P. P. M. (Nuno Alvares Pereira Pato Moniz), consagrado 
e offerecldo á Nação Britannica pela sociedade do mesmo thea- 
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tro. Impresso em Lisboa e Reimpresso no Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia, 1810. 

In-80 ; 20 pags. Br. Termina o drama apparccendo acima do Oceano 
o retrato do S. M. Britannica e 6 cantado o hymno inglez, nessa 
occasião. Cabralj n. 127. 

1853 PATRIOTA, O.—O Patriota, jornal litterario, político, mercan- 
til, &c. do Rio de Janeiro.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
(1813-1814.) Com Licença... 

3 vols., sendo o Io in-80 poq. e o 2o e 3o in-80 grandes com estampas. 
Primeiro vol. (Primeira subscripção. Janeiro a Junho de 1813), 

contém G ns. e uma Introducçao: Introd., VII pags.; N. 1, 9-128 
pags.; N. 2, 115 pags., com 2 ests. de desd.; N. 3, 11G pags.; 
N. 4, 110 pags., o 1 est. de desd. ; N. 5, 128 pags.; N. 6, 108 pags. 

Segundo vol.—Segunda subscripção (Julho a Dezembro de 1813), 
contém G ns.: N. I, 84 pags. e 1 est. de desd.; N. 2, 77 pags.; 
N. 3, 84 pags.; N. 4, 9G pags. e 1 est. de des. ; N. 5, 80 pags.; N. 6, 
91 pags. 

Terceiro vol.—Terceira subscripção (Janeiro Ti Dezembro de 1814), 
contém G ns.: N. 1, 119 pags. e 1 tab. de desd.; N. 2, 120 pags. c 1 
tab. de desd.; N. 3, 109 pags.; N. 4, 119 pags.; N. 5, 115 pags.; 
N. G, 120 pags., 1 tab. de desd. e 1 est.—Segue ainda: índice geral 
do Patriota, 13 pags. nums. Cada numero tem uma folha de titulo, 
depois do qual traz por epigraphe: 

Eu desta gloria só fico contente, 
Que a minha terra amei, c a minha gente. 

Ferreira. 
Além do titulo cada numero traz ainda um índice especial, no fim. 
O Patriota foi o primeiro jornal litterario do Rio de Janeiro e 

o segundo do Brasil. Publicou-se durante dous annos exactos, sa- 
hindo mensalmente no primeiro,.e de 2 cm 2 mezes no segundo. 
Consta de 3 subscripções, cada uma das quacs forma um volume 
com seis números. 

Cabral, no n. 328, diz o seguinte; "Esta interessantíssima gazeta 
litteraria foi fundada e redigida por Manoel Ferreira de Araújo 
Guimarães e collaborada por Domingos Borges de Barros, depois 
visconde da Pedra Branca, Francisco de Borja Garção Stockler, Ma- 
rlanno José Pereira da Fonseca, depois marquez de Maricá, José 
Bernardes de Castro, Camillo Martins Lage, Ildefonso José da Costa 
e Abreu, João José Ferreira de Souza, Pedro Francisco Xavier de 
Brito, Antonio de Saldanha da Gama, fr. Archanjo do Ancona, Gas- 
par Marques, Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, José Bonifácio 
de Andrada e Silva, Silvestre Pinheiro Ferreira, José Saturnino da 
Costa Pereira e outros. 

O nome do redactor não apparece em nenhum dos três volumes publi- 
cados. Penso que são suas as poesias assignadas com o pseudo- 

, nymo Elmano Dahicnse. Os artigos assign. B*** são de Domingos 
Borges de Barros. 

Sob a rubrica Obras publicadas no Rio de Janeiro analysava o 
redactor os mais notáveis livros que sahiram da Impressão Regia, 
dando assim um certo cunho do valor ás publicações emprehcndidas 
entre nós." 

A collecção completa do Patriota, incluindo o índice geral publicado 
cm 1819, é hoje difficil de encontrar-se e vale 100$ pelo menos. 

Além de muitos artigos e noticias interessantes sobre sciencias, 
artes, litteratura, historia e política, que foram publicadas nesta 
gazeta, ha igualmente nella Insertos alguns inéditos valiosos rela- 
tivos á historia c geographia do Brasil." 

O Correio Drasilicnse, publicado por Hypollto José da Costa Pe- 
reira, dá noticia do Patriota e entre outras cousas diz o seguinte 
(vol. XI, pag. 924) : "Ha dez annos, estando a Corte em Lisboa, 
que ninguém se atreveria a dar a um jornal o nome de Patriota; 
e a Henriada de Voltalre entrava no numero dos livros que se não 
podiam ler sem correr o risco de passar por atheu, pelo menos por 
Jacobino. E temos agora que em tão curto espaço já se assenta 
que o povo do Brazil pôde ler a Henriada de Voltaire; e pôde ter 
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Letras.)—Do Almanach de Pernambuco para 1907. Director:— 
Dr. Júlio Pires Ferreira. 1906. (Imprensa Industrial, de Igna- 
cio Nery da Fonseca. Recife.) 

In-120; 48 pags. Br. 

1865 PEREIRA DE FIGUEIREDO—EIogios| dos[ Reis de Portugal,| 
em Latim,] e em Portuguez,] illustrados] de] notas históricas,] 
e criticas,] por] Antonio Pereira de Figueiredo,] Deputado Ordi- 
nário da Real Meza Censoria, e Official das Cartas Latinas] da] 
Rainha Fidelissima.] Lisboa:] Na Officina de Simão Thaddeo 
Ferreira.] Anno M.DCC.LXXXV (1785).] Com Licença da Real 
Meza Censoria.] Vende-se...| 

In-80 ; 328 pags. 

1866 PEREIRA DE FIGUEIREDO—Portuguezes nos Concilios Ge- 
raes: isto he, relação dos embaixadores, prelados, e doutores 
portuguezes, que tem assistido nos Concilios Geraes do Occi- 
dente, desdos primeiros Lateranenses até o novíssimo Triden- 
tinos.—Por Antonio Pereira de Figueiredo, Deputado da Real 
Meza da Commissão Geral sobre o Exame e Censura dos Livros... 
—Lisboa. Na Officina de Antonio Gomes. MDCCLXXXVII 
(1787). Com licença da sobredita Real Meza. Foi taixado em 
250 réis em papel. 

In-8°; 134 pags. nums.; crrnt, 1 pag. 

1867 [PEREIRA DE MORAES, F. A.]—Subsídios para a historia 
do Ypanema, comprehendendo: 1°—A Memória histórica do 
Senador Vergueiro, impressa pagina por pagina pela edição de 
1822. 2o—O Appendice que foi publicado com a mesma Memó- 
ria. 3°—Um additamento a esta segunda edição delia, contendo 
mappas e documentos inéditos, etc.—Lisboa. Imprensa Nacio- 
nal. 1858. 

Tn-8°; 4 fls. não mims. Memória, 147 pags., ind. 2 pags. nSo nums.; 
Additamento, 204 paga. ; 2 fls. de dosd. com mappas, desenhos e planos. 
Um pouco bichado. 

1868 PEREIRA REBELLO, M.—Vida do Dr. Gregorio de Mattos 
Guerra, pelo licenciado Manoel Pereira Rebello.—Rio de Ja- 
neiro. Typographia Nacional. 1881. 

In-80 ; 37 pags. Br. 

1869 PEREIRA DA SILVA, J. M.—Os varões illustres do Brasil du- 
rante os tempos coloniaes, por J. M. Pereira da Silva. Parlz, 
Liv. de A. Franck, 1858. 

In-8°; 2 vols.; I, 391 pags.; Ind., 1 fl. nHo num,; II, 3G9 pags.; Ind., 
1 fl. nSo num. 

1870 PEREIRA DA SILVA, J. M.—Os varões illustres do Brasil du- 
rante os tempos coloniaes, por J. M. Pereira da Silva. Terceira 
edição muito mais augmentada e corecta. Rio de Janeiro, B. 
L. Garnier, ],g68. 

^ vols.; Io vol.: 339 pags.; ind., 1 fl. mio num.; 2o voi.: 3Qo pags.; Ind., 1 fl. nfío num. 

1871 PEREIRA DA SILVA, J. M.—Curso de Historia dos descobri- 
mentos, colonlsação, Instituições, civillsação, independência e 
piogressos até nossos dias dos dlfferentes Estados Americanos, 
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pelo Conselheiro J. M. Pereira da Silva. Rio do Janeiro, Eduardo 
& Henrique Laemmert, 1876. 

In-8°; VI pags.; 200 pags. 

1872 PEREIRA DA SILVA, J. M.—BURTON—Manuel de Moraes—a 
chronicle of the seventeenth Century hy J. M. Pereira da Silva 
translatcd by Richard F. And Izabel Burton. London: Bickers 
& Son 1886. 

In-80 ; VIU pags.; 138 pags. 

1873 PEREIRA DA SILVA, J. M.—Christovam Colombo e o desco- 
brimento da America, pelo Conselheiro J. M. Pereira da Silva, 
Deputado e Senador durante o Império,..—Brasil.—Rio de Ja- 
neiro. Imprensa Nacional.—MDCCCXCII (1892).— (No alto da 
pag.:) Conferências publicas effectuadas na cidade do Rio de 
Janeiro. 

In-S" ; XI, 170 pags.; ind., 2 pags. Br. 

1874 PEREIRA DA SILVA, J. M.—Quadros da Historia Colonial do 
Brasil, pelo Conselheiro J. M. Pereira da Silva. Rio de Janeiro. 
H. Garnier, 1895. 

In-8°; prol.: XI pags.; 2D3 pags.; crrat., 1 fl. nSo num. Este 
escriptor é do período de que trata a segunda parte deste Catalogo. 

1875 PEREIRA E SOUZA—Classes dos crimes, por ordem systema- 
tica, com as penas correspondentes, segundo a legislação actual. 
Por Joaquim José Caetano Pereira e Souza, Advogado na Casa 
da Supplicaçâo. Segunda Edicção emendada e accrescentada. 
—Lisboa. Na Officina de J. P. M. de Campos. 1816. Com licença 
da Meza do Desembargo do Paço. 

In-S"; XX, 388 pags. Segue: 

Repertório dos lugares das leis extravagantes, regimentos, 
alvarás, decretos, assentos, e resoluções regias.—Promulgadas 
sobre matérias criminaès antes, e depois das Compilações das 
Ordenações por Ordem Chronologica. 

In-8°; 275 pags. Interessante quadro da Icglslaçiío patría criminal 
pouco antes da Independência. 

1876 PEREIRA E SOUZA—Primeiras linhas sobre o Processo Crimi- 
nal. Quarta Edição, emendada e accrescentada Com hum Re- 
pertório dos lugares das Leis Extravagantes, Regimen os, 
varás, Decretos, Assentos, e Resoluções Régias promulga as so 
bre matérias Criminaès antes e depois das Compilações as r 
denações, por ordem Chronologica, e com hum Indico 08 e 

gimentos por ordem Alfabética. Por Joaquim^ José ae ano 
Pereira e Souza. Advogado na Casa da Supplicaçâo. Lis oa, m 
Typographia Rollandiana, 1827.—Com Licença. 

In-80 ; 2 fls. prelims.; texto, 1-307 pags. 

1877 PEREIRA PATO MONIZ, NUNO ALVARES—A quéda do des- 
potismo; drama dedicado a Sua Alteza Real o 1 lincipe 006 

Nosso Senhor, por N. A. P. P. M.—Impressa cm Lisboa, e Re- 
impressa no Rio de Janeiro. Na Impressão Regia, n 
—Com Licença.—Vende-se... 

In 8. 15 nags. (Um pouco bichado). 

i 
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1878 PERETTI, ABBÉ—Christophe Colomb français, corse & cal- 
vais. — E'tude historique sur la patrie du grand Amiral de 
rOcéan, par TAbbé J. Peretti, de Muro, Membre de la Société 
Scientifique de Bruxelles,,...—Paris, Chantrcl, Editeur... Bas- 
tia, Ollagnier, Imprimeur... 1888. 

In-80 ; XXI, 512 pags. Br. 

1879 PERIÉ — A Lltteratura brasileira nos tempos coloniaes — Do 
século XVI ao começo do XIX—Esboço-historico seguido de 
uma bibiiograpliia e trechos dos poetas e prosadores d'aquelle 
periodo que fundaram no Brasil a cultura da lingua portugue- 
za. Por Eduardo Porié—Buenos Ayres—Eduardo Perié, Editor... 
1885. 

In-S"; 442 pngs. 

1880 PERIQUITO, D.—D. Periquito da Serra dos Órgãos. Indignado 
pela injuria que lhe fizerão de levarem á Scena em hum dos 
Theatros de Lisboa a hum seu Primo do Serro do Frio, assim 
falia. (No fim;) Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1822. 

In-íol. peq.; 2 pngs. Br. CaVral, n. 1.065. 

1881 PERIQUITO, D.—D. Periquito da Serra dos Órgãos.—Congra- 
tulando-se com os seus companheiros, e aconselhando-os para 
que bem se dirijão nas actuaes circumstancias. (No fim:) Rio 
de Janeiro. Na Typographia Nacional. 1822. 

In-fol. peq,; 2 pags. Br. Cabral, n. 1.006. 

1882 PERIQUITO, D.—D. Periquito da Serra dos Órgãos. Leva & 
presença do Respeitável Publico huma Carta que lhe foi deri- 
gida. (No fim:) Rio de Janeiro. 1822. Na Officina de Silva Porto 
& C. 

In-fol. peq.; 4 pngs. Br. Cabral, n. 1.128. E' nsslgnado : O Intrépido, 
e Fiel Amigo da Razão, e da Patria, J. L. da Silva. 

1883 PERNAMBUCO — Capitanlarum de Phernambuca, Itamaraca, 
Paraíba et Rio Grande nova dellneatio. 

In-fol. (Arasteriíam, .Lansson, circa 1660). Descreve a costa bra- 
sileira entro o Cabo de S. Agostinho c o "It. de Kabn". Contém muitos 
nomes em Hollandez taos como: Haerlem, Noorthoorn, 1'rlns Wlllcm, 
Water Cnstcl, Melckhuys, Nassau, etc. Estes dons mappas silo rarissi- 
mas. Custo, 13 florlns ou £ 1.5.4. 

1884 PERNAMBUCO — Capitaniae de Ciril (Ceara) et Parnambuco. 
In-fol. (Amsterdam, circa 1660). Editado por .1. Jansson. Contém 

a costa entre o "Itio Formoso" e o "Itlo d Estrcmo" c muitos nomes. 

1885 PERNAMBUCO—Capitania de Pernambuco. Accuratissima Bra- 
siliae tabula. (Hondius, 1G45). 

—Duas tis., medindo Juntas 40 por 72 centímetros. Bella carta, tra- 
zendo nos cantos os planos de Pernambuco, liaga de Todos os Santos, 
S. Francisco, etc. Custo, 18 francos. 

168G PERNICIOSO ^ODER—Pernicioso poder dos pérfidos validos 
e conselheiros dos reis destruído pela Constituição. (Armas por- 
tuguezas.)—Rio de Janeiro. Reimpresso na Impressão Nacional. 
Anno de 1821. 

In-80 ; 10 pags. Br. RnHssimo. Cabral, n. 767. Datado de "Portu- 
gal, 21) de Janeiro de 1821" e nsslgnado M.—J. M. V. F. U.—Pensa 
que os Príncipes, chegados no throno, são cercados de três círculos 
cOBcentrlcos de força inimiga,—criados estúpidos, validos astutos e 
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conselheiros perniciosos. As Constituições servem como que de escudo 
contra esta hydra da adulaçao o da Intriga. Dltosos os Reis que em- 
pregarem esta arma de defesa ! 

1887 PERU—PEru. Amstelodami, ,T. Janssonius. 
In-foi. Colorido. CIrca 1040. Todos os mappas do Jansson são multo 

estimados. 
1888 PERU—Peruviae auriferae regionis Typus. D. Menderlo autore. 

—La Florida. Auctore H. Chlaves.—Guastecan Reg. (S. n. de 
ed., n. d.) 

In-foi.; 3 mappas numa sô folha. Publicados por M. Ortelius em 1590. 

1889 PESCA DAS BALEIAS — Contracto da Pesca das Baleias da 
Bahia... com João Francisco, Lisboa. 1752. 

In-foi.; 8 pags. Raro. 

PESCA DAS BALEIAS—Contractos da pesca das baleias do 
Rio de Janeiro, Ilha de Santa Catharina: com Francisco Perez 
de Souza. Lisboa. 1755. 

In-foi.; 8 pags. 

PETIT, PIERRE—Traité historique sur les Amazones, oú l'on 
trouve tout ce que les auteurs tant anciens que modernes, ont 
écrlt pour ou contre ces heroines.—Leide, 1718. 

In-12°; 2 vois.; frontisplcio, carta e medalhas. 

1892 PETRARCHA, F.—Chronica delle vite de Pontefici| et Impe- 
ratorl Romanl compo-[ sta per M. Francesco PetrarJ cha allaq 
vale sono state| aggivnte qvelle che da| tempi dei Petrarcha| 
inslno alia eta no| stra mancavano.) (No fim:) Stampata in 
Venetia por Mae-| stro lacomo de pinei da Secco| c] gratia come 
nel preuilegio] si cõtene. M.DVII. Decembre.| (1507). 

In-40; tlt; 1 fl. tendo o y. em br.; seguem II-XCI fls. Edição rarissima 
o muito bem impressa, llarrissc, Add, n. 27 trata delia mas nSLo a de- 
screve bem. Xo rccto dá íl. 88 se 10 esta passagem relativa fi America: 
"Tu anchora di questi He mandato Christophoro Colombo corsale di na- 
cione genouese ad cercare lerre noue in maré: II quale depoi nauicando 
molti terre agll anticchi ignote discoperse". Isto vem na biographia de 
Innocencio VIII. Custo, 80 francos. 

i 1893 PEUTINGER—Sermones con| uiuales C| radi peu| tingeri: de 
mirandis] Germanie antiqui-| tatibus.| (No fim:)... Valete iucun- 
disslrai litterar ama| tores Argentinae ex officina Htteraria. 
V. Idus Februarij] Anno M.DVI (150G).| loannes Prüs in aedi- 
bus Thlergarten| Argentinae iprimebat. Mathias schu-| rer re- 
cognouit.| 

In-40 ; tit., 1 fl., tendo o v. em br.; texto, 24 íls. não nums. Obra 
rarissima, não citada por llarrissc. Falla-se abi "de Lusltanis nautis 
qul In Indiam navigant." 

1894 " PHILAGIOSOTERO "—Reflexões sobre o Decreto de 18 de 
Fevereiro deste anno offerecidas ao Povo da Bahia por Phila- 
giosotero.— (No fim:) Bahia: Na Typographia da Viuva Serva 
e Carvalho. Anno de 1821. Com Permissão do Governo Provi- 
sional. 

In-8°; 11 pags. Br. Raro. 

1890 

1891 
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1895 PIAUHY—(Carta) Ao Redactor da Gazeta do Rio de Janeiro 
(expondo actos violentos practicados pelo Governador da Ca- 
pitania do Piauhy Elias Josó Ribeiro de Carvalho.) — (No fim:) 
Na Typographia Nacional MDCCCXXI (1821). 

In-fol.; 4 pags. P»r. Rarissimo. Não citado por Cabral. Estíl assl- 
gnado por Egydío da Costa Alvarenga, o Constitucional IMuuhyense. 

1896 PIEDRAHITA, L. P.—Historia| General| de Ias conqvistas| dei 
Nuevo| Reyno de Granada. | A la S. C. R. M.| de D. Carlos Se- 

^ > • gvndo,| Rey de Ias Espanas,| y de Ias índias.| Por el Doctor 
D. Lvcas Fernandez| Piedrahita, Chantre de la Iglesia Metro- 
politana| de Santa Fé de Bogotá Calificador dei Santo Officio| 
por la Suprema, y General Inquisicion y ObÍspo| electo de Santa 
Marta.| (Armas da Hespanha). (Meio titulo; antes do tit.:) 
Historia| General| de| Ias conqvistas| del| Nuevo Reyno| de| Gra- 
nada. | Amberes.| Por Juan Baptista Verdussen.| (Sem data.) 
(1888). 

In-fol., melo tit., 1 fl.; tit. grav. por Mulder no centro de um front. 
também grav. em metal, 1 fl.; seguem mais 8 pags. prellms. não nums. 
e 1 fl. com o titulo: Primeira Parte\ de\ la Ilistoria\ —também grav. 
texto, 1-599 pags. em 2 cols.; no v. da pag. 599 começa o Ind., que se 
prolonga por mais 3 fl. não nums. Entre as pags. 62 e 63 ha, ainda, uma 
fl. cora o tit.: Libro Terceiro.] Tratasc de Ias primcras] conquistas..., 
também grav. cm um frontespicio. 

Como todas as licenças foram dadas cm Madrld, acredita Leclerc, 
n. 1487, que este livro foi impresso alli em 1688, a despeito do falso 
titulo que traz— -Antuérpia. O autor escreveu a obra em Madrld tendo 
<1 vista os manuscriptos de Gonzalo Ximenez de 'Quesada, o con- 
quistador que, primeiro, penetrou nas montanhas da Cundinamarca. 
Só sahlu este Io volume, que pára em 1563. Custo, 150 francos. 
Leclerc, n. 200. — Marcado 195 marcos no Cat. 321 de Illorsemann. 

1897 PIGAFETTA—Premier voyage autour du monde, Par le Chevr. 
Pigafetta, sur Pescadre de Magellan, pendant les années 1519, 
20, 21 et 22; Suivi de Pextrait du Traité de Navigation du 
meme auteur; et D'une Notice sur le chevalier Martim Behaim, 
avec la description de son Globe Terrestre. Orné de cartes et 
de- figures.—A Paris. Chez H. J. Jansen, imprimeur-libraire... 
I/an IX. (1801.) 

In-80; tit., 1 fl.; Pré face, i-lxiv pags.; Table, 1 fl.; meio-tlt., 
1 fl.; texto, 1-415 pags.; errat. no v. da pag. 415. Ornado de 6 cartas 
gravs. em metal, sendo 4 coloridas, c 3 ests. E' a versão franceza da 
versão italiana moderna publicada em Milão no anno anterior (1800), 
intitulada Primo viaggio intorno al globo tcrracquco, do Dr. Amorcttl, 
que o transcreveu de um manuscrlpto antigo. 

Pigafetta acompanhou Magalhães na sua viagem e nunca deixou, no 
meio de perigos o angustias, de notar no seu Diário o que via c ouvia 
durante esses tres annos, e ao chegar á Hespanha no único navio, 
dos cinco, que escapara, apresentou-se a Carlos V e, como elle mesmo 
disse, entregou-lhe, não ouro nem prata ou cousa digna de tão sacra 
majestade, mas "uno libro scripto de mia mano de tucto le cose pas- 
sate do giorno iii glorno nel viaggio nostro." O Imperador receben- 
do-o, mandou comtudo que a historia dessa expedição fosse escrlpta 
por Pedro Aftirtyr do Anghicra, ao qual o Papa Adriano VI, que lhe 
era muito ligado, também pedira uma narrativa. Pedro Martyr es- 
creveu um resumo para o Papa, (pie entretanto fnllecera, perdendo-se 
o M. S. no saque de íloma do 1527. 

Passado algum tempo Plgaffeta foi para o seu pnlz natal, a Italla 
e, a pedido do Papa Clemente VII e do Grão-mestre de Uhodes Vil- 
lers Lllle-Adam, escreveu outra narrativa. Como Plgaffeta se dá ahl 
o titulo de cavalheiro e esta honra lhe foi concedida em Outubro 
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do 1524 ost.l claro que esta narrativa foi cscrlpta depois dessa data. 
Que eile teve, porém, escrevendo-a, as suas notas originaos diante de 
si, niío ha duvida, pois emprega expressões como "hoje", etc. Dessa nar- 
rativa tirou cópia com que raimoseou a Rainha Luiza, mãi de Francisco 
I de França, então menor; c a Rainha deu este manuscripto a An- 
toine Fabri que, em vez de traduzil-o, resumiu o seu contendo com 
sacrificio do original; e este resumo foi impresso, de mais a mais, 
com erros. 

Dessa versão ou do outra se fez a edição de Veneza de 1536 da 
collecção das duas narrativas da viagem de Magalhães,—a do Maxi- 
miliano Transylvano o a do Pigaffeta, sob o titulo 11 viagyio fatto da gli 
Spagniuoli a tomo a'l Mondo; e apezar de que Ramusio pretende ter 
traduzido do original de IMgaffeta, o facto é que, com ligeiras alterações, 
eile aproveitou-se integralmente desta versão de Fabri para a sua aliás 
preciosa collecção. 

Mais tarde o sábio Araorettl, um dos blbliothecarios da Bibliotheca 
Ambroslana, achou alü um velho manuscripto que parece ser, não o 
original, mas copia do que mandou á Rainha de França, e juntamente 
com esse manuscripto, com mappas, em côrcs feitos por Pigaffeta 
mesmo, o esboço de um tratado de navegação. Esse manuscripto, es- 
cripto numa mistura do veneziano, italiano e hespanhol, o Dr. Araorettl 
verteu para o italiano, e publicou este seu trabalho em Milão, 1800. 
Logo depois foi eile traduzido nesta obra agora citada, publicada em Pa- 
riz no anno IX (1801) c o Dr. Amorcttl escreveu lhe longa e interes- 
sante Introducção donde extrahi esses factos. Vc-so bem que o primeiro 
traduetor Fabri desnaturou o original o seria desejável que se publicasse 
aqui os dous textos de Fabri e Amoretti, na parte relativa ao Brasil. 
 A folha volante de que possuo o único exemplar na America, 

a Copia der Newe Zeitung (q. v.) mostra á evidencia que annos antes 
da viagem de Magalhães já os mares do Sul eram visitados por navios 
portuguezes aprestados sob a influencia de D. Nuno Manoel e do commer- 
clante Christovam do Ilaro, que depois se passou ao serviço da Hespa- 
nha, c ajudou a Magalhães; que, como eile, deixara o serviço da sua 
patrla para dal-o áquelle Reino. IMgaffeta, que fez o seu Diário de 
viagem do Magalhães, tendo gozado sempre boa saúde e que foi um 
dos dezoito homens que do 237 puderam voltar a Sevilha, eile mesmo 
escreve que "o capitão (Magalhães) que sabia dever fazer a sua na- 
vegação por um estreito muito aportado como se via na thesouraria 
do Rei de Portugal numa carta feita por aquelle excellissimo homem, 
Martinho de Bologna, mandou dous navios", etc. Este testemunho con- 
temporâneo de quem tudo notava com precisão e clareza não só levanta 
a memória de Behabim como demonstra que Magalhães não teve nenhu- 
ma iniciativa no descobrimento da passagem pelo estreito a que se deu 
o seu nome. 
 Está nesta collecção um magnífico exemplar da edição vene- 

ziana do 1536, das relações do Maxlmillano Transylvano c de IMgaffeta, 
—esta traduzida de Fabri. Procurem a palavra Maximiliano Pigaffeta, 
neste Cat. 

1898 PIMENTEL, A.—O descobrimento do Brazil.—Romance origi- 
nal por Alberto Pimentel.—2a edição.— Commemórativa do 
4o centenário do descobrimento do Brazil. (Revista pelo Au- 
ctor.—Lisboa. Livraria Editora Tavares Cardoso & Irmão... 
1900. 

In-120 ; XIX, 311 pags.; ind., 1 pag. Br. 

1899 PIMENTEL, M.—Arte practlcaj de navegar,[ &| Roteiro) Das 
viagens, & costas marítimas) do) Brasil, Guine, Angola,) índias 
e Ilhas Orientaes, e Occidentaes.) Agora novamente emendado) 
& acrescentado o Roteiro da costa de Espanha, & Mar) Medi- 
terrâneo.) Por Manoel Pimentel) Cosmographo mór do Reyno, 
& Senhorios de) Portugal.) Lisboa.) Na Officina de Bernardo 
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da. Costa de Carvalho. | Com todas as licenças necessárias. Anno 
de 3 699.| 

In-fol.; tit., 1 fl.; Ao Leitor, 1 11.; incl.( 2 fls.; texto. 1-496 pnps.. 
com 2 osts. grave, cm metal; ind., 2 lis. mio nums. Encadernação de 
couro, antiga. Custo, 50 pesetas. 

Manoel 1'imentol, cosmographo-mfir do Reino, era íilho de Luiz Ser- 
rtto IMraentel, tenente general de artilharia, que, nascido era 161.2 
e morto em 1679, foi o organizador da primeira escola militar em 
Portugal. Este Luiz Kerrüío mio sfi escreveu um roteiro para o Mediter- 
râneo como uma obra sílhia sobre o methodo de desenhar fortlflcações, 

- incluindo tratados práticos do geometria e trigonometria. Ao morrer 
deixou quasi composta a Arte de navegar e Regimento pratico de pi- 
lotos que seu filho publicou era 1681, sem nome do autor. Este seu 
filho succcdeu ao pai como cosmographo-mfir. Accrcscentou e alterou 
aqueila obra e, annos depois, publicou esta .tríc Pratica de Navegar, e 
em 1712 ainda fez outra edição, cora mais recentes alterações. Seguiram- 
se-lhes outras edições do 1702 e 1819. Esta obra foi no seu tempo tida 
em grande conta, não sô pelos navegantes portuguezes como pelos 
estrangeiros. 

1900 PIMENTEL—The Brazll Pilot; or, a description of the Coast 
of Brazll. Translated from the Portuguese of Manoel Pimentel, 
principal hydrographer to his Majesty John the Fifth of Portu- 
gal. To which are addod Charts, of some of its most considerable 
ports. From Mss. Never Before publlshed. London: printed for 
Longmann, 1809. 

In-40 !-1 mappa ; 1 11. mio num.; latid. c longitud. IV pags.; 78 pags.; 
divs. mappas. Custo, £ 2.10. 

Mesmo na Inglaterra o roteiro de Pimentel gozou por muitos annos 
de indiscutível autoridade. 

PINA—A Conquista de Goa, por Affonso de Albuquerque, Com 
a qual se fundou o Império Lusitano na Asia:—Poema épico; 
que á Magestade do Magnânimo, Augusto, e Poderoso Monarca 
Joseph I.—Rei de Portugal, e dos Algarves—Pela mão do Illus- 
trissimo, e Excellentissimo Senhor Duque Regedor dedica 
Francisco de Pina, e (le Mello, Moço Fidalgo da Casa Real, e 
Acadêmico da Academia Real de Historia Portugueza.—Coim- 
bra; No Real Collegio das Artes da Companhia de Jesus. Anno 
de 1759. Com todas as licenças necessárias.— (Segue;) Reposta 
Compulsória á Carta Exhortatorla,—Para que se retrate o seu 
Author das Calumnias que proferio contra—Os Reverendissimos 
Padres da Companhia de Jesus.—Da Província de Portugal.— 
E lha dedica Francisco de Pina, e de Mello, Moço Fidalgo da 
Casa Real, e Acadêmico da Academia Real da Historia Portu- 
gueza.—(Segue:) Carta Apologetlca.—Em defesa de alguns 
pontos da Reposta Compulsória, o em que se defende também 
a Doutrina de S. Agostinho, e o sentido, com que em alguns lu- 
gares deve ser entendida. 

In-8°; 367, 88, 32 pags.; lies. c errat., 3 pags. Romance Phallco: 
2 fls. de desd. (Bichado). O autor foi profuso escriptor e fino litterato. 
"Um dos homens mais notavelmente eruditos na sua idade",—diz 
Innocencio. u 

PINELO—Epitome| de la| Bibliotheca| Oriental, y Occidental, 
Nautlca, y Geográfica.] De Don Antonio de Leon Pinelo,] dei 
Consejo do su Mag. en la Casa de Ia Contratacion de 
Sevilla,] y coronista maior de Ias índias] Orientales, y Occi- 
dentales, y reinos convecinos] China, Tartaria, Japon,] Pérsia, 

1901 

1902 

Vv 
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Armênia, Etiópia, y otras partes. | Al Rey Nuestro Senor,| por 
mano dei Marques de Torre-Nueva. Su[ Secretario dei Despacho 
Universal de Hacienda, índias, i Marina.| Io tomo.| Com Privi- 
legio.| En Madrid: En la Oficina de Francisco Martinez Abad, 
en| la Calle dei Olivo Baxo. Ano de M.D.CC.XXXVII (1737). 

In-fol.; tit. com cerc. e grav. allcg.; cplst., procmio, errat., catai., 
72 fls. nío nums.; üSG cols.; nppendice, (num. 537, mas jíi cm paginas 
o nSo cm columnas) 500; 2 fls. não nnms. Scgue-so o tomo IT, cujo 
titulo é assim redlgldp: 

  Epitome| de la| Bibliotheca| Oriental, y Occidental, Náu- 
tica, y geografica[ de Don Antonio de Leon Pinelo| dei Consejo 
de su Mag. en la Casa de la Contratacion de Sevilla.| y coronista 
maior de Ias índias,) aüadido, y enmendado nuevamente,) en 
que se contienen) los escritores de Ias índias) Occidentales, es- 
pecialmente dei Peru, Nueva Espana, La Florida, el Dorado, 
Tierra Firme.) Paraguay, el Brasil, y viajes a ellas,) y los auto- 
res de navegacion, y sus matérias,) y sus apêndices.) Al Rey 
Nuestro Saüor.) Por mano de el marques de Torre-Nueva.) Tomo 
Segundo.) (Uma grav. alleg. e então:)) Con privilegio:) En 
Madrid: En Ia Oficina de Francisco Martinez Abad, en ia) Calle 
dei Olivo Baxo. Ano de MDCCXXXVIII (1738). 

In-fol.; tit., com cerc.; errat., 2 fls. não nums.; (continua a num. do 
primeiro volume mas em columnas, 501). 912 cols.; ahl continrta a 
num., mas cm pags., até 920, num. sem ordem ; continfia em numera- 
ção romana que começa em 1UYXXI e vai até DIVXXXIT fls. Começa 
novamente a num. em cols. (921) que vai até 1191, continuando dahi 
em fls., até 1199. A num. romana toma novamente seu logar come- 
çando por MCC e terminando,,o vol. por MCCXXXVIII fls., estando 
o v. da ultima não num. Segue-se o terceiro tomo: 

 Epitorae) de la) Bibliotheca) Oriental, nautica y geográfica,) 
de Don Antonio de Leon Pinelo,) dei consejo de su Mag. en la 
Casa de Contratacion de Sevilla, y coronista Mayor de Ias índias,) 

_ anadido, y enmendado nuevamente,) en que se contienen) los 
escritores de geografia) de todos los reynos: y senorios dei 
mundo:), y viajes diversos,) y sus apêndices.) Al Rey Nuestro 
Senor.) Por mano de el marques de Torre-Nueva.) Tomo ter- 
cero) (Grav. alleg.) Con Privilegio:) En Madrid:) En la Officina 
de Francisco Martinez Abad, en la Calle] dei Olivo Baxo. Aiio 
de M.D.CC.XXXVIII (1738). 

In-fol.; errat., 2 fls. não nums.; (começa a num. em 1200, columnas.) 
1729 cols.; catai., 132 pags.; 1 fl. não num. 

Esta obra appareceu primeiramente, e muito errada, em 1,029. Esta 
segunda edição é devida aos esforços de Gonçalves llarcia (q. v.) 
que, não sendo bibliographo amestrado, deixou escaparem-se innumeros 
erros delle mesmo e do Imprcssor. Entretanto é utlllsslma. E' curioso 
que quem, como cbronista do Rei, dou licença para publicação da edi- 
ção original, foi Thomaz Tamayo de Vargas, o autor da bem conhe- 
cida historia da retomada da liahia dos lloilandezes (Veja Tamayo). 
Antonio Leon Pinelo escreveu, entre outras obras, um tratado interes- 
sante sobre se o chocolate quebranta o jejum ; e a proposito disso o 
autor descrevo nada menos do 120 bebidas então em uso commum na 
Hespanha e nas índias. Custo deste exemplar, 120 francos. 

1903 PINHEIRO CHAGAS, M.—A Primeira Missa no Brazil—Consi- 
derações sibre a reproducção chromo-oleographica do quadro 
de Vlctor Meyrelles, exposição do assumpto e rapida biographia 
do auetor por M. Pinheiro Chagas, Socio effectivo da Academia 
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Real das Sciencias de Lisboa. 1878.—Lallemant Fréres, Typ. 
Lisboa—Fornecedores da Casa do Bragança... 

ln-80 ; 32 pngs. Br. 

1904 PINHEIRO CHAGAS—Pinheiro Chagas—A Descoberta da índia 
(contada por um marinheiro) Lisboa, Livraria de Antonio 
Maria Pereira, 1891. 

In-12°; 2 fls. não nums.; 144 pngs.; 5 gravs.; ind,, 2 lis. não nums. 

1905 PINHEIRO CHAGAS, M.—Os descobrimentos portuguezes e os 
de Colombo.—Tentativa de coordenação histórica, por Manuel 
Pinheiro Chagas, Secretario Geral da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa.—Lisboa. Typographia da Academia Real das 
Sciencias. 1892. 

In-8°; 244 pags. Br. 

1906 PINHEIRO FERREIRA — Prelecções philosophicas, sobre a 
theorica do discurso e da linguagem, a esthetica, a diceósyna, 
o a cosmologia.—Por Silvestre Pinheiro Ferreira.—Rio de Ja- 
neiro. Na Impressão Regia. M.DCCC.XIII. Com Licença de 
S. A. R. 

In-80 ; 101 pags; C pags. prclims. não miras.; crrat. 2 pngs. (Um 
pouco hivhado). Itarissimo. Cabral, n. 330. Comprclionde trinta pro- 
Ipcçõcr mas a obra não ficou concluída. O Patriota, II, 3, 79; e o 
Correio PrasiUcnac XIII, 400 c XVII, 187, occupam-sc deste trabalho. 

1907 PINKERTON—Modern geography. A description of the Empi- 
res, Kingdoms, States, and Colonies; with the Oceans, Seas, 
and Isles; in ali parts of the World: including the most recent 
discoveries, and political alterations. Digested on a New Pian. 
By John Pinkerton. The astronomical introduetlon By M. La 
Croix, member of the Institute of France; traslated by John 
Pond Esq. Astronomer-Royal. With numerous Maps; Revised 
by the author, and engraved by Mr. Lowry. To the whole aro 
added, a Catalogue of the best Maps, and Books of Traveis and 
Voyages in ali Languagcs: and an ample Index. The third edi- 
tion, corrected, in two volumes. London: printed for T. Cadell, 
and W. Davies, Strand; and Longman, Hurst, Rees, Orme and 
Brown, 1811. 

In-fol. poq.; Io vol.: Europe, and part of Asia, 1 11. não num.; 
advert, VII pags.; pref., XXXII pags.; Introd., LXXXIII pngs.; 
778 pags.; nums. gravs. e divs. mappas; 2° vol.: part of Asia, America, 
and África; ind., VII paga.; 850 pags.; nums. mappas, gravs. Enca- 
dernação de bezerro. Obra esplendida para o seu tempo. O Brasil oecupa 
de pag. 034 a 052 do segundo volume. O autor traça os limites do nosso 
palz estudando os tratados meticulosamente. Sobre o commerclo de 
exportação do Brasil nesse tempo (1810) o autor transcreve uma 
tabella mostrando que o seu valor não excedia de £ 1.013.975. 
O cafú figurava com £ 40.000 e o preço no Itlo regulava seis pence ou 
400 réis de boje por libra.—Custo, 20 marcos. 

1908 PINTO JÚNIOR—Um Soldado de Artigas. Tradueção de um 
artigo do Siglo de Montevldéo, accompanhado de considerações 
sobre a memorável batalha de Catalan da campanha Uruguaya 
de 1816.—Pelo Dr. Joaquim A. Pinto Júnior, Soclo effectlvo do 
Instituto Histórico...—Typographia a vapor do Diário de Santos. 

In-10o ; 33 pngs. Br. 
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1909 PISO LICHTEXSTEIN, H.—Die Werke von Marcgrave und Piso 
über die Naturgeschichte Brasiliens, erlautert aus den wieder 
aufgefundenen Originalzeiclmungen. Von Herrn Lichtenstein. 
(S. 1. n. d.) 

In-4°; 201-222, 153-178, 237-288 c 49-05 pags, 

1910 PISO—Historia natvralis Brasiliae, auspício et beneficio 111. 
J. Mavritii com. Nassav. illius provinciae et maris svmmi prae- 
fecti adornata, in qua non tantvn plantae et animalia, sed et 
indigenarum morbi, ingenia, et mores describuntur et iconibus 
supra quingentas illustrantur. Lvgdvn., Batavorum, Fr. Ha- 
ckium, et Amstelodami, Lud. Elzevirium, 1048. 

Bollo exemplar com figuras no texto. Livro estimado, que eontím : 
Pisonis, De Medicina Brasiliensi Ubrl qvator. Marcgravi de Liebstadt, 
Historim rerum naturallvm Brasília! Llbrl octo. Cum appcndlce do 
Tapuyes. Neste ultimo tratado acha-se um extracto da grammatlca brasi- 
leira de B. J. de Anchieta e um vocabulário brasileiro latino de Em. de 
Moraes. Custo, 75 francos. 

1911 PISO—DE Indiae utriusque re naturali et medica, libri quatuor 
decim.—Amstelodami, Lud. et Dan. Elzevirlus. 1G58. 

In-foi.; com cerca de 500 gravs. cm mad,; tit. grav.; 11 fls. não 
nums. "G. Pimnis, Historie naturalis et medica! Indiae Occidcntalis; 
libri y.", 1-327 pags.; 5 ests. "O. Maregravii. Tractatus topographicus 
ot meteorologicus Brasilbe, cura Bciipsi solari, quibus additi sunt illius 
et Alliorum Commentarii de Brasiliensium et Chilensium índole et Lin- 
gua", 39 paga. "J. Uontit, Illstorlac Naturalis et medicae Indiae Orien- 
talis, libri VI", 100 pags. O. Pisonis, Mantissa aromatica, etc. 101 a 
220 pags. Custo, 40 francos. 

1912 PIZARRO—Memórias históricas "do Rio de Janeiro e das pro- 
víncias annexas a jurisdicção do vice-rei do Estado do Brasil, 
dedicadas a el-rei Nosso Senhor D. João VI por José de Souza 
Azevedo Pizarro e Araújo. 9 tomos. Rio de Janeiro. Impressão 
regia, 1820. 

In-80; 1° vol.: XVI pags.; 147 pags.; errat. 1 ti. não num.; 2o vol.; 
273 pags.; errat., 1 ti. não num.; 3o vol.: 231 pags.; 4o vol.: 303 
paga.; 5o vol.: 323 pags.; X pags.; 0° vel.; 277 pags.; 1 íi. não num.; 
7o vol.: 202 pags.; errat., 4 fls, não nums.; 8o vol.; 1» parte: 2 fls. 
não nums.; 327 pags.; errat., G fls. não nums.; 2a parte: 1 fl. não num.; 
31G pags. ; 3 quadros synopt. ; ind.. errat. G fls. não nums.; 9o vol. : 
4G1 pags. Nascido no lúo de Janeiro em 1753 e faliecldo em 1830, o 
conego Bizarro, que fora a Coimbra estudar e depois voltara a Portugal, 
acompanhou a familia real para o líio, em 1808 e depois disso foi monse- 
nhor e arcipreste da real capelia e teve o titulo do conselho. Ainda 
depois foi deputado A primeira legislatura imperial e presidiu A Ga- 
mara.—Levou vinte annos a colliglr matcrlaes para estas Memórias que 
apesar de muitos defeitos são recommcndavcls sobretudo no quq,con- 
cerne a negocies da Igreja Cathollca. 

No ultimo volume o autor trata das "Provinclas annexas A Juris- 
dicção do Vicc-Iíel do Estado do Brasil",—a saber: CulabA, Matto- 
Crosso, Goyaz, ilha de Santa Catbarin.a, líio Grande do Sul e Nova 
Colonia do Sacramento. Vido Cabral, ns. G05 c 1.043. Custo, 100$000. 

1913 PIZARRO Y ORELLANA — Varones| llvstres del| Nvevo Mun- 
/ do.| Descvbridores, Conquistadores, y i)acl-| ficadores dei opo- 

lento, dilatado, y pode| roso Império de ias índias Occidentales: | 
Svs vidas, virtvd, valor, hazaiias, y| Claros BIasones.| Ilvstrados| 
En los Svcessos destas Vidas con Singvlares Obser-| vaciones 
Políticas, Ilorales, luridicas, Miscelaneas, y Razon ds Estado: 
para] mayor autoridad de ia Historia, y demonstracion delia,| 
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y su utüisslma Leccion.| Con vn discvrso legal| dela obligacion 
qve tienen los Reyes a| Premiar los Servidos de svs yassallos;| 
6 en ellos, 6 en sus Descendientes.| Dedicado| al Avgvtissimo 
Monarca Felipe IV.| el Grande, N. S. Rey de Ias Espanas, y 
entrambas Indias.| En mano dei Excelentíssimo Senor Condo 
Duque de Sanlucar, Gran Conciller de Ias índias, &c.| Escrive] 
Don Fernando Pizarro y Orellana, Cavallcro de la Orden de 
Calatrava, Comendador de| Vetera, dei Consejo do Ordens, y 
aora dei Real Supremo de Castilla.| Eleva seis índices, 6 Sumá- 
rios; Vno de Autores: Otro de Leyes: Otro de Capítulos: 0-| tro 
de Observaciones: Otro do Lugares de Escritura: Y otro de 
Cosas| memorables; para mas fácil comprebension) de toda la 
obra.| Con Privilegio.] En Madrid, Por Diego Diaz de la Carrera. 
Ano M.DC.XXXIX] (1639). Acosta de Pedro Coelho Mercader 
de libros.] 

In-fol. ; nnte-rosto o tit., 2 fls. ; prolims., 10 : texto, 1-427 
pags. ; Discvrso Legal c 1*0111100, 1-72 pngs. ; indico, 10 íis. Não 
chegou a publicar-se o segundo volume. Contém biographias de 
Chrlstovam Colombo, Alonso de OJeda. Fernando Cortes. Francisco 
Pizarro, os dous Almagros, Fernando e Gonzaio Pizarro e Dlogo Garcia 
de Paredes.—Obra intimamente ligada com a historia da America 
hespanhoin. Saíra, 3.381. Beilo exemplar, encadernado de marroqulm 
vermelho, dourado.—Custo, £ 3.10.0. 

1914 PLACCAET—Placcaet] By de Hooghmo: Heeren] Staten Gene- 
rael der Vereenighde Nederlanden] ghemaeckt op 'tbestuyt vande 
West-] Indissche Compaignie.] (Grav. em mad.) In's Graven- 
Haghe,| By Hillebrant lacobssz, Ordinaris ende Gheswooren] 
Drucker vande Ho: Mo: Heeren Staten Generael.] Anno 1621. 
Met Prevllegie.] 

In-8° ; 4 fis. mio nums. Asher, n. 50. Edicto sobre a resolução dos 
Estados Geraes das índias Occldcntaes. Uaro. A Bibl Nac. ndo o tem. 

1915 PLATZMANN—Grammatik der Brasilianischer Sprache, mit 
zugrun delegung des Anchieta, herausgegeben von Julius Pla- 
tzmann, Rltter des Kaiserl...—Lelpzig. Druck von B. G. Teub- 
ner. 1874. 

In-40 ; XIII, 178 paga. 

1916 PLATZMANN — Verzeiehniss einer auswahl Amerikanischer 
Grammatiken, Worterbücher, Katechismen, U. S. W.—Gesam- 
melt von Julius Platzmann.—Lelpzig, 1876. K. F. KohleFs 
Antiquarium... 

In-8°; 38 pags. Br. Para as reproducções por Platzmann, das gram- 
maticas e vocabulários de línguas dos índios, vejam-se os nomes dos 
autores dessas obras. 

1917 PLUTARCO REVOLUCIONÁRIO — O Plutarco Revolucioná- 
rio, na parte que contém as Vidas de Madama Buonaparte, o 
outros desta iFamilia. Traduzido do Inglez.—Reimpresso no Rio 
de Janeiro na Impressão Regia. 1810. Com licença de S. A. R. 
—Vende-se na Loja de Paulo Martin, filho, no fim da Rua da 
Quitanda N. 34 por 800 réis, onde se acha a Verdadeira Vida do 
Bonaparte por 960 réis em Br. 

In-8°; 74 pags; mais duas de catalogo da casa editora. Br. (Bichado) 
Cabral, n. 153. 



BIBLIOTIIECA BRASILÍEXSE 4!)? 

1918 POHL—Plantarum Brasiliae ícones et descriptiones Hactenus 
íneditae iussu et auspiciis Francisci Primi Imperatoris et regis 
augustissimi. Auctore loanne Emanuele Pohl, med. doct. Caes. 
Reg. musei Aulici et Brasiliani rer. natur. custode, caes. ord. 
Brás. Crucis Austral, equite, et plur. societ. liter. sodale; Vindo 
Bonae, MDCCCXXVII (1827). 

In-fol.; 2 vols.; Tomus I: dodic., 1 fl. mio num.; epist., lista dos 
scrlpt., pref., XVI pass.; 135 pags.; ind. 1 pag. não num.; seguem-se 
100 gravuras nitidamente impressas o coloridas fi mão, representando 
plantas. Tomus II (MDCCCXXXI. 1831). 152 pegs.; ind. 1 fl. não 
num. Seguem-se as gravs. continuando a numeração deixada no Io tomo, 
200 gravs. emfim. Custo, £ 15. 

1919 POHL—Reise im Innern von Brasilien. Auf allerhõchsten be- 
fehl-Seiner Majestat des Kaisers von Òsterreich, Franz des 

> Ersten, in den Jahren 1817-1821, unternommen und herausge- 
geben: von Johann Emanuel Pohl, der Arzneykunde Doctor,... 
—Wien, 1832. 

In-40; 2 vols.; Io vol.: XXX, 448 pags.; 2. vol.: XII, 041 pags., com 
1 tab. de desd. 

1920 POHL—Atlas zur Beschreibung der Reise in Brasilien. — Von 
Dr. lohann Emmanuel Pohl. Erster Theil. Wien, 1832. 

In-fol. grande de 00 por 48 centimetros; 1 pasta contendo 0 estampas 
gravs. em aço. Apezar do impressas depois de 1822, estas obras con- 
signam o resultado das viagens do Pohl em 1817-21 ao nosso paiz, sob 
os auspícios do Imperador Francisco I da Áustria. Sua scenographia é 
ainda agora do grande autoridade e o exemplar âcima é do grande 
bellesa. 

1921 POLICIA SECRETA — Policia Secreta dos últimos tempos do 
reinado do Senhor D. João VI.; e sua continuação até Dezembro 
de 1826.—Lisboa: Na Imprensa de Cândido Antonio da Silva 
Carvalho... 1835. 

In-80 ; XXIX, 401 pags. 
1922 POLÍTICA BRASILEIRA—Carta escrita da Cidade da Bahia 

para a de Lisboa sobre o estado dos negocios políticos do Brazil. 
Extrahido do "Astro da Lusitânia". (No fim:) Rio de Janeiro, 
1822. Na Impressão de Silva Porto, e C.a 

In-fol.; 4 pags. Pr. Rarlssimo. Não mencionado por Cabral. 
Assegura o escrlptor no seu correspondente que ha grande aversão 

na Bahia ã consolidação com Portugal e revela o facto que jã se 
' tratava de uma monarchia constitucional no Brasil cora I). Pedro ã 

frente delia. Em todo o caso cumpro dignificar o Reino do Brasil, dar- 
lhe uma regência de cinco membros, presidida por um membro da 
Família Real. com attribulções executivas próprias, conceder-lhe um 
Thesouro seu e propagar a Instrucção. Sem leis desta especie de nada 
valem proclamaçòes, prisões, soldados para a união do Brasil com 
Portugal. 

1923   ( Carta sobre os negocios políticos do Brasil, datada de 
Lisboa, 30 de Agosto de 1822). Sem titulo, s. d. n. 1. 

In-fol.; 4 pags. não nums. Br. 
Curioso avulso. Dá muitas noticias de Portugal relativas ao Brazil. 

Elogia Antonio Carlos Varella e os outros poucos deputados brasi- 
leiros. Varella declarára na Camara que lhe foi precizo atravessar o 
oceano para ouvir nlli "poucas vergonhas e dezaforos, que jãmais sof- 
freria fóra daquella sala." Diz o correspondente: "Finalmente vejo 
os negocios do Brazil em termos de se não arranjarem senão por meio 
da força " Accrescenta que tal é a inveja, odio c ignorância dos Por- 
tuguezes que dizem que Madeira com a tropa da Bahia, as botas do 
Luiz do Rego com 1.000 homens, para reduzir o Brasil & obediência. 
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— Outra carta de Lisboa, de 24 de Septembro de 1822. (S. d. 
1.) 

In-fol.; 4 pags. niSo nums. Br. 
Parece do mesmo missivista acima. Diz que Antonio Carlos opinava 

que, .1 vista da convocaçSo, pelo Principe D. Pedro, de Cortes a 3 de Ju- 
nho. elles e os outros deputados brasileiros podiam ser dispenados. A 
Comraissão da Gamara, porém, assim mio pensou. D Deputado Miranda 
pedlo que o Principe fosse declarado rebelde c refractarlo. O Depu- 
tado Brasileiro Barata suggerio que se o Príncipe fosso declarado 
rebelde a Áustria talvez tivesse de ser ouvida, o que deu logar a 
grande barulho. Os Deputados Brasileiros assignaram representações 
contra a insufficiencia da Constituição projectada ás necessidades 
do seu paiz. 

1925  ( Ainda outra carta, da mesma procedência, datada de 5 
de Outubro de 1822). (S. d. n. 1.) 

In-fol.; 4 pags. não nums. Br. 
Refere a continuada exacerbação que ha contra o Brasil e contra 

o Principe á vista do Manifesto deste aos Povos e o Decreto contra 
forças armadas que pretendam desembarcar. Diz o escriptor que estavam 
todos anciosos em Lisboa por noticias do Madeira e do seu possível 
encontro com as forças que tinham seguido do Rio. O juramento da 
Constituição no 1 de Outubro foi uma solemnidade fria, sem nenhum 
enthusiasmo popular: todos andavam apathicos. A' excepção de José 
Feliciano sõmente dons da Bahia e os de S. Paulo recusaram-se a 
asslgnar a Constituição. Antonio Carlos e Feijô pediram para voltar 
á sua Província este por enfermo e aquelle por ser contrario á jurada 
Constituição.—No P. S., de 8 de Outubro, diz o missivista que na 
vespera três Deputados da Bahia, Llno Coutinho, Barata e Gomes, 
e quatro de S. Paulo, Antonio Carlos, José Ricardo, Bueno e Feljé 
se haviam abalado para a Inglaterra, o que causou grande sorpresa 
em Lisboa. 

1926 POMBAL—O Marquez de Pombal — Obra commemorativa do 
centenário da sua morte, mandada publicar pelo Club de Rega- 
tas Guanabarense do Rio de Janeiro. (Embl. do Club)—Lisboa 
—Imprensa Nacional. 1885. 

In-40 ; 5 íls. prellms. ; 2 partes : 515. 231 pags. ; ind., 1 pag.; 2 
retrs. em llth. e hellograv.; 1 íl. de desd. com ura fac-simile de uma 
carta assig. por Pombal. Bella edição em excellente papel; cada pag. é 
guarneclda de friso vermelho. 

1927 POMBAL—Elogio do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Se- 
bastião Jozé de Carvalho e Mello Marquez de Pombal, Conde de 
Oeyras, Conselheiro de Estado...—...— (Armas portuguezas.) 

In-80 ; 14 pags. Rarissimo. Cabral, n. 204, diz que seu autor é 
Fr. Francisco de Santa Clara, depois Arcebispo de Évora, e que este 
elogio é a própria Oração fúnebre por elle pronunciada nas exequlas 
de Pombal. Innocencio diz que esta oração é tida como "modelo de 
eloqüência no seu genero" mas desagradou tanto a Roma em algumas 
pasagens que sendo o autor eleito Bispo para Évora, a Cúria sé confir- 
mou a escolha apés bastante correspondência e reulctancla. 

O orador referiu-se á Lei de 3 de Setembro de 1759, expulsando os 
Jesuítas, louvando "a vigilância com que (Pombal) emprehendeu e 
consummou a íncomprehenslvel Obra de expurgar o Estado dos Mons- 
tros que o perturbavam : de dissipar de anniquilar esse outro Estado 
formidável que, contra a santidade da sua instituição, devorado pela 
hidroplea sêde dos governos, e das riquezas, se tinha contaminado 
até o ponto do uzurpar as Províncias do seu Rei, e a liberdade dos 
seus iguaes; cujas maxlmas perniciosas tinhão produzido a maior 
parte das desgraças da Europa, e fomentavão e autorizavão o luto 
do Reino." 
 Referio-se também ás Leis de G de Junho de 1755 e 8 de 

Maio de 1757 para rcstltuir aos índios do Brasil, a liberdade de pessoas 
c bens, nestes termos: "Em outra parte, que ternos monumentos, que 

1924 — 
n. 
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brilhantes testemunhos de Humanidade ! Daqui, a liberdade, restituida 
a Povos Immensos, que a Natureza tinha consentido que nascessem In- 
gênuos, e que a avareza de homens cubiçosos tinha, com o ascendente 
da Religião, carregado do mais miserável captiverio..." Estes trechos 
de certo nSo podiam ter agradado a Roma 

1928 POMBAL—Mémoires de Sébastien Joseph de Carvalho et Mélo, 
Comte d'Oeyras, marquis de Pombal, secrétaire d'E'tat et pre- 
mler Ministre du roi de Portugal Joseph I—.(S. 1.)—1784. 

In-12° ; 4 vols. Custo, 20 francos. 

1929 POMBAL—L'Adminlstration de Sébastien Joseph de Carvalho 
et Mélo, comte d'Oeyras, marquis de Pombal, sécrétaire d'B'tat 
et premier Ministre du Rol de Portugal Joseph I. —Amsterdam, 
1786-1787. 

In-8°; 4 vols.; Contém informações sobre o Brasil. Custo, 20 francos. 

1930 POMBAL—Memoirs of the Marquis de Pombal; with extracts 
from his writings, and from despatches in the State Paper 
office, never before published; hy J. Smith.—London, 1843. 

In-S" ; 2 vols. 

1931 POMBAL — Vita di Sebastiano Giuseppe di Carvalho e Melo 
March. di Pombal Conte di Oeyras ec. Segretario di stato e pri- 
mo Ministro dei Re di Portogallo D. Giuseppe. MDCCLXXXI 
(1781). 

In-12°; I, introd. VIII pags.; 180 pags.; II, 240 pags.; III, 205 
pags.; 1 fl. em br.; IV, introd., VI pags,; 208 pags.; errat. 1 fl. nao 
num.; V, introd., IV, 224 pags.; 4 fls. nao nums. 

1932 POMPONIO MELA — Pomponivs Mela Cosmo-| graphvs de Sitv . 
Or-| bis Hormolai Bar-| bari Fidellter| emendatvs.i (No fim:) 
Libellus ad Lectorem.| O Lector: qui locorum gentiumqz 
situs fideli Calamo conscrl-| ptos: Curas : studio tuo pe- 
racri, me nuc lectus amplectere: quae| enim in me Impressio- 
rum in cúria prius littura fueram digna: | nunc reuisa & fidellter 
emedata miraqz Arte Impressa p Albertinu de| Lisona Vercel- 
lensen Foelici auspício tlbi nunc impartltur Vale An-] no Dominí. 
M.CCCCCII. (1502). Die XIIII. Mai.| 

In-40 ; tit., 1 fl., tendo no v. o Praefatio ; texto, li-xxliii 
(2-24) fls. 

1933 POMPONIO MELA—Pomponij Mele scriploris| luculentissimi 
Maxima cura recogniti Cosmo-| graphia. (Uma grav. em mad., 
na qual se le: lehan Petit)—Venalem Apud loannem paruum 
repedesf In Vico diui lacobi Sub Libio Áureo.|—(No fim:) 
C Pomponi ? mela finitur Im-| pressus ac iteru reuissus & 
emendatus sumptibus Iohã-| nis parui bibliopole almevniuersi- 
tatls parisieu. Anno sa| lutifere passionis dni Millo quigente- 
simo tredecimo no| na lunij.— (1513). 

In-12 ; fls. não nums.; Tabula: 10 fls. nao nums. 
Diz Oracssc: "I/éditeur, P. Phoenlx, suit le texte de Téditíon de 

1507 Ci Texception d'un petit nombre de nouvelles leçons."—P. Mela 
nasceu na Hespanha no melado do primeiro século da nossa era. O 
seu opusculo é citado por Plínio entre as autoridades daquelle tempo 
se bem que hoje pareceria um compêndio escolar. E' curioso que Mela 
acreditava nos antichtoncs, isto 6, era habitantes na zona temperada 
do sul, mas que eram inaccessiveis á Europa em conseqüência da zona 
torrida que se achava de permeio. Sua primeira edição impressa é de 
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1471 (Milão) foi froquontemento roimpressa o augmontada nos soculos 
XV e XVI. Custo, 30 marcos. 

— Direi agora duas palavras sobre Mela. Não se sabe ao certo em 
que parte da Ilèspanha nasceu. O Imperador Antonino Pio mandâra 
fazer um Itinerário, mas sem explicação dos povos por onde passava. 
Para supprlr essa falta, Pomponlo Mela compôz este De Situ Orhia 
(1470 o*u 1472) de que sahiram varias edições, ligeiramente augmenta- 
das, em Milão, Veneza. liasilea. Paris e Vlenna, até esta, de 1518, edita- 
da por Watts ou Vadiano. E depois disso, até 1737, foram sabindo 
outras. 

1934 POMPONIO MELA—Pomponii Melae His-| pani, Libri de situ 
orbis tres,| adiectis lOachini VAdiani| Heluetii in eosdem Scho-| 
liis: Addita quoqz in Ge-| ographiã Catechesl:| & Epístola Va- 
dia-| ni ad Agricolã| digna le-| ctu.| Cum índice summatim| 
omnia complectete.| Cantum est Cesareo Priuilegio ne álibi hoc| 
opus proximo serennio imprimatur.| (Em colophon no fim:) Im- 
pressvs est Pomponivs| Viennae Pannoniae, expensis Lvcae 
Alantse| civis e bibliopalae viennensis, per| loannem Singrenivm 
ex Oe-| tin Baioariae. Mense| Maio, Anni,| M.D.XVIII.| (Em se- 
guida, uma marca do impressor Lvcas Alantse). (1518). 

In-fol.; 20 fls. não miras.; mais 132 fls, nums.; mais 1 íl. não num., 
tendo o colophon no verso. A primeira parte do titulo estã dentro do 
uma cercadura de ornato. 

c .  Problemata Alexandri Aphrodisei.| Georgio Valia inter- 
prete.] Problemata Aristotelis.| Theodorus Gaza e graeco tran- 
stulit.| Problemata Plutarchi per loannem pe-| trum Lucensem 
in latinum conuersa.| LXXVII fls. 

LXXVII fls. ene. madeira. (Esto accrescimo sem importância). 
Primeira edição de Vadiano ou da edição de Mela contendo a celebre 

epistola de Vadiano cujo nome verdadeiro era Joachim Watt, nascido 
em St. Gall (Suissa) em 1484, educado em Vlenna, distineto theo- 
logo e geographo.—Era 1507 WaldseemUUer (llacomylus) suggerio 
na sua Cosmoyraphiue Introductio que ao Novo Mundo se desse o 
nome de America. (Veja-se llacomylus). Esta suggestão da roda Ht- 
teraria de S. Doodato da Lorena foi abraçada pela roda do Vlenna, 
a cuja testa se achava Watt, como se vê da carta que dirigiu era 
1512 a Agrícola Júnior, e por este impressa em 1514. Neste ultimo 
anno o editor Alantse, de Vlenna, annunciou duas obras importantes, 
uma nova edição do Solino por Caraers, e outra nova edição do Pompo- 
nio Mela por Vadiano. Este meu exemplar é o desta promettida edição. 
O Salino de Caraers só appareceu dous annos depois (1520) trazendo o 
novo mappa, feito pelo então joven Apiano, em que pela segunda vez 
vem o nome de America na parte medional do Novo Mundo,—a primeira 
tendo sido no mappa de parede do proprio llacomylus. Possúo também 
um exemplar deste Solino (Veja-se adiante este voe.)—Depois de 1520 
estes dous livros appareciam juntos. Reeditou em Basiléa o Pomponio 
(1522.) A''b. 124, v., na carta a Agrícola, Vadiano diz: "Ex recen- 
tioru aute inqulsitione, si Amcricam a Vesputio repertam et eara Eojc 
terra partem, quaí terra) a Ptolomeo cognita) adjecta est", etc. 

Este bello exemplar tom encadernação antiga de pelle do porco, 
estampada, sobre madeira, com fechos de metal. Custo cm Londres, 
£ 27. 
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POPELLINIERE—Les| trois mondes| par le Seigneur] de la 
Popellinlere-I (Uma grav. cm mad.). A Paris,| A L'01ivler de 
Pierre L'HuiIlier,| me Sainct Iaques.| 1582.| Avec priuilege du 
Roy. | 

In-40; tit., 1 fl.; dodic. 2 fls.; Avant-Dlscovrs, 21 fls. n3o nums.; 
texto: Io livro, 1-5G fls.; 2o livro, 1-58 fls.; 3o livro, 1-53 fls. Diz 
Leclcrc, n. 324 : "Le grand Intérêt que ce livre offre aux amateurs fran- 
çais, c'est qu'il forme une collection ou recueil des premieres naviga- 
tions françaises en Amériquo. II ost surtout utile a consulter pour les 
malheureuses expéditions de la Floride et du Brésil." 
 A primeira parte trata das navegações antigas; a segunda 

das de Colombo, Pizarro e das iuglezas e francezas. A terceira é con- 
sagrada üs expedições de Villegaignon ao Rio de Janeiro e fis de 
Américo Vespucio e Magalhães. O autor nasceu em 1540 e falleceu 
em 1G08.—Custo, G00 francos.—Rarissimo. 

1937 PORCACCHI—L'isole piv famosel dei Mondo| descritte da Tho- 
maso| Porcacchi da Castiglione| Arretino| e intagliate da| Giro- 
lamo Porro| Padovano| Con Paggiunta di molte Isole| ali'! ill. 
S. Conte| Georgio TrivItio| dottore, cavaliere, conte di| Melzo, 
Simon Galignani| & Girolamo Porro.| MDLXXVI.| (No fim:)| 
regio, e dvcal| senatore.| Con Privilegio.| In Venetia.| Apresso 
In Vinetia, appresso Giorgio Angeliere,| a instantia di Simon 
Callgnani| de Harera M.D.LXXV|. (1755). 

In-fol; 14 fls. 202 pags. 47 cartas. Segundo Oraesse' 414) 
a primeira edição 6 de 1572. Brunet não cita esta obra nem ho Supple- 
mento e entretanto trata da que sobre os funeraes na antigüidade 
escreveu o mesmo autor, que de certo teve uma penna muito dili- 
gente.—As multas gravuras em cobro desta obra são insertas no 
texto o bem feitas.—A' pag. 157 começa uma interessante descripção 
de Temistitan ou cidade do México no melo do seu grande lago, e so- 
bre ngua construída como Veneza. Segue-se A pag. 1GI um mappa da 
"Isola et Terra dl Santa Croco overo Mondo Nu ovo." Como as informa- 
ções do autor são de origem hespanhola, o que chama "Terra de S. Cruz 
é a America do Norte ! —lia ura mappa-roundi ô pag.193 e o Perú 
predomina a America Meridional : de facto no texto se diz que o 
Brasil é uma das sete províncias do Perú ! E' uma obra feita para 
vender por um desses fabricantes de livros, infelizmente jú communs 
naquelle tempo. Custo, £ 2.4.0. 

1938 PORTO-ALEGRE — Colombo.—Poema, por Manoel de Araújo 
Porto-Alegre.—Rio de Janeiro. Livraria de B. L. Garnier.:. 
1866. 

In-12 vols.; 1° vol.: 428 pngs.; 2o vol.: 422 pags. 

1939 PORTUGAL REGENERADO — Portugal regenerado em 1820. 
Segunda edição Consideravelmente accrescentada.—Rio de Ja- 
neiro. Na Impressão Regia. 1821. Com Licença. 

In-S®; 103 pngs. Br. {Um pouco hlchaflo). Cabral, n. 803. E* sou 
autor Manoel Borges Carneiro. Havia sido publicado em Lisboa um 
nnno antes. 

1940 PORTUGAL VINGADO—Portugal vingado, poema dedicado ao 
muito reverendo Padre Mestre Frei José Marianno da Conceição 
Veloso, botânico pensionado por Sua Alteza Real, e Padre da 
Província.—Rio de Janeiro. 1811. Na Impressão Regia. Com Li- 
cença de S. A. R. 

In-8° ; 10 pags. Br. Cabral, n. 232. Anonymo. 

1936 
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1941 PORTUGUEZ—O Portuguez; ou, Mercúrio Político, Commercial 
e Litterario.—Londres. (Publicação mensal). (1814-1827). 

In-180 : 10 vols.; os vols I ao IV impressos por W. Lewis; os vols. 
V ao VIII por T. C. Ilansard c dahl ao XVI por L. Thompson, 

— Vol. I (fasciculos de ns. 1 a 0) : 588 pags; ind.; 4 pags.—Vol. II 
1814-1815. (fasciculos do ns. 7 a 12) ; 500 pags; ind., 5 pags. Errata: 
2 pags.—Vol. III. 1815. (fasciculos de ns. 13 a 18) : 020 pags; ind., 
4 pags.—Vol. IV. 1815-1810. (fasciculos de ns. 10 a 24) : 000 pags.; 
ind., 3 pags. (Falta o fase. n. 22).—Vol. V. 1810. (fasciculos de ns. 25 
a 30); 054 pags.; ind., 3 pags.—Vol. VI. 1810-1817. (fasciculos de 
ns. 31 a 41) : 1.147 pags. (Falta o fase. n. 33).—Vol. VII. 1818. (fas- 
ciculo n. 42) : de 1.100 a 1230 pags. ; ind., 4 pags.—Vol. VIII. 1818. 
(fasciculos de ns. 43 a 48) : 518 pags.; ind., 5 pags. (Falta o fase. 
n. 44).—Vol. IX. 1810. (fasciculos de ns. 40 a 54) : 540 pags.; ind., 
3 pags. (Falta o fase. n. 51).—Vol. X. 1810-1820.(fasciculos do ns. 55 
a 00) : 400 pags.—Vol. XI. 1820-1821. (fasciculos de ns. 01 a 00) : 
518 pags.; ind.,. 2 pags. (Falta o fase. n. 01.—Vol. XII. 1821. (fasci- 
culos de ns. 07 a 71) ; 445 pags.; ind., 2 pags. (Faltam os fases. ns. 07 
e 00).—Vol. XIII. 1823-1824. (fasciculos de ns. 72 a 77) : 408 pags.; 
ind., 2 pags. (Falta o fase. n. 72).—Vol. XIV. 1824-1825. (fasciculos 
de ns. 78 a 83) : 020 pags.; ind., 3 pags. (Falta o fase. n. 81).— 
Vol. XV. 1825-1820. (fasciculos de ns. 84 a 80) : 500 pags.; ind., 2 
pags.—Vol. XVI. 1827. (fasciculos de ns. 00 a...) : ... pags.; ind., 
pags. 

Collccção rarissima. Innoccncio diz em 1802 que nunca vira col- 
leccâo completa. Esta carece do nove fasciculos dos 01, e vai até 
o vol. XVI. E entretanto o mesmo Innoccncio nos diz que a collccção 
era do doze tomos e cita como facto extraordinário o de ter o pró- 
prio redactor do Portuguez offerecido a sua collecção completa, de 
10 vols., a Manoel Passos. De facto o excellente bibliographo nos não 
informa qual foi o ultimo numero deste periódico, limitando-se a 
dlzer-nos que seu segundo período começou em 1823 e continuou "cm 
períodos incertos e irregulares"—o que não é preclzamente cxacto, 
pois de 1823 a 1827 sahiu o Portuguez com a mesma demora dos nú- 
meros da primeira serie. Vê-se, pois, que esta collecção, ainda que 
incompleta por um décimo dos fasciculos publicados, 6 de surama 
raridade. 

O redactor, João Bernardo da Rocha Loureiro, raramente conhecido 
pelo ultimo nome, foi um typo interessante de homem de condicçoes sé- 
rias e profundas pelas quaes bateu-se até á morte. Nasceu em 1778, estu- 
dou Direito cm Coimbra, metteu-se no foro e no jornalismo, sustentando 
neste idéas naquelle tempo liberrimas de monarchla constitucional 
representativa. Perseguido, passou-se em 1821 para Londres, onde havia 
quatro annos redigia Hyppolito o Correio Brasiliense. A principio João 
Bernardo associuo-se ã redacção do Espelho, jã existente alli, mas ao 
cabo do um anno largou-o e estabeleceu o Portuguez, cujo primeiro 
numero trouxe a data de Abril de 1814 Era no mesmo formato e 
impresso na mesma typographia do Correio. 

A revista era odiada pelos conservadores de Portugal. Ha um 
edital de 25 de Junho de 1817, da Mesa do Desembargo, prohibindo 
sua circulação no Reino, por propagar "idéas sediciosas e incendia- 
rias" e "introduzir a anarchia." Nesse mesmo edital é reiterada a 
probiblção anterior, de 17 de Setembro de 1811 e 22 do Março de 
1812, da circulação do Correio Jtrasiliense "e todos os escrlptos do 
seu furioso e malévolo autor." 

Vencedoras as idéas de J. B. da Rocha, com a revolução de 1820 foi 
compensado com a nomeação de chronista do Reino. Mas sé voltou 
a Portugal em 1822 e foi eleito Deputado íls Cortes. Era 1823 cahio 
a Consültulçao e teve de regressar a Londres e perdeu o cargo de 
chronista. Apezar da nova carta constitucional de 1820 Rocha per- 
maneceu exilado até 1835, quando foi reintegrado como chronista e 
reeleito Deputado. Sobrevindo a revolução de Setembro de 1830 e 
desgostoso retirou-se de Lisboa, Em 1842 foi segunda vez demittido do 
chronista, por se ter batido contra o Governo nas eleições. Viajou 
pela llespanha, voltando em 1851 para Portugal, onde veiu a fallecer 
em 1853 com 75 annos de idade, multo pobre c sustentado por amigos. 
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Hocha foi inimigo implaeavol de D. Pedro I, a quem chamava cons- 
tantemente de "Iturhide", "Imperador do Espirito Santo", etc.— 
Uespeitava a Ilyppoiito mas por vezes disse durezas a seu respeito, 
taes como a de se ter offerecido a atacar o Brasil contra Portugal e 
de ser orgSo pago pela LegacSo do Brasil quando os Portuguezes não 
o quizeram, etc. Justamente esta parte do seu periódico, que nos in- 
teressa, (• a que mais rara se tornou, parecendo desconhecida de 
Jnnocencio. Custou-me este exemplar, em Leipzig, 180 marcos. 

1942 PORTUGUEZES—Portuguezes— (Proelamação datada de Sevi- 
llia, em 30 de Maio de 1808, e assignada por D. João Bautista 
Estellar e D. João Bautista Pardo.)—(Segue:) Declaracion 
de guerra al Emperador de la Francia Napoleon I. (S. d. n. 1.) 

In-8°; 4 pags. Br. 

1943 PORTOGYSEX—De| Portogysen] Goeden| Boyrman.] Ghetro- 
cken uyt de Registers van syn| goet Gebuerschaf gehouden in 
Lis-|. bona, Marignan, Caep Sint Augu-] stijn, Sint Paulo de 
Loando, en| Sant Tomée.| Dlemende tot Antwoort op het onge- 
fondeer de| Brasyles-Schuyt-praetjen,| Weest onnozel ais de 
Duyven, En voorsichtich ais de Stangen.| Ghedruckt tot Lisbon, 
Inde groote Druck-sael,| Daer uyt-hanght het Verradich Porte- 
gael.| Anno 1650.| 

In-80 ; 8 tis. ndo nums. Br. Ashcr, n. 260. Trad. do titulo ; 
" Os bons visinhos Portuguezes. Tirado dos registros de sua 
boa visinhança, conservados em Lisboa, Maranhão, Cabo de Santo Agos- 
tinho, S. Paulo de Loanda e S. Thomó; servindo de resposta á con- 
versa sem fundamento do Navio do Brasil. Sede simples como a 
pomba e prudentes como a serphnte." Rarissimo. A Blbi. Nac. não 
o possue. , 

1944 POULAIN, M. J.—La course au XVII siécle. Duguay-Trouin et 
Saint-Malo la cité-corsaire d'aprés des documents inédits par 
1'abbé M. J. Poulain, professeur de Rhétorique á rinstitution 
de Saint-Malo docteur és lettres. Paris, Didler et C. édlteurs, 
1882. 

In-t"; 1 plano e 1 fac-slmile de desd.; 1 íl. não num.; 400 pags. 

1945 PRACTICA FORMULARIA—Elementos da practica formularia: 
ou breves ensaios sobre a praxe do foro portuguez.—Tomo I. 

i (Armas portuguesas.)—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
1817. Com Licença.—Vende-se na Loja de Paulo Martin, filho, 
na Rua da Quitanda n. 34 por 2:560, aonde se acha Primeiras 
Linhas Commerclaes por 2:000; Tratado sobre os seguros por 
960. 

In-8°; 101 pags. e 2 pags. de Índice. Br. Raro. Cabral, n. 406, 
diz que o autor é o Dr. José Ignacio da Bocha Peniz. Este tomo I 
é o único que consta ter sido publicado. Beiio exemplar. 

1946 PRADT—Du Congrés de Vienne, par 1'Auteur de 1'Antidote au 
Congrés de Rodstadt, de 1'Histoire de PAmbassade á Varsovie, 
etc. (M. de Pradt). Tome...—A Paris, chez Deterville, Libr...; 
Delaunay, Libraire... 1815. 

In-80 ; 2 vol.; 1° vol.: XIX, 104 pags.; 2° vol.: 207 pags Br. 

1947 PRADT — Méraoires historiques sur Ia révolution d^spagne 
Par TAuteur du Congrés de Vienne, etc., etc. (M. do Pradt, 
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archeveque de Malines.) A Paris, Chez Rosa, Libraire... Et chez 
Mme. V. Perronneau, Imprimeur, Libraire... 1816. 

In-8°: XXIV, 406 pags. 

1948 PRADT—Des colonies et de ia révolution actuelle de PAmérique 
par M. de Pradt... 2 vols. Paris, A. E'gron, février. M.DCCC.XVII 
(1817). 

In-8° ; Io vol.: prof., Ind., XXXIJ. pags.; 403 pags.; prrat. 1 
fl. mio num.; 2° vol.: 394 pags.; errat. 1 fl. nSo num. (Ene. meio-marr.) 

1949 PRADT—Les trois derniers mois de PAmérique méridionale et 
du Brésil suivis des personaiités et inciviiités de ia Quotidienne 
et du Journal des Débats par M. de Pradt... Paris, F. Rechet, 
Juillet, 1817. 

ln-80 ; 100 pags. Br. 

1950 PRADT—L'Europe aprés le Congrés d'Aix-la-Chapelle, faisant 
suite au Congrés de Vienne; Par M. de Pradt, anclen Arche- 
véque de Malines.—A Paris, chez F. Béchet Ainé, Libraire- 
B'dlteur... 1819. 

In-8°; XXVXI, 378 pags. 

1951 PRADT—De ia révolution actuelle de PEspagne, et de ses 
suites: Par M. de Pradt, Anclen Archeveque de Malines... A 
Paris, chez Béchet Ainé, Libraire-E^iteur... 1820. 

In-8° ; XIV, 222 pags.; Ind., 1 pag. 

1952 PRADT — L'Europe et PAmérique depuis le congrés d'Aix-la- 
Chapelle; par M. de Pradt... 2 vols. A Paris et a Rouen. 1821. 

In-120 ; 1° vol.: prof., XXVI ; ind., 1 fl. mio num.; 235 pags.; errat. 
1 11. não num.; 2° vol.; 2 fls. nüo nums.; 257 pags.; errat., 1 fl. nilo 
num. 

1953 PRADT—Europa y America en 1821. Obra escrita en Francês 
por Monsenor de Pradt, antlguo arzobispo de Mallnas, traducida 
en Lengua Espaiiola. Paris, en la imprenta de Bobée. 1822. 

In-80 ; 2 vols.; Io vol.; retr. de Pradt; ind., XVIIJ pags.; 435 
pags.; errat., Ind., 2 fls. mio nums.; 2° vol.: 2 fls. nflo nums.; 308 
pags. (Ene. bezerro.) 

1954 PRADT—DEUS E SILVA—Do Christianísmo — Capitulo Pri- 
meiro das Quatro Concordatas de M. de Pradt.—Traduzido pelo 
Doutor João Cândido de Deus e Silva, Natural do Pará...—Nl- 
ctheroy, Typographia Nlctheroy de M. G. de S. Rego... 1837. 

In-160 ; 28 pags. Br. Raro. 

1955—PRESCOTT—History of the conquest ot México with a prelimi- 
nary view of the Anclent Mexlcan clvilizatlon, and the Ute of 
the conqueror, Hernando Cortês, by William H. Prescott, author 
ot "the History of Ferdinand and Isabella" in three volumes; 
London; Richard Bentley, M.D.CCC.XLIII (1843). 

In-80; 1° vol.; retr. de Hernando Cortês; pref., Ind., maps. c lllustr. 
XXX pags.^ plat. e maps. 1 fl. não num.; 442 pags. 1 cart.; 2o vol.: 
retr. de Montezuma segundo; Ind., XVI pags.; 1 cart.; 439 pags.; 
3° vol. : retr. do Hernando Cortês; ind., XVI pags.; 1 fl. não num. 
contendo um fac-simile da asslgnatura de Cortês ; 455 pags.; ind. geral. 

O 3o vol. tem 2 append. tratando a 1» parte da origem da civili- 
zação Mexicana, e a 2» parte de documentos origlnaes. (Elegante ene. 
dourada). 
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1956 PRESCOTT—(Obras completas, editadas por John Foster, Kirk, 
em 16 volumes, inclusive um com a biographia do Autor, por 
George Ticknor, a saber:) 

1957  History of the Reign of Perdinand and Isabella the Catho- 
11c by William H. Prescott... Edited by John Foster Kirk. Phila- 
delphia. J. B. Lippincott Company MDCCCXCV (1895). 

In-8°; 3 vols. com csts. om aço. Io vol.: XXXIV, 504 pags.; 2° vol.: 
XVIII, 574 pags.; 3° vôl.: XX, 508 pags. 

1958  History of the Conquest of México by William H. Prescot... 
Philadelphia, J. B. Lippincott Co. MDCCCXCV (1895). 

In-S"; 3 vols.; 1° vol.: XXXIX, 477 pags.; 12 illustraçõcs em 
aço; 2° vol.; XIX. 403 pags., 12 Uluatrações em aço; 3° vol.: XVIII, 
522 pags., 12 lllustrações em aço. 

1959  History of the Conquest of Peru By William H. Prescot... 
Philadelphia, J. B. Lippincott Company, MDCCCXCV (1895). 

In-80 ; 2 vol.; 1° vol.: XXXV, 510 pags.; 12 lllustrações em aço; 
2o vol.: XXI, 530 pags.; 12 lllustrações em aço. 

1960  History of the Reign of Philip the Second King of Spain By 
William H. Prescott... Philadelphia, J. B. Lippincott Company. 
MDCCCXCV (1895). 

In-S"; 3 vols.; Io vol.: XXXIII, 508 pags.; 12 lllustrações em aço; 
2° vol.; XIX, 507 pags.; 12 lllustrações cm aço; 3o vol.: XXVII, 
435 pags.; 12 lllustrações em aço. 

1961  The History of the Reign of the Emperor Charles the 
Fifth By William Robertson, D." D. with an Account of the Em- 
peror's Life after his abdication by William H. Prescott. Phila- 
delphia, J. B. Lippincott Company, MDCCCXCV (1895). 

In-S"; 3 vols.; Io vol.; XXIX, 544 pags.; 12 lllustrações em aço; 
2° vol.: IX. 549 pags.; 12 lllustrações em aço; 3° vol.: VII, 530 pags.; 
12 lllustrações em aço. 

1962  Biographical and Criticai Miscellanies by William H. Pres- 
cott. Philadelphia, J. B. Lippincott Company, M.D.CCC.XCV 
(1895). Life of William Hickllng Prescott by George Ticknor. 
Philadelphia, J. B. Lippincott Company, MDCCCXCV (1895). 

In-8° ; XIII, 458 pags.; 10 retrs. e 2 vistas em aço. 
Estes 10 vols. são de uma edlçõo limitada a 1500 exemplares, cm 

i exeellcntc cstylo. Este exemplar tem o n. 423. 

PREVOST—Veja Histoire Générale. 

1963 PRINCÍPIOS—Princípios Geraes ou Verdadeiro Methodo Para 
se aprender a ler, e a pronunciar com propriedade a Língua 
Francesa...—Bahia: 1811. Na Typog. de Manoel Antonio da 
Silva Serva. Com as licenças necessárias. 

In-160 ; 22 pags. Br. (Bichado.) Karlssimo. 

1964 PROCESSO—Processo dos Cidadãos Domingos Alves Branco 
Moniz Barreto, João da Rocha Pinto, Luiz Manoel Alves de Aze- 
vedo, Thomas Jozé Tinoco d'Almeida, Jozé Joaquim Gouveia, 
Joaquim Valerio Tavares, João Soares Lisboa, Pedro Jozé da 
Costa Barros, João Fernandes Lopes, Joaquim Gonçalves Ledo, 
Luiz Pereira da Nobrega de Souza Coutinho, Jozé Clemente 
Pereira, o Padre Januarlo da Cunha Barboza, e o Padre Anto- 
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nio João de Lessa.—Pronunciados na devassa a que mandou 
proceder Jozé Bonifácio de Andrada e Silva para justificar os 
acontecimentos do famozo dia 30 de Outubro de 1822. Julgados 
Innocentes por falta de prova (Excepto João Soares Lisboa) no 
Tribunal Supremo da Suppllcação da Corte do Rio de Janeiro. 
—Rio de Janeiro, 1824. Na Typ. de Silva Porto, e C.* 

In-fol.; VIII, 108 pags.; errat., 1 fl. Br. 

1965 PROCLAMA — Proclama de Fernando VII.—(No fim;) Reim- 
preso en Buenos Ayres; ano de 1808. 

In-8°; 4 pags. nilo mimg. Br. (Um pouco bichado). 

1966 PROCLAMA — Proclama dei Excmo. Cabildo al vecindarlo de 
Buenos-Ayres; en su Casa Consistorial para la apertura dei 
Congreso General que se hizo el 22 dei corrlente.—(No fim:) 
Con superior permiso: Buenos-Ayres: En la Real Imprenta de 
Ninos Expósltos. (S. d.) 

In-8°; 3 pags. Br. 

1967 PROCLAMA—Proclama — Dirigida por el Excmo. Cabildo de 
Buenos Ayres al vecindario y habitantes de esta Ciudad, con 
motivo de la Proclamacion dei Sr. D. Fernando VII. Rey de 
Espana y de ias índias.—(No fira:) En Buenos Ayres. En la 
Real Imprenta de Ninos Expósltos. Ano de 1808. 

In-80 ; 4 pags. nSo mims. Br. 

1968 PROCLAMA—Proclama dei Excellentissimo Cabildo de Buenos- 
Ayres, á sus habitantes.—(No fim:) Bs. Ayres Imprenta de 
Ninos Expósitos. 1808. 

In-8°; 4 pags. nSo nums. Br. (üm pouco bichado). 

1969 PROCLAMA-—Proclama.— (No fim;) Con Superior Permesso. 
—Buenos-Ayres: En la Real Imprenta de los Ninos Expósltos. 
Afio 1807. 

In-8°; 4 pags. nSo nums. Br. (Um pouco bichado). 

1970 PROCLAMA DE LA MANCHA—Proclama de la Mancha.— (No 
fim;) Reimpresso en Buenos-Ayres: Imprenta de Nlflos Expó- 
sitos. 1808. 

In-80 ; 4 pags. niío nums. Br. (Um pouco bichado). 

1971 PROCLAMAÇÃO—(Proclamação de: ) Hum Cidadão do Rio 
de Janeiro á Divisão Auxiliadora do Exercito de Portugal. (No 
fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia Nacional. (S. d.) 

In-fol.; 3 pags. 

1972 PROCLAMAÇÃO—Proclamagão de Jozé Pereira Filgueiras aos 
Cearences.—(No fim:) Reimpresso em Pernambuco. Na Typ. 
de Miranda e Comp. (s. d.) 

In-fol.; I pag. 
Ii 

1973 PROCLAMAÇAO — Proclamação. (Aos Brasileiros do Norte, 
convidando-os a desobedecer D. Pedro de Alcantara e a gritar 
"Viva a Confederação do Equador". No fim:) Maranhão. Na 
Typ. Nacional.—Reimpresso no Ceará na Typografia Nacional 
(S. d.) 

In-fol.; 1 pag. Itarissimo. 
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1974 PROCLAMAÇÃO do Príncipe Regente, datada de 2 de Junho, 
de 1822.— (Rio de Janeiro) Na Impressão Regia (1822). 

In-fol.: :5 pngs. nâo nums. Começa ; "Bnizllclros, e Amigos. A Nossa 
Patria está ameaçada por facções..." Cabral, n. 904. Seguida de cartas 
dirigidas ao Príncipe Kegente, sobre a convocação de uma Assembléa, de 
que Cabral nfio trata. 

1975 PROCLAMAÇÃO—Proclamação da famosa Velha Amazonas a 
seus netos, lusos-americanos que habitão o norte do Brazil ani- 
mando-os na firme adhesão a Portugal, contra as malignas 
Influencias do fatal Cometa que assombra os horizontes do Sul. 
—Lisboa; Na Typographia Patriótica. Anno 1822... 

ln-80; 7 pags. Hr. Contra a concentraçüo do Poder Executivo no 
Rio e a favor do regresso do Príncipe D. Pedro. 

1976 PROCLAMAÇÃO—Proclamação — de Joaquim José Fernandes 
Catta Preta, Coronel de Cavalleria da Segunda Linha—aos Mi- 
neiros.— (No fim:) Rio de Janeiro na Typ. Nacional. 1822. 

In-fol.; 1 fl. Rr. Ilarlsaimo. NSo citado por Cabral. Datada de 23 
de Setembro de 1822, do Rio de Janeiro, e apresenta aos "Intrépidos 
Mineiros" como Imperador Constitucional do Império o Sr. D. Pedro I. 

1977 PROCLAMAÇÃO—Proclamação. A Junta Provisória do Go- 
verno da Provincia da Bahia aos seus habitantes. (No fim:) 
Bahia: na Typographia da Viuva Serva, e Carvalho. (S. d.— 
1822). 

In-fol.; 1 fl. Hariasimo. E' datada de 27 de Junho de 1822, e assi- 
gnada por Francisco Vicente Vlanna, Francisco Carneiro do Campos, 
Manoel Ignacio da Cunha e Menezes, José Cardoso Pereira de Mello 
e Antonio da Silva Telles. E''um appello aos cidadSos para se tran- 
quillsar. O Rei D. Joio VI e o Soberano Congresso da Nação portu- 
guoza farão Justiça ao que mais convém a cada uma das partes da 
Monarchia, "afim de conservar a sua união e individualidade: os ci- 
dadãos devem esperar que os "Sábios legisladores... decretem os (seus) 
destinos, talvez a esta hora resolvidos." 

1978 PROCLAMAÇÃO—Proclamação (assignada pelo General) Igna- 
cio Luiz Madeira de Mello.—Bahia, Na Typographia da Viuva 
Serva e Carvalho.—(S. d.—1822). 

In-fol.; 1 fl. Rarissimo. E' datada do Quartel General da Bahia a 
23 de Setembro de 1822. Começa: "Habitantes da Cidade 1" Madeira 
assegura-lhes cynicamente que "os valorosos Soldados portugueses velão 
Incessantemente com as armas na mão para a vossa segurança, e 
socego." Diz logo, porém, que "se de vossas habitações respirar a mais 
leve sombra de Insulto, ou hostilidade, tremei." 

1979 PROCLAMAÇÃO—Proclamação (da "Junta ProvizionaJ, dese- 
jando manifestar os seus sentimentos de gratidão e reconheci- 
mento ao povo e tropa desta cidade.") (No fim;) Na Impressão 
Régia (1821). 

In-fol.; 1 fl. Br. Está assignada pelo Bispo Capelião Mrtr, como 
Presidente, e sete membros, o ultimo e Secretario sendo Marianno 
José Pereira da Fonseca, depois Marquez de Maricá. Datada de 16 
de Junho de 1821. Cabral, a cita, n. 806, mas com indicações erradas. 
Rarisaimo. 

1980 PROCLAMAÇÃO-—Proclamação. ( Habitantes e Tropas desta 
fiel Capital e Provincia!) (No fim:) Na Impressão Nacional. 
— (S. d. n. 1.—1822). 

In-fol.; 1 fl. Br. Cabral, n. 1080. E' assignada pelo Príncipe Re- 
gente o datada do Rio, a 17 do Fevereiro de 1822. E' um agradecimento 
aos voluntários que tomaram armas contra a Insubordinação inespe- 
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rada e criminosa desobodicncia da I Mvisão que ameaçou a autoridade 
legitima do Príncipe : sd a sua energia salvou o palz da guerra civil. 
Raro. 

1981 PROCLAMAÇAO—Proclamação. ("Honrados Paulistanos") (No 
fim:) Na Imprensa Nacional. (S. d.) 

In-fol.; 1 fl. Br. Cabral, n. 1074. Assignada pelo "Príncipe Re- 
gente" ; estíl datada do "Paço cm oito de Setembro de 1822." Começa 
com : " O amor que eu consagro ao Brasil em geral e A vossa província 
em particular." Diz que se sabe que em Lisboa "os traidores da Naçfío, 
os infames Deputados pretendem fazer atacar ao Brasil e tirar-lhe 
do seu selo o seu Defensor..." "A divisa do Brasil deve ser Indepen- 
dência ou Morte... Acautelal-vos dos facciosos sectários das COrtes 
de Lisboa. Rurissimo. 

1982 PROCLAMAÇÃO—Amigos Bahianos.—(No fim:) Na Imprensa 
Nacional (1822). 

In-fol.; 1 pag. Começa: "O Meu amor ao Brasil..." Cabral, n. 87.1. 
ProclamaçAo do Príncipe Regente, datada de 17 de Junho de 1822. 
Raro. 

1983 PROCLAMAÇÃO do Imperador D. Pedro I aos Portuguezes 
sobre a independência do Brazil e sua acclamação como Impe- 

• rador.—Datada do Rio de Janeiro, 21 de Outubro de 1822.— 
Rio de Janeiro na Imprensa Nacional. 

In-fol.; 1 pag. Cabral, n. 1075. Começa; "Portuguezes: Toda a 
força he insufflclente contra a vontade de hum Povo, que mio quer 
viver escravo: a Historia do Mundo confirma esta verdade..." Raro. 

1984 PRODIGIOSA LAGOA—Prodigiosa lagoa, descoberta nas Con- 
gonhas das Minas do Sabará, que tem curado a várias pessoas 
dos achaques, que nesta relaçam se expõem. Lisboa. Na offlcina 
de Miguel Manescal da Costa, Impressor do Santo Officio. Anno 
de 1749. Com todas as licenças necessárias. (Armas portugue- 
zas.) Rio de Janeiro. Na Impressam Regia. Anno de 1820. Com 
Licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In-8° ; OS pags. (No fim:) Advertência: 1 pag. Br. Raro. Cabral, 
n. 011. E" n reimpressão do impresso, que constituo uma das Notl- 
ciaa Históricas e Militares da Américo desde 1570 att? 1757, que for- 
mam um dos 85 volumes da coilecçAo de Diogo Barbosa Machado. E' 
datada de Vllla Rica de N. S. da ConceiçSo do Sabará, 6 de Maio de 
174Í). O lago ou Lagoa Grande de que se trata fica a seis léguas 
do Sabará. Suas aguas sáo descrlptas como operando as mais difflccls 
curas e o opusculo menciona 107 casos destes. 

1985 PROJECTO—Proyecto] para| galeones, y flotas| de el| Perú, 
y Nueva-Espana,| y para| navios de registro, y avisos.| que na- 
vegaren a ambos] Reynos.] Ano de 1720.] (Armas hespanholas, 
gravs. em mad.) Reimpresso en Cadiz: Por D. Manoel Esplnosa,] 
Impressor Real de Marina, y Real Casa] de Contratacion.| 

In-fol.; tlt, 1 fl.; texto, 3-26 pags. 

198G PROPOSITIE—Propositle] Ghedaen] ter Vergaderinghe van 
hare Hoogh-] Mog, d'lleeren Staten Generael der Ver-] eenichde 
Nederlanden, In's Gravenhage den| XVI Augusti 1G47.| Door 
de Heer 1< rancisco do Souza Coutinho,] Raedt van zijn Canin- 
de Heer Francisco de Souza Coutinho,] Raedt van zijn Conin- 
cklijcke Majesteyt van] Portugal:] Zijn Gouverneur ende Ca- 
piteyn Generael vande] Vlaemsche Eylanden.j Ghenoemt] Met 
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denselven Titel van den Staet van Brasil| Ende| Ambassadeur 
by hare Hoog-Mog.| Ghedruckt anno 164 7. 

In-10; 16 pogs. Br. Raro. "Proposta feita aos Altos e Poderosos Esta- 
dos Geraes dos Paizes Baixos Unidos na sua sessão publica de 16 de 
Agosto de 1647 por Francisco dc Souza Coutinho, conselheiro privado do 
Sereníssimo liei de Portugal o seu Governador e Capltao-Mõr das Ilhas 
chamadas Terceira, e também dos Estados do Brasil; e bem assim seu 
Embaixador ordinário na corte de Suas Altezas Poderosas." Asher, 
n. 221. Este opusculo foi publicado ao mesmo tempo em Latim. A 
Bibl. Nac. nSo o tem. 

1987 PROPOSITIE—-Propositie| Gedaen by Commissarissen van de 
Vereenichde Neder-| landen, aen de Konlngin Regente van Por- 
tugael. Op| t subject van de schade, ende Injurien d'Onder- 
danen| van de selve Nederlanden aen-ghedaen, ende op wat| 
maniere haer den Oorloch aen-gesecht, ende gede-| nun- 
chieert is.| Item, een Brieff daer by sy haer beklaecht, ende| 
versoeckt dat alie verwarringe mochte by ac-| commodatle 
wegh ghenomen ende den! Oorlogh gecesseert werden.| Anno 
1657.| 

In-80 ; 8 pags. Proposta feita pelas Províncias Unidas S Rainha 
de Portugal para o fim de restltuir o Ileeife.—NSo mencionado por 
Asher. Preço, 18 francos. Rarissimo. 

1988 PROPOSTA—Proposta do Conselho Geral da Província de 
Minas-Geraes (a respeito de uma Pastoral do Bispo de Ma- 
rianna e do Regimento Ecclesiastico de 9 de Maio de 1755). 
(No fim:) Na Imprensa Imperial e Nacional. (S. d.—1829). 

In-foi.; 11 pags. 

1989 PROTECÇÂO—Protecção á Franceza—...—(No fim:) Vende-se 
na Loja de Paulo Martim filho na Rua da Quitanda N. 34 
aonde...—Rio de Janeiro na Impressão Regia. 1809. 

In-8°; 28 pags. Na ultima pagina ha uma gravura sobre madeira, 
representando um barco. Br. Rarissimo. 

Cabral, n. 2.r>, cita mas niío a viu. Uma segunda parte sahiu no 
mesmo anno sob o titulo Embarque dos Apaixonados dos Franceses. 
E" uma collecçâo de míios versos, publicados em 1808 cm Lisboa sobre 
Bonaparte. Sob a gravura da ultima pagina ha a quadrinha: "Nesta 
carreira dos tolos ;| Tudo o que vai é francez;| Agora os apaixodSdosJ 
U5o de embarcar d'outra vez. 

1990 PROTEST—Protest.] Ofte| Scherp dreyghement, tvvelck| den 
Coninck van Spagnen is doende d'Heeren| Staten Generael, 
den Prince van Oragnen, ais Admi-| rael vande Zee, d'Heeren 
Bewint-hebbers vande Oost| ende West-Indisch Compagnien: ais 
oock mede alle| Capiteynen, Reeders, ende Participanten| vande 
Vryevaert. Ter oecasie van't vero-| veren vande Silver-Vlote.| 
Met de antvvorde op het selve Protest| Ais cock| Een Liedt, 
daer op passende.J (Grav. em mad.) Tot Middelbvrgh,| Ghe- 
druckt voer Jacob vande Vivere, Boeck-vercooper.j woonende 
by de nieuwe Druckerle.) Anno 1629.) 

In-80 ; 8 tis. ndo nums. Raro. Asher, n. 121. Trad do titulo : "Protes- 
to de acerba ameaça o Rei de Ilespanha contra os Estados Geraes, o 
Príncipe de Orange como Almirante, os Directores das companhias das 
índias orientai s e oecldentaes, como também contra todos os Capitães 
armadores p quinhonistas na navegação livre. Publicado por occasiiío da 
conquista da Fiotilha de Prata. Com a resposta ao mesmo Protesto. E 
mais um canto apropriado á occasiao." 
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1991 PROVIZÃO—Provizão do Príncipe Regente, datada do Rio de 
Janeiro, em 28 de Maio de 1811, mandando que tivesse inteiro 
cumprimento o Assento da Real Junta do Commercio, Agri- 
cultura, Fabricas e Navegação do Estado do Brasil e Domínios 
Ultramarinos, sobre as Provizões de Matrículas dos Homens de 
Negocio, Mercadores de retalho. Fabricas, etc. Na Impressão 
Regia. 

In-íol.; 2 pngs. Publicado em Lisboa. 

PSALTERIUM—Vide Justinianus. 

1992 PTOLOMEU — Ptolomaei geographia. — In hoc opere] haec 
conti] nentvr] Geographiae Cl. Ptolemaei a plurimis uiris 
utriusojz linguae doctiss.] emedata: & cu archetypo graeco ab 
ipsis collata.] Schemata cu demonstrationibus suis correcta a 
Marco Beneventano] Monacho coelestino & Joanne Cotta Vero- 
nensl uiris Mathematicis] consultissimis.] Figura de proieçtlone 
spherae in plano quae in libro octavo desidera] batur ab ipsis 
nõdum instaurata sed fere ad inuenta elus. n. vestigia] In nullo 
etiam graeco códice extabant.] Maxima quantitas diex ciuitatu: 
& distantioe locox ab Alexãdria] Aegyptl cuiusqz ciuitatis: quae 
in aliis codicibus nõ erant.] Planlspherium Cl. Ptolomaei noui- 
ter recognitu & dlligentiss. emen] datum a Marco Beneventano 
Monacho celestino.] Nova orbis descrlptlo ac noua Oceani navl- 
gatio qua Lisbona ad] indicu peruenitur pelagus Marco Bene- 
ventano Monacho caeles] tino aedita.] Nova & unlversalior Orbis 
cognitl tabula loã. Ruysch Germano], elaborata.] Sex tabulae 
nuiter confectae uidellcet Linoniae: Hlspaniae: Galliae:] Ger- 
maniae: Italiae & Indece.]... Anno Virginei partvs] MDVIII) 
Rome (1508) B. Coll. S. M. Can. nc. P. P. 

In-fol.; 142 fls. não miras.; 34 cartas geog. Ten> 142 íls. nlo uuras, 
exclusive dous mappas, impressas em duas cols. Os registros ABC 
FOHIKLMNeO são de oito fls. D c E de seis. Aa e Bb tCm 
também oito fls. c Co quatro. Ha 35 fls. prellms. e o primeiro 
livro coméça no v. do Evi. No Colopbon ou declaraçSo ílnal se diz 
que esta edlçSo de Ptolomeu é novamente Impressa por Bcrnardlno 
Veneto de Vitaes, fl custa de Evangelista Tosino Brixiano, bllbliopola, 
no terceiro anno do Pontificado de Júlio II, Summo Pont, acabado a 8 
de Setembro de 1507. Entretanto, no frontcspiclo, como se viu, ha a data 
de MDVIII. 

Esta é a mesma edição de 1507 com a única differença da data 
no frontcspiclo e do mappa-mundl do geogrnpho Ituysch, e sua descrlp- 
çao, que sSo accrescentados fiquella tiragem e que é o primeiro mappa, 
depois do deuWaldseemuller, e talvez absolutamente o primeiro, em 
que vem notado o Novo Mundo. Em Ptolomcus 6 do corto o primeiro. 
Ao editor destas edições. Tosino, a 28 de Julho de 1500, concedeu o 
Papa Júlio II o privilegio exclusivo para sua venda íí vista da des- 
peza que teve em procurar um mappa das regiões recentemente desco- 
bertas. 
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A descripçao do Novo Mundo, que começa em fl. o 2 e acaba em hviii, 
é de Marco Beneventano. A' fl. a 3 diz este que "apezar de que para 
o lado de Leste a Terra não é ulteriormente conhecida, os seus limites 
estão determinados por muitas parallelas, e sua extensão foi ultima- 
mente observada por Colombo, famosissirao almirante de nossos dias, 
que affirma ter viajado do estreito de Gades, por calculo pelas estrel- 
las, até ás praias de Leste daquella parallela, na qual está situada a 
Ilha chamada Hispagnola e que dista do Equador perto de 29 gráos de 
Latitude Norte, e até mesmo além do Tropico do Câncer aos 15 gráos 
no Norte do Equador "onde está situado o território chamado Terra de 
Santa Cruz." Excepto as cartas de Vcspucclo, é esta, pois, uma das mais 
antigas allusões impressas ao nosso paiz, o que torna este volume pre- 
ciosíssimo para nés Mas, continúa o Beneventano: "Joannes Ruisch, 
Allemâo, e em minha opinião, o mais illustrado geographo e cartogra- 
pho, de cujo auxilio nos aproveitamos em nossa difficll tarefa, diz que 
elle proprio viajou do Sul da Inglaterra e que ao chegar á parallela que 
está cerca de 53 gráos ao N. do Equador, tendo navegado apenas com o 
auxilio das estrellas, attingiu ás praias de Leste e descobriu muitas 
Ilhas, que descrevemos ao diante..." E' provável, pois, que Ruysch 
fosse companheiro de -Cabot. 

O que mais nos interessa, porém, é o mappa deste sábio, e na parte 
relativa aos recentes descobrimentos. Tem o mappa a forma de leque. 
A Groenlândia e Terra dos Bacalháos estão marcadas, bem como os 
Açores. No Oceano, entre o Oriente ou Asia e o blóco, chamado do Novo 
Mundo, ha uma legenda dizendo que Marco Bolo assegura que a 1.500 
milhas léste de Zaiton está a illlã de Sipango, riquíssima. Mas, d4z 
agora Ruysch, "não ousamos dar collocação a esta ilha por pensarmos 
que o que os Ilespanhóes denominam Hispagnola clles chamam Sipango, 
tanto mais quanto tudo que se diz existir numa existe noutra, excepto 
a idolatria." Abaixo está a massa de terra, ainda informe, do Novo 
Mundo, á cuja esquerda se vé uma tira de papel enrolado, com dizeres, 
outros dizeres enchendo parte da representação daquelle Continente: 
Eis estes últimos: "Terra do Sancta Cruz ou Novo Mundo. Este paiz 
que é geralmente considerado como outro continente, C habitado em po- 
voados esparsos. Homens e mulheres andam inteiramente nús ou ador- 
nam-se com fibrrs de madeira tecidas e pennas de aves de varias 
cores. Muitos vivem em cominum. Não têm religião nem rei. Continua- 
mente guerreiam-se uns aos outros. Devoram carne humana,—a dos 
captivos de guerra. E' tão puro o ar que respiram que attingcm a 105 
annos de idade. Raramente cahem doentes e nesse caso curam-se sô^com 
raízes de hervas. Acham-se aqui leões, serpentes e outros animaes bra- 
vios. Ha florestas, montes e rios,—e pérolas e ouro na maior abundancia. 
Os Bortuguezes exportam daqui o páo-brasil, também chamado Verzinl 
e canella." 

Na extrema parte meridional lê-se a seguinte nota que lembra a ter- 
ceira viagem de Américo Vespucio Marinheiros Bortuguezes exploraram 
esta região indo até cincoenta gráos de latitude Sul, e não obstante 
ainda não attingirara o seu extremo Sul." Está claro, pois, que esta 
edição do Btolomeu é uma das obras basicas para a historia e geogra- 
phla do Brasil. Examinando agora a nomenclatura do que já parecia ser 
o continente do Alundus Novus ou Terra Sancte Crucis e não ainda 
America nem Américo do Sul é evidente, como o demonstrou Harrisse, 
Discovcry of Xorth America, que Ruysch inspirou-se na do antigo 
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mappa portuguez, provavelmente de 1503, que é conhecido por N. 2 em 
Kunstmann (q. v.) como se vê da respectiva confrontação. Nos mappas 
hespanhôes nunca se chamava esta região Terra de Santa Cruz. 

—Este exemplar de Ptolomeu custou-mo £ 45 na Italia, de cujo Go- 
verno traz o carimbo do chumbo indicando a permissão para ser 
levado para fôra do paiz. 

1993 PTOLOMEU — Claudii Ptolomei viri Alexandrini Mathematice 
discipline PhilosopM doctissimi Geographie (sic) nouissima 
traductione e Graecorum archetypis castigatissime presuin: ce- 
teris ante lucubratorum multo prestantius... pressus hic Ptolo- 
meus Argentine vigilantissima castigatione] industriaqz loannis 
Schotti urbis indigene, Anno Christi opt. max. M.DXIII (1513). 
Marcii XII Regnante Maximiliano Caesare semper Augusto. 

In-fol.; GO fls.; 14 fls. não nums.; 20 cartas geog. color. Suppl. 1 fl. 
não num.; 19 cartas; 15 fls. não nums.; 1 fl. em branco. 

Ilica encadernação dourada. Rarissimo achar um exemplar perfeito, 
fresco e bello como este. Custou-me a Stevens, em Londres, £ G8. 

Entre a edição anterior (1507-8) e esta, houve uma edição de Ptolo- 
meu em 1511, de Veneza, por Bernardo Sylvano, em cujo mappa-mundl o 
nosso continente é chamado Terra Sanctsi Cruéis. A N. O. é figurada 
uma grande ilha triangular, com o ápice para o sul, o ahl denominada 
Terra Cuhse, e que provavelmente era jã o continente septentrlonal em 
embryão. Em 1512 foi publicado em Cracovia outra edição de Ptolomeu, 
e excellente, por Stobnicza que, verifica-se agora, copiou muito de Wald- 
seemuller ou Ilacomilus. Segue-se esta nossa edição de 1513, cuja im- 
portância rivaliza com a de 1508. 

Foi impressa em Strasburgo, e acabada, como diz o colophon, a 12 
de Março pela industria de Joannes Schott, da mesma cidade, Entre- 
tanto os editores são dous advogados que dedicam a obra, a 15 do 
Março, ao Imperador Maximiliano. De uma carta dos editores parece 
que Mathias Ulngman, o Philesius do Gymnaslo de S. Deodato, na 
Lorena, viajílra expressamente ã Italia para consultar o manuscripto 
grego de Ptolomeu e para verificar a traducção latina de Scarparla. 

Depois do índice e do texto, seguem-se dez mappas duplos da Europa, 
quatro duplos da África, onze duplos e um simples da Asla. Vem então 
uma folha de titulo novo, em cujo verso se diz que comêça o Supiilcmcn- 
ium, com o indlce da matéria dos vinte mappas novos que seguem. O pri- 
meiro destes 6 "Hydrographia sive Charta Marina: Contlnens Typum 
Orbis Universalera justa Ilydrographorum traditionem", e cobro duas 
paginas. Não se vê terra a oêste de Cuba. As latitudes têm grãos mas 
não a longitude. 

Segue-se a Tabula Tcrre Nove, que é evidentemente de mão do mestre. 
Antes de se achar o mappa de parede de Waldseemuller, ha quatro 
annos, julgava-se que esta Tabula devia ser, mais ou menos, uma rc- 
producção ou pelo menos uma modificação inspirada pelo grande geo- 
grapho, pois na edição do Ptolomeu de 1822, o editor diz que Waldsee- 
muller preparãra edições anteriores {\.Waldseemuller e adiante a edição 
de Ptolomeu de 1822). Antes, pois, de se ter a corroboração deste facto 
pelo descobrimento do celebre mappa, ha tantos séculos perdido, no Cas- 
tello do Wartcgg, este mappa do Ptolomeu de 1513 tinha maior impor- 
tância ainda do que continúa a ter. Neste mappa a terra da parte septen- 
trional do Novo Mundo começa logo abaixo de 55 grãos de Lat. N., 
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e corre de N. a S. muito dlrectamonte. Vêm-se ahi notados os descobri- 
mentos de ColomlK) e de Américo Vespucio. Como no mnppa de Ruysch 
a ponta do Cape Sable é denominada C. doffim de Abril. Também appa- 
recem jü o golpho do México e a costa da Luiziania, para o N. até um 
cabo dcl már usiano, talvez o ponto extremo a que chegou Vespucio na 
sua primeira viagem, em 1498. O nosso continente meridional vera, 
tudo considerado, bem regularmente delineado na sua parte norte e 
lêste (o oeste e o oceano Pacifico sendo de todo ignorado), o extremo 
sul na costa brasileira sendo o llio dc Cananor, ao sul dos portos de 
8. Vincenle e 8. Sebastião. O interior do continente tem Terra Incógni- 
ta era lettras maiores, e Acima, em lettras menores estes dizeres: "Hec 
Terra cum adjacentibus insulís inventa est per Columbum Janucnscm ex 
mandato Regis CastcIIc.—A nomenclatura do mappa mostra que suas 
fontes foram hespauholas e portuguezas. 

A líahia de Todos os Santos apparece como Abbatia omnium Sancto- 
rum, tal qual como na versão latina da quarta viagem de Vespucio. O 
cabo de Santo Agostinho não 6 mencionado, mas sim, cm vez delle, o 
Caput Santas Crucis, o que aqui mostra a influencia hespanhola na con- 
fecção do mappa, não parecendo haver duvida sobre Vespucio ter fixado 
até a Lat. S. de 8 grãos para o cabo. O mappa traz, porém, um Rio de St. 
Augustine,—onde quer que seja. O que indiscutível se torna é que 
a maior parte do conhecimento que havia do nosso continente, do 
nosso Brasil, era devido ãs explorações c escrlptos de Américo Vespucio. 

1994 PTOLOMEU — Ptole| maevs| Avctvs| restitvtvs| em acvlatvs| 
cvm tabvlis| veteribvs| ao novis.| loannes Scotus, Argentorati 
litteris excepit. 1520. 

In-fol. grande; 54 fls.; e nums. cartas geog. Ene. de bezerro. 
Raro. Custo 300 liras.—Tem o mesmo impressor Schott, e um dos edi- 
tores, o advogado Uebelin, da suraptuosa edição do 1513, que é quasi 
integralmente reproduzida. Após os oito livros dos tabulai segue-se, cer- 
cado em bella moldura, a dedicatória a Carlos V, com uma gravura 
tosca,-—dons cães lutando e, por cima, o dístico Vim vi repellere licet, 
' e a data 1520. Seguem-se os mappas, o primeiro dos quaes era o ulti- 
mo na edição de 1513, a saber, da Lorena. A Tabula Terre ATore segue-se 
A da Inglaterra, e é como a anterior.—O titulo do meu exemplar estã 
pregado sobro papel. Encadernação do pergaminho. 

19j5 - Claudii Ptolomaei| Alexandrini Mathematicorum prin- 
cipis opus Geographiae| nouiter castigatu & unaculatu addi- 
tiõibuE,, raris et inuisis necnon| cu tabularum in dorso incunda 
explanatione. Registro quoque totius| operis tam geographico 

Q etià historiali facilimu introitu prebete.| Ordo contento| 
rvm in hoc libro totali.| Octo libri Geographiae ipsius 
Autoris ad antiquitate suam in-| tegri & sine villa corru- 
ptiõe cum collatione dictionu grecaru e regiõe] ad latinas cer- 
tíssima graduu calculatiõe examinati.| Registrum item alpha- 
beticu omniu regionu prefecturaru) civitatu. Fluviu, mariu, 
lacuu, portuu Siluarum, oppiderum, vlllarum, gentiu & histo- 
riam singula certíssimo índice monstrans.] Post hoc sequintur 
tabule, quarum nuero, XXVII erunt. Prima fez| Generale orbis 
descriptione tradens iuxtamente Ptolomaei. Europae,) post hic 
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tabule, & Aphicae, iiij asie xii, et vna corpors sperici implaõ.) 
Has succedut neotericorum perlustratlões, ea qué abantiqs, 
emitia| xx, tabulis ad Implentes. Et in haru omnlum, tã vetus- 
tiorum q recen| tioruni tergis expositões vni lateri, alteri vero 
locubratiões incudisslme| rituu, easdã plagas habitantiu (cu va- 
rijs mirabilibus mudi) lncubut.| Tandem breuis sub oritur do- 
ctrina, ignorãtibus viam prae| bens fructu auscultandl Geogra- 
phicum, Quae huc vsque multls ln-| cognita, & sepulta delitult 
Gaudeat igit Lector optImus.| Hec bonamente Lauretlus Phri- 
sius artls Appollineae doctor &| matheraatícarum artium clien- 
tulus, In lucem lussit prodire.] Agammenomis puteoll plurimu 
delicati:| (Colophon:) "Joannes Grlenninger" ciuls Argentora- 
ten| opera et expensis proprijs id opus insigne, aerels| notulis 
excepit, Laudabiliq fine per tecit xil die| Marclj Anno M.D.XXII 
(1522). 

In-fol. grande; tlt., 1 fl.; 85 fls. nSo nums. rianlsphorlo, 1 fl.; 49 
maiípas, com dcscrlpções no verso. 

A otira é procedida de uma epístola de Thoma: Aucuparius ao 
editor. O volume é muito curioso sob o ponto de vista typograplilco: 
encontram-se nelle, no v. de todos os mappas, Inlelaes singulares, vi- 
nhetas, etc., executadas pelos melhores mestres da escola alsaciana, 
e outros, entre elles Ilolbeln. As Idías Ingênuas que se formava entSo 
dos habitantes e dos animaes dos palzes d'nlím-mar s5o expressas por 
outras gravuras muito Interessantes. 

B' curioso que as duas paginas que deviam conter a segunda carta 
da Europa (a da Ilespanha) tenham ficado em branco n« nosso exem- 
plar, que, quanto ao mais é da melhor conservaçSo possível. 

Duas cartas deste Atlas nos interessam especialmente, e estilo collo- 
cadas Juntas, entre a XII da Asla o a da Inglaterra. A primeira 6 a 
Tabula Terre Nova, asslgnada por B. F. D. W. A parte NB. do Urasll 
vem representada em escala grande, o continente subindo para o Norte 
da ponte O. da costa que corre de E. O. O nome Panas que se tinha 
achado até agora nas Guyanas ou Venezuela, emigrou para as paragens 
da Florida. No centro do nosso continente que acaba no Jlio úc 
Cananor, (nilo havendo nem o Uio da Prata nem a costa do Pacifico) 
ha uma gravura representando um gruppo de anthropophagos e um 
enorme marsuplo, cuja expllcaçilo vem cm baixo. O continente é chama- 
do Terra Nova e ao pé ha este dístico : "Hec terra cum adjacentlbus 
insulis inventa est per Christoforum Columbum Januensem ex mandato 
regls Caslelle". O cabo de Santo Agostinho vem como C. Sele Cruéis ; o 
Amazonas ê Ulo Grande e no oceano, ft sua foz, se diz que "Hoc mare 
est de aqua dulcl". A reglilo do troplco do Capricórnio é denominada 
Terra PapagalU. listão marcados, sem ordem, a Abbatia omnlum Sane- 
foram. Montes Fregoso e Pasqual, Porto Seguro, lüo de Brasil, serra 
de S. Thoma^, Pagus S. Pauli, Porto S. Sebastião e Ulo de Cananor. 
O mappa seguinte é o do orbe segundo os hydrographos. Ahl o nosso 
continente meridional vem marcado com .1 nunca cm caracteres gothlcos. 
A parte occldcntal 6 supprlmlda e os tres únicos dlzeres, além daquelle 
nome, são : Batoia, Cambaios, Caput S. cru. Não ha representação da 
America do Norte. B' esta a primeira vez que o nome America vera 
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marcado cm unia ediçSo de rtolomou, o que muito clerou o seu valor, 
npozar de pouco ou quasl nada ter adiantado ü geograplila Já conhecida. 
Outro ponto notável nesta cdicílo (' a referencia que o editor Lourenço 
Frislo faz a Waldaeerauilor (Ilacomyius) por quem os mappas foram 
delineados, diz elie, e que era agora fallecido (pie ãcfuncto). Também 
se observa no prefacio de Aucuparlus a referencia a Vespucio como o 
noiilissimus inventor, visitator ct rrímus JInspcs do Novo Mundo. 

Muitos dos desenhos desta obra sSo de Ilolbeln. Custou este exemplar, 
540 francos. 

199G PTOLOMEU—Clavdii Ptolomaei Alexandrini geographicae enar- 
^ y rationis libri octo. Ex Bibilibaldi Pirckeymheri tralatione, sed 

ad Graeca & prisca exemplaria á Michaele Villanouano iam pri- 
mum recogniti. Adiecta insuper ab eodem Scholia quibus exoleta 
urbium nomina ad nostrl seculi more exponuntur. Lvgdvni, ex 
officina Melchioris et Gasparis Trechsel fratrvm. M.D.XXXV. 
(1835). 

In-foi.; 149 pags.; 49 mappas acompanhados de texto latino expli- 
cativo, mas numerado como sendo 50; 38 tis. de Índice. 

lielia edição. O editor, Miguel Vilianovano, 6 realmente Serveto. As 
duas cartas relativas ft America são reproduzidas das edlçSes de 
Strasburgo de 1520, 1522 o 1525. Serveto nasceu na Lerida, Ilespanha, 
em 1511, estudou em Saragossa e foi para a Italia donde se passou para 
a Allemnnha c França. Escreveu tratados contra abusos papaes e em 
Lyons editou obras scientlficas para o impressor Frechsei,—entre ellas 
este Ptolomeu. Dahi foi estudar medicina em Paris, onde travou rela- 
ções com Calvino. Quiz depois ir a Genebra e apezar de avisado de que 
o faria com risco de vida, :i vista de sua Independência theologíca, ani- 
mou-se a ir, pretendendo seguir 'iogo para Zurich, sem demora. Re- 
conhecido, porém, é preso. Depois de um processo de tros mezes foi con- 
demnado a ser queimado vivo por heresia, em Dez. de 1553. No seu pro- 
cesso inculparam-n'o pela passagem nesta edição do Ptolomeu em que se 
diz que, apezar do que disse Moysés, a Torra Santa era uma região 
estéril. Acontece que este asserto fCra integralmente transcrlpto das 
edições de Lourenço Frlcse de 1522 e 1525, Custo, £ G. 

1997 PTOLOMEU — Geographia| vniversalis, vetvg et nova] comple- 
ctensj Clavdii Pto-| lemaei Alexandrini enarratio-| nis libres VIII| 
Quorum priraus nova translatione Pinkheimeri et| accessione 
commentarioli illustrior quam hacte| nus fuerit, redditus est. | 
Reliqul cum graeco et aliis. uetustis exemplaribus col| lati in 
infinitis fere locis castigatiores facti sunt.|... Succedunt tabulae 
Ptolemaice, opera Sebastianl Mun| steri nuou paratae mod.o.| 
His adjectae sunt plurine nouae tabulae, moderna or| bis faciem 
literis & pictura explicantes inter quas) quaedam ante hac Ptole- 
maeo non fuerunt additae... Basileae, apud Henricvm Petrvm] 
Mense Martio Anno| M.D.XL.) (1540). 

In-fol.; tit., 1 fl.; 0 fls. prelims.; 17 íls. não nums.; 1 fl. em br.; 154 
pags. de texto; 48 mappas com descripções no v. e recto. Segue-se o 
Appendice da pag. 157 até 195. 

Esta edição é de Sebastião Munster. Foi reimpressa, com modificações, 
em 1541 (duas vezes) 1545 e 1552. Esta ultima estã descripta mais 
adiante. O primeiro mappa é o Typus Orhis Universalis em que o 
nosso continente vem marcado como America seu inaula BrasiUj. Vê-se 
o estreito de Magalhães e mar do lado occidental da ilha. A America do 
Norte de hoje projecta-se demasiado de oeste para léste, a parte occi- 
dental sendo a Terra florida e a outra Francisia. A N. E. desta fica a 
Terra nora sirc de Bacalhos.—A léste da Francisia está marcado 
Corterali, ilha. que dã assim testemunho das viagens dos Corte-Keal. 
A Tabula XVII é das Arotffi Insulai, e apresenta o mesmo caracter do 
da edição de 1552, que descrevo adiante. O Faciflco está plenamente re- 
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prosentndo : os dons oontlnontos pstSo sob o mesmo nomo Novvs Orbis e o 
da America do Sul é Insula Atlântica qunm vocant llrasilij et Arncricam. 
Mungier parece (pierer reservar para esse continente o nome do Brasil 
e para ambos o de Novo Mundo. Custo, £ 7.10.0. 

1998 PTOLOMEU — La Geografia| dl Clavdio Ptolomeo] Alessan- 
(lrino,| Con alcuni comcnti & aggiunte fat| teui da Sebastiano 
Munstero Ala| nianno, Con le tauole non solamente| antlche 
& moderne solite di stãpar-| si, ma altre nuoue aggiuenteue di 
Me-| ser lacopo Gastaldo Piamontesi cos-| inographo, ridotta 
In volgare Italia] no da M. Pietro Andréa Mat| tiolo Senese 
medico Excellentisslmo| con l'aggivinta d'intinitl| nomi moderni, 
di Citta, Prouincie, Castella, et| altri luoghi, fatta co grandíssima 
diligenza| da esso Meser lacopo Gastaldo, il che ln| nissum 
altro Ptolomeo si retrova.] Opera ueramente non meno utilej che 
necessária.] In Venetia, Gioã. Baptista Pedrezano.] Co'iI privile- 
gio deirillnstriss. Senato Veneto per] Anni x. MDXLVIII.] 
(1848). (Colophon:) In Venetia, ad Instância di messer Gionã- 
battista Pedrezano libraro al segno delia Torre a pie dei ponte 
di Rialto. Stampato per Nicolo Bascarini nel Anno dei Signore 
1547, dei mese dl Ottobre. 

In-8° ; tlt., 1 11.; uma. grav. em mad. representando um astronomo; 
C tis. prellms.; texto, l-L'14 tis.; registro, e Colophnn, 1 11.; 00 fla. 
duplas, contendo cada uma um mappa com descripções; taboa, 04 fls. 
nüo nums. 

Ilurrissc n. 285 ; Fumagalli, n. 079.—E" a primeira traducção Ita- 
liana do Ptolomeu, e a primeira vez que a America do Sul vem delinea- 
da como um Continente. No Vnircrsale J/ovo estilo marcados Castilla 
dei oro. Perü e Brasil ; e a America Septentrlonal tem Terra de Baca- 
ibaos. Florida, Nueva Ilispanba e México; mas a forma geral dos dous 
continentes C, para o tempo, admlravelmente correcta. Segue-se a Carta 
Marina, onde o Amazonas estA marcado Maranon, correndo do N. a S., e 
o líio da Prata polo seu nome. A' lis. 54 da segunda parte se 16 a descrl- 
pgSo da Terra Nvova e do nosso palz diz Gostaidi; "La Uegione dei Bra- 
zil ha totto il nomo dal legno Brazil o uol dlro Verzi, II cpiale nasce In 
queata Itegiono : dominata dal Ue de Portogallo". Segue-se um mappa 
especial da America do Sul. O Amazonas serpenteia o continente vindo 
nascer ao sul de Buenos Aires. Os prlnclpaes nomes marcados da foz do 
Prata A do Amazonas silo : lí. de los Negros, A. de los Patos, It. do 
Sifra, It. de la Cananéa, P. de S. Sabastla, lí. de lo Estremo, C. Ffrlo, 
B. dei Salvador, lí. de Ias Ostlas, B. de Todos Santos, Vazaures, C. de 
S. Agustin, C. de S. líoque, P. do Pracel, B. apparelada, C. Negro, 
Furna, Calata, C. de lo Este, lí. Maraíion,—Os mappas sSo gravados 
sobre metal. Del 100 francos por este exemplar. 

' T 
1999 PTOLOMEU—Geogra] phiae] Claudii Ptole] maei Alexandrini, 

Phllosophi ac Mathema] tici praestantissimi, Librl VIII, partium 
^ a Bibibaldo Pirckheymero trans] lati ac commentario illustrati, 

partim etiam Graecorum an| tiquissimorumque exemplariorum 
collatione emen] datl atque in integrum restituti.] His accesse- 
runt... Tabulae novae quae hactenus in nulla Ptolemaica edi- 
tione visae sunt per Sebastianum Munsterum... Cum Regiae 
Majestatis G^atia] & Privilegio ad sexennium. (S. d.) (No fim 
da Admonitio de Conrado Lycosthenis:) Vale, Basileae Raura- 
corum, mense Junlo, Anno M.D.LII (1552). 

In-foi.; !! tis. de tit. e pref.; 1 11. 11c.; 3 fls. da admonintto, 81 fls. 
nAo nums. do ind.; 1 fl. em br., 17 fls. do primeiro livro; 1 fl. em 
br.; 155 pags. nums. dos Livros 2o a 8° ; 54 cartas do 2 pags. cada 
uma ; Appendix da pag. 157 até 195 e ultima, a matéria toda, excepto 
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o prcf. o introd., om 2 cols. No v. do tit. uma ffrav. de "Ptolomeu, 
Príncipe dos Astronomos, observando os astros".—No v. do ultimo map- 
pa. a marca do impressor e "ItasllesB: ex officina Ilenrichi Petri, monse 
Martlo M. I). LU".—Os mappas contém, no verso, as respectivas descri- 
pçôos, emmolduradas em cercaduras gravadas em madeira, que se re- 
petem uma ou duas vezes no Atlas. 

Esta edição tem os mesmos mappas da edição do 1540, do mesmo edi- 
tor, o mais seis. dos quaes um é a Novíb Insulte Nova Tabula. Os novos 
descobrimentos já se acham melhor desenhados. O isthmo de Panamá e 
a America Central, tomam proporções enormes o dos Estados Unidos 
kõ vem marcada a Florida. O oéste dessa Republica parece não chegar 
nem onde está o Mfssissippi. O Pacificum Mare já vem notado e ahi, 
perto do México, se pôz a ilha de CIpango.—A fôrma geral da America 
do Sul não está má, o Amazonas e o Prata estando marcados,—este 
multo maior do que aquelle. A Patagônia é "Regio Qigantum" e o 
estreito de Magalhães separa o nosso continente de outra massa. O 
continente mesmo tem dons títulos: um em lettra allemã Die Neue Welt 
e também, era romana, Xonus, Orhis e, em caracteres um tanto menores, 
Insula Atlântica quum rucant Brasilij & Átncricam.—Na descripção do 
mappa se diz que o nome de America proveiu do descobridor Américo 
que alli entrou em 141)7, a mandado do Rei de Castella, e que, pela 
sua magnitude, chamou-a de Novo Mundo. Mais abaixo diz ainda o autor 
que se deve notar que a America é por alguns chamada Ilcspanha por 
ter sido descoberta em 141)2 por Christovam Colombo. O Appcndix 6 
todo elle pelo celebre Sebastião Munster, que só descreve, todavia, as 
três partes da Terra. Custo, £ 9.0.0. 

2000 PTOLOMEU — Geographia| Cl. Ptolomaei| Alexandrinil Olim 
a Bilibaldo Pirckheimherio trãslata, at nunc multis co-| dicibus 
graecis collata, pluribusque in locis ad pri-| stinam ueritatem 
redacta.| A losepho Moletio Majhematico.| Addita sunt in pri- 
mum, & septlmum librum amplíssima eiusdem commentaria,) 
quibus omnia, quae ad Geographiam attinent, & quae praeter- 
missa sunt a Pto-| lemaeo declarantur: atque nominibus antiquis 
regionum, ciuitatum, oppido-| rum, montium, syluarum, fluuio- 
rum, lacuum, caeterorumque locorum, appo-| sita sunt recen- 
tiora.| Asunt LXIIII. Tabulae XXVII. nempe antiquae, & reli- 
quae neuae, quae totam continent| terram, nostrae, ac Ptole- 
maei aetati cognitam, Typisq; aeneis excussae.| índices rerum 
Quae tractantur copiosissimi.| Cvm Privilegiis.| (Uma grav. em 
mad.) Venetia,| Apvd Vincentvn Volgrisivm| MDLXII (1562).] 

In-40; tit., 1 fl. tendo o v. em br.;; mais .1 fls. prelims.; texto, 
1-112 e 1-280 pags., com algs. gravs. Seguem 04 mappas geogrs., gravs. 
em metal e em tis. duplas, tendo texto explicativo nas costas; ind., 31 
fls. não nums.; errat., 1 fl. não num., cora o v. cm br. Custo, 00 liras. 

2001 PTOLOMEU — La| Geografia| di Clavdio Tolomeol Alessan- 
drino,| Giá tradotta di Greco in Italiano da M. Giero. Rvscelli;) 
& hora] in questa nuoua editione da M. Gio. Malombra] recor- 
retta, & purgata d'infiniti errori:| come facilmente nella Prefa- 
tione il Lettorí| puó ciascuno vedere.| Con 1'Espositioni de Rvs- 
celli, particolari di luogo in luogo, & vniuersali,| sopra tutto 
ü libro, & sopra tutta Ia Geografia, o Modo di fare la de-( 
scrittione dei Mondo.| Con vna copiosa Tauola de' Nomi antichl 
dichiarati co' Nomi| moderni: dal Malombra riueduta, & am- 
l)liata.| Et con vn Discorso di M. Gioseppe Moleto, dono si di- 
chlarano tutti i termini] appartenenti alia Geografia. Accrescinto 
di nuouo dei modo di fare i Mappamondi, le Belle,| le Tauole di 
Geografia, & de molte figure necessarie.J Al Clariss. S. Glacomo 
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Contarini.) (Uma pequena grav. em mad.) In Venetia, Appresso 
Giordano Ziletti.| M.D.LXXIIII. (1574).| 

In-40 ; tlt., 1 fl. com o y. cm br.; seguem 0 fls. prollms., tendo uma 
grav. em mad. na frente da primeira e no v. da terceira ; texto, 1-350 
pags., com gravs. Depois da pag. 350 vem o seguinte titulo: 

  Espositioni| et Introdvttioni| Vnlversali,| di Girolanno 
Rvscelll| sopra tutta la Geografia di Tolomeo.] Con XXXVII. 
noue Tauole in stampe di rame, cosi dei mondo conosciuto da gli 
antichi come dei nuouo.j Con la carta de navicare, & con piú 
altre cose intorno| alia Cosmografia, cosi per mare, come per 
terra.| Con priuilegio deinilustrissimo Senato Veneto,| & d'altrl 
Principi.] (Uma grav. em mad.) In Venetia,| Appresso Giordano 
Ziletti. MDLXXIII (1573).! 

V. do tlt. em br.; texto, 20 fls. nilo nums. Seguem Cl mappas googr., 
grnvs. em metal e em fls. duplas, tendo texto explicativo nas costas; 
Tavola, 31 fls. nilo nums. Segue 1 11. nSo num., com o titulo : 

 Discorso] dl M. Gioseppe Moleto| Medico, Filosofo, et Mate-| 
matico Eccellentissimo.| Nel quale con uia facile & brieue, si 
dichlarano &| insegnano tutti 1 termini, & tutte le regole| appar- 
tenente Geografia.| Dl nuouo dal proprio autore ricorretto, & 
accrescinto] dei modo dl far i Mappamondi, le Baile, le Tauole| 
di Geografia; di tronar le differenze delle liin-| ghezze, & dello 
larghezze, di molte Figure;| & di molte, & molte cose necessarie| 
alia perfettlone delia scienza, che| nelTaltro mancauano.] (Uma 
grav. em mad.) In Venetia, Appresso Giordano Ziletti, al segnoj 
delia Stella. MDLXXIII. (1573).| 

V. do tlt. em br.; 1 fl. prelim.; texto, 1-65 pags., com divs. gravs. 
Custo, 50 liras. 

2002 PTOLOMEU—Introductio in Pto| lomei Cosmographiam cum| 
longitudinibus & latitudinibus regionum &| ciuitatum celebrio- 
rum.| (No fim:) Impressum Cracouiae per Hieronymum Victo- 
rem| Calcographum. Anno salutls humanae. Mille-| quingente- 
simo décimo nono. Decl-| mo septimo kalendas Maii. 

In-8°; 2 fls. ndo nums. 44 fls. nums. Br. (1519). RaHísimo. 

2003 PUENTE, I. M.—Compendio| de Ias Historias| de los descvbri- 
mlen-| tos, conqvistas, y gverras de la| índia Oriental, y sus 
Islãs,| desde los tlempos dei Infante Don| Enrique de Portugal 
su inventor, hermano dei Rey| D. Duarte; hasta los dei Rey 
D. Felippe II. de| Portugal, y III de Castilla.| Y la introducclon 
dei comercio| Português en Ias Malucas, y sus operaciones| Po- 
líticas, y Militares en ellas.| Hecho,| y anadida vna descrlpcion 
de la índia,| y sus Islãs, y de Ias Costas de África, por donde 
se recomençô la| Nauegacion dei mar dei Sur; sus riquezas, 
costumbres) de sus gentes, y otras cosas notables.| Y dedicado| 
al grande, ai portentoso| Portvgues| San Antonio de Padva. | 
Por D. loseph Martinez de la Pvente.| Con Privilegio| En Ma- 
drid, En la Imprenta Imperial: Por la Vluda de loseph) Fernan- 
dez de Buendia. Ano de 1681.| 

In-80 ; tlt., 1 fl.; seguem 5 fls. prelims. nilo nums.; texto, 1-380 paga.; 
ind., 17 fls, mio numa. "E' o presente livro uma especio de compêndio 
das Décadas de Barros e das obras de outros escriptorcs portuguezes 
que tratam da índia". Salva, n. 3.358. 
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2004 PUGA—Provisões cédulas] Instruciones de su Magestad: orde| 
nãças d' difutos y audiecia, para la l)ue| na expediciõ de los ne- 
goclos, y adml] nistratiõ d'justícia: y gouernaciõ d'sta| nueua 
Espaüa: y para el bue tratamie] to y oseruaciõ d'los yndios, 
dende el| ano 1525 hasta este presente de G3| En México en 
casa] de Pedro Ocharte. M.D.LXIII (1563). (No fim:) A hõrra 
y gloria de nuestro Senor lesu Christo acabo se este presente 
libro] en México en casa de Pedro Ocharte, a veynte y três dias 
dei mes de Noui] embre de mil & quinientos & setenta ytres anos. 

In-fol.; O titulo dentro de interessante gravura em madeira. No 
alto desta ; "PhillppvB Ilispaniarvm et Indiarum Rex", e, abaixo, as 
armas da Hespanha. Fl. 2, licença. FI. 3. Prologo do Dr. Vasco de Puga, 
o compilador, ao capltao-geral D. Luiz de Veiasco; Fl. 4, copia da 
liulia da concessão do Papa Alexandre VI, que vai até fl. 5, onde vem 
também transcripto uma clausuia do testamento da Rainha Isabel sup- 
plícando o Rei a consagrar as novas terras das índias ao serviço da 
Religião e a bem tratar os índios; fl. 0 e seguintes, até 213, texto das 
provisões, cédulas, &, vindo então 5 fls. de Tabla. 

Barintima, sobretudo neste estado perfeito e brilhante. Siío apontados 
os exemplares com o titulo, o do proprio Museu Britannlco sé o 
tendo em fac-símile. "A primeira collecção de Direito publicada na Ame- 
rica", sendo demais de subido interesse bibliographico por ser muito 
boa amostra da pristina imprensa no Jícrico. Caracteres gothicos e 
exceilente tinta, e impresso em oTto mezes. A encadernação deste exem- 
plar é de bezerro americano. Nem Nicolao Antonio, nem Brunet, nem Le- 
clcrc mencionam esta obra. IIclps, para consultai-a quando escrevia a sua 
Historia da Conquista" teve de pedir emprestado o exemplar de um 
Americano.—Este exemplar tem muitas annotações em lettra dos sé- 
culos XVI c XVII.—Custo, £ 50 a Quaritch que o annunclara por £50. 

2005 PURCHAS—Pvrchas bis Pilgrimes In flve bookes... London, W1I- 

, liam Stansby, 1625-1626. 
I">-^ In-foi.; 5 vols.; 1° vol.: artística fl. com div. retr. entre os quaes 

o do autor, Samuel Purchas; eplst. dedic. ao leitor, ind., lista dos 
mappas, 16 fls. não nums.; liv. Io, 180 pags.; 1 fl. em br.; ind. aiphab. 

i 4 fls. nflo nums.; 2°, 3° c 4° liv., 002 pags.; ind. aiphab. 12 fls. nSo 
nums.; 2° vol.: epist. 1 fl. não num. (coutinfla a num. do- Io vol.) 
5o a 10° liv,, 1800 pags.; Ind. aiphab. 10 fls. não nums.; 1 fl. não num.; 
3o vol.: epist. dedic., ind., lista dos mappas, 12 fls. não nums.; Io a 
5° liv., 1.140 pags.; Ind. aiphab. 34 fls. não nums.; 4o vol.: eplst. 
dedic. 2 fls. nSo nums. (cont. num. do 3° vol.) 5o a 10° liv., 1.07.) pags., 
ind. aiphab. 20 fls. mio nums.; 5a vol.: Reiatlons of the World and 
the rellglons... london, 1620; eplst. dedic., ao leitor, ind., catai. 10 fls. 
não nums.; 1.047 pags.; ind. aiphab., 18 fls. nilo nums.; div. mappas. 

Cotejando esta descripção desta celebre e estimada obra com a de 
Lotrndes vê-se que 6 um exemplar complclo, o que é hoje raio enco 
trar-se. .1.4 no século XVIII se havia falsificado o frontespiclo gravado. 
Este exemplar conserva até a fl. em br. em os livros I e II. Cus oj1 ^ 
£ 08 a Maggs, de Londres, onde se tem vendido exemplares incompletos 
a £ 100. O exemplar da Blbllotheca Nacional do Rio custou 1000 francos 
na Europa, diz o Guia da sua Exposição Permanente (103). , 

O colleccionador destas viagens nasceu em 1577 c em 1013 publicou 
um primeiro volume de que se tiraram quatro edições em 13 annos, ate 



BIBLIOTIIECA BRASILIENSE 

que alargando o sou plano publicou a presente obra em quatro volumes, 
em 1625-6. A quarta edição da primeira obra. Pilgtimage, constituo o 
quinto do Pilgrimes ou esta que descrevemos. Neste mesmo anno de 1626 
falleceu Purchas, arruinado pela publicação da sua collecção, que ainda 
hoje é uma das mais estimadas que existem. 

O primeiro livro occupa-se da navegação o viagens entre os antigos, 
desde a frota de Salomão. No segundo são apreciados os serviços do 
Portugal, de D. Henrique, D. João II, Vasco da Gama, Cabral o Albu- 
querque, e vem a descripção do descobrimento do Brasil, seguindo-se 
as viagens de clrcumnavegação de F. Magalhães, P. Drake, Thomas Can- 
dish, dos Hollandezes Oliver Noort e Spllbergen, Malre, e Cornellson 
Shouten de Ilorne. O 3o e 4o livros são dedicados ãs navegações In- 
glezas ao Cabo da Boa Esperança e dahl á índia. China e Japão. O 5o 

livro continha o mesmo assumpto, e dá conta das navegações hollnnde- 
zas ás mesmas partes. O 6o e 7o livros são de viagens á África e ín- 
dia, começando pela de Leão o Africano, e Francisco Alvares, e do 
papel do "Preste João". O 8o livro 6 de viagens, especialmente, á 
Terra Santa, Veneza, Constantinopla, etc. No 9o, além de viagens do 
Varthema e outros, no Egypto, Syria e Pérsia, ha a traducção abre- 
viada de um tratado de D. Duarte de Menezes, governador da índia, 
sobre as leis, costumes, etc. desse paiz, assim como extractos da Ethiopia 
Oriental e da Varia Historia de Fr. João dos Santos. Remata este livro 
a viagem de Pyrard de Lavai á índia Oriental e Maldivas, Molucas 
c costa do Brasil (1601-1610). Entre o material do 10° livro desta- 
cam-se as "Viagens" por Antonlo Galvão, e as de Linschoten. O 
cap. XVII deste livro consiste de uma descripção da Bahia pelo Almi- 
rante Jacob Wilklns (1624). O 3o volume inicia uma 2'1 parto 
desta collecção, cujo Io livro contém, entre outras, as viagens de Marco 
Polo, e as de Fr. Gaspar da Cruz á China. O 2o livro traz viagens do 
Jesuítas ao Japão e China, entro multas outras, o o 3o de vários á 
Bussia, Groenlândia o norte da America Septentrional, assumptos que 
são continuados no livro 4o. O 5o livro traz amplos extractos tradu- 
zidos de Ilerrera, Oviedo, J. Acosta sobre o México e America do Sul. 
O livro 6o (vol. IV da Collecção) occupa-se de viagens de Inglezes á 
America do Sul e Antllhas,—Cabot, Hawklns, Drake, Knlvet, Turnet, 
Parker, Mlddleton, Leigh, Marvin, Davles, etc.—A viagem de Anthony 
Knlvet. que foi companheiro de Thomas Candish na sua segunda via- 

gem, sõ foi em parto traduzida (pelo Dr. José Ilyglno) o merece ser 
plenamente conhecida. O autor viveu entre índios que comeram a doze 
Portuguezes, fugiu para Angola donde foi trazido pelos Portuguezes ao 
Brasil donde, depois do muitas peripécias, foi remettido a Lisboa. A sua 
descripção dos índios, seus usos e costumes, é muito exacta, e também 
occupa-se das ilhas e portos do Brasil, para aviso dos navegantes. Knl- 
vet, como ITans Stade, foi poupado pelos índios por parecer francez, 
e por conseguinte por ser seu amigo e Inimigo dos Portuguezes. Tendo 
esfaqueado o feitor que o escravlsara e o tratára com todo o genero 
de seviclas, Knlvet proferia o azar da morte pelos índios a recahlr em 
mãos Portuguezas. A esta viagem do Knlvet segue-se, formando a 
primeira secção do 7o livro, um Tratado sobre o Brasil, que Purchas diz 
ser o mais completo que jamais viu, parecendo-Ihe ter sido escrlpto por 
um frade ou jesuíta portuguez, de quem o "tomou contra a sua von- 
tade" F. Cook de Dartmouth numa viagem ao Brasil, em 1601, e que o 
vendeu por 20 shllllngs a um Hackett, donde se fez a traducção ingleza. 
Purchas no fim do manuscripto viu algumas receitas medlcinaes e, 
subscripto, o nome Ir Manoel Tristaon (slc), Emfermeiro do Colégio 
da Baya, e a esto quer attrlbulr a autoria do tratado, parecendo-Ihe 
ser elle Jesuíta. O tratado occupa-se magistralmente das raças, usos e 
costumes dos índios, dos animaes, uaturaes do Brasil e dos importados, 
da flora brasllica e descripção geral do palz, a segunda parto occupan- 
do-se das necessidades políticas c moraes do Brasil.- O Sr. Caplstrano 
de Abreu traduziu, ou antes, publicou a copia do original portuguez, que 
se acha na Blbllotheca de Évora, e attribue o trabalho a Fe mão Cardim, 
dando na Introducção do opusculo (V. /•'. Cardim, Do Principio e Origem 
dos índios, neste Catai.) as razões por que julga ser este inquestionavel- 
mente o autor do Tratado. 

— Seguem-se extractos desenvolvidos das viagens de Léry, Schmldel, 
Hawklns, Ellls, Pedro Fernandes Giro, Lopo Vaz, Benzoni, Garclllaso 
de la Vega e P. Sancho. O livro 8o 'contém as viagens de Cabeça de 
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Vacca. F. do Soto, Los Casas, Champlaln, Loscarbot e Llnschoten.—As 
viagens do John Smith. o outros Inglozos, á America enchera o livro 
9°, o a primeira parte do 10°, cuja ultima parte completa o IV volume 
da collocçao. A' pag. 882 do vol. III se acha um mappa da America 
meridional, hera incompleto mesmo para aquelle tempo. 

2006 PYRARD—Discours du voyage des François aux Indes Orien- 
tales, ensemble des divers accidens... et du séleur qu'!! y a fait, 
1601-1611—Paris, D. le Clerc, 1611. 

In-S", OTS pags; Primeira crllcão, monos desenvolvida. O autor, que 
viajou pelas índias durante 10 annos, visitou também o Archipeiago, e 
dS a descripçSo da Sumatra, Javn, Bantam, Moiucas, o assedio de Ma- 
lacea, pelos Ilollandezes, etc. 

Em sua volta, eile visitou também o Cabo da Doa Esperança, de que 
dâ uma descrlpção, assim como dos liabltantes. Daili. velo no Brasil, 
cuja descrlpçSo occupa as pags. 275-28!) de sua obra. Custo, CO florins. 
Parisffima. 

2007 PYRARD, F.—Voyage] de] François Pyrard,] de Lavai] con- 
tenant sa navigation aux] Indes Orientales, Maldives, Moluques, 
& au Bresil; &( les divers accidens qui luy sont arrivez en ce 
Voyage pen-| dant son sejour de dix ans dans ces Pais.] Avec 
vne description exacte des moevrs,] Loix, Façons de faire, Police 
& Gouvernement; du Trafic & Conimerce] qui s'y| fait; des 
Animaux, Arbres, Fruits, & autres singularitez qui s'y| rencon- 
trent.] Divisé en trois parties.] Nouvelle edition, reveue, corrigée 
& augmentée de divers Traitez &| Relations curieuses.] Avec 
des Observations Geographiques sur le present Voyage, qui con- 
tiennent] entr'autres, PEstat present des Indes, ce que les Euro- 
peens y possedent, les] diverses Routes dont ils se servent pour 
y arriver, & autres matieres.] Par le Sieur Du Vai, Geographe 
ordinaire du Roy.| A Paris,] Chez Louls Billaine, en la grande 
Salle du Palais.] M.DC.LXXIX] (1079). 

In-40 ; tit., 1 fl.; Au Lcctcur, 1 fl. nào num.; Tahle <7c« Chapitres 
3 fls. n3o nums.; 1 mappa, grav. em metal e em fl. de desd.; texto: 
Prcnticre Partir, 1-327 pags. nums.; Becondc Partia, 1-218 pags. nums.; 
Troisieme Partia, 1-144 pags. nums. Tabic des matieres, 12 tis. n3o 
nums., cm 2 cols. 

Sobre esta obra diz Itrunet, IV, 991: "Keiaçao interessante e que 
passa por multo exacta. Segundo uma nota que o sábio iiuet fez sobre 
0 seu exemplar deste livro (que se acha agora na Blbliothcca Imperial) 
de Paris), o verdadeiro autor da obra d Pedro Bergeron, que a escreveu 

' pelas narrativas de Pyrard. Entretanto o abbade Péraud a attribue a 
.1 êrome Blgnon (v. Vie da Jcr. Bignon, l>aris, 1750, pag. ss)- A edi- 
ção de Paris, Louis Billaine, 1679. in-40, é preferível a estas (as de 
Paris, 1015 e 1010), quanto aos diversos tratados e relação cm-iosa, 
íis observações geograpbicas de Ch. Uuval, que abi se acham, e no 
mappa. que foi augmentado; foi porém retirado delia o pequeno diccio- 
narío da língua dos Maldivios, que faz parte da edição de Paris, 1019...'' 

2008 PYRARD—The voyage of François Pyrard of Lavai to the east 
Indies the Maldives, the Moluccas and Brazil; translated into 
english frora the third french edition of 1019 and edited with 
notes By Albert Gray formerly of the Ceylon civil service assisted 
By H. C. P. Bell, of the Ceylon civil service. In two volumes. 
London: printed for the Hakluyt Society M.DCCC.LXXXVII 
(1887). 

In-S0 ; 1° vol.: introd., ind.. I.VHI pags.; 452 pags.; 1 cart. geogr. e 
1 grav.; 2' vol., part. 1»: introd., ind., XLVII pags.; 287 pags.; divs. 
gravs.; part. 2", Ind., errat. XII pags.; 572 pags.; divs. gravs. 
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2009 PYRARD—RIVARA—Viagem de Francisco Pyrard, de Lavai, 
contendo a noticia de sua navegação ás índias Orientaes, Ilhas 
de Maldlva, Maluco, e ao Brazil, e os differentes casos, que lhe 
aconteceram na mesma viagem, nos dez annos que andou nestes 
paizes (1601 a 1611); com a descripção exacta dos costumes, 
leis, usos, policia, e governo; do tracto e commercio, que nelles 
ha; dos animaes, arvores, fructas, e outras singularidades, que 
alli se encontram:-—vertido do francez em portuguez sobre a 
edição de 1679,—Correcta, e accrescentada com algumas notas, 
por Joaquim Hellodoro da Cunha Rivara.—Nova-Goa. Na Im- 
prensa Nacional (1858-1862). 

ln-4° ; 2 vols, ; tomo I. (Impr. cm 1838) : 885 pngR.: 6 pngs. prollras. 
nSo niims,; ind., 3 pags.; errat., 2 pags.; tomo II. (impr. em 1862) ; 
410 pags.; ind., 4 pags.; errat., 1 pag. Brs. 

2010 QUEIROZ,—FR. J. DE S. JOSÉ—Memórias de Fr. João de S. 
Joseph Queiroz, Bispo do Grão Pará. Com uma extensa intro- 
ducçâo e notas illustrativas por Camillo Castello Branco—Porto, 
Typ. da Livraria Nacional 1868. 

In-120; 219 pags. Raro. Custo, 2$500. 

2011 QUERCULANAIDA — Querculanaida.— Poema allegorico, por 
hum Vinagrista da terra dos Vinagres.—Lisboa. Na Imprensa 
Nacional. 1822. 

In-16°; 64 pags. Br. 

2012 [QUESNEL, P.]—Histoire dcs Religieux de la Compagnie de 
Jesus. Contenant ce qul s'est passé dans cet Ordre depuis son 
établissement jusqu'á présent, (por Plerre Quesnel).—Soleure, 
chez les Libraires associés. 1740. 

In-12°; 4 vols. Contém a historia das Missões dos Jesuítas no 
Brasil, Perfl, Paraguay, Canadá, etc. 

2013 QUINTELLA—-Annaes da Marinha Portugueza por Ignacio da 
Costa Quintella. Lisboa. 1839. 

In-4°; 2 vols.: Io vol., IV-525 pags.; 2° voi., IV-334 pags. Esta im- 
portante publicação posthuma vai apenas até 1640. O VIce-Almlranto 
Quintella nascido em 1763 e morto em 1838, foi Ministro do Iteino no 
Brasil. No 2o vol. das "Mera. do Conservatório" Varnhagcn faz-lhe o 
elogio histórico. 

2014 RACCOLTA COLOMBIANA—Raccolta di documentl e studi pu- 
blicati dalla R. Commissione Colombiana, pel Quarto Centenário 
dalla Scoperta delLAmerica.—Roma. Auspice il Ministero delia 
Publica Istruzione. (1892-1894). (No verso do tlt.:) Gênova. 
Luigi Ferrari. Tipografia R. Istituto Sordo MutI... 

In-fol. grande; 0 partos ora II volumes. Parto I; Scriiti di Cristoforo 
Colombo, puhhUcati ed illustrati da Cesarc dc LolUs. 3 vols.: Io vol., 
XV, CXXX, 312 pags.; 2o vol., CCXVII, 570 pags., com dlvs. fac-slmllos ; 
3o vol., XXII, pags., CLVIIII fls. de fac-similos o 150 íls. (transcri- 
pçdes) ; Supplemento, VIII pags., XI íls. do fac-slmllos e 11 íls. (trans- 
cripções). Parte II : Documcnti rclativi a Cristoforo Colombo e alia nua 
famiglia, raccúlti da L. T. liclgrano e M. Staglieno. II códice dei privilegi 
di Criêtoforo Colombo, edito secondo i manoftcritti di Oenova, dl Parigi e 
di Providence da L. T. liclgrano c M. Staglieno.—Quintioni Colombiano, 
per Cornelio Dcsimoni.-^—C. Colombo e i Corsari Colombo, per Alberto 
Salvagnini.—-I ritratti di C. Colombo, per Achille Neri.—Le medaglie 
di C. Colombo, per Umbcrto líossi. 3 vols.: Io vol., X, 320 pags.; 2o vol., 
XVIIII, 120 pags.,., 4 ests. (fac-similea) ; 3o vol., 280 pags. e XXX osts. 
Parte III: Fonti italiane per la storia delia scoperta dei Nuovo Mon- 
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do, raccolta da Guglielmo Berchet. J. Carteggi diplomatici. II. Narrazio- 
ni sinrrone. 2 vols.: Io vol., XXXXVII, 236 pags. e VI fls. de fac-sími- 
les ; 2o vol.. X. 404 paps. Parte IV: Le construzionc navali c Varte delia 
navigazioni al tempo di Cristoforo Colombo, per Enrico Alberto d'Alber 
lis.—Ln declinazioni magnética c la sua variazione ncllo spazio scopcrie 
da Cristo foro .Colombo, per Timoteo Bertelli.—Notizia delle piú antiche 
curte geografiche che si trovano in Italia riguardanti VAmerica, per 
Vittore Bcllio.—2 vols.: Io vol., 240 pags. com gravs. no texto e 3 ests., 
sondo 2 de dosd.; 2o vol., 221 pags. com gravs. no texto e 7 fac-similes 
do mappas. dos quaes 5 pm fls. de dcsd. Parte V: La vita e i tempi 
di Paolo dal Pozzo Toscanelli, Richerche e studi di Gustavo üzielli, 
con t/n eapitolo (VI) sui lavori astronomici dcl Toscanelli, di Giovanni 
Ccloria.—Pietro Mar tire (VAnghicra e le sue rclazioni sulle scq 
pcrte oceanichc, per Giuscppe Pcnncsi. — Amerigo Vespucci, Gio- 
vanni Verrazzano, Juan Bautista Gcnovcse; notizic sommarie per 
Luigi llugues.—Giovanni Caboto; note critiche per Vincenzo Bellemo. 
—Leone Pancaldo; sussidi documentari per Prospero Pcragallo.—II 
primo viaggio in torno al globo di Antonio Pigafeita c le sue regole sul 
Varte dcl navigare, per Andréa da Mosto.—Girolamo Benzoni e la sua 
Historia dei Mondo Xuovo, per Marco Allegri. 3 vols.: Io vol., 745 
pags., com 1 retr. e XI ests. e mappas, sondo alguns em fls. de desd.; 
2o vol., 306 pags.; 3o vol., 154 pags. com gravs. no texto. Parte VI : 
Bibliografia degli scritti italiani o stampati in Italia sopra Cris- 
ioforo Colombo, la scopcrta dei Xuovo Mondo e i viaggi degli 
italiani in America, compilata da Giuscppe Fumagalli con la collabora- 
zione di Pietro Amat di 8. Filippo. 1 vol. de 217 pags. 

Esta collecção é uma verdadeira encyclopedia colombina, bollo mo- 
numento levantado A memória do Illustre Genovez no quarto cente 
nario do seu grande descobrimento. 

Mimo que me fez o Sr. Commendador Ferd. Pçrrone, de Gênova. 

2015 RACINE—SILVA PORTO—Phedra—Tragédia de João Racine 
—Traduzida em Portuguez, vers.o a verso, por Manoel Joaquim 
da Silva Porto.—Rio de Janeiro.—Na Impressão Regia. 1816. 
Com licença da Mesa do Desembargo do Paço. 

In-80 ; 74 pags. Rarissimo. Diz Cabral, n. 438, que só vira um 
exemplar, pertencente no Dr. Amorim Carvalho. Ila segunda edição, 
de 1821. Passa como uma das melhores traducções da obra de Racine. 

2 016 RADDI, G.—Di alcune specie nuove dl rettili, e piante Brasi- 
liane. Memória—(Roma), 1819. 

In-40 ; 37 pags. e 4 bellas ests. coloridas. Br. Esta memória é extra- 
hlda das "Actes dcs scienccs physiqucs". 

2017 RADDI — Plantarum Brasiliensum. Nova Genera et species 
novae, vel minus cognitae.—Cllegit, et Descripsit losephus Rad- 

< dius, Exxl. Viris Societatis Italicae scientiarum, Academiarum 
Georgophilorum, Helveticae, Linneanae, et Philomathicae Paris: 
Aliarumque Sodalis.—Pars I. (Filices).—Florentiae. Ex Typo- 
graphia Aloisii Pezzati. MDCCCXXV (1825). 

Tn-fol.; 2 pags. não nums.; 101 pags. miras.; seguem, 84 ests. 
litbs. O autor foi um dos sábios que primeiro visitaram o Brasil 
logo que foram abertos os seus portos aos estrangeiros. A esse 
Toscano illustre se deve a até então descripção melhor das nossas 
samambaias. As estampas não são bem lithographadas. 

2018 RAFN—Memória sobre el descubrimiento de la America, en el 
siglo décimo. Por Carlos Christiano Rafn, traducida al francês 
por Javier Marmier, y de este al castellano por un Ciudadano 
de Venezuela.—Caracas. Imprenta de Valentin Espinal. 1839. 

In-160 ; 48 pags., cdm 2 mappas liths. em fls. de desd. Br. 

2019 RAMIZ GALVÃO—Aponctamentos históricos sobre o Mosteiro 
de S. Bento do Rio de Janeiro, de Ramiz Galvão. Rio de Janeiro. 
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Typ. de G. Leuzinger & Filhos, 1879. (Outra pagina assim:) 
Aponctamentos históricos sobre a ordem benedictina em geral e 
em particular sobre o mosteiro de N. S. do Monserrate da ordem 
do Patriarcha S. Bento desta cidade do Rio de Janeiro coorde- 
nados pelo Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. Rio de Ja- 
neiro, Typ. de G. Leuzinger & Filhos, 1879. 

In-80 ; 14G pags. 

2020 [RAMOS—COELHO]—Alguns documentos do Archivo Na- 
cional da Torre do Tombo ácerca das Navegações e Conquistas 
Portuguezas.—Publicados por ordem do Governo de Sua Majes- 
tade Fidelissima ao celebrar-se a commemoração quadricente- 
naria do descobrimento da America. (Armas portuguezas.) — 
Lisboa. Imprensa Nacional M.DCCC.XC1I. (1892). 

In-l"; XVII, 5.11 pngs.; ind. dos fac-slmlles, 2 pngs.; 15 fls. do fnc- 
slmllcs, sondo 4 do desd. e 2 colloc. antes da 1" pag. O frontlspicio é 
a duas cores. 

2021 RAMUSIO—Primo volume, & seconda editlone] delle naviga- 
tioni| et viaggi] in moltl Ivoghi corretta, et ampliata| nella qvale 
si contengono] ia descrittione dell'Africa,| & dei paese dei Prete 

y\ lanni, con vary viaggi, dalla Cittâ di Lisbonna, & dal Mar| Rosso 
á Calicut, & insin'all'isole Molucche, doue nascono le Spetierle,| 
Et ia Navigatione attorno il Mondo.] Aggiuntoui di nuovo] La 
Relatione delTisola Giapan, nuouamente scoperta nella parte dl 
Settentrione.] Alcuni Capitoli appartenenti alia Geographia es- 
tratti delTHlstorla dei S. Giouan] dl Barros Portoghese.] Tro 
Tauole di Geographia in disegno, seoondo le Carte da nauigare 
de Portoghesi,] & fra terra secondo gli scrittori che si conten- 
gono in questo volume.] Vn' índice molto copioso, delle cosi di 
Geographia, costumi, spetierie, & altre cose] notabili, che In 
esso si contengono.] (Uma grav.) Con preuilegio dei Sommo 
Pontefice & dello] Illustriss. Senato Veneto.] In Venetia nella 
stamperia de Givnti.] L'anno MDLIIII (1554). 

In-fol.; Ind., eplst., 4 íls. níío nums.; 34 fls.; 430 fls.; 3 cartas. 

 Secondo volume] delle navigationi et viaggi] nel qvale si 
contegono] LTIistoria delle cose de Tartari, & diuersi fatti de 
loro Imperatori, descritta] da M. Marco Polo Gentilhuomo Vene- 
tiano, & da Hayton Armeno.] Varie descrittioni di diuersi autori, 
dellTndie Orientall, delia Tartaria, delia] Pérsia, Armênia, Men- 
grelia, Zorzania, & altre Prouincie, nelle quali si] raccontano 
molte imprese d'Vssumcassan, dTsmael Soffi, deb Sol-] dano di 
Babilônia, di diuersi Imperatori Ottomani, & parti-] colarmente 
dl Selim, contro Tomombei, vitimo Soldano] de Mamalucchi, & 
d'altri principl.]... (Uma grav. sobre mad., e então:)] Con pri- 
Stamperia de Givnti.] L'anno MDLIX] (1559). (No fim:) In 
Venetia per gli heredi] di Lvc' Antonio Givnti.] 

In-fol.; 2 fls. nilo nums.; pref. com n data de sete do Julho do 
1553 ; 155 pa^s.; seguindo-se : 

 Terzo volvme] delle navigationi et viaggi] nel qvale si côn- 
tengono] Le Navigationi ai Mondo Nuouo, alli Antichi incógni- 
to, fatte da Don Christoforo] Colombo Genouese, che fu II Primo 
á scoprlrlo á i Re Catholici, detto hora] le Indie occidentali, con 
gli acquisti fatti da lui, Et accresciuti poi da Fernando] Cortese, 
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da Francesco Pizarro, & altri valorosi Capitani, in diuerse| parti 
delle dette Indie, in nome delia Ces. Maes. Con lo| scoprire la 
gran Cittá di Temistitan nel México doue hora| é detto la Nvova 
Spagna, Et| altre Cittá, Regni, & Prouincie.| Le Nauigationi 
fatte dipoi alie dette Indie, poste nella parte verso Maestro] 
Tramontana, dette hora la Nvova Francia, scoperte al| Re Chris- 
tianiss. Ia prima volta da Bertoni & Normandi,| Et dipoi da 
Giouanni da Verrzzano Piorentiiio & dal Capitano lacques Car- 
tier.| Si come dimostrano le diuerse Relationi, tradotte di lingua 
SpagnuoIo| & Francese nella nostra, & raccolte in questo vo- 
lume.] con Tauole dí Geographia, che dimostrano il sito di diuer- 
se Isole, Cittá, & Paesi.) Et figure diuerse di Piante, & altre 
cose á noi incognite.] Et con L'Indice copiosossimo di tutte le 
cose piu notabili in esso contenute.] (Uma grav.)| con Privilegio 
dei Sommo Pontífice, & dello Ulustriss. Senato Veneto.] In Vene- 
tia nella stamperia de Givnti, Panno MDLVI (1556). 

In-fol.; 4 fls. n3o nums.; 34 fls.; 436 fls.; 4 mappas, sendo 1 fi fl. 412, 
.outro á 425, outro A 431, outro A 434; finalmente, outro A 447; um 
notável mappa mundi A fl. 456. 

Cada volume desta curiosa collecção foi reimpresso varias vezes, sem- 
pre em Veneza, no estabelecimento dos Juntos, in-folio. O segundo e 
terceiro volume desta minha collecção são da primeira edição, o pri- 
meiro da segunda. Eis a lista das viagens A America que constituem o 
terceiro volume por completo: 

1. Pedro Martyr, Summario das Indias-Occidehtaes. 
2. Ovledo, Ilesumo da historia geral e natural das índias. 
3. Segunda, terceira e quarta relações de Fernando Cortez. 
4. Primeira e segunda relações .feitas por Pedro d'Alvarado a Fer- 

nando Cortez. 
5. Relação feita por Diego de Godoy A Fernando Cortez. 
6. Relação da Nova Espanha e da cidade de Temistitan, por um ca- 

valheiro de Fernando Cortez. 
7. Relação (da Florida) por Alvar Nuílez Cabeça de Vaca. 
8. Relação de Nufío Guzman, datada de Omitlan, província de Me- 

choacan. 
0. Relação de Francisco de Ulloa. 
10. Carta do Capitão Francisco Vasquez de Coronado. 
11. Carta de D. Antonio de Mendoza. 
12. Relação do irmão Marco de Nizza. 
13. Relação de Francisco Vasquez de Coronado. 
14. Relação do Capitão Francisco Alarcon. 
!•>. Relação d'um capitão espanhol da conquista do PerA. Encontra- 

se no correr desta relação a narrativa da viagem que fez Francisco 
Pizarro, por ordem do governador, desde sua partida de Caxaraalca para 
ir a Xauxa até sua volta. 

16. Relação da conquista do PerA. 
17. Relação da navegação do grande rio Maranhão. 
18. Relação da viagem a Nova França, feita por um capitão de mar, 

francez. 
1!>. Relação de João de Verazzano. 
20. Primeira e segunda relações de Jacques Cartier. 

O primeiro volume desta collecção foi impresso em 1550 e re- 
impresso em 1554, antes de apparecer o segundo (1559) e o terceiro 
(l.»56). Grande viajante, com vastos conhecimentos de historia e geo- 
graphia, o de varias línguas, a sua collecção é preciosa para os ame- 
ricanistas, se bem que bibliographicamente deixe a desejar. Morreu 
cm l.»57, deixando prompto o seu terceiro c material para um quarto 
volume. 

2022 RAMUSIO—Primo Volume] delli navigationi] et viaggi] nel 
Qval si contiene] la descrittioni deirAfrica,] Et dei paese dei 
Prete lanni, con uarii uiaggi, dal mar Rosso à\ Calicut, & infin 
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alFisole Molucche, doue nascono le Spetierie,| Et la Naulgationl, 
attorno al mondo.| LI nome de gli avttore et le navlgatloni, 
et| i viaggi piv particolarmente si niostrano| nel foglio segvente.| 
(Uma grav. em mad.) Con privilegio dei Sommo Pontefice, 
& dello| Iliustrissi. Senato Venetiano.| In Venetia appresso gli 
Heredi di Lvcantonio Givnti L'Anno MDL (1550). (No fim:) 
Registro.| * a b c...| A B C...| AA BB...) Tuttl sono... In 
Venetia nelia stamperla de gli heredi di Luc' Antonio Giuntl,! 
Panno MDL. nel mese di Maggio.| (Vinheta grav. em mad.) 

In-fol.; tlt., 1 íl.; dodlc., 2 fls.; Ind. de nnvogaçõps p vlngpns, 1 íl.; 
tpxto, 1-405 fls., com algumas gravs. e mappas. Raro. Harrísse n. 304. 

Esta ê a primeira edlcílo do primeiro volume. Como disse, na col- 
lecçüo anterior o primeiro volume 6 de 2> edlçiio, e aqui pstd a primeira. 

Neste volume encontram se de interesse americano: 
1. Cartas de Américo Vespuclo a Pietro Soderlni, sobre duas de 

suas navegações (pags. 138-140) ; 
2. Discurso sobre a navegaçüo dos üespanhoes ao redor do mundo 

(pags. 373-4) ; 
3. Carta de Maxlmlilano Transylvano sobre a viagem de Magalhães 

(pags. 374-380). 
4. Descrlpçilo da mesma Viagem por Pigatfeta, (pags. 380-398). 

2023 RAMUSIO—Terzo volume] delll navigationi et viaggi] raccolto 
gia da M. Gio. Battista Ramvsio] nel qvale si contengono] Le na- 
ulgationl al Mondo Nuouo, â gli Antichi incógnito, fatte da Don 
Christoforo] Colombo Genouese, che fu il Primo á scoprllo á 1 
Re Catholicl, detto ho-] ra 1'India occidentali, con gracquisti fatti 
da lul, & accresciuti pol da Fernando] Cortese, da Francisco Piz- 
zarro, & altrl valorosi Capitani, in diuerse] parti delle dette In- 
dle, in nome di Cario V. Imp. Con los co-| prire la gran Clttá di 
Temistitan nel México, doue hora é| detto la Nvova Spagna, & la 
gran Prouincia dei] Perú, il grandíssimo fiume Maragnon, Et 
altre] Cittá, Regni, & Prouincie.] Le Nauigationi fatte dipol alie 
dette Indie, poste nella parte verso Maestro Tramontana,] dette 
hora la Nvova Francia, scoperte al Re Christianiss. La prima] 
volta da Bertonl Normandi, Et dipoi da Glouanni da Verrazzano] 
Fiorentino, & dal Capitaho Jacques Carthler.] SI come si legge 
nelle diuerse Relationi, tradotte dal Ramusio di Língua] Spanuo- 
la & Francese nella nostra, & raccolte in questo volume.] Con 
Tauole dl Geographie, che dimostrano 11 sito di diuerse Isole, 
Clttâ, & Paesi.] Et Figure diuerse di Plante, & altre cose á noi 
incognite.] Et con L'Indice copiosissimo di tutte le cose pio no- 
tabile in esso contenute.] (Uma vinheta grav. em mad.) In Ve- 
netia nella Stamperia de'Givnti.| L'Anno MDLXV.] (No fim:) 
Registro.] a b c...| In VIneglia nella stamperia degli heredi di 
Luc'antonio| Giuntl nelPAnno. MDLXV] (1615). 

In-fol.; tlt., 1 fl.; Discarão de Eamuzio, 5 fls.; Ind., 34 (allfls 32) 
fls.; texto, 1-450 fls., com multas gravs. e mappas, sendo alguns cm 
fls. de desd. E' o terceiro volume em outra edlçiio que passa por 
excellente. 

li 
2024 RAMUSIO—II viaggio di Giovan Leone e le navigazioni di Alvi- 

se da Ca da mosto, dl Pietro di Cintra, di Annone, di un Piloto 
Portoghese e di Vasco di Gama; quali si legono nella raccolto di 
Giovambatista Ramusio. Nuova edizione, riveduta sopra quelle 
de'GluntI; in molti luoghi emendato; ed arrichita di sei notizie 
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che il viaggiatore, i navigatori, ed il racoglitore ragguardano. 
Volume único. Venezia, Co'tipi di Luigi Plet, MDCCCXXXVII 
(1837). 

In-4°; 257 pags., 2 cols. 
2025 RAPHAEL DE JESUS—Castrioto| Lvsitano] Parte I.| Entre- 

^ presa, e restavração] de Pernambuco, & das Capitanias Confi- 
^ ^ nantes.| Vários, e bellicos svccessos| entre Portuguezes, e Bel- 

gas.] Acontecidos pello discurso de vinte e quatro annos, e| tira- 
dos de noticias, relações, & memórias certas.] Compostas em 
forma de historia] pello Muyto Reverendo Padre Prégador Geral 
Fr. Ra-| phael de lesvs, Natural da muyto Nobre, & sempre] 
Leal Villa de Guimarães.] Religioso da Ordem do Príncipe dos 
Patriarchas] S. Bento.] Professo na sua reformada Congregaçam 
de] Portugal, & nella D. Abbade do Insigne Mosteyro de S. Bento 
de Lisboa este] presente anno de 1C79.| Offerecidos] a loão Fer- 
nandes Vieira] Castrioto Lvsitano] e por elle dedicados ao Se- 
reníssimo Príncipe] D. Pedro Nosso Senhor.] Regente da Lusi- 
tana Monarchia.] Lisboa.) Con as licenças necessárias.] Na im- 
pressão de Antonio Craesbeeck de Mello Impressor de Sua Al- 
teza] Anno. 1679.] 

In-fol.; tlt., 1 fl., tendo o v. om br.; Boguem mais 8 pags. prellms.; 
texto, 1-701 pags.; no v. da png. 701 começa o Index, que com o retr. 
de João Fernandes Vieira, se prolonga por mais 22 fls. não nums. 
Custo, 100 francos. 

0 benedictino autor, que floresceu entre 1614 e 1093, procurou guin- 
dar-se no que llie parecia ser alta rbetorien, mas sdmente para fazer 
um livro enfadonho e massudo pelo- seu estylo, e por sobrecarregal-o 
de Incidentes minuciosos de sua própria lavra, de modo que fez antes 
um romance histórico. 

2026 RAPHAEL DE JESUS—Castrioto Lusitano ou historia da guer- 
ra entre o Brazil e a Hollanda durante os annos de 1624 a 1654 
terminando pela gloriosa restauração de Pernambuco e das Ca- 
pitanias confinantes; obra em que se descrevem os heroicos fei- 
tos do illustre João Fernandes Vieira e dos valorosos capitães 
que com elle conquistaram a independência nacional por Fr. 
Raphael de Jesus... Nova edição segundo a de 1679, impressa 
em Lisboa por Craesbeeck... arnada com o retrato de João Fer- 
nandes Vieira e duas ests. históricas. Pariz. J. P. Aillaud. 1844. 

In-80; advert.. prologo, XXXI pags.; 605 pags.; Ind. 1 fl. nSo num. 
Fsta cdiçAo modernisa e expurga a cdiçSo originai. Prcsídiu-a "O Dri 
Caetano Lopes de Moura. 

2027 RAVIGNAN — Da existência e do Instituto dos Jesuítas pelo 
Padre Xavier de Ravignan da Companhia de Jesus. Lisboa, Typ. 
de Sylvestre Castanheiro, 1889. 

In-120 ; 258 pags.; Ind., 1 fl. nflo num. 
2028 REAL ORDEN — Real Orden comunicada a este Goblerno. 

(No fim:) En Ia Imprenta de la Ciudad de Montevidéo. (1810). 
1 n-S ; 3 pags. lir. (Bichado). Datada do Cadiz. 11 de Setembro 

de 1810, cobrindo a ordem do Conselho Supremo da Hespanha e índias, 
do Conselho de Regência, para que os Vicercls, Presidentes, Governado- 
res, Arcebispos, etc., fizessem procissões e rogativas em todas as cida- 
des e vlilas para o trlumpho contra os Francezes e para conseguir-se 
"a liberdade da patria e do nosso amado Soberano o Sr. D. Fernando 
VII." 
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2029 RBBBLLO DA SILVA — Historia de Portugal nos séculos XVII 
e XVIII por Luiz Augusto Rebello da Silva, socio effectivo da 
Academia Real das Sciencias. Lisboa, Imprensa Nacional 
MDCCCLX (1860). 

In-8° ; 6 vols.; Io vol.: introd., XVIII pngs.; 5G5 pnRs.; orrat., 
1 fl. nSo mim.; 2° vol. (18G2) : 4 íla. nSo nuras.; 061 pags.; 3o vol. 
(1867) : 4 íls. nao nums,; 570 pags.; errat., 1 fl. não num.; 4o vol. 
(1869) : 3 fls. não nums.; 600 pags.; errat., 1 fl. não num.; 5o vol. 
(1871) : 3 fls. não nums.; G14 pags.; errat., 1 fl. não num. 

2030 REBELLO DA SILVA, L. A.—Corpo Diplomático Portuguez, 
contendo os actos e relações políticas e diplomáticas de Portugal 
com as diversas potências do mundo, desde o século XVI até os 
nossos dias.—Publicado de ordem da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, por Luiz Augusto Rebello da Silva...—Lisboa. 
—Typographia da Academia Real das Sciencias. MDCCCLXII 
(1862-1902). 

In-4°; 12 vols.; Io vol., XVII, 518 pags.; errat. 1 fl.; 2" vol., IX, 
481 pags. e 1 fl. do errat.; 3° vol., XXVI, 470; errat., 1 fl.; 4o vol., 
XIX, 467 pags. e 1 fl. de errat.; 5o vol., XII. 525 pags. e 2 fls. de errat.; 
6° vol., II, 455 pngs., errat., 1 fl.; 7o vol., 532 pags.; errat., 1 fl.; 
8° vol., 511 pags.; errat., 1 fl.; 9o vol., 536 pags.; 10. vol., 602 pags. o 
1 fl. de errat.; 11° vol., 712 pags. e 1 fl. de errat.; 12° vol., 450 
pags. c 1 fl. de errat. 

2031 RECEITA—Receita especial para fabricar Napoleões, tradu- 
zida de hum novo exemplar impresso em hespanhol, por hum 
amigo de ganhar vinténs. He infallivel.— Impressa em Lisboa, e 
reimpressa no Rio de Janeiro na Regio Officina Typograflca. 
1809. Com licença Real.—Vende-se na Loja de Paulo Martin, fi- 
lho, rua da Quitanda, n. 34, por 100 reis, aonde se acham todos 
os folhetos que tem sahido neste genero. 

In-S=; front. v. em br.; uma pagina com um soneto, v. em br. Br. 
(Lm pouco bichailo), Harissimo. Cabral, n. 81. Interessante. 

2032 REDENEN—Redenen,| Ende verscheyde notable| Omstandi- 
gheden:| van| Don Fernando| Telles de Faro,| Gewesene Extra- 
ordinaris Ambassadeur van Portu-| gael by de H: Staten Ge- 
nerael| der Vereenighde Nederlanden,| Aengaende sijn vertreck 
uyt's Graven-Hage ten dienste van den| Koning van Spaenjen.] 
Inde Castillaensche Tale uytgegeven ende In de Neder-| iand- 
dtsch overgeset.] M- D0- LIX (1659.| 

In-8°; 1-12 pags. /faro. .4e7ier, n. 203. Trnd. do titulo: "ItnsOos 
e varias circumstanclas notáveis sobre D. Fernando Telles de Faro, cx- 
Envlado Extraordinário do Uel de Portugal Junto lis suas Altezas Po- 
derosas, a respeito da sua partida de Ilaya quando ao serviço do liei 
de Hespanba. Traduzido do Castelhano." 

2033 REPLEXIONS—Réflexions sur la conduite du Prince Régent 
de Portugal.—Londres; de ITmprimerle de T. Harper, Le Jeune, 
et Co... Octobre, 1807. 

In-80 ; 15 pags. 

2034 REFLEXÕES SOBRE AS CORTES—Reflexões relativas aos 
Decretos das Cortes gentes, extraordinárias e constituintes da 
Nação Portuguesa, em data de 29 de Setembro de 1821, offere- 
cidas a b. Alteza Real o Príncipe Regente do Brasil o Serenís- 
simo Senhor D. Pedro de Alcantara por hum cidadão Brasileiro, 
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na Província do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro; Na Typo- 
graphia Nacional. 1822. 

In-fol.; 7 pags. Br. Rarissimo. Cabral, n. 1005. Protesto contra 
os Dec. das Cortes de 29 de Setembro de 1821, que acabavam de chegar, 
ordenando o regresso do Príncipe. Esses decretos fazem o Brasil re- 
verter a pelor estado do que o anterior A vinda da família real, e o novo 
jugo lhe será insupportavci, despertando idéas republicanas a exemplo 
dos Americanos, Inglezes e dos Hespanhões, nossos visinhos. Cabral 
cita-o, mas não o viu. 

2035 REFLEXÕES—^Reflexões sobre a necessidade de promover a 
união dos Estados, de que consta o Reino Unido de Portugal, 
Brazil, e Algarves, nas quatro partes do mundo.—Lisboa: Na 
Typog. de Antonio Rodrigues Galhardo. 1822. 

In-8°; 106 pags.; crrat., 1 pag. Br. 

2036 REFLEXÕES—Reflexões Sobre o Decreto de 18 de Fevereiro 
deste anno offerecidas ao Povo da Bahia por Philagiosotero. (No 
íim:) Bahia Na Typographia da Viuva Serva e Carvalho. Anno 
de 1821. Com permissão do Governo Provislonal. 

In-S"; 11 pags. Br. Rarissimo. Folheto muito liberai. Demonstra 
o quanto havia de perfídia no Decreto. Sustenta que o liei não tem que 
dar e approvar a Constituição de um paiz; "não precisa a Nação de 
pedir a uma ereatura o que he direito sou." Protesta contra a nenhuma 
representação verdadeira que o Decreto quer dar ao Brasil nas cortes. 

2037 REFLEXÕES DE UM PORTUGUEZ — Reflexões de hum Por- 
tuguez Sobre o Memorial Apresentado pelos Padres Jesuítas 
á Santidade do Papa Clemente XIII, Felizmente Reinante, Ex- 
postos em huma Carta escrita mClingua Italiana a hum Amigo 
em Roma, e traduzidas fielmente na Portugueza.— Anno de 
MDCCLIX (1759). (S. 1.) 

In-lC" ; 210 pags. nums. 
2038 REFLEXÕES DO PORTUGUEZ—Appendix ás Reflexões do 

Portuguez Sobre o Memorial do Padre Geral dos Jesuítas, Apre- 
sentado á Santidade de Clemente XIII ou seja resposta Do 
Amigo de Roma ao de Lisboa; Impressa em Gênova, e traduzida 
em Portuguez.—MDCCLIX. (1759). (S. 1.) 

In-8°; tit., 1 fl.; ind., 1 ti.; texto 1-419 pags. 
20o9 REFLEXÕES POLÍTICAS—Reflexões políticas, offerecidas aos 

, Senhores Deputados das Cortes de Portugal, no anno de 1821. 
Para a util, e necessária refórma da nossa constituição, ha 

parte que respeita á religiosa observância da Nossa Santa .Re- 
ligião Catholica Romana.—Clero secular, e regular.—Ordens mi- 
litares.^—Priorado do Crato, e Ordem de Malta.—Dízimos, & c.— 
Por hum fiel amigo da Religião, do Throno, e da Patria.— 
Lisboa, na Typographia Rollandiana. 1821.—Com Licença da 
Commissâo de Censura. 

ln-8°; 25 pags. Br. 
"040 REPUTAÇÃO — Refutação do artigo inserido no Portuguez 

Constitucional de 24 de Outubro de 1820. Numero 28 contendo 
a narração dos factos praticados com Manoel da Costa na ci- 
dade do Pará. (Gravura com as armas portuguezas.) Rio de 
Janeiro. Na Typographia Regia. 1821. Com licença. 

In-H0 ; 27 paps. Br. Bcllo estado de conservação. Cabral, n. 827. 
O autor declara ter sido testemunha dos acontecimentos a que se refere 
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o artigo c flofendc o Conde de Vllla Flor, governador do Parfl, nhi 
aeensado, e que em 1822 publicou cm Lisboa um manifesto com a sua 
defesa. 

2041 REPUTAÇÃO—Refutação íi Analyse das Instrucções para a no- 
meação dos Deputados da Assembléa geral Constituinte e legis- 
lativa do Reino do Brazil, extrahida de um folheto inecdlcto, in- 
titulado Reflexões de hum Caboclo em Cortes—(No fim:) Rio 
de Janeiro, na Imprensa Nacional. 1822. 

In-foi.; 3 pags do 2 cols. Br. Cabral, n. 1098. E' um ataque ao 
Correio tio Rio de Janeiro. 

2042 REGENERAÇÃO POLÍTICA DO MARANHÃO—Singela e verda- 
deira narração do começo, progresso e concluzão da Regenera- 
ção Política do Maranhão, no glorioso dia G de Abril de 1821 
(S. 1. n. d.) 

In-40 ; 24 pags. 

2043 REGIMENTO DOS CAPITÃES—Regimento dos Capitãos| Mo- 
res, & mais Capitães, & Officiaes das companhias da gente de| 
pé, & de cauallo: & da ordem que terão em se| exercitarem.| (Ar- 
mas de Portugal, gravs. em mad.) Agora de novo ordenado, pera| 
todo Soldado tér, & pera se saber reger, & aproueytar dos| 
priuilegios, e de tudo o mais contheudo neste| Regimento.] (No 
fim;) En Madrid, Por Tomas lunti, Impressor dei Rey N. S. 
(S. d.) 

In-fol.; 0 tis. não nums. Custo, 200 pesetas. 

2044 REGLAMENTO—Reglamento y Aranceles Reales para el Co- 
mercio libre de Espana a índias, de 12 de Octubre do 1778.— 
Madrid. En la Imprenta de Pedro Marin. 

ln-40 ; tit,, 1 (1.; Sumario, 1-19 pags.; texto, 1-202 pags. Antes do 
tit. ha uma íl. com as armas da Ilespanba gravs. em metal. 

2045 REGULAMENTO—Regulamento para a organização do Exer- 
cito de Portugal. Publicado por ordem de Sua ATteza Real. (Ar- 
mas portuguezas.) Rio de Janeiro.—1816. Na Impressão Regia. 

In-80; 01 pags. proced. de 2 pags. com o alvarfí do Príncipe ; e se- 
guida de duas tabellas dos Quartéis dos Iteglmentos de Infantaria, 
Cavallaria e Batalhão de Caçadores. Br. Bello exemplar. Raro. Cabral, 
u. 448. O Correio RrasiUcnuc o reproduz. 

204C REISCH—Margarita Philosophica, totius Philosophiae rationa- 
lis et moralis principia duodeclm libris dialogice complectens... 
(No fim:) Friburgl p lanne Schottu Argent... anno gratlae 

M.CCCCC.III (1503). 
In-40; Mullns grav. em mad. e musica. — Mappa, sem a America, 

em frente ao começo do livro VIII. Mas contém clle esta inscrlpção 
em que se refere ao descobrimento da America, sendo o primeiro mappa 
em que se faz tal menção. Diz: Ilic no» terra red mure cut: ín i/ho 
unre. UaanituiHnis Insule, sed 1'tulomeo fucrunt incognile". — Preço 
400 florlns ou £ 34. 

2047 REISCH—Margarita Phi| losophica nova, cui annexa sunt se- 
quentia] Grecorum literarum] institutiones Hebraicarum] lite- 

■' v rarum rudimenta] Architecture rudimenta) quadrantum varie 
compositlones| Astrolabii novl geographici spon) formatio Tor- 
queti] formatio Polimetri| Usus et utilitas eorundem omnium] 
Figura quadrantls pollgonalisl Quadratura circuli] Cubatlo 
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sphere| Perspective physice et postive rudij menta.| Charta 
unlversalis terre marisque for-| mam neoterica descriptione 
indicans| 

In-8°; No fim ha o nome do editor J. Gruniger, A. D. lõlõ. O mappa 
quo vem em segundo lugar 6 intitulado: l'i/pvs Uniucrsalis Terre jurta 
modernorrm distinclioncm et extcnuloncm per Regna et Províncias. Ahi 
o continente do Novo Mundo ê chamado Paria sev Prisilia. Prisilia 
sendo o equivalente de Brasil. Esta Margarida Philosophica era uma 
pequena encyclopedia Ulustrada, um dos nossos melhores modernos al- 
manaks com informações úteis sobre as scienclas e artes c era publicado 
desde 149G pelo monge carthusiano Gregorio Ueisch, confessor do 
Imperador Maximiliano. Ha muitas edições anteriores e posteriores, 
mas esta, pelo seu mappa, 6 considerada muito interessante para o 
Americanista. Custo, £ 13. 

204 8 RELAÇÃO—Relação das solemnidades praticadas, como senti- 
mento publico da muito nobre, muito antiga e sempre leal Cidade 
do Porto, na occasião da lamentada morte do muito Alto, e Muito 
Poderoso Senhor D. João Sexto, Imperador do Brazil, e Rei de 
Portugal e Algarves, que Santa Gloria haja.— Porto: Imprensa 
do Gandra. Com licença. 1826. 

In-80; 24 pags. Dr. Não escapará ao leitor o titulo de Imperador 
do Brasil. 

2049 RELAÇÃO—Relaçam da Aclamação qve se fez na Capitania do 
Rio de laneiro do Estado do Brazil, & nas mais do Sul, ao Se- 

j nhor Rey Dom loão IV. por verdadeiro Rey & Senhor do seu 
Reyno de Portugal, com a felicíssima restituição, q. delle se 
fez a sua Magestade que Deos guarde, & c.—(No fim:) Com to- 
das as licenças necessárias.—Em Lisboa.—-Por lorge Rodrigues 
Anno 1G41.—Acusta de Domingos Alures llureiro.—Taixão esta 
Rolação em oito reis em Papel. Lisboa. 7 de Nouebro de 1641. 
—loão Sánches de Baena. Fialho. 

in S0 ; 13 pags. não nums. Itr. Rarissimo. 

RELAÇÃO UNIVERSAL—Vide Abreu, F, 

20u0 RELAÇÃO—Relação da solemne acção de graças, que o corpo 
do Commercio da Cidade do Porto ordenou se rendesse ao Al- 
tíssimo, no dia 22 de Outubro, pela feliz união do Supremo Go- 
verno do Reino com o Governo interino de Lisboa.—Coimbra, 
na Real Imprensa da Universidade. 1821. Com Licença da Com- 

' missão de Censura. 
In-4°; 8 pags. Br. 

2051 RELAÇÃO ABREVIADA — Relação Abbreviada da Republica, 
que os Religiosos Jesuítas—Das Províncias de Portugal, e Hespa- 
nha, estabelecerão nos domínios Ultramarinos das duas Monar- 
chias, E da Guerra, que nelles tem movido, e sustentado contra 
os Exércitos Hespanhoes, e Portuguezes; Formada pelos regis- 
tos das Secretarias dos dous respectivos Principaes Commlssarios 
o Plenipotenciarios; e por outros Documentos authenticos. (S. 

n. d.) (1759). 
In-lO" ; 85 pags. nums. O autor da Resposta ap. ao Uraguay (imprs. 

cm Lugano) diz fl pag. 10 que esta Uclaçao foi cscripta por Tombai. E' 
um documento de força. Custo, 50 pesetas. 

2052 RELAÇÃO DAS FESTAS—Relação (slc) das Festas com que o 
Senado da Gamara com toda a nobreza da villa de S. João da 
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Parualba (sic) celebrou no dia 13 de Maio de 1820 o anniver- 
sario natalicio de Sua Magestade El Hei Nosso Senhor. A que se 
junta a Oração que no mesmo dia recitou em Gamara, o Doutor 
Juiz de Fóra Presidente do mesmo Senado, João Cândido de 
Deus, e Silva.—Lisboa, Na Nova Impressão da Viuva Neves e 
Filhos. Anno de 182 0—Com licença da Commissão de Censura. 

In-80 ; 8 pags. (Segue-so) : 

 Discurso recitado na tarde do dia 13 de Maio de 1820, Em 
presença da Camera, Clero e Nobreza da Villa de S. João da Par- 
ualba; na Capitania do Piaúhí, por occasião do feliz anniversarlo 
natalicio do muito Alto, e muito Poderoso Senhor D. João VI. Rei 
do Rei-Unido de Portugal, Brazll, e Algarves, depois da Missa 
Solemne, Sermão, e Benção do Novo Estandarte do Senado. Ao 
Illustrissimo Senhor Elias José Ribeiro de Carvalho, Commenda- 
dor da Ordem Militar de S. Bento d'Aviz, Cavalleiro da de N. 
Senhora da Conceição de Villa Vlçoza, Coronel d'Infanteria de 
Linha addido ao Estado-Maior do Exercito Governador do Piau- 
hi, etc., etc., etc. O. D. e C. seu author João Cândido de Deos e 
Silva.—Lisboa, Na Nova Impressão da Viuva Neves e Filhos.— 
Anno de 1820.—Com licença da Commissão de Censura. 

In-S" ; 7 pags. 15r. 

2053 RELAÇÃO DO FESTIM—Relação do Festim, que ao Illm. e 
Exmo. Senhor D. Marcos de Noronha e Brito, VIII. Conde dos 
Arcos, Marechal de Campo dos Reaes Exércitos, Grão-Cruz da Or- 
dem de S. Bento de Aviz, Governador e Capitão-General da Pro- 
víncia da Bahia, Gentil Homem da Gamara de Sua Alteza Sere- 
níssima o Príncipe Real, do Conselho de Estado, Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios da Marinha, e Ultramarinos. &c. 
&c. &c. Derão os Subscrlptores da Praça do Commercio, aos 6 de 
Setembro de 1817, por occasião de collocarom nella o Retrato do 
mesmo Excellentissimo Conde, seu Fundador, e mormente cm 
consideração de seus Illustres Feitos nos proxlmos passados me- 
zes de Março, e Abril.i—Bahia: Na Typographia de Manoel An- 
tônio da Silva Serva. Com as Licenças necessárias.— (S. d.) 
(1817). 

In-8° ; Cl paga. Hr. (í/m pouco hlchaiío). Itarisulmo. Eataa festas 
consistiram do uma recepção publica na Praça do Commercio, colloca- 
çâo do sou retrato neste estabelecimento, um Vinculo de cem contos de 
réis na Caixa de Desconto, á disposição do Conde, Ulumlnações, poesias, 
etc. 

2054 RELATIONE VENUTA DE MADRID — Relatlone| Venuta de 
Madrid ã Roma con let-| tere de 20. di Gennaro 1630.| De pro- 
gressi fatti sin hora nel Mare Oceano dal Slg.| Don Fradiqve di 
Toledo Ossorio,| Marchesse di Villanoua de Valdueza, Capitan 
|GeneraIe delPArmata dei detto Mare Oceano.] Per la Maestá Ca- 
ttolica] Don Fllippo 1V.| Re di Spagna.] Tradotta da Gio. Fran- 
cosco Pizzvto.— (Uma grav. em mad.)—In Roma, Nella Stampa 
di Lodouico Grlgnani. 1630.] Con licenza de Superiori. 

In-loo ; 4 j]s uflg nums. Ilr. llailsuimo. E' natural que fosso 
liaduzldo em Italiano, pois as tropas de D. Fadrlque eram compostas 
de Napolitanos, por um torço, o Itel de Hespanba sondo-o também do 
Nápoles. Veja-so Avendagno. 
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2055 RELATIONS VERITABLES—RelationsJ veritables| et cvrievses 
do rislej de( Madagascar) et dv Bresil) Auec rHistoire de la der- 
niere Guerre faite au Bresil,) entre les Portugais & les Hollan- 
dois.i Trois relations d'Egypte,| & vne du Royaume de Perse.) 
■—(Uma grav. em metal.) A Paris,) Chez Avgvstin Covrbé, au 
Palais, en Ia Galleriej des Merciers, á la Palme.) MDCLI.) Avec 
Privilege dv Roy. (1G51). 1 vol. in 4. (Contêm:—Pags. prelims. 
e 1 able des relations: 7 fls., não nujns.):—Relation du voyage 
qve François Cavche de Roven a fait á Madagascar, Isles adja- 
centes, & coste d^frique. Recueilly par le Sieur Morisot, 
Auec des Notes en marge.— (e)—Relation dv voyage de 
Rovlox Baro, Interprete et Ambassadevr Ordinaire de la 
Compagnie des Indes d'Occident, de la part des Illustrissimes 
Seigneurs des Prouinces Vnies au pays des Tapuies dans 
la terre ferme du Bresil. — Commencé le troislesme Avril 
104 7 & finy le quatorziesme luillet de la mesme année. 
Tiadult d"Hollandois en François par Pierre Mareav. de Paray 
em Charolois.: 307 pags. nums.—Histoire des derniers trovbles 
dv Bresil, Entre les Hollandois et les Portugais. Par Pierre Mo- 
reav, natif de Ia ville de Parrey em Charollois. (Uma grav. em 
metal). A Paris, Chez Avgvstin Covrbé, au Palais en la Galle- 
ne des Mercier, á la Palme. M.DC.LI. Avec Privilege dv Roy. 

0 pags., não nums. mais 212 pags. nums. e 1 mappa grav. 
em metal em fls. de desd.)—Trois relations d'Aegypte, et avtres 
memoires curieux des singularitez du dit Pays. Relation d^vn 
voyage de Perse fait és Années ISO-S. & 1599. (158 pags. nums.) 

lista coIIpoçíIo devida ao livreiro A. CourM tem sido, até o presente, 
pouco conhecida e descrlpta imperfeitamente. Eiia é redigida em parte 
por Morisot. de Dljon, com os materiaes que elle tiniia recebido dos 
Y™,0® Dnpny. aos quaes a obra é dedicada. Tromel, 2G2. Leclero, 

» -• Custo, 240 marcos por este bollo exemplar. 
O grande interesse do volume para nós está na inclusão ncs " Rela- 

/ , ^ ^ "llistoiro des Derniers Trovbles dv Brésll entre les Hollan- dois et les Portvpais. par IMerre Moreav, natif de la Ville de Parrey 
on Charollois.—A Paris chez Avgvstin Covrbé au Palais en Ia Gallerie 

0S- erC^Grs' 'l bi Palme. M.DC.LI. Avec privilege dv Roy." Tem nume- 
V i? rada. Além do titulo tem 10 fls. prelims., e então um mappa ■ 
'«xtcnpando pagina dupla, seguindo-se o texto, que vai de pag. .1 a 212. 1 arnhagen diz que este livro é de grande auxilio para 

I *r?fr l"'m os primeiros successos da restauração pernambucana 
r Patt- XIX). — Também nos interessa a viagem de Baro s erras dos Tapuias, no Brasil. — X>ara a versão hollandeza. Veja-se' 
Morcau. 

2 0,,g RELATÓRIO—Relatório dos Commissarlos enviados por S. M. 
t idelissima ao Rio de Janeiro, com os documentos de sua cor- 
respondência official.—(Em baixo, na pag. 28:) Na Impressão 
Regia. (S. d.—1824). 

In-fol.; 20 pags.: tit. o Observações, 2 fls. Rr. Relatório apre- 
sentado a D. João VI, pela Comraissão enviada por elle ao Rio de Ja- 
neiro em 1820, com o fim de propor uma conciliação entre o Brasil e 
Portugal. Como se sabe, esta Commissão, que se compunha do Conde 
de Rio Maior e do Conselheiro Francisco José Vieira, partiu de Lisboa 
em 00 do Julho e chegou no Rio de Janeiro em 17 de Setembro daquelle 
anno; nesta ultima cidade não lhe foi permittido desembarcar, nem 
entregar ao Príncipe D. Pedro a carta autographa do Rei de Portugal, 
de que era portador. Os membros da Commissão foram intimados a 
deixar o paiz dentro do prazo do 48 horas, ficando a corveta Voador, 
em que tinham vindo, retida no Rio do Janeiro. A Commissão chegou, 
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de volta, a Lisboa, em 19 de Dezembro de 1823, sendo o Relatório data- 
do de bordo do bergantim Treze de Maio, cm 27 de Novembro do mesmo 
anno. 

2057 • REMONSTRANTIE — Remonstrantie, van de hooft-partijcl- 
panten, ende gelntresseerde vande West-Indische Compagnle, 
aen alie de de Regenten des Vaterlandts: versoekende een 
spoedighe etfective assistentie, tot meyntenue van de selfde, 
teghen alie de ghene diese soecken te dissolveren en te ruy- 
neren. Gedruckt ln't laer onses Heeren 164 9. 

In-40; 8 fls. níio nnms. JfaHsslmo. Asher, n. 240, "Protesto dos prin- 
clpaes accionistas o dos Interessados na Companhia das índias Occlden- 
taes a todos os Governadores da Patria; solicitando o sen auxilio 
prompto o efflcaz contra todos os que procuram dissolvel-a c arruinal-a". 

2058 RENARD, L.—Atlas) de la| navigation,) et du| commerce) qui 
se fait| dans toutes les parties du monde.) Expliquant par des 
Cartes & par des Descriptions partlculiéres de toutes les) Cotes 
& Ports de Mer de BUnivers, la Nature, les Productions, & 
| les Ouvrages ou Manufactures de chaque Pais en particuller: 
la Religlon, le Gouvernement, & les maniéres de vivre des Peu- 
ples; les Marchandises) que l'on porte d'un Pais, & á un autre; 
& celles que Pon rapporte de chaque) Pais, & qui se dêbitent 
dans toutes les Parties du Monde pour 1'utllité, la) magnificence, 
la curiosité, & la nourriture des hommes, &c.| On marqué trés- 
exactement les Routes, les Isles, les Banes de Salde, les Proton- 
deurs des Ports,) & généralement tout ce qui regarde la Naviga- 
tion. Les Cartes et les Descriptions se succédent) três ponctuel- 
lement les unes aux autres, & accomplissent le tour du monde, 
commençant toutes) par les Cotes oú 'chaque Carte précédente 
a fim.) Le tout dressé sur les Mémoires les plus récents; Revu 
&) corrigé sur les Nouvelles Ohservations.) Receuilli par les soins 
de Mr.) Louis Renard, Agent de sa Majestê Britannique a Ams- 
terdam.) (Vinheta grav. em aço.) A Amsterdam,) Chez Regner 
& Josué Ottens, Marchands de Cartes) Geographiques chez qui 
Pon trouve toute sorte de Carte & d'Estampes.| MDCCXXXIX. 
(1739).) Avec Privilege de Nosseigneur les Etats de Hollande 
& de Westfrise.) 

In-foi. grande; de 34 por 5(5 centímetros. Tit. em lettras verme- 
lhas e pretas, 1 fl.; pianispherio, grav. em metal, 1 fl.; dedic., Plan de 
Vourrage, Tahlr, c prlv. 2 fls.; texto, l-Ofl pags. nums. c mais 31 mappas 
e planos gravs. em metal e em fls. de desd. 

2059 RENGGER ET LONGCHAMP—Essai historique sur la révolu- 
tlon du Paraguay et le gouvernement dictatorial du Docteur 
Francia, par M. M. Rengger et Longchamp, Docteurs en Medi- 
cine,...—Paris. Hector Bossange,... 1827. 

In-8°; XXXV, 294 pags.; 6 pags. Br. 

2060 RENGGER Y LONGCHAMP—Ensayo histórico sobre la revo- 
lucion dei Paraguay y el gobierno dictatorio dei Doctor Francia, 
por Rengger ^ Lompchamp, Doctores en Medicina y miembros 
de la Socieciad Helvetica de Ciências Naturales.—Asuncion. 
Imprenta de "La Reforma"... 1882. 

In-80; VII, 88 pags. 

2061 RENGGER LONGCHAMPS — The Reing of Doctor J. G. R. 
de Francia In Paraguay; being an account of a six years' resi- 
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donce in that republic, from July 1819—to May, 1825. By 
Messrs. Rengger and Longchamps. Translated from the French 
of J. R. Rengger, doctor and natlve of Switzerland. London: 
Thomas Hurst. 1827. 

In-40; prcf. introd. XIV pags.; 208 pags. 
20G2 REPRESENTAÇÃO—Representação que a Sua Alteza Real o 

Príncipe Regente Constitucional e Defensor Perpetuo do Brasil, 
dirige o Povo do Rio de Janeiro, pelo Senado da Gamara desta 
Corte.—Rio de Janeiro, Na Impressão de Silva Porto e C.a 1822. 

In-fol.; 12 pags. Br. Rarissimo. Não referida por Cabral. E' datada 
do 20 do Maio de 1822. A representação pede que se convoque desde já 
uma Assembléa geral das Províncias do Brasil, e protesta contra a 
tentativa de Portugal vilipendiar o Brasil, exterminando a sua cate- 
goria. Outro exemplar, sem a ultima pagina e bastante aparado na 
parte inferior. 

2063 REPRESENTAÇÃO—Representação que a Sua Magestade Im- 
perial dirige o Procurador da província do Rio de Janeiro Joa- 
quim Gonçalves Ledo. (No fim:) Na officina de Silva Porto, 
e C.a (S. d. n. 1.—Rio de Janeiro, 1822.) 

In-fol.; 3 pags. E' datada do Rio do Janeiro, a 2 de Novembro desse 
anuo. Ledo queixa-se de ter sido vlctima a 30 do Outubro de um motim 
de seus inimigos ás próprias portas do Paço do Conselho, emprestando- 
se-lhe a idéa de querer substituir a fôrma republicana de Governo pela 
monarchlca. Protesta contra o ter-se espalhado no theatro, nesse mesmo 
dia 30 de Outubro, proclamações estampadas na Imprensa Nacional, 
sem asslgnatura, em que se inculca, grosseiramente, existir um partido 
republicano, incutindo-se o terror nos ânimos. Os "republicanos" são 
realmente os constitucionaes "quê' desejam ver bem mareada a linha 
dos poderes políticos e bem firmada a segurança Individual. O despo- 
tismo 6 quem gera as republicas." Concluo requerendo uma devassa 
sobre sua conducta. 

Cabral, n. 1.238. 

2064 REPRESENTAÇÕES DE S. PAULO—Representações que, á 
Augusta presença de Sua Alteza Real o Príncipe Regente do Bra- 
sil, levárão o Governo, Senado da Gamara, e Clero de S. Paulo; 
por meio de seus respectivos Deputados; com o discurso que em 
audiência publica do dia 26 de Janeiro de 1822 dirigio em nome 
de todos ao mesmo Augusto Senhor, o Conselheiro José Bonifá- 
cio d'Andrada e Silva, Ministro e Secretario d'Estado dos Nego- 

, cios do Reino e Estrangeiros. (No fim:) Rio de Janeiro na Im- 
prensa Nacional. 1822. Por ordem de Sua Alteza Real. 

In-fol.; 14 pags. Br. Cabral, n. 1121, menciona que foi reproduzido 
este opusculo nas Cartas e mais peças, etc. Lisboa 1822. A primeira 
representação é a do Governo do S. Paulo, presidido por João Carlos 
Augusto Oyenhausen e de que eram secretários Martim Francisco e 
Lazaro José Gonçalves: diz que manda em commissão a José Bonifácio 
e o Coronel A. Leite Pereira da Gama Lobo para entender-se com o 
Príncipe: é datada de 3 de Janeiro de 1822.—A segunda, datada de 
31 de Dezembro de 1821, é da cidade de S. Paulo em veroação e está 
assignada pelo ouvidor José da Costa Carvalho, o juiz de fora, José de 
Almeida Ramos, os vereadores Antonio de Siqueira Moraes, Antonlo da 
Silva Prado e Antonio Cardoso Nogueira; o Bispo de S. Paulo D. 
Matheos ; o arcediago Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, os conegos 
F. ,7. de Toledo Arouche Rendon, A. Paes do Camargo e Fidelis J. de 
Moraes, o capitão Carlos Maria de Oliva, o alferes I). Antonio de Locio 
e Seiblitz, e João Carlos de Bauman, o commandante Bernardo José 
Pinto Gavião, o sub-chantre Antonio Mariano de Azevedo Marques, Joa- 
quim Floriano do Toledo, segundo official da Secretaria, o governador 
da praça de Santos, Bento Alberto da Gama e Sá e muitos outros, cujos 
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nomes enchem três paginas In-folio. Esta representação lembra a resis- 
tência dos Portuguezes, nascidos no Brasil, aos Ilollandezes e outros 
estrangeiros e diz que elles cada vez se vêm mais inflammados do desejo 
de ver "livre e independente o seu paiz natal". Sentem-se, pois, indigna- 
dos e horrorisados com os planos de escravidilo que lhes preparam os 
Portuguezes da Europa. O art. 21 das "Bazes" da Constituição, jura- 
das solemnemente, reconheceram "o direito que sô competia aos repre- 
sentantes do Brasil, de fazer a lei para o seu paiz". Entretanto as 
cortes "repentinamente Sc arrogftrão osso mesmo direito e começarão 
a legislar sobre os mais sagrados interesses de todo o Brasil". Mas 
"o Brasil conhece perfeitamente toda a extensílo dos seus recursos". 
Pede, pois, ao Príncipe haja do differlr o seu embarque. Os Paulistas 
estilo resolutos "a preferirem a morte íl escravidão". Se o Príncipe não 
ficar "rios de sangue têm de inundar este bello paiz". Segue-se outra 
representação do Bispo, Cabido e Clero; e por fim vem a Representação 
dos commlssarlos do Governo, da Camara e do Clero. José Bonifácio o 
Gama Lobo, polo Governo e Camara, Rendon pela Camara também, o 
Padre Alexandre Gomes de Azevedo pelo Clero. Parece obra do José 
Bonifácio e é curioso que no quarto período haja escapado a phrase 
"minha Província" era vez de nossa. E' uma bella peça. Lembra (pie 
mesmo Fellppe II que subjugara Portugal em 1850 concedera-lhe multo 
mais que queria dar o recente Decreto das Cortes que espoliava o Brasil 
da categoria do Reino e da presença do Princlpo por ser Indocorosa ; 
e como péde o vasto e riquíssimo Brasil ficar sem um representante 
do Executivo, sem uma mola central do energia? líarissimo. 

2065 RELiATIONE BREVE — Relatione breve delia republica che i 
religiosl Gesulti delle provinde di Portogallo, e di Spagna 
Hanno stabilita né domini oltramarini delle due Monarchie, o 
delia guerra, che in esse hanno mossa, e sostenuta contro gll 
Eserciti Spagnuoli, e Portoghesi. Cavata d'Registrl delle Se- 
gretarie de' due respettivi principal! Commissari, e Plenipoten- 
ziari, e da altri documenti autentici. e fedelmente tradotta dali' 
idioma portughese nell' italiano. In questa nuova Edizione ac- 
cresciuta di vari altri documenti, e di pregevoli notizie ad essa 
relative fornita. Lugano, MDCCLIX (1759). Nella Stamperia 
Privilegiata delia Suprema Superioritá Elvetica nelle prefetture 
italiane. 

In-120; 133 pags. 

2066" REQUERIMENTO — Requerimento que os Presos remettidos 
para Lisboa, pelo Ex-Governo da Província da Bahia, dirigirão 
ao Soberano Congresso. (No fim:) Rio de Janeiro. 1822. Na 
Impressão de Silva Porto, e C.» 

In-fol.; 10 pags. Pr. Paio. Cahral, n. 1240. Comfça : "Senhor, Deze- 
sols cidadãos probos, arrancados do selo da sua Patrla e famílias, 
presos sem culpa formada, o nem no menos a elles intimada; conduzidos 
por escoltas formidáveis o tratados ignomlniosamente, degradados e 
punidos antes da sentença, representflo a V. M. e 11 face do Ceo, do 
mundo e da nação; grltSo—Justiça! Justiça!" E' uma accusaçSo terrí- 
vel contra a violência, a Immoralldado do entilo Governo da Bahia. 

20C7 RESENDE, GARCIA DE—Livro das| obras de Garcia de Re 
sende, que tracta da vida & grandissi] mas virtudes & bõdades 
magnânimo esforço, excellentes| costumes & manhas & mui era 
ros feitos do chij}stlanl-| ssimo; mui alto & muito poderoso prin 
mpe ei rey| dom loam ho segundo deste nome: & dos Reysl di 

ortugal ho trezeno de gloriosa memória:! começado do sei 
nascimento & toda sua vida] até ha ora de sua morte: cõ outra; 
obras q adiante se segue. Vay mais acresce-! tado nouamente t 
este livro hua| Miscellanea e trouas do mesl mo auetor & hm 



HIBLIOTIIECA BRASILIENSE 537 

varieda| de de historias, custu-| mes, casos, & cousas| que en 
seu tejx) acõtecera.|| (No fim:)| Foy impresso em Euora em 
casa de Andree de Burgos, irapressor do cardeal iffante, ao 
fim de Jlayo, do anuo de mil & quinhetos, LIIIJ (1554). 

In-40; tit. impres. a 2 coras, cora 2 gravuras typogr.; epist, prol., 
0 fls, nüo nums.; cxxxiiij fls. (134) sendo cada pag. dividida cm 
2 cols. Segue-se a Mlscellanea, em xxiij fls.: ind. 4 fls. nflo nums. K' 
bastante rara esta obra, sendo a primeira edição (1545) qnasi desconhe- 
cida. Barbosa nem faz menção delia, existindo 5 on 0 exemplares só- 
mente. Esta (1554) é a que vulgarmente passa como primeira. Esto 
exemplar custou-me 03$ fortes. 

2068 RESENDE, GARCIA DE — Chronica dos valerosos e insignes 
feytos dei Rey Dom loam II, de gloriosa memória, em que se re- 
fere sua vida, suas virtudes, seu magnânimo esforço excellentes 
costumes, & seu christianissimo zelo: per Garcia de Resende com 
outras obras que adiante se seguem, e vay acrescentada a sua 
Missellanea. Dedicada ao illustrissimo e reverendissimo senhor 
Joam de Mello Pereyra de S. Payo, do Conselho de S. Magestade, 
Fidalgo da sua Casa, Beneficiado da Igreja de Santiago de Tor- 
res Novas, e Prelado da Santa Igreja Patriarchal de Lisboa, 
( Uma grav. typ.) Lisboa, &c. na officina de Manoel da Sylva 
Anno MDCCLII (1752). Com as licenças necessárias. 

In-fol. peq.; 10 fls. não nums.; 120 fls. Garcia de Rezende viveu mais 
ou menos entre 1470 e 1554. Era moço da camara do D. João II. Apro- 
veltou-se da Já existente Chronica por D. Luís do Pina.—Custo desta 
edição, 35$000. 

2069 RESPOSTA—Resposta defensiva e analytica á censura que o 
Redactor do Patriota fez ao drama intitulado: O Juramento dos 
Numes. Descrlpta no Periódico do mez de Outubro do prezente 
anno.— (Assignado no fim por D. Gastão Fausto da Camara 
Coutinho)—Rio de Janeiro, Na mpressão Régia, 1813. 

ln-8°; 39 pags. Br. Raro. Cahral, n. 330. Veja Camara Coutinho. 
— Outro ex. Encadcrn. de couro, antiga. 

2070 RESPOSTA—Resposta á carta assignada pelo senhor Amigo da 
Ordem inserta no Diário do Governo n. 112 demonstrando qual 
seja a imparcialidade praticada pelo Juiz Syndicante na Devaça, 
a que se mandou proceder por Portaria da Secretaria d'Estado 
dos Negocios do Império de 2 de Novembro de 1822. (No fim:) 
Rio de Janeiro. Na Typographia de Torres. Anno 1823. 

In-fol.; 2 cols. 12 pags. Br. Raro. O Manifesto <lc Justificação (q. v.) 
4 a defesa do Brigadeiro Domingos Alves Branco M. Barreto: esta 
Resposta 0 a dos outros presos com ellc que, excepto João Fernandes 
Lopes (preso por engano), assignam o documento, em que o Fr. Fran- 
cisco do S. Paio 6 accusado dc ter dado falsa Informação ao injusto 
Juiz. Defende-se abi a maçonaria. 

2071 RESPOSTA—Resposta da carta, que aos accionistas do Banco 
dirigio o senhor João Ferreira da Costa e S. Paio. Dada por 
Ilum Accionista (Armas portuguezas.) Rio de Janeiro. Na Im- 
prensa Nacional. 1822. 

In-80 ; 22 pags. Br. Raro. Cahral, n. 1129. Datada de 30 de Dezembro 
de 1821, assignada "Hum accionista", e seguida de um P. S. e dous 
documentos. Ataca o pouco escrúpulo do accusador da gerencia do 
Banco. 
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2072 RESPOSTA APOLOGETICA—Resposta apologetica ao poema 
intitulado o üruguay, composto por José Basilio da Gama... Lu- 
gano MDCCLXXXVI (1786). 

In-8°; nno pnRS.; 1 (I. njo num. Gornlmcnto encadcrnndn com o 
üruguay. Custo, 5|500 do I'ortugaI. — Tenho outro exoniiilar com a 
primeira edição daquelle poema. E' rarisiiimo cnconlral-o separadamente. 

2073 RESPOSTA DOS CIDADÃOS—Resposta dos Cidadãos do Rio de 
Janeiro ao Inadmissível Manifesto que lhes foi dirigido da Praia 
Grande. (No fim:) Rio de Janeiro na Imprensa Nacional. 1822. 

In-fol.; 2 tia. Br. Raro. Cabral, n. 1130. Responde no "Manifesto 
aos Cidadãos do Rio de Janeiro" pelo (íeneral Jorge d'Ayillea Jusarte 
de Souza Tavares, de 14 de Janeiro de 1822. Ataca "o despotismo mi- 
litar quando se declara meltendo debaixo dos pis a disciplina inflexível 
dos Exércitos e constltuindo-sc arbitro da Lei pela feroz prepotência 
do seu orgulho".—IVça eloqüente. 

2074 RESPOSTA AO DISCURSO—Resposta ao Discurso do Senhor 
Fernandes Thomaz sobre a vinda da Tropa para o Brasil e espe- 
cialmente para Pernambuco. (No fim:) Rio de Janeiro. Na Im- 
prensa Nacional. 1822. 

In-fol.; 4 pngs. Br. Rarissimo. Citado por Cabral (1120) mas 
desconhecido delle. Está nssignado por Hum Pernambucano e a elle se 
refere o Diário de 22 do Fevereiro de 1822. Ataca o Deputado F. 
Thomaz que acha que Portugal deve dispor á sua phantasla da sorte 
do Brasil, e que, apezar de que pouco lhe importe que os Pernambuca- 
nos se degolem uns aos outros, devia ir tropa para contel-os. Pernam- 
buco, diz a Resposta, mio precisa de Janisaros, sabem por si sás sus- 
tentar a paz e a tranqüilidade. Os Brasileiros sabem que o que que- 
rem os Portuguezes 6 o antigo "commercio das colonias". A ignorância 
destes 6 que lhes faz lembrar estas medidas extravagantes de que 
"Portugal se nilo lembrou quando cheio de incertezas c sustos, e talvez 
só fiado nos povos vlsinhos, projectou a Constituição" que os Brasilei- 
ros tomaram ao serio. Concluo dizendo que 6 a superioridade do Brasil 
que incita a inveja de Portugal. 

2075 RESPOSTA Á ORDEM DO DIA—Resposta á Ordem do Dia dada 
na Praia Grande em 14 de Janeiio de 1822 offerecida aos Sol- 
dados da Divisão Auxiliadora de Portugal. Escripta em frase 
singela para que possa delles ser bem entendida. (No fim:) Na 
Typographia Nacional. 1822. 

In-fol.; 4 pngs. Br. Rarissimo. Cabral, n. 1125, que entretanto 
náo a conheceu. Está assignnda "Patriota Constitucional, ainda antes 
de a ter Jurado". Coméça: "Illustres Guerreiros! Quando o líerolco, o 
Generoso Povo desta Capital", etc. Pergunta se 6 á tropa a quem in- 
cumbe pesar, distinguir os interesses communs, e deliberar sobre os 
negocios públicos, tutelar os povos o dirigir os Governos nos quaes 
deve obediência. A Divisão, victima de cr.*©, vacillação e delírio, 6 
aconselhada a não perturbar a união que 7S povos do Brasil querem 
manter com Portugal. 

2 07G RESTIVO—Linguae Guarani Grammatica Hispanice a Reve- 
rendo Padre Jesuita Paulo Restivo secundum libros Antonil 
Ruiz de Montoya, Simonis Bandini aliorumque adjecto Partl- 
cularum léxico anno MDCCXXIV in civitate Sanctae Mariae 
Majoris edita et "Arte de la lengua Guarani" inscripta sub aus- 
piciis et impensis Ilustrissimi Domini Petri Principis Saxo-Co- 
burgensis Gothensis ex único quod in Europa noscitur—Ejus- 
dem Serenissimi Principis exemplari redimpressa necnon prac- 
fatione rotisque instrueta opera et studiis Christianl Fredericl 
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Seybold—Doctorls phllosophiae—Stuttgardiae. In aedibus Gui- 
lielmi Kohlhammer, MDCCCXCII (1892). 

In-8°; XIV, 330 pags.; errat., 1 pag. 
2077 RESTIVO—Lexicon Hispano-Guaranicum "Vocabulário de Ia 

lengua Guarani" inscriptum a Reverendo Patre Jesuíta Paulo 
Restivo secundum vocabularium Antonii Ruiz de Montoya... 
necnon praefatione notisque instructum opera et studdis Chris- 
tiani Frederlci Seybold Doctoris philosophiae. Stuttgardiae in 
aedibus Gulielmi Kohlhammer. MDCCCXCIII (1893). 

In-S" ; prcf., X pags.; errat, 1 fl não num.; 545 pagg. — Esta edição, 
não posta no commerelo, foi publicada sob os auspícios do Sr. D. Pe- 
dro II. 

2078 RESTREPO, J. M.—Historia de Ia Revolução de Columbia en 
la América Meridional, por José Manuel Restrepo... Tomo Pri- 
mero.—Besanzon, Imprenta de José Jacquim... 1858. 

In-S" ; 4 vols.; 1° vol., XXXV, 620 pags.; 2o vol., 609 pags.; 3o vol., 
683 pags.; 4° yol., 634 pags. Custo, 115 marcos. 

2079 RETRATOS—Retratos dos Grandes Homens da Nação Portu- 
gueza. Assim antigos como modernos. Dada á luz pelo Professor 
Antonio Patrício Pinto Rodrigues. (S. d.) 

In-fol.; 10 retrs. gravs. em metal e coloridos, acompanhados, 
cada um, de uma biographia. As diversas partes da obra são nums., 
.4 mão, dc 1 a 4 e do 6 a 11, faltando, por conseguinte a de n. 5.— 
Entre elles os de I). .Manoel e Pedro Alvares Cabral. A obra não foi 
por diante. Custo, Tf de Portugal. E' do cerca de 1720. 

2080 RETRATOS E BUSTOS—Retratos, e bustos dos Varões, e Donas, 
que illustraram a Nação Portugueza em virtudes, letras, armas, 
e artes, assim nacionaes, como estranhas, assim antigos, como 
modernos na Europa, África, Asia, e America datados da época 
do seu falleciraento com um extracto de suas vidas, tirados do 
historias e monumentos antigos. — Offerecldos aos generosos 
Portuguezes, por uma Sociedade Philopatrica...^—Lisboa. Na Im- 
pessão Regia. Anno 1806. Com licença de S. A. R. 

In-80 ; 1 vol., contendo os ns. do I «i IX, cora muitas estampas, 
Custo, £ 2.0.0. 

2081 RETRATOS DOS REIS DE PORTUGAL—(Diversos retratos de 
Reis de Portugal, gravs. em metal por F. Harrewij, Calcogra- 
phus Regius. Bruxellas); 13 íls. de 19 por 30 centímetros. 

Ilenrlcus Comtes Portugallioe. Vlxlt Ano. 07. obilt Afío 1112. Don 
Afonso, ei Conquistador. Primero deste nombre. Io Itey de Portugal. 
Vixit Ann. 91. obilt Anno 1185. Don Sancho, cl Poblador. Primero 
deste nombre. 2o líey de Portugal. Vixit Afio 55. obüt Anno 1212. Don 
Pedro, ei Riguoroso. Primero deste nombre. 8o Rey de Portugal. Vixit 
Afio 47. obüt Ano 1367. Don Fernando, el Gentil. Primero deste 
nombre. 9o Rey de Portugal. Vlxlt Afí. 44. obüt Ano 1383. Don Duarte, 
el Eloqüente. Primero deste nombre. 11° Rey de Portugal. Vixit Anno 
37. obüt Afio 1438. Don Juan, el Perfecto. Segundo deste nombre. 13° 
Rey de Portugal. Vixit An. 40, obüt An. 1495. Don Juan. el Piedoso. 
Tercero deste nombre. 15° Rey de Portugal. Vixit An. 55. obüt An. 
1557. Don Sebastiam, el Deseado. Primero deste nombre. 16° Rey de 
Portugal. Vixit An. 24. obüt An. 1578. Phlllppus 3o. Ilispaniarum et 
PortugaülíB Rex 19. etc. Vixit Anno 43, obüt Anno 1621. Phliippus 45. 
Hispanariarum et Portugaüioe Rex 20. etc. Vixit Anno 00. obüt Anno 
1665. Don Juan. el Afortunado. Quarto deste nombre. XXL Rey do 
Portugal. Vixit annos 52. obüt 1656. Don Pedro Segundo XXIII, Rey 
de Portugal. Vixit annos 58, menses 6, obilt 1706. 
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2082 REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE—Revista da Academia 
Cearense. Publicada sob a direcção dos Drs. Pedro de Queiroz 
Henrique Théberge e Barão' de Studart.—...—Tomo VII.— 
1902—...—Fortaleza. Typ. Studart... 1902. 

In-80 ; 197 pags.; ind., 1 pag. Br. 

2083 REVISTA DO INSTITUTO ALAGOANO—Revista do Instituto 
Archeologico e Geographico Alagoano.—Maceió. Typ. do Jornal 
das Alagoas... 

—N. 1.—1872.—In-80; 32 pags., pm 2 cols. Br. Contém ; Preliminar. 
Chronica da Cidade de Penedo, pelo Br. Prospero. Documentos. 

—N. 2.—Junho de 187.'!.—In-80 ; 32 pags. em duna cola. Br. Contém : 
Qual a origem do nppelildo de S. Bento, porque é conhecido o outelro da 
Vllla de Santa Luzia do Norte? Documentos. Apontamentos para a 
historia patria. 

—N. 3.—Dezembro de 1873.—In-8°; de 33 a 06 pags., em duas co!s. 
Br. Contém : Continuação da chronica da Cidade de Penedo. 

—N. 4.—Junho do 1874.—In-80 ; de 07 a 98 pags. em 2 cols. Br. 
Contém: Apontamentos âcerca da matriz da paroctala de N. S. dos 
Prazeres da Cidade de Maceió, pelo Major M. C. do Arroxeila <Iaivào. 
Noções sobre aldeias e missões de Índios existentes na Província do 
Alagoas. Carta e memorial que a El-Itel dlrigio Frei Manoel da Bncar- 
nação, missionário em S. Amaro. 

— N. 5.—Dezembro de 1874.—In-S'; de 90 a 130 pags., em 2 cols. 
Br. Contém : Fundação e desenvolvimento da imprensa nas Alagoas. A 
Igreja do Coqueiro Sccco. Quaes as causas de haver-se mallogrado a 
revolução de 6 de Março de 1817 em Pernambuco? 

—N. 11.—Dezembro de 1879.—In-80 ; 40 pags. Br. Contém ; Funda- 
ção de alguns templos da cidade de Alagoas. Convento de S. Francisco 
o vida dos religiosos illustres naturaes de Alagoas. Vestígios de uma 
antiga família estabelecida no território de Santa Maria Magdalena da 
lagoa do sul. Juizes ordinários da referida vllla. Antigüidades Alagoa- 
nas. Documentos. Chronica da Província. 

2084 REVOLUTION DE IJAMERIQUE ESPAGNOLE—Esquisse de 
la Révolution de PAmérique Espagnole, ou Recit de Forlgine, 
des progrés et de Tétat actuel de la guerre entre TEspagne et 
PAmérique espagnole, contenant les principaux faits et les di- 
vers combats, etc., etc.; par un Citoyen de PAmérique Méridio- 
nale.—Traduit de PAnglais...—Paris, P. Mongie PAiné, Libraire. 
1817. 

In-80; VI, 3Õ9 pags. Escnsan. Interessante para historia da inde- 
pendência da Argentina, Chile, Perú, Colombia, etc. 

2085 REVOLUTION IN SPANISH AMERICA—Outline of the Révo- 
lution In Spanish America; or an account of the origin, pro- 
gress, and actual state ot the war carrled on between Spaln 
and Spanish America; containing the principal facts which have 
marked the struggle.—By a South-Amerlcan...—London: Prin- 
ted por Longman, Hurst, Rees, Orme, and Brown... 1817. 

In-80 ; VII, 302 pags. 

208C REZENDE, MARQUEZ DE — Elogio histórico de Sua Mages- 
tade Imperial O Senhor D. Pedro, Duque de Bragança, pronun- 
ciado na Academia Real das Sciencias de Lisboa, em sessão ordi- 
nária de 13 de Julho de 183G, pelo Marquez do Rezende.— 
Lisboa. Imprensa do Cândido Antonio da Silva Carvalho... 1837. 

In-S0; 93 pags., cora 1 rotr. llth. Br. 

2087 REZENDE COSTA—Memória histórica sobre os diamantes, seu 
descobrimento, contratos e administração por conta da Real 
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Fazenda; modo de os avaliar; estabelecimento da fabrica de 
lapidação: sua extincção e estado presente no Brasil; por José 
de Rezende Costa, do Conselho de Sua Magestade o Imperador... 
—Rio de Janeiro, Typ. Imperial e Constitucional de J. Ville- 
neuve e C... 183G. 

In-S" ; 38 pags. B.r 

2088 RIBEIRO, JOÃO—Historia do Brasil por João Ribeiro, profes- 
sor de Historia da Civiíisação e Historia do Brasil do Gymnasio 
Nacional. Com um prologo de Araripe Júnior. Curso Superior, 
2» edição. Rio de Janeiro, S. Paulo, Livraria Francisco Alves. 
1901. 

In-80, XX, 394 pags. 

2089 RIBEIRO, J.—Fatalidade histórica da Ilha de Ceilão. Dedicada 
á Magestade do Sereníssimo D. Pedro II. Rei de Portugal Nosso 
Senhor. Escrita pelo Capitão João Ribeiro. (S. 1. n. d.) 

In-80 ;* X, 274 pags.; ind., 3 fls. não nums. Br. 

2090 RIBEIRO, J. P.—índice Chronologico remissivo da Legislação 
Portugueza, posterior á publicação do Codigo Filippino.—Com 
hum appendice.—Parte I...—Dado á luz por ordem da Acade- 
mia R. das Sciencias de Lisboa, pelo seu Socio João Pedro Ri- 
beiro, Desembargador da Casa da Supplicação,...—Segunda im- 
pressão.—Lisboa. Na Typografia da mesma Academia. Anno 
1805. Com licença de S. Alteza Real. 

In-8°; G vols.; 1° vol.: 5 flí!. prellms.; texto, 381 pags.; crrat., 
4 pags. nSo nums.; 2o vol. (1800) : 2 fls. prelims.; texto, 3G8 pags.; 
orrat., 4 pags. não nums.; 3° vol. (1807) ; 297 pags.; crrat., 1 pag.; 
4° vol. (1807) ; 348 pags.; 5° vol. (1820) : 3 fls. prellms.; texto, 400 
pags.; 0° vol. (1830) : IX, 301 pags. 

2091 RIBEIRO. J. S.—Historia dos Estabelecimentos Scientificos, Lit- 
terarios e Artísticos de Portugal, nos successlvos reinados da 

v Monarchia.—Por José Silvestre Ribeiro, socio correspondente 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa.—...—Lisboa. Typo- 
graphia da Academia Real das Sciencias. 

In-40 : 18 vols.; 1° vol. (impr. cm 1871) : XI pags.; ind., 30 pags.; 
errat., 1 pag.; 2° vol. (Impr. cm 1872) : XI. 412 pags.; Ind., pags., 
3o vol. (impr. em 1873) : XI, 427 pags.; Ind., 40 pags.; crrat.. 1 pag.; 

, 4o vol. (impr. em 1874) : XI, 437 pags.; Ind., 40 pags.; 5 vol. mpr. 
em 1870) : XII. 435 pags.; ind.. 33 pags.; crrat,, 1 pag.; 0° l01- Dj"''''- 
em 1870) : XIII. 438 pags.; ind., 34 pags.; 7o vol. (Impr. em 18^8): 
XI. 447 pags.; ind., 25 pags.; errat.. 1 pag.; 8° vol. (Impr. em A i- j • 
VII, 423 pags.; Ind.. 72 pags.; errat.. 1 pag.; 0" vol. (Impr. em 1881) ; 
XIII, 422 pags.; ind., 72 pags.; errat., 1 pag.: 10° vol. (impr cm 
1882): XX, 440 pags.; ind., 74 pags.; 11° vol. (impr. cm 188..): 
VII, 407 pags.; ind.. 19 pags.; crrat., 1 pag.; 12° vol. (impr. cm 
1884) : VII, 400 pags.; Ind.. 17 pags.; errat.. 1 pag.; 13° vol. (Impr. 
em 1885) : III, 439 pags.; ind,, 22 pags,; 14° vol. (Impr. em 18So) . 
VII, 471 pags.: ind., 07 pags.; errat., 1 pag.; 13° vol. (impr em 
1887) : VII. 450 pags.; ind,, 23 pags.; crrat.. 1 pag.; 16 vol. (impr. 
em 1889) : III. 400 pags.; Ind.. 4 pags.; crrat., 1 pag.; li° To1- ''"L1'1'' 
cm 1802) : VII, 623 pags.; ind., 32 pags.; 18° vol. (impr. em 1893) . 
ind. gcr.il. 367 paga. Os volumes 1 a V comprelicndem os reinados ate 
D. Maria Segunda (1834). Obra utllisslraa. 

2092 RIBEIRO, V.—A Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. (Subsí- 
dios para a sua historia). 1498-1898.—Instituição, vida histó- 
rica, estado presente e seu futuro, por Vlctor Ribeiro, Soe o 
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effectivo da Heal Associação dos Architectos e Archeologos por- 
tuguezes...—(Volume illustrado com 22 estampas e 11 fac-slml- 
les.)—Lisboa. Typographia da Academia Real das Sciencias. 
1902. (No alto da pag.:) Commemoração do IV Centenário da 
Instituição da Misericórdia. 

In-fol.; XV, 503 pags., cora ests. e íac-simlles. Br. 

2093 RIBEIRO DE MACEDO, DUARTE, e outros — Projecto Eco- 
nômico e político sobre a Restauração e Restabelecimento das 
Artes, do Commercio da População da rlquesa de Portugal e 
suas Conquistas. 

MANUSCRIPTO datado de Parlz, om 30 de Abril do 1G75. 

 Discurso sobre se poderem transplantar todas as plantas 
que ha na Asia, na nossa America, e conveniências que disso 
podem resultar ao Reino. 

MANUSCRIPTO datado de Pariz, em 15 de Março de 1G75. 

 Noticia dos generos que ha no Pará e no Maranhão re- 
commendada a um Amigo. Memória dos trinta e sete generos que 
até ao presente se tem descoberto em. todo o Estado do Mara- 
nhão e Pará. 

MANUSCRIPTO datado do Pará, cm 20 de Janeiro de 1753. 

 Sonho Americano verificado. 
MANUSCRIPTO sem data. 

Estes quatro Manuscriptos se acham encadernados num volume de vltello 
vermelho. Contêm 13G pags. nao numeradas. O primeiro, que vai até a 7G 
pag. é subdividido cm duas partes. Na primeira trata do lastimoso estado 
do commercio pelo pouco valor dos productos do Reino com os quaes 
os estrangeiros nílo trocam os que lhe exportam, pagando-se a dinheiro. 
O autor sustenta que o Governo, abandonando a sua velha política, deve- 
ria promover a introducção das Artes e combate os argumentos contra 
Isto. E na segunda parte occupa-so das "Utilidades que se seguem da 
introducção das Artes no Reino", pois evitara o luxo e a ociosidade, 
augmcntam a população, e mostra que a decadência da Ilespanha 
provém da decadência das suas Artes. 

— O segundo Manuscripto, do mesmo punho que o primeiro, vai da 
pag. 77 A pag. 108 o estA também, como esse, asslgnado por Duarte 
Ribeiro de Macedo. Coméça referindo: "Tive correspondência em Parlz 
com Miiord Montegu, Embaixador de El-Rey da Oram Bretanha naquella 
Corte", e que referlo-lhe que, quando este Rey vira pela primeira vez 
o pAo do cravo da índia, observAra que somente seu cunhado, o Rei de 
Portugal, tinha meios de destruir os Ilollandezes. Explicou depois Mon- 
tagu que o que o Rei queria indicar era que se no Maranhão cultivassem 
o cravo e a canella de que os Ilollandezes tiravam tanta fazenda da 
índia, dar-lhes-hia isto grande abatimento e desanimo. Por esse mesmo 
tempo, Ribeiro de Macedo ouviu Indlrectamente do Embaixador hollandez 
em Pariz, Grotlô (filho do celebre escriptor) que a Companhia da índia 
guerreava a Occidental por ter esta introduzido no Brasil a cultura da 
noz-muscada que alli produzia tanto que lhe tinha causado grandes 
perdas. O au^ir prova então a conveniência e a possibilidade da trans- 
plantação dos fruetos da índia ao Brasil. O paragrapho passa em re- 
vista a Introducção de varias plantas em Portugal e Conquistas, tra- 
tando depois o autor da adaptação das terras do domínio de S. A. para 
estas experiências.—A segunda parte enumera 4G generos (37 diz o 
titulo) "que se tem descoberto era todo o Estado do Maranhão e Pará", 
—e onze destes são apontados como os que "se costumam cultivar no 
Brasil", acompanhado de uma noticia sobre elles. 
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A ultima parte do volume, Sonho Americano verificado, occupa as 
pags. 129-136 o traz a assignatura "Pollxeno suspira e emudece." K* de 
natureza política. 

Esta bella collecção, de grande interesse, custou C00$000. 

2094 RIBEIRO DE MACEDO, D.—Obras do Doutor Duarte Ribeiro 
de Macedo, Cavaileiro da Ordem de Christo,.. .—Lisboa, Na Of- 
ficina de Antonio Rodrigues Galhardo. Anuo MDCCLXVII 
(1767). Com todas as licenças necessárias. A' custa de Borel, 
e Rolland,. . . 

In-Í°; 1 rol. Tomo I: tit,, 1 fl.; .t lis. prcllms. não mims.; texto, 
1-200 pags. Tomo II: tit., 1 fl.; 3 fls. prelims. não nums.; texto. 
1-327 pags. 

2095 RIBEIRO DE SAMPAIO, F. X.—Diário da Viagem que em Vi- 
zita e Correição das Povoaçoens da Capitania de S. José do Rio 
Negro, fez o Ouvidor e Intendente Geral da Mesma, Francisco 
Xavier Ribeiro de S. Paio, nos dnnos de 1774 e 1775. Exornado 
com algumas Noticias geographicas da dita Capitania: com ou- 
tras concernentes á Historia Civil, Política e Natural delia, aos 
usos, costumes, diversidade de Naçoens do índios, seus habita- 
dores, e a sua população, agricultura, e commercio. Vendica-se 
o direito de seus verdadeiros limites pela parte do Peru, Nova 
Granada, e Guyana. E se trata a Questão da existência das Ama- 
zonas Americanas, e do famoso Lago Dourado. 

(Pag. 103) : 
Noticias da Ilha Grande de Joannes: dos rios, e igarapés, que 
tem na sua circumferencia; de alguns lagos, que se tem desco- 
berto; e de algumas cousas curiosas.—Memória sobre o Go- 
verno da Capitania do Rio Negro; e suas particularidades princi- 
paes. Com huma Carta de Rev. Jozé Monteiro de Noronha, Vi- 
gário Gerai do Rio Negro, ao Ilimo. e Exmo. Fernando da Costa 
de Ataide Teive, em que lhe participa varias noticias importan- 
tes sobre oi limites, e confrontaçoens do Estado. E Synopse de 
algumas Noticias geographicas para o conhecimento dos rios 
por cuja navegação se podem communicar os Domínios da Coroa 
Portugueza no Rio Negro, com os de Hespanha, e Províncias 
Unidas na America. Pelo mesmo autor. Acompanhado dum 
Mappa do Rio Negro, e partes do Orinoco, para conhecimento 
da sua communicação, etc. 

MANUSCTUPTO de 300 pags., soguldo de impoi-tanlisslmo mappa (32 
por 43 centímetros) do ííío Negro e parte do Orinoco, para o conheci- 
mento da sua communicação. 

O autor, em 1773, começou a servir de Ouvidor e Intendente geral da 
Capitania de S. José do liio Negro. A ultima visita c correição fora em 
1768 o o autor resolveu agora cmprchonder outra. A 31 de Agosto do 
1774 começou esta viagem em canoa do 8 remos seguida do outra, me- 
nor, a comitiva total sendo de 20 pessoas. Neste Diário o autor descreve 
os índios, transcreve as providencias que decretou para o seu governo, 
dá notit a de dezenas de rios, discute a Questão de limites de Portugal 
com a Hespanha. assim como também transcreve uma noticia geogra- 
phlca sobre o Kio Negro por José Monteiro de Noronha, datada da 
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Vllla <lo Tiarcellos. 1760, pste Noronha parecendo ter acompanhado o 
anterior Ouvidor na sua jft referida eorreieito. 

Como se verá abaixo foi publicado i sto Manuscripto om 1825 pela 
Acad. Ií. das Sc., e depois pelo Inst. Illst. c tíeogr. Itras. Ainda mais 
recentemente foi reproduzido e traduzido para o Francez entre os 
Annexos da 1» Memória dos Limites entre o Brasil c a Guiana Inulcza 
pelo commissario Ministro J. Nabuco. Tariz, Labure, 1003. Mas nenhuma 
dessas publicações traz o vallosissimo mappa do Rio Negro e parte do 
Orinoco. 

Encadernado de vitello vermelho. Custou-me este importante M. S. 
OOOÍfOOO. 

209G RIBEIRO DE SAMPAIO, F. X.—Relação Geographico-Historica 
da America Portugueza na qual se dá noticia do seu descobri- 
mento e do progresso dos Estabelecimentos que lhe forão pos- 
teriores até o anno do 1778. Dos Rios que nelle desaguão; do 
Território que banha (sic); dos seus Limites e Confrontaçoens; 
da invasão dos Hespanboes ao mesmo e da sua expulsão. E se 
illustra com algumas particularidades de Historia Natural e 
outras relativas ás Nações de Índios que habitão aquella vasta 
Região, e aos seus Uzos e Costumes. Seu Author o Bacharel 
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio que a escreveo sendo Ou- 
vidor da Capitania de S. Jozé do Rio Negro.—"Rura mihl et 
rijul placeant, in vallibus amnes: Flumina amem, silvas que 
inglorius".—Vlrg. 

In-40; MANUSCRIPTO, belllssima lettra, 110 pags. Um mappa de 
índios do Rio Branco. 3 pags. int. de lllustrações em aquareila. Um bello 
mappa, occupando espaço do 2 pags., mostrando o Rio Negro desde a 
bocca do R. dos Caborls atfi a povoaçüo de S. Carlos.—Encadernaçüo de 
vitello vermelho. Exemplar único. 

Summario dos capítulos que contém esta relaçüo, pag. 3; Primeiro, 
descreve-se o Rio Branco ; o território que comprohcnde, os seus limites o 
confrontaçoens; natureza e temperatura do seu clima ; pag. 0; 2° Des- 
cobrimento do Rio Branco pelos Portuguezes; uso consecutivo deste 
descobrimento até os presentes estabelecimentos no mesmo Rio ; pag. 15 : 
3°, Intento dos Hespanboes de se estabelecerem no Rio Branco; inva- 
süo cffeetiva dos mesmos; pag. 21; 4o, Chega & capital do Rio Negro 
a noticia da intrusão dos Hespanhões no Rio Branco, e por que modo, 
o que obra para a sua cxpulsSo, e como se consegue; pag. 28: 5o, 
Negociação em que entra o Governador do Orinoco cora o nosso do Rio 
Negro, sobre os limites dos dominlos das duas Coroas no Rio Branco; 
cartas daquelie e resposta do nosso; pag. 34 : 6o, Apologia do direito 
de Portugal sobre o Rio Branco e seu território, em impugnação as 
pertençoens dos Hespanboes; pag. 63: 7o, Digressão sobre os motivos 
da invazão dos Hespanboes do Rio Branco; noticia da Laguna, Parimo 
ou Dourado ; pag. 73 : 8o, Novos estabelecimentos portuguezes no Rio 
Branco; pag. 80: 0o, Dã-se noticia das Naçoens de índios habitantes 
do Rio Branco ; seus uzos, c costumes; pag. 84 : 10, Breve nomencla- 
tura dos anlmaes, plantas, e mlneraes, que se acham no Rio Branco, 
c seu território; pag. 90: 11, Reílexoens sobre utilidades que podem re- 
sultar a Portugal dos estabelecimentos do Rio Branco; pag. 105. 

Ia um trabalho multo consciencioso e de indubltavel mérito, e que 
augmenta o nosso respeito para os magistrados Portuguezes daquelie 
tempo. Este beilisslmo M. S. custou OOOSOOO. 

n 
2097 RIBEIRO DE SAMPAIO—Diário da viagem, que em visita, e 

correção das povoações da Capitania de S. Jozé do Rio Negro 
fez o Ouvidor, e Intendente Gerai da mesma Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio. No anno de 1774 e 1775;—Exornado com 
algumas noticias geographicas, e hydrographicas da dita capi- 
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tania, com outras concernentes á historia civil, política e natural 
delia, aos uzos, e costumes, e diversidade de nações de Índios 
seus habitadores, e á sua população, agricultura, e commercio. 
—Vindica-se occasionalmente o direito dos seus verdadeiros 
limites pela parte do Perú, nova Granada, e Guyana. E trata-se 
a questão da existência das Amazonas Americanas, e do famoso 
lago dourado...—Lisboa; Na Typografia da Academia. 1825. 
—Com licença de S. Magestade. 

In-80; 120 pags. 
2098 RICHSHOFFER, A.—Diário de um Soldado da Companhia das 

índias Occidentaes. (1629-1632). Por Ambrosio Richshoffer.— 
Traduzido do rarissimo original allemão e annotado por Alfredo 
de Carvalho, do Instituto Acheologico e Geographico Pernambu- 
cano. — Recife. Typographia a vapor de Laemmert & Comp. 
1897. (No alto da pag.:) Para a Historia de Pernambuco I. 

In-80 ; VIII, 189 pags. Br. 
2099 RIO DE JANEIRO—Planta da Cidade de S. Sebastião do Rio 

de Janeiro.—Levantada por Ordem de Sua Alteza Real o Prín- 
cipe Regente N. S. No Anno de 1808; feliz e memorável época 
da sua chegada á dita Cidade. 

Uma fl. de 13.j por 92 contimetros. (Vm pouco raspada). 

2100 Rio SECCO, VISCONDE DE—Exposição analytica, justificativa 
da conducta, e vida publica do Visconde do Rio Secco, desde o 
dia 25 de Novembro de 1807, em que Sua Magestade Fidelissima 
o incumbio nos arranjamentos necessários da sua retirada para 
o Rio de Janeiro, até o dia 15 de Septembro de 1821, em cujo 
anno dimittira todos os lugares e empregos de responsabilidade 
de Fazenda, com permissão de Sua Alteza Real o Príncipe Re- 
gente do Brazil, concedida por Decreto de 27 de Agosto do 
presente anno, publicada por elle mesmo.—Rio de Janeiro. Na 
Imprensa Nacional. 1821. 

In-fol.; VIII. 39 pags.; notas, 1 pags.; does. 28 pags.; appendice, 
9 pags. Br. (iluito rara.) 

Cabral, n. 734. "Posto que esta memória, diz Jnnocencio, pareça diri- 
gir-se especialmente a elucidar questões pessoaes do seu pubilcador, 

(• todavia interessante pelas particularidades que encerra no toesnte 
fl transferencia da corte de Portugal para o Brasil, e aos successos 

i políticos do tempo; apresentando noticias curiosas e aproveitáveis, 
que noutra parto não se encontrariío." 

Joaquim José de Azevedo, Visconde do Rio Secco, nasceu em Belém, 
Junto fl Lisboa, em 12 de Setembro de 1701. Acompanhou o Príncipe 
Regente D. João para o Brasil, em 1807, servindo vários cargos im- 
portantes da Casa Real no Rio de Janeiro. Depois da nossa indepen- 
dência foi considerado cidadão brasileiro, sendo nomeado Grande do 
Império, Primeiro Marquez de Jundiahy, etc. Morreu no Rio de Ja- 
neiro a 7 de Abril de 183Õ. 

-^Ol [R. j. c jj ]—Nova questão política.—Que vantagens resulta- 
rão aos Reinos do Brasil, e de Portugal se conservarem huma 
união sincera, pacifica, e Leal ?—(No fim:) Rio de Janeiro. Na 
Typographia do Diário. 1822. 

In-8°; 15 pags. Br. Cabral, n. 1.222. E' de Raymundo J. da Cunha 
Mattos. 

2102 [R. m. D.]—Relação Dos Acontecimentos de Moçambique em 
1821, communicada para o Rio de Janeiro, e Bengala, e che- 
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gada ultimamente com a Charrua Luconia. (No fim:) Rio de 
Janeiro. Na Typographia Nacional. 1823. 

In-fol.; 4 pags. Br. 

2103 ROBERTSON, W.—The Hlstory ot America, By William Ro- 
bertson, D. D., Principal of the Unlversity of Edinburgh,...—In 
three volumes.—The fifth edition. — London: Printed for A. 
Strahan ; T. Cadell, in the Strand ; and J. Balfour, at Edin- 
burgh. MDCCLXXXVIII (1788). 

In-80; 3 vols.; Io vol.; XLVII, 388 pass., com 2 mappas de doad.; 
2o rei.: 400 pass., com 2 mappas de desd.; 3o vol.; 430 pags.; Ind., 
20 fls. não nu ms. 

2104 ROBERTSON—Historia de la America, escrita em inglês—Por 
William Robertson, traducida al espanol—Por Bernardino de 
Amati; precedida de una breve noticia de la vida dei Autor.— 
Tomo...—Bordeos, en la Imprenta de D. Pedro Bcaume. 1827. 

In-80 peq.; 4 vols.; 1° vol.; XLII, 340 pags.; 2° vol.: 378 pags.; 
3o vol.: 360 pags.; 4° vol.: 442 pags., com 1 mappa de desd. 

2105 ROBERTSON — Historia dei Reinado dei Emperador Carlos 
Quinto, precedida de una descripcion de los progresos de la 
sociedad en Europa desde la ruina dei Império Romano hasta 
princípios dei siglo XVI. Su Autor Mr. Rohertson, Doctor eu 
Theologia, Rector de la Unlversidad de Edimbourg,...—Obra 
traducida dei Inglês al Espanol, por Don Felix Ramon Alvarado, 
y Velaustegui.—Tomo...—Madrld. Imprenta de J. Sancha. 1821. 

In-8° ; 4 vols.; 1° vol.: 10 fls. prelims.; texto, 204, 194 pags.; errat., 
2 fls.; lista de subscrlptores, 8 fls.; 2° vol.: 330 pags.; 3o vol.: 343 
pags.; 4o vol.: 421 pags. Ilrs. 

210G ROBINSON, J. H.—Journal of an expedition 1400 miles up the 
Orinoco and 300 up the Arauca; wlth an account of the country, 
the manners of the people, military operatlons, &c. By J. H. 
Robinson, Late Surgeon in the Patriotic Army. Illustrated with 
seven plates.—London; Printed for Black, Yong, and Yong... 
MDCCXXII (1822). (No fim:) Printed by S. & R. Bentley... 

In-80; XX, 307 pags., com 5 csts. gravs. cm metal, faltando a 0" e 
a 7". 

2107 ROCHA, D. A.—Tratado único y singular dei origen de los ín- 
dios dei Perú, Méjico, Santa Fé y Chili, por el Dr. Dlego Andrés 
Rocha, Oidor de la Real Audiência de Lima.—Madrld 1891.— 
(3o e 4° tomos da—Coleccion de libros raros 6 curiosos que 
tratan de América—). 

In-120 ; 2 vols.; Io vol.: XIV, 222 pags.; 2o vol.: 218 pags. 

2108 ROCHA, J. J. DA—Mappa da Capitania de Minas Geraes, que 
mandou fazer o Hlm. e Bxm. D. Antonio de Noronha, Governa- 
dor, e CapitãoiGeneral da mesma Capitania. (Em baixo:) Jozé 
Joaquim da Rocha o fez. 1777. 

Uma fl. de 80 por 95 centímetros, collada em panno. 

2109 ROCHA, J. J. DA—Mappa da Comarca de Sabará, pertencente 
á Capitania de Minas Geraes.—Esta descripgão a mandou fazer 
o lllra. e Exm. Senhor D. Antonio de Noronha, Governador Ca- 

\ 
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pitão General da mesma Capitania, conforme as mais certas e 
novas observaçoens feitas com grande trabalho do seu autor. 
(Em baixo:) Jozé Joaqm. da Rocha o fez. 1777. 

Uma fl. de 54 por 70 centímetros. 

2110 ROCHA, J. J. DA—Mappa da Comarca do Rio das Mortes per- 
tencente á Capitania de Minas Geraes, que mandou descrever 
o Hlustrissimo, e Excellentlssimo Sr. D. Antonlo de Noronha, 
Governador e Capitão General da mesma Capitania, segundo as 
mais exactas informaçoens. Anno 1777. (Em baixo:) Jozé 
Joaqm. da Rocha o fez. 1777. 

Uma fl. de CG por 56 centímetros. 
2111 ROCHA, J. J. DA—Mappa da Comarca de Villa Rica.— (Em bai- 

xo:) Jozé Joaquim da Rocha o fes. Anno de 1779. 
Uma fl. do 82 por 54 centímetros. 

2112 ROCHA PITTA—Historia| da| America| Portugueza,] desde o 
anno de mil e quinhentos| do seu descobrimento até o de mil e 

^ | setecentos| e vinte ê quatro.| Offerecida| á Magestade Augusta| 
dei Rey| D. João V.| Nosso Senhor,| composta| por Sebastião da 
Rocha Pitta| Fidalgo da Casa de Sua Magestade, Cavalleiro| 
Professo da Ordem de Christo, Coronel do Regimento da Infan-| 
teria da Ordenança da Cidade da Bahia, e dos Privilegia-| dos 
delia, e Acadêmico Supranumerario da Acadé-| mia Real da 
Historia Portugueza.| Lisboa Occidental. | Na officina de Joseph 
Antonio da Sylva.I Impressor da Academia Real.l M.DCC.XXX.j 
1730. 

In-fol.; epist., dedic., 2 fls. n^o nums.; prol., advert.. liç. etc., etc. 
9 fls. niío nums.; 716 pags. O índice começa .1 pag. 663. Custo, 100$. 

Nasceu S. R. Pitta na Bahia em 1660 e falleceu em 1738 com 78 
annos de idade. Bacharel em cânones aos 22 annos por Coimbra re- 
gressou A Bahia onde casou-se. Concebeu fazer uma historia do Brasil 
o levou annos inteiros a colliglr documentos nos mosteiros do Brasil e 
depois nos de Portugal, para onde se passou, e para esse fim estudou as 
línguas franceza, hollandeza c italiana. Em 1728, apôs 40 annos de 
estudos, deu A imprensa este seu trabalho publicado em 1730. Foi 
muito bem recebido de todos os centros sclentificos e o Rei D. João V 
fel-o por Isso fidalgo da sua casa. Faltou-lhe, entretanto, o tino do 
hlstorlographo, pois aceita legendas e aneedotas como factos consumma- 
dos, taes como a celebro fabula de S. Thomé. Em todo o caso deixou- 
nos um bello monumento. 

i Sobre o valor desta Historia eis o juízo do historiador Yamhagen: 
"Ainda hoje se aprecia pelo seu colorido poético bem que omissa em 
factos essenciaes; destituída de critério... serviu (comtudo) de multo... 
para recommendar A metrópole o Brasil... Como historia, esta obra a'pe- 
nas pôde ser consultada com vantagem Acerca do alguns factos occorri- 
dos em vida do autor que lhe foram referidos por testemunhas que 
elle para esse fim inquiria". Southey diz que' a obra de Pitta é "magra 
e inexacta: só tem sido considerada valiosa por não ter havido outra". 

Diz Barbosa que publicou muitos versos "cheios de vozes cadentes, 
e conceitos sublimes". III, 700. 

2113 ROCHA PITTA—Historia da America Portugueza desde o anno 
de mil e quinhentos do seu descobrimento até o de mil e sete- 
centos e vinte e quatro offerecida a Magestade augusta del-rei 
D. João V, nosso Senhor composta por Sebastião da Rocha 
Pitta... segunda edição, revista e annotada por J. G. Goes... or- 
nada com seis bellas gravuras e um mappa. Lisboa, Francisco 
Arthur da Silva, MDCCCLXXX (1880). 

In-8°; XXVIII; 404 pags. 
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2114 ROCHA PITTA—Historia da America Portuguesa, desde o anuo 
de mil e quinhentos do seu descobrimento, até o de mil e se- 
tecentos e vinte e quatro. Offerccida á Magestade Augusta de 
El-Rel D. João V. Composta por Sebastião da Rocha Pitta, Fi- 
dalgo da casa de Sua Magestade, Cavalleiro professo da Ordem 
de Christo,...—Rio de Janeiro. H. Garnier,Livreiro-Edltor...(S. d.) 

In-80 ; 474 pags. 

2115 ROCHA PITTA—Breve compêndio e narraçam do fúnebre espe- 
ctaculo que na insgne cidade da Bahia, cabeça da America Por- 

I tugueza, se vio na morte de El-rei D. Pedro II de gloriosa me- 
mória, S. N. . . . composto por Sebastiam da Rocha Pitta, fidalgo 
da casa de sua magestada. . . Lisboa, Valentim da Costa Deslan- 
des, 1709. 

In-80; 13 fls. nSo nums.; 92 pags. • 

2116 ROCHA PITTA — Collecção de obras relativas á historia da 
Capitania depois Província da Bahia e a sua geographia manda- 
das reimprimir ou publicar pelo Barão Homem de Mello.—His- 
toria da America Portuguesa por Sebastião da Rocha Pitta. 
Bahia, Imprensa Econômica. 1878. 

In-4° ; 7 fls. nilo nums.; 513 pags. 

2117 RODNEY AND GRAHAM—The reports on the present state 
ot the united provinces of South America; draun up by Messrs. 
Rodney and Graham, commissioners sent to Buenos Ayres by 
the Governement of North America, and laid before the Con- 
gress of the United States; with their accompanyng documents; 
occasional notes by the editor; and an introductory discourse, 
intended to present, of the country, and ot the progress of 
the independents. With a map.; London: printed for Baldwln, 
Cradock, and Joy, 1819. 

In-80 ; advert, Intl., C pags.; 330 pags. Relatório offlclal multo im- 
portante sobre a situnç5o política e econômica das províncias do Rio 
da Prata na época da sua independência. 

2118 RODRIGUES, D.—Arte de Cozinha, dividida em tres partes: 
A primeira trata do modo de cozinhar vários guisados de todo 
o genero de carnes, conservas, tortas, empadas, e pasteis. A se- 
gunda de peixes, mariscos, frutos, ervas, ovos, laticínios; doces, 
concervas do mesmo genero. A terceira de preparar mezas em 
todo o tempo do anno, para hospedar Príncipes, e Embaixadores. 
—Obra util, e necessária a todos os que regem, e governão caza. 
—Correcta, e emendada nesta oitava impressão. Autor Domingos 
Rodrigues Mestre da Cozinha de Sua Magestade.—Lisboa: Na 
Offic. de João Antonio Reis. Anno de MDCCXCIV ( 1794 ). 
Com licença da Real Meza da Commlssão Geral sobre o exame 
e Censura de Livros. 

In-12°; 295 pags., c 2 fls. do dosd. Rarittimo. Custo, 200 marcos. DA 
perfeita Idéa do que era a alta culinária em Portugal no fim do 
século XVIII. „ 

2119 RODRIGUES, F.—Portulan, dressé entre les années 1524-1530, 
par Francisco Rodrigues, Pilote Portugais, qui a fait le voyage 
aux Moluques.-—(J. Feuquiéres, Lith.-Imp. Kaepyelln... Paris. 
Atlas du Vicomte de Santarém). 

C fls. do 54 por 74 centiraetros. 



540 

2120 RODRIGUES, J. C.—O Descobrimento do Brasil. Succinta noti- 
cia da Descripção Impressa mais antiga deste acontecimento; 
por J. C. Rodrigues, Socio Correspondente da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa.—Rio de Janeiro. Typ. do "Jornal do 
Commercio", de Rodrigues & C.—1905. 

In-40 ; 7 pags. em 2 cols. Br. 

2121 RODRIGUES DAS CHAGAS, C. J.—Elogio a Sua Magestade o 
Senhor D. João VI, Rey Constitucional do Reyno Unido de Por- 
tugal, Brazil, e Algarves, pelo capitão Cypriano José Rodrigues 
das Chagas.—1821. Na Officina de Simão Thaddeo Ferreira. 
Vende-se na loja de Antonio Pedro Lopes. N. 138. 

ln-88; 10 pags. Br. 

2122 RODRIGUEZ, PADRE M.—El| Maranon,| y| Amazonas.| Histo- 
riai de los descvbrimientos,! entradas, y redvccion de Naciones.| 
Trabajos malogrados de algvnos| conqvistadores, y dichosos de 
otros,| Assi temporales, como espirituales,| en Ias dilatadas mon- 
tanas,| y mayores rios de láAmerica.| escrita| por el padre Ma- 
nvel Rodriguez,| de la Compaíiía de Iesvs,| procvrador general| 
de Ias províncias de índias,| en la Corte de Madrid.| En Madrid 
Antonio Gonçalez de Reyes, Ano de 1684. 

In-fol.; cpist.. dodic., etc. 10 íls. mio rmms.; 444 pags.; ind., 4 fls. 
nSo miras., seguido do Compêndio Historiai etc., etc., 12 fls. não nums. 

"Obra muito estimada e cujos exemplares são raros". Brunet. Do 
outro lado Saíra diz, n. 8.380, que é um "volumen apreciable por su 
raresa y por hallarse en <"4 estractada ér casl copiada la obra de Cris- 
tôval de Acufia, sobre el descubrlmiento dei rio de ias Amazonas. Este 
resumen ocupa desde la pag. 101 ã la 141." 

Salva diz mais que em quasl todos os exemplares por elle vistos 
não existe o Compêndio Historiai que existia no seu, como também 
existe neste exemplar. 

A fl. em seguida ao Índice comega dizendo: 
"La irapression es  0001 
Los libros son  0006 
Los capítulos  0090 
Las pfiginas  0444 
El ano de la impression  1684 
Los aüos de que habla  44" 

O Compêndio ou índice Chronologico Peruano dã a versão hespa- 
nhola sobre os descobrimentos na America do Sul. Nem falia de Ca- 
bral nem das outras expedições portuguezas. Em 1500 "Vicente Yauez 
PInçon y Árias Pinçon descubren el cabo de San Agustin y otras 
puntas de la costa de Tierra Firme... Los Pinçones que atravessarom 
Ia Linea fueron los primeros que nauegando de Cabo de Norte al de 
San Agustin, reconocieron aquel Golfo de la boca de las Amazonas que 
era de agua dulce. de donde empeçó a llamar de Mar Dulce aquella 
ensenada entre los dos Cabos." Em 1506 refere-se ã morte de Co- 
lombo em Valbadolid e se diz que um habitante das Canarias chamado 
Aqullon transportou a canna de assucar para a Ilha Hespanhola onde 
vingou adrairavelraente. — Em 1507, a 22 de Março, o Eei nomeou 
"Piloto mayor de Ia carrera de las índias", a Américo Vespucio, "que 
abia venldo con Colón. muy prftctico dei Occeano, y lo hlzo examlnador 
de los Pilotos en Sevilla en 6 de Agosto dei mismo aüo." "Desde este 
viaje, empeçaron con mas fijeza, las Índias ã llamar-se Ia America, y 
aunque hubo declaraciõ en cõtra en el Cõsejo Real, por no haber 
sido su descubridor Américo prebaleciõ el llamarse America, y no Ysa- 
hclla, nl Atlâtica, nl Colonca õ Columbina como querlan otros..." 

Bello exemplar encadernado de marroquim, margens largas, perfeito. 
Custo, ^ 6.6.0, 
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2123 RODRIGUES DE BRITO — Cartas economico-politicas sobre a 
agricultura, e commercio da Bahia, pelo Desembargador João 
Rodrigues de Brito, Deputado das Cortes; e outros. Dadas á 
luz por I. A. P. Benevides.—Lisboa: Na Imprensa Nacional. 
Anno 1821.—Com Licença da Commlssão de Censura. 

In-80; VIII, 105 paRS.; ind., 8 pags. nüo nums. Br. O autor era 
formado em Coimbra, foi desembargador em Portugal o no Brasil, e 
deputado á Constituinte portugueza cm 1821. 

2124 RODRIGUES DA COSTA — Portugal convalescido pelo prazer, 
que prezentemente disfruta na dezejada, e feliz vinda do seu 
amabilllssimo Monarcha o Sr. D. João VI. e da sua Augusta Fa- 
mília.— Por Jozé Daniel Rodrigues da Costa. — Lisboa: Na 
Typografia Lacerdina. 1821.—Com Licença da Commissão de 
Censura. 

In-10o ; 10 pags. Br. Prolífico cserlptor popular, nascido em 1757. 

2125 RODRIGUES DA COSTA—A Verdade exposta a Sua Magestade 
Fidelissima o Senhor D. João VI. Epístola por José Daniel Ro- 
drigues da Costa. Reimpresso no Rio de Janeiro, na Typ. Na- 
cional e Real. Com licença, 1821. 

In-8°; Br. 20 pags.; em y. Rarisaimo. Exemplar não aparado. Cabral, 
n. 800. Innocenclo nSo o viu. 

2126 RODRIGUES DE MELLO—De rustlcis Braslllae rebus carminum 
Ubr^ IV accedit Prudentil Amaralii braslliensis. De Sacchari opl- 
ficio carmen, Josephi Rodrigues de Mello, Lusitani portuensis. 
Romae. MDCCLXXXI (1781) Ex typographia fratrum Puclnel- 
liorum. 

In-120 ; eplst. Vil paga.; 200 pags.; 1 grav. Escasso. Acredlta-ao 
que o autor, de quem pouco se sabe, era Jesulla e que, depois do viajar 
até Itoma, velu para o Brasil, onde teria fallecldo. 

2127 RODRIGUES PEREIRA—Advertências interessantes á Província 
do Maranhão, pelo Coronel Izidoro Rodrigues Pereira.—Mara- 
nhão: Na Imprensa Nacional. Anno 1822. 

In-80; 7 pags. Br. 

2128 ROGERS—A Cruising voyage round the World flrst to the 
South-Sea, thence to the East-Indies, and homewards by the 
Cape of Good Hope. Begun in 1708 an finish'd In 1711... wlth 
Maps of ali the Coast, from the best Spanish manuscript raughte 
And an Introductlon relating to the South Sea Trade. By Ca- 
ptain Woodes Rogers,... The second editlon corrected. London, 
Andrew M.DCC.XVIII (1718). 

In-8°; 5 cartas geogr.; Introd. XIX pags.; append. 57 pags.; Ind., 
3 lis. nSo nums. A* pag. 52 começa um A remiaí of Jtrazile que vai 
até a pag. 58, vindo então uma dcscripçiío do Amazonas que vai de 
pag. 58 a 74. No fim da obra vem uma doscrlpçâo especial das costas 
do Chile, Petfi e México. Obra multo consclcnclosa e admlravelmcnte 
bem feita para aquelles tempos. Custo, £ 1.10.0. 

2129 ROGERS, W,pODES—Voyage antour du monde, commencé en 
1708 et finl en 1711, par le capitalne Woodes Rogers. Traduit 
de Tanglois, Oú Ton a joint quelques pléces curleuses touchant 
la riviére des Amazones et la Gulane.—A Amsterdam. chez la 
veuve de Paul Marret, 1716. 

In-120 ; 2 vols.; vol. I., 4 tis. ndo nums., 415 pags,., 29 pags. nSo 
nums.; front. grav., 1 miçpp* mundl, 8 ílgs.; vol. II, 163 pags.; front. 
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grav., 0 flgs.; "Supplémcnt ou descriptíon des cotes, rades, havres, etc., 
depuis Acapulco jusques d Tlsle de Chllod. Tlrde de bons mss. ospagnols 
trouvez d bord de quelques vaisseaux pris dans la mer du Sud. Amster- 
(lam, rcuve P. Marrct, 171G." 75 pags., 12 fls. não nums., 3 capas; 
"Relatlou de la rividre des Amazones, traduité par Gomberville... sur 
la copie imprijnde d Paris on 1682." 233 pags., 24 pags não nums. 
(reimpressão da traducção da obra du P. Acuíia). 

Ksta viagem appareceu primeiramente em Londres em 1712, in-S", 
foi reimpressa em 1718 e 1726. A traducção franceza, muito mais com- 
pleta, Ê preferível, por causa das partes ajuntadas (a descripção das 
costas, e a relação das Amazonas) que não estão no original. 

K' também neste livro que se acha a narração do encontro de ura 
marinheiro escossez, chamado Selkirk, na ilha de J. Fernandez, que 
forneceu o assumpto ao livro tão popular de Ilubinson Crusoé. (Catalogo 
Leclerc, n. 518). 

2130 ROI ET LA FAMTLLE ROYALB — Le Rol et la Famllle Ro- 
yale de Bragance doivent-lls, dans les circonstances présentes, 
Retourner en Portugal, ou bien, Rester au Brésll ?—(No tim;) 
1820.—Rio de Janeiro. A rimprimerle Royale. Avec Permission. 

In-8°; 17 pags. Br. (Pm pouco bichado). Cabral, n. 618. De absoluta 
raridade; Cabral nunca viu um sõ exemplar. 

2131 ROLT—A new and accurate history of South America... By Mr. 
Rolt. London, printed for T. Gardner, MDCCLVI (1756). 

In-80; pref., ind., 6 fls. não nums.; 376 pags.; 1 carta geogr. 

2132 ROMAN, FR. ANTONIO DE S.—Historia general] de la 
Yndia Oriental] Los Descubrimientos, y conquistas que han 

| 7 hecho Ias Armas] de Portugal, enêl Brasil, yen Otras partes de 
África, y de la] Asla; y de la dilatacion dei Santo Euangelio 
por] aquellas grandes Prouincias, desde] sus principies hasta el 
Ano de] 1557] Compuesta por Fray Antonio de San Roman] 
Monge de San Benito Natural de la ciudad de] Falência y Pro- 
fesso de San] Qoil de Carrion.] Al Condestable de Castilia.] Con 
privilegio Real. En Valladolid por Luiz Sanchez a costa de Diego 
Perez, Mercader de Libros. Ano de 1603. 

In-fol.; tlt. grav., prol., ind., liçs. 13 fls. não nums.; 804 pags.; ind-, 
8 fls. não nums. São pouco communs os exemplares com o titulo grav. 
e em bom estado. Salva, n. 3396, diz que Faria pretende que esta obra 
é quasl uma traducção da de Maffeo. E' em todo o caso multo interes- 
sante para n3s Brasileiros.—Custo, no BIo, 50$000. 

n 
2133 ROMAN, H.—Historia de] la vida dei muy religioso] Varon Fray 

Luys de Montoya de la ordem] de Sant Augustin, Vicario Gene- 
ral en| la Prouincia de Portugal de la] mesma orden.] Ordenada 
por Frei Hieronymo Roman, Coronl-] sta de la misma orden 
de Sant Augustin.] Dedicada a la muy Illustre Senora Dona] 
Cecília Deça]—(Uma grav. em mad.) Impressa cõ licencia, en 
casa de Antonio Aluarez,]... [1588]. 

ln-10o ; 20 fls. não nums.; 110 fls. nums.; 2 fls. não nums. Jlarissimo. 

2134 ROMAN Y ZAMORA—Républicas de índias.—Idolatrias y go- 
blernos em México e Perú antes de la conquista.—Ordenadas 
por Fr. Jeronimo Roman y Zamora, Cronista de la orden de San 
Agustin.—Fielmente reimpresas, según la edición de 1575 con 
una Addenda de Ias noticias que hay en la Crônica, dei mismo 
autor, impresa en 1569. — Madrld: 1897. Victoriano Suárez, 
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Editor... (14'' e 15° tomos da—Collección de libros raros ó 
curiosos que tratan de América—). 

In-12 ; 2 vols.: 1° vol., 332 pags.; 2° vol., 328 paga. 

2135 ROMUALDO COELHO—Manifesto que faz o Bispo, e Deputado 
da Província do Pará D. Romualdo de Sousa Coelho, sobre os 
motivos do seu voto contra o projecto de hum Centro do Poder 
Legislativo no Reino do Brazil.—Lisboa: Anno 1822... 

In-8°; 8 pags. Br. Raro. 

2136 ROMUALDO SEIXAS—Oração fúnebre, recitada pelo Conego 
Romualdo Antonio de Seixas Cavalleiro professo na Ordem de 
Christo, natural do Parã Nas exequias da Sereníssima Infanta 
a Senhora Dona Maria Anna, que fez celebrar o Exm. e Rmo. 
Senhor D. Manoel de Almeida, Bispo da mesma Diocese. Offere- 
cida ao mesmo Exmo. e Rmo. Senhor. (Armas portuguezas.) 
Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1814. Com Licença de 
S. A. R. 

In-S" ; 17 pags. preeed. de 2 pags. de dodic. Br. Em bollo estado de 
conservação. Cabral, n. 350. 

2137 ROSÁRIO, FR. A.—Carta] de] Marear] delineada] Pelo R. P. 
Mestre FR. Antonio do Rosa-] rio, filho da Capucha do S. An- 
tonio] do Brasil, & Missionário no dito] Estado, etc.] Dirigida ao 
Senhor] D. Francisco de Souza] Fidalgo da Casa do sua Mages- 
tade, Cavallei-] ro professo, & Commendador da Ordem] de 
Christo, & Coronel da Cavallaria] de Pernambuco.] ( Vinheta 
grav. em mad.) Lisboa.] Na Offlcina de Antonio Pedrozo 
Cairão:] Com todas as licenças necessárias.] Anno de 1698.] 

In-80; tlt., 1 fl., tendo o v. em br.; dedic., 1 fl.; Leytor..., 1 fl.; lies., 
1 fl.; texto, 1-152 pags. Rarisslmo. Innoccncio nüo o menciona entre 
as obras deste autor. 

2138 ROSÁRIO, PR. A. — Frutas do Brasil numa nova e ascética 
Monarchia consagrada á Santíssima Senhora do Rosário, avtor 
o seu indigno escravo Fr. Antonio do Rosário, o menor 
dos Menores da Serafica Familia de S. Antonio do Brasil, 
& Missionário no dito Estado; mandando-a imprimir o Com- 
mlssario Geral da Cavallaria de Pernambuco, Simam Ribeyro 
Riba. Lisboa. Na Offlcina de Antonio Pedroso Galram. Com 
todas as licenças necessárias. Anno de 1702. 

In-S"; eplst., dedlc., no leitor, censura, pref., 12 fls. nüo nums.; 
208 pags. Rarisslmo. Os títulos dão amostra do estylo empolado das 
obras deste Agostinho descalço que, depois, no Brasil, se passou aos 
Eranelscanos, servindo na catcchese de índios. Slorreu em 1701 como 
guardião do convento na Bahia. 

2139 ROSÁRIO, F^. G.—Gemidos seraflcos, demonstraçoens senti- 
das, e obséquios dolorosos nas Exequias funeraes, que pela 
morte do Pidelissimo, e Augustissimo Rey o Senhor D. João V, 
fez celebrar nos conventos da Província de Santo Antonio do 
Brasil entre Bahia, e Pernambuco, e consagra ã sempre Grande, 
Excelsa, e Soberana Senhora D. Maria Anna de Áustria, Rainha 
Mãy, o Reverendlssimo Padre Fr. Gervazlo do Rosário, Pré- 
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gador,...—Lisboa: Na Officina de Francisco da Silva. Anno de 
MDCCLV.—Com todas as licenças necessárias. (1755). 

In-80; tlt... 1 fl.; seguem 25 fls. preüms. nSo nums.; texto, 1-277 pags 
em 2 cols. Br. (Vm pouco hichado). Raro. NSo mencionado por Inno- 
cencio. 

2140 ROSCIO, F. J.—Carta Corographica da Capitania do Ryo de Ja- 
neyro Capital dos Estados do Brasil.—Em 1777. Por Francisco 
João Roscio, Sargto. Major Engro. 

Mappa original, 1 fl. de 96 por 60 centímetros, coiiada em panno. 

2141 ROTEIRO—Roteiro occidental para a navegação da costa e 
portos do Brasil. Por J. J. P.—Lisboa. Na officina Patr. de 
Francisco Luiz Ameno M.DCC.XXXIV (1784). Com licença da 
Real Meza Censoria. 

In-80 ; 74 pags. no começo; ind. 1 pag. ; noticia, 1 pag.; correcçõea 
1 pag. Br. Raro. Traz o lioteiro do Ulo de Janeiro a Santos e do 
Rio ao Pará ; da Europa ao Brasil, de Portugal ao Maranhão, de Lisboa 
ou Cadix Ss Antilhas, de Angola ao Brasil, do Brasil a Portugal, do 
Brasil fl Mina, do Brasil e Angola üs Antilhas e de Mina para o Reino. 
Obra interessante. Custo, 8$000. 

2142 ROTEIRO—Roteiro chorographico (inédito) da viagem que se 
costuma fazer da cidade de Belém do Grão Pará a Villa-Bella 
de Matto Grosso (por ao rio Madeira) no anno de 1781 para 
demarcar limites.—Pará, 1857. 

In-8°; 36 pags. Br. 

2143 ROTEIRO — Roteiro das viagens da cidade do Pará athe 
as ultimas colonias dos Domínios Portuguezes em os Rios Ama- 
zonas e Negro. Illustrado com algumas noticias, que podem in- 
teressar a coriosidade (sic) dos Navegantes, e dar mais claro 
conhecimento das duas Capitanias. (S. d.) 

In-8°. MANUSCRIPTO, 74 fls. nSo nums.; (Á' margem lese:) "Este 
■—Roteiro—foi Impresso por—Patronl—no Jornal de Coimbra". 

2144 ROUSSIN—Le pilote du Brêsil ou descriptlon des côtes de 
. PAmérique Mérldionale, comprises entre Pile Santa-Catharina 
' et celle de Maranhão, avec les instructlons nécessaires pour 

attérlr et naviguer sur les cotes.—Paris, impr. Royale, 1827. 
In-80 grande; 244 pags. 

2Í45 ROUSSIN—Le pilote du Brésil, ou description des côtes de 
PAmérique Méridionale comprises entre Pile Santa-Catharina 
et celle de Maranhão, avec les instruetions necéssaires pour 
attérir et naviguer sur les côtes.—Paris, imp. Royale, 1845. 

In-80 grande; 269 pags. Br. 

214G ROUSSIN—Navigation aux cotes du Brésil;—Par M. le Baron 
Roussin, capltaine de vaisseau, &c... (Uma grav. em madeira). 
—A Paris, de ITmprimerie Royale. 1821. 

In-8° ; 67 pags.; errat., 1 pag. (Um pouco bichado). 

2147 RUCHAMER—Newe unbekandthe landte Und ein Newe wel- 
y, • q dte in kurtz verganger zeythe erfunden. ( Este titulo inscripto 

n'uma fita que occupa a pagina, tendo no centro um globo en- 
cimado por uma cruz). (No v. da fl. que precede ao índice, o se- 
guinte:) Also has ein endte dieses Büchlein| welches ausz wel- 
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lischer sprach in dle dewtschen) gebrachte vnd gemachte íst 
worden, durch| den uirdige vnd hochgelarthen herré Jol)|]sten 
Ruchmer der freyen kunste.vnd artz| ennein Dotore, Vnd durch 
mich Geor|gen Stuchzen zu Nureinbergk.Gedrucktelvnd volcndte 
nach Christl vnsers lieben her| ren geburdte. Im M.CCCCCVIII 
(1508). lare, am mit| woch sancti malhei, des heiligen apostolsl 
abenthe der do was der zweyntzigiste tage| des monadts Se- 
ptembri8.| 

In-fol.; tlt., 1 fl. com uma Introd. no v.; texto, cm 2 cola., C7 Oa. 
niío numa., Incl. 4 do ind. Os registros marcam de a a I: (sem o .1), 0 tis. 
cada lettra, c l com 4 fls., e mais 4 fla. do ind., (0 por 10 mais 4 por 
4). Caracteres gothicos. O desenho do írontesplclo lembra o do Paesi 
nuovamcnte retrovati. Paríssimo. 

E' a traduceão allema publicada logo em 1608 desaa mesma collecçao 
do Pacsl. Desta yersílo diz Ilumboldt que "o sen estylo 6 extremamente 
simples e ella 6 mais correcta e mais fielmente apanhada do que a do 
Itinerarium Poriugalcme",—que 6 a traducqílo latina. (Vide este tlt. 
neste Catai.) Camus, nas suas Memórias (Vide Cat.), diz nunca ter 
visto um exemplar deste líuchamcr. A Bibl. Nac. de Pariz não o 
possue. Ilarrissc (n. 57) diz que o Índice n3o merece muita Id, pois 
contdm muitos erros e omissões.—Uuchamer traduz os nomes proprlos ; 
assim Colombo 6 chamado Dmobcr, pombo; Lourcnço dc Mcdlcis fica 
sondo Laurents arfzt, o medico; Alonzo Aiao (que elle pensava ser 
nigro,) 6 chrismado em A. Schwarlzc, preto. De Vespuclo (observa 
ainda líarrisse) s6 vem a terceira viagem.—Oroesse (VI, 2, 292) diz 
que esta 6 a primeira collccçõo de viagens cm Allcmdn, e que contdm 
mais do que a edição do texto latino do Itinerarium. Com cffolto nilo 
existe neste a carta do D. Manuel, datada do 12 dc Junho do 1508 
(c por conseguinte muito recente), dirigida ao Papa .fulio II, e que 
fdrma o Cap. CXI.III da obra. Desta epístola contem este Catalogo rela- 
ção de uma rarlsslma ediçilo em separado. (Vido Emmanuel).—Custo 
deste exemplar, 050 marcos. 

2148 RUGE, DR.—Rr. Ruge sprach über die "Copia der Newen Zey- 
tung ausz Presillg Landi". (S. 1. n. d.) 

In-80; 13-28 pags. Br. 

2149 RUGE—Christoph Columbus-Von Sophus Ruge.—Dresdcn. Ver- 
lag vou L. Ehlermann. 1892. (Segue-se:) Sührende Geister-Eino 
Sammlung vou Biographieen herusgegeben von Dr. Anton Bet- 
lelheim. 

In-80 ; 103, 1, 10 pags. em caract. goth., precedidas do retr. 
de Colombo e de um mappa. 

2150 RUGE—Geschichte des Zeitalters der Entderkungen. Von Dr. 
Sophus Ruge, Professor am Konigl Polytechnlcum zu Dresdon. 
MU Uiustrationen und Karten. Berlin, C. Crofsche Veriagsbu- 
chhandlung, 1881. 

In-40 ; 2 fls. nilo nums.; 542 pags.; dlvs. mappas, alguns dos quaes 
fac-simllos de Ptolomeu, fac-slmlle do mappa Catalana (1375) sobre 
papel de seda desdobrável; o mappa que mais chama a attençilo acha-se a 
pag. 79 (Mappa-mundl). Numerosas gravuras. Diversos fac-similes de 
documentos importantes.—Obra Interessantíssima desta confirmada au- 
toridade.—Custo, 11 marcos. 
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2151 RUIZ BLANCO—VILLANUEVA — Conversión en Piritú. (Co- 
lômbia), de índios Cumanagotos y Palenques, con ia práctica 
que se observa en ia enseiianza de los naturales en lengua 
Cumanagota, por el P. Fr. Matias Ruiz Blanco de ia Orden de 
San Francisco; seguido de—Los Franciscanos en ias índias, por 
Fr. Francisco Alvarez de Villanueva, de la misma Orden.—Ma- 
drid. Libreria de Victorlano Suarez... 1892.— (Sétimo tomo da— 
Colección de libros raros ó curiosos que tratan de América). 

In-12; xnr, 228, 70 pngs.; ind., 1 pag. 

2152 RUOZI, L.—Gli Spagnuoli In America, ossia la conquista e dis- 
truzione dei Messico, di Luigi Ruozi, Veronese.—Venezia, dalla 
Tipografia di Glo. Cecchini e Comp. 1844. 

In-8°; rol. 1°, 210 pags.; errat, 1 pag.; vol. 2o, 218 pags.; errat, 
1 pag.; vol. 3°, 108 pags. 

2153 SA, P. ANT. — Sermão| do| glorioso] Sam Joseph] Esposo] 
da| Mãy de Deos,| que pregou] o] M. R. P. Antonlo de Saa] 
Da Companhia de Jesv.| Offerecido] ao Praeclarissimo, e No- 
bilissimo Senhor] Alexandre do Valle] Cidadam de Braga, &c.| 
Em Coimbra.] Com todas as licenças necessárias.] Na officlna 
de Joam Antunes Anno de 1692.] 

In-l" ; 20 pags. Rarisslmo. Não citado por Innocencio. 

2154 SA", P. ANT.—Sermam] qve pregov] o P. M. Antonio de Saa] da 
Companhia de Jesus.] A' Justiça na Bahia.] Em Coimbra,] Com 
todas as licenças necessárias.] Na officina de Manoel Rodrigues 
de Almeyda,] Anno M.DC.LXXXVI. (1686)] A' custa de João 
Antunes mercador de livros.] 

In-4°; tlt., 1 fl. texto, 1-21 pags. Jtaro. Não citado por Inno- 
cencio. 

2155 SA, P. ANT.—Sermão] dos] Passos que pregou] ao recolher da 
prociçam] o P. Antonio de Saa] da Companhia de Jesus,] Em 
Coimbra Com todas as licenças necessárias.] Na officlna de Joam 
Antunes,] & á sua custa Impresso.] (S. d.) 

In-40; 10 pags. Raro. Não citado por Innocencio, 

21]56 SA', P. ANT.—Sermão] na primeira Sesta-Feira] da] Quaresma] 
que pregou] o R. P. Antonio de Saa] da Companhia de Jesús, nà 
Freguezia de S.| Julião anno de 1674.] Na officina de Manoel 
Rodrigues de] Almeyda.] M.DC.LXL (1690). Com todas as li- 
cenças necessárias.] A custa de Joam Antunes Mercador de 
livros.] 

In-40; 14 pags. Raro. Não citado por Innocencio. 

2157 SÁ, P. ANT.—Sermão] que pregou] o P. Antonio de Saa] da 
Companhia de Jesus.] Na capella Real] dia do Apostolo] S. 
Thomé] Em Coimbra;] Com todas as licenças necessárias.] Na 
Officina de Joam Antunes Anno de M.DCCXXI (1721).] 

In-40 ; 27 pags. Raro. Não citado por Innocencio. 

2158 SÁ, P. ANT.— Sermão] da] Conceiçam] da] Virgem Maria] 
Nossa Senhora, que pregou] o R. Padre Antonio de Saa] da] Com- 
panhia de Jesus. Na] Igreja Matriz do Recife de Pernambuco] 

// 
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Anno de 1658.| Em Coimbra| Com todas licenças necessárias.] 
Na Officina de Josepli Ferreyra: Anno de 1675.| 

In-40 ; II) pags. Innocencio, T., 263. Estos sermões estilo encaderna- 
dos em um vol. (um pouco bichado) junctamcnte com os seguintes 
outros: 

Sermam da Conceiçom, pelo conogo .Toronymo Peixoto da Silva. 
Coimbra. Na Off. da Viuva de Manoel de Carvalho, 1674. 

Sermam da Natividade da Sereníssima Virgem Maria..., pelo padre 
Luiz Gomes.—Lisboa. Na Off. de Antonio Pedrozo Oalram. 1698. 

Sermam de N. Senhora da Luz cm o dia de sua Natividade..., por 
Fr. Sebastião Sarmento.—Lisboa. Na Off. de Manoel Lopes Ferreyra. 
1700. 

Sermam de Nossa 8. do Valle..., pelo padre Francisco da Apresentação 
de Sales.—Lisboa. Na Off. de Antonio Pedrozo Oalram. 1608. 

Sermão da Annunciaçam da Senhora e Icarnaçatn do D. Verbo..., 
por Fr. Francisco Vieyra.—Coimbra. Na Off. de Joseph Ferreyra. 1689. 

Sermam da Visitaçam da Virgem Santíssima Senhora nossa a 8. Iza- 
bel..., por Fr. Simfto da Graça.—Lisboa, Na Off. de loam da Costa. 1672 

Sermam em a festa de N. 8. do Egypto..., por Fr. Gabriel da Purifi- 
cação.—Lisboa. Na Off. de João Oaldão. 1687. 

Sermam Qve pregov o P. Fr. Manoel da Conceiçam... nas Festas do 
Desterro...—Coimbra. Na Off. de Joseph Ferreyra. 1686. 

Sermam de Nossa Senhora das Candeas..., pelo padre Manoel Pires 
Dourado.—Lisboa. Na Off. de Antonio Pedrozo Oalram. 1698. 

Sermam da Virgem Maria Senhora Nossa..., pelo padre Antonio Pinto 
da Cunha.—Coimbra. Na Off. de Joam Antunes. 1692. 

.Triumpho da subida de Maria Santíssima ao Ceo..., por Fr. Vicente 
de Aguiar.—Coimbra. Na Off. de Joam Antunes. 1692. 

Sermam de N. Senhora da Piedade..., por Fr. Luiz de S. José.— 
Coimbra.—Na Officina de Joam Antunes. 1693. 

Sermam cm Acçam de Graças, que o Illustrissimo Senado de Lisboa..., 
por Fr. João de Nazareth.—Lisboa. Na Off. de Miguel Dcslandcs. 1689. 

Sermam histórico, e panegyrico Da Milagrosa Virgem de Penha de 
França,..., por Fr. João de Nazareth.—Lisboa. Na Off. de Miguel Dcs- 
landcs. 1685. 

Sermam de Nossa Senhora de Penha de França..., por Fr. Manoel 
de Gouvea.—Lisboa. Na Off. de João Oalrão. 1686. 

Sermam da Gloriosissima Virgem Maria N. 8..., pelo Padre D. Thomaz 
Bequeman.—Lisboa. Na Off. de Miguel Deslandcs. 1691. 

Sermam segvndo da Gloriosissima Virgem Maria N. 8..., pelo Padre 
D. Thomas Bequeman.—Lisboa. Na Off. de Miguel Dcslandcs. 1696. 

Sermão da Soledade da Virgem Santíssima Senhora Nossa..., pelo 
Padre D. Luiz Lobo.—Coimbra. Na Off. de Joam Antunes. 1716. 

Sermão na Profissão de Jiuma Religiosa de 8. Dento..., pelo Conego 
D. Luiz da Ascensam.—Coimbra. Na Off. de Joam Antunes. 1716. 

2159 SÁ, P. ANT. — Sermam Que prégou o P. Antonio de Saa 
da Companhia de Jesus. Na Capella Real Dia do Apostolo S. 
Thome. (Gravura) Lisboa. Com todas as licenças necessárias. 
Por Antonio Rodriguez d'Abreu. Anno 1674. A custa de Martim 
Vaz Tagarro Mercador de liuros. 

Ia-8°; 27 pags. Br. Rarisaimo. Xào citado por Innoccnclo. 

2160 SÁ, P. ANT. — Sermam na primeira Sexta-Feira da Qva 
resma. Qve pregov o R. P. Antonio de Saa da Companhia de le- 
sus, na Freguezia de S. lulião anno de 1674. (Gravura.) Lisboa, 
Na Officina de loam da Costa.—M. DC. LXXIV.—Com todas as 
licenças necessária A custa de Manoel Craueiro da Sylua, Mer- 
cador de liuros ao Remolares: 

In-8°; 14 pags. Br. Raro. 

2161 SA, P. ANT.—Sermam dos Passos qve pregov Ao recolher 
da Procissam. O P. Antonio de Saa da Companhia de lesus. 
(Gravura.) Em Lisboa: Na Officina de loam da Costa. A custa 
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de Miguel Manescal, mercador de liuros na rua noua 
M. DC. LXXV (1675).—Com todas as licenças necessárias. 

In-8° ; 10 pags. Br. Karo. 

SÁ, P. ANT. — Sermão da Conceiçam da Virgem Maria 
Nossa Senhora ( Uma grav. ) qve pregov o R. P. Antonio de 
Saa da Companhia de lesv. Na Igreja Matriz do Recife de Per- 
nambuco—Anno de 1658. Em Coimbra. Com todas as licenças 
necessárias; Na Officina de loseph Ferreyra; Anno 1675. 

In-8°; 19 pags. Br. Rarísslmo. 

SÁ, P. ANT. — Sermão da qvarta Dominga da Qvaresma, 
qve pregov na Capella Real no Anno de 1660 o M. R. P. Antonio 
de Saa da Companhia de (Uma rosa com um circulo no qual se 
ve:) I H S. Em Coimbra. Com todas as licenças necessárias: 
Na Officina de loseph Ferreyra; Anno 1675. 

In-8°; 20 pags. Br. Raro. Innoccncio, I, 203. 

SÁ, P. ANT.—Sermam do Dia de Cinza. Que prégou o P. An- 
tonio de Saa da Companhia de lesu, & Pregador de S. Mages- 
tade, na Capella Real, (Gravura)—Em Coimbra, Com todas 
as licenças necessárias. Na Officina de Rodrigo de Carvalho Cou- 
tinho. Impressor da Universidade, Anno 1673. 

In-80; 22 pags. Br. Rurissimo. Nüo citado por Innocencio. 

SÁ, P. ANT. — Sermão que pregou o P. M. Antonio de Sá da 
Companhia de lesvs. Na Bahia,, pregado a lustiça.—Em Coim- 
bra; Com todas as Licenças necessárias. Na Impressão da Viuva 
de Manoel de Carvalho: Impressora da Universidade, Anno de 
1672. A custa de loam Antunes Mercador de Livros. 

In-80 ; 21 pags. Br. Rarísslmo. Nao citado por Innoccncio. 

SA, P. ANT.—Sermão do glorioso Sam loseph Esposo da Mây 
de Deos, qve pregov o M. R. P. Antonio de Saa da Companhia 
de lesv. Offerecido ao Preclarissimo, e Nobilissimo Senhor Ale- 
xandre do Valle cidadam de Braga &c.—Com todas as licenças 
necessárias: Em Coimbra. Na Officina de loseph Ferreyra; Anno 
1675. 

In-8; 20 pags. Br. Raro. Innoccncio, I, 203. O autor era aíamado 
pregador e é considerado como um digno successor de Antonio Vieira. 
Nasceu a 20 de .Tullio de 1020, foi membro da Sociedade de Jesus c 
mestre de Thcologia e Humanidades. Era filho do Rio de Janeiro e abi 
morreu no 1 de Janeiro de 1078. Innocencio diz que os críticos-o consi- 
deram orador de linguagem mui pura e de estyio correcto e elegante.— 
Alem destes e outros sermões cm separado ha uma sua collecçao, 
Sermões Vários, publicada em Lisboa cm 1750 por Miguel Rodrigues, 
c que é bastante rara, ou "muito pouco vulgar", como o diz Innocencio. 

2167 SAAEFELD—Geschichte des portugiesischen Kolonialwesens in 
Ostindien, von Frledrich Saalfeld.—...—Gottingen, bel Johann 
Friedrich Rówer. 1810. 

In-12; XII 202 pags. 

SACRAMENTO, Colonia—Vide Notice et Justiflcatlon. 

2168 SACROBUSCO—Sphera loannis de Sacro Busco cum commen- 
tariis Petri a Spinosa Artium Magistri, celeberrlmiqz proecepto- 

2162 

2163 

2164 

2165 

2166 
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ris Salmanticensis gymnasli, oeditis, Salmanticae, excudebat 
loannis lunta; Anno 1550. 

In-12; 93 fls.; introd. ad cosmograph. 1 fl. não num.; epist., 2 fls. 
não nums. ;G2 fls. Raro. Bello exemplar Ha dous globos com a palavra 
America.—Esta obra de Sacrohosco (isto é, de John Ilolywood) foi 
escripta no começo do século XIII, mas servio de texto a multas edições 
no século XVI com accrcsclmos de vários commcntadores. Ha varias 
edições hespanholas, entre ellas as de 1Õ2G, 1545 e 15G7. Harrisse men- 
ciona (n. 219) a edição italiana do 1537 e só allude a esta (Add., 182) 
copiando o titulo de Brunet.—Qracssc menciona 42 impressões diversas 
a partir de 1508, mas não conhece esta edição latina de Salamanca, de 
1550. Custo, 75 marcos. 

2169 SACROBUSCO-BRUCCIOLI — Trattatodella Sphera.l nel quale 
si dimostrano, & insegnano 1| principii delia astrologia raccolto 
da| Glouanni di Sacrobusco, & altrl| Astronomi, & tradotto ln| 
lingua Italiana.| Per Antonio Brvcloli.| Et con nvove annota-| 
tioni in piu luoghi dichiarato.| In Venetia nel. D.M.XLIII 
(1543).| 

In-40; tit., no centro de um front. grav. em mad.; 1 fl., tendo o v. 
em br.; texto, 1-24 fls. com diva. grava.; o v. da fl. 24 contém so- 
mente uma grav. em mad. Escapou a Harrisse cata edlçSo. Custo, 
75 francos. Harissimo. 

2170 SACRO BUSCO—MAURO-—Sphera volgare novamente tradotta 
con molte notande additioni dl Geometria, Cosmographia, arte 
navicatorla, et Stereometria, proportioni, et qvantita delll ele- 
menti, distanze, grandeze, et movlmentl di tvtti li corpl celestl, 
cose certamente rade et maravigliose.—Avtore M. Mavro Fio- 
rentino Phonasco et Philopanareto.—A Messer Giovani' Orthega 
—Di Carion Burgense Hispano, & Dino Compagni Patritio 
Fiorentino, Mathematici.— (No fim:) Impresso in Venetia per 
Bartholomeo Zanettl ad instantia & requisitione di M. Glouanni 
Orthega de Carion Burgense Hyspano Comorante In Firenze. 
M.D.XXXVII (1537). 

In-80 ; 50 fls. nao nums.; com multas gravs. em mad., caracteres 
gothicos. 

No v. da segunda folha ha uma figura bem gravada representando 
o editor Mauro, vestido como monge, assentado a escrever sobre um 
globo era que se 16 o nome de America como A métrica. Além de outro 
globo perto delle se vO, no longe, o mar e dous navios, o sol, a lua, etc. 

Harrisse, n. 210, refere-e a esta obra rarlsslma. Custo, 150 Uras. 

2171 SALAZAR Y OLARTE—Historia) de la conquista de México,] 
poblacion, y progressos) de la America Septentrional,] Conoclda 
por el nombre de Nueva Espana.) Segunda parte.] Escrivlala) 
Don Ignacio de Salazar y Olarte.] Dedicada] al Rey N. Sefior,] 
por mano] dei Plxcelentlsslmo Senor) Conde dei MontIJo,] su 
Presidente de índias, &c.| Ano de 1743.] Con Privilegio.] Im- 
presso en Cordoba, en la Imprenta] de D. Gonzalo Antonio Ser- 
rano,] por Fernando de Ros.| 

In-fol.; melo tlt.; tlt. cm um front. grav. em mad., 1 fl.; seguem 
18 fls. prellmlns. não nums.; texto 1-47 pags., em 2 cols. 

2172 SALVA Y MALLEN—Catíilogo de la biblioteca de Salvá escrito 
por D. Pedro Salvá y Mallen, y enriquecido con la descrlpcion 

' de otras muchas obras, de sus ediciones, etc., 2 tomos. Valencia, 
Imprenta de Ferrer de Orga. 1872. 

In-4°; 1° vol., prol., Ind., XXXII pags. ; 700 pags.; 1 fl. não num. 
2o vol.: 000 pags. Ambos t6m numerosas gravuras Ulustrando o texto. 
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Obra classica ontre os bibllograpbos, verdadeiro monumento das lettras 
hespanholas. 

2173 SALVADOR. FR. VICENTE DO—Livros I e II da Historia do 
Brazil. Primeira parte do n. 5 dos materiaes e achegos para a 
H. do Brazil e a sua Geographia. Rio de Janeiro. Imp. Nacional; 
1887. 

In-8®; br. Aviso preliminar, III pags., por Capistrano de Abreu ; ind.» 
XV pags.; dedic., ao licenciado Manuel Severim do Faria, Chantre 
na Santa Sé de Évora; texto, 115 pags. A Historia de Frei Vicente foi 
impressa tão completa como no manuscripto achado na Torre do 
Tombo, no vol. XIII (1885-86) dos Annacs da Dihliotheca Nacional 
(Rio. 1888). 

Esta Historia é a primeira escripta por um Brasileiro, pois o autor, 
Vicente Rodrigues do Palha, depois Frei Vicente do Salvador, nasceu 
em Matuim perto da cidade da Bahia cm cerca de 1564 ou 1565. Educa- 
do pelos Jesuítas, então sob Anchieta, foi a Coimbra estudar direito e, 
de volta ã patria, foi ordenado, nomeado conego da cathedral e vigário 
geral, tomando depois o habito de S. Francisco, vindo ao Rio do Ja- 
neiro fundar, em 1607, o novo convento franclscano, pois os Francisca- 
nos até então assistiam na %anta Casa da Misericórdia. Em 1612 
vemol-o guardião e depois custodio da Bahia. Passou-se depois a Per- 
nambuco e dahi a Lisboa c provavelmente a Évora, onde conheceu a 
Severim de Faria. Voltando no Brasil, visitou novamente o Rio e 
Pernambuco, e, ao entrar íi Bahia em 1624, foi preso pelos Ilollandezes, 
que o retiveram no mar seis mezes. Depois disso pouco se sabe delle, 
excepto que vivia em 1636 e que, segundo Jaboatão, jã não existia em 
1639. Foi sempre venerado pelo seu saber, por seu zelo e virtudes. 
Durante annos esteve no interior de Pernambuco e Parahyba cathe- 
chisando e a sua caridade o arrastava a grande contacto com o povo, 
a interessar-se muito com a vida intima dos humildes. 

Parece que esta Historia fôra eecripta e remettida a Severim de 
Faria, a quem é dedicada c que promettéra publical-a c que depois o 
autor fizera-lhe addlcções;—pois foram encontrados manuscriptos sepa- 
rados do uma e de outras. A dedicatória traz a data de 20 de Dezem- 
bro de 1027,—bem dez annos antes da morte do autor. E como Severim 
só falleccsse cm 1655 ignora-se porque não publicou a obra de Frei 
Vicente. 

Delia nos davam noticia o Santuário Mariano e ao menos um manu- 
scripto. (Nobiliario). Mas foi Varnbagcn quem primeiro viu o manu- 
scripto delia, na Bibüotheca do Palacio das Necessidades, que nunca 
mais foi reachndo. Elle mesmo, porém, só o examinãra perfunetoria- 
mente. Era 1856-7 João Francisco Lisboa, commissionado polo Governo 
Imperial para procurar documentos interessantes á nossa historia nos. 
archivos portuguezes, deparou na Torre do Tombo com um códice das 
Addigões e sobro isto escreveu a Varnhagen, que logo reconheceu nosso 

( autor e publicou o trecho mandado por Lisboa na Rev. do Inst. Hist. 
de 1858. Lisboa procurou e achou logo o manuscripto pincipal, fez tirar 
cópia de ambos, que remetteu ao Ministro do Império, Marqoez de 
Olinda, cujo secretario deixou de logo remettcl-o á Bibüotheca, Archivo 
ou Instituto, com o resultado que, por morte de Olinda, foi o manu- 
scripto vendido em leilão e comprado por João Martins Ribeiro, que o 
doou ã Bibüotheca Nacional. 

O Sr. Capistrano de Abreu, que escreve o prefacio desta Historia, de 
onde tiramos estas notas, diz que depois do achado de Lisboa, Var- 
nhagen travou conhecimento intimo com cila, pois na segunda edição 
da sua Historia Geral deixou bastantes provas disso. 

Diz o mesmo editor que o texto do manuscripto traz as "mutilações 
Infligidas pelo descuido e ingratidão de quasl três séculos de esqueci- 
mento". Alguns dos livros estão evidentemente mutilados, outros pare- 
cem intactos. O Sr. Capistrano que, antes da publicação deste texto 
pela Bibüotheca, jã havia encetado a reproducção do manuscripto prin- 
cipal no Diário Official (o que constituo este volume de 115 pags. que 
commentamos) nos diz que quando pediu nova copia em Lisboa para 
este trabalho jã não se achou mais o manuscripto das addlcções. 

Sobre o valor histórico desta obra, c suas fontes, deve ser consultado 
o mesmo prefacio do Sr. Capistrano de Abreu. 
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— Da publicação nos Annaca da BIbl. Nac. foi tirada separadamente 
uma edição pequena de, cremos, 280 exemplares, que se tem tornado 
escassa, yendendo-se em leilões a 10$000. 

2174 SAMMLUNG DER NEUESTEN SCHRIFFTEN — Sammlung der 
Neuesten Schrifften, welche die Jesuiten in Portugal betretfen. 
Aus dem Italanischen übersetzt. Erste Sammlung. Welche en- 
thalt.—1.) Schreiben an einen Koniglichen Minister am Romis- 
chen Hofe über die Schritft: Sendschreiben eines Portuglesen 
aus Lissabon an einen seiner Freunde in Rom, das von dem P. 
General der Jesuiten Sr. Heiligkeit überreichte Memoire betref- 
fend.—2.) Schutzschrlfft dos Portugiesen, oder Antworschrei- 
ben Sr. Excellenz D. Hortazio de Huycuydados, eines Spaniers, 
zur Vertheidigung einiger Stellen der Schrifft: Sendschdeiben 
eines Portuglesen an den Hochehruvürdigen P. Frayle Amico 
Cercaguai, von der Gesellschafft Jesu.—3.) Bewegungs-Grunde 
zu dem Vorfall in Portugal, ein Werk, welches allen geisttlchen 
und weltlichen gewiedmet ist.—4.) Edict Sr. allergetreuesten 
Majestat des Konigs in Portugal, wodurch die niedern Schulen 
der Jesuiten abgeschatft werden, ihre Lehrart verboten, und 
dagegeh eine neue vorgeschrieben wird.—Frankfurt und Leip- 
zig. 17G0. 

In-4°; 4 vols.; 1° vol., 2G8 pags.; 2° vol., XLVIII, 579 paga,, com 
um mappa llth., do desd.; 3 : vol., 338, CL pags.; 4 : vol., 527 pags.— 
Custo, 45 marcos. 

2175 SAMPAIO, THEODORO—O Tupi na geographia nacional—Me- 
mória lida no Instituto Histórico e Geographico de S. Paulo— 
(por Theodoro Sampaio)—1901—Casa Electrica—Rua Direita 
6—São Paulo. 

In-S0 ; 1G1 paga. ; 2 pags. de erratas. Escasso. A predominância 
do Tupi nas denominações geographicaa do Brasil levou o autor a prepa- 
rar esta obra com o fim de "preservar-lhe a graphla verdadeira, e a ver- 
dadeira pronuncia", o nue eiiulvale a "resguardar um monumento histó- 
rico". Depois de pagar um tributo aos trabalhos anteriores de Martins 
e outros, o autor precede o seu assumpto de uma apreciação raplda da 
língua tupi, sua extensão, suas alterações no Brasil, e alterações phonl- 
cas sob a Influencia do Português. Da pag. 103 cm diante vem o Voca- 
bulário Gcogrupliico Hrasilico ou elucldario ctymologlco dos nomes 
tupis com appllcaçUo na fieographla e Historia Natural.—Obra fluo 
revela profundos estudos e, depois da de Martins, a mais completa quo 
conheço. 

2176 SANCHES DE BAENA, VISCONDE DE—Resenha Genealogica 
da família de Pedro Alvares Cabral, pelo Visconde de Sanches de 
Baena.—Lisboa. Typographia de Mattos Moreira & Cardosos... 
1883. 

ln-8°; 1G pags. Br. 

2177 SANCHEZ SANTOS—Cuarto Centenário dei descubrimlento dei 
camino marítimo para la índia por Vasco da Gama. México. 
1898. 

In-80 ; 70 pags. E' obra de Trindad Sanchez Santos. 
ti 

2178 SANSON—Descrlptlon| de tout| PUnivers,! en plusieurs Cartes, 
& en dlvers Traltez) de| Geographie et d^istoire;! Oú sont dé- 
crlts succlntement & avec une methode belle & facile ses Em- 
pires, ses Peuples, ses Colonies, leurs Moeurs, Langues,| Rell- 
gions, Richesses, &c. Et ce qu'il y a de plus beau & de plus rare 
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dans toutes ses parties & dans ses Isles.| Par Mrs. Sanson Pere 
& Fils.| L'on a ajouté á cette nouvelle Edition plusieurs Cartes 
tres-exactes, qui ne se trouvent point dans les editions prece- 
dents; comme aussi| des tables geographiques pour l'intelli- 
gence des Cartes; & un Traité des Globes Celestes & Terrestres.I 
Le tout á Pusage de son Altesse, Monselgneur le Prince Electo- 
ral de Brandebourg.| (Uma grav. em metal.) A Amsterdam,) 
Chez François Halma, Imprimeur á 1'enseigne de Constantin le 
Grand.| MDCCI.| Avec Privilege de Nos-Seigneurs les Etats de 
Hollande & de Westfríse.] (1700). 

In-Í"; tlt. Impros. n 2 coros c cm (!s. de dosd. ; antes do tit. ha 
uma íl. de desd., com uma est. allog., grav. em metal.; dodic. 5 fls.; 
prof. 2 fls.; ind. das cartas, 1 fl. 

~ Texto: Europa, 12 mappas do desd. e .21 pags. de texto ; Asia, 
17 mappas de dosd. e 105 pags.; África, 08 pags. e 18 mappas de 
desd.; America, 83 pags. e 15 mappas de desd.—Segue : Tables Ocoum- 
pMque»,..., 12(1 pags.; L'usaffc (leu Oluhcs eelettcs ct terrestres..., 257 
pags., com muitas estampas de desd.—Custo, £ 2.5.0. 

2179 SANSON—L'Amérique Méridionale par Sanson. 1691. Paris. H. 
Jaillot, 1691. 

In-fol; 2 fls. coloridas 

2180 SANSON — Atlas. Paris. P. Mariette, 1650-1656. 
In-foi. Pergaminbo verde. Coilecçao dos 152 primeiros mappas pu- 

blicados por Sanson. Rarissimos. Contém dous mappa-mundi, um delies 
mostrando os últimos descobrimentos na Austrália, e mappas espe- 
ciaes do "Terre-ferme", "Cartagene", "Venezuela", "Grenade", "Perú", 
"Brasil", "Chile", etc. Obra esplendida. Custo, 80 florins ou £ 6.13.6. 

2181 SANSON — Le Perú, et le cours de la Riviere Amazone, de- 
puis ses sources jusq'á la Mer. Par N. Sanson d'Ab- 
beville. A Paris, chez Pierrc Mariette. 1656. 

In-foi. Raro. Custo, 16 francos. Vide também Acuna. 

2182 SANTA ANNA, PR. J. DE — Sermão de acção de graças pela 
feliz Restauração de Portugal, e restituição de Sua Magestade 
El-Rei D. João VI Nosso Senhor, ao perfeito gozo de todas as 
prerogativas, e preeminencias Inherentes á dignidade real. Pré- 
gado na solemne festa, que o mesmo Augusto Senhor mandou 
fazer na Real Basílica de Mafra, no dia 5 de Outubro de 1823. 
Estando presentes Sua Real Magestade, Suas Altezas, e toda 
a Corte. Por Fr. João de Santa Anna: Lente jubilado em Theo- 
logia, Padre da Província d'Arrabida, Pregador regio, e Pri- 
meiro Bibliothecario da Real Livraria de Mafra.—Lisboa: Na 
Officina da Horrorosa Conspiração. 1823. 

In-83 ; 38 pags. Br. 

2183 SANTA ANNA, J. J. DE—Planta, e prospectiva de um Obeliscó 
para eternizar o dia mez, e anno, em que S. A. R. honrou, esta 
Cidade com o Titulo de Corte. loze loaquim de St." Anna Pr.1 

Tenente do Real Corpo de Engenheiros, Architecto desta 
Cidade do Rio de Janeiro o fez em 1814. 

Desenho a aquarelia ; 1 U. de 63 por 98 centímetros. 

2184 SANTA ANNA, J. J. DE—Memória sobre o enxugo geral desta 
cidade do Rio de Janeiro, feita e apresentada a Sua Alteza Real 
o Príncipe Regente Nosso Senhor em 4 de Março de 1811: Ad- 
diccionada e novamente apresentada ao mesmo Augusto Senhor 
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cm 15 de Maio de 1S15 por José Joaquim de Santa Anna, Ca- 
pitão do Real Corpo de Engenheiros, e Architecto desta Cidade 
(Armas portuguezas.)—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 
MDCCCXV (1815).—Com Licença da Meza do Desembargo 
do Paço. 

In-80 ; 22 pags. Br, (Muito hcm conservado). Raro. Cabral, n. 303. O 
autor dosde 1808 ora "architecto da cidade" e via o que os moradores 
soffriam das grandes inundações. Ellc propõe que os calçamentos sejam 
feitos de modo que as aguas se escoem para o mar sempre, levantando-se 
o nível de certos pontos para assim melhor realizar-se o plano. 

2185 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA (Lisboa)—Compromisso da 
Mizericordia de Lisboa. Typ. M. Costa ; anno MDCCXXXIX. 
1739; Licenças necessárias. 

In-80 ; 115 pags.; termo, ind., etc. no texto. Br. 

2186 SANTA CRUZ—DAHLGREN—Map of the world by the Spanish 
cosmographer Alonzo de Santa Cruz. 1542.—Reproduction in 
phototypic fac-simile by the Printing Office of the Swedish 
Staff-General, with explanations by E. W. Dahigren, Secretary 
of the Swedish Society of Anthropology and Geography.—Stock- 
holm. 1892. 

Mappas: l carteira, in foi. grande do 40 por 58 centimetros, contendo 
V mappas de desd. e mais 2 íis. com o tit. e dedic Explanations: 1 
vol. in-40, 47 pags. Br. Santa Cruz. "cosmographo-mayor" da secç3o 
doa mappas do Archlvo Ueal do Sevilha, fez este mappa em 1542 sol) 
o titulo "Nova Verior et Integra totius Orbis Descriptio", com as armas 
de Carlos V. Representa o mundo em doua hemlspherlos com os polos 
como centros o cm gommos, como se destinados a um globo. A parte 
Americana estã repleta de nomes e 6 de enorme Interesse A historia 
geographica do primeiro meio-seculo apoz o descobrimento da America. 
—Custo, 35 francos. 

2187 SANTA MARIA, AGOSTINHO—Sanctuario Mariano e historia 
das Images milagrosas do Nossa Senhora e das milagrosamente 
apparecidas, em graça dos Pregadores, & dos devotos da mesma 
Senhora. . . por Fr. Agostinho de Santa Maria, Ex-defi- 
nidor Géral da Congregação dos Agostinhos Descalços deste 
Reyno, & natural da Villa de Estremoz. Lisboa, na officina de 
Antonio Pedrozo Galrão. Anno de 1707. 

Tn-80 ; 10 vols.; Io vol., Invoc., prol., lies., 7 íls. não nums.; 408 pags. 
ind. 3 íls. nao nums.; 2o vol.: dedic., pref., protost., errat. 3 íls. nfto 
nums. ; 480 pags.; Ind. 3 íls. não nums.; 3o vol.; dedic., protest., 11c., 
approv. 7 íls. não nums. ; 512 pags.; ind. 3 íls. não nums. ; 4o vol. : dedic. 
protest. 4 íls. ; lie. approv. (J íls. não nums.; 721 pags.; Ind. 6 íls. não 
nums.; 5° Vol.: dedic. 84 íls.; lie., pref., not., 0 íls. não nums.; 658 
pags.; Ind. 5 íls. não nums.; 6o vol.; dedic.. lie. pref. 0 íls. não nums.; 
524 paga.; ind. 4 íls. não numa.; 7o vol.; dedic. 11c. 5 íls. não nums.; 
611 pags.; ind. 5 íls. não nums.; 8o vol.: dedic., lie., pref., 11 íls. não 
nums.; 401 pags. ind. 3 íls.; 0o vol.: dedic., lie., 7 íls. não nums. 415 
pags.; ind. 5 íls. não nums.; 10° vol.: dedic., lie., 7 íls. não nums.; 
486 paga.; ind. 5 íls. não nums.; (Capa de bezerro). 

O Agostinho descalço, autor desta obra, nasceu em 1642 e viveu a 
avançada idade de 86 annos, sempre escrevendo profusamente e com 
certa elegância. Nesta historia dos milagres das "Imagens milagrosas" 
de Nossa Senhora, o Autor conseguio intercalar multas noticias Interes- 
santes dos lugares em que se achavam taes sanetuarios. Os volumes 
que nos dizem respeito são o IX e o X. O primeiro trata das "Imagens 
milagrosas... descobertas... principalmente no Arcebispado da Bahia, 
Bispado de Pernambuco até Grão Pará". E o outro das do Rio do Janei- 
ro, Minas Geraes c Ilhas do Oceano. Fr. Agostinho a proposlto de seus 
oragos descreve os diversos domínios de Portugal. Por exemplo, ellc 
coméça o vol. X com a Imagem de N. S. da Ajuda e isso o leva a mos- 
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trar como o Rio de Janeiro ora construído naquello tempo, cm que 
a Ajuda e a Misericórdia orara "arrabaldes" da cidade, no morro do 
Castello. Tratando da Imagem do Bom Successo o autor fornece dados 
sobre a fundação da Santa Casa da Misericórdia, que teve principio em 
1582 e "é hoje nobllissima". E assim por diante : noticiando como se esta- 
beleceram os altares das varias igrejas, do Parto, Carmo, Rosário "dos 
pretinhos", Lapa do Desterro, etc. Frei Agostinho nos dá realmente 
preciosos pormenores da historia locai; e tendo-se em mente que elle 
descreve minuciosamente as igrejas de todo o interior, ver-se-ha que 
bom serviço nos prestou. Esta collecção, completa e em bellissimo 
estado, custou-me 30$ de Portugal. 

2188 SANTARÉM, VISCONDE DE—Memórias para a historia, e theo- 
ria das Cortes Geraes, que em Portugal se celebrârão pelos tres 
Estados do Reino, ordenadas e compostas no anno de 1824 pelo 
Segundo Visconde de Santarém, Socio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, Membro da Commissão de Publicação das 
antigas Cortes, deputado da Junta Preparatória creada na con- 
formidade da Carta de Lei de 5 de Junho de 1824 e Guarda Mor 
do Real Archivo da Torre do Tombo. Lisboa, Impressão Regia. 
1828. Com Licença. 

In-8°; 1» parte: advert., VI pags.; ind., 1 fl. nSo num.; 48 pags.; 
(scyuc-ac) : 
 Alguns Documentos para servirem de provas á parte pri- 
meira das memórias para a historia e theoria das Cortes Geraes 
que em Portugal se celebrarão pelos tres Estados do Reino orde- 
nadas no anno de 1824. Lisboa, Impressão Regia, 1828. Cora 
Licença. 

In-8°; 108 pags.; 2a parte das memórias: 118 pags. (Segne-se) : 
 Alguns Documentos para servirem de provas á parte se- 
gunda das memórias para a historia e theoria das Cortes Geraes, 
que em Portugal se celebrârão pelos tres Estados do Reino. 
Lisboa, Impressão Regia, 1828. Com licença. 

In-S"; 310 pags. Kncad. melo-marroquim. 

2189 SANTARÉM, VISCONDE DE—Memoires-melanges.. ( 1 vol. em 
8 partes contendo): 

 Recherches sur Amerlc Vespuce et sur ses prétendues dé- 
couvertes en 1501 et 1503 par M. Le Vlcomte de Santarém. 
Paris, 1836, Maulde et Renou (71 pags.) 

 De Plntroductlon des procédés relatifs a la fabrication des 
Etoffes de soie dans la péninsule hispanique sous la domination 
des Árabes. . . Paris, 1838 (64 pags.) 

 Memória sobre as Colonias de Portugal situadas na Costa 
Occidental d'Africa. .. 1839—Paris (112 pags.) 

 Analyse du Journal de la navigation á la Terre du Brésil. . . 
1840 (47 pags.) 

Memoire sur les institutions politiques administratives, 
militaires et legislativos des colonies anglaises dans les diffe- 
rentes partles du Globe, prémlére partie, 1840, Arthus Ber- 
trand, Paris (61 pags.) 

Memória sobre a prioridade dos decobrimentos Portugueses 
na Costa d'Africa Occidental. Pariz, J. P. Aillaud, 1841.— (In- 
trod. VIII pags.; 245 pags.; errat. 1 fl. não num.) 
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 Extrait du Bulletin de la Sociêté de Géographie ( Janvler 
184G) (15 pags.) 
 Extrait du Bulletin de la Société de Géographie ( Mars 
184G) (26 pags.) 

Extrait du Bulletin de la Société de Géographie ( Mars 
184 7) (19 pags.) 
 Mêmoire sur la question de savoir a quelle époque L'Amé- 
rique Méridionale a cessé d'etro representée dans les cartes geo- 
graphlques comme une ile d'une grande étendue (8 pags.) 
 Henri-le-Navigateur (4 pags.) 
 Recherches hlstoriques, critiques et bibliographiques sur 
Americ Vespuce et ses voyages; Paris, Arthus Bertrand.— (In- 
trod. XVI pags., 284 pags.) 

Custo, 14 shillings. 

2190 SANTARÉM—Memória sobre a prioridade dos descobrimentos 
portuguezes na Costa d'Africa Occidental para servir de illus- 
tração á chronica da conquista de Guiné por Azurara pelo Vis- 
conde de Santarém, Da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
e de um grande numero de Academias e Sociedades sabias e 
estrangeiras. Pariz, Na Livraria Portugueza de J. P. Aillaud, 
1841. 

In-80 ; introd., VIII; 2 íls. nüo nums.; 245 pags.; crrat, 1 fl. nSo 
num. 

2191 SANTARÉM, VISCONDE DE—Quadro elementar das relações 
políticas e diplomáticas de Portugal, com as diversas potências 
do mundo, desde o principio da Monarchia Portugueza até aos 
nossos dias; ordenado, e composto pelo Visconde de Santarém, 
Da Academia Real das Sciencias de Lisboa,... Impresso por 
ordem do Governo Portuguez. Pariz. Em casa de J. P. Aillaud,... 
MDCCCXL1I (1842). 

In-4°; Tomo primeiro: LXXXIV, 394 pags.; tomo segundo: XXVI, 
442 pags.; errat. 2 pags nilo nums.; tomo terceiro (1843) : CXI.l, 520 
pags.; tomo quarto parte primeira, (1843) : CCXLVI, 401 pags.; tomo 
quarto. Parte segunda, (1844) : CCCC, 401 a 848 pags.; errat., 3 pags. 
nilo nums.; tomo quinto, (1845) : CCLXXXI, 379 pags.; tomo sexto, 
(1850) : XL, 321 pags. Exemplar ricamente encadernado e dourado 
cm marroquim encarnado. 

2192 SANTARÉM — Recherches historiques, critiques et bibliogra- 
phiques sur Amérique Vespuce et ses voyages, par M. le Vi- 
comte de Santarém, membre de plusieurs académies...—Paris. 
Arthus-Bertrand, Libraire de la Société de Géographie,... (1842) 

In-8°; XVI, 284 pags. 
o 

2193 SANTARÉM—Researches respecting Americus Vespucius and 
hls voyages by the Viscount Santarém, ex prime minister of 
Portugal, member of the institute of France, etc., etc., etc., 
translated by E. V. Childe. Boston: Charles C. Llttle & James 
Brown, 1850. 

In-8°; 221 pags.; 2 fls. em br. 



BIBLIOTHECA BKASILIENSE 5Cõ 

2194 SANTARÉM—Essai sur rhistoire de la Cosmographie et de 
la Cartographie pendant le moyen-age, et sur les progrés 
de Ia geographie aprés les grandes découvertes dei XV 
siécle, pour servir d'introduction et d'explication á l'atlas com- 
posé de mappemondes et de portulans, et d'autres monuments 
géographiques, depuis le VI siécle de notre ére jusqu' au XVII. 
-—Par le Vicomte de Santarém, des Académies des Sciences de 
Lisbonne, de Berlin,...-—Paris. Imprimerie Maulde et Renou... 
1849. 

In-80 ; " vols.; Io vol.: LXXXVTI, .'15 pags. ; crrat., 2 pgs. 
2° vol. : ( iiupros. om 1850 ) ; XCV, 592 pags.; errat., 1 pag. 
O autor chamava-se Manoel Francisco de líarros e Souza de 
Mesquita de Macedo Leltíío e Carvalhosa e, felizmente para quem 
tem do cital-o, foi feito simplesmente Visconde de Santarém. Nascido 
em 1791 veio a fallecer em 185G, tendo exercido elevados cargos entre 
elles o do guarda-mfir da Torre do Tomho. Mas foi um sábio, e reconhe- 
cido tal, em assumptos da historia e geographla, sobre os quaes escreveu 
com enorme fertilidade. Custo, 100 francos. 

SANTARÉM — Vide Mauro, Fra—Rodrigues, F. 

2195 SANTA THERESA-—Istoriaj delle gverre] del| Regno dei Brasile 
accadvte| tra la Corona di Portogallo,) e| la Repvblica di Olanda 
| composta, ed offerta| alia sagra reale maestâ di| Pietro Se- 
condo| Re di Portogallo &c.| dal P. F. Gio.: Gioseppe di S. Te- 
resa Carmelitano Scalzo.| Parte Prima e Seconda] ( Uma grav. 
sobre mad. ) Anno MDCXCVIII | ( 1698 ). In Roma, Nella 
Stamperia degEEredi dei Corbelleti.| Con licenza de svperiori.|| 

In-foi. ; uma grav. sobre cobre, representando Pedro II ; epist., ao 
leitor, lie.. 6 tis. nao nums.; 232 pags.; ind., 8 fls. níto nums.; 15 map- 
pas e vistas desd.; 2a parte: retr. de D. João VI; 211 pags.; ind., 10 
fls. não nums.; 8 m. e vistas desd. Não 6 commum encontrarem-se todas as 
gravuras, vistas, mappas e plantas. Kste exemplar estíl completo.— 
As cartas geographicas são ; do Brasil, das províncias da Bahia e Ser- 
gipe ; Pernambuco, Rio de Janeiro e S. Vicente; Parã e Maranhão; 
Espirito Santo e Porto Seguro ; Parahyba, Ceará e Rio Grande; as 
plantas são de S. Vicente, portos da Bahia, Rio de Janeiro, Recife, 
S. Luiz do Maranhão, e ha varias vistas, além dos retratos citados.— 
Esta obra é interessante, mas sem originalidade, ao passo que não raro 
deturpa os factos para apresentai-os mais plttorcscos. Custo, £ 2.5.0. 

,2196 SANTOS, FR. MANOEL DOS — Historia Sebastica, contem a 
vida do augusto príncipe o senhor D. Sebastião, Rey de Portugal 
e os successos memoráveis do Reyno e conquistas no seu tempo, 
dedicada a el-rey N. Senhor D. João V; author Pr. Manoel dos 
Santos, Benedictino Cisterciense, professo, no Real Mosteiro de 
Alcobaça, Mestre jubilado em Theologia, chronista de Sua Ma- 
gestade, e destes Reynos e da sua Ordem de S. Bernardo. Lisboa 
Occidental, na offlcina de Antonlo Pedrozo Galram, MDCCXXXV 
(1735). Com todas as licenças necessárias, A custa de Francisco 
Sylva, Livreiro da Academia Real, e dos Senados de Lisboa Oc- 
cidental e Oriental. 

In-fol. pcq.; 16 fls. não nums.; 504 pags. Em 1740 morreu, aos 68 
annos. o monge cisterciense, autor deta obra, que foi chronlsta-mfir do 
Reino c como tal escreveu a parte oitava da "Monarchla Lusitana". Na 
lilsiorla Sebastica publicada oito mozes depois elle ataca um ponto inex- 
plorado na historia portugueza o nos deixa muitos dados curiosos sobre 
a traglca vida do sou heroe.—Custo, 8? de Portugal. 
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2197 SANTOS FIRMO—Noticia sobre a vida de Pedro Alvares Cabral, 
por Mathias José de Oliveira dos Sanctos Firmo.—...—Lisboa. 
Typographia Universal de Thomaz Quintino Antunes, Impres- 
sor da Casa Real... 1875. 

In-lC°; 40 pngs. Br. 

2198 SANTOS E SILVA—Braziliada, ou Portugal immune, e salvo: 
poema épico em doze cantos: composto debaixo dos auspícios 
do Excellentissimo Senhor D. Francisco de Almeida Mello e 
Castro, Enfermeiro Mór do Hospital Real de S. José. Por Thomaz 
Antonio dos Santos e Silva, Cetobricence.—Lisboa, Na Impressão 
Regia. 1815. Com Licença. 

In-12; 388 pngs., com um rotr. do autor, cm fl. de desd.; crrat., 
2 pags. 

2199 SANTOS E SOUZA—Elementos de geometria descriptiva; com 
applicações és artes.—Extrahidos das Obras de Monge, de Or- 
dem de Sua Alteza Real o Príncipe Regente N. S.—Para uzo 
dos Alumnos da Real Academia Militar.—Por José Victorino 
dos Santos e Souza, Nomeado Lente de Geometria Descriptiva 
da dita Academia.—...—Rio de Janeiro. Na Impressam Regia 
MDCCCII (1812). 

In-8°; XIX, 237 pags., 7 fls. de des., com gravs.; ind., 6 pags. Raro. 
Cabral, n. 263. 

2200 S. CARLOS — Oração fúnebre recitada na Igreja da Cruz 
da Corte do Rio de Janeiro, nas exequlas da Senhora D. Maria I 
Rainha Fldelissima do Reino Unido de Portugal, e do Brasil, 
e Algarves.—Por Fr. Francisco de S. Carlos. Religioso da Pro- 
víncia da Immaculada Conceição do Rio de Janeiro,...—Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia, 1816. Com licença da Meza do 
Dcsembargo do Paço. 

In-8°; 24 pngs. Br. Raro. Cabral, n. 430. 

2201 SÃO CARLOS — A Assumpção; poema composto em honra da 
Santa Virgem por Fr. Francisco de S. Carlos. Rio de Janeiro, 
Impr. Regia. 1819. 

In-S0 ; pref., VIII pags. ; 215 pngs.; errat., 3 fls. mio nums. (Falta a 
estampa). Cabral, n. 540. Primeira edição. 

Foi berço a este Francisco reformado a cidade do Rio de Janeiro, em 
1763. Como o seu poema appareceu em 1810, vê-se que Jil attlngira os 
56 nnnos. Tem bons imagens e descrlpções, mas 6 monotono, j!l pelo 
assuntpio mysflco ifl pelas rimas pareadas, que adoptou. Falicceu em 
1824. As descrlpções da natureza sJo bellas, mio esquecendo a do Rio 
de Janeiro com seus "mil picos ao céo subindo, existindo desde o berço 
do mundo e vendo os séculos renascer, c irem morrendo". 

2202 S. CARLOS — A Assumpção. — Poema composto em honra da 
Santa Virgem, por Frei Francisco de S. Carlos, Franciscano re- 
formado da Província da Conceição do Brazll e natural do Rio 
de Janeiro.—Nova edição, correcta e precedida da biographla 
do Auctor e djpm juizo critico ácerca do poema, pelo Conego Dr. 
J. C. Fernandes Pinheiro.—Rio de Janeiro. Livraria de B. L. 
Garnler... 1862. 

In-12 ; XLIV, 271 pags.; Ind., 3 pags. 

2203 SARINHANA, ISIDORO—Llanto dei Occidente| En ei Ocaso dei 
mas claro Sol de las| ♦** Espanolas. ***| Fvnebresj demonstra- 
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ciones,| **♦ qve hizo, ***1 Pyra Ueal,| *** qVe erigio ♦**[ En 
Ias Exeqvlas dei Rcy N. Senor| D. Felipe IIII. el Grande.| EI 
Exmo. Senor D. Antonio Sebastian de| Toledo, Marques de Man- 
zera, Virrey de la Nueva-| Esj)ana, con la Real Audiência, en la 
S. Iglesia Metropolitana] de México, Ciudad Imperial dei Nuevo 
Mundo.] A cuya disposicion assistieron, por Comision de su Ex. 
los senoresj D. Francisco Calderon, y Romero, Oydor mas anti-| 
guo, y D. Jvan Migvel dè Agvrto, y Salzedo,] dei Abito de Al- 
cântara, Alcalde dei Crimen.] *** Escribelas ♦**] El Doctor Isi- 
doro Sarinana, Cura Proprietário de la Parroquial de la| S. 
Vera-Cruz de México, Cathedratico, que fue de Substitucion] do 
Prima de Teologia en su Real Vniversidad.] Con Licencia. En 
México: Por la Viuda do Bernardo Calderon.] Ano de 16GG.| 

In-4°; tlt. 1 fl.; 7 fls. prelims.; texto, 1-lül fls., com tuna grav. em 
fl. do des. Ccnirin mais 10 gravs. em fls. níío nums. e intercailadas nas 
do texto. Knoadernaçdo com a marca da Blbllotheca do Salva. Custo, 
£ 3.5.0. 

Parece que todos os poemas s3o de Isidoro de Rarinlia. Os emblemas 
sSo bem cabidos mas mal gravados em cobre. 

2204 SARRAZIN, GENERAL—Confissão geral que fez Napoleão Bo- 
naparte ao Abbade Maury, era 15 de Agosto de 1810: Escrita 
em Londres pelo General Sarrazin... Novamente impressa.—Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia. Anno 1811.-—Com Licença. 
Vende-se na Loja de Paulo Martin por 1$280, aonde se achão 
a Verdadeira Vida de Bonaparte por 960. Vida de Madame Bo- 
naparte por 960. 

In-80; VIII, 84 pags. Cabral, n. 192. " Diz a Gazeta do Rio de 
Janeiro dc 18 de Setembro dc 1811 que esta obra mereceu um louvor 
extraordinário tanto cm Londres como em Lisboa." Ha edição de Lis- 
boa de 1811. 

2205 SARRE, J. A.—Sermão gratulatorio prêgado na Paroquia de 
Nossa Senhora da Conceição da Praya da Cidade da Bahia, pelas 
melhoras do muito alto, poderoso Rey, e Senhor, D. Joseph I. 
Nosso Soberano, Offerecido ao mesmo Senhor por seu author 
Joseph. Antonio Sarre, Presbytero Secular,...—Lisboa, Na Offl- 
cina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno. MDCCLXIV. Com as 
licenças necessárias. (1764) 

, In-S" ; 8 fls. preilras. nüo nums.; l-4fi pngs. Br. Era da nossa Aca- 
demia dos renascidos e Brasiieiro naturalizado. Compoz varias obras, 
até sobre processo civil c organização do Thesouro publico, assígnadas 
J. A. S. M. 

22 06 SARRE, J. A.—Relação do culto com que o Illustrissimo, e 
Reverendissimo Cabido Metropolitano—Da Cidade do Salvador 
Bahia de Todos os Santos, applaudlo os felicíssimos Desposorios 
da Sereníssima Princeza do Brazil N. Senhora, Com o Serenís- 
simo Infante o Senhor D. Pedro, Dedicada, e offerecida ao Re- 
verendissimo Senhor João Borges de Barros, Thesoureiro M6r 
da S6 da Bahia,... Por seu Auctor o Padre Joze Antonio de Sarre, 
Mestre em Artes,Bacharel nos Sagrados Cânones,. . . ( S. I. 
n. data). 

In-S" ; 2 fls. prelims. e 1-18 pags. Br. Innocencio, vol. 4 pags. 247. 

2207 SCEVOLE AND SAINCTE MARTE—A Genealogical History of 
the kings of Portugal and of ali those Illustrious Houses that 
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In Masculine line are branched from that Royal Family contai- 
ning a discourse of their several Lives, Marlages, and Issues, 
Times of Birth, Doath, and Places ot Burial... Written in French 
by Scevole and Lovis de Saincte-Marte... London, E. M. anno 
1662. 

In-4° ; 4 fls. niío nums.; 141 pags.; ind., 3 pags. ndo numa.; mala 
53 pag. 

2208 SCHMIDELi — Vera historia admiradae Cvivsdam nauigationis, 
quam Hulderlcus Schmidel Straublngensis, ab Anno 1534, usque 
ad annum 1554, in Amerlcam vel nouum Mundum, iuxta Brasi- 
liam & Rio delia Plata, confecit. Noribergae, Impensis Levlni 
Hulsii. 1599. 

In-4°; 101 paga.; 18 grava., Inclusive o retr. do autor, c 2 mappas 
de dosd. Illca oncadernacilo do marroquina vermelho por U. Bcdford, com 
rendado Interior. Ex-Ubría de Sir II. Ilope Edwarda. Raro, e neste 
perfeito estado de conservaçílo, rarissimo. 

Esta traducçSo latina, do original allemiío de 1567, 6 obra de I,. 
Ilulaius c fôrma a quarta parto da sua celebre eollocçío de viagens. 
A primeira edirilo em aliemao a tenho no 2° vol. da Collccçao Frank. 
'V. Frank-Feyrabend)—O exemplar do Museu Brltannlco tem apenas 
16 gravuras e um dos mappas: este acha-se completo c em perfeito esta- 
do de conservação. Dos mappas, o da parte da America do Sul era que 
se acha o Brasil 6 bastante completo para aquclle tempo. O Amazonas, 
com esse nome e os de Maranon e Orellana já mostra a sua majestade. 
Os nomes "Pernambuco", "Sirigipe", "Bahia de Todos os Santos", 
"Ilheos" e outros muitos, achara-se bem correctos. Na bahla do Itlo do 
Janeiro desembôca o "lí. Ganabara" e estilo marcados "Colignl" o 
"Os Órgãos". Todavia, a "ilha de S. Catharlna" é collocada em frente 
6 costa do Espirito Santo, o cartographo tendo sido Induzido no erro 
muito provavelmente pela declaração de Sehmídt que se achava a 600 
milhas do Prata. 

E' desta versão latina que Barda (q. v.) fez a sua traducção hespa- 
nhola.—Custo, £ 15.15.0. 

A 1« edição desta obra (Allemã) appareceu na 2» parte da Collecção 
Frank-Feyrabend (V.).—As seguintes cd. foram as traducções latinas 
das collecções Dc Bry, "Veríssima et Jucundlsslma Historia" (Frankfort 
1509) e esta da collecção Iluhiua, Nuremberg, também de 1599. A 2« 
edição de Dc Bry 6 de 1625 e tem três gravuras no texto. Hulslus rcim- 
prlmio a ed. allemã, também de 1599, em 1602 (Nuremberg) c 1612 cm 
Frankfort. Ila uma versão hollandeza de 1707. (Leydcn). Barda (Vide) 
Incluo a obra na sua collecção dc Iliatoriadorcs Primilivos, traducção 
que foi relmpressn na Colccdon de Obras de Angells (Buenos-Aires, 
1835-37, 6 vols.) — (Vide também Tcrnaux-Compuns e Mltre.) 

Sobre a primeira edição desta obra, veja-se Franck-Feyrabend. 

2209 SCHMIDEL —Vlerte Scbiffart.l Warhafftige Historien| Einer 
WunderbarenJ Schiffart-welche Uirlch Schmidel von Straubing,| 
von Anno 1534, bisz Anno 1554 in American oder Newenwelt,| 
bey Brasília vnd Rio delia Plata gethan. Was er indiesen Neunt- 
zehen| Jahren auszgestanden, vndwas für seltzamo Wunderbare 
Lander vnd|Lent er gesehen: durch ermelten Schmidel selbs bes- 
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chrleben, An jetzt as[ ber an Tag geben rnit Verbesserung vnd 
( Corrigierung der Statt,| Lander vnd Flüsz namen, deszglei- 
chen mit eíner nothwendi-| gen LandtaffeI, Figuren, vnd ande- 
rer mehr) Erkierung, gezleret,| Durch,| Levinvm Hvlsivin.| 
(Uma grav. em metal.) Noribergae,| Impensis Levini Hulsij 
1599.) (No fim:) Gedruckt zu Nürnberg, Durch Christopli| 
Lochner, Im Jar 1599.1 

In-40; titulo, 1 fl., tendo o v. em br. ; a grav. do tit. repre- 
senta um homem montado eu lama, adiante delle vai um indí- 
gena carregando um passaro e atraz um outro, com uma espingarda 
e um arco. 

nedicatorla ao lüspo de Ilamberg, 3 pags., niío nums., tendo a pri- 
meira uma grav. representando as armas do Bispo ; no v. da terceira co- 
meça o prefacio de Ilulslus, Xcthicendigc Erinncrung an <lcn..., que se 
prolonga por mais 2 pags. Segue uma folha, contendo uma grav. em 
metal, "Contrafarlur Ulrichs Schmidels". 

"Vorrede I Irich Behmidels", 1 pag. no verso da qual começa o texto. 
Texto, 1-103 pags. nums.; contem o volume as seguintes outras es- 
tampas : 

Entre as pags. 17 e 18, uma est. representando um homem atirando 
em uma serpente, tendo no alto da grav.: "Cag. 17". "Macuercndas". 

Entre as pags. 39 e 40, uma est. representando um naufrágio, tendo 
na grav.; "C'«p. 30". "Parana flu: Síhc Rio delia Plata". 

Entre as pags. 71 e 72, uma est. representando um indígena conduzin- 
do um lama ; na grav.: "Paços o der Amlda. Ilin Indianisch Schaff", 
"Cap. 44". 

E" esta a primeira Impressão em separado da edição allemã desta 
obra, que primeiramente eppareceuna collecçâo Frank-Fcgrabcnd (Vide), 
c é também a primeira edição da IV parte da collecçâo de Hulsius. A 
traducçüo do titulo é: "Historia de uma viagem maravilhosa que Ulrich 
Schmidel, do Straubing, fez nos annos de 1534 a 1554 na America ou 
Novo Mundo, no Brasil c no Itio da l'rata. O que clle vlo nesses deze- 
nove annos dessas terras c gentes estranhas". 

Esta narrativa fôrma também a parte VII da Collecçâo de Bry. 

2210 SCHMIDEL—Vierte Schiffart.| Warhafftlge HistorIen.| einer 
\Vunderbaren| Schiffart welche Ulrich Schmidel von Straubing,| 
von Anno 1534. bisz Anno 1554, in Americam oder Neuwewelt;) 
bey Brasília vnd Rio delia Plata gethan. Waser in diesen Neunt- 

,, zehen| Jahren aufzgestanden, vn was für seltzame Wunderbare 
Lander vnd| Leut er gesehen: durch ermelten Schmidel selbst 
beschrieben, Anjetzt| aber an Tag geben mit Verbesserung. vnd 
Corrigierung der Statt,| Lander vnd Flusz Namen, deszgleichen 
mit einer nothwendi-| gen LandtaffeI, Figuren, vnd anderer 
mehr[ Erkierung, gezieret,| Durch| Levinvm IIvlsivni.| Editio 
Secvnda.l ( Uma grav. em metal. ) Noribergae,] Impensis Le- 
vini Hulsij Anno 1602.| 

In- (" ; titulo, 1 fl.. endo o v. em br.; dedic., 3 pags.; "Nothiecnãige 
"Nothtcendige Erinnerung an den günatigcn Lcscr", 3 pags. 

"Verrede Vlrich Bchimidels", 1 pag. no v. da qual começa o texto. 
—Texto, 1-103 pags., e 12 ests. em tis. separadas. 

Jtrunet dá 3 tis. em vez de 4 tis. prelims., a pag. 1 sendo no v. da 5 (1. 
Ibl também 14 ests. e cartas, quando sô temos neste exemplar 12 ests. 
E' a segunda edição, rarissltna. As gravuras sâo as mesmas da edição 
anterior. Custo, £ 6. 



570 

2211 SCHMIDEL—ANGELTS—Viage al Rio de la Plata y Paraguay, 
por Ulderico Schmldel. Buenos Aires, Imprenta dei Estado, 1830. 

In-80 grande, IV, Gl, XII pags. lntrodiicç5o por Pedro de Angells. 
Xão é traducçao nova : de facto Angells diz que nSo ponde encontrar 
as edições orlginaes. A primeira, accrescenta, " puedc tencr-se como 
Irreperible 

2212 SCHMIDEL—TERNAUX—Voyages, relations et mõmoires origi- 
naux pour servir ,1 Phistoire de la découverte de 1'Amêrlque. 
Publiés pour la prémiére fois en françals, par H. Ternaux-Com- 
pans.—Histoire véritable d'un voyage curieux, falt par Ulrlch' 
Schmidel de Straubing—Nuremberg. 1599.—Paris. Arthu Ber- 
trand, Libraire-Editeur,... MDCCCXXXVII (1837). 

In-8°; VIII, 204 pags. Hr. 

2213 SCHMIDEL AND CABEZA DE VACA—The conquest of the River 
Plate (1535-1555) voyage of Urich Schmldt to the rivers la 
Plata and Paraguai; from the original German edition, 1507 
The commentaries of Alvar Nunez Cabeza de Vaca; from the 
original Spanish edition, 1555, translated for the Hakluyt So- 
ciety, with notes and an introduction by Luis L. Dominguez... 
London: printed for the Hakluyt Soclety, MDCCCXCI (891). 

In-8°; Ind., introd., bibllogr., «LVI pags.; 1 carta geogr. 
A IntrodncçSo mostra a importância dos dons viajantes, como a do 

João Stado, para a historia da America do Sul, por terem os trcs sido 
testemunhas oculares.—O nome do traductor Ingiez ndo é mencionado. 

2214 SCHONER, J.—Luculentissirao quaed.| terrae totius descriptio, 
cum multis utiliss. cos| mograiihiae initiis, novaque et quam 
ílnte fult verior Europae nostrae for) matio, praeterea fluvior., 
montium, provinciar., Vrbium et gentium quamplurl-j mor. 
vetust. noraina recentiorib. adraixta vocabulis. . . Noribergao. 
Joa. Stuchs, 1515. 

In-40 ; ene. em porg.; 15 fls., a ultima representando um globo, c 
mais 65 fls. Com tres gravs. em mad. e bellns inlciaos. Jhinhsr, n. 80: 
Panzer, VII, 455. A fls! 60-62 trata da "America Slve Amerlgen novu 
mundu et quarta orbis parte, dieta ab ejns inventorc Américo Vespntlo 
viro sagacls Ingenil qul cam reperitanno Domini 14'.)7. Cum allls novls 
insulls oppositls." Titulo fac-similado. 

— Obra rarlssima e importante para o estudo da geographla sul- 
americana. Preço diste exemplar, com a falta, 400 marcos. 

2215 SCHONER—Opera—Mathematlca—loannis Schoneri—Carolos- 
tadii In vnvm volvmen—congesta, et pvblicae vtilitati studio- 
sorum omnium, ac celebrl famae Nerici nominis dicata.—Im- 
pressa Norinbergue officina loannis Montani—& Vlrici Neuberl. 
Anno Domini.— MDLI (1551). 

In-fol.; 10 fls. nüo nums.; CLXXII tis.; 5 fls. nilo nums.; LIIII 
fls.; 1 11. com errata. Com retrato do autor e multas gravs. em mad. 
c 2 mappas Moveis. BneadcrnaçSo de couro do porco. Harimiima. Custo, 
200 marcos. 

Primeira edição deste volume indispensável á historia da geographla 
cartograpbia e astronomia. No gioboa' á fl. 127. se vê pequena parte do 
Novo Mundo. A' fl. 144 trata das "reglones extra Ptolomasum" c das 
"novas reglones" e "itraslllaj nova1 terra! annotatis". lia referencias 
fl expedição de F. do Magalhães. Kgta obra 6 a reproducção das To- 
bulae Ástronomteae publicadas por Bchoner, também em 1551, mas com 
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nccroscimos. O rofrato do autor só vom nesta edição da Opera : Schoner 
tinha tirado este retrato " anno setatls sua) LXIX 

Schoner nasceu na Franconia em 1477 e morreu em 1547. Educado 
em Nureraberg e Erfurt foi celebre mathematico, theologo, cartoprapho 
e astronomo. Tomou ordens mas deixou-as pela sclencia. Construí© vá- 
rios plobos, secundo os conhecimentos mais adiantados da geographla 
do tempo, ainda existindo os do 1515, 1520 e 1523, que suo de grande 
interesse na historia do desenvolvimento geographico. O globo do 1515 
acha-se era Franfort; o de 1520 na Pdbliotheca de Nuremberg. Para 
accompanhar o de 1523 Schoner escreveu uma caria que Varnhagen 
antes do todos os modernos, reimprimlo em 1872 (V. esto nome). Os 
gomos impressos deste globo foram depois descobertos por ITenry Ste- 
vens (V. Rchoncr-Stevcnft) que publicou fac-similes delle.—Também 
ve-se fac slmlles em cores na obra do Ohillani sobre Behalm (V. Ohillani). 

Haebler e outros demonstram que Schoner devia conhecer a celebre 
Copia der Xcucn Zeitung (V. esta palavra) do autor incógnito pois 
nos seus globos de 1520 e 1523, como demonstrou Varnhagen, elle usa 
de Indicações que apparecem alli. Com effoito, entre ellas, se võ a 
Terra de 8. Thomâ, marcada na regüío ao Sul do Prata, no globo de 
1515 o continente Sul Americano recebe o nome de AMERICA: a costa 
occidental tem marcada Terra uit. incógnita. O único rio marcado 6 o 
do 8. Lúcia e os únicos lugares marcados, alím da Terra dc 8. Thomô 
sào o Cabo dc 8. Cruz e a Abatia omnium Sanctorum copiado erradamen- 
te da Bahia omnium *anctorum, descoberta por Américo Vespucio, erro 
esse que veio repetido em muitos raappas antigos. A America do Sul 
acaba em ponta, havendo um estreito do outro lado do qual se estende 
a BRASILIE REGIO. grande Ilha muito irregular, com lagos. A America 
doNorte era uma Ilha, relativamente pequena, correndo de N. a S. e 
com o nome PARIAS. Perto, bem perto, estavam íl direita a ilha Isabella 
e A esquerda a de Zipangri ou Cipango (Japão). 

No globo de 1520 a America vem emendado assim : AMERICA VEL 
BRASÍLIA SIVE PAPAGALLI TERRA. Ao norte do continente se le 
Parlas e TERRA NOVA. na região de Venezuela e Equador. Ao Sul da 
Terra de S. Thom- vem o H. dc Candhor, que 6 Cananéa até onde foi Ves- 
pucio. Segue-se o estreito além do qual estendia-se ao Sul a Brasília Infc- 
ferior. Entretanto A America, hoje do norte, e que era ainda representada 
como uma ilha Schoner dá o nome de Terra de Cuba. 

SCHONER—STEVENS—Joann Schoner professor of mathema- 
ties at Nuremberg a reproduetion or his globe of 1523 long lost 
bis dedicatory letter to Reymer von streytperck and the "de 
Molvccis" of Maximilianus Transylvanus with new translations 
and notes on the globe by Henry Stevens of Vermont GMBPSA 
of Yale etc., edited with an introduetion an bibliography by 
C. H. Coote. London: Henry Stevens & Son, MDCCCLXXXVIII 
(1888). 

In-80 ; retr. de Johannct Schonnros; dodlc., Ind., pref.. VIII pags.; 
Introd. XLV. (Seguora-se os fac-símile do JoAo Schonor) ^'2 fls. nSo 
nuras.; (segue-se a versão fngleza) í)0-20(í pags.; 3 diagr. 

SCHONER—VARNHAGEN — Reimpression fidele d'une lettre 
de Jean Schoner â propos de son Globe, écrite cn 1523. st. Pe- 
tersbourg: Rottger & Schneider. 1872. 

In-4° ; 4 fls. não nums.; advert. 1 11. nSo num.; 2 lis. em br. Kdição 
devida ao nosso Varnhagen, e rara. 

2218 SCHOUTEN, G.—Iovrnal| Ou| description| du merveillenx vo- 
yage de Gvllliavme| Schovten, Hollandois natif de Hoorn,[ fait 
es annés 1615, 1616 & 1617.| Comme (en circumnavigeant le 
Globe terrestre) il a descouvert| vors le Zud du destroit de Ma- 
gellan un nouveau passage,] jusques á la grande Mer de Zud.| 
Ensomble,| Des avantures admirables qui luy sont advenues en] 

2216 

1 

2217 
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descouvrant de jilussieurs Isles, & peuples cstranges,| (Uma 
grav. em metal.) A Amsterdam,) Chez Guillaume lanson, Tan 
1618.) 

In-40 ; tlt., 1 fl.; Prcfacc, 3 fls.; texto, 1-S8 pngs., com !) mnppns 
c ests. cm fls. do dosd. Edlçilo original francoza. Custo, 200 francos. 

A edição original hollandeza é do mesmo anno desta versão. 

2219 SCHOUTEN, G. C.—MAIRE, J. LE—Relacion diarla dei viaje 
de Jacobo le Malre y Guilherme Cornelio Schouten, en que 
descubrieron nuevo estrecho y pasage dei Mar dei Norte al 
Mar dei Sur, a la parte austral dei estrecho de Magallancs. 
Reimprcssa con una nota bibliographica de J. T. Medlna.—San- 
tiago de Chile. Imprenta Elseviriana. MDCCCXCVII 1897). 

In-8°; Vil, 56 pags. 

2220 SCHREIBERS, K. v.—Nachrichten von den kaiserl. õsterrel- 
chischen Naturforschcrn in Brasilien und den Resultaten ihrer 
Betriebsamkeit. Aus den Amsrelationen der k. k. Gesandts- 
chaft am Hofe von Rio de Janeiro an das k. k. Ministerium 
der auswhrtigen Angelegenheiten in Wien, aus den Berichten 
und Briofen der Naturforscher an den k. k. Hof-Naturalienkabi- 
netsdirector, Herrn Karl v. Schreibers, ais Reterenten des wis- 
senschaftlichen Antheiles der Expedition, und nach Untersu- 
chung und Befund der eingesendeten naturhistorischen Gegens- 
tiinde der k. k. Hof-Naturalienskabinets-Direction. — Brünn, 
1820. Bei Joseph Georg Trakler. 

In-S"; 1» parte, VI, 7-101 pags.; 2» parte ( 1822 ), 112 e 114 pags.; 
errat., 1 pag.; um mappa em fl. de desd. e uma cst. grav. om met. 

2221 SCHUMACHER—Petrus Martyr, der geschichtsschreiber des 
weltmeeres. Eine studie von Hermann A. Schumacher. Mit 
einer Karte aus dem Jahre 1510. New-York, 1879. 

In-l" ; prol., VII pags.; 1 fl. não num.; 152 pags.; 1 mappa. (Enca- 
dernação de melo marroq.) « 

2222 SCYLLACIO—Ad sapietissimu Ludouicu Mariã Sfortiã Anglu 
septimu Médio] lani Duce: de isulis meridianl arqz idici maris 
sub auspieijs inuictif] suno Regu Hispanla nup ineiis: Nicolai 
scyllacy sicut artium] medicine doctoris philosophlã Papie in- 
terpretantis Prefatio.) 

Fac-siinilc mandado fazer por OIsclikl, do Florcnça, o tirado cm mui 
pequeno numero de exemplares. E' de notar que o autor escreve seu 
nome Scyllaclo e não Syiiacio ou Sillacio como no texto publicado 
por Muillgan na obra seguinte. Custo, 25 francos. 

2223 SCYLLACIO—De Insulis Meridiani atque Indicl maris nuper 
inventis. (Este titulo 6, até ahi, cm caract. goth. e duas cores) 
with an English translation by the Rev. John Mulligan.—New- 
York, 1860. 

In-4° ^ande; XVIII, 105 e EXIII pags,; em caract. goth. em duas 
cores. (Encadernação mnrroquim.) 

O De Insulis de Scyllaclo 6 um dos livros mais raros do mundo, 
sendo apenas conhecidos dous exemplares, um delles do fallecldo James 
Lenox, a cujas expensas foi publicada esta rcproducçSo o traducção, 
por Mulligan, em 202 exemplares que não foram postos no comraerclo. 
Nosso exemplar tem dedicatória autograpba de Lenox a um amigo ingiez. 

Nicolao Scyllaclo siclliano, estudou phllosophia em Pavia e visitou 
em 1495 a Ilcspanha, em compunhiu do Arcebispo de Milão, cncarre- 
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gado do uma missão diplomática. Pouco nntos disso um dos seus ami- 
gos na Ilospanha, o nobre Guglieimo Coma, escrevera-lhe longamente 
uma descripção da segunda viagem de Colombo; e 6 essa desoripção 
(jue, sem roiocal-n, olle fez olijecto deste livro o que publicou antes do 
partir para a Hcspanba em 14!)õ. O traductor inglez annotou ampla- 
mente a traducçio. O livro precioso de I^onox, porím, não acaba abi. 

Segue-se a traducção pelo historiador Major do uma epístola 
ao Capitulo de Scvllha, de Chanca, medico de Colombo nessa viagem, 
que a descreve minuciosamente; ao passo que um segundo appendice 
í consagrado a uma noticia bibliograpbica doa monumentos typogra- 
phicos mais antigos sobre as viagens de Colombo, acompanhada de 
nada menos de 29 fac-simllea de gravuras, frontispicios, typo, etc., 
Volume precioso. Lcclcrc pedia polo delie, em 1878, 250 francos. 
Custo deste, £ 6.C.O. 

2224 SEABRA DA SYLVA — Deducção chronologica, e analytica. 
Parte primeira, na qual se manifestão pela successiva serie de 
cada hum dos Reynados da Monarquia Portugueza, que decorre- 
rão desde o governo do Senhor Rey D. João II, até o presente, 
os horrosos estragos, que a Companhia denominada de Jesus 
fez era Portugal, e todos seus Domínios, por hum Plano, e 
Systema por Ella inalteravelmcnte seguido desde que entrou 
neste Royno, até que foi delie prescripta, e expulsa pela justa, 
sabia, e providente Ley de 3 do Setembro do 1759. Dada á luz 
pelo Doutor Joseph de Seabra da Sylva, Desembargador da Casa 
da Supplicaçâo, e Procurador da Coroa de S. Magestade, para 
servir de instrucção, e fazer parte do recurso, que o mesmo 
Ministro interpoz, e se acha pendente na Real Presença do dito 
Senhor, sobre a indispensável necessidade, que insta pela ur- 
gente Reparação de algumas das mais attendiveis entre as Ruí- 
nas, cuja existência se acha deturpando a Authoridade Regia, 
e opprimindo o Publico Socego. — Em Lisboa. Anno de 
MDCCLVII. (1767). Na Officina de Miguel Manescal da Costa. 
Por ordem de Sua Magestade. 

In-40; G pags. não nums.; VIII, 500 pags. nums.; errat., 1 pag. 

2225 SEABRA—Deducção chronologica, e analytica. Parte segunda na 
qual se manifesta o que successivamente passou nas differentes 
épocas da Igreja sobre a censura, prohibição, e impressão dos li- 
vros: demonstrando-se os intoleráveis prejuízos, que com o abuso 
dellas se tem feito á mesma Igreja de Deos: á todas as monar- 
quias: a todos os estados soberanos; e ao socego publico de 
todo o universo.—Dada à luz pelo Doutor Joseph de Seabra da 
Sylva, Desembargador da Casa da Supplicaçâo, e Procurailor da 
Coroa de S. Magestade.—Em Lisboa. Anno de MDCCLXVII 
(1767). Na Officina de Miguel Manescal da Costa. Por Ordem 
de Sua Magestade. 

ln-40 ; 4 pags. não nums.; XVI, 260 pags. nums. 

2226 SEABRA—Collecçâo das provas que forão citadas na Parte pri- 
meira e segunda da Deducção Chronologica, e analytica, e nas 
duas petições de recurso do Doutor Joseph de Seabra da Sylva. 
Desembargador da Casa da Supplicaçâo, e Procurador da Coroa 
de S. Magestade.—Em Lisboa. MDCCLXVIII (1768). Na Offi- 
cina de Miguel Manescal da Costa. De ordem de Sua Magestade. 

In-4° ; 10 pags. não nums.; 312 pags. nums.; Imprcs. om 2 
cols.—Seabra foi guarda-ruCr da Torro do Tombo, ministro de estado, 
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grS-cruz de Christo o socio honorário da Academia Real das Scienclas, 
o <1110 mostra a sua Importância. 

2227 SECCO — Portvgalliae| que olim Lisitania, nouissimal & exa- 
ctissima descritio, Aucto| re Vernando Aluaro Secco.| Guidoni 
Asca-1 nio Sfortiae S. R.| E. Card. Camer. Achilles Statius.) 
Sal.] Lusitaniam Vernandi Aluari industria...| Anno M.| CCCCC.| 
LX.| (1560). 

Mappa grav. cm motai; 1 fl. de 40 por 54 centímetros, com 1 pag. 
de texto allemilo, nas costas. 

2228 SEECKERE NAEDERE MISSIVE—Seeckere naedere Missive,] 
Geschreven uyt Brasilien,] aen seecker gocdt Driendt, waer| 
in klaerlijck verliaelt wordt het| Ghevercht, het welcke tusschenl 
de Onse ende de Portu-| gijsen op den 19 April is ghes- 
chiedt.i In 's Graven-Hage,| By Lydolph Breeckevelt; Boeck- 
drucker.l woonende indo Pooten inde Vinder vande üruckery.] 
Anno MDCXLVIII (1648). 

In-80 ; .*5 fla. nHo nurns. 
Asher, n. 244.—"Mais uma corta carta escripta do Brasil a ura 

corto e bom Amigo; em que se narra slmplosmonto a batalha ferida 
entre o nosso povo o os Portuguezos a 10 de Abril."—Raro.—Não me 
consta que a Blbl. Nac. o tenha. 

2229 SEIJAS Y LOVERA — Theatrol naval hydrographlco,| de los 
flvxos, y reflvxos, y de| ias corrientes de los mares, estrechos,| 

t/ ^ archipelagos, y passages aquales dei mundo, y de| Ias diferen- 
cias de Ias uariaciones de la aguja de| marear, y efectos de la 
luna, con los ulentos] generales, y particvlares qve reynan en 
las| quatro reglones marítimas del| orbe.| Dirigido al Rey Nues- 
tro Senor, en sv Real Consejo| de índias, siendo Presidente en 
61, el Excelentíssimo Scüor Marquês de| los Velez, &c.| Com- 
pvesto por el Capitan Don| Francisco de Seyxas y Lovera.| 
(Uma grav. em mad.) Con Prlvilegio.| En Madrid: Por Antonio 
de Zafra, Criado de su Magestad.] Ano de 1688.| 

In-4° peq.; tlt., 1 fl.; seguem mnis 7 fls. prcllms. nío nums.; Tahla 
ncncral de loa nomhrca úc loa vientoa, 1 fl. de dcsd.; texto, 1-104 fls.; 
Tahla, 4 fls. não nums. O autor era capitão de fragata do Rei e Gover- 
nador da Província de Tacuba no México. "Cest un document important 
pour rbydrographle dos cotes de TAmírique et des grands fleuves de 
cette contrée". (Lcclerc, n. 2013-14.) 

Parte do Capitulo VIII C consagrado fls "Costas do Brasil desde o 
Amazonas até o Prata", em que se refere fl "bocca do rio de Janeiro". 

Custo, 00 pesetas. No cat. 321, Iliersemann pede 235 marcos por ura 
exemplar da edirflo posterior, e nada melhor, de 1600. 

2230 SEMELAIGNE, DR.—Yves d'E'vreux on essai de colonisation 
au Brésil, chez les Tapinambos, de 1612 a 1614 [pelo Dr. Se- 
melaigne]—Paris. Elbrairle des Bibliophlies... MDCCCLXXXV1I 
(1887). 

In-80 ; 47 pags. 

2231 SENTENÇA, DE TIRADENTES—Sentença proferida contra Ti- 
radentes e os outros réos da Conjuração Mineira em 1792.—Pu- 
blicação feita pelo Club Tiradentes, de accordo com os textos 
impressos na Revista Trimensal do Instituto em 1846 e no Bra- 
zil Histórico em 1867.—...—Rio de Janeiro. Typ. rua Sete do 
Setembro n. 62.—1883. 

In-lC ; 48 pags. Br. 
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2232 SEQUEIRA E SÁ—Júbilos da América, na gloriosa exaltação, 
. ^ e promoção do Illustrisslmo e Excelientissimo Senhor Gomes 

/ ' Freire de Andrada,—Do Conselho de Sua Magestade, Governa- 
dor, e Capitão-General das Capitanias do Rio, Minas-Geraes, e 
S. Paulo, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, ao Porto, 
e Emprego de Mestre de Campo General, e Primeiro Commis- 
sario da Medição, e Demarcação dos Domínios Meridionaes 
Americanos entre as duas Coroas, Pidelissima, e Catholica:— 
Collecção—Das Obras da Academia dos Selectos, que na Cidade 
do Rio de Janeiro se celebrou em obséquio, e applauso do dito 
Excelientissimo Heróe.—Dedicada, e Offerecida ao Senhor 
José Antonio Freire de Andrada, Cavalleiro professo na Or- 
dem de Christo, Tenente-General da Cavallaria, e Governador 
das Minas-Geraes.—Pelo Doutor Manoel Tavares de Sequeira 
o Sá, Juiz de Fõra, que foi da Villa do Redondo na Província 
do Além-Tejo, e Ex-Ouvidor Geral da Comarca de Paranaguá 
no estado do Brasil, Secretario da Academia.—Lisboa; Na Of- 
ficina do Dr. Manoel Alvares Sollano. — Anno de MDCCLIV-"— 
(1754). Com todas as licenças necessárias. 

In-8° ; .'iO.I pags. ; pplst.. dcdlc., prol. c ind., 70 pags. ; niío 
nums. ; Formado em direito e emigrando para o Brasil, Sít foi 
ouvidor gerai da comarca de Paranaguá o depois secretario dos 
Selectos no Itio de Janeiro,—uma academia dos homens eruditos do 
Jogar c cuja primeira sessáo se effectuou no proprio palacio do Go- 
vernador Gomes Freire de Andrada. Os soclos resolveram desde logo 
preparar uma demonstraçáo iitteraria, em prosa o verso, em louvor do 
seu Mecenas, por ter sido promovido a mestre de campo general. Pa- 
rece que foi nessa academia que surgio a idáa do estabelecimento do 
uma typographla no Brasil, que entretanto a corte portugueza mandou 
logo abolir. Os Júbilos constam de multas poças daquellcs louvores, que 
foram solicitados de quantos podiam concorrer á polyanthéa. Náo se 
deu, porém, plena liberdade; até o metro e gênero do poesia foram 
marcadipor "leis" que o secretario expediu. O concurso foi á 30 
do Janeiro de 17.72. Apresentaram-se composições em latim, hespanbol 
c portuguez. O presidente da reunião fez o panegyrleo do Gomes Freire. 
0 secretario dirigio-lho uma invocação em verso e passou a ler as de- 
mais composições, entre muitas outras as dos llevs. Dr. Miguel da 
Costa Iliboiro e Antonio Nunes de Siqueira, dos Drs. Simão Pereira de 
Sá. Francisco do Almeida Jordão o Antonio Antunes de Menezes. 

Os Júbilos estão multo difflcels do encontrar. Por este exemplar, que 
achei eu Leipzig, dei 04 marcos. 

2233 SERRA, INÉDITOS DE HISTORIA PORTUGUEZA—Collecção 
de livros inéditos de Historia Portugueza, publicados de ordem 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

In-40; 5 vols. ,T" ., 
Io vo!.—Beinados de D. João I, D. Duarte, D. Afionso \, e D. 

João II. -Public, por José Corrêa da Serra.—Na officlna da Academia, 
anno MDCCXC (1790), 009 pags.; ind.. 1S pags. 

2° vol.—Reinados de D. João I, D. Duarte, D. Affonso >, e D. 
João II.—Public, por José Corrêa da Serra—Na officlna da Academia; 
anno MDCCXCII (1792), 020 pags.; ind,, 13 pags. 

3° vol.—Reinados de D. João I, D. Duarte, D. Affonso \, e u. 
João II.—Public, por José Corrêa da Serra.—Na oíficina da Academia, 
anno MDCCXCI1I (1793), 012 pags.; ind., 8 pags.; errat., 1 pag. 

4o vol—Reinados do I). Diniz, D. Affonso IV, D. Pedro I. c D. 
Fernando.—Public, pela Commissão de Historia da Academia. Na oln- 
clna da Academia; anno MDCCCXVI (1810), 039 pags.; ind. e errat., 
1 I>ag. 

5° vol.—Public, pola Commissão de Historia da Academia. Na o - 
flcina da Academia; anno MDCCCXXIV (1824), 013 pags., erra 
1 pag.; ind., 2 pags. 



57(; IURLIOTIIECA RUASILIENSE 

2234 SERZEDELEO, R. J. R. — Archivo Histórico da Veneravel Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, erecta no 
Rio de Janeiro, desde sua fundação em 1648 até 1872, coorde- 
nada pelo Commendador Hento José Rarbosa Serzedello, secre- 
tario da mesma veneravel ordem. Rio de Janeiro, Typ. Perse- 
verança, 1872. 

In-40 ; 077 p.ags.; Ind., 1 fl. mio num.; dlvs. diagrs. 

2235 SESSÕES DAS CORTES — Sessões das Cortes nos dias 11, e 
13 de Fevereiro do corrente anno, extrahidas do "Independente" 
Números 34, e 36. E notas sobre os Argumentos destas sessões. 
(No fim:) Rio de Janeiro. Na Typographia de Moreira e Garcez. 
1822. 

In-fol. ; 19 pags. r.r. Cabral, n. 1240. 
Na primeira sessilo tratou-se da responsabilidade doa Ministros o 

Magistrados. Fallou Antonio Carlos c durante a discussão tomaram 
assento Diogo A. Foljó e Nlcolao P. do C. Vergueiro, Deputados de S. 
Paulo. Este ultimo tomou logo parte na questão de haver no Rrasll 
uma autoridade para suspender os Ministros o Magistrados e disse: 
"Eu devo fallar com franqueza: O Brasil estô prompto a unir-se com 
Portugal, mas náo segundo a marcha que o Congresso toma", o que 
produziu sensação, o orador sendo chamado á ordem. 

2236 SEVERIM DE FARIA — Historia Portuguesa e de — Outras 
Províncias do Occidente, desde o anno de 1610 até o de 1640 
da—Fellce Acclamação de El Rey Dom João o Quarto.—Es- 
cripta em trinta e huma Relações,—Por Manoel Severim de 
Faria, Chantre da Sé de Évora.—Fortaleza. Typ. Studart. . . 
1903. 

In-8°; 225 pags. 

2237 SHAFFER, VON — Brazilie, ais Onafhankelijk Rijk, uit een— 
Geschied—Koophandel — en — Staatkundig Oogpunt, — Ook in 
Retrekklng tot Europa,—Beschomvd,-in een Historisch Taferecl 
van Dezelis-—Atscheiding van Portugal—en verheffing tot Zelt- 
standig Keizerrijk,—Benevens een Uitvoerig Verslag der Sta- 
atkundige Gebeurtenissen In dit rijk,—Gedurende de Jaren 
1821, 1822 en 1823.-—Door Den Ridder von Schaffer, Majoor 
der Keiz. Brazil. Eeregarde.—Uit het hoogduitsch.—Eerste deel. 
—Met eene volledige kaart van Brazilie, Volgens de Nieuwst Sta- 
atkundige Verdeeling.—Te Amsterdam, bij—C. L. Schleijer.— 
1825. 

In-8°; 2 vols.; 1° vol.: XII, 308 pags., com 1 mappa Uth. de dosd.; 
2o vol.; VIII, 204 pags. I5r. 

SCHEDEL—Vide Chronica de Nuremberg. 

2238 SHILL1BEER—A Narrative of the Briton's voyage, to Pitcalrn's 
Island includiug an interesting skctch of the present state of tho 
Brazils and of Spanish South America by lieut. J. Shlllibeer, R. 
M. illustrated with sixteen etchings by the author, from dra- 
wings on fhe spot. Second edltion. London: printed for Law 
and Whlttaker, 1817. 

Tn-S■ ; dcdic., prof., VII pags.; nomenc., advert., grav., 3 fls. mio 
nums.; 180 pags.; dlv. grava. O Driton montava 38 peças e tinha 300 
homens e esto tenente e autor deu aqui suas impressões de viagem, 
juntamente com algumas gravuras em agua-forte, feitas de desenhos 
acabados in silu. lia uma vista do Itio e outra da cascatiuha da TIJnca. 
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2239 SIGUEXZA Y GONGORA,—HENNEPIN—Infortúnios de Alonso 
Ramirez.—Describelos D. Carlos de Sigüenza y Góngora.—Ré- 
lacion de la America Septentrional, por ei P. Luiz Hennepin.— 
Madrid. 1902.—( 20° tomo da — Colección de libros raros ó 
curiosos que tratan de América— ). 

In-120; 317 pags., com 1 fac-símile cm íi. de dosd. 

2240 SILVA, F. P. DA—Oração evangélica em acção de graças pela 
exaltação de S. M. O. S. Rei D. João VI ao throno do Reino 
Unido de Portugal, Brasil e Algarves, im. 14 Abril 1817.— 
Coimbra, 1840. 

ln-80 ; 15 pags. Ur. 

2241 [SILVA COUTINHO, J. C. DA]—Memória histórica da invasão 
dos francezes em Portugal, no anno de 1807.—Rio de Janeiro. 
MDCCCVIII (1808). Na Impressão Regia. 

87 pags.; errat., 1 pag. Br. Cabral, n. 18. O autor ê D. 
José Caetano da Silva Coutinho, bispo do llio de Janeiro. Rarissimo. 

2242 SILVA CASTRO, F. DA — Roteiro Chorographico (Inédito) Da 
viagem, que se costuma fazer da Cidade de Belém do Grão-Pará 
a Villa Bella de Mato-Grosso. Tirado do Diário Astronômico, 
que ao rio Madeira fizerão os Officiaes Engenheiros e Doutores 
Mathematicos, mandados no anno de 1781 por Sua Magestade 
Uidelissima a demarcar a Primeira Divisão dos Reaes Limites. 
• Seguido das Praticas e Theoricas Indagações e Combinações, 
que nos rios, e povoações interiores fez o—Sargento-raór En- 
genheiro—João Vasco Manoel de Braun.—Mandado imprimir, 
e offerecido ao Instituto Histórico e Geographico do Brazil Por 

Francisco da Silva Castro, Official da Imperial Ordem da 
Roza,...—Paríl—Typ. do Diário do Grão-Pará. 1857. Impresso 
por João Corrêa dos Santos Almeida. 

In-80 ; SC pags. Br. 

2243 S... L...—Historia de El-rei D. João VI primeiro rei constitucio- 
nal de Portugal e do Brazil,... por S... L... Lisboa 18G6. 

In-120; 173 pags. Br. 
2244 SILVA MAIA — Memória da origem, progressos, e decadência 

do quinto de ouro na Província de Minas-Geraes.^—Por José An- 
tônio da Silva Maia.—Rio de Janeiro.—Na Typographia Impe- 
rial e Nacional, 1827. 

In-8°; 35 pags. Br. 

2245 SILVA PORTO, M. J. DA — Elogio dirigido á Amisade, e Es- 
plendida Companhia que se ajuntou no Engenho de Salvaterra, 
offerecido ao Senhor J. de C. R. por seu fiel, e obrigado amigo 
M. J. da Silva Porto.—Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1816. Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 

In-S"; 7 pags. Br. Rarissimo. Cabral, n. 420, que na o conheceu, 
citando as indicações de Innocencío. 

2246 SILVEIRA—Bullas Pontifícias, Cartas Regias, Alvarás, e Pro- 
visões Episcopaes porque foi erecta a Santa Igreja Cathedral, e 
Uapella Imperial do Rio de Janeiro, e se lhe concederão os 
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privilégios de que gosa. Colligidas de mandado do Illm. e 
Revm." Cabido, pelo seu Secretario o Revm.0 Conego Manoel 
Joaquim da Silveira, e dados á luz pelo Revm." Conego Januario 
da Cunha Barboza, também de mandado do Illustrissimo e Re- 
verendlssimo Cabido.—Rio de Janeiro. 1844.—Typographia de 
Berthe e Haring... 

In-80 ; 108 pags.; ind., 3 pngs. Br. 

2247 SILVA e SOUZA, L. A. DA—A Discórdia ajustada, elogio dra- 
mático para manifestação do Real Busto do Senhor D. João VI, 
Nosso Legitimo e Natural Senhor, Nas festas, que por motivo da 
Sua Exaltação se fazem em Villa Boa de Goyaz, em Outubro 
de 1818, governando esta Capitania o Illustrissimo e Excellentis- 
simo Fernando Delgado Freire de Castilho, por Luiz Antonio 
da Silva e Souza, Presbitero Secular, rezidente na mesma Villa 
(Grav. com armas portuguezas.) Rio de Janeiro. Na Impressão 
Regia. 1819.—Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 

In-80 ; 14 pags. Br. Raro. Cabral, n. 547. O autor "nasceu no antigo 
arraial do Tijuco do Serro Frio... em 1704 e morreu na cidade de 
Goyaz a 30 de Setembro de 1840... Bubllcou duas memórias relativas 
il província de Goyaz, e consta que deixílra inédita a Historia da mes- 
ma província." (V. Ucv. Inst., XXX, 241.) 

2248 SILVA E VEIGA—Falia que no dia 5 de Janeiro de 1766, em 
que se celebraram os felicíssimos annos do Illmo. e Exmo. Se- 
nhor D. Antonio Alvares da Cunha, Conde do mesmo Titulo... 
—Disse, e offerece ao mesmo Senhor em nome de todo o Corpo 
da Relação do Rio de Janeiro, o Doutor Manoel Francisco da 
Silva e Veiga, Desembargador de Aggravos da mesma,... — 
Lisboa. Na Regia Officina Typographica. Anno MDCCLXIX— 
Com licença da Real Meza Censoria. 

In-8°; 04 pags. Br. 

2249 SILVEIRA PINTO, A.—Resenha das Famílias titulares e gran- 
des de Portugal por Albano da Silveira Pinto... dedicada a sua 
Magestade Fidelissiraa el-rei o Senhor D. Luiz I. Desenhos de 
Antonio Januario Corrêa, gravuras de D. José Severini, 2 tomos. 
Lisboa, Empreza Editora de Francisco Arthur da Silva, 1883. 

In-fol.; Io vol.: ppist., introd., X pags.; 1 grav. representando 
ns armas portuguezas; continfla a num. rom. ntd XI.Vil ; 003 pags.; 
ind., 2 fls. nilo nums.; 2° vol.: 3 lis. mio nums.; introd. IV ; 780 paga.; 
ind,, 3 fls. ndo nums.; encadernação de amador, dourado, contendo no 
texto diversos especimcns de brazOes. 

2250 SIMÃO MARQUES—Brasilia] Pontifícia,) sive| speciales facul- 
tates pontíficiae,) quae| Brasiliae Episcopis) conceduntur,) et 
singulis decenniis renovantur,) cum Notationibus evulgatae,) et 
in quatuor libros distributae) per| R. P. Slmonem Marques) Co- 
nimbricensem Societatis Jesu,| in Província Brasilica Diocesis 
Fluminensis Examinatorem) Synodalem, olim in Colleglo Ja- 
nuariensi sachae Theologiae Primarium Professorem, postea 
vero) In eodem Collegio Studiorum generalium Decanum.) Ac- 
cessit Appendix) Pro casibus in Brasilia reservatis cum deslde- 
rata eorum expositione,) opus) omnlbus confessariis, parochls, 
causidicis, et judicibus) Uitramarinis, praesertim Ecclesiastl- 
cis, in utraque índia tam Orientall, quam Occidentali per-| quara 
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utile, ac necessarium.õ ( Uma grav. em mad. ) Ulyssipone.| 
Ex Typis Michaelis Rodrigues,| Eminentissimi Domini Cardínalis 
Patriarcahe Typogr.| MDCCXLIX (1759).! Cum facultate Su- 
periorum.| 

In-fol.; ante-rosto, 1 fl.; tlt. impr. cm 2 coros, 1 fl.; dedic., G íls.; 
A<1 Lectorem, 2 fls.; liçs., 2 fls.; Serie ct Ordo, F fls. impr. em 2 cols.; 
texto, 1-4SG pags. impr. cm 2 cols.; Jndcx Resolutionum, ct AUaruni 
Rcrvm, 70 pnps. impr. cm 2 cols. Obra importante e no sen tempo Indis- 
pensável por conter as constituições cspeclnes para o governo da 
igreja catholica no Brasil. 

2251 SMITH — Bibliotheca Americana — A catalogue of a valuable 
collection of books, pamphlets, manuscripts, maps, engravings, 
and engraved portraits, illustrating the History and Geography 
of North and South America, and the West Indies, altogether 
forming the most extensive collection ever offered for sale,... 
by John Russell Smith; London; MDCCCLXV (1865). 

In-40; ind., 3 fls. nflo nums.; 308 pags.; cnt. 10 fls. niio miras. 
2252 SMITH—Bibliotheca Americana. A catalogue of a valuable col- 

lection of Books, illustrating the history and geography of north 
and south America and the west Indies. Collected by John 
Russel Smith. London: Alfred Russel Smith M.DCCCLXXI 
(1871). 

In-80 ; ind., VII pags.; 234 pags.; segue-se: A catalogue of btoles 
published or suld by John Russel Smith, SG pags. 

2253 SOARES FRANCO, F.—Exame das causas, que allegou o Ga- 
binete das Thuilherias para mandar contra Portugal os Exércitos 
Francez, e Hespanhol, em Novembro de 1807.—Por Francisco 
Soares Franco, Lente da Faculdade de Medicina,...—Lisboa, Na 
Impressão Regia. 1808. Com licença. 

In-80 ; 24 pags. Br. 

2254 SOARES FRANCO—Ensaio sobre os melhoramentos de Portu- 
gal, e do Brazil. Por Francisco Soares Franco, Lente de Medi- 
cina... Primeiro Caderno. Lisboa: na Impressão Regia.—Anno 
1820. Com Licença da Commissão de Censura. 

In-80 ; 38 pnps. Dito, Segundo Caderno, Id., 33 pag.; Dito, Ter 
ceiro Caderno, Lisboa, Imp. Ilogia, 1821, in-80, 42 pags. Dito, Quarto 
Caderno, 43 pags, ibidem. 

A primeira parte é um resumo da historia portugueza. A segunda 
da populaçfto e da necessidade de augmental-a. 

O terceiro e penúltimo Caderno occupa-se da Agricultura ém Portugal, 
do seu pouco ou nenhum lucro e das reformas necessárias^ O quarto 
^ dedicado íi População e Agricultura do Brasil. Preconiza a emigração 
de Europeus brancos paru alli. Acha Imprescindível a reducção do 
numero de pretos pela prohlbição do trafico, tão contrario A Reli- 
gião o melhores interesses da colonia. A apicultura devia ser es- 
tudada scientlflcamente e duas escolas deviam ser fundadas para 
Isso. O Brasil também ganharia era procurar achar c abrir minas de 
ferro que produzem maior riqueza do que as de ouro. Coratudo isto, 
precisa muito curar dos seus meios de communicação, aproveitando 
sobretudo os seus magníficos rios. 

22b5 SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE MADRID—Boletin de la Socie- 
dad Geográfica do Madrld.-—Tomo XXXIII.—Segundo Semestre 
de 1892.—Madrid. Establecimiento Tipográfico de Fortanet... 
1892. 

In-40; 72 pags., com 2 mappas ilths. de desd. Br. 
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Contím: Invcstlgnclones que demnestran que In Isla Vítltn cs Ia 
iala Guanahani, Ilnmnda por Cristolml Colon San Salvador, y que fué 
Ia isla primera que dcscubvio y visito el gran navegante, por Otto 
Neussel. Noticias autenticas dei famoso I!io MaraBon. 

2256 SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE MADRI D—Boletin de la Socie- 
dad Geógrafica de Madrid.—Tomo XXXIV. Primer semestre de 
1893.—Madrid. Establecimiento Tipõgrafico de Fortanet... 1893. 

In-40; 208 pags., com 1 mappa llth., de desd. Br. 
Contém: Isla de 1'onnpé, por A. Cabeza. Cabotos Juan y Sebastlan, 

por C. F. Duro. Presídios menores de África, por R. rezzl. 

2257 SOC1ETÉ DE GÉOGRAPHIE—Société de Géographie. Comptes 
Rendus des Sciences.—1893.—N. 10. Séance du 5 Mai 1893. 
—Paris. Société de Géographie... 

In-8°; 221-244 pags. Br. Contém uma exposição do Dr. Gorceix, sobro 
a carta do Estado de .Minas, enviada pelo Dr. Chrockat de Sfl. 

2258 SOCIÉTÉ' DE GÉOGRAPHIE D'ANVERS—Bullein de la So- 
ciété Royale de Géographie d'Anvers, sons le haut protectorat 
de Sa Majesté le Roi.—Tome XV.—Société fondée le 1 Octohre 
1876.—14 année sociale. 1890-1891. — Anvers. Imprimerie 
Veuve de Backer,... 1890. 

In-40 ; 17(i pags., com 5 mappas, sendo 2 de desd. Br. Contém; Ilenri 
le Navigateur et 1'Académle Portugalse de Sagres. Introductlon a Pétudc 
de l'école anversolre de géographie du XVI siécie, par le Lieutenant 
Général Wauwermans. 

2259 SOLAR, J. V.—Los tratados de Chile: [por Javier Vial Solar]. 
—Santiago de Chile. Imprenta, Litografia y Encuadernación 
Barcelona... (1903-1904). 

In-80 ; 2 vols.; 1° vol. (La Colonia), XXIII, 402 pags.; 2° voi. (La 
Independência. Factorcs externos.), XVII, 404 pags. Brs. 

2260 [SOLEDADE, D. FR. VICENTE DA]—Pastoral do Arcebispo 
da Bahia sobre a Instrucção Chrlstã e Constitucional dos seus 
Diocesanos.—(No fim:) Na officina de Antonio Rodrigues Ga- 
lhardo. (S. d.) 1821. 

Iu-4°; 20 pags. Br. Esto arcebispo era benedictlno, e doutor em 
theoiogia por Coimbra. Em 1821 foi eleito, Jil arcebispo, deputado As 
Cortes constituintes e feito seu presidente por algum tempo. 

2261 SOLEDADE E CASTRO, FR. V. — Pastoral do arcebispo da 
Bahia sobre a instrucção christã e constitucional dos seus dioce- 
sanos.—Lisboa, Rodrigues Galhardo, 1821. 

In-40 ; 29 pags. Br. 

2262 SOLER, DR. M.—América Precolombiana.—Ensayo etnologico 
—Basado en Ias investigaciones arqueológicas y etnográficas 
de Ias tradlciones, monumentos y antlgüedades de América in- 
dígena. Dedicado á la Sociedad de Ciências y Artes, por cl 
Doctor Mariano Soler, ex-Presidente de la misma.—Montevideo 
1887. a 

In-80 ; 341 pags., com 3 esta. Br. 

2263 SOLER—Cort ende sonderlingh] Verhael| Van eenen Brief van 
Monsieur Soler,] Bedienaer des H. Euangelij inde Gherefor-] 
meerde Kercke van Brasilien.] Inde vvelcke hy aen eenighe syne 
Vrlenden,] daer by aen schrijft, verhaelt verscheyden singula-j 
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riteyten van 't Landt.| Opt de Francoysche in onse Nederlants- 
che tale overgeset.| (Uma vinheta grav. em mad.) Tot Amster- 
dam,| Voor Boudevvyn de Preys, Boeckvercooper \vo-| nende op 
de boeck vande Vygen-dam inde Faem. Anno 1639.| 

In-80 ; 1-12 pags. lir. Rarisaimo. Não citado por .4«7írr. E' o ox- 
tracto da carta do pastor reformado Solcr sobre os negocios do Brasil. 

2264 [SOLINO]—Ioanis| Camertis Minori| tani, Artivm, et Sa-| 
| crac Theologiae| Doctoris, in. CIVLII | Solini noly istapa| 
Enarratio-| nes.| Additus ejusdem Camertis Index| tum litera- 
rum ordini, tum re-| rum notabiliu copia per-| commodus Stu- 
diosis.| Cum gratia et Triuile-| gio Imperiali. (Este titulo dentro 
de bella cercadura grav. em mad. No fim da dedicatória, a data 
M. D. XX (1520). Depois da errata e antes do índice a marca 
do Impressor Lucas Alantse grav. em mad. precedida da data.) 
Anno Nativitatis Domini M. D. XX. Viennae Austriae, per loanne 
Singreniu impensis honesti Lucae Alantse, ciuis et bibliopolae 
Viennensis. (Na ultima pag. a marca de João Singreno, com suas 
armas.) 

In-fol.; 8 fís. prol iras.; 23 asslgnaturas de a a s, a tendo 4, as outras 
C lis., e então de A a F., esta com 4 íls., as outras com G cada caderno, 
seguindo-se 18 íls. do ind., a ult. em br. Béllas iniciaes e carta geogra- 
pblca. Encadernação de vitello antigo. 

Obra exccssivamcnle rara e ar que falta, em regra, o precioso mappa. 
Este exemplar, de margens largas e bello, está completo. Harrisse, 
n. 108, só conhecia o exemplar do Museu Britannico. 

Rolino era ura grammatico latino que viveu no fim do primeiro sé- 
culo e que colligira as cousas notáveis das historias de Plínio. O li- 
vro teve grande popularidade por muitos séculos, e no XVI fizeram- 
se delle varias edições, uma dei Ias esta, annotada pelo frade Camers, 
que tinha vindo da Umbria íi Vienna, onde depois lecclonou theologia. 
O editor Lucas Alantse era muito notável na sua profissão. Querendo 
publicar uma edição desta "Polyhistoria", que o honrasse, cuidou em 
dar-lhe um mappa-mundl com a maior cxactidão e consagrando os úl- 
timos descobrimentos na parte nova do globo: para esse fim convi- 

i dou o sábio geographo Pedro Aplcano ou Biennitz, de Leissnig, perto de 
Meissen, na Saxonia; o este preparou o celebre mappa que, qüando 
existe no livro, deve ser encontrado entre as íls. oitava e nona,,o papel 
tendo a mesma marca d,agua que o do livro. E' o primeiro mappa num 
livro cm que vem inserto o nome "America" nas terras então novamente 
descobertas. Como quasi nada se conhecia do continente Norte do Novo 
Mundo, aquelle nome 6 dado ao continente Sul. Até o descobrimento 
do exemplar único do mappa de parede de Waldseemiiller ou Ilacomylo 
(q. v.) ha sete annos era esta absolutamente a primeira carta geo- 
graphica com aquelle nome. Mede ella 40 por 29 centímetros, Inclusive 
a curiosa cercadura, sendo gravada Inteiramente em madeira, e traz 
o seguinte titulo: "Tipvs orhis vniversaVs ivxta Ptolomei Cosmoyra- 
phi tradiiion cm et Amc|| rici Vcspvcii Aliorqve Ivstrationes a petro 
apiano leysnico clvcra ç|| An Do M.DXX," isto é, "Dellneação do mundo 
inteiro, preparado segundo o ensino de Ptolomeu, o cosmographo, e as 
viagens de Américo Vespuclo e outros, por Pedro Apiano de Leissnig 
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(Saxonia)". O mappa 6 cordlforme o está dividido na latitude por 
secçòcs dc dez grüos. O continente meridional estende-se até o Equador, 
onde começa o pouco que ha do do Norte. Sobre a parto meridional ha 
esto letreiro: "Anno 1497 hac terra cum adjacontibus insulis ca s te He 
esto letreiro: "Anno 1497 hac terra cura adjacentibus insulis inouenta 
est per Columbum lanuensem ex mandato regls castelle "America" 
pouincia". Sobre o continente septentrional ha a inscripçSo "Terra 
incógnita". Este mappa-mundl foi depois incerto na edição de Pom- 
ponio Mela do 1522 o neste mesmo anno a ediçHo de Ptolomeu 
(de Serroto) contém ura mappa com o nome America, que foi assim 
fazendo caminho, graças A suggestâo do sábio Waldseemüller, e do 
seu mappa de 1507. Neste o Novo Mundo é uma só grande Ilha que 
vai até em frente a Cuba. A parte sul traz o nome do America, do grande 
explorador ao qual se deviam as mais exactas e minuciosas descrlpçóes 
da costa. A parte do Norte traz esta InscripçAo: "Tota ista Província 
Inventa est per mandatum Regis Castelle".—o que é perfeitamente 
certo. Foi ao Brasil que se deu, pois, primeiramente o nome de America, 
que depois se foi estendendo ao continente meridional c depois também 
a ambos. 

A presente obra custou £ 45. Acha-se em perfeito estado de conserva- 
ção. Humboldt, Ernesti, Thatcher e outros se têm occupado delia. 

2265 SOLIS, A.—Historia de ia conquista de Méjico, poblacion y 
progresos de ia América Septentrional, conocida por ei nombre 
do Nueva Espaua.—Escribiala Don Antonio de Solis, Secreta- 
rio de S. M., y su cronista mayor de ias índias.—Nueva edicion. 
—Madrid. 1829. Imprenta de los Hijos de Dona Catalina Pi- 
nuela  

lu-80 ; n vols.: 1° vol., XLVII, 006 pags.; 2" vo!., XVIII, 540 pags.; 
3° vol., XVI, 086 pags.; 4° vol., XV, 554 pags.; 5° vol., XII, 386 pags.; 
0o vol., XI, 338 pags. ; 7° vol., XII, 404 pags. ; 8o vol., 508 pags. ; 
0o vol., 512 pags. Brs. 

2266 SOLIS, A.—Istoria| delia conquista) dei Messico) delia popoia- 
zione, e de' progressl) NelPAmerlca Settentrionale) Conoscluta 
sotto nome dl) Nuova Spagna) Scritta in Castigliano) da) Don 
Antonio de Solis) Segretario di sua Maestá Cattolica,) E suo 
Primo Istoriografo dell'Indie,| e| tradotta in Toscano) da un'Ac- 
cademico delia Crusca.) (Uma vinheta grav. em metal.) In 
Firenze, MDClC.) Nella Stamperia di S. A. S. per Gio: Pllippo 
Cecchi. Con Lie. de' Sup.) (16 69). 

ln-40 ; tlt., 1 6.; 3 fls. prelims. o depois uma 11. cora o rotr. de D. 
Antonio de Solls; seguem mais 11 fls. prelims. e 2 fls. com os retrs. de 
Montczuma c Cortez; texto, 1-739 pags.; ind., errat. e lies., 741-763 
pags. Custo, 40 liras. 

2267 SOLORZANO—Política Indiana) de el Doctor D. Jvan do Solor- 
zano) Pereira Cavalleiro dei Orden de) Santiago dei Consejo dei 
Rey) N. Senor en los Supremos do Cas-| tilla y de Ias) índias) 
Dirigida al Rey) N^estro Senor) en su Real y Supremo Consejo) 
de Ias índias) por mano dei Exmo.) Sr. Conde do Castillo) Pre- 
sidente dei mismo) Consejo) Madrid. Officina de Diego Diaz de 
la Carrera Ano de mais 1647.— (Segue-se o titulo impresso.) 

In-fol.; opist., Ind. 22 íls. nflo nums.; retr. dc Solorzano; 1040 pags.; 
ind., 52 íls. nAo nums. Segue-se o tit. impr. Importante obra do grande 
jurisconsulto. E* realmente um dlgesto da legislação hespanhola era 
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rclnçSo fi Ãmerlcn. A pile também se devo um celebre parecer contra 
o Almirante Juan de Bcnavides Baçan por ter, sem lutar, rendido a 
sua "frota de prata" em Matanças ao Almirante bollandez Plet Ileyn 
cm 1G28. 

A PnUticn trata do descobrimento das índias Occldentaes, a sua 
retenção e títulos da Hcspanha; do estado dos índios e dos serviços 
que, para o bem publico, podem ser compcllidos a prestar, e das suas 
"encomlendas", quem pôde tel-as, etc. Trata depois das causas ecclesias- 
ticas e do patronato real das índias, e em seguida do governo civil 
c da fazenda real e suas causas.—Edlçdo rara, que Leclerc nSo tinha ; 
bella Impressão em duas columnas, notas ás margens. Custo, 150 francos. 

22 68 SOLPOSTO, .T. C.—Flores Celestes colhidas entre os espinhos 
da Sagrada Coroa da Augusta, Veneravel, e Soberana Cabeça 
do Divino, e Immortal Rei dos séculos, Jesu Christo, Deos e 
Homem Verdadeiro.—Tecidas em cinco ramalhetes em honra, 
e louvor das cinco preciosíssimas chagas de Nosso adorável e 
amoroso Redemptor, e Salvador, por José Cortez Solposto, Ba- 
hiense.—Lisboa. MDCCCVII.—Na of. de Simão Thaddeo Fer- 
reira.^—Com licença da Meza do Desembargo do Paço. 

In-8°; 2-13 pugs. Br. (Um pouco tichndo). Contêm sômente do 
2° ramnlhote em diante. Parissimo. Sobre o autor diz Innocencio nada 
saber, e Illuke nada adianta. 

2269 SOUZA, F. DE—Tratado das Ilhas Novas e descobrimentos 
dellas e outras. E aseym sobre a gente da nação Portugueza 
que está em uma grande Ilha, que nella forão ter no tempo da 
perdição das Espanhas, que ha trezentos e tantos annos, em 
que reinava El Rei Dom Rodrigo. Dos Portuguezes que forão 
de Vianna e das Ilhas dos Açores a povoar a Terra Nova do 
Bacalhão, vay em sessenta annos do que succedeo o que adiante 
se trata, anno do Senhor de 1570.—Ponta Delgada, 1884. 

ln-8° pequeno; 38 pags. e uma carta. Br. Esta obra é de capital 
Importância para a historia das descobertas dos Portuguezes na America 
do Norte (Cabo BretSo), no começo do 16° século. Foram tirados 
poucos exemplares para distribuiçüo privada. Custo, 7 francos, 50. 

22 70 SOUSA, J. R. M. C. C. E—Remissoens das leys novíssimas, de- 
cretos, avisos, e mais disposiçoens, que se promulgárâo não só 
no sempre feliz, e memorável Reinado da Magestade Fidelis- 
sima de El Rei Dom Jozé I mas também as do presente Reinado 
da Magestade Fidelissima, e sempre augusta Rainha Nossa Se- 
nhora Dona Maria I. Com as Ordenaçoens Revogadas, Reforma- 
das, Limitadas. Ampliadas, Declaradas, o Recommendádas, e 
da mesma fôrma as Leys Extravagantes; com todos os Assantos 
da Caza da Supplicação.—Offerecidas ao Illustrissimo, e Excel- 
lentissimo Senhor D. Thomaz de Lima, e Vasconcellos Nogueira 
Telles da Silva, Vix-Conde de Villa-Nova da Cerveira,... por 
Jozé Roberto M. C. C. e Sousa.—Lisboa. Na Officina de João 
Antonio da Silva. Anno de MDCCLXXVIII (1778). Com li- 
cença da Real Meza Censoria. 

In-S"; 1 voi. contendo n 1» e 2» partos: 8 pags. não nums.; 304, 
331 pags. nums.—O nome do autor é José Roberto Monteiro de Campos 
Coelho e Souza. Elle nos dá aqui um bom índice que indevidamente 
chama de Remissões. 

2271 SOUZA MENEZES—Calabar.—Drama em verso, e em 5 actos, 
por Agrário de Souza Menezes, Bacharel formado em Scieucias 
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jurídicas e sociaes...—Bahia; Typographia e Livraria de E. 
Pedroza... 1858. 

In-80 ; XVII, 1SG pngs. Br. 

2272 SOUZA PINTO, A. DE—O Marquez de Pombal—[por A. de 
Souza Pinto].—Commemoração do primeiro centenário de sua 
morte, pelo Gabinete Portuguez de Leitura em Pernambuco.— 
Recife. Typographia Industrial... 1882. 

In-12°; 108 pags.; ind., 2 pags.; crrat. 1 pag.; does. CXIX pags. nr. 
Obra seguida de uma colleecSo de documentos sobre a administração do 
Marquez de Pombal. 

2273 SOUSA SEQUEIRA, A. d'0. DE—Projecto para o estabeleci- 
mento politico do Reino-Unido de Portugal, Brasil e Algarves, 
ofterecido aos Ulustres Legisladores, em Cortes Geraes e Ex- 
traordinárias, por Antonio d'01iva de Souza Sequeira, Tenente 
do Sexto Regimento dTnfantaria, Estudante do 4 o Anno Mathe- 
matico na Universidade de Coimbra. (Armas portuguezas.) 
Coimbra, na Real Imprensa da Universidade. 1821. Com Licença 
da Commissão de Censura. Reimpresso no Rio de Janeiro. 1821. 
Com Licença. 

In-8° ; 10 pngs. Br. O nutor quer que n Cnpltnl do Reino Unido fosse 
no Brasil, e que abi residisse o soberano, Portugal sendo dlrectamente 
governado por um VIce-Rei com cortes ospeclaes. O Brasil em pouco 
tempo nilo precisar'i de Portugal para nada, quer este queira quer nüo. 

2274 SOUZA TAVARES—Defeza ou resposta do Tenente-General gra- 
duado Jorge d'AvIllez Juzarte de Sousa Tavares.—...—Lisboa: 
Na Impressão de João Nunes Esteves.—Anno de 1823. 

In-120; 74 pags. Br. 

2275 SOUSA VITERBO—Trabalhos Náuticos dos Portuguezes nos sé- 
culos XVI e XVII.—Parte I.—Marinharia.—Memória apresen- 
tada á Academia Real das Sciencias por occasião da celebração 
do Quarto Centenário do Descobrimento do caminho marítimo 
da índia, por Sousa Viterbo, seu socio Correspondente.—Lisboa. 
Typographia da Academia Real das Sciencias. 1898. 

In-40 ; 341 pags. Br. 

2276 SOUSA VITERBO—Pero Vaz de Caminha e a primeira narra- 
tiva do descobrimento do Brasil. Noticia histórica e documental. 
—Lisboa, 1902. 

In-S"; 39 pags. Br. 

2277 [SOUSA TAVARES, TENENTE GRAL. J. d'A. J. DE]—Parti- 
cipação, e documentos dirigidos ao Governo pelo General Com- 
mandante da Tropa expedicionária, que existia na Província do 
Rio de Janeiro, chegando a Lisboa: E remettidos pelo Governo 
ás Cortes-Geraes, Extraordinárias, e Constituintes da Nação 
Portugueza. (Armas portuguezas.)—Lisboa: Na Imprensa Na- 
cional. Anno de 1822. 

In-80 ; 79 ipags. Br. 

22 78 SOUTHEY—History of Brasil: by Robert Southey. Part the 
First. London, printed for Longman, Hurst, Rees, Orme 
& Brown, Paternoster Row, 1810. 

In-40 grande; Ruríssima, primeira edição do primeiro volume, uulco 
que foi reimpresso. NSo contém o mappa que precede a segunda cdlçiío, 
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o quo ó nliils promottido no prefacio. A este segue uma lista de obras 
que o autor pede a quem tiver as mande ao seu editor. K' interessante 
ver que entre ellas (dez) estão a grammatica de Anchleta, o Valoroso 
Lucideno, a Conquista Espiritual de Montoya que jã eram então raros. 
O indico occupa XVI pags. como na segunda edição, e o texto 622, em 
vez de 715 pngs,, como nnquella, e as notas 37 pags., que levam a nu- 
meração a C5ÍT, em vez de XLTI da segunda edição. Este exemplar ca- 
rece da folha do rosto. 

2279 SOUTHEY—History of Brasil: by Robert Southey. Part the 
firts. Second Edition. London, printed for Longman, 1822. 

In-40 grande; 3 vols.; Io vol., 1 mappa; pref., ind., XVI pags.; 
715 pags.; notas: XLII pags.; 2o vol. (1S17), pref., ind., XVI pags.; 
718 pags.; 1 fl.não num.; 3o vol. (1819), pref., ind., XX pags.; 950 
pags. ; ene. bezerro, tope dourado. 

Robert Southey nasceu em 1774 e falleceu em 1843. Foi creado por 
uma tia velha, soltelrona, Miss Tyler. Menino do Collegio do Westmins- 
ter, escreveu uma diatribe contra o seu reitor num periódico dos alu- 
mnos The Ilagcllant e foi expulso, e quando procurou entrar no Christ 
College da Universidade de Oxford o seu artigo não foi esquecido, pois 
não o ndmittiram. O Balliol College, porém abriu-lhe as portas. Ahl 
procurou fundar, com Coleridge, e outros, uma vida socialistica em 
commum. Casou-se em segredo com uma cunhada daquelle poeta o 
companheiro e deixou Oxford. Depois de errar pela Inglaterra, sem 
profissão, mas sempre lendo e colhendo materiaes, Southey era 1803 
estabeleceu-se em Keswick onde colleccionou excellente bibliotheca. 
Em 1834 morreu-lhe a esposa e em 1839 casou-se novamente. Cinco 
annos depois, porém, morreu de amollecimento cerebral. Desde 1813 
Southey fora nomeado poeta laureado ou official, mas o seu nome 
passa À posteridade pelos seus innumeros escriptos era prosa. Foi um 
dos mais incansáveis cultores das lettras no seu tempo. A sua actividade 
se revela bem no Cornmon Place Boolc e cm muitas outras obras e 
biographias, entre as ultimas destacando-se as de Nelson e Cooper. 
Deixou também volumosa historia*da guerra peninsular, mas é a sua 
Jlislory of Brazil que mais nos interéssa. Um tio de Southey, o Rev. 
Hili, que foi capellão reformado era Portugal durante mais de 30 annos, 
foz grande collecção de copias de manuscriptos importantes sobre a 
colonia do Brasil e com esse material Southey se pôz a escrever a sua 
Historia, pois que nunca fora escripta antes senão por Slmão de Vas- 
concellos, e mal. Depois disso, teve d sua disposição os despachos do 
Governo portuguez a D. Luiz de Souza, durante a sua administração 
do Brasil, e foi o aproveitamento desta ultima correspondência que o 
induziu a publicar uma segunda edição, datada de 1822, do Io volume 
da sua Jlistorj/, que primeiro viera d luz em 1810, o segundo e o ter- 
ceiro appareccndo em 1817 e 1819. Graças a estes recursos, Southey nos 
deu sem duvida a melhor historia do nosso paiz que até o melado do 
século passado tinha apparecido. Não deve, todavia, ser seguida sem 
cautela, apezar de sua Imparcialidade. 

i —Por este esplendido exemplar, bezerro, cértes dourados, estado per- 
feito, dei £ 3.3.0. Parece que os exemplares do Io vol. de 181,0 foram 
retirados do mercado, pois é rarissimo apparecer um. 

2280 SOUTHEY—Historia do Brasil traduzida do inglez de Roberto 
Southey pelo Dr. Luiz Joaquim de Oliveira e Castro e annotada 
pelo Conego Dr. J. C. Fernandes Pinheiro. 6 tomos. Rio de Ja- 
neiro, B. L. Garnier, 1862. 

In-S"; Io vol.: S01 pags.; 2o vol.: 480 pags.; 3o vol.; 454 pags.; 
4° vol.; 474 pags.; 5o vol.: 502 pags.; 0o vol.: 540 pags.; Ind., 1 fl. 
nSo num. 

2281 SOUTHEY—Letters written during a journey in Spain and a 
short resldence in Portugal by Robert Southey in two volumes; 
third edition, corrected and amended. London: Longman, 1808. 

In-12°; 2 vols.; Io vol.: pref., ind., 3 fls. nilo nums.; 310 pags.; 
2° vol.: ind., VIX, 300 pags.; 1 11. nilo num. 
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2282 SOUTHEY—Wat Tyler a dramatic poem. London, F. Hone, 
1817. 

In-12°; XI pags.; 70 pags. 

2283 SOUTHEY— The life & correspondence of the late Rohert Sou- 
they, in six volumes. Edited by his son The Revd. Charles Cuth- 
bert Southey.—London. Longman, Brown & Longmans. 1849- 
1850. 

In-S0 ; G vols.: 1° vol. (1849), XXI, ."'.."2 pags., com 1 rotr. e 1 est. 
gravs. cm aço ; 4o vol. (1850), VIIT, 300 pags., com 1 rctr. e 1 cst. 
gravs. cm aço; 3o vol. (1850), VIII, 352 pags., com 1 rotr. c 1 cst. 
gravs. cm aço; Io vol., (1850), VII 1,390 pags., com 1 rotr. e 1 cst. 
gravs. cm aço; 5o vol.. (1850), VIII, 3G8 pags., com 2 csts. gravs. em 
aço; 6° vol. (1850), VIII, 408 pags., com 2 csts. gravs. em aço. 

2284 SOUTHEY—The Expedition of Orsua and the Crimes of Aguirre 
By Rohert Southey, Esq. LL. D. Poet. Laureate... London: Lon- 
gman, 1821. 

In-12°; pref., Ind., X pags.; 215 pags. 

2285 SOUTHEY—A Tale of Paraguay hy Rohert Southey, Esq. L. L.. 
D. Poet Laureate... London: Longman, 182 5. 

In-12°; xvlil pags.; ind, 1 fl. nSo num.; dedlc., 1 11. niío num.; 
109 paga. 

2286 SOUTHEY—DOWDEN—Southey hy Edward Dowden. New 
York, Harper & Brothers, 1880. 

In 8o ; 4 fls. nSo nums.; 197 pags. E' de serie do "Englih Men of 
Lcttcrs" esta cxccllcnto blograpliia. 

2287 SPECULATIEN—Speculatien| Op't| Concept van Regleraent] Op 
| Brasil.] t'Amsterdam,| Ghedruct hy Samuel Vermeer, op den 
Nieuwen Dijck, 1648. 

In-8° ; 22 pags. numa. "Especulações sobre a rcdacçilo de Instrucções 
sobre o commercio com o Brasil".—Áíhcr, n. 243. A Blbl. Nac. tem 
um exemplar deste opusculo. 

2288 SPILBERGEN, G. A.—Miroir Oost et West-Indical, auquel sont 
descriptes les deux déi-niéres navigations, faictes és années 

. v, 1614, 1615, 1616 et 1618, Pune par le renommé guerrier de 
mer, George de Spilbergen, par le destroict de Magellan, et 
ainsl tout autour de toute la terre, avec toutes les hatailles 
données tant par terre que par eau. Icy sont aussi adloustées 
deux nombres des navires, forts, soldats et artllharie. L'autre 
faicte par Jacoh Le Maire, lequel au costé du Zuddu Destroict 
de Magellan a decouvert un nouveau Destroict. Avec la des- 
cription de tous pays, gens et nations. Le tout embelli de helles 
cartes et figures á ce servantes.—A Arasterdam, chez lan lansz, 
surleau, á la pas-carte, 1'an 1621. 

In-40 oblongo; 1 fl. nilo num.; 172 pags.; 20 ests. c 25 cartas nums. 
Bcllo exemplar, ligeiramente bichado. Custo, 12 francos. "Este texto 
francez", diz Brunet, "é mais raro e mais procurado do que o latino. 
Indica-se ahlua morte de Le Maire, em 10 de Dezembro de 1010 ; e o 
diário desse navegador, que, na primeira edlçilo, se interrompe em 
Novembro do mesmo anno, é continuado nesta até 1 do Julho de 1017. 
As estampas silo as mesmas nas duas edições". Esta expedição fez es- 
cala pelo Brasil, e a obra contém uma vista de S, Vicente. 

A relação de Spllberg íol Inserida na undecima parte das grandes 
viagens de De Bry ; foi traduzida para o francez em 1021 c para o allo- 
mão em 1025. 
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2289 SPILBERGEX—Oost-en West-Indische Voyagie doos do Strate 
Magallanes Naer de Moluques met ses schepen onder den Com- 
mandeur loris Spilbergen ais mede de wonderlücke kepse ghe- 
daen doos Willem Cornelisz Schouten van Hoorn en Jacob le 
Maire, in deu laere 1615, 1616, 1617. Amsterdam, 1648. 

In-4°; 1 fl. não num., 120 pags. As viagens de Olivier de Noordt. 
de Guilherme Schouten e deste autor, aos mares do sul e estreito 
de Magalhães, completam as grandes viagens do fim do século 
XVI. As de Spiiberg foram primeiro publicadas em 1619 em Leydo, 
com a de Le Maire, sendo logo depois reeditadas por De Bry e 
por Purchas. A Companhia das índias Oriontaes poz ft disposição de 
Spiiberg seis navios para irem fis Molucas pelo estreito de Magalhães. 
Spiiberg teve de fazer rumo para a costa do Brasil para refrescar-se, foi 
repellido pelos Portuguezes, primeiro ao norte e depois em S, Vicente, 
(Jan., Fev., 1615). Elle mesmo não 6 o autor da narrativa de sua 
viagem. Custo, 16 florins. 

2290 SPIX—Brasilien in seiner Entwicklung seit der Ent deckung 
bis aus unsere Zeit. Eine Rede zur Felr des Maximilians-Tages 
in der offentl. Sitzung der Akademie der Wissenschaften gehal- 
ten. Joh. v. Spix. Munchen 1821. 

In-4° ; 44 pags. Br. Itaro. 

2291 SPIX, DR. J. B.—Avium species novae, quas In itinere per Bra- 
siliam annis MDCCCXVII-MDCCCXX, jnssu et auspiclis Maximi- 
liani Josephi I. Bavariae Regis, suscepto collegit et descriprit 
Dr. J. B. de Spix, Ordinis Regii Coronae Bavaricae civilis Eques, 
...—Monarchii. Typis Franc. Seraph. Hübschraanni. 

In-fol. ;2 tomos—Tomo I—Io vol. :"texto (1824), 4 tis. preiims. não 
nums.; 1-90 pags.; 2° vol.: Atlas, 1-91 ests. coloridas. Br. 

. Tomo II—1° vol.: texto (1825), 3 tis. preiims. não nums.; 1-85 pags.; 
2o vol.: Atlas, 1-109 ests. coloridas. Br. 

2292 SPIX—Seiecta Genera et Species Plscium, quos in Itinere per 
Brasiliam, annis MDCCCXVII-MDCCCXX.—Jnssu et Auspiciis 
Maximiliani Josephi I.—Bavariae Regis Augustissiml. peracto 
collegit et plngendos curavit Dr. J. B. de Spix, Quondam Ordi- 
nis Regii Coronae Civilis Bavaricae Eques, Academiae Scien- 
tiarum Bavaricae Socius Ordianrius, Musei Regii zoologici, zoo- 
tornici et ethnographici Conservator rei.—Digessit, descripsit et 
observationibus anatoraicis illustravit Dr. L. Agassiz,—Prae- 

' fatus est et edidit itineris, Soeius Dr. F. C. Ph. de Martius.— 
Monarchii, Typis C. Wolf. 1829. 

In-foi.; XVI, II, G, 138 pags., com 70 tis. contendo ests. liths. 

93 ♦ SPIX—"-Simiarum et vespertilionum brasiliensium species 
novae ou Histoire naturelle des espéces nouvelles de singes et 
do chauves-souris observées et recuelllies pendant de voyage 
dans 1'intérleur du Brésil publiée par Jean de Spix.—Monachii, 
typ. F. S. Hübschmanni, 1823. 

In-foi. grande; ests. coloridas. 

94 ♦ SPIX—Animalia nova sive species novae lacertarum quas in 
Itinere per Brasiliam annis 1817-1820 jussu et auspiciis 
Maximiliani Josephi I, Bavariae regis suscepto collegit et des- 
cripsit Dr. J. B. de Spix.—Monachii, typ. Franc. Seraph. Hübsch- 
manni, 1825. 

In-fol.; 2 fls. não nums.; 20 pags. e 28 ests. 
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2295 SPIX E MARTIUS—Reise in Brasilien auf Befehl Sr. Ma- 
jestat Maximilian Josepli I. Konigs von Baiern in deu Jahren 
1S17 bis 1820 gemacht und beschrieben von Dr. Joh. Bapt. von 
Spix, Rltter des k. baier Civil-Verdienstordens... und Dr. Carl 
Friedr. Phil. von Martins, Ritter des k. baier. Civil-Verdienstor- 
dens,...—Erster Theil. Mit einer geographischen Charte und fün- 
fzehn Abbildungen.—Munchen, 1823. Gedruckt bei M. Lindauer. 

In-4° grande; 3 fls. nüo nums.; XIV, 412 pags. 

 Zweiter Theil, bearbeited und herausgegeben von Dr. C. F. 
P. von Martins.—Munchen, 1828. Gedruckt bei I. J. Lentner. 

VIU, 413-884 pags.; errat., 1 fl. 

  Dritter und letzter Theil, bearbeited und herausgegeben 
von Dr. C. F. P. von Martius. Mit sieben Blattern Charten und 
zwei Tafeln Abbildungen.—Munchen, 1831, bei dem Verfasser 
Leipzig, in Comm. bei Friedr. Feischer. 

LVI, 885-1388, e 40 pags. 
O Rei da Baviera, Maximiliano I, cobriu-se de gloria iniciando esta 

afamada expedição chefiada pelos dons sábios, Spix e o Dr. Martius, 
para explorar o Brasil. Os seus trabalhos constituem precioso monu- 
mento scientlflco. Os dons autores subiram o Amazonas por 500 milhas 
e o Dr. Martius subiu o Japuril ató o monte Arascoara, e o Dr. Spix 
proseguiu até Tabatlnga, na fronteira peruana. As enormes coliecções 
que fizeram chegaram perfeitas a Munich, onde foram classificadas c 
dcscrlptas. Antes disso, os viajantes foram do Rio a S. Paulo e dahi 
a Marlana c Serro, cm Minas, e dahi fi Bahia, MaranhSo c Pará. Fo- 
ram excursões memoráveis, cujos resultados não cstSo ainda hoje publi- 
cados integralmente. 

2296 SPIX E MARTIUS—Atlas zur Reise In Brasilien von Dr. v. 
Spix und Dr. Martius. (S. 1. n. d.) 

In-fol. grande; de 70 por 50 centímetros ; tit. lithogr. em um front. 
allegorlco, 1 fl.; seguem 40 ests. e 12 mappas iithogrs. 

2297 SPIX E MARTIUS—Traveis in Brazil in the years 1817- 
1820 undertaken by Command of his Magesty the king of Ba- 
varia. By Dr. Joh. Bapt. Von Spix and Dr. C. F. Phil. Von Mar- 
tius,... London: printed for Longman, Hurst, Rees, Orme, Brown, 
and Green, 1824. 

In-S0 ; 2 vols.: Io vol.: dedic., pref.. ind., XIX pags.; descrip. das 
gravs. do 1° e 2o vols. 2 fls. ndo nums.; 327 pags.; 2° vol.: ind., 
VIII pags.; 298 pags. Numerosas gravuras lllustram o texto. 

2298 * SPIX E MARTIUS—Delectus animalium articulatorum, quae 
In itinere per Brasiliam annis 1817-1820 jussu et auspiciis Ma- 
ximiliani Josephi I. Bavariae regis augustissimi peracto colle- 
gerunt J. B. de Spix..;, et Dr. C. F. Th. do Martius. Digessit, 
descripsit, pingenda curavit Dr. Maximilianus Perty..., praefatus 
est et edidit Carol. Frideric. Philip de Martius. Accedlt disser- 
tatlo de insectorum In America meridionall habitantium vitae 
genere, moribus et distributione geographica.—Monachli, im- 
pensis editoras, 1830-1834. 

In-fol.; III, 224, 44 pags. c 40 ests. 

2299 SPIX E MARTIUS—Brasilianische Volksiieder und Indianischo 
Melodien. Musikbeilage zu Dr. v. Spix und Dr. v. Martius. Reise 
In Brasilien. 

In-4°; 15 pags. Br. 
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2300 SPIX—SCHRANK—MARTIUS—Testacea Fluviatüia quae in 
itinerare per Brasiliam, annis MDCCCXVII-MDCCCXX. Jussu 
et Auspiciis Maximiliani Josephl I. Bavaricae Regis Augustls- 
simi, suscepto, collegit et pingenda curavit Dr. J. B. de Spix, 
Quondam Ordinis Regii Coronae Bavaricae Civilis Eques,...— 
Digessit, descripsit et observationibus illustravit Dr. J. A. Wa- 
gner.—Ediderunt Dr. F. a Paula de Schrank et Dr. C. F. P. de 
Martius.—Lipsiae, T. O. Weigel. 

In-fol.; 3G pags., com 29 ests. coloridas; Tahulac expUcalac c Vrc- 
fatio, VI pags. 

2301 SPIX-WAGLER—Serpentum brasiliensum species novae—ou—■ 
Histoire Naturelle des especes nouvelles de serpens, recueillies et 
observées pendant le voyage dans Pintérieur du Brésil, dans les 
années 1817, 1818, 1819, 1820, exécuté par ordre de Sa Ma- 
jesté le Rol de Baviére, publiée par Jean de Spix,—Chavalier 
de Pordre civil de ia Couronne de Baviére,...—E'crite d'aprés 
ies notes du Voyageur, par Jean Wagler, Adjoint de l'Académio 
Royale des sciences de Munlch.—Monarchii.—Typis Franc. Se- 
raph. Hübschmanni.—1824. 

In-fol.; 1 vol.; VIII, 75 pags., com 20 csts. coloridas; errat, 1 pag. 

2302 SPREXGEL—Briefe über Portugal nebft einem Anhang uber 
Brasilien. Ausdem frandzotischen-Mit Unmerkungen herausge- 
geben von Mathias Christ. Sprengel... Leipzig, 1782. 

In-8° ; 6 fls. não nums.; 200 pags. 

2303 SPRENGEL—Geschichte der wichtrgften geographiscen Entde- 
ckungen bis zur Untunst der Portugiesen in Japan 1542. Von 
Mathias christian Sprengel, professor der geschichte in hlalle. 
Bweite vermehrte Auflage. Halle, 1792. 

Id-12° ; 3 fls. não nums.; 420 pags.; ind., 18 fls. não num. 

2304 STADEN—Warachti) ge Historie ende be| schrivinge eens lants 
in| America ghelegen, vviens invvoonders vvilt,| naeckt, seer 
godloos, ende vvreede| menschen eters sijn.| Beschreuen door 
Hans Staden van Homborch wtlant van| Hessen, diewelcke seluer 
in persoone] hetlandt America besocht heeft.| Vt den Hooch- 
duysch ouer ghelst.l (Uma grav. em mad.) Tantvverpen,! By 

' Christoffel Plantijn, inde gulden eenhooren.| 1558.| Met Pri- 
vilegie.] 

In-80 ; tit., 1 fl. tendo no v. o privil.; seguem 7 fls. prelims.; 
texlo, 9G fls. níío nums., com muitas gravs. em mad., sondo algumas re- 
petidas. De absoluta raridade. Como se vO, é edição de Plantin, o 
celebre irapressor. Xo verso do titulo ha o privilegio para imprimir 
o livro "In Franchoys, oft in Duysch", e 6 datado do Bruxellas, 10 de 
Março do 1557, ao passo que o prefacio do impressor 6. datado de An- 
tuérpia, 8 de Maio de 1558. Gravuras em madeira muito finas. 

João de Staden, filho de Homberg na Ilesse, velu duas vezes ao 
Brasil. Em Maio de 1547 sahiu de Lisboa para Pernambuco num navio 
do pôo-brasll c esteve do volta em Outubro de 1548. No começo de 
1540 sahiu de S. Lucar, Hespanha, para a ilha do Santa Catharina. O 
navio em que Ia naufragou perto de S. Vicente e Staden cahiu em 
mãos dos Tupininquins c depois nas dos TupinambAs, cujo prisioneiro 
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foi durante novo mezes. Por fim teve a felicidade de escapar-se a bordo 
de um navio francez para Dieppc, donde foi a Londres e Antuérpia em 
155G. 

Elle escreveu esta narrativa das suas aventuras em 1556 e fel-as 
rever por seu amigo o Dr. Dryandri aliás Zychman, medico de Marpurgo, 
que escreveu o prefacio e dedicatória da obra ao Landgrave do Hesse. 
A obra apparcceu primeiramente em 1556 em Frankfort sobro o Mena, 
"durch Weygandt Ilan". Nüo ha data no livro, mas o prefacio é 
de 1556 e é de suppôr que sendo já Frankfort grande centro blbliogra- 
phico e outras edições futuras tendo sabido dalli, também o fosse esta. 
Como as provas foram revistas pelo Dr. Dryandi do Marpurgo (o livro 
tem lindas Illustraçõcs em madeira que mal podiam ter sido preparadas 
alli) é de crer que náo se satisfazendo elle com as gravuras que, finas 
como eram pouca Idéa davam das aventuras do seu berõe, procurasse 
fazer outra edlçáo em Marpurgo mesmo, e com gravuras mais verdadei- 
ras, se bem que muito toscas. E assim o fez em 1557. 

Qualquer destas duas edições 6 rarissima. Em S. Paulo ha ura exem- 
plar da de Marpurgo com bastantes folhas fac-similadas. No proprio titulo 
desta se diz que a obra é "pela segunda vez diligentemente augmentada 
c melhorada", e o traduetor portuguoz com extrema simplicidade crô 
que isto quer dizer que a edição é realmente a primeira! Pois não 
está claro que a impressão fóra das vistas do editor tendo dado logar 
a erros elle agora publicava esta segunda edição sob sua inspecção na 
sua própria cidade ? E' de notar que Brunei e Carter-Brown assignara 
a primeira edição a Frankfort, 1556 ; e se Burton diz que a primeira 6 a 
de Marpurgo, com a data de 1557, é que não conhece nem cita a outra! 

— A seguinte publicação da viagem de Staden achamol-a na versão 
flamenga do anno seguinte, 1558. Esta versão, de que possuo o exemplar 
acima descripto, é ainda mais rara do que qualquer das edições origl- 
naes, pois estas são conhecidas, mas daquella não se ve noticia em 
Oraesse, nem em Brunct, nem em Tiele. Nem o tem o Museu Brltannl- 
co. O único exemplar que sei existir, além do meu, é o da Bibliotheca 
Carter-Brown, em cujo Catalogo se vê a seguinte nota: "De grande 
raridade. O bem conhecido livreiro de Amsterdão, o Sr. F, Mulier, diz 
que nunca o viu". Por esse exemplar dei a Chadenat 1.500 francos, 
que estão bem empregados. Segue-se chronologlcamente, a reedição alle- 
mã na collecção de Frank Feyrabend, publicada igualmente cm Frank- 
fort, que também possuo (veja Frank-Feyrahcnd) e em que vem em pri- 
meira edição a celebro viagem de Schmldel era seguida a esta do Staden. 
Vem então a versão latina da collecção de Bry de 1592. O Sr. Lof- 
gren, o editor da versão portugueza do S. Paulo, equivoca-se dizendo 
que ha uma edição allemã de 1567 de Frankfort, publicada na collecção 
Bry. Esta só começou a ser publicada em 1590, em allemão, e latim. 
A primeira e também a segunda edição allemã da terceira parte do Bry, 
era que vem o Staden, têm a data de 1593, e a primeira edição latina da 
mesma collecção sahlu um anno antes, isto é, em 1592. Por isso lastimo 
dizer que os Ns. 5, 6 e 7 da blbllographla do Sr. Lofgren são mera 
phantaslal1—Depois da versão flamenga de 1558 ha outra edição de 
1563, aliás n3o accusada por aquelle traduetor, mas mencionada cm 
Oraesse c Brunct. Desta não tenho um exemplar, mas da latina de 1592 
possúo o magnífico speclmon, adiante descripto. 

Após a latina, vem a quarta edição allemã, já citada, nas viagens 
de Bry "Dritte Buch, Amerlcae" 1593. 
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Dp então em diante tem havido multas rvproducçõcs : só das de Bry 
em latim temos 1003 e 1030, além da primeira jã fitada. A obra fot 
novamente editada em allomão, hoilandez e flamengo. 

Em 1593 apparcceu a primeira versão hollandoza (não mencionada 
por Itrunet ou" Oracssc) o, foi reproduzida (sem o prefacio) em 1027 e 
1034 (Arasterdam, ghedruckt by Broer lansz, 3 fls. c 27 pags. com 
grav. em mad.),—nenhuma dcllas sendo accusada pelo Sr. Lofgren. 

Mais adiante é descrlpta outra versão hollandeza de 1079 e ainda 
outra dc 1700; esta ultima sendo uma edição barata c popular. 

A primeira versão francesa não é a da coilecção Ternaux-Compans em 
1839, como diz o Sr. I,ofgren ; nem essa data é 1839 mas 1837. Mas 
antes disso sabira uma traducção franceza em Amsterdam em 1714. 
A primeira versão ingleza, completa, é a da Ilackiuyt Soclety, editada 
por Sir Itichard Burton e feita pelo Sr. A. Tootal cm 1874, e a primeira 
traducção no portuguez é a do Sr. Cons. T. A. Araripe na Rev. do Inst. 
Ilist. de 1892, o traduetor usando da esdrúxula orthographia sônica 
como na de Léry. A segunda versão,—e esta do original,—é a do Sr. 
Lofgren, de S. Paulo. 

2305 STADEX—Americae Tertia pars memorabile provinciae Brasi- 
liae Historiam contines, germânico primúm sermone scriptam 
á loanne Stadio Homburgensi Hesso, nunc, autem latinitate 
donatam á Teucrio Annoeo Priuato Colchanthe Po; & Med: 
Addita est Narratio profectionis loannis Lerii in eamdem Pro- 
vinciam, quâ ille initio gallicé co^iscrixtsit, postea veró Latinam 
fecit. His accessit Descriptio Morum & Perocitatis incolarum 
illius Regionis, atque Coiloquium ipsorum idiomate conscriptum, 
Orania recens evulgata, eleonibus in aes incises ac ad vivum 
expressis illustrata, ad normam exempiaris predictorum aueto- 
rum: studio diligentia Theodori de Bry Leodiensis, atque civis 
Francofurtensis anno MDXCII (1592). 

In-fol.; tit. grav.; epist, 1 fl. não num.; 1 pag. grav.; pref., 1 pag.; 
ind., 5 fls. não nums.; 1 mappa ; 29G pags.; ind., 7 fls. não nums. Nume- 
rosas e nitidas gravuras em cobre, no texto. Bclla encadernação em 
marroqulm. Segue-se o Lfry, (Vide) também cm Latim, mas traducção 

' diversa da publicada separadamente cm 138G. Estas duas obras consti- 
tuem a terceira parte das grandes viagens do De Bry. (Vide Bry). 
Custo, £ 13.15.0. .. 

2306 STADEN—Hans Staden van Homborgs.| Beschryvinge van 
America,| Wiens Inwoonders, Wiidt, Naekt, seer God-| ioos, en 
tvreede Menschen-Eeters zijn, hoe by selbe onder de| Brasilianen 
lange gevangen geseten keeft, die bem dagelychs| dreyghden 
doodt testaen enfEeten: oock hoe \vonderbaerlljck| by door de 
handt des Heern verlost is,| Mirsgaders:] Een kort Verhaei, hoe 
de Wilden Wayganna geheeten| hun daer, ais mede onder't 
geberth by de Baez de Todos los Sanctos onthondenj en geneeren, 
voortzwaer mede sy omgaen ende Dorlog voeren.| Alies Figuer 
lijk na't Leven at gebeelt, is seer dlenstig voor de gene die 
na| Brasilien of Farnambucque varen.| (Uma grav. em mad.) 
fAmsterdam voor Michiel de Groot, Boekverhoper op den 
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Niewen-dijck, tusschen de twee Haerlemmer Sluysen, in de 
Groote Bijbel.| (1679). 

In-80; 4 fls. não nuras.; 72 pags. lluins., com divs. gravs. no texto. 

2307 STADEN—De voorname) Scheeps—Totgen) van| Jan StadenJ 
Van Homburg in Hessen, na| Brazll.l gedaan Anno 1547 eu 
1549.| Bevattende des selven wonder baarlijke en gevaarlijke 
bejegeningen,| Gevankenis onder de Menschen-eeters; seldsame 
Gevallen; nette Be-| schrljving van Brazil, soo des Lands, ais 
der Menschen,| Dieren, Gewassen, &c.| Nu eerst uyft Hoogduy- 
tsch vertaald na den egten laatsten vermeer-| derden Druk. | 
Met een groot getal na'! leven afgebeelde kopere Platen, en 
een| volkomen Register,| Noyt te vooren soo by ons gesien.[— 
(Uma grav. em metal).—Te Leyden,] By Pieter Vander Aa, 
Bockverkoper, 1706| Met Privilegie. 

In-12°; 106 pags. nums. e 21 gravs. em metal e em fls. de desd.; ind., 
7 pags. não nums.; errat., 1 pag. Traducgão hollandeza e popular da 
obra de João Staden. 

2308 STADEN—TERNAUX—Voyages, relations et memoires origi- 
naux pour servir á 1'hlstoire de ia découverte de L'AmérIque, 
publiés pour ia premiére fois en français par Henri Ternaux. 
Histolre d'un pays situé dans le nouveau monde nommé Amé- 
rique, par Hans Staden de Homberg, en Hesse. Marbourg, 1557. 
Paris. Arthus Berthrand, libraire-éditeur, de ia Socléte de gôo- 
graphie de Paris. MDCCCXXXVII (1837). 

In-8°; 1 fl. não num.; 328 pags.; ind., 7 pags. Ilica encadernação. 

2309 TADEN—TOOTAL—The captlvity ot Hans Stade of Hesse, In 
A. D. 1547-1555, among the wild trfbes of Eastern Brazil. Trans- 
lated by Albert Tootal, Esq., of Rio de Janeiro, and annoted by 
Richard F. Burton...—London: Prlnted for the Hakluyt So- 
ciety. MDCCCLXXIV. (1874). 

In-80 ; XCVI, 109 pags. Encadernação cm marroqulm e dourado. 

2310 STADEN—LOFGREN-—Hans Staden—Suas viagens e captiveiro 
entre os selvagens do Brasil.—Edição commemorativa—Do 4° 
Centenário.—S. Paulo. Typ. da Casa Eclectlca... 1900. 

In-l" ; VIII, 160 pags,, com multas gravs. em mad. Notas, XXXV 
pags. Br. 

2311 STAMLER—Dyalogue. lohannls Stamler. Avgvstin.| de diver- 
sarum Gencivm sectis] et mundi rellgionibvs. (No fim:) Impres- 
sum Auguste per Erhardum oglin & Georgium Nadler... Anno 
nostre salutls. 1. 50 &. 8. dle. 22. mensis May. zc. (20 de Maio 
de 1508). 

In-fol.; tlt.; 2 fls. prol.; 32 lia. nums.; 2 fls. com o ind. E' um dialo- 
go em ffirma dramatlca no decurso do qual são mencionados C. Colombo 
e Américo Vespuclo como os descobridores do Novo Mundo. Uariaaimu. 
Custo, £ 20. 

2312 STEVENS'S felSTORICAL COLLECTIONS—Catalogue of the 
first portlon ot the extensive & varied collections of rare books 
and manuscrlpts relating chiefly to the hlstory and literature 
of America... and Henry Stevens's Franklin Collection, London. 
1881. 

In-40; 1 11. com um fnc-simlle; expl. V pags.; 229 pags. 
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2313 STEVENS—Bibliotheca Histórica... edited with introduction 
and notes by Henry Stevens g m b F s a etc... Boston 1S70. 

In-40; explan., XV pags.; 234 pags. 

2314 STEVENS—Bibliotheca Geographica & Histórica or a Catalo- 
gue of a nine days of rare & valuable ancient and modern books 
maps charts manuscripts autograph letters et cetera... collected 
used and descrlbed with an introduction on the progress of geo- 
graphy and notes... by Henry Stevens G m b F s a Ma of Yale 
Etc. London: Puttick, 1872. 

In-40 ; 1« parte ; 1 phot.; 1 fl. não num.; protobibl. 14 pags.; 301 
pags. Br. 

2 315 STEVENS—Historical and Geographical notes (1453-1530) by 
Henry Stevens Gmb Fsa Ma yale etc... New Haven: 18G9. 

In-4°; 54 pags.; fi pag. 00 tem uma 0. não num.; 0 cartas geogr. 

231G STEVENS—Historical Nuggets, bibliotheca Americana or a 
descriptive account of my cgllection of rare books relating to 
America; Henry Stevens GMB FSA London Whlttingham and 
Wilklns MDCCCLXH (1862). 

In-80; 2 vols.; 1° vol.: prol., XII pags.; 430 pags.; 2o vol. 
(continfm a numeração do 1° vol. e então) 805 pags. Dourado na 
margem superior. 

2317 STOEFLER—Jonnis Stoefleri. . . In Procli Diadochi Sphaeram 
mundi omnibus numeris longe absolutios, commentarius, cum 
praef . L. Schradini... Vale, Ex- aedibus Morhardinis nostris Tu- 
bingae. MDXXXIIII. (1534). 

In-fol.; dorso em pergam.; 12 pags.; prol. seguindo-se as assignaturas 
de A a Z (sem J ou U) em cadernos de 12 pags., ou o total de 276 pags. 
Na ult. pag. ha o retr. do autor gravado por Ilolbein. Jfarisaimo. Har- 
rissc, nota â pag. 353, refere-se ao autor como "a remarkable cosmogra- 
pher" e cita de ouvido uma de suas obras, líscapou-lhe Inteiramente 
esta. Alím do celebre retrato por Holbein, contém multas gravuras em 
madeira, intercaladas no texto. Ha muitas allusões aos novos descobri- 
mentos na America. 

2318 GARÇÃO STOCKER—Cartas ao autor da Historia Geral da in- 
vasão dos Francezes em Portugal, e da restauração deste reino 
por Francisco de Borja Garção Stockler; fidalgo da casa de 
S. A. R. Marechal de Campo e seus exércitos, etc., etc. Rio de 
Janeiro. Imp. Regia; 1813; Com licença da Mesa do Desembargo 
do Paço. 

In-80 ; 17G pags., eomprehendondo cartas IX e does.; errat. Br. 

2319 STUDART, BARÃO DE—Commemorando o Tricentenario do 
CearA. Francisco Pinto e Luiz Figueira. O mais antigo do- 
cumento existente sobre a historia do Ceará, pelo Barão de 
Studart.—Ceará. Typ. Minerva, de Assis Bezerra. 1903. 

In-8°; 127 pags. Br. 

2320 STUDART—Seiscentas Datas para a chronica do Ceará, na 
segunda metade do Século XVIH, pelo Dr. G. Studart, natural 
da cidade de Fortaleza,... Fortaleza.—Typographia Econômica... 
1891. 

In-80; 11o pags. 
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STUDART, G.-—Notas para a Historia «lo Ceará (segunda me- 
tade do século XVIII), pelo Dr. Guilherme Studart, natural da 
cidade de Fortaleza,...—Lisboa, Typographia do "Recreio"... 
1892. 

In-80 ; 520 pags., com o retrato do autor. 

STUDART—O Ceará no tempo de Miranda Henriques; Lobo 
da Silva e as Minas dos Cariris.—(Extrahidos da Revista do 
Instituto do Ceará).—Pelo Dr. G. Studart, natural da cidade 
de Fortaleza,...—Ceará.—Typographia Econômica... 1892. 

In-80; de 73 a 114 pags. Br. 

STUDART—Antonio José Victoriano Borges da Fonseca e seu 
Governo no Ceará pelo Dr. Guilherme Studart—Fortaleza.— 
Typographia Econômica. . . 1890. 

In-S" ; 59 pags. Br. 

STUDART—A Exploração das Minas de S. José dos Cariris 
durante o governo de Luiz Joseph Corrêa de Sá segundo a cor- 
respondência do tempo. Pelo Dr. G. Studart, natural da cidade 
de Fortaleza,...—Ceará—Typographia Econômica... 1892. 

In-8°; 02 pags. Br. 

STUDART—Relação dos manuscriptos, originaes e cópias, sobre 
a Historia do Ceará, que constituem a Coilecção Dr. Guilherme 
Studart.—Lisboa.—Typographia do "Recreio"... 1892. 

In-8° ; 144 pags. 

STUDART—Documentos para a biographia do Fundador do 
Ceará, pelo Dr. Guilherme Studart, do "Instituto do Ceará" e 
da "Academia Cearense"—Fortaleza. Typ. Studart... 1895. 

In80 ; XXII, 20 pags.; 2° vol. (1890): tit., dedic., e errat., 3fls 
náo nums.; 373 pags. Br. 

STUDART—Documentos para a Historia do Brasil e especial- 
mente a do Ceará.—1608-1625.—Primeiro volume.—Fortaleza. 
—Typ. Studart... 1904. 

In-S"; II, 309 paga.; Ind.. V paga. Segundo volume. 

STUVENIO—De vero novi orbls Inventore. Dissertatio Históri- 
co Critica auctore Jo Friderico Stüvenio. Franco Furtl ad Moe- 
num, apud Dominlcum a Sand.—1714. 

ln-120 ; 3 fls. nao nums.; 68 pags. 

STYSINKI—Dle Entdeckung und der Entdecker Brasiliens, 
von Bruno Stysinskl.— (Zur 400 jahrlgen lublláumsfelr).— 
S. Leopoldo.—Druck und Verlag von W. Rotermund. 1900. 

In-80 ; 95 pags., com um retrato. Br. 

SUCCESSOS DO RIO DE JANEIRO—Relação dos successos do 
dia 26 de Fevereiro de 1821. Na Corte do Rio de Janeiro.—Bahia 
Na Typ. da V^uva Serva, e Carvalho.— Com licença da Commis- 
são da Censura. 

In-8° ; 17 pags. Br. Itaríssimo. 

SUAREZ DE PIGUEROA, C.—Hechos| de Don Garcia| Hurtado 
de Mendoza.j Quarto Marques de Canete,| A Don Francisco de 
Roxas y| Sandoual, Duque de Lerma, Marques de Denia, &c.| 
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Por el Doctor Cristoval| Suarez de Figueroa.| (Uma grav. em 
mad.) En Madrid, En la Imprenta Real.| Ano M. DC. XIII| 
(1613). 

In-80; tit., 1 fl.; seguem 7 fls. não nums.; texto, 1-324 pags. Custo, 
100 pesetas. Nesta biographia do Yice-Rei do Perú o autor descreve 
por extenso a guerra de Arauco que Ercilla cantou.—"Es libro raro", 
diz Salva. 

2232 SWAINSON—A Selection of the Birds of Brazil and México. 
The drawings by William Swainson, Esq., A. C. G.... London: 
Henry G. Bohn, 1841. 

Contem 68 desenhos do passaros do Brasil e 10 do México, era 
cores naturaes e muitos perfeitos. Swainson foi cscriptor e desenhista 
prolífico. Além da sua importante collecção Zoolof/ical Illustrations 
(318 ests. em 6 vols. publicados a £ 10.16) deixou solidos trabalhos sobre 
quadrúpedes, peixes, reptis, insectos, fauna boreal, conchologia, toxi- 
dermia, geographia e classificação dos animaes. Swainson era, pois, 
celebrado na Inglaterra como naturalista e como viajou no Brasil antes 
da Independência collocamos os seus lindos desenhos aqui. — Obra 
rariffsima. Exemplar ricamente encadernado em marroquim verde por 
Bedford, córtes dourados. Custo, £ 8.8.0. 

2333 SYMPSON—Grammatica da língua tirazillea geral, fallada pelos 
Aborígenes das províncias do Pará e Amazonas por Pedro Luiz 
Sympson... Manáos, Typ. de Gregorio José de Moraes. 1877. 

In-80; retr. do autor; XX pags.; 88 pags.; app. 1 fl. não num. 

2334 TABOADAS ASTRONÔMICAS—Taboadas perpétuas astronômi- 
cas para uso da navegação portugueza. Mandadas compilar pela 
Academia Real das Sciencias de Lisboa.—Lisboa. Na Typogragia 
(sic) da mesma Academia. ISTlã. Com licença de S. Alteza Real. 

ln-4°; XXIII, 254 pags. Br. 

2335 TAMAIO DE VARGAS—Restavracion de la Civdad dei Salvador, 
„ i Baia de Todos Sanctos, en la Província dei Brasil. Por ias Ar- 

i mas de Don Philippe IV. el Grande, Rei Catholico, de Ias Espa- 
das i índias, &c.—A sv Magestad.—Don Thomas Tamaio de Var- 
gas, su Chronista—Anno 1628 (Armas) Con Privilegio. En Ma- 
drid: por la vivda de Alonso Martin. 

In-8°; tit., dedie., liçs., 3 fls., "A todos los qve fveron a la iornada 
dei Brasil", 5 pags.; Summa, 3 pags.; 1 fl. em br.; texto da obra', 178 
fls. nums., das quaes a fl. 28 num. como 29 por erro. Antonio dã a data, 
de 1026; mas ê erro de imprensa, pois a licença traz a data de 1028. 
Leclerc, n. 1657. Bello exemplar encadernado de marroquim verde, 
tendo as insignas dc alguma bibliotheca antiga. Karo. Custo, £ .5.10.0. 

O autor, chronista do Itel de Ilespanha, refere as peripécias da tomada 
da Bahia pelos Hollandezes, da Importância que a Ilespanha ligou a 
este facto, em conseqüência de suas extensas colônias americanas, dos 
preparativos para a armada dos 52 navios (fóra transportes) que armou 
c expediu para a Bahia sob o comutando de D. Fadrlque, e afinal, do 
ataque, não só pelos navios como pelos fortes, ao redor da cidade, eri- 
gidos pela gente de terra, auxiliada pela que havia desembarcado, 
hespanhóes, portugueses e napolitanos,—pois a armada levara 12.000 
homens. Acossados de todos os lados, renderam-se os Hollandezes, que 
consistiam sobretudo de mercenários de multas nações. SC depois é 
que surgiu no horisonte a frota que vinha em seu soecorro e que 
retirou-se.—Lembrarei que Pernambuco e o liio de Janeiro soccorreram 
também os Bahianos cfficazmente. 

2336 TAMOYO, O—O Tamoyo...—(No fim:) Rio de Janeiro. 1823. Na 
Officlna de Silva Porto, e C. 

In-fol. peq.; contém os ns. de 1 a 35, publicados de 12 de 
Agosto ã 11 de Novembro de 1823. Os ns. de 1 a 4 são: impressos na 
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Off. de Silva Porto, p do õ cm diante na Imprensa Nacional.—Era 
inspirado e em parte escripto pelos irmSos José Bonifácio e Martlm 
Francisco. Rarissimo. 

2337 TANNER—Societas Jesu usque ad sanguinis et vitae profusio- 
„ nem militans, in Europa, África, Asia et America, contra genti- 

les, mahometanos, judaeos, haereticos, ímpios pro Deo, fide, 
ecciesia, etc. Auctore R. P. Mathia Tanner etc.—Pragae, typis 
universitatis Carolo Ferdinandeae, 1675. Frontespicio allegorico 
e gravuras. 

Frontespicio, allegorlns e gravuras. Esta olira contém a narracSo da 
morte dos lílí. PP. Pedro Corrêa. .ToSo de Souza e Francisco Pinto, 
Ignacio de Azevedo, Pedro Dias, etc., martyrlsados no Brasil. Custo, 
120 francos. Veja-se Orlandinus. 

2338 TEELLINCK—Davids Danckbaer heyt| voor( Gods vveldadi- 
cheyt,| voor gesteit, Wt. Psalm. 116. vers. 12. 13. 14.1 (Welcke 
Text te St. Salvador in Brasilien oock| alder eerst ghepredickt 
is gheweest)| tot| Op-Weckinghe der Danckbaer heydt over| de 
Dictorie ons van Godo aldaer vergont; endc| tot waerschou- 
winghe hoe wy ons daer over recht[ draghen mochten.| Door| 
Willem Teellinck, Dienaer des heyligen Evangeliums) tot Mid- 
delburgh in Zeelandt.—(Uma grav. em mad.)—Tot Mlddel- 
burgh, Gedruckt by Hand Vander Helley:] Door Marten lansz: 
Brant, Boeck-vercooper, moonende| UAmsterdam in de Grave- 
strate| by de Nieuwe Kercke, in de| Gereformeerde Catechismus, 
Anno 1624. 

In-12° ; 2 fls. não nums.; ,"9 pags. nums. e impr. em duas columnas. 
Br. Raríisimo. Não citado por Ashcr. Mas veja n. 109 sobre o mesmo 
autor. Teellinck é o pseudonymo Ireneu Philalethius do opusculo citado 
n. 109, do qual a Blbl. Nac. tem um exemplar, carecendo deste. 

2339 TEIXEYRA, FR. DOMINGOS—Vida de Gomes Freyre de An- 
drada, General de Artelharia do Reyno do Algarve, Governador, 
e Capitão General do Maranhão, Pará, e Rio das Amazonas no 
Estado do Brasil, composta Por Fr. Domingos Teixeyra, Eremita 
de Santo Agostinho, Offerecida ás memórias de Jacintho Freyre 
de Andrada.—Primeyra Parte.—Lisboa Occidental, na Officina 
da Musica. M.DCC.XXIV. Com todas as licenças necessárias. 
(1724). 

In-120 ; 31 fls. não nums.; 415 pags. nums. 

2340 TEIXEYRA, FR. DOMINGOS—Vida de Gomes Freire de An- 
drada, General da Artelharia do Reyno do Algarve, & Capitão 
General do Maranhão, Pará, e Rio das Amazonas no Estado do 
Brazil.—Segunda Parte. Composta por Fr. Domingos Teyxeyra, 
Eremita de Santo Agostinho. Obra posthuma. Offerecida ao 
M. R. Senhor Joseph Ferreyra de Abreu, Mestre em Artes,... 
Por Lucas da Sylva de Aguiar, & á sua custa impresso com pri- 
vilegio Real.—Lisboa Occidental. Na Officina de Antonio Pe- 
droso Galram. Com todas as licenças necessárias. Anno 172 7. 

In-120; 8 fls. não nums.; 504 pags. nums. O autor é considerado 
um dos mestres da língua. A segunda parte sahlu posthuma. 

2341 TEIXEIRA DE ARAGÃO—Breve noticia sobre o descobrimento 
) da America, por A. C. Teixeira de Aragão, Soclo effectlvo da 
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Academia das Sciencias de Lisboa.—Lisboa—Typographia da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. 1892. 

In-fol.; 80 pags., com 2 fac-simlles em fls. de desd. Br. 

2342 TEIXEIRA DE ARAGÃO—Descripção geral e histórica das 
moedas cunhadas em nome dos Reis, Regentes e Governadores 
de Portugal, por A. C. Teixeira de Aragão...—Lisboa. Imprensa 
Nacional. 1874. 

In-40; vols.; 1° vol.: 4C2 pags., com 29 ests.; errat., 1 pag.; 
2o vol. : XV, 470 pags., com 32 ests.; errat., 1 pag.; 3° vol.; 043 pags. 
com 1G ests.; errat., 1 pag. 

TEIXEIRA PINTO, BENTO—Vide Bento Teixeira. 

2343 TELLEZ, BALTHAZAR—Chronica| da| Companhia) de lesv.JNa 
provincia) de Portvgal:| e de qve fizeram, nas conqvistas| deste 
Reyno, os Religiosos, que na mesma Provincia entraram,) nos 
annos em que viveu) S. Ignacio de Loyola,) nosso Fundador. Pelo 
p. M. Balthazar Tellez) da mesma Companhia, natural da cidade 
do Lisboa,] & nella Lente de Prima de Theologia.) Primeira 
parte,) na qval se contem os) princípios desta Provincia,) No 
tempo em que a fundou e governou.] O P. M. Siman Rodrlgves,) 
Com sua sancta vida, & morte.) Em Lisboa.| Com todas as licen- 
ças necessárias.) Por Paulo Craesbeeck. Anno do Senhor 
M.DC.XXXXV (1645). 

In-fol. pcq.; oplst. IIçs., prol., 12 fls. nflo nums.; Uma grav. allog. 
precedendo o tit.; 709 pags de 2 cols. com vinhetas; segue-se o tlt. do 
2° vol.: 

 Chronlca) da Companhia) de lesv, da Provincia) de Portv- 
gal.| Segvnda parte,) na qval se contem as vidas) de algus reli- 
giosos mais assinalados, que na mesma) Provincia entraram, nos 
annos em que vlveo) S. Ignacio de Loyola,) nosso fvndador.) Com 
o svmmario das vidas dos) Sereníssimos Reys Dom loam Ter- 
ceyro, & Dom Henrique,) Fundadores & insignes bemfeytores 
desta Provincia.) Composto) pelo P. M. Balthezar Telles,) da 
mesma Companhia, natural da cidade de Lisboa.) Com todas as 
licenças necessárias.) Por Pavlo Craesbeeck. Anno M.DC.XLVII 
(1647).) 

In-40; eplst., dodic., prol., lies., 8 fls. não nums.; a mosma grav. 
alleg. do Io vol. precede o tlt. nesta 2n parte; 904 pags., 2 cols., 
também com vinhetas. Encadernação de bezerro. Raro. Os exemplares, 
como este. com os frontespicios a buril, além do rosto, são r&rissimos. 
Custo, 40$ de Portugal. O autor (1595-1675) é considerado como dos 
melhores escriptores da língua, no que respeita íi correcção e propriedade. 

2344 TELLES DE FARO, FERNANDO—(Justificação da passagem 
deste embaixador ao serviço do Rei de Hespanha. Começa:) "No 
pretendo justificar a Don Fernando". (E acaba á pag. 18:) 
"Colonia, 6 de lunio 1659." 

In-80 ; 18 pags. nums. Rarissimo. Como D. Fernando, abandonando a 
embaixada de Haia, retlrou-se para Colonia, é provável que seja ello 
mesmo o autor deste manusorlpto som titulo. 

2345 TELLES DA SILVA—De rebus gestis Joannis II, Lusitanorum 
regis, optimi principis nuncupatl ad augustissimum regem Pe- 
trum II. Auctore Emmanuele Tellesio Sylvio, Marchione Alegre- 
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tensi,... Ulyssipone, exeaudebat Michael Menescal, M.DC.LXXXIX 
(1689). 

In-12'! ; 40 fls. nSo nums.; 438 pags. 

2346 TELLES DA SILVA—De Rebus Gestis Joannis II. Lusitanorum 
Regis, Optlml Principis nuncupati, ad Augustlsslmum Regem Pe- 
trum II. Auctore Emmanuele Tellesio Sylvio, Marchione Alegre- 
tensi, Regi á Sanctioribus Conslliis, é Primariis Cubiculario, 
Triunviro fisci moderatore, &c. Juxtá Editionem Ulyssiponensem 
Hagae-Comitum, Apud Adrianum Moetjens. M.DCC.XII (1712). 

In-4° ; 11 fls. nào nums.; 270 pags.; ind., 4 fls. nlo nums. Estas duas 
obras dcvpm sar do segundo Marquez de Alegrete e nlo do terceiro 
nascido em 1082, que escreveu a historia da Academia da Historia 
Portugueza. 

2347 TENREIRO ARANHA, B. DE F.—Oração, ou breve discurso 
feito por occasião do felicíssimo nascimento da Sereníssima Se- 
nhora D. Maria Isabel, Infanta de Portugal, para se recitar nas 
casas da residência do Doutor Luiz Joaquim Frota de Almeida, 
Juiz de Fóra da Cidade do Pará: offerecldo ao Senhor José Gon- 
çalves da Silva, Cavallelro Profeso na Ordem de Christo, Fi- 
dalgo da Real Casa, e Coronel de Milícias no Estado do Mara- 
nhão. Por Bento de Figueiredo Renreiro Aranha, Natural da 
mesma Cidade.—Lisboa. M.DCCCVII (1807). Na officlna de 
Simão Thaddeo Ferreira. Com licença da Meza do Desembargo 
do Paço. 

In-40 ; 20 pags.; crrat. 1 fl. mannserlptn. Br. 

2348 TERNAUX, H.—Biblithéque Amêrieaine ou catalogue des ou- 
vrages relatlfs á ia Amérique qui ont paru depuis sa découverte 
jusqu'á l'an 1700.—Par H. Ternaux.—Paris, Arthus-Bertrand, 
Libraire-E'diteur... M.DCCC.XXXVII (1837). 

In-1° ; VIII, 101 pags. Exemplar especial de margens muito amplas. 

2349 TERNAUX—COMPANS, H.—Voyages, realtions et mémoires 
originaux, pour servir â rhistoire de ia découverte de l'Améri- 
que, publiés pour la premiére fois en français, par H. Ternaux- 
Compans.—Recueil de piéces relatives á la conquete du Me- 
xique. Inédit. — Paris. Arthus Bertrand, Libraire-Editeur... 
M.DCCC.XXXVIII. (1838). 

In-80; VII, 472 pags. Br. 

2350 TERNAUX—COMPANS—Recueil de documents et mémoires ori- 
ginaux sur rhistoire des possessions espagnoles dans TAmérique, 
a diverses époques de Ia conquete, renfermant des détails 
curieux sur les moeurs, les coutumes et les usages des Indiens, 
leurs relations avec les Espagnols, et sur la géographle et rhis- 
toire naturelle de ces contrées; publiés sur les manuscrlts an- 
ciens et inéd^ts de la bibliothéque de M. Ternaux-Compans.— 
Paris, Llbrairie de Gide, editeur des ouvrages de M. le Barou 
de Humboidt, etc... 1840. 

ln-80 ; 207 pags. Prfface: 2 pags. niío nums.; crrat., 1 pag. 

2351 TERNAUX—COMPANS—Voyages, Relations et Mémoires ori- 
ginaux pour servir á rhistoire de la découverte de rAmérique, 
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publiés pour la premiére fois en Français. Paris, A. Bertrand 
1837-1841. 

Tn-S0 ; 20 vols. PRIMEIRA SERIE, 10 vola: 
Vol. I:—Bolle et agréable narratlon du premler voyage de M. Fe- 

dermann Io. jouno, dTIm. aux Indos de la mer Ocíano, et do tout de 
qui lul est arrivó dana co pays jusqifíi aon retour en" Espagne, écrite 
briovcraont. et dlvertlssanto .1 llre. Haguenau, 1537.—227 paga. 

Vol. II.—Ilistoiro de la Province de Santa-Cruz, que nous nommons 
ordinairomont lo Brésil, par Poro de Magalhanes de Gandavo. Lis- 
bonno, 1570.—170 paga. 

Vol. III.—Vérltablo histolre et dosorlption d'un pays hablté par 
dos hommes sauvagos. nus. férocos et anthropophages, situé dans le 
Nouvoau-Mondo, nommé Amérlquo, inconnu dans le pays de Ilesse, 
avant et dcpuis la nalssance de Jesus Chrlst, jusquM Tannée dornlére. 
Ilans Stadon do Ilomborg. on IIosso Ta connu par sa propre expé- 
rlonce ot Io falt connaltre actuellement par le moycn de Plmpresslon. 
Marbourg. 1557, 22.1 pags.—Relation vérldlque et précise dos moeurs 
et coutumos dos Tupplnambas choz les quels Vai été falt prisonnier et 
dont le pays est situé íl 24 degrés au-dolíi de la llgno equinoxiale, prés 
d'une rlvlére nommóe Rio de Janeiro. Pags. 225-235. 

Vol. IV.—Rólation véridlque do Ia conquête du Pérou et de la pro- 
vince de Cuzco, nommée Ia Nouvelle-Castille, subjuguée par François 
Pizarre. Par F. Xoroz. Salamanquo, 1547.—VIII e 198 pags. 

Vol. V.—Ilistoire véritable d*un voyage curieux fait par Ulrich 
Schmidel de Straubing, dans TAmérique oü le Nouvenu-Mondo par le 
Brésil et le Rio do la Plata depuis Pannée 1534 Jusqu'ô en 1554. Nu- 
remberg. 1599.—VIII e 204 pags. 

Vol. VI.—Commentairos d'Alvar Nunez Cabeça do Vaca, adelan- 
tade et gouverneur du Rio do la Plata, rédigés par Pero Ilornandez. 
Valladolid, 1553.—507 pags. 

Vol. VII.—Rélation et naufrages d'Alvar Nuttez Cabeça de Vaca. 
Valladolid. 1555.—8-302 pags. •- 

Vol. VIII,—Cruautés horrlbles dos conquérants du Méxique, et dos 
Indiens qui les aiderent íl soumettre cet empire á la couronne d'Es- 
pagne. Mémoire de I). Fernando d'AIva Ixtlilxochitl; supplément íl 
rhistolre du P. Sahagun, publié par Ch. de Bustamante. México, 1829. 
—XLVII e 312 pags. 

Vol. IX.—Rélation du voyage de Cibola entrepris en 1540; od Ton 
traite do toutes les peuplados qui habitent cette contrée, do. leurs 
moeurs et coutumos, par Pedro de Castaileda do Nogora. (Inedit) 
—XVI e 240 pags.—Instruction donnée par D. Ant. do Mendoza. vice- 
roi de Ia Nouvelle Espagne, au P. Marcos do Niza.—Pags. 247-255.— 
Rélation de frére Marcos do Niza.—Pags. 256-284.—Lettres de D. An- 
tônio de Mendoza â TEmporeur Charles V.—Pags. 285-298.—Rélation 
de la navigation et la découverte falte par Fernando Alarcon. Par 
Pordre de Antonlo do Mendoza, donnée íl Colima, port do la Nou- 
velle Espagne.—Pags. 299-348.—Lettres do Vasquez Coronado, gouver- 
neur do la Nouvelle Gallce.—Pags. 349-303.—Rólation du voyage falt íl 
la Nouvelle Terre sous les ordres du Général Francisco Vasquez do Co- 
ronado. Rédigée par le capitaine J. Jaramillo.—Pags. 304-382.—Noticc 
sur la grande nation dlcte do Moctecuzoma. (Extralt d un journal, ré- 
digé par lo P. Pedro Font du Collége do Santa Cruz de Queretaro, 
pendant un voyage qu'il fit de Monterey au port Saint-François 1 année 
1775.)—Pags. 363-386.—Ind., pags. 387-092. 

Vol. X.—Recueil de piéces (22) relativos íi Ia conquête du Mexique. 
—VII e 472 pags. (Inédita). 

SEGUNDA SERIE (1840-41). 10 vols. 
Vol. I.—Zurita (Alonso), Rapport sur les differentcs classes de 

chefs de Ia Nouvelle Espagne.—XVII e 418 pags. 
Vols. II-III.—Ixtlilxochitl (Alvar) ; Ilistoire dos Chichiméques ou 

dos anciens róis de Tezcuco, tradulto sur le ms. cspagnol. Inédito. 
XVI, 380-357 pags. 

Vol. IV.—Oviedo y Valdés (Fernandes). Ilistoire de Nicaragua. Ine- 
dite.—XV, 269 pags. 

Vol, V.—BaIboa (M. Cavello). Ilistoire du Pérou. Inedite.—v III, 
321 pags. 
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Vol. VI.—Second Kecueil de pléces sur le Méxique. Inedites.—VIII, 
346 pags. 

Vol. VII.—Montesinos (Fern.). Mémoirc historlque sur Tancien Pe- 
rou.—XV, 235 pags, 

Vols. VIII e IX.—Velasco, J. D. Illstolrc du royaume de Quito. 
Inédite.—X, 351 e 356 pags. 

Vol. X.—Recuell de pléces sur la Floride. Inédites. 368 pags. 
— Polia collecçSo, hoje escassa, valendo 20 francos o volume ou 

400 os vinte. Ha perto de 30 annos Leclerc pedia 220 pelo seu exem- 
plar. Este, que comprei no Rio do Janeiro, custou-me 100$000. 

— Além desta colleccálo completa tenho os seguintes exemplares 
separados; 1» série, vols. I, III, V, VI e VII, que mais de perto nos 
tocam. 

2352 TESTAMENTO DA VELHA—O Testamento da Velha que foi 
a serrar, a favor dos corcundas, empenados, e suissos. E o res- 
ponso do exorcista por alma da testadora. (No fim:) Lisboa. 
Na Nova Impressão da Viuva Neves e Filhos. Com Licença da 
Commissão de Censura. (S. d. 1821?) 

In-80 ; 8 pags. Br. (Bichado.) 

2353 THACHER—The continent of America, its discovery and its ba- 
ptism: an essay on the nomenclature ot the old continents; a 
criticai and bibllographical inquiry into the naming of America 
and into the growth of the cosmography ot the new world; to- 
gether wlth an attempt to establish the landfall of Columbus 
on Wattlng island, and the subsequent discoverics and explora- 
tions on the main land by Americus Vespuclus; by John Boyd 
Tbacher. New-York, William Evarts Benjarain. 1896. 

In-fol.: rctr. da estatua de Vespuclus; dedic., pref., ind., XIII 
paga.; lista das illustr. e das cart. 2 lis. não nums. ; 270 pags. 

A obra estil dividida om oito partes, illustrando o texto numerosas gra- 
vuras impressas com nitidez sobre cxccllenté papel e tendo diversos 
mappas annexos. 

2354 THACHER—Chrlstopher Columbus, his Life, his Work, his Re- 
mains as revealed by original printed and manuscrlpt records 
together wlth an Essay on Peter Martyr ot Anghiera and Bar- 
tolomé de Ias Casas, the first historians of America by John 
Boyd Thacher. 3 vols. New York, G. P. Putnam's Sons. 1903. 

In-I" ; Io vol.; rctr. de Chrlstovüo Colombo; 3 fls. em hr.; 1 fl. nüo 
num.; pref., ind. Illustr. « pags.; 670 pags.; nums. fac-slmlles; 2o vol.: 
1 gruv. color.; Ind. illustr. VI; 600 pags.; dlvs. fac-slmlles Importantes; 
3° vol.: I bella grav. ; ind., Illustr., VII pags.; 775 pags.; dlvs. fac- 
slmlles e dlagr. de desd. (Ene. marr. dour. na margem sup. e emblema 
dour. na capa). O 3o volume foi impresso em 1004. Escasso. Custo, 
£ 5.8.0. 

— Estas duas obras nüo contém novidade, mas empregam multo con- 
venientemente o material conhecido, e de uma fôrma sumptuosa. As 
duas estüo repletas de fac-slmlles, de mappas, frontlspiclos, etc. Na 
primeira o autor traça a historia da geographia das Américas e mostra 
como o nome de America nasceu e cresceu. Excellente auxilio para os 
estudos sobre Colombo e Vespucclo. 

2355 THAMARA—El libro] de los costvm] bres de todas ias gentes 
del| mvndo, y de ias índias. Tradvzi-] do y copilado por ei Ba- 

y. chlller Francis-) co Thamara Cathedratico de Cadiz.| Y dirigido 
ai ilustríssimo Seíiorf Don luan Claros de Guzman] Conde de 
Nlebla, &c.| (Uma grav.)—En Anvers.] En casa de Martin Nucio, 
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a Ia en-| seiia de Ias dos Ciguenas.| 1556.| Con gracia y priui- 
legio. 

In-12° ; 349 fls. com o Privilegio no v. do tit. Taila: 3 fls. nüo nums. 
Custo, £ 1.1.0. 

2356 THESOURO DESCOBERTO—Quinta parte do thesouro desco- 
berto no Rio Máximo Amazonas. Contem Hum novo methodo 
para a sua agricultura, utllissima praxe para a sua povoaçao, 
navegação, augmento, e commercio, assim dos índios como dos 
Europeus.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. M.DCCC.XX 
(1820). Com Licença da Meza do Desembargo do Paço. 

In-40; X, 11-161 pags.; seguem mais 5 pags. não nums. Cahral, 
In-80; 218 pags.; ind. dos eap., 1 íi. não num.; ind. alphab., 9 pags.; 

2357 THEVET—Cosmographie de Levant * par F. André Theuet 
d'AngouIesme reunie & augmentee de plusieurs figures. A Lion 
par lan de Tournes et Guil. Gazeau. M.D.LVI (1556). 

In 8218 pgs.; Ind. doa cap. 1 fi. não num.; ind. aiphnb. 9 pgs.; 
prlyil. 1 fl. não num.; divs. gravs. Ene. Cbambolle-Duru, marr. azul. 
Esplendido exemplar, sem o menor defeito. Itaro.—Custo £ 9. 

2358 THEVET—Les| singvlarl-! tez de la Fran-| ce Antarctiqve, av-| 
ü treraent nommée Amérique: & de| plusieurs Terres & Isles de-| 

couuertes de nostre| temps.f Par F. André Theuet, natif d'An- 
goulesme.| (Armas de um bispo, gravs. em mad.) A Paris,] Chez 
les heritiers de Maurice de la Porte, au Cios] Bruneau, á Pen- 
seigne S. Claude.] 1557.] Avec Privllege dv Roy.[ 

In-40 ; tit., 1 fl., tendo no v. o PHvilege; Eplstre ao Cardeal de 
Sens, odes, pret., etc., 7 fls. não nums.; texto, 1-106 fls. nums. s6 na 
frente, com 38 gravs. em mad.; Tublc, 2 fls. não nums. 

Primeira e rarissima edição, quasl desconhecida dos bibliographos. 
O frade André Thevet, apaixonado pelas viagens, uniu-se fi expedição 

de Viliegaignon ao Brasil cm 1555, seus outros companheiros sendo 
Bols-le-Comte. sobrlnbo daqueile, e Cointat, estudante de tbeoiogla na 
Sorbona. Em 1557 chegou ao Rio dc Janeiro, em cuja bahla se estabeic- 
oêra Viliegaignon, um reforço dc 300 homens, entre ellcs Léry e 

( outros protestantes, sendo dons delles pastores, enviados por Calvino 
de Genebra. Thevet jfi havia estado na Grécia, Turquia, Egypto e Ará- 
bia. Quando a coionia dissolveu-se em conseqüência de dissençOes 
religiosas e outras causas, Thevet conseguiu salvar-se, e chogrmdo ft 
Europa pediu logo em 1550 licença para publicar a sua historia das 
"singularidades" que dlstingulara de todos os outros o paiz que acabava 
de visitar. Esta obra foi publicada cm 1557 e ahi estil o rarissimo 
exemplar dessa edição, de cuja existência os bibliographos não dão 
noticia. Comprel-o no Rio de Janeiro, com muitos outros livros do 
finado Felix Ferreira, e apezar de bem bichado (sem impedir isso a per- 
feita leitura deiie) o avaliei cm £ 00, porquanto £ 40 c £ 60 são pedidas 
pela edição, que julgam primeira, de 1558. 

O Capitão (depois Sir) R. F. Burton diz que Eacroix du Maine 
assegura que a primeira edição da França Antarctica 6 dc 1556, o que é 
erro. Como se vê, não menos errou Burton acompanhando o gerai dos 
bibliographos marcando de 1558 a primeira edição. Lacroix tinha razão 
nisto, que esta era anterior Squelia data. 
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Barbosa Machado opina que Thevet ora um padre portuguez e que 
seu nome verdadeiro era André do Teive,—opinião insustentável. 
Burton acha a sua obra "exceedlngly interestlng" pelo estudo cuidadoso 
que fez dos selvagens c do seu "gentillsmo". 

Diz üeulhard "Villegalgnon, líol d^Amérlquc—Un homme de mer du 
XVI slécle. Paris, Leroux, 1897";—pag. 180, nota: 

"Le prlvllege du Rol est du 18 décembre 1550. Mais Toiivrage ne 
parut qu'en 1558 (Paris, chez les hérltlers do Maurice de la Porte), 
dedié a Bertrand. 

Cet ecart entre le prlvllege et Tapparition sfexpliquc par la mort do 
rimprimeur survenue dans Tlntervalle et par la raaladle de Tautcur 
a qul la fiévre ne laissa pas raême pas le lolslr de rovoir son raanus- 
crit avant rimpresslon". A razão não foi só essa: é que o livro appa- 
rccera em 1557 ; data que depois se mudou para 1558. 

— Apezar de muitíssimo interessante, a obra do Thevet é compaglnada 
com dons terços de fabuloso e com um torço do real. Agradável livro de 
aventuras em palzes desconhecidos, estft longe de ser historia. 

2359 THEVET—Les| singvlari) tez de la France An-| tarctique, avtre- 
ment nom-| mée Amerlque, & de Plusieurs Ter-| res & Isles de- 
couuertes de no-| stre temps:| par F. André Thevet, na| tlf d'An- 
gvlesme. Anvers, Christophle Plantin, 1558. 

In-12 ; pplst., prof., advert. 7 fla. nito miras.: 102 fls.; Ind. alphab.. 
1 fl.; divs. «ravs.; cnc. marr. dour. Bello eitomplar. Itaro. Ksta edição d 
toda impressa ora grypho; formato, como se vê, menor do que as de 
Pariz, e as gravuras menos boas. Leclerc diz que olla d ainda mais 
rara do que a de Pariz de 1558. Custo, £ 11.11.0. No ultimo catalogo 
de Cbadenat está apreçado em 400 frs. 

2360 THEVET — Historia] delPIndia America] detta altramenta] 
Francla Antarctlca,] dl M. Andréa Tevet;] tradotta dl Francese 
ln| lingva italiana, da] M. Givseppe Horologgi.] Con privilegio.] 
(Uma grav. typ.) In Venegia Appresso Gabriel] Giolito de Fer- 
rari] M.DLXÍ (1561). 

In-120; eplst., 8 lis. náo nums.; 303 pags.; uma grav. typ. na ultima 
fl. (Bichado.) 

2361 THEVET—La| Cosmogra-] phie Vniverselle| D'André Thevet 
Cosmo-] graphe dv Roy.| Illvstree do diverses figvres des] choscs 
plvs remarqvables vevés par] 1'Auteur, & incogneües de noz an- 
ciens & modernes.] A Paris,] chez Pierre rHuilller...] 1575. 

In-fol.; 2 tomos; Io vol.: eplst., prof., 18 fls. náo nums.; retr. de 
Thevet • 407 fls.; Ind., 12 fls. nfio nums.: 2 mappas color.; 2 vol.: 
ind., 7 fls. náo nums.; pags. de 400 a 1025; ind., 17 fls. náo nums. 
Optlma ene. couro. Custo, 285 marcos. 

Das obras de Thevet d a mais seria, se lhe falta alguma cousa do 
romance da france Antarctique. Kllc diz que passára 17 annos em 
viagens longínquas em todas as latitudes. O mappa da America entro 
as fls. 930 e 903 (pois ha erro na sua enumeração, as fls. 90o-930 sendo 
repetidas) é excellente para aquelle tempo c está multo bem colorido 
á mão nekte exemplar. O Brasil é pequena parte oriental do continente 
como era todos os mappas daquelle período. O espaço do actual Estado 
do Rio de Janeiro está marcado France Antarque (por Antarctique), 
e estão designados Cap de Fric c rio Janairo. E' longa a descripção que 
Thevet faz daquellas paragens e dos usos e costumes dos índios. Entre 
as varias gravuras ha á 11. 908, v. uma, interessante, da bahla do Rio 
do Janeiro, mostrando a posição relativa do seus pontos. Essa descripção 
vai até a fl. 953. 
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2362 THEVET—Histoire des plus Ilustres et scavans hommes de leurs 
siecles tant de TEurope, que de TAsie, Afrique & Amerique avec 
leurs portraits en taille-douce tirez sur les verltables originaux, 
par A. Thevet, historiographe, divisé en huit tornes. A Paris, 
chez François Mauger. M.DC.LXXI. (1671.) 

In-12°; Io vol., oplst., pref., 12 (la. nüo numa.; 405 paga., Ind., 1 íi. 
nSo num.; dirs. grava.; 2o vol., 322 paga.; Ind., 1 fl. nao num.; 3° 
vol., 328 paga.; ind., 1 11. ndo num. ; 4° vol., 330 paga.; ind., 1 (1. não 
num. ; 3° vol., 412 paga.; ind., 1 fl. não num.; 0° vol., 382 paga.; ind.. 
1 fl. não num.; 7° vol., 382 paga.; ind., 1 fl. não num.; 8o vol., 358 
paga.; ind., 1 fl. não num.; diva. grava, illuatr. o texto. Custo, 40 
francos. 

Contém muitas biograpliias, cada qual acompanhada de um retrato 
a kurll. Entre os hiographados vemos C. Colombo, A. Vespuccio, Aíton- 
so do Albuquerque, Fcrnão Magalhães, Francisco Pizarro, Fernando 
Cortez, etc. As biographias são, como tudo do Thevet, multo pouco 
substanciosas. 

2363 THOMAZ, M.—Elogio de Renato Duguay-Trouin, Tenente-Gene- 
ral das Armadas Navaes de França, Commendador da Ordem 
Real Militar de S. Luiz, Por M. Thomaz, Traduzido da lingua 
Franceza, com todas as Notas, e huma Advertência Proemial do 
Traductor, que em parte pódo servir para exame da Obra, Por 
hum homem do mar. Em Lisboa anno de 1774.—Discurso, que 
ganhou o prêmio da Academia Franceza em 1761.—Lisboa. Na 
Regia Officina Typogratica. Anno MDCCLXXIV. Com licença da 
Real Meza Censoria. (1774). 

In-lt); LXXX, 114 pngs. Br. Veja-se Du Guay Trouin. 

2364 TICKNOR, G. — Histoire de la Littérature Espagnole, de G. 
Tlcknor. . . Traduite de Panglais en français pour la premiére 
fois avec les notes et additions des commentateurs espagnols 
D. Pascal de Gayangos et D. Henri de Vedia, par .7. G. Magna- 
bal, Agrégé de PUniversité,. . .—Paris. . . 1864-1872. 

In-8°; 3 vois.: 1° vol., XXIII, 007 pags.; 2° vol., VIII, 580 pags.; 
3o vol., XI, 585 pags. 

Premlere période. Dcpuis les origines jusqti'á Charles Quint.—Paris. 
A. Durand, libraire-fditeur... 1804. 

Deuxiime pónode. Depuis 1'avéncment de la Maison d'A utriche 
jusqu'á Vavénement de la Maison de liourhon.—Paris. Jlachette d 

o Cie., Hbraires-SditeurSj... 1870. 
Troisiíme période. Depuis Vavénement dc la Maison de Bourbon, 

jusqu'A la fin dc la premiére parlie du dix-neuriéme siéele.-—Paris. //«- 
chctte <£ Cie., libraires éditeurs... 1872. 

2365 TIELE, P. A.—Mémoire bibliographique sur les journaux des 
navigateurs Néerlandais, reimprimés dans les collections de De 
Bry et de Hulsius, et dans les collections hollandaises du XVII 
siéele et sur les anclennes éditions hollandaises des journaux 
de navigateurs étrangers.—Amsterdam, 1867. 

In-l" ; XII, 372 pags.; 1 cst. de fac-simlle. Illbliographla estimada. 
Exemplar cm grande papel de Holianda. Esta blbliograpbta é impor- 
tante para as viagens das navegações hollandezas no Braisl. Custo, 
35 francos. 

2366 TOLLENARE, L. F.—Notas Dominicaes. Tomadas durante uma 
residência em Portugal e no Brasil nos.annos de 1816, 1817 e 
1818. [por L. F. de Tollenare]—Parte relativa a Pernambuco. 
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Traduzida do manuscripto francez inédito, por Alfredo de Car- 
valho. Com um prefacio de M. de Oliveira Lima. Gravuras.— 
Recife. Empreza do "Jornal do Recife,. . . 1905. 

In-80 ; L'(U pags., com muitas photogravuras. Exemplar n. 61, da 
edição especial; extrabido da líevista do Instituto Archeologíco e Geo- 
gmphico IVrnambucano. 

2367 TORQUEMADA—Primeira Parte] deios veinte 1 vn Libros Ri- 
, tuales i Monarchla] Indiana, con ei origen y guerras, deios índios 

Ocldentales, de| sus Poblacçones, Descubrimiento, Conquista, 
Conuerslon, y| otras cosas marauillosas de ia mesma tierra dis- 
tribuydos) en tres tornos.] Compuesto por F. Juan de Torque- 
mada] Ministro Prouincial dela Orden do Nuestro Seratico Padre] 
San Francisco En ia Prouincia dei Santo Evangelio de] México 
en ia Nueba Espana] Dico ego opera mea regi] Saeculorum im- 
mortali et inulsibili.] Con Privilegio] En Madrid en ia Oficina 
y á costa de Nicolas Rodriguez Franco.] Ano de 172 3.] 

In-tol.; tlt. grnv. em um front. também grav. em metal por Yrala, 
1 íl.; 10 fls. prelíms. nSo nums.: texto, 1-T6S pags., com 1 mappa grav. 
em metal e de dcsd.; índice de lua cosas mas notablcs, 3G fls. nflo nums. 
 Segunda Parte] deios veinte 1 vn Libros Rituales i Monar- 
chia] Indiana... (No mais igual ao tit. da Primeira Parte). 

In-fol.; tit„ 1 fl.; seguem mais 0 fls. prellms. não nums.; texto, 
1-023 pags.; no v. da pag. 023 começa o índice dc Ias cosas mas nola- 
bles, que se prolonga por mais 28 fls. não nums. 
 Tercera Parte] deios veinte i vn Libros Rituales 1 Monar- 
chia] Indiana... (No mais igual ao tit. da Primeira Parte). 

In-fol.; tit., 1 fl.; seguem mais 5 fls. prellms. não numa.; Prologo ul 
Libro Quince, 1-4 pags.; texto, 1-634 pags.; índice de Ias cosas mas 
notablcs, 21 fls. não nums. Rarissimo. Custo, 280 francos. Os bibliogra- 
phos não so nebam de accordo sobre quando appareceu esta obra em 
primeira edição. Esta 6 a segunda, correcta por Gonçalves Barcia, 
que avisa que a primeira estava multo mais errada do que o são 
em geral essas obras. O Io vol. trata da origem dos índios do 
das nações antigas e o terceiro occupa-se do reglmen eccleslastlco. 

2368 TORRE—Discurso con motivo dei Cuarto Centenário do Des- 
cubrimiento de America. Por Al. de la Torre. Salamanca, 1892. 

In-40 ; 00 pags. Interessante memória sobre o estado dos conheci- 
mentos geograpblcos, pbliosophicos, etc. e sobre Colombo, por occaslão 
do grande descobrimento. 

2369 TORRENTE—Historia de la Revolucion Hispano-americana por 
Mariano Torrente. Madrid, L. Amarita, 1829-30. 

In-4° ; 3 vols.; mela encad. em vltella; vol. I; VIII, lãC pags., 1 
carta e 5 planos de batalhas; vol. II: 572 pags., fl planos e 1 carta; 
vol. 111 : 032 pags., 4 planos o 1 carta. Esto exemplar, como se võ pela 
collação, é mais completo do que o descrlpto por Lcclcrc, n. 571. Obra 
notável e rara. Custo, 75 francos. 

2370 TORRES CAICEDO, J. M. — Union latino-americana. Pensa- 
mlento de Bolívar para formar una Liga Americana; su origen 
y sus desarrollos y estúdio sobre la gran cuestion que tanto 
interesa a los estados débiles, a saber: Un gobierno legitimo es 
responsable por los danos y perjuicios ocasionados a los extran- 
jeros por Ias facciones ?—Por J. M. Torres Caicodo, antiguo 
Encargado de Negocies de Venezuela...—Paris. Llbreria do Rosa 
y Bouret... 1866. 

In-8°; 385 pags. 
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2371 TRACTAET—Tractaet| Ende| Alleantie| Tusschen den Koninck, 
ende Ryeke van| Portugael] Tereenre, ende| De Hoog: ende 
Moog: Heeren de| Staten Generael] der Vereenighde Nederlan- 
tsche Provintien,| ter andere zyde.| Geslooten, geteeckent ende 
gezelget, op den 6 Augusty 1661.—Tot Middelburgh,] Gedruckt 
by Symon van der Pias, Boeck-verkooper woonende] over't Stadt- 
buys. Anno 1661. 

In-4°; 0 lis. nilo nums.; 1 em br. Br. "Tratado c Alliança 
entre o Ket o Reino de Portugal, de uma parte, e da outra os Alto- 
Poderosos Estados Gemes das Províncias Unidas dos Palzes Baixos, 
concluído, assignado e sellado a 0 de Agosto de 1G01. Anhcr, n. 200. 
Esta, apezar de completa, V uma edição diversa da de -Is/icr rjue diz ter 
a sua 24 pags. 

2372 TRANQUILLISADOR DOS POVOS—O Tranquillisador dos Po- 
vos ou Tranquillisantes reflexoens sobre o estado actual da opi- 
nião na Regeneraçam nacional, apoiadas na experiência de Po- 
líticos escriptores contemporâneos. (No fim:) Rio de Janeiro, 
na Typographla de Santos & Souza. Anno de 1822. 

In-íol.; .'! pags. Br. llarissimo. NSo citado por Cabral. E' assignado 
"O inomigo da desordem"; cita a opinitto de Ilypollto no Correio lira- 
silicnsc sobre a organização do Poder legislativo e mostra qual, na sua 
opinlüo, deveria ser o typo do parlamento luso-braslleiro. 

2373 TRATADO—Tratado) ajustado) de Orden dei Rey) Nuestro Se- 
fior, dada al Senor) Embaixador Antonio Brun, sobre la matéria) 
de la navegacion, y comercio, con Ias perso-) nas disputadas por 
los senores Estados Ge-| nerales de Ias Províncias Vnidas del| 
Pais Baxo.| Ano (Armas da Hespanha, gravs. em mad.) 1651.) 
En Madrid: Por Domingo Garcia y Morrás.) 

In-80 ; tlt., 1 fl.; texto, 2-13 lis. Br. 
2374 TRATADO—Tratado de Paz,| ajustado entre la Corona) de Cas- 

tilla,) y de Portugal.) (Armas da Hespanha, gravs. em mad.) 
Com Licencia de los senores de Consejo de Estado.) En Madrid. 
En Ia Imprenta de Domingo Garcia Morrás, Impressor) dei Es- 
tado Ecclesiastico de la Corona de Castilla, y Leon.j (S. d.) 
(1669 ?) 

In-80; tlt.; texto, 3-24 pags.; Ind., 1 11. Br. 
2375 TRATADO—Tratado de Pax| entre) o muito alto, e muito) po- 

, deroso Príncipe) D. João, o V.| Pella graça do Deus) Rey de Por- 
tugal,) e| o muito alto, e muito poderoso) Príncipe) D. Felipe V.| 
Pella graça de Deus) Rey Catholico de Hespanha.) Feito em 
Utrecht, a 6 de Fevereiro) dè 1715.) (S. 1. n. d.) 

In-8°; 10 pags. Br. 
2376 TRATADO—Tratado de amizade, e alliança entre os muito altos, 

e muito poderosos Senhores o Príncipe Regente de Portugal, e 
El Rey do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda. Assinado 
no Rio de Janeiro pelos plenipotenciarios de huma e outra Corte 
em 19 de Fevereiro de 1810 e ratificado por ambas. (Armas por- 
tuguezas, gravs. em mad.)—Rio de Janeiro. Na Imprensa Regia. 
1810. 

In-fol.; 20 pags.; em portuguez e inglez. Cabral, n. 174. 
2377 TRATADO—Tratado de commercio, e navegação entre os muito 

altos, e muito poderosos senhores o Príncipe Regente de Portu- 
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gal, e El Rey do Reino Unido da Grande Bretanha e Irlanda. 
Assinado no Rio de Janeiro pelos plenipotenciarios de hunia e 
outra Corte em 19 de Fevereiro de 1810 e ratificado por ambas. 
(Armas portuguezas gravs. em mad.)—Rio de Janeiro, na Im- 
pressão Regia. 1810. 

ln-fol.; 30 pags.; em portuguez e inglez. Cabral, n. 175. 

2378 TRATADO—Tratado de Commercio e Navegação entre... o Prín- 
cipe Regente de Portugal e El-Rei do Reino Unido da Gran Bre- 
tanha. Assinado no Rio de Janeiro... em 19 de Fevereiro de 
1810. Bahia, 1811. 

2379 TRATADO—Tratado da abolição do trafico de escravos em todos 
os lugares da costa de África ao Norte do Equador, entre os 
muito altos, e muito poderosos senhores o Príncipe Regente de 
Portugal, e El Rey do Reino Unido da Grande Bretanha e Ir- 
landa: feito em Vienna pelos plenipotenciarios de huma e outra 
Corte em 22 de Janeiro de 1815, e ratificado por ambas. (Armas 
portuguezas gravs. em mad.)—Rio de Janeiro. Na Impressão 
Regia. 1815. 

In-foI.; 8 pngs.; pm portuguoz e inglpz. Cabral, n. 407. 

2380 TRATADO—(Tratado de Paz e Alliança entre S. M. o Impera- 
dor do Brasil e S. M. F. o Rei de Portugal e Algarves; assignado 
na cidade do Rio de Janeiro, em 29 de Agosto de 1825. (No 
fim:) Na Imprensa Nacional. (1825.) 

In-fol.; G pags. em 2 cols. Som a A. do tlt. 

2381 TRATADO—Tratado feito entre Sua Majestade Imperial e Sua 
Majestade Fidellssima, sobre o reconhecimento do Império do 
Brasil, aos 29 de Agosto de 1825, e ratificado por Sua Majes- 
tade o Imperador no dia immediato. (No fim:) Rio de Janeiro. 
Na Typogratia Nacional. 1825. 

In-fol.; 2 lis. mio nums. 

2382 TRATADO DE MADRID (1750)—Tratado de Limites das Con- 
quistas entre Os muito Altos, e Poderosos Senhores D. João V. 
Rey de Portugal, e D. Fernando VI. Rey de Espanha, pelo qual 
Abolida a demarcação da Linha Meridiana, ajustada no Tratado 
de Tordesillas de 7. de Junho de 14 94., se determina individual- 
mente a Raya dos Domínios de huma e outra Coroa na America 
Meridional. A de Portugal Renuncia o direito, que allegava ter 
ás Ilhas Filippinas, pelo dito Tratado de Tordesillas, e pela es- 
crlptura de Saragoça de 22. de Abril de 1529.; e cede a Espa- 
nha a Colonia do Sacramento, e o Território da margem septen- 
trional do Rio da Prata, que lhe pertencia pelo Tratado do 
Utrecht de 6. de Fevereiro de 1715., com também a Aldea de 
S. Christovão, e terras adjacentes, que tinhão occupado os Por- 
tuguezes entre os Rios Japurá, e Isa, que desaguão no das Ama- 
zonas. A (Te Espanha Renuncia todo o direito, que pelo dito Tra- 
tado de Tordesillas allegava ter ás terras possuídas pelos Por- 
tuguezes na America Meridional ao Occidente da Linha Meri- 
diana, ajustada naquelle Tratado; e cede a Portugal todas as 
terras, o povoações da margem Oriental do Rio Uruguay, desde 
o Rio Ibicuí para o Norte, e a Aldea de Santa Rosa, e outra 
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qualquer estabelecida pelos Espanhoes na margem Oriental do 
Rio Guaporé. Com os Plenos-poderes, e Ratificações dos dous 
Monarehas. Assignado em Madrid a 13. de Jameiro de 1750. 
(Grav. em metal: as armas portuguezas)—Impresso em Lis- 
boa. Anno de M.DCC.L.—Na Officina de Joseph da Costa Coim- 
bra. (A primeira pag. é impressa a duas cores; preta e verme- 
lha.) 

In-80 ; 14."! pags. e uma pag. de erratas. Br. Edição princepa deste 
importante Tratado. 

2383 TRATADO (DE S. ILDEFONSO)—Tratado preliminar de Paz, 
e de Limites na America Meridional, relativo aos Estados, que 
nella possuem as Coroas de Portugal, e de Hespanha, assinado 
em Madrid pelos Plenipotenciarios de Suas Magestades Fidelis- 
sima e Catholica, em o primeiro de Outubro de MDCCLXXVII, 
e ratificado por ambas as Magestades. (Armas portuguezas.) 
Lisboa. Na Regia Officina Typogratica. Anno MDCCLXXVII 
(1777). 

In-80; 31 pags. Br. (Baalantc iichailo.) Tlaro. E' o celebre Tratado 
de S. Ildefonso, ratificado em Queluz a 10 de Outubro de 1777.—Edição 
originai.—Custo, 12 sbllllngs. 

2384 TRATADO PRELIMINAR—Tratado preliminar sobre los limites 
de los Paises pertenecientes en América Meridional a Ias Coronas 
de Espana y Portugal, ajustado y concluido entre ei Rei N. S. 
y Ia Reina Fidelissima, y ratificado por S. M. en San Lorenzo 
ei Real á 11. de Octubre de 1777. En ei qual se dispone y es- 
tipula por donde ha de correr la' linea divisória de unos y otros 
Domínios, que después se deberá fixar y prescribir determinada- 
mente en un Tratado Definitivo de Limites.—En Madrid.—En 
la Imprenta Real de la Gazeta. Afio de M.DCCLXXVII (1777). 

In-4. ; ÍJO pags. Rarissimo. E' a edição original do celebre Tratado 
base da defesa dos direitos do Brasil em recentes questões internacio- 
naes. Bello estado de conservação. 

2385 TRATADOS DE AMERICA—Tres tratados de America. (Sigio 
XVIII).—Madrid..Libreria de Victoriano Suárez, Editor... 1894. 
—(11 tomo da—Colección de llbros raros 6 curiosos que tratan 
de América). 

In-12°; 255 pags. 
I 

2386 TRINDADE, FR. B. DA — Sermão de Acção de Graças pelos 
Reaes Despozorios da Sereníssima Senhora Prlnceza .Dona 
Maria com o Sereníssimo Senhor Infante, Dom Pedro Carlos 
Prégado na Igreja de São Salvador dos Campos, nas Festas 
Reaes dirigidas ali ao mesmo objecto, por Fr. Bento da Trin- 
dade, Eremita Descalçado de Santo Agostinho; Pregador Regio; 
Mestre jubilado; e Doutor em Theologia pela Universidade de 
Coimbra...—Rio de Janeiro. 1811. Na Impressão Regia.—Por 
Ordem de S. A. R. 

In-80 ; 15 pags. Br. ( Um pouco bichado ) Rarissimo. Cabral, n. 244, 

2387 TRITEMIUS—loannis Tri-| temii Abbatis Spanhe|mensis Eplsto- 
larum familiarium libri duo ad diuerj sos Germaniae Príncipes, 
Episcopos, ac eruj ditione praestantes uiros, quorum] Catalogus 
subiectus est. (Grav. repres. uma cabeça com duas frontes) — 
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Cavtum est pvblico cdicto) Caesareae Maiestatis, no quis alius 
Impune intra| quatuor annos impiimat.|—llaganoae ex Ofíicina 
| Petri Brubachij, 1536. 

In-80 : 7 pags. prellms. nilo nums.; Catalopua, 8 pngs. nSo nnms.; 344 
pags.—Haritsimo.—Custo, 120 marcos.—V. Jlarrisne, 213.—O bom abba- 
dc de Spanhoim parece ter sido um diligente bibiiopbiio do seu tempo. 
Infelizmente perderam-se quasl todos os livros sobre que tanto se 
estende. Esta sua obra ê para nds notável pela passagem (pag. 206) 
em que lastima níío ter meios (40 florins) para comprar em Worms o 
mappa em grande escala cora todas as terras e ilhas recentemente 
descobertas nos mares occldentaes por Américo Vespucclo. 

2388 TRIUMPHO LUSITANO — Trivmpho| Lvsitanoi Recebimiento] 
que mando bazer Su Mages-| tad el Christianissimo Roy doj 
Francia Luiz XIII a los Em-| baxadores Extraordina-| rios, que 
S. M. el Sere-| nissimo Rey D. Iuan|.el IV de Portugal] le embio 
el ano] de 1641.| Fue impresso en Francia, y aora de nueuo eu 
| esta Ciudad de Lisboa.] Com todas as licenças necessárias] Na 
Officina De Xjourenço de Anueres] Acusta de Lourenço de Quei- 
rós Liureiro] da Casa de Bragança.] 

In-80; tlt., 1 11.; texto, 1-30 pags. Br. 

2389 TROMBETA LUZITANA — A Trombeta Luzitania. Lisboa: na 
Officina da Horrorosa Conspiração. Anno de 1823. Com licença 
da Commissão de Censura. 

In-fo. peq.; colleoçao de 51 números completos e únicos que se 
publicaram. — liariisimo. — O primeiro numero sahlo a 14 de Novem- 
bro de 1823. A Trombeta lastima contemplar mílo estado das rela- 
ções com o Brasil, devido sobretudo nos excessos de linguagem nas 
Cortes. Acha todavia que no Brasil ha um penhor portuf/uez que mio 
saberá trnblr os interesses da velha miU-patrla. Foi sempre moderado 
nos negocies do Brasil.—Os dous últimos números trazem no fim, além 
do nome da Typ., a nota "Com licença da commlssKo de censura". O 
n. 51 foi o ultimo e acaba por uma Despedida cm que o rednetor F. do 
A. de M.,—Francisco de Alpolm de Menezes, declara parar porque nüo 
pôde mais violentar o seu caracter. 

2 390 TROMEL—Bibliothéque Américaine—catalogue raisonné d'une 
collection de livres precleux sur 1'Amérique parus depuis sa dé- 
couverte jusqu'a l'an 1700... redigé par Paul Tromel. Leipzig F. 
A. Brockhaus 1861. 

Xn-8°; prol., ind., abrev., errat. XI pags.; 133 pags. 

2391 TWEE VERSCHEYDEN—Twee Verschyden] Remonstrantien] 
ofte] Vertogen,] Overgegeven] Aen hare Ho; Mo; de Heeren Sta- 
ten] Generael der Vereenighde Nederlanden.] Door Anthonio Pa- 
raupába,] In syn leven geweest Regidoor vande Brazillanen inde 
Capitania van Rio Grande: Ende met het laet ste onge-| lucklgh 
verlies van Brazyl vande gantsche Braziliaensche] Natie afge- 
sonden; aen hare Ho: Mo: om derselver Natte] erbermelljcken 
en jammerlijcken toestaut te vertonen] ende met eenen hulpe 
ende bystant te versoecken.]—In 's Graven-Hage,| Gedruckt by 
Henrlcus, 'Hondius, woonende inde Hofstraet Inde nieuwe Konst- 
en-Boeck-Druckery. 1657. 

In-40 ; 20 pags. Br. "Dous Protestos differentes ou Discursos diri- 
gidos a Suas Muito Poderosas os Estados Goraes, por Antonlo Parau- 
pába, Itegedor vitalício dos Brasileiros na Capitania do Rio Grande. 
Juntamente com a Recente e Infeliz Perda do Brasil. Enviados por toda 
a Naçao brasileira a Suas Muito Poderosas para mostrar o estado mlse- 
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ravel daquolla nação, e para sollicitar ao mosmo tempo auxilio e soccor- 
ros". Ashcr, n. 285. ( Muito raro. ) A liib. Nac. nSo o tem. Custo, 
£ 3.0.0 

2392 TYPOGRAPHJA PORTUGUEZA—Documentos para a historia 
da typographia portugueza nos séculos XVI e XVII. Lisboa, Im- 
prensa Nacional, 1881. 

In-4°; 3 fls. nSo nums.; 93 pags.; ind., 1 fl. nüo num.; numerosos 
fac-simlles. 

2393 ULLOA—A voyage to South America: describing at iarge the 
, Spanish Cities, Towns, Provinces, &c. on that extensive Conti- 
s nent, interspersed throughout Wlth Reflections on the Genius, 

Customs, Manners and Trade ot the inhabitants; together with 
the Natural Hlstory of the country. And an Account of their 
gold and Silver Mines... By Don George Juan and Don Antonio 
de Ulloa, both Captains of the Spanish Navy... Translated from 
the Original Spanish. Illustrated with copper plates. London: 
David and C. Reymers. MDCCLVIII (1758). 

In-8° ; 2 vols.; Io toí. XVI pags.; ind! 4 fls.; 509 pags.; 2° yol., ind. 
2 fls.; 420 pags.; ind. alphab., 9 fls. 

2394 ULLOA — Mémoires philosophiques, historiques, physiques,— 
Concernant la dévouverte de 1'Amérlque, ses anciens Habltants, 

' leurs moeurs, leurs usages, leur connexion avec les nouveaux 
Habitants, leur religion ancienne & moderne, les produits des 
trois régnes de la Nature, & en particulier les mines, leur ex- 
ploitation, leur immense produifignoré jusq'ici:—Par Don Ulloa 
Lientenant-Général des Armês navales de PEspagne,...—Avec 
des Observations & Additlons sur toutes les matiéres dont il 
est parlé dans rOuvrage.—Tradult par M***—A Paris, Chez 
Buisson, Libraire,... 1787. 

In-8°; 2 vols. ; Io vol. : VIII, 370 pags.; Ind., XV pags.; 2° voi.; 
499 pags.; ind., XV pags. 

2395 ULLOA—Noticias Americanas: entreteuimientos fisico-histórl- 
3) cos sobre la América Meridional, y la septentrional oriental: 

comparacion general de los territórios, climas y produccioncs 
en Ias tres especies vegetal, animal y mineral; con una relacion 
particular de los índios de aquellos paises, sus costumbres y 
usos, de Ias petrificaciones de cuerpos marinos, y de Ias antigüe- 
dades. Con un discurso sobre ei idioma, y conjeturas sobre el 
modo con que pasaron los primeros probladores. Su autoVel Sr. 
Don Antonio de Ulloa... Con licencia. Madrid, en la Imprenta 
Real. Ano 1792. 

In-4°; introd., ind., 8 fls. nüo nums.; 342 pags. 

396 ULLOA Y JORGE JUAN—Noticias secretas de America, sobre 
el estado naval, militar, y províncias de Quito, costas de Nueva 

. Ç Granada y Chile; gobierno y regimen particular de los pueblos 
de índios: cruel opreslon y extorsiones de sus corregidores y 
curas: abusos escandalosos introduzidos entre estes habitantes 
por los misioneros: causas de su origen y motivos de su conti- 
nuacion por el espacio de tros siglos; escritas fielmente segun 
Ias instrucciones dei excellontlsimo seíior Marques de la Ense- 
nada, primer secretario de estado, y presentadas in informe se- 
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creto a S. M. C. el senor Don Fernando VI por Don Jorge Juan, 
y Don Antonio de Ulloa Tenientes generales de la Real Armada, 
Miembros do la Real Sociedad de Londres, y de Ias Reales Acade- 
mias de Paris, Berlin y Estokolmo. Sacadas a luz para el ver- 
dadero conocimlento dei gobierno de los Espanoles en la Ame- 
rica Meridional por Don David Barry. En dos partes. Londres. 
En la Imprenta de R. Taylor, 1826. 

In-fol.; 1» parte: retr. de D. Jorge Juan; prol., ind., xíii pags.; 707 
pags. Excellente papel de largas margens. 

Vejam Juan. 

2397 URICOECHEA, E. — Mapoteca Colombiana. Coleccion de los 
títulos de todos los mapas, planos, vistas, etc. relativos á la 
América Espanola, Brasil e islãs adyacentes.—Arreglado crono- 
logicamente i precedida de una introduccion sobre la historia 
Cartográfica de America por E. Uricoechea, M. D. Ph. D.— 
Professor de química en el Colégio do N. S. dei Rosário...—...— 
Lóndres; Trübnes y C."... 1860. 

In-S0 ; XVI, 215 pags. 

2398 USSELINCX, W.—Advies tot aanbeveling van de verovering 
van Brazilie, door de West-Indische Compagnie. Uit het Ar- 
chief van Hilten. (S. 1. n. d.) (1633 ?) 

In-80 ; 228-25G pags. Br. Uarissimo, Não citado por Ashcr. 

2399 USSELINCX—Den Nederlantschen Bye-corf, waer in ghy hes- 
chreven vlnt al het gene dat nu wtgegaen is, op den stillstant 
ofte vrede... Int jaer sestien hondert en acht. (S, 1.) 

In-4°; 31 pecas. Ashcr, pag. 87, ns. 1, 2, 4, 5, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 
16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 20, 27, 28, 30, 31, 
32, 34, 35, 30, 37, 38. 

Collccgão dos pamphletos mala importantes, publicados na Ilolianda, 
durante os annos de 1007-1008, contra a trégua com a Hespanha, a qual 
impedia o estabelecimento da "Companhia Jíollamlesa das índias Occi- 
dentaes, projectada por W. Ussellncx. Diversos desses folhetos parecem 
ser escrlptos pelo proprlo Ussellncx. 

Esta coliecção contém 31 peças da serie descripta por Ashcr. A 
collecção completa, que deve conter 38 folhetos, é dlfflcllmente en- 
contrada. Custo, 170 liorins. 

2400 USSELINCX—Bedenckingen over den staat van de vereenichde 
Nederlanden: nopende de zeevaert, cophandel, ende de gemeyne 
neeringe inde selve. In gevalle den peys met de Aertshertogen 
inde aenstacnde vredehandelinge getroffen wert.— (S. 1.) 1608. 

In-i0 ; Ashcr, n. 29. — Notável folheto, contendo considerações sobre 
o estado da Ilolianda, suas navegações e commerclo eom ns Índias 
Orientaes e Occidentaes, etc., na época das negociações de paz com a 
Hespanha. Bello exemplar. 

2401 UYT-VAERT — Uyt-Vaert| vande| West-Indische Compagnie.| 
Met een Propositie ende Vertooninghe, Ghedaen door een| seker 
Heere, aenden Coninck van Castilien, teghons de| West-Indisch 
Compagnie."Ais mede; | Het Raport van sijno Administratle, hem 
door den doorfz Coninck be-| last volghens de Propositie dien 
hy den Coninck haddt| gedaen| ende het gene daer op ghevolght 
is,j (Uma grav. em mad.) Gedrvck] Voor den Avthevr. 1645.| 

In-4° ; tlt., 1 fl. ; texto, 10 fls. não nums. Rarissimo. Ashcr. 
n. 204. Trad. do titulo: "Partida da Companhia das índias Occidentaes. 
Com uma proposta e demonstração do certos cavalheiros ao Itol do 
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Castella contra a Companhia das índias Occidentacs. E mais o rela- 
tório da administração por ordem do dito Itoi; e o que disso se seguio". 
A Bibl. Nac. tem um exemplar. 

2402 UZURPAÇÃO DE PORTUGAL—Vzvrpação, retenção, restavra- 
ção, de Portvgal.— (Uma grav. em mad., representando uma 
não)—Em Lisboa. Na Otficina de Lourenço de Anueres. Anno 
de 1642. Vendese em casa de Lourenço de Queiroz, livreiro do 
Estado de Bragança. 

In-8°; 50 fls.: seguem-se mais 2 tis. não nums. e 28 pags. nums. 
(Bastante bichado). Jtarissimo. 

2403 VADIANO—Epitome| Trivm-Terrae Par| tivm. Asiae. Africae 
et Ev-| ropae compendiariam locorum descriptionem conti-| nens 
praecipue autem quorum in Actis Lucas,] passim autem Euan- 
gelistae &| Apostoli memineri.] Cvm addito in fine elencho] 
regionum, urbium, amnium, insularum, quorum No-[ uo testa- 
mento fit mentio, quo expeditius pius Lector] quae uelit, inue- 
nire quedt.] Per loachimvn Vadia-] nvm Medicvm.] Tigvriapud 
Christopborum Freschoue-] rum, An. MDXXXIIII (1534.)] 

In-8° ; tit., 1 fl. ; loach. Vadiani ad Ilen. Bvlling., 3-18 pags. 
Segue o texto, 19-504 pags. ; errata, 2 fls. não nums.; ind., 3 fls. não 
nums.—Primeira edição do uma obra rarlssima e que tol ao depois 
muito reproduzida. Vadiano ou antes Von Watte nasceu em St. Gall, 
Suissa, oito annos antes do descobrimento da America e morreu em 
1551. Foi geographo e cosmographo conhecido. Contribuio com uma 
carta o annotaçoes íl edição de Pomponio Mela do 1518, e foi laureado 
pelo Imperador como o melhor poeta do seu tempo. 

Barrisse, n. 189, descreve uma edição de 1534, mas esta é diversa, e 
muito mais completa.—A' pag. 544 ha o capitulo Insulae Occani Pra- 
ecipuac. .. 

2404 VAGAD—Coronica de Aragon.] (Este tit. está em baixo de um 
frontispicio, com um grande escudo, das armas de Aragão, sus- 
tentado por um anjo.—No fim le-se:) Acaba la famosa y escla- 
recida Coronica deios muy altos y muy pode-] rosos pncipes y 
cristianissimos reyes dei siepre constante y fidelissimo] reyno 
de aragon: por el reueredo padre don f. Gauberte fabricio de 
va-| gad, monge de sant bernardo, y expsso pfesso dei saneto 
y deuoto mone-| sterio de saneta maria de Sãcta fe, pnclpalmete 
cõpuesta. y despues re-| cognoçida: y en algo esaminada por el 
magnífico y egregio doctor mi-| çer Gonçalo Garcia de saneta 
maria. en la muy noble, y siepre augusta] ciudad, ciudad pncipal 
delos reynos de aragon Çaragoça; dicha en la-[ tin césar augusta: 
de césar august., el mas veturoso delos cesares roma-| nos. Em- 
prentada por el magnífico meastre Paulo hurus, ciudadano] dela 
jmpial ciudad de Costancia: ciudad de alemana la alta. Acabada 
[ a. Xij. dias dei mes de Setiebre. Afio de mil. CCCC. XCIX. 
(1499). (Uma grav. em mad.) 

In-fol. ppq. ; tit., 1 fl., tendo no v. : A honor y gVia de 
dios üro sciior :...., e cm seguida : La tabla... Segue ; Prologo Primero 
Prologo Segundo e Prologo Tercero, 28 fls. não nums. ; texto, 
1-CLXXX (1-180) fls. Exemplar ricamente encadernado cm marroquim 
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vprde, de um Incunnvel raiissimo.—Custo, mil pesetas.—Este livro for- 
moso é em lettra gothlca, 2 col. de 42 Unhas por pag. A pag. do tlt. 
6 um escudo dividido cm quatro quartéis e sustentado por um anjo o 
debaixo do qual se Ifl Coronica dc Aragon. O foi. CLXXX, v., flnall- 
sa assim: "Acaba la famosa y esclarecida coronica de los muy altos 
y poderosos príncipes y cbristianissimos líeyes dei siempre constante 
y fidelissimo líeyno de Aragon, por el Keverendo Padre Don Gauberto 
Fabrício de Vagad, Monge de St. Bernardo... eu Ia muy noble y siempre 
augusta cíudad principal de los líeynos de Aragon, Zaragoza. Emprenta- 
da por el magnífico maestro Paulo Urus, ciudadano do la imperial 
eludad do Constância, cludad de 1'Alemania alta, acabada a XII dias 
dei mes de septiembro de mil CCCCXCIX." 

E' de grande valor histórico este incunabuio. E' de particular interes- 
se para n6s Americanos a seguinte passagem no Prologo, pag. BiiiJ 
sobre o descobrimento do Novo Mundo: 

"Oyd pues otra nouedade no menos grande que nueua y estratía. oyd 
un gran fecho y tan digno de oyrse que dei se maraulllan todas Ias 
mares; tlemblam y se espantan Ias yslas tan de nucuo; mas tan nunca 
fasta agora falladas. y fasta el mundo dei otro mundo que da vencido 
y marauillado: que allende nuestro emisperio, dizen que esta cn la 
buelta, y dei otro cabo dei mar se han de nueuo fallado estas yslas: 
que nueuamente descubre la gente animosa y ta valiente de espafía. Y 
poco pensans que estan espantadas Ias gentes dei otro cabo dei mundo, 
dei tanto poderio, mngoslad, y grandeza tan desigual do coraçon y 
esfuerco de nuestros espafloles: que han osado en prender lo que nunca 
Ias cesares los osaron poner..." 

2405 VALADES — Rhetorica Christiana) ad conclonandi, et orandi 
vsvm ac| commodata, vtrivsqz facvltatis exem-| plis svo loco ín- 
sertis; qvae qvidem, ex| Indorvm maximé de prompta svnt his- 
toj riis. Vnde praeter doctrinam, svmã qvo| qve delectatio com- 
parabitvr.J Avtore] Rdo. Admodvm P. P. Didaco Valades toti[ vs 
Ordinis Fratrvm Minorvm| Regvlaris Observantiae 01i| Procvra- 
tore Generali| in Romana Cvria) An.° Dni MDLXXVIIII.) Cvm 
Llcentia Svperiorvm] Santíssimo. Dno. D. Papae Gre| gorio XIII 
dicata Ano Dni. 1579.| (No fim:) Series Chartarvm.J a b 
A B €...[ AA | Omnia sunt integra folia  (Üma grav em 
mad.) Pervsiae,| Apud Petrumiacobum Petrutim. 1579.| 

In-40 ; tit. grav. era um front. também grav. era metal e 
colorido, contendo as armas de Gregorlo XIII, 1 fl., tendo duas 
poesias no v.; dedlc., 4 fls.; 2'raefactio, 3 tis.; ind., 2 tis.; texto 
1-378 pags. com multas gravs. em metal, além de 11 estampas em 8 
fls. nfl o nu ms. e interc. nas do texto, 1 est. em fl. de desd. e 1 ta- 
bella, também em fl. de desd.; segue o Index e a Errata, em 8 fls. 
niSo nums. Custo, 40 marcos. Obra bem escripta e repleta de noticias 
históricas sobro o México e seus Jerogryphos. 

2406 VALERA — La crônica de Espana.| abreuiada por manda-| do 
dia catholica j muy| poderosa senora do-| na Isabel Reyna de 
Ca-| stilla y cetera.| Por mossen Diego de Valera. (O tit. é enci- 
mado pelas armas imperiaes de Hespanha com o dístico: "Tanto 
Mota", e cercado por gravuras.) (1527). 

In-4° ; C fls,, em 2 cols. e eom multas vinhetas gravs. cra- 
mad. No v. do tit. impresso em duas cores, começa a tahla, 
que vai atí a fl. 0 nilo num. No v. desta, começa a Chronica, ou coro- 
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nica, como esta impresso. Esta tem o Cap. I no principio da fl. num. 
1 seguindo até 100 em lettra gothica, a 2 col.—No v. desta ult. fl. 
se v6 o coiophon : Fue impressa ia presente obra euia nobilissima y mui| 
mas leal ciudad de Sevllha en casa de Juan Varela de Salamancà. Ano 
de la redemptiõ Christiana de mil y quinlentos y] velnte y siete : a dos 
dias| dei mes de Febrero,| (1527). 

Chronlca multo estimada pelos pormenores authentlcos que traz 
sobre o reinado de Joiio II. Traz, repetidos, retratos xllograp. dos reis 
de Hespanha. Esta odiçiio é desconhecida de Salva, que sõ cita a ediçiío 
de 1562.—Custo, 40 marcos. 

2407 VALLE CABRAL, A. DO—Bibliographia da Lingua Tupi ou 
Guarani lambem chamada Lingua Geral do Brazil por Alfredo 
do Valle Cabral.—Rio de Janeiro. Typographia Nacional, 1880. 

In-4° ; 81 pags. Br. 

2408 VALLE CABRAL, A. DO—Annaes da Imprensa Nacional do Rio 
de Janeiro de 1808 a 1822 por Alfredo do Valle Cabral.—Rio 
de Janeiro. Na Typographia Nacional. MDCCCLXXXI (1881). 

In-40 ; L«V pags.. 1 fl. nilo nums., .TIO pags., 1 fl. não num. e 5 fls. 
de ests., vindo então o índice, occupando pags. 333-339. Valle Cabral 
era da Bibliotheca Nacional e um bibliographo consciencioso e exacto. 
Além destes dous trabalhos escreveu outros nas revistas do Rio entre 
elles a melhor biogrnphla do Visconde de Cayrfl que primeiro sahlu na 
Itcvista Popular vol. X. (Veja Cayrú). E' delle a Bibliographia Camo- 
neana o em parte delle a Bibliotheca dos Manuscriptos da Bibliotheca 
Nacional, impressas nos respectivos Annaes.—Estes Annaes da Imprensa 
estão escassos. • 

2 409 VANEGAS DE BUSTO—Primera parte de Ias diferencias de 
£ 3> li-I bros q ay enel vniverso. 'Oeclaradas por el maestro Alexo 

Va| negas. Dirigida al muy Magnífico y muy R. S. el Doctor) Juã 
Bernal Diaz dei Luco dei cõsejo de su Magestad. rc. S. U. S.| Por 
especial comlsslõ y mãdato dei illustrisslino senor Carde| nal Dõ 
Juã Tavera Arçobispo de Toledo, rc. Al muy magni) fico r muy R. 
S. Dõ Pedro de la Pena Abbad de S. Vlncete] y vicario general 
de Toledo y su arçobispado. 1540. febr. 28.| (No fim:)| Fue im- 
pressa la presente obra en la imperial ciudad de Toledo en 
casa de Juã de Ayala. Acabose a XXVIII dias dei mes de he- 
brero. Ano do mil e quinietos e quareta anos. (1540). 

In-12; 8 fls. não nums.; CCXE fls. (240). Rarissimo. Saíra, n. 2438, 
diz que Nic. Antouio não conheceu esta edição primeira. Horrisse, Add., 
n. 130, copia o título de Brunet, por não ter conseguido ver mn exem- 
plar desta obra. O titulo, em letra gothica, é encimado pelas armas pro- 
vavelmente, dc Bernal Dias de Luco, a quem a obra é dedicada. O texto 
é todo gothico, iniciaes gravadas em madeira. Ilarrisse refere-se .4 
fl. 52 para a passagem sobre a America. Mas essa passagem na edição 
dc 1540 que elle viu, acha-se nesta primeira edição â fl. (não num.) LXI 
e resa assim: "Cap. XX. Dc la dlvlsion de Ia tlcrra. Los antiguos 
partleron la tierra en tres partes, Asla, África y Europa. Agora en 
nuestros tlempos se ha bailado Ia quarta que ai principio se dlxo Ame- 
rica dei nombre de Vespucio Américo que la descubrio: y agora con 
todo Io demás se dize tierra firme: 6 yndias occidontales. La primera 
parte de esta tierra firmo que se dlxo America se dize agora Ia costa 
dei Brasil y és dei rey de Portugal: porque cae deste cabo dei meridiano 
dc Ia reparticlon. Despues de la America se bailo.Ia província de 
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Paria : y Ia prouincla de Voneguela..."—Salva diz que o frontlspicio 
rcaa Venegas ao passo que depois se lê Vanegas; parece haver erro: 
neste exemplar estíl sempre Vanegas. Exemplar em perfeito estado de 
conservaçilo. Encadernação antiga hespanhola. Custo, £ 10. — No seu 
catalogo n. 321, Hiersmann pode 580 marcos ou £ 20 por um exemplar, 

2410 VARELLA, FAGUNDES—Anchieta ou o Evangelho nas selvas 
de L. N. Fagundes Varella. Rio de Janeiro, E. G. Possollo, 1875. 

In-10 ; XXXV pags.; 337 pags. 

2411 VARGAS MACHUCA—Milicia y descripción de Ias índias, es- 
crita por el Capitan D. Bernardo de Vargas Machuca, Cahallero 
Castelhano, natural de ia villa de Simaneas.—Reimpresa fiel- 

■5 y mente, según la primera edición hecha em Madrid en 1599.— 
Madrid. Libreria de Victoriano Suarez... 1892.— (Oitavo e Nono 
tomos da—Colleción de libros raros 6 curiosos que tratan de 
América.—) 

In-12; 2 vols ; Io vol.: XIV, 270 pags., com 1 grav.; 2° yol. ; 250 
pags. 

2412 VARNHAGEN, F. L. G.—Manual de instrucções praticas sobre 
a sementeira, cultura e corte dos pinheiros, e conservação da 
madeira dos mesmos; indicando-se os methodos mais próprios 
para o clima de Portugal. Escrito por ordem do Ministério dos 
Negocios da Marinha e Ultramar, por Friderico Luiz Guilherme 
de Varnhagen, Tenente Coronel do R. Corpo de Engenheiros... 
—Lisboa. Na Typographia da Academia. 1836. 

In-1G; 104 pags. Br. E' do pai do historiador. 

2413 VARNHAGEN—Diário da navegação da armada que foi á Terra 
do Brasil—em 1530 sob a Capitania-M6r de Martim Affonso de 
Souza escrlpto por seu irmão Pero Lopes de Souza; publicado 
por Francisco Adolpho de Varnhagen. Lisboa, 1839. 

In-80 ; rctr. de Martim Affonso ; prol., blog., xiilj pags.; 130 pags.; 3 
fls. ntlo nums. Escasso. 

2414 VARNHAGEN—Reflexões Criticas sobre o escripto do século 
XIV impresso com o titulo de Noticia do Brasil. No tomo Ter- 
ceiro da Collecção de Not. Ultr. Acompanhadas de interessantes 
noticias bibliographicas e importantes investigações históricas 
por Francisco Adolfo de Varnhagen, soclo correspondente da 
academia. (Uma grav. typ.) Lisboa, Na Typographia da mesma 
Academia, 1839. 

In-8°; fls. nSo nums.; 120 pags. 

2415 VARNHAGEN — Analyse du Journal de la navegatlon de 
la flotte qui est allée á la terre du Brésil, en 1530-1532, par 
Pedro Lopes de Souza, publiée pour la premiére fois !í Lisbonne, 
par M. de Vavnhagen.—Paris, imp. de Fain et Thunot, 1840. 

In-8° ; 47 pags. Extrnhldo da Nouvcllcs Annalcs des voyagcs. Março 
de 1840. 

2416 VARNHAGEN—Corographia Cabo-Verdiana, ou descripção geo- 
graphlco-historica da Província das Ilhas de Cabo-Verde e 
Guiné publicada por José Conrado Carlos de Chelmicki, Te- 
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nente do Corpo d'Engenheiros—Tomo I—Lisboa,—Typ. de L. 
C. da Cunha... 1841. 

In-S" ; 2 vols.; Io vol.: 301 pags., com 4 lithogravs. cm fls. de 
dosd.; ind., 2 pags.; errat.. 1 pag.; 2° vol.: 504 pags., com 2 map- 
pas litlis. cm fls. de dosd.; orrat., 7 pags. Br. 

2417 VARNHAGEN — Relatório e parecer apresentado ao Conser- 
vatório Real da Arte Dramatica em Lisboa, por uma com- 
missão especial, ácerca das peças submettidas ás provas publicas 
em 1841, e por elle em sessão publica approvado unanimemente. 
(Extrahido da Revista Universal Lisbonense).-—Lisboa, na Im- 
prensa Nacional. 1842. 

In-80; 14 pags., estando as quatro ultimas um pouco estragadas. Br. 

2418 VARNHAGEN — Épicos Brasileiros.—Nova edição, 1845.—No 
v. do tit. Lisboa, Imp. Nac. 

In-ll!; 440 pags., correcçõcs, 1 fl. Encasno. Contém o Uruguai/ de 
•Tosé Basilio da Gama (08 pags.), o Caramurú por Fr. de S. Uita 
Durão (até pag. 383) c notas do editor, F. A. de Varnliagen, que assigna 
no fim, a 20 de Julho de 1840, uma ÁpostUla. As notas são precedidas 
de biographias dos dous poetas; mas Varnhagen supprlmiu as próprias 
notas de Basilio da Gama, quasi todas contra os Jesuítas, que o 
editor qualifica de "aeeompanharaento fastidioso", e as do Caramuru 
por descer das suas alturas a vir pedir em prosa "perdão por pregar 
sem ser no tumulo". 

Foi esta a quarta edição dos dous poemas. As outras do Vruguay fo- 
ram de 1700, Lisboa, 1811. Ulo de Janeiro, e 1822,1,181)00. O Caramurú 
também tivera tres edições: 1781 e 1830, Lisboa; e 1837, Bahia. 

2419 VARNHAGEN—Replica apologetica de um Escriptor calumnia- 
do e juizo final de um plagiarió'difamador que se intitula Gene- 
ral.—...—Madrld, na Imprensa da Viuva de D. R. J. Dominguez, 
1846. 

In-S"; 24 pags. Br. Rarísslmo. 

2420 VARNHAGEN — Trovas e cantares de um códice do XIV sé- 
culo; ou antes mui provavelmente "o livro das cantigas" do 
Conde de Barcellos: (com dous fac-similes). M. A. D. R. J. D: 
MDCCCXLIX (1849). 

In-12; introd. XLII pags.; 397 pags.; errat, 2 pags.; notas supplem., 
e appcnd. Karo. Custo, 25 francos. 

2421 VARNHAGEN — Memorial Orgânico que á consideraçam das 
' Assembléas Geral e Provinciaes do Império, apresenta um Bra- 

sileiro.—...—1849. Dado a luz por um Amante do Brasil. 
In-80 ; 40 pags., com um mappa lith. em fls. de dosd.; errat, 1 pag.; 

ind., 1 pag. Br. 

 Memorial Orgânico. Segunda parte. Em que se Insiste so- 
bre a adopçam de medidas de maior trascendencia para o Brasil, 
ácerca: Primeiro, Da abertura de estradas geraes; Segundo, De 
uma nova circumscripçara provincial: Terceiro, Da posiçam da 
capital; Quarto, Dos escravos africanos; Quinto, Da civilisaçam 
dos Índios por tutela e Sexto, Da colonisaçam europea por gru- 
pos, etc.—...—Madrid. Na Imprensa da Viuva de D. R. J. Do- 
minguez,... 1850. 

In-8°; 10 pags. Br. Raro. 

2422 VARNHAGEN—Historia geral do Brasil, isto é, do descobri- 
mento, colonisação legislação e desenvolvimento deste Estado, 
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hoje império independente, escripta em presença de muitos do- 
cumentos autênticos recolhidos nos archivos do Brazil, de Por- 
tugal, da Hespanha e da Hollanda por Um socio do Instituto 
Histórico do Brazil, Natural de Sorocaba.—...—MLCCCLIV 
(1854). Acha-se no Rio de Janeiro, em caza de E. e H. Laem- 
mert... 

In-8° ; 2 vols. ; 1° vol. ; XVI, 49G pags., com 3 mappas, 10 ests. 
e 2 fae-similio. ; errat., 2 pags. ; 2o vol. : "XVIII, 484 pags., com 
12 ests.—P. S.: 4 pags.; errat., 1 pag. Escasso. 

2423 VARNHAGEN — As primeiras negociações diplomáticas respe- 
ctivas do Brazil.—Por Francisco Adolfo de Varnhagen. 

In-4° ; de 121 a 154 pags. Br. (S. 1. n. d.). 

2424 VARNHAGEN — Sumé, — Lenda mytho-religiosa americana,— 
Recolhida em outras eras, por-—Um índio Moranduçara.—Agora 
traduzida e dada á luz com algumas notas, por—Um Paulista 
de Sorocaba.—Madrid:—MDCCCLV (1855). 

In-lC ; 39 pags. Br. Raro. 

2425 VARNHAGEN—Projecto de uma lei addicional á das terras pu- 
blicas, com a imposição do censo por maior e favores aos que 
promovam a colonização agrícola no Brazil.—...-—Por Francisco 
Adolpho de Varnhagen.—Madrid. Na Imprensa da Viuva D. R. 
J. Dominguez;... 1856. 

In-80 ; 8 pags. Br. Raro. 

2426 VARNHAGEN—Vespuce et son premier voyage ou notice d'une 
découverte et exploration primitive du Golfe du Mexique et des 
cotes des Etats-Unis en 1497 et 1498, avec le texte de trois notes 
importantes de la main de Colomb, par Mr. P. A. de Varnhagen, 
Membre de la Societé de Géographie.— (Extrait du Bulletin de 
la Société de Géographie (Janvier et Février 1858.)—Paris, 
Imprlmerie de L. Martinet,... 1858. 

In-80; 31 pags. e duas pags. de fac-similes de três notas attribuldas 
a Colombo.—Br.—A obra 6 dedicada ao Ha.nlo de Ilumboldt. Sustenta 
que Vespuccl acompanhou Pinzon e Solis e dcscobrio e explorou a 
costa oriental da America Septentrional, desde o Yucatao,—isto é, 
considera muito real a chamada primeira das quatro viagens do cos- 
mographo florentino. 

2427 VARNHAGEN — Examen de quelques points de 1'Histolro 
Géographique du Brésil comprenant des éclaircissements 
nouveaux sur le second voyage de Vespuce, sur les explorations 
des cotes septentrionales du Brésil par Hojeda et par Pinzon, 
sur 1'ouvrage de Navarrete, sur veritable ligne de démarcation 
de Tordesillas, sur 1'Oyapoc ou Vincente Pinzon, sur le vérltable 
point de vue oú dolt se placer tout historien du Brésil, etc. ou 
Analyse critique du rapport de M. d'Avezac sur la récente His- 
toire Gênérale du Brésil par Mr. F. A. de Varnhagen, Membre 
de 1'Institut Hlstorique du Brésil et de la Société de Géographie 
de Paris,...—Paris, Iraprimerie de L. Martinet,... 1858. (Na se- 
gunda pag.:) Extrait du Bulletin de la Société de Géographie 
(Mars et Avril 1858). 

In-S"; 70 pags. é um Mappa-mundi, grav. em metal. 

2428 VARNHAGEN—A Caça no Brasil, ou manual do Caçador era 
toda a America tropical, acompanhado de um glossário dos ter- 
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mos usuaes de caça: por um Brazileiro devoto de S. Huberto 
Hio de Janeiro, E. e H. Laemmert, 1860. 

In 12; prol., VIU pags.; 138 pags.; cat, 34 pags. 

2429 VARNHAGEX—Succinta indicação de alguns manuscriptos im- 
portantes, respectivos ao Brazil e a Portugal, Existentes no 
Museo Britannico em Londres, e não comprehendidos no cata- 
logo-Figaniére, publicado em Lisboa em 1853. ou simples ad- 
ditamento ao dito catalogo. Habana. Imp. La Antllla; 1863. 

In-80 ; ndvort., 15 pags. lir. Jíarisslmo.—Veja Oliveira Lima. 

2430 VARNHAGEX—La verdadera Guanahani de Colon.—Memória 
comunicada a la Facultad de Humanidades por Don Francisco 
Ad. de Varnhagen, e impresa en el tomo XXVI de los Anales 
de Chile (Enero de 1864).—Santiago, Imprenta Nacional,... 
1864. 

In-4° ; XIV pags., com 1 mappa de dosd. Br. 

2431 VARNHAGEN — Amerigo Vespuci.-—Son caractére, ses écrits 
(meme les moins authentiques), sa vie et ses navigations,—avec 
une carte indiquant les routes, par F. A. de Varnhagen, Minis- 
tre du Brésil au Perou, Chili et Ecuador, etc.—Lima. Imprime- 
rle du "Mercúrio"... 1865.—(Segue:) Le premier voyage de 
Amerigo Vespucci definitivement expliqué dans ses détails, par 
F. A. de Varnhagen.—...—(Segue:) Nouvelles recherches sur 
les derniers voyages du navigateur florentin, et le reste des do- 
cuments et éclaircissements sur lul.—Avec les textes dans les 
memes langues qu'ils ont été écrits.—Par F. A. de Varnhagen. 

In-fo.; 120, 50 e 58 pags., com 2 pags. de fac-slmíles da edição pri- 
mitiva, 2 mappas de dosd., 2 inds e 2 errats. 

2432 VARNHAGEN—Carta de Christobal Colon enviada de Lisboa 
a Barcelona en Marzo de 1493. Nueva edition critica conte- 
niendo Ias variantes de los diferentes textos, juicio sobre estos, 
reflexiones tendentes a mostrar a quien Ia carta fue escrita, y 
varias otras noticias por el seudónimo do Valencia. Paris Li- 
brairie Tross, MDCCCLXX (1870). 

In-12; tlt. dupl.: 1 carta ; Introd., XXXV pags.; 51 pags. 
K' uma ediçSo devida ao nosso grande F. A. de Varnliagcn, que foi 

o primeiro que descreveu esta carta de Colombo (V. Colombo):-—86 
foram tirados 120 exemplares. Custo, £ 2.0.0. Encadernação em marro- 
quim verde. /faro. " 

2433 VARNHAGEN—Cancioneirinho de trovas antigas, colligidas de 
um grande cancioneiro da Bibliotheca do Vaticano. Precedido 
de uma noticia critica do mesmo grande cancioneiro, com a 
lista de todos os trovadores que comprehende, pela maior parte 
Portuguezes e Gallegos.—Vienna. Typographia I. E. R. do E. 
e da Corte. MDCCCLXX (1870). 

In-80; 170 pags. /faro. 

2434 VARNHAGEN — Historia das lutas com os Hollandezes no 
Brasil, desde 1624 a 1654.—Vienna. 1871. 

In-8°; XXIX, 305 pags.; 2 pags. não uums.; 1 est. Br. Custo 
12 francos. 
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2435 VARNHAGEN—Historia das lutas com os Hollandezes no Bra- 
zil desde 1624 a 1654, jielo autor da Historia Geral do Brazil 
Barão de Porto Seguro. Lisboa, Typ. de Castro Irmão 1872. 

In-40 ; prof., XX«I pags, ; postf. XV pags. ; 401 paga.; not., XIIX 
paga.; ind., 2 fls. nilo nums. 

2436 VARNHAGEN — Da Litteratura dos livros de cavallaria. 
Estudo breve e consciencloso: Com algumas novidades acerca 
dos orlginaes portuguezes e de varias questões co-relativas, tanto 
bibliographicas e lingüísticas como históricas e biographicas, e 
um fac-simile.—Vienna. Na imprensa do Filho de Carlos Ge- 
rold. 1872. 

In-8° ; VIII, 250 paga., com ura fac-similo. líaro. 

2437 VARNHAGEN—Les Hollandais au Brésil. Un mot de réponse 
á M. Netscher.—Vienna, 1874. 

In80 ; 11 pags. Br. 

2 438 VARNHAGEN—Officio-Protesto dirigido ao Instituto Histórico 
do Brazil, pelo seu antigo Primeiro Secretario F. A. De V., 
Barão de Porto-Seguro, Contra varias asserções injustas, insó- 
litas e infundadas do Dr. Antonio Henriques Leal, em certa 
pequena nota de uns seus Apontamentos, etc., etc. Publicado 
com algumas notas additivas e um prefacio também protesto.— 
Vienna de Áustria. Imprensa do filho de Carlos Gerold. 1874. 

In-8°; 2.1 pags,, Br. Jlnro. Este offiolo foi dirigido ao Instituto 
em 12 de Fevereiro de 1873 e é aqui publicado de receio de não ser na 
Revista do Instituto. O motivo do Officio, desconchavado c atrabiliário, 
foi uma nota de Leal defendendo J. F. Lisboa. Varnhagen ataca-o 
novamente e transcreve de um opuscuio de Cândido Mendes, publicado 
no Maranhão, bastante deprimente ao caracter de Lisboa. 

2439 VARNHAGEN — Ainda Amerigo Vespucci : Novos estudos e 
achegas, especialmente em favor da interpretação dada à sua 
primeira viagem em 1497-98.—Vienna, 1874. 

In-fol.; 8 pags.; facsimile da parte da carta do Ituysch contendo a 
" Terra de Sancti Cruéis Custo 8 francos. 

2440 VARNHAGEN—L'origine Touranienne des Amêricains Tupis- 
Carlbes et des Anciens Egyptiens montrée principalement par 
la phiiologie comparée: et notice d'une émigratiòn en Amériquo 
effectuée a travers 1'Atlantique plusieurs siécles avant notre 
ére. Vienne d'Autriche, I. et R. de Faesy & Frick, 1876. 

In-80 ; pref., ind., XVII pags.; 154 pags,, 2 fls. não nums. 

2441 VARNHAGEN—Os índios bravos e o Sr. Lisboa, Timon III; 
pelo autor da "Historia Geral do Brazil", F. A. de Varnhagen. 
—Apostilla e nota G. aos ns. 11 e 12 do "Jornal de Timon": 
contendo 26 cartas inéditas do jornalista e 1 extracto do fo- 
lheto "Diatribe contra a Timonlce", etc., (Em parte agora de 
novo reimpressa.) Em Lima, Imprensa Liberal, 1867. 

In-8°; "introd., IV pags.; 124 pags./taro. 

2442 ♦ VARNHAGEN—Quelques renseignements statistiques sur le 
Brésil, tirés de sources officlelles par le délégué au congrés de 
Bude-Pesth, vicomte de Porto-Seguro.—Vienne, imp. de la cour 
impériale et royale, 1876. 

In-80 grande; 23 pags. 
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2443 VARNHAGEN—A questão da Capital:—Marítima ou interior ? 
—Pelo Visconde de Porto Seguro.—Vienna d'Austria. — Imp. 
do Filho de Carlos Gerold.—Edição por conta do Autor. 1877. 

In-80 ; 17 pags. Br. Raro. 

2444 VARNHAGEN E RIBEIRO—A província de S. Thoraé e Prín- 
cipe e suas dependências ou a salubridade e insalubridade rela- 
tiva das Províncias do Brazil das colonias de Portugal e de ou- 
tras nações da Europa por Manoel Ferreira Ribeiro. Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1877. 

In-40 ; dedlc., ind., pref., XXXII pags.; 705 pags.; divs. mappas dosd. 
e num. grava. 

2445 VARNHAGEN—Historia Geral do Brazil antes de sua separa- 
ção e independência de Portugal. Pelo Visconde de Porto Se- 
guro, Natural de Sorocaba, Segunda edição. Muito augmentada 
e melhorada pelo Autor.—Rio de Janeiro. Em casa de E. & 
H. Laemmert... (S. d.) 

In-40; 2 vols., Io vol.: «XVIII, 004 pags., notas 2 pags. nílo nums., 
Índice e corrigonda 10 pags, não nums., 10 íls. sondo 1 de dosd. com 
grav., 1 fl. de dosd. com fac-simile; 2o vol.; XII pags. de Índice e 
erratas; contln. a num. do Io vol., de pag. 005 a 1220, e 13 fls. grav. 

2446 VARNHAGEN-CAUISTRANO DE ABREU—Historia Geral do 
Brasil, [pelo Visconde de Porto Seguro (F. A. Varnhagen)]. 
Terceira edição revista por C. de Abreu.—Rio de Janeiro. Com- 
panhia Typographica do Brasil^. 1906. 

In-80 ; VIII, 522 pags. Br. O mesmo texto da segunda edição, mas 
com amplas notas contendo o resultado de ulteriores estudos c investi- 
gações que muito augmentam o valor da Historia.—Esta parte publicada 
só atilnge a Secção 23», o Brasil em 1584. 

—Poucos escriptores brasileiros no século XIX fizeram-se mais res- 
peitosamente conhecidos na Europa do que Varnhagen. O seu nome 
honraria ao mais adiantado paiz. Ellc se póz ao corrente dos grandes 
problemas da historia o gcographia Americana. Assim, lançou luz 
abundante sobre a primeira carta de Colombo cora a publicação dos seus 
dons opusculos sobre ella, que continuara a ser citados como autoridade. 
Elle de certo suscitou uma ordem nova de Idéas Acerca de Américo Ves- 
pucio, cora a publicação dos seus tres folhetos sobre o assumpto. Suas 
opiniões sobre o celebre folheto allemão Copia der Newen Zeytung 
foram discutidas, com acatamento, bem como a do seu opusculo sobre 

" a ilha em que Colombo desembarcou. Elle descobrio manuscriptos pre- 
ciosos entre os milhares que compulsou nos archlvos da Europa ; resuscl- 
tou livros antigos de valor o por toda a parte se resentiam os investiga- 
dores de Americana da enorme actividade, cxcellente faro e pr.ovecta 
competência do nosso compatriota. 

A sua Historia Oeral dista da do Padre Simão de Vasconcellos como 
a historia ideal do Brasil está ainda longe daquclla. Elle nos esboçou, 
todavia, toda essa massa de materiaes que levou tantos annos a colli- 
gir, ou trabalho que Simão e Southey não fizeram tão completo como elle. 
Na parte philosophica do seu livro 6 que elle pécca. Faltava-lho aquelle 
relance de olhar vasto e abrangente de quem, tendo os factos ã vista, 
sabe pesal-os devidamente e encadeial-os naquelle nexo magnífico que 
constitue a historia das nações. Quando nos lembramos, porém, do 
quanto ha ainda por conseguir no proprlo terreno das investigações 
paleographicas, não podemos deixar de venerar a memória de Varnhagen, 
e o monumento que nos legou. 

Nasceu elle em Sorocaba, S. Paulo, em 1816 e falleccu em Vienna 
d'Austria aos 62 annos. Estudou em Portugal no Colleglo militar in- 
terrompendo os estudos para regressar ao Brasil, sendo depois nomeado 
offlclal do corpo de engenheiros, em que serviu pouco tempo, pois cn- 
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trou no serviço diplomático, começando pela legaçao de Lisboa. Nesta 
cidade investigou os archivos e copiou valiosos documentos para a 
Historia Patrla. Em ISSl foi promovido a Encarregado de Negocios 
na Hespanha, passando dalli para Venezuela, Nova Granada, Equador, 
Chile, Pcrfl e finalmente Áustria. E' escusado dizer que em todas essas 
legações a principal preoccupnçao de Varnhagen era a historia patria: 
cm toda a parto ello estudava, aproveitando sempre fontes novas, e 
colhendo subsídios frescos. Isto explica como elle tmprlmto livros c 
opusculos em muitos pontos do globo; a primeira ediçilo da sua Historia 
6 do Madrld, o a segunda de Vienna : o Diário de Navegação e o Tratado 
Descriptivo sdo do tíio o de Lisboa ; quasl todos os opusculos mais mo- 
dernos são do Vienna, e um de Valentia na Hespanha; outros anteriores 
havendo do Lima, Santiago do Chile, Caracas e Havana, não fallando 
do algumas publicações especiaes no líio c no que escreveu na licvista 
do /«st. Hist.—Foi um operário Ingente e esforçado que derramou glo- 
ria sobre na lettraa naclonaea.—Falieceu Ministro em Vienna aos 
62 annos de idade, era 1878. Foi feito Barão e depois Visconde do 
Porto Seguro. O Novo Mundo, de 23 de Abril de 1873, de Nova-York,' 
traz uma biographla sua, com o retrato que, ambos, mereceram a appro- 
vação de Varnhagen. A biographla foi transcrlpta no Jornal, do Cnm- 
mercio do líio, de 6 de Janeiro de 1!H)7, a proposlto do appareciraenlo da 
primeira parte da nova edição da sua Historia annotada pelo compe- 
teutissimo Sr. Capistrano de Abreu. 

VARNHAGEN—Vide "Colombo; Carta de Cristobal Colon; Car- 
dim; Orta; Revista do Inst. Hist. e Geo. Bras.; Vespucclo; Scho- 
ner; Lopes de Souza; Florllegio, etc. 

2447 VACANO-—Ensayo blographico dei célebre navegante y con- 
sumado cosmografo Juan de la Cosa, y descripción e Historia 
de su famosa Carta Geográfica, por Antonio Vascano.—Obra 
impressa en espanol, francês é inglês, para acompanar al Mapa- 
Mundl de Juan de la Cosa que, como recuerdo dei Cuarto Cen- 
tenário dei descubrimiento de América, ban publicado en Ma- 
drld los Sres. Cdnovas Vallejo y Traynor.—Octubre.—1892.— 
Madrid. Tipo-Litografia de V. Faure... 1892. 

In-8°; mo pags., com ama photograv. Br. Importante obra, com o 
mappa fac-similado. 

2448 VASCO DA GAMA—Roteiro da viagem que cm descobrimento 
da índia pelo Cabo da Boa Esperança, fez Dom Vasco da Gama 
em 1497.—Segundo um Manuscripto coetaneo existente na Bi- 
bliotheca Publica Portuense.—Publicado por Diogo Koppe, lente 
de mathematica na Academia Polytechnica do Porto, e o Dr. An- 
tonio da Costa Paiva, Lente de Botanica e Agricultura na mesma 
Academia.—Porto.—Na Typographla Commercial Portuense... 
1838. 

In-80 ; XXVII, 183 pags., com 1 retr. llth. ; 1 fac-símile da lettra 
do manuscripto. em 11. de desd., e 1 mappa lith., também do desd. 
lista de assignantes: 10 pags., não nums. 

2449 VASCO DA GAMA—Roteiro da viagem de Vasco da Gama em 
MCCCCXC^II; segunda edição correcta e augmentada de algumas 
observações principalmente philologicas por A. Herculano e o 
Barão do Castello de Paiva, — Lisboa, Imprensa Nacional 
MDCCCLXI. (1841). 

ln-8° ; ndvert. XLIII pags,; 2 retr. 1 mappa ; 1 fac-símile; 180 pags.; 
iu., 1 II. não num. 
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2450 VASCO DA GAMA—Journal du voyago de Vasco da Gama en 
MCCCCXCVII Traduit du portugais par Arthur Morelet... Lyon, 
Louls Perrin, MDCCCLXIV (1864). 

In-40 grande; rotr. de Vasco da Gama ; 3 fls. não nums.; XX" pags.; 
J fac-similc; 140 pags.; errat., 1 fl. não num.; 1 mappa. Custo 
16 shlllings. 

2451 VASCONCELLOS, P. A.—-Anacephalaeoses| id est,) svmma ca- 
pitai auctorvm regvm| Lvsitaniae.| Auctore P. Antonio Vascon- 
cellio Societatis lesv Sacerdote, Theologo 01ysipponensi.| Ac- 
cesserunt Epigrammata in singulos Reges ab insigni| Poeta 
Emmanvele Pimenta[ eiusdem Societatis.) Et illorum etflgies 
ad viuum expressae, cura, & sumptibus) Emmanvelis Sueyro 
Regiae Catholicae Maiestatis Aulici) Familiaris, Equitis militiae 
Saluatoris nostri Iesv| Christi; Domini de Voorde. | Antverpiae) 
Apud Petruni loannem Belleros.) Anno MDCXXI) (1621.)) Cum 
gratia priuilegio.) 

In-t"; 1 grav. precedendo o tit., tendo o nome do impressor, 
o a data em algarismos araldcos; epist., 7 fls. não nums.; outra grav. re- 
presentando a Lusitânia ; 507 pags.; ind., 12 tis. não nums.; ene. be- 
zerro. 

Nesta obra o eloqüente Jesuíta resumio as chronicas portuguesas. 
Cada Rei tem o seu retrato a burll e dizem que sio obra Oe Manuel 
Sueiro. São melhores do que os produzidos por Pedro de Mariz nos seus 
Diálogos e nos Elogios de Bernardo de Brito.—Custo, 75 liras. 

2452 VASCONCELLOS, A. M. DE—Vida y| acciones) dei Rey Don 
Ivan) el Segundo, Decimotercio) .de Portugal.) Al) Sereníssimo 
Príncipe de Ias Espanas, y| Nueno-Mundo D. Baltasar) Carlos.) 
Por) Don Agustin Manuel y Vasconcelos, Cauallero) de Ia Orden 
de Christo.) Con Privilegio,) En Madrid. Enla Imprenta de Ma- 
ria) de Quinones.) Aüo M.DC.XXXIX (1639). 

In-80; tit. 1 fl.; dedic., 1 fl.; approvação, privilegio e errat., 2 fls. 
não nums. : carta de Ilcnwndo de Sorla no leitor, 3 fls. não nums.; 
texto, 1-348 pags. nums. 

VASCONCELLOS, D. DE—Historia Antiga das Minas Geraes, 
por Diogo de Vasconcellos.—Ouro Preto.—Beltrão & C., Livrei- 
ros editores.—1901. 

In-I2; 244 pags.; ind., 1 pag.; errat. 1 png. Br. 

VASCONCELLOS, D. DE—Historia Antiga das Minas Geraes, 
por Diogo de Vasconcellos.—Bello Horizonte. Imprensa Official 
do Estado de Minas Geraes. 1904. 

In-8°; 419 pags. ; ind. e errat: 4 pags., não nums. Br. 

2455 [VASCONCELLOS, J. DE]—Datas e factos relativos á historia 
política e financeira do Brasil por Um Brasileiro.—Recife.— 
Typ. de M. Figueiroa de F. & Filhos—1885. 

ln-80 ; 83 pags., com 8 tabs. de desd.; quadro estatístico, XXIV pags.; 
notas 12 pags.; ind. 1 pag. Br. 

2456 VASCONCELLds, J. DE—Datas celebres e factos notáveis da 
Historia do Brazil, por José de Vasconcellos, Soclo do Instituto 
Histórico e Geographico Brasileiro;...—Volume I.—Pernam- 
buco. Typ. a vapor—Miranda... 1890. 

In-40 ; XVI, 186 pags.; ind. 7 pags. 

2453 

2454 
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2457 ♦ VASCONCELLOS, P. SIMÃO—Chronica da Companhia de Je- 
sus do Estado do Brasil e do que obraram seus filhos nesta 
parte do mundo. Tomo I. Da entrada da Companhia de Jesus 
nestas partes do Brasil, e dos fundamentos que nellas lançaram 
e continuaram seus religiosos, emquanto alli trabalhou o P. 
Manuel da Nobrega, fundador e primeiro provincial desta Pro- 
víncia, com sua vida e morte, digna de memória e algumas noti- 
cias antecedentes,curiosas e necessárias, das cousas daquelle Esta- 
do.—Lisboa, na officina de Henrique Valente de Oliveira. 16C3. 

In-fol.; VI íls. nilo nums.; 188-25R pags.; Índice. Com os poemas lati- 
nos de Anchletta. Diz Innorenvio : "E' uma das melhores edlçOes da- 
quelle século".—Rarismmo.—Custo, 50$ de Portugal. 

O Padre Jesuíta SlinHo de Vasconcellos (1507-1071) nasceu no Porto 
c falleceu no UIo do Janeiro. Eol procurador-geral da sua Companhia 
em Roma e Provincial do Brasil. Foi companheiro do Padre Vieira na 
viagem a Lisboa em 1641 e dahi passou a Roma. 

Esta sua chronica abrange o período de 1549 a 1570. 

2458 VASCONCELLOS, P. SIMÃO—Chronica da Companhia do Jesus 
do Estado do Brasil e do que obraram seus filhos nesta parte 
do novo mundo... e algumas noticias antecedentes curiosas e 
necessárias das cousas daquelle Estado pelo padre Simâo do 
Vasconcellos; segunda edição accrescentada com uma intro- 
ducção e notas históricas e geographicas pelo conego Dr. Joa- 
quim Caetano Fernandes Pinheiro. Rio de Janeiro, typ. de João 
Ignacio da 'Silva, 18G4. 

In-fol.; introd. VIU; (2 livros) 115 pags.; Ind. alhpab. VI; Chroni- 
ca, 300 pags.; Ind. alphab. XI». Esta edição foi por conta de Francisco 
Antonio Martins o benemérito blbllothecario da Blbilotheca Fluminense. 
Fez tirar doze exemplares delia em papel de hollanda, margens multo 
largas, sendo este um deiies. Fôra por Martins offerecido a Felix Ferrei- 
ro, de cujo espolio o comprei. 

—A Int roducçilo do Fernandes Pinheiro nada, absolutamente nada 
diz sobre o livro : deu-lhe ensejo apenas para dizer como pensava ficorca 
dos Jesuítas. 

2459 VASCONCELLOS, P. SIMÃO—Chronica da Companhia de Jesus 
do Estado do Brasil e do que obraram seus filhos nesta parte 
do Novo Mundo. Em que se trata da entrada da Companhia de 
Jesu nas partes do Brasil, dos fundamentos que n'ellas lançaram 
e continuaram seus Religiosos, e algumas noticias antecedentes, 
curiosas e necessárias das cousas d'aquelle Estado. Pelo Padre 
Simão de Vasconcellos, da mesma Companhia. Tomo primeiro 
(e único). Segunda edição correcta e augmentada.—Lisboa. Em 
casa do Editor A. .1. Fernandes Lopes,... MDCCCLXV. (1SC5). 

In-8°; 2 vols.; CLVI, 200, 339 pags.; errat. 4 pags. 

2460 » VASCONCELLOS, P. SIMÃO—Vida do Veneravel José do An- 
chleta, da Companhia de Jesus, taumaturgo do Novo Mundo, 
na província do Brasil. Dedicada ao Coronel Francisco Gll de 
Araújo. Lisboa, na Off. de João da Costa. 1672. 

In-folu; XXXI lis. na o nums., 593 pags.. soguindo-se com numeração 
separada Ilccopilação da Vida do Padre José de Anchictta com 95 pags. 
Karissimo. 

2461 * VASCONCELLOS, P. SIMÃO—Noticias curiosas e necessárias 
X das cousas do Brasil. Lisboa. Por João da Costa. 1668. 

In-40 ; 191 pags. e ind. Rcproducçáo das pags. 1-188 da Chronica. 
Custo, 20$. Raro. 
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2462 VASCOXCELLOS, SIMÃO—Noticias curiosas e necessárias so- 
bre o Brasil. Rio de Janeiro. Reimpresso na Imprensa Nacio- 
nal, 1824. 

10-12°; 183 pags. 

2463 VAZ, A. J.—Por occasião da muito sentida morte de Sua Ma- 
gestade a Rainha Fidelissima, Nossa Senhora D. Maria I, as 
lagrimas da CJdade de S. Paulo personalizada em Paulicéa, of- 
ferecidas a El-Rei N. S. por Antonio José Vaz.—Rio de Janeiro. 
Na Impressão Regia. 1816. Com licença. 

In-8° ; 17 pags. Br. Cabral, n. 442. 

2464 VAZ, A. J.—A Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Se- 
nhor, era o faustissimo dia 7 de Março de 1810, anniversario 
da sua plauzivel, e feliz entrada neste porto do Rio de Janeiro. 
—As offerendas pastoris. Idyllio, por Antonio José Vaz.—Na 
Impressão Regia. Por ordem de S. A. R. 

In-80 ; 14 pags. Br. (S. d., 1810). Cabral, n. 170. 

2465 VAZ, A. J.—A Deos Omnipotente, Optimo Máximo, em acção de 
graças, pelos faustissimos annos de Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente Nosso Senhor em o plauzivel dia 13 de Maio de 1810. 
do Seu Augusto Natalicio, Cântico.—(Armas portuguezas.) — 
Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1810. Com licença de S. 
A. R. 

In-8°; 12 pags. Br. Raro. Cabral, n. 109. A dedicatória assigna- 
da pelo autor, Antonio José Vaz. 

2466 VAZ DE CAMINHA, P.—Carta de Pero Vaz do Caminha a El- 
Rei D. Manuel.—Escripta da ilha da Vera-Cruz em 1 de Maio 
de 1500.—Fac-simile do texto original.—Versão em itálico no 
portuguez da epocha.—Versão em itálico no portuguez actual. 
—Editores Reis & C.—Bahia (Brazil). Edição para o Instituto 
Geographico e Histórico da Bahia pelo Quarto centenário da 
descoberta do Brazil. 1900. 

In-4°; XXVII, XV, XII pags., com csts. e 3 mappas, sendo um 
i de dcsd.; pags. prelims.; G não nums. Br. 

2467 VAZ FIGUEYRA, A.—Carta Topographica da Cidade de S- Se- 
bastião do Rio de Janeiro, tirada, e executada pelo Capitão An- 
dré Vaz Figueyra, Acadêmico da Aula Militar. Anno de 1750.— 
(Em baixo;)Copiada em 29 de Julho de 1873.—Ricardo José da 
Silva Azevedo. 

1 fl. de 100 por GG centímetros. MANUSCKIPTO. 

2468 VAZ PRETO — Sermão que no dia 4 de Julho de 1822, 
anniversario do regresso de Sua Magestade o Sr. Rei D. João VI 
e seu livre juramento ás bases da Constituição Política da Mo- 
narchia Portugueza, prégou na Freguezia da Encarnação desta 
Cidade de Lisboa, na brilhante festa, que por tão faustos moti- 
vos fizerão os Directores e Associados Constitucionaes da Praça 
das Duas Igrejas, por Marcos Pinto Soares Vaz Preto, Freire 
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da Ordem Militar de S. Thiago da Espada,...—Lisboa, na Typo- 
grapbia Roliandiana. 1822. 

In-S" ; 22 pags. Br. 

469 [VEIGA, M. L. DA]—Analyse dos factos praticados em Ingla- 
tera (sic), relativamente ás propriedades portuguesas de Nego- 
ciantes, residentes em Portugal, e no Brasil. Feita pelo Autor da 
Escola Mercantil.—Londres: Impresso W. Glendinning,... 1808. 
(Segue, á pag. 31:) Reflexoens políticas, sobre o estabelleci- 
mento dos Negociantes Ingleses no Brasil, feitas Ao Illmo. e 
Exmo. Senhor D. Domingos de Sousa Coutinho, Menistro da Na- 
ção Brasileira na Corte de Londres. Pelo Mesmo Autor. 

In-4° ; lil, 43 pags. Br. Rariatimo. 

70 VEITIA, J. LINAGE—Norte] de la Contratacion] de Ias índias] 
Occidentales.] Dirigido] al Excmo. Senor] D. Gaspar] de Braca- 
monte] y Gvsman,] Conde de Penaranda, Gentilhombre de la 
Gamara dei Rey] Nuestro Senor, de sus Consejos de Estado, y 
Guerra,] y de la lunta dei Govlerno Vniversal] destos Reynos.] 
y Presidente antes dei Consejo Svpremo] de Ias índias, ya dei 
de Italia.] Por D. loseph de Veitia Linage, Cavallero de la Or- 
den de Santiago, Senor de la Casa de Veitia,... Con Privilegio:] 
En Sevilla. Por luan Francisco de Blas, Impressor mayor de 
dicha Ciudad. Ano 1672.] (No fim:) Con Privilegio,] En Se- 
villa. Por luan Francisco de Blas, Impressor mayor de dicha 
Ciudad.] Ano MDCLXXII (1672).] 

In-fol.; tlt., com cercadura, 1 fl.; antes deste tit. ha ainda uma 
fl. contendo o tit. em um front. grav. em metal, por Presbyter 
c com a data de 1071; seguem 15 fls. prellms. mio nums.; texto, 1-299 o 
1-264 pags. em 2 cois.; índice de ias matérias, 35 fls. nflo nums.; 
segue 1 fl. ndo num. Encadernação em pergam. Appareceu pela primeira 
voz no anno anterior. Obra rara, que no leiUlo de Salva foi vendida 
por £ 2.2.0. Este exemplar custou 70 francos. Traz um resumo da 
legislação e instituições das possessões hespanholas na America. 

71 VELASCO, J. L. DE—Geografia y descripciõn de Ias índias ra- 
copilada por el cosmógrafo-cronista Juan Lôpez de Velasco 
desde el ano de 1571 al de 1574, publicada por priraera vez en 
el Boletin de la Sociedad Geográfica de Madrid, con adiciones 
é ilustraclones por D. Justo Zaragoza.—Madrid: Establecimiento 
Tipográfico de Fortanet,... 1894., 

In-4°; XIII, 709 pags. com um mappa antigo, grav. em mad., cm 
fl. de desd.; ind., 7 pags. 

'2 VELLOSO—Florae Fluminensis, seu descriptionum plantarum 
praefectura fluminensl sponte nascentium liber primus ad sys- 
tema sexuale concinnatus Augustissimae Dominae Nostrae per 
manus Illmi. ac Exmi. Aloysil de Vasconcellos & Souza Brasiliae 
pro-Regis Quarti &c. &c. &c. Sistit Fr. Josephus Marianus a 
Conceptione Vellozo, Praesb. Ord. S. Franc. Reform. Prov. 
Flumin. 1790.—Flumine Januário. Ex Typographía Nationall. 
1825 (1825-27). 

1 vol., de texto, in-fol. pequeno e 11 vols. de ests in-fol. grande 
de 38 por 58 centímetros. Vol. do texto; tlt., 1 fl.; seguem mais 5 fls. 
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prellms. não nums.; toxto, 1-352 pags. Estampas : Edidit Frater An- 
tonius Da Arrahia Biblioth. Imp. in Urb. Fio Janeiro Procfcctus Coes. 
Aíaj. Brac. Poeitentiarius Episc. titul...—Parisiis, ex Lithog. Senefcl- 
dcr. 1827.—Vols. das estampas: 

Io vol., ests. de 1 a 153; 2o vol., ests. de 1 a 150; 3o vol., ests. de 
1 a 108; 4o yol., ests. de 1 180; 5o vol., ests. de 1 a 135; 0° 
vol., ests. de 1 a 113 ; 7o vol., ests. de 1 a 104; 8o vol., ests. de 1 a 
304 ; 0o vol., ests. de 1 a 128 ; 10° vol., ests. de 1 a 3 43; 11° vol., ests. 
do 1 a 327.—Rarissimo, sobretudo completo como este exemplar. 

.Tos^ Velloso Xavier, nascido no Rio das Mortes, Mariana, Minas 
Oeraes, em 1742, e fallecido no Convento de Santo Antonio do Rio de 
Janeiro, em 1831, foi o maior botânico brasileiro do seu tempo. Além 
disso empregou a sua grande actividade litteraria na producção de 
memórias e opusculos com o fim de melhorar a cultura de certos pro- 
duetos, e introduzir a de outros, no Brasil. Aos 10 annos tomára o 
habito de S. Francisco e o nome de José Mariano da Conceição Velloso, 
vindo então acabar seus estudos no Rio de Janeiro. Reccionou depois 
varias cadeiras nesta clddade e na do S. Paulo, mas cedo descobrira ver- 
dadeira paixão pela flora que o cercava, e sabendo disto Luiz de Vas- 
concellos arranjou com o convento dar-lhe toda a liberdade de sabida. 
Por oito annos Velloso explorou a então província do Rio de Janeiro 
e parte da de S. Paulo, distrahindo-se dos seus estudos botânicos com 
o intercurso dos índios, sua catechese e seus Idiomas. Em 1790 con- 
cluiu a sua grande obra, a Flora Flumincnsis, ou descripção das plan- 
tas que nascem expontaneamente no Rio de Janeiro, obra que grangeou 
para o autor na Europa os maiores encomios quando foi depois conhe- 
cida. Velloso classificou 1640 vegetaes, segundo Linneu, pela maior 
parte especies novas, desenhadas por Frei Francisco Solano. Cousa 
curiosa,—o M. S. ficou extraviado até que o Bispo de Anemuria, Biblio- 
thecario da Bibliotheca Nacional, o descobrlo alll em 1825. O Imperador 
D. Pedro I ordenou que fosse impresso na Typ. Nacional e que as 
estampas fossem feitas em Pariz; e suas ordens foram executadas, 
o incompleto volume tendo sido impresso no Rio, e 1700 estampas 
tendo sido gravadas na França. 

Fr. José Mariano, após 1790, quando acabára essa obra, foi para 
Lisboa, a conselho de Luiz de Vasconcellos, e alll, sob a regencla de 
D. João VI acceitou o logar de Director da Typographla Calcographica 
do Arco do Cego, cujo fim principal era preparar obras illustradas 
sobre o desenvolvimento das industrias. Quando essa instituição fundio- 
se com a Regia Imprensa, para lã passou-se José Mariano e teve como 
collega, na direcçào, a Hyppolito José da Costa Pereira. Diz-se que essa 
sua dlrccção destes estabelecimentos não lhe foi de muito credito. Em 
todo o caso José Mariano traduziu e publicou, não só o Fazendeiro do 
Brasil, como muitos opusculos sobre agricultura pratica e outros as- 
sumptos úteis. Acompanhando a familia real ao Brasil recolheu-se 
ao seu convento e, três annos depois, falleceu. 

— Reimprimindo a Flora em 1881, escreveu Ladisláo Netto, Director 
do Museu Nacional: "O systema linneano, adoptado por Velloso e geral- 
mente acceito quando elle escreveu a Flora Flumincnsis, jã estava de 
ha muito no seu occaso... E claro é, pois, que si... a obra de Velloso não 
podia merecer mui grande acceitação no orbe da Sciencia, menos a 
devia esperar com o haver assim perdido a sua prioridade sobre tantos 
nomes, por 35 annos occultos no pó do esquecimento e só dados ã luz 
quando cada um delles tinha sido substituído por denominação nova". 

—A melhor biographia de Fr. José Mariano é a de Manoel Ferreira 
Lagos, na segunda edição da Rev. do Inst. Hist. de 1840, pags. 596-614, 
onde vem appenso o Catalogo de suas publicações. 

2473 VELLOSO—Florae Fluminensis, seu descriptionum plantarum 
praefectura fluminensi sponte nascentium liber primus ad sys- 
tema sexuale concinnatus Augustissimae Dominae Nostrae per 
manus Illmi. ac Exmi. Aloysii de Vasconcellos & Souza Brasiliae 
Pro Regis Quarti &c. &c. &c. Sistlt Fr. Josephus Marianus 
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a Conceptione Vellozo, Praest. Ord. S. Franc. Reform. Prov. 
Flumin. 1790.—Flumine Januario. Apud Machado & C... 1881. 

In-fol. peq.; 401 pags.. Algumas palavras, X-XII pags.—(Vol. 
V dos ArcMcos do Museu Nacional). Vide Caetano Lopes, Betenford. 

2474 VELLOSO—Instrucções para o transporte por mar de arvores, 
plantas vivas, sementes e de outras diversas curiosidades na- 
turaes.—Dadas íi luz por Fr. José Mariano da Conceição Vel- 
loso.—Lisboa, Na Impressão Regia. Anno 1805.—Por Ordem 
Superior. 

In-10; 97 pags.; iud., 4 pags. Er. 

2 475 VELLOSO—Naturalista instruído nos diversos methodos anti- 
gos e modernos a ajuntar, preparar, e conservar as producções 
dos tres reinos da natureza, coliigido de differentes authores, 
dividido em vários livros.—Reino animal, I Tomo.—Debaixo 
da protecção, e ordem de S. Alteza Real, o Príncipe Regente 
Nosso Senhor, por Fr. José Mariano Velloso.—Lisboa, na Offi- 
cina da Casa Litter,... MDCCC (1800). 

In-10; 90 pags.; pags. prclimg. C, nilo nums.; Ind., 4 pags. erra., 
1 pag.—Br. 

2476 VELLOSO—Memória sobre a cultura, e productos da cana de 
assucar otferecida a S. Alteza Real O Príncipe Regente Nosso 
Senhor. Pela Mesa da Inspecção do Rio de Janeiro. Apresentada 
por Joze Caetano Gomes, e de ordem do mesmo Senhor publi- 
cada por Fr. Joze Mariano Velloso.—Lisboa: Na Offic. da Casa 
Litteraria do Arco do Cego.—Anno MDCCC (1800). 

In-80 ; 94 pags.; ind., 2 pags. Br. Não mencionado em Blulcc. 

2477 VELLOSO — Mineiro do Brasil melhorado pelo conhecimento 
da mineraiogia e metallurgia, e das sciencias auxiliadoras. Se- 
gunda parte. Mineiro geometra ou geometria pratica e subterrâ- 
nea, applicada ao uso dos trabalhos das minas por Mr. De Ges- 
sane, traduzida em portuguez por Fr. José Mariano da Concei- 
ção Velloso. Lisboa 1801. 

In-8°, VII; 135 pags.; 7 ests. desd. 

2478 VELLOSO—Mineiro Nivelador ou hydrometra, copiado do novo 
nivelamento de M. Le Febure e impresso de ordem de S. A. R. 
o Príncipe Regente Nosso Senhor... por Fr. José Mariano da 
Conceição Velloso. Lisboa 1803. 

In-8° ; VIII; 100 pags. 

2479 VELLOSO—Compêndio sobre a canna e sobre os meios de se 
lhe extrahir o sal essencial,... dedicado á colonia de S. Domingos 
por J. F. Dutrone e traduzido por Fr. José Mariano da Conceição 
Velloso. Lisboa, 1801. 

In-80 ; 10 pags. 

2480 VELLOSO—Quinographia Portugueza, ou collecção de varias 
^ memórias sobre vinte e duas especies de Quinas, tendentes ao 

seu descobrimento nos vastos domínios do Brazll... por Fr. José 
Mariano Velloso. Lisboa, 1799. 

In-S0 ; 24 paga. 
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2481 VELLOSO—Memória sobre a caneleira, para acompanhar 
a remessa das plantas que o Príncipe N. Senhor manda trans- 
portar para o Brasil.—Bishoa, na Regia Officina Typograíica. 
Com licença de Sua Magestade. 

In-80, 11 pags.—Br. 

2482 VELLOSO — Dicclonario Português e Brasiliano, obra ne- 
cessária aos Ministros do altar... por ***. Lisboa, Officina -Pa 
triarcal, Ano M.DCC.XCV (1795). 

Tn-8°; 1» parto : prol. 2 tis. niío numa.; advert. IV pags.; 79 pags. A 
2» parte desta obra está em M.s. na Bibl. Nac. 

2483 VELLOSO — Jacobi Dickson fasciculus plantarum Cryptoga- 
micarum Britanniae Lusitanorum Botanicorum in usum, Cel- 
sissimi ac Petentissimi Lusitaniae Principis Regentis Domini 
Nostri, et jussu, et auspiciis denuo typis mandatus, curante 
sissimi ac Potentissimi Lusitaniae Principis Regentis Domini 
Chalcographicae, ac Litterariae ad Arcum Caeci. M.DCCC. 
(1800.) 

In-80 ; 04 pags., com 18 ests. gravs. cm metal. Br. 

2484 VELLOSO—Copia de uma carta sobre a Nitreira Artificial esta- 
belecida na Villa de Santos da Capitania de S. Paulo, dirigida 
a esta Corte por João Manso Pereira e publicada por ordem de 
S. Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor por Pr. José Ma- 
riano Velloso. Lisboa. Na off. da Casa Litteraria do Arco do 
Cego. M.DCCC (1800). 

In-8°; 19 pags. 

2485 VELLOSO — O fazendeiro do Brasil criador, melhorado na 
economia rural dos generos já cultivados, e de outros, 
que se podem introduzir ; e nas fabricas, que lhe são 
próprias, segundo o melhor, que se tem escripto a este assum- 
pto: debaixo dos auspícios e de ordem de Sua Alteza Real o 
Príncipe Regente. Nosso Senhor. Collegido de memórias estran- 
geiras publicado por Pr. José Mariano da Conceição Velloso. 
Lisboa, Typ. do Arco do Cego, 179 8-1806. 
M.D.CCCI. (1801.) 

In-80; cplst., ind., 4 fls. nSo nums.; 250 pags.; 1 est. de desd.; or- 
rat. 1 fl. uío num. 

—Da cultura das canas, factura do assucar. (1798).—In-12 ; 2 vols.: 
Io toI., 192 pags., com 3 est. em fols. de desd.; Ind.: 3 pags.; 2° vol., 
VII, 414 pags., com 8 est. de desd.; Ind.: 5 pags. 
  Tlnturarla—In 12°; 2 vols.—1 • vol. (Impr em 180G) : 401 

pags., com 12 estampas, sendo 3 de desd.; pags. prels.: 34, não 
nums.; Ind.: 7 pags.—2 • vol.: XI, 190 pags., com 3 estampas; Ind.: 
2 pags. 

——Bebidas allmcntosas.^—In 12°; 3 vols.-—1 • vol. (impr. em 
1800): XXXIX, 200 pags.; Ind.; 5 pags.—2* vol. (impr. em 1799): 
XI, 224 pags.; com 22 estampas de desd.; Ind.: 8 pags.—3' vol. 
(Impr. em 1805) : 349 pags.; pags. prels.: 10, náo nums.; erratas.: 
1 pag. 
 Especiarias.—1805.—1 vol. in 1°2; 312 pags,, com 2 ests.; 

Ind.; 8 pags.; Err.: 1 pag. 
 Filatura.—1800.—In 12° ; 1 vol.: 348 pags., com 9 ests. de 

desd.; Ind.; 2 pags. 

2486 VELLOSO-DOYLE — Tractado sobre a cultura, uso, e utili- 
dade das batatas, ou papas "Solanum Tuberosum", e instrucção 
—Para a sua melhor propagação, por D. Henrique Doyle. Tra- 
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duzido do Hespanhol, de ordem superior, por Fr. José Marlano 
Velloso.—Lisboa, Na Typographia Chaicographica, e Lltterarla 
do Arco do Cego. Anno M.DCCC (1800). 

In-10 ; 122 pags. Br. 

2487 VELLOSO DE OLIVEIRA—Memória sobre o melhoramento da 
Província de S. Paulo, applicavel em grande parte á todas as 
outras províncias do Brasil. Por Antonio Rodrigues Vellozo de 
Oliveira, Commendador da Ordem de Christo;...—Rio de Ja- 
neiro. Na Typographia Nacional. 182 2. 

Tn-t" ; 3 íls. prclims. não numa.; texto, 1-133 pags.; errat., 1 fl. 
Br.—Raro.—Cabral, n. 1043. 

2488 [VELLOSO DE OLIVEIRA, A. R.]—A Igreja do Brasil, ou in- 
formação para servir de base á divisão dos Bispados, projectada 
no anno de 1819, com a statistica da população do Brasil, con- 
siderada em todas as suas differentes classes, na conformidade 
dos Mappas das respectivas Províncias, e numero de seus habi- 
tantes. (No fim:) Rio do Janeiro. Na Typographia Nacional. 
1847. 

In-8° ; 44 pags. e 8 tabellas do desdobrar. Br. Rarissimo. Multo esti- 
mado como documento estatístico. Por proposta do Visconde de Goyann i 
a Gamara mandou reimprimir a antiga estatística do Conselheiro An- 
tonio Rodrigues Velloso de Oliveira, que sahira no Io tomo dos Annncn 
Fluminenses em 1819 sob o titulo A Igreja do Brasil... Divlsdo dos 
Bispados. O A. faz o histórico dos Bispados portuguezes e do Ultramar 
e Brasil, propõe a divisão do Brasil por Bispados e entra em pormenores 
estatísticos sobre cada uma dessas divisões. Elle calcula a população do 
Brasil em 4.30(5.132 habitantes, quando 20 annos antes o Conde de 
Linhares calculava o total em 4.000.000. Mas diz que apezar de crer que 
o Brasil tinha então 0.000.000 " não quiz afastar-me dos mappas exis- 
tentes, tão iilegaes e diminutos ". 

2489 VÉO LEVANTADO—O Veo Levantado, ou o maçonismo desmas- 
carado; isto he: o Ímpio e execrando systema dos Pedreiros- 
Livres, Conspirados contra a Religião Catholica, e contra o Thro- 
no dos Soberanos.—Obra traduzida do Francez para instrucção 
dos Portuguezes: accrescentada com bum Appendix, que contém 
os signaes e senhas dos Pedreiros-Livres, e a Constituição Ma- 
çonica em Portugal.—Impressão Liberal.—Lisboa, anno 1822... 

In-8° ; peq., 270 pags. (Muito bichado). 

2490 VERDADES—Verdades. Primeiro dialogo Entre um Ex-Minls- 
tro de Estado, e um aldeão, seu cazeiro.—(No fim:) Impressas 
era Coimbra na Real Imprensa da Universidade, com Licença da 
Commissão de Censura.—Reimpressas no Rio de Janeiro na 
Real Typographia. 1821. 

Ih-80 ; 10 pags. Br. Bichado. Raro. Cabral, n. 801, diz que ha 2° e 
3° diálogos com o titulo Mais Verdades, que elle não descreve nem eu 
jamais vi. Foram os três impressos cm Coimbra.—No fim deste ha 
como assignatura as iniciacs P. F. J. D. S. C. P. C. 

2491 VERDADEIRO VALOR MILITAR—O verdadeiro valor militar 
funda-se no verdadeiro amor da religião.—Rio de Janeiro na 
Impressão Regia. 1808.— (No fim: ) Vende-se em Casa de 
Poulo (sic) Martin, Pilho, Mercador de Livros, na Rua da Qui- 
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tanda, e na de Manoel Jorge da Silva, Livreiro, na Rua do Ro- 
zario. 

In-K»; 12 paps., tendo, no começo, mais 8 pags. sem num. Br. 
Cabral, n. ;J7. IO* uma das primeiras obras Impressas no Brasil no mesmo 
anno em que se estabeleceu a Imprensa (1808). E' dedicada a F. J. 
Rufino de Souza Lobato, governador da fortaleza de Santa Cruz. 

2 492 VEREAÇÃO EXTRAORDINÁRIA—Vereação extraordinária de 
10 de Outubro de 1822. (No fim:) Rio de Janeiro 1822. Na 
Typ. de Silva Porto, e C.a 

In-fol.: 2 fis. Br. Karissimo. Náo mencionado em Cabral Asslgnado 
por José Clemente Pereira, João Soares de Bulhões, José Pereira da 
Silva Manoel, Domingos Vlanna Gurgel do Amaral. José Antonlo 
dos Santos Xavier e outros, e por José Martins Rocha, escrivão do 
Senado da Câmara. As ultimas noticias de Portugal levam, diz o Presi- 
dente José Clemente, o povo brasileiro a tomar posições definitivas. 
Em resposta â vontade das populações não só da Capital como das Pro- 
víncias convlnha que o Sr. I). Pedro fosse quanto antes acclamado 
Imperador, como o seria no dia 12. Mas apezar do estar Isto assentado 
e parecer ter a geral approvação, desejava o Presidente que a vontade 
do povo se exprimisse muito explicitamente. Orou o Major Costa Barros, 
e annunciado o fim da reunião, ao povo que enchia o Largo de S. Fran- 
cisco, prorompeu elle em vivas calorosos. 

2493 VEREAÇÃO EXTRAORDINÁRIA—Vereação extraordinária de 
9 de Novembro de 1822. (No fim:) Rio de Janeiro. Na Typo- 

graphia de Silva Porto, e C.a (1822). 
In-fol.: .3 pags. Br. Rarissimo Não mencionado por Cabral, Tra- 

tou-se exclusivamente nesta sessão da remoção do Procurador-geral 
Joaquim Gonçalves Ledo, (pie estava ü testa do cabala que causou a 
demissão de José Bonifácio, Martim Francisco e Caetano P. de M. 
Montenegro do Ministério. O Decreto do 10 de Fevereiro do 1822, convo- 
cando o Conselho de Procuradores Geraes, determinando que os Procura- 
dores possam ser removidos por dons terços das Camaras, o Presidente da 
Camara do Rio. ã vista do Inqualificável procedimento de Ledo, propõe- 
se consultar as outras camaras para nquelle fim. E assim ficou resolvido. 

2494 VERHAEL—Cort, Bondigh endc Waerachtigh| Verhael| Van 't 
schandebyck over-geven| ende verlaten vande voorname Con- 
questen| Vanj Brasil,| Onder de Regeeringe vande Heeren| Won- 
ter van Schonenburgh,| President| Hendrick Haecx, Hoogen Raet 
| Ende| Sigismondus van Schoppe,| Luytenant Generael over 
de Militie, 1654.| Tet Middelburgh,| Gedruckt by Thomaz Dir- 
cksz van Browers-haven,| Anno 165õ.| 

In-40 ; 14 fls. não miras. Br. Ashcr, n. 284. Diz o titulo : 
" Curto summario e verdadeira narrativa de vergonhosa rendição e 
abandono das prfncipaes conquistas do Brasil sob o governo de Walter 
van Schonenburgb, presidente, Hendrick Ilaeckg, alto-conselheiro e 
Sigm. von Schoppe, tenente-general das milícias".—Raro.—A Bibl. Nac, 
tem um exemplar. 

2495 VERHANDELENDE—West-Indisch Discours; verhandelende de 
West-Indische saecken. He die weder verbetert mogen worden, 
ten besten der gemeente, en't reeckerst voor de Compagnie... 
Samenspraeck tusschen een Middelburger en Haegenaer.— 
(S. 1.) 1653. 

111-4°. Ashcr n. 270.—Este folheto é de grande importância para o 
conhecimento da opinião publica na Hollanda sobre o estado da Com- 
panhia das índias Occldentaes e estabelecimento dos Ilollandezes no 
Brasil e Nova Hollanda, no melado do século XVII. Raro. Custo 
40 florins. 
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2496 VEROVERINGH—Verovermgh] van| De Stadt Olinda] Gelegen 
in de( Capitania van Phernambuco,] Door den E. E. Manhaften) 
Gestrenghen—Heyndrick C. Lonck, Generael te]—Watcr endo 
te Lande. Mitsgaders:] Diderlck van VVaerdenburgh, Colonel 
over de Militie te|—Lande, van wegen de Geotroyeerde West- 
Indische-Compagnie,] onder de Hoog: Mo: Heercn Staten Gene- 
rael, ende] den Prince van Orangen, Gouvernenr Generael der 
Vereenighde Neder-landen]—(Uma grav. em mad.)—T'Ams- 
terdam, Door Hessel Gerrltsz. Das-Gaert schryver] ende Bocck- 
verkooper in de Das-Gaert] op do boeck vande Doelestraet.] 
(1630). 

In-40 ; 12 pn^s.. niío nums. Br. Rarissimo. Asher, n. 142. Trnd. 
do titulo: "Conquista da Cidade de Olinda, na Capitania de Pernam- 
buco, pelo nobre, corajoso e honrado II. C. Lonck, ponoral de mar e terra 
e também por Diederick van Waerdenburg, coronel de milícias no ser- 
viço da Companhia das índias Occidentaes e sob suas Poderosas Altezas 
os Estados Geraes e do Príncipe de Orangc, Governador Geral dos 
Paizcs Baixos Unidos". Asher dá 30 pags.: ou refere outra edlçüo ou ha 
erro. , 

Contém o texto da capitulaçiío dos fortes de S. Jorge e Santo Antonlo 
em Ilollandez e Portuguez. Bastante rara. Nctschcr só cita o exemplar 
da Bibliotheca Duncaniana. 

2497 VERTOOGH — Vertoogh| By een Lief-hebber des Vaderlandts 
vertoont.| Teghen het ongefondeer-| de ende schadelijck fluyten 
der| vryen handel in| Brazil.| In 't Jaer ons Heerenl 
M.DC.XXXVII| (1637). 

In-40 ; tit., 1 fl.; texto, 6 pags. nao nums. Br. Asher, n. 104. 
Discurso por um amante do seu Palz contra a gratuita o lesiva suspen- 
sáo do livre trafego com o Brasil. 

2498 VERTOOGH—Vertoogh, hoe nootwendich, nut ende pro- fijte- 
lick het sy voor de vereenighde Nederlanden| te behouden de 
Vryheyt van te handelen op West-| Indien, Inden vrede metten 
Coninck| van Spaignen.| (S. 1. n. d.—1608). 

In-80 ; 10 íls. nilo nums. Asher, n. 33. " Dlssertnçilo para 
o fim de provar quilo necessário, utll c profícuo é conservar-se para 
as Províncias Unidas a liberdade de commerciar com as índias occiden- 
taes e era paz com o Kel de Hespanha". A Bibl. Nac. niío o tem. 

2499 VERTOOGH—Vertooch] aen de] Hoogh en Mogende Heeren Sta- 
ten Generael] der Vereenich de Nederlanden,] Nopende] De voor- 
gaende ende tegcnvvoordighe Procednren] van Brasil.] MidCsga- 
ders] De doccumenten daer toe dienende.]—fAmsterdam,] Ge- 
druckt by Johannes van Marcl, Boeckverkooper,] woonende indo 
Globe. Anno 1647. 

In-S; 2," pags. nums.; 3 fls. nSo nums. Ashcr n. 217. Hnro Trad. 
do titulo: "Discurso dirigido a suas Altezas Poderosas os Estados 
Geraes dos Palzes Baixos Unidos sobre as cousas recentes e presentes 
no Brasil, cora os documentos a Isso referentes". Custo, 35 marcos. 

2500 VESPUCIO — Mundus nouus.| Albericvs Vespvtivs Lavrentio| 
Petri de Medicis salvtem plvri| mamdicit. (1503, Roma). 

In-80 ; 4 fls. nilo nums. sem logar nem anno. A pagina cheia con- 
tém 42 linhas. Lettras gothlcas. O titulo no alto da primeira pagina 
seguindo um S ornamentado com que começa o texto. Na terceira pagina 
um 1» igualmente ornamentado. Na sexta pagina, apôs onze linhas do 
texto, diagramuias de typo das estrellas do Canopio. Na oitava c ultima 
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pagina, depois do cinco linhas de typo, ha unia linha com Laus Dco c 
depois a figura do triângulo.—Esta carta foi oscripta muito provavel- 
mente em Outubro ou Novembro de 1502, pois Vespucío diz a Píer dei 
Mediei que lhe havia escrlpto recentemente de Lisboa e essa missiva 
trazia a data de Setembro de 1502. Píer tendo-lhe pedido uma narra- 
tiva mais completa, Vespucío respondeu-lhe que os reis tinham os seus 
papeis, mas mandou resumo da (terceira) viagem cora referencias As 
duas viagens anteriores. 

—E* esta uma dos publicações mais raras de livros sobre a America. 
Qualquer das edições desta carta,—tres de 1503, sem data marcada, 
ou de 1504, com a data, ou de 1505, também sem data. — S3o avida- 
mente procuradas pelos bibliophllos e blbliothecas. 

Este meu exemplar, grande e bello, está encadernado com outros tra- 
tados contemporâneos, em marroqulm cor vermelho-escuro, pastas inte- 
riores também de marroqulm cor de azeitona orlado do riquíssima grega 
rendada, por Zaensdorf; e dentro de caixa especial.—Apreçado em 
£ 210 no catalogo 188 de Quaritch (1899) comprel-o juntamente com a 
collecção de Fracanzo ou Monteboldo e outros livros raros, obtendo 
algum abatimento. 

—Perceber-se-ha do valor destas oito paginas tendo-se em vista os 
seguintes factos. Américo Vespucío fez quatro viagens ao Novo Mundo, 
em 1497-8, 1499-1500, 1501 e 1503-4. Os que, sob o pretexto de defender 
a memória e a prlmasia de Colombo, pretendem que a sua primeira via- 
gem foi a em que o levou Hojeda em 1409, consideram fictícia a sua 
segunda viagem e accrescentam que a narração das quatro viagens só 
foi publicada no appendlce da CosmographifB Introductio de Waldsee- 
miiller (veja Ilacomilo) em 1507, um anno depois da morte de C. Co- 
lombo, quando este nào podia mais impugnar a veracidade daquellas 
primeiras viagens de Vespucío. Ora, tudo isto é injusto. Em 1505, ou 
quando muito em 150G, foi publicada em Florcnça a Epístola que Vespu- 
cío escreveu em 1503 a Pier (Pedro) Soderlnl que depois foi gonfaliere 
ou governador da Republica de Veneza, narrando perfunetoriamente 
uma por uma, as suas quatro navegações... Desta rarissima Lcttcra 
(sõ ha cinco exemplares conhecidos) tenho fac-simile que mais abaixo 
descrevo. E 6 cila mesma que foi traduzida para o Franccz em Parlz 
c que do Francez foi vertida para o Latim e publicada em appendlce 
A sobredlta Cosmographia de Ilacomilo em 1507. Mas não 6 tudo. Era 
1503 Vespucío escreveu outra Epístola, desta vez até a um inimigo 
político de Pier Soderlnl,—a Lorenzo dl Pier Francesco de Mediei,— 
resumindo nella as tres primeiras das suas quatro navegações A Ame- 
rica. O original italiano dessa carta perdeu-se de todo,—mas foi tradu- 
zida para o Latim o impressa pelo menos tres vezes em 1503 (sem data) 
e era 1504 (com data, uma vez) e nos annos seguintes. Desta Epístola, 
ainda assim rarissima, em latim, tenho o exemplar supra. 

Vê-se, pois, que, ao tempo em que ainda vivia Colombo, Vespucio an- 
nunciôra, ou antes, nnnunciaram por Vespucio urbe ct orbe o que elle 
allegava ter explorado do Novo Mundo. 

E entretanto Colombo o elle se conheciam bem, o Colombo, então na 
desgraça, a 5 do Fevereiro de 1505, escreveu de Vespucio a seu irmão 
que era "mucho hombre de béen" que "siempre tuvo deseo do me hacor 
placer". Considerando que Colombo soffrla nesse tempo da injustiça 
dos seus contemporâneos, esse trecho é decisivo para demonstrar que 
Vespucio nunca lhe disputou glorias suas e era, ao contrario, bem 
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visto delle, após as suas quatro navegações, pelo menos três das quacs 
já eram geralmente conhecidas. 

— O volume que ahl está descripto com o titulo Mundus novus 6 uma 
das edições da carta de Vespuclo, em latim, de 1503, contendo um resu- 
mo das três primeiras navegações, feito para Lorenzo de Medlcis, que, ex- 
pulso de Veneza por alguns annos, voltou a ser gonfaliete no logar de Pler 
Soderini, a quem Vespuclo dedicou a Lcttera com as suas quatro nave- 
gações, a qual só foi publicada em 1505-G. 

Esta edlçáo rarissima é a mencionada por Harrisse, n. 23.—Veja-se 
também Humholdt "Examen critique", vol. IV, Tliacher, etc. 

— Vespuclo nasceu de boa família num hospital fundado por seus 
antepassados cm Florença. Foi educado por um tio, Giorglo, amigo de 
Savanarola, e foi companheiro de colloglo de Pier do Soderini, já citado. 
Aos 31 annos foi a Cadiz a negocio do Lorenzo de Medlcis, também já 
citado, e ahl permaneceu quatro ou cinco annos, entre os armadores 
e navegantes. O Rei Fernando, que se interessava como particular em 
expedições para as novas terras descobertas, tendo armado uma frota 
em 1407 para esse fira, Vespuclo entrou no serviço desta e embarcou 
de Cadiz em Maio desse anno, voltando em Outubro do anno seguinte. 
Sete mezes depois voltou com Alonzo de Ilojcda, chegando ao Brasil a 
27 de Junho de 1490 e dahl subindo até Venezuela. No fim de 1500 
foi instado por D. Manoel para voltar á America em seu serviço, e, 
tendo acceito o convite, partiu com tres navios a 10 do Maio de 1501: 
a 17 do Agosto tocava o cabo de S. Roque; no dia 1 dc Novembro,—de 
Todos os Santos, chegava á Bahia o ao Rio cm Dezembro seguinte, e 
1 de Janeiro de 1502. Dahi foi até o Rio da Prata e, náo achando passa- 
gem para sudoeste, isto é, para a índia, voltou a Portugal onde chegou 
a 7 de Setembro. Em Maio, de 1503, ainda veiu ao Brasil, tocando era 

Cabo Frio a 18 de Junho, mas náo foi bem succedldo c voltou logo. 

2501 VESPUCIO—Von der new gefunnde Region die wol| ein welt 
genennt mag werden, Durch den Cristenlichen Kü| nig von Por- 
tugall, wunnderbarlick erfurden.| (Uma grav. em mad.) 
(No fim:) Gedruckt yn Nüremberg| durch Wolffgarmg| Hueber.l 
(1505). 

In-40 ; 0 fls. náo nums. Reproducçáo em fac simile da versáo alle- 
má do Mundus Novus, descripto por Harrisse, n. 33, que diz: 'Tia um 
fac-simile notável desta carta feito pelo Sr. Pilinski, artista polaco, 
residente em Pariz". E' este o fac-simile que aqui está. Ha poucos 
originaes desta traducçáo, talvez cinco ou seis apenas. Biunet menciona 
outra edição em Strasburgl, 1506, o mais tres, em Leli«ig, 1500, Nu- 
remberg e Strasburgo, 1508. 

2502 VESPUCIO—The firts four voyages of Amerigo Vespucci. Re- 
printed in faesimile and translated From the rare original edi- 
tion (Florence 1505-6).—London. Bernard Quaritch... 1893. 

In-40; Prcface, X pags.; segue a Lcttera di Amerigo Vespucci..., 10 
fls. de fac-similes, náo nums.; traducçáo em inglez, 45 pags. No co- 
meço do livro, 1 photograv. e no fim, 1 mappa fac-símile. Aqui se 
acha o fac-simile da Lcttera primeiramente publicada em Italiano, o 
dirigida a Lorenzo de Medlcis, que foi depois vertida para o Francez 
(perdido) e dahi para o Latim nas Quatuor Nnvigationes que servem 
de appendice á Introducçáo da Cosmographla do Waldsoemüller (veja 
Ilacomilo). Além do texto, ha a traducçáo ingleza e o .trecho dc um 
dos mappas do Ptolomeu de 1513 (edição dc Strasburgo). A Lcttera 
que está sem data. Mas é de 1505 ou, o mais tarde possível, 1500 c 
tudo demonstra que foi Impressa em Florença dos typos de Gian Stefano 
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dl Cario dl Pavla. Só ha cinco exemplares conhecidos delia, um dos 
quaes está no Museu Britannico, outro na Palatina, de Florença, c outro 
pertencia ao nosso Varnhagcn.—Ilarrisse nüo cita esta Lcttcra. 

VIAGGIO FATTA... A TORNO AL MONDO—Veja Maximiliano- 
Pigaffeta. 

2503 VIEIRA, PADRE—Sermoens do P. Antonio Vieira, da Compa- 
nhia de lesv, Prêgador de Sua Alteza. Primeyra parte. Dedicada 
ao Príncipe N. S.—Em Lisboa. Na Officina de loam da Costa. 
M.DC.LXXIX. (1679). Com todas as licenças, & Priuiiegio Real. 

In-8°; pags. prelims., 24 nüo nums.; segue a obra em 559 pags., im- 
pres. em 2 cols., sendo estas cols. nums.; ind., 108 pags. nüo nums. 

2504  Sermoens do P. Antonio Vieira, da Companhia de lesv, 
Prêgador de Sua Alteza. Segvnda parte. Dedicada—No Panegy- 
rico da Rainha Santa ao Sereníssimo Nome da Princeza N. S. 
D. Isabel.—Em Lisboa. Na Officina de Migvel Deslandes. B á sua 
custa, & de Antonio Leyte Pereyra Mercador de Liuros, 
M.DC.LXXXII. Com todas as licenças, & Priuiiegio Real. (1682). 

In-80 ; 8 pags. nüo nums.; 470 pags. nums. e Impr. em 2 cols.; ind., 
50 pags. nüo nums., irapres. cm 2 cols. 

2505  Sermoens do P. Antonio Vieira, da Companhia de lesv, 
Prêgador de Sua Magestade. Terceira parte.—Em Lisboa. Na 
Officina de Miguel Deslandes. A custa de Antonio Leyte Pereyra, 
Mercador de Livros. M.DC.LXXXIII. Com todas as licenças, 
& Privilegio Real. (1683). 

In-8° ; 10 pags. nüo nums.; 574 pavs. nums., incl. o ind. e impr. 
em 2 cols. 

2506  Sermoens do P. Antonio Vieira, da Companhia de Jesu, 
Prêgador de Sua Magestade. Quarta parte.—Em Lisboa. Na Offi- 
cina de Miguel Deslandes. A custa de Antonio Leyte Pereyra, 
Mercador de Livros. M.DC.LXXXV. Com todas as licenças, & Pri- 
vilegio Real. (1685). 

In-8°; 12 pags. nüo nums.; 600 pags. nums., incl. o ind., e Imprcs. 
em 2 cols. 

2507  Sermoens do P. Antonio Vieira, da Companhia de Jesu, 
Visitador da Província do Brasil, Pregador de Sua Magestade. 
—Quinta parte.-—Lisboa. Na Officina de Miguel Deslandes, Im- 
pressor de Sua Magestade. A custa de Antonio Leyte Pereyra, 
Mercador de Livros. M.DC.LXXXIX. Com todas as licenças ne- 
cessárias, & Privilegio Real. (1609). 

In-80 ; 12 pags. nüo nums.; 630 pags. nums., comprehendendo o ind. 
impres. em 2 cols. 

2508  Sermoens do P. Antonio Vieira, da Companhia de Jesu, 
Visitador da Província do Brasil, Prêgador de Sua Magestade. 
Sexta parte.—Lisboa. Na Officina de Miguel Deslandes, Impres- 
sor de Sua Magestade. A custa do Antonio Leyte Pereira, Mer- 
cador de Livros. M.DC.LXXXX.—Com todas as licenças neces- 
sárias, & Privilegio Real. (1690). 

In-8° ; 8 pags. nüo nums.; 595 pags., comprehendendo o ind. e 
impres. em 2 cols. 
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2509  Sermoens do P. Antonio Vieyra, da Companhia de Jesu, 
Prégador de Sua Magestade.—Septima parte.—Lisboa. Na Otfi- 
cina de Miguel Deslandes, Impressor de Sua Magestade. A custa 
de Antonio Leyte Pereyra, Mercador de Livros. M.DC.LXXXXII. 
Com todas as licenças necessárias, & Privilegio Real. (1C92). 

Tn-S" ; 12 pags. nSo nums.; 358 pngs., oomprchondondo o Ind., 
Impres. cm 2 cols. 

2510  Xavier dormindo, e Xavier acordado: dormindo, em tres 
Oraçoens Panegyricas no Triduo da sua Festa, dedicadas aos 
tres Príncipes que a Rainha Nossa Senhora confessa dever á in- 
tercessão do mesmo Santo; acordado, em doze Sermoens Panegy- 
ricos, Moraes, & Ascéticos, os nove da sua Novena, o décimo da 
sua Canonização, o undeclmo do seu dia, o ultimo do seu Patro- 
cínio, Author o Padre Antonio Vieyra da Companhia de Jesu, 
Prégador de Sua Magestade. Oitava parte.—Lisboa. Na Oftlcina 
de Miguel Deslandes, Impressor do Sua Magestade. A custa do 
Antonio Leyte Pereira, Mercador de Livros. M.DC.LXXXXIV. 
Com todas as licenças necessárias, &. Privilegio Real. (1G94). 

In-80 ; 24 pags. não nums.; 53C pags. nums.; impres. em 2 cols. 

2511  Maria Rosa Mystica. Excellencias, poderes, e maravilhas 
do seu Rosário, compendiadas em trinta sermoens ascéticos, 
& Panegyricos sobre os dous Evangelhos desta solennidade. 
Novo & Antigo; Offerecidas á Soberana Magestade da mesma 
Senhora, Pelo P. Antonio Vieira, da Companhia de Jesu da Pro- 
víncia do Brasil, em comprimento de hum voto feito, & repe- 
tido em grandes perigos da vida, de que por sua immensa be- 
nignidade, & poderosíssima intercessão sempre sahio livre.— 
I. Parte.—Lisboa. Na Officina de Migvel Deslandes... A custa 
de Antonio Leyte Pereyra, Mercador de Livros. M.DC.LXXXVI. 
Com todas as licenças, & Privilegio Real. (1G86). (Fôrma a 
nona parte). 

In-8°; 8 pags. não nums.; 554 pags. nums., Impres. cm 2 cols. 
Ind., 40 pags. nums. o impres. cm 2 cols. 2a edição. A primeira é de 
1070, e foi publicada por João da Costa, apezar do que "intiDCcncio, 
ignorando isto, extranha a numeração. 

2512  Maria Rosa Mystica. Excellencias, poderes, e maravilhas 
do seu Rosário; compendiadas em trinta sermoens ascéticos, e 
Panegyricos, sobre os dous Evangelhos desta Solennidade, Novo 
& Antigo: offcrecidos á Soberana Magestade da mesma Senhora, 
Pelo P. Antonio Vieira, da Companhia de Jesu, em cumprimento 
de hum Voto, feito, & repetido em grandes perigos da Vida, de 
que por sua immensa Benignidade, & poderosissima Intercessão 
sempre sahio livre. II Parte.—Lisboa. Na Impressão Craesbee- 
ckiana. Anno M.DC.LXXXVIII. A custa de Antonio Leyte Pe- 
reyra, Mercador do Livros. Com todas as Licenças, & Privilegio 
Real. (1688). (Décima parte dos Sermões). 

In-S" ; 8 pugs. não nums.; 518 pags. nums.; ind., 32, 24 pags.; 
impres. cm 2 cols. 

2513  Sermoens do P. Antonio Vieyra, da Companhia de Jesu, 
Prégador de Sua Magestade. Undecima parte, offerecida á Se- 
reníssima Rainha da Grã Bretanha.—Lisboa. Na Officina de Ml- 
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guel Deslandes, Impressor de Sua Magestade. M.DC.LXXXXVI. 
Com todas as licenças necessárias, & Privilegio Real. (169G). 

In-S0 ; 18 pags. não nums.; 590, 23 pags. nums.; impres. cm 2 cols. 
Antes <lo titulo ha mais uma folha contendo uma grav. com as armas 
da líalnha. 

2514  Sermoens do P. Antonio Vieyra, da Companhia de Jesu, 
Prégador de Sua Magestade.—Parte duodecima.—Dedicada á 
Pvrissima Conceição da Virgem Maria Senhora Nossa.—Lisboa. 
Na Officina de Miguel Deslandes, Impressor de Sua Magestade. 
Com todas as licenças necessárias. Anno de 1699. A' custa de 
Antonio Leyte Pereyra. 

In-8°; 18 pags. não nums.; 441 pags. nums., incl. o ind.; impr. 
cm 2 cols. 

2515  Palavra de Deos empenhada, e desempenhada: empenhada 
no Sermam das exequias da Rainha N. S. Dona Maria Francisca 
Isabel de Sahoya; desempenhada no Sermam da acçam de graças 
pelo nascimento do Príncipe D. João Primogênito de Suas Ma- 
gestades, que Deos guarde. Pregou hum, & outro o P. Antonio 
Vieyra da Companhia de Jesu, Prégador de S. Magestade: o pri- 
meiro na Igreja da Misericórdia da Bahia, em 11 de Setembro, 
anno de 1684. O segundo na Cathedral da mesma Cidade, em 
16 de Dezembro, anno de 1688. Lisboa. Na Officina de Miguel 
Deslandes, Impressor de Sua Magestade. Com todas as licenças 
necessárias. Anno 1690. (Décima terceira parte dos Sermões). 

In-8°; 16 pags. não nums.; 290 pags. nums,, comprehcndcndo o Ind. 
"Ha duas edições differentes, ambas com as mesmas indicações, porém 
diversas nos caracteres". (Innocéncio.) 

2516  Sermoens, e vários disevrsos do Padre Antonio Vieyra, 
da Companhia de Jesu, Prégador de Sua Magestade. Tomo XIV. 
Obra posthuma dedicada á Puríssima Conceiçam da Virgem 
Maria Nosas Senhora.—Lisboa, por Valentim da Costa Deslan- 
des, Impressor de Sua Magestade. M.DCCX. Com todas as licen- 
ças necessárias. (1710). 

In-80 ; 22 pags. não nums.; 350 pags. nums., incl. o Índice. 

517  Sermões vários, e tratados, ainda não impressos, do grande 
Padre Antonio Vieyra da Companhia de Jesus; offerecidos il 
Magestade DEI Rey D. João V. Nosso Senhor, pelo P. André de 
Barros da Companhia de Jesus. Tomo XV. E de Vozes Saudosas. 
Tomo 11. Lisboa: Na Officina de Manoel da Sylva. MDCCXLVIII. 
Com permissão dos Superiores, e Privilegio Real. (1748). 

In-S0; 32 pags. não nums.; 434 pags. nums., incl. o Índice; impres. 
em 2 cols. O título estã impresso cora tinta vermelha e preta. Todas são 
primeiras edições, exceplo nos dous casos Indicados. 

518 VIEIRA—Sermones] dei Padre] Antonio de Vieira,] de la Com- 
pania de lesvs,] predicador de S. A. el Príncipe] de Portvgal.] 
Nueua Priraera Parte.] Tradvcidos dei original dei mismoj 
Autor, y con su aprobacion pol ei Lie. D. Francisco de] Cubilias 
Donyagne, Presbytero, y Abogado de] los Reales Consejos.] Diri- 
gidos ai Ilvstrissimo Senor Dvarte] Ribeiro do Macedo, Cauallero 
dei Abito de Christo, dei Con-| sejo dei Sereníssimo Príncipe 
de Portugal y su] Consejero de Hazíenda.] Ano 1680. (uma 



vinheta grav. em mad.)| Con Privilegio.| En Madrid: Por Ivan 
Garcia Infanzon.] A costa de Gabriel de Leon, Mercador de Li- 
bros. Vende-se] en su casa en frente de ia Estafeta.] 

In-80 ; íit., 1 fl.; 9 fls. não nums.; texto 1-410 pngs.; em tinas cols.; 
Inds., 4Z tis. não nnms. 

2519 VIEIRA — Sermões, [pelo Padre Antonio Vieira, Da Com- 
panhia de Jesus], — Rio de Janeiro. H. Garnier, Livreiro- 
editor. . . (S. d.) 

ln-1^0 ; 2 vola.; 1° vol.: 51." pngs.; 2' vol.; 417 pngs. Brs. 

2520 VIEIRA — Cartas do P. Antonio Vieyra da Companhia de 
Jesu.—Offerecido ao Eminentíssimo Senhor Nuno da Cunha 
e Attayde, Presbytero Cardeal da Santa Igreja de Roma do Ti- 
tulo de Santa Anastasia...—Lisboa Occidental. Na Officina da 
Congregação do Oratorio. M.DCC.XXXV. (1735). Com todas as 
licenças necessárias. 

In-4° ; 2 vols. ; Io vol., tit., 1 11.. seguem mais 11 fls. prelims. não 
nums.; texto, 1-468 pags.; 2o vol., tit., 1 fl.; seguem mais 5 fls. prelims. 
não nums.; texto, 1-479 pags. 

listes dous volumes, diz Innoccncio, sahlram por dlllgengla do Condo 
da Ericeira. Ha um 3o vol. de 1746, que é mais raro. 

2521 VIEIRA — Cartas do Padre Antonio Vieyra, da Companhia de 
Jesus, a Duarte Ribeiro de Macedo.—Lisboa: Na Impressão de 
Eugênio Augusto. Anno 1827... Com licença de Sua Magestade. 

In-4° ; 334 pags. "No fim das cartas vem—I'iiprl que fez n /'. An- 
tunio Vieira para se ler a El ltei />. Affonto VI na sua menoriitale, 
por mamlailo da Rainha miii, a fico. I). Luisa de (lusmún. O editor 
deste volume foi José Luiz Pinto de Queiroz. Por occaslão do seqüestro 
a que o governo mandou proceder no seu espolio, por motivo da au- 
sência, ou retirada que foz de Lisboa em 1833, foi toda a edição ap- 
prehendlda (não se tendo até então publicado) e rcmettlda em deposito 
para a Blbl. Publica de Lisboa. Fallecendo o dito editor, seus parentes 
e herdeiros procuraram haver a sl esta obra que lhes pertencia, e 
afinal conseguiram que em 1851 se lhes mandassem entregar todos, 
ou parte dos exemplares, de (pie, segundo ouvi, venderam a quasl to- 
talidade ã casa dos Srs. Viuva Bertrand & Filhos." (Innocencio.) 

2522 VIEIRA — Vozes saudosas da eloqüência do espirito do zelo e 
eminente sabedoria do padre Antonio Vieyra, da companhia de 
Jesus, prégador de Sua Magestade e príncipe dos oradores evan- 
gélicos: acompanhadas com um fidelissimo echo, que sonora- 
mente resulta do interior da obra Clavis prophetarum... Lisboa 
Occidental. M.DCCXXXVI (1736). 

In-120 ; 9 fls. não nums.; 315 pags. (Richado). 

2523 VIEIRA—Arte de furtar, espelho de enganos, theatro de ver- 
dades, mostrador de horas minguadas, gazua geral—Dos Reynos 
de Portugal.—Offerecida a El Rey Nosso Senhor D. João IV. 
para que a emende.—Composta no anno de 1652.—Pelo Padre 
Antonio Vieyra, zeloso da Patria.—Correcta, e emendada de 
muitos erros; e assim também a verã o curioso leytor com as 
palavras, e regras, que por inadvertencla faltarão na passada 
impressão.—Amsterdam. Na Officina De Martinho Schagen. 
M.DCCXLIV (1744). 

Iu-S0 ; 409 pags.; pags. prelims., 15; in<l., 8 pags. não nums. 

2524 VIEIRA — Voz sagrada, política, rhetorlea, e métrica ou 
supplemento ás Vozes Saudosas—Da eloqüência, do espirito. 
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Uo zelo e eminente sabedoria, do Padre Antonio Vieira, Da 
Companhia de Jesus...—Offerecida ao Senhor Doutor Joseph 
de Lima Pinheiro e Aragam, Cavalleiro professo na Ordem de 
Christo...—Lisboa: (14) Na Officina de Francisco Luiz Ameno, 
Impressor da Congregação Cameraria da S. Igreja de Lisboa. 
M.DCC.XLVIII (1748). Com as licenças necessárias. 

Xii-80; 20 pags. n3o nums.; 247 pags. nums., com 1 rctr. 

2525 VIEIRA—Sermão qve pregou o R. P. Antonio Vieira, da Com- 
panhia de lesvs—Na Capeiia Real o primeiro dia de laneiro do 
anno de 1C42.—(Uma grav. em mad.)—Com as licenças ne- 
cessárias. Em Lisboa. Na Officina de Lourenço de Anueres. 

In-8° ; 29 pags. Br. 

2526 VIEIRA — Sermam| qve pregovj o P. Antonio Vieira da 
Companhia] de lesv, na casa professa da mesma Companhia] 
em 16 de Agosto de 1642.] Na festa qve fez a S. Roqve Antonio] 
Telles da Silva do Conselho de guerra do S. Magestade Go-| 
uernador, & Capitam Geral do Estado do Brasil, &c.| (Armas 
portuguezas; grav. em mad.)—Em Lisboa. Com todas as licen- 
ças necessárias.] Na Officina de Domingos Lopes Rosa. Anno de 
1654.] 

In-S0 ; 14 íls. não nums. Br. 
2527 VIEIRA — Sermam,] qve pregov] o P. Antonio Vieira da 

Com-] panhia de lesvs na Miseri-] cordia da Bahia de todos 
os Santos] em dia da Visitação de Nossa] Senhora Orago da] 
Casa.] Assistindo o Marqves de] Montaluâo Visorrey daquelle 
estado do] Brasil, & foy o primeiro, que ouuio] naquella Pro- 
ulncia.] Em Lisboa.] Com todas as licenças necessárias.] Na Offi- 
cina de Domingos Lopes Rosa. Anno 1655. 

In-S°; 14 Es. nüo nums. Br. 
2528 VIEIRA — Aprove-] char de-| leytando.] Nveva idéa de pvi- 

pito] christiano política;] delineada en cinco sermones] vá- 
rios, y otros discursos.] Predicados] por ei Reverendissimo 
Padre] Antonio Vieyra Lusitano de ia Compania] de lesvs.] Cor- 
regido, y cnmendado en esta segunda Impression.] Si cvm hac 
exceptione detvr sapien-] tia vt illam inclusam teneam, non 
enuntiem reijciam.] Nullius boni fine socio incunda possessio 
est.J Seneca lib. 1. Epist. 6.] Com licencia. En Zaragoça. Por 
luan de Ybar, en ia Calie de ia] Cuchilleria. Ano 1661.] A costa 
de Pedro Alfay, Mercader de libros. Vendese en su Casa] en la 
Plateria.] 

In-40 poq.; (lt., 1 fl., tondo no v. o ind.; approvaçao, 1 fl.; texto, 
1-100 pags. em 2 cols. 

2529 VIEIRA — Las cinco piedras de la honda de David en 
cinco discursos morales, predicados en Roma a la Reyna de 
Suécia Christina Alexandra en lengua italiana por ei reveren- 
dissimo Pr. Ire Antonio Viera, de la Compania de Jesus, natural 
de Lisboa, Predicador de la Magestad del-Rey D. Pedro II nues- 
tro senõr, y traducidos en lengua castellana por el mismo Au- 
thor. Lisboa, en la Officina de Miguel Deslandes, Impressor de 
Su Magestad, Ano de 1695. 

In-S® ; 8 fis. nüo nums.; 12.'» pags.; ind., 20 fls. nüo nums 
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2530 VIEIRA—Obras clássicas do Padre Antonio Vieira e estudo 
critico sobre a sua vida e valor litterario de suas obras d'arte. 
Edição illustrada para Portugal e Brazil. Rio de Janeiro, Em- 
preza Litteraria Fluminense de A. A. da Silva Lobo, 1885. 

ln-40 ; 1° vol.: XIII paps. ; 400 pags.; 4 rctrs». inclusive o do 
Antonio Vieira; U0 vol.: 393 pags.; 3 tis. nio miras.; 3 retrs. 

2531 VIEIRA — Translaeti Van seker Sermoen of te Predicatie 
ghenomen uyt| het tweede Capittel dei Heyligen Euange- 
listcn Lucas, be-| ginnende op het cen-en-twintighste Vers. 
Gefredickt| den eersten Januarii 1C42, in de Ca-| pelle Reael tot 
Llssebon:] Door Pater| Antonio Vleira| Jesuyt.| Waer in te sien 
is de ge-imagineor de Portugeschc Mo-| narchie, gefondeert op 
de Prophetien van P. Fray Gyl,| welck sijn beginsel sonde nemen 
in 't veroveren] van America, Asia, etc.| Uyt de Portugesche in 
onse Noderduytsch Tale getrouwellck| overgeset door een Lief- 
hebber van 't Gemeene Best.| Gedruckt na de Copie tot Lissebon, 
by Laurens van| Antwerpen. Anno 1G4G.| 

In-40 ; tlt., 1 fl., tendo no v.: Voor-ftcdcn; texto, 3-20 paga. E' um 
sermão sobre a grandeza de Portugal e suas conquistas no Brasil intitu- 
lado Conquistas no Brasil. Foi publicado como suppiemento, a um 
folheto sobre o Brasil, intitulado Hecffebakcrilcn Tlollander. Muito raro. 
Custo, £ 3. 

2532 VIEIRA—As cartas do Padre Antonio Vieira, otferecldas ao 
archivo da Torre do Tombo. Estudo de Pedro A. d'Azevedo. 
—Coimbra. Imprensa da Universidade. 1906. 

In-4° ; 18 pags. Br. 
Antonio Vieira nasceu em Lisboa em 1608 o falleceu na Bahia 

em 1097. Aos oito annos de idade acompanhou sua família para a Ba- 
hia ; aos quinze annos entrou para a Companhia de Jesus, professando 
aos dezoito, quando era tal a sua precocidade que jã ensinava rhetorlca. 
Aos 27 annos dizia sua primeira missa e jã então havia passado cinco 
annos na conversão dos gentlos. Veio a guerra e occupação hollandeza. 
Km 1840 pronunciou um sermão pelo bom successo das armas do Por- 
tugal. que abalou profundamente todo o norte do Brasil. 

O Marquez de Montalvão, Vlce-Rel posto por Castella no Brasil, 
querendo eomprlmentar a restauração do iíelno de Portugal, para aill 
enviou seu filho, ainda novo, acompanhado de dous mentores, um dos 
quaes foi Vieira, c o outro. Slmão de Vasconcelios, que depois escre- 
veu a Chronira da Companhia dc Jesus. Após aventurosa viagem che- 
gou Vieira a Lisboa em 1041 c no 1 de Janeiro de 1042 jã pregava na 
capeila real. De facto, tendo logo falindo no liei, tal impressão causou- 
lhe que captlvou-o á primeira vista, ao passo que, desde que orou cm 
publico, o effelto prodigioso dos seus sermões fel-o ser "louvado, ap- 
plaudido e seguido de todos." Nas igrejas onde pregava porfiavam 
iogares muitas horas antes do sermão. Km todo esse longo período 
agitado c cheio de perigos para Portugal, entre 1040 e a acciamação. 
em que o resurgenfe Iteino enfrentava Inimigos dc fora c as maiores 
difflcuidades no interior, em que elie até procurava com anciedade, 
mas sem sinceridade, a a 11 lança da lloilanda, delxando-Ihe todas as con- 
qulstas que fizera, em todo esse período Vieira, pelo púlpito e pela 
penna, animava o patriotismo portuguez e, como se tivesse sido educado 
para a vida do estadista, lembrava os mais sábios alvltres para levantar 
Portugal,—entre clies: Primeiro, o estabelecimento das companhias de 
commerclo; Segundo, disposições tornando livres de confiscação os bens 
de commerclo; Terceiro, a abolição dc dlstlncções odiosas de christãos 
novos e velhos; Quarto, a prohlbição de navegarem para a America 
e as índias navios que medissem menos de 400 toneladas, (para se 
crear na marinha mercante a marinha auxiliar de guerra) ; Quinto, 
facilitar o commerclo das coionlas Ss nações amigas, e adversas íi 
Hespanha c, Sexto, minorar o rigor da Inquisição, que excedia ao da 
Uespanha, 
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Em 1040 I). Joio IV instituiu a chamada Companhia occidental 
com vários privilégios, entre os quaea o da isenção do fisco. A Inquisi- 
ção poz-se iogo em movimento c o Papa logo fulminou penas e cen- 
suras contra o respectivo alvaríi. Vieira fora a Roma e viajara pela Eu- 
ropa sempre sustentando as suas Idéas. Depois foi ao Maranhão (1053), 
donde voltou a Lisboa a pedir providencias em prol dos índios. Re- 
gressando, ainda demorou-se alll seis annos, até 1GG1. Entretanto, vin- 
gavam os manejos retrogrades da Inquisição. Em 1657 a Rainha 
viuva revogava o privilegio do fisco e a Companhia, por uma longa serie 
de actos, foi sendo desnaturada e inutilizada, até que dissolveu-se for- 
malmente em 1720. 

Em 1G4G-7 Vieira defendeu com outros a idéa da compra de Pernam- 
buco, então era poder dos IloIIandezes, que recusaram a offerta. E 
Pernambuco suhlevando-se então, os IloIIandezes preparariam uma es- 
quadra, a menos que o embaixador portuguez, Francisco de Souza Cou- 
tinho cedesse Pernambuco definitivamente. Acompanhava a este embai- 
xador o Padre Vieira. O embaixador conseguiu ir protelando as negocia- 
ções até 1G48, quando vieram para ser confirmadas em Lisboa. Levan- 
tou-se então enorme e geral indignação quando se viu que Portugal 
contractflra a cessão de Pernambuco. Vieira sustentou com muitos 
argumentos e habilidade o acto do embaixador num documento que o 
Rei denominou do papel-forte, mas que era realmente muito fraco. D. 
João qm ria safar o s-u pequeno reino ã custa do uma concessão injusti- 
ficável. como a historia posterior o demonstrou amplamente. A des- 
peito do Rei e de todos os Vieiras, o patriotismo de João Fernandes 
Vieira e outros conservou intacto o sagrado território nacional. 

Era impossível que este enorme destaque, esta influencia de Vieira 
no palaclo não excitasse odios. No mesmo seio da sua Companhia se 
suscitaram elles, dizendo-se até que fôra expulso delia e readmlttido 
com a < )adição de voltar ã America. O facto é que Vieira partiu para 
o Maranhão, como jã ficou dito, regressando e tornando a partir em 
Novembro de 1652, e voltando novamente a Portugal. 

Quando I). Affonso, então com 20 annos, tomava posse do Reino, 
leram-lhe um papel cheio de exprobrações pelos seus erros de mancebo, 
cscripto por Vieira a pedido da Rainha mãi. O Rei offendeu-se multo 
com isso, baniu Vieira para o Porto e depois para Coimbra e ahi foi 
elIo perseguido pela Inquisição, que encontrou nelle inquebrantavel fô- 
lego e o gulho. O Papa interveiu geitosamente neste negocio em que 
a Inquisição parecia ter medo desta gloria nacional e Vieira, que fora 
preso em Dezembro de 1GG4, foi condemnndo ã reclusão, ft vista de 
sua retractaçâo dos princípios que sustentãra. Ainda mesmo banido e 
preso consta que elle não foi alheio A conspiração que se tramou contra 
o throno de I). Affonso. Solto, foi a Roma e dahi veio para Lisboa, onde 
foi recebido seccamente pelo Rei. Foi A Inglaterra e voltou A Roma 
onde o acolheram com muitas honras, prégando vários sermões em 
italiano até que, fatigado do seu ocio e desprestigiado em Lisboa, 
olhou novamente para o lado do Brasil e depois de quarenta annos 
volveu A Bahia, o primeiro theatro de suas glorias e que elle mesmo 
dizia amar tanto como a sua patria. Era seu sobrinho secretario de 
Estado do Governador Antonio de Souza Menezes, homem atrabiliário 
que se deshouve com elle o cora a metade da população. Numa questão 
facciosa acontece ter sido morto um sustentaculo do Governador, e os 
assassinos, entre os quaes um amigo de Vieira, recolhem-se ao collegio 
dos Jes -itas. Souza Menezes accusa o proprio Vieira e é acreditado 
na Corte. Viu-se Vieira cahir gravemente doente quando soube disto, 
mas depois viu se o mesmo lutador até sustentando os assassinos! 

Nomeado Visitador da ordem em 1G88. Por todo esse tempo pregou 
sempre nas igrejas dava pcreceres sobre negocios públicos, e falleceu 
como disse, cm 1G97. Como se vê, foi uma aguia irrequieta, apaixonada, 
pouco escrupulosa na escolha dos meios, de desmarcada ambição,—mas 
sempre uma aguia. A sua vida é relatada por vários escriptores, entre 
elles pc.o Padre André de Barros, pelo Bispo de Vizeu F. A. Lobo, por 
•1. I. Roquete no prefacio da sua edição das Cartas Selectas, pelo Arce- 
blspo da Bahia, I). Romualdo, e por João Francisco Lisboa. 

( orno ' scrlptor, diz Innoccncio, "foi dos maiores engenhos que Portu- 
gal ha produzido". Diz Francisco .1. Freire nas suas Rcflccções ter sido 
"o clássico mais rutorlzado" do nosso Idioma. 
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2533 [VIEIRA COUTO, J.]—Memória Sobre a Capitania das Minas 
Geraes—Seu Território, Clima, e producçoens Metálicas. Sobre 
a necessidade de se restabelecer, e animar a Mineração deca- 
dente do Brazil, sobre o Comercio e exportação dos Metaes, e 
Intereces Régios—Com hum—Appendice sobre os Diamantes, 
e Nitro Natural—Tudo por Ordem de Sua Magestade—Anno 
de 1799. 

In-80 ; 78 pngs. Pr. MANuacniPTO. 

2534 VIEYRA LEÃO, M.—Planta que—Comprehende o Rio Grando 
de S. Pedro ahé (sic) Taramanday, e o Passo do Yacuy, tirada 

Tias Cartas Geographicas qe (sic) se fizerão na Demarcação da 
America Meridional... (Em baixo;) Executada por Manoel 
Vieyra Leão, Capm. do Regimento de Artelharia. (Sem data). 

T'ma fl. de 54 por 60 contimotros, colorida ft mílo e forrada de panuo. 

2535 VIEIRA DA SILVA—Reflexões sobre alguns dos meios propostos 
por mais conducentes para melliorar o clima da Cidade do Rio 
de Janeiro.—Rio de Janeiro. 1808.—Por Ordem de S. A. R. 
Na Impressão Regia. 

In-80 ; 27 pngs.; orrnt., 1 png. Pr. Rurittimo. Cabral, n. 20. O nome 
do autor occorro no fim da memória. E' oscrlpto curioso, e de alto valor 
blbllographlco, por ser o primeiro trabalho medico que se Imprimiu no 
Praall e trata exclusivamente da salubrldade publica do Ulo de Janeiro. 
O autor, depois Io Parflo do Alvaiazere, era medico da real ca- 
mara, physlco mfir do Iteino e domínios ultramarinos c provedor mfir 
da saúde da corte e Estado do Prasll; nasceu a 11 de Novembro de 
17.12 c morreu em Aldêa da Cruz, em Portugal, a 17 de Novembro de 
1820. 

2536 VIGNAUD, H.—Toscanelli and Columbus. The letter and chart 
of Toscanelli, on the route to the Indies by way of the west, 
sent in 1474 to the portuguese Fernam Martins, and later on to 
Christopher Columbus. A criticai study on the authenticlty and 
value of these documents and the sources of the cosmographical 
ideas of Columbus, followed by the various texts of the letter, 
with translations, annotations, several facsimiles and also a map. 
By Henry Vignaud. First Secretary of the United States Em- 
bassy at Paris...—-London. Sands & Co... 1902. 

ln-4° ; XIX, 205 pags. com 2 íac-slmiles, 1 mappn e mais 2 tis. 
de dcsd. 

2537 VIGNAUD, 11.—Toscanelli and Columbus.—Letters to SIr Cle- 
ments R. Markham, C. B., F. R. S. Presldent Royal Geographical 
Soclety, etc. and to C. Raymond Beazley, M. A. With ai} intro- 
ductory note and the Bibliography of thls controversy.—London- 
Sands & Co... 1903. 

In-S0 ; 31 pags. 

2538 VIGNAUD, H.—A criticai study of the various dates assigned 
to the birth of Christopher Columbus. The Real Date. 1451. 
With a bibliography of the question, by Henry Vignaud, First 
Secretary of the Embassy of the United States in Paris...—Lon- 
don. Henry Stevens, Son & Stlles... 1903. 

In-80 ; XII, 121 pags. 

2539 VIGNAUD, H.—Mémoire sur Tauthentlcité de la lettre de Tos- 
canelli du 25 Juln 1474, adressé d'abord au Portugais Fernam 
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Martins et plus tard A Christophe Colomb.—Par Henry Vignaud, 
Vice-président de la Société des Amérlcanistes de Paris. (Sem 
Vice-président de la Société des Amêricanistes de Paris. (S. I. 
n. d.) 

In-40: 11-41 pags. 

2540 VIGXAUD, H.—E'tudes critiques sur la vie de Colomb, avant 
ses découvertes. Les origines de sa famille. Les deux Colombo, 
ses prétendus parents. La vrai date de sa naissance. Les études 
et les prémiéres campagnes qu'il aurait faites. Son arrivée en 
Portugal et le combat naval de 1476. Son voyage au nord. Son 
établissement en Portugal. Son mariage. Sa famille portugaise. 
Par Henry Vignaud, Premier Secrétaire de TAmbassade Améri- 
caine... Paris. H. Welter, E'diteur... 1905. 

In-40 : XVI, r»4.,í pags. com diva. tabs. do desd. 
2541 VIGNAUD. H.—La Maison d'Albe et les archives colombiennes. 

Avec un appcndice sur les manuscrita que possédait Fernand 
Colomb et un tableau généalogique par M. Henry Vignaud, Vice- 
Président de la Société des Amêricanistes...—Au siége de la 
Société... 1904. (No alto da pag.:) Extrait du Journal de la 
Société des Amêricanistes de Paris, tome premier, numero 3. 
(No fim;) Macon, Protat Frêres, iraprimeurs. 

In-l0 ; 17 pags. e o quadro gonealoglco, cm fl. de desd. Vignaud tem 
sido, lia muitos nnnos, o secretario da lega (ato dos Estados Unidos em 
1'aiis; e combate com vantagem as pretensões de grande competência 
cosmographica do Colombo, que lhe emprestam seus panogyristas. 

2542 VIGXAUD, E.—La carta y el mapa de Toseanelli, sobre la ruía 
de Ias índias por el Oeste, enviados en 1474 al português Fernan 
Martins y traslados más tarde á Cristóbal Colón.—Estúdio cri- 
tico sobre la autenticidad y valor de estos documentos y sobre 
y sobre Ias fuentes de Ias ideas cosmograficas de Colón, por 
tados Unidos...—Obra traducida dei francês y anotada por Juan 
Enrique Vignaud, prlmer secretario de la embajada de los Es- 
B. Ensenat, indivíduo correspondiente de la Real Academia Es- 
paiiola de la Historia...—Madrid. Biblioteca (sic) de Ia Irra- 
diaclón... (S. d.) 

In-16; 247 pags. Br. 
2543 VILHENA—As raças históricas da Península Ibérica e a sua 

influencia no Direito Portuguez, por Júlio Vilhena, Doutor em 
Direiro,...—Coimbra. Imprensa da Universidade. 1873. 

In-80 ; 138 ijags.; Ind. 3 pags. 
2544 VILHENA — Recopllação de Noticias Soteropolitanas e Brasi- 

licas contidas em XX cartas que da Cidade do Salvador da Bahia 
de Todos os Santos escreve um a outro Amigo em Lisboa, de- 
baixo de nomes alusivos, noticiando-o do estado daquella Cidade, 
sua Capitania e algumas outras do Brazil; feita e ordenada para 
servir na parte que convier de Elementos para a historia Bra- 
silica. Ornada de Plantas Geographicas e Estampas. Dividida em 
tres Tomos que ao Soberano e Augustissimo Príncipe Regente 
N. Sr. o muito Alto, e muito Poderoso Senhor Dom João dedica 
e offerece o mais humilde de seus Vassallos Luiz dos Santos 
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Vilhena, professor regio da língua grega na cidade da Bahia. 
Tomo í. Anno de 1802. (Tomo II e III). 
 Recopilação de Noticias Brasilicas contidas em tres cartas 
escriptas da cidade da Bahia por um a outro Amigo em Lisboa 
debaixo de nomes alusivos noticiando-o das Capitanias de Per- 
nambuco e Goyaz e terminando finalmente com a recopilação 
de alguns pensamentos políticos applicados em parte ás Colonias 
portuguezas no Brasil. Feita e ordenada para servir na parte 
que convier de Elementos para a Historia Brasilica acompanha- 
da de uma collecção de Plantas Geográficas e Topográficas que 
ao Illustrissimo e Excellentissimo senhor Dom Rodrigo de 
Souza Coutinho, do Conselho de Estado, Ministro e Secretario 
de Estado da Repartição da Fazenda, Presidente do Real Erário 
e nelle logar tenente do Príncipe Regente Nosso Senhor, etc. 
etc. etc. offerece e dedica Luiz dos Santos Vilhena. Anno de 
1802. 

MANUSCRIPTO precioso em quatro volumes ln-40 o mais dons vo- 
lumes de estampas In-fol., encadernado em marroqulm vermelho, folhas 
douradas, armas reaes de Portugal douradas e clnzel por íl. Original. 
Pertencente outrora d blbliotheca de I). Rodrigo de S. Coutinho, Conde 
de Linhares, em cujo catalogo figurava sob n. 301. Na venda dessa 
hlbliotheca foi vendido por mais de 400$ (fortes), a Legnção do Brasil 
(I)r. Assis Brasil) tendo mandado chegar aR' aquella somma, que foi 
excedida. Posteriormente me offereceram o M. S. por £ 100 a cujo 
preço obtive-o. E' um bello e valioso trabalho. 

O vol. I tem 181 fls. mio nums. fdra a do titulo em duas lettras, 
a primeira das qunes 6 de singular lance e correcçSo. Traz além de va- 
rias tabeilas uma planta em cores e dez folhas de estampas a cores 
dos diversos fardamentos dos corpos de Unha e milícias, sem esquecer os 
do regimento dos Ilenrlques milicianos (pretos) e do 4o de milícias 
(pardos). 

O vol. II tem 101 fls. nào nums. além das do titulo e de duas fls. 
de tabeilas, de desd. 

O vol. III contém 100 fls. além da do tit. Os três volumes trazem 
as primeiras vinte cartas que Vilhena se propoz escrever, acompanha- 
das de cartas e plantas topographicas, com os padrões dos regimentos 
da guarnição e "uma planta hydrographlca da Bahia preferível a todas 
as que até agora têm apparecido, copiadas do uma mio vulgar collecção 
que para meu recreio conservo." 

As vinte cartas contém o seguinte: 
Carta I : Arribada do Pedro Alvares Cabral ao Brasil. Bahia do 

Todos os Santos. Dlogo Alvares Corrêa, o Caramurú ; antiguidaes iné- 
ditas. Primeiro donatário da Capitania da Bahia ; passagem da mesma 
para a Coroa. Descrlpção do golfo. Primeiro governador. Mudança da 
cidade para sitio mais apropriado ; recinto, fortlficaçâo, bairros, clima, 
etc. Limites e divlsüo da Capitania. Habitantes. Commerclo, etc. Se- 
nado da Camara. Receita e despeza. 

Carta II: Continuação da descrlpção da cidade. Erro na escolha 
do sitio para fundação da mesma. Fontes publicas. 

Carta III. Ordem política e governo economico da cidade. Irman- 
dade da Misericórdia. Administração das carnes. Ascendência dos sol- 
dados sobre o povo. Indecentes negociações dos ricos. Administração 
do contrato do sal o azeite. Razão da multidão de mendigos. Batuques 
dos negros. Prejuízos que vem no Estado, da lutroducção dos negros 
da África ; faz ver como, por causa doa pretos, os brancos não traba- 
lham. havendo por isso tanta lassldão e depravaçfio de costumes. Ap- 
plicnções ordinárias dos brancos naturaes. Meios de povoar mais o 
Brasil. Domestlcação dos Índios. Separação das prostituídas publicas. 

Carta IV: Moléstias endêmicas e suas causas. Desordens praticada» 
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com as farinhas o carnes; fraudes dos tavorneiros. Venda de remé- 
dios corruptos. Pnntano que corre polo meio da cidade. Paixão sensual 
e depravaçâo de costumes. 

Carta V: Economia rural do paiz. Um engenho de assucar. Plan- 
tio das cannas e preparo do assucar. Como se arruinam alguns se- 
nhores de Engenho; como elles devem economicamente se reger. Plan- 
tação. terras, tempos e colheitas do tabaco, mandioca e anil. 

Carta VI : Fortlficação da cidade. Natureza do seu porto. Largura 
e capacidade da barra; meio de fazel-a mais estreita e defenslvel. 
Forlificação antiga pela parte da campanha; o dique que circulava a 
cidade. Portos em que, na Ilha de Itaparlca, se podem fazer desem- 
barques. Barra, margens e fortlficação do rio Peruassü. Presidio do 
Morro de S. Paulo. 

Carta VII : Guarnição da Capitania e cidade da Bahia. Fundação 
da fortaleza do Morro de S. Paulo. Methodo de recrutamento. Causas 
das desordens na tropa. 

Carta VIII: Estudos da Bahia. Estado actual das aulas; antes 
e depois da extineção dos Jesuítas. Vexames dos professores. Lista das 
cadeiras e escolas da Capitania, com os ordenados competentes. 

Certa IX : Governo civil da Bahia, ('reação, extineção e restauração 
do Tribunal da Relação. Creação de outros tribunaes e logares subal- 
ternos. Catalogo de todos os Regedores de Justiça, Chancelleres. De- 
sembargadores, Ministros das Varas Subalternas, etc. Noticia de todos 
os Officlos de Justiça da Capitania. 

Carta X: Coraprehende 22 mappas dos empregados de Justiça e 
Fazenda, na cidade, com os ordenados, propinas, etc., etc. 

Carta XI: Catalogo de todos os Governadores, Vice-Reis e Go 
vernos geraes havidos na Bahia, com a noticia dos factos mais notá- 
veis do tempo de cada um. 

Carta XII: Governo Ecclesiastico. Fundação dos Mosteiros, Conven- 
tos e Recolhimentos. Ordens terceiras, Irmandadcs. Catalogo de todos 
os Bispos e Arcebispos. Mappa das Freguezias do Arcebispado. Aldêas 
de índios, hoje villas. Despcza da Real Fazenda com a Folha Eccle- 
slastica. 

Carta XIII : Pelago da Bahia. Portos da costa do Brasil que têm 
commercio com a Bahia. Villas do Recôncavo. 

Cartas XIV e XV: Comarca de Ilhéos; seus primeiros Donatários; 
povoaçôes; rios, portos, raattas, serras, mineraes. Comarca de Porto 
Seguro. 

Carta XVI: Comarcas do Espirito Santo, lacobína e Sergipe d'El- 
Rel; suas povoaçôes, território, rios, serras e mineraes. 

Carta XVII: Descripção do Rio Grande de S. Pedro do Sul e Ilha 
do Santa Catharina. Commercio; producçôes; fertilidade das terras ; 
falta de população. 

Carta XVIII: Descobrimento das Minas Geraes pelos Paulistas; 
primeiras mostras de ouro. Povoaçôes principacs. Discórdias entre Pau- 
listas e Portuguezes. Seus Governadores. Logares mais notáveis da 
Capitania. Minas de mais spectação. 

Carta XIX : Comarca do CearA. Limites geraes. Divisão em districtos. 
Rios, portos, povoaçôes, commercio e serras. Minas de Carirls Novos. 

Carta XX : Recopilação das riquezas dos três Reinos Animal, Vege- 
tal e Mineral na Região do Brasil. 

— As tres cartas complementares contam : 
Carta primeira : Descripção das Comarcas de Lagoas e Pernambuco. 

Suas mattas, rios, villas. população, terrenos, producçôes e generos 
que constituem o coraraerclo de Pernambuco. 

Carta segunda : Noticias da Capitania de Goyaz. Itinerário da Bahia 
até Villa Boa. Viagem pelo rio Tocantins, do Arraial do Pontal até 
A cidade do ParA. Confins da Capitania. Demarcações dos seus julgados. 

Carta terceira: Limites do Brasil. Noticias geographicas de para- 
gens neste ITincipado. Pensamentos políticos sobre a sua população, 
agricultura e commercio. 

Os dons volumes de In-fol. com as estampas contêm: 
Io vol.: Uma íl. com o tit.: Colecção de Plantas geográficos, Ydro- 

graficas, Planos e Prospectos Relativos a algumas das Cartas de No- 
ticias Botcropolitanas, c Brasilicas. A que precede huma breve analysis 
critica sobre a origem das mesmas Plantas. Anno de MDCCCI; seguem 
d íls. não nums., com a analysis critica; uma vista da cidade da Bahia, 
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ft aqnarella. om uma longa fl. de desd.; 7 plantas geographicas, hydro- 
graphicas, etc., do porto, cidade e Capitania da Bahia, Capitanias do 
Espirito Santo, S. Pedro do Sul, Santa Catharina e Ceará, em lis. de 
desd.; plantas e perfis de fortificações, 25 fls., sendo 2 de desd. 

2o vol. : Panorama e planta da cidade e porto do Recife, 2 aquarel- 
las, era lis. de desd.; planta da Capitania de Goyaz, 1 fl. de desd.; 
planta do caminho entro Villa Boa de (íoyaz o Villa Bella de Mato- 
(Jrosso, 1 11. do desd.; planta do paiz dos Rios Claros o Piloens (Goyaz) 
1 11. de desd.; carta topographica do Rio Grande do Sul até o Uru- 
guay, 1 fl. de desd.; planta do Rio Grande do Sul, 1 fl. do desd.; pla- 
nos o perfis do Fórte de S. Pedro e Bateria de S. Paulo, na Bahia, 2 
fls. de desd. 

2545 VILLA FLOR, CONDE DE—Manifesto que ao respeitável Pu- 
blico faz o Conde de Villa Flor sobre o processo, e condemnação 
d' Manoel da Costa do Pará sobre, os alelves, e caluriinias que 
o dito Costa tem espalhado. (Armas portuguezas.)—Lisboa: Na 
Impressão de João Nunes Esteves. Anno 1822. 

In-S"; 30 pngs. Br. 

2546 VILEGAIGNON—Caroli. v. Imperatoris) expeditio in Africam 
ad| Argieram: Per Nicolaum Vlllagagno-| nem Equitem Rho- 
dium Gallum.| Ad D. G. Rellaium Langae um Subalpinarum gen- 
tlum| Proregem, & primi ordinis Equitem apud| Christianlssi- 
mum Francorum regem.| Parisiis] Apud loannem Roygni, uia 
ad D. Iacobum.| sub quatuor elemontis.| 1542.| 

In-80 ; 12 lis. náo nums. Opusculo rarisslmo da ponna de Ville- 
gaignon, onze anuos antes do ir ao Brasil. Custo, 75 francos. 

2547 VILLEGAIGNON—De bello Melitensi,] & eius euentu Fran-| eis 
mentarius.| (Uma grav. em mad.) Parisiis,| Apud Carolum Ste- 
phanu, Typographum Regium.| M.D.LIII.| Cum priullegio Regis.) 
(No fim:) Excvdebat Carolvs Stepha-) nvs, Typograpvs Regivs.j 
Lvtetiae, M.D.LIII (1553Li Calend. April.| 

ln-40 ; tit., 1 fl., tendo no v. : Par leitres Patentes dv Roj/... ; texto, 
28 lis. náo nums. Rica encadernação de marroquim canella, filetes 
e córtes dourados, por Platt. Custo, £ 4.0.0. 

2548 VILLEGAIGNON—Copie de quelques lettres sur la navigation 
du chevalier de Villegagnon es terres d^mérique oultre 1'AEqui- 
noxial iusques soubz le tropique du Capricorne; cõtenant som- 
mairement les fortunes encourues en ce voyage, avec les moeurs 
et façons de vivre des sauvages du pais, envoyees par un des gens 
du dit seigneur.—Paris, chez Martin le Jeune, 1558. 

In-80 peq.; de 19 fls. em lettras redondas (com privilegio cm data de 
C de Fevereiro de 155(5). ♦ 

Uma primeira edição deste opusculo tinha já apparecido cm casa 
do mesmo livreiro, em 1557, in-80. Ella está também com a data do 
1557 na Bibllotheca Grenvil., pag. 771. Os escrlptos relativos á expe- 
dição do Viilogaignon no Brasil são curiosos e merecem ser conserva- 
dos ; deste numero 6 a relação de J. de Léry; mas é preciso notar que 
este ultimo 6 pouco favorável á Villegaignon que, depois de ter pa- 
recido proteger os protestantes, acabou por os perseguir. (Brunet.) 

2549 VILLAGAIGNON—Ad Artículos calvinianae; De Sacramento 
Eucharistiae, traditionis, ab eius Ministris in Francia Antarctica 
euulgatoe Responsiones, per Nicolaum Villagagnonem Equitem 
Rhodium. loannis Garetii Louaniensis de uera praesentia cor- 
poris Christi in Sacramento Eucharistiae, Classes. IX. contra Sa- 
cramentariam pestem, cx omnibus feré Ecclesiasticis auetoribus 
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summo studio collectoe. Adlecta insuper ad calcem décima clas- 
sis, Christum suae Eccleslae perpetuo adesse eamq; in fidem 
nec errasse, nec errare posse, estendens. Cum duobus indicibus 
copioslssimis; quorum alterum In fronte: alterum vero á tergo 
voluminls posuimus, ut unusquisq, suo tractatui inferuiret. Cum 
privilegiis. Venetiis, apud Gasparem Bindonum. MDLXII (1562). 

ln-120; epist., artic., 10 fls. nSo nums.; ind. 7 fls. ndo nums.; Uv. 
1°, 250 pags.; llv. 2o, 520 pags.; ind. 5 fls, líella onc. A primeira edlçdo 
é de 1560, in-4°. Esta é a segunda, com o accrcsclmo que vai da pag. 
513 em diante. Custo, 50 francos. 

Villegalgnon, nascido em 1510 sfl emprehendeu a sua expedição ao 
Brasil em 1555. Era cavaliclro de Malta aos 20 annos. Belio na appa- 
rencia, duro de caracter, mystico e intrépido, Já cm 1541 fizera parte 
da expedição da armada de Carlos V contra Alger e que salvou-a ao 
Imperador. Em 1542 bateu-se na Hungria contra os Turcos; em 1548 
Henrique II confiou-lhe um emprehendlmento ousado indo buscar á 
Escossia a Joven Bainha Maria Stuart, illudindo a vigilância dos cru- 
sadores inglezes. Também teve luta em Malta para assegurar a in- 
lluencia franceza contra o Grão-mestre 0'Mendes, hespanhol. Pouco de- 
pois nomeado para dirigir os trabalhos da fortiflcação de Brest, decahlu 
do favor real por algum tempo, c então cogitou desta expedição celebre 
no Bio do Janeiro. Tendo pedido ministros protestantes a Calvino, des- 
houve-se com elles na sua colonia, e na Europa, de volta, muito en- 
raivecido agora com certas prídicas protestantes, escreveu profusamente 
sobre ellas. 

 V. Garetius. 

2550 [VILLALOX]—Memorial—Presenté au Roy d'Espagne, Pour la 
rillustrissime & Reverendisslme Dom Bernardino de Cardenas 
—Evesque de Paraguay dans les Indes, Conseiller du Conseil 
de sa Majesté, & Religieux de POrdre de S. François.—Contre 
les Religieux de la compagnie de Jesus. Et pour répondre aux 
Memoriaux presentés á sa dite Majesté, Par le P. Julien de 
Pedraça Procureur general des Jesuites dans les Indes.—Traduit 
fidellement sur 1'lmprimé Espagnol. M.DC.LXII (1662). 

ln-10o ; 322 paga. 

2551 [VILLARES, VICENTE]—Manifesto político y moral a mis 
bom-patriotas.—(Assignado pelo Licenciado D. Vicente Villa- 
res)—(No fim:) Reimpresso en Buenos-Aires, En la Imprenta 
de Nliios Expósitos. Ano de 1808. 

In-8°; 15 pags. Br. (Um pouco bichado). 

2552 VILLA-SENOR Y SANCHEZ—TheatroJ Americano,] descrlpcion 
general' de los Reynos, y Provlncias| de la Nueva-Espana, y sus 
jurisdicciones: | Dedicala] al Rey Nuestro Senor| El Senor| 
D. Fernando VI. | Monarcha de Ias Espanas.| Su Author| D. Jo- 
seph Antonioj de Villa-Senor, y Sanchez,] Contador General de 
la Real Contaduria de Azogues,] y Cosmographo de estte Reyno.| 
Quien la escribiéj de orden dei Excelentíssimo Senor| Conde de 
Fuen-Clara,| y la imprimió de la dei Excelentíssimo Senor| 
D, Juan Francisco] Guemez de Horcasitas, | Virrey, Gobernador, 
y Capitan General de esta Nueva] Espafia, y Presidente de su 
Real Audiência, &c.| Segunda Parte.] De Mandato de Execelen- 
tissimo Senor Virrey.j En la Imprenta de la Vluda de D. Joseph 
Bernardo de Hogal, Impressora dei] Real, y Apostolico Tribunal 
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de la Santa Cruzada, en todo este Reyno.| Calle de Ias Capuchi- 
nas. Ano de 1748.| (México). 

In-fol.; tlt. impresso em tinta vermelha e preta. 1 fl.; dedic. c lies., 
5 fls.; 1 fl. com uma grav. aliegorlca ; texto, 1-428 paga. em 2 cols.; 
ind. e errat,, 5 lis. Custo, £ 2.8.0. 

A primeira sfrle foi impressa em 1741. Descreve eile as Jurisdlcções 
e povoaçBes da metrópole do México c do Rlspado de Puelda. Neste se- 
gundo volume vilo descrlptos os Hiapados de Oaxaca, MichoacAn, Gua- 
dalaxara e Durango. Comem o reglmen legal desse território.—Depois 
das C lis. do titulo, prefacio c licenças, ha uma gravura a hurll, re- 
presentando um globo, o Het de Ilespanha de pé sobre eile. Sem Indi- 
cacilo de logar da bella impressão, mas (• da cidade do Moxlco. Ks- 
plendldo exemplar, faltando-mc infelizmente o primeiro volume. 

2553 VILLELA BARBOSA — Poemas de Francisco Villela Barbosa 
natural do Rio de Janeiro e estudante de mathematica na Uni- 
versidade de Coimbra. Coimbra, real imprensa da Universidade. 
1794. 

In-8° ; l.K! pags. Rarisainio. Innoccncio diz que a todos os exemplares 
que pode consultar faltam as pags. de 31 a 36 c de 115 a 120, e que 
isto foi devido fis exigências da censura. Este exemplar está completo. 
Villela Barbosa (1760-1846), Primeiro Marquez de Paranaguã, nasceu 
no Itio de Janeiro, estudou em Coimbra, foi lente de mathematica na 
Academia Real de Marinha (1801) e Jubilou-sc em 1822, e teve assento 
fia cortes como Deputado (1821). Km 1823 voltou no Brasil, foi Depu- 
tado, Senador. Conselheiro de Kstndo, Coronel de Kngenhelros, Ministro 
de Estado varias vezes.—Sua melhor obra poética, e essa mesma de 
pouco valor, é a Primavera, Cantata. (Lisboa, 1799.) 

2554 VILLELA BARBOSA — Breve tratado de Geometria Spherica, 
por Francisco Villela Barbosa; Soclo da Academia Real das 
Sciencias: Em additamento aos seus elementos de Geometria. 
Lisboa. Na Offlcina da mesma Academia. Anno 1817. Com li- 
cença do Sua Magestade. 

In-80 ; 30 pags. e 1 est. de desd. Br. Antes disso, escrevera o autor 
os Elementos de Geometria, Lisboa, Typ. da Acad. U. das Sc. 1815, 
1819, 1841 e Rio de Janeiro, Laemmcrt, 1846. 

2555 VILLELA DA SILVA, L.—Sermão do acção de graças pela feliz 
Restauração de Portugal. Recitado na Paroquial Igreja de N. Se- 
nhora da Salvação da Villa d'Arruda.—Offerecido ao Excellen- 
tisslmo e Reverendissimo Senhor D. Antonio de S. José de 
Castro, Bispo do Porto...—Lisboa, na Impressão Regia. Anno 
1811. Com licença. 

In-8°; 26 pags. Br, O autor chamava-se realmente Luiz Duarte Villela 
da Silva e foi conego do Santa Maria Maior, morrendo aos 71 nnnos 
em 1842. Escreveu o elogio do Bispo do Parfl, Kr. D. Bartholomeu do 
Pilar na Collecção de Uetratos, etc. 

2556 VISSCHER—Carte du Paraguay, du Chili, détroit de Magellan, 
et Terre du Feu: dans PAmérique Méridionale. (Amsterdam) 
par Ia Veuve de Nicolas Visscher. 

In-fol.; clrca 1695. 

2557 VOLATERRANUS — R. Volaterrani Commentariorvm Urbano- 
rvm—Liber II.—Segmentorum coelestium breuls explicatio.—• 
(No fim:) Impressus Rome per loannem Beriken—Alemanura 
Anno Dni. MDVI (150G). XIII. Cal. Martii. 

In-fol.; 18 fls. não nums.; DXLV1I fls.; 12 fls. não numa. Ea- 
rissimo. Diz Harrisse, n. 43 : " Rnphael de Volterre avait doja 
dedié fi cc grand pontife [ Jullus 11. J, ses CumincntalrCs Urbuins, 
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sorte dVno.vcIopfdie contémpornine dont In gíograpliie forme rélement 
principal Itiic flrst twelve books], et o(l les récentes dícouvertes dos 
Rspagnols et des Portugais sont nppréciées nu polnt de vue du clirls- 
tlnnisme qui les avalt inspirfes. Aprés avolr glorifié le passage aux 
Indes par le cape de líonne-Espérance, et les nnvigations vers les 
lies de roceldent, qui nnvaient polnt encore reçu le nom immérltâ 
d'Americ Vespuce, Tauteur dépeint les peuples nonveaur, dont les 
nupnrs étranges ne le surprennent pas molns que leurs rlchesses. 
Qui le crolralt s'é(a'le-t-II, lis ont entendu Ia volx des apfltres, enz qui 
connurent pourtant des Mncédonlens ou leslíomalns. ni les armes nl 
même le nom".—Piz Itrunct: "Ce livre fort rare est prfcieux et cher; 
mais nous pouvons cn citer d^djudication".—(Supplem., 918). 

—A panagem relativa il America ncba-se no fim do livro XII onde 
se trata de C. Colombo. Esta é a ediç5o original. Custo, 140 marcos. 

2558 VOORTGANCK — Voortganck vande| West-Indische Compai- 
gnie.] Datis:| Levendigh Discoursj Duydelljck cnde krachtelijck 
vertlíoonen| de, hoe nootwendigh ende profytelijck, voor dea 
staet vande Landedn in| het gemeen, ende allerley inwoonders 
In het particuller, sy den voortgang] vande langh-ghewenschte 
West-Indische Compaignie, ende met| wat vlijt ende ernst, 
elck Pariot, na sijn vermoghen, inoet| helpen arbeyden' om 
de selve metten eersten ln| treyn te doen brenghen.| Gestelt 
door een oprecht Patriot ende Liefhebber vanden| gcmeenen 
■\velstant.| (Uma grav. em metal, representando diversos navios, 
e com a inscripção: Westindjen Kan syn Nederlands groot 
gewin| Verkleynfsvijands Macht brengt silver-platen in.| " 
T'Amstebredam,| Door Marten lansz : Brandt. Boeck-verkooper 
by de Nienwe Kerck| inde Gereformeerde Catechismns. 1623.| 

In-4°; 1-10 pags. Asher, n. 100. Traducção do titulo; "Progresso da 
Companhia das índias Occldentaes, Isto é, vivaz discurso mostrando 
poderosa e claramente qnao necessário e proveitoso para o estado do 
paiz em geral c para os seus muitos habitantes em particular é o bom 
êxito, ha muito esperado da Companhia das índias Occldentaes; e com 
que zelo e diligencia todos os patriotas dentro de seus meios, para 
tornal-o em realidade o mais breve possível", etc. Folheto Rariaeimo, 
que a Blbl. Xac. n5o possuo. 

559 VOLTAIRE—BELLO E FREITAS — Henriada. Poema épico, 
composto na Língua Franceza por Mr. de Voltaire, Traduzido, 
e illustrado com varias notas na Lingua Portugueza por Thomaz 
de Aquino Bello e Freitas, medico formado pela Universidade 
de Coimbra. Nova edição.—Rio de Janeiro. Na Impressão 
Regia. Anno M.DCCC.XII. (1812). Com licença. 

In-10° ; dons tomos em um vol.; 1° tomo, IX, 179 pags.; 2o tomo, 
193 pags.—Cabral, n. 275.—E' reproduecio da edição do Porto de 1789. 

560 VOTO—Voto que offerece Domingos Alves Branco Moniz Bar- 
reto, como Eleitor da Parochia do Santíssimo Sacramento da 
Capital do Reino do Brasil, sobre a execução do providentissimo 
Decreto de 16 de Fevereiro, que manda installar uma Junta de 
Procuradores geraes das suas Províncias; refutando o Eleitor 
as objecções do judicioso Redactor da "Malagueta" sobre a exe- 
cução do referido Decreto. Offerecido ao critério dos bons Cida- 
dãos. (No fim:) Rio de Janeiro, na Typographia Nacional. 
(S. d.) 

In-fol.; 2 lis. RarisHmo. E" datado do Klo dc Janeiro, 3 de Março de 
1822. Cabra! o menciona (n. 1.154) mas nunca o viu. 
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2561 VOYAGE—Voyage par mer de Jean de Lery, fait de France au 
Brésil, tiré de l'histoire qu'il en a écrite.—Leide, P. Yander Aa. 
(1700). 

In-40. 

2562 VOYAGES—Voyages par mer de Jean Staden falts á diverses 
fois en 1547, etc. vers Rio-Janeiro et autres lieux du Brésil 
sulvant la description qu'il en a fait, par P. Yander Aa.—Leide, 
(1700). 

In-40. 

2563 VOYAGES (RICHARDSON)—A general collectlon of voyages 
and discoveries, made by the Portuguese and the Spaniards, 
during the Fifteenth and Sixteenth Centurles. London, W. Rl- 
chardson, 1789. 

In-40 ; V, Iv e 518 pags.; 0 plantas, cartas, retratos, vistas, (falta a 
carta das índias Occldentacs que devia estar entre as pags. 179-180). 

Esta colleccíto ponco conhecida fflra da Inglaterra 6 multo impor- 
tante. Contém as relações de todos os grandes navegadores portngnczes 
e hespanhóes dos XV e XVI séculos, entre os quaes citaremos os no- 
mes de Cadamosto, Vasco da Gama, Ch. Colombo, OJeda, Vespuclo, Al- 
vares Cabral, Albuquerque, Solis, PInzon, Ponce, Grljalva, Cortez, Ma- 
galhíes, as viagens feitas naquella época 8s Ilhas das Canadas, 
etc., etc. 

2564 VOZES DOS LEAES PORTUGUEZES—Vozes dos leaes Portu- 
guezes ou fiel echo das suas novas acclamações .1 Religião, a 
El Rei, e ás Cortes destes Reinos, Com a franca exposição que 
a estas fazem das suas queixas, e remedios que lhes implorão 
dos seus males. Dedicado ãs mesmas Cortes...—Tomo I—Lisboa: 
Na Impressão Regia. Anno 1820. Com Licença da Commissão 
de Censura. 

In-80 : 2 vols.; 1° vol.: 308 pags. ; 2o vol.: 310 pags.; errat., 2 pags. 
nlo nums. 

2565 WEERDENBURGH—Copie vande Missive gheschre-| ven by den 
Generael noopende de veroveringhe vande Stadt| Olinda de Fer- 
nabvco,| met alie sijne Fortcn ende| stercke Plaetsen.| In'Gra- 
ven-haghe| By de Weduwe, endo Erfgenamen van wijlen Hille- 
brandt| lacobssz van Wouw. Ordinaris Druckers vande Ho: 
Mo:| Heeren Staten Generael. Anno 1630. 

In-40 ; 8 pags., br.—"CÕpIa da carta escrlpta pelo General Wecr- 
denburch fts Suas Altezas Poderosas sobre a conquista da cldado de 
Olinda de Pernambuco com todos os seus Fortes c praças fortes".— 
Anhcr n. 139.—Rariaaimo.—Ha uma reproducçao do mesmo anno, 
toda em gothlco, publicada também na Hayn por De Vrlos, que nüo 
é tao escassa.—O General Hollandez depois de referir as peripécias 
da conquista diz que Pernambuco 6 um ponto excellente "para conquis- 
tar todo o Brasil e espero aproveitar-me do terror cm que se vê o 
paiz para fazer taes progressos que Vossas Altezas tento por clles fama 
eterna. Daqui péde-se conter e reprimir todo o Brasil com pouca despeza, 
arruinar toda a sua navegação ao longo da costa, que é o único meio 
de tirar o trafego ao inimigo e trazer os habitantes ft amizade e al- 
Ilança mutuas", E' datada do Coiieglo dos Jesuítas de Olinda, a 7 de 
Março de 1630. Custo, 60 marcos. Vide versão franccza abaixo indicada 
Custo, 65 marcos. A Bibliothcca Nacional não possue este pamphleto 
raro. 

2566 WERDENBURGH—Copie] de la lettre escrite] a| Messlevrs] les 
Estats Ge-| neravx des Provinces] Vnles des Pays-bas; Par le 
Sieur] de VVerdenbvrgh leur Ge-| neral, touchant la prise de la 
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ville de Olinda de Fernabovc| sur TEspagnol auec tous les Forts 
d'lcelle.| A Paris,| chez lean Bessin, rue de Reims| prez le Col- 
lege.l M.DC.XXX (1630).| Auec Permision.| 

In-120; 15 pngs. Itartsgimo. E' a trndncçSo francoza do folheto hol- 
landez descripto por Ashcr, n. 139 e de que tenho dous exemplares em 
edições distinctas. (Vide Copie). Esta trnducçao í multo rara. Custo, 
72 marcos. 

2567 WASSENAER — Historisch verhael alder ghedenckweerdichts 
te geschiedenissen, in Europa, Asia, África, America voorge- 
vallen.—Amsterdam, 1622-25. 

In-l0 ; 9 partes em 2 vols.; com frontcsplcios. Primeiros vols. de uma 
importante publicação periódica hollandeza, contendo informações sobre 
os acontecimentos em varias partes do mundo durante o anno de 
1622.25. Estes vols. teem especial Interesse para o Brasil, porque 
conteem uma informação detalhada da expedição de Jacob Wilckens íi 
Bahia de Todos os Santos em 1024 (as 1" e 7" partes. A vinheta do tlt. 
representa a esquadra e sua posição diante do S. Salvador), /{aro. Custo 
75 florlns. 

2568 * WIESER—Magalhães-Strasse und Austral-Continent auf den 
Globen d. Joh. Schoner. Innsbruck, 1881. 

In-80 ; 124 pags., com cinco mappas. — Traz uma noticia sobre a 
"Copia der Newen Zeitung" o rarisslmo folheto que possuo (veja 
Copio) ; a da viagem de Maxlmlllano Transyliano "Do Moluccis Insulis" 
(1532) c do opusculo de Schoner "De ruper sub CastillíE m Portugalim 
regíbus seren, repertis insulis et regionlhus". O Podre ieser S. J. 6 
afamado investigador dos primeiros descobrimentos da America. 

2569 WILCOCKE—History ot the Viceroyalty of Buenos-Ayres; con- 
taining the most accurate details, relative to the topography, 
history, commerce, population, governement, &c., &c. of that 
valuable colony.—By Samuel Hull Wilcocke.—Illustrated with 
plates.—London: Prlnted for H. D. Symonds... 1807. 

In-S0 ; 559 pags. com divs. gravs. e 1 mappa de desd.; ind., 17 pags. 

2570 WINSHIP—Cabot Bibliography with an introduetory essay on 
the Cabots based upon an independent examination of the sour- 
ces of information by George Parker Winship; London Henry 
Stevens, Son & Stlles. MDCCCC (1900). 

In-80 ; pref. ind. introd. LII pags.; 1 pag. nüo num,; 180 pags. 

2571 WOLF, F.—Le Brésil littéraire.—Histoire de la Littérature Bré- 
silienne, suivie d^un choix de morceaux tirés des meilleurs au- 
teurs bésiliens (sic).—Par Ferdinand Wolf, Docteur cn o 
sophie...—Berlim. A. Asher & Co. (Abert Cohn & . o in . 
1863. 

In-40; XVI, 242, 332 pags.; errat., 2 pags. Escasso. 
O autor era conservador da Imperial Bibllotheca de l lenna. Faz a 

critica da nossa litterafura na primeira parte do ™1., até pag. , 
no resto transcreve excerptos escolhidos dos nossos a _ge. 
estudo assim: Introducçao; até o fim do século X\ , I . 
gunda metade do XVIII ; do começo do século XIX até a emancipação 
do psoudo-classlclsmo; e de 1840 ,até 18G.J. 

2572 WORLD IN MINIATURE—The World in miniature; edited by 
Frederic Shoberl—"Spain and Portugal", containing a desen- 
ption of the Character. Manners, Customs, dress, diversions. 
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and other peculiarities of the inhabitants of those countries. In 
two volumes;... London, R. Ackermann, 1825. 

In-lfi0 ; 2 vols.; Io vol. : prot. Iml., X; .lOÍ! paga.: 2° vol. ; 2S1 pnga. 
Ksta obra 0 iUuatrnda com nuraerosas gravuras coloridas representando 
typos Portuguezes e Hespanhdos, militares, etc. 

2573 WYTFLIET—Descriptionis Plolemaicae Augmentvm slue Occl- 
dentis Notitia Breui commentario illustrata, et hac secunda edi- 
tlone magna sui parte aueta Cornelio Wytfliet Louaniensi au- 
ctore. Lovanil Typis Gerardi Riuij. Anno Dominl CIO.IO.XCIIX 
(1598). 

In-fol.; (tlt. grav.) 3 ds. n3o ntims.: 11)1 paga.; in mnppns. Wytfliet 
emprehendeu supplementar aa edições do Ptolomeu, e a primeira edl- 
çío salilii no anno anterior no desta. Isto õ, em 1007, com o mesmo nu- 
mero de paga. e mappas. O que torna estas edições primeiras de Wyt- 
fliet multo Interessantes para nõa í que trazem dezoito mappas da Ame- 
rica. Ainda assim, a costa da Virgínia ainda ndo era conhecida. De- 
pois dos mappas especlaes do Chile, e do Prata, vem o do Brasil— 
o primeiro mappa especial do nosso palz era um livro qualquer de geo- 
graphla. Bello exemplar completo. Custo, llõ francos. 

2574 WYTFLIET—Hlstolre Vniversolle des Indes, Orientales et Occl- 
dentales.—Divisée en devx livres, le premier par Cornille Wyt- 
tfliet: le second par Ant. M. & avtres Hlstoriens. A Douay, aux 
despens de François Fabri. 1605. 

In-P' ; 128, õ2 pags., com tlt. grav. em metal, e 23 mappas. gravs. em 
metal, sendo 1!) do desd.; pags. prellms., 4 nüo nums.; Ind., 7 pagí 
nüo nums. 

2575 WYTFLIET & MAGIN—Histoirel Vniversellel des Indes] Occl- 
dentales] et Orientales] et de la conver-] sion des Indiens] Di- 

(j uisee en trois Parties, par Cor-| nille Wytfliet, & Anthoine] Ma- 
gin, & autres] Hlstoriens.] A Dovay, chez François Fabri, l'an 
1611. (Tit. ao centro de bella gravura). 

In-fol.; 3 partes; primeira, 7 tis. nHo nums.; 108 pags.; 19 mappas; 
segunda, mesma grav. do front.: õ tis. mio nums.; 00 pags.; terceira, 
mesma grav.; 54 pags.; Ind., 2 fls. mio nums. Custo, 70 marcos. 

2576 XAVIER, F. J.-—Do gráo de certeza da medicina, Por P. J. G. 
Cabanis, Membro do Senado Conservador... Traduzido e offere- 
cido Ao Illm. Sr. José Corrêa Picanço, do Conselho do Príncipe 
Regente N. S  por Francisco Júlio Xavier, Cirurgião no Rio 
de Janeiro.—Rio de Janeiro. Na Impressão Regia. 1812. Com 
Licença de S. A. R. 

In-8° ; V, 98 pags.; Catalogo dos Senhores Subscriptoros; 5 pags.; 
errat., 1 pag. Br. Raro. Cabral, n. 202. O autor era medico nascido 
no lílo de Janeiro em 1780 e ahí íallecldo era 1840. 

2577 [XAVIER DE MENEZES, FRANCISCO]—Relaçam da victoria 
que os Portuguezes aicançárão no Rio de Janeyro contra os 
Francezes, em 19. do Setembro de 1710. Publicada em 20. de 
Fevereyro. (Armas portuguozas.)—Lisboa, Na Officlna de Antô- 
nio Pedroso Galrão. Com as licenças necessárias, & Privilegio 
Real. Anno de 1711. Vende-se em casa de Manoel Diniz, Livreiro 
ãs portas de Santa Catharina, & na Rua Nova. 

ln-80 ; 12 pags. Br. (Ilcm conscrrado.) Raris/timo. 
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2578 XAVIER DA MOTTA—Moeda do Brazil—1645-1888. Aponta- 
mentos e Catalogo. (Por João Xavier da Motta, cidadão por- 
tuense.) (Esphera armillar, atravess. pela cruz de Christo e ro- 
deada das palavras: NATA-STAB-SVBQ-SIGN.)—Victoria. Ty- 
pographia do Espirito-Santense. 1889. 

In-80; 197 pags.; Synopse, 1 pag. 

2579 XEREZ—Libro Pri| mo de la Conqvista] dei Perv & província 
dei Cuzco| de le Indie occidentalij (Armas imperiaes, com as 

/O - duas columnas d'Hercules e a vinheta com o dístico "In omnem 
terram exivit sonvs eorvm", tudo isto gravado em madeira. Se- 
gue-se em typo:) Con gratia & priuilegio per anni X. (Na fl. 2, 
longo substituto occupando toda a pagina e começando:) La 
admirabile] ampla et vera narra-| tione delia conquista dei Perv 
& província dei Cuz-| co chiamata la noua Castiglia, conqvistata 
per 11 moI-| to magnífico & valeroso cavalliero Francesco Pic-| 
ciarro... mandata a Sua Maiesta per Francesco de Xerez secre-| 
tario dei Supradetto signor capitano generale...| Et tradotta 
nouamete In lingua Italiana per Domenlco] de Gaztelu Genti- 
Ihomo Spanolo... Venetia nel anno MDXXXV| a di XXVII dl 
Marzo. (No fim:) Stampato In Vinegia per Maestro Stephano da 
Sábio dei MDXXXV (1535). 

In-4° poq.; bella encadernação de marroquim, eftrtes dourados, por 
Masson-Debonelle. O original hespanhol sahlu á luz um anno antes. 
(1534) em Sevilha e foi reproduzido em 1547 com a historia de Oviedo, 
(veja-se este nome neste cat.)—Harrissc, n. 200, diz que esta é a 
primeira das edições italianas —A obra foi começada em 1533 em Ca- 
xamalca e sé concluída depois da chegada do navio em que voltou o 
aulor a Sevilha.—lia outra ed. ital. desta mesma trad. com a mesma 
data. é de "Mlllano, per Domenico Gotardo da Ponte" que Harrisse diz 
(n. 201) ser de todo inferior, & anterior—uma imitação mal feita prova- 
velmente um anno depois mas datada do 1534. O original hespanhol 
intitula-se Vcrdadcra Itclacion dc la Conquista dcl Peru.., impressa cn 
casa de Bartolome 1'ercz" Sevilha. Barcla (vide este voe.) transcre- 
ve-a nos seus Historiadores Primitivos. Além das versões italianas ha 
a ingleza de Purchas (Parte segunda, Livro 7o), e a franceza da col- 
lecçSo Ternaux. Preço, £ 5.10.0. 

2580 XEREZ—Verdadera relacion de Ia Conquista dei Peru, por 
Francisco de Xerez.—Uno de los Primeros Conquistadores.— 
Segun Ia primera cdicion impresa en Sevilla en 1534.—Madrid. 
1891. (Primero tomo da—Colección de llbros que tratan de 
América, raros ó curiosos.—). 

In-12°; 174 paga.; ind., 1 pag. 

2581 XIMENEZ-SCHERZER—Las Historias dei origen de los índios 
de esta Província de Guatemala, traducidas de la lengua Quiché 
al Castelhano para mas comodidad de los ministros dei S. 
Evangelio, por el R. P. F. Francisco Ximenez, cura doctrlnero 
por el Real Patronato de pueblo de S. Thomas Chuila. Exacta- 
mente segun el texto espanol dei manuscripto original que se 
halla en Ia Bibliotheca de Ia Universidad de Guatemala, publi- 
cado por Ia primera vez, y aumentado con una introduetion y 
anotaciones por el Dr. C. Scehrzer. A expensas de la Imperial 
Academia de las Ciências. Vienna, 1857. En casa de Carlos Ge- 
rold é Hljo, libreros de la Academia Imperial de las Ciências. 

Jn-8°; XVI, 215 pags.; ind., 1 pag. Br. 
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2582 YOUNG, E. G.—Mineração do ouro: Subsídios para a Historia 
de Iguape, por Ernesto Guilherme Young, socio honorário do 
Instituto Histórico e Geographico de S. Paulo.—S. Paulo, Typ. 
do Diário Official, 1902. 

In-80 ; 35 pags. Fac-slm. lithog. I5r. Com livros encontrados no Car- 
tório, Camnra Municipal c em mtlos do particulares se mostra que no 
século XVII era grande a extracgilo de ouro em Iguape. O autor transcre- 
ve, para proval-o, dos livros de varias officinas e opina quo ainda haja 
multo ouro a explorar em Iguape.Xlrirlca, Iporanga, etc. Um appenso 
consiste do fac-slmlle lithogr. de uma carta escrlpta a 2(» de Outubro do 
1634 mostrando que então o ouro em pó era usado nas transacçòes 
commerclaes. 

2583 ZACUTO (ABRAHAM)—Almanach perpetuus exactissime nuper 
emendatum omnium celi motuum cum additionibus in eo factis 
tenens Complementum, Colon. P. Liechenstein, 1502. 

In-40 ; 1243 íls. nHo nums. Raro. Este Almanach que sahlu perlo- 
dlcamente, 6 muito curioso por nos mostrar o que Colombo usava, se- 
gundo elle mesmo deixou dito. EstA visto que elle, tinha corasigo um 
de onze annos antes, quando descobriu a America. Custo, £ 2,10.0. 

2584 ZAMORANO, R.—Compendio| de la arte de navegar,] de Rodrigo 
C.amorano,] Astrologo y Matemático, y Cosmogra-] fo de la Ma- 
gestad Católica de Don Felipe segundo Rey da Espaíía,] Y su 
Catedratico de Cosmografia en la| casa de la Ciudad de Seuilla.| 
Al muy Ilvstre Seiior El| Liceciado Diego Gasca de Salazar, Pre- 
sidete] encl Consejo Real de Ias índias.] (Uma grav. em mad.) 
En Sevilla. Ano 1582.] (No fim:) En Sevilla.] En casa de An- 
dréa Pescioni. Ano de 1582.] 

In-80 ; tlt., 1 fl., tendo no v. o retr. de Znmorano, grav. em mad.; 
seguem 3 íls. prellms. não nums.; texto, 1-60 íls., com gravs. em 
madeira. Ene. de pelle de bezerra. Importante e rariasimo. Appareceu 

^ em 1581 mas, diz Saíra. (2827) "hal ejeraplares formados sln duda 
I con Ias sobras de esta edlclon, y se completaron reimprimiendo los dos 

ó tres pliegos que fnltaban : uno de ellos era el ultimo, y 1c variaron 
el afio dei fln, poniendole 1582" Para mostrar a raridade desta edi- 
ção basta dizer, accrescenta Salva, que nem Nlcolas Antonio nem Plnelo 
nem Bnrcla a conheceram, a mais antiga por elles citada sendo as de 
1586, 1591 c 1598. Entretanto obtive este exemplar por apenas 100 
pesetas. 

2585 ZARATE—Le Hlstoirel dei Sig. Agostino] dl Zarate| Contatore 
et ConsiglIero| deirimperatore Cario V.| Dello Scoprimiento et 
conqvista dei Perv,] nelle quali si ha plena & particolar relatione 
delle cose successo in quelle Cande,| dal principio fino alia pa- 
cificatione delle Prouincie, si inquelche tocca| alio scoprimento 
come al successo delle guerre ciuili occorie| fra gh Spagnuoli 
& Capitani, che lo conquistarono.| Nvovamente di lingva Casti- 
gllana tradotte] dal S. Alfonso VlIoa.| Con Privileglo.| (Uma 
grav. em mad.) In Vinegia appresso Gabrlol| Glolito de Ferrari.| 
MDLXIII| (15G3). (No fim:) Registro.| A B C...| (Uma grav. 
em mad.) In Vinegia appresso Gabrlell Giolito de Ferrari.| 
MDLXIII.) (1563). 

In-40 ; tit., 1 fl.; 7 fls. prelims.; toxto, 1-204 pags. líorn. 
Fsta C a sogunda do Iodas as multas odiçOos de Zarate, em qualquer 

língua, sondo a primeira em italiano. Custo, 7ã Uras. 

2586 ZARATE, A.—Histoire| de| la découverte| et| de la conquete) 
du Perou,| tradulte de rEspagnol] d'Augustin de Zarate,[ Par S. 
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D. C.| Tome Premier.) A Paris,[ par la Compagnie des Libraires.| 
MDCCXLII (1742).| Avec Privilege du Roi.| 

In-80; tit., 1 fl.; antos do tit. ha uma fl. com uma grav. cm 
mad.; texto, XL, 300 pags., com 1 mappa e divs. ests. gravs. em mad.; 
sendo algumas era fls. de desd.. 

Tome Second. (o mesmo tit.)—Tit. e meio tit., 2 fls.; Tahle, Y-VIII 
pags.; texto, 1-470 pags. 

— O historiador Kobertson diz que o livro de Zarate, quanto ao fundo 
e A forma "é obra de mérito considerável". Zarate veiu ao Perú era 
1543 como Thesoureiro real e ali ficou muitos annos, e durante as guerras 
civis. De volta A Hespanlm, preparou esta historia, desde a conquista 
até a missão de Gasca.—A primeira edição é de 1555 (Antuérpia), se- 
guindo-se as versões italiana e a hollandeza, ambas de 1503, vindo 
então a segunda ed. hesp. de 1577 (Sevilha). Esta ed. hesp. não é 
então a segunda edição hespanhola do 1577 (Sevilha). Esta edição 
hespanhola não é tão boa como a de Antuérpia de 1555. Na sua collecçâo 
Barcia transcreve esta obra. 

2587 ZEEUSCHE, DE — De Zeeuschel Verre-Ky-| Ker.| Gedruckt tot 
Vlissingen in 't Groene Wout,| Daermen soo veel vande Caper 
hout, 1649. 

In-40 ; 16 pags. não nums. Br. "O Telescópio da Zelandia",—dialogo 
sobre os negocíos do Brasil. Asher, n. 2G4. 

2588 ZEFERINO, CÂNDIDO—Quarto centenário do descobrimento Io 
Brazil por parte do Instituto Histórico, Geographico e Ethno- 
graphico Brazileiro. Brazil pelo Dr. Antonio Zeferino Cândido, 
socio effectivo. Rio de Janeiro, Imprensa Nasional, 1900. 

In-80 ; VIII pags.; 404 pags.; .1 mnppas. E' uma collecçâo de estudos 
sobre os primeiros tempos do Brasil. Contém: Grandes navegações; 
como a America era povoada; precursores de Cabral; descobrimento 
do Brazil; o logar da anchoragem ; o índio; o reconhecimento; Amé- 
rico Vespucio e as primeiras expedições; a questão de Malaeca. 
Grande mappa do desdobramento da costa visitada por Cabral. 

2589 ZEFERINO, CÂNDIDO — Navegação e Conquistas. Tres estu- 
dos. I—-Vasco da Gama. II—Villegagnon (sic) III—Colombo. 
(Por A. Zeferino Cândido, da Universidade e Instituto de Coim- 
bra.) Rio de Janeiro. Typ. Federal, 1899. 

In-12°; 219 pags. 

2 590 ZURLA, P.—Vite e Ritratti dlliustri Italiani.—Quaderno XLIX. 
(No fim:) Padova. Typografia Nicolo Zanon Bettoni. Anno 
MDCCCXVII. (1817). 

In-foi.; 4 fls. não numa. e 1 rotr. grav. em metal. Br. 
Contém: Vita <Ji Marco Polo scritta dalVAhate Plácido Zurla.—- 

Plácido Zurla é sempre citado por llarnssc e outros como autoridade 
nestes assumptos. 

ADDENDA 

2591 ALVES DA CUNHA, B. C.—Paraenses Illustres. Pelo Tenente- 
Coronei Raymundo Cyriaco Alves da Cunha, contador do The- 
souro Publico do Pará,. . .—. . . Pará. 1896. Paris. Jablonshi, 
Vogt e C. .. 

In-120 ; 142 pags., com retratos gravs. em mad. 
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2592 ANALES DE LA BIBLIOTECA—República Argentina. Anales 
de ia Biblioteca. Publicación de documentos relativos ai Rio de 
ia Plata, con introduciones y notas, por P. Groussac, director 
de ia Biblioteca Naciona.' —Buenos Aires. Irnprenia y. Casa Edi- 
tora de Coni Hermanos. . .—1905. 

In-8°; 4 vols.: 2o vol., CXX, 403 pngs., cora 1 retraio Uth., hul. 
1 11.. err. 1 n.; 3o vol., VIII, 4S4 pães., ind. 1 fl.; 4o vol., XL. 
400 pngs.. com osts. om phototyp., err. 1 li., ind. 1 O Ilrs. 

Tomo II; Noticia de doctor don Dlego Alcorta. Curso de filosofia y 
lesis de Alcorta. Cl Desnrrollo constitucional y Ias "Ba«es" de Alberdl. 
"Diário de don Diego de Alvcar. Inauguradon do ia Itlbllotoca Na- 
cional. Tropezones editorlales. 

Tomo III : Una refutaclon inédita do Moreno. Biografia do Santiago 
Llniers. Cartas y documentos históricos. "Diário" de don Dlego Alvoar. 
Troa cartas Inéditas de Bollvcr. 

Tomo IV ; Noticia de don Francisco do Aguirre. "Diário" de Agulrre. 
Introduccion ai vlngc de un ho<iue holandOs. "Dlarlo" de navegnclon 
dei bu(|ue holandês. 

2593 ARREST—Arrest des inquisiteurs, ordinaire, et deputés de ia 
Ste. Inquisition, contre le Pere Gabriel Malagrida, jesuite, Lu 
dans 1'Acte public do Foi, célébré á Lisbonne le 20. Septembre 
toine Rodrigues Galhardo,... 17G1. 

In-80 ; 54 paga. (Ene. no vol. Lettres (In Ho// de Portugal). 

2594 AZARA, F. DE—Viajes inéditos de D. Félix de Azara, desde 
1761. Traduit sur ITmprlmé Portugais.—A Lisbonne, Chez An- 
Santa Fé á Ia Asunclon, al interior dei Paraguay, y ft los pueblos 
Misiones, con una noticia preliminar por el General D. Barto- 
lomé Mitre y algunas notas por el doctor D. Juan Maria Gutier- 
rez. (Edicion de la "Revista dei Rio de Ia Plata" tirada a ciento 
cincuenta ejomplares).—Buenos Aires. Imprenta y Libreria de 
Mayo. . . 1873. 

In-8° ; 24 pags. — Exemplar acompanhado do uma carta autographa 
do (lonortl Mitre ao Almirante Mouchcz. 

2595 BAGUET, M. A.—Les colonies portugaises.—La Bolivie et le 
chemin de fer Madeira-Mamoré, par M. A. Baguet, Vice-Consul 
du Brésil. . .—Anvers. Imprlmerle Veuve de Backer. . . 1884. 
(no alto:) Extrait des Bulletlns de la Société Royale de Géogra- 
phie d^nvers. 

In-40; 0 pags. 

2596 BAGUET, M. A.—Les races primitives des deux Amériques, par 
M. A. Baguet, Vice-Consul du Brésil. . .—Anvers. Imprimerie 
Veuve de Backer,... 1884. (no alto:) Extrait des Bulletins de 
la Société Royale de Géographie d'Anvers. 

In-4° ; 25 prgs. 

2597 BAGUET, M. A.—La Province de Pará et le Fleuve des Amazo- 
nes, par M. A. Baguet, Vice-Consul de Brésil...—Anvers. Iinpre- 
merie Veuve de Backer,. . . 1883. (no alto:) Extrait des Bulle- 
tins de la Société Royale de Géographie d' Anvers. 

In-4°; 8 pags. 

2598 BAIRD, C.-W.—Histoire des refugiés huguenots en Amérique, 
par le Docteur Charles-W. Baird. Traduit de Uanglais par MM. 
A.-E. Meyer et de Rlchemond.—Toulouse. Société des Livres 
Rellgieux. . . 1886. 

Iu-8°; XX, 032 pngs. com muitas gravs. o mappas, sondo 5 em ils. 
de desd. 
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2599 BANDINI—Compêndio delia vila dl Amerigo Vespucci, Gen- 
tiluomo Fiorentino, tratto In gran parte dalla vita e memorie dl 
detto illustre navigatore. Publicate daireruditissimo Signore 
Cononico Ângelo Maria Bandini e dato ora alia luge da F. B. 
A. A.—In Firenze MDCCLXXIX (1779). Nella Stamp. dl Gis. 
Bat. Stecchi, e Anton-Giusep. Pagani. Con Llcenza d'Superiori. 

In-t°; 24 pags., c uma ost. grav. em metal. 

2600 BEARN—Etudes historiques. La dynastie de Bragance et Pave- 
nir du Portugal, par le Comte Stéphen de Béarn.—Paris. Impri- 
merie Simon Raçon et Compagnie. . . 1865. 

In-S"; 59 pags. 

2 601 BEAUVOIS, E.—La Fable des Amazones chez les indigénes de 
1'Amérlque precolombienne, par Eug. Beauvois. ( Extrait du 
"Muséon, nouvelle série, vol. V., fascicules III-IV, 1904, 
pag. 287-326).—Louvain. J. B. Istas, E'diteur. London, Luzac 
& C. Paris, E. Leroux. 1904. 

In-°; 287-320 pags. 

2602 CARVAJAL, G.—Descubrimiento dei Rio de Ias Amazonas, 
según la relación hasta ahora inédita de Fr. Gaspar de Carvajal 
con otros documentos referentes â Francisco de Orellana y sus 
compaíieros. Publicados á expensas dei Excmo. Sr. Duque de 
TSerclaes de Tilly, con una Introducción histórica y algunas 
ilustraciones por José Toribio Medina, de la Academia Chilena... 
—Sevllla. Imprenta de E. Rasco,... MDCCCXCIV (1894). 

ln-40; CCXXXIX, 278 pags. 

2603 COLECCION DE DOCUMENTOS — Coleccion de obras y do- 
cumentos relativos A la Historia Antigua y Moderna de Ias Pro- 
víncias dei Rio de la Plata. Ilustrados con notas y disertaciones 
por Pedro de Angelis.—Buenos Aires. Imprenta dei Estado, 
(1836-1837). 

In-4% 6 vols. —Io vol.: VIII, 140, X, LXXXVII pags.; III, 210 
pags.. 4 lis. mio nums., II pags.; 07 pags.; 28 pags.; 21 pags.; 
III, VI, 20 pags.; VII, 03 pags.; 71 pags.; II, 28 pags.; 21 pags.; 
111' 20 pags.; II pags. — 2° vol.: VIII, 25 pags.; VII, 212, II pags.; 
312 VIII. H. XIV pags.; III. 18 pags.; 47. VIII pags. —3o vol.: 207, 
III II pags.; VI, 30 pags.; IV, 55 pags.; III, 30 pags.; V, 19 pags.; 
V 'no pags.: 4. XXII, 71 pags.; 12. II pags.; 61, XII pags.— 
4° vol.; III, 14 pags.: III, 15 pags.; IV, 37 pags.; III, 38 " = 
100, III. II pags., 1 tal), do desd.; 08, II, III pags.; .>8 Pae8- . U' ; 
2 pags.; 22 pags.; V. 16 paga.; 11 pags.; V, 38 pags., 
VH. 178. II pags. — 5° vol.; V. 53pags. i VILÇO pags VII. 
113 pags.; 286, V pags.; III, 127. IV, " pags.^ vo!;. 1 \. 2o pag-, 
IV. 21 pags.: V. 10 pags.; IV. 49 pags.; VH. BI pags. MI. 33 pag.. 
XI. 45 pags.: XIII. 21 pags.; VIII 29 P"^-! VI, 78 1 pags. 
TV li nac- • III o0 pags.; XI. 30 pags.; IX, MH, -'O pags.. 
XXXI, 81. III.' IV. VI pags. o uma 11. com 2 vistas e um mappa 

Historia Argontina. do It. Diaz do Guzman; V'"^® f ^ UiU dMa 
Cruz; Pogucnchos, por I,. do la <ru/'' ' a, 7,T P,,,no ■' Fronteiras; 
líniu-: cidrdo Encantada; \Iagom_do Ia '|

í;s, ' (]'(| i.'.lraglInv, por 
Estabelecimentos da Patagônia; rtl Iiarc0 • Santa Pruz do la 
P. (inovara: Argentina, poema, P»' ^Òr J oàray i Montevldéo, 
Slorra, por K. do \ ledma , nuonos A,'!. d llmltós; Colonização 

E. M. Zavala: Salinas Guaranys e de 
do Chaco; Missões, por A. lamajuncu»», 
Tupac-Amarfl (Perfl) : diários de viagens, etc. 
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2604 CORDEIRO, L,—Estúdios de lingüística americana. Carta á un 
distinguido americanista francês.—Cuenca. 1901. Imprenta Lit- 
teraria dei Autor. 

In-8°; 40 paga. 

2605 DU GUAY-TROUIN—Vle de Monsieur Du Guay-Trouin, écrite 
de sa main et dont il a fait présent, lui-meme, á la famile de 
MM. de Lamothe, á Brest.—Libralrie Furne. Jouvet et C. , E'dl- 
teurs. . . Paris. MDCCCLXXXIV (1884). 

In-12°; XXI, 2(ir> pcgs., com um retrato grav. om raot. c duas lia. de 
desd., com um fac-simlle e uma grav.; Tabtc dca matUrca, 1 11. 
não num. 

2606 DUFEY—Abrégé de rhistoire des révolutions de 1'Amérlque Mê- 
ridionale, depuis les prémiéres découvertes par les européens, 
jusqu'á nos jours. Pérou.—Colombie.—Chlli.—Paraguay.—Cuba. 
—Porto Rico, etc.—Leurs Religions.—E'vénements jusqu'á !a 
fin de 1825. Par P.-J.-S. Dufey (de TYonne), avocat.—Paris, 
Librairie D'Emler Fréres. . . 1827. 

In-12, 2 vols.; 1° vol., IV, 382 paga.; 2o vol., 373 pags. 

2607 ESCHWEGE—MARTIUS—Karte von Ost-Brasiiien. Carte géo- 
graphlque de la partie orientale de 1'Bmplre du Brésil, en quatro 
Feullles, contenant les Provinces maritimes de Pernambuco 
jusqu'á Rio de Janeiro, celle de Minas-Geraes, et une partie des 
Provinces llmitrophes, redigée d'aprés leurs propres observa- 
tions et les cartes les plus exactes, et dédiée a S. M. Don Pedro 
Empereur du Brésil par Guill. de Eschwege et Ch. Fr. Pb. de 
Martins; dressée par I. Schwarzmann.—Munich. 1831. 

4 lis. de 08 por 90 centímetros. 

2608 FALCÃO, J. A.—De Pétat actuel de la Monarchie Portuguaise, 
et des cinq causes de sa décadence. Par Jozé Anastácio Falcão, 
avocat portugais. . .—Paris, Charles Mary, Libraire,.. . 1829. 

In-8°; VIII, 28Ü pags. 

2609 FUNES, G.—Ensayo de la Historia Civil dei Paraguay, Buenos- 
Ayres y Tucuman, escrita por el doctor D. Gregorlo Funes, Dean 
de la Santa Iglesia Catedral de Cordova.—Buenos-Ayres: Im- 
prenta de M. J. Gandarillas y Soclos. (1816-1817). 

In-4°, 3 vols.; Io vol., XI, 308 pags., com 1 retrato do autor, grav. 
em met., Ind. o errata, 7 lis. não nums.; 2° vol., 40!) pags., '"d- e 

errata, 7 lis. não nums.; 3o vol., 332 pags., Ind. e errata. l> us. 
nào nums. 

2610 GALINDO, ANÍBAL—Limites entre Colombia y Venezuela. Res- 
puesta al libro que con este titulo ha publicado, de órden de 
Gobierno de Venezuela, el Senor Antonio L. Guzman. Por Anibal 
Gallndo. Edicion oficial.—Bogotá.—1881. Imprenta de vapor de 
Zalamea Hermanos. 

In-4°; 128 pags. Br. 

2611 GENEALOGIA—Genealogia das famílias Botelho, Arruda, Sam- 
paio, Horta, Paes Leme, Gama e Villas-Boas, até actuaes ^des- 
cendentes, conforme "O Nobiliarlo" do Conde D. Pedro, a "N0' 
biliarchia Portugueza" do desembargador Villas-Boas, as '"Me- 
mórias de El-Rel D. João I" por José Soares da Silva, as "dos 
Grandes de Portugal" por D. Antonio Cordeiro, as "Memórias 
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de Fr. Gaspar da Madre de Deos", as "de Pedro Taques de Al- 
meida Paes Leme" e diversos outros documentos antigos, e pos- 
teriores noticias subministradas por alguns dos actuaes descen- 
dentes dessas famílias.—Rio de Janeiro. Typographia Universal 
de Laemmert. . . 1859. 

In-8°; 185 pags. 

2612 GIVRY—Résumé des opérations hydrographiques faites en 1819 
et 1820, Pendant la campagne de la Corvette "La Bayadére" et 
du Brich "Le Favori", commandés par M. le Baron Roussin, 
Capitaine de vaisseau, etc.; Par M. Givry, Ingénieur-Hydrogra- 
phe. (S. 1. n. d.) 

In-80 ; 22 pags. 

2 613 HISTOIRE DE JESUITES—Histoire des religieux de la Com- 
pagnie de Jesus. Contenant ce qui c'est passé dans ect (sic) 
Ordre depuis son établissement jusqu'á présent. Pour servir 
de Suplément a PHistoire Ecclésiastique des XVI, XVII & XVIII 
slécles.—A' Soleure. Chez les Libraires Associés. MDCCXL 
(1740). 

In-12, 4 vols.; Io vol., CCXLIX, 09 pags., Table, 11 fls. não nums. 
a 2 cols. 2° vol., Sommalre, 0 fls. não nums., 500 pags.; Table, 11 fls. 
nflo nums. e a 2 cols. .'!° vol., 5 fls. não nums.; 300 pags.; Bommaire, 
4 fls. não nums. 4° vol., 8 fls. não nums.; 330 pags. 

2614 HUGUES, L.—Le navigazioni di G. e S. Caboto. Memória dei 
professore L. Hugues. Extratto dalle Memorle delia Societá Geo- 
gráfica, Volume I, Parte III.—Roma. Stabilimento Giuseppe 
Civelli. .. 1879. 

In-8° ; 41 pags. 

2615 HUGUES. L.—Ferdinando Magellana. Estúdio geogrofico di 
Luigi Hugues.—Casale. Tipografia dei Muferrato. . . 1879. 

In-80; 32 pags. 

2616 HUGUES, L.—II terzo viaggio di Amerigo Vespucci, per Luigi 
Hugues.—Pirenze. Tipografia delia Gazzeta dTtalia,. .. 1878. 

In-80; 44 pags. — Extrabido da Kivista Europeu — Riviato Inter- 
nazionale. 

2617 JESUÍTAS—Lettres royales. De Sa Majesté Tres-Fidéle le Roi 
de Portugal. Por tant (aprés un court exposé des crimes dont 
les Jesuites de ces Roj^aumes se sout rendus coupables) que tous 
les biens, meubles & immeubles, qu'ils y possedient, seront mis 
en seqüestre; & que tous ces Religieux serout enfermés dans 
leurs principales Maisons, sans aucun communication avec les 
autres Sujets du Roi, norris & entretenus á raison de douze sois 
par tete chajour; jusqu'á ce qu'il en soit autremente ordonne.— 
A Lisbonne, De ITmprimerie de Michel Rodriguez, Imprimeur 
de son E'minence Monseigneur le Cardinal Patriarche. (s. d.) 
(1759), 

In-80; 8 pags. 

2618 JOSÉ I.—Don José I, Rei de Portugal.— "Autographo", em per- 
gaminho. Lisboa, 18 de Agosto de 1764. 

In-fol. grande, oblongo, com o scllo de papel pendente. Quitação 
passada a José da Sylva Ferrão do seu cargo de thesoureiro do terri- 
tório de S. Paulo, Esta peça trzz, além da asilgnatura do Uei, as de 
Sebastião Mcndez de Carvajal, Sérgio Justiniano de Ledesma, Antomo 
Uolz May a, Francisco de Maldonado, etc,, etc. 
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2619 LETTRES EDIFIANTES—Lettres edifiantes et curieuses, écrítes 
des Missions Etrangeres, par quelquer Missionaires de la Com- 
pagnie de Jesus. VIII. Recveil.—A Paris, Chez Nicolas le Clerc, 
rue S. Jacques. .. M.DCC.VIIL Avec privilege du Roy. 

In-80; Kí», 11 paga., com ura mappa dc dcsd. e um retrato grav. 
cm mct.; Tahlc e PHvilcge, íí íls. não nums. 

2620 MARIA I.—D. Maria I, Rainha de Portugal.—Nomeação de Ma- 
noel da Rocha Brandão ao posto de Sargento-mór dos regimentos 
auxiliares do território de Sabará, na Capitania de Minas Geraes. 
—Datada de Lisboa, 19 de Dezembro de 1777. A. A. 

^ In-fol. AutograpJio.—Alem da asslgnatura da Itainha, traz as do 
Conde da Cunha, Pedro Caetano Pinto de Mortes Sarmento, Barbosa 
de Oliveira, etc. — Cusio, CO francos. 

2621 MÉMOIRES—Mémoires louchant Pétablissemente des Jésuites 
dans les Indes d'Espagne. Envoyés á Monseigneur de Pont-Char- 
train, Ministre d'E'tat. A Paris le 18 Octobre 1710. MDCCLVIII. 

In-80; 72 pags. 

2622 MONIN—Les prémieres découvertes maritimes. LJnfant Don 
Henri de Portugal, par M. H. Monin, Ancien é leve de l'E'cole 
normale supérieure,. . . Extrait de la Revue de Géographie, Di- 
rigée par M. L. Drapeyron.—Institui Géographique de Paris. 
Ch. Delagrave, E'diteur de la Revue de Géographie. . . 1878. 

In-40; 22 pags. 

2623 MONTEIRO, J.—Discurso proferido na sessão solemne com que 
a 16 de Maio de 1898 a Sociedade de Geographia de Lisboa ce- 
lebrou o 4o centenário da gloria de Vasco da Gama. [pelo Dr. 
João Monteiro.]—Paris. Irnpremerie Paul Dupont. .. 1898. 

In-80; 22 pags. 

2624 MURR, C. G.—Chrstoph Gottlied von Murr. Journal zur Kunst- 
geschichte und zur allgemeinen Litteratur. Sechszehnter Theil. 
Mit. zwv Kupfertafeln.—Nürnberg, ben Johann Eberhard Zeh. 
1788. (Substit.:) II. Statvs Provinciae Maynensis in America 
Meridionali, ad annum usque 1768 brevi narratione descriptus 
a R. P. Francisco Xaverlo Veigl, eadem in Província olim Socie- 
tatis lesv Missionário. 

In-8°; 0,1-208 pags. — K' uma das dezesete partes dc que se compile 
a collecçao do Journal. Da prg. 102 em diante ha, cm appendlce, um 
specimen da língua do Ynpa. — O Padre Velgl, nascido em Gratz 
em 172.1, foi enviado As missões da America em 17.11 c trabalhou 
particularmente noa Mcynas (Alto Amazonas). Uegressou A Europa 
em 1771 e morreu cm 1708. 

2625 NASSAU—lohannes Maurltius Princeps Nassaviae, Comes Catti- 
miliboci, Viandae ac Declae, Dominus in Beilstein. Ordinis Sti. 
lohannis Hierosolimitani per Marchiam, Soxoniam, Pomeraniam 
et Vandaliam Magister. Ducatus Cliviae, Princlpatus Mindensis 
et Comltatuum Markae et Ravensbergae Gubernator. etc. ..— 
M.DC.LVIII.—G. Fiinck, Inventor et Pinxit. C. v. Dalen Júnior 
sculpsit. (Grav. em met.) 

Uma (1. dc 63 por 70 centímetros. — nelllsslmo retrato do Príncipe 
de Nassau, cercado do muitos emblemas heráldicos, sustentados por 
anjos, e tendo cm baixo a legenda : Qva 1'atct Orbis. 
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2626 NEESIO AB ESENBECK — Agrostologia Brasiliensís, seu des- 
criptio graminum In Império Brasiliensi huc usque dete- 
ctorum auctore C. G. Neesio ab Esenbeck, Prof. Bonn. Acad C 
L. C. X. C. Praeside, Ord. Bor. Aqu. Rubr. Equite rei —Stuttgar- 
tiae et Tubingae, Sumptibus J. G. Cottae. 1829. 

In-S"; II, 008 psgs. _ o prefacio ê do Dr. Jlartlus. 

2627 NIEVHOFF, JEAN—Joan Nievhotf. 
Sem o nome do Autor.) 

Uma íl. de 1G por 21 centímetros. 

(Retrato grav. em met. 

2628 OLIVEIRA LIMA—Aspectos da litteratura colonial brazileira 
—Leipzig. F. A. Brockaus. 1896. 

In-80; XVI, 301 pags. 

2629 OLI\ EIRA MARTINS-—Les explorations des Portugais anté- 
rieures á la découverte de TAmérique. Conférence faite a rAthé- 
née de Madrid, par M. J. P. de Oliveira Martins, Député aux 
Cortes, ancien Ministre des Finances du Portugal. Tradulte de 
Pespagnol Par Alexandre Boutroue, Membre de la Société de 
géographie de Paris,. . . Avec une préface, des notes du tradu- 
cteur et une carte.—Paris. Ernest Leroux... 1893. 

In-8°; IX, 33 pags. e um mappa de dosd. 

2630 PARISSIER—Essai de lingua geral ou Tupi (Amazonie). R. P. 
J.-B. Parissier, De la Congrégation du Saint-Exprit, Missionnaire 
Apostolique.—Imprimerie Apostolique. F. Paillart, Abbeville. .. 
Paris. 1903. 

In-8°; 95 pags. 

2631 PECTOR, D.—Notes sur rAmêricanisme. Quelques-unes de ses 
Lacunes. En 1900. Préface du Dr. E.-T. Hamy, Membre de Tlns- 
titut.—Paris. J. Maissonneuve, E'diteur. . . 1900. 

In-8° grande ; VII, 242 pags. 

2632 [PEDRO I.]—Notice sur Don Pedro, Empereur du Brésil.— 
Paris, chez tous les marchands de nouveautés. Juillet, 1826. 

In-8° ; 24 pags. 

2633 RELAÇAO ABBREVIADA—Relação abbreviada Da Republica, 
que os Religiosos Jesuítas das Províncias de Portugal, e Hespa- 
nha, estabelecerão nos Domínios Ultramarinos das duas Monar- 
chias, e da Guerra, que nelles tem movido, e sustentado contra 
os Exércitos Hespanhoes, e Portuguezes: Formada pelos registos 
das Secretarias dos dous respectivos Principaes Commissarios, 
e Plenipotenciarios; e por outros Documentos authenticos.—Re- 
lation abrégée, Concernant la République que les Religieux, 
nommés Jésuites, des Provinces de Portugal & d'Espagne, ont 
établie dans les Pays & Domaines d^utremer de ces deux Mo- 
narchies, & de Ia Guerre qu'ils y ont excitée & soutenue contre 
les Armées Espagnoles & Portugaises; Dressée sur les Registres 
de Secrétarlat des deux Commissalres respectifs Principaux & 
Plénipotenciaires des deux Couronnes, & sur d'autres Pieces au- 
thentiques. (S. 1. n. d.) 

In-S"; 68 pags., em duas cols., sendo uma em portuguez e outra cm 
franoez. 
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2634 REQUENA, F.—Mapn Géografico De la mayor parte de la Amé- 
rica Meridional que contiene Los Paises por donde debe trazarse 
La Linea Divisória que divida los Domínios de Espana y Portu- 
gal. Construído en virtud de Real Orden por ei Teniente General 
D. Francisco Requena en ei ano de 1796. Printed by F. Borquin... 

Uma fl. de 95 por 125 centímetros, coílada em panno e em carteira. 

2635 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DO R. G. DO NORTE— 
Revista do Instituto Histórico e geographico do Rio Grande do 
Norte, fundado em 29 de Março de 1902.—Volume II.—Numero 
2.-—Julho.—1904.—...—Natal. Typographia d'Oseculo. 1904. 

In-S0 ; 1 .'!i>-.'i(!2 papra., com 1 mappa de desd.; Ind., II pafis. I!r. 
Contém : Capltães-Morea e (.overnadores do Itlo (Irande do Norte, por 
Luiz Fernandes. — Limites entre Ceará e Itio Grande do Norte, por 
A. Lyra. — Duque de Caxias.—-A. Phlllppe CamarSo, por Luiz Fer- 
nandes.— Geologia do Itlo Grande do Norte, por J. C. Branner.— 
Major José Dojningues Codeccira, por A. Soares. 

2636 RIO DE JANEIRO—Plan de la Baye de Rio-Janeiro et de ses 
deffenses. .. 

Uma 11. de 87 por 43 contimetros. Mandscbipto. Belia planta, a 
cores, da cidade do Itlo do Janeiro c suas defesas, executada em cerca 
de 1700. Contém aos lados os planos de todas as fortalezas e baterias. 

2637 SARMIENTO, D. F.—Conflicto e armonias de Las Razas en 
América . . " Por D. F. Sarmiento, autor de Clvllizacion y Bar- 
bárie. Tomo primero.—S. Oswaldo: Editor. Imprenta de D. 
Tunez,. . . Buenos Aires. 1883. 

In-4°; XVII, 383 pags. Sé conheço este Io vol. 

2638 SCHMIDEL—Viage al Rio de la Plata y Paraguay, por Ulderlco 
Schmidel.—Buenos-Aires. Imprenta dei Estado. 1836. 

In fol.; VI, 61 pags.; ind., XII pags. em duas cols. — Precedida de 
uma noticia blographlca de Schmidel. por Pedro de Angells. 

2639 SEPTENVILLE—Lo Brésil sous la domination portugaise, par 
Le Baron E<1. de Septenville, Commendeur de Pordre royal et 
militaire de Chrit. . .—Paris. E. Dentu, E'dlteur. . . 1872. 

In-80 ; 23 pags. 

2640 STADEN—lean Staden.—De larmessin, sculp. (Retrato grav. 
em met. Sem data). 

Uma fl. de 15 por 19 centímetros. 

2641 STEEL—StecPs ncw Chart ot the Coast ot Brazll, Including a 
Plan of the Harbour of Rio Janeiro, made by order of the Queen 
of Portugal. Also the Harbour or St. Salvador and the Isle of 
Fernand de Noronha with the bank & Soundlngs &c. &c. Drawn 
from the mort recent Authorlties.—London: Published by P. 
Mason. At SteePs Navigation Warehouse,. . . February 20 1808- 

Uma fl. de 175 por 76 centímetros. 

2642 STEVENSON, W. B.—Rolation historique et descriptive d'un 
séjour do vlngt ans dans 1'Amérique du Sud, ou voyage en Arau- 
canie, au Chili, au Péron et dans et dans la Colombie; suivie 
d'un précis des révolutions des colonies espagnoles de 1'Améri- 
que du Sud: traduite de 1'anglais de W. B. Stevenson, ancien 
secrétaire du Président de Quito, et ensuite de Lord Cochrane; 
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et augraentée de la suite des révolutions de ces colonies depuis 
1S23 jusquYi ce jour; par Sétier.—Paris, A. J. Kilian, Libraire 
1826. 

In-S", " vo!s,; Io vol., XII, "CO pass. com 1 cst. colorida e 1 map. 
cm ÍI. dc dcsil.; C0 vol., VI, 404 pags. e 4 csts. coloridas cm Hs. do 
dcsd.; d" vol., VIII, 440 pags. e 1 cst. colorida cm fl. do dcsd. 

2G43 STUDART—A exploração das Minas de S. José dos Cairiris du- 
rante o governo de Luiz José Corrêa de Sá segundo a correspon- 
dência do tempo pelo Dr. Studart natural da Fortaleza, etc. 
etc Ceará: Typ. Econômica; 1892. 

In-8°; 62 pags. Br. 

VEIGL, P.—Veja Murr. 

2644 VELASCO, J. DE—Historia dei Reino de Quito, en ia América 
Meridional, escrita Por ei Presbitero Dn. Juan de Velasco, nativo 
dei mismo Reino. Tomo... — Quito. Imprenta dei Gobierno 
(1841-1844). 

In-S"; tlt. c advcrt. 2 íls. nilo nums. Tomo /, ;/ Parte I, que conticno 
la Historia Saturai Aüo ilc 1780 (1844), III, 2.21 pags.; ind. e errata, 
3 11». não nnms. — Tomo II, y Parte II, que coniiene la Historia 
Antigua (1841), III. 21(1 pags.; ind. 1 11. não num. — Tomo III, 
y Parte III, que contiene la Historia Moderna (1842), VII, 252 pags.; 
ind. 4 Cs. não nums. 

2645 VERÍSSIMO, J.—As populações indígenas e mestiças da Ame- 
zonia. Sua linguagem, suas crenças e seus costumes. (S. 1. n. d.) 

In-4°;-s<'m a fl. do tlt.; 295-300 pags. 

2646 VIDAL DE LA BLACHE, P. — La riviere Vincent Pinzon 
E'tude sur la cartographie de la Guyane, par P. Vidal de la 
Blache, Professeur de Géographie á la Faculté. Avec cartes 
dans le texte et hors texte.—Paris. Felix Alcan, E'diteur. An- 
cienne Librairie Germer Bailliere et C. ... 1902. . . (No alio:) 
Université de Paris. Bibliothéque de la Faculté des Lettres.-—XV- 

In-8°; 115 pags., com 18 fac-slmiles dc mappas, dos quaes 7 cm 
fls. de dcsd. — Estudo historlco-geograplilco importante, demonstrando 
que o rio Araguary 6 o que corresponde ao rio a que os HespanhOes 
do XVI século deram o nome de Vicente Pinzon, e não o Oyapoc. 
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2034-203(5 lleflexões; 2039 llefiexõcs Políticas; 2034-2039 Reflexões; 2040- 
2041 Refutaçâo; 2042 Regeneração; 205(5 Relatório; 2030 Requerimento; 
20(59-2070 Resposta; 2073-2075 Resposta; 2101 R. J. C. M.; 2130 Roi et Fa- 
niille Roj-ale; 2135 Romualdo Coelho; 2235 Sessões das Cortes; 2273 Souza 
Cerqueira; 2274-2277 Souza Tavares; 2330 Sucoessos; 2352 Testamento da 
Velha; 2372 Tranquillisador dos Povos; 2388 Triumpho Lusitano; 2490 Ver- 
dades ; 2491 Verdadeiro Valor; 2492-2493 Vereação Extraordinária ; 25(50 Voto; 
2504 Vozes dos Leaes Portuguezes. 

— Vide Historia do Brasil, João Y1 e Pedro I. 

RIO GRANDE DO SUL 

3(53 Batalha ; 980-981 Fernandes Pinheiro ; 1020 Memórias Econo-politicas; 
2534 Vieyra Leão. 

RIO DE JANEIRO 

117 Alvará; 134 Alvará; 137 Alvará; 418-420 Bomtempo; 477-478 Bry; 
531 Candelaria; 535 Capolain—Dickson; 555 Carneiro da Silva; 031 Rio de 
Janeiro; 820 Decreto; 822 Decreto; 824 Decreto; 825 Decreto; 834 Decreto; 
905-908 Duguay—Trouin; 005 Fausto de Souza ; 973 Felix Ferreira; 997 Fer- 
reira e Souza; 1010 F. I. M.; 1018 Fonseca; 1357 La Flotte; 1301-1402 Láry; 
1425 Balthazar Lisboa; 1484-1485 Luccock; 1540 Marques Pinheiro; 1008 
Mello Moraes; 1(512 Mello Moraes; 1710 More; 1712-1713 Moreira de Azevedo; 
1785 Noticias: 1787 Novena; 1912 Pizarro; 1930 Popelliniere; 2019 Ramiz 
Galvão; 2099 Rio do Janeiro; 2140 Roscio; 2183-2184 Santa Anua; 2187 
Sanctuario Mariano; 2234 Serzedello; 2330 Successos; 2358-2300 Thevat; 
2303 Thomaz; 2407 Vaz Figueyra; 2535 Vieira da Silva; 2540-2549 Ville- 
gaignon; 2577 Xavier de Menezes; 2030 Rio de Janeiro; 2042 Steel. 

RIO DA PRATA 

15 Account; 198 Antequoranos; 332 Bando; 341 Barcia; 303 Batalha; 
304 Bauza; 400 Bicker & Heemskerk; 401 Bilbao; 442 Brabo; 403 Breve 
arreglado; 471 Brito; 483 Cabeza de Vaca ; 570 Cartas; 020 C. de S.; 043 Cir- 
cular; 094 Colonia do Sacramento: 740 Copia; 851 Denis; 887 Disseutions; 
895 Documentos; 933 Kspafioles Americanos; 935 Espinosa-Bauza; 954 Ex- 
traits; 990 Ferreira da Sylva; 1000 Figueira; 1019 Fonseca; 1072 Garcia 
Acevedo; 1082-1083 Gazeta de Buenos Aires; 1207 Hei ms; 1247 Huidobro; 
1291 lutimation; 1330 Juras Reales; 1359-1300 Lamas; 1481 V. F. Lopez; 
1499 Maeso; 1531-1532 Isidoro de Maria ; 1589 Medina ; 1592 Medi na ; 1000 Mi- 
tre ; 1757 Negociações sobro Montevidéo ; 1784 Noticc ; 1908 Pinto Júnior ; 1905- 
1970 Proclama; 2028 Real Orden ; 2117 Rodney & Graham ; 2208-2213 Schmidel; 
2284 Soutboy; 2551 Vicente Villares; 2509 Wilcocke; 2592 Anales de Ia Bi- 
blioteca ; 2594 Azara; 2003 Coleccion de Documentos; 2037 Sarmiento; 2038 
Schmidel; 2041 Staden, 
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SANTA CATHARINA 

50 Almeida Coelho; 479 Brito; 477-47S Bry; C55 Almeida Coelho; 901 
• Duarte e Silva; 1048 Furtado de .Mendonça; 2208-2213 Schmidel. 

SÃO PAULO 

108 Anehieta; 220 Archivo do Estado do S. Paulo; 030 Chichorro; 1080 
Gaspar da Madre de Deus; 1348 Lacerda o Almeida; 1380 Lembranças e Apon- 
tamentos; 1004 Mello Castro e Mendonça; 1030-1031 J. Mendes de Almeida; 
17!)9 Oliveira César; 1S()7 Pereira de Moraes; 2304-2310 Staden; 2487 Velloso 
de Oliveira; 25S2 Young; 2018 D. José I. 

SERGIPE 

971 Felisbello Freire. 
— Vide Domínio llollandcz, Pcrnamhuco. 

SERMÕES, PA8TORAES, etc. 

51 Fr. Almeida; 372 Benci; 473-474 Brito Homem; 771 Costa Pereira; 
792 Padre Craveiro; 988 Fernandes de Saldanha; 1290 Jaboatam; 1318 llu- 
perto de Jesus; 1500 Mattos, Eusebio; 2130 Romualdo Seixas; 2153-2100 P. 
Antonio de Sá; 2182 Santa Anna; 2200 Fr. Francisco de S. Carlos; 2205 
Sarre; 2240 F. 1'. da Silva; 2200-2201 Soledade; 2380 Fr. B. da Trindade; 
2468 Vaz Preto; 2500-2519 Vieira; 2525-2529 Vieira; 2555 Villela Barboza. 

TIRADENTES 

39 Agostinho; 53 Almeida Júnior; 209 Martins; 272-274 Reis Leiria; 275 
Ribeiro; 387 Bernardo Guimarães ; 1089 Montenegro Cordeiro; 1720 Motta; 
1779 Norberto; 1850 Pa secai; 2231 Sentença do Tiradentes. 

TRATADOS 

230 Articuli Pacis; 237 Artigo Separado; 734-737 Convenção; 2373-23S1 
Tratado; 2382 Tratado de Madrid; 2383 Tratado de S. Udefonso; 2384 Tra- 
tado Preliminar; 2385 Tratados de América. 

VENEZUELA, NOVA GRANADA, COLOMBIA 

23 Acosta ; 334 Baralt; 035 Ohesterton; 053 Codazzi; 879 Diaz; 895 Do- 
cumentos ; 1173-1174 Gumilla ; 1251 Ilumbert ; 1252 Humbert ; 1358 
Lallement; 1300 Larrazabal; 1823-1825 Oviedo; 1820 Oviedo y Baüos; 1890 
Piedrahita; 2078 Restrepo; 2151 Ruiz Blanco; 2010 Galindo; 2041 Stevenson. 

VESPUCIO 

41 Airoli; 43 Albertin; 302 Avezac; 330-331 Bandini; 350 Bartolozzi; 
377 Berchet; 433 Bottaini; 534 Oanovai; 577 Cartas de índia; 058 Collecção 
de Noticias; 059 Collecção de Opusculos; 099 Compêndio; 1109 Harrisse; 
1234 Historiarum; 1207 Uacomylo; 1307 Lastri; 1540 Markbam; 1585 Meau- 
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me; 1754 Navegações; 2180-2192-2103 Santarém; 2311 Stamler; 2328 Stuve- 
nio; 2387 Tritemius; 2409 Vanegas dei Busto; 242C-2427 Varnhagen; 2431 
Varnhagen; 2439 Varnhagen; 2500-2502 Vespucio; 2588 Zeferino Cândido; 
2599 Bandini; 2C1G Hughes. 

VIAGENS 

197 Anson; 238 Ashe; 290 Avezac; 300 Avezac; 302 Avczac; 305 Avezac; 
315 Azara; 341 Barcia; 352-353 Barros Araüa; 354 Barroso; 355 Barroso; 
400 Bicker & Heomskerk; 408 Blanc; 432 Bossu; 439 Bougainville; 440 Bou- 
gainville; 444 Brackenridge; 477-478 Bry; 479 Bulckley & Cumminga; 481 
Byron; 482 Byron—Moniz Barreto; 483-484 Cabeza de Vaca; 491 Caille; 493 
Oaleoen; 502 CaMleugh; 520 Oamus; 533 Cândido Lusitano; 011 Cat.; 031 
Chamberlain; 034 Chauveton; 040 Churchill; 040 Clarke; 059 Collccçao de 
Opusculos; 003-093 Colombo; 700-703 Condamine; 707 Conferências; 738 
Cook ; 739 Cooke; 742 Copie dune Lcttre; 758 Cortambcrt; 810 Dampler; 814 
Dapper; 842 Deilon; 844 Denis; 890 Divers Voyages; 899 Drach; 914 E iaa; 
031 Eschwege; 944-045 Evreux; 1013 Fischer; 1020 Franck—Woord; 1027 
Feyrabend; 1041-1043 Frézier; 1045 Froger; 1052-1058 Gaffarel; 1059-1000 
Galvão; 1088 Gentil; 1091 Ghillany; 1149 Gosselin; 1152 Graliam; 1102- 
1103 Gryneu; 1188-1190 Ilackiuyt; 1200 Harrisse; 1200 Hawkesworth; 1207 
llelps; 1228 Histoire Generale des Voyages; 1248-1250 Ilulsius; 1254 Ilum- 
boldt; 1207 Ilacomyio; 1271 índice Chronologico; 1295 Itinerarium Portuga- 
lense; 1331 Journael; 1332 Journalen van drie Voyagien; 1340 Kerr; 1341 
Knox; 1343-1345 Koster; 1301-1304 Langsdorff; 1410 Lindley; 1419-1423 
Linschoten; 1478 Lopes de Souza; 1485 Luccock; 1488 JMacartney; 1502 
Major; 1527 Marco Polo; 1530 Mangry; 1505 Mathison; 1573-1575 Mawe; 
1570-1580 Maximilian ; 1581 Maximiliano — Piggafetta ; 1080 Montaiboddo; 
1083 Montanus ; 1754 Navegações ; 1770 Nieuhof ; 1798 Ogilby ; 1897 
Pigafetta ; 1930 Popellinierc ; 2005 Purciias ; 2000-2009 Pyrard ; 2020 
Ramos-Coelho ; 2021-2024 Ramusio ; 2117 Rodney & Gralmm ; 2128-2129 
IVoodes Rogcrs; 2147 Uuchamer; 2218-2219 Schouten; 2220 Schreibers; 2221 
Schumacher; 2238 Shillibeer; 2209 F. de Souza; 2288-2289 Spilbergcn; 2295- 
2297 Spix & Martins; 2304-2310 Staden; 2349-2351 Ternaux; 2393-2390 
Ulloa; 2448-2449 Vasco da Gama; 2501-2503 Voyages; 2014 Ilugues; 2015 
Hughes; 2022 Monin; 2023 Monteiro; 2029 Oliveira Martins. 

Typ. do "Jornal do Commercio" de Rodrigues & C.— 1907 
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mawe—continue d. 
" The work of Mr. Mawe contams the first authentic informatioa which tlie 

jealousy of the Portuguese Government ever allowed a foreigner to acquire respect- 
ing the mineral trea.sures of tlie Xíua/ils. 

" Mawe became a favourite of the Conde de Linhares and obtained exemp- 
tions which up to tTien Jiad not been granted to any other traveller. In tlie dedi- 
cation ho remembers what he owed to tliat Minister 1 wliose generous bounty 
animated a zeal which could only be compared to the zeal inspired by true 
patriotism, ali and whatever investigation, the object of which. was the public 
good.' Tlie author came from líio da Prata to Santa Cathabina and from there 
he proceeded to Sao Paulo, examining the Jaragua mines, describing the gold- 
digging methods in uso there. Later, he went 011 from Santos to Sepetiba and 
describes Ilio de Janeiro. From there, ho went to look at the so-called silvcr 
mines which were said to exist there. But here he was only met by a sly and 
unintelligent person. 

Furnished with the necessary permita, he penetrated into the state of Minas 
Geraes, from Rio to Juiz de Fora, Barbacena and Mariana: from íhis spot lie 
set out on two diíferent routes, to Sao Jose by way of Lavras and then to tho 
diamond district belonging to the Chiefs of Jequitinhonha, passing by Villa do 
Príncipe, Tejuco and penetrating as far as Bomfim." 

M awo in bis narrative goes into much detail and is rather exact. He was 
a conscientious traveller. 

1812-35 A.D. 

[277] BURFORD (Robcrt) and BARKER (Hy. A.). Collection 

of tvventy-eight Panoramas, as exhibited at the Panorama, 

Leicester Square during the ycars 1812 to 1835. 

With a jolãing vicw to cach part. 

^ In 1 vol. Cal], gilt. 

At a period about a hundred years ago, one of the sights of London was the 
Panorama at Leicester Square, whero each year the proprietor, H. A. Barker and 
later Robt. Burford, exhibited large panoramic views of four famous cities, battles, 
etc., formed from paintings and models, and with various lighting effects. Thi.s 
collection comprisas:—Lisbon, 1812; Badajoz, 1813; Berlin, 1814; Rome, 1818; 
Venice, 1820; Naples, 1821; Edinburgh, 1826; México City, 1826; Pompeii, 1826; 
Geneva, 1827; Battle of Navarin, 1828; Rio de Janeiro, 1828; Genoa, 1828; Am- 
sterdam, 1830; Sydney, 1830; Description of a View of the Continent of Boothia., 
discovered by Captain Ross, in his late Expedition to tho Polar Regions, 1834; 
Calcutta, 1830; Hobart Town, 1831; Quebec, 1831; Florence, 1832; Stirling, 1833; 
Siege of Antwerp, 1833; New York, 1834; Falls of Niagara, 1834; Thebes, 1833; 
Jerusalém, 1835; Lake Maggiore, 1835. 

London, 1812-35. ios 
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1816 A.D. 

[278J KOSTER (Henry). Traveis in Brazil. 

With tcn plates (eight of which are in colour). 

410. Old mottled calf. London, 1816. ^10 ios 
Rodrigues, liibliotheca lirasiliense, 1344. 
Kastor, wlio describes tlie life and couniry of Brazil at great length in this 

work, was born in Portugal of British parentago, and spent somo time at1. Peu.nam- 
buco, whero ho was in chargo of| a sugar plantation. He rogarded botb Portugal 
and Brazil, in addition to England, as bis homo. 

Tho plates include maps of Pernambuco and of the route of bis traveis in 
Brazil, and eigbt coloured plates illustrating national types. 

1817 A.D. 

[2791 Retratos, e elegios de varões e donas, que illustraram a nação 

portugueza em virtudes, letras, armas, c artes, assim nacionaes, 

como estranhos, tanto antigos, como modernos. 
Wií/t engraved jrontispiece, and numcroiis engraved por- 

traits of the most jamous Portuguese ajter Conya. 

Royal 8vo. Bound by David in full bine levant morocco, 

gilt Unes on sides, full gilt panei bac\, inside dentellcs, g. e. 

Lisbon, Simao Thaddeo Ferreira, 1817. ^4 45 
This edition not in Rodrigues, llihliotheca Brasilieme. 

1817 A.D. 

[280] SILVA PORTO (Manoel Joaquim da). Elogio por occa- 

ziâo do fausto, e gloriozo successo das Armas Portuguezas contra 

os insurgents de Pernambuco. (In verse). 

8vo. Unbound. Rio de Janeiro, 1817. ios 
Unknown to Rodrigues, Bihhotheca Brasiliense. Dedicated to King Jobn 

VI, King of Portugal and Brazil. 

1817 A.D. 
[28oa| PRADT (M. de). Des trois derniers mois de 1'Amérique 

méridionale et du Brésil. 
8vo. Original wrappers. Paris, 1817. £ 1 rs 


